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Dois annos conta jé esle jornal de vida trabalhosa, 
cortada de estorvos e adversidades taes, que fariam 
sofobrar anìmos nio tdo reveslidos de afoiteza e per- 
severanza, que nunca, mercé de Deus, nos tem aes~ 
amparado. 

Quando nos afoitémos a mares onde tem desar- 
vorado e uaufragado tantos baixeis mais bem tri- 
pulados e mareaoos que o nosso, contavamos jé com 
OS contratempos de tal navega^o. Mas alcuna fo- 
ram tdo iuopinados corno s6 a mdo da fatalidade os 
sabe deparar. Urna epidemia de muilos mezes nos 
dispersou e ìevou os leitores; um incendio total nos 
devorou a officina, e triincou as colIecfOes do jomal. 

Com boa sombra temos reparado estes desastres, 
e OS nossos assignantes esiào pontuaimente intei- 
rados do ii volume, que termlnàmos com o anno pas- 
s«do de 1859. 

Tendo, logo depois do incendio, estabelecido pro- 
Tono Ul — 1860 



visoriamente a officina em casa menos apta para o 
nosso trafego, tivemos de a transferir, no comedo 
do presente anno, para edificio mais vasto e a com- 
modo, qual é que ora possuimos; e està mudan^a 
nos inhibiu de eneetar o in volume com o anno ao- 
tual, comò era nossa ten^fio, e para cujo eSeìto nÌo 
poucas diligencias empr^àmos. 

Agora, jirovidos convenientemente para qne a re- 
dac^o e impressdo do Abchivo Pittoresco aSo des- 
diga, antes se avantaje dos numeros jà publìca- 
dos, vamos abrir o ui volume com o primeiro tri- 
mestre do anno. 

Gratos à acceita^So publica que tem merecido o 
plano que adoptamos, seguilnMiemos cuidadosa- 
meate, auementando a vanedade dos artigos, tanto 
quanto póde comportar a estreiteza das publicacdes 
d'està ordem, e nacionalisando cada vez mais este 
jornal, n9o ho com os retratos, monumentos, edifi- 
cios, paizagens, productos e typos portuguezes, di- 
vulgados pela gravura de maaeira, e por artistas 



ì 



ARCHIVO PITTORESCO 



nossos, msus tambem pela narrativa dos feitos e ac- 
^es de nossos antepassados, dos seus usos e costu- 
mes, antigQalhas de muito valor.e prestimo para re- 
temperar romance e o drama nacional, qne an- 
dam hoje tao dissaboridos com as fraocezias de que 
ahi fazem urna linguagem enxacdca, e de tao suave 
idioma comò é o portuguez, uma salsada qae ama- 
ruia até aos palaaares mais depravados. 

Esta.nacionalidade foi que levantou o antigo Pa- 
TiORAMA às alturas em que o vimos resplandecer. 
que até entào j azera sotterrado nos archi vos publi- 
cos^ e igDorado nas livrarias particulares, veiu a luz 
universa! da imprensa, e deu renaseimento a litte- 
ratura patria, e a gravura nacional, que até alli era 
suppricla pelos clichés francezes. 

N'um jornal popular està condicio é das prima- 
rias. amor da patria e 6 zelo pela sua indepen^ 
dencia, infunde-se e estimula-se pelas memorias e 
recordacdes do passado, no que tem de glorioso, bom 
e imitavel em todos os tempos. Inspiram ellas o senti- 
mento religioso, o respeito a moral ; expitam o ge- 
nio emprehendedor ; aào conhecimento do que To- 
mos, e esperan^as do que podcmos vir a ser. Sdo 
OS pergammhos e bra^es de familia, por onde cada 
qua! sabe a razSo e origem do seu appeilido, que 
nem so os nobres e afidalgados tem genealogias hon- 
rosas. Cada reino, cada provincia, cada ciciade, vil- 
la, aldéa e freguezia^ tem, nào em um solar ou es- 
tirpe, mas commuin e hcreditaria de paes a filhos 
successivamente. É por isto que os conquistadores 
tratam astuciosamente de ir apagando todos os ves- 
tigios da nacionalidade dos povos conqnistados, his- 
toria, monumentos, usos, costumes, e sobre tudo a 
lingua, que por ter a excellencia de ser materna, 
mais difficilmente, ou nunca de todo se desentranha 
esse aflecto nativo dos povos. \ 

ÀRCBivo Pittoresco tem sempre visado a este 
alvo^ e com mais atten^ào ainda n'elle trara posta 
a mira d'aqui em diantc. 

Boa prova d'este invariavel empeiAo dos editores, 
é terem convidado para a collaboragao d'este jornal 
os bons escriptores do paiz, que se lem dignado 
ennobrecer as paginas do Archivo com os seus no- 
mes, e egual appello Ihes fazem aqni de novo, com 
honorario a que taes emprezas pédem chegar. Os 
artistas que tem illustrado tao esmeradameote este 
semanario, sào os melhores qne ha no reino. Nos 
dois antecedentes volumes contam-se jà 233 gravu- 
ras, muitas de grande tràbalho e apurada execuyào, 
sendo li8 d'ellas de desenhos originaes, e de as- 
sumptos portuguczes a maior parte. 

imperio do Brasil, que tanto auxìlio presta às 
publica^Ces de Portugal, e onde innumeraveis pa- 
tricios nossos se reveem a loda a bora nas folhas e 
livros, que da sua nacào gloriosa Ihes vào suavìsar 
as saudades da terra, nos tem prestado sempre bom 
acolhimento. E ultimamente d alli nos veiu am po- 
deroso auxilio, que a gratidao nos manda divulgar 
e reconhecer, para que o exemplo se propague, que 
é este melhor galardSo e renome ac taes accOcs. 

Fundàra-se na capital d'aquelle imperio uma so- 
ciedade composta de portuguezes, sob a symbolica 
dcnominacào de « Maorépora » * cujos fins sào pres- 
tar auxilio a civilisa^ào e engrandecimenlo de Por- 
tugal, adoptando corno primciros esfor^ os — « dis- 
« tribuir gratuitamente Jfelo povo. jornaes de litte- 
« ratura, de sciencias, ae artes lioeraes e mechani- 
« cas. » 

Foi pela benemerita direccào d'aquella sociedade, 
fundamentalmcnte patriotica, escothido o Archivo 

* Madrèpora cliamaii] os nalnralistas a nm corpo marinho da fei- 
cào (le ramos de arbusto, empedcrnido, em cujos poros vivem po- 
fypos, e pcrtence ù classe dos zoophytos ou animacs vegctaes, co- 
mò o coral, a espoi^ja, ctc. N'um dos proximoa uuiueros daremo» a 
estampa e cxplica^ào competente. 



Pittoresco corno um dos jornaes dignos de auxiliar 
tio generoso e nacionalissimo empenbo. Para este 
effeito, recebemos ordcm de mancuir distribuir por 
conta da sociedade um avukado numero de exem- 

5Iaì*es pelas escholas publicas do reino, e pelas casas 
e educarlo das classes desvalidas. 

Corrcspondendo a este honroso testimunho de ccm- 
fianca e approvando do nosso jornal, nos desvelare- 
mos por conseguir o intento que a i^ociedadc «Ma- 
drèpora» se prop5e, jà da sua parte execulado pela 
distribuicSo, tambem gratuita, de outras puhiica- 
gòes portuguezas. 

A pedra an^ular de nosso cngrandecimcnto é 
sem contì*oversia a instruccào popular, que se nào 
tem proporcionado, dilTundido nem vigiaao comò é 
indispensa vel, concorrendo para està obra de sal- 
va?ào d'alma e de corpo, nào so o estado, mas to- 
dos OS bons cidadàos, attento *que os poucos recur- 
sos do ei'ario mal chegam para o que està legislado. 

Merece uma estatua aquelle que primeiro se lem- 
brou, e alcancou os meios, de ministrar leitura/Sà e 
de prestimo, às escholas publicas da mocidade. Mas 
visto que o tempo nào vae asado paria monumentos 
de esculptura, rcal agrado, a munificencia do Sobe- 
rano que tanto ama e promove a instruccào popu- 
lar, que atc a hospéda e mantom nos seus payos, nào 
deixarà de se manifestar para com os benemeritos 
fundadores da sociedade « Madrèpora » recompen- 
sando honorificamente o seu jà provado zelo e pa- 
triotismo a favor da civilisacào e engrandecimento 
do reino que tanto prezam e honram, là das rerno- 
tas paragens onde nunca o deslembraram nem me- 
nosprezam. 

Se até aqui temos posto todo o cuidado, para mie 
este jornal possa ser lido sem escrupulo, entre as Ta- 
milias e pela mocidade, o acatamcato devido à re- 
ligiào e a moral eontinuara a ser o timbre d'està 
publicacào, tanto màis agora, <iue em escholas de 
infancia e casas de educayào vàe ser thema de lei- 
tura instroctiva e amena. 

Nào tanto pelos artigos de actualidade, mas pelos 
monumentos antigos que n'estas paginas se hào de 
inserir, a lingua portv^oeza, uà sua genuina cons- 
truc^ào, na sua indole, abundancia, proprìcKlade e 
donaires; na docil variedade dos seus estilos, poderà 
servir de estado aos eschdares, desde os elementos 
da grammatica até à nota de uma carta, ed'ahi a 
redaccào de escriptos de maior folego. 

A neeessidade, e muitas vezes a obrigacào de fal- 
lar e escrever em publico, vàe crescendo de anno 
para anno. D'aqui a alguin tempo nào sera gente 
aquelle que nào souber pegar n'uma penna (corno se 
costuma dizer figuradamente). 

Se nas escholas ^e nào encamìnhar e dirigir a mo- 
cidade a esses campos elysios dos tempos modernos, 
onde tropepam e càem aqùelles que os nào sabem pi- 
sar firme, nào sera a geracào futura a nossa vergo- 
nha, nào nos infamarà de grande culpa, nào nos co- 
brirà de maldicòes? 

Atalhemos quanto antes este perigo, todos os que 
podermos e soubermos. 

Com este intuito, e os denuiis consignados no nos- 
so primitivo plaiio, proseguiremos n'este volume. 



PRAGA DOS ROMULARES 

Por duas transformacòes tao sensiveis lem jà pas- 
sado està nossa Lisboa, que em breve andarào os 
antiquarios à busca de noticias e vesligios de muitos 
sitios e monumentos, comò se estudassem a antiga 
Roma ! 
1 terremoto e incendio de 1755 extinguìu gran- 
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dissima parte da Lisboa afTonsina de que nimca ti- 
vemos urna boa pianta. As obras municipaes de 1834 
até hoje, tem egualmente revolvido e desobstruido 
a Lisboa pombaiina, sem haver o accordo de deixar 

S tanta e memoria de todos os edificios demolidos, e 
e todos OS sitios transformados, alias com memo- 
ramentos e construc^des louvaveis. 

Se nós agora buscàmos de balde a origem e des- 
tino do antigo terreiro ou prapa dos Romulares, 
egual sorte terào os que d'aqui a alguns annos se 
quizerem orientar em muitas paragens que vàe su- 
mindo o atterro da Boa-Yìsta. 

A photographia hoje é a melhor, a mais fiel de- 
positaria que tem a nistoria, a chorographia, a to- 
pographia, a ichonographia, ^a archeologia 6m firn, 
para transmittir a posteridade os homeus e as cou- 
sas que perecem comò clles. Com este poderoso au- 
xiliar, com este espeiho reproductor que.nos depa- 
rou sol, ndo temos nenhuma das desculpas que 
se Dodem acceitar aos nossos antcpassados. 

(]umpre pois que o pclouro das obras municìpaes 
e a intendenoia das obras publicas, tomem um ar- 
bitrio a este respeito, para que nada se destrua ou 
transforme sem licar nos seus archivos urna cstam- 
pa cuidadosamente photographada, que depois se 
l'acuite para os estuaos ou publica^^òes historicas e 
artistica», de nacionaes e estrangciros.. 

Àlém aesta lembran^a feìta aqui, promovereroos 
perante essas duas estacòes publicas a sua execu^ào. 

Voltando a pra^a dos Romulares, ou càes do So- 
dré, comò geralmente se Ihe chama, representado 
na bravura que hoje ppblicàmos, diremos, que ten- 
tando investigar a antiguidade e deriva^ào do no- 
me d'^esta pra^a, nao o conseguimos. So alcancà- 
mos, que muito antes do terremoto jà assim se de- 
nominava, posto que nào fosse pra^a re^ular, e ape- 
nas um sitio ou paragem da longà praia ou ribeira 
de Lisboa. 

Jacome Ratton, ascendente^ do actual vìsconde 
d'Alcochete, que pelo tempo do terremoto morava 
ao Loreto, conta nas suas Recordofòes^ que estava 
DO seu escriptorio, fazendo ver a um comprador 
amostras de papel que tinha para vender, quando 
sentiu OS primeiros abalos do pavoroso terremoto, e 
logo descéra para a rua, onde encontrando errante e 
espaVorida uma sua visinha, estrangeira, Ihe dera o 
braco, seguindo ambos pela rua do Alecrim abaixo, 
atra vessando os «Romuiaresj» em direccào ao mar) 
mas crescendo as ondas, retrocederam, vindo pela 
mesma ma do Alecrim até ao alto da Cotovia, para 
onde muito povo acorria. 

Quando o marquez de PombaI dividiu a cidade 
em balrros para serem vigiados por magistrados es- 
peciaes, n'elles vem es^ denominacào, que ainda 
se conservou até aos nossos dias, e cremos que o 
sr. conselheiro José Bernardo da Silva^ Cabrai foi o 
ultimo corregedor do bairro dos Romulares. 

Este no'me nào se acha em nenhum vocabulario 
nem genealogia do nesso paiz. Seria appellido de 
algum italiano que alli tivesse o seu trafego, visto 
que por aquelle sitio residiam e negociavam muitos, 
e tanto que no visinho largo de S. Paulo houve 
d'antes um mercado que chama vam dos genovezes? 

Haveria n'aquelle terreiro algumas figueiras ita- 
lianas de certa especie chamada romulare, visto 
que muitas denomina^es de ruas e sitios de Lisboa 
tomaram o nome de arvores que ahi houve? 

ludo isto sào conjecturas, similhantes às que hào 
de fazer os nossos vindouros, quando virem citada 
a travessa dos Gatos, que ha dias desappareceu com 
a demolipào dos casebres do Loreto, mo terdo fun- 
damento para suppor que havia alli commercio ou 
vivenda de gatos? 

que se sabe é que toda aquella beira mar^ ou^ 



corno entdo se chamava, marinha, desde os pa^os da 
Ribeira, situado onde agora està o arsenal, até ao 

SaQO deSantos, actualmente da casa d'Abrantes, era 
espavoada. sitio que hoje occupa o caes do So- 
dré e Corpo-Santo era tudo praia, onde se reunia 
a gente do mar, nacionaes e estrangciros, e d'estes 
muitos, porque o commercio entdo era grande, por 
causa dos ^neros do Brasil, que se fazìa todo pelo 
porto de Lisboa. 

Para dar idèa da concurrencia que d'antes havia 
n'aquella paragem, c^aremos um auctor do tempo 
dos Filippes. Os jesuitas tinham por costume ensi- 
nar a doutrina christà pelas pracas e logares publi- 
cos. Para esse fim juntavam os rapazes das escho- 
las. e OS. leva vam comsigo a esses logares, onde os 
roaeava muito povo, que assim attrahido do espe- 
ctaculo ouvia tambem a doutrina^ào. padre Bal- 
thasar Telles, eloquente chronista da Companhia, diz 
ao nosso proposito o seguinte: 

« Advertindo o padre mestre Ignacio (o da carti- 
Iha) comò n'aquelia pragem da cidade a que cha- 
mam Corpo-Santo (cnegava onde hoje se estendevo 
càes do Sodré) concorriam muitos estrangciros àe 
toda a sorte de gente, catholicos, hereges, soldados 
e marinhciros; pondo em ordem a sua luzida solda- 
desca (os meninos das escholas) entrou e conquis- 
tou aquclla pra^, levantando a bandeira da santa 
doutrina em um logar 9minente a porta da ermida 
de Nossa Senhora oa Gra^a, que até ao dia de hoje 
(1635) nos faz alli mili bom gasalhado, porque em 
todas as semanas, em um certo dia alli acode a santa 
doutrina a continuar a boa posse d'aquella praga, 
que se ganbou pela santa industria do padre mes- 
tre Ignacio, com grande fructo dos outros ouvintes, 
f>oraue, os que nào aproveitàm, pelo mcnos se con- 
unaem.» 

A ermida de que falla o chronista tinha sido edi- 
ficada pelos maritimos e navegantes, e ahi venera- 
vam a imagcm de S. Pedro Goncalves Telmo, para 
cuja canonisa^ao elles trabalharam e gastaram mui- 
to; e a este patrono que invoca vam e Ihes appare- 
cia nas tempestades chamavam o Corpo-Santo, ou, a 
hespanhola, Santclmo. A ermida demoliu-se depois 
do terremoto, mas a denominalo que teve aquella 
praia, originada do orago da egreginha nautica, 
ainda se conserva no pequeno largo, dito do Corpo- 
Santo, que alguns erradamente tem dito provir-lhe 
tal denominagào de haver alli desembarcaao o corpo 
do infante santo, que assim cbamaram a D. Fer- 
nando, filho d'el-rei D. Joào i, que ficou de refens 
em Tanger, para se restituir aos moiros a cidade de 
Ceuta, no aue elle ndo consentiu, preferindo ir ca- 
ptivo para Fez, onde morreu martyrisado. Os seus 
ossos, quando vieram para o reino, desembarcaram 
no Restelo (Belem). 

A denominalo de càes do Sodré, aue vulgar- 
mente abrange tambem està prapa dos Romulares, 
que fica no centro d'elle, foi dada depois do terre- 
moto quando Vicente Sodré, descendente de Fradi- 
3 uè Sodré, inglez que passou a este reino no tempo 
e D. AiTonso v, eidificou alli grandes predios que 
vinculou, concorrendo tambem para a cortina e obra 
do càes, que é um dos mais centraes que tem Lis- 
boa, e que dà melhor serventia aos navios ancora- 
dos no Tejo. 

A camara municipal mandou arborisar està praga, 
e em 18iS a fez empredrar de enxeqiietado preto e 
branco, pondo-lhe no meio um quadrante horison- 
tal, sobre uma mesa redonda de pedra lioz, cousa 
ridicula, inutiL e impropria de tal logar, e que es- 

Sera occasiào de se fazer um varejo artistico à ci- 
ade, para ser d'alli extirpada comò outros que taes 
abortivos, repugnantes ao ^osto e correc^ào aa arte, 
que diffamam a nossa capital. 
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Com prolóngamento do atterro que se està fa- 
zendo, està pra^ cresce multo em àrea para o rio, 
por isso ha quem a julgue entào sufficiente para 
n'ella se levantar a estatua de CamOes, tao nobre 
e artisticamente modelalda pelo joven esculptor Vi- 
ctor Basto, e que brevemente sera exposta ao pu- 
blico na academia das Bellas-Artes. 

Parece que o risco do artista fora projectado para 
novo largo do Loreto; mas os entendidos optam 

8 eia praca dos Romulares (que de certo entào per- 
era o nome), porque se vera a estatua desaffronta- 
damente do Tejo e de toda a magnifica rua do Ale- 
crim, a qual desce sobre o meio d'aquella praca. 

D^este projecto, em breve daremos ampia noticia 
a nossos leitores. 



ANTIGUIDÀDES NACIONAES 

« Nfio calarei antigualhas que por suas c9s e lon- 
gos annos, nSo semente agradam aos olhos, mas 
criam no animo graves e doces considera^^es. » 

Estas amora veispalavras do Baronio portuguez, 
douto antiquario George Cardoso^ càem-nos de fei- 
(So para encabecar a serie de noticias e monumen- 
tos méditos da historia, lettras, artes, commercio, 
usangas e regimen do antìgo Portugal, que havemos 
de estampar n'estas pagìnas. 

A busca e selec^ào que d'essas antigualhas nos 
obrigàmos a fazer, ha de certo acreditar, perante os 
nossos leitores, a judiciosa sentenza do auctor do 
ft Agioiogio Lusitano » que ao principio citàmos. 

seguinte inèdito recommenda-se a publicidade, 
mórmente por duas razòes. 

Primeira, comò subsidio para a historia economica 
de Portugai, podendo-se desde jà confrontar e citar 
na questào pendente em cortes, a respeito da ad- 
missdo de cereaes estrangeiros. 

Segunda, para que se veja comò o povo, pelos seus 
representantes municipaes, tomava a mào e contra- 
pesava nos negocios publicos, e isto em tempo que 
nào tinha rei naturai nem independencia. 

Tambem é para estudar e imitar, a nobreza, chà- 
nidade e isen^ilo da linguagem, fallada directamente 
a um soberano absoluto, por homens de officio, que 
embora se valessem de interpretes lettrados. acna- 
vam quem os soubesse entenaer, zelar seus aireitos, 
e propugnar seus intercsses. 

Bavera hoje, d'este cunho, muitos representantes 
do povo ? __ 

CARTA DO JUIZ DO POVO 

DA CIDADE DE LISBOA A EL-REI D. FILIPPB in 80BBS AS 

LlGENgAS PARA VIR PÌO DE FORA 

Huito alto e poderoso senhor I — juiz do povo 
e casa dos H de Lisboa, prostrados aos pés reaes de 
V. m. catholica, pedimos, ^em primeiro logar, per- 
dio de fazermos lembran^ do que toca ao officio de 
reinar ; e em segundo, comò agradecidos ao benefi- 
cio e bom governo de D. Fraaique de Toledo, ca- 
pitào-geral d'este reino, pedimos a v. m. que se haja 
por bem servido na providencia e prevencSo que 
elle fez^ mandando ao senado da camara d'està ci- 
dade, hcengas para se darem a mercadores e pes- 
soas estrangeiras, que se obrigassem a trazer pdo e 
sustento a està cidade, obra nascida de sua muita 
virtude e grande entendìmento, e do muito zelo que 
lem ao servilo de v. m., em occasido mehos aper- 
tada aue a d'este anno (em o qual as continuas aguas 
que cnoveram este maio, e as grandes séccas que 
sobrevieram até o presente, impediram poder se- 
mear-se e nascer pdo), foi v. m. servido mandar es- 



crever ao duque de Maqueda, scrvindo aqui no mes- 
mo cargo, em carta de i^ de outubro de 1631 o se- 
guinte: — Han sido bien conredidus las licencias qm 
aveis dado para hazer las dichas prevenciones, y de 
mas de aprovarlas os doy mmhas gracias pelo cui-' 
dado que aveis puesto en esto, y qmdo dello servido» 
E ao presente, devendo v. m. (se livera verdadeira 
informacào) regraciar'na mesma fórma ao marquez 
de Yilla-Nueva, sentimos differentes effeitos, e o sen- 
timos tanto pelo que toca a fé publica, e palavra 
dada pela cidade com as licencas do capitdo geral de 
V. m., comò pelo aperto em que este povo fica, ne- 
cessitando de mantimentos, e impossibilitado de po- 
del-os haver ; porque, senhor, ainda que o capitSo 
geral, e senado d'està camara de Lisboa, ndo podes- 
sem dar as licencas que deram. para virem navios 
com mantimentos, posto que fossem de Hollanda e 
contrabando, comtudo, corno isto se ordenasse para 
alliviar o povo da fatta de mantimentos, se pooiam 
ordenar as taes licencas em ordem ao bem com- 
mum, e tao valiosas comò ensinam os doutores que 
tratam està materia ; e com mais razdo se devia 
regular ser està a vontade de v. m., estando tao vi- 
sinho exemplo do anno passado, e sendo mais ur- 
gente a necessidade do presente. 

Sendo a paz naturalmente a cousa mais necessa- 
ria para o augmento e coaservafào da republica. é 
certo ser de maìor consideracdo a abastanea aos 
mantimentos e cuidado d'elles, corno notou ùm ju- 
risconsulto que permittiu aos soldados podessem 
accusar «OS que rraudassem a ànona, dando co- 
mò razdo, que assim comò vigiavam para bem da 
S»az, muito mais o deviam fazer pela vida publica. 
i é tao necessario prevenir que nSò haja fame, 
quanto convem conservar a vida de todos quan- 
tos vivemos n'este povo, que quanto maior é e 
mais populoso, se acrescenta mais a fome, e tan- 
to maior necessidade sera, e com sua grandeza se 
consumirà, nào devendo desejar-se menos no tempo 
que està sujeito a tao grande monarcha. E ainda é 
este expediente mais para se advertir èm razao de 
que, no tempo da fome, commummente se come 
mais; e quanto isto esteja por conta de v. m. se ve 
bem no cuidado que os romanos tinham do provi- 
mento dos mantimentos para o povo romano, para 
que crearam muitos ministros particulares, e o 
principe mandava repartir muito pào ao povo, a que 
chamavam anonas civis * e em tempo antes de Julio 
Cesar se dava pio a 32u mil homens, os auaes elle 
reduziu a 160 mil, por ver que se descuidavam da 
affricultura, comò de Suetonio e Tacito refere Lipsio; 
e riavendo fome no tempo do imperador Claudio, ori- 
ginando-se d'ella (comò é costume) muitas sedi^Oes, 
roubos, e alevantamentos no povo, o mesmo impe- 
rador mandou buscar os mantimentos a seu risco, 
se s^ perdessem os navios por ser inverno, fazendo 
mercé aos mercadores que se obrigaram^a trazel-os. 
Nem se ha de esperar que pendamos por momentos 
do, sustento que nouver limitado para poucos dias, 
antes d'isso se ha de at'alhar, comò ja disse bem 

3uem aconselhou, que preparasse a guerra quem 
esejava a paz. E para fazer fome, basta temer-se 
fome, porque peor e que a guerra o temor d'ella ; e 
se faltarem os mantimentos e auem os traga, sera 
necessario diminuir-se a multiafto do povo, e des- 
amparar-se a cidade, cujos officiaes se sustcntam do 
trato e mercancia, aos quaes se faltarem seus ga- 
nhos, nào havendo compradores, cessarlo as obras 
mecanicas e os officios ao povo, e basta que os que 
negoceiam tenham perigo para se recolherem sem 
negociar, e os pre^s das mercadorias excederem à 
medida do perigo. 

que tudo faz em consideratilo de v. m. ha- 
ver de franquear a mercadoria do pào, que se trou- 



Allenivo PITTOHKSCO 



xer d'onde quer que venha, nSo so para as licen- 
cas queestSo dadas, enavios que vieram debaixo da 
fé e palavra publica, mas para se darei» todas as 
neofssarias para havcr abundancìa, sem a qual nào 
póde haver provimento para as armadas, e coni 
ionie nem os soldados pudem sustcntar as annas, 
nem cooservar-se nenhuina pessoa ein seu esladn; 
e convem mais prevenir aniias contra a fonie que 
contra os ininiigos, pois a fonie é inlmigo domes- 
tico, e que fai maior guerra sem risco nem des- 
poza dos contrarios todos de v. m. Com isto slcan- 
(»ram os roiiianos nome de paes da patria, e v. m. 
reconcentrarà no coracSo de seus subditos o amor 
de rei naturai e pae piedoso. Nosso Senhor guarde 
a real e catho)ica pessoa de v. m. (lara exalta^So 
de sua santa fé, augmento de seus reinos, e consei^ 
vac9o de seus vassalios. Escripta em mesa na casa 
dos 24 em Lisboa, aos 1^ de setembro de 1632. As- 



signaram niella o juiz do poto Francisco Velloso, 
com OS mais da casa. 

CARTA d'eL-REI D. AFFO^SSO IV PARA JCDIGH 
StU VKADOn DA FAZENRA 

Nós el-rei mandàmos a vós Jndich, veador da fa- 
zenda da nossa cidade de Lisboa, que tanto que esla 
vos for apresentada, nos envieis trinta covadds de 
bristol atul para nosso vestir, e mais nos envìareis 
com a dita preslcza tres covados de, veludo prelo 
para colar e ponlas de jubOes do nosso GJbo, e mais 
(|uatro arrobas de assucar para nossa reposla ' por 
haver> necessìdade d'ellas, por serem enlrados eni- 
baixadores de reinos estranhos ; e isto fareis com 
triganfa. ^ 

Em Coimbra catendas de outubro, era de 1332. — 
Rey. 




Ha ìnven^fìes que se dislingnem por sua admira- 
vcl siniplicidadc, e pela utittdade de qué todo omun- 
do se aproveita. A que representa a gravura é d'es- 
te genero. 

pesa-bagagem invenlado por mr. Brussant, 
para uso das eslacOes (gares) dos caminbos de fer- 
ro, armazens, fabricas, etc, é denoniinado por elle 
■ antopesador dvnamico-circonvertenle. » Aittopna- 
dor, porque indica por si niesmo, sem o ausilio de 
pessoa algunia, o peso dos fardos e òutros objeclos ; 
dinamico, poraue é construido sobre o systema dos 
contrapesos e da alavanca; circonnerlenìe, em fini, 
porque o ponto de apoio da atavanca, em vez de 
ser urna baste de lamina aguda, é um systema de 
rolos ou cylindros girando sobre si. 

Deve eonsiderar-se, quanto à parte exierìor e 



jogo visivel, e quanto à conslruc?ao interior rela- 
tiva ao ponto de apoio. 

Concernenle ao primeiro ponto, a gravura o fai 
melhor comprehenaer que qualquer explicacào. A 
gravura representa a frenle da estacio do camìnho 
de ferro com a longa mesa onde se deposilam as 
bagagens, e a guarita do enipregado que inscreve 
OS pesos. 

erapregado A faz resvalar o fardo sobre a mesa 
até ao prato, ou coiicha da nova balanta B, que 
està ao nivel da mesa, da qual é conlinuacSo. Est» 
concha é a mesma do contr&peso. porque o resto do 
apparelbo de pesar està encobertn. 

O meÌo-<iuadrante C tem os nuiiieros indicadores 
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dos differentes pesos, por grandes diyis5cs de dez 
em dez kilogrammas, com subdivisOes por kìlogram- 
mas. A aguiha oo ponteiro do quadrante corres- 
ponde-se com a ajavanca, deforma que recebe todas 
as ìnfluencias, e, por consequencia, marca o peso do 
objecto elevando-se tanto mais quanto elle é mais 
pesado. A capacidade do pesa-bagagem varia se- 
gundo a sua construccào; pode-se elevar até 10,000 
kilogrammas; mas para os fardos dos viajantesi e 
sufficiente um quadrante que indique até 100 kilo- 
grammas, corno da gravura. 

empregado D ve, do seu postigo, o peso de 
cada fardo e inscreve-o. Ao mesmo tempo o via- 
jante verifica o peso, e està seguro de que o nào 
enganaram, o que evita qualquer contestando. 

Nào é està a unica vantagem ; conhece-se logo que 
resulta d'esle systema grande sìmplifica^^ào, auc faz 
desapparecer os passos baldados, a troca de rardos, 
tenteamento na balanga do contrapeso para o equi- 
librio obrigado, e, portanto, mais c^leridade e me- 
nos embarafcos. 

Quanto aò apparelho circonvertente^ sobre o qual 
se verifica o contrapeso, e que_é o artificio interior 
do pesa-bagagem, consiste n'um systema novo de 
mobilidade mechanìca, applicavel a multidào de cou- 
sas, rodas de wagons e vehiculos ordinarios, rolda- 
nas, volantes de manufacturas, etc. 

leitor comprehende, no tocante ao pesa-baga- 
g§m, que se poderia dispor n'elle o arranjo extcrior, 
tanto com os antigos systemas de contrapeso, comò 
com este. Porém, o novo systema ajuntarà a pre- 
cisào à exaccàOj tornando a mobilidade do pon- 
to centrai de oscillagao muito maior, e evitare todos 
OS inconvenientes das usuras, falhas etc, da baste 
(fiel), n'um servilo sujeito ò tantos accidentes. ra- 
pidezebaldOes. n , ^ 

A POESIA DO LAR DOMESTICO ' 

I Mil vcrcs desgraciado 

£1 que al fulgor de tu hcrmosura cicgo, 
Ed su alma inerte y corazon helado 
No abriga un rayo de tu augusto fucgo ! 
i Qué es el mundo sin ti ? i tempio vacio, 
Cielo sin claridad, cadàvcr frio! 

▲VELLANEDA ; Ode d poeda 

I 

A poesia n9o é semente aquelle raio que illumina 
a mente do que faz versos. A poesia està no mundo 
sob diversas fórmas, e albérga-se entre nós, quasi 
sempre, sem que presintamos a sua presenca. 

homem, no seu instincto egoista, acolhe-a na 
alma poucas vezes, porque nào espera tirar d'ella 
algum proveito; na primeira juventude pede-lhe^ 
versos para cantar a mulher a auem ama; mais 
tarde pede-lhe dramas que déem dinheiro. 

Mas n'esta segunda épocha, jà nào é a poesia quem 
inspira a sua penna ; a poesia escondéra-se enver- 
gonhada ; porém sempre compassiva e generosa, dei- 
xa ao auctor dramatico a arte de fazer versos. 

Desde o momento em que o homem quer vestir a 

Soesia com o manto dà especulacào, a poesia foge 
'elle. 

Porque a poesia deve ser espontanea ; é o senti- 
mento, é a fior pura e odorifera que brota no co- 
racào ; quando os raios da angustia hào crestado to- 
das as iiores da alma, a da poesia desenvolve a sua 
corolla mais formosa do que nunca ; as lagrimas sào- 
Ihe orvaiho, e a resignacào o sol benefico que a 
anima com os seus frouxos resplandores. 

A poesia é a companbeira inseparavel de loda a 
mulher boa, e a aue aformoseia o lar domestico! 
Desgra^da da muiher que a dcsconhece, e infeliz 
tambem do homem que deseja para companbeira 
uma mulher prosaica e materialista ! Se procurar 

i Vendo do hespanhol. 



uma alma gelada, encontrar-se-ha com uma alma 
dura t Se buscar um cora^ào falto de illusOes, so 
acharà um peito vazio, ou os vestigios sangruentos 
de um coracào despeda^do I 



II 



A poesia é o sentimento do bello. Toda a mulher 
que trata de embellezar a vida de seu esposo e filhos, 
tem alma poetica e terna. 

A màe acalentando seu filho nos joelhos, p^rto de 
um.a janella grinaldada de flores, tem a meus olhos 
Uma poesia tao bella guanto eloauente. 

A Qonzella sentada junto ao velho pae, lendo com 
suave e doce voz, nas longas noites de inverno, 
para o distrahir, oRerece um quadro de ternissima 
e inimitavel poesia. 

Nào conheci ente mais poetico do que uma joven, 
filha de um antigo militar, que desposara um pobre 
empregado de poucos annos e ainda menos haveres. 

Conneci-a dois annos depois de casada, e màe de 
um menino de oito mezes ; vivia, além d'isso, com 
elles seu velho pae, participando da modesta e quasi 
pobre existencia de seus filhos. 

A repugnancia apoderava-se-me do animo quando 
ia, com minha màe, a casa de alguma das suas 
faustosas e opulentas amigas; o meu coracào, tao 
ingenuo, que nem sabia dar-se conta de suas sen- 
safOes, entorpecia-se-me no peito. 

Aquella monotona magnificencia, aquelies salòes, 
onde luxo se agglomerava debaixo de cem diffe- 
rentes aspectos. respirando em todos a vaidade; 
n'aquellas pesaaas armacOes de damasco, que vcla- 
vam quasi sempre o espiendor do dia; aquelies di- 
vans, emfim, destinados a levar um somnolento lan- 
guor aos que os occupassem, causavam-me tal re- 
pugnancia, que nào a podia vencer. 

Com que vehemencia desejava, pelo contrario, que 
minha màe me concedesse licenpa para ir a casa da 
minha joven amiga I Margarida inspirava-me terno 
carinho, urna sympathia incomprehensivel na eda- 
de em que entàò me encontrava, porque ainda nào 
tinha completado os doze annos. 

III 

Margarida tinha vinte e dois annos apenas; o seu 
genio alegre e amavel afastavas d'aquella casa a tris- 
teza que nào perdia occasiào de assomar à porta. 

Margarida so tinha para a servir uma rapariga 
pouco mais velha que eu, a qual desempenhava 
parte do servilo da casa; e ella cuidava do pae, do 
esposo, e do filho; o seu esmero carinhoso esten- 
dia-se tambem a janella do seu quarto, que era um 
verdadeìro jardim, e a duas rolas, que presas n'uma 
gaiola de canna coUocada entre os vasos, arrulhavam 
tristemente. , 

Todas as vezes que eu ia ver Margarida, encon- 
trava-a em casa; o seu gabinete estava unicamente 
guarnecido com algumas cadeiras de palhinha, uma 
mesa de engracado feitio, sobre a qual havia sem- 

f>re duas jarras com flores, e o ber^ do filhinho, ve- 
ado por cortinas de musselina branca. 
Junto do bergo bordava Margarida todo o tempo 

aue Ihe ficava ìivre dos deveres domesticos. or- 
enado do marido era limitado, e por isso ella fazia 
sacrificio das horas de descanpo, entregando-se 
àquelle trabalho, que Ihe proporcionava algum di- 
nheiro com qne contribuir para o sustento da sua 
familia. 

Quem diz que o trabalho diminue a vida e pre- 
judica a saude, propaga um erro. Margarida era um 

Srodigio de belleza florescente, de fresca e encanta- 
ora Toucania ; tinha sempre rosadas as faces, e os 
olhos brilhavam-lhe de felicidade e contentamento. 
trabalho é que conserva a tranquillidade no 
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espirìto da mulher ; a boa distribuito do teìnpo pro- 
porciona~lhe a iranquillidade da consciencia. e essa 
alegria inaltera vel aue emana da serenidade aa alma.^ 
odo é seu aiabolico inimigo; porque o ocio 
corrompe o cora^do, debilita o entendimento, gela a 
alma, e perde todos os bons instinctos da mulher. 



IV 



Margarida, e sua familia, viviàm n'um quarto de- 
fronte da casa em que eu habitava com a mibha; 
todas as manhàs se levantavam as sete, e cantando 
corno um passarinho, asseava a sua pequena sala e 
ffabinete das flores, comò eu ihe cnamava. 

Depois vestia o filhinho, que jà andava so, aju- 
dava a vestir seu veiho pae, penteando-lhe os bran- 
cos cabellos, concerta ndo-lhe a gravata, e prestan- 
do-Ihe, em firn,, todos os cuidados que a sua edade 
exi^ia. 

\ia-a eu, com um prazer indefinivel, entrar, sair, 
e distribuir os seus cuidados entro aquelles tres en- 
tes que oifravam n'ella toda a sua ventura ; via-a 
mudar a agua *às suas rolas. c[ar-lhes alimento, e 
esperava com impaciencia a nora de seus enfeites e 
apuros, para assistir a elles, occulta pelas cortinas 
que guarneciam a minha janella. 

Ào concluir todos os arranjos, Margarida tirava 
a touca branca, e desenlacava os iindos cabellos cas- 
tanhos, que penteava com incrivei agilidade, entran- 
Cando-os graciosa e singelamente atraz da cabeca. 

Um vcstido branco e liso, apertado com um cinto 
azu), era todo o seu adorno no verdo ; no inverno, 
substituia este traio por outro de là escura. 

Depois de vestiaa assim, sentava-se a trabalhar, 
em quanto o avo brincava e ria com o neto. 

Quando pela tarde voltava o esposo a casa, Mar- 
garida conhecia-lhe as passadas; deixava o bordado, 
e tornando o filho nos bra^s eorria a recebel-o. 

Quào dkoso devia sentir-sè aquelle homem ao es- 
treitar contra o seu jpeito a angelica esposa e o in- 
nck^nte filho t Grandissima devia ser a sua ventura, 
visto qne se Ihe ^vava, em todas as fei^s, com 
.caracteres assàs visiveis.e profundost 

Em quanto ìantavam, ndo deixava eu de ouvir o 
riso sonoro e doce de Margarida ; comtudo, o pouco 
tempo que permaneciam na mesa accusava a fru- 
galidade dos maniares. 

Muitas noites aican(*ava licen(;a de minha mde pa- 
ra passar o serSo em casa de Margarida ; està aca- 
lentava o filho, e de novo tornava o bordado, emba- 
lando berco com o miinoso e breve pé. 

Às dez boras deixava a agulba e tomava jum li- 
vro, no qual Ha com suave e tranquilla voz até a 
meift noite. 

Como estavamos attentos à leitura, seu pae, seu 
esposo, e eu t Sentado. o ancido em frente d ella, es- 
cutava com uma Specie de extase a voz da filha, e 
joven esposo, apoiando a face na mdo, parecia 
suspeaso dos labios de Margarida. 

Està escolhia os livros que mais Ihe agradava na 
bibliotheca de meu pae, e a elei^ào d'elles lestimu- 
nhava assàs a lucidei modesta do seu talento, de um 
talento que briihava com a suave e ^rata formosura 
da perola, sem deslumbrar. comò o diamante, com as 
suas brilhantes e acrisolaaas facetas. 

Preferia sempre as obras escriptas por mulheres: 
OS romances de MJstriss Bennet, de M.""* de Staél, 
de M."** Cottin e de M."*® de Genlis, eram os seus 
favoritos. Certo dia que Ihe eu levei um romance de 
George Sand, tomou-o, viu-lhe os titulos, agrade- 
cea-me com do^ura, e collocou-o sobre a mesa sem 
abrir. 

Perffuntei-lhe, admirada, porque nào o folheava, 
segunao o seu costume. 



— -Deixo-o aqui para que o leia meu marido; ndo 
me agrada esse auctof. 
— Porque? observei-lhe com estranheza. 

— Porque' escolheu uma senda impropria do seu 
sexo, respondeu Margarida ; George Sand invadiu o 
terreno que s6 deve pertencer ao nomem. 

— Porém, escreve debaixo do pseudonymo de ho- 
mem., 

— E exacto, replicou Margarida: acaso deixarà 
de ser a sua alma de mulher? Minna querida Ma- 
ria, Deu§ poz grande differen^ entre a alma, o co- 
racào e os sentimentos do homem e os da mulher ; 
a que abjura da natureza, dos impulsos que Ihe tem 
daqo proprio Deus, a que troca aquella e estes pe- 
los do outro sexo, ndo sera amada comò mulher, nem 
respeitada corno homem ; nunca excitarà a admira- 
cào de ninguem, porque tudo o que é injusto é con- 
demnavel; tudo o que é presumpcoso dista muito 
de ser grande : eu quero os livros d'essas mulheres 

aue p5em ante os olhos doces e evangelicas virtu- 
es ; OS livros que ensinam a ser boa mde e boa es- 
posa, e aborreco as paginas envenenadas em que se 
vestem as paixOes com manto de flores, e os crimes 
com manto de oiro. 

Muitas vezes, ao tomàr a penna para comodar um 
livro destinado ao publico, me recordei das palavras 
de Margarida, d'aqueilas palavras que ningueìn es- 
peraria de labios puros e inexpertos. 

A ternura da arma, e o instincto da mulher sen- 
sivel, supprem com vantagem o proprio talento. 

V 

Desde a edade mais delicada se deve inculcar na 
alma da mulher a doce e suave poesia, que depois 
Ihe servirà para aformosear o seu lar. 

Facam-lhe amar tudo o que é bom, tudo o aue é 
temo, tudo o que é bello; fa^am-l||^ elevar a Deus 
seu cora^So com sincero affecto. Deus é a fonte da 
verdadeira, da sublime poesia, o germen da belleza 
infinita. 

Disse-o no artigo. Fé, que publiquei n'outrà parte : 
amor é a poesia da retigiào: a fé o seu beneficio. 

Màes, inculcae no cora^ào de vossas filhas o amor ^ 
ao bello e a fé em Deus ; serào d'este modo boas e feli- 
zes, e fardo a ventura de quantos vivam ao seu lado. 

E nào sofTrerdo nunca esse agastamento, ou spleen 
fatai no homem e condemnavel na mulher, porque e 
sempre produzido pela ociosidade, ou pela saciedadé 
dos prazeres. 

Nada ha mais bello do que a virtude; os entes 
a quem o mundo chama em*culta linguagem des^- 
preoccupadoSy aquelles que nSo recuam antenenhum 
meio de satisfazer as suas paixOes, gozam, oorven- 
tura, e extasiam-se lendo as sublimes Confldencias 
de Lamartine, onde o amor materno se pinta com a 
maior verdade. onde as virtudes do lar domestico 
cstào divinisaaas pelo immortai poeta? 

Fazei, pois^ ó mSesI fazei que vossas filhas amem 
a virtude; sujeitae-as ao dever; mostrae-lhes que a 
sorte da familia està nas màos do nosso debil sexo, 
pois que imperio e a influencia da mulher, nào 
sàe, nem deve sair das paredes do seu lar. 

Convencei-as de que a mais intima satisfapSo, o 
gozo mais completo, està na crenca de cumprir com 
OS seus deveres, e de que nada ha mais poetica- 
mente bello do que a virtude. 

A fronte da mulher boa, traz um sello que iKe im- 
prime a mdo de Deus, e que os annos, os pesares e 
OS soffrimentos respeitam. 

Se é formosa, a sua belleza tem um caracter par- 
ticular que se nSo encontra nas outra^ mulheres. 

Se nào foi dotada de gracas pela natureza, possue 
ao menos um encanto indefinivel, que é, por assim 
dizer, o reflexo da alma. 
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A. tnulher boa arormoseìa ludo quanto Ihe està ao 
pc, e eni tudo imprime o s^llo da verdadeira, suave 
^e grata poesia, q^ue é a Teticidade do lar. 

Porque a poesia, conio disse, nSo consiste unica- 
mente em fawr vcrsos ; a poesia està sempre em te- 
da a alma candida e terna, em lodo o coracào recto 
e sensìvel. 

Tudo o (|ue é belio, ludo o que é bom, é poetico. 

Por isso repito: infeiiz da mulher quc sente a 
a)ma exbausla de poesia I ella nfio connecera neni 
amor de esposa, nem o de mie, nem as santas 
alTeicdes da familia. 

Feliz, mìl vezes, a que sente em si mesma a fonte 
do sentimento e da poesial Nos deveres encontrara 
inlìnitas venturas, e atravessarà a senda da vida sem- 
pre com o riso nOs labios, e a serenidade na Tronte. 

A. mulher que deplora està sua condi^So, ou abdi- 
ca OS seus direitos para conquistar os de outro sexo, 
so sera um- inutil lardo para os seus, merecendo a 
sua justa execrafJo. É acaso urna desgrafa nascer 
para ser o anjo do lar domestico? para embellezar 
a existencia dos que amàmos"? 

Ndo, de certo ; a mulber, se tem a alma elevada 

e poetica, corat'So, o espirito recto e escudado 

com urna sincera e religiosa fé, encanta e torna fé-: 

liz quanto a rodeia, e, portanlo, é impossivel que 

' seja infelizi . 

D. tUBtA DEL F1L\R BltlOÌl DK HABCO 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

Contìnuaremos a dar aqui, semanalmente, alguns 
themas para esludo e obsenancia da pureza e cor- 
rec^ào da nossa lingua, a beneficio dos principiantes, 
e acaso dos que jà o nSo sào. 

È principai obriga('3o de quem escreve, observar 
a correcciio e pureza da linguagem, nào a detur- 
pando com barnarismos e solccismos, d3o a adulte- 
rando com dissonantes e escusados neologismos, nem 
tarabem com excogilados archaismos, quc tudo iste 
prejudica ou tolhe a clareza, que é a lei fuadamen- 
tat da escripta. 

Os neologismos que pedem os progressos iaces- 
santes do espirito humano, s3o as heranpas, o mor- 

§ado inalienavel das linguas, porque a necessidade 
e exprimir uma idèa nova, ou denominar um novo 
producto, pede ou cunha, logo, a patavra que d6ve 
entrar na circulafào do mundo civdisado. 

Estes vocabulos nSo sào gallicismos, comò & es- 
crupulosa nimiedade de alguns puristas quer que se- 
japi, embora venham denvados do francez, porque 
a linguagem da sciencia é universal, e a techno- 
logia cosmopolita. ponto està que sejam adequa- 
dos, na vers9o, à indole e consonancia da lingua 
ad«>tante. 

Gallicismos repreheosìveis sflo os termos e locu- 
(Oes que nos trazem, ou arrastam, da Lingua fran- 
cèza, para substilvir ou repellir os que temos da 
Dossa, com a mesma accep^o, com mais energia, 
e multo mais bem soantes. 

Um d'esses termos reprehensiveis é o verbo par- 
tilhar na accep(^o neutra ou intransitiva, tomade 
do verbo francez parlager, que tem as duas nature- 
zas, corno muilos dos nossos. Parlilhar entre nóg é 
activo unicamente, porque para a ac^o intransitiva 
temos o verbo participar. 

Ciimpre advertir que nenbum dicciouario da nossa 
lingua traz aiada o verbo parlilhar, nem ao menos 
do sr. D. José Lacerda, que é o mais recente, e 
tem bom numero de palavras novaa. 

Temos o subslantivo partiUia, termo de jurispru- 
dcncia orphanologica, para designar a divismo ou 

Barti(So de uma neran{» pelos legitimos herdeiros. 
l'este subslantivo se Fórma o veroo partiihar, isto 



é, a ac{3o de fazer partiiha, 'dividir em partes, em 
pequenas partes talvez, porque a desiuencia ou ter- 
niinacJo em ilha, na nossa lingua, é em regra di- 
minutiva. D'està significac9o primitiva, se me ti- 
ram os derivados com que jà e usado por bons es- 
criptores, pelo que deve ser incluido nos dicciona- 
rios, mas nào com a natureza de intransitivo, co- 
mò a do francez, porque entlo é, nfio so gallicismo 
repugnante, mas barbarismo intoleravel. 

Pur exeuiplo, estas locucOes, que temos lido até 
em diplomas olnciaes : governo partiiha as idéas 
do illustre depiitado. Podc-lbe partiihar o corpo ou 
OS bens, mas n3o as idéas que sào incorporeas. Par- 
tilhar do sentimento publico. Parlilho a mesma opi- 
niào. Partiihar as mesmas doutrinas, os seu3 pesa- 
res, as suas alegrias, eie, s3o gallicismos vergonho- 
sos, Em bom portuguez deve dizer-se; Participar 
do sentimento publico. Participo da mesma opimào, 
dos seus pesares, das suas alegrias, etc., isto é, to- 
mo parte n'ellas. a Das boas obras que fazem uns, 
participam (e njo partilham) todos os mais que es- 
tao na gra^ de Deusn , diz o catbecismo. 



ESTATISTICA DE LEITURA 

No anno proximo lindo de 18S9, concorreram a 
bibliotheca nacional de Lisboa 6:112 leitorcs, e S7 
visitantes, a niaior parte estrangeiros e estrangeiras, 
a ver aquelle enorme deposilo de livros, e o preciosu 
gabinele de mcdallias. 

Estes concurrentcs leram 8:727 volumes das se- 
guintes materias : 

De Hisloria, litteratura e polygraphia S:lfi 

De Sciencias naturaes, artes e omctos 1:632 

De Sciencias civis e politicas 1:120 

De Sciencias ecclesiaslicas 439 

De bellas-artes 47 

Jornaes poUticos e litterarios S33 

Manuscnptos 112 

Livros emprestados aos estudiosos e escriplo- 

res, pelo praso e com a caut'ào prescnpta 

no r^ulamento de 7 de dezembro de 1837 673 




ARCHIVO PITTORESCO 




A provincia do Chili, ou anles Chile, na America 
do sul, que desde 1818 se coostituiu em republica 
indepeadentei foi conquistada pelos liespaQhoes em 
153Ì, qué a governaram corno colonia, e maotive- 
rain à| costa de muilos trabalhos, desde as prìmei- 
ras teolativas que os chileoos lizeram a prot da li- 
berdade, até ao reconhecimento da sua indepeb- 
dencia. 

Da sua coaquista, historia, riquezas e povoado- 
res, escrevcu um volume em folio, com mui curio- 
sas eslampas, o jesuita hespanhot D. Alonso de Oval- 
Ic, em 16i€, de que nos poderiamos valer para dar 
noticia d'està deliciosa provincia do novo mundo, se 
nào Bos devessemos restringir a esplicalo da tsr 
lampa que boje reproduzimos. 

clima do Chili'é dos mais apraziveis e sadios do 
globo, sobre ludo oa costa manlims, d'onde os oa- 
turaliSlas dizem que q3o cede em amenidade ao^ 
ares de Italia. E, [wrcm, tao sujeita està regiào.a ter- 
remotos, que Ibe tira parte dos eucantos aue para alli 
atlrahiria os europeus. Entretanto, os baDitantes es- 
Uo jà Ho affeitos a laes calamidades, que viyem co- 
rno se tal Ihes nào tivera acontecido lantas veies, co- 
rno em 1822, que um terreaioto Ihe arrasou a me- 
Ihor cidade, cfiamada de Vatparaiso, que pelo no- 
me, bem applicado, està danao pr^ào das maravi- 
jhas da natuitza d'aquetla terra, que tem de exten- 
eSo ISO lesoaa ao longo das costas do mar Pacifico. 

Conta u Chili para mais de 18S rios e ribeiras, mui- 
los d'elles navf^aveis. Ks florestas sdo giganteii e es- 
pessaij, todas de itiadeira propria para coustruc(6es 



navaes, de que fai ^raode esportalo, tendone nto 
ha muito estabelecido varios estaleiros na Toz do 
Haute, e levantado urna povoafdo roaritima e com- 
mercial, <iue ainda sdo mencioaam os tratados de 
geographia, mas que dentro em pouco sera a feito- 
ria de todos os generos das ricas provincias agrìco- 
las de Talea e Coquimbo. Està povoai^o foi a prin- 
cipio chamada a hova Bilbau ; mas para commemo- 
rar a proclamalo da sua nova lei politica, )be po- 
zeram o nome de Porto da Constituic^o, o qual se 
conserva e usa ofGcialmente noa aclos do governo. 

Pouco conbecida ainda na Europa, sel-o-na muito 
em breve, que assim Ib'o promette o opulento fu- 
turo que OS seus povoadores Ibe vdo preparando. 
Pena é que os bancos de areia, que de vez em 
quando vem obstruir a entrada do porto, impefam 
as vezes a entrada dos navio^. Para remover este 
obstaculo ao commercio maritimo, tem os negocian- 
tes, auxiliados pelo governo, trabalhado activamen- 
te; pelo que, a Nova Bilbau vira um dia a rivalisar 
com a capital da Biscaya, cujo nome teve no seu 
ber^. 

Por ora, està nascente cidade nfio tem que ver 
para o viajante, mais que as suas magnificas flores- 
tas. As praias do mar, onde vem desaguar o rio Man- 
ie, sSo assombradas por eniinentes rochedos, que dSo 
um aspecto mui agreste a toda a costa, principal- 
mente ao sul do rio. As rochas sAo graniticas, mas 
de um granito que se decompOe ao ar, resultando 
d'Asia siiiiples circunstancia, a singular variedade 
na disposifào dos roibedos, pon[ue, se uos tomam 
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a fórma de um cubo immenso, outras se elevam em 
pyramidal. 

Quasi a meia legoa da nova cidade, està, a ro- 
cha yiva que a nossa estampa representa. É urna 
grande massa de pedra, notavel pelas suas dimeu- 
sfieSy e porque a atravessa de parte a parte urna 
especie de canal, ou, para melhor dizer, urna gale- 
ria naturai, cuja elevando excedé muito a altura de 
um homem. Està singular abertura reoebeu dos ha- 
bitantes o nome de «Piedra de la I^lesia», nào se 
sabe se por ter està rocha sua analogia com um edi- 
ficio levantado por ìnaustria humana, ou porque, se- 
gundo urna tradicàó orai, se disse missa sob o 
tecto naturai da galeria. 

Chili tem urna populaglo de 1:600:000 almas, 
segue a religiào catnotica romana, e falla a lingua 
hespanhola. 

celebre poeta hespanhol quinhentista, Alonso 
de Ercilla, no poema epico da conquista dos arauca- 
nos, em cuja èuerra combateu, dedicou o primeiro 
canto da sua Araitcana a descripgao e louvores do 
Chili. ^ 



POErAS POaTUGUEZES NO BRASIL 



FRANCISCO GONgALVES BftAGA' 

Yivemos n^um paiz e n'um seculo em que duas 
bracas de chào surribado valem mais do que um 
livro! Todos os individuos tendem mais ou menos 
para a vida material, para as grandes emprezas da 
industria moderna, que nascem n'um dia e noorrem 
no outro supplantadas por em))i*ezas mais gigan- 
tescas. Os nossos ouvidos no meio do esirepito con- 
fuso das machinas, e do ruido dos locomotivas, nào 
ouvem senào o tinir metallico do dinheiro, bem ou 
mal adquirido. Os espiri tos mais abstractos aspiram 
ao conforto que dà a riqueza, ao luxo, ao gozo de 
ludo. vapor é o genio da epocha ; os campos onde 
rttinava outr'ora a tranquillidade. onde o silencio da 
paz era apenas interrompido pela voz do lavrador 
'que incitava o ^ado ao trabalho, ou pelo canto ar- 
gentino da ceifeira, estremecem agora com o rodar 
constante das carruagens qpie passam comò relam- 
pagcs. Espessas columnas de negro fumo correm 
pelos ares, corno nuvens de ruim agoiro, roubando- 
nos a vista o azul dos ceos que alegrava as almas. 
Ao suave aroma das plantas e das flores succedem- 
se as nauseabundas exhalagOes do carvào de pedra 
candente. Rouba-se a terra o pittoresco aspecto que 
Ihe deu o Creador, atterrando os valles, e abrindo 
as montanhas para assentar carris de ferro. Cor- 
tam-se os rios, expulsam-n'os dos seus leitos para 
transformar com elles a natureza dos terrenos, e fer- 
lilisar, em proveito da avidez do ganho, o chào mais 
ingrato a cultura. 

Asta febre industriai communica-se de dia para 
dia; dà em todos a vertigem de andar depressa, e 
as quédas de uns ndo impedem que outros precipi- 
tem a carreira com a cega csperan^ de mais breve 
attingirem o suspirado (ito. gozo material é a Di- 
vindade que todos pretendem ter por si ; e para che- 
gar junto d'eHa nao se hesita diante de nenhum 
obstaculo; a consciencia fecha os olhos para nào ver 
OS amigos quando seja mister sacritìcal-os, e vàe si- 
lenciosamente enfileirar-se nas loogas alas dos ho- 
mens que introduziram a infallibilidade no calculo. 

Às leituras queridas da actualidade sào os rela- 
torios pomposos, onde as palavras soam corno or- 
chestra de circo ; os contratos monstruosos, as con- 



tas de gerencia de companhias fabulosas, a historia 
de lucros enormes de minas que se nào exploraram, 
a noticia, em firn, de tudo em que se possa ganhar 
muito, trabalhando pouco, e nào gastando nada. 
Acceitam-se os meios honestos, a usura, ou a infa- 
mia, para fazer fortuna, com tanto que se faca com 
menor incommodo. Sabe-se apenas se existèm ou- 
tras letras além das de cambio, se para ser feliz é 
necessario saber mais do aue levantar castellos de 
ajgarismos, e se o Deve e Ha de Haver nào é a su- 
prema expressao da humanidade. 

Os homens que nasceram para illustrar a scien- 
eia, a litteratura, a politica ou a historia do seu 
paiz, tem peio de se isolarem das tcndencias do se- 
culo, e, amaa que sem se despirem da probidade, 
fogem das suas cspecialidade^ para nào morrerem 
de fome, ou de rioiculo, e embrenham-se no com- 
mercio, plantam arrozaes, ou fundam fabricas de 
estrume! 

De todos OS individuos que compòcm as socieda- 
des humanas, nenhum é mei^os apto para està lucta 
de interessa materiaes do que o poeta. Àssim tam- 
bem é elle o primeiro e o que mais soffre por essa 
exclnsào, para'^ue nào contribue a sua vontade, 
porque ella provem da natureza da sua organi sacào. 
Bem ou mai, o poeta nào póde produzir scnào uni 
genero de mercadoria, que tem raros consumidores; 
e corno so a multidào multiplica o salario, segue-^ 
que o desgra^rado acabarà a mingoa, nào podendo 
entrcgar-se a urna vida agitada e crosseira, cuja 
actividade physica matarà a activioiside moral. A 
sociedade, que o assassina, recusando-lhe os meios 
de viver segundo a sua natureza. condemnal-o-ha, 
corno criminoso diante de Deus e dos homens, quan- 
do elle tornar a resolucào de Cliatterton. Se por ven- 
tura Deus Ihe der forga e paciencia para curvar a 
cabe^a diante dos algarìsmos, o calculo matarà a 
iliusào, e as harmonias subiimes que brotavam de 
vez em quando do seu cerebro ardente, nào torna- 
rào a manifestar-se ! 

Mas para este meio suicidio, para està immensa 
resignagào é necessaria uma energia rara; e os que 
a nào tem, hào de por forca soltar o g;rito supremo 
e terrivel, que serve de epìgraphe a historia de um 
d'estes desventurados illustres: despair and die! 
pouco importa ((ue elle se chame CamOes, Cha^er- 
ton ou Uomero. 

Alfredo de Vigny escreveu mais de um livro para 
sustentar o principio de que o poeta adquire, pelas 
primeiras manifcstacdcs do seu talento, o direito ao 
pào, que deve pagar em poemas; triste porém d'a- 
({uclle que se confìar n'esta generosa theorià \ A 
inspirarlo é urna loucura que attaca os homens de 
genio, e o vulgo acha indignos da sua pìedadc esses 
loucos djvinos, que fallam corno os anjos. Por(]ue o 
poeta nào póde abafar no scio a celeste melodia dos 
seus hymnos, para traficar em escravos,ou em moe- 
da falsa, deixa-se morrer a fome ! Yergonhosa dou- 
trina, que nào inspira bastante horror senào aos 
selvagens da America, porque estes julgam-se obri- 
gados a manter e respeitar os que padecem de lou- 
cura, ainda que sejam filhos d'urna tribù inimis^a. 

Nào sei porque mysterio da Providencia o talento 
se revela mais nos individuos pouco favoreeidos da 
fortuna ; que isto seja uma especic de compensacào, 
ou que a opulencia contrarie o desenvolvimento das 
faculdades intellectuaes, é certo que se os poetas 
nào sào ricQs, tambem os ricos nào sào poetas, nem 
de poesia entendem. 

Mas d'essa ignorancia resulta que tambem nào 
compram o livro, especialmente hoje, que jà nào é 
moda proteger as letras, e a falta de consumidores 
ensina à miseria onde' habitam os qucridos das 
musas. 
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Em Portugal, paiz de poesìa e de poetas, onde 
até OS camponezes das provincias menos caltas im-' 
proYisam em seas cantares suayissimas endeixas, 
quasi que jà se odo faz om verso. Armarain os ìtt- 
teresscs roateriaes de bara^ e cutello, em nome do 

Erogresso, e lancaram-n'os em columna cerrada so- 
re todas as cabe^s a aoem o sol da nossa terra, 
ou sol da liberdade, aoirava a inspiralo. Essa 
pleiada de cantores que prindpiou ha perto de vìnte 
annos urna vida cheia de amor, de gloria, e de es- 
peran^w ficou assombrada quando Ine interrompe- 
ram a narmonia dos seus mais bellos cantos com o 
estrepito das machinas ; esmoreceu quando Ifae dis- 
seraro que despedisse de si as illusòes, se queria pdo 
e vestioos ; e dispersou-se corno um bando de cys- 
nes, quando ihe provaram que se vivìa mnito bèm 
sem amor e sem poesia. 

E vive-se com effeito! Deixem correr o tempo que 
positivismo das nossas eras ha de talvez substituir 
ainda, na fronte dos que empunham a lyra, urna au-- 
reola de ridicnlo, em vez da coroa d'espinhos, por- 
que a de loiro jà se nfio usa. 

Fizeram dos poetas administradores, jomalistas, 
lavradores^ governadores civis, escrivdes de fazenda, 
e até ministros d^estado I A uns mataram-^os real- 
mente, a outros amortaiharam-nos vivos enì cmpre- 
gos para que tinham manifesta negalo; e se al- 
gum por acaso collocaram em logar onde podcsse 
aproveitar a sua voca^^o, nào houve Abisso virtude, 
mas sim esquecìmeoto dos que o fizeram. 

A verdade é que se nào ouve jà scnào raras ve- 
zes alguma d^aqnelias doces melodias que outr^ora 
DOS deleitavàm ; e assim mesmo as que chegam aos 
nossos ouvidos sdo rapidas e fugitivas corno um so- 
nho! A Ivra apenas lerida emmudece logo com re- 
ceio, talvez, de que a vào denunciar aos fari^eus, 
para quem é um crime o fazer versos. 

Mas apcsar de tantas contrariedades, de tanto 
materialismo estupido e die tanto desprezo pela mais 
nobre das bellas artes, tal é a natureza do nosso cli- 
ma, que OS poetas contìnuam a nascer todos os dias, 
ainda que se nào atrevam a revelar-sc aos barbaros 
que OS* rodeiam. Mais felizes, porém, do que os da 
geragdo qiie vàe passando, descobrìram um roeio de 
se subtranirem à oppressào dos fnelhoramentos ma- 
ieriaes. Esse ineio feliz, inspirado sem duvida pelo 
amor do bello, é emigrar para o Brasil. 

Alti póde*^e cantar sem receìo de ser ìnterrom- 

f>ido pelos bramidos horrorosos da mechanica, ou pe • 
desdem insultador dos materialistas. Là adora-se 
a poesia ; e o mar, os lagos, os rìos, as selvas, as flo- 
res e as aves, tudo inspira e incita ao canto. Pa- 
decem-se por là muitos-e muito grandes infortunios, 
é verdade, mas nio se prohibe à imaginacdo que 
v6e desaffrontada. As saudades da patria, ' porque 
està as inspira sempre por mais ingrata que seja, 
as memòrias da iniancia e da familia, o aspecto 
diurna natureza ^splendida e unica, tudo contribne 
para fazer poetas aos que o nSo sdo, e muìtos se 
lem creado sem outros elementos. Da cidade do Por- 
to, de Vianna, de Braga, e de outros logares da 
provincia do Minho, -que antigameate ndo exporta- 
vào senio escravos brancos para os mercauos do 
novo mundo, partem agora, e quasi diariamcafe, 
mancebos, ricos apenas de talento, que nào acfaan^ 
do na terra natal facìlidade de cultivar as letras, e 
de adquirir ao mesmo tempo os meios de ama ho- 
nesta subsisteacia, a vào procurar entro os seus ir- 
màos d^além-mar, cuja lingua, relidào e ittteratura 
se confundem com as da patria. n'aqiieUe grande 
imperio, o commercio nào tem horror a leiUira ; léem- 
se com prazer os bons versos, e o caìxeiro ^da mais 
modesta quiUiuda sabe oe cor os Lu$i&da$. Tambem 
là vìve^ corno em toda a parte, uni grande numero 



d'estes selvagens que chamam ao mechanismo do 
verso urna engmhosa tolicéy e que nSo eompreheih' 
dem a utìlidade do poeta no nìeio das sociedades 
bem organisadas ; mas para esses o homem que falla 
com as musas é um doido pacìfico e inoffensivo, que 
nào vale a pena contrariar. 

Em vista dMsto, nào admira que o Brasil seja o 
gran4e consumidor dos livros que se ìmprimem em 
Portu^al, que os mancebos portugnezes residentes 
nas diversas provincias do joven imperio sejam mui- 
to dados a cultura das letras, e que no Rio de Ja** 
neiro haja, entro outras muitas e muito nteis asso* 
ciacOes, um Gremio Litterario Portuguez, que sendo 
composto na maior parte {K)r gente do commercio, 
é muito superior ao Gremio Litterario de Lisboa^ 
fundado por muìtos dos primeiros escrìptores de 
Portugal. 

No segundo artigo mostrare! a razào d'està supe- 
riorìdade. 

7. OOMBS Ì)S 4JI0IIIX 



MARROCOS 



VIAGEM £ GÀPTIVEIRO DE UMA DAMA PORTUGUIZA, n'eSTE 
IMPERIO, EM TEMPO DBL-REI D. lOÀO V 

A fa^nhosa guerra ìnteatada pelos nossos vìsi- 
nhos hespanboes, contra este barbaro imperio, para 
vingarem o ultraje feito à bandeira iberica , *tem 
actualmente trazido para a ìmprensa de Uespanha e 
Franca, muitas noticias e rela^es antigas de Mar- 
rocos. Entre ellas merece especial mencào a memo- 
ria escripta pelo sr. D. Antonio Canova del Cas^ 
tillo, no magnifico jornal de Madrid La America. 
' Bem e que nós os portuguezes, primeiros conquis- 
,tadores d'aquelles barbaros, em cujas terras perde- 
mos nosso rei D, Sebastiào, saiamos tambem com 
algum pouco do muito que ainda temos inèdito, a 
respeito d'aquella parte oa Africa. 

Eis que nos inauz a publicar a seguinte viagem, 
mui curiosa e particularisada no tocante jios usos e 
eostumes dos marroquinos no seculo passado, Tem 
ainda està viagem outro valor, que é ser escripta 
por urna dama |>ortugueza, àcerca da qua! apenas 
podéiDOs apurar o seguinte. 

A auclora, D. Filippa de Yasconcellos, foi capti- 
vada pelos barbarescos iios principios do seculo pas- 
sado, navegando com seu marido para o Levante. 
Conduzida a Mequinez, corte babitual do imperador 
de Marrocos, ahi esteve captiva vinte e tantos annos. 

Como nenhum dos nossos btographos dà noticia 
desta eseriptora, recorremos à cnronica dos frades 
Redemptoristas ou da Trindade, e ahi aehàmos a 
seguinte menano : 

Entre os re^atados d'Africa, n'este anno de 1789, 
vieram D. Filippa de Vasconceilos, naturai de Alca^ 
cer do Sai, casada com Joào de Torres, eguahnenie 
captivo, de edade de i3 annòs ; D. Anna de Yas- 
concellos, sua filfaa, casada com Louren^o do Rio, 
tambem captivo, de eda<ie de 16 aanos, e 11 de ca* 
ptiveiro ; D. Leonor de Yasconcellos, filha da dita 
D. Anna, de 2 annos de )^de. 

Na Gazeta de Lisboa de S de maio de 17S9, se dà 
a seguinte noticia : 

A 23 entrou n'este porto^ com viagepi de 7 
dias, de Mazagào, ura navio mglez chamado « G^ 
nova Fragata » , e n^eile chegaram dois religiosos da 
Santissima Trìndade, o doutor fr. Fedro de Mollo e 
e prégador geral fr. Joseph de Paiva, que haviam 
parlido d'està cidade para aquella praga em 6 de se^ 
tembro do anno passado. Com elles chegaram da es- 
era vidào de Mecpiìnez 113 pessoas, em que entram 
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7 mulheres e 4 meninos, nascidos 3 d'elles na mes* 
ma escravidSo; e cada pessoa d'estas foi resgatada 
por ilo patacas. 

Os religiosos os condoziram em procissào desde a 
praia de S. Paolo, onde desembarcaram, pelo ter- 
reiro do Pa^. e ruas publicas da cidade, até ao seu 
mosteiro, onde os hospedaram 3 dias a sua custa, 
fesieiando a saa chegaaa com luminarias e repìques. 
S. M. e À. viram a procissào das janellas do pa(;o. 

Por aqui se ve que D. Filippa era pessoa notavel, 

Jorqne de tantos captivos que vieram iuntos de 
[arrooos, so d'ella e das pessoas da sua ramilia se 
faz men^o. 

Consta que d'està varonil e mui instruida senh'ora 
portugueza, tinha escripto largamente fr. Simào de 
Brito, que por muitos annos estiverà em Mequinez, 
e a connecera là. Mas todas as obras manuscriptas 
d'este frade foram consumidas com a livraria do 
convento da Trìndade no terremoto de 176S. 

Como OS nossos leitores verdo, està viagem é chéia 
de interesse, e admiravel pela aventurosa e atribu- 
lada vida da auctora. 



, Nasci na yìUa de Alcacer do Sai, provincia do 
Àlemtejo; foi meu pae um cavalheiro morgado, por 
nome Manoel Paes Cobellos de Vasconcellos, natu- 
rai da villa de Àlvito, o qual por um infausto suc- 
cesso Ihe foi preciso passar com seu pae para o rei- 
no de Hespanha, fazendo assento em Xerez de la 
Frontera, em a qual cidadé casou com minha màe, 
D. Leonor de Medina e Gusmdo, das principaes fa- 
miiias da dita cidade, em a qual morou alguns an- 
nos, até que alcan^rando perdào de S, M., voltando 
para o remo de Portuffal, veiu fazer residencia em 
a villa de Àlcacer do Sai, onde meu pae tinha seu 
morgado, na qual villa nasci, primogenita de to- 
dos OS meus irmàos, e comò tal.com applausos fes- 
tejada. 

Porém, lo^o que no infausto theatro d'este mun- 
do dei OS primeiros indicios de minha vida, princi- 
pici tambem a dar extraordinarias demonstracOes dos 
meus principios; pois ndo foi possivel^ segundo con- 
tam, pegar em peito racional para o meu sustento, 
sem embargo de serem duplicadas as amas que bus- 
caram ; e vendo meus paes, que quasi quatro dias 
completos estava sem sustento algum, determina- 
ram chamar medicos, para ver o que em tal caso 
se devia fazer; ^ entro varias consultas que tive- 
ram, foi conseiho de um d'elles. que me deitassem, 
de umas cabras que em casa navia, umas pingas 
de leite na bocca, e vendo que de algum modo o le- 
vava^ chegando a bocca ao peito, dizem. logo prin- 
cipici a mamar, ficando todos maravilhaaos; do qual 
leite me sustentei algum tempo, sem ser possivel 
em todo elle pegar em outro^ peito; e assim me 
fui criando entro os regalos e delicias de uma casa 
de tantos cabedaes, comò a de meus paes n'aquelle 
tempo era. 

Porém, comò jà o destino queria dar principio é 
tragica historia de minha vida, succedeu que indo 
meus paes .pagar uma romarià ao Senhor Jesus da 
Serra, que dista uma legoa da dita villa, habitando 
em umas casas que s&o do conde-bardo, ahi estive- 
mos alguns dias, entro os quaes, um d'elles, sain- 
do comò rapariga de nove annos a divertir-me por 
um alto monte, que para o rio fica confinante, que- 
rèndo colher umas flores, e escorregando-me os pés^ 
fui precipitada pelo monte abaixo, de sorte que ja 
quasi chegando ao mar, fiquei presa por certa ra- 
ma. Estando assim por algum tempo^ sem ser d'es- 
te successo minha familia sabedora, fui vista pela gen- 
te de uma lancha, que me recolheu a seu oordo, e 



corno ttào vissem mais pessoa alguma, me levaram 
a um barco pescador, que era da dita villa, dizendo 
terem-me acliado jà quasi caindo dentro d'agua, e 
que nào conheciam de quem era ; mas sondo dos di- 
tos pescadores oonhecida,- me levaram a meus paes, 
que com muitas lagrimas me buscavam por todos 
aquelles sìtios, do qual sobresalto fiquei oastante- 
mente molestada. 

Mas, corno os infortunios nào costumam, pela maior 
parte, vir sós^ eram poucos dias passados quando 
me succedeu outro corno o antecedente ; e foi o ca- 
so, que no tempo da mesma romaria, que durou 
quasi um mez, indo ao pé de uma lagoa oue fica 
no mesmo sitio, na qual o conde-barào tinna n'a- 
quelle tempo quantidade de patos, e querendo pe- 
gar em um dos mais pequenos aue na dita lagoa 
andavam, fui de um toiro a'ssaltaaa, sendo-me pre- 
ciso para meu livramento, metter dentro d'agua até 
aos peitos, ficando o toiro, por ter vìndo da parte 
mais baixa, atolado, sem poder totalmente fazer mCH 
vimento algum, ficando eu n'este estado mais de 
tres horas, até que vindo gente me tiraram, sondo 
necessario a meus paes fazer varios remedios para 
poder entrar em mim, pois com a grande frieza e 
sobresalto, fiquei incapaz de fazer movimento al- 
gum, por cujo motivo deixando a romaria nos fo- 
mos para casa. 

Como da afflicpdo fiquei com accidentes continua- 
dos, sem serem sufficientes os humanos remedios 
para o allivio, determinaram fosse uns dias ievada a 
um convento de religiosas de Santa Clara, sito em 
castello da dita villa, para companhia de uma mi- 
nha tia, por nome soror. Simóa dos Anjos, para ver 
se ahi tinha algum divertimento, para cujo etfeito 
tiraram licenza para estar todo o tempo qué quizes- 
se^ e ahi estive oito mezes, com tanto gesto, que 
fui tendo conhecidas melhoras, tanto assim que 
nào queria de là sair, intentando ficar freira em o 
dito convento ; o que meus paes de nenhum modo 
quizeram. Vendo minha resolugào, formaram um 
engano com que me tiraram; mas assim devia de 
ser, para experimentar os tragicos successos de mi- 
nha vida, pois tres vezes fiz fugida para o dito con- 
vento, sem ser possivel lograr o aue desejava. 

Passado seria um anno que ao convento tinha 
saldo, quando veiu para oste reino a Magestade de 
Carlos III, sendo preciso a meu pae, -comò principal 
da terra, ir visitar o dito senhor, em a qual visita 
ficou contrahindo particular amizade com o pagador 
goral das tropas do dito Carlos ni, o padre Alves 
Cienfuegos,' com o qual se correspondia. Mas corno 
em oste mundo nào se acha felicidade que tenha 

[>erpetua duragào, succedeu que de um pleuriz ma- 
igno falleceu meu pae, em ciuco dias de doen^. sen- 
do para todos da terra a sua morte de notaveì sen- 
timento; em cujo tempo fiquei eu àe edade de doze 
annos, e meus irmàos todos de menor edade; e iun- 
tamente minha màe padecendo um^ molestia de Bas- 
tante detrimento. 

Era juiz de fora da dita villa Nuno Baracho En- 
cerrabodes, que n'aquelle tempo se achava em con- 
controversia com meus paes, e determinou logo fa- 
zer inventario de todos os bens que se achavam li- 
vres do morgado, vendendo todos os moveis, dizen- 
do que por se acharem menores, queria por toda a 
importancìa no cofre. De todas as fazendas livres 
fez tutor a um meu tio clerigo, o padre Francisco 
Paes Cobellos, com o q^ual estavam meus paes em 
nimia inimizade, por cujo motivo impacientada, uma 
tarde, inténtei com uma pistola tirar a vida ao dito 
juiz aefóra, o que fizera, se minha màe, com muita 
efficacia, me nào impedisse. Mas comò ella no dito 
tempo se achasse totalmente padecendo uma chro- 
nica enfermidade, determinaram os medicos que pa- 
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ra sua melhora era niuito necessario modal-a de 
arcM, que loge ìnlenUiiiios fazer para a villa de Se- 
tubal, que o dosso administrador de neabuni mo- 
do queria conseotir, dizendo era escusado andar mu- 
dando habita^o, assim que, de nenbum modo <xin- 
vinba, cujo conseiho d3o quizemos ubservar. Ven- 
do elle a aossa resolufào, determinou fallar ao juìz 

, de fora, para que pas~ ^ ' 

' sasse ordeni a todos os 
barcos d'aquella viltà, 
com pena pecuniaria 
e de prisco, aqucDe 
<|ue para fora da villa 
nos levasse, ao que 
eu com loda a reso- 
lufdo fiz vir umbar- 
Gu de SetubaI, em o 
qua! de noite, por 
urna janella baixa, 

f|ue para o rio fica, 
ui embarcaodo lodo 
fato, e mais que 
para a jomada linha 
preparado; e embai^ 
cando minha mSe, e 
' a mais familia, oos 
puzemos é vela. 

Porém, chegando a 
um sitio, que dista 
uma legoa da dita 
villa^ onde chainam 
OS Alamos, vimos vir 
um barco pequeno 
com nosso admi- 
nistrador, juiz de fo- 
ra e mais justifa, e 
qnerendo chetar ao 
barco, Ihes dissemos 
se fos^m e nos dei- 
xassem ; mas vendo 



razOes, com um ba- 
camarte, que levava 
preparado com seis 
auarlos e duas balas, 
Ine atirei ao barco, onde feri a dois; por cujo moti- 
vo retirando-se, formaram-nos logo crime de resis- 
tencia ; porém nùs passando para a cidade de Lisboa, 
onde eu tinba outro tio, por nome Francisco Mon- 
telro de Hiraada, desemibargador de appellalo, cri- 
mes e aggravos, esle em breves tempos compoz lu- 
do, livrando-me do crìme,'por menor. 

(UHltiilùaJ 




TRAPEIRO DE USBOA 

Lido este artigo, ninguem, por cerio, eoncluiri 

Iue multo, mais facil é compor um poema comò os 
usiadas, ou unì drama corno o Fr. Luti de Son- 
ia, do que photographar iitteralmente o trapeiro de 
Lisboa, cuja singelissima e prosaica pbysiologie se 
limita, apenas, ao comprimento do arco que des- 
creve um gaucho, nas niSos de um bomem crìsta- 
lisado pelos agentes fataea do idiotismo e da mise- 
ria, para apanoar trapos e papeis velbos. 

Antes nós queriemos ser enearregados de resolver 
as insoluveis questAes do deficit, da liberdade do 
commercio, do papado, ou de descobrir quem nos 
governe constitucionabnente, que é hoje a nossa pe- 
dra pbilosophal. da que sermos obrigados a tra^r 
a physiologia ao miseravel e nauseabundo perso- 
nageni que nos vàe occupar, e perente o qual, a 



propria fecundidade milagrosa dos romancistas fran- 
cezes se lornaria palavrosamente esteriì. 

Todavia tcntemos, pelo menos^ a tarefa, jà que 
a gravura é, em terras jornalisticas, um viajante 
que OS leitores nào reconbecem ,sem Ibe verem o 
passaporte. 
Multa gente cuida que na vasta cadeia social, os 
trapeiros constituem 
uma familia mui di- 
minuta, e que taes 
sio simplesmente os 
que, comò o da nossa 
estampa, limpam &s 
mas, OS monturos e 
OS barris do lixo, dos 
trapos e outros re- 
siduos. 
É um engano. 
Essa eirada opiniSo 
póde lisonjear o amor 

Sroprio dos que, usan- 
de trapos, com- 
tudo Udo OS apa- 
nham puhiicamente, 
mas profana grave- 
mente o inviolavel 
culto da verdade. 

NSo.conhecemosna 
sociedade individuo 
que nào seja mais ou 
menos trapeÌro;'e cre- 
mos que està prolis- 
sào^ necessaria e uti- 
lissima, data dos pri- 
meiros descendentes 
do pae Adflo. 

Se a àvida curiosi- 
dade de Eva, alidada 
petos matignos artifi- 
cios de Satanaz, nSo 
bouvesse apanhado o 
pomo conservador da 
graca, quem se lem- 
braria, a té ao pre- 
sente momento, de 
fabricar o trapo, e 
quem conseguirla ver boje um trapeiro ? , 

A apparif&o de uma e outra cousa seria um facto 
impossivel, porque nào se exigia, nem na vida pb^- 
sica nem na vida moral, o uso do trapo, nem o mis- 
ter de trapeiro, cuja urigem é a seguiate. 

Quando a grata abalou do paraiso, o peccado, 
nSo tendo animo para apparecer em publico, ficon a 
scismar na Dousada da saudosa fugitiva, sobre u mo- 
do porque navia de eacobrìr a sua macula ; lem- 
brou-se do trapo ; fìou-o ; teceu-o ; talhou-o ; co- 
briu-se com elle, e assim arranjou outra cousa 

Sue dà graca ao individuo, posto que n3o venha 
e grapa. 

Poi feliz a idèa, e até agora ainda ninguem teve 
outra que melbor satisfìzesse a estc firn. 

Sendo tudo isto assim, comò decididamente nos 
parece, estàa os leitores babilitados a comprehender 
està defiaipào: '■ 

Toda a sociedade é urna familia iatennioavel de 
trapeiros, dividida em diversas especles, a saber: 

A dos trapeiros apurados, ou por eicell«icia — 
janotas; 

Idem aveludados — burgnezes; 

Idem ensebados — pobres ; ' 

Idem esfarrapados — mendigos; 

Idem que vestem e vivem de trapos e ossos, co? 
mo que a nossa gravura fielmente represeata, e 
aos quaes coosagràmos exclusivamente estas linbas. 
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Estes trapeiros, qiie ao principio se nos afigara- 
vani zero na longa equa^o social, representam até 
certo ponto, nada menos que a mola real de todo 
esse estrondoso movimento, operado nas admiraveis 
funcgOes da imprensa. 

Póde-se dizer que é quem faz gemer os prelos, 

Eorque é elle ouem fornece a materia prima às fa- 
rìcas de papel. 

Nào obstante, d'està sua avultada e importante 
sijgnificacdo no mundo das sciencias e das letras, 
ninguem se lembrou ainda senào nós, e longe de 
ser objecto de idolatrando publica, corno o primeiro 
motor de industria que maior servico presta ao 
progresso moral da humanidade, todos fogem d'elle 
comò se fora a peste em pessoa. 

trapéiro é, pois, o ente de mais triste figura 
que a natureza crequ, e o ipaior desordeiro co- 
nhecido na politica dò accio. 

A sua apparicào causa um alboroto mais pronun- 
dado do que aqueile mie levanta o alarma de uma 
bemarda, a passagem ae um emigrado de Marrocos, 
ou pregào dos ce^os vendendo a estuila carta he- 
reticamente attribuida a Jesus Christo. 

E que trapéiro tem alguma cousa de repugnante 
phantasia, e ae alheio ao aspecto e vìver dos seres 
organisados, para infundir terror aos proprios cSes, 
que mesmo a dormir dào por elle a longa distancia ; 
e que o trapéiro é a peste das escadas, que por 
todo transito das suas industriosas excursòes, vàe 
deixando em completo chiqueiro, pelo que se tor- 
na flagello e o pesadelo dos mo^os e criadas de 
servir, 

Àtravessar em silencio, um palmo que seja, de 
rua, é-lhe tao impossi vel comò captivar as sympa- 
thias d'estes individuos, que hào de ser sempre seus 
eternos e acirrados inimigos. 

trapéiro segue a eschola da philosophia mi- 
santhropica, e é de facto e direito um apostolo aue 
faz bonra a canina memoria de Diogenes, e ao cno- 
rado barào de Catanea. 

Nào carecendo de auxilio algum estranho para 
exercer a sua industria ; nào precisando de relacio- 
nar-se, poraue nào pretende assentar-se a mesa do 
ornamento; litteralmente absorvido n'uma tarefa pa- 
ra que é necessario permanente olho vivo, o trapéi- 
ro anda sempre isolado, conversa so comsigo, por- 
que nem mesmo aos compradores de trapo dà pa- 
lavra ; acolhe em si os dois insectos (Ilhos da pobre- 
za com pasmosa e inimitavel caridade, e do mundo 
apenas aproveita o que este despreza, para, em rigo- 
rosa harmonia com o systema do orgulhoso cynico 
d'Àthenas, desprezar ludo quanto os outros homens 
usam e gozam I 

JfOGUBIRii DA .Bl£vA 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

Apontaremos e reprehenderemos hoje o mais vul- 
gar e repetido solecismo da nossa lingua, o qual anda 
mui arreigado nào so na conversa^ào familiar, mas 
tam))em nos discnrsos publicos, e nos dialogos dra- 
maticos, em quasi todos os theatros. 

Eu parece-me que hoje temos bom tempo. 

Eu convem-me sair deputado. 

Eu admira-me que baja tao pouco amor a lingua 
materna. 

Eu aborrecem-me os falladores importunos. 

Elle admira-me que fizesse tal. 

Todas estas locupOes sào viciosas, barbarìsam e 
deturpam a nossa lingua. 



Os verbos chamados pronominaes empregam-se 
com pronomes pessoaes ; mas estes de^'em tomar a 
variacào que Ihe é propria. 

Nas phrases apontadas o pronome eu deve neces- 
sariamente variar para mim, com a preposi^ò que 
se Ihe junta, para a indispensavel clareza do discur- 
so, que é todo o empenho das leis grammaticaes. 

Devem, poi^, todas aqu^las locucOes corrigir-se 
com a indicada variacào do pronome. D'este modo: 

A mim parece-me que etc. 

A mim convem-me etc. 

A mim admira-me etc. 

A mim aborrecem-me etc. 

A mim me admira etc. 

Isto quanto às regras da grammatica geral, con- 
corde n'este ponto em todas as lin^uas neolatinas; 
porque, quanto à indole da nossa lingua, ainda de- 
vemos supprimir o pronome inicial de todas estas 
phrases, eom o qu& ficam muito breves, energicas, 
e affirmativas. Assim : 

Parece-me que hoie temos bom tempo. 

Convem-me sair aeputado. 

Admira-me que haja tao pouco amor à lingua 
natal. 

Aborrecem-me os falladores importunos. 

Aqui estào, nào sé corrigìdas grammaticalmente, 
mas em bom portuguez, todas as quatro phrases ou 
oracOes que ao principio transcrevemos com o indi- 
cado solecismo. E dissemos em bom portuguez, por- 
que muitas vezes està o discurso escripto com todo 
rigor grammatical, mas nào com a propriedade e 
vigor que tem a nossa lingua. E isto se deve notar 
sempre aos estudantes, para que elles se persua- 
dam, de aue nào basta saber grammatica para es- 
creverem. oem a lingua materna, porque isto s6 se 
consegue pela leitura dos bons auctores classicos. 

Voltando às locugòes viciosas que jà deixàmos cor- 
rigidas, convemadvertir, que arazào principal d'es- 
tas e similhantes corruptelas, é o costume de con- 
iugar e acompanhar sempre os verbos com prono- 
mes desnecessarios, que tanto enfraquecemy emba- 
ra^m e sobrepesam a lingua portugueza, e Ihe 
dào cunho da construccào franceza. 

Para que das escholas se extirpe este costume, 
com (]ual ficam viciados os estuaantes. adoptou o 
sr. Julio Caldas, digno professor da escnola normal 
de Lisboa, na sua Grammatica publicada na En- 
cuclopedia das Escholas de Instrucgào Primaria 
(Lisboa 1854). o systema de coniugar os verbos sem 
OS pronomes pessoaes, comò até alli se usava, e se 
tem ainda teimado irracionalmente. 

Eis OS motivos que elle aponta em nota apag. 
i3: 

« Duas razòes nos levaram a nào conjugar os ver- 
bos com OS respectivos pronomes pessoaes. 

1.* Porque nào sào os pronomes que designam as 

Sessoas do verbo, mas sim a sua terminalo; Quan- 
dizemos am-o, am^as^ am-a, arri-amos, am-ais^ 
amramy estas t^rminacOes correspondem aos pro- 
nomes eu, tu, elle, nós, vós, elles, e os substituem ; 
por tanto desnecessario é tal acrescentamento. 

2." Porque usal-os nas conjuga^des, é costumar o 
ouvido dos estudantes ao seu frequente emprego, o 
que é contrario ao espirito e indole da lingua por- 
tugueza. Demais, as conjuga^s assim desembara- 
^das d'estas palavras estranhas ao verbo, prestam- 
se mais facilmente a serem entregues à memoria. » 

Apesar d'estas razOes lo^cas e de facil intuito, 
OS compendios de grammatica ainda continuam com 
systema antigo I 

rara que se veia que o abuso e multiplicacào de 

fironomes é um aos vicios que maiìs afeiam a nossa 
ingua, citaremos a seguinte phrase de um auctor 
elamico, mui popular nas escholas : 
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« Sendo eu vassallo, me tratoa corno ((migo, e me 
amou corno filbo. » 

A superfluidade do pronome pessoal, me, mie vàe 
subiinhado, causa n'esta oracfto dois grandissimos 
defeitos, ambigaidade e cacofonia! 

Pois aste trecho é de Iacinto Freire de Andrade, 
ila Vida de D, Joào de Castro^ livro que desde mai- 
tos annos anda nas eschoias, mas que é preciso re- 
tirar das mdos de estudantes primarios, por ter um 
estilo excogitado, fanfarronico, e muitos desprimo- 
res grammaticaes comò o que apontàroos, e se deve 
emendar assim : « Sendo eu vassallo, me tratou co- 
rno amigo, e amou comò iìJho. » 

Tambem ha bons exemplos da repeticào de prò- 
nomes com elegancia e intimativa, corno o seguinte : 

(t Que me louve ou reprehenda gente cega, 
À mìm se me dà pouco ou nada d'isso. » ' 



ANTIGtlIDADES NACIONAES 

A camara municipale ou senado de Lisboa^ gozou 
sempre de grandes preeminencias e regalias, du- 
rante a antiga serie dos reis de Portugal, todas con- 
feridas em atten^do e agradecimento dos morado- 
res d'està capitai, com os quaes os nossos monar- 
chas se acbaram sempre^ na paz e aa guerra, corno 
veremos das noticias e memortas antigas que tencio- 
nàmos dar a publico. 

De todas as regalias que a camara de Lisboa sé 
conferiram ou ella impetrou,. neuhuma mais singu- 
lar, e até exotica e vaidosa, corno a de sollicitar, 
para si, o tratamento de Alie^a^ proprio de princi- 

Ies, oito annos depois da acclamacào dei-rei D. 
oào IV. , 

Para averiguarmos este |)onto, de que por acaso 
achàmos leknbran^a, investigando as antiguidades 
ainda tSo desconhecidas d'està nossa Lisboa, reque- 
remos a camara, ha annos, nos certificasse,, por mo- 
do authentico, para nSo parecer fabula, o que do seu 
archivo constasse a tal respeito. 

Esse documento publicàmos agora, para encorpo- 
rar n'esta serie de antigualhas, e se saber que effe- 
ctivamente a camara de Lisboa pediu que Ine fosse 
dado tratainento de alteza (provavelmente ha- 
via de se intitular: Sua Alteza Municipal), mas o 
rei mandando instruir o requerimento, ou nào de- 
volvcu OS papeis, ou se extraviaram, comò outròs 
muitos, sobretudo no tempo dos Filippes, de sorte 
que ndo sabemos hoje em oue fundamentos estriba- 
vam OS vereadores d'aquella epocha tdo cerebrina 
preten^ào. 

Com que diretto, e para que fms, quereria o trata- 
mento de alteza, um tribunal popular, onde se sen- 
tavam tantos sapateiros e albardeiros? 

Yerdade seja que n$o nos deveramos pasmar tan- 
to, vendo que hoie se dà por ahi excetlencia a al- 
guns presidentes aas associa^des de artes e officiosi 

Pena é que ficassemos privados do teor da peti- 
pSo da camara de 16i9, e apenas sabendo que ella 
fequereu effectivament^ o tratamento de alteza, co- 
rno nol-o certifica o seguinte documento, que tran- 
screveihos tal qual o obtivembs, para evitar razOes. 

Eil-o aqui : ^ 

« Diz Antonio da Silva Tullio, aue para auctori- 
sar um escripto que pretende publicar sobre as re- 
galias e preeminencias aue a camara de Lisboa 
tem tido em diversas épocnas da monarchia, precisa 
saber, por certidào authèntica. quaes foram os fun- 
damentos piorque a camara peaiu a el-rei D. Joào iv 
tratamento de alteza^ o que, segundo apontamen- 



tos que o supplicante tem, consta da representa^fto 
transcripta a il. 26i do livro 2."^ do mesmo rei, no 
archivo municipal. 

ttltem, se a 11. 19 Y. do livro carmezi'm, do mesmo 
archivo, onde se acha designado o Ic^ar aue per- 
tence a camara, indo com el-rei, ha com eO'eito al- 
guma cota à margem, e o que diz. — P. a v, ex.^ 
a mercé de Ihe dererir, — Antonio da Silva Tullio. » 

« Passe, em termos. Camara 21 de setembro 1854. 

— Mattos Pinio — Costa — Reys e Sousa, 
<(,Illustrissimo e excellentissimo ^enhor — A secrer 

taria nào póde passar a certidào requerida pelo sup* 

Slicante Antonio da Silva Tullio, por quanto, os fun- 
àmentos que o supplicante diz constarenv da re^ 
presenta^ào transcripta a fl. 26i do livro ii d'el-reì 
D. Joào ly, nào existe similhante representa^o do 
dito livro e folhas; mas sim um decreto de li de 
outulN*o de 16Ì9; que manda subir ao governo os 
documentos e papeis que a camara tivesse, sobre a 
pretencào que a mesma tinha, de se Ihe dar o tra- 
tamento de alteza, — E no livro carmezim, a fl. 19 
existe a designàcào que o supplicante menciona, e 
a mai^em d^lla se via existirem tres cotas, duas 
das quaes, quasi nào fazem sentido, em eonsequen*- 
eia de faltas de le t ras, causadas pelo aparado do li- 
vro, e a òutra, nào so por este motivo^ mas tam- 
bem por se achar em estado de nào se poder ter, 
por estar a escripta quasi de todo sumida. — A vista 
pois do exposto v. ex.* mandarà o que for servido« 
Secretaria geral, em vinte e dois de setembro de mil 
oitoeentos cincoenta e quatro« — Servindo de sub- 
'chefe da primeira reparti^o — Fredertco Torcaio^ 
da Cruz ^ 

« Està conforme. — Secretaria geral da camara mu- 
nicipal de Lisboa,^ em 3 de novembre de 18Ki. D'està 
gratis. — escrivào da camara — Nnno de Sé Panar 
plona. 

« Use da informa^iào comò certidào e Ihe convier. 

— Camara 23 de setembro de ISSA. ^Matios Ptnto 

— SerzedeUo — F.. Mendon(a. » 



EXEMPLOS CLASSICOS 

Como OS jornaes illnstrados, qual é o nesso, ne- 
cessitam de artiguinhos, ditos e sentengas de poucas 
linhas para ajustar as paginas, empregaremos sem- 
pre, para este fim, excerptos dos nossos bons escri- 
ptores, destinados a servir de exemplos aos mestres^ 
nas analyses grammaticaes e de boa redaccào que 
devem fazer a seus discipulos. 

« 

Nào ha para um sabio maior obsequio que a of- 
ferta de um livro. i>. Ftandtco MaMcl de Metto 



ELEPHANTE OPERARIO 

homem tem submettido para o seu viver as 
maiores for^as da natureza, as ror^as mechanicas, as 
for^as animaes, as for^^as vegetaes, e continua inde- 
finidamente n'esta conquista. Por isso mesmo, tem 
sempre novos triumphos a esperar, e a sciencia e. 
a actividade Ih'os depara quasi todos os dias. 

Posto que se tenha alpan^^ado jà muito na domes- 
ticacào dos animaes, ainda ha muito que conquistar 
n'esle reino da natureza. 

elephante é talvez, de todos os quadrupedes, o 
que mais póde ser prestavel ao homem pela domes- 
ticidade. 
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Este animai é o imico que sobrcviveu aos seres 
gigaatcs dos tenipos geologicos; e parece que a sua 
rai:a està a ponto de se exiinguir. Dekar-a-hemos 
desapparecer sem a domesticar e aviventart 

Forte, corpulento, intelligente, de boa indole, e 
o mais sociavel de todos os grandes animaes, oSo 
sera o elephaote aptissimo para ajudar o homem 
nos seus trabalhos quotìdianos ? 

Todos OS nossos nistoriadores da India referem 
coisas maravilhosas da diKÌlidade, obediencia e en- 
sino dos elephantes, tanto na guerra corno do tra- 
fego d'aqueiles povos, 

Conhecendo-lnes o preslimo, propoz ultimamente 
mr. Collaux à Soctété protectrice des animaux^ va- 
rios atvitres para se aproveitar em forcas e ialclli- 
gencia do elepbante domesticadu. 

Ha certos Irabalhfls, diz elle, que sào proprios 
para os elephanles. cavallo e o boi nào dcvem 
continuar a ser sobrecarrceados com os enormes pe- 
sos e tarefas que até hoje Ihes impdem. U verdadeiro 
operano d'esscs Iraba- 
Inos^oelephante. Além 
de se poder apparelhar 
corno qualquer ncsta de 
targa, póde coni as mais 
pesadas, porque umele- 
phante transporla com 
toda a racilidadc um pe- 
so de fiS arrobas ou... 
kilogrammas.'É verdade 
que come umas tres ar- 
robas de alimento por 
dia, mas trabaiha em 
proporcào. Tem, porém,, 
multo boa bocca, n3o ha 
comestìvel que rejeite, 
pelo que costa tanto a 
snslentar comò tres ca- 
vallos, OS quaes nccessi- 
tam de outro penso. An- 
da depressa^ e pòde fa- 
ler n^uro dia trinta le- 
goas t3o facilmente co- 
rno um cavallo faz cinco. 

Vivcm loO a 200 an- 
nos, de sorte que n'uma 
familia seria tal proprie- 
dade comò uma quinta, 
urna casa ou uma fabri- 
ca. 

Ajunte-se a esla gran- 
de potcnoJa muscular, o 
producto dos seus den- 
les, que tanto emprego 
tem nas manuTacturas 
de marlim; a pelle, a 
gordura, os nervos, o 
leite. e a grande quan- 
lidaae de estrume, o 
que sera uni novo tiinnancial para a ngricullura. 

Porém a sua mais preciosa qualidade e a inldlj- 

(;ffneia, que, iunta atorfa, dà a este animai um va- 
or impagavel, 

Um elephante bem ensinado é operarlo gigante, 
que trabaiha corno uni Hercules por si srt. 

Conta modernamente um viajante, que em certa 
cìdade da India ingleza, vira uni elephante que tra- 
balhava nas demoli(:Aes, sósinho, dcilando ahaixo 
todos OS materiaes com a tromba, e com ella os 
lanpava n'um apparelbo qnc tinha sobre o lombo, 
transportando-os cuiditdosamente para um logar que 
Ihe havia sido apnnlado, seni quebrar neiii perder 
coosa alfiunia. Depois removia o enjuiho, e limpava 
terreno perfeitamente. Vi^dc a eslampa. 




Heia duzia d'esles elephanles operarìos bastavam 
para deitar abaixo os cascbres do Loreto em vinte 
e quatro horas. É os que desejavamos para demolir 
as vergonbosas ruinas de S. Roque, muitos pardiei- 
ros de Alfama, o forte de S. Paulo, e acabar quanto 
antes o atterro da Boa-Vista I 

Mr. Collux termina a sua men^orìa com o priuci- 
pal da questào que elle suscita, que é a aclimacào 
d'estes animaes na Europa, e sua procreacào. Para 
este fim adduz o testimunho de varios escriplores 
romanos, entre elles Columella, que dixem se repro- 
duziam em Roma os e'ephantes que vinham para os 
espectaculos gladlatonos. 

Se isto assim é, contdmos dentro em pouco ver 
pelas ruas das cidades, etephantes carregados e pa- 
cifìcos comò burros de lavandelra. 

Que maravillia.se pedirà a este seculo que elle 
nàonol-B de? 

Para que- se veja que a inlelligencia e babilidade 
dos elephantes é coisa antiga e averiguada, nào se- 
ra despropositado men- 
cionarmos aqui, a des- 
treza e cortezania d'a- 
quelle famoso elephan- 
te que. el-rei D. Ma- 
noel mandou de pre- 
sente ao papa LeJo x 
(Lonreufo de Medicis) 
emloli: 

«Faiia-se ver singu- 
larmenle, cntre lanla 

Srandi'za (da embaixa- 
a) um elephante ìn- 
dio, sobre o.qual'ia um 
rlquissiiiio cofre coni o 
presente quo el-rei man- 
dava ao papa, cobi^rto 
de um panno lecido de 
oiro, com as arnias reaos 
de Porlugal, que nào so 
cobria o cofre, mas lam- 
bcm elepbante até bei- 
jar a terra, la tambeui, 
sobre este, um naire 
(^ue mandava, ^es- 
lido de roupa de ouro 
e seda. 

nlantoqueoelephan- 
Ic^vistou papa, obe- 
decendo ao naire, sehu- 
milhou Ircs vezes, e to- 
rnando na tromba gran- 
de quantidade de agua 
de cheiro (que esta- 
va prevenida) borrifou 
com ella ao papa e car- 
deaes, depois aos mais 
que estava m pelas al- 
ias janellas, e voltan- 
do-se para o povo, comecou da mesma sorte a en- 
sopal-o; Kndo o que, far-cndo Iregeitos e meneio» 
com multa graca, repetiu a primeira cortezia e foi 
passando muito senhor do campo. » 

Por aqui se ve, que o elephante nfto està uni- 
camente fadado para operarlo, ou besta de carga, 
comò qncr mr. CoUaut. 



Exrlica(tt da mitna rio (um<r* snUeiiinU 
A vcrgiintiB coni OB facca. o niedu as ilcslioln 
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atuii da egreja do Itafra) 

B phoUiginpliia ile tur. Cifta — Gravura da Podroio 



Distri buidas pela fachada, vestibiilo e capella» da 
basilica de Mafra, ha 38 eslaiuas collossaes de mar- 
more, represenlaiido os santos fuDdadores de ordens 
reii^iosas. limas teni 3'°,Sf), outras 2™,2i de altura. 

kstas estatuas Toram esculpìdas quasi todas por 
ailistas Dacionaes, discipulos de Aic:iaDdre Justi, es- 
tatuario italiano, e prinieiro director da casa do riaco 
estabeiecida uà villa de Marra, para servir de labo- 
ratorio de esculplura e architcctura para a grande 
obra da basilica, pa^o, e convento de Mafra. 

Qualquer que seja a opiniào que hoje se forme 
da fauslosa edilicafào d'aoueiia liba de marmores 
uacionaes, em que o estado gastoìi ì'ò milhOes de 
cruzados, é incontestavel que a està obra se deve o 
maior impulso, o grande movimento que as artes 
plasticas tiveram em Portugal. lìmas reviveram, ou- 
tras aperfeicoaram-se, e todas lucraram com este 
acto de magnanimidade edevoi'ào dei-rei D. JoSo v. 

Todas estas estatuas estào ainda inéditas, mas 
hoje, por melo da photographia, se podcm divulgar 



em proveito da arte, e para gloria nacional. È o que 
n'este numero come^Smos a fazer, reproduzindo a 
de S. Jeronymo, que é a primcira da capella do 
Santo Christo, a qual fica da parte do evangeiho, 
entrando pela porta priacipal do tempio. N'esta ca- 
pella eslào, de ambos os iados, em seus nichos, as 
estatuas dos quatro doutores da egreja — ' S. Gre- 
gorio, S-i^Agostinho, S,i° Ambrosio, eS. Jeronymo. 

Pela nos.sa gravura, conbecerào os entendedores, 
que esla boa cstatua, apesar do estilo barroco d'a- 
quella époeba, tem merito, mórmeiite considerada 
em muitos dos seus accessorios. 

^m outro artigo, e por perilos, avaliaremos està 
e outras esculpluras de Mafra, de que por ora so 
temos algumas photographias, sendo necessario ir 
e\aminar os originaes, e ver se tem indicafào do 
nome dos esculptores que as obrarum, investigafào 
que ainda nenhum escriptor ou artista fez, nem se- 
quer o intelligente colleclor das nossas riquezas ar~ 
tislicas, conde de Rackzvnsli. 
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SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

INTRODDCgAO 
SABGENTO DB YETBRANOS — HlSTOlIA d'uMA CUTILADA 

Està a fazer (|uatro annos passava eu urna tarde 
pela Fundicào. Entrava a primavera: o ar estava se-^ 
reno e tepido, o ceo limpo e azul, de um azul tao 
formoso e benigno, aue de certo jà o teria expor- 
tado algumà compannia, se fosse possivel pdl-o em 
ac^des. Yinha dò lado das torres a aragem do Ocea- 
no, impregnada d'aquelles acres perfumes que avi- 
gorajn o sangue e comò que estimulam a alma. 

Parei a contemplar o rio, os cabe^s aevoentos 
dos montes d'aleni, e a magestade do sol na proxi- 
mìdade do occaso, vacillando entre dois abysmos, 
um. de raios, outro de vapores. 

E naturai que o leitor, chetando a este ponto, 
por mais condescendente que seja, e p^or muito ave- 
sado que ande a similhantes còaiidencias, diga, com- 
àigo : 

. — Que me importam os seus passeios, e que te- 
nho eu com as suas contemplacòes ? 

Ainda que se dda o meu amor proprio, sou com- 
pletamente do mesmo voto. Nem as minhas contem- 
pla^es nem os meus passeios importam nada^ Por 
ISSO tambem dou està sàrisfa(;ào. Se entro em taes 

f^articularidades, é porque sào até certo ponto pre- 
iminares historicos necessarios a intelli^encia da mi- 
nha narrativa, e comò os seus primordios naturaes ; 
é porque na arvore de ceragào da idé^, que boje 
sàe à luz, representam ellas, digamos, as raizes do 
tronco primitivo. 

Contemplando e scismando estava eo, pois', com 
os olhos no Tejo e o espirito vagabundo. Por entre 
as imaginaqOes aventurosas, que se me alternavam 
n'este quasi diorama interior, veiu naturalmente a 

Sassar a perspectiva dos nossos bons tempos de in- 
uencia e gloria. 

Lembranga é està que inevitavelmente occorre a 
quem hoje observa o nosso vasto porto, relativa- 
mente deserto, e o compara com as memoria» que 
nos deixaram os nossos passados. Povoa-se involun- 
tariamente a phantasia a'essas memorias incitadoras 
de profunda saudade. Dilata-se a vista para a bar- 
ra -a procurar os renques de galedes e naus da In-, 
dia, mais bastos, ainda ha um seculo, do que hoje as 
fragatas do rio amparadas aos caes. Indaga-se onde 
estào OS nossos incomparaveìs marinheiros, que ti- 
nham a intimidade de todos os mares. Evocam-se da 
historia as sombras dos nossos destemidos soldados, 
que pelejavam em todos os continentes. 

Em vào se alonp o desejo, em vào se interroga 
espa^o. De tudo isso vé-se apenas, là ao longe, en- 
tre a cerra^o que vem do mar, o vulto soberbo e 
solitario da torre de Relem, muda testimunha de 
outras edades, que ficou de pé, entre tantas grande- 
zas caidas, comò estatua sobre um tumulo. 

Nunca me invadem estes pensamentos — e fre- 
quentemente vem elles, porque os traz a cada passo 
uma confronta(^o dolorosa — que me nao commova 
uma indefinivei tristeza. Nào sei se é exagerado or- 
gulho nacional ; sei so que é um sentimento inven- 
civel. 

Ndo ha mais alto pedestal do queaMistancia dos 
tempos, conhe^ro-o. Os feitos de nossos avós appa- 
recem-nos despidos das paixdes e das miserias vul- 
gares, que elles corno nòs tivcram, porque foram 
nomens comò nós. Exal(;a-os na cogìtagào està poe- 
sia magnificadora das coisas extinctas, que exerce 
uma seduq^o tao attractiva. Nào ignoro taes verda- 
des, e a mim mesmo as repito. 

Mas que importa ? Como nào ha de contristar a 
acareacào, se, reitos todos os descontos, ainda o pas- 



sado se avantaja ao presente comò um nobre terceto 
de Antonio Ferreira à prosa surrateira de um addi- 
tamento? 

Foi, com effeito, uma robusta e audacissima raga 
de homens, a que jaz cinza. Commetteu ella com 
egual resolu^ào o possivel e o impossivel, venceu- 
do e succumbindo com a mesma neroicidade. Das 
serras em que se creàra trouxe, ao que parece, a 
energia indomavel e a fé que nada esmorece. 

As serras estào mais perto do ceo. È alti o ar 
mais puro, e alcanca-se mais longe e de mais alto. 
homem> na visinhanca de Deus, ve tudo a seus 

B^s, e nada, senào o mesmo Deus, acima de si. 
*ahi aquelle enthusiasmo que nào comprehende o 
obstaculo, aquella confian^a que encadeia a fortuna, 
aquelle fervor religioso que iaz o poder divino cum- 
plice das temeridadcs humanas. 

De ffera0o em gera^o se transmittiu o espirito 
berdado; e, em quanto elie durou, este povo pe- 
queno, comprimidfo n'uma nesga de terra à beira- 
mar, deu brado no mundo, comò antes d'elle so ti- 
nham feito os mais possantes. 

Rodeado de inimi^os, com a espada fondou uma 
patria ; com a espaoa varreu os contrarios, dez ve- 
zes mais numerosos, que Ih'a disputavam à nascen- 
^a ; com a espada Ihe alargou e tìrmou as frontei- 
ras ; com a espada investiu as trevas e o terror de 
um mundo ignoto; com a espada appareceu, em 
fìm, nas ciuco partes do muncTo, conquistador, na- 
vegante, colonisador, prq)agandista, civilisador, e 
commej*ciante t 

Ai! quem nào ha de chorar de dentro ao ver 
essa espada, corroida de sangue fraterno vertido nas 
luctas civis, tao leve agora, que nem contam coni 
ella 06 que pesam os destinos das nagòes t . 

Por mais que fa^a, tudo na aclualidade me pare- 
ce pequeno e miserando ao pé das grandes coisas e 
dos grandes varòes'que foram. D'isso fello a cada 
passo, porque nào encontro ahi nada que m'o faca 
esQuecer. Todas essas porfias, todas essas emprezas, 
toaos esses litidos, todos esses desenhos e proje- 
ctos, pintados ae variados artificios, pregoados em 
palavras sonoras, figuram-se-me puerilidades, se os 
aproximo dos arrojos épicos d'aquelles homens, que 
tudo tentavam sem se contarem, e nào viam diffi- 
culdade superior ao seu esfor^o. 

Ne'ste nosso ambiente, em tudo diverso, ha talvez 
tanta confusào de eccos, porque se fez n'elle um 
grande vacuo : falla a fé que o enchia. 

E uào fatta mais nada. Epochas houve jà em que 
estivemos tao quebrantados.de forcas corno hoje, e 
peior do aue hoje em condicdes de Irabalho. Nunca, 
todavia, aeixaram nossos paes de se levantar dos 
desastres. £ que elles sempre se julgaram capazes 
de emprehender o que mais ninguem ousaria; e ho- 
je, ao reveZj desaledta-nos de tudo um panico de 
impotencia, alimentado por nào sei que vozes de 
terror, empenhadas em persuadir-nos que para nada 
somos aptos, nem sequer para as trivialidades a que 
todos chegam. 

Este vicio moral que mais importa combater, 
poraue n'elle està a maxima degeneragào e a razào 
da aecadencia. Os brios do paiz estào apenas ador- 
mecidos. Se os estimularem, se os dirigirem no sen- 
tido de uma restauralo verdadeiramente patrioti- 
ca, verao corno despertam e vi vem. Para isso bas- 
ta resurgir-lhe e pdr-lhe diante dos olhos os 
heroicos exemplos, as acpdes generosas, os nobrcs 
sentimentos, os magnanimos sacriOcios, (}ue por dcs- 
grapa andam tao esquecidos e descultivados, bem 
que tanto abundem nos nossos annaes de todas as 
epochas. 



( Continua ) 



MXlOìSS LEAL JtlNIOB 



ARCHIVO PITTORESCO 



1« 



MARROCOS 

VUOEM E CAmVBIKO DE IHf A DAHA PORTVGDEZA, N'eSTE 
IMPEBIO, EM TEMPO DEL-KEI D. JOÀO T 

(Vld. p8g. !! ( 

No tempo que em Lisboa nos achavamos, fomos 
visitar padre Alves Cienfuegos, o qual de nos ver 
mostrou especial^ contentamento, oflferecendo-se para 
tudo que nos fosse necessario. N'este tempo que 
em LisDoa esttvemos, que seriam tres mezes, fané- 
ceu el-rei D. Fedro, succedendo a corea o nosso mo- 
narcha el-rei D. Joào v, que Deus guarde, em cujo 
tempo intentou fallar-me o padre Alyes Cienfuegos 
para que contrahisse matrimonio com um cavalheìro 
aragonez, que se tinha retirado para este reino, en^ 
tr^ando a Carlos iii Fuente Esguinalde, da qual 

fìTBCSL era govemador, e a quem quiz recompensar, 
àzendo-o coronel de um redimento que se fizera em 
Lisboa no tempo que se ìez otiftro, que intitula- 
vam do Almirante; o qual casamento minha màe 
intentou divertir, dizendo era rapariga, pois me nào 
achava ainda com treze annos compietos ; mas ven- 
do a sua instancia, do que mostrava ter especial gos- 
to, Ihe fizemos a vontade, o que logo se effeituou, 
sendo elle mesmo padrinho. ' 

Estando depois de recebidos em Lisboa, tivemos 
ordem de Carlos iii de marchar com o regimento 
para o Levante, o que lo^o fizemos com muitas la- 
grimas de minha màe e irmàos, que com lamenta- 
veis queixas sentiam, sendo de tao tenra edade, ir 
para regiòes tao distantes; e conio nào ha vi a de scr 
assim, se a roda da minha sorte tinha principiado a 
dar OS primeiros movimentos da sua inconstancia f 

Nào foi para mim de sentimento mais que se- 
mente ausentar-me de minha màe e irmàos, pois a 
patria de nenbum modo me lembrava ; e antes este 
embarque foi para mim de grande allivio, porque 
nào era o meu designio outro mais que ver varie- 
dades de bastimentos, de gente estrangeira, com 
quem continuamente tinha dilatadas conversas, as- 
pirando meu desejo ir ver varias provìncias, tanto 
assim, que vendo passar navios à vela, involuntarìa- 
mente me punha a chorar, desejando ir dentro d'el- 
les por esses mares, no que em brevissimos tenipos 
vi cumpridos meus desejos. 

Partimos, emfim, de Lisboa para a' cìdade de Ali- 
cante, que n^aquelle tempo era das que se tinham 
alliado a Carlos ni; e estando quasi defronte do ca- 
bo da Gata, pouco antes de por o sol, nos encontrà- 
mos com uma nau de guerra franceza, com a qual 
combatemos quasi duas horas, em cujo tempo nos 
desarvorou a mezena, e se nào chegàra a noite, com 
que podémos escapar, infallivelmente experimenta- 
riamos o maior perigo, fìcando admirada de ver os 
successos do primeiro embarque de minha vida se- 
rem tao excessivàmente perigosos. 

Governando o rumo para a bahia de Alicante, q 
chetando a ella com muita alegria, dando gracas ao 
Sennor de nos livrar de tao evidentissimo perigo, 
desembarciuei em terra, coro muito applauso de to- 
dos recebida, especialmente do nosso regimento, que 

E osto em ala, xom salvas festejaram o meu desem- 
arque. Fui logo para umas casas que jà estavam 
preparadas, que eram de um francez dos mais prin- 
cipaes da terra, por nome mr. Rose, dos apaixona- 
dos a Filippev, aosquaes comò traidores intitulavam 
com nome de M%fiero$, o qual receando-se, dei- 
xando a terra, se ausentara. 
Aos quinze dias de residencia na dita cidade, te- 

I Para bem se avallar a vida aventurosLssima d'està dama, cam- 
pre ter Da lembran^ que a casaram tendo pouco maù de 12 annos. 



ve ordem D. Miguel, meu marido, de marchar com 
se» regimento para o castello de Vilhena, no rei^ 
no de Yale&cia, deixando-me em Alicante; em a quai 
estive onze mezes, morando no arrabalde de S. Fran- 
cisco, desejando summamente, sem embargo dós pe- 
rigos, ir para o sitio onde meu marido estava. 

• Achava-se n^este tempo tres legoas d'està cidade, 
em uma terra por nome Elche, o general conde de 
Berwich, < e o sareento-mór de batalhas Macdonim, 
qual, combatendo rigorosamente, foi ganhando a 
cidade, escalando as casas, «e totalmente tudo des- 
truindo: com està revolta me vi sem guardas, e jun- 
tamente roubada pordoisescravos, aue, fu^indo pa- 
ra inimigo, me deixaram so com duas criadas« 

N'este conflicto, temendo o furor da guerra e eri- 
ger de Berwik, comò assistia no arrabalde, antes que 
a cidade estivesse de todo destruida, fugi para a 
praia, na qual estava muita gente, que fugindo da 
cidade, buscavam barcos em que podessem fu^r 
para refugio das vidas, nos quaes faziam diligéncia 
de embarcar com toda a brevidade possi vel. Ha via 
entre as muitas embarcacOes duas fragatas corsarias, 
sendo capitào de uma d'ellas Joào fiaptista Juliào, 
naturai da cidade de Valencia, ap quai, para que do 
conflicto me livrasse, progetti dar quinhentas pata- 
cas; e logo me embarquei, so com o dinheìro e pren- 
das que commigo tinha trazido, levando juntamente 
na fragata, entre varias pessoas aue embarcaram, 
nove freiras da Concei^o e onze frades capuchos ; 
e ]ogo com toda a brevidade partimos para uma pe- 
quena iiha, que dista vinte legoas, pouco mais ou 
menos, chamada Ivica. 

Seriam nove horas do dia quando partimos de Ali- 
cante a tempo que estavam os inimigos quasi che- 
gando à praia ) navegàmos todo o dia com as mais 
embarca^iOes, *qne carregadas de gente iam em nosso 
seguimento, e seriam etneo horas da tarde quando 
nos vimos perseguidos- por duas naus de mouros, 
urna càpitania argelina, chamada Cavallo Branco, a 
outra tambem nau de guerra ; e estando quasi sobre 
nós, foi Deus servido acalmar o vento, de sort^e que 
nào podendo chegar comò desejavam, principmram 
a combater, jogando-nos muitas balas por espago de 
duas horas, matando da fragata era que iamos, seis 
homens, e um frade capucho, que fronteiro a uma 
portinhola se achava. E indo escurecendo se aflasta- 
ram, e nós no dia seguinte chegàmos a iiha de Ivi- 
ca, onde desembarcando, vieram buscar as freiras 
de Cruz alcada ; e eu fui para casa do governador, 
onde estive mez e meio, no firn do qual veiu noti- 
eia que se tinha perdido a bataiha de Almansa, em 
a qual fallecéra meu marido, por haver mandado o 
marquez das Minas se fosse incorporar com o exer- 
cito grande, onde estava milord Gallaway ^ e mi- 
lord Pertambu, ^ coro a qual noticia fiquei corno ^ 
quem em terras alheias se considerava, em edade fio- 
rente, sem mais amparo que o de Deus, pois com a 
morte de meu mando conhecia anniquiladas todas 
as estimagOes. 

Determinando ir a Malhorca para d'ahi passar a 
Barcelona, e fallar a Carlos iii para poder tornar a 
Portugal, a este tempo me veiu fallar o capitào cor- 
sario, que me tinha trazido, dizendo, que comò meti 
marido tinha fallecido, e eu ficava rapariga em ter- 
ras estranhas, intentava casar commigo, pois tinha 
iargas noticias de quem eu era, ao que eu fiz toda 
a repugnancia possivel ; mas considerando o estado 
em que me vìa, tao remota da minha patria, em 
tempo de tao civis guerras, me foi preciso dar pa- 
lavra de casamento; e logo nos embarcàmos, saindo 
pela manhà da iiha de Iviga, e navegando vinte e 

i Barbic està no originai. 

* Galvó diz o originai. 

• Deve ser Peterborow. 
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quatro horas. Quasi a vista de Malhorca avistàmos 
tres corsarios francezes, que, dando-nos caca*, nos 
foi preciso arribar para a villa de Santa Olaia, da 
mesma ilha, em a qual me recebi com o dito capi- 
tdo de mar e guerra Jodo Baptìsta JuUào^ e aos tres 
dias saimos para a dita cidade, onde estivemos seis 
i)iezes, no firn dos quaes preparada a nossa fraffata 
para continuar o corso na costa do Levante, emoar- 
quei juntamente com meu marido, pois de nenhum 
modo quiz ficar n'aquella cidade, por se achar n'ella 
todo concurso da gente de Carlos iii, que depois 
da derrota para alli se tinham retiradp. 
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Para qu^ as pessoas ifienos familiarisadas com a 
physica e chimica^ possam dar o devido valor às 
observagOes ozonometricas, que todos os dias se fa- 
zem nos observatorios meteorologicos, e entendam 
as que diariamente manda publicar nos jornaes o 
Observatorio do Infante D. Luiz, diremos aqui, 
mui resumida e claramente, o que se julga ser o 
ozoney a razào porgue, com todo o cuidado, se veri- 
fica a sua existencia na atmosphera, e os meios que 
para isso se empregam. 

Para aue meinor possamos ser entendidos por to- 
dos, explicaremos primeiro o que é a atmosphera, 
qual a sua composito, e o que se deve entender 
por allotropia. 

Atmosphera é a camada gazosa, ou a esphera de 
vapor, corno a origem grega da palavra està pedindo 
seme chame, que envolve o globo terrestre, e que, 
comò elle, é mais espessa na parte correspondente 
ao equador. e achatada nas partes que correspon- 
dem aos polos. . 

Segundo uns, a espessura da camada atmosphe- 
rica, medida desde a superficie do mar, é de 12 le- 
goas; segundo outros varia de IS a 16 legoas. Dà- 
se nome de ar oi^ ar atmospherico a mistura gazosa 
de que é formada a atmospnera. n 

Os antigos tinham o ar na conta de corpo sim- 
ples ou elementar, isto é, de corpo formado de uma 
so qualidade de materia. 

Lavoisier, um dos maiores chimicos que tem exis- 
tido, conse^uiu, por meio d'experiencias feitas com 
toda a delieadeza e perseveranca, descobrir, em 
1771. que o ar era um corpo composto, separar e 
estudar os seus elementos. 

Desde entdo ficou-se sabend,o aue o ar é formado 
pela mistura de dois gazes muito aifferentes nas suas 
propriedades essenciaes, com quanto se assimilhem 
entre si em nfto terem cor, cheiro, nem sabor. 

A estes dois gazes chamam os chimicos modernos 
oxiaenio t azote. 

oxigenio, póde dizer-se affoitamente que é o 
mais importante de todos. os gazes, que até ao pre- 
sente se tem descòberto. É elle que, principalmente, 
produz phenomeno da combustào; é elle que vivi- 
fica sangue dos animaes, e o converte em sustento 
de todos OS orgdos, depois ({ue nos mesmos perdeu 
as suas propriedades nutritivas; é elle que unindo- 
se aos metaes, em muito diflferentes circunstancias, 
gera uma classe importantissima de compostos, co- 
nhecida pelo noine de oxidos; é elle que associando- 
se a corpos ndo metailicos dà origem a numerosis- 



simos acidos; é, finalmente, um elemento indispen- 
savel de todas as materias animaes e vegetaes, e da 
agua que bebemos, assim comò da dos mares, dos 
pocos. e da que, sob a fórma de chuva, se preci-, 
pita aa atmosphera. 

azote, lon^e d'alimentar a respiracào e a com- 
bustào, asphyxia os animaes que o respiram puro, 
e apaga os corpos em igni^ào que n'elle se mergu- 
Iham. Parece que na atmosphera serve principal- 
mente para moderar a acyào nimiamente combu- 
rente do oxigenio. 

£m theoria póde-se aflSrmar que, se de subito de»- 
apparecesse o azote do 9r, suppondo este sécco, ha- 
veria uma geral e instantanea combustào de toda 
ou d'uma grande parte da materia organisada. 

Lavoisier determinando, pelos meios que tinha a 
sua disposilo, as quantidades dos dois gazes atmos- 
phericos, achou 2*7 partes d'oxigenio e 73 d'azote. 

Os estudos chimicos do ar, a que em epochas e 
paizes differentes procederam depois sabios mui 
distinctos, confirmaram os resultados obtidos por 
Lavoisier, e serviram para se rectitìcar um erro de 
quantidade. 

A media de seis analyses feitas por Dumas e.Bous- 
singauU dea em 100 partes de ar em volume, 20,8 
d'oxigenio, e 79,2 d'azote; e em peso 23 d'oxigenio 
e 7.7 d'azote. 

£ està a composicào normal do ar atmospherico. 
Comtudo, jàmais se encontram tao sós aquelles dois 
gazes. Acnam-se sempre na atmosphera: x>a'j^ 
a agua; acido carbonico (corpo formado de carvào 
e oxigenio); hydrogenio carbonado (coq}o formado 
de carvào e hydrogenio) que se eleva dos pantanos; 
sacs d'ammonìaco; gazes provenientes das fabricas, 
das materias vegetaes e animaes em decomposiy^ào ; 
miastìMs e corpos em suspensào. 

Agora que ia couhecemos a composi^Ho do ar, oc- 
cupemo-nos da allotropia. Para entender o que ella 
seja bastarà dizer pouco. 

Todos sabem que tanto os corpos simples comò os 
compostos se distinguem entre si pelas suas proprie- 
dades. Muitas pessoas, partindo d està verdade, sup- 
pOem que sempre que virem dois corpos diversa- 
mente caractensados, devem concluir que sào diffe- 
rentes. Nào é tanto assim. 

A sciencia tem descoberto corpos compostos dos 
mesmos elementos, e nas mesmas proporcòes, apre- 
sentando-se com propriedades mui aissimilhantes. 
Tem tambem achado corpos simples que, era circun- 
stancias especiaes, assumem propriedades compieta- 
mente outras das que Ihes sào proprias. Està parti- 
cularidade, tanto dos corpos simples comò dos com- 
postos, que depende do modo por que se dispOem os 
seus atomos, foi primeiro chamada isomerismo, Ber- 
sélius propoz o nome de allotropia, derivado de 
duas vozes gi'egas : outro e manetra d'existir, para 
designar o isomerismo dos corpos simples. 

Aiém d'outras causas (note-se bem) a acpào ele- 
ctrica póde tornar aliotropicós dìversos corpos. 

Agora estào aplanadas as difficuldades para se per- 
ceber o que é o ozone. D'elle trataremos no artigo 
seguiiìte. 
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OMNIBUS COM GUARDA-CHUVÀ 

Iklr. Le Noir refere, na Science pour tous, que es- 
tando certo dia na almofada de um omnibus, desatpu 
a chover copiosamente. Como, em taes momentos, 
OS logares superiores, ou mais elevados, d'este ge- 
nero de carruagens, sào muito incommodos, ainda 
que se traga chapeo de chuva, mr. Le Noir travou 
a este respeito conversa^ào com um visinho carità- 
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livo i|ii(> (> iilirift;ou debaixo do seu piarda-ctiuta; e 
do quo disciHTiTam àcerca dos iiieios dn obviar os 
iiiconvenii-ntt*R dos logares dcscoberlos, quando'so- 
hrevciii niiio tonino, resultou elle iiiia^inar uni sys- 
Icnia que \a\ya difino de adoplar-se para as carrua^ 
genr-omnibus, e tanibeni mui utìt para os viajanlps. 

E oste sssuinpto da ^ràvura qup repn>duzìiitos, 
roni a rTplirafAo que o mesiiio inveotor nos offerece 
nn ciladii jurnal, polo modo se^uinte: 

" lma}cm;i<> uni Iccido levp, luaK haslantompnto so- 
lido, pstondido sobre varas de ferro eni rórma somi^ 
circular, pifsas onlro sì por umas ires varas direi- 
l»R, postas ao comprinienlo de uma a oulra extre- 
niìdade, e collocadaN uma no melo, e as outrai^ duas 
ao ItiD^ doK exlremo.s. Obterenios assim uin toldo 
«biondo « anjueado, apresenlando a Fórma de scniì- 
ryljndro conoavo'por oaixo, e conveio por cima, 
lùiagiaae que ha dois toldos, dVsta espocie, no alto 



da <;arruatceiii, um res^cuardando as cinco pessoas do 
Udo dìivilo, oulro resfcuardando as cinco do ledo 
esquerdo, curvando-se corno azas atraz do cocheiro, 
aos lados da sua almofada, e cm boa altura ; lere- 
mos d^eslo n>odr> abrigados todos os viajantes. » 

Mr. Le NoÌr diz nào sor necessario que os dois 
toldos estejam, constante monte abertos, porque um 
pnarda-cbuva abro-se ou focha-so, seguano póde ou 
nào disponsar-sp : e acrescenla: 

»lma^inae tambom o espaldar dos assentos, con- 
tra o qual os viajanlos se apniam costas com costas, 
rormado do duas pecas parallotamente collocadas a 
pequena dislancia, e o inten-JIto, prolon^ndo-se cir- 
cularraente ale à base dos assentos^ direito e esqucr- 
do, dividido om duas poauenas caixat; com corredi- 
cas aprofiriadas para collier as azas do nosso tol- 
do Imaginae. emfini, n'e^tas azas semi-cytindricas, 
gonzos roustruìdos de róruia que baste para o cv- 
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cheiro voltar a manivella para as fazer sair do seo 
eslojo estendendo-as sobre os viajantes, ou para as 
recolher com a meama rapidez quando jà nSo forem 
precisas. NSo se terà assun obtido um guarda-cbu- 
va para as carruagens, que se abre e fecba, tio fa- 
cilmente, corno a aba de certas secretàrias que aio- 
da nào passaram de moda?»~ 

Recoinmenda-«e à% c«mpanluas de camiagens-om- 
nibuB, (|uc ensaiem este novo systèma de preservar 
US viajantes do sol e da chuva. 

Mr. Le Noir deixa aos mechaoicos completarem a 
inveui^o coni Uni jogo de apparelho, porque sera 
facilimo enconlraki. Além d'jsso, a construc^So po- 
dere comportar tanlas modifìcac'^, quantas se jul- 
Sue necessarìas para sua melhor seguran^a, rapi- 
ez de movimento, e, sobre ludo, commodidade do 
publico. 

Acrescente-se tambem, qne ao pobre do cocheiro, 
sempre exposto às iutemperies, resulterà a vanta- 



gem de egualmente se resguardar, se se lìzer nm toldo 
apropriado, que se moverà a sua vontade, e em to- 
das as occasi6es quer para o livrar da chuva, quer 
para o abripr do abrasamento do sol. 



POETAS PORTUGUEZES NO BRASIL 



PaANGISCO flONf ALVIS BBAOl 

(Vid. jwg. IO) 

Quando se fundou em Lisboa a sociedade do Gre- 
mio Litterario, e se fìzeram nas suas salas as prì- 
meiras prelecfóes, certos honiens que inflnem em 
ludo, e toleram tudo, menos a intelligencia e o ta- 
lento, viram n'essas pacilicas maniTesta^es da scien- 
cìa e da litteratura uma aggressào violenta, feita às 
Dullidades vaidosas que tomam o silencio pela ma- 
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xima sabedoria. Comepai-am esses taes a tramar 
urna coQspiragàa para se dar a institui^o nascen- 
te outro pensamento, menos civilisador é verdade, 
porém, mais agradavel aos preguicosos, que eram 
muitos ; e nào so acabaram com as prelec^Oes, mas 
transformaram o Gf^emio Litterario n'uma casa on- 
de hoje se vàe conversar, fumar, ler os jornaes, jo- 
gar bilhar, e fazer todas as coìsas que sào de uso 
vukar nos boteauins ou loias de bebidas. 

km virtude a'esta rapida conversào, fez-se aili 
urna cozinha em vez de urna typographia ; urna ba- 
teria de chaleiras, e outra de cafòteiras fazem ex- 
ercicio até alta noi te* para fornecer aos frequen- 
tadpres as unicas produc^Oes do Gremio Litterario t 

E certo que o cnà e o café nào sào coisas que de- 
vam desprezar-se ou prohibir-se. n'uma associapào 
de homens eminentes ; mas, na minha opiniào, nao 
supprem de nenhum modo a fatta dos bons livros, que 
podiam e deviam ter saldo do Oremio^ se nào fora 
a deploravel transformacào a que o obri^aram. Os 
seus fundadores eram, pela maior parte, nomens de 
alta reputacao scientifica e litteraria ; as suas pre- 
lecpòes, ainda antes de tomarem a fórma do Hvro, 
serviriam de guia, de estimulo, e de exemplo a mo- 
cidade estudiosa. Mas estes apostolos do verdacjleiro 

f)rogresso esmoreceram no principio do seu aposto- 
ado, sem sequer conhecerem a causa de similhante 
desalento. E que os homens da alta influencia ma- 
terial, OS que querem o progresso das coisas, imagi- 
nando que este é possivel scm o das idéas, comba- 
tiam surdamènte a institui^o util para a disfarca- 
rem n'uma coisa inutil. Foram ainda os melhora- 
mentos qiateriaes que ficaram vencedores ; a indus- 
tria botequineira deu um'saltQ de auarenta seculos 
para collocar-se a par do vapor, e das grandes em- 
prezas qiie devoram a actualidade. Deixou-se ao 
Gremio Litterario o seu titulo, hoje irrisorio, para 
nào tornar tao escandalosa a reforma, e deram-lhe 
interiormente as proporcòes de café-modelo. D'aqui 
se concine que para uma associalo se denominar 
litteraria, nào é necessario que ella produza livros, 
mas sim que tome chà ou café, que jogue o bilhar, 
leia jornaes, e fapa uma pequena bibliotheca de lu- 
xo domestico* 

Os nossos patricios residentes no Rio nào o qui- 
zeram entenaer assim, e corno se nào póde tomar a 
mal quo cada um entenda as coisas a seu modo, nào 
serei eu quem os censure por isso. Èlles entendem, 

Sois, que um Greniio Litterario deve dar alguma 
emonstragào que justifique o seu titulo, e por i^so 
comeparam em 1858 a publica^o annual do Album 
do Gremio Litterario Porttujuez no Rio de Janeiro. 
primeiro anno d'està excellente publica^ào é um 
bello volume em i.^ de 266 paginas, nitidamente 
impresso em papel velino, contendo um grande nu- 
mero de poesias, muito bons artigos em prosa, e os 
retratos de Alexandre Uerculano e Almeida Garrett. 
Ha n'esta colleccào, escripta pelos nossos patri- 
cios, novos e verdadeiros talentos, além de outros 
jà conhecidos. Exilados, longe da patria que o desr 
terrò Ihes torna mais querida. e tao saudosa, entre- 
gucs talvez a trabalhos beni contrarios as suas vo- 
ca^5es, quem sabe quantas lagrimas cada um d'elles 
deixarà cair sobre o papel onde lan^ a inspirapào? 
Em Portugal nào faita nunca quem saùde e anime 
a intelligencia que principia entre nós a manifestar 
OS seus primeiros vóos ; porque nào faremos, pois, 
mesmo àquelles de quem nos separou o destino, 
havendo-nos Deus concedido o mesmo berpo ? Por- 
que a aurora do seu talento foi raiar na terra es- 
trangeira, devemos por ventura mostrar-nos indiffe- 
rentes ao esplendor e brilho que ella sobre nós re- 
flecte? Seria uma injustiga. A gloria adquirida por 
qualquer homem nào é sua unicamente ; é tambem 



do paiz que o viu nascer. E esses mancebos que es- 
creveram o primeiro volume do Album do Gremio 
Litterario Portuguez no Rio de Janeiro, se nào io- 
dos, alguns pelo menos, croio poder affirmar^ qae 
nào morrerào obscuros. Fazendo està prophecia em 
nome da patria, pago por ella a esses nobres e gè- 
nerosos filnos, o amor que ihe consagram no desterro 
aonde vivem. 

( GoDtiQùa ) 
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ANTIGUIDADES NACIONAES 

DIAMAMT£S DA GOROA DE PORTUGAL 

( Memoria dos mais notaveis e preciosos existentes 

na guarda-joias do uaoo das Neoessidades. depois do inventano 

da entrega que d'clles'fez o sr. 0. Miguel oe firagan^a em 1834; 

Uma medaiha de brilhantes das tres or- 

dens militares para Tita, avaliada em 81:80Ò$00O 

' Um bando todo de diamantes 72:000$0OO 

Uma caixa de tabaco com um grande 

diamante np meio, e outros meno- 

res em volta 23:600$00O 

Um collar de 50 brilhantes S0:000$00O 

Dois anneis com um grande brilhante 

cada um 20:000$00O 

Um botào de diamante grande, circu- 

lado de mais dez menores 17:8008000 

Um annel de um so diamante grande li:000S00O 

Um espadim com punho de brilhantes 12:200$OOO 

Uma abotoadura de 86 botdes.... 11:5008000 

Um pingente de tres diamantes 9:8608000 

Uma bengala com castào de diamante . 9:8008000 

Um placar das tresordens militares... 6:2008000 
Um jpgo de fivelas para cai^es, sa- 

patos e pescocinhos 6:6008000 

Uma presiiha de diamantes e rubis... 6:3i08000 

Um brilhante encarnado 4:8008000 

Uma commenda da Torre e Espada... 1:2008000 
Uma presiiha de hombro com quatro 

pedras grandes 1*2008000 

Uma medaiha de Nossa Senhora da 

Conceigào 1:3008000 

Um livro dos Evangelhos com capa cra- 

vada de brilhantes Ì808000 

Um habito das tres ordens militares... 3Ì08000 

Um colar das ordens da Russia 3008000 

Vinte e ciuco veneras de diversas or- 
dens estrangeiras 1:2008000 

Dezesete medalhas de oiro 1:6928000 

Pedras lapidadas jà avaliadas 96:0008000 

Além d'estas joias cravadas em obra, e das lapi- 
dadas com avaliagàò, a memoria menciona grande 
quantidade de partidas de pedras em bruto e refu- 
ffos, com seu peso e quilates, muitas d'ellas, o qoe 
deve montar a muitos milhdes de cruzados. 

D'estes^ diamantes em bruto, é que as cortes au- 
ctorisaram o.vedor da casa real, por carta de lei de 
23 de maio, a vender quantos bastassem para com- 
prar 1:000:0008000 rs. (dois milhdes-e meio de cru- 
zados) em inscrìpgdes de tres por cento, averbadas 
ao apanagio da ooroa, e inalienaveis para sempre. 

Cumpre advertir, que a coroa de Portugal nos 
principios do seculo passado, era de todas as da Eu- 
ropa a que tinha mais diamantes; porém, no terre- 
moto de 1765 desappareceram totalmente. 

N'um livrinho hoje muito raro, publicado em 
Ha]fa, e na lingua franceza, anonymo, em 1766, is- 
te é, lo^o depois do terremoto, sob o titulo de Re^ 
lation historigue du trembkment de terre survenu à 
Lisbonne, se diz, que a perda dos diamantes da co- 
roa. e das outras pessoas reaes, se avaliava em 30 
milhdes. 
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ESTUDOS DÀ LINGUA MATERNA 

Ànda, quasi sempre, errado nos escriptos mo- 
dernos, o^emprego do verbo deparar, dando-se-lhe 
accep^ào de neutro ou intransitivo, auando tal signi- 
ficacào nunca Ihe deram os mestres aa nossa lingua. 

É communissimo lermos nas correspondencias dos 
jornaes: Deparei hoje no seu jomal com um artigo, 
com uma noticia, etc. 

E na conversa^ào : Deparei hontem com fulano no 
theatro. 

Àmbas estas loeu^es sio erradas, tanto na acce- 
p^ào do verbo, corno na sua regencia. 

Visto crue o verbo é activo, devem-se construir as 
citadas. pnrases do modo se^uinte: 

Deparou-me hoje o seu jornal uni artigo, uma 
noticia, etc. 

Deparou-me hontem o accaso ou outra circuns- 
tancia fulano no theatro. Ou entào: Encontrei fu- 
lano, etc. 

Nào so pelo empreg;o constante dos nossos classi- 
cos, mas pela sua deriva^ào, este verbo nào signifi- 
ca encontrar ou achar, mas sim apresentar-se-nos 
ou apparecer-nos alguma pessoa ou coisa, em ge- 
ral c|uaAdo menos o esperavamos, ou parecendo-nos 
inerì vel. * 

« So Deus nos podia deparar a taboa de salvando, 
n'aquelle pavoroso naufragio » — diz Diogo do Couto. 

tt Àtguns casam so porque se Ihes depara esposa 
rica ou bem parecida » — disse Bernaraes. 

sr. Castiiho, no seu adnìiravel tratado, Felici- 
dade pela ìnsimcgào, lamentando a falta de livros 
elcmentares para as escholas, exclama: «Esperare- 
mos aue o acaso nol-os depare?» 

E finalmente, para os que n§o léem classicos, 
basta repararem na crenga, tao popular, de que Santo 
Antonio de Lisboa tem o poder divino de nos de- 
parar as coisas perdidas, isto é, de nol-as apresen- 
tar, p6r diante dos olhos, por mais sumidas que es- 
tejain, ou que as tenba levado o dèmo, corno diziam 
nossas avós, para o que é mister rezar o bem sabi- 
do responso ao milagroso santo dos rapazes e ra- 
parigas. 

LUZ ELECTRICA 

A LUZ ARTIFICUL ANTES DE 1800 

Muitas artes estdo ainda na infancia, e uma d'el- 
las é a arte de allumiar, diz mr. de Saint-Mesmin. 

E tao certo é que està arte sàe agora da sua in- 
fancia, aue poucas linhas bastardo para commemo- 
rar OS aifferentes modos de allumiaf usados até 
hoje. 

Comecemos pela sua origem. 

Os homens empregaram primeiramente a lenha 
resinosa das vastas florestas que povoavam a super- 
ficie da terra, para com ella se allumiarem. Os pro- 
Erios deuses do paganismo nào tiveram outra lem- 
ranca. Quando Plutdo- roubou Proserpina, Ceres, 
tendo jurado que havia de ir recuperar sua filha, 

E ara que a noite nào a' impedisse de continuar a 
usca, accendeu duas pinhas na cratéra do Etna. 

Mas sera necessario remontar a tao longe, e rom- 
per as sombras do Olympo para descobnr o rasto 
d'està illuminagào primitiva? Nào. Ha a um canto 
do mundq certa iiha, cujos habitanles vivem em cho- 
cas corno os texugos, e nào conhecem outra luz 
mais que a das maravalhas de pinho. É a infeliz Is-* 
landia ! 

Os bosques resinosos foram, pois, os primeiros que 
ministrararo a luz artificial ao homem. Os egyp- 
cios inventaram depois as lampadas que se usaram 
em todo o oriente desde os tempos mais remotos. 



Consistiam simplesmente n'4im vaso cheio de alguma 
substancia gordurenta, onde se mergulhava uma tor- 
cida de fios grossos. Esle vaso obìongo, com bico 
por onde saia a torcida accésa, pendurava-se por 
correntes a uma especie de candefabros chamados 
lampadarios. D'este modo se allumiavam os tem- 
pios pagàos. Àcha-se em todos os museus grande 
numero d'estas lampadas antigas. Depois voltou-se 
outra vez a resina, mas feita em velas. Era com es- 
te triste luminar que o lavrador das Georgicas de 
Virgilio repousava das penosas tarefas do dia. E 
ainaa hoje, nào vemos nós as camponezas fiar nas 
suas rocaSj a luz vacillante da cepa que arde na la- 
reira ? 

Quatìtos annos nào passaram antes que a cera 
viesse desalojar a resinai 

Che^uemos ao mundo christào : os primeiros ct- 
rios dissiparam as trevas das catacumbas, onde os 
fieis celebra vam os mysterios da nossa religiào. 
Quantas pessoas ignoram, entrando nas egrejas, 
que todas essas luzes que alli ardem de dia, com- 
memoram os tempos barbaros da perseguigào do 
christianismo t 

Mas a vela de cera era muito cara para os po- 
bres ; inventou-se entào, por economisr, a vela de 
sebo. 

Temos dado um passo de gigante na historia para 
chegar ao seculo xiv. E, parcce incrivel, até aos ul- 
timos dias do seculo passado, nào se conhecia illu- 
minagào mais brilhante que a de um lustre carregado 
de veias, E nào se comparem estas velas às dos nossos 
dias, porque a vela de stearina foi inventada em 
1825 por Gay-Lussac e Chevreul. 

Podem-se Vesumir em poucas palavras todos os 
processos de illuminagào usados até aqui : a resina 
nauseante, a torcida fumarenta, a cera custosa, a 
sebo hediondo, a stearina cara. Tal é a obra de cin- 
coenta seculost 

LUZ ARTIFICIAL DEPOIS DE 1800 

Era este o estado da arte de allumiar, quando 
entron o anno de 1800. 

' Foi entào que principiaram as tentativas da scien- 
cìa. Os descobrimeptos dignos de attendo nào tem 
ainda sessenta annos ; e se nào sào irmàos, sào pelo 
menos contemporaneos. 

' Quando se diz que o seculo xix é o seculo das lu- 
zes, nào semente se enuncia uma verdade, mas faz- 
se um jogo de palavras. 

Tres nomes se ligam aos trabalhos modernos: Ar- 
gand, Lebon e Davy. - 

Argand, notando que a combustào era activada pe- 
la rapida subtrac^ào dos seus productos, imaginon 
fazer um candieiro com corrente de ar^ chaminé de vi- 
dro e torcida circular. Como é aue este candieiro to- 
mou nome de um certo mr. Quinquet? Ignora-se. 
Quinquet era apenas um operano do medico de Ge- 
nova; este era a cabe^a, o outro a mào. Mas.o pu- 
blico, é às vezes tao cego comò agora ! Reparemos, 

Sois,' a ini Ustica de nossos paes, a qiiem o candieiro 
e Argano pre'stou bons servidos, e digamos com mr. 
Babinet^ que este Quinquet foi o Americo Yespucio 
do Christovào Colombo da illumina^ào. 

Na epocha em que Argand construia o candieiro 
de corrente de ar, um engenheiro francez, Philippe 
Lebon, sonhava jà em dotar as grandes cidades com 
fontes de luz tao ines^otaveis comò as da agua nati- 
va. Em 1801 annunciou elle que se podia obter gaz 
inflammavel pela distilla^ào da madeira e das mate- 
rias gordurentas. A Fran(^ de entào foi ingrata : Phi- 
lippe Lebon nào conseguiu fazer-se ouvir na patria, 
e quando emlnglaterra, as officinas do famoso Watt 
eram allumiadas a gaz desde 180S, a primeira fa- 
brica para a illuminacào publica estaoelecida em 
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Franca, ou foì aberta em 1818. Philippe LebOD jà 
aio existia ! 

Em snmiua, comò se todos os grandes en^nhos 
tivessem dado paliTvra para se jnatareiii no comedo 
d'este seculo, em l$Ol, do mesmo anno em que 
Philippe Lebon pnblicara a sua memoria sobre a il- 
lumioacào de ^z, um phvNico tD|i;lez prejwrava a 
primeira expenencia da laz electrtca. 

PIIHEIRO BNSAIO DA I.VZ ELECTRICA 

physico inglez de que adma fallàmos é Ilnm- 
phry David, ufTaniado pormuitoedescobrimentos do- 
laveis, mas cujo nome licou principalmente immor- 
lalìsado pelos seus tratialbos sol>re a ciectricidade. 

E curioso saber-w conio Davy cbegoti a alcao^ar 
o coDbeciniento da luz electrlca* 

Tiaham-se acabado as disptitacAes enire (ìalvaoi 
e V'olia; mas o (op» jazia ainda debaixo das cIduis. 
apesar de havereni Ja docorrido doze annos sobre a 
laoiosa experiencìa de Bolunha. A vii-loria, niuito 
tempo indci-isa, tinha-se de<:lai'ado a Tavor de Volta, 
oqual para derrìbar 
a tlieuria do scu ad- 
ven^rio inventàra a 
piibn. 

I>cu brado por lo- 
do ni nodo a iio- 
ticia dos maravillio- 
sos elTeilos do novo 
apparHho. \ a)iua 
acabavH de sor de- 
composta por Cai- 
lisle e Nicholson ; li- 
nhani-sereilòosi'aii- 
descenlcs os lios me- 
talliros ; haviam-si; 
oblido raios luiiii- 
no9os, cujo fulgor so 
podia ser compara- 
00 ,ao do sol t 

À vista d'isto,jul- 
gou-se que Davy se- 
ria immolado ao ido- 
lo d'aquelle momen- 
to. 

Mas a escandes- 
cenciadosfìosmetal- 

licos, produzida pela luz r\ 

piiha, o tinha ad- 
mirado sobre ludo; 

mais de urna vez tinha inqnirido, comsigo mesmo, 
se nào haveria melo de prolongar esla escandesccncia. 
que se opporé à comoustio, dizia elle ? Farei a ex- 
penencìa no vacuo. 

Ksla idèa Ihe sorria tanto mais, que na producfSo 
da faìsca que saltava continuamente entre os rco- 
phoros, tinha elle nolado a resistencia que oppunha 
ar a passagem da corrente. Tralou logo de fazer 
uni apparelho. 

Mas, aiites de tudo, convinha saber qoal era o coi^ 
pò que setoroava escandescente? Seria olio metal- 
lico 7 

Davy tinha muìtas vezes verificado que o poder 
luminoso da faisca augmentava grandemente quan- 
do se juntavam as extremidadcs dos lios cooduclo- 
res ao centro das subslancias susceptiveis de se des- 
aggregarem. Era comò urna reminiscencia d'este Fa- 
cto — ique as chammas tanto mais brilhantes sSo, 
quanto maior é o numero das moléculas maleriaes 
aq ucci das. 

Resolveu pois adaptar cones de carv3o as extre- 
midades dos reophoros on polos. Viu que elles ope- 
ravain no lacuu, e liimliem que os cones de carvào 

Liit« — Typatnpbii i, tiiln i [nui - r> 




é que escaiidesdam, e nào os flos mctalltcos. A ex- 
periencia definitiva nXo se fez esperar milito tenipo. 
EfTectuou-se em 1801. 

VejamoB agora o apparelho de que se serviu Davy , 
e fatamot-o uós mesmos trabalhar. 

Figurae um globo de vidro commnnicaDdo coni 
um pé cylindrìco de cobre, que se possa parafusar 
a urna machina pneumatica, e vedar com urna tor- 
neira, corno represcnta a uossa gravura. 

Aos lados do globo ha dois fios metallicos presoj 
por olhaes, rorraaos de coirò, de modo que se possam 
aproxlmar quando Toc mister. A exlremidade d'esies 
fìos se adaptam uus petjuenoi) cones de carvào \i^ 
gelai, que devem ter sido prime ira mente apagados 
ein hanno de mercurio, o uue tbes augmeala a nin- 
dvctibilidade, porque os gtotwlos d'este melai lent- 
Ibe penelrado nos poros. 

Proximo a estc apparelho eslara tinia hateria pal- 
vanica, de muìtas pilbas. reunindo 2000 elemeiilos 
de i a o di'ciineiros quadrados. Ksla baleria, cons- 
Iruida pela sm-iedade real de Londres, serviu deiHiìs 
para decoiiipor a potassa e a soda. 

Ponde eni roola- 
clo as duas ponlii» 
don cones de car- 
vào, depois nminiii- 
nicaC UHI dos fios 
com polo |Misili\o 
da pillkii, e o ou- 
tro coni polo ne- 
gativo. Ijjgo se cs- 
tabeleierà a correli- 
le, que alraveshati- 
do o fio conduclor. 
farà brilhar os poii- 
tos de coniarlo dos 
dois cones de car- 
vào coni um clarào 
vivissimo. A pouco 
e pouco OS ponlos 
luniinosos se irà» 
propagando, e d'es- 
te modo tereis urna 
luz tao viva, que os 
olhos nào a poderào 
supportar. 

Ainda mais ; se 

afaslardes os dois 

cuica cones um do outrn, 

a luz nào se exlin- 

guirà por isso, aiH 

les se communicaré entre elles comò urna fila de 

fogo. 

que ha de mais nolavel na experiencta de Da- 
vy, é que a luz mais radiante tinha-se manire«>tado 
sèni que houvesse combustào, se dctioirnios a com- 
bustào a nianeira de Lavoisier. 

Efiectivamente os cones de carvio, collocados no 
vacuo, nào podiam ser alterados na sua sabstancia; 
a sua fórma nào tinha mudado; ndo ardiam, volalì- 
lisavam-se ; havia o Iransporle das moléculas do car- 
vào positivo para o carvào negativo, mas nfio se ope- 
rava nenhuma acfSo chimica. D'isto se concluiu oque 
calor e a luz nào sào mais que modifica^des da 
eleciricidade. » 

Tal fai a primeira experieocia de Davy a respeìto 
da luz elcclrica. 

Dado estc passo, ficou aberta a carreira aos nu- 
nlerosos campeftes que desceram à arena, onde lan- 
tas luctas lem havìdo até hoje, para dar as cidades 
a illuminafào electrica, em vez da do gaz. 

Nào podem ésperar dias de Deus, os que.dào as 
noites ao diabo. purt ivv-a 
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Quando, ha annos, esrrevemos no Portugal Ar- 
tistico a analyse artistica e moral do tnelhor quadro 
de composì^aQ do e^pcranfoso proressor da aula de 
paizai^eni da acadeniia das bellas-artes de Lisboa, o 
sr. TE. J. da Anounciacao, notavonios, que segundo 
a opinido de um grande critico moderno — auadro 
de cGmposifao que n3a contém algunia li(^o ae mo- 
ra), faz lembrar aquella fabula de Esopo, que ter- 
mina por este conceituoso epigramma: «Que bella 
cabe^a I é pena n3o ter miofos I » 

NuDca se dirà isto dos quadros populares do sr. 
AnnunciafSo. Por mais Iriviat que seja a figura que 
elle vos desenhe, olhae-lhe para a physionomia, pa- 
ra a expressào^ que là se vos denunciarà logo o af- 
fecto que a avtventa, a ac(^o que representa na te- 
la. Assim corno a poesia, congenere da pintura, oSo 
deve ser um mero repuxo de phrases e rimas, em- 
bora simulcm aljorrcs e diamanles que esmallem e 
estreltem atc o mais òco poema, pois é mister que 
tenha alma, que isso entendemos por um pensa- 
mento dominante; do mesmo modo a pintura, a ver- 
dadeira pintura, nSo se deve limitar a bèta das co- 
res, à distrìbuicgo da luz e da sombra, ainda que 
esses toques sejam maravilbosos. 

Este predicado, que entào louvaramos no esperan- 
foso artista, achàmos tambem do singelo quadrinbo, 

a uè elle para o-nosso jornal desenhou, e' que repro- 
uzimos em gravura, executada por oulro mance- 
bo, egualmente perito n'esta arte, ainda tao pouco 
dilTundida ealre nòs. 

Kstiio alti vìsiveis duas fìguras, quédas, silencio- 
sas, uias ba urna terceira occulta, odo pelo véo do 
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mysterio, mas pelo da sollicitude e carinho materno. 

Todos sabemoE que durante os mezes da pesca, 

grande parte da povoa^So marìtima de libavo vàe 

rancar as redes por essas costas de Portugal, e que 

Sara Lisboa vem muitas companbas. As praìas, de»- 
e a torre de Belem até Papo d'ArcoSj sSo a para- 
gem onde mais se encontram homens e mulheres 
d'essa tribù, que constitue um lypo individuai no 
DOSSO paiz. 

A essa praia, subjacente à velba egreja da Boa- 
Viagem, segundo accusa a estampa, é que o ar- 
tista, incanfavel collector de typos populares, foi 
copiar as figuras e a scena que estamos vendo. 

É meio-dia dos mais calmosos de agosto; sol 
dardeja na area alvissima da praia, requeima os 
ares, e escalda as plantas nuas dos pescadores que 
a atravessam para terra, saldos da frescura dos seus 
barcos, surtos à beiramar, esperando que vente 
para molharem a vela, e irem-se foz em fora fazer 
lanfo enire as encapelladas oaaas que a tantos tem 
sido lapidesi 

velilo que além védes, ouvindo locar as bada- 
ladas do meio-dia, largàra, fitteralmente, barcos e re- 
des, para saltar em terra, depois de se ter desca- 
rapufado, resando as ave-marias do costume anti- 
go. Èra a bora do sen jantar, em mesa de pinbo, 
mas que figuradamente chamaremos de paa.santo, 
por se sentarem a ella cinco angelitos, que tantos 
eram os bisnetos que elle tinha, todos tdo peqnenos 
que se podiam cobrir com uma joeira. 

verno ovarino, que passava a maior parte dàs 
noites fora da barra na pescaria, desforrava-se ao 
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jantar em galhofar com os bisnetos, os quaes, logo 
que ouYÌam as badaladas, iam-n'o esperar, mais a 
màe, que egualmente a essa bora recolhia da ven- 
da com a sua canastra, que era tambem, quando 
jà vasia do peixe, bergo do filhìnho que andava 
criando. 

N'este tal dia de alN*azar9 a filha, que é aquella 
molila que vMes a levantar oom muito sentido o 
panno que està cobrindo a canastra, encontrou o 
avo, caminho de casa, levando n'uma infusa de bar- 
ro vinbo para o jantar. Costumava o bom do ve- 
IhOy tanto que encontrava a neta, deitar logo a mdo 
à canastra, para fazer festinhas a bisneta, dando 
trincos com os dedos, e fazendo-lhe ootras gaifo- 
nas, com o que a velhice parece remo^r-se, vendo 
pu|ar e bracejar diante de si os vigosos ramos da 
sua arvore de geragdo. So n'aquelles inslantes, o 
bomem que tem descendencia, julga que nunca mor- 
rerà ! Que outra explica^o pode ter a alegria, tao 
de dentro^ .que j ubila a velbice quando a cérca e 
festeja a lùfancia ? 

Ensinemos isto a mocidade, e Tafiimo^he sentir 
bem, que o preceito moral de respeitarmos, agasa- 
Ibannos, e aiegrarmos a gente edosa, é para Ihe es- 
coodermos a sepultura a uè trazem sempre riscada 
diante dos olhos ; para Ibe dar o calor da affabili- 
dade ao cora^fto que lentamente os annoa Ihe vfto 
renando; para Ine levarmos^ n6s os mo^. a ale- 

Eia e distraevo que a velhice Ihes nào aeixa ir 
Lscar onde nós a encontràmos. 

Qu&o veneranda e amavel nào é, pois, a velbice, 
e ouào pouco noa custa dar-lhe prazer ! 

Vede corno é sympathica a physionomia rade do 
velbo da nossa estampà. Que cara tdo coosternada 
que elle iem f A nova que Ihe deu a neta fel-o es- 
tacar ; parece que nào tem siria nós bra(os, e es^ 
preita ancioso a netinha dormente, qne a màe Ihe 
mostra, levantando subtilmente, do iado d*elle so, o 
panno que a cobre. 

Fora caso, que a crian^ andava morrinhenta 
havia dias. À màe nào podia deixar de sair com ella 
para a venda, porque a estava criando. sol ca- 
nicular que Ine dera ne moleìrinha aquelia manhà, 
havia peiorado o ìnnocentiobo. A màe correrà a ca- 
sa de um facultativo para Ih'o mostrar. doutor 
tivera nojo de se chegar a canastra, com medo que 
se ibe pegasse ao fato algmna escama do peixe. Tor • 
oeu o nariz tao feiamente, que foi mesmo cravar 
um punbal na afflicta màe. Receitou-lhe de voz urna 
garrafada, e concini u — que se a rapariga fosse pa- 
ra ceo, desse gragas a Bcus. 

Bis a narrativa que explica a attitude estatica 
do varino, a ^rìsteza da màe, e o cuidado, a subti- 
leza com que ella levanta urna penta do panno, pa- 
ra mostrar a filbita ao bisavd, sem a acordar da 
modorra em que jaz dentro da canastra. 

Dois affectos grandes, e grandemente cxpressivos, 
estào alli desenhado^. Porém, o predominante é o 
affecto-rei que Deus poz no coracào da mulherr-o 
amor materno. 

Como aquella gente, sem eira nem beira, sempre 
fora de casa agenciando a vida, cria os filhos, tra- 
zendo-os constantemcnte, ora nos bracos, ora ao 
peito, ora à cabe^, sem cangago, sem enfado, ale- 
gre e risonhamente, pareceria coisa fabulosa, se nào 
soubessemos que o amor de màe obra prodigios, e 
vence todos os outros amores. até o da gloria. 

sr. Annunciacào é verdaaeiro em todas ^s suas 
copias do naturai. N'esta varina, ou ovarina, se ve. 
Aquelies desvelos e carinho pela filha, embalada 
em humilde canastra, nào sào inferìofes aos que pó- 
de desfruclar a infancia opulenta, acalentada por 
am'as e aias em bergos cortinados. 

Està pintura, sobre ter o merito de representar 



OS trajos graciosos d'aquella povoa^o maritima, é 
de mui corredo desenho, e de exacta perspectiva, 
comò tem tod<>s os quadros do sr. Annuncialo, 

Kizaista ja admiravel, e que tem diante de si um 
'go futuro, ^ Ihe proporcionarem os meios de fa- 
zer urna viagem fora do reino, onde o seu talenta 
poderà tomar altissimos vdos. 

Sobre o seu merito, e collecgào dos quadros que 
elle tem pintado, veja-se a biographia escripta |>ela 
sr. J. À. Marques, no ultimo numero da Revisla 
Contempof'anea. 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

1NTR0DUC(J10 

(Vid.pog.18) 
8AI0ENT0 N VKTBEANOS — BISTOEIA b'uMA CITILA»A 

I 

N'isto pensava n'Aqnelfai tarde, e n'aqnelle logar, 
({Qe me cnamàra a taes redexOes, quando n'ellas me 
interrompen urna voz rude, mas na intonaco be- 
nevola, que, a poucos passos de mini, pronunciava 
estas palavras em tom de aflectnosa proteccào : 

— Boas lardes, rapaz. Entào corno te das là Da 
hateria ? 

interpeiianCe era bm sargento de veteranos, al- 
to, sécco, e direitOj espesso bigode grisaiho, rostò 
marciai, urna cieatriz (jìie Ibe domava meia face, no 
peito a medaiha das cinco cam{>anhas. 

interpellado era om artilbeiro ainda novo, qae 
vtnha do Iado do Tenreiro, e prova veimcnte se diri- 
già ao quarte! . 

veterano esiava acostado à mnraiha com a^ 
frente para o Àrsenal. artilheiro veiu direito a* 
elle, e correspoodeu a sandacào amigavcL com um ar 
de deferencia, que indicava mais do que respeito 
pelas divisas. 

— Boas tardes, tio Casimiro — disse elle. — Nào 
me don mal na bateria, obri^ado. Àssim nào fosse 
tanto a miudo o exercicio. Yae-se tornando pesado 
o servico. 

— Yossés sabem là o que é servii hoje em dia I 
— tornou veterano. 

artilheiro nào parecea offendido da apòstrq>be. 
Reconhecia evidentemente no seu interlocutor o di- 
reito de fallar d'este modo; e nào era pouco signifi- 
cativo aqudle assenso tacito da parte de nm soldado 
mo^o, naturalmente costumado a ouvir os camara- 
das motejarem d'estes laìidaiorì temporis acli, aue de 
ordinario desafiam o sorriso a juventude petulante. 

Està circunstancia avivou-me a atteneào, e nào 
perdi mais de vista o veterano. N'outra quaiquer 
conjuttctura nào teria de certo reparado em tao vul- 
gar incìdente; mas o velho militar, ainda firme ape- 
sar dos annos, represenlando-me as reliquias vivas 
de urna gloria recente, correspondia de tal modo e 
tao directa e opportunamente as minhas interiores 
cogitacòes, que tudo para elle e para alli me estava 
attrahindo. 

A conversando dos dois dorou pouco. O artilheiro 
tinha de estar no quartel ao toque da retreta, e nào 
podia demorar-se. 

Conio o veterano Scasse so, chegnei-me insensi- 
velmente. Yendo-o com os olhos fitos nas pe^s em- 
pilhadas no pateo da Fundi^ào, dissc-lhe para introito : 

— Faz pena ver isto agora t 

. sar^nfo mediu-me de alto a baixo com descon- 
fianca. Maravilhava-o, prova velmente, estedesusado 
entremettimento de um paysana. Penso, porém, oue 
me foi favoravel o cxanie. A admirativa sympatnia 
pela sua pessoa, que eu mai encobria, e que elle 
para logo percebcu com a penetrante intuicào do 
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soldado velho, corno que secretameate o lisongea- 
ra, porque me respondeu com urna aOabilidade que 
nada condizia com a snspeitosa iAvestiga^o prece^ 
dente: 

— senhor é rapaz e nào póde lembrar-fie. 
que faria se visse o qlie eu vi! 

— Muito ha de ter visto, crcio — acudi alvoro^- 
do com estas boas disposi^des. — lem ahi no roste 
um sknal que bem o prova. 

— Sào ossos do officio. 

— Sào dìstinctivos que devemos todos venerar. 

veterano tornou a fitar-me com certo ar de 
surprehendimento. Evidentemente nào estàva costu-^ 
mado a fallarem-lhe assim. Notei os [xrogr^sos que 
ia fazéndo no seu espirito, e, proseguiaoo n'um de- 
signio que me despontàra subitamente na idèa, con- 
tinuei : 

— Essas sào condeeoracdes que se nào confnndem, 
e honram tanto o soldado que as alcan^ou servindo 
a patria, corno a patria que ainda conta taes sol- 
dados. 

— Era assim no meu tempo. Hoje. . . 

— Hoìe tambenh Se ha quem penso e diga o con- 
trario, na ainda muitos e muitos que se inclinam 
diante de taes cicatrìzes, e estimam no que vaiem 
esses attestados vivos de uma epocha de verdadeira 
gloria. 

— E foi — tomou veterano, interessado |à no 
dialogo, faiscando-lhe dos olhos cavos uni raio do 
fogo de outra edade — Bom tempo, grande tempo! 
D^estcs attestados, -comò o senhor Ihes diama, nào 
me faltam, Deus louvado. E nào me dei mal. Àqui 
onde me ve vou fazer sessenta e oito, e nào me tro- 
co ainda por muitos que ahi vejo de cinta arrocha- 
da e ancas saidas. Soidados de parada! D'esses ria- 
se a gente. Uma san^ria de vez em quando nào se 
estranhava entào. Mais se estrànhava a cama. Umas 
semanas de hospital, quatro dias de convalescenca, 
e voltava um nomem a desforra. Ào cabo de uma 
campanha, o galucho mais galucho estava riio corno 
um ferro. Este signal que ve foi uma festa de sabre 
que me fez um ca^dor do MatA-ffalào^ ' na Ganoei- 
ra, logo ahi para a frente de Leiria, que é a minha 
terra, quando. os francezes là entraram a segunda 
vez. Isso sào contos largos. 

— Foi uma bataiha formai? 

— Nada. E urna historia. 

— Nega-m'a ? 

— que! a historia? Eu sei. . ; Os rapazcs d'ago- 
ra mettem à buiha estas coisas ... 

— Nào eu, e bem quizera ouvir para aprender. 

— Em fim vistò que deseja. . . va. Depois nào se 
queixe se ihe parecer comprido o caso. 

— Nào parece de certo. 

— Ha de senhor saber, aue sou de uma familia 
de fazendeiros, que Vi via na Afourà, pertn da cidade. 
Estava em casa a tratar-me de umas tercàs teimosas^ 

aue tinfaa apanhado em Àlcacer.Tinha-me la man- 
ado meu coronel. Quando me dìsseram que vi- 
nham os francezes, saltei da cama, e juntei-me a 
paysanada. Quiz ver se a levava para a frente. À 
vontade era boa; mas os pobres homens, coitados, 
nào tinham armas nem pratica. Mettia-Ihes medo a 
artilherìa e ainda mais a cavalhria. Meia bateria, 
meia s6 que alli tivesse do meu regimento ! . . . 

— Era d'artilheria ? 

— Do r^imento d'Elvas. Àssentei prapa com o 
eoronel OUveira, um homem às direitas, e que sa- 
bia do officio. Como Ihe ia dizendo, se temos allì um 
destacamento de linha, e umas pecinhas de 6 para 
dar animo aa gentio da terra, outro gallo cantera 

s Mttrgaron querìa naturalmente dizer o veterano, que foi oom 
efleito o genera] froncez que em 1808 saiu de Lisboa oontra as prò- 
vincias do Norte revoltadas, e a 2 de juiho atacou Leiria, onde dei- 
loQ tarriveìB memoriag. 



n^eaae dia, que bem triste acabou. Fui de madmgada 
com 06 rapazes da Mouri e da Carvaiha, e àom w ' 
tres milieianos, pdr um piquete avancado a coberto 
da ouinta do senhor capitào-mór, que Scava no ea- 
minno. Seriamos uos quarenta. So os miiiciaAas ti* 
nham espin^das, e uns sete ou oito annas cac^dei" 
ras. Os mais^ chu^ e ro^doiras. 

— E com ISSO se atreviam a esperar for^as aguer* 
ridas corno as do exercito franeez ? 

— A bem dìzer aào era esperal-as; era. . . Htvia 
là defesa! Nem quem pòdesse commandar? N8o era 

Eossivel resistir. Mas nào se pensava no^meio da 
albiirdia, e o povo o que queria era atiraj*-se ao. 
inimigo, fosse comò fosse. Como quem diz, um ins^ 
tincto! Hoje em dia nào se fai idèa do que foi 
aquillo por essas provincias fera. Aconteeiam mui- 
tas desgra^s, bem sei, Que quer? Nio navia ter-* 
Ihes mào, e uma pessoa, quando ouvia aquella gw-^ 
te e que eHa contava, tambem nào era senhor de 
si : ia para diante com os outros. E depois os fran* 
cezes sempre perdiam gente. Admira-^? Qiiantas 
d'estas, e outras ainda mais loucas... Loucas,. sei 
là ! ... Se* era loucura, pegava-se. . . de fazer inveja, 
digo eu. . . Quantas mais Ihe nào podia contar i . . . 

— Quem me dera que m^as contasse lodasi Mal 
sabe corno Ihe ficava agradecido.* 

— Yeremos, veremos. Vamos ao cdso. A nuuihà 
correu sem novidade. Pela volta das dez para as on- 
ze horas, nào vendo vir ninguem, avancei da quinta 
para subir aos cafoecos da Calvaria d^<mde se «vis- 
tava mais terreno. Principiava a crer que fosse re* 
bate falso. De repente, s^timos galope de cavallos. 
Os rapazes enfiaram e olharam para as casas da 
quinta, que nos ficavam jà a uns trczentos passos a 
rectaguarda, no firn de uma chan sem abrigo. Per- 
cebi-os e gritei-lhes: «firmes!» Ficaram-se.«. de 
vergonha, ,mas jà desconfiados. Eu bem conheci pelo 
tropel mie era cavallaria, e nào podia ser senào fran- 
ceza. Ma^ que Ihe havia de fazer? Se os deixo reti- 
rar, OS francezes apanhavam-nos por forpa na cam- 
pina, sem nos darem tempo de nos abrigarmos na 
casaria, e acutilavam-nos a sua vontade. Tinhamos 
a esquerda, muito mais perto, um moinho n^um ou- 
teiro. Postei alli a gente comò pude. Os francezes 
desembocaram logo de um atalho entro vallados. Se- 
riam uns vinte e tantos ca^adores a cavallo, com^ 
mandados por um officiai. Famosa tropa, valha a 
verdade.'Lra jà de melhor trato. Assim que nos 
viram, pàraram. « Bom signal » disse eu para os ra- 
pazes. « Tem ainda mais medo do que vooés. » Era 
um modo de fallar. Mas foi bom : al^uns riram. Nào 
se ouvia tiroteio, nem havia mais signal de immigo 

Serto. «Bravo, pensei commigo, com vinte miqueletes 
e Villa-Yi^osa aqui, estavam apaahados os france- 
zes até ao ultimo. Com està gente. . . Quem sabe ? 
Sempre é bom tentar. » E, voltande-me para* o pi- 
quete, disse-Ihe assim em^ar de mofa, para fazer 
acreditar que era facil a coisa: a Rapazes, vocés que- 
rem cacar aauelles ca^dores?» Os milieianos là co- 
(laram a orelha; mas os outros, mie tinham menos* 
experìencia, e passavam com facilidade de grandes 
sustos a grandes confian^, corno é naturai em £en- 
te bisonha, gritaram todos juntosì i^Yamos a eìies, 
anspe^ada, vamos a elles. » Eu era entào anspe^- 
da. . . Nào sei se o, enfadam estas miudezas? 

— Enfadar-me, sargento! Estava aqui a ouvil-o 
até àmanhà. Nào me podia dar raaior gosto. Con- 
tinue, .que Ih'o pego com instanda. 

— É que em a gente come^ndo a kmbrar-se^ 
falla, falla... 

— Para mim nunca de mais, creia. 

— E depois estas coisas nào se podem entender 
sem se darem explica^Oes. 

— Tanto melhor. 
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— Pois entào, repare. N6s estavamos à esqnerda, 
n'um outeiro, corno Ihe contei. k direi ta ficava-nos 
valle, <iue se ia estreitando para o lado do atalho 
d'onde vinham os francezes. Os altos seguiam assim 
a modo de arco, até pegarem com as terras altas que 
ladeavam o dito atalho. Àvan^ndo nós de fianco 

Sor aqnelles altos, até nos irmos alojar nos valia- 
os, OS francezes estavam cortados, se ndo retiras- 
sem a tempo; e se retirassem, póde imaginar corno 
ficaria animada a minha gente. Percebe? 

— Perfeitamente. No primeiro caso inutilisava os 
exploradores inimigos, e dava um golpe de mestre ; 

.no segundo evitava o choque, e ao mesmo tempo ga- 
nhava for^a moral. 

— Bravo. È isso. A tentativa là era atrevida com 
a ^ente que tinha; mas, se me saisse bem, que bom 
pnncipìot Eu tremia com o frio da terpà, e nào 
queria que os rapazes pensassem que era outra 
coisa. Àproveitava assim a occasido para aquecer. 
Pelos outeiros nSonos podiam os francezes carré- 
gar. que eram todos cobertos de sebes e de vinhas. 
TuQO isto vi n'um relance. Um mysana nem que es- 
tivesse tres horas a scismar. JEstas coisas dà-as a 
pràtica, a A marche-marche» grìtei; e galgàmos por 
alli fora comò uns gamos. Havia so uma duvida que 

V me nào lembrou logo. . . Nem tudò lembra. . . An- 
tes de chegar às terras de arvoredo que os vallados 
talharam, e d'onde sem perigo pooiamos com as 
nossas poucas espingardas tomar o passo aos fran- 

I cezes, apertados nocarreiro. faziam os outeiros mes- 
mo no reconcavo uma quebrada onde o campo se 
estendia um pedalo descoberto. Alli estava o buzi- 
lis. Nós, que lamos por cima, estavamos mais perto 
e conheciamos o terreno; os francezes na bocca da 

Slanicie tinham soiTriveis cavallos e o faro de gente 
e guerra, que isso, nào é là por desfazer em nin- 
guem, mas sempre é outra coisa. Se atravessasse- 
mos a quebrada sem aue elles nos investissem, ou 
antes de che^arem a nós, tinhamol-a feito a limpo. 
Mal que topamos no princìpio da descida, parci uni 
instantinho a ver se via os cavallarìas. Nem um. 
«e Retiraraln » disse commìgo, e segui com os outros 
de corrida. Ainda bem nào cliegavamos a baixo es- 
tavam 0^ francezes sobrc nós. 

— Sem OS ver ? 

— Nào tinham perdido tempo tambem, os araal- 
dicoados manhosos. Vendo o nosso movimento adi- 
vinharam-nos a ten^ào, metteram a toda a brida dì- 
reitos à quebrada, e emboscaram-se n'um cotovelo 
que fazia o monte. Quando demos por elles tinham- 
nos jà as espadas em cima. Nem tempo havia de 
pensar. Para mostrar aos rapazes corno a gente se 
podia defender, metti a arma à cara, e dei no chào 
com officiai que vinha na frente. Os milicianos tam- 
bem fizeram fogo unidos. Se todos se conservassem 
firmes, os chu^os e ro^adoiras davam ainda que fa- 
zer aos francezes. Mas comecaram-me logo a deban- 
dar. Poi o mal todo. 0^ pobres milicianos pagaram 
com a Vida. Dos outros poucos escaparam sàos. Lo- 
go ao principio cairam sobre mim quatro francezes, 
nem menos. primeiro foi fazer companhia ao of- 
ficiai, segundo atirou-me este talho de mestre, que 
me deitou abaixo* atordoado. Nào dei tino de mais 
nada. Creio que me deixaram por morto. Com a 
friagem da noite tornei a mim e an-astei-me até ca- 
sa. A casa 'de meu pae era retirada. Mìnhas irmàs 
esconderam-me li'um celleiro velho, e escapei de fi- 
car prisioneiro. Um mez depois fui juntar-mc às tro- 
pas do conde de Castromarim que tinha vindo do 
Algarve para Evora. mais é que estava curado 
das ter^às. Veja là se era boa a rechila. Aqui tcm 
comò apanhei a primei'ra cutilada. 

— Foi fendo mais vezes entào ? 

— Sete; tres na cabeca, urna no peito, està na 



face, e duas nos bracDs. Gragas a Deus sempre pela 
frente. 
veterano dizia isto com uma ufania, de que nào 

Soderà rir-se, juro-o, o mais obstinado fabricante 
e epìgrammas. 

Despedi-me d'elle com um acatamento sincero. 
Era guarda, fiel, ou nào sei que do trem. 

D'alli por diante voltei muitas vezes para ouvil-o. 

Como terà notado o leitor, nSo era difBcil trazel-o 
a um assumpto, para elle naturalmente agradavel, 
para mim summamente interessante'. Gostava de 
contar^ e contava com prolixidade, mas enconlrava 
em mim o ouvinte mais attento e constante que 
nunca achàra. Era um archivo ines^otavel do muito 
que tinha visto, e do muito que tinha ouvido. Eu 
puxava-Ihe pela lingua, e elle nào se fazia rogado. 

Ficàmos em breve amigos intimos. Se alguma vez 
nào via no sitio costumado, vinha para casa dés- 
contente; e, pela minha parte, quando Ihe nào ap- 
parecia, creio que Ihe fazia falta tambem. 

Em dezembro de 1857 passei por alli umas pou- 
cas de vezes seguidas. sem o avistar sequer à porta, 
comò costumava. Tinna jà saudades da figura ainda 
desempenada do tio Casimiro, e d'aquelle rosto se- 
vero, que para mim se fazia prasenteiro, quando 
me dizia, retorcendo o bigode: 

— Entào quer historia noie? 

Tornei uma e outra vez. Nada. Deu-me uma pan- 
cada corapào. Informei-mé. Tinha morrido da fé- 
bre amarella, depois de servir de enfermeiro a uns 
poucos de camaradas, a quem salvàra a vida. 

Foi a sua ultima bataiha e a sua ultima ferida — 
a mortali 

Deus Ihe falle n'alma, ao meu valente sargenlo, 

3 uè exerceu toda a sua vida o officio de heroe sem 
ar por isso*. Mal sabia elle, quando innocentemente 
me contava as suas historias, que viriam ellas ainda 
a figurar em letra redonda. Se adivinhassc a inlen- 
cào reservada com que Ih'as sollicitava) . . . 

As scenas, que vou narrar, sào com efleito a he- 
ranca do veterano recolhida nas nossas palestras. 
Disponho d'ellas sem escrupulo: paguei-lh as com a 
prazer que Ihe dei, escutanao-as. Assim ellas o di^em 
tambem ao leitor. ' 
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URZELLA 

Acerca da urzella tem-se escripto muito; mas pa- 
ra explicacào da estampa que ahi se ve, basta limi- 
tarmo-nos a resumir o aue publicou o nosso emi- 
nente botanico Felix de Avellar Brotero. 

((A orzella é uma pianta cryptogamica imperfeita, 
a que os portuguezes deranf este nome, os hespa- 
nhoes o de orselle ou orchilla, os francezes o de or- 
seilky derivando-o,- com pouca corrupfào, de roccella, 
(jue primeiramente Ihe deram os italianos, querendo 
indicar por elle uma pianta que dà cor roxa, e que 
OS nossos sabios melnor teriam traduzido pelo de 
roxella ou rubella, 

Pertence à amplissima familia dos lichens, que 
hoje se divide em muitos generos. 

A verdadeira urzella, em logar de raìz tem um 
apoio nodoso aplanado, orbicular, e raramente mais 
uns fios minimos, com os quaes e com ^ua base se 
agarra às pedras. Do seu apoio ou base nodosa, cos- 
tumam sobresair muitas hasteas, aproximadas corno 
um feixe, levantadas, rolioas, pouco ramosas, de 
uma potlegada até tres de altura, e tanto ellas corno 
OS ramos sào de cor cinzenta-alvadia, e terininam 
em pontas agudas. 

Nào se Ihe divisam flores com estames nem pistil- 
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losl-Ofalares. e so lem nos lados umas verrugas ou 
liibarciilos altcrnos, <]uasi rentes, um pouco chatos 
para cima, Tarinosos e alvadios. 

Està pianta é inodora, tera'sabor um pouco sai- 
ftado, e por iìm levemente acre. 

Nasce naluralmenle, sem cultura nem anianho, 
nos pincaros, e rocbedos da beiramar das nossas 
Berlengas, da Provenca e Langnedoc, ilhas de Cor- 
sej^a, Elba, Sicilia ; nas da Berberia, nas ìlbas de 
Cabo-Verde e ouCnis nossas de Arrica, noK Acores, 
Canarias, Tenerife eie. » 

A urzella lem grande prestimo para a tinturaria, 
jìorque é o lichen que produz a mais viva cur pur- 
purea. Serve nSo sé para tioluraria, mas tambem 
fiara a pintura, para dar cor aos marmores, vinhos, 
tcores, pastilbas. papeis eie. 

A urzella, desae muito tempo conbecida nas Ca- 
narias, so em 1730 se descobrin nas nossas posses- 
sòes de Africa. 

IJns negociantes de Tenerife, à vista de uma 



amostra d'este musgo que llic foi enviada da ilba 
Brava (uma das do archipelago de Calio-Verde), 
mandaram urna embarcacdo com alguus urzellei- 
ros àquella iliia, onde carregaram 500 quintaes, dan- 
do de luvas ao capitSo-inór, pela licen^, uma pa- 
taca por quinlal. 

0? jesuitas-sabendo d'isto, e conhecendo o valor 
commercial d'està pianta, requereram a el^-ei D. 
Joào V privilegio esclusivo para apanhar e exportar 
aquella kemima secca, querendo inculcar por este 
bumilde nome, que a pianta «ra de pouca valia, ou 
talvez (Deus nos perdue) para illudir a bea fé do 
governo, suppondo-o ignorante do prestimo indus- 
triai d' aquelle licben. 

Mas rei, que jà estava bem iurormado, em \ei 
de dar o privilegio aos padres, tumou-u para ,sr, 
probibindo a apanba da urzella, e dando-a de arre- 
malato a um negociante hollandez eslabelecìda em 
Lisboa. Em 1750 arrematou-a uni portuguez clia- 
mado José Comes da Silva Candi'as, qui^ Iho ileu 




fn^nde incremento, até que passou para a adminis- 
tracào da companbia doGràoParà e Maranhio, que 
fraudou o e.stado grandemente, em virlude do que 
passoo a ser administrada por conta do governo ent 
1"50. 

Prosperon muito dcsde esse tempo, a ponto que 
de 1820 a ISJO. subiu o seu rendimento liquido 
para o thosouro, de 80 a 100 contos de réìs. 

decreto de 17 de Janeiro de 18.17, que declarou 
livre a exporlacào da urzella das provincias de An- 
gola, Mocamhique, S. Tbomé e Principe, posto nào 



) boa comò a de Cabo-Verde, fez-lhe per- 
:s1ar- 
garam o centrato. 



niciosa concurrencia, pelo que os arrematantes li 



Em 5 de junbo de 1844, promulgou-se outro de- 
creto, declarando que o commercio das piantas co- 
nhecidas pelo nome de urzella, ficava, em todas as 
provincias portuguezas de Africa, e<(clusivamente 
reservado ao governo, o qual o poderia dar por 
conlrato, se fosse conveniente, gozando os centra- 



ladores de lodos os priviirgios concedidos aos arre- 
matantes de fazenda' publìca. 

Os investigadurcs que desejareiu mais amplas no- 
ticias, podeiu ver a cilada memoria do dr. Brolero: 
a do naturalista brasileiro Feijó, no t. .'>. das « Me- 
morias Economicas » da acadeni/a rea! das sciencias 
de Lisboa ; a « Cliorograpbia Cabu-Verdiana, e os 
«Ensaios estalisticos» de Lo|)es de Litiia. 



BIBLIOTHECA ESCHOLAR 

Como jomal dedieado à instruci'3o |)opular, lem 
este obriga^o de insinuar e aconselbar, ijuacs os 
livros mais aplos e correctos para o ensino das di- 
versas disciplmas, coniprebendidas no curso de pre- 
paralorios para majs allos esludos. 

novo conselho de inslructào publica ja classir 
lìcou discretamente em tres cathegoriàs os ìi\ wa desr 
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tinados para o ensino pablico, a saber : adoptados^ 
approvados e prohibidos, 

D'este modo teremos a final ama « bibiiothec? es- 
-cholar. » 

Em quanto, porém, se ndo procede a essa classi- 
fica^ao, iremos apontando os livros que jà tiveram 
bem merécida approva^ido do antigo conselho, e ou- 
tros, que posto nào a' tivessem, gozam de boa opi- 
nìào, e tem jà sido experimentados. 

Entro OS que reunem as duas condicOes de appro- 
vados e experimentados, tem distinctò logar o Bos- 
.^jo Metrico da Histofia de Portugal, composto 

Eelo conselheiro A. J. Viale, professor de linguas, 
istoria e iitteratura da familia real, e de litteratu- 
ra antiga no curso superior de lettras. 

Este livro, com quanto seja do genero didactìcO) 
é, todavia, superior aosdoisgraus da instruccjo pri- 
maria, corno proprio auctor tleclara na adVertcn- 
eia preliroinar, mas sim optimo para os exercicios 
praticos da secundaria. 

Ou^amol-o nos seguintes periodos i 

a Poucos sordo os successos de alguma importan- 
eia occorridos na nossa patria, ou concernentes a 
ella, que nào se memorem nas duzentas setenta e 
tantas oitavas (de que se comp5e està obra, consa- 
grada a estudiósa mocìdade portugueza. 

Àssim, a recita^do^ ou ainda a simples leitura de 
^ualquer oitava, escolhida pelo professor, ou tirada 
a sorte,' póde dar assumpto a mais de uma perenta 
por parte do examinador e pela do exammaoo; o 
maior ou menor desenvolvimento acerca do facto ou 
factos na mesma estancia indicados, ou a respeito do 
heroe ou do escriptor de que n'ella se fa^ men{iào. » 

£ com efieito, està este epitome da historia de 
Porlugal disposto por tal arte para o fim designado, 
que nem sequer Ine fatta um indice historico, bio- 
graphico, geographico, etc, para que, sem ser ne- 
cessario recorrer a outros livros, se possam averi- 
guar e exp6r os principaes acontecimentos que de- 
ve saber todo aquelle que se glorie de ser filho d^es- 
ta heroica nacào. 

Sobre o seu merito litterario e poetico, basta di- 
zermos, mie um juiz supremo n'estas materias, o sr. 
Antonio F-. de Castilbo, transcrevendo d'elle algu- 
mas oitavas n'uma selecta dós auctores de boa no- 
ta que podem servir de exemplares nas escholas, o 
qualifica d'este modo:' 

(( Acabastes de ler os elogios da nossa lingua em 
commum : razdo é que vejaes a^ora o que do mere- 
cimento de seus principaes classicos escreve um con- 
temporaneo, que, em a bem saber, hombréa com el- 
les, e no tratal-a com facundia, elegancia, harmoirìa 
eprimor de rima, a nenhum outro cede vantagem.» 

Ha jà duas edicOes do Bosquejo Metrico (1856 e 
1858); e o auctor escreve actuafmente novas estan- 
cias para acrescentar a terceira, que nào tardarà 
Ihe seja pedida. 

Algumas d'essas novas estancias, a respeito de 
escriptores classicos ou de nomeada, sao as se^in- 
tes, que obtivemos da amigavel condescendencia do 
distinctò poeta, nesso douto collega e mcstre, o sr. 
conselheiro Viale. 

Além da riqueza e propriedade da lingua^em e 
rima, modelo seguro para estudo de principiantes, ' 
as oitavas que publicàmos, fazem notuito ao nes- 
so intento, que é incitar a mocidade à leitura dos 
nossos bons auctores, para retemperar a linguagem, 
tao desbotada hoje, nào tanto pela corrente salobra 
dos livros francezes, quanto pelo desprezo das fon- 
tes copiosas aue temos nos classicos,. que so ellas 
podem abrir-Ina e rea^ar-ihe as cdres nativas. 

Para este fim, pozemos em nota, a cada estancia, 
' a obra de cada auctor que se deve preferir, quanto 
é linguagem. 



addiqOes ao «bosquejo mbtrigo da histoeìa 

i»e pobtugal» 

Depoia dirottava 18/ canto ni 

FRANCISCO DE MORAES t 

Mil sonhos vdos de accesa pbantasia 

Conta Moraes, em phrase pura e tersa : 

De paladins o esforco a galhardia, 

De nellas damas dita, ou sorte adversa. 

Com elle, estudioso^ noite e dia, 

Do luso Pindo pnncipe conversa, 

E adorna assim, ufano, os seus po«mas, 

Com galas mais lou^às, com finas gemmas. 

Depois da oitava 24» idem 

S. JOAO DE DEUS » 

Em quanto Xavier, da fé divina 
As luzes leva às regiOes da aurora, 
Joào a caridade à gente ensina, - 
Que a fé jà recebéra, e a Christo adora. 
prelado da egreja granadina 
Vendo quanto em seu zelo se afervora, 
«Joào de Deus» o acclama 1 Um tal cognome 
Em brilho excede ao mais augusto nome. 

Varào de Deus, consagra, a Deus accolto, 
Costoso, a seus irmàos fazenda e vida : 
fraternal amor, que arde em seu peìio, 
Continua impde-lne trabalhosa lida. 
Devem-lhe enfermos mil conforto, leito. 
Cura, desvelos, hospital, guarida: 
D'eHe, e dos filhos seus e imiladores, 
Gratos, tres povos canlam os ìouvores. 

D^ois da oitava 37, idem 

Fa. THOMÉ DE JESUS • * 

Filho e traslado do hipponense Autiste, 

Thomé, no amor fraterno .ardendo absorto, 
Em Alcacer aos seus exhorta^ assiste, 
Té que é preso, ferido e semi-morto. 
Medita após, e narra em prisào triste, 
(Que na aridez do acerbo desconforto 
Chove-lhe a grafa mysticos orvalhos) \ 
De Jesus as nnezas e os trabalhos. 

Depois da oitava 47, idem 

D. Fa. AMADOR ARRAES * FRANCISCO RODRIGUES LOBO »^ 

Arraes, brasào de Boia, e do Carmello^ 
Rico em sciencia numana e na divina, 
Com attico sabor, e estilo bello. 
Dieta preceitos de moral doutrina. 

t Auctor classico da Chronica de Palm^rim de Inglaterra, e de ou- 
tros escriptos ronianticos. Era tAo zeloso da lingua portugueta, que 
tendo feito um vilanccte em castelhano, logo, por modo de emenda, 
compoz outro em portuguez, com a seguinle protestacào : « Hei que 
faco mjuria à minha natureza, querer bem comò pórtugues e es- 
crével-o em caste! hano. » 

• Santo porluguez, instituìdor dos frades, ditos de S. Jo&o de 
Deus, para a cura e tratameato dos enfermos nos hospilaes. Escr&- 
veu varias cartas espirituaes, que andam publicadaa nas suas bio- 
graphias. 

• Auctor classico da obra mystica intitulada Trabalhoé ie J$nu. 
Compoz este livro nas masmorras de Fez, poraue foi um dos qiie 
acompanharam el-rcl D. Sebastiào a Africa, e neon captivo na in- 
fausta batalha de Alcacerquibir. Escreveu està obra oom tanta dif- 
fìculdade, que ocapitulo ou traballio xlvui, confessa elle, «tel-o 
composto um dia que se viu muito afiligido e desconsolado de den- 
tro e de fora, carre^;ado de ferros, preso, so, e em uma casa iào es- 
cura, que para o escrever nào tcve mais luz, que a que Uie entrava 
por gretns de uma porta, que nfio tinham mais que a grossura de 
uma pdnna de gallinha. » 

^ Auctur classico de um volume de Dialogo*, de grande erudisse, 
boa doutrina. copiosa e tersa linguagem. 

• Auctor Classico de varias obras de prosa e verso, «atre as quaas 
se avantaja a Corte na Aldéa, livro mui aprazivel, e prestadio para 
o estudo da nossa lingua e costumes antigos. Tambem ó d'elle am 
poema em vinte cantos de oitava rima, intitulado o Oondegttnel de 
Portugalf em que as acoòes de D. Nuuo Alvares Pereira Éào alta- 
mente Bublimadas. 
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Cortezào e pastor, culto e singelo, 
Rodrigues loca a flauto jcampezioa : 
Mas seu fado nào quer que aos astros suba, 
£ com applauso egual emboque a tuba. 

VASCO MOUSINHO DE OCEVEDÓ • 

Do Quinto Àffonso, com primores de arte, 
As lybicas fac^!Oes canta Quevedo:* 
Horrores narra do cruento Marte, 
Pinta amenos iardins, Tartareo eiiredo, 
A sublime belieza alcanca em parte 
Dos cantores do Gama e de Godfredo ; 
£ ao lado d'elles, no heiióneo monte, 
Cinge de epico loiro a douta fronte. 

Depois da ottava 19, canlo iv 

Fa. FRANCISCO DE S. AGOSTINHO MACEDO 7 

De erudi^do rarissimo portento, 

Macedo, entào florece, e a Italia. espanta: 
Mas sciencia arrogante é fumo, é vento, 
Que inutil sobe ao ar, que pò levanta. 
Àos pósteros ndo lega um moni\mento 
Que digno haja de ser de gloria tanta : 
De tanto engenho, estudo e altivos ausos. 
Ho so colhe infructiferos applausos. 

D. FRANCISCO MxVNOÈL DE MELLO « 

Mello, escriplor fecundo, e douto e arguto, 
Narra, cnsina, diverte, e ao bem exhorta. 
Do tempio da mora), com gloria e fructo. 
Ornando a senda. descerrando a porta. 
' Em mais de um lance de tristeza e lucto, 
Com brando elòquio miseros conforta, 
£ a ditosos, do rado entre as caricias, 
Augmenta, apura os gozos, as delicias. 

Depois da oitava 18, canto v 

JOSÉ ANASTACIO DA CUNHA • 

Mais de um douto escriptor, em varios ramos, 
Ostenta engenho, e pornado estudo : 
Acode a mocidade aos seus reclamos, 
E ceifa palmas no pollineo ludo. 
D'alta sciencia que ao varào de Samos, 
Em tudo grande, preferirà a tudo, 
Cunha penetra os adytos, e d'ella 
Toda a doutrina, lucido, .revela. 

Depois da oitava 28, idem 

THOMAZ ANTONIO GONZAGA «• 

Aos mais nobres laureis prepoz Gonzaga 
De myrtho e rosas vivida capella: 

Auctor classico do poema heroico da conquista de Arzila e Tan^r 
por el-rei D. Alfonso y. que por estaraz&o intitulou Àffonso Africano, 

7 Jesuita, 6 depois frade capucho, homem de immensa erudig&o 
e portentosa memoria, celébrado por ter defendìdo ero Roma theses 
de omnia tc^li, e publicado centenares de escriptos em prosa e ver- 
so, nas linguas latina, espanliola, italiana e portu^ueza. 

> Auctor do poema erotico inlitulado Marilia de iHrcéo^ e compa- 
rado poralguns a Petrarca. Està jà traduzido em italiano. 

9 Auctor classico, e um dos escriptorcs mais copiosos e creado- 
res da nossa lingua. ' 

Ha d'elle muitas obras, quasi todas impressas, dehistorìa, moral, 
e litteralura. prosa e verso. As mais gabados s&o os Apologoé Dialo- 
gaci, e a colleccfto das suas Cartat Familiareif a respeito das quaes 
escreveu tal aacforidade. comò é osr A. Uerculano, o seguìnte : 

« O sul com que cstAo cscriptoe estes inimitavcis Dialogo», o modo 
com quo n'elles secastigam asloucuras, ridicularias, e maldades 
(le urna soci^dade corrupta ; o talento com que o auctor tra va està 
especie de drama, genero de que alguma coisa uartìcipa o diologis- 
tico, a critica, erudicfio e lx)ni gosto de que elle dà provas, prlnci- 
nalmentp no dialogo^ sào os principaes motivos pera se dar a esto 
livro a primazia entre tantos que D. Francisco Manuel escreveu. » 

« Esias Carta», que pela natureza do livro, ])areciam o menos im- 
portante dus que compoz o nosso auctor, s&o um dos mais illustres 
monumcntos da sua gloria litteniria. A variedade das roaterias, o 
tom conveniente, o estilo, e sobre tudo a nureza e propriedtde da 
diccào, fazem que ellas sejam nm dos meihorcs modelos, dos que 
n'este genero possue a lingua portuguezn. » 

M Celebre matlienmtico e poeta , cujos obras acreditam grande- 
mente a sua sciencia e litteratiira. 



A Tèa lyra herdSou, tao doce e, maga, 
Mas assumpto cantou mais digno a'ella.' 
Nunca a torpes paixòes tributo paga 
A musa de Dirceo 'pudica e bella: 
Aos do cantor de Laura eguaes estimo 
Seus carmes, em frescot, ternura e mimo. 
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Em quanto n3o damos vasdo aos artigos mais in- 
teressantes que nos tem aflluido, somos forcados a 
estreitar as observa^Oes, quer havemos comecado, 
sobre a propriedade e construc^o grammaticài da 
nossa lingua. 

Iremos, comtudo^ dando sempre algum aviso to- 
cante aos erros mais arreigados e vulgares. 

E trivial otivirmos e lermos em lettra redonda: 
Ndo passott desapercebida a sua observa(;do, tal pes- 
soa, obìecto ou allusào. Fulano fez-se desaperceìn- 
do, ou nz*me desaper cebido. 

N'estas, e em outras muitas phrases vulgares que 
ora nos nào lembra, erra-se vergonhosamente a na- 
tureza do verbo desaperceber, e a sua regencia. 

Desaperceber, que ordinariamente se usa no par- 
ticipio aesapercebido, é verbo activo, e significa des- 
apparelhar, desarmar, desprover, etambem desavi- 
sar, desprevenir. 

Desperceber e despercebido, é nào ter ou nào ser 
percebido, nào entender, nào reparar. Jà se ve que 
este verbo tem accepcào e natureza' mui diversa 
d'aquell'outro, e usal-o pelo modo apontado nas lo- 
cu^Oes^ que acima transcrevemos, é Barbarismo in- 
toleravel. 

Deve-se, pois, dìzer: Nào passou despercebida 
a sua allusào. Fulano fez-se aespercebido, isto é, 
desentendido, etc. 

« reino està desapercebido de armas e de man* 
timentos», disse Vieira, isto é, desprovido, des- 
guarnecido, desarmado, sem os apiprcebimentos'ne- 
cessarios para a guerra. 

«As tenta^^Oes do demonio, peccadores, vos to- 
mam desapercebidos», escreveu Diogo de Paiva, 
queria dizer, sem estardes prevenidos, preparados, 
escudados, com a fé, doutrma e ora^es da egreja. 

Em summa, temos o adagio que diz : « Homem 
desapercebido, meio combatido. » Isto é, descuida- 
do, desarmado, Qào provìdo ou prevenido para qual- 
quer accommettimento, insulto' ou engano. 

Basta pouco que fica dito, para que os escriptOr 
res princìpiantes evitem erro tao crasso^ a que in- 
felizmente os induzem até alguns diccionanos da 
nossa lingua, ou antes, da lingua de seus auctores. . . 



APEBFEigOAHENTO DO PESA-BA6AGEM , 

E HEBCADORIAS ^ 

Mr. Brilssaut fez jà um notavel aperfeigoamenta 
ao seu novo engenho, por isso nos apressàmos de 

4'untal-o a descrip^ào e gravura qile dèmos a pag. 
I d'este volume. 

Substitue a baste da balanca o seu eixo circun- 
vertente. 

Sobre e appareiho interno, que é a alma do in- 
vento, ha um prato, ou concha visive!, na qual se 
depoem os obiectos para pesar, e o peso é indicado 
pela agulha ao meicnquadrante de duas faces, urna 
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pnra o publico, e outra para a pessoa quc o serve. 
{VMtì a gra\ura) 




Alóni dr outnis, esie nictluHl» teni a vantagein 
de tornar impossi veis as Traudcij, e simplicissìinas 3s 
\mtka^(Ks w lìsn), i|ue n'unì instante entra e vi, 
pela aferi^o, a tideirdade do pt-so. 

Brusxaut eslahelei-e, ii'esta idèa, eìni'o especie^ de 
pratos-pesadores, aos riuai*» chania: ponte^esadnra, 
para os grandes posos ao nivel dos caes, no solo dos 
armazens, eie. ; o praPt-pusadDr-meiiw, |>ara os pe- 
Nos medios; apeseHiagaijem, para as t'stai'fles (ijares) 
dos caminhos de Terrò ; o pexa-pìio, e o pesa-iabaco. 

Disseinns, «{uanlo ao i)usa-l)a(!af{cni, que o eiii- 
pregado devena olliar para o mesnio quadrante cm 
que publiro verilìca o peso dos fardos; Brussaut 
rcmedeia tal ini^onvenicnle. para a facilidade do ser- 
vilo nas estacCes, assentando na guarita do cnipi'e^- 
do uni eontra-<|uadrante com um contra-ponteiro, o 
(guai traballia exactaiuente corno o que ve o publi- 
co, por nicio do siniples movìmmto de relo^aria. 

Como no sistema dos prato^pesadores ndo ha 
pesos, pp^-pào, que pode ter diversas appiica- 
{^'tes, aprcsenta a grande vantagem de evitar o per- 
pclno contacto das màos do veodedor com os pesos 
de cobre, cuja oiiyda(;<io, transtnittida aos comesti- 
veis, prejudica a saudc. 

Quanto ao pesa-tabaco dircmos, que o ponteiro, 
on agulba, nào indicarà no quadrante os pesos, mas 
OS precos. Para as mcrcadorias que lem preyos in- 
vanaveìs, é mnlbor graval-os oa escala. 

Para, em couclusSu, dizermos urna palavra àcer- 
ca da construc^iìo interior do prato-pesador, repe- 
lirenios o principio geral em que firussaut o esta- 
liclece : « lem por bases de acfào e sensìbilidade : 
« 1 ." corno meio dynamometrio^ a alavanca curva 
a rotante com contrapeso lixo e resistencia progres- 
« siva ; ì," corno meio de mobilidade, o siroples sys- 
« teiha de suspcnsào conhecido e enipregado nas pen- 
«dulas de ìnslrutnciitos de precisdo, applicado aaui 
« a um eylindro niobil'tomado corno lesta de ala- 
« vanca » ; e poder-se-hia ajùntar, scgundo Le Noir; 
« 'i,' corno ponto de apoio, o rolo circonvertente, 
cm logar da baste. » 

Sera conveniente que cste engenbo se adopte nos 
nossos canitahos de ferro, para o breve despaclio 
dos pas.sigciros, e cxaccdo aa cohranoa dos direitos 
da ailandi'ga. 
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RKCEITA E DESPEZA DE POHTLGAL EH ItìlS 

( (kirn-spoinlcui'ia necreta Jo anno 1018) 

Ku liz no anno de 618 um calciihi e balaiifo Ah 
rendii'ào d'està corna, que cuido inandei a v. et." a 
Madrid. < Achqva eu que està coroa rendia 1:1 8(ì 
conlos de réis, sem entrar u'isto a rendieào do esta- 
dó da Indi», quc iinpartava n'mu millijio e 300 mil 
(lardaus, <-om a rendilo de Ormuz, tcrras de Sai- 
sete, Bardoz e outros dìrcitos. 

K depois d'està receita do reiiio, fiz a despeza 
d'elle, pur quatro parlida.s, em quo se compreheudf 
tudo que gasla, e de que se póde dar certeza, u 
sabcr: juit)s, tenj-as, nrdenados, e logares de Arrìca. 
Sobre estas quatro rodas anda este carro, afóra ai*- 
madas da costa, e annadas da India, quc oào rece- 
lK>m orcameiKo, nem dispendio averìguado. . 

Achava en,. ijue nas qualros piirtidas referidas se 
Kastavaiii £27 eontos de réis. Para prova da renda, 
direi quc me licou de memoria, (jue até os rascu- 
nhos e borròes dei, e nào tenbo mais que a memo- 
ria, que é a minha torre do tombo ou do vento. 

RECEITA 

Valem as sisas 200;000fi000 

As airandegas do reino 200.-O00tiO(»U 

As7 casas de Lislioa ■ 9ft;000S0liO 

consulado ..' 70:fl00g00» 

Os poi-los stkcos 3.'l:0a0j;0IH) 

A exlraci-àn do sai 30:01)08000 

Proprios,iugadas,me,slrados,cruzadas 10:000^000 

A cliancelJaria 60:0008000 

Cartas de iogar e solimdo J0:O00S0OU 

Brasil e redizima SirOOOgOOO 

pau do Brasil 2i:000«000 

As terfas do reino 24:00Og00O 

A tahoa de Selultal e Almada 30:000g000 

As ilbas dos Acores iOrOOOPOO 

A ilba da Madeira 2S:O00SO0O 

Angola 21:0008000 

A ilha de S. Tbomé 10:0008000 

Cabo-Verde 15:0008000 

Mina —8— . 

A India por ornamento, vìndo duas 

naus, e trazendo IS mil quintaes 

de pimenta, com fretes, sendo de 

quatro cobertas, e vendendo-se a 

pimenta a 25 cruzados o quintal, 

valem 15 mil quintaes 150 eontos 

de réis. Importaram os direitos 100 

eontos de réis 250:000g000 

Total da receila 1:239:0008000. 

DESPEZA 

Devia a coroa de juros qne pagava 

no anno de 618 183:0008000 

Devia de teufas que pagava, de pào, 

azeilc, vinbo cdìnlieiroem vidas .. 200:0008000 
Devia de ordenado, do reino e Brasil 137:0008000 
Devia de logares de Africa, Ceuta, 

Tanger, Mazagao 95;00080»0 

Total da dcspeza 617:0008000 

(ContLniial 

1 roiifli-fliiiiii,' .II- OliraiTS, ivirU'iiUis] lali.lu e jhìuìbLu .!,• 
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(Allo relevo de n 



CHRISTO CRUCIFICADO 

liaailii» do Uofral — Deaenho de Nogueirs da Silva -^-Gravura de Pudruso 



Quando tD, Scnbor, laafaste os olhos torvados do 
atto dos céos, para condeninares os homens orgutho- 
sos, og sabios que reuegavam da orieeni de loda a sci- 
encJa, tinham ellcs passado, e ndo ihes achaste cutro 
vestigio sendo o grande sìiencio das suas campas., 

E a nós, que Ines succedenios^ vistc-DOiì de jpe- 
Ihos à roda da tua Cruz. 

A arvore da sabedoria havia braccjado mais ro- 
bustos Iroacos, mais virente» lantagenti ; e foi-nus 
)iro\ado, colào, ()ue ella nascerà no CiiMarin. 



Hoje, Seahor, a historia humana vem confirmar 
lodos OS dias a tua historia divina. A philosopbia 
actual ergue sobre as ruinas dos systemas passados 
labaro da tua philosopbia. 

As nacdes que vés agttarem-se e rugirem doloro- 
samente em luclas civis, n3o fazem senSo prepa- 
rar-se para podcrem escrever nas taboas de nronze 
das suas leis, duas palavras que resumem lodo o 
Evangelbo — a liberdade e a Iralemidade, 



94 
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CRUX, AVE! 

É cbegado o tempo dos mysterìos, a Hebdomas 
Magna, a Semana do Calvario. 

Calae-voSy interesses do mundo. Ave, Cruz do 
Redemptor t 

Havia ({uatro mil anoos que a justica do Eterno 
esperava junto de ti o resgate do genero humano ; 
e resgate cbegou com o eacolhìdo de Deus, com o 
manso que venceu 06 fortes, o simples qne atterron 
OS sabios^ p<^re que abateu os soberbos. Ave, 
Cruz! 

Cbegou vaticinado feìùs propbetas, o Messia» 
promettido, o suspirado das nagiOes ; e tu 'Vistel-o, 
vergando sob o teu peso, caminbar tranquillo para 
é montanha do Golgotha. Ave, Cruz ! 

Cbegou escandalo para a Judéa, a loucura para 
OS gentios, a forga e a gloria de Deus para os cbris- 
tdos. Cbegou o descendente de David, o Rei annun- 
ciado, e Hei o ouviste proclamar entre o apupar das 
turbas — Hic est Jesus Nazarenus Sex, Ave, Cruz I 

Cbegou Filho do Homem, o^Deus mandado pelo 
Senbor, o Rei pobre, o Rei pacifico, o Salvador do 
mundo; e tu vistel~o expirar à bora de nòa, implo- 
rando Eterno Pai pelos seus algozes -^ Pater, Ài- 
tnitte illis. Ave, Ave, Cruz t 

Expirotf. Era Elle. Vere Filius Dei erùt iste. 

Cumprìram-se os vaticinios. véo do tempio ras- 
gou-se, 06 rocbedos estalaram, as sepultoras abri- 
ram-se, as trevas cobriram a face do universo; e 
tu, no meio de tantos prodigios, Ucaste symbolisan- 
do a redemp^o dos bomens. Ave, Cruz i ^ 

Ficaste ; e por isso do monte da ignominia, <nide 
te erguias corno patibulo de infamia, subiste, jà 
brazdo de gloria, para os altares do sacrificio, para 
as facbadas dos tempjos, para os estandartes das 
nacOes, para as armas das cidades, para os escudos 
dos guerreiros. para as coroas dos reis e dos ìm- 
peradores. Ave, CruzI 

Ficaste ; e por isso os povos se curvam às tnas 
plantas, por isso os afflictos te abra^am esperan^ 
sos, por ISSO és throno de gra(a e misericordia, por 
isso te radicaste na terra, e és hoje adorada por 
duzentos e cincoenta milhOes de creaturas. Ave, 
Cruz! 

Ave t Madeiro Sacrosanto, gloria do Libano, pe- 
nbor de reconciliagdo, unica esperan^a - das gentes. 
Avèl 

A. X. moDAiaint caftDBiBo 

magestoso alto relevo, que hoje reoroduzimospela 
gravura, fórma o retabulo do aitar da primeira ca- 
pella do corpo da egreja de Mafra, do lado do evan- 
gelho, ccmsagrado a Jesus Christo Crucificado. 

E um dos vinte e quatro altos e baixps relevos de 
marmore, que para aquelle sumptuoso tempio esc ul- 
piram Alexandre Giusti, italiano, e seus discipulos 
Fedro Antonio Luqucs, Francisco Alves Canada, Jo- 
sé de Almeida, Francisco Leal Garcia, Braz Toscano 
de Mello, Roberto Luiz da Silva e outros de que es- 
peràmos dar noticia, durante a publica^o das suas 
obras, as quaes, pela photographia, contàinos poder 
divulgar com toda a exac^ào. 

Melbor ndo nos era dado icommemorar a semana 
da Paixfto do Redemptor, n'estas paginas, do que 
expondo tao edificante painel, com as reverentes pa- 
lavras de tSo catholicos escriptores, a contemplagào 
religiosa dos nossos leitores. 

quadro tem, no seu composto, na escolha, acedo 
e expressìvo das figuras, o borrivel e pavoroso do 
deicidio que representa t 

Filbo de Deus, feìto homem, tem apenas alli, 
junto do patibulo, para Ibe recolber o ultimo suspi- 



ro, discipulo amadp, sua santissima màe, e as san- 
tas mnlheres que niìnca o desampararam. Està pie- 
dade dò sexo reminino in^irou ao eloquente padre 
Ventura as mais edificantes paginas do seu moderno 
livro a As mulberes do Evangelbo » ; e antes d'elle, 
ao nesso padre Yieira, as arrojadas apostrophes cen- 
tra OS que deixaram a fracas e chorosas mulberes, 
a palma da Victoria em que mais se acrisola e con- 
trastéa o animo varonil. 
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^ (Vid. i»g.20) 

, Desde muitos seculos se tem notado que nas des- 
cargas da electricidade atmospherica, a aue chamà- 
mos raio, se espalba pelo ar um cheiro forte e des- 
agradavel, muito parecido com o do enxofre quei- 
mado (que é um acido formado de um de enxotre e 
dois de oxìgenio) e para alguem, com o que exbaia 
phosphoro. 

Van Marum, reparando n'este pbenomeno e attri- 
buindo-o a ac^ào da electricidadfe sobre o oxigenio 
atmospherico, pretenden reproduzil-o no laborato- 
rio, e conseguiu, em 1783, enchendo um tubo muito 
comprido de oxigenio puro, e fazendo passar atra- 
vez d'este niuitas faiscas electrìcas. 

Parece que, em 1827, Scoutetten estudou o mes- 
mo ponto, e propoz um meio facii de verificar a pre- 
senca do agente ignoto no ar atmospherico. Segun- 
do parecer de urna commissdo da acadcmia das 
sciencias de Paris, composta de tres vogaes, que fo- 
ram Balard^ Boussingault e Becquerel, foi Schoen- 
bcin quem, em 18i0, recome^u o estudo do oxi- 
genio electrisado, e Ihe deu o nome de ozone, Al- 
gum tempo depois, este mesmo observador achou e 
tornou conhecido um processo para se obter o ozo- 
ne, que consiste em fazer actnar o ar humido sobre 
phosphoro a temperatura de 80 a 25 graos. 

A estas primeiras tentativas seguiram-se os cstu- 
dos de Morignac e de La Rjve, que acharam ser o 
ozone oxigenio n'um estado particvlar de activi- 
dade chimica, isto é, n'um estado em que póde en- 
trar em combinagdes, e produzir pbenomenos que 
n'outre estado ndo póde produzir. 

Fremy e Becquerel reconheceram a verdade das 
opiniòes de Morignac e de La Rive, e convenceram- 
se de que era a electricidade o agente da modifica- 
mmo nota vel que o oxigenio, em certas circunslancias, 
experimenta para se converler em ozone. 

Em consequencia da energìa chimica que apre- 
senta corpo de que estamos tratando, cnamaram- 
Ihe alguns chimico? oxigenio activo ; outros de- 
nominaram-n'o oxigenio electrisado; Becquerel, e 
mais àlguns propozeram que se Ihe desse o nome de 
oxiaenio chetroso, 

nome de ozone, que a todos os outros tem pre- 
valecido, e que vem de urna palavra grega, que 
quer dizer no nesso idioma ter cheiro, se nào é mui- 
to significativo, tem de bom ser curto e faciI de pro- 
nunciar. 

Bussen e Magnus julgaram, estndando o ozo- 
ne, que em vez de um, existiam dois ozones ; um 
constituìdo pelo oxigenio no estado allotropico, e en- 
tro pela co^binacdo do oxigenio com o bvdrogenio. 

Schoenbein, repetindo as experiencìas àe Bussen, 
rectificou os factos. Effectivamcnle, ha duas espe- 
cies de ozone, mas em nenhum d'elles entra o ny- 
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drogeoio (o bydrogeoio é vm.^ umiiù imfOfìmk' 
U, que conUiiiiado com o oxigeuio eottstitve a a^uaì* 
Urna das especies do ozone é o oxi^enio nodilieaao 
pela electricidade positiva; a outra eapecie é o 9xi* 
genio modific»do pela eleeiricidade negativa. 

Se novas experieAcias odo vierem coatradizer as 
assergOes de Schoenbein ; se na realidade exislirem 
dois estados ailotnapiaos do oxigeaio, proveAieaies 
da ac0o das duas aleetrkidades, podernse^hte ex* 
plicar muitos phenomenos naturaes, cinjas causai 
mal se entendiam. A quantidade do ozoaè oa atnos^ 

Shera parece variar muilo cosi os di(!bre»tes està- 
OS electricos da raesaia atmosphera. is vezes pa-^ 
fece odo existir alli ; comtudo algtiem affirma que 
a sua formacào é incessante junto das arvorés, das 
habitacOes, e das montanhas. 

Para reconhecer a su^ presenta e apreciar a sia 
quantidade, ndo lem aioda os ohsenadores meio 
que pienamente satisfarà o espirito. Os que se usam 
mais 8io OS papeis ozonomeirieos. 

Os papeis ozonometricos preparam-se, t^maado 
papel sen» colla, e mergulhaBdo-o por un certo es* 

Sapo de tempo em agua distillada, eonieodo por^es 
eternÙBadas de iodureio de potai»sio (corpo foma* 
do de iode e potassio) e de amido^ substancia /que 
todos conhecem pelo nome vulgarissiiiio de ffét de 
gomma. Quando o papel està b^ cnsopado; iira-se, 
estcnde-se sobre laminas de vidro bem lizas, e pae- 
se a seccar em sUio sombrio^ e onde nào faaja cor^- 
reate de ar. Feito isto, corta-^se eot tiras de iei 
centimetros de comprimento e de um cenUoietro de 
largura. 

Para faeer as observapdes ozonometricas, toma-se 
lima tira do papel, e suspende-se n'um logar ven- 
tilado onde nào de o sol, nem penetre a ehuva, lon- 
ge« de estabuios, cavallari^^as, montureiras, ou de 

Juaesquer substancias em putrefacyào. De doze em 
oze horas suspende-se urna tira nova, e observa-se 
a alterando da c^ que apresenta a que foi subsii- 
tuida. 

Yejamos agora corno é que o ozone altera a cor 
do papel ozonometrico, e corno se avalia e repre- 
senta aquella alteracàb. • 

papel, cuja preparando fica explicada, contém 
amido e iodureto de potassio ; o ozone actua sobre 
potassio, que estava unido ao iode, separa-o d'os- 
te e converte-o n'ura corpo novo, chaiuado potassa. 

Entào iode, libertado da combinalo eiu quo se 
achava com o metal, actua sobre o amido e fórma 
com elle um novo composto, iodureto d'amido^ do- 
iado de urna cor azul caracteristica, mas que se 
mostra com srada^es numerosas, conforme a quan- 
tidade do iode que entra na combinacào. 

Para bem se apreciar a gradando da cor e indi- 
car de um modo intelligivel, usa-se de urna escala 
ehromatica, fcita com porpòes determinadas de io^ 
de, para ponto de comparando da cor da tira. 

Às escalas mais em voga sào as de Scboenbcin, e 
dc^ Bezigoy. 

A de ScBoenbein consta de dez tìras pintadas des- 
de branco até ao azul intenso. branco é o zero; 
as outras grada^Oes- até ao azul forte sao designa- 
das cada urna por um numero. 

A escala de Berigny consta de vinte e uma listas 
coradas d'azul violaceo ; a branca é o zero. Cada 
lista é designada por um numero inteiro. 

Quando se faz a observapào ozonometrica, molha- 
se papel em agua distillada, e em seguida faz-se 
correr ao longo da escala até se eneontrar uma ti- 
ra, cuja cor combine exactainente com a do papel 7 
ou entào duas tii^as de cujas còrèa seja cambiante a 
do papd. No primeiro caso indica-se a cdr do papel 
por um numero inteiro, que é indice da lista cor- 
respondente da escala cnromatica ; no segundo caso, 



indiea-ji^ a tur do papel jppr mi niHoera teteiro 
l^na fra^e^to^ numera uiteiro indiai a c6r mai^ 
ffìica eorrespowdente da «scalai a deeinial exprima 
aproximadajiieiite a relacAo qiie ba anire aw 4q 
papel e a immediata mais forte da ^eiw^la. 

È eccQsado dizar q«e quanto vmm a^oae «xj^tir 
aa atmosphera, tanto mata patataio ae (Kiida ; e qm 
quanto mais potessa aa formar, Uato mm a iada' 
livre céra anifla^ 

CoaeluimDoa aste artica dizeoda, qae firn ^ue 
aa a»edìcos e m neleofol^ata^ ieni tida am viaia 
cans^lMirf €«tiidando a «s&oQe, é vf riiftoar até qna 
ponto a aiu preaeoc» aa atmosphera iaiflne «a sau«" 
de dos' entes organiaados, pritfeiipainiepaae m da iio^ 
mem^ e dos ontros aiifaoa<^ de q«e a haaaam aa aer- 
ve maia ordiaartaaieat>e^ 

£«» ufli daa pcoximoa nnmaroa d'efle fewaaario, 
tratareiaoa da influeaeia do ar na aalal^fidade dos 
pavas, e entào exporemos q«e até aa presenta aa 
tew ascripta aoapca do ozane, eaaaa ageata caami^« 
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APtEsroi (if}% mr-nu p, aaaianÀo 

lUMKMJ PilUBR A FtAffPB£S £ ALLGHANflA PAIA A 

JOH^ADA W AF«iCA 

A tomada de Tetudo. no ànperia de Marroeos, « 
pela» tropas aguerridas das nossos eonvijiiBhofi e aiai^ 
gos lies|]janhoes, tom suscitada a tembraaga das nos^ 
sas gloriasas fapRobas eai Africa, nos seeulos paa^ 
sados. 

A este propositi) publicàmos hoje ufl^ meaioiìa 
inedita dos aprefHos que el-rei D^ Sehastiào oian* 
doa fazcr fóra do reino, para a Calai ioroada de 
Alcacerquibir. 

Nào obstante ter erudito Diogo Barbosa Macha^ 
do compiliado eia I voi. de fol. todas as «ftettorias 
que póde baver tocaiUes ^0 reiaado de D. Sebas- 
Xiào, e baver uiva cfaronica d'esse rei, escripta pelo 
capeilào-mór da armada que traasportoAi exercila 
portJttguez a Africa, fr; Bernardo da Cnvz, publica- 
da e annòtada pelo sr. A. Herculano, ttào confer^u 
estes dois àuctores entre si, nera com o aasso ms. 

Fr. Bernardo da Cruz, que assisliu a toda a fai- 
na do alistamenlo de gente e aprcstos necessarios 
para a conquista intentadaf)orD. Sebaatiào, dizque 
el-rei impeiràra do summo pontifiee, fine^orto xiii, 
a bulla oa cruzada, com qu^^ iirou grande copia 
de dlnbeiro; e mais impetrara do papa as tergas 
das egrejas, qual subsidio, corno ers muito fetido 
e escandaloso, fez el-rei composi^do con a egreja, que 
voluutariamente Ihe dera cinoeenta < mil cruzados; 
qut^ além d'isto, tomàra el-rei trato do sai, e jun- 
tamente houve pedidos lan^das p^s povos e mer- 
cadores ; que aos prelados e outros seculares ricos, 
mandàra pedir dinheiro emprestado» oom as qaaes 
coisas e outras d'està maaeira, boas diligeneias de 
arrecadar e empenhar a$ rendas do reino e coiitra- 
tos, se juntpu grande quantidade de diobeiro, coni 
que el-rei mandou logo Cazer grandes provimentos e 
muni^des, eie. Que toda a gente (ìdaiga e honradd 
se provéra a sua custa de todo neeessarid, mui- 
tos vendendo pe^s, propriedades, e empenhando 
rendas e morgados, com muito gosio de s^virem 
e acompanharem. Que mandàra Sebastiio da Cos- 
ta^ seueserivào da fazenda, a AUemanba,buacar trea 
mil tedescos, e em Castella tocar caixa, ojade se (ize- 
ram dois mil soldados. Que com està gente e a do 
reino, fizera numero de 14,000 infantes, l^KOO 
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de cavallo, assim acobertados corno ligeiros, afóra 
1,K00 gastadores e outra gente de servilo, o qae 
tndo fazia o total de 86,000 homens. Qae a estes 
juntéra as tropas de gaarni(^o das pra^s qae ti- 
nhamos na Africa. 

A nossa memoria, qae é do tempo de Filippe ii, 
.n&o incaica qae hoavesse tantos meios, porqiie 
ahi se diz qae fora am commissario a Flandres le- 
yantar dinheiro sobre o estanco do sai. 

Tambem é curiosa a coincidencia de qae uma das 
pe^as de artilheria, qae os bespanhoes tomaram 
aos marroquinos em Tetuào, deve ser akuma das 
seis que menciona està memoria, mandadas fundir 
a -Flandres para a jornada de Africa. 

Posto que julguemos errada a copia da inscri- 
p^dd que osjornaes bespanhoes dizem ter essa pe^a, 
que é de bronzo, o ser fundida em Mechien, nome 

Jue OS flamengos davam a antiga cidade de Flan- 
res, que hoje pertence a Belgica, com o nome de 
Malines, er ter as armas e nome dei-rei D. Sebas- 
tiào, denota que é alguma d'estas seis. 

Consta-nos que o governo de Hespanha quer fa- 
zer a gentileza de presentear el-rei de Portugal com 
està pe^. Em quanto ella nào chega, tratàmos de 
obter um desenho, para a dar gravada aos nossos 
leitores. 

Agora leia-se a memoria a que nos temos referido. 

«Mandou el-rei D. Nun'alvares Pereira a Flandres 
aprestar coisas necessarias para a jornada de À.fri- 
ca, e Ihe deu um poder ampio e bastante, para to- 
rnar a cambio quatrocentos mil.cruzados, a raz&o de 
oito por cento ; e consignar os pagamentos na pi- 
menta e drogas da India, na fórma que bem Ihe pa- 
recesse; e assim Ihe deu poder de rescindir o con- 
trato aue el-rei tinha feito com Cpnrado Noel, e 
Natane! Icong, de noventa e ciuco mil quintaes de 
pimenta, por tres annos, dando elle seu consentimen- 
to a este aestracto, e dal-o para contratar com quaes- 
quer outras pessoas que bem Ihe parecesse. isto por 
carta sua feita em latim na cidaae de Lisboa a 11 
de dezembro de 1577. 

Mandou-lhe el-rei que intentasse fazer em Allema- 
nha centrato sobre uma grande copia de tri^o bom, 
e em bom pre^, encommendando-ihe dois mil quin- 
taes de polvora, mil de bombarda, e mil de arca- 
buz; copia de salitre, quinhentos mosquetes, um par 
de mestres de artilheria que quizessem viver em Por- 
tugal, catholicos. Que tratasse com Natanel. corres- 
Sondente de Conrado, sobre fazer alistar 60 oombar- 
eiros destros na campanha, de que se podessem fa- 
zer condestaveis ; que se assentasse o modo mais 
accommodado de haver mestres, breu. e tambem o 
qué seria bom fazer no contrato do sai, por instruc- 
pdo dei-rei feita em Lisboa a 21 de fevereiro de 1578. 

que se mandou vir de Flandres e Allemanha 
para a jornada d'Africa, foi : 
d,000 auintaes de toucinho, 
1,600 de cbacina e lacOes, 
3,000 quintaes de queijo, 
3,000 quintaes de farinha, 
600 barricas de tri^o, 

6 pe^^s de artilheria de campo com seus reparos, 
6 pe^s desencavalgadas para cà se juntarem, 
8,000 pelouros de ferro coado pam estas pe^s, 
80 rodas de reparos forrados de sua ferragem, fora 

reparos de artilheria. conforme os de cima, 
40 eixos para estas roaas, 
60 falcas grandes de reparos, 
3 vaìvens de madeira com suas argolas de ferro e 

cadeias, 
i vaivens mais pequenos com suas argolas e cadeias 

de ferro, 
I artilheiros de campo, 
60 bombardeiros allemdes. 



300 mosquetes grandes, todos de um pelouro, 

i,000 arcabuzes de Noremberga, todos de uma men- 
cio e peloui^o, 

180,000 morròes de arcabuz, 

8,500 quintaes de polvora de bombarda e arcabuz, 

1,800 quintaes de enxarcia'de todas as sortes, 

1,000 lanternas, 

300 quintaes de candeias de sebo em caix5es, ' 

100 quintaes de sebo em quartos, 

100 quintaes de cera, 

8,000 baldes de couro, 

400 cantaros de cobre, 

1,000 caldeirOes de tirar agaa de pocos, de cobre, 

1,000 de foiba de lata sorteados, entro grandes e 
pequenos, / 

1,000 gameìlas die'pau pequenas, 

80,000 escudelas de pau, 

84 balanpas com seus pesos, para se dar regra ao 
mantimento, 

18 balancas para se pesar polvora e chumbo aos sol- 
dados, 

4,000 sapatos de couro, de differentes medidas, pa^- 
ra gente grande, 

8,000 murrOes alcatroados para alumiar de noite co- 
mò tocha, 

3,000 barris de breu, 

150 barris de alcatrdo, 

40 quintaes de enxofre, 

5,000 saccos de cadhamapo de 6 e 7 alqueires, 

8 escadas grandes quebradi^s, com sua ferragem, 

80,000 varas de canhama(», 

500 lonas para tendas, 

4 engenhos para levantar artilheria, com dez de 
trazer em Allemanha os carros de conductas, guar- 
necidos com suas cadeias. 
Depois mandou el-rei vir mais 8,000 arcabuzes, e 

mais 1,000 morr5es. 
Foram na armada com el-rei porto de mil velas, 

e so por lista dos armazens se proveram 750.» 



AS MAIORES ARVORES DO MUNDO 

CQStaDheiro dos cero cavallos 
platano de Godfrcdo de Bulhfto — cedro de Washington 

Os cedros do Libano 

As gommiferas dos pantinos de Van-Dienien 

A figueira de Tonga-Tahou — As aigns de Anna-Maria 

carvalho de Penatiel 

Vinde commigo, leilor, que vou mostrar-vos as ba- 
leias e os elephantes do reino vegetai. 

Os gigantes e os pygmeus despertam-nos mais in- 
teresse do que as estaturas mediocres. Nào ha nada 
mais naturai. As grandezas medianas sào coisas or- 
dinarias, e tudo o que sàe d^esta orbita excita a 
nossa attencào pela similhan^a com o maravilhoso, 
cuja idèa nos attrahe e lisongeia, que nos enthu- 
siasma e nos distrahe de certo aborrimento ({ue 
sentimos, contemplando o panorama da vida, na ins- 
tinctiva esperanpa em que estamos de maravilhas 
futuras, a mais extraordmaria das quaes, e ao mes- 
mo tempo as mais desviadas da natureza presente, 
sào comò as prophecias. 

Ora, para vos mostrar estas arvores gigantes, é 
mister que fagamos juntos uma longa viagem. maior 
do que a volta do mundo; porém, comò é de ima- 
ginacào que vamos dar este passeio, nào penseis em 
se^u'ir-me. Franquear os mares, percorrer as ilhas, 
gaigar as montanhas, voar de um a outro polo, sfto 
para o espirito recreios mais faceis, do que para os 
nossos membros os movimentos naturaes. Que diffe- 
renca de forca entro a alma e o corpo I E ha quem 
acredite so n'este ultimo? 
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As Dossali almas, pois, unidas farlo a mesnia via- 
gem. Ima oWrvara oque a outra apontar. Compe- 
te-nie a ultima parte, i 

Partinios de Lisboa para a Italia, e ja estamos 
na Sicilia, ao pé do seu voleào, 

Védes està arvore immensa? E a maiorque esiste 
na terra. A Europa, n'esle genero de pheoomcDOS, 
vàe adiante de tooas as outnis partes do mundo. E 
um castaaheiro, o castanheiro do Etna, conhecido 

rio nome de castanheiro dos cem cavalios. A figura 
que represenla na gravura, é copia abbrevjada 
de um desenho que se encoiitra na Yiagetn pitlo- 
reicaà Sicilia em 1784. Mais de meio secuio acres- 
centado à sua lunga existencia, depois que este de- 
senho se lirou, roulMU-lhe algunia da antiga belle- 
za, porque està na ultima edaae, na edade da Aìka- 



dencia; mas ainda ngo deìxou de ser magnifico. To- 
memos-lhe a medida, que vale a pena. 

Cento e cincoenu e dois pés de circunrerencia do 
tronco, à altura do homemì Mais de cincoenta me- 
trost Se fbrmarmos uma cadeia para o abracar, so 
chegaremos a fechal-a estendendo os brapos e aan- 
do-se as niàos, triota homens; o trigesimo unica- 
mente conseguirà chegar-se ao primeiro. Nào é, por 
tanto, de admirar que seja a maior arvore da terra. 

A e\lensào dos ramos e da folhagem està em pro- 
porcdo. fumo do Etna n3o o tem molestadoi Mas 
OS habitaiites ndo Ihe conservam o respeito devido 
a sÌQiilbante velbice. Abi vào muitasvezesprover-se 
de lenba; e, a pouco e poiico, tem-lhe leìto uma 
abertura, e n'esta um refugio em fórma decabana, 
oue 1bes serve de estalagem durante o tempo da co- 
Itieita da castauba; porque o fainoso castanbeiro 




Bunca deixa de cobrir-se de folhas na primavera, 
de flores no verSo, e de fructos no outono. 

Dois carros passarlo, de frente, pela cavidade on 
postigo que o vandalismo Ibe tem aberto I 

D'onde Ihe vem o cognome popular? Certo dia, 
a rainba Joanoa de AragSo visitou o Etna com cem 
cavall^ros. Uma tempestade Veiu assaltar os vìa- 
janles. Descobrem o magestoso castanheiro; para 
abi correm; e os cem cava Ilei ros, em volta da rai- 
nha, acham facilmente um abrigo durante a tem- 
pestade, elleseosseuscorseis. Desde esse dia, o povo 
chamou ao castanheiro a arvore dos eem cavalioi. 

£ possivel que tal gigante seja realmente um so 
individuo? NSo sera antes uma familia, cujos mem- 
bros tenham posto em commum a vida, a selva, 
e a casca? As opiniftes dividem-se; Bridaine refe- 
re que lendo-o examinado no proprio paiz, em 
1770, recolheu uma tradirlo que dizia (ora sem- 



pre arvore unica, mantendo a cortina sa e conti- 
nua na sua juvenlude. conego Rempero, natu- 
ralista italiano, sustenta que nasceu de uma s6 raiz, 
e Bomel é do mesmo parecer, Porém hoje acredita- 
se que esle enorme tronco é resultado da successlo 
de ciuco arvores originalmente distìnctas. É està a 
opinilo de M. CharJes Martin, que o e\amtnou; e 
atguns tambem pretendem distinguir-Jhe vesligios 
de um d'esses troncos originarios, que teria, sepa- 
rado, triota e cinco pés de circunferencia. 

phenomeoo expìica-se meJhor por està ultima 
hvpothese; e talvez sda a verdadeira causa da opi- 
nilo dos viajantes moaernos. 

Um derradeiro olhar para a maior entre as maio- 
res arvores que se tem visto, e partamosl 

Tomemos'o vóo sobre o I^editerraneo. e, fran- 
qoeaodo a ilba de Malta, esse ramalbete ae palmei- 
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ras, laranjaes, algodoeiros, alfarrobeiras, e mil flo- 
res que slo entre iiòs de estufa; saltando tambem 
por cima de Gerigo, a antiga Cythera. privada de 
saas selvasdesde que Venus foi d'alli desthronada, va- 
mos a bater na margem do Bósphoro, periti de Cons* 

^ tantinopia, a mais bella das cidades, dizem, por 
sua posic&o, na pequena aldeia de Bnygdéré. 

Notaeeste platano. Differe consideravelmente dos 
nossos pela espessura da folhagem, rìqoeza e dirce- 
lo vértical dos seus ramos. Gom effeito ndo temos 
senào o platano do Occidente; e aqoelle pertence a 
vartedade do platano orientai, que é bem mais for- 
moso, brilha no seiodasua famifia pelas suas gigàn- 
tes propor^^s. Chamam-ihe o platano de GcdfredOy 
porqae. ^a crermos na tradito, os seus primeiros 
annos foram passados no tempo d^este heroe. 

Admirae-lhe a altura e a immensa ramagem, que 
a figura II imperfeitamente representa. Da terra ao 
cimo da copa contam-se 60 metros (180 pés) ; me- 
nos cito metros do que as torres da cathedra! 
(Notre-Dàme) de Paris, cujo àpice està 68 metros 

> acima do adro. Admirae-lhe tambem o comprimento 
dos ramos; a sua projeccào no solo é de US metros 
de circunferencia, de sorte que, se os raios do sol 
caisscm perpendicuiarmente, ou em linha vértical 
sobre a sua copa, daria uma chapa de sombra de 
336 pés de circuito. Que magestaael 

tronco està na proporlo d^esta grandeza. Mè- 
de, no total, 39 metros. Nào é tamanho comò o cas- 
tanheiro do Etna; mas ainda assìm é maravilhoso. 
Faremos àcerca d^este a mesma pergunta: o tronco 
é unico, ou é junc^o de muitos irmàos, cuja vege- 
ta^^do se poz em commum? Eis a opinilo que tem 

^ v(^a. M. Ch. Martin, que o visitou ultimamente, 
acnon vestigios de nove individuos que deveriam es- 
tar separados na infancia. Entre estes nove troncos 
ha dois que estào a leste e medem, a um metro ati- 
ma do solo, 10",8; odtro, s6 por si, é de B",!©; e, 
a ceste, descobrem-se seis formando uma ellypse de 
23 metros, o que prefaz a circunferencia total dos 
39 metros jà indicados. 

Tem uma cavidade aberta pelo fogo, na qual fize- 
ram cavallari^ para dois cavallosi Os turcos nào 
sSo destruidores; respeitam tudo quanto existia an- 
tes d'elles no solo que os viu nascer; a està quali- 
dade se deve, pois, encontrarmos no oriente tanta 
recordacào antiga; mas se nào sedào ao trabalho de 
destruir,dambemnàotratamdevigiar, reparar, nem 
luctar contra os estragos do tempo; é a in(^uria abso- 
luta, a indifferenza completa. Qs turcos respeitam 
mais este bello (Aatano, do aue os sicilianos o scu 
grande castanheiro; porém, ae certo, nào terào o 
menor cuidado para o preservar de qualquer damno 
de que nào scjam motores; é por isso que cUes tem 
deixado que os vagabundos se estabelepam ao pé do 

Ì)latano de Godfredó, e ahi accendam fogueiras. Estas 
ògueìras tem qucimado, pouco a pouco, o tronco 
até ao ponto de Ihe abrir està caverna, que serve 
algumas vezes para abrigar duas cavalgaduras. 

formoso platano do Bósphoro tamoem està na 
declinacào de vida ; ha annos que alguns ramos es- 
tào mortos, e se véem séccos no meio da sua opu- 
lenta verdura. A nossa resumida gravura representa 
muitos d'elles. 

Ao despedirmo-nos do platano, desejemos-lbe lon- 
ga e feliz velhice. 

Ili 

Do Bósphoro de Constantinopla conduzo-vos a 
California, mas nào singrando pelo canal de Suez, 
e mar Yermeiho, visto que o isthmo de Suez ainda 
se nào perfurou ; nem voltando pelo estreito de Gi- 
braltar, para atravessar o oceano Atlantico, o mar 
das Antimas e o canal de Panama^ porque este se- 



gundo isthmo, corno o primeiro, ainda tambem se 
nào abriu; mas simplesmente trespassando a Asia, 
e èm seguida o Grande-Oceano, com vdo de passare, 
ou, antes, com o vdo da imagina^o. 

Vede estes cedros ao pé dos quaes os do Libano 
sàofìlhinhos apenas. EstamosnaextremidadedocoiH 
dado de Calaveros, mui porto dos logares de Mor- 
phy, que formamuma floresta composta de no venta 
e oois gigantes. Cobrem estes com seus bragos 60 
hectares, e elevam-se, direitos corno columnas, a al- 
tura media de 100 metros. Cada um d'elies nào tem 
menos de 10 ìnetros de diametro,, o que prefaz 30 
metros de circunferencia. Estào cercaaos ae ptnhei- 
ros e cyprestes de 200 pés de altura, especies de 
guardas*^ aos quaes iìcam sobranceiros uns 100 pés 
seeuramente. 

Menos grossos do que o castanheiro e o platano, ' 
dequejà tallàmos, apresentam, naaltura^ uma diffe- 
ren^ que Ihes dà a conformidade dos andes. 

(ContìHua) > 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid.pag.26) 
A MENINA DE VAL-DE-MIL 



ESBOgOS V , 

Era homem de bons tempos o fidalgo de Yal-de- 
mil, mais conhecido pelo titulo de capitào-mór de 
Murca de Panoya, ignorante éomo um mor^ado ser- 
tanejo, honrado comò um legitimo cavalheiro. Pas- 
sàra elle jà metade da vida entre as suas fragas 
transmontanas, cultivando as quintas, administran- 
do morgado, sem a mais leve idèa das voltas que 
tinha dado, ou podia vir a dar o mundo. Com o 
cordào sanitario d'este commercio patrìarchal ha- 
via-se conservado intacto ha stirpe o vctho molde 
portuguez. 

sr. capitào-mór era o primeiro da siia terra e 
das aldeias convisinhas. e bastava-lhe às ambicOes. 
Quando passava na villa todos os bustos se fncli- 
navam; quando transitava na estrada todas as fron- 
tes se descoforiam. Està unanimidade de acatamen- 
tos em torno de uma superioridade incontestada 
havia-lhe assoprado ao cerebro uns fumos de vai- 
dade, mais que innocentes, bemfazejos, por Ihe en- 
cherem os grandes vasios, que sem este providen- 
òial supprimento inevitavclmente se Ihe espraiariam 
n'aqueilas regides. Deus, aue tudo faz pelo melhor, 
compensàra-ihe d'este modo a elabora^ào da intelli-, 
gencia com um pensamento unico, mas obstinado, 
mas inflexivel, mas justo à mcdida docraneo emque 
se ìncrustàra. A cabe^ do fidalgo de Yal-de-mil era 
por dentro, corno por fora, uma coisa magestosa, in- 
teiri^a, massuda, e entretanto vcneravel. Dissera-se 
que interior e o exterior do antigo solar se refle- 
ctia e epilogava na pessoa do seu representante. Ha- 
vìa uma secreta analogia entre o homem e o pala- 
cio quadrangular e torreado, que solidamente pou- 
sava a meia encosta, entre a ribeira e a serra, cer- 
cado de bastos castanhaes, dominando a humilde 
casaria da povoacào visinha corno um senhor entre 
servos. Conhecia-se para iogo que o mesmo ci- 
mento encorpórara no solo aspero aquellas pedras 
que desafiavam as tempestades e os seculos^ e be- 
tumàra na comprehensào ferrenha de seu dono tra- 
di^des nào menos resistentes. 

Ha entendimentos que sào corno vastas alberga- 
rias : n'estes as idéas, comò viajeiros, entram, des- 
can^am, ataviam-s^, sàem, proseguem, volvem, 
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alteroam-se n'um giro continuado , n'um perpetuo 
movimento, sem que fatte a cada urna logar em que 
se accommode, conforto com 'que se restaare, carì-< 
nho qne tf festeje, mimo de que se regaie. 
Ha da mesma fórma bestuntos, que sào corno os 

5a^ acastellados de outras eras: n'estes, aroplos 
esertofly feitos para ouira raca, vivem corno fami- 
Ha tres oa quatro dictames, a bem dizer instinctos, 
raramente mais, muitas vezes menos, que se enfa- 
dara na soliddo saciados de espaco e de silencio, mas 
que ningnem d'alli póde expulsar, porqiie estào em 
casa sua por direito berdado, e exercem niella o se* 
nborio do costume e a anctoridade df| cren^a. 

N'este caso estava o fidalgo de Yal-de-mil. Por 
fortuna as opiniòes, poueo numerosas, mas absolu- 
tas, que Ihe faziam as vezes de toda a. actividade 
menta), pelo lado da stricta moralidade, eram irrep 
prebensiveis. 

Estas opinides resenbam-se em poucas palavras. 
fidalgo acreditava sinceramente que, nas categOr 
rias mundanas, acima da qualifica^ào de capitào- 
mór ndo havìa ^enào a de rei : suppun'ba ter esgo- 
tado a sciencia buniana estudando o amanbo dos 
seus soutos, e relendo a sua arvore de geracào, ain- 
da mais antiga do que elles ; tinba, em firn, comò 
artigo de fé, que Portugal era o primeiro reino do 
mundo, e a sua terra a primcira do reino. 

Mas fossem là bulir-lne em pontos de timbre e 
pundonor I Àbi professava mais do que opiniào : ins^ 
pirava-o um sentimento bcbido com o leite, e legado 
com exemplo. A pratica do dever nào era n'elle 
effeito de calculo; vinha-ihe do coracào. pó.das 
gera^^Oes, adormecidas ao lado, sepedava-lhe n'u- 
ma voz que o seu espirito entendia, e a que obe- 
decia sem reflectir. Haviam-ihe no bcrco come^ado 
estas licòes de campa, e jà nào podia appender ou- 
tras. Para dizer tuao n'uma palavra -^ era fanatico 
das suas fidalguias, mas a nonreza representava no 
seu conceito o, fatalismo da bonra. 

€om estes diversos predicados, o sr. capitSo-mór, 
fora da sua jurisdiqrào, seria um ente completamen- 
te ridiculo, mas summamente respeitavel. 

Là ninguem Ibe disputava a primazia. E eram 
mais do que atten^es pelo cargo ; era urna bome- 
nagem naturai e hereditaria. Toda a comarca re- 
conbecia no fidalgo de Yal-de-mil a principal nota- 
bilidade do paiz, comò se diz boje. solar que Ihe 
dera o appellido à familia, tinba por verdadeiro no- 
me Soalbàes ; mas a designacào de Yal-de-mil pre- 
valecéra no uso, por ser a do logar visinbo à aumta 
da residencia, logar exclusivamente povoado de co- 
lonos e dependentes seus. Os paes e avós de toda 
aquella gente tinham conbecido e tratado o avo e o 
pae do morgado. respeito para com este era uma 
coisa transmittida com a educacdo. A consciencia da 
sua supremacia era tao sincera no fidalgo, corno nos 
mais a veneracào sem abatimento. Nem uns nem 
outros bavjam nunca saido do limitado circulo em 
que placidamente Ibes discorrerà a vida com todas 
as suas alternativas e paixOes: palacio e a qiiinta 
de Yal-de-mil tinbam a consa^racdo das tradi^des 
locaes. Sem contrariedade participava o seu possui- 
dor d'està reverencia ingenita, que nem procedia de 
potestade excessiva por uma parte., nem de forpada 
snbserviencia pela ontra. antes se tornàra uma con- 
diyào das benevolas rela^Ocs que entre ambas se 
baviam conservado de tempos immemoriaes. mor- 
gado e a casa de Yal-de-mil, que ludo fazia um, 
era o celteiro dos pobres, o remedio dos necessita- 
dos, a providencia nos desastres, o arbitro nas con- 
tendas, o esforco nas calamidades. As suas riquezas 
n§o faziam sombra,* porque todos quinboavam d'el- 
las. A sua auctoridaae nào pesava, porque mais si- 
gnificava protectorado paternal do que dominacào 



imperiosa. Os fidalgos de Soalbies, costumados a 
viver sempre no meio d'aquelles bomens rudes, e 
poQCO menos rudes do que elles, temperavam a sua 
prosapia nobiliaria com certa afiabilidade cordial, 
em perfèita correspondencia com a submissào que 
Os lisongeava. A continuidade de trato, e a commu- 
nidade da vida e profissào, limavam as asp'erezas 
que n'outras circunstancias poderiam derivar das 
aifferencas de jerarcbia. Nào navia, porém, distan- 
za offensiva onde està so se media pelos graus da 
patrocinando benefica, nào pelos graus do desdem 
irritante, corno tao frequentemente succede, no meio 
dos actuaes progressos, com muitos enfatuados, 
que as cegueiras da fortuna desempoaram, sabe 
Deus muitas vezes por que modo. 

De tudo isto resultava, que nào era raro encon- 
trar no campo o sr. capitào-mór conversando muito 
à mào com o mais somenos lavrador. 

Quanto ao pbysico, era elle um bomem corpulento 
refeito, raras brancas, pesco^ taurino, e um resto 
severo, cbeio de magestade viril. Nos seus dias de 
feicào, accusava-se de ter jà os seus cincoenta con- 
tados, coisa qué fazia sempre sorrir o padre capel- 
lào, confidente da certidào de edade, comò encarre- 
gado do cartono da familia. Sem embargo de algu- 
ma leve fraude nas datas, cavalleiro conio um cen- 
tauro, e cagador corno Nemrod. pulso rijo corno 
a cabepa ; franco de modos corno de cora^So ; lim- 
po nas' palavras comò na consciencia. Uma tèmpera 
que parecia ter ficado esquecida de algum dos be- 
roes d'Aljnbarrota. 

N'aquellas terras, de tanta nomeada em primwes 
de equitapào, ninguem Ibe levava a palma a gine- 
ta e à brida; era ainda o primeiro a barra, e pas- 
sava por ser em todos os exercicios egualmente des- 
tro, infatigavel e intrepido. 

Quando Ibe iam pagar os rendeiros — com quem 
era tao rigido nas coiìtas, comò generoso nos apu- 
ros — se por acaso Ibe levavam algnma peca, diver- 
tia-se em fazer d'ella um cbapeo de tres bicos, ope- 
racào que executava com summa pericia e facili- 
dade, recurvando o polegar, o indicador, e o an- 
nular. 

Deve- se dizer^ em bonra da verdade, que a fama 
d'estas innocentes distrac^s contribuia tambem 
seu tanto para a deferencia universal que manifes- 
tavano ao fidalgo. A forca pbysica inspira sempre ^ 
venera^ào e respeito nos povos i que se aproximam 
do estado primitivo. 

morgado era viuvo. Tres annos apenas fdra ca- 
sado. Morréra-lbe sua mulber na fior da vida, dan- 
do à luz uma tìlba. Sentindo profundamente o 
?olpe ; supportàra-o corno bomem e corno cbristào. 
!ravàra-lbe no peito aquelia perda o espinbo de 
uma dor aguda, mas sem ostenta^s, e por isso 
mais sincera e duradoura. Nào Ibe faltaram depois 
instancias dos seus, e sellici tapdes de todo o genero 
para casar segunda vez. Resistiu a tudo. Nào es- 
tavam ainda em moda os necrologios que dào ares 
de cartaz. 

Em quanto a filba foi pequenina, desvelouHse com 
ella comò poderia fazel-o a màe que Ibe faltàra. Era 
uma coisa inexplicavelmente patbetica ver aquelle 
bercules^ entào na for^ da edade, encerrar-se noi- 
tes e noites na camara da criancinba a embalar-lbe 
eboro com inalteravel mansidào, a concbegal-a e 
amimal--a com obstinada paciencia, a aflautar a voz 
agreste, costumada a vibrar nas serras, para a aca- 
lentar com maviosas toadas, sem confiar a ninguem 
estes 'Cuidados de ama sécca. 

Ignee se cbamava a innocente, corno sua avo pa-* 
terna. Aos cince annos -era um diabrete esperto 
e traquinas, com quem nada parava em casa. Aos 
nove, montava um garrano e galopava entre os fra- 
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guedos, rindo dos sustos que a seguiam. Aos dezoi- 
to era urna donzella de multo recato e compostura, 
que ao por do sol, passeiando a grande sombra d^s 
sobreiras hereditarias, scismava sem fito, suspirava 
sem motivo, cerava e desmaiava sem ter de que, e 
concima por se Ibe arrazarem os olhos de lagrimas 
sem causa. 

YSo là saber o que se passa no cora^^o das don- 
zellas d'està edade I f 

pae estremecia-d com um amor que sabia unir 
a grave austeridade dos seus tempos. Guiàra-lhe 
elle mesmo a educacào, tao esmerada quanto o po- 
dia ser em taes condìcOes. Ndo Ibe haviam faltado 
aias nem niestras para as prendas feminis^ e o pa- 
dre capeilào, debaixo das vìstas paternas, compie- 
tara-I be urna instruqiSo, que ndo farla provavel- 
mente grande figura na corte, mas que para alll ^ra 
verdadeiranìenle excepcional. 

Maravilbava o instinoto do corallo com que o fi- 
dalgo bocal suprira os requlntes do espirito. 

padre capeilào ouvira no Populo, em Braga, as 
licòes dos eremitas de Santo A^ostinho, e era o ora- 
culo das immediacòcs. Como tivesse parochiado al- 
gum tempo na egreja de Santa Marinha de Yaldo- 
zende, no Impedimento do ahbade, tinham-lbe con- 
servado o titulo com o costume, mesmo depois de 
cessar as funq^òe^, e assim o denomlnavam por lo- 
da a parte. proprio mor^ado, bem que rigoroso 
na observancia das pragmaticas, nunca o^tratava de 
outro modo ; ficava bem a sua casa o ter um ca- 
peilào abbade, ainda que fosse por concessào con- 
suetudinaria. 

reverendo abbade, ja que assim Ihe cbamavam, 
em boa verdade era mais ca^ador do que theologo, 
apesar das licòes do Populo. Póde até suspeltar-se 

a uè, originariamente, acima de qualquer outra, In- 
uira està aptidào na sua admissào em casa do mor- 
ffado, onde achàra melhor abbadia do que a de Yal- 
aozende. As suas lettras, pprém, com serem limita- 
das, ainda assim o avantajavam singularmente. Era 
elle unico, um par de legoas em redondo, qup Ha 
alguma coisa mais do que o breviario. 

Ignez ganhou com o abbade uma lettra soffrivel, 
a orthographia menos escabrosa d'aquelles contor- 
nos, e uns longes de geo^rapbia. 

A menina de Yal-dc-mil, comò commummejdte a 
cognomìnavam, ou « a senhora mor^ada » comò a 
tratavam em casa, era tlda pelos vismbos na conta 
de um anjo, e pelos estranhos considerada um 
portento. 

Formosa era ella, isso sim, formosa devéras, for- 
mosa sem artificio, d'aquella formosura entre rus- 
tica e senhorii, que leva os olhos e enieia os sen- 
tidos. 

pae, vendo tao bem vi^da e medrada ifquella 
fior oas montanhas, que por suas màos creàra, ti- 
nha orguiho por si, e ainda màis por ella. 

Era para ver com que ar de satisfacào, e ao mes- 
mo tempo de solllcitude, Ihe dizia toàas as noites a 
bencào da despedida : 

-^ Deus te crie para bem, filha ! 
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Zombar dos bons conselbos é dispor para as rui- 
nas. 

nome de Maria significa mar amargoso; mas 
nào deixa por isso de ser docura nossa, corno a in- 

VOCàmOS. PaàTt Antonio y\^fa 

vigor da vìrtude, porque mora na alma, nào 

envelhcce com O corpo. />. Franmeo natoti de UeUo 

Lisboa — Tipographia de CMtro ft Imiao — raa 



' ESTUDOS DÀ LINGUA MATERNA 

I 

» 

Os gallicismos aue de necessidade havemos de re- 
ceber no peculio da nossa lingua, para exprimirmos 
idéas e ci>isas novas, devem perder essa designando, 
([ue é odiosa pelo mal que tem causado ao nosso 
Idioma, e tomar a denominagào generica de neolo- 
gismos. 

Mas aquelles que em vez de nos opuientar e acla- 
Hr a linguagem, a esterilisam, remendam e obscu- 
recem, devem conservar essa nota, para os evitar- 
mos, para o^ reprehendermos nos escriptos alheios, 
e expungirmol-06 dos nossos. 

Um d^stes é tomar o verbo solTrer comò syno- 
nymo de padecer, fallando-se de pessoas. 

Padecer é sentir alguma enfermidade, dor, fome, 
trabalbos, necessidade, incommodo, desgosto, damno, 
desar, em fim, qualauer mal physico ou moral. Sof- 
frer é supportar todos estes m^les com paciencia, 
resigna^ào, animo, cara alegre, sem queixumes ou 
gemidos. 

De sorte que ha padecer sem soffrer, mas nào 
pódè haver solTrimenlo sem padecimento. 

Quando dizemos, fulano soffre do peito, asseve- 
ràmos uma coisa que talvez ignoràmos, ou que nào 
seja verdade, porque elle póde padecer do peito, mas 
nào ter soffrimento, nào solTrer resignadamente essa 
doenca. Por isso devemos dizer, para nào errar — 
padece do peito. , 

« A caridade é paciente e soffrida nas tribula^^ » 
— disse Joào Franco Barreto. 

padre. Yieira, que & texto desenganado, diz, 
fallando das alTrontas que os phariseus flzeram a 
Christo : « Faltava-lhe este complemento de inteira 
paciencia, que era soffrer paiecendo immenso. «> 

E mais familiarmente, a doutrina christà manda- 
nos soH'rer com paciencia as fraquezas do nosso pro- 
ximo, isto é, OS damnos, incommodos ou privapOes 
que por elle padecermos, e nào, soffrermos. 

Quando o verbo solTrer se emprega em accep^^ào 
translata ou figurada, entào se usa muitas vezes 
sem perigo de gallicismo. 
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copitulo ila OrdcDi tie Clirialo, em Thomar— Desenho de Noguejra da Bilm 



n tuia a oionarcliia porluguoza in 



praurio pura ei 
runìocùes, qiie 
tu oinTliomsr. 



E u>TU.Ba — Panerdnui 



91 ntrMjal 



Coevo da independencìa de Porlugal e das nos- 
sas graades edìGcavOes do seculo xn, erìgido por 
um aos valentes capititi» de D. Affosso Henriques, 
mestre do Tempio D. Gualdio) Paes^ em lltìO, 
resumé este monumento a serie dos eslilos archile- 
ctODÌcos que se lem succedido deiìde aquelle seculo 
ale ao passado, isto é, desdc D. AffoDSO i até D, 
Joào V, que fot o ultiuio soberauo que atti fez obra. 

E, todavla, nuota se completou a d'aquelle gran- 
dioso baluarte da Ordem de Cbrìsto, baluarte que 
resistiu asbustes de Miraiuolim, iiiiperador de Mar- 
rocos, para agora o vermos ir-se eslwroando pela 
diuturnidade do lempu, e pelo desleixo dos que lem 
3 seu cargo a ìnspeccào e DiaiiulcDt<lo dos mouu- 
mentos nacionacsl 



Todos OS reis de Porlugal, corno grào-mestres da 
Ordem, contribuiram para aquelia portentosa edifi- 
cacào; mas desdc o tempo det~rei D. Jotlo i, em qne 
a architectura mais se aperfeipoou entre uós, fize- 
ram-se alli obras notaveis, onde se admiram con- 
sErucfSes de estilo anlerior ao gothìco, muitas do 
maouelino, e nSo poucas do que floreceu no tempo 
dos Filippes, a quem se deve a do famoso claustro 
chamado da Procissio do Corpo de Deus, em retri- 
buìfào do muito que os freires da Ordem o ajuda- 
ram a oos captivar. 

A mais bella e brìlhante amoslra.do estUo de D. 
Manoel, em Thomar, é a janella da casa do capitulo, 
que fic4 debaixo do coro da egreja, em frente ao 
claustro de Santa Barbara. Està elegante janella 
brevemente a daremos em gravura. 

N'esta casa capilular se reuuiram, a Ifi de abrìl 
de ISSI, as cortes, ditas de Thomar, para jurarem 
a D. Filippe ii de Hespanha, rei de Portagal, de- 
pois da derrota do prior do Grato em Alcantara. 

Ahi jurou e prometteu o perfido monarcha 19 ca- 
pìtulos, contendo os foros e regalias que devia con- 
servar à nafiio portugueza, os quaes em uouco tem- 
po iofringiu escandalosamente, apesar de ter affir- 
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mado com a mào sobre o Santo Evangelho — que se 
algum dos seus successores os quebrantassem, se- 
rìam malditós da maldicdo de Deus, da Yirgem e 
dos apostolos da corte cèlestial. 
Este rei hjpocrita e feroz, infamado na historìa 

E eia sua cubiga e tyrannias, com o epitheto de «dia- 
do meio-dìa » , 7oi o primeiro que nos cavóu o 
abysmo em que o reino se detinhoù durante os ses- 
senta annos da dominalo castelhana. 

Do que «e passou na assemblèa d'estas cortes, ce- 
lebradas na casa do capitulo de Thomar, temos 
urna narrativa minuciosa, de pessoa que estere pre^ 
sente, a qual extractaremos para dar na sec^o das 
« antiguidadBS nacionaes», n'algum dos proximos 
nuineros* 

A Bossa estampa é copia da casa do capitulo, man- 
dada edificar por el-rei D. Manoel, mas que nunca 
se conclttiu. 

Vendo aquelle magnanimo rei, que a antiga casa 
era pequena para as numerosas reuniOes dos capi- 
tulos geraes, que n'aauelle baliaào se costiimavam 
celebrar, ordenou se nzesse outra mais espaposa« 

que d'ella està feito, e se conserva ha mais de 
tres seculos exposto aos cstfagos do tempo, dà per* 
feita idèa do que seria este monumentOi riacado pe^ 
lo fundador do mosteiro de Belem. 

No topo se ve ainda, distinctamentei o grande ni- 
cho' ou pavìlhdo de cantaria lavrada, onde se devia 
collocar a cadeira do grào^mestre da Ordem, ou 
throno do soberano, que era o mesmo. porqae o rei 
era sempre o gr$o-me&tre, deado D. Diniz, que de- 
pois da extino^o da Ordem dos Templarioii creou 
a de Christo em 1319. 



AS MAtOR£S ARVORES DO MUNDO 

cRStatiheiro à(A M& CAVallot 
piatalo de Godfredo d« fiuthSo «^ oodro d« ÌVMbiDgiMi 

Os oedroe do Libano 

Ab gommiferaa doe paalanos de Van-Diemen 

A flgueira do Tonga^Tahou -«r As altfns d« Anna-Matia 

carvaUio ak PenaM 

(Vid.p8ff.9e) 



Estes cedros tem o nome de oedros de Washington, 
nome que os inglczes substituiram pelo de Wellin- 
gton. Ha, em Franca, vinte e quatro pès da especie 
plantados ha quatro annos, os quaes M. Bronguìart, 
para se ndo envolver na pendencia entre a America 
e a Grfl-Bretanha, designa^ segundo Endlicher, com . 
nome de Se^ìa gigantea; porém, teremos tempo 
para morrer mnitas vezes antes qac elles cheguem a 
sua naturai grandeza, porque se estudaram ultima- 
mente OS cecm» da Camornia, e descobriu-se que o 
nomerò de camadas concentricas da tronco de um dos 
nMiores, era de seis mii, do que se deprehende nào 
poder ter menos de ciuco a seis mil annos de exis- 
tencìa I 

No meio d'estes gigantes, jaz em terra um, que 
abateu resequido. ludo morre n'este mundot A ma- 

S estosa arvore^ estendida no meio dos fiihos, ferida 
e morte, dà amda prova da sua grandeza. Tem mais 
um ter^ do que quando era viva, mede i80 pés de 
comprìmento. £ mais alta do que o zimborio dos In- 
valiaos de Paris, que posto seja o mais elevado 
de todos od monumentos d'aquella cidade, todavia o 
zimborio dos Invalidos nào excede a 106 metros ou 
315 pés. cedro formava o remate da floresta, cujo 
centro occupava, e dominava-^ comò patriarcha. 
Gfaamam-lhe ainda o ptM da flareèta (the father of 
th4 foresi), e respeitai-o-bio, sem duvida, atè na 
morte. Com a quéda partiu-se na altura de 300 pés,' 
e n'essa parte apresenta 18 pés de diametro. A fi- 



gura III é um esboco d'està arvore em miniatura, 
sem auxilio de desenho tracado a vista d'ella. 
Muitos de seus filhos, sdos e vigorosos, prometlem 
alcan^ar eguaes proporgOes. A medigdo aue se tem 
jà feito em algumas, dà-lhe 120 metros de alto e 5 
metros de circunferencia. 

Os iornaes da America muitas vezes tinham fai- 
lado d'estes cedros gi^antes, e nós tomavamos as 
suas noticias por fabuTas; porém M. de Tracy pu- 
blicou ultimamente uma carta do capitfto de mar e 
guerra Lapelin, contendo todos os pormenores; e* 
um viajante que foi expressamente averiguar a 
verdade, ao condado de Calaveros, acaba de re- 
metter as pe(as iustificativas d'essa viagem, à so- 
ciedade centrai de agrìcultora. Examinando-as na 
imaginapdo, vemos realidades e nào chimeras. 

Que sdo OS velhos cedros do Libano ao pé d'estas 
arvores monstruosas? seu direito à celebridade 
nio està duvidoso. Quem luctara com elles pela ma- 
gestade das recorda^òes? seu talhe e fórma, com- 
tudo, nào sào muito para referir. SAo ramos hori- 
éontaés, comò aqueiles de que falla Jusaieu. Os ha- 
bitantes do Libano explicam tal fórma, que nào 
passa por naturai n'esta especie xle arvores, dizendo 
que a néve é que os tem assim arrasado. Parece 
^mais. racionavel suppor que similhante fórma seja 
^propria dà natureaa dos que restam n'estas monta- 
nhas, e que eram, em 15S0, segundo Bellon, S8; 
em 1SS6, segando Fasbtner, 25; em 1775, segundo 
Schutz, 20: e em 1833, segundo Lamartiné, 7, nào 
comprebenaendo urna pequena floresta de cedros 
mais pequenos, que poaia center iOO a 500. 

Estes cedros sio insìgnifieantes restos das immen* 
sas florestas que afàmavam. o Libano no tempo de 
Salomào e de Hiram;, e é mais difficil julgar-se por 
aquellet velhos decrepitos, o que seriam seus ante- 

Ssiados, do que pelas spbinges de Memphis o que 
està cidade no tempo da sua gloria. 
cedro mais formoso da especie do Libano, que 
existe na Europa, é o de Beaulieu, perto de Gene- 
bra, em Sacconnex. Plantado em 1735, ebega va ià, 
em 1843, i altura de 30 metros. Medido em 1819, 
dea 4*,Ì0 de circunferencia, e cobria com os ramos 
uma extensào de 19 metros */• de diametro. Cres- 
cia 6 engrossava sempre I * 

IV 



Continuemos, leitor, o nesso veloz passeio. Voi- 
tàmos ao ponto da partida. Sai temos de um pulo 
na iiha de Yan-Diemen. Como ella occupa, pouco 
mais ou menos, os nossos antipodas, sem nos dar- 
mos ao trabaiho de seguih a redondeza da terra, to- 
memos a linha direita, e prosigamos desembaraga- 
dos atravez do globo. 

Estamos na terra de Yan-Diemen. Pisemos as no- 
vas margcns até encontrarmos a Jasmania. Ao pé 
d'este monte (ao qual dcram, em himra de Welling- 
ton, qne nunca oviu. oseunome)venas ferteismar- 
(;ens do riacho que Ine banha na raiz, ha uma grande 
ameda. Aproximemo-nos. Soberbas arvores t Os in- 
digenas Ihes chamam as arvores gommiferas dos pan- 
tanos. Assimilham^e muito às que a botanica dà o 
nome, na Australia, de Eucolyptus. Sào quasi tama-* 
nhas corno os cedros da California, cuja imagem nào 
se nos oblitera da memoria. Entre estes gigantes, 
alguns aproximam-se de 100 metros de altura. 

IJm viajante inglez deu, d'estas arvores, a Euro- 
pa, as primeiras noticias em 1850. No meio da mul- 
tidào acbou uma oue tinha abatido^ e que póde me- 
dir exactamente. Dava um comprimento de 90 me- 
tros. Das raf7es ao primeiro ramo formava um tronco 
direito de 67 metros de alto, cujo diametro era do 
O'^jS na base, e de 3'',7 à nascen^ da enorme ra- 
mada que Ihe adorna o cume. 
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Està arvore tinha enfio 11 metros d'alto mai9 do 
que remate do Pantheon, 28 metjros mais do que 
as torres^ da cathedral (Noire-Dame) de Paris, e do 
que zftnborio dos Invalidos menos IS metros. Vi- 
mo6 (Mie dos cedros avantajar-se muito ao zimbo* 
rio ; mas està arvore gommifera nfto nos parece m^ 
nos admiravel. 

Urna de suas irmis tìnba, a mn metro do solo, 
31 metros de circunferencia, e so vinte homens a pò* 
deriam abracar. A figura IV nos dà urna idèa d'ella. 

mesmo viajante verìficou que a arvore que ti-^ 
nha abatido, p^va 416.886 kilogrammas. 

Aqui temos, leitor, mais urna especie pbenomenal 
que parece restar-nos dos tempos geologieos, em que a 
natureza produzia reptis de 60 pés de compri mento, 
e OS mastodontes * , a vista dos quaes os eiephantes 
actuaes pareceriam seus filhos pequenos; que se com- 
prazia em povoar a terra e o mar, de especies gi~ 
gantes, tanto do reino vegetai corno do reino ani- 
mai, visto que; n'aouellas epochas, até os fetos eram 
arvores de SO pés ae altura ! 

Ndo nos esquepamos, porém, antes de deixar as 
ilhas do Oceano do Sai, de fazer escala por Tonga- 
Tabon, e pelas ilhas Marquezas, para aiada vermos 
duas maravilhas de que ndo temos estampa. 

A primeira é a fìgueira de 33 metros de circun- 
ferencia, e IO de altura. lem, pelo menos, a bros- 
sura dos maiores cedros da California, porém oe al- 
tura infinitamente menor. Em 1810 um dos ramos 
d'està fì^eira, que estava imminente ao rio, partiu- 
se e caiu na agua, onde permaneceu por mais de 
seis mezes. Tinoa, a sua parte, 6 metros de circuito 
e S metros de diametro. Era um formoso ramo de 

3 uè sepoderiafìeeer, excavando-o, um tubo, aolongo 
qua! um homem de grande estatura passearia em 
pé; a arvore, cujo tronco supporta este e outros ra- 
mos quasi da mesma ^randeza, nào é menos formo- 
sa, k sombra d'està fagueira^ o chefe do paiz, Toui- 
Touga, recebe a coroa^ào, ceremonia acompanhada 
de tao estranhas e solemnes particularidaaes, que 
nào valem a penna de chamar n'este momento a 
nossa attendo. 

A segunda maravilba é a famosa séba, ou alga, 
pianta marinha que o almirante Dumont d'Urville 
admirou em 1828, descendo a uma das ilhas Mar- 
quezas. Està alga monstro, que deve ser antedilu- 
viana, eleva-se e estende-se na bahia de Anna-Ma- 
ria; apresenta, a dois metros das raizes, 25 metros 
de circunferencia. Mas, na opinido ^eral, nào é um 
so individuo; é juncgào de vmte inaividuos, irmàos 
menores, posto que mui grossos, que se entrelapa- 
ram, e apresentam o aspecto de um enorme feixe. 
A 13 metros do solo dividere em ramos, alguns dos 
quaes vào rastejando mui longe. A sua foUiagem tem 
ao todo 300 pés de diametro, o que Ihe dà uma pro- 
jeccào no solo de 300 metros, projec^o que é quasi 
triplo da do platano de Godfredo, que nós acbà- 
mos prodigiosissima. 

Viajamos, leitor^ sem nos levantarmos da nossa 
poltrona, de Lisboa ao Etna, do Etna aoBosphoro de 
Constantinopla, de Constantinopla a California, da 
California ao Libano, do Libano às ilhas do mar do 
Sui, e aqui ficémos até a outra vez. 

Esperando segunda viagem para visitar os outros 
gigantes do reino vegetai, gravemos na memoria a 
recorda^ào dos seis grandesvelhos auejàadmiràmos: 
Ocastanbeiro da Sicilia, o platano aoBosphoro, o ce- 
dro de Calaveros, a arvore gommifera ae Van-Dié- 
men^ a fìgueira de Tonga-Taoou, e a alga de Anna- 
Mana; porque, desde jà vos advirto, se encontrar- 
mos ainda maravilhas nào menos admiraveis, nào 
acharemos de certo a figura esbelta do cedro, nem 
a espantosa- grossura do castanheiro. 

1 UammiferoB fosseis, que se parecem com os eleplianies. 



Qua! d'estes monstroa é mais digno'de intereiBet 
cedro, em nesso estender, visto quo é urna eap^eie, 
e nào sómente uma das proauecOes grandiosa! em qua 
prima de vez em quando a natureza. A floreata da 
California é verdadeirameate'um resto das antigas 
dades ^ologìcas, eacapado a lei das revolufOea quo 
destrmram a ra^ dos gigantes de todoa qì trea 



reinos. 
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ANTIGUIDADES NAaONAES 

BBCSITA I VESTEZA VE tOBTQOAL IN 1618 

( CorrespoQdenoia sacretA tlo anno 1628) ,. 
( Vld. ]iaff. 82 ) 

Este pape] provei com maximas menores, al-* 
moxarifado pelo cabecào e pelos contratoa, a India 
pelo ornamento refendo. resto d'està rendicio se 
consome em armadas, apresto de naus, e em mal 
parados. 

Agora folgarei de sàbcr de v. ex.* se diz este cai- 
culo com que se fez a S. M., que està em poder 
de V. ex.% e me disse que restavam 6 milhdes e Ì0 
mil cruzados. 

E me parece, meu amo, que se estas coisas an- 
darem bem joeiradas, e nào houver gorgulho que de 
no celleiro, se pollerà Portugal governar sem qe prin* 
cipes que o govemam quererem antes ser senbores 
mal recebidos, que paes de seus vassallos, comò os 
obriga a lei naturai. Porém, està regra tem sua li^ 
mitacào. Nào parece que Portuj^l póde por si, sem 
particular soccorro do ceo, resistir ao impeto do Nor- 
ie, e às forcas de Hol landa e Zelandia. Perdóe-me 
sacro collegio senatorio ; escute v. ex.* um mileno 
uè vive nas ribeiras do seu Danubio, e chegando 
e ver a v. ex.", se fòi pela alta costa a capar os 
seus meloeiros, e a cada pateo dizia : vós o paga- 
reis, eu vos caparci. 

E tornando ao fio d'està teia, primeiramente v^ 
iamos: com que gente peleja hoje oestado da India. 
Segundo ponto : que poder tem esses hollandezes, e 
quanto tempo ha que dura està rebelliào de vassat- 
los que sacudiram o jygo de sua vassallagem? Que 
se fez pelo mar? Que se tem consumido n^sso^ Que 
tem importado? Quem isto me der irregular, saberà 
que a guerra que hoje se faz ao estado da bdia, 
nào Ih'a fazem naires nem poléas, nem jaos nem 
chins, nem rumes ; fazem-lh'a os verdadeiros ffodos 
^ scythas ; fazem-lh'a os gigantes que cria o Norte, 
gente que se abraza viva por se nào vèr rendida, 
quando nào podem veneer seus inimigos; faz-lb'a 
mui gentil industria, de fogo, munigOes mui refina- 
das, artilheiros que sabem peso e conta, e que seu 
ponto nào falba; fazem-lh'a naus mui bem petrecha^ 
das e artilhadas, e soldados pagos, que tem por of- 
ficio serem soldados, corno um sapateiro fazer sapa- 
tos. Està a qualidade da gente com que se ha de 
brincar. 

E em que estriba o poder d'està gente? E corno 
podem tao distinctamente perturbar, arrazar, des- 
truir estado da India ? Duzentas e vinte e sete ci-- 
dades ha nos estados de Fiandres, e 6:500 villas on 
villa^ios. À obediencia de S. M. estào 90 cidades e 
4 mil villagios. Estào rebeldes 137 cidades e 8S00 
villagios, e com S. M. ter por si e a sua obedien- 
cia tantas cidades e villas, vée em 70 annos que 
se rebeilararo pelas mortes dos condes de Omos e de 
Agomar, ou porque se nào quizeram deixar gover- 
nar de principes remotos, e que haviam de viver ^ 
ausentes de seus vassallos. Essas tem feito e fazem a 
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Hespanha tSo espantosa guerra, corno fez Annibal ao 
imperio romano, e Scipito a Carthago; e se sommar- 
mos OS milhòes de ouro que as ^uerras de Fiandres 
tem coDsumido, sem dMsso resultar utilidade algu- 
ma, perde-se a arismetica, de modo que havendo de 
desaguar o impeto d'està corrente sobre Portugal, 
. elle por si nào póde assisiir aos soccorros que de 
presente se mandarem. 

Esfolando as ovelhas e os carneiros, e pondo-os 
no talho, importare o que im|)ortou o perdào qué 
sé deu a ^nte de nacdo, os judeus, que foi mi- 
ihdo e n^eio. À venda das fortalezas sdo sonhos e 
patranhas, porque, se forem 20 galeOes de Portu- 
gal, irdo IO de Hollanda, e se levarem 6 mil ma- 
riòlas, e outros 5 mil bargantes tìrados do iimoei- 
ro, ladrOes, mal costumaoos, sem honra nem ver- 

f;onha, mais dìspostos para fugir que para sof- 
rer medos e sombras da morte, levarào os flamen-, 
gos soldados criados e adestrados em continua es- 
chola, onde ha 80 annos mie dura por oflScio loda 
a disciplina militar, .e quaiquer grumete é lente de 
prima na arte nautica. Resultarà esfolar o reino, 
enfraquecel-o, crearem os vassallos um odio mortai 
aos principes que os governam. 

Se me respondeis, o estado da India é vosso, é 
coroa separada^ tendes a vossa conta sustentar- 
del-o, replicarci. Este aggravo, està guerra, caiu 
sobre Portugal em razdo do rei, nSo em xazdo do 
reino, que jteve sempre paz com està gente, e ti- 
nha OS seus commercios pacificos^ com que esti- 
verà opulento, prospero, e com dmheiro, que é o 
nervo da guerra, para se defender e acrescentar 
suas conquistas. Assim que, além do soccorro ter 
OS perìgos do mar e dos naufragios, e de ser com- 
posto de gente bisonha, nào é capaz Portugal de 
um e de outro soccorro, assim em razào de gente co- 
mò de cabedal, de naviòs e continuos aprestos, de sor- 
te que d'este soccorro nào póde resultar utilidade 
segura, antes mui arriscada, assim em razào de en- 
fraquecer o reino, comò de molestar os vassallos; de 
' maneira que se póde recear um motim ou reiìelliào, 
e OS reis nào tem mais de seu aue o credito de sua 
auctoridade, e se os vassallos Ine perderem a ver- 
gonha, ficam comò os outros homens. Està guerra é 
propria do corpo de todo o imperio de Hespanha. 
Com scis milhòes de renda que tinham os erarios 
roroanos, se fez absoluta sennora de Africa, Asia, 
Europa, aquella republica, qùe tyrannisada dos 
seus Cesares, veiu depois a perder-se. 

S. M. tem 22 ou 23 milhòes de renda, e a mais 
d'està renda Ihe vem pelo Oceano. Se quer defen- 
der seus commercios, e amparar seus vassallos. nào 
ha de ser defendendo-se na India, senào offendendo 
dentro em casa a seus inimigos, e batcr-ihes às por- 
tas de maneira que Ihes quebre as azas no ninho, 
e Ihes nào de folego para voarem tao longe. Isto en- 
tendem os meninos ao gado. Tenha o mar guarne- 
cido com 60 galeòes do estado, 60 navios menores, 
e assombre o iVorte. E advirta v. ex.*», que a armada 
cpie foi a Ingla terra nào a destruiram, destruiu-a 
mar e a pouca disciplina ; todavia assombrou o Nor- 
te, e OS inglezes nào ousaram arcar com ella, e fize- 
ram as sortes ao toiro muito de longe. Cuidar que ca- 
rolando Portugal, e soccorrendo o estado da India com 
pouco que o reino póde, é o remedio d'està fistu- 
la, OS homens que o aconselham, parece-me que se 
enganam. Mcnos toiros, menos gaias, menos appa- 
ratos e dispendios desnecessarios; encorporar todo o 
seu poder, mais armadas e mais armadas, e seus ef- 
feitos sejam nos mares de Hollanda e Zelandia, e no 
seu canal ; e os dispendios dos arraiaes, assim comò 
se emprega em terra, empregue-se no mar; tirarào 
a estes inimigos o folego, e o refugio maritimo de 
que se sustentam, desavergonliando-se para forma- 



rem centra as Indias Occidentaes e Orieiitaes, e dc- 
vassando o commercio rcal co particular dos vassal- 
los de S. M. Se padre Menao da Motta me quer 
mal, porque escrevo estas ociosidades ao pé'do meu 
pinbeiro, importa-me isso pouco: contento-me que 
V. ex.* m'as perdóe e escute, e para que nào fique 
de todo enojado, Ihe mando esse cesto de flores do 
meu buraco, aond^ me fui tei aos ventos', e salvo-me 
nas régras de Horacio que diz: « Que fora dos aman- 
tes pobres se nào hou vera flores?» Que sera de mim, 
que so flores posso ofTerecer, que as queima qual- 
quer frio, e as offende e aggrava qualquer calma. — 
Nesso Senhor a illustrissima pesèoa de v. ex." guar- 
de comò póde, etc. — D'este monte a 9 de julno de 
1628. — F. 



PESCA DE PEIXES ELECTRICOS 

Ha certos peìxes que estào munidos de singular 
armadura. Nào.possuindo sequer a'couraca de esca- 
mas para sua defesa, tem, na cabeca, nos flancos, 
ou na cauda, orgàos cujo contacto excita no animai 
que OS ataca, ou do qual fa^am presa, uma com- 
mocào nervosa, espasmodica, invencivel, capaz de o 
entòrpecer e até de o matar; se nào é vigoroso. 

Tem-se fallado da attraccào causada pelo olhar 
de certos animaes sobre outros. Podem existir esses 
facfos, e originar-se da especie de elcclricidade des- 
envolvida por meio dos raios luminosòs. As commo- 
(òes determinadas por intcrposicào do tacto sao 
tambem admiraveis, e devem egualmente altribuir- 
se a forpa invisivel de que procuràmos formar idea 
perfetta, quando estudàmos os seus diversos eff'eitos. 

No tratado de electricidade de Harris i, ha utu 
capitulo que se refere aos peixes electricos, acom- 
panhado da narracào textual de Humboldt, sobre a 
pesca, ou antes, cacada americana de uma especie 
d'estes peixes. 

Està descripcào, assumpto da nossa gravura, é a 
que em seguida traduzimos. 

(cMuitos peixes, diz Harris, corno a trcmelga, o 
bagre, e o siluro, gozam da singular propriedade 
de produzir espontaneamente descargas electricas 
mais ou menos violentas. ^ Estes peixes sao ainda 
mais extraordinarios por terem a pelle privada de 
escamas. ^ 

« A tremeka habita as costas da Vendéa, da Pro- 
venca^ e tambem as do mar Adriatico; tem a mesnia 
figura da arraia, e é n'ella que repentinamente se 
descobre tao curiosa propriedade. Quando a esti- 
mulam, agitando-se, quer na agua, quer no ar, lan- 
ca repetidas dpscargas electricas. iSa agua, a tre- 
melga alcanca, pelas descargas, os pcixìnhos de 
que se alimenta. Matteucci conseguiu tornar vi- 
sivel a faisca produzida por uma d'estas descargas, 
collocando chapas metailicas nas costas e ventre do 
animai. 

« A faculdade de produzir a electricidade parece 

1 Lefont élementaxre* d'éleclricUé. ou ExposUion concile des ^inci- 
pei généraux de l'électricité et de tet application*t pur \V. Snow Har- 
ris, (lu sooieclade rwil de Londres, etc. 

« Muito antes de GeoITroy S;iint-Ililaire, Humboldt, Harris, e ou- 
tros luitiiralistas modernos, tinlm o dosso |Midre Vi(nni notulo a 
elt'ctricidadt! dos poixes, seni a)intudo a definir, porque D'esse tem- 
po ustcìva ainda a sciencia muito cnncvoada. 

OuDiuios o que eHe diz a respeìto de ura dos peixes de que csta- 
nios ti*atando. 

« Admiravel é egualmpnte aqualidade d'aqucH'outnì peixinlio, a 
que OS latinos cliamaram lorp<?dn e os i^ortiiffuezt'is treniel^H ). Es- 
te pcixe conlu5ceuio8 nós ca mais de fama qiie de vista : mas isto 
toni as virtudcs grandes, quo quanto sAo inaiores, mais se cscon- 
dem. Està o pescador oom a canna na m&o, o anzol no fundo, <• a 
boia sobre a agua; e ein Ihe picaiido na isca o torpedo, comec.vHie 
a tremer o braco. Póde haver luaior, mais breve, e mais admlravel 
efTeito? 

De maneira que n'um momento passa a virtude do peizinho, (U 
bocca ao anzol, do anzol a llniia, da lirdia a canna, e da c^inna ao 
braco do ppscador. » * 
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resìdir n'um org2o fornutdo de pequenos tubos, dì- 
vididos por dia ph rag mas, cheios de mucosidadeg, 
e ahimaaos por grossos tccidos nervosos. 

a bagre ^, especie de enguia, e dos peixes electri- 
eoa mai!! curioso. Teni o corpo alongado corno o da 
enguia; chaiuaDi-lhe tanibeni iis vczes, cDguìii deSu- 
rinam ; a pelle é lisa e viscosa ; nem sempre alcaD^a o 
comprimeiilo de dois luelrus, e lia muitos dos rios e 
niares da America meridional. 

Mr. de Humboldt rerere assim ttma pesca cu- 
riosa d'este peixe : 

" Parlimos a 9 de mar^-o, de manhà, para a pc- 
queoa villa de Raslro de ltai\o.,D'abi os indios dos 
coDduziram a um rio i(uc, nO'teni|>o das séccas, fór- 
Dia uma bacia dv agua lodosa ceix'ada de boas ar- 
vores, de elusias, amyrideaK, e mimosa^, com Dores 
odoriferas. A pesca dos bagres coni redes é diflìd- 
lima, por causa da'exlrema agllidade dVj^tes peixi>,-<: 



(|ue se arondani do lodo, comò serpe.Dt«s. NSo que- 
rem empregar o barbasce, isto è, oerlas hervas que 
embriagaui ou enlorpecem os peixes, porque os eiH 
Traquece. Us iodios (Tisseram-nos que iam pescar eooi 
cavallos. Tivemos difficuldade em< formar uuia idèa 
d'està pesca extraordinaria ; mas, dentro eni pouco, 
yimos OS dossos guias voltar da floresta, onde tinham 
ido fazer nma apauha de cavallos e machos iodo- 
mitos. 

(1 ruido ex traordi Dario do iropel dos cavallos 
faz sair os peixes do lodo, e os excila ao combate. 
Estas enguias mosqueadas, sìmilhantes às serpeates 
aquatica», nadani 9 superficie da agua, e se euros- 
ram debaixo do veotre dos cavallos e dos machos. 
lima lucta eolre aoimaes de organisat^o tao diver- 
sa, oll'erece mai» siogular èspectacujo que se pó- 
de ver. 

«Os iudiai, niuoidos de har|>ros e cannas compri- 




das, cercani eslreitamcnte pantano; algunstrc- 
pani às arvores, nos ranios das quaes se estendem 
iiorisontal mente sobre a superficie da agna. Pelos 
gritos selvageDs e comprinient» das cannaR, conse- 
guein que os cavallos n^o fujam do lagamar. As 
enguias, alurdidas coni estrepito, defendem-se 
pelas repetidas descargas das suas t>aterias electri- 
cas, 

« Por largo espafo parete alcancarem ellas a Vi- 
ctoria. Muitos cavallos succumbem à violencia dos 
golpes invisiveis quereccbeni, de lodos os lados, nos 
orgSos mais essenciaes davrda; uns, atordoados pe- 
la forca e frequencia das coniniocOes, desappnreeem 
na agna ; os outros, arquejantes, a crina birsuta, os 



litcatj«uii, e Inmlièiii dilii'ru 



olhos espantados e exprimindo a agonia, sobrena- 
dani, e procuram fogir da tempe^ìtade que os actoni- 
tnetlc. Os .tndios entdo impeflem-n'os para meio 
da agua. Alguns, porém, illudem a adiva vigilan- 
cia dos pescadorcs, e vémot-os ganhar a margem, 
tropecar a cada passo, estender-se na areia com os 
membros adormecidos pelas commocfies electricas 
que receberam. 

" Em menos de cinco minutos, tinham-se afogado 
dois cavallos. bagre, com os seus cince pés de 
comprimento, enrosca-se contra ventre dos caval- 
los, faz urna descarga em teda a extensJio do seu 
apparelbo electrico, alaca ao mesmo tempo cora- 
fSo, as visceras e plexo celiaco dos ncrvns ab- 
dominaes. E naturai que o efTeilo que experimentam 
OS cavallos seja mais energico, qiie o que mei^mo 
peixe produz sobre houem, quando so Ihe loca 
por unia das extremidades. 
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« Pensavamos que a pesca tenninasse pela morte 
successiva dos animaes que n'ella se empre^am, mas 
pouco a pouco diminue a impetuosidaoe do comba- 
ie. As enguias, cancadas, dispersam-^; carecem de 
longo descanco, e de alimento para reparar o que 
peroeram de for^ galvanica : os machos e os ca-* 
valios mostraro-se menos assnstados, nftó eri^m a 
crina, nem os olhos exprimem tamanho espanto; as 
enguias aproximam-se entào timidamente das mar- 
gens do pantano, onde as agarram por meio de har- 
péos presos a extensas cordas. Quando as cordas es- 
lio bem séccas, os indios, levantando o peixe no ar, 
nfto sentem commocSo alguma. £m poucos minutos 
tivemos ciuco grandes enguias, a maior parte das 
quaes estavam so levemente feridas. 

« A temperatura das aguas em que vivem habi- 
tualmente estas enguias, éde26 a27graus. Affirma- 
se que a sua for^ electrica diminue nas aguas mais 
frias; e é notavel, comò jà observou um celebre 
physico, que, em gerai, os animaes dotados de or- 
gdos electromotores, cujos efieitos se facam sensi- 
veis ao homem, nào se encontram no ar,'mas n'um 
fluido conductor de electricidade. bagre é o maior 
dos peixeselectricos; medi alguns que tinham ciu- 
co pes e tres pollegadas de comprimento. Os indios 
asseguram que os tem visto ainda maiores. Achà- 
mos que um peixe com tres pés e dez pollegadas de 
comprido, pesava doze arrateis. diametro trans- 
versai do corpo era, sem contar com a barbatana, 
que se prolonga em fórma crinada, de tres polle- 
gadas. 

Os bagres do Cano de Bera sào de um lindo ver- 
de azeitonado; por baixo da cabeca, amarellos e 
vermelhos ; tem duas fileiras de manchinhas ama- 
rellas, symetricamente dispostas ao longo das cos- 
tas, desae a cabeca até a ponta da cauda. 'Cada 
mancha encerrà um vaso excretorio ; a pelle tam- 
bem està constantemente coberta de materia muco- 
sa, que, comò Volta provou, conduz a electricidade 
vinte ou trinta vezes melhor do que a agua pura. 
È, em geral, notavel, aue nenhum dos peixes ele- 
ctrico^ descobertos até ìioje, nas differentes partes 
do m^undo, seja coberto tle escamas. » 



MARROCOS 



VIAGEM E GAPTIVEIBO DE UMA DAMA PORTUGUEZA, M'ESTE 
IMPERIO, EM TEMPO DEL-REI D. JOÀO Y 

(Vid.pBg.28) 

Embarquei-me com muito gosto, e chegando ao 
golfo de Leào nos sobreveiu tao terrivel tempestade, 
que quasi nosvimos perdidos; porém, comò Deus nas 
maiores tempestades acode com a felicidade da bo- 
naufa, serenada a tormenta fomos a Sardenha, onde 
estive seis dias na cidade de Cagliari; e tornando 
a embarcar corseàmos toda a costa, e d'ahi passà- 
mos a Messina, tocamos em Napoles, e d'alli fomos 
corsear na costa de Sicilia, sem podermos em to- 
dos aquelles tempos encontrar presa alguma. Aqui 
tivemos noticias, que no golfo de Lepanto andava 
uma galera de Liparotes, c|ue trazem bandeira obscu- 
ra. e porarmas uma caveira, os quaes nào dào quar- 
te! a ninguenf, e buscando-a a encontràmos no dito 
golfo, com a qual combatemos perto de oito horas ; 
e vendo-se de todo destruida, se entregou, sem Ibe 
' ficar vivos mais que dez homens. A nossa gente 
ficou mui mal tratada, mataram-nos dezoito homens, 
e muitos feridos, entre elles meu marido, cóm uma 
ferida perigosa em um bombro, e eu tambem com 
uma em um brapo, por andar no conflicto dando 
frascos de polvora aos companbeiros. 



Acabada a cmitenda, fomos com a presa a Malhor-- 
ca, e d'ahi a Barcelona, sem ficar a nossa fragata 
capaz ; e comò, por essa causa, jà com ella nio pò* 
dessemos navegar, a instanctas minbas resolvemos 
vir para o reino de Portugal, para cujo effeito fomos 
fallar a Carlos iir, para que nos concedesse licen^, 
a qual nos concedeu mandando-nos dar para os cn^ 
tos mil e quinhentas patacas. Logo nos embarcàmos 
em um navio inglez, que se ^untou com um com-> 
boi de oìtenta navios, que de Porto Mahon para Po- 
nente navegavam, viagem em que quasi sempre cor- 
remos tormenta. Uma noite, defronte de Almeria, 
comò vento era muito, abalroou comnosco urna 
nau de guerra da nossa conserva, levando-nos todo 
esporào de proa ; e foi evidente milagre de Deus 
nSo ficarmos submergidos, pois, com a pancada que 
deu, nos 'foi preciso trabaihar continuamente com 
duas bombas para esgotar a agua, e na mesma noi- 
te, outra nau de guerra deitou a piqué um paquete 
com outro encontro que tiveram. 

Passàmos tòdo o estreito com muito trabaiho, por 
serem os ventos notavelmente furiosos, e nós vendo 
que a nossa nau cada vez fazia mais agua, por cujo 
motivo nào podia esperar os vagares do comooi, nos 
adiantàmos para ver se podiamos chegar mais de- 
pressa h cidade de Lisboa. Mas carregando o tem- 
po, corremos tres dias, no firn dos quaes, estando 
deironte de Cascaes, nos avistou uma nau de guer- 
ra que vinha por capitania do comboi, e vendo que 
nos adiantavamos, ignorando o motivo, nos princi^ 
piou a atirar para que nào entrassemos primeiro. 

Fugindo d'ella, nos vimos quasi perdiaos nos ca- 
chopos. e se nào fosse a torre do Bugio, a que nos 
amparamos, sem duvida nos deitaria a piqué. Ahi 
estivemos, até que entrando todo o cpmooi, encor- 

Eors^dos com eHe, chegàmos a Belemj onde desem- 
arcàmos; dando muitas gra^s à divina Magestade 
de nos ter livrado de tao evidentes perigos ; e sa- 
bendo minha familia da nossa vinda^ nos vieram lo- 
go buscar com muito applauso. 

Fomos para SetubaI, e d'ahi passàmos a Alcacer, 
onde estivemos quatro annos e meio ; e n'ella tire 
OS meus dois filhos, com algum descango dos passa- 
dos infortunios. Porém, comò a minha sorte aìnda 
nào estava satisfeita com as antecedentes infelicida- 
des, querendo que experimentasse outras de maior 
detrimento, sùccedeu que indo meu marido para Lis- 
boa a certo negocio, por umas razOes que tivera, 
Ihe foi necessario deixar o reino, e ir para o de Hes- 
panha, para o aue me veiu buscar, dizendo fosse 
com elle para o dito reino, e que se nào, indo-se el- 
le, nunca mais o havia de ver, o que por mim ou- 
vido com toda a resolu^o, empenhando pela minha 
Vida uma capella que tinha, indo com meus dois fi- 
lhos para Belem, onde estava preparada para a dita 
Jornada uma settia valenciana, saimos pela barra à 
quarta feira de manhà, com grande sentimento de 
minha màe e irmàos, pois, toaos admirados da mi- 
nha sorte, nào sabiam o que dissessem. 

Iriamos longe da barra de Lisboa quatro ou ciu- 
co legoas para levante de Nossa Sennora do Cabo, 
quando se formou uma tao rigorosa tormenta, que 
correndo em arvore sécca, sem poder suster o ri^or 
da tempestade, foi preciso alijar ao mar a maior 
parte aa carga, desarvorando juntamente o pau 
maior, a qual tempestade nos levou até a costa de 
Berberia, e o primeiro porto que vimos foi Safim, 
onde, desejanao amparar as vidas, pedimos, com 
uma pepa, piloto aos mouros, e tao atroz era a tor- 
menta, que nào Ihes deu legar de nos poderem vir 
buscar. 

Corremos toda a noite jà sem esperanpas de vida ; 
no outro dia, seriam dez horas, avistàmos Santa 
Cruz, e de tao longe que apenas se podia ver. Pro- 
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s^imos a noesi derroU o restante do dia e iioite 
até pela manhA, em cajo tempo nos vimos muito por- 
to de Sale, e dando um tiro de pe(a da nossa settia, 
noB corresponden ian^ndo banaeira branca em urna 
torre, signal que nào soubemos o ane queria dizer ; 
mas corno nos vimos tao afQictos, aeitàmos a lancha 
ao mar, a qual centra a mesma aettia se abriu com 
aa Tehementes ondas, e sem podermos dar-lhe re- 
medio, se foi ao fundo, querendo Deus que um dos 
marinneiros, ane dentro estava, pegando-se ao ca- 
bo, Hcasse n'eJle pendente, até que o poderam met-* 
t^ dentro, e vebdo que a tempestade com mais fu- 
ria nos ia facendo naufragar, iizemos toda a diligen- 
eia, com urna pequena vet^a da mezena, que no tra- 

2ueCe puzemos, de correr com o tempo, até que Deus 
>8se serxrido. Sem poder ia, fomos dar a costa no 
domin^ de tarde, entro El-Àraxe e Mamora, em 
um sitio da costa onde pouco distante tem os mon- 
ros urna mesqoita que cnamam Sydi Safim* Foi Deus 
Nesso Senbor servido, pela sua alta providencìa, 
que vasando o mar, ficasse em breve tempo a set- 
tia em sécco sobre umas penhas, sem emWgo de 
estar toda aberta com as pancadas. Querendo sa^ 
tar em terra, foi precìso, para me poderem levar, 
atar-me sobre um al^apào da escotiiha, e os meus 
filhos atados às costas dos marinbeiros, por haver 
bastante districto de mar entro a terra e as penhas, 
onde estava estri bada a settìa. 

Pozeram-me em terra, onde me achei com os meus 
doìs filhos. a menina, de quatro annos, por nome 
D. Anna ae Yasconcellos, e o menino, de dois- an- 
nos, chamado Manuel Juliào de Yasconcellos. 

N'esta costa estiveroos dia e meio sem ver pessoa 
alluma, e juntamente sem saber onde estavamos, 
pois OS marinbeiros totalmente ndo conheciam aquel- 
le sitio, antes parecia ser terra de gentios! 

N'este tempo^ sobindo a^um alto monte que es- 
tava porto da costa, nos vimos cercados de muita 
Jnantidade de barbaros, todos muito mal enroupa- 
os, que foi o maior signal que tivemos para os con- 
siderar gentios. Achava-se entro elles um veiho, que 
mostrava entro todos ter aigùma distinc^o, tanto 
no traio comò no respeito que todos Ihe mostra- 
vam. Jttigàmos ser rei d'aquella gente, nolo que, 
prostrando-me aos seus pés, com muitas lagrimas, 
abragada com meus filhos, pedia pela Yirgem San- 
tissima tivesse de nós compaixào, ao que: respondeu 
no seu idioma, para nós totalmente desconkecido, 
apontando para o ceo, e com outras ac^es nos da- 
va a entendér nfto tivessemos temer algum. Gres- 
oendo a ouantidade dos barbaros de todos os cireun- 
visinhos logares, com muitos gritos nos levaram a 
Mamdra, que ficava distante meio dia de caminho, 
onde estava o governador de todos aquelles «larves, 
ao qual cbamavam Alcaide-Alarbi. 
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ESTUDOS DA LINGUA MATEINA 

correcto e euphonico emprego das preposi^Oes 
na lingua portugueza, é o ponto em que mormente 
hesitam os grammaticos sisados. 

A maioria dos classicos da lingua^ n'este particu- 
kir, nào sào texto desenganado, porque nfio baven- 
do BÌnds^ principios assentados de grammatica phi- 
losophica, muitas vezes caem em absurdos e contra- 
dic^Oes que ninguem e obrigado a approvar, e mui- 
to menos a seguir. 

£ mister, pois, snjeitarmol-os A analyse, a criti- 
ca da boa razao, e regularrao-nos pelas regras de 



analogia, e tambem pela suprema lei grammatical, 
a clareza, para a qual.nenhuma putra parte da ora'- 
^ào concorre mais que a proposito, principal instru* 
mento da syntaxe de regencia. 

Posto iste, iremos apontando as locu^Oes que mais 
geralmente andam viciadas, pela introduc^o de pre- 
posiQòes, que sào evidentes soiecismos. 

« A fallar a verdade, eu enganet-me. »» 

« Mas, fallando a verdade, elle tem razio. » 

£m qualquer d'estes modos de dizer. assas vul- 
gares, ha solecismo, porque tem um elemento su- 
perfluo, ou incongruente. Se o a se tomar comò ar- 
tigo <, é inquestionavelmjBnte superfluo ; se se to- 
ma corno proposito, varia entdo o significado da ora- 
gào, porque mculea que quem falla é a verdade, e 
nào que o sujèito da ora^o falle verdade, ou ver*- 
dadeiramente. 

Yenhamos aos exemplos. que sào os tirateimas. 

Dìz padre Franco, fallando de urna das come^ 
dias que os jesuitas cos|umavam fazer representar 
aos noviqos: 

ttDeppis entrou a fallar a verdade.» Iste é urna 
figura qae representava a verdade fallando. 

Portante, para evitar equivocos, e emendar o er* 
ro, devem-se corrigir as phrases que acima apon- 
tàmos, por este modo : 

A fallar verdade, enffanei-me.- 

Mas, fallando verdade, elle tem razào. 

Nos melhores classicos havemos achado invaria- 
vel este modo de dizer, e para os obstinados aqui 
poremos alguns exemplos. 

« Quem trabalba, comò cuida no que faz, falla 
verdade, porque diz as coisas comò sào. » Vieira, 
Serm. i. 81. 

« So tinheis iste de mau, hei vos de fallar verda- 
de. FrunciKo de Morae$, Dialogos no fim do Po/- 
meirim de Inalaterra. 

Nos provernios, que tòdavia nào sào exemplares 
de grammatica, porque tem muitas corruptelas do 
povo. e muita particula superflua para fazer melhor 
sonino, n^esses mesmo achamos auctoridade para o 
nesso caso. Dizem assim : 

Ao medico, ao advogado, e ao abbade, fallar ver- 
dade. 

Quem me nào ere, verdade me nào diz. 

amigo que falla verdade, é espeiho sào. 



A YIBORA 



(nOVOS BSHEDIOS OOMTBA A MOBBEnCEA) 

De todas as especies de cobras qae vivem na Eu- 
ropa, a unica verdadeiramente perigosa é a vibora 
(Vipera berus, Daudin, Coluber berus, Linneu). 

Na provincia d'Entre Douro e Minho, e n'algons 
logares da Beira, em goral nos prados lenteiros, noe ' 
juncaes panlaaosos, e te. , se enoontram viboras de 
peqaenas dimensOes, e de cor esverdinhada. 

Este ophidiano é do comprimento de 30 a 60 cen- 
timetros ; a cAr, g^ralmenle parda, muda, n'algn- 
mas variedades, para o cinzento escuro, ruivo quasi 
avermeihado, ou negro. Tem nas costas duas series 
de manchas escuras, ou duas linhas louffitudinaes 
em fórma de zigue-zague, acompanhadas de uma fi- 
leira de manchas negras de cada lado. Quasi todo o 
c<H*po està revestido de escamas, e as da cabota sào 
granuladas. feitio da cabeca é quasi triangular, 
mais largo do que o corpo, e susceptivel de se dila- 

> Algnns grani inatistas assim Ihechamam. A seu tempo Ihes as- 
sentaremos a espada. 
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tar ainda mais, achataiuto-se quando o reptil se en- 
raivece; uà parte mais lar^a tem duas ^ndes man- 
cbas dn^ntas ; e outra maucha simìlhaiite ho meio 
da nuca. Todas estas circuustancias distioguem as 
Berpentes venenosas das innocentes. 

A lingua, que erradameute se considera enveue- 
uadora, é exteosivel e fcndtda. A pe^onha so esiste 
no queixo superior, que tem dois dentes, niui diffe- 
rentes dos outros, compridos, curvos e Acos. nos 
quaes o veaeno se deposita por urna gianduia da 
prnximidade do (Jlho. « lìcor segregado por esla 
gianduia, dÌ2 Cuvier, e derramado na Tenda pelo 
dente, leva a ruina ao corpo dos outros anìmaes. 
deote encobre-se n^irna ruga -da eengive, quando a 
serpente nSo quer servir-se d'elle, e, no caso de 
qnebrar-se, tem outros germeDS destinados a sub- 
stituil-o. » 

Quando a vibora Taz uso de armas Uto damnadas, 
endircita-as, enterra-as no corpo do animai que de- 
seja morder, e assim prodpz na vesicula venenosa 
urna coinpressào que deiraraa a pe^onba no canal e 
a iotroduz na Terida. 

oiho da Tibord é vivissimo, e parece annunciar 
a sua crueldade. E de naturai timido ; por isso so 



ataca os aoimaes, e rara vez o homem. Consiste o 
alimento da vibora em inseitos, ras, sapos, passari- 
nhos, etc. A guela, dilata-se por tal fórma que pódc 
enguhr animaes quuiro vezes mais grossos que ella; 
digere lentamente, e suppCe-se 'que passa o inver- 
no sem corner. 

A vibora commum encootra-se em diversas. re- 
giòes da Europa meridional, e n'algumas da Africa. 
E ovivipera. 

A mordedura da vibora nio tem a mesma acfàn 
em todòs os aniniaes ; muda segundo as circuoslan- 
cias. È mais perìgosa nos animaes de sangue qucn- 
te. Em geral, a quautidade de veneno necessaria 

!)ara matar um animai, està na razào directa da sua 
orca e corpulencia ; um centesimo de gyìa basta 
para matar um pardal; um pombo e\ìge quau- 
tidade seis vezes maior. Ao bomcm so tres gràos o 
matariam. Ora, corno em geral a vibora conlém 
dois grSos, e, para derramar està quautidade de ve- 
neno, ba de fazer algumas mordeduras, segue-se 
qoe homem de compleixào ordinaria, nSo succuiti- 
birà com duas mordeduras de vibora, nàu obstanle 
experimeniar agudog padecimeutos, e grandes im- 
pressOes de terror. 




Os accidentes produzidos variam muito; geralmen- 
te a circulacfio afrouxa, o sangue perde a faculda- 
de de coagular-se, e a gangrena invade o sitìo da 
mordedura. enfermo sente dor na parte ferida, 
que se intumece e toma a cflr do vermelho-achum- 
bado; sendo mordido n'unia das extreniidades, a 
incha^io declara-se em todo o membro. Ao mcsmo 
tempo, sente geraf fraqueza, acompanhada de esvai- 
mentos, nàuseas e vomitos; algumas vezes, synco- 
pes, delirio, ou coovulsdes; estes accidentes, e'ntao, 
podem occasionar a morte. Os casos fataes, porcm, 
s3o rarissimos. 

tratamento da mordedura da vibora deve ser 
prompto. Alguns auctores dizem que o melbor é la- 
var a ferida, fazel-a sangrar, e depois cauterisal-a, 
jà com preparacao antimonìal, ou pedrà infemal, 
jà com qualquer outro caustico que de repente se 
encontre. ammoniaco, ou alcali volatil, é excclten- 
te para o firn, e prodaz bom elTeito, mesmo appli- 
cado algum tempo depois do accidente. A applica- 
lo de urna ventosa é utij, porque cbama o veneno 
ao extcrior, e impede que se introduca na torrente 
circulatoria. Sera bom comprìmir as veias por meio 
de ligadura, acima do sitio picado, a fìm de afrou- 
xar a absorp^ao da peponba, e depois dilatar um 
pouco a ferida com instrumento cortanle. trata- 
mento exterior e locai deve ser assim, dando fé aos 
auctores que consultamos. 



-Tambem.é efGcaz o chlonireto de caf, diluido, 
para uma pressa, com a propria saliva, e posto lo~ 
go sobre a ferida. 

Para os c3es mordidos é bom untar immediata- 
mente a picada da vibora com unto de porco sem 
sai. 

Interiormente, a applira^lo dos medicamentos , 
taes corno borragem, Aor de sabugo, etc., para pro- 
vocar as transpira^Oes copiosas, e de bom resujta- 
do. Tcm-sc obtido egualmente exccllcnles effeìtos do 
sulpbato de quinino dado cni dòse de tres ou qua- 
tro gr3os n'uma colhér de vinho, de bora a bora. 

Em Portugal nSo ha outro animai- venenoso, alcm 
da vibora. Bom é que os mestres digam isto àscre- 
ancas, para Ibes tirar os temores que a gente cre- 
dula Ihes ìnfuude. 



Nada ha (So innocente, que os homens nSo adul- 
terem- nenhuma arte tao saudavel cujas doutrinas 
n3o sejam ellcs capazes de perverter; nada, em Gm, 
tao bom de sua natureza que elles nào p<^m ap- 
plicar a man uso. capiUo ««mi tt S<mta 



Exptiaifiii Sa enigma de numtn 
Di! haraeni horo Deus hil-I 
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u penba loogn — Di.'seiiha da Aanuocla^o ~ OrsTUn de Padron 



Tanto que o lettor pozer os olbos na estampa que 
Ihe apreeeatdmos, reccnhecera ktgo, por aquella pe^ 
nedia rolada e sobreposta, que é um lanco da famo^ 
sa serra de Ciotra, à qual, pela sua emineocia, cha~ 
maram os BaUges get^raphos, monte ou pronionto- 
rio da lua. 

Na estrada real, que vàe de Lisboa fKira Cìntra, 
pottco antes de chegar a està delicìosa villa, a mio 
esquenia, tka urna casinha de modesta apparencia, 
mas de grande nomeada. £ a da Sapa, antiga e im- 
mortai... queijadeira, a cuja porla fazem paradeiro 
todos OS Que regressam de Cintra, e querem traeer 
para a cioade um attestado aulhentico da sua visita 
aquelle delicioso vergei de Portugal. 

Mesmo ao lado d'està casinba, se abre urna estra- 
da traversa, que em menos de meia hora cooduz a 
nm logar deoominado do Ltnhó ou Linbo), talvez 
corrupcio de Lànbal, agro ou pkntìo de linho, que 
alli houvesse aatigamente. 

Nào tem Liniib, de cerio, grandes atlractivos 
para o viajanle, porque ficanao no fundo do valle, 
que formam os montes da Pena e de Santa Eupbe- 
mia, faltam-the as bellas vistas que offerecem os 
pincaros de Cintra, as soisbras dos seus frondosos 
bosqoes, e a frescura mavìosa dos seve passeios. Mas 
em eonipenflatiao, é o terreno muj Sondo e virente, 
pK>r ser eoutinuamente regado das copiosas aguas 
que da serra se precipitam, comò serpes de crvEtal, 
colleando-se por entro oa pomares e jardins, de que 
o valle é recortado, 

Sobre està planicie se ergue alterosa, & beira da 
estrada, a kti^ penha ou penedo que a nossa gra- 
vura representa, e devenios ao lapis do nosso insi- 

TuMu IH — imi 



gne paiiaista o sr. AnnuBCia(&o, e ao borii primo- 
roso do sr. Pedroso. 

É formada està penha por um alterow grupo de 
penedos, todos rolados pelas aguas, c<»o tsa geial 
aio OS de Cintra ; e s(M)ranoeiro « ellee, està ohi, 
enonne, posto a pino, em cujo rertice aaseataram 
urna grande cruz de pedra os fì^des do proximo 
convento que se denominava de Penha Looga, ti- 
rando nome d'està que Ibe està visinha. A cruz 
desabou ja, mas ainda là se conservam uns resqui- 
cìos que a estampa accusa. 

povo chama-lbe, desde muilo tempo, penedo dot 
ovos, a biatorìa, pfra longa ou penha longa, e uma 
chronica manuscrìpta, que temos à vista, composta 

Sor um frade jeronjino do mencionado convento, 
iz que se Ibe cbamon jà em eras remotas, pnfra 
da verdade. 

A denominac^o primitiva parece-nos ser de pera 
longa, contracffio de pedra em portuguez velho. Por- 
que, na escrìptura oa compra do sitio para se edifi- 
car convento, que transcreve o jà citado tnàt, es- 
crìptura reità em 1390, dìz pn^etario; que era 
um Joto Domingues, corretor da cidade de Lisboa, 
qtle vende por ìilUi% reit, moeda corrènte de dei lol- 
d»», a fua ftiintON, em PeraUmga, gve contta de mk 
eoe, atenhae, Pt'fiAiM, herdades, pomaret, mUM, fon- 
te» e foros, a mot parte con caminlio ^ vai de 
Cintra para a ìlaloeira, conto eatatgue fot doeott' 
de fiom Henriqtte, e outros que cita, até eateatar 
com 08 logradouros dos visinhos do dito logar de 
Peralonga, 

Està escriptura lem mnitas singulandades, que 
por brevidada deì^iàiuos de apootar. HeaciouM'e- 
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moSy comtudo, que n'este notavel instnimento, se 
transcreve urna carta dei-rei D. JoSo i, com o sea 
sello de camafSo, datada de Santarem, e dirìgida ao 
dito ]olio Domingnes, agr^decendo-lhe o elle ter ao- 
cedido aos rogos que me fizera para que rendesse 
a sua quinta aos rrades jeronymos ; e porque elles 
Ihe nào tinham podido pagar até ìunho, corno fora 
ajustado, elle, rei, Ihe mandava o ainbeiro, para que 
nSo deixasse de se effectnar a compra, c4 isto he 
huma cauza que cumpre muito ao servifo de Deos e 
nosso ; que vo$ mutto aggraiesseremos, e per que 
vos faremoM mercé. Àssim concine o mestre de Avis. 
^ Àssignam està escriptura, entre outros, comò tes- 
timunhas, Bartholomeu Domin^es, escholar de leis, 
filbo do vendedor, e Joào Martins, coslureiro (?). 

Yè-se, pois, que o convento (que foi comprado 
pelo sr. Bessone), tomou o nome do' logar, e este 
tinha tornado da penha ou penedo de que està- 
mos fallando. 

Sobre a denominapào de penedo dos ovos, tao pò- 
pular no sitio, eis o que nos diz o sr. Munró, n'um 
apontamento que muUo Ihe agradecraioa. 

« Attribue-se o nome de penedo dos ovos, dado a 
està penha, é seguinte lenda. 

Era voc constante n^aquelles' sitios, qù% debaixo 
da enorme pedra existia um « thesouro encantado», 
» qual so se descobriria a quem podessc conseguir 
derrihar a pedra, atirando-lhe com tantos ovos quan- 
los faastassem para conseguir tal fa(»nba. Ninguem 
u tentava ; mas um dia, certa velha do logar quiz 
emprehender essa tarerà, e munindo-se de qnantos 
ovos pAde juntar por muitos dias, come^ou a ati- 
ral-os sobre o formidavel penedo. Tendo, porém, 
exhanrìdo todas as munii^es, sem poder queorar o 
encanto, e faltando-)he os meios de adqturir ainda 
j&ttis pirojeolMy abndonou a empreza, e fioinim to- 
éàm^ m pedra, e aiuda hoj« la m véem, os signaes 
do tiroteio que fez a velha, nas malhas amarellas 
que cobrem tm dos lados do jpesedo, malfaas que os 
velhos e crian(»s do sitio amrmam serem as gem- 
mas dos ovos que alli ficaram ! Um musgo amarei- 
tado, que 9dbt^ a «trle Meridional do p^»edo, avi- 
venta està cren^ aos honrados IJAholenscs. 

Bm rodicpdo serviti |ior ««ito tempo de signal 
m marca mm navegantes ifue demandavum a barra 
d« Lisboa. Com «s meMMMKntos da navegafdo, e 
a «dlioci^io de foróea na co0ta, nfto serve Mje o 
pMMfdo dai 0V06 senio para eotinia de corvn^ e aA* 
mira^fto dos rtrot; vìejanies que alK vfto. )> 



SGENAS DA GVKIRA PENINSULAR 

(Vid.pag.3ft) 
A UfiNINA J)K YAIi^UBOflL 

II 
D BOSfVDK 

Eoi tS da setonint» de 1M7, vespera de S. Mi^ 
nel, andava tolte u^una poeira na casa de Yal«de* 
miit 

A tit Brigida^ ohmi mtlberaci volumosa t rMt- 
tmda, qiwmailona Imn cousmada, inspeocionava 
trittm^iibBeale as fornaMN» da vista chanii né, ff uit'^ 
Mcidas ale é uhmia de certaais a cassaroitas de to« 
da» as diii6B8i6&, d^onda ^ eskaiavam as mais «vk>- 
tiitetftos aromas. A tu Brigida, ex-^osinhcira do tb^ 
varando aroadiaf o de Venuoim, gasava fama de as* 
sar comò ninguem um lombo de porco, e frn tida 
pM* cmuwtnnada em MUiotea e niassapftes de ovos. 

O Bodrtguea^ um vetho allo e taguiO) qae paasa*- 



va por bem fallante, e tinha as honras ambiguas de 
mordomo e de escudeìro, depois de tirdr as caipas 
de fustfto is cadeiras de veludo da sala grande, sa- 
cudir OS frìsos que haviam sido dourados, espane- 
jar e lustrar os pesados moveis, rìcamente escul- 

Sidos, que de certo contavam mais de dois seculos, 
ispunha por sua propria mào, sobre a fina e alvis- 
sima toalha de linho de Guimardes, estendida na 
larga banca de carvall^o da terra, os talheres de 
prata massica, cuidadosamente brunidos, e a bai- 
xella da India, que um tio avo do morgado deixàra 
a casa, e entràra no vinculo. 

Alguns aocessorios, tambem de prata, de um la- 
vor que Ibes attestava a respeitavel antiguidade, re- 
matavam o concbego e adorno do todo. 

Da taciturnidade meditativa com que o mordomo- 
escudeiro estudava as leis da symetria, via-se que 
tinha perfeita oonsciencia da gravidade das snas com- 

Slicadas attribuigftes, e comprebendia a solemnida- 
e da oocasido. 

A sala de jantar, ao rez do cbAo, era vasta comò 
un refeitorio. A solidez de todas as pertencas es- 
tava indicando que fAra, primitivamente, destinada a 
saciar em festins bomencos os mais robustos ape- 
tites. 
Pela sumptuosidade das disposipOes colinarias, e 

Seia magnihcencia dos demais apercebiméntos, po- 
ia-se conjecturar que o morgado teria n'esse dia é 
sua mesa, corno succedia algumas vczes no anno, o 
senhor ouvidor da commarca, o senhor juiz dos w- 
phdos, e senhor sargento-mór, as pessoas mais 
gradas da govemaa^a^ ou alguns cavaiheiros prìn- 
cipaes das terras visinhas, que tivessem vindo a 
montear com o fidalgo na serra da Garraya, e pcr- 
noitassem alli, o qua tambem ndo seria raro, e per- 
feitamente concordava com a afamada hospedagem 
da casa de Yal-de-mil. 

Pois ndo era uma coisa nem outra I 

Aléro dos tres talberes, que designavam quotidia- 
namente oslogares do capitdo-mór, da morgada, ed6 
abbade, nfto se notava mais que um. Um so, por- 
tanto, era o bospede. 

Duas o« tres veies se. aflkslàra o Kodrìgaes jm- 
TU contemplar a sua obra, e ontras tasftas vollar« 
a rictificar alluma posicfto equivoca, ou a corrìgir 
atama imperi^i^io esquecida. A imal, distando os 
olhos pela pcrspectiva, na verdade agradavel, qut 
€iflèrecta a mesa posta, corno verificasse que nada 
(Mtava e tudo estava no seu togar, dignounsd des^ 
franrir m beioos n'mn sorrìso de satisfiseio^ que era 
um oomorìmènto a propria pericia. 

O Kodrigoes era avaro de sorrisas, escepto |Nini 
eeiB a suo «atimavel pessoa. 

Ne Melbor d'estes enievos o veiu sobresaltar «mt 
voz forte, que da porta da sala ihe griUni : 

— Aqui està isto, que manda a tia Brigida I 

A entrada. sem «e atrever a passar aoiante, wh- 
ma se aquelle recinto ihe Mra «m sam^ario veda- 
d«, apparecia um alevtado serrano, ajoujado com 
um enorme taboleiro de tigeladas de requeìMo c6« 
rado, que satam do forno, e que a tia Brigida eife- 
ctivamente mandava ao Rodrigues. 

— Espera, bomem, espera, nfto entornes — sta- 
Ihou este, acudindo s^lioftaniente ao tabaleiro das 
l'^eladas, que uma admiratJva dìstreccfto dorecen;*- 
vmdo, pónco arezado a toes desempenkos, indinà- 
ra para um lado, perturbando a arruma^ifto, e ainda 
mais oquilibrio, instantemento nacommendado. 

•— Nfto tenha medo, nfto trazem moiho as maioas 
--*- respondeu o ^serrano, alarantado oom as excla^^ 
ma^cs. — Se cair alguma, apanha-se. Que tem là? 

-^F^*te alvarl . . . Deixa. . . Com cuidado, bo- 
mem. Rèo quebres. . . Que pressa tii^ a sr.* Brì^ 
gida de mandar agora eà isto t 
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-«•Ea Bfto sei. Ella du qoe vocemecé é quji o ha 
4e arrecadar, e que' tome conta nos perdigu^irqa. 

— Pois sim, sim — observou o Rodrìgues, aue das 
ntàofi do serrano toiuara com as precau^es aevidas 
Q comprometlido taboleiro, e, accommodaado^ nja^- 
ma arca immensa,, qae servia de aparador, o prote* 
l^ia com um gtiardanapo, até Ibe chegar a sua \ez 
de tornar aa sobremesa o conspicuo logar que Ibe 
esiava deierminado, — Pois sim, homem, Isto nào 
era sangria desatada. A sr/ Brigida nào tinba là a 
Theresa ? 

— A Theresa està migando as bervas. 

— £ Manoel Francisco ? 

— Manoel Francisco està à depennar os patos. 

— EoEstrada? 

— Estrada foi dar de beber às bestas, com sua 
licen^ : eram borasi 

— E Joào do Sobredo ? 

— Jo&o do Sobredo anda no monte a lenha. 

— Entào ao monos o Joào Pequeno — insistiu o 
eseudciro, apurando a lista dos famulos inferio- 
res. — Podia mandar o Joào Pequeno, que sempre 
è mais a^eitado do que tu para estas eoisas. 

— Joào Pequeno ! — tornou o imperturbavcl 
serrano, sem se oflfendcr do infimo conceito em que 
tinham — Joào Pequeno foi ao rio, às truitas! 

Este derradeiro bote desarmou o Rodrigues, que 
tratou de encobrir a derrota, exclamando : 

— Se isto hoje ninguem se entende aqui I 

As observa^es do escudeiro àcerca da incompe- 
lencia do intruso nào eram destituidas de funda*- 
niento. Este mesmo o reconhecia. scu trajo, figu- 
ra e modos, protestavam energicamente coatra o ser- 
vilo de que fora interinamente incumbido, a falla de 
gente, corno se ve. 

Inculcava elle ser homem dos seus trinta e cinco 
annos, para mais, baixo mas reforcado, tao vigoroso 
e a^il na montanba, corno desaslrado nos misteres 
caseiros. Os grossos borzeguins de couro cru, de evi- 
dente procedencia castelhana, e a jaqueta curta de 
panno de varas, cocada do matto, eslavaro certifican- 
do quanto as suas occupacOes, exclusivamente ex- 
lernas, baviam de ser aipestres e rudes. 

Antonio Alegre era o seu nome, nome assaz jus- 
tificado^péla cara mais jovial e pela indole mais bo- 
nacbeirona d^este mundo. Com ser tao pacifico, 
era o terror da tia Brigida, em consequencia dos 
numerosos fracassos que a sua apparigào na cozinha 
de ordinario occasionava. Diziam, porém, as mas 
linguas, que OS ralhos e as apostropnes mais bravas 
da matrona encobriam mal urna secreta predilcccao. 

Fosse corno fosse, todos em casa exprobravam os 
desconcertos do Alegre, que ria d'estas miserias, e 
todos morriam por elle, sem exceptuar o fidalgo e 
a morgada, de quem era valido, e que por sua par- 
te adorava. Yerdade é que, se ludo fazia ao revez 
Bos trabalbos domesticos, e era um «quebradico», 
corno dizia a Uà Brigida, res^atava estes leves de- 
feitos coro os mais uteis predicados. De Santa Com- 
ba a Monte-rei nào havia espingarda que se Ibe com- 
parasse. Diziam d'eUe os mais pimpòes da provin- 
cia «r aue onde panha o olbo punba a baia.» Tinha 
um folégo incomparavel, e nas arestas aaudas das 
serras, com o abysmo aos pés, corria tao nrme e ae~ 
nhor de si comò se estiverà no rocio da villa. 

Assim, nunca (aitava na farta mesa do capitào- 
mór a melhor ca^a do matto e do monte, coisa que 
lisongeava o fidal^, ri^ozijava o abbade, e nào era 
indiflerente à tia Brigida. 

Alegre tinha em casa a ^raduapào de couteiro, 
qualifica^ào um pouco ambiciosa. A dignidade nào 
eorrespondia exactamente às suas funcpòes; mas 
soava bem, e dava-lhe uma importancia so d'elle 
ignorada. 



Sendo cacador, comò era, o fidalgo apr^oiava gcan^ 
demolite» jà so ve» 00 meritos do AJmro ; e Ale- 
gre privava com «. s.% e com sr, abbade, do ìm 
modo que nào era dado ao vulgo, Eale concniBa de 
circunstancias especiaes fazia com que barn do 
couteiro, apesar da sua rufiticidade e natuiral com- 
medi mento, rivalisasse em influoncia com, a tia Bri- 
gida e senhor Rodrigues, q«o nào oira dizer 
pouco* 

A exclamaQào do mordomo fez oaturalnumte pan-- 
dar a Gonversa^iào para quo jà era preoe^pa^o» 
de todos OS familiares. 

-— Diga là, tio Rodri^[ues (0 mordomo e a ooai^ 
nbeira, um pela auctondade do cargo, a outra po*< 
las dependencias, eram tios universaes) di^a là*^ 
pouderou couteiro — pelos modos temos boja ce 
gente de maior. 

— OIha — respondeu lacoaicamente o mordctfiM^ 
apontando para unico talber, que bavia na me^ 
além dos tres do costume. 

— que ! Pois so um ? 

— S6. 

•^ E por isto vàe uma azafama tamanha I 

— Slo ordens do fidalgo. 

— Eu pensei ^ue nos caiam ahi os da villa corno 
tordos. Como é amanhà dia de alardo. . . 

— alardo faz-se na veiga da Barroza. Aiada 
agora sabes, homem ? 

— Sabia jà. Se eu vou na companhia do capitào de 
Pegariohos, que tem falta de atiradoresl Por tal si- 
gnal que jà tenho a arma corno um briaco. E ha db 
se Ihe ver quem batc no alvo ! 

— Pois entào, sendo alardo na Barroza, é na- 
turai que OS capitàes vào todos jantar a casa do sr. 
ouvidor, que é mais porto. 

— Mesmo morgado consente. Por mais um mo^ 
treco de caminho, tanto monta um nada. .. 

— Pois sim ; mas isto hoje nào tem nada com o 
alardo de àniauhà, bem vés. 

E mordomo, recorrendo novamente à concluden-* 
eia dos argumenlos visiveis, tornava a indicar a 
accresci mo de um so tallier, que significava um so 
hospcde. 

— Ai I Deus Senhor I — exclamou couteiro^ que 
media com razào a importancia da visita pela gran-* 
deza dos preparatiyos — entào é elle pessoa por ahi 
além I sr. juiz corregedor, querem ver I 

— Se fosse sr. juiz corregedor, vinham tambem 
OS oflSciaes da correiyào — ponderou sentencios^menr 
te mordomo, aproveitando a opportunidade de fa- 
zer admirar a sua perspicacia e instruc^, 

— É verdade — tornou couteiro couvencido — 
toh!... 

— Queé? 

— E se fosse o nesso arcebispo ?. . . 

— Sabes là que dizesl revereadissim» senboir 
arcebispo (jà se notou que Rodrigues era bem fal- 
lante) reverendissimo senhor arcebispo andava 
a^ora por ahi sàsinbo, sem mais estado, nera nada. . . 
Nunca se viu. 

-« Entào quem é elle? Algum principe eacobertv)! 
Dizem que os ha, tio Rodrigues. 

mordomo, que estava tao adiantado corno cou- 
teiro, mas que se queria dar por intimo eoafide«lo 
do amo, acudiu n'este ponto com uma conclusào 
cheia de reticencias, comò se soubera uma infinida- 
de de eoisas. 

— A esse respeito, Antonio, melbor é dar um ponr 
to na lingua, ò fidalgo que assim abre a sua casa, 
bem sabe a quem fez e corno o faz. Nunca ouvis- 
te <r que pela bocca moire peixe?» E là dia ia»^ 
bem outro: «quem muito falla pouco acerta, » 

— Està bom, està bom. Isto tambem era so p^ 
conversar. fidalgo onde està ? 
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— Por mie? 

— Em elle podendo, quero-lhe dizer tjue apparece 
rasto de porco là para as bandas de Martìm. 

— Ha de estar no eirado a ver se chega a visita. 

— Qual visita ? 

— A pessoa que se espera. 

— Ai I tal. . . Entdo oem digo en t 

— Loffo Ihe fallas. 

Roarigues nào deu tempo a mais observa^es. 
Como tado na sala de jantar estivesse acondicionado 
e em termos, intimoa o competente mandado de 
despejo ao couteiro, e saiu dando volta a chave, 
para acantelar tndo, corno recommendàra a'tìa Bri- 
gida, das invasòes dos perdigueiros, que jà anda- 
vam farejando no correaor, attrahidos pelas apeti- 
tosas emana^s da do^aria. 

capitdo-mór estava no eirado da casa, conforme 
disséra o Rodrigues. Pelo que ouvimos na palestra 
dos dois, é facii inferir que eflfectivamente agiiarda- 
va hospede, causador innocente d'aquelle reboli- 
Qo domestico. 

Declinava a tarde serena e formosa. Ao nascente, 
empinavam-se as penedias escuras da serra, entre- 
meiadas de matto verdenegro. Ao poente, dilatavam- 
se as encostas cobertas de linbaes, e algumas veigas 
risonhas, que a ribeira cortava serpeando. Era um 
quadro singniarmente attraclivo nas suas agrestes 
opposicOes; formidavel a um lado, gracioso ao ou- 
tro, bipartido de amenidade e pavor. 

Seriam seis para as sete horas. Um bello raio de 
sol infiammava do occaso as vidra^s do andar su- 
perìor da habitagào. 

As janellas de Val-de-mil. importa dizel-o, tinham 
vidros. Este luxo, quasi fabuloso por aquelles tem- 
pos em taes paragens, acclamava mais alto do que 
tudo a opulencia do morgado. 

Interrogava o fidalgo o triiho, condecorado com 
nome de estrada, aue além da ribeira colleava pe- 
los outeiros. abbade, sentado a porta, folheava um 
magro tratado da caca d'altaneria, que encontràra 
entre os dez ou doze volumes dcsemparelhados, de 
que se compunha a livraria da casa. Ignez passea- 
va preoccupada, iitando de quando em quando no 
pae uns olnos em que transluzia a curiosidade que 
respeito continba. 

Sabia ella, comò os outro^, que se esperava urna 
visita. Pelas ordens que ouvira sabia tambem que 
era homem, circunstancia soffrivelmente interessante 
para urna donzella pouco affeita a ver gente estra- 
nha. Presumia, corno todos, que havia de ser pes- 
soa de considerando, a julgar pelos prcliminare's. 

Era, porém, mancefaìo ou edoso? Era da provin- 
cia ou da corte ? Porque vinha, e a que vinna ? 

Todas estas interroga^es, e muitas mais, tumul- 
tuavam desusadamente no espirito di^ gentil meni- 
na, comò a seu pesar. Rem quizera ella perguntar 
alguma coisa. Isso, porém, era temeridade que nem 
jul^va possi vél. 

morgado andava enigmatico havia tempos. 
modo mysterioso porque nos ultimos dias comecara 
a fallar do hospede, que hayia de chegar para ò S. 
Miguel, dava-me seus ares de sphynge. mesmo 
abbade, de ordinario bem informado, nào entràra na 
confidencia, ou, se entrerà, fechàra-se com o se- 
gredo. 

A preconisada visita, além da importante varia- 
cdo que trazia comsigo, e do prologo festival que 
o precedia em casa, recommenaava-se corno solu^ào 
de nm problema. 

Cabe aqui observar que,*pòr insciencia do morga- 
do e descuido do abbade, Ignez Ha e relia o livro 
da Menina e Mofa, do poeta das sandades, outro 
volume esqaecido nos arroarios do cartono. Natu- 
ralmente està leitura captivou-a mais do que o Lo^ 



b<Uo, e desde certa épocha ndo achava coisa de mais 
sabor. A forca de scismar e decorar os lances que 
a deleitavam, povoou-se-lhe a phantasia juvenil de 
Rimnardeis aventureiros, tao namorados corno gar* 
bosos, que passavam a vida em requebros com suas 
damas, ou em combates por ellas. 

Por aqui se ha de ajuizar comò Ihe daria rebate 
ao espirito oaconteci mento, que revolucionava a ca- 
sa, e Ihe apparecia ex irnado de um sem numero 
de incognitas. 

Sabe Deus quantas imaginapdes Ihe tinham jà des- 
velado as noites anteriore». 

Era, em fini, sol posto, e o fidalgo comecou a 
impacientar-se. 

— Quantas legoas fazemde Villa-flor aqui ? — disse 
voltando-se de repente para o abbade. 

abbade, colhido de subito, fechou o livro, fez 
a sua resenha mental, e respondeu : 

— Ha de andar por seis. A Abreiro duas, duas e 
meia a Mofebres, e para cà do rio. . . 

— Legna e meia — acudiu impetuosamente o ca- 
pitio-mór, que achàra no abbade a confirmapdo dos 
seus proprios calculos. — É isso. Seis legoas, o mais. 
Um dia mteiro para andar seis legoas ! 

— Os caminhos sào maus. 

— Qual maus! Na edade d'elle importavam-me là 
caminhos I Nem agora mesmo. E ae mais a mais 
vindo ao que vem. 

Ignez, que nào perdia urna palam, aproximou- 
se machinalmente a extremidade do eirado. Sou pae 
dissera: f na edade d'elle.» Ou nào havia logica, ou 
suspirado hospede era niofo, e multo moco. De 
companhia com estas signifìcativas palavras tinha- 
Ihe soado est'outra phrase, nào menos digna de^t- 
tencào; « vindo ao que vem. » A que viria? ^ 

A donzella, turhada de um sobrf salto incomprc- 
hensivel, alongou os olhos pelo carril deserto até on- 
de a vista alcancava. Suppunha ver a cada momen- 
to romper n'um turbilhào de poeira, d'entre os sou- 
tos que fechavam o horisonte, um ginete a desfìla- 
da, e n'elle. complemento indispensavel, um guapo 
cavalleiro, de armas luzenles e plumas ondeantes. 

abbade achegou-se para auxiliar està dupla in- 
vcstigacào. 

— Repare v. s.", senhor capitào-mór — disse elle 
depois de alguns se^undos de attento exame* — Nào 
vem alli um cavalleiro? 

— Onde? Nào vejo. 

— Ahi nào. Cà mais perto. Pela banda debaìxo da 
ermida. Alli... isso... Là sàe da ramada dos casta- 
nheiros. 

— É verdade. Vinha encoberlo com as ar\'ores. 
Agora, agora. É elle mesmo. 

Ignez seguia avidamente a indicapào do abbade. 

Quasi defronte do eirado, jà para diante de um 
cerrado de castanheiros, na vereda que levava a 
ponte de pan onde se atravessava a ribeira, appare- 
cia com elTeito, a menos de duzentos passos, o indi- 
viduo a quem o morgado passàra um certiÌÌ(!ado da 
identidade de pessoa, exclauiando: « é elle mesmo. » 

Choutava pacificamente o modesto cavalleiro, bam- 
boleando as pernas a fim de excitar o ardor duvi- 
doso da sua mulinha menos que nieà. Um par de 
alforges tùrgidos sacudia as ancas à cavalgadnra, e 
atravessado na frente da almatrìxa sobre^ia um 
guarda-sol colossal, que nos seus tempos fAi;a Ver- 
melho. 

A pouca distancia vinha um labrego pedestre, prò- 
vavelmente seu criado. 

A menina de Val-de-mil fez-«e de cdres. obje- 
cto d'aqueilas antìcipadas atten(*Aes, o desejado, p 
mysterioso, desdizia tao flagra n temente iidd-aqnhiuio 
Bimnardel, que a pobre>da doÉiz^laiesmQiieneuj (otta 
là por dentro. .i ' :. • .. 
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Quanto ao morgado, a prosaica (rivialidade coni 
que se apresentava o hospède nào Ihe dimìauiu um 
atomo noe alvoro^os, neni revogou as ordens dadas 
para festejar. 

A recep(ào foi cordiat da parte do fidslgo , Abse- 
qoiosa da parte do abbade, timida e secretameate 
molesta da parte da donzella. Cooversou-se ponco. 
recem-chegado vìnba enradado da jornada. Igoez 
pdde apenas perc«ber que se cbamava o sr. doutor 
fiiogo Montez; que era da casa de Boyos, da com- 
marca de Villa-fior; e que saira no anno anteceden- 
te da universidade, onde s^ fonnira in utroque jure, 
parltcularidade obscura, que, posto inspirar um 



grande acatamento ao abbade, Ihe parecia, a ella, 
a cpisa mais indifferente d'este munao. 

Às oito horas estava a ceia na mesa. 

Como a naturai sagacidade do leitor ìà terà aven- 
tado, as formidaveis prepar8(M>es da tia Brigida, e os 
arranjos artislicos do Rodrìgues eram para a ceia. 

Mas que ceia ! 

Às dez horas durava ainda. As sobras podiam dar 
Ires dias de jantar a vinte pessoasl 

Às dez e meia, hora insolita, so justificada pelas, 
profusòes do opiparo Testim, o doutor caia de som- 
no, e abbade, um pouco turbado das forles eva- 
porafftes de algumas garrafas velbas do Douro, ia 
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succunibindo ù modorra que Ibe invadia o ccre- 
bro. 

A mesma lf<nez, tao conslran^da cu agastada, 

Sue nem agradecéra os compriiiientos ao docc de 
ainascos, oora prima de suas màos, a meanui l{tnez 
mai pudia encobrir os btalos<prolDpgadw^qiM'aniittr 
dadamente a accommettiam. 
morgiidff 'ie{A'aiitou>«e etn firn. abbade^ (k?s- 

Sertandoiew.HobFesallfl, deu as gra^aSr.embrulbBu- 
uni pouco OS paUre-uoesos, e retirou-se, Ro- 
flrigutsi /pef^ eBL:JaÌ8 otsti(aeB\de..pEala LioNiiVdlas 
de cella orancaiaicoesass le precedendo 4: ttatipedt^ .c»nt 
duùuitKdUHìv.ijeus.apQvmos. .- »,ii - 1. >.. >l: 



A jnenina de Val-de-mil, Beando so coin o pae, 
ajoelhou, conio era uso, pani Ibe {ledir a beiii'ào. 

Uepois de Ibe dar a mào a lieijar, o nior^ado, le- 
vantou-e nos. brapos oom alTecto aleni do ordinario, 
e^ sein waia preaiuliulos, rodeios, wtui couimenla- 
nod, dissn^lkei 

[r^JÌKlBEUDiai mulher, e ou nào po^so durar sem- 
pre. Ila viver Jiniorrer. Este nlo^'o qu^ wsle veni 
sev Jtosso boEpedc. É fillio de uni anu{co nieu,. Boa 
casa e boa. ^gentej Nào ha mellior, dei: It'^uas eui ror 
diriido. EKl:t ià Ludo ajusUdo. It'squi a treis uezet 
caiisscouiiel/c. Iktas.noiles, lilha. ... 
i.ii£i'ecothPiH<o.|ranqiiiiliinicnU>aui<ful)i:ltVjOiidexl»rt 
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miu de um somno as suas oito horas do costume. 

Ignez ficou estupefacta. Subindo a sua camara. le* 
vava as faces ardentes e aijofaradas, que nem duas 
rosas de Alexandria salpicadas do orvalho. 

Verdade, verdade, n§o posso positivamente asse- 
verar que passasse a nóite comò o pae. 



MBNDRS LKAX JUNIOR 



RHINOCERONTE 

É rhìnoceronte, depois do elephaate, o maior 
dos quadrupedes. Tem doze pés de comprimente 
desde a extremidade do focinno até a origem da 
cauda ; e a circunferencia do corpo é quasi egual ao 
comprimento. Assimilha-se aoelephante no volume; 
e, se parece mais pegueno, é porque tem as pernas 
niais curtas, proporcionalmente, que as do elephan- 
te^ do qual ainda se differen^. sobre tudo, pelas 
iaculdades naturaes e pela intelli^encia. Privaao de 
teda a sensibilidade na pelle, faltando-lhe mdos e 
orgàos distinctos para o tacto, sendo a tromba sub- 
stituida por um beico movel, o rhinoceronte é su- 
perior aos outros animaes s6 pela for^a, grandeza e 
arma offensiva que Ihe sàe das ventas. Està arma 
é um chifre durissimo, solido em todo o comprimene 
to, e mais vantajosamente coUocado que oa chi- 
fres dos outros animaes ruminantes; o rhinoceronte, 

Sor isso, tem preservadas todas as partes anteriores 
focinho e a bocca. A pelle é mais dura e espessa 
que a do elephante; e o movimento da cabc^a e das 
pernas, que terminam em largas patas« com tres 
enormes unhas, é ajudado pelas rugas ao pescoso, 
das espadoas e da anca. Tem a cabe^ maior que a 
do elephante, porém os olhos mais pequenos, e nSo 
OS abre completamente. 

queixo superior é mais avan^ado oue o inferior, 
e beico de cima tem movimento» pócfe estendei^se 
até seis ou sete polle^adas, e termina por um apen- 
dice pontagudo, que The dà facilidade para pastar. 
Póde considerar-se este beico^ muscular e iiexivel, 
comò especie de mao ou tromba imperfeita, que nào 
deixa, todavia, de agarrar com forga e apalpar com 
destreza. Além do chifre, servem-lhc de defesas os 
dois dentes incisivos em cada aueixo, aos quaes ne- 
nhum dos outros dentes se póae comparar. As ore- 
Ihas conscrvam-se direitas, e parecem-se com as do 
porco. 

A cor dos rhinoccrontes 9, em geral, azeitonada ; 
na Africa encontram-se alguns que sdo cinzentos, e 
dizem ((ue tambem os ha brancos. Ha~os na Asia, 
na Africa, em Bengala, em'Siào, em Laos, no Mo- 
gol, em Sumatra. Java, Abyssinia e Ethiopia, no 
Congo, e até no Cabo da Boa-Esperanca. 

A ca^a do rhinoceronte é de dimculdade e perigo. 
Como a intelligencia d'estc quadrupede é assaz li- 
mitada, os naturaes da Africa meridional armam-lhe 
ciladas nas estradas. Consistem estas armadilhas em 
cncher profundas covas com folhas, fructos e raizes, 
de que rhinoceronte se alimenta, e onde se envol- 
ve, despenhando-se no abysmo que Ihe prepararam. 
ruido da quéda avisa as trìbus, que logo acodem 
ao sitio, e lan^m-lhe madeiròs incendiaoos, male- 
rias resinosas produzindo grande fetido e fumo, que 
suffoca animai, ou mata entro as chammas. 

Para mostrarcm todo o.poder e for^ do quadru- 
pede, contam os viajantes que a passagem do rhi- 
noceronte por qualquer legar ou povoagào, é signa- 
lada por continuas devastacdes. Na Asia chegam a 
organisar-se columnas de intrepidos ca^adores ar- 
mados de espingardas, com pecinhas de campanha, 
e alOes amestrados n'estas emprezas, para bater a 
terrivel fera. Lemos algures, que no cérco de uma 



praea nào se empregariam prudencia e valor eguaes. 
As vezes nào repressa m ao ponto de partida os ca- 
padores que se oào a estas luetas de gigantes. To- 
dos succumbem aos solavancos do rhinoceronte. 

seguinte facto, narrado por um illustre vitjan- 
te, prova sobcjamente perigo a que se expdem os 
cacadores, e darà a explica^ào da nossa estampa. 
Oucamol-o. 

« Um dos meus amigos, mr. Duvanchel, pagou 
caro, junto ao Ganges, um acto de temeridade con- 
tra um rhinoceronte devastador, ca^ado por vinte 
denodados europeus. Quiz, desprezando os conselhos 
dos experimentados em taes combates, postar-se 
além de uma quebrada, em que se fazia a ca^da, 
esperando assim, escondido por uma arvore, evitar 
a pancada do animai enfurecido. rhinoceronte, 
excessivamente irritado por uma larga ferida, inves- 
tiu centra Duvanchel, mais inoffensivo dos ca^- 
dores. Apavorado, nem pensou na espingarda, nem 
na faca-ae-mato, de que gentilmente se armàra ; fu- 
giu com teda a agilidfade, e dirigiu-se para a que- 
brada, onde esperava encontrar refugio ; depois, com 
a mesma ligeireza, procura outra arvore, atraz da 
qual de àbriga, pensando que i^inoceronte passa- 
rla sem descobrir. Mas de subito ouve, porto de 
si, rebombo da carreira do colosso ; estende a ca- 
bota para calcular a grandeza do perigo que ame- 
apa, e ve monstre que vinha do lado, mas um 
pouco adiante ; indina-se para traz ; astuto rhino- 
ceronte faz um mqyimento obliquo, e com chifre 
atira com meu iafeliz amigo para là da quebrada. 
A fera salvou-se no bosque, aepois de matar um 
combatente e ferir tres. Duvanchiel, com muitas par- 
tes do corpo fracturadas, foi morrer, passados aias, 
a Calcutta , onde os estudos e explora^es deti- 
nham. A sciencia tambem tem seus riscos. » 

Em condofiio» os ìndios domesticam elephante 
e leào» para com elles guerrear temivel inimico 
dos seus lares. Ha, porém, quem affirme que rhi- 
noceronte nào foge as leis da submissào perante 
homem. Alffuns viajantes asseguram ter visto, nas 

Srovincioa oo interior da India, e, sobre tudo, ao pé 
a gigante eadeia do Hymalaya, rhinocerontes do- 
mesticos e dóceis a vox dos guìas, que os empregam 
em transporles de familias, tendas, bagagens, etc, 
comò se foram elephantes. No enlretanto, parece 
que a sua fidelidaae é duvidosa; porque, selsundo 
uma brochura publicada em Calcutta (1813). um 
d'estes rhinocerontes, que ia conduzindo uma (ami- 
lia de indios, mudoù subitamente de andadura, e 
desobedecencip à vóz do guia, precipitou-^e n'um 
rio proximo, qual atravessou a nado. Teda a car- 
ga se afundou. 



Nào ha discreto que nào seja benigno, nem igno- 
rante que nào seja rigoroso. 

« 

£ signal de enfermidade dissabor com que se 

gOStam OS bons manjares. Frandtco de Jforact 

» 
Os que nào tomam as medidas ao que podem, 
cuidam que podem tudo. 

Nenhuma coisa se pedirà a Deus em memoria do 
nome de Maria, que nào seja concedida. 

« 
rei ha se de matar e morrer, para que os vas- 

Sallos vivam. Padre Ataonào Vieira 

« 

Lei é da natureza, e tao antiga corno ella prò- 

5 ria, serem os filhos obrìgados a pagar as dìvidas 
e seus paes. b. Frandeee Manoel 44 MeUù 
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AS MAIOfiES ARYORES DO MUNDO 

bonbab de Adanson (ca bocci ro, 
de Cebo-Verde) — olmo de Morges ~ cnrvalho de Saloey — O 

caetaoheiro de Neuve- 

Celle — dragceiro de Orata va — castanheiro de 

Bnò — carvalbo de AUou ville — Algiimas oatras arvoree 

que se meacionam apenee 

iVid. pag.42) 



Adormecenìos nas ilhas da Oceania, e sonhamos 
com as arvores gìgantes que temos visto. Deixemos 
estas ilbas; atravessemos o OceaDo, depois a Africa 
de lado a lado; des^mos a Senegambia, regiSo pre- 
diieeta do boabab ou bombax, de que ouvimos fallar 
muita vez, e que, com franqueza o confessàmos, nos 
divertiu muito oa infancia, tanto pela originalidade 
estridente do nome, corno pela detinicào que nos de- 

Sarou, na letraB, um Toininoso diccionario da aca^ 
ernia. nome, e a defini^ào, que dizia ser o da 
maior arvore do muado, nho nos saiam do pensa- 
mento. 

Para o ver em toda a magnifìcencia, vamos a Ca- 
bo- Verde. Observem o que Adanson alli mediu, 
perto da villa de Sor, e ao qual deram o nome scien- 
tifico de Adansonia digitata; pertence a familia das 
malvaceas. tronco é curio e de enorme grossura ; 
as folhas sào lanuginosas, largas, cordiformes, às 
vezes recortadas, a simìlhan^a da mào de homem, 
e de cdr purpurea. Adanson viu-se obrigado, para 
abra^al-o, a dar treze voltas em roda, estendendo 
OS bra^os tanto quanto possivel ; mediu 65 pés de 
circunferencia, ou, pouco mais ou menos, 28 metros. 
Póde tambem admirar-se n'elle os ramos de S8 pés, 
que tocam no solo, e que, por assim dizer, formam 
separadamente arvores monstruosas. 

A grossura media d'està especìe é de tS pés de 
circunferencia, e sào precìsos oito secalos para a 
alcan^r. 

Vejamos os mais bellos na iiha de Cabo-Yerde. 
que Adanson viu antes de nós, tem 78 pés de cir- 
cuito, e est'outro 77 (fig. Y). Adanson tambem ob- 
servou suspensos dos ramos, corno se fosscm gran- 
des cestos atados pelas azas, al^uns ninhos de 3 pés 
de comprido, e de fórma ovai, que, sem duvida, 
affinna elle, serviriam para aves do tamanho do 
abestruz. 

boabab carrega-se de fructo redondo ou oblon- 
go, com casca egual a de certos cocos, de uma pol- 
legada de espessura, porém doce e oleoginosa; està 
cheio de substancia esponjosa^ especie oe chocoiate 
preparado pela natureza, mui sumarento. 

A cortina do boabab, rcduzida a p6, é febrifuga e 
boa para e transoirapfio. As abelhas selvagens v5o 
fazw OS seus niniws nas fendas dos enormes tron- 
008 do boabab; ahi recolhem o mei que se distingue 
por um aroma particular, equeju!gam, principalmen- 
te na Abyssinia, superior a lodo ontro mei. 

boabab é tambem chamado, nas ilhas em que 
abfroda, pfio do macaco, prova velmente porque os 
macàcos se alimentam com os seus froctos. Os por- 
ta^ezes em Cabo-Yerde chamam ao boabab, caba- 
ceiro, em razfio da configuracào do fructo. 

illustre viajante, que citàmos. calculou que o 
maior boabab da iIha de Cabo-Yerae teria 8.1 oO an- 
nos de edade. 

Y! 

Begressemos à Europa. NSo sigo eorovosco o sys- 
tema ordìmm da progressào ascendente; comecei 
pelos maiores, e acabarei pelos mais pequenos. É 
uma fantasia. 

Temos fonnosos olmos na Europa. N&o se trata, 



é verdade, das dimensOes monstruosas que medi- 
mos; trata-se, porém, de outras qne merecem a 
nossa visita. Iremos ver o olmo de Morges, n'um 
^-alle do lago Leman, a aigumas legoas de Genebra. 

Ndo existe; caiu, ao abaio de um furacfio, a uma 
bora da noite de S para 6 de maio 1821. Mas nSo 
importa. Como viajamos com a imagina^do, o passa- 
do nio deve ser para nte inaccessi vel. Este olmo é 
soberbo! ìl'A metros de circunferencia no sitio em 
que OS ramos se desenvolvem do tronco tao mages- 
tosamente; à safda do solo^ um diametro de 6 me- 
tros e 70, que da um ambito de perto de 18 metros. 
Uma cadeia foraiada por doze ou treze homens po- 
del-o-hiam abra^ar. comprimente do tronco, da 
terra ad primeiro ramo, e de perto de 4 metros 
(3",88); olmo està na fig. YI en miaìatura, In- 
vada às propor^es que Ibe convem em pelarlo aos 
outros gìgantes da vegeta^io terrestre. 

Um so dos ramos tinba 5 metros e li de circiinf<&* 
rencia, e projectava outros ciuco ramos na extensfio 
aproximativa d'aquella. Um d'elles guardava a gros- 
sura perfeitamente egual sobre o comprimento de 
9 metros e 7i, e na altura de 23 jnnetros, ou 69 pés, 
mediam-se ainda 97 ccntimetros de circunferencia. 

Parece-me, leitor, que este olmo era tao admira- 
vel, no seu genero, comò os que vimos até aqui. 
que ficou no mesmo logar foi um irmào pequenOy 
porque eram dois em Aiorges; e comò de orainario 
succede nos cataclysmos,^ o grande succumbiu, e o 
pequeno sobreviveu. Apesar d'este nSo ter ainda 
chegado à grandeza do primogenito, vé-se que é 
superior em belleza a todos os olmos, e que nm dia 
jostificarà as prcten^Oes que annuncia jà. É precisò 
tempo, e muitos homens morrerSo na visinhan^a 
antes de que o novo olmo chegue ao apogeu da sua 
gliH*ia. 

Dizem que a floresta de Puy-Saint-Ouen, nos 
Yes^cs, possue tambem uma arvore da mesma es- 
pecie, que tem 33 metros de altura, 13V« de cir- 
durfereneia, 25 de enver^mento, e os ramos medem 
6 metros em roda na origem. É digna rivai. Deixe- 
mos, porém, OS olmos, para visitar um formoso car- 
valho. O canralbo é meu predilecto. Era a arvore 
de Jupiter, se nfto erro, o que ndo me admiraria, 
porque eu sou tSo moderno, leitor amigo, que todos 
OS dias fa^ a possivel diligencia para me esquecer 
da mythologia. 

YII 

É carvaiho da floresta de Salcey, na Inglater- 
ra, fig. YII. The great Salcey oak (o grande carva- 
iho de Salcev. dizem os inglezes). Aqui estamos pa- 
ra ver, a i6 milhas de Northampton. Tem U pés 
e 10 poll^adas de circunferencia na base, em me- 
dida ingléza, o que dà pouco mais de li metros, 
grossura enorme para nm carvaiho, porque s9o pre- 
cisos nove homens para o cingir. 

A 9' pés da terra, apresenta 16 pés e 9 pollega^ 
das de circunferencia ; e no interior do tronco mos- 
tra uma caverna vegetai com duas aberturas, uma 
de cada lado. major Rooker deu jà à estampa a 
descripcSo d'esle carvaiho. Brevemente encontrare- 
mos outro em Franca, que tambem é digno de at- 
ten^So. 

<GoatÌDÙa) 



modo com que se escreve, é um pouco mais 

apurado do com que se falla. Francisco de Morau 

» 

É antigo costume dos homens que ndo prestam 
para nada, quererem-se metter em tudo. 

D. Frandtco Manoél te MeUé 
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CIIAFARIZ DE BELEM 

Se està cìdade de Lisboa é pobre em monumenlos 
de architectura, a dos cliafarixcs é pobrissima. 

Os moderDos nào devcm nada aos antigos em obra 
de arte, aotes Ihe sào inferiores, e alguns servcm 
de padr6es da ignoraacia e falU de goslo artistico 
dus arcbitectos que infeiizineiite teni tidb o muni- 
cipio. 

Merece honrosa escepcao o que mandou edificar 
a verea^o munlcipal de 1846 do hairro de Belem, 
posto que os quatro golpbinhoa por onde corre a 
agua, sejam de esculptura antiga, suppondo alguns 
que pertenceram ao charariz que n'outros teuipos 
nouve ao Rocio. 

E ainda do,nosso tempo o chafariz chamado da 
«Boia» por ser d'està feipio o globo de bion/e que 
coroava a columna por onde suDìa a agua para as 
bicas. Era este o unico que bavia no bairro de Be- 
lem. Coasta por escripturas existenles no archivo da 
«amara de Lisboa, que o senado comprata em 1C11, 



por 1508000 rs., a Luiz Moreira e sua mulher Ca- 
tharioa Antunes, um charco que csles possuiam 
n'um serrado, silo em Alcoteaa, e d'aqui a encanàra 

farà Belem, permittindo o pnor do convento dos 
cronymosj que o encanameuto passasse pela sa- 
cristia', deixando ali! urna porf^o de agua para o 
lavatorìo. Era este o systema fradesco das pitanyas. 
Tal foi 3 origem do chefarn da Boia, que persis- 
tiu no pequeno largo que fica entre a pra^a de Be- 
lem e largo dos Jeronymos atc 1837. Como porém 
esla fonie liào bastasse" para o consumo dos mora- 
dores d'aquelle bairro, perone de verdo cbegava a 
seccar, a camara municipal ne Lisboa resolveu man- 
dar conslruir um charariz novo e copioso, para o 
que romprou varias barracas que havia no cbdo sal- 

f;ado ■, por 1:000$000 rs., as quaes demoliu para 
azer praca ao do\o cbafariz. 

Comefou-se a obra no principio de junbo de 18Jti, 
e a 4 de abrii de 18i8,principìou a correr a agua, 
perasle um numeroso concorso de especladores, e 
do respectivo vereador do pelouro das aguas, o fal- 
lecido pbarmaccutico do Rocio, Antonio de Carvalbo. 




chaTsTii de Belfua 



, £ste chafarjz, comò se póde ver pela nossa gra- 
.vura, é elegante, e todo elle de boa cantarla. Os 
quatro solpnjnhos que Jbe servem de bicas, estavam 

fnardauos desde muito tempo n'um. telbeiro a S. 
edro de Alfiaotara, dizendo alguns que se baviam 
tirado do antigo cbaf&riz do Rocio; mas o sr. José 
Sergio Velloso de Andrade, archivista da camara 
municipal de Lisboa, na excellenle memoria que pu- 
J)licou em 1851 sobre os chararizes e fontes d'està 
cidade, e ao qual se devem estas noticias écerca do 
de Belem, jolga que estes golpbtnbos estavam des- 
liUiados para o grandioso chafariz que se projeclava 
fazer no Campo de Santa Anna, nos &ns do seculo 
passado. Diz elle tambem que sSo obra do esculptor 
portuguez Antonio Gomes, oqual, corno auctor a'el- 
les, nào achàmos nomeado nas fidedignas Memo- 
rias das vidas e obras dos artistas nacioaaes, col- 
Ugidas por Cirillo Vol^tn^r Machado. 

Este cbafanz de Belem, com o custo das eipro- 
priafi^es, novos encanamentos, jornaes e materiaes, 
importou em 11:8008000 rs. 

Sào sera dct<cabido dizernios para remate, que o 
artista Alexandre Gomes, queesculpiu os golphinhos 



que se applicaram a este^chafariz, é junlameute au- 
ctor dos quatro tritdes que ja estiveram poslos nu 
tanque do passcio publico, e hoie udo sabcmos onde 
OS sumiram ; e egualmente das duas liguras do Tejo 
e Douro, que ainda se acbam no mesmo passeio, as- 
sim corno das quatro carrancas que actualmeute 
estSo no chafariz de Alcantara. Todas estas escul- 

Sturas fez o dito estatuario Alexandre Gomes por 
:000$000 rs. para o proiectado cbafariz do Campo 
de Santa Anna, de cujo aesenho contimos dar urna 
copia em gravura. 



Quando os monarcbas se encaminhavam bem, era 
quando caminhavam a ver os phìiosophos, d'onde 
lemos, que das duvidas dos principes, elles proprìos 
appeltavam para a senten^ dos sabios. Diga-o Fa- 
rao nos sonhos, Nabuco nas illusoes, Balthasar nas 

evidenciaS. D. Francata Mbmiì ut mmh 



niiilniio nrniiar <> !iulB*r. 
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Deo-sc este nome às serpente» notaveis pela sua 
^andeza, mas que perlencem a generos dinerentis- 
simos. Qucrem alguDS auclores que as maiores bòas 
sejani originarias da America; affirmam outros que 
as serpentes monstruosas encontram-se do interior 
de Àfrica, e, principalmente, aa vasta regiio do Son- 
da. Outrosj em fim, porfiam em que està espe- 
cie de ophidianos habita diversas parageas euro- 
péas, mas lai opinilo acha-se refutada por nalura- 
listas corno Daubentou, e outros mais niodernos, por 

Juaato, se nào averiguou ale hoje a existencia na 
uropa de replis coni as dimens6es da bòa (con- 
tlrictor). 

É certo, porém, qne na America e na Oceania vi- 
vem as maiores serpentes conhecidas. Outro ponto 
de contestalo e de duvida, é a respeilo da sua gran- 
dcza. Da diversas opinides. Podem alcan^r até 8 
mctros de comprimente, afBrmam uns; ddo-lbe ou- 
tros até 16 metros, e com SS pés, nos consta, f^ 
ra morto um reptiì em Timor, e depois enviado a 
Lisboa por um anligo governador nosso, o sr. José 
Finto Alcoforado à^ Azevedo e Sousa. ' Dando cre- 

< BT. José PìnU) Alcororado de Azeveiio e Souea foì gavernndor 
du llliRB de Timor oSolor, pelo triennio de tBI.'i a 1818, enodes- 
■mpenbo d'esUii funcgOsB, que, pur aqiiellea uincw, fonun difficeis 
fi mninhfHiHiL hfiiivp-iiii mm singiilnr energia. Ni> commando da cl- 

1818, proniovefBni-Q'o ao poeto 
m nque perlencia. 



pedicSo que de Uiaiu otrtiu cnntra 09 pi 
m tìo rele*Biiles que, Dada ella em 1819, 



Brtilheria, ,. 

Ocfu pedo CODIO eelavn ovnlenlei 
portantes no nu governo ('-'"■ 



crpcnle, segiindo al 
r. Alcolunulu quu ■ ìiàn aer 



dito a Plinio, naturalista, beverìa serpentes bóas 
de 120 pés, ou 10 metros de comprido, que se p5e 
a par de tantas outras anecdotas qne elle referiu em 
immemoraveis obras, mas que nineuem veri6cou. 

fioder que certos naturalistas attribuem à guela es- 
aimada da bòa, attrabindo os passaros empoleirados 
nas arvores, consiste, segnndo elles, na corrupfSo 
do halito do repti! que, vidando ar, e impregnan- 
do-o de miasmas deleterios, atordOa os passaros, ti- 
ra-lhes a forpa, leva-os a urna especie de asphyxia, 
e por firn, céem na guela aberta para os receber. 

allo da cabe^a da bòa é largo, a fronte eleva- 
da e dividida por urna ruga longitudinal ; os olhos 
sSo aegros e as orbitas resaidas; focinho é longo, 
e termma por ama grande escama aWadia salpicada 
de amarello. Tem a lingua carnosa, ligeiramente bi- 
fida e poataguda : a abcrtura da guela profunda, e 
os dentes compridos. corpo é espesso, e revestido 
em 'loda a extensSo, de péquenas escamas lisas e 
ovaes ; o ventre apresenta fo'andes e numerosas es- 
camas; a cauda, nervosa e dura, tem a oitava parte 
do comprìmento do corpo. Ab c^res das escamas 
sSo vivas e variadas; morto o reptil, todas ellas 
desbotam ; n3o sSo as mesmas em todos os climas. 
Geralmeute, amarello, cinzento, e vermelho, 
em diversas grada^s, formam os matizes da bòa. ' 
Nos museus nSo conbeceremos effeito que produ- 
zirSo taes matizes. A ^ymetria das mancbas, ou dos 

corte portuKuetB, oi]o8eoiQroniiador,quadeBtnngeir«, eporlar- 
goB aniioB viyou or- •—•■— - ■-■' ' .-i.__ 1 1». 
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olhos, que se observam na bòa, é tambem notavel. 

Scgundo esercvem da bòa americana, està deve- 
rà poquenos animaes, e foge do homem. Pelo con- 
trario, a do Sonda aliroenta-se do bufalo, e investe 
com o homem. Os naturaes de Timor, expostos co- 
rno estdo pelas plantaeòes em qne se occupam, chc- 
gam, para fugir ao subito perigo, a engodar os re- 
ptis, ligando às arvores, ou às rochas, com valentes 
cordas, algum bufalo, ao qual a bòa se lan^a, e o 
mugido abafado d'aquelle animai nào tarda que an- 
nuncio triumpho e a comida do ophidiano. Vede a 
cstampa. A monslruosa espirai envolve a victima, e 
quebra-lhc os ossos; a bìfìda lingua, com saliva glu- 
tinosa e fetida, passa-lhe o corpo, para a tragar mais 
facilmente ; depois, dilatando sem proporcào a eue- 
la, engole a cabccaj e pouco a pouco, e com diffi- 
culdade, o resto. 

A caca da bòa da Oceania é em ex tremo perigosa, 
e aflianca-nos um viajanto^ quo preferiria comnater 
tigre ou leào osfaimado nos dèsertos de Afrhca, 
do que a terrivel constrictor no seio das florestas do 
Sonda. 

Oucamos agora, e em concIusSo, a Jacques Ara- 
{50, rcferindo o que llic contou o antifi;o governador, 
ja citado, das nossas possessòes de timor, sobre a 
arte de que usava para destruir o damnoso reptil 
.u'aquellas paragons : 

« Tornàra-se de tal sorte mortifera a guerra que 
as bóas faziam aos bufalos pertencentes aos euro- 
peus e aos rajas tributarios do residente de Diely 
(Timor), que o governador José Finto Alcoforado de 
Azevedo e Sousa, resolveu, a final, orpnisar caca- 
das para a destruicào, ou pelo menos, aiugentamento 
dos reptis. Ajustou para estc fim, a troco de alguns 
estofos fabricados no paiz, honiens coraiosos e cner- 
gicos, que nào temiam entranhar-se, de dia ou de 
noite, na pavorosa florcsla, e conibatcr scus lerri- 
vcis dominadores. As armas que empregavam eram 
formidavel cris, * cuja lamina é quasi sempre tem- 

S erada na gomma do òohon-upas ^ (^uenos perigosa 
Que se pensa na Europa), e frcchas agudas, dcn- 
teaaas, curtas, e postas em leque adiante do peito, 
que arremessavam contra o monstro quando o sur- 
prehendiam adormecido. reptil fazia, porém, tan- 
tas victimas, qne foi preciso rennnciar a estes ala- 

3ues, nos quaes se utilisava do stsrvi^o dos degrada- 
os. sr. Finto disse-mc que, vendo-se embaracado 
eom peticòes para irem a ca(;a da bòa, teve que di- 
minuir a paga dos combatentes, tao vezeiros aos gran- 
des pcrigos, corno soflTregos pelos estofos que Ibes 
dava governador t 

«Baldadas similhantes tentativas, qne findariam 

f»or despovoar a colonia, mais rapidamente que as 
ebres perniciosas e a dysenteria, o sr. Finto deci- 
diu-se a lancar fogo a iioresta infestada, ainda ex- 
pondo a iiha a um incendio. Houvc-se, todavia, 
com toda a prudencia ; e assìm que os bufalos, man- 
dados em holocausto aos reptis, Ihe attestavam a 

fresen^a de um ou de muitos d'^cstes monslros, o sr. 
into fazia circunscrever o sitio'desi^ado por um 
immenso decote. Como depois da comida a serpente 
cae e<m deliquio durante alguns mezes, o trabaiho 
dos animosos lenhadores so era interrompido pelas 
bóas que està vani em jejum, as quaes nào ousavam 
investir com um exercito de bomens promptos a re- 
cebel-as. 

«Abatidos os troncos seculares com seus ramos 
tio vàriados e pomposamente vestidos, innumeras 
brapadas de folnas séccas se lancavam ao centro; 
eommunicado o fo^o as primeiras camadas de mat- 
to, alimentavam-n e propagavam-n'o por meio de 
novos combustiveis deitaaos na queimada; entào, 

* Arma oomo adnga de qne usam os malaios. 

• Arvore voneoosa de Java. 



através das ondula^des das chammas, viam-se er- 
guer do abrasado circo Ibrmidaveis bóas turbioosas, 

Sara fugirem a morte, trepar de um salto ao cimo 
as arvores, alcan^rar os mais elevados ramos, e di- 
ligenciarem por atravessar as flammantes barreiras 
que as estreitavam. Esfor^os inuteist As serpentes 
caiam espavoridas e meio devoradas na fogueira, e 
davam o ultimo suspiro entro contorsOes que bem 
mostra vam os liorrores de tal morte. 

« Viam-se tambem algumas, affirmou o sr. Finto, 
saltar das chammas, e em vez de fugir ao perigo, de 
que iam escapando, arremessarem-se contra os in- 
trepidos malaios, e immolarem muitos d'elles antes 
de as vencerem.» 
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VIA6EM E CAPTIVElAO DE UMA DAMA PORTUGUEZA, M'eSTE 
IMPERIO, EM TEMPO DEL-REl D. JOAO V 

(Vid. pog. 4G) 

Soube d'isto o exercito que tem assento n'ura si- 
tio a qiìe chamam Mcxarromeia, habitado por mais 
de ciuco mil negros, quando nós ja iamos com os 
alarves de Maniora, que seriam tres mil homens, 
para a corte de Mequinez, a el-rei Muley Ismael, 
a quem levavam os captivos, para d'elle \erem al- 
gum premio, pelo qne nos levavam com multa esti- 
macelo: Tcriamos andado quasi um dia, auando nos 
enconlramos com os negros, que com òrdem do seu 
fì;eueral, que èra el-Bachà-Zcmerani , nos vinhara 
Duscar, dizendo que o sitio onde deramos a costa 
continava com o seu governo, ao que o alcalde dos 
alarves repugnava, dizendo que mais locava ao go- 
verno de Mamora; por este motivo travaram entro si 
controversia, e se pozeram a pclejar. N'csta occa- 
siào me levaram os alarves, e me metteràm na con- 
cavidade de um barranco, cobrindo-me com multa 
quantidade de matto. Ahi estive quasi tres boras, 
pois OS negros, levando vantagem na peleja, obri- 
garam os alarves a trazer os captTvos todos. Com 
està revolta me rasgaram urna oreiha para me tira- 
rem OS brincos, e com a pressa de me tirarem um 
cordào de ouro, que levava^ me fferiram no pescoco. 

A este tempo trouxeram-me minha (ìiha, e vendo 
que nào vinna meu filho, com laluentaveis gritos 
chorava diante do alcalde dos negros, o qual nào sa- 
bendo o motivo por qne eu chorava, mandon buscar 
um negro que tinha estado captivo nas galés de Lis- 
boa, qualentendla o nesso idioma, e pcrguntando- 
me que tinha, Ihe disse que me tinham levado unì 
iilho, e nào sabia onde elle estava; logo o alcalde, 
prendendo muitos, ferindo alguns alarves, e fazcndo 
excessivas diligencias, ao cabo de dia e melo m'o trou- 
xeram, o qual recebi com muitas lagrimas, trazen- 
do a memoria a variedade demeus iniortunios. Trou- 
xeram tambem meu marido e os mais captivos, que, 
todos uns para os outros olhando, nào sabiamos em 
que pararla similhante tragedia. 

Levaram-nos os negros com estimayào, dando-nos 
lodo necessario, especialmente a mim e a meus 
tilhos. Che^àmos a corte de Mequinez, e levando- 
nos a palacio, foram dar noticia a el-rei do suc<redi- 
do, e que traziam uma mulher e dois iìlhos, o qual 
mandou que fossemos à sua presenta. Levaram-nos 

fmr uns grandiosos paiacios, supposto que tér'reos, 
èltos com multa grandeza, de fontes e deliciosos 
jardins; e chegando a uma formosissima sala, orna- 
da de muitas tapecarias, onde estava el-rei sentado 
em uma alca tifa, com o brapo encostado n'um tra- 
vesseiro de veludo verde, e ao pé duello estava uma 
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malher sentada com um roenÌDO nos bragos, que ao 
depois soube que era a rainha. Fui logo a seus pés 
com OS meus dois fiihos, beijando a terra em sua pre- 
senc-a, que assim me tinha dito o mouro das galés 
que se costumava fazer n'aquelle reino. Mandou-me 
levautar, e chamando as renegadas que em palacio 
havia, vieram logo treze ; mandou o rei perguatar 
d^onde eu era, e para onde la; respoadi que era de 
Alcacer do Sai oo reino de Portugal, e que mudan- 
do-mc para o reino de Uespanha, nos sobreveiu 
tempbral, de sorte que nos fez dar a costa em suas 
terras. 

Conservei-me de pé em quanto o rei fallava com 
a rainha« a qual, com accdes de agradecìmento, bei- 
jou a cabeca a el-rei, o qua! me disse que aquella era 
a rainha, a auem nos dava para seu estado ; e logo 
me mandou uar urna alcova para que estivesse coni 
meus filhos. À noite mandou-me a rainha chamar 
por uma renegada, e me fez varias perguntas em 
coisas do nosso reino, mandando a renegada, que 
era naturai das ilhas, estivesse commigo para me 
consolar, porque me via lìiuito chorosa. 

Assim eslive cinco mezes, sem ver pessoa catholìca 
com quem me podesse consolar ; no fini dos quaes, 
'um dia, veìu el-rei e a rainha com muitas aias e 
alguns eunuchos das guardas do palacio, que logo 
principiaram a instar me tornasse renegada, fazen- 
do excessivas diligencias, scm ser possivel conseguì- 
rem o que desejavam. Mandaram que me despissem 
e me dessem muitas pancadas. e vendo a minila re- 
sistencia, trouxeramunsferrosaccesos, comosqucies 
me queimaram as costas e os pés. Implorando o di- 
vino amparo de Deus, soffri com loda a conslancia 
aquelles tormentos ; mas, vendo frustradas as dili- 
gencias, me metteram, e a meus dois filhos, em uma 
masmorra, onde estive treze dias, esperando por ins- 
tantes o fim da minfaa vida, o ciual nào sentia tan- 
to comò Gcarem meus filhos, ae tao tenra edade, 
em poder de tao tyrannos barbaros. 

Nos dias que ahi estive se me foi o corpo todp 
inchando, e as queimaduras totalmente inflamman- 
do, que visto por umas aias, o forani dizer a rai- 
nha, a qual, indo diante d^el-rei, Ihe disse da fórma 
em que eu estava, e juntamente Ihe pcdiu que, vis- 
to Deus trazer-me a suas terras, nào me acabasse 
de matar d'aquella sorte, o que, ouvido por elle, 
me mandou buscar, e corno me visse em tao mise- 
ravel estado, fez chamar os frades capuchos de S. 
Diogo, que em aquella cidade lem o seu convento, 
OS quaes logo vieram, e Ihes disse me levassem para 
me curar, e que de todos os modos me haviam de 
dar sd, senào que haviam de experimentar o seu 
furor; e elles me levaram, em o qual convento esti- 
ve, curando-me com varìos remedios, onde estive 
doente quarenta dias, e em todos elles mandava a 
rainha saber corno eu estava ; da qual enfermidade 
foi Deus Nosso Senhor servido escapasse, e com 
saude. 

lodo a palacio, fui delnrei e da rainha com bas- 
tante alegria recebida, sem embargo que sempre 
me faziam continuadas diligencias para seguir sua 
iofemal lei, o que eu, por defender constante, pade- 
cia innumeraveis trabalhos, pois no decurso de qua- 
tro annos continuamente para o dito fim me affli- 
giam ; até chegavam a por meus filhos na bocca de 
um forno para ver se nos podiam obrigarl Poréno, 
conio Deus nos ajudava, a tudo podémos resistir. E 
jà enfadados depois de quatro-anttos, nos deixaram 
sem nos perseguir mais em coisa alguma, antes me 
fizeram criar o prìncipe, filho d'està rainha, que 
tinha cinco mezes de Made, chamado Mulei-Zidan, 
qoal com o ineu filho juntamente criava com mul- 
ta estimalo de todo o palacio. 

Passados amam no?e mezes, quando se determi- 



nou a rainha ir offertar o prìncipe a casa de Meca, 
a seu maldito propheta Mafameae, pois assim o ti- 
nha promettido em certa docnca muito perigosa, que 
em OS principios de seu nascimento tivera. Prepa- ^ 
rou-se a jornada com grandioso acompanhamento, 
pois levava de guarda passante de scis mil negros, 
mais de seiscentas mulneres, muitos captivos e al- 
gumas captivas, entre as quaes fui cu com mais 
estimando de todas, por criar o principe que tanto 
estimavam; e pedindo eu a el-rei por meu marido, 

Sara que juntamente estivesse commigo, o qual des- 
e que fomos captivos nào tinha visto, logo mandou 
viesse, e que commigo sempre assistisse. 

Saimos da cidade de Mequinez, fazendo primeìro 
adoraf.ào a mesquita de um seu grande santo, a 
que chamavam Alulei Dvis; d'ahi parlimos para 
a cidade de Fez, da qual continuànios a jornada, 
nào querendo em toda ella entrar em parte alguma, 
fazendo os acampameatos nìuitas vczes ao pé das 
mcsmas cidades, das quaes vinham grandiosos pre- 
sentes de todas as' parlcs por onde passavamos. 
Chegàmos a Mogafra, que é terra onde todos os 
d'aqucllc reino, que para a casa de Meca fazem jor- 
nada, se ajuntam, onde eslivcmos oito dias, no fim 
dos quaes fonios ao Grào Cairo, onde nos deixou 
entregues ao governador, dizen'do era indecencia, 
que calholicos chegassem perlo de tao maravilhosa 
casa, levando uma mulber d'aquella terra, para que, 
em quanto iam, tratassc do principe, consignando 
aos captivos para o sustcnto urna pataca a cada um, 
que governador nào quiz gastassemos d'ella coi- 
sa alguma. Ahi estivemos sempre mettidos em uma 
fortaleza atc que vieram da sua promessa, d'onde 
voltàmos para Mequinez, em cuja jornada gastàmos 
oito mezes. 

Logo que chegàmos a dita cidade de Mequinez, 
me deu a rainha no meio da cidade umas casas para 
que murasse com meu marido e filhos; jporém que > 
todos OS dias fosse a palacio com meus ulhos, dan- 
do-me juntamente licenza para poder còntratar com 
vinhos e aguas-ardentes, que sào os contratos que 
se permittem aos captivos, sem embargo de terem, . 
com algumas inatancias que faziam, esperangas que ^ 
havia de renegar; e n'este tempo, vindo da jornada, / 
falleceu meu marido. 
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POETAS PORTUGUEZES NO BRASIL 

I 

FRANCISCO OONfALVES BftAOA 

(Vid. pag.21) 

Francisco Gon^lves Braga é um dos poetas que 
mais vantajosamente figuram n'este Album. Ndo sei 
da sua pessoa nenhuma circunstancia pessoal ; mas 
julgando-o pelos seus versos, creio que é mogo, e o 
*seu appelliao faz suppor que na provincia do Minho 
tenha a sua patria. As suas poesias sào geralmente 
muito harmoniosas ; ainda que por vezes se encon- 
tre n'ellas um ou outro verso mais frouxo e menos 
correcto, é de crer que taes defeitos desapparegam 
nas futoras composicòes do poeta, a medida que a 
experiencia e 6 estuao ^os bons modelos ihe for apu- 
rando o gosto. Consta-me que em 1856 publicara 
elle n'uma collec^lo as suas prìmeiras renloliva^ 
Poetkas; mas corno nào tenho nem vi nnnca esse li- 
vro, so feio Album do Gabinete LiUermo posso ava- 
liar seu merito. Sfto oito as suas produccOes exa- 
radas no presente volume, e intitulaio-ae: Berang^, 
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BesyoB^ Garretti Os etneo sentidoSj TransifSo^ A 
urna menina. PedidOy Lamartine. 
. Deprehende-se da leitura d'estas diversas pepas, 
* que seu auctor sabe sentir, amar, soffrer, e can- 
tar, quando a admìra^o, o amor, a saudade ou a 
esperanga Ihe ferem as cordas da alma e as da lyra. 
Francisco Gon^lves Braga é am poeta de sentimen- 
to ; porém, nos seus cantos amorosos ndo se nota 
esse tom lamuriante e sédico (^ue transforma a pai- 
xfto em pieguice, e obriga o lettor a mandar ao dia- 
bo choramigas que o apoquenta. Ha nobreza e 
elevando nas suas can^es; mesmo n'aquellas onde a 

Shantasia se desmanda utn pouco, incitada pelo fogo 
OS desejos, o poeta prefere peccar anles pela liber- 
dade da idèa, do que deixar-se cair no estilo dos va- 
tes pierios que tem lagrimas na voz. Ahi vàe o 
exemplo. 

Sào as ultimas estrophes de urna canclio que tem 
por epigraphe, Desejos, onde o poeta, dèpois de urna 
vehemente invocacdo, termina assim : 

9 

£u seria feliz 1. . . Que fora o mundo 
Se nSo dourassem amorosas flores ? 
Que fora a vida nào havendo um anjo 
Para, entre afagos, nos sorrir nas dores ? 

Yem ser o anjo meu I . . . Aitar sublime 
Teràs, com o meu amor, dentro em meu peìto I 
Yem ser o anjo meu ! . . . Faustosa coroa 
Teràs de um trovador no amor perfeito I 

Yem ser o anjo meu i nas horas mortas 
Da noite amena, que ao amor inspira, 
Yiras sentar-te ao lado meu sorrindo, 
Hymnos d'amores me inspirar na lyra i 

Yem ser o anjo meu ! com azas mysticas 
Iremos percorrer a senda aèrea I 
' Yem ser meu anjo, que o serei comtigo 
Na estancia amena da morada ethèrea ! 

Yem ser o anjo meu I . . . oh vem, q,uc a vida 
Nào posso supportar na soledade I . . . 
Yem ser o anjo meu, que além da campa 
^ Teras o meu amor na eternidade I . . . 

Yem ser o anjo meu! . . . Nào jà meus versos, 
Mas sim os prantos meus t'o estào rogando. 
Oh 1 jà posso dizer que sou poeta. 
Pois que estes versos te escrevi cnorando I 

Nào Ihe perdoem os defeitos onde os encontrarem, 
mas confessem que o auctor d'esles bellos versos é 
um verdadeiro poeta. seu talento dà-lhe direi to a 
um logar entre os mais esperan^osos cantores por- 
tuguezes da actualidade, e eu julgo gue todos folga- 
rào em o ter. por companheiro debaixo das banoei- 
ras da arte. É, pois, um dever aconselhal-o e indi- 
car-lhe o bom caminho que deve seguir para evitar 
OS escólhos. Muitas vezes se perdem os talentos lo- 
go ao nascer, por se nào ter com elles a conscien- 
cia, e ainda a generosìdade necessarias. Nós vive- 
mos n'nm tempo em que a critica quasi que nào tem 
independencia : ou louva servilmente, ou condemna 
injustamente. Para tirar partido de uma phrase mais 
ou menos engragada, e mais ou menos roubada e es- 
tropeada, crava-se o punhal da satyra desapiedada- 
mente, e tolhe-se a inspiralo quando ella come^ 
a balbuciar as primeiras harmonias. £u prefiro a in- 
dul^encia à severidade; mas note-se que nào sou 
critico. Os que sabem e podem mais, analysem se- 
gundo as r^ras. Pela minha parte, antes quero 
apontar as bellezas de qualquer escripto, do aue an- 
dar a esmerìlhar-lhe os deieitos para com elles me 
fazer denunciante. Quando um joven poeta comeca 
a expandìr os seus primeiros sentimentos, a expòr 



ao ar perigoso do mundo zombeteiro as perfumadas 
e mimos^s flores do seu cora^ào.vìrgem, eu nào sei 
comò ha homens que se divertem a murchar-lh'as, 
tannando sobre ellas o fel da inveja, ou o veneno da 
mordacidadef Logo nos primeiros versos, pormuito 
defeituosos que a inexperiencia os fapa nascer, se 
conhece se o auctor è nescio, ou tem em si alguma 
faisca do fogo sagrado que irrita os parvos illustres. 
Mas de qualquer modo, que se ganha em assassi- 
nal-o? Nada. 

Das obras de um toio nào se escrevam juìzos cri- 
ticos; das de um rapaz de talento, devem fazer-se; 
mas sempre com benevolencia, e louvando antes o 
que for digno de estimulo, do que condemnando bru- 
talmente erros que o gosto, os bons conselhos, e o 
estudo, corrigirào facilmente. Nào sei aconselhar «m 
questOes de litteratura; o meu fim, fallando dos poe- 
tas portu^uezes residentes no Brasil, nào è escrever 
a critica das suas obras, è divulgal-as, e chamar ao 
gremio dos que vivem na patria, o nome dos pobres 
desterrados que procuram honral-a no desterro, com 
OS seus trabalhos litterarios. £ncarreguem-se outros 
de apontar as incorrecpOes, e indicar o meio de as 
evitar ; estou certo que os nossos colle^as e patri- 
cios que escrevem do outro lado do Atlantico, nào 
desejam outra coisa. Assim, pois, irei indigitando e 
transcrevendo mais algumas poesias, tanto de Fran- 
cisco Gon^alves Braga, comò de outros nào menos 
dignos de se tornarem entre nòs mais conhecidos. 



F. G0MB8 DB AMOBIM 



NOYA ARTE DE DOMAR OS CAYALLOS 

Grande expectacào chegou a causar ultimamente 
em Paris e Londres, um mancebo irlandez, appelli- 
dado Rarey, que em poucas horas domava e aman- 
sava até o cavallo mais arisco e manhoso. 

Os lords e rica^os que tanto gostam de um ca- 
vallo revel amansado nas suas estrebarias, entre^a- 
ràm OS seus potros indomaveis ao recemchegado ir- 
landez. que muitas vezes Ih'os entregava mansos 
corno oorregos, logo da primeira prova. 

Como elle fazia està operaio a occultas, come- 
^aram a correr boatos de que o homem empregava 
n'isto a arte magica, que usava de correntesmagne- 
ticas e similhantes segredos que poderiam causar 
damno aos cavallos. 

Conheceu-se, poréni, que era falso, à vista de al- 
gumas sessdes particulares que elle deu; e em ri- 
compensa de ter achado maneira de domar o caval- 
lo sem castigo nem violencia, o que se podia appli- 
car a outros animaes proprios para servigo do no- 
mcm e da a^ricultura. Ihe deram um bom premio, 
com a condicào de elle dar sessOes publicas para 
desengano dos incredulos. 

De uma d'essas sessOes foram tiradas as nossas 
estampas, e eis o que sobre o assumpto escreve o 

Ì)rincipal redactor do Journal des Connaissances Vii- 
eSj J. Garnier, no seu numero de fevereiro ultimo. 

ce Temos jà assistido a duas sessOes publicas da- 
das por mr. Rarey no circo, perante grande numero 
de amadores e de curiosos. 

Observàmos attentamente a maneira por que ope- 
ra domador americano (corno se elle intitula), e 
podémos dizer que as suas demonstragOes excitam 
a admirapào, e devem causar grande mudane no 
ensino do cavallo, em particular, e dos animaes em 
geral. 

Rarey nào emprega nenhum sortilegio, nenhnm 
meio occulto, nenhum mechanismo extraordinario, 
nenhnm segredo, propriamente tal, corno por ahi se 
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t«tu dito seu procetiso ou aates o seu metfaodo t idea d este melhodo e dos resultados qae inune- 

Gonsiiste n urna behe de precau^Oes de maneios de dtatamente se alcao^m 

toques de mào e de aragos que se podem descre- ConRiido faremos urna breve recapJtiila{3o do qne 

ver summanameDte mas que julgàmos indispeosa- vimos 

vel se vejam praticar, para se fazer urna perfeita | Prinieiramente diremos que Rarey é ainda rapaz, 
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a|;i1, robusto, methodico, e que trabaiha sempre com 
circunspeccSo e intrepidez; que repete muitas ve- 
zes OS mesmos toques de indo, com inaltaraTel pa- 
ciencia, evitando todo o movimento aspero, e afa- 
gando contÌDuamente o aoimal. 



NSo usa de chicole, vara, nem de neuhum onlro 
instnimento de caslifjo. 

Vimol-o amansar ciuco cavallos em duas sessCes, 
tres dos quaes nas pareceram posilìvamente manho- 
sos, propeosos a morder e dar coice, ao menor toque ou 




emdo pelos relinchos tripudio, movimea 
tos dà cauda e outros 'iignaes exlemos de braveza 

A operarlo Toi feita no bemicvclo do circo de Pa 
ris, jnacado de palha cavallo nSo tinha outro ar 
reio mais que o freio e nm apaimo 

Os primeiroe manejos tem por firn- obngar o ca 
vallo a deitar-se Depois de me dar alguns toques 
com a mio o domador, tendo oa esquerda a redee 



trata de fazer com que o cavallo levante a perna an- 
tenor que elle dobra e prende com urna correla afi- 
vellada Presa està perua trata de fazer o inesmo 
a segundaj de maneira que o cavallo càe de joelhos, 
com focinho sobre a cama de palha, e a garupa 
para o ar sem se poder mover se nSo com as per- 
nas postenores o que o fatiga multo, e Ihe abate 
a petu lancia - - 
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Durante quinze ou vinte minutos, o cavallo faz es- 
forcos inuteis para se levantar; e Rarey continua a 
correr-lhe a niào pela anca, cauda, pernas, pescoso, 
etc, senta-se-lhe na garupa, e deixa-se escorregar 
para o chào, sempre coni movimentos methodicos, 
e contjnuos afagos coni a niào. 



( Continua ) 



ANTIGIUDADES NACIONAES 

DAS GOhTEZIAS QUE AMICAMENTE FAZIAM 

OS BEIS DE POKTUGAL, 

E 01:TRAS GEUE&IONIAS QUE SE USAVAM NO PACO £M TEMPO 

DEL-REI D. SEBASTIAO 

primeiro dia que os duques iam a corte beijar 
a mào a S. A., * recebia-os a rainha em pé, e se osta- 
va no estrado alto, dava tres ou quatro passos den- 
tro d'elle; e se estava em alcatifa no chào, saia um 
passo ou dois fora do estrado. dugue entrava coni 
todos seus criados, e depois de beijar a mào a el- 
rei, punha-se perto do estrado a sua ilharga, em pé, 
em quanto os seus criados beijavam a mào, e aca- 
bando, fallava o duque com S. A. duas palavras, se 

Sieria, se nào, punha-se defronte de S. A., e fazia- 
e uma mesura. 

Depois de entrados a primeira vez, quando vào fal- 
lar a rainha, estadà-lhescadeira, e manda-os cobrir, 
e assim Ihes falla, e quando Ihe fazem mesura, se 
alevanta S. A., assim à ida, corno a vinda. mar- 
quez de Villa-Real, estando S. A. em estrado baixo, 
so Ihe dà passos quando entra a primeira vez. 

Os marquezes e arccbispos quando fazem a me- 
sura, S. A. bole-se na cadeira, comò que se quer 
levantar, sem comtudo o fazer nem se bolir mais 
duella. 

Aos condes, quando faziam a mesura a S. A., pu- 
nha semente os olhos n'elles. 

El-rei D. Joào ni tirava o barrcle aos duques to- 
do por diante, ficando coberto por detraz. Ao mar- 
quez de Villa-Rea! e aos arcebispos fazia um poucp 
menos, e aos condes punha a mào no barrete sem 
levantar. 

Quando vinham as infantas ou os infantès a pri- 
meira vez a corte, saia a rainha um pouco fora do es- 
trado; das outras vezes espera va-os no estrado, e 
ahi Ihes fazia mesura. Assenta va-se o cardeal ^ em 
uma cadeira de espaldar, que ihe punham no pan- 
no ou alcatifa que descia do estrado da rainha. As 
infantas fazia a rainha mesura, e as punha comsigo 
no estrado em ^Imofadas corno S. A. estava; se a 
rainha estava em cadeira, ihes davam almofadas. 
Aos filhos dos infantes se levantava S. A. em pé 
quando Ihe faziam mesura. e se estava assim um 
espapo até che^rem a S. A., e depois se assenta- 
vam em cimti do estrado; e quando vinham as in- 
fantas, senta vam-se em seus mesmos logares, mas 
nào punham as costas na parede. 

Quando a rainha comia com as infantas, davam- 
se-Ines cadeiras de espaldas, e aos filhos dos in- 
fantes punham ({uatro ou ciuco almofadas, umas 
sobre as outras, isto por Ihes nào darem cadeiras ra- 
sas, comò davam ao infante D. Duarte. ^ Às infantas 
dava veador da rainha as almofadas, se ahi csta- 
va, quando nào, as damas. Aos filhos dos infantes, 
as damas, e quando estava muita gente na casa, 
um pagem, por se nào boiirem as damas, e assim 
dava pagem cadeira ao infante D. Duarte. 

Ao duque de Braganga ihe dava a cadeira um 
fidalgo seu, e ao duque de Aveiro, quando nào tra- 

> Sua Altesa, que era o tratamento que tinham ent&o oa noasoa 
rels ; porqne o deMageetade foi introduzldo em Portugal por Filip- 
pa II de Heapanha. 

• cardeal 0. Uenrique. fllho dei-rei D. M anoeli Uo dei-rei D. Se- 
bastifio. 

« TambemtiodeD. 



zia pagem que Ih'a dQSse, dava-lh'a um reposteiro. 
D'ani para baixo punham as alnioladas os reposteiros. 
Quando se assentavam os infantes com as damas, 
punham-lhes as almofadas aonde queriam, com a da- 
ma aonde se queria assentar; e d'alli para cima nào 
havia outro ncnhum homem, senào damas; e a ou- 
tra que estava junto d'ella nào ia nenhuni galante 

Sara ella; mas com a terceira que ficava abaixo, e 
'alli por diante, se podiam assentar os fidalgos que 
quizessem com as damas. E os /ilhos dos duques, 
marquezes e condes se assentavam entresacbados 
corno queriam, e a estes punham almofadas. A rai- 
nha se levantava às infantas quando iam a sua casa, 
fazia-lhes a mesura, e estava em pé até que Ihes 
punham as almofadas, e entao se assentava S. A. 
no estrado, aonde as infantas ficavam, e ellas nào 
se encostavam à parede em que a rainha punha as 
costas, ainda que Ihes punham alli as almoladas; 
mas assentavam-se de modo que ficavam sempre com 
rosto para S. A., e isto mesmo fazia aos infantes, 
OS quaes se assentavam no mesmo estrado em al- 
mofadas. - ^ / 

Quando os infantes vinhapi de outros logares, 
fora da corte, descia a rainha do estrado, do qual se 
alevautava depois de estar jà entrada na sala meia 
gente da que vinlia com o infante; e em vendo que 
elle entrava pela porta, come{;ava a dar passos para 
elle, e conforme ao espaco em que a rainha havia 
de chegar fora do estrado, se ia entretendo ou apres- 
sando infante para chegar a S. \. Dava ella entào 
dois ou tres passos mais apressados e mais largos 
do estrado,segundo o favor que Ihe queria fazer; 
entào se curvava o infante, mas nào punha o joe- 
Iho no chào, e Ihe pedia a mào, faziam suas mesu- 
ras, e subiam-se para o estrado. Alli beijavam a 
mào a rainha os que iam com os infantes. 

Quando el-rei cavalgava, que alli estavam os in- 
fantes, mais velho Ihe dava o estribo, pondo-se da 
parte da cabega do cavallo, e tendo o estribo pelo 
alto até el-rei por o pé n'elle, e em cavalgando, o 
ajudava com o outro bra^o a subir; e nào estando 
OS infantes, fazra isto o sr. D. Duarte da mesnia ma- 
neira; e quando faltavam estes senhores, o fazia o 
duque de Bragan^a; e quando todos faltavam, o fa-* 
zia estribeiro-mór, e isto nào faziam ecclcsiasticos. 

Indo el-rei ao campo, ou por caininho, mandava 
muitas vezes ao duque de Braganca que se nào des^ 
cesse quando chegava ao ^aco, por Ine parecer que 
Tinha can(;ado, e entào se despedia de S. A. fazen- 
do-lhe mesura do cavallo, e nào se partia sem o dei- 
xar apeado; e assim se nào descia nenhum jcriado 
do duque, e se partiam com elle. 

* 

Posto que està pragmatica paiaciana seja tirada 
de uns apontamentos que dizem fizera a rainha D. 
Catharina, para se observar na sua regencia duran- 
te a menoridade de seu neto el-rei D. Sebastiào, ve- 
mos que np ceremonial com que foi recebido o car- 
deal Alexandrino, legado do papa Pio v, em 1871, 
se nào observou pontualmente, talvez por ter a rai- 
nha deixado jà a regencia, e morar fora do pa^o (do 
Castello) . 

Na relagào da vìsita d'esse cardeal legado à rai- 
nha, que habitava no palacio de Xabregas. se diz 
que ella o recebéra de pé, n'um aposento desador- 
nado, dando so dois passos quando elle entrou, com 
urna leve cortezia. Que despedidos os prelados e 
mais pessoas da comitiva, ficàra a conversar a sós 
com cardeal, em lingua nespanhola e voz alta, por 
espago de bora e meia, tendo-se ella sentado no cb&o 
(naturalmente sobre almofadasì, e o cardeal dcfron- 
te n'uma cadeira de couro, ambos sem docel, estan- 
do entretanto os prelados n'outro aposento, onde, 
por orgulho cu por descuido, nSo havia cadeiras. Que 
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quando o legàdo se despediu, ella se pozera em pé, 
mas nào sairà do seu logar, e apenas fìzera urna le- 
ve inclina(^o de cabeca. 

Boro é apurar estas usanfas, para qùe possam 
observar a verdade os que escrevein romances ou 
dramas historicos. 



AS MAIORES ARVORES DO MUNDO 

Koabab rio Adanson (ralmwiro, 
de Cabo-Verde) — olmo de Morges - cnrvaiho de Salccy — 

Ciistnnheiro do Neiivc- 

Cello — drngoeiro de OroUiva — cnsLnnlieiro de 

Esaù — carvalho eie Allouvillc —Algnmas outras arvorcs 

que so menci onam aiionas 

[ Vid. pag, 55 ) 

Vili 

Agora voUenios a Suissa ; paremos na margcm do 
lago de Genebra, no encantador sitio do castello de 
Neuve-Celle. Tenios aqui um caslanheiro; eiii 1408 
abrìgou um eremilerìo, conta-o a hìstoria; hoje nào 
lem mcnos tìe 13 metros de circunfcrencia na base, 
39 pés; é ainda lindissimo. Apesar dos cstragos do 
tenìpo, conserva-se vigoroso, cheio de sciva e rica- 
mente vostidof Os curiosos vào visilal-o d'Evian, 
legar conhecido e frequentado por suas aguas mì- 
neraes alcalinas. a um kilometro do grosso casta- 
nheiro (fig. Vili). 

Poderia mostrar-vos, de passagen], as duas rosei- 
ras pcrfeitamentc eguaes d'Evian, cujo tronco aprc- 
senta 27 ccntimetros de circunferentia ; iicarà isso 
para occasiào mais opportuna. 

IX 

É ainda preciso deìxar a Europa ; esquocéra-roe 
do dragoeiro de Orotava, grande maravilha vegetai 
que merece a nossa visita. 

dragoeiro nào é arvore propriamente dita ; 
fórma o extremo da serie das lilaceas, na qual to- 
das as especies, na maior parte, se conipOeni de hcr- 
vas, e colloca-se ao lado do espargo, com os ranii- 
nhos filiformes, pelos caracteres que scrvem de Iwse 
a sua classificacào. dragoeiro rebenta vigoroso na 
India orientai e nas ilhas Canarias; distinguc-so, 
principalmente, pelo periantho (involucro extcrior 
da flor) dividido e com segmentos recurvados por 
fora ; os estames sào de fios engrossados no meio ; 
a baga tem tres compartimentos e so urna semento. 
A hastea esponjosa dos dragoeiros, durante os calo- 
res, derrama um succo vermelho e resinoso, que é 
sangue-de-drago dos droguistas ; os raminhos bi- 
fùrcam-se e coroam-se, no cimo, de mólhos de folhas 
pontudas, que sao comò feixes de cspafdas, e as llo- 
res brotam d'aqiii em cachos. 

Estamos em Teneri (Te, e diante de nós temos o 
grande dragoeiro de Orotava; mas é melhor v6l-o 
na terra do que na nossa figura IX. 

Como tem engrossado e crcscido uma vegelacao 
d'està especie até formar o tronco, que dez bra^a- 
das podem apenas cingil-o, e que cnega, talvez, a 
ter, na altura da hastea, sem comprehender os ra- 
mos que formam o feixe mais elevado, doze vezes a 
estatura humana? Tem 5S pés de ambito ao nivel 
do solo, e 78 pés de altura até a ramada. É tam- 
bem notavel a copa do dragoeiro pelos ramalhetes 
de folhas compridas e similhantes a lancas. A 21 de 
julho 1819, um terrivel furacào arrancou-lhe a ter- 
9a parte, segundo se depre bende da inserì pcào gra- 
vala na alvenaria que tapa a fenda do aito do tron- 
co, e protege a caverna interior contra a infiltracào 
das aguas. É o aue referc mr. Berthelot. 

monstruoso dragoeiro, segundo o rela torio de 
Lemaout acerca dos seus Tres reiìios da natureza, 
foi encontrado, tal corno existe ainda, em 1408, por 
occasiào do descobrimento da iiha de Tenerìffè; e a 



lentidào com que crescem os dragoeiros novos, caia 
edade é conhecida, confirma a tradicào que Ihc dà 
mais de mil annos de existencia. • 

Na provincia de Aragua (republica de Venezuela) 
encontra-se ama arvore da familia das legominosas 
(espocie de acacia), a que asindigenaschamam «sa- 
man » de Giiere, grande diametro dos ramos d'està 
arvore é de 61 metros 20, e o tronco tem de cir- 
cunfcrencia 9 metros 3S. Póde abrigar um balalhào 
em columna ! 

sabio Humboldt, nas suas viagens, da-nos a 
scguinte descripcào d'osta notavel arvore: 

« Saindo da villa de Furmerb, descobrc-so, a uma 
Ipgoa de distancia, cerio objecto que seapresonla no 
norisonte comò outeiro arredondado, cobcrlo de ve- 
gelacao. Nào é collina, nem grupo de arvores ; é o fa- 
moso (( saman » de Giiere, conhecido em loda a provin- 
• eia pela enorme cxtonsào dos seus ramos, que for- 
mam cume hemispherico de B76 pés de circunfc- 
rencia. saman é uma classe de mimosa, cujos ramos 
tortuosos se dividero por bifurcacào. A folhagem tenue 
edelicadasobresiio, agradavelmento, do azul do ceo. 
Estivemas por muito tempo parados debaixo d'està 
abobada vegetai. tronco do saman de Gfiere, que 
se'encontra na estrada de Furmero a Maracay, so tem 
60pós de alto e 9 pés de diametro; mas a vèrdadeira 
beiteza d'elle consiste na fórma goral da copa, ou ra- 
mada. Os ramos estendem-se comò um vasto guarda- 
sol, e inclinam-se para a terra, da qual eslào unifor- 
memente afastados 12 a 15 pés. A peripheria da ra- 
mada, ou copa, é tao rogular, que, tracando n'ella 
diiTerentesdiamctros,encontrei-osdel92 ede 186 pés. 

« Um lado da arvore està inteiramente falto de 
folhas pelo efleito da sécca; e no nutro lado restam 
algumas folhas e floros. As filandras, as loranthcas, 
cacto contras plantas, Iherevestem asramas e en- 
crespam a casca. Os habitantes d'està parte da Ame- 
rica, e sobre ludo os indios, tem em veneracào o 
saman de Giiere, que os primeiros conquistadores 
parece encontraram, pouco mais pu menos, no es- 
lado em que' o vemos hoje. Desde aue o obser- 
vam attentamente, nào o viram lAuaar de gros- 
sura e de fórma. saman deve sor ao menos da 
odade do dragoeiro deiOrotava. Ha tanta magesta- 
de no aspccto das arvores sccularos, que a violacào 
d'cstes monnmentos da natureza é severamente pu- 
nida nos paìzes que nào tem monumentos de arte. 
Ouvimos, com satisfacào, que o actual proprietario 
do saman mtentàra um processo contra o rendeiro 
que tivera a temoridade de corlar-lhe um ramo. A 
causa foi pleiteada, e o tribunal condemnou o ren- 
deiro. Acham-se porlo de Formerò outros samans 
que tem o tronco mais grosso que o de Gnere, po- 
rcm as copas hemisphcricas nào alcancam a mes- 

ma exiensào. » (Continua) 

ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

Atando o fio qnebràdo a pag. 47, por falla de es- 
pa^'o, prosoguiremos hoje nas obsorvacOes que pro- 
mottemos fazer, sobre o erro que muitos commet- 
tem de intercalar na pjirase portugueza certas pre- 
posicòes quealteram a indole, etiram a graca e ener- 
gia da nossa lingua, fazendo ainda peior que tudo 
isto, que é causar ambiguidade ao sentido do que 
se diz ou escreve. 

exemplo citado na refenda pag. 47, corno in- 
correclo, « a fallar ou fallando a verdade » portu- 
guez mui vulgar hoje, nào tem nenbuma auctori- 
dade de peso com (]ue se defenda, e quando tivesse, 
as icis da grammatica nào se revogam com portarias 
singulares, ainda que sejam dos ministros da repu- 
blica das ictras, comò é, por exemplo, ocapitào Ma- 
noel de Sousa, com quem Moraes auctorisa muitos 
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dos vocabulos do seu diccionario, por ser realmente 
bom linguista : 

<t DOSSO Jard3o, a fallar a verdade, é de esphera 
acanhada.i Peào Fidalma, pag. 83. 

Talvez seja erro de impress3o; mas inda que o 
ndo seja, é exemplo tirado de nm draI<«o entre pcs- 
soas indoutas, e de uuia comedia, ODoe as vezes é 
necessario, para a verdade dos caracteres, conservar 
similhantes corruptelas e solecismos. 

N3o DOS lemhra ter achado ale agora, em auclor 
de boa notq, similhaute erro. que vemos é que 
lodos esses o tcm evitado, com ser tao vulfrar. 

Garrett, aue muìlo gostava de se servir de certos 
modos do fallar ptebeu, porque, dizia elle (mais de 
uma vez nos disse, quando failavamos n'esle assum- 
. pto ) : « nosso novo odo se pinta beni ao natura) 
scm esles laivos, aa que se nilo qucr liinpar, ou pèo 
Irnipam. s Este mesmo grande escriplor, mas nSo 
purista, poz por titulo 
a uma das suas come- 
dias: Fallar verdade a 
mentir. 

sr. A. Herculano 
dìz no seu famoso ro- 
mance Arrhas por fora 
de He^anha : 

« Ja disse, mestre 
Bcrlolameu, que fallo 
verdade. » 

£ mais adiantc: 

<i—0 que està n'a- 
quella arca? 

— Nada,ou para fal- 
lar verdade, quasi ua- 
da. » 

sr. A. F. de Cas- 
tilho, quo è nosso 
evangelista contempo^ 
ranco, em ponlos de fé 
grammatÌLal, e dq ver- 
naculidade, nunca niet- 
teu o tal a intruso na 

Sbrase « fallar verda- 
e n, nem sequer em 
poesia, que tcm carta 
de scguro para tornar 
certas liberdades, met- 
tendo cunhas. niuitas 
vezes a martello, para 
atacar ou enchuma^ar 
verso que nio chcga 
à medida; licenza poe- 
tica de que mnito se 
valein os pobretiìes de 
engeuho^ que se servem da figura enàllage, corno 
OS meudigos da chapa do governo cìvil, para irem 
estender ou dettar a mào a syntaxe figurada. 

Aléu dos exempìos classicos jà cttados no ante- 
cedente nuoiero, ainda adduzrram outros que temos 
agora a niào de scmear. Sào amlws do opulento e 
gracioso D. Francisco Manuel de Mello, tirados das 
suas Cartai Familiare»: 

a NSo erra quem os seus semelba, se as nossas 
velhas fallam verdade. e 

« Este soneto é lìvro, e a respusla oraculo, fallo 
verdade. » 

Insistimos talvez demasiado na correctSo d'este 
solecismo, porque o vemos mui arreigado; e tanto, 
que na censura que excrcemos das pc^as dramati- 
cas, apesar de o apontar sempre conio corruplela, 
e juntaniente muttos outros erro» de linguageni, 
nunca podcmos conseguir que se nào repctisscra nos 
theatros, inclusive uo de D. Maria ii, que se diz 
normal, e é olFuiulI 



UMA DAMA CUINEZA 

Quanto mais o imperio de China se occulta aos 
estrangeiros, a que geralmente cbamam barbaros, 
mais sao os livros, mcmorias e estanipas que a res- 
peito d'elle se punlicam. Ha jà uma bibliotheca em_ 
quasi todos os idiomas sobre o celeste imperio. 

Temos nós os portUKuezes a priorìdade de haver- 
mos dado noticia a Europa d'aquelle vastissimo e 
industrioso imperio, que tem os seus 360 milhAes 
de babìtantes. Foì o cetetH'e Fern3o Mendes Pinto, 
que escreveu em boa lingua^m, meiado o se- 
culo XVI, e se publicou depois da sua morte, um 
volume in folio lom o titulo de Peregrinando, onde 
conta ludo quanto viu, averiguou e padeceu duran- 
te vinte e um annos (1S37-S8) que alli peregrinou. 
Està viagcm, que a principio se tomou por fabu- 
losa, foi depois confir- 
mada por muitos ou- 
tros viajanles, e por is- 
so traduzìda em varias 
lintfuas. 

Posteriores a este, 
outros escriptores por- 
tuguezes escreveram a 
respcito da China; de- 
vendo ser citados en- 
tre OS modcrnos o sr. 
José Ignàeio de Andra-, 
de (Caria» da India e 
China) e o sr. Carlos 
José Caldcira (Vingem 
de Lisboa a China em 
18S0), além de muitos 
arligus que este nesso 
dislmcto cotlaborador 
tem publicado nos an- 
leceaenlcs volumes d' 
este joinal, para cujas 
obras reme t temos os 
leitores que quizerem 
renovar mcmorias d'a- 
quelle imperio, a pro- 
posito da estampa que 
reproduzimos de uma 
dama da atta aristocra- 
cia cbineza, que ulti- 
mamenteesteveem.Pa- 
ris, onde os melhores 
pholographos Ihe tira- 
ram o retrato que pu- 
biicàmos. 
A China é paiz que 
nSo admitte ionova^es, e muilo menos em ponto 
de modas. seu trajo é sempre invariavel. As pin- 
turas que desde muitos scculos vemos na sua ma- 
gnifica loifa, nos seus leques, cbarOes, marfins e ou- 
tros artefactos, é a mesma que mostra a estampa. 

Os cbins, corno se sabe, occupam na classificammo 
zoologica da humanidade o terceiro grupo ou espe- 
cie, a mongolica, a (]uat se divide em duas rapas. 

A nossa gravura e de uma dama da rafa chin. 
Rosto ovai, olbos obliquos, sobraocelhas arqueadas, 
nariz grosso, bocca pequena, beifos redondos, ca- 
bello negro, niuilo basto e aspero. 

Como no paiz ha multa bijouleria, as mulberes 
usani de muitos adurnos. A que representa a eslam- 
pa tcm as unhas muito compridas, parece uma ar- 
pia! que é entro ellas um signal aristocratico. 




soffrimeuto tanibem se gasta, ainda que é nioe- 
da que aio corre. d. fnwitn Hanoti ar ìiciio 
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tÀiUvento de Jesui de SelubBl — Dwenho da Nugiteiru di 



Festejdmos o despacho que ultìniamente teve a 
anti(|uÌ5sima Setubal, de aar etevada a oategorìa 
de cidade, coni Ihe gravarmos n'estas paginas o seu 
mais notavel monumento artistico, qua! é o convento 
de freiras de Santa Clara, denomiuado de Jesus, 
fundado ha boje perto de (jnatro seculos. 

Jé era tempo de dar litulo e foros de cidade a 
està villa, que pela sua lopcgraphia, porto mariti- 
mo, product^o, commercio e populafào, fora sem- 
pre contada enlre as principaes do reino, tendo 
apenas sobre si Lisboa^ PotIo e Vianna. 

Por varias vezes a imprensa, desde 18J2, ìnston 
por eeta promofdo, e nós fomos d'esses. Por tim 
bouve unia verea(EÌo que definitivamente reque- 
reu està preemineocia, e a conciusSo do ramai do 
caminho de ferro do sul, que para aqnella povoa- 
C^o se abriu apra, veiu resolver o despacho de que 
no8 coDgratuJainos, com aquella alegrìa d'alma que 
nos infunde qualquer progresso ou engrandecimento 
d*esta boa terra. 

convento que boje estampàmos em gravnra, é 
quasi todo obra do grande edìlìcador, el-rei D. Ma- 
nuel, e um dos bons typos que nos restam do estilo 
e desenbo do architeclo do mosteiro de Belem, o 
mostre Botaca. 

A bistoria da funda^So do convento de Jesus de 
Selubal conserva-«e manuscripta na seccSo dos co- 
dìces da bibliotbeca nacional de Lisboa, e tem por 
titulo : — Uistoria da antiga e curiata fundofòo do 
convento de Jesus, da villa de Seluèai, etcripta por 
Soror Leonor de S, Joao. 

Eis corno a boa da madre coDta qual foi o prin- 
cipio d'està edificando : 



Em li89, inspirou Deus em, Justa Rodrigaes 
Pereira, dona nobilissima e de santos e altos pen- 
samenlos, ama do duque D. Manuel que depois foi 
rei de Portugai, que fundasse n'esta villa 'um iso»> 
teiro de freiras da prìmeira regra de Santa Clara. 
E sabepdo ella que mestre Boutaca era vindo das 
Ilalìas as obras d*el-rei D. Joao (ii) pela fama de 
seu engenbo, e que estava na mesma terra, acban- 
do-se ella presente, entendeu qoe abria o Senbor 
caminho a seus intentos, mandou logo cbamar ao 
dito mestre, e dìsse-lbe comò desejava fazer um con- 
vento de freiras capucbas, e da regra acima dita, 
pelo ndo baver na Hespanha, e declarando-lbe o 
Biodo e trafa comò o queria, Gcou o mestre mara- 
vìlhado, e respondeu-lbe : a Ora nSo mais, senhora, 
esse é o convento que me foi mostrado em sonbos 
nas Itaiias, e trago debuxado. > 

Ficou ella muì consolada, e foi dar conta a el-rei 
D. JoSo II, que entSo ninava, e Ibe disse corno de- 
sejava fazer um convènto, e se bavìa de intitolar o 
nome d'elle Jesu. s 

El-rei Ibe respondeu : a Ama^ a muito vos atre- 
veis I » Ella repiicou e disse : ■ Senbor, se Jesu bou- 
ver mister alguma coisa de V. A., far-lba-ha ? > 
christianissìmo rei tirou entSo a gorra da cabala, 
e com ella baixa disse : > A Jesu, a pessoa e a 
corca. » 

Ella entdo, prostrada aos pés dei-rei, Ibe beijou 
a mào pela mercé, e pediu-the a consummasse im- 
petrando breve e ficenfa do papa, t 

Assim, dito e feito, se levantavam enUio grandes 
monumentos t 

Em quanto n£o chiava de Roma a competente 
bulla, se foi compraDoO'O cbdo para o convento e 
cérca ; e pouco depois se cnnefou a edificar, ludo 



m 
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isto por conta d'el-rei D. Joào ii, qual fallecendo 
n'este meio tempo, seu successor D. Manuel, nào so 
continnoa, mas ampliou grandemente a obra, de tal 
sorte, que na opìniào do classico agiographo Jorge 
Cardoso << està e^reja é das sumptuosas que de frei- 
ras ha nVsle remo, de abobada e tres naves, com 
columnas de jaspes, iavradas de modo que represen- 
tam dois cordòes torcidos entre si, quealguns que- 
reni seja propria empi^esa do dito ret. » 

Como se ve da nossa estampa, estc monnmento 
tera muitas parcecngas com o de Belem, n'alguns 
accessorios, esculpturas e rendados, oque nào admi- 
ra, poniae o mesmo architecto Botaca, e o mesmo 
iXìi D. Manoel, sào aectores de um e de outro. 

que mais sobresée n'este de Setubal,.é a cAr 
da podra de que elle é revestido^ extrahida* das pe- 
dreiras <U vrsinha serra de S. Filìppe, o que Ihe dà 
um aspedo aiada mais vetusto. lem està pcdra urna 
cdr atijtìlada, porém nao egual, por isso Ine chamam 
OS aiiliqnarìos « vermelho autigo. )> 

coade de ftaczyn^ki na sua importante obra Les 
aris m Portus^, faz a devida commemoracào d'cste 
monumeiito <ife archi lectura manuelina. 

IS\>utro artigo havemos de referir algumas parti- 
euforidadcs d'este convento, tiradas do citado ma- 
Buseripto da madre Leonor. 



MARROCOS 



YIAGEM E GAPTIVEIRO DE VMA OAMA P0RTUG1J£ZA, IS'eST£ 
IMPEJtlO, £M TEMPO DEL-REl D. iOÀO V 

• w 

( Conclusào. V?d. pag. 59) 

Passados alguns tempos, comprei umas casas ao 

f)é do convento, por ter perdido as esperan^s da 
iberdade, para que podessem meus filhos aprender 
a dontrina christà, e juntamcnte assistirmos às nos- 
SI6 festas, que com multo zèlo em o convento se 
iiMLcm; pois n'ctte linhamos missa, procissòes, en- 
doencas, 9erm5es, e tudo «pianto «podiamos desejar. 
¥wéÌBi liinha a p«nsào de ir cem meus filbos todos 
osdias a palacio, da «orte qne a rainha tinha deter- 
BHntMlo, onile andava com muÀta cstimacao de todos, 
e jantamente d'elicei Muley-Ismael, que, sendo de 
tio ^erxfvel coadicào, pois continuamente com a es- 
fdula cu lasca nas nidos se nào passava dia al^m, 
em que nào fosse homicida de innumeraveis vidas, 
munoa, por moitt» enfadado que estivesse, experi- 
inentiei, nera meus filhos;, a men<»r molestia. Antes, 

Essados 06 primeiros quatro aonos, em que rece- 
mos da sua crueldade a maior tyrannia, nunca 
»ais ftos offendea em ooisa alguma ; pelo contrario^ 
maitas "v^ezes oom as niintias potipOes acharam va- 
rias pessoas refugio para suas vidas, perdoando-lhes 
quando se oonsideravam no mais exacto perìgo; por 
caje motivo era mentre os principaes de pa4acio muito 
eslimada. 

Uavia entre os muitos filhos que eV-m tinha dos 
laais principaes um, que diamavam Muley Amete 
Sebi, t» qual omq excessi v« desilo me persegoia, 
tanto que foi preciso qfQerxai^ne d'elle, e temerosa 
aempiH; me andava escondendo, por me ter jùradó 
que se bavia de vijigar de miia. 

N'este tempo fez pcticào um captivo da na^So 
hespanhola a-el-rei para casar coni minha fiVia, ao 

Sue fisemos gravissiina repugnanda ; sem embargo 
que, foi por ei-*rei para o matrimonio constran^ 
gìda. Rooebeu^e ao oonvento dos religiosos, e d^-este 
matrimonio teve urna memna, que se bap^isou no 
mesnìo oonveato, a quem pozeram por nome. Leo- 
DOT, ^e todos moTBvam junUThiente covnimgo; e corno 
mou fiiho tivesse ja mrve annos, o poeeKrei no mes- 



mo convento, por haver n'elle hospital reai, para 
que aprendesse a arte de cirurgia. 

Dez annos teriamos de capti veiro, quando^ falle- 
cendo el-rei Muley-Ismael, coroaram ao principe seu 
filho Muley Amete Debi, que era o principe que em 
outros tempos me tinha perseguido, o qual aos vin- 
te e ciuco dias de estar coroado, estando eu com 
bastante temor pelo que antecedentemente tinha suc- 
cedido, me mandou chamar, a cuja ordem fui logo, 
comò quem jà ia com a morte diante dos olhos. 
Foram commigo dois religiosos, que em todo o ca- 
rni nho se occuparam em di^er fizesse actos de ca- 
tholica, pois era chegada a ultima bora, o que eu 
com todo fervor exercia. 

Che^uei diante d'elle, implorando o divino ampa- 
To; e chamando-me, procurou pelos meus Olhos, e 
ihe respondi ficavam no convento; e sem me fallar 
em coisa alguma d& ^e tinha succedido, me disse 
tivesse cuidado de ir todos os diaso palacio assistir 
a nova rainha, corno costumava fa£er a antecedente, 
o que foi de muiia adaiiracào para os religiosos, que 
o atlribuiram a milagre de Nossa Senliora da Sole- 
dade; e toraando para o convento, os religiosos to- 
dos cajQlando Te Iknm latulamm davam gra^s a 
Nosso Senhor de me ter livrado de tao evidente 
perigo, e os captivos iodos com mwtas festas feste- 
javain por mila^rc a minha fortuna. 

Um anno tana de reinado esle principe, quando, 
formando-se daas parcialidades, ama dos orancos 
e oulra dds ne^ros, se travaram tao terriveis guer- 
ras, que tirando ao dito prìncipe da coroa, consti- 
tuiram um seu inuào chauiado Muley Abedemelec, 
que reinou seis mezes, fazendo muitò bem a todos 
OS brancos. Em seu poder passaram todos os capti- 
vas muitos trabalhos, pois totalmi^nte aborrecia os 
catholicos, ulos quaes matou bastante quantidade; e 
veado os negros que fazia mais apreco e estima(*ào dos 
brancos do que d'ellcs, juntando-sc e encorpdrando- 
se com«o exercito, que estava em Mexarromel, bus- 
cando principe que tinham despojado da coroa, 
vieram do dito exercito duzentos mil homens, que 
pozeram cérco a corte de Mequinez, onde estava 
fortalwido Muley Abedemelec com todos os brancos. 
Mas OS negros, corno soldados pagos, sah«am de mi- 
licia mclhor que os brancos, e assim em breve es- 
paco de tempo ganharam a cìdade, entrando n'ella 
de tarde, e teda a noite arte ao outro dia fìzerani 
extraordinarios damnos, saqueando toda a cidade,' 
malandò n'ella passante de cinco mil brancos, i* 
mais -de mil e cfuinhentos judeus, e iuntamente cen- 
to e quatorze caplivos, entre elles aois i-eligiosos do 
nesso convento, e os outros todos iìcaram nus -e 
muito feridos. Houbaram e destruiram tudo, de sor- 
te que nào tìcou imagem nem ornamentos sagrados 
(|oe nào levassero, deixando-me a mini e a meus 
hllìos todos nus, levando tudo quanto comnosco ti- 
nhamos no convento, e a nossa casa, que ao pé d'elle 
estava j detxaram loda destruida;e termos escapado 
com Vida, foi aHissima provideneia de Deus, pois 
duas ve7.es me pozeram a bocca de urna esi)ingarda 
nos peitos, e se nào fosse uni negro conhecido, que 
sotN^elles tinha algum dominio, que nos levou a sua 
casa e jvntanìente os religiosos, sem dnvida todoa 
teriamos >n'aquctla bora o nosso ultimo &m. 

Retipando o exercito, seriam quasi enee hora^ 
do dia, voltàmos para o convéVito, que n§o W- 
•nha coisa que totalmente nào estivesse destroida, 
sem termos nós nem os religiosos coisa com que nos 
podessemos cobrir, e so com bocados de capachos é 

3 «e «OS remediàmoR; mas foi Deus servirlo que o 
iiAeiro e as mais preadas de curo e prato, <]ue 
juntamente tinha com o dinheiro dos religiosos, es- 
caparam enterrados, o que (izeram os padres em 
quanto elles estavam^ompendo as portas pera en~ 
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(rar, e so poderam, com a pressa^ entemr am e»- 
Us e «ma patena, porque a occasiJk> foi tao urgeiH 
te, que liào dea lo^r para mais. 

N^este conflicto estavamos, quando, levaatando "o 
cèreo de Mequinez juntamente com o priDcipe gue 
Lra2ÌaiD, marcharam para a cidade de Fez^ que dista 
doze legoas da dita cortej para a qual se retiréra 
Muley Abedemeiec com bastantes braacos, logo que 
viu de lodo ganhada a cidade pelos n^ros, e entào 
me maudon chamar Muley Àmete, aue era o prin- 
cipe que OS ne^ros traziam, o qual me disse que 
corno la p6r sitio a cidade de Fez, queria fosse e 
meus filhos, com mais alguns captìvos^ para Ihe as> 
sistirmos o tempo que durasse o sitio. 

Marchei com olle, levando juntamente meu filho, 
deixando minha filha na corte de Mequinez com seu 
marido e iilha. Ciuco mezes durou o sitio, e em to- 
dos elles foram cxcessivos os soI)resaUos que live- 
• mos, especialmente urna tarde que, levando d'el-rei 
certo papel a um bachà, indo commigo meu filho e 
seis moiros da guarda d'el-rei. veiu urna baia de 
artilheria perdida, que da cidaae atiraram, que le- 
vou tres moiros dos que comnosco iam, e nós, scm 
saber corno, ficàuìos em terra som senti dos, fìcando 
el-rci notavelmente admirado do que tinha succc- 
dido. 

Ao calw de cinoo mezes se enlregou a cidade por 
capitulacào, e juntamente el-rci Muiev Abedemeiec; 
e retirando-se o exercito, veiu para Mequinez o prin- 
cipe que OS negros traziam, e alli o coroaram. 

Socegada a cidade, principiei outra vez a fazcr 
casa de toovò. 

N'esle mesmo tempo detcrminou e)-rei dar ressa- 
te a todos OS caplivos, para o que mandou dois 
d'elles ao nosso raonarcha, el-rei D. Joào v, que 
Deus guarde, para que nos mandasse resgatar, of» 
quaes, vindo para Lisboa, e feita sua enibaixada, 
mandou S. M. fosseni para nos resgatar os padres 
redemptores Fr. Fedro de Mello e Fr. José de Pai- 
va, e por thesoureiro Diogo Correia da Matta, com 
titolo de embaixador, e por escrivào Yicentc Fran- 
cisco Cardoso, que levaram tres pagens, dois moxil- 
las e dois escravos clarineiros; e chegando a Mequi- 
nez, foram do rei com muito gosto recebidos, inan- 
dando-os" pousar em casa de um bachà dos negros, 
chamado el-bachà Misael, dando ordem aos judcus 
para que com grandeza coixcorressem com todo o 
necessario. 

Ajustou-se em Gm o restate para todos os capti- 
vos da nacào portugueza. Saimos da cidade de Me- 
quinez com bastante cabedal, pois a minha parte 
so, trazia nove cavalgaduras carregadas, fora os di- 
nheiros é pe^s de ouro e prata, que no cofre do 
emtoixador para maior se^uranca traziamos. N^este 
resgate vieram cento e quinze captivos, com duzen- 
tos moiros de guarda. 

Estivemos tres dias em Sale, e d'alli fomos a Aza- 
mor, onde estivemos dia e meio. Passàmos d'ahi a 
Casa Branca, que dista de Mazagào urna legoa, na 
qual estivemos urna noite com muilas guardas, por 
estar d'ahi muito perto uma cabila, que nào queria 
obedecer a el-rei que nos deu a redempcào, a qual 
tchamavam Muled-Duib, ediziam quen'aquella noite 
haviam matar todo&os captivos, e juntameiìte com 
ella se encorporou outra cabila mais populosa, de 
sorte que as duas formavam um corpo de seis mil 
homens pouco mais ou menos. Entre elles estava 
um principal do reino, pae de duas barbaras do rei- 
no de Mogafra, que vieram no tempo do rei Muley- 
Ismael com muita ostentarlo de inoumeravel gente, 
que de muitas legoas as foram buscar n'uns carne- 
I06, lodos guarnecidos de muitas franjas de ouro, e 
em cuna formada uina casa de madeira toda cober- 
ta de preciosas telas, dentro da qual vinkMim todas 



cobertas para nào serem de ninguem vistas, por vi- 
rem ser mulheres d'el**reiy euja estrada na corte foi 
maravilbosamente ^ande; por cuia causa era este 
seu pae de todas estas cabilas notavelmente respei- 
tado ; e elle com a dita gente e con aleaide, aRi 
ponco distante de Mazagào, esperavam pbr nós para 
aos roubar, porque nào queriam obedeeer a elhreiy 
que nos mandou a redempcào, por cujo motivo nos 
vieram da cidade de Azambr alguns dois mil bo^ 
meas para que fossem em nossa guarda, poi6 na 
tarde antecedente, querendo padre José de Paìva 
entrar na praca com i^m pouco de gadko que levava, 
tirando-lhe tudo que trazia, e ainda o babito de fin 
ra, fizeram tornar com l)astanle temor para Casa 
Branca, onde nós estavamos coro os mais captivos; 
que visto por nos, nos servi u de grande temor* 
Por està causa cstivemas toda a noite corno quem 
tinha a morte diantc dds olhos. 

No outro dia de manlià partimos para a dita pra*- 
ca de Mazagào; e estando nós jé d^baixo da arti- 
lheria, vieram. as duas cabilas dos moiros alevanta- 
dos, e todos com alfanges nas màos iiivesLtram coq)- 
nosco, e nos levaram todas as cavalgaduras cane*- 
gadas com que traziamos; e nós, fugiodo e tscér 
pando, mais por milagre que de outra fórma, 
deìtando-se os c^iptivos na cava que a dita praya 
tem, e mettidos pelas lamas, fomos dar a um pata- 
clio, que , posto em sécco, ìbe podémos cbegar. E 
corno entro todos os captivos nào visse meu iilho, 
com toda a resohicào, mcttcndo-me outra vez entre 
OS moiros, andava buscando, e quiz Deus Nosso 
Senhor o acbassc; e tirando por elle para a cava, 
me despiram os moiros, de sorte que entrando na 
prara, me lanoou governador a sua capa, com que 
me cobriu; e Fr. Pedro de Mello d:i mesma sorte 
deixaram so com a tunica; e, se nào se mettesse no 
palacbo, nào sei se escaparia ; e corno nos vissemos 
na pra{;a, dissemos uns para os outros dessemos gra-^ 
cas a Deus nor nos ver livres de tao grande j)erigol 

D'ahi a aois dias veiu embaixador e tr. José 
de Paiva, mie tinha ficado em quanto linhamos de 
nos livrar u^aquellc perigo na odide de Azamor, 
uual foi recebido coni muitas salvas de artilheria, 
da mesma fórma que nós fomos, e estivemos em 
Mazagào quasi dois mezes, e no firn d'elles nos em- 
barcàinos para Lisboa em uma nau ingicza, senlin- 
do todos muita alegria ao avistar està capital, 
dando salvas todas as fortalezas, e desembarcàiuos 
em S. Paulo, onde se preparou procissào, para 
d'ahi irmos ao convento da Irindade. 

Saimos da dita egreja com sumpluosa procissào, 
e chegando ao convento da Triudade, entraram os 
captivos lodos, onde cstiveram tres dias, corno é cos- 
tumo em todas aa redempvOes, excepto cu e meus 
filhos, e minha nota, pois estaya jà preparada urna 
-carruagem, que era do estribeìro-mór do seuhor in- 
fante, chamado Francisco Carvaiho, oqual, logo que 
nos viu na procissào, nos mandou buscar para sua 
casa, onde estivemos uns dias em quanto lui beiiar 
a mào a S. M. e dar-lhe os agradecimeutos do be- 
neficio do nosso resgate, qual, vendo os meus pa- 
peis e muito que na Berberia tinba padecido, me 
eonsignou urna tenga ide seis mil réis cada me% no 
peso do sabào. 

Antes de estarem os papeis de todo despachados, 
nào estando ainda a mtnna sorte descan^da, suo- 
cedeu que entre varias pessoas que me vieram vi- 
sitar, foi uma d'ellas um capitào de Olliào, por no- 
me Domingos Martins Pereira, qual princiniou a 
aconselhar-me que viesse para legar de òlhào, 
onde com muito descanco poderia passar a vida com 
alguns dinheiros que tinbam escapado no caixdo do 
embaixador; e resolvendo-me tornar seu conselbo, 
vendi a mercé da ten^ a um cavalleiro do habito. 
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q^ue vendo andava ea n'essa diligencia, me disse a que- 
na comprar; e comprando tudo quanto era necessa- 
rio para urna casa, buscando almocreve, e achan- 
dp-o, me puz a caminho para o dito logar de Olhào, 
onde estive aiguns mezes; e vendo que me ia atra- 
zando cada vez mais, e que mea filho desejava apren- 
der a arte de cirurjgia. intentei ir para o reino de 
Hespanha, para cujo nm afretei barco para me le- 
var OS moveis, e tòmando cavalgaduras até Castro 
Marim, passando . para Ayamonte com meus dois 
filhos e minha neta, lo^o d'ahi partimòs para o lo- 
gar de Huelva, no quaìf estivemos tres mezes, espe- 
rando por meu genro, que havia seis mezes tinha 
ido para o dito reino de Hespanha fallar com uns 
seus irmdos, e alti tiv^ noticias que estava no Por- 
to de Santa Maria. 

Pondo-me a caminho para està cidade, soube que 
elle se tinha embarcado para as Indias de Hespanha 
em companhia de um seu irmdo, deixando dito em 
uma carta, que brevemente tornava para o reino ; e 
vendo-me n'estes termos, fui a cidade de Sevilha, 
onde entào se achava a nossa princeza, à qual fui 
beijar as màos; e perguntando-me por varias coi- 
sas da Berberia, mostrou ter especial gosto iCm me 
ouvir. N'esta cidade estive ciuco mezes, nos quaes 
fui duas vezes, para certo negocio, fallar a el-rei 
Filippe V e a rainha; e alcancando o que pedia, me 
resolvi a ir para'Cadix por' meu filho no hospi- 
tal, a firn de n'elle acabar de aprcnder a arte de 
cìrurgia; e embarcando em Sevilha para a cidade 
de S. Lucar de Barrameda, alli estive uns dias, até 
que, passando a Cadix, puz meu filho no hospital 
real d'aquella cidade, corno elle desejava, e alli es- 
tive cinco annos. 

N'esle tempo, apromptando-sc uma armada para 
a restaurapào da praca de Gran, obrigaram meu 
riiho a embarcar n'ella corno cirurgìSo; o que muito 
me penalisou, por ià saber o que costuma succeder 
em similhantes emoarques. Aqui esteve sete mezes 
padecendo varios infortunios, até que elle teve occa- 
siào de fugir da cidade de Alicante, em cuja bahia a 
sua nau se achava. para uma charrua hollandeza, que 
para a dita cidaae de Cadix fa^ia viagem. E logo 
que para ella veiu, temendo eu fosse o seu retiro 
conhecido, embarcando-me com elle, e com a mais 
familia em um calao do lo^ar de Olhdo, que n'este 
tempo se achava na dita cidade de (]adix, vim ou- 
tra vez para o logar de Olhao, onde estivemos ai- 
guns tempos; e vendo que estavamos em miseravel 
estado, que, corno nào tivesse agencià nenhuma, tu- 
do se tinha destruido, resolvi-me vir para a cidaae de 
Faro fallar ao eminentissimo sr. cardeal Pereira, que 
Deus baia, o qual, recebendo-me com muito gosto, 
mandou logo duas cavalgaduras bulcar os meus nlhos, 
e fato que tinhamos, e alugando-nos umas casas 
na villa, para morarmos, nos mandava juntamente^ 
todos OS dias o prato da sua mesa, o que por aiguns 
tempos observou, até que eu Ihe pedi era meìhor 
me consignasse alluma mesada, e logo mandou se 
me desse mil e qumhentos réis, e dois alaueires de 
trigo cada mez, e j untamente o aluguel aas casas, 
e tambem vestia os meus netos. 

N'este tempo, casando-se meu filho, me resolvi ir 
para a cidade de Lisboa, e Ihe fui dar os agradeci- 
mentos dos beneficios que me tinha feito, e me man- 
dou dar para os gastos doze mil e oìto centos, com 
3 uè parti para aquella capital; e estando n'ella uns 
ias, depois de beijar a raào a S. M. fui para a villa 
de Setubai, onde estive dois aniros. 

Porém comò meu filho estava na cidade de Faro, 
e d'elle tivesse muitas saudades, obrigada d'ellas 
me resolvi tornar outra vez para aquella cidade, 
onde presentemente me acho com minha filha e ne- 
ta, passando com mnita* limita^ào e pobreza, valen- 



do-nos, para o sustento, do limitado trabaiho mu- ' 
IheriI, e do amparo do exc. sr. arcebispo bispo do 
Algarve, o sr. D. Ignacio de Santa Theresa, que 
com suas esmolas continuamente nos està favore- 
cendo. N'esta cidade estamos sem ter noticia do meu 
genro, que ha dez annos embarcou para as Indias, 
e até ao presente nào temos noticia alguma d'elle, 
por cuja causa temos chegado a padecer muitas ne- 
cessidades; sendo tao varios os progressos da mi- 
nha Vida, comò n'este escripto vàe relatado, e n'elle 
Udo explico muitas coisas pela brevidade do tempo. 
Està é, excellentissimo senhor, a tragica historia 
de minha vida até ao presente anno de 174i, e ain- 
da sabe Deus os movimentos que a minha sorte tem 
que dar ; cujos trabalhos offereco a Deus Nosso Se- 
nhor pela Vida, saude, paz e augmento de vossa ex- 
cellencia reverendissima, que a divina Magestade 
guarde para nosso amparo. 
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Ha* ignorantes tao altivos, que se desprezam de 

perguntar, ou porque presumem que tudo sabem» 

ou porque nào presumem que Ihes falta alluma 

coisa por saber. Deus guie a nau onde estes lorem 

OS pilotost 

* 

Nào póde haver mais bem servida republica do 
que onde os logares forem os pretendeutes, e os bo- 
mens os pretendidos. 

♦ 

É a^oite de Deus irado, aquelle ministro que quer 
a destruicào dos vassallos, para por ella subir à 
gra(;a do principe. 

Padre Antonio Vieira 



NOVA ARTE DE DOMAR OS CAYALLOS 

(Vid. pag.60) 

Quando o domador percebe que o cavallo està dis- 
posto a deitar-se, vàe-lhe fazendo sobre o fianco e as 
espadoas uma pressào continua, mas sem violencia, 
até que o cavano se deità de todo. Entào Rarey con- 
tinua a afagal-o até que o animai nào de sfgnaes 
de impaciencia ; de vez em quando Rarey. senta-se 
sobre o pescoco, nas ancas, move e levanta-lhe as 
pernas, chega' a cabe^ do animai à sua, e faz tudo 
quanto ouer do cavallo. 

Quanao o ve jà sufficientemente docii e suhmisso, 
tira-lKe o acaimo, e nào teme que o cavallo morda 
ou de coices. Tira-lhe a brida de for^a, e p6e-lhe 
uma ordinaria, despéa-o e ajuda-o a levantar-se. 

Logo que o cavallo està em pé, monta-o, e apéa- 
se com grande ligeireza. Depois sella-o, comecando 
por dar a cheirar o sellim ao cavallo, pondò-lh'o 
primeiro no pescoco, depois passando-lh'o para o 
lombo, pondo-lh'o e tirando-Uro por muitas vezes, 
até que o animai se tornc insensivei a estes movi- 
mentos. mesmo faz com a siiha, apertando-a e 
alargando-a duas ou tres vezes. Depois de assìm ap- 
parclhado, monta-o, e apéa-se por vezes. 

Para mostrar corno se devem costumar os caval- 
los aos sons estrondosos, Rarey manda vir um tani- 
bor, que mostra ao animai, e Ih'o dà a cheirar, cx)- 
mo faz com o sellim ; pondo-o depois sobre o cavallo, 
com uma vaqueta comeca a tocar, primeiro mui- 
to devagarinho, depois mais forte, até rufar estrepi- 
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tosameote. cavallo arrebita aa orelhas, segue a 
progressào do som, mas nào se espanta. 

E està a summaria iDdica^ào das demonslra^es e 
manejos que vimos fazer a mr. Rarey; porém é mis- 
ter presenrial-os para se coDhecer bem a sua ms- 



neira de operar, e o partido {(ae se pòde tirar do 
seu methodo. Sem isto a&o se póde tambem com- 
prehender o opusculo que mr. Harey puMicou cota 
tìtulo de L'art de dompter tea chevùvx. 
E provavi'! que um cavallo, Jà com maohas, se 




dome a primeira vez; ó possivel que certos caiTiIlos 
se nSo corrijam sem muilas opera(^es d*eslas mas 
é evidente que no maior numero de casos se consf^ 
guc domal-ofs; e que hfio de resultar, da vulgari<!i 



c5o do methodo de Rare\, grandes vanligrns para 
a hvgiene dos animaes para a seguranfa das pe*^ 
soas e para humanar em ^ral o ensino dos 

brulos 




SCENAS DA GUKRRA PENINSULAR 

(Vili. pag. 501 

A HBNINA DB VAL-DE-MIL 

III 

FASSEIO i VILLA 

As Olio horas do dia seguiate saiu do pateo da 
quinta urna brilhante cavalgada, entestando à pon- 
te da ribeira, que em breve Iranspoi. 

Estavam jà inundadas de lux as tlexuras dos ou- 



teiros. As ramadas dos soutos, incliuando-se com a 
vira^ao, sacudiam sobre a relva o orvallio rùtilo, 
corno Dm chnveiro de diamanles. 
Era urna aprazivel manhi de outomno, Tresca e 

Krfumada das agrestes emanafOes da serra, e dos 
Isamicos aromas dos vishedos meio vindiraados. 
ar penetrante d'aquellas terras monluosas e 
frias temperava-se com o dardear do sol, que jà ia. 
alto, e amea^va apertar. 

CompUnhB-se a cavalgada do senlior capitào-m6r, 
abbade, o hnspede, a morgada, e o Rodrigiies. Mev 
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guiam-n'a dois moeos andejos; prccedia-a, a larga 
aistancìa^ o couleiro Antonio Àlcgre, de arma ao 
hombro, com o uniforme completo das ordenancas, cx- 
ccptuando os borze^uins, de que nào podia seprar-se. 

Verdade, verdade, fazia guapa figura o lidalgo de 
Val-de-niil, com a sua farda verde de abas couipri- 
das, e seu chapeo armado apresilhado de oiro, 
piuma da cor da Tarda, e borlas trancadas. Caia na 
sella com garbo varonil^ e mencava corno um emulo 
do marqucz de Marialva o seu possante mursello, es- 
Irellado cm branco, de fina raca hespanhola. 

Nào direi* que o lodo fosse irreprchensivelmente 
marciai ; mas tambem nào envergonhava. Pelo con- 
trario. A eicvacào da eslatura, e a naturai bizarria 
do porte, favoreciara-lhe o apparato guerreiro. Yia- 
' se beni que era de urna rara a quem as armes ti- 
nham sido longamente familiares. 

Nenbum das visinhancas o encontrava aquelle dia 
no caminho, que, aleni da saudagào usuai, aào ficas- 
se parado a miral-o, corno quem se gloriava de ter 
por conterraneo tao galhardo cavalleiro. 

Rodrigues scguia gravemente o amo n'um ro- 
cim anguloso conio elle, mas corno elle apio para 
todos OS misleres, e inaccessivcl a fadiga. abbade 
Irotava desembaracadamcnte n'ura gamziano esper- 
io. A morgada montava uma bella egoa de Avrò, 
que agii e impaciente sopeava com mào feita'por 
bom meslre. 

Siianto ao doulor, recusàra pcremptorian^cnte uni 
oso russo-cardao, ajaezado de noyo, que por or- 
dcra do fidalgo Ihe apresentàra o Estrada. Parece- 
ra-lhe fino de mais o animai, e pedira com instan- 
cia que Ibe albardassem a mulinila. Nào Ihe esque- 
céra tambem o guarda-sol vermelho para o que 
desse e viesse. Dizia elle, que pelo dia adiante ainda 
aquecia devéras. e là para a tarde, com as uevoas 
das serras, naaa mais facii do que ariiiiSir-se um 
aguaceiro. sr. dr. Diogo Montcz, da casa de 
Royos, era, comò se ve, homem precavido e sum- 
mamente cauto. 

A cada passo parava a cavalgada a esperà do dr. 
que ficàra alràs. Por mais que oste saccudisse com 
OS tacoens os ilhaes da cavalgadura, nào a resolvia 
a passar do chouto calaceiro. Provavelmente a bes- 
tinha leinbrava-se a inda das seis legoas da vespera, 
aposar do penso esmerado que se dava nas cavalla- 
ncas de Val-de-mil. 

fidalgo chasqueava desapicdadamente o hospe- 
de,*sem respeito aos graus academicos nem aos seus 
projeclos de allianca. Rodrigues praguejava enlre 
dcntes. abbade ria a socapa. 

Dirigia-se a cavalgada à villa, aonde o sr. capitào- 
mór, segundo o dever do seu cargo, ia assistir ao 
alardo, a que no dia antecedente navia alludido o 
couteiro. 

Da quinta da residencia a cabega da comarca 
faziam boa legoa e meia. fidalgo contava com a 
andadura costumada, que era expedita. fistes atra- 
zos, a que dava occasiào o doutor, impacicntavam 
a todos. 

Por ordem expressa do fidalgo, foi o Rodrigues 
destacado para a retaguarda, levando a especial 
incumbencia de vergastar a mulinha com a sua vara 
de marmeleiro, até ao menos a metter n'um trote 
regular. 

escudeiro, que tivera alguns qoatro annos praga 
no regimeato de cavallaria de Miranda, se beni Ih'o 
disseram. melhor o fez. Como a vereda, tida em conta 
de estrada, nào c(Niseatisse mais do que um caval- 
leiro de frente, roetteu por um carrii lateral, e dan- 
do de esporas, collocou-se atraz do doutor, fustigane 
do-lhe desen^anadamente a aliroaria. A mulinha ma^ 
treira, attonita da novidade, torceu a anca para a 
direita^ toroea-a para a eaquerda, e sentindo sem* 



pre em cima do lombo o marmeleiro ìnexoravel, 

investiu pelo carrii a galope. 

Quando a morgada ia mais absorta em nào sei 
que vagas cogita^óes, passon-lhe ao lado um turbi- 
liiào de poeira e de eloquencia. 

A mulinha fugindo ao obstinado flagicio do escu- 
deiro, corria a bom correr para a frente da caval- 
gada. doutor desorientado, segurando-se com am- 
bas as màos a almatrixa, exorava em baldados cla- 
mores contra aquella inaudita violacào do seu cir- 
cunspecto caminbar. 

Entreviu Ignez, conio n'uma visào phantastica^ o 
animai, o orador, e o ^uarda-sol vermelho. 

Sobresaltou-a a rapidez d'aquella carreira inopi- 
nada, e ainda mais o estrepilo jovial com que o fi- 
dalgo e abbade, n'um dueto de prgalhadas, fes- 
te] a vam o resultado da cxpedigào do Rodrigues. 

A mulinha distanciou, comò um i*aio, a comitiva. 
doutor, logo que pddc, colhendo as redeas, fazel-a 
parar, apeou-se; e agitado, furibundo, accidental- 
mente da cor do gnarda-sol, que empunhava em ar 
solemne, declarou que, se o nào deixavam ir de seu 
vagar, voltava para a quinta. 

llesignou-se o fidalgo, e o sequito de s. s." nào 
tevc remedio senào medir o passo pelo chouto da 
mulinha. Em compensacao, o doutor foi todo o resto 
do caminho victima dos motejos cada vez mais acer- 
bos do sr, capitào-mór. 

Està Jornada fatai decidìu, conio vcremos, os des- 
tinos de duas creaturas. Esqucccu aos moralistas 
avaliar a infiuencia que um guarda-sol vermelho 
póde exercer na vida de um homem de bem: Bus- 
carei eu remediar cste descuido, e preencher tao 
grave lacuna. 

É tempo agora de entrar em algumas particulari- 
dades, que servi rào para explicar os successos pre- 
sentes, e os lances futures. 

doulor Diogo Montcz era, com effeito, de nma 
excellente familia. Entrara novo para a universida- 
de, e ahi completàra os cursos com muita assidui- 
dade e aprovei lamento. Scudo mais illustradodoque 
a maior parte dos estudantes do seu tempo, ganliara 
entranhado amor ao estudo, e nào fazia senào ler. 

Aos vinte e sete annos conhccìa a fundo a histo< 
ria e os principìos de direito romano, desde a lei das 
doze taboas, até ao Codigo Flaviano, desde os édi- 
tos dos Prclores ale ao Digesto ; familiarisàra-se 
com as InstitutHs, as Pandectas, as Basilicas e as 
CoQStftuicòes NoveUce Leonis; percorrerà loda a 
Glossa ordinaria de Acursio, dccoràra os Com- 
mentarios de Bartholo, e decifrara da primeira a ul- 
tima as dislinc(:des cujacianas. No direito canonico 
era egualmente versado: tinha entrado na intimidade 
das liecretaes e das Extravagantes, e possuia o Cor- 
pus canonicum melhor do que alguns lentes de prima. 

Aos vinte e oito tomara capello, deixando em 
Coimbra um nome estrondoso. 

Aos vinte e nove acha-o o leitor na casa de Val- 
de-mil, esposo futuro da herdeira. 

Com ser tao lido, e ter-se tao profundamente sa- 
turado de romanistas e reinicolas. o doutor nào era 
menos ignorante do que o morgado, nas coisas pra- 
licas da vida. FAra de casa para a universidade, 
viera da universidade para casa, sem ver nem saber 
do mundo senào o que d'elle Ihé diziam os livros de 
jurìsprudencia, seus oraculos. 

pae do doutor e o fidalgo de Val-de-mil co- 
nheciam-se e escreviam-se. As proezas academicas 
do morgado de Royos chegaram aos ouvidos d'este 
ultimo, que as admirava tanto mais, quanto menos 
as comprehendia. Pensava elle entào em escolher 
marido para a filha. Qaeria-lhe, sobre tudo, quem 
soubesse administrar e zelar a casa. Pareoeu-ihe que 
ninguem o farla melhor do que tao consummado le- 
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^'sta, sem contar que a magistratura era ama das 
poucas escalas por onde se podia subir aos mais 
eminentes logares. ainda entlo exclùsivamente re- 
servados aos grandes. doutor era egualmente mor- 
gado, e sobre tado bem nascido, posto gue meiios 
abastado em bens. 

£m taes circonstaficiaf:, o oapitàonnór communi- 
cou OS seus desejos ao fidako de Royos. Este, apre- 
dando as vaatagens do eiudoe, transmittiu a pro- 
posta ao (ìlho, nào 4tie oceulttndo que o veria com 
prazer aooeital-a. 

Acolheu doutor favoravclmente os conselfaos pa- 
temos. Era um caso pi^evisto nas Consiilutiones per- 
sanales. e especialmente explanado no Fev-o, Irata- 
do i.^ Ndo achàra objec^So seria em Gaio, Modesti- 
no ou Papiniano. Sabia, aleni d^isso, que pelas leis 
de Lycurgo era o celibato coasiderado inrame. Fi- 
nalmente matrimonio, em que nunca pensàra se- 
nào comò n'um contrato inter vivos, entrando per- 
feitamente na categoria dos actos legiiimos, nào Ihe 
apresentava nenhuma repugnancia de legaiidade. 

Nào foi, portanto, diracil o accordo. Os dois paes 
entenderam-se. Os destinados noivos eram aiubos 
filhos unicos. Uniam-se as casas acrescentando-se 
reciprocamente em lustre e poder. D'aqui em diante 
fidalgo de Yal-dc-mil acalentou a sua paternal 
sollicitude com a idèa de uni surprchendimento que, 
attenta a edade d^ mor^ada, assentava dever-lhe 
ser particularmenle agradavel. 

D està idea vinham os ares de mysterio que nos 
ultìmos dias se Ihe haviam notado. 

Estando ludo concertado, pareceram-lhe as pre- 
disposigdcs coisas futeis e escusadas. Um marido da 
sua mào era, no conceito do fidalgo, o presente que 
a filha receberia là por dentro coro maior alvorofo. 
Qualquer consulta se tornava portante ociosa. Quera 
havia de escolher melhor do que elle? 

Em inclinaciOes e sympathias neni pensava. Ti- 
nham-n'o tambem casado assim, e Icmbrava-se ain- 
da dos tres annos de rapida fclicidade, que Ihe ha- 
viam deixado tao gratas e saudosas memorias. Àcre- 
ditava ingenuamente que eram aqudlas as unìOes 
verdadeiramenle ditosas^ e anlegostava ja a ventura 
que infallivelmente proporciorqya a herdcira do seu 
nome e casa. ^ 

As informacòes àcerca do doutor nao haviam men- 
tido. fluba elle recto juizo e sensivel coracào. seu 
unico defeito era ler vivido sempre confinado^ n'um 
circulo limitado e exclusivo. Parecia-se com o capi- 
tào-mór em desdenharem ambos egualmente as coi- 
sas estranbas as suas predileccOes. 

doutor estava na flor da edade. estudo e a 
meditacao tinham-lhe porém encovado os olhos, ma- 
cerado as faces, e arqueado o busto, de modo aue 
figurava mais de quarenta annos. Desflorira-se-ihe 
a tez n'uma existencia demasiadamente sedentaria; 
e no estado ordinario, a parlUdez morena do roste 
aproximava-se a oér dos foli<»s amarellentos q«e 
sem cessar Iclheava. Vivendo sem{»t3 em retiro, nao 
tinha seqner a amenidade da conversacào, que mui- 
tas vezes resgata as exierìoridàdes desgraciosas. £ra 
usuahnetttc tadUirno, e a conscienda da sua infe- 
riorid»4e physica dava-lfae, oom as damas principal- 
mente, uns modos acamhados e contrafei^os, que ex.- 
dtavftfn frooneRlemente o sorriso. 

DefendeMO theses juridicas, « sr. doutor Diogo 
MoQlec assombraria «es auditorios; mas para noivo, 
e ncivo de urna formosa morgada de deaoilo annos, 
que so fazta idèa do amor pela prosa de um poeta 
eavalleiro e namorado, ha àt oonfcssar-se que «era 
nenos asado e o peior tattiado possi vel. 

fidalgo de Yai-de-mil, 'firme no proposito, e 
olbando là obIdo ^Ivo, nao reparara para estes pre- 
dicados, posto qne tampouco disfarcasse o triste ap- 



preso que, sob o seu pondo de reta, fasta da varo- 
nilidade do doutor. 

I^nez ^a outra coisa. 

lu) anno anterior, pela mesma epocha, assi^tina 
ella na villa às bodas da filba do ouvidor, sua amiga 
intima, que se casàra oom um capitao do regimento 
24.^ N'esse dia comeeàra com eSeilo a ir oom os 
desejos aleni da inspeccào das ftores e ila eria(;ào. 
Entrou a scismar a possibiiidadc de outras liancas de 
aSecto, corno o pae prevka. Entào Ihe acorAon a cn- 
riosidade das leituras, e o secreto énlevo ao Jdvro de 
Bernardim ftibeiro. 

D'estas diversas impressdes nesuUàra, que a aeus 
olhos um mArido era mfallivelmente um nomefla es- 
belio, desempenado, ariX)gante oomo o marido da sua 
amiga, terno e brigào corno os heroos do seu livro, 
vigoroso e cavalleiro em firn corno seu paio. E qxie 
outra coisa podia ella imaginar, se nào distinguia 
outros typos? — se desde a infancia a tinhain cos- 
lumado a estimar a robuslez corporal e a destreza 
nos exercicios violentos comò altri butos essenciaes 
da preeminencia viril? abbade cacador — o ab- 
bade proprio, apesar do seu estado, era uma con- 
tìrmacào viva d'estas idéas. 

Nào ha mulher aue no araanhecer da vida nào tenha 
visto levanlar-se-lne, com a aurora do corac^o, urna 
imagem desenhada pela phantasia. Essa é a primeira 
a que em segredo se afleicoa. Mcsmo hoje, que mo- 
ralmente se madruga tanto, e se acha logo tanta luz, 
hoje mesmo é assim. A differen^ està so em se co- 
me^ar muito mais cedo. 

Sue das penumbras da innocencia um ente ideal, 
a que o naturai instincto veste as gcntilezas mais sc- 
lectas que tem colligido no carni nho transposto. A 
mulher ama està visào antes de amar uma realida- 
de; e às vezes é quando ama de melhor fé. É a pri- 
meira necessidade da sua org^nisa^ào logo que se 
completa. Evaporam-Ihc o coracào estas aspiragòes, 
comò a fior espaiha o perfume desabrochando. 

mesmo é nas cidaoes que nas aldeias, com mais 
intensidade ainda nas aldeias do que nas cidades, 
porque o ermo dilata os mundos da imasina^ào. 

Ignez tinha, comò todas, o seu sonho, logicamente 
conforme às sensa^Oes em que se embaiàra. Um 
inexplicavel presentimento Ihe estiverà na vespera 
segredando que o hospede, tao esperado, tinha rela- 
gào com aquelle sonho. 

Imagi ne-se agora o doloroso desconforto que a 
tiavia ae affligir ante a presone e os actos d'aauelle 
bomem, de quem o pae Ihe dissera: « este ha de ser 
teu marido t » 

Aquelle o marido — a rcalidade — com tal figura, 
com tal apparencia, e com tal guarda-solt 

Ignez so podéra pegar no somno de madrugada, 
e isso mesmo para rever n'um pesadelo angùstioso 
resto macilento do doutor, torneado em coquiiho, 
feiio castào d'tuna gigantesca «mbélla vermetha, que 
pairava sinistra nos ares. 

Nem eii quero disor as lagrìmas que n'aqueila an- 
nesta noite custou a movgaidiaha o novve e o guar- 

da-^Ol t lirBXDES LEAL JUNIOR 
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BARTEDOURO ROMANO 

A simplioidade e a barateta devem ionmar o ioa- 
racter esseneial das machinas agrìcolas. 

Hoje em d:ia, a vista da carestia e escacez de tra- 
JMUiadores, todos os sabios cogitam em transfor- 
mar OS antigos instrnmentos e machinas, por meio 
das engenbosas combinagùes da mechanica, a 6m de 
que a forga do bomem e dos ihrutos se aproveite o 
mais que for possivel, sem grande cansa^ do corpo, 
nem deterioracào da saude. 
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Os systemas de bombas hydranlicas contam-se 

1à hoje por centeoas ; e todavia iosiste-se em desco- 
trir novos melos de tirar a agua das suas origens, 
com mais facìtidade e abuudancia, para as regas e 
irrigacOes, tao necessarias a agricultora. Eotre nós 
é que aiuda as aoras s3o quasi exclnsivamente as 
machJDaa hydraulicas de que nos servimos I 

Ulttmamente inventoa~se, ou antes aperrei(«ou- 
se, em Franga, urna simplicissima machina, a que o 
anctor deu a denominammo de nbarledouro romano d, 
machina que nos pareceu conreuienle divulgar, por- 
quc n'algnns sitios pantanosos da provincia da Éslre- 
madura temos visto usar de um engenho similhanle 
para tirar agna, ainda que nSo tao aperFeifoado. 

A gravura d'està machina, que hoje pnblicàmos, 
bem claramente dà idèa da sua composi^ào e movi- 
mento: comtndo descrevel-a-hemos concisamente. 
Entro dois postes C, juntos de modo que facil- 



mente se possa transportar a machina, eira urna ala- 
vanca ( de madeìra sómente a parte F) que se en- 
cava, n'um bartedouro de foiba de ferro galvani- 
sado, que póde ter a diniensSo varìavel de iS a 30 
litros. A outra parie G da alavanca é <ka, e lambem 
de foiba de ferro galvanisado, terroinando n*um coq- 
trapeso fundido /, que exceda uns S kilogrammas 
o peso do bartedouro yasio, para o que se inlro- 
duz urna porpUo de chumbo no tubo G. Este contra- 
peso serve de péga para a mìo direita, e a argola 
ovalolde H para suppone do esforco da mèo es- 
querda. No meio, ou n'outro qualquer ponto do seu 
comprimente, ha dois semicyliadros fundidos, que 
se unem, e podem correr a vonlade, mas que se fi- 
xam pormeio de urna tarracha. Na e^tremidade dos 
postes se acha o tanque ou reservatorio, no qual 
vasa bartedouro movido pela alavanca. 
movimento pois d'esle engenho é niuito sìmples. 




fiirlsdouro romnno 



Quando o bartedouro està cheio na pia K, o ope- 
rarlo apoia sobre a extremìdade da alavanca a ni&o 
direita, e sobre a argoia ovalolde a esquerda ; adqui- 
re eutSo uo primeiro quarto de circunferencia unia 
velocidg^de sufficiente para triumphar do potilo morto 
que se produz n'um momento dado, e acaba a ou- 
tra parte do seu curso logo qne a agua lenha adqui- 
rido ama for^ deimpuisdo, que accelero ainda mais o 
effeilo util da machina. A agua é elevada sem nenhu- 
ma perda de altura, porque a disposifdo do banco N 
fai com que se aproveite tambem o peso do operano. 

A agua, assim que chega ao primeiro reservato- 
rio OD tanque M, póde ser encaminhada por lubos 
de irrìga(J[o, caJnas ou outro qualquer conduclo. 

Com este engenho, um homem so, póde tirar 6 
ou 8 vezes por minuto, a 3"°, 15 de altura, um bar- 
tedouro de ìì litros de agua. 

Egualmente póde trahalhar um homem oilo ho- 



ras por dia, o que dà o producto total de 816.000 a 
316:000 kilogrammas de agua, o que parecerìa incri- 
vel se nao se tivesse averiguado t^opasmosoresuliado. 

Em summa, aqui damos a uoticia, para que os 
perìtos a julguem, e, se valer a pena, adopiem en- 
tro aós novo engenho, porque a sciencia hydrau- 
lìca està agora, mais que nunca, ligada àprospeVidade 
agricola e industriai danossa bella mas infebz patria. 
~ Todas as na(<ies tratam hoje de aproveitar, nào 
so a forpa muscular do homem, mas tambem o seu 
peto; de sorte que o operano nqiie em taes condi- 
f&es byeieaicBS, que evite a oppressSo do peilo, 
principalmente nos trabalhos em que elle usa no be- 
lancim ou da manivelta, a fim de que tenha depois de 
cada esfor^ um repouso regolar, que, sominado, de a 
terf^ou quarta parte do tem pò empregado no tra balbo. 

Parecc-nos que o « bartedouro romano «, que ahi 
fica desenhado, reune estas descjadas condit'Oes. 
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LISBOA VELHA E LISBOA NOVA 




Cora dos Bicoa — Deeeoho da Nogueira da Silva 



Tem as cidades, corno as fainilias, suas alcunhas, 
que roiar dos seculos vàe puindo ale que de lodo 
as apaga. Quaodo os aatiquarios, que sào os genea- 
loeicos das cidades, querem fazer a arvore de cos- 
tado das povoafdes antigas, esbarram com alcuahas 
jà transfomiadas em appellìdos. cuja ori^m se es- 
conde no denso ucvoeiro das lenaas e tradiciJes oraes, 
a que ii3o ba atinar certo com a ponta do Go que- 
brado desde muitos seculos. 

Tal acontece a muitos sitios e monumentos da ve- 
Iha Lisboa. £ nào so aos que uos lem sumido os ter- 
remotos, aauiquìlado a ac^o do tempo, varrìdo o 
sopro dos melKoramentos materiaes, e demolido o 
alviSo muuicipal, senào tambem aos que ainda sub- 
sistem de pé, enibora mutilados, a gemer pelas 
fendas e bojos que ameapam a completa destrui^So 
d'esses macrobios de pedra e cai. 

Mas nenham d'esses caducos edificios, hoje mo- 
nnmeqtos, ainda que fossem insignificanles sa sua 
mocidade, lem de certo mais occulto nascimento e 
baptismo que a Casa dos Bicos, sita no bairro es- 
coro de Aliama, a antiga Judiana e nova Gibraltar 
de Lisboa cbristà. 

E todavia leve tal Domeada, chegou a ser Uo po- 
polar e significativa, que deu mote para um aos 
nossos tao expressivos anexins, em summa, é casa 
que lìcaa em provert»o. 

Tomo m — 1880 



Mas com ludo isto, porque é tfio desconhecida e 
ignorada, ale dos nossos vélhos e velhas, a origem 
e fuoda^Ào d'esla casa, Uo singular pela sua froa- 
taria bicuda? 

N2o saberaos. 

Sabemos porém mailas particularìdades curiosas 
e historicas a respeito d'ella, que descobrimos agora 
com multo costo, e revolvendo bastante papelada, 
para explicafdo e commentario da estampa que boje 
publicdmos pela primeira vez, apesar de nos dize- 
rem no sitio, que muitos estrangeiros a lem ido alli 
desenhar. 

Dividiremos em periodos as resolufdes que nos pa- 
rece se podem dar a respeito dos seguintes quesito», 
que sobre està casa singular se devem fazer. Mas 
primeiramente recapilulemos o que a tradito orai 
oiz da casa dos Bicos. 

£ VOI cODslante, qae aquella casa fdra edificada 
por um ricado, que a revestira de cantarla lavrada 
em bicos faceados, em cuja ponta bavia de cravar 
um diamante. Que estaodo ja a casa na altura do 
primeiro andar, o governo mandara sospender a 
obra, nSo qnerendo que na cidade houvesse urna 
casa mais rica e fallada que o palacio real. Que n3o 
obstante este embargo, se Ibe ficàra chamando a 
■ casa dos diamantes >, eque com este nome era 
conhecida no tempo dos Fitippes, tanto que quando 
vela a Lisboa o u d'estes reis intnisos a fAra ver. 

Dizem outros, que no tempo dei-rei D. Manuel 
estiverà alli bospedada ama rainha preta, muito ri- 
ca, que trazia muitos diamantes, e que d'aqui se 
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formàra o anexìm de se dizer « ndo se perca a casa 
dos bicos 9, corno um thesouro GB a coisa mais pre- 
ciosa qne havìa na cidade. 

DizeiD algiiDs qne a casa fai constrnida sesnndo 
risco do senhono, sem impedimento ou emoargo 
por parte do governo ; qae em cada bico Ihe puzera 
um diamante, so do primeiro andar para cima ; qae 
eram diamantes fmgidos, mas qne toda aqnella pe- 
draria rutilava maravilhosamente ao romper do sol 

f[ue Ibe batia de través, porcine n'aquelle tempo a 
rontarìa da casa dos Bicos dettava para a praia da 
ribeìra, e até nas aguas vivas se desembarcava mes- 
mo à porta. 

Que pelo terremoto é que abatéra, e se incen- 
diàra, ficando reduzida as sobrelojas e armazens, 
tal qual agora a vemos, e a nossa estampa repre- 
senta fielniente. 

As memorias escriptas chamam-lbe « casa dos dia- 
mantes» (D. Francisco Manuel de Mello. Cart. 
Fam. Cent. 2. 98). {Estrangeiros no Lima. t. 1. 
SiO ), mas nào dizem se là os honve ou nào. 

Dizem mais, que aquella casa fòra de Àflonso de 
Àlbuquerque, que na porla tinha as suas armas. 
{Est. no L. ibid.)^ que alti residia este grande 
conquistador da India portugueza, quando estava 
em Lisboa, e 9ììi foi nascido e criado sect filbo na- 
turai, Braz <te Àlbuquerque, que puMicou os famo- 
sos Com$nenknios de seu pae, e em cuja pessoa ei- 
rei D. Manuel^ o ingrato, recompensou nM»qiùnlia- 
mente os servi^s do valoroso vice-rei. 

Àté aqui a tradi^io orai, e o pouco que iudtre- 
ctamente acbàmos escripto a respeito da casa dos 
Bicos. 

Yamos agora averignar por partes ou quesitos o 
que ha de certo ou pravavel em ludo isto. 

1.® Quando foi eaificada a casa dos Bicos? 

ì.^ Acabou-se ou foi embargada? 

3.^ leve ou nào teve diamantes? 

i.^ Se OS nSo teve, porque se chama nos livros 
impressos « casa dos diamantes » ? 

0.^ Em que tempo residiu n'ella o grande Afibnso 
de Àlbuquerque ? 

6.* Porque perlence hoje està casa a um dos vin- 
culos do antigo secretano de guerra ? 

7.^ Acaso viria parar està casa a familia dos Al- 
buqueroues por allianca matrimoniai de algum d'es- 
tes fidaigos, corno parenta dos ascendentes do dou- 
tor Louren^o Martins Bacalhau, appellido iilustrado 
da magstratura portugueza ? 

8.^ Era bocalhoeiro o pae ou avo do doutor Mar- 
tins Bacalhau, hoifiem rico, corno sempre foram en- 
tre nós os d'este commercio, e por isso està casa 
serre ha secnlos de armazem de bacalhau, comò 
qnem puxa para os se us e nSo degenera ? 

9.^ rorque é que a fazenda nacional poz a casa 
dos Bicos em praca, no tempo da infanta recente? 

10.^ Como e que por este casebre deu o nonrado 
e jà fallecido bacalnoeiro Gaetano Lopes da Silva 
li:500$*00 rs. em pra(ja, e depois Ihe loi pedida ju- 
dicialraente? 

11.** Explica-se beni a generosa abnegacelo coni 
que o dito Gaetano Lopes abriu m§o da casa dos Bi- 
cos, k>go qne a sua aiTematacàe se poz em litigio, 
nSo querendp nunca pcdir a fazenda nacional a res- 
tiluicào dos Ì4 contos, e a sisa que por ella pagàra 
na superintendencia das decimas do bairro d'Alfa- 
ma? Louva-se a bizarria d'este honrado homem do 
povo. 

12.^ Em conclusSo, muita parte da tradi^ao e das 
conjecturas a respeito da casa dos Bicos, virào a ficar 
em agtM de bacalhau, genero cujo deposito teni sido 
ha tantos annos? 

E que os nossos leitores hao de decidir, a vista 
do que Ihes dissermos nos artigos seguìntes. 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid.pag.71) 
A MENINà de yAL-DE4UL 

IV 
A FEOBA DO URSO 

Despertando n'aquelle dia com os goi^eios matu- 
tinos, corno costumava, imaginàra Ignez que todas 
as scenas da vespera, a cfaegada db doutor, a ceia 
interminavel, e a communicapào fulminante do pae 
a despedida, tinham sido com effeito episodios de 
um sonho prolongado e aiBictivo. 

Fttgiu-lhe a illusào ante a luz, que Ihe entron 
n'este breve crepusculo do espirito contmrbado. 

Era tudo real, e bem real. Se ainda podéra ter 
duvidas, bastariam para Ih'as dissipai* as instancias 
com que a sua aia veiu prevenil-a de que o fidal^, 
hospede, e o abbade esperavam jà no refeitono, 
nosso eonhecido, que dia descesse para o almoco. 

Em quanto duraram os preparativos e o penlea- 
do, a morgadinha reflectiu prolundamente. Se tinha 
tanto em que t 

mo^o jurisconsulto incorrerà, a sens dhoSy 
n'um delieto enorme: era rèo de lesa-cavallaria. 
Mal o previa elle, que nunca tal acfaara nos crimi- 
nalistas \ 

Nào previa, de certo. Tanto nao previa, que, ape- 
sar de todas as suas fadigas, a imagem graciosa da 
donzella nào se Ibe tiràra do sentido. Sonhàra tam- 
bem, doutor da casa de Royos; mas em vez de pe- 
sadelo, fòra-Hie o sonho urna visào angelical. 

Nem por sombras pensava Ignez em desobedeoer, 
ou sequer fazer objec^Oes à seu pae. que este 
dissera estava dito, corno se f6ra um evangelho. 
Era assim a sua criado, e ainda nào tivera onde 
aprender outra coisa. 

A insurrei^ào do seu espirito alcancava unicamente 
malfadado noivo. Os i^iesmos enreites, a que nào 
era indifferente, Ihe pareciam odiosos, consideran- 
do-os mal emprcgados em tal conjunctura. 

Mas vào la decifrar estes mysterios femininost 
Apesar dos pesares, nào esquecéra à menina de Yal- 
de-mil nenhuro dos accessorios que podiam real^r- 
Ihe a naturai formosura. Yerdade é, que urna ida à 
villa, e em dia de alardo, festividade que reunia o 
melhor da comarca, era coisa que sempre merecia 
attenyào. 

Nào ignorava ella tambem, que seu pae folgava 
de a ver levar a palma a todas, comò elle entro to- 
dos prima va. Uns dias antes, o bom do capitào- 
mór chegàra a fazer-lhe algumas recommendacòes 
àquelle respeito. Provavelmente queria que a mor- 
gada, e morgada noiva, apparecesse comò quem era, 
e corno pedia a occasiào. 

D'estas, e outras reflexOes, que nào meatrcverei a 
devassar, resulterà sdir a menina dos seus quartos 
radiante corno um sol. Ninguem Ihe suspeitaria, no 
florido e mimoso da tez, a insomnia causada pelas vi- 
sòes do pavoroso guarda-sol . 

Fosse conseiho da prudencia, advertencia da ra- 
zào, ou secreta espectativa, o certo é que se apre- 
sentou na sala de jantar, se nào contente, ao menos 
resignada. E linda? Oh! isso linda a fazer estalar 
de inveja as rosas do jardim, que se debrufavam cu- 
riosamente para dentro das janellas abertas. 

Os criados, topando-a, nào se podiam ter qne nào 
exclamassem : « oenza-ia Deus f » pae deilou-lhe a 
ben^ào coni um sorriso de orgulhosa satisfacào. 
abbade, galanteador ao divino, chamou-lhe: stella 
matutina. 

Quanto ao doutor, de costume disse nada. Quan- 
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do porém o acanhameato Ihe permittia contemplar 
sttirateirame&te a morgada, come^ov a aereditar 
que ben podia exìstir a felicidade em fonnato diffe- 
rente do folio. 

Segando o uso, tAm o almo^ orna breve coUacio. 
Ningnem tivera tempo de se enfastiar. 

Àie àquefla bora, b^n ve o leitor, d2o seria te* 
meridade contar que o tempora! se afastasse, dì&- 
persando estas nuveas (Missageiras. 

O terrivel, o funestissimo, o irremedìavel, o fatai, 
levantoo-se nos incidentes da jomada, que no prece- 
dente capitalo se reiataram« As primeiras impimOes 
modificar-se-biam ; os Bìmnardeis seriam desterrados 
para o paiz dos sonbos, sua patria ; o guarda-^ol e 
a mulinha chouteira esqueeeriam diante da valia ef- 
fectiva de um bom marido, corno o doutor podia e 
bavia de ser ; tudo, em firn, termi naria C9«o o sr. 
capitào-mór o premediterà ... se ndo fora a repeti- 
cào intempestiva das cavallarias do doutor. Nào ser 
n'outra occasiio o aiardo, on nào se ter o noivo 
deixado. ficar em casa, ainda que fosse com rhenma- 
tismo ou catarrho ! Estava salvo. % 

Ha nma coisa aue as mnlheres — as mais ingenuas 
e menos reservaaas — nunca perdoam aos que as 

Eretendem : é o ridiculo, sobre tudo o ridicuio pu- 
lieo, flagrante, notorio, d^aquelle de que se faz 
anecdota. 

Nem capitào-raór, nem o doutor sabiam tal. 
De o nào saberem, corno se para aquiilo mesmo 
con^irassem. vieram a provocar assim no espirito 
da morgadinna um inveneivel tedio, a bem dizer 
odio, ao enlace projectado. Se nào era ainda resolu- 
eào de o repellir, incitava umas incertas, mas cada 
vez mais obstinadas, esperan^s de nunca o realisar. 
Esperangas de ruim agouro sào estas, que a muitos 
fazem desesperados I 

No mesmo lance, corno se presentirà a contrarie- 
dade, e a esquivan^a Ihe estimulasse o amor que 
abrolhava, percorria velozmente o incauto doutor a 
distancia que separa do pendor o sentimento^ su- 
bindo OS gràos que levam da sympathia a paixdo. 

Crescia-IJie com tal rapidez este enieio, que ainda 
nào era chegado ao cabo da jornada, e ja, incitado 
da contempTacào frequente, veria som espanto no 
capéllo de (loutor umas azas de Cupido, e o Formu- 
lario de Marculfo convertido n'um viveiro de ma- 
drìgaes. 

Permitta-me agora o leitor advertir-lhe que dei- 
xàmos no caminho o sr. capitào>mór e o seu se- 
quito. Nào fora bem que pessoas de tal categoria 
e consideracào estivessem alli até agora à nossa' es- 
pera. 

No rocio da villa os vamos encontrar a todos ; o 
fidalgo, no seu formoso murzello, a frente da bri- 

Eda da ordenan^ ; a morgada^ o doutor, e o ab- 
de, as janellas da casa do juiz dos orphàos, que 
deitam para alli. Saiu o povo da missa do dia ; iste 
é, serio dez para as onze da manhà, e està no seu 
auge a concurrencia e borborinho. 

Ha com efleito um desusado movimento na pa- 
ci6ca povoa^ào. alardo é a causa sabida da gran- 
de afluencia. fallatorio e agitapào* vào todavia 
além do ordinario. Em seu tempo e legar se dirà 
porqtte. 

A reuniào e exercicio geral das ordenangas de ca- 
da comarca era uma coisa previdentemente regula- 
da. Mandava o regimento que se exerdtassem jun- 
tas as companhias duas vezes em cada anno : « uma 
nas oitavas da Paschoa da Resurrei^o, outra pelo 
S. Miguel de setembro » diz formalmente o texto. 

Qual dos mogos de boje nào ouviu ainda na sua 
infancia alludir à afamada e infamada bicka, de tan- 
tos apodos perseguìda, e com tanta leviandade chas- 
queaaa? Aquella era a bicha em grande, a bicha 



aos seus dias de gloria, a bteha qne por todo esse 
Pnrtttgal se ouriipava de dardos e vomitava (osfx, 
verdaoeìra bicba de sete cabepas, apenas deoepnnas 
logo renascidafl, corno as da serpente fabnlada. Ti- 
nha ainda garras e denles està bicba-povo, povo das 
cidades, das villas, das aldeias, dos casae^ todo o 
povo, em firn, armado por seu nome e seu lar, pela 
patria e pela independencia, pela iadqpcndencia que 
sabe ser era obras. 

E riu' elle d'iste — fizeram-n'o rir, ao pobre do 
povo — sem ver que ria de si mesmo, do àeu pas- 
sado, e talvez do seo fntnro ! . 
' Oh! rustica miiicia de nossos maiores, nào rirei 
eu, que ainda nào troquei o respeito da verdade pe- 
las voeiferapdes estupidas e vans, que os parvos e 
ìgaorantes julgam bastar aos foros de na^o. (^inem 
seria o inventor dos epigrammas insuisos com que 
te frecharam? Provavelmente algum d^esses que, em 
saspeitando coisa util e prestante, voluntariamente 
se incumbe de desempenoar nas modernas sodeda- 
des ignobil cargo, que na sociedade romana exer- 
eia forpado o escravo insuUador; ou d^ess^outros, 
ncseios malevolos, que reduzem o amor patrio a la* 
tir desconchavos contra estrangeiros, provocando a 
sua indignapào ou os seus desdens, sem nunca te- 
rem voz para indicar o bem, nem energia para ad- 
vertir o mal, nem juizo para aconselhar o seu paiz, 
nem brapos sequer para o defeader. 

Livre-nos Deus dos taes, que sào a mais ruim 
praga das boas instituipòes e dos grandes inluitos ! 

rvaquellas motejadas ordenanpas ostava em gran- 
de parte a forpa e o nervo da nossa aatiga e robus- 
ta organisapào militar. Nào era na verdade muito 
para escarnecer o espectaculo d'um povo lavrador 
e soldado, aue, depondo a enxada, aprendia a me* 
near o arcanuz e a lanpa, e guiava o arado coni a 
espada a cìnta ? 

Pois foi d'isto que se riram os admiradores dos 
Martes de Giurino. Por isso ficaram com o riso al- 
var, com as Tasti mas serodias, e a nacionalidade de 
palavradas. 

Nào tinham seguramente um aspecto brilhante- 
mente roilitaressas multidOes bisonhas; masasmàos 
q^ue sopesavain as aruias, calejadas do trabaiho, fe- 
riam rijo quando se tratava de guardar a terra que 
haviam aroanhado, e onde Ihes pousava o que mais 
incita homem — a saudade e a esperanpa, o cora- 
cào e a fortuna, as campas e as searas 1 . . . 

Providenciava p regimento com admiravel ordem 
e intelligencia a composicào e distrìbuipào d'estas 
hostes populares; a instrucpào parcial e successiva 
que haviam de receber sem prejudicar o servilo das 
lavouras; e as epochas da sua concentrapào nos res- 
pectivos districtos. 

Mudou mecbanismo dos exercitos, e trouxe ou- 
tras necessidades. Tao acertado era porém o syste- 
ma, que ficou ainda servindo eSicazmente com' mi- 
nistrar e ter continuadamente prestes subsidios po- 
derosos de guarnipào, de postos, de communicapào, 
de aprovisionamento, e de defesa locai, permittiudo 
mobilisar completamente o cxercito regular e urna 
grande parte das forcas auxiliares da segunda linha. 

A gente chamada da ordenanpa comprebendia to- 
dos os homens vàlidos, dos dczoito aos sessenta an- 
nos, que possuissem um determinado censo. A es- 
tes homens incumbìa conservar determinadas armas, 
tambem em proporcào de seus haveres. 

Tendo todos um interesse de propriedade, nào ha- 
via perigo de degenerarem taes legi6es em instru- 
mentos de anarchia nem de oppressào. 

Primitivamente dividiam-se ellas era tercos. Mo- 
dernamente a designapào de terco foi substituida 
pela de brigada. Cada brigada, ao mando de um ca- 
pitao-mór, subdividia-se em tantas bandeiras, ou 
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companhias, cmantas comportava a popula^o apta 
da comarca. Para completar urna companhia, ou 
bandeira, eram necessarias dez esquadras. Vinte e 
cinco homens fonnavam uma esquadra, comman- 
dada pelo seu respectivo cabo. 

D'aoui yeiu a denominarlo de cabo-d'esquadra, 
ainda noje subsistente no exercito. 

Assim, as bandeiras contavam dazentos e cincoen- 
ta homens, nm capitSo, um alferes e sargento, além 
dos dez cabos, e um tambor, criado do óomman- 
dante da companhia, que era obrigado a mantel-o, 
e mandal-o ensinar. corno onus correspondente às 
preeminencias que Ine dava o posto. 

A escolha dos officiaes das companhias, bem corno 
a do capitào-mór, quando ndo era alcaide-mór ou 
senhor donatario, fazianse por fwmbramento^ ou elei- 
gdo em camara, na presenta do corregedor ou pro- 
vedor da comarca. Tinha, além dMsto, cada compa- 
nhia seu meirinho e um escrivdo para a competente 
policia, repressdo das infracgOes, e execupdo aas dis- 
posi(Oes penaes. 

No impedimento do capitSo-mór^ commandava a 
brigada^ ou reuniSo das companhias districtaes, o 
sargento-mór, seu immediato em auctoridade, assim 
corno nas bandeiras o alferes suppria a ausencia do 
capitSo respectivo. 

A instruc^o era ordenada pelo modo seguinte. 

De oito em oito dias. ao domingo ou dia santo, eser- 
cita vam-se duas esquadras de cada bandeira. Uma 
vez no mez, em egual dia, a bandeira toda; duas ve- 
zes por anno a bri^ada completa. Estes exercicios 
consistiam no manejo do piqué, ou lan^, e da espin- 

farda de pedreneira, sunstituida pela provisSo de 
758 ao antigo arcabuz, determìnado no regimento 
originario. 

As faltas e contravencòes disciplinares eram ca&- 
ti^das com mulctas em dìnheiro. de cincoenta a cem 
réis nas culpas leves, e de quinnentos réis para ci- 
ma, além do encarceramento e degredo temporario 
Sara fora do termo do concelho, nas reincidencias e 
elictos graves. producto d'estas mulctas, reunido 
n'um con*e especial, era applicado a comprar as mu- 
ni^s que se gastavam nos exercicios, e a satisfa- 
zer OS premios estabelecidos para os mais destros e 
sollicitos. 

Nos exercicios mensaes cumpria aos capitSes man- 
dar « fazer barreira 9 ; isto é, designar ou erigir uma 
balisa para atirar ao alvo. Cada espingardeìro ha via 
de disparar um tiro «por obriga0[o» atìrador que 
acertava no alvo tinha por premio um tostdo, e ao 
que em melhor estado de conservando e limpeza apre- 
sentava piqué, ou espada, competia meio tostào. 
Raramente os atiradores se limitavam ao tiro da 
ordenan^. Os exercicios eram assim verdadeiras 
luctas de emula^iào e rivalidade, em que ainda os 
menos abastados ndo duvidavam municiar-se mais 
largamente a sua éusta, para sustentar cada qual os 
creditos que adquirira, ou esperava ganhar em taes 
porfias. Està fora de certo a mente do legislador, 
que a um tempo conseguia dois fins : excitar o amor 
proprio, e tirar o peso ao encargo convertendo-o em 
recrcio vini. 

Nos dias de alardo, qiie eram dias de alvoroco e 
de festa pelas epochas do anno em que se celebra- 
vam e pela concurrencia que attrahiam, a influen- 
cia nos exercicios, comò se póde suppdr, subia de 
ponto. Todos se preparavam com anticipatilo e empe- 
nho para fazer sobresair a sua destreza n'esta espe- 
cie de justa, ou concurso, comò ainda hoje é vulgar 
nos burgos do Tyrol, e em muitas povoacdes da Suissa . 
Além d'estas companhias de infantes, havia ou- 
tras de cavallo, correspondentes a mais alta qualifi- 
cacSo, e a um censo mais elevado. 
Tal era a ordenan^a, que por multo tempo consti- 



tuira a resistente salvaguarda do paiz, e que desde 
1670 conservava no povo a pratica das armas, esti- 
mulando re^radamenle o uso e servico d'ellas. 

Na epocna d'està narragào os rigores do regi- 
mento tmham na verdade afrouxado em mais de um 
Eonto, dando logar a degenera^es e abusos reprc- 
ensiveis. Contra esses abusos — e so contra clles — 
se devia porém ter satyrisado e legislado, ndo abro- 

§ando, senào reformando, a solida tra^a e structura 
'està grande machina, que era ao mesmo tem- 
po uma possante instituigdo liberal : modificando-a 
no que fosse conveniente para acompanbar os prò- 
gressos da arte militar, poder-se-hia crear com ella 
um vasto corpo imitante i landtcer prussiana, de 
que ndo differia muito. 

Com seu genio, indole, e cria^io, o fidatgo de 
Yal-de-mil nSo era homem de consentir, e menos 
de auctorisar aquelles abusos. Na sua brigada as anti- 
gaspraticas seguiam-se ainda com extrema severidade. 

Em observancia de um uso tradicional na loca- 
lidade, a brigada de Murga, antes de marchar para 
exercicio, reunia-se no rocio da villa. 

É este um largo espagoso. Fica-lhe na extremi- 
dade uma especie de padrdo, que chamavam d'antes 
a pedra do urso. Alteròu-se com os tempos està desi- 
gnalo^; mas ainda la existe a lapida, e ainda alli é 
conhecìda pelo nome mais prosaico de «porca da 
pra^ » A figura do animai representado e de uma 
esculptura tao grosseira^ e està de tal modo carcomida 
e gasta, aue póde acreditar qualquer nome e versào. 

£m toao o caso, é monumento de anti^uidade^ e 
a lenda popular aà-lhe uma origem curiosa. 

É fi^ma que os primitivos senhores da villa, pro- 
genitores da familia Guedes, tendo sìdo expulsos 
pela invasào sarracena, se refugiaram, corno outros 
muitos, nas montanhas de Burgos. Pelos fins do se- 
culo vili, comecando jà a resurgir a christandade 
na Hespanha, v'oltaram os seus descendentes a re- 
con(]uistar o perdido patrimonio. Ganharam-n'o com 
effeito; mas acharam os campos cobertos de matto 
e infestados de ursos. Os ursos destruiam as colméas, 
unica industria que ficara aos raros colonos sobre- 
viventes n'aquelle territorio devastado. 

A indolencia administrativa dos conquistadores 
mauritanos dà plausibilidade a tradigào. 

Depois de vencerem os homens, moveram os des- 
temidos cavalleiros crua guerra às feras. E tanto 
montearam, tanto repetiram as montarias, que lo- 
graram extinguir a raya damninba. Os moradores 
agradecidos, em memoria do feito e beneficio, obriga- 
ram-se a pagar-lhes annuatmente tres arrateis de cera 
cada um. além dos mais foros em generos e dinheiro. 

A lenaa póde ser apocrypha : quanto ao fòro nào 
foi durante muitos secuios. 

Nào seria para admirar que todas aquellas bre- 
nhas e asperezas, mal povoadas de homens com tan- 
tas guerras assolàdoras, se repovoassem de animaes 
ferozes, comò as antigas selvas que hoje sào Douro e 
Beira, corno as mattas e paùes onde actualmente se le- 
vanta a immensa casaria da Babylonia chamada Paris. 

Yerdadeira ou falsa a tradicdo, a pedra do urso 
conservou por muito tempo urna tal ou qual memo- 
ria dos principios que Ihe attribuem. Em quanto os 
donatanos da villa concorreram às guerras com gen- 
te de seu soldo, n&o tinham validade os arrolamen- 
tos nSo sendo feitos ao pé d'aquelle padrào. 

Provavelmente, uma remota analogia perpetuàra 
costume de fazer tambem junto à veiha lapida a 
chamada das companhias nos dias de alardo. 

fidalgo de Val-de-mil, escrupuloso respeitador 
dos estilos herdados, niantinha este costume em lo- 
do seu vigor ; e a famosa pedra do urso retempe- 
rava todos OS annos n'estas solemnidades as suas re- 
motas glorias. 
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A COBRA CASCAVEL 

Tao perigosa conio a serpente negra da Nova-Gal- 
les do Sul é de certo a serpente cascavel ; aào ha 
veneno mais activo qne o sen veneoo, nem haitto 
mais empe&tado que o seu bafo. 

Està serpente tem de comprimeoto cinco on seis 
pés, e de circunferencia de um pé a dezoito polle- 
gai^s. Ofi olhos brilham-lhe sempre, mesmo nas ire- 
vas. A cabega é chata e com escamas, assim corno 
dorso, que representa a c6t cJnzenta-amareiiada. A 



guela lem de tres e mela a quatro pollesadas de con- 
tornu ; a lingna é nesra, solta, rcudioa, e move-se 
com singular voiubilidade. Os dentes sào curvos e 
ocos, e a presa que elles suhjeitam nào poderà es- 
capar-se ; além d'isso, a pe^^nha derramada do 
queixo superior teria o cuidado de anniquilal-a. 
Debaixo'da pelle que reveste o queixo superior, ha 
vesiculas, ou bolhas, onde o veoeno se accumula. 
A cauda da serpente cascavel é guarnecida de es- 
camas souoras qne, rofando-se amas coatra as od- 
tras, produzem um ruìdo tao sensìve), que se ouve 
a. sessenta passos de distancia. Simiiha o ruido que 




A cobra cawavel 



Taz pergsminho quando se enrola agitando-o 

que produz dois seixos esTregando-os. Os movili 

tos do perigoso reptil operam-se com tal rapidez, 
que ha difficuldade em comprjeheudel-os. N'um ins- 
tante a serpente enrosca-se, apoia-se na cauda, ar- 
remessa-se comò Trecha, contra a victima, fere-a e 
foge em seguida, porque receia a vingao^ do adver- 
sario. 

A mordedura d'este reptil mata em dois minutos. 

£ diffici) averiguar precisamente se a serpente 
cascavel, depois de morder urna vez, darà a morte 
com segunda mordedura. SuppAe-se demonslrado, 
segundo o que os uegros affirmam, que a segunda 
Tenda é meaos perigosa que a prìmeira ; e a ter- 



ceira, sendo Teita com intervallo de nma hora, dìo 
apresentsria muila gravjdade. Acredita-se geral- 
meate uà Martinica, que muitos negros tem reme- 
dios contra a mordedura do reptil. Conta, por exem- 
plo, um viajante, que viu um escravo a quem a 
serpente cascavel morderà na perna, e que, depois 
de esfregarem energicamente com certa mistura 
de folhas que trazia sempre comsigo, nunca adue- 
céra d'essa ferida. Isto, porém, é excepcional; com- 
tudo, sabe-se que o veuenó da cascavel tem effeiLo 
mais rapido no sangue do branco, que no do preto. 
Em todo caso o perigo existe, e é mister evitai-o. 
A serpente de cascavel assalta os cidadàos nas 
snas moradas. e vem provocal-us no seio de seus re- 
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fugios 1 Com auxilio de archotes e de grande nii- 
do, consegue-se afastar estas serpentes das habita- 
cdes, e é assim que se preservam dos seus ataques 
OS negros empregados no córte da canna de assucar, 
«obretudo quando tem de passar as noites no campo. 
Ha escravos, corno o que a nossa estampa represen- 
ta, que ndo receiam atacar de frente a cascavel ; 
armados do archote, que Ihes serve para as eston- 
tear, e com a espada cortam-na em duas. Outros 
empregam dois archotes : em quanto Ihe apresentam 
um d'elies para a entontecer, com o outro queimam 
reptil, ou obrigam-no a fugir.' meio mais co- 
nhecido para se desfazerde tao perìgoso adversario, 
é de surprehendel-o no momento em que, esten- 
dido no tronco de urna arvore, se babà aos ardores 
do sol. Violenta pancada com vareta de espingarda, 
ou qualquer instrumento, partiu-lhe um dos anneis, 
embara(;ou-lhe os movimentos, e o reptil, assim fe- 
ndo, morre em horriveis convulsdes. 

Segundo uma notavel dèscrip^o feita por Ara- 
go S alguns cagadores tem um methodo simples, 
e de iacil execucdo, oom o qual se expOem menos aos 
ataques mortiferos da serpente de cascavel. Consiste 
em armar, no sltìo em que o reptil costuma re- 
pousar, uma gaiola cuja porta esteja aberta. Met- 
tem-lhe dentro um rato, lagarto, ou passaro, que 
prendem para servir de nega^. Assim que a ser- 

Sentc descobre a presa, lanca-se para ella, e quan- 
principia a devoral-a, o cacador, occulto, com al- 
guma arvore, puxa, por mèio de uma corda, a 
porta da gaiola ; o reptil ficou recluso. Este me- 
thodo, porénf, apresenta um inconveniente. Como a 
serpente de cascavel pde às vezes mais de um mez 
de lapso entre uma e outra comida, facil é de com- 
prehender que taes ca^das sào pouco mortiferas, 
e que seriam necessarios seculos para despovoar 
uma colonia d'estes temiveis habitantes, se a neces- 
sidade da seguran^ pessoal nào viesse efficazmente 
auxlliar o colono em tal empenho. 

Entre nós ha um proverbio tirado do som que faz 
a cauda d'està cobra, que é : « Dos ruges-ruges se 
fazem os cascaveis. » Como quem diz, de leves ru- 
mores nascem grandes revolu^es; e de simples boa- 
tos grandes novìdades. 

Tambem por analogìa se chamava aos homens que 
na alfandega punham arcos nas barricas e caixas de 
assucar, cascaveis. 



AS MAIORES ARYORES DO MUNDO 

boabab de Adanson (cabooeiro, 
de Cabo-Veide) — olmo de Morges — carvalho de Salcey — 

castauheiro de Neuve- 

Celle — dragfHjiro de Orotava — castanheiro de 

Esaù — carvallio de AUouville — Algiimas outras arvores 

que se mcaciouam apenas 

1 [ Conclusfio. Vid. pag. 63 ) 

X 

Principiamos na Europa, devemos acabar na Eu- 
ropa. 

Chegamos ao Delphìnado, porto de Montclimart, 
e cstamos vendo um grande castanheiro, a que cha- 
mam, ignoràmos por que, o castanheiro de Esaù. 
Està decotado e arruinado; é, com effeito, uma rui- 
na, porém bella, ma^estosa, digna de respcito. Per- 
deu a folhagem, e hoje admiramol-o so comò um ve- 
Iho calvo. 

Tem 9 metros de circunferencia n'altura de um ho- 
mem, 11 metros na base, e 13 metros contando com 
volume das raizes. castanheiro é de uma so pe- 
^a; as fcndas nào Ihe alteram o conjuncto; podem 

1 Choise aux bétes férocet— pag. 58. 



estas considerar-se comò as rugas da velhice. Mui- 
tos ramos estào meio séccos; outros fórmam lindos 
frondes, renovos magniiicos, e massas opulentas em 
certos pontos de vista. 

Nào deixou de florescer e fructificar. Todos os an- 
nos colhem, n'aquelles ramos encorti^dos, grande 
abundancia de castanhas. De alguns renovos póde 
até dizer-se que, pela sua verdura, annunciam a 
mocidade da arvore, porém sào quasi todos estereis 
(fig. X). 

XI 

Acabemos pelo carvalho, a arvore que meu pae 
estimava, e que eu amo com predilcc^ào, porque é 
verdadeiro symbolo da forpa d'alma. 

Vamos a AUouville^ e entremos no cemìterio. Este 
carvalho vive das reliquias da morte. Quantos ca- 
daveres humanos terào alimentado o curso da sua 
seiva para Ihe formar o tronco, as folhas, os ramos 
e as boletas! Quantos corpos humanos terào revivi- 
do e revivem ainda n'esta massa vegetali 

tronco tem 30 pés de circunferencia na terra 
(10 metros), e il pés n'altura de um homem. Ra- 
mos magnificos, sombra opulenta. 

Os antiouarios da provincia occuparam-se do car- 
valho d'Allouville, e descobriram que nào tem me- 
nos de 900 annos de existencia. 

Construiram-lhe no cimo, segundo representa a 
fig. XI, um campanario que està quasi escondido na 
folhagem. A torre cobre uma cella de anachorcta. 

A parte inferior do tronco é sufficientemente ca- 
vada para se armar em capella, e receber uro aitar, 
que padre Detroit, parocho d'Allouville, dedicou 
a Yirgem. 

Grandes pcrsonagens tem tido a honra de orar 
alli por alguns m^nutos, e assentar-se a sombra do 
magestoso oarvalho. As tradi^Oes celebram-n'o; os 
trovadores cantam-n'o; as tempestades tem-n'o in- 
sultado; o raio nào deixou de feril-o; mas elle re- 
siste egualmente impassi vel às glorifica còes e às in- 
jurias. 

Que nos resta agora? castanheiro de Préva- 
range, plantado ha tres seculos, alguns annos depois 
da SainhBarthélemy. e tendo jà 4 metros de cir- 
cunferencia? A faia do Mont-Blanc, perto de Dolon- 
ne, conhecida pelo nome de guarda-das-^amurfos^ 
porque estes animaes ahi se refugiam dura^nte o in- 
verno, e porque tem de circuito 77» metros? car- 
valho de S. Luiz? Aqucll'outro de Neufchàteau? 
olmo de Saint-Gervais, onde se satisfaziam, em Pa- 
ris, OS direitos feudaes, e que jà nào existe? bordo 
de Matibo, mie o que tem de notavel é a fórma ar- 
tistica que Ine deu um homem de mau gesto, che- 
gando a fazer d'elle uma casa de dois andarcs, cer- 
cados de ninhos de passaros, e em cada um dos 
quaes ha um quarto com oito janellas para vinte 

Eessoas? A arvore dos Sete-i rmàos da iioresta de 
otterets, por causa dos sete grossos ramos que sus- 
tentam um tecto? O cyprcsle de Chapultopes, na 
America, qiie deve ter," segundo De Candolle, scis 
mil annos de existencia? Etc, etc. 

Nào, tudo isso nào é digno das nossas explora- 
cOes depois das arvores gigantes que visitàmos. Se- 
ria melnor vermos, n'este instante, a infeliz acacia 
de Robin do Jardim-das-piantas, em Paris, planta- 
da em 163S, um seculo antes do cedro de Jussieu, 
màe, póde dizer-se, de todas as acacias hoje existen- 
tes na Europa. E simples, e nào tém a sua belleza, 
mas inspira respcito e gratidào, assim corno o pri- 
meiro dos séphoras do Japào, que vivia ao pé da 
acacia, e a precedeu na morte. 

Deixemos todas as celebridades que nào tiram, 
corno as precedentes, o seu merito da propria na- 
tureza. Desejo unicamente, e em conclusào, deixar- 
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Tos OS retratos do castanheìro Robinson d'Àulnay, 
celebre em Paris, e do carvalho de Dannevoux, em 
Mense, para que vos sirvam de pontos de compara- 
lo, pela relativa pequenez, com os gigeintes one 
vos mostrei. Vede, portanto, as flguras Ali e XIII, 
quasi imperceptiveis, e qne ndo merecenr, na mi- 
nha opiniào, fazer parte do circnlo limitado dos elei- 
tos. — Le Noire. 

Terminada està mni curiosa noticia das grandes e 
historicas arvores do mundo, nSo podémos deixar 
de lastimar que a nossa descuriosidade, ou mais 
ainda, o naturai desleixo, nào haja tambem feito re- 
senha das arvores seculares que temos em Portugal 
e suas possessOes. 

Entro todas merece ir aqui posta em appendice, 
e na conserva de suas coevas estraneeiras, o carva- 
lho, do solar de Barbosa, em Penafiel. * 

É antiquissimo, e dizem que da Aindacào da mo- 
narchia. Està quasi privado dos prolongàdos ramos 
que tinha, e nos que ainda Ihe coroam a veneranda 
cimeira, poucas folhas se Ihe descobrem, pois sdo 
tao raras corno as cas do anciào jà chegado aos ex- 
tremos da segunda infancia. 

tronco, porém, é formidavel e robusto. Tem 
10 metros de circunferencia ; no centro Ihe fizeram, 
ou fez tempo, urna caverna enorme, no meio da 
qua! havia uma mesa de pedra com assentos a roda, 
onde jogavam os senhores do solar de Barbosa.; e a 
tradito diz que alli se administrava a justi^a àquel- 
les povos. 

Està este carvalho monumentai no solar dos Bar- 
bosas, de quem descende o actual possuidor. o sr. 
Malafaia, progenie do que tanto se assignaiou na 
tomada de Ceuta, em recompensa do que Ihe deu 
el-rei D. Joào i este solar e honra de Barbosa. 

D'està arvore secular deu jà o Patèorama de 1841 
uma gravura, desenhada pelo sr. S. Rodrigues Fer- 
reira, de Penafiel. 



ANTIGUIDADES NACIONAES 

SUBORNO ELSnORAL EH 173S 

À segninte provisào do antigo desembargo do pa- 
co mostra que os subornos e venalidades gue boie 
estranhàmos nas elei^òes dosdeputados, havia egual- 
mente nas irmandades religìosas dos homens de of- 
ficio. A mesma coisa, sem tirar nem p6r! 

Justo é, que assim comò apresentàmos exemplos 
honrosos de nossos avós, para os imitarmos, ndo 
occultemos aquelles que servem para mostrar que 
nem todos os vicios moraes e politicos sào exclusi- 
vos dos nossos tempos, e que tambem ha muito dos 
antigos que reprovar. 

Lea-se a provisào. 

Dom Joào (v) por grapa de Deus rei de Portugal 
e dos Àlgarves, d'aquem e d'alem mar ; em Àfrica, 
senhor de Guiné, ctc. Paco saber, que o juiz e mais 
irmàos da mesa do glorioso patriarcna S. José, d'es- 
tà cidade, sita na sua mesma casa, me representa- 
ram por sua peticao, que concedendo-lhes o seu 
compromisso, que a elei^do que se fazia para os 
cargos da bandeira do officio de pedreiro, fosse por 
votos ou por sortes, elles até ao presente fizeram a 
sua elcicào por votos, porém agora reconheciam e 
experimèntavam o granae prejuizo e indecencia que 
se seguìa do dito modo de eleger, pois se peitavam 
OS officiaes^ comprando-lhes os.votos^ e dando-lhes 
para este effetto crediios amplos em casas de pasto^ 



de que resultava serem ekitoa os que tinham mais 
cabedaeSj e nào os benemeritos^ o que redundava 
em grande prejuizo e descredito de toda a irman- 
dade. 

E sendo chamados a mesa os officiaes que n'elia 
tinham servido, resolveram por unanime consenti'* 
mento, corno constava da certidào que offereciam, 
fazerem a dita eleipdo por sortes, o que até aqui 
fora por votos, e saindo os eleitos por sortes, estes 
nào poderiam fazer mordomo, senào aquelle officiai 
que ti vesso servido na mesa do Santo dois ou tres 
cargos, pela falta que havia de os servirem. 

Posto aue o dito compromisso Ihes concedia a fa- 
culdade de escolherem o modo mais conveniente de 
fazerem a dita elei^ào, porque temiam que alguns 
orgulhosos nào quizessem consentir n'esta mudanga, 
nào obstante ser feita pela mesa, e pela maior parte 
da irmandade : me pediam, que attendendo ós ius- 
tissimas razòes que ^llegavam, Ihes fizesse merce de 
Ihes confirmar o modo de eleger por sortes, e que 
OS eleitos nào fizessem mordomo, para ir a casa 
dos Yinte-e-Quatro sem primeiro ter servido dois 
ou tres cargos na mesa do Santo,^ determinando eu 
se fizesse adita eleicào damaneira e fórma que cons- 
tava da certidào que offereciam. E visto' o que alle- 
garam, e informa^ào que se houve pelo juiz dos or- 
phàós da reparticào de Alfama, servindo pelo corre- 
gedor do civil d'estas cidades, Simào da Fonseca de 
Sequeira, e resposta do procurador da minha co- 
roa, a que se deu vista, e respondeu que o assento 
feito pelos supplicantes^ juizes, e irmàos da mesa, e 
definiclores, parecia muito justo, e que- a firn de ex- 
tinguirem subornos e parcialidades, se podia confir* 
mar por mim, para ter firmeza : 

Hei por bem fazer mercé aos supplicantes de Ihes 
confirmar, comò por està Ihes connrmo, e hei por 
confirmado. o accordàó que fizeram para eleger por 
sortes os eleitos, e que estes nào fizessem mordomo 
para ir a casa dos Vinte-e-Quatro sem primeiro ter 
servido dois ou tres cargos na mesa do Santo, na 
fórma e maneira que no dito accordàó se continha. 

E està provisào se cumprirà comò n'ella se con- 
tém, etc. 

El-rrei nesso senhor o mandou pelos DD. Grego- 
rio Pereira Fidaigo da Silveira, e Antonio Teixeira 
Àlvares, ambos do seu conselho, e seus desembar- 

fadores do pa^o. José da Costa Pedroso a fez em 
isboa Occidental aos 26 de outubro de mil setecen^ 
tos e trinta e ciuco annos. De feitio d'està quatro- 
centos réis. — Gonzalo Francisco da Costa de Souto- 
maior a subscreveu. Gregorio Pereira Fidaigo da 
Sikeira-- Antonio Teixeira A Ivares — José Vaz de 
Carvalho. 



GUERRA À CHINA 



A China, mais que nenhuma outra regiào, tem 
sempre dado thema para largas disputa^Oes, para 
copiosos volumes e muUiplicadas viagens, em vir-r 
tude da singularidade do seu viver, da autiguidade 
da sua industria, da riqueza e abundancia das suas 
prodvLCQùes. 

Mas hoje ainda mais fallada està sendo essa gran- 
dissima regiào, porque os dois colossos da Europa, 
a Franca e a Inglaterra, se encaminham, pelas suas 
esquadras, centra o celeste imperio, a fim de vinga- 
rem o ultraje da bandeira, e a morte de alguns 
subditos d'estas duas potencias. 

Està guerra da China desenha-se jà com sombrias 
cdres, porque a innata covardia dos chins vàe des- 
apparecendo, visto que a sciencia das armas achou 
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alli accesso primeiro qae as outras artes, a que pò- 
dia dever a sua civilisafao. 

Quando a pag. GÌ do aum. 8 dìssemos que o impe- 
rio da Cbioa contava os seus 360 milhOes de habilan- 
tes, n3o tinhamos presente o relatorio do almiraate 
Seymour, o qua) dando conia da tomada de CantSo em 
ISSG pela esquadra ingleza, dix que achéra no pala- 
cio do vice-rei o recenseamento do imperio e suas 
colonias, mandado fazer pelo imperadur Hico-Touog 
em 18SS, por onde conslava ofiicìalmcnte que o im- 
perio continha 396 milhOes de habitantes. E n'uina 
viagem mais recente lemos que a China tera hoje 
400 milhOes de almas, mais da terfa parte da popu- 
la(3o total do elobo I que prova, que oào obstante 
ter imperio da China 680 leguas quadradas de su- 
perficie, é o paiz mais poputoso do miindo. 

Nào ba muilos 
annos que na Chi- 
na havia um meio 
mui facil de Tazer 
a estatistica da po- 
pula^So , porque 
todos OS chefes de 
raraìiia eramobri- 
(^adosaleraporta 
Ulna rela^o das 
pessoas que ti- 
nbam em casa. 
Ignoràmos se es- 
te uso subsiste. 

D'este excesso 
de popula^o re- 
sulta a miseria, 
indolencia e prò- 

Eensdoparaorou- 
0, que caracte ri- 
sa OS chins. A emi- 
gracgo augmenla 
de anno para an- 
no, e estes colo- 
Dos, denominados 
cules, vào substi- 
tuir OS negros nos 
trabalhos asrico- 
las, prìDcipalmen- 
te na America do 
sul, onde vàe dan- 
do vantagem a sua 
colonisafào. Nas 




Mandanm ehi 



da India ha muitos 
cules empregados 
no servilo domes- 
tico, e agora, em 
grande escala, nas 
obras publicas, estradas etc. 

Como jà dissemos no artigo antecedente, os mis- 
sionarios portuguezcs forani os primeiros europeus 
que penetraram na China, e que the pozeram esie 
nome, pelo qual é hoje conhecido geralmenle ce- 
leste imperio, porque o seu nome chinez é Tamim, 
que quer dizer reino da iuz. N'esses escriptores, qua- 
si todos classicos da lingua, podem os curiosos de 
no(6es bisloricas buscar amplas noticias do caracter, 
religido, usos e costumes dos chins, que n3o lem 
ainda varìado, apesar dos esfor^os que a Russia, 
Franca, InglaCerra e os Kslados-Unidos, ora por vias 
de commercio, ora pelas de guerra, tem empregado 
para abrir rela^Aes com aquelle poteutado, e Tazel-o 
entrar na communhao europèa. 

padre Manuel Bernardes, fallando de varios 
«SOS extravagantes da gente chim, diz com muila 
gra(^ e mimosa phrase : a Os rhìnas havendo de fal- 
lar aa seu rei eiu algum negncio, tevam escriptas as 



formaes palavras que Ihe h3o de propor, em urna 
taboinha de niarfim, a qual entretanlo tem levanta- 
da diante da boca, e serve de bordSo à memoria, se 
resvalar com a lurba^ào, e juotamente serve de an- 
teparo ao baio, que seria desalten^ào barbara, se a 
pessoa real chegasse a sentil-o. Tfio cristallìnas cos- 
tumam ser as mngestades, que até do bafo dos pre- 
tendentes se empanam ! » 

A figura chineza, que hoje apresent^mos, é a de 
um mandarìm' que ultimamente esteve em Paris, 
especie de conslructor naval, que suppomos veiu 
ver OS estaleiros da Europa. 

Em 1853 vieram a Lisboa dois chins, christàos, 
deputados pelos seus correi igionarios ao rei de Por- 
tugal para Ihe pedir uni bispo para a chrislandade 
portugueza da China. Um teria os seus cincoeula 
annos, ooutro vin- 
te e dois. Aquelle 
era casado, este 
solteiro, e desti- 
nava-se ao eslado 
ecclesiastico. Cha- 
mava-seo mais ve- 
lilo Leo, e o mofo 
Li. Amoos se et- 
plicavam em latim 
principalmente o 
rapaz, comò tive- 
mos occasiào de 
verificar n'algu- 
mas conversacAes 
com elle. Este a- 
cha-se actualmen- 
tenoseniÌDario de 
Sanlarem, ooutro 
rcgressou para a 
China, sem com- 
tudo obier o des- 
pacho que veiu 
sollicitar, emcon- 
sequencìa das ne- 
gocia^Oes entfto 
pendenles com a 
santa Sé a respei- 
to do padroado do 
Oriente. 

Em quanto es- 
liveram em Lis- 
boa, foram apre- 
sentados nopafwe 
em differentes ca- 
sas titulares. Fo- 
ram ao tbealro de 
S. Carlos, as cor- 
tes, e 3 um baile 
do Club, que Toi o que mais os escandalisou, por ve- 
rem là as damas decoladas, e misluradas com os 
hoinens a dannar. 

È sabido que os chins nfio admJttem as mulheres 
nos seus actos sociaes, e d3o-lhe tSo pouca impor- 
lancia, que oem os inaridos de certa ordem comem 
coni suas esposas e filhas a mesa I 



Devemos dizer aos leitores que sofTram, (quando 
nSo approveni ) o que ndo so soffreu mas approvoa 
a autiguidade nos uvroa do seu tempo. 

É prerogativa dos talentos sublimes, gozarem de 
mutua relapào de idéas, que umas com outras fide- 
lìssimamente se correspondem. 

D. A'afwitcs Vaimi it Veli* 
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Flirta prìDcipel da egreja de S. Joio Baplìeta'em Thomar — Deeeaho de Nogueini da S 



Pertence atoda ao estilo archìtectonico do famoso 
rei edìficador, a porta que hoje publìcàmos gravada 
em madeira, que é a principal da parochia de S. 
Jodo BaptJsla da cidade de Thomar. 

Gusta hoje a acreditar conio foi possivel que ei- 
rei D. Manuel, tao aranado cam a tomads e coaser- 
vagSo dos logares de Africa, descobrimento do novo 
caminho para a India, conquista e dominalo dos 

Eol«ntados da Asia, dcscobnmento e civilisafSo dos 
rasis na America, ihe sobrasse tempo, gente e di- 
nheiro para edificar tantos conventos, egrejas, ermi- 
das, castelios, toires, e outros monumentos que vem 
enumerados pelo seu chronista Damifto de Goes, 
que sobem ao fabuloso oumero de sesseuta e doisl 
E isto n'um reioado de SS annos, e faileceodo elle 
apenas com 52 annosi 

E uotem os niodemos, que se prezam, ou antes, 
que presumein de progressistas, que este monarcha 
ii3o atlendia so aos melhoramentos materiaes, por- 
aue, além d'estes monumentos de pedra e cai, nos 
deixou tambem outros que ainda conservam o cunho 
do progresso e civitisafào que elle procurou dar ao 
seu reino, que taes sào — o novo codigo das ordena- 
fOesdo reino, chamadaa manuelinas, a reformacao da 
universidade, as chronicas que mandou escrever por 
bons auctores, a reforma dosforaes, eosmissionarios 
que instiluìu e proveu para as conquistas do ultra- 
mar, e sobre ludo deu grande impulso à arte typo- 
graphica, concedendo aos que exercitassem està no- 



bre arte os mesmos privilegìos de que go^avam os 
caTallciros da sua rea! casa. 

DOSSO respeitavel amigo o sr. Viale, no seu ex- 
cellentc poema historìco, cjtado a pag. 30 d'este iii 
voi., com mais energia que o proprio CamOes, dirige 
a el-rei D. Manuel a seguirne apostrophe: 

Arorlunado rei, na menlc abranget 

Alla, duplice empresa, e so callo a levasi 
A innumeras na^Oes que bantia o Ganges. 
Par Ij dp Christo a lui dissipa as Irevas ; 
- E Tencidaa, parta, maunu phtlaages, 
A wmanbo poder teu reino elevat, 
Que com applauso egual. de reis e povos., 
Àsiumes. rei dos reie, dictodos novoa. 

Nem ad marcia hcfio. nautico aprealo, 
Noile e dia era teu auinio reTolres, 
Na reforma das leis, e em ludo o resta, 
Uostras que ao bem geiai a mente volves. 



A egreja, cuja porta fizemos deseohar para amos- 
tra do estilo da sua architectura, é, corno dissemos, 
a parochial de S. JoSo Baptista, de Thomar. 

Tem està cidade na sua circunferencia muitos 
montes, quasi todos coroados de templos e ermidas. 
Situada n uma planicie, que da parte orientai é ba- 
nhada pelas aguas do rio Nabào, e do occidente as- 
sombreada pelo monte em cuja niaior altura cam- 
péa o famoso convento nieStral da ordem de Christo, 
vemos a egreja de S. Joào. Kra uma pequena ermi- 
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da d'este roesmo orago; mas el-rei D. Manuel em 
1620 a erigiu em coliegiada parochial, para commo- 
didade dos povos, a quem ncava distante a matriz 
de Nossa Senhora dos Olivaes, fora da villa e em 
lògar solitario. Dea-lhe oito beneficiados da ordem 
de Christo, vigario, thesoureiro e ires mo^s do coro. 

A egreja é de tres naves, com bom coro, e urna 
elevada torre de sinos com seu relogio. 

A capella-mór tem um retabnio de S. Jofio Ba- 

!>tista, de boa pintura, mandado Tazer por Pe<faro Af- 
ònso, contador do mestrado de Cbristo, e progeni- 
tor das nobres familias dos Toscanos, Cabraes, Ma- 
recos e Yasconcellos, ao qual por està obra se the 
deu sepultura n'esta capella-mór, para si e sena de»- 
cendentes. Da parte do evangelho tem as segaintes: 
capella collateral de Christo cracificado, cabe^ do 
morgado que ìnstìtuiu Manuel da Ciista, onde elle 
e seus siiccessores tem jazigo perpetuo e missa quo- 
tidiana. A capella de Jesus, Maria, José, com sua 
confraria. A capella das alipas, tambem com miss» 
quotidiana, e officio no oitavario dos defunctos. Da 
parte da epistola : a capella coliàleral de S. Jaciato, 
e no aitar Santa Maria Magdaiena. A capelia de 
Santa Luzia. A capella de S. Fedro, da irmaudade 
dos clerigos, com festa no dia das candeias, e ufido 
geral pelos irm^os defunctos. ^ 

A irmandade do Santìssimo te» unta bau sacrila 
tia, que mandou fazer a sua cusla o dtsembaigador 
Bernardo Gon^alves de Moura, uatuml d'aquella ci- 
dade. 

Os quadros d'està egreja attribnem-se a Grau- 
Vasco ou a sna eschola ; mas o coude de Raczynski, 
no seu alias importante livro Les ert9 en Portugal, 
desdenha muito d'clles nas seguintes linbas, que 
transcrevemos na lingua franceza, en? que està es- 
cripto, lingua que nào atira muito para a verdade, 
por isso ha tanto romance d'este idioma. . . 

« Les grands labicaux de l'église de Saint-Jean è 
Thomar, an nombre de huit ou dix, sont évidem- 
ment l'ceuvre d'un seul et mémc pinceau; on Ics at- 
tribue aussi à Gran-Vasco. Je les ai vus et examinés 
avec soin. Ils ne contribueraient guère à la gioire du 
peintre qu'on saurait éCre leur auteur. » 

«Dans celui de ccs tableaux qui représente un 
festin, les trois figures du premier pian ont de bien 
moindres profN)rt>ons que Ics deux ngnres principa- 
les, qui sont assises à une certaine distance, an bout 
oppose de la table. » 

« A part cotte bizarrerie, il y a à dire en general 
que ec sont de faibles productions. Ces tableaux 
peints sur bois, appartìennent à Tépoque d'Emma- 
nuel ou de Jean ni. Il importe très peu d'cn connai- 
tre l'auteur. » 

Mais adiamo, contando-nos a visita que fez àquel- 
le e outros monumentos da provincia da Extrema- 
dura, exprime-se n'esles termos : 

«Le 7 (octobre de 1843) jc commencai ma tour- 
née en entrant dans Téglisc de Saint-Jean qui se 
trouve sur la place principale. Au dessos du maìtre- 
autel se trouve un Saint Jean baptisant le Christe, 
et de chaque coté huit autres grands tableaux de ce 
genre, condamnés a portcr le nom de Vasco. Ces ta- 
bleaux ne sont pas tout à fait mauvais dans quel- 
ques parties ; dans d'autres ils sont détestables. Sur 
celui gui représente les noces de Cana^ ou quelque 
autre réte de la Bible, se trouvent, en premier pian, 
trois figores de jeunes gens infiniment plus petites 
que deux ficures principales, assises au bout le plus 
éloigné de la table. Je demandai au sacristain à qui 
élaient attribués ces tableaux : il nomma ; Vmco ; 
Vasco da Gama, Italiano. » 

Como ndo temos outro voto de entendedor, n3o 
queremos occultar este, posto que tdo desfavoravel, 
e que permanecera até se averiguar quaes sdo as 



piuturas quepertencem a este tao citado Gran-Vasco 
e seus escholares, pinturas que chegam ao incrivel 
numero de 100 ! 



SGENAS DA GUEBRA PENINSULAR 

(Yid.pag.TG) 
A MBRiNA DE VAL-DE-MIL 

V 
k TUGA DA BARBOSA 

Em firente do astigo padrào, no tope da praft, o 
fidalgo de Val-de-mir presidia a chamada. 

A Drigada de Muf^ contava quatro bandeiras, e, 
poato qse Bào estmssem rigorosamente completas, 
andatam eatre s€lecentos e oitocentos homens de 

f;, e aìnda une cineventa de cavallo, os que em sof- 
ivel ordem Eomiavam na presenca do sr. capitào- 
nér. 

Havia estre duts d'aquellas bandeiras uma riva- 
lidade de aliradorcs, que augmientava de anno para 
anno as espingardas* N'este aìardo passavam de cento 
e vinte, numero nioàto consideravel em relagào as 
Ottima brigadas^ 

fidalgo aiimealava secretamenle as emniacdes, 
a firn de alcancar nais uma primazia a gente do seu 
commaudo. Se* o Itilor està oem lembrado, um dos 
seus proprioa criados, ^ dos mais conspicnos, o cou- 
teiro Àli^e, figurava n'uma das bandeiras. 

Na residencia do jmz dofi orfàos sabemos jà que se 
reuniam as pessoas prindpaes, pela vista que tinha 
sobre o rocio. 

Ignez. a urna das jànellas com a dona da casa e 
outras (lamas, revia-se toda no ga^bo do pae^ e, fa- 
zendo mentalmente coniparapdes desastrosas, notava 
com um sospiro os mocelOes que sobresaiam nas fi* 
leiras dos robustos serranos. Na sala immediata, o 
doutor Montez, acompanhado do proprio ìaiz dos or- 
phàos e do ouvidor, discutia o direito aos donata- 
rios, a proposito da tradicào da Fedra do urso, que 
por occasiào do alardo revivia inevita velmenle todosos 
annos. Abysmava elle os ouvintes com urna douta dis- 
sertando cosida em extractos da lei da Avoenga, ter- 
deada de citacOes de Molìneo, e saborosamenle con- 
dimentada dos mais ajustados textos do Breviario de 
Aniano. A deferencia e resjpeitosa attencào com que 
OS dois funccionarios escutavam o mo(;o oracolo uni- 
versitario, que estava no seu elemento, teriam de 
certo produzido no espirito de Ignez uma impressa» 
favoravel ao jorisconsulto, se aqneHa o podesse ou* 
vir. Infelizmenle a morgadinha ndo tinha othoe nem 
ouvìdos senào para as scenas exteriores. 

Concluida a chamada e a mostra, o caiiitSMMnór 
subiu um instante a comprimentar as sennoras. la 
buscar tambem a filha e o abbade, que era costume 
assistirem ao exercicio. 

Entretanto desfilavam as companhias, rnfando tam- 
bores, e desfraldando bandeiras. As mulheres mos- 
travam com ufiania nmas as outras os paes, os ir- 
màos e OS maridos, que aprumavam as armas e acer- 
tavam o passo com maior desgarro. Mais de uma 
agreste donzellinha se fez uma papoula, de incendi- 
da e rubra, ao ver passar o mo(^ desempenado, que 
Ibe levava os olhos. Aos velhos, desbarretados ante 
as bandeiras, pulava ainda o corano com saudades 
do seu tempo. Os adolescentes invejavam aquellas 
marciaes gforias, e corriam machinalmente a mào 
pelo bei^, a ver se o bu^ apontava. 

Os oomprimentos em casa do juiz dos orphftos ii2o 
foram longos. Todos sabiam que instava o tempo ao 
sr. capitào-m6r. Ignez estava prbmpta e impaciente. 
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— d<mtor ufo rem? — pergnntou o fidalgio ao 
abbade. 

abbade voltoa-se para Diogo em modos de in* 
terraga^o. Dic^o ia a abrir a Bocca, proYa?daien- 
te para exprimir urna descalpa, antepondo a douta 
conversagào a sequencia ias cavalbrias. ouvidor, 
porém, preveaiu-o resfkoodeftdo: 

— Yamofi todos. 

Era coìsa Ja aascAtada. doutor oio ottsoa iazfr 
objeopdes. Occorrea-lhe entdo que ia a 4eiizella« 
Como baria de «Ile deixar de hr? 

Estava reduzido a satellite, o pobre doutor I 

— Jà se cà sabe tndo •*- segredoa a iiiulher do 
juiz dos orph&ofi a morsadinba quando se despediam. 

— Tudo que, rninaa srahora? -* lornoa Igaez, 
bzendo-Be de novas, nas deseoraado. 

^Bisfar^adal 

— Nfo sei, devéras. 

À morgada meutia corno um nolicìario. Vejam a 
que extremos levam as malqaerengas em amor. 

— Ora vamos: quando é o grande dia? 

Ignez dispensou-se de xesbonder com o ^retexto 
de nào fazer esperar o pae. Là no fundo do seu €0- 
raciào, se nÌo fora ser quem era, daria de bom gra- 
do as impertinentes confidencias a urna legiào de 
deni<mios, corno qualquer cachópa do monte. 

Em quanto a porta se passava este breve dialogo, 
doutor procurava por todos os cantos o indispen- 
savd guarda-sol vermeiho. 

Cavalgaram todos. Os dois magistrados da villa 
montavam bons cavallos. A mulinna do doutor cada 
ves fazia mais soez figura. 

O fidalgo largon a redea ao murzello, e foi tornar 
a frente a hoste, que jà Ihc levava soffrivel dian- 
ieira. Ignez ficou entregue a salvaguarda do ab- 
bade. 

Nio oceorren novkiade a té à Veiga. A marcha pe- 
destre da brigada, cerrando o caminho ao rancho que 
a seguia, nào dava occasiào a grandes cavalhadas. 
doutor pdde assim ir de seu vagar e a sua von- 
tade. Està for(^da padiorra era do particular agra- 
do da mulinha indolente, que metteu a passo esten- 
dendo urna vara de pescof^, e desemparelbando al- 
ternativamente as orelhas em sfgnal de secreto re- 
^ozijo. Por fortuna do doutor, nào Ihe consentia a 
timidez dar palavra a morgada. Se tal ousasse, em 
similhante attitude, e sem a presene protectora do 
fidalgo, ouviria provavelmente urna resposta muito 
similhante a um desengano, tal era a interior irri- 
talo da noi va. 

Além da villa, entre està e o logar de Fiolhoso, ale- 
gra a vista a formosa varzea da Barrosa, toda reta- 
ibada em hortas, e pomares, e terras de regadio, 
emolduradas de chousos e silvados sempre verdes. Dil- 
la ta-se o valle, fnesoo, risanho e matizaao, pelas abas da 
abrupla serrania, inclinando-se para a veia cristallina 
do Tmhela. rio, fervendo sobrc frasas, despeaha- 
sc impetuoso dos alcantis de Carrazédo ; mas, tanto 
que adii chega^ alastra perdendo a furia, e esprigui- 
^a-se mollemente a sembra dos amici ros adormecen- 
do entre as jun^s. 

No meio do valle, mais proximo do rio que da 
serra, alongava-se um extenso baldio. Este era en- 
tào campo do exercicio. 

A designacào de Veiga da Barrosa derivava de 
urna copiosa fonte do mesmo nome, cujas aguas des- 
ciam em abundancia do alto da serra a fertiliaar as 
culturas da planicie. 

Era o sitio sobre modo ameno e pittoresco. N'um 
dos pincarofi da penedia aprumada divisava-«e urna 
ermidioha, pendurada sobre predpicios. Sofaranou- 
ras a ponta do Tinbeb, no viso de om ooteiro, 
avultavam as minas do antigo castello de Mur^, 
com a torre de menagem ainoa «m parte orgulbosa- 



mente levantada, éaos péa, «omo oa jpelacos ée ima 
corea partida, as iwleates amotas ao adaf v«, di^ 
persas no eaooaso do barrocal, que fdra ocaso a ear- 
cóva da velba aké^va* Para estes giganteaeos à»- 
Uro^s do paasado, e para aa ttftebrosas gargaalas 
d€6 despenhadeìros, aarriani do prasenittro varg^l 
OS vi^Qsos ulaatios e as ramadas iroodentaa. 

A brigada formoa no campo em Unha. 

TinbflHi preoedido a jpovoacio da vilb e subur^ 
bios tomaBcio pelos ataibos. rapazio, sobre tudo, 
familiar com lodas aquelias agraras, ^Igàra a éis*- 
tancia n'um credo, desabando das emmcocias tioam 
torrente desparzida, e alegi^udo os eooos das bre- 
nfaas com o festivo clamor dos gritos t voaei in^ 
fantis. 

Ignez, aoompanbada, oamo vimos, das possoaa de 
sua casa e dos mais altos fooecionarios eivis da oo^ 
marca, foi postarle conveoien temeste em sitio jà 
conhecido, e com anticipapio designado. 

Comepamm eniào os eKereicios. 

Nào tinham estes grandes complicapdes, mas erav 
judiciosamente adaptados à qualidade e armamento 
d'aquella milicia popular. 

Os cavalleiros separaram-se. Os espingardetros, 
formando-se em oorpo especiaJ, tomaram a di- 
reita. 

Seguiu-*se o exercicio do piqué on ehupo, que tìnba 
seu jogo e manejo particular, de nuo pouea utili- 
dade para cargas. Passou depois a brigada toda, es- 
pingardeiros e piqueiros, a executar dilferentes mar*- 
chas e contra-marchas, de frente e de eostado, aca- 
baado pela mareba geral em bataJba, ludo seguodo 
rigor das instruccOes. 

Em pòs as marcfaas vieram as evolu^des. A bri- 
gada metteu successivamente em columua por divi- 
sOes, pelotdes e seccOes, executando os seus qnartos 
de coàvQTsào sem grandes duvidas, corno foi^a que 
tinha passado por austera eschola na sua educagào 
parciai. 

sr. capitào-wór commaadava em pessoa, dando 
as vozes com a pausa, serenidade e certeza de ho- ' 
mem senhor de si, e sabedor do officio. Aquelles dias 
nào OS trocaria elle pela mais pingue moradia em 
palacio: eram^lhe dias de ufania e dorrà. 

E tinha razào a final, porque o lioiirado fidalgo 
tornava tanto a serio as func^sOes corno as insigaias 
do cargo, e nào desdourava umas nem outras. Um 
governador das armas, ou teneiUe-^eueral dos xeaes 
exercitos, nào se mostrarìa mais bizairo, nem mais 
homem. Assim, tanto os da ordenan^ corno os do 
povo, ficavam sempre pondo nas nuvens a galhardta 
do seu capitào-mór. 

Em quanto a infanteria descanipava, conbe a vez 
a companhia dos ginetes. Era està composta de pes- 
soas de teres, liomeas destros e capridiosos nas ar- 
tes equestres, corno geralmenle sào ainda n'aqucila 
provincia os abastados. Porfiava cada um a qual se 
apresentaria melhor montado. Os seus exercicios, 
verdaddramente brilhantes pela formosura dos ea- 
vittlos e aptidào individuai, consideravam-se uin re- 
cr^io i^rivilegiado; e o proprio fidalgo, apesar da su- 
periondade do gran, tornava pessoalmente parte 
a'eltes, distii^indo-se e avantajando-4e aiada aos 
mais mo^s e vigorosos. 

Ignez seguia tiido isto com a avidez e commocio de 
quem nào oonbecia espectacuio superior, sem follar 
no quinhio de respeitos que Ihe resultava dos lou- 
ros paternos. 

Còmparado àqaelle UirbiUiào de caraHein» por- 
fiaodo em ardor e em brios, imagine^-se ^a figura qoe 
faria o doutor da casa de ftoyos, desestradamente 
escanchado na ateatrixa safada da sua aliMaria na- 
ditabunda ! Ignez agitava de vergonha todos oa eoa- 
tentameatos «-de verganha por olle, e por si I 
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Prìncii^ioa finalmente o exercicio do tiro, que era 
sempre o mais anciosamente esperado. 

A barreira. do tiro, tinha sido cuidadosamente 
preparada sob a direcgào dos capitdes rivaes das 
nandeiras de Pegarinhos e do Sobrédo, em frente 
d'um grosso e magnifico plàtano jnnto a uma ladeira 
no firn do campo. A uns tantos passos, eom o ne- 
cessario resguardo e prevengo, contra qaalqaer des- 
cuido ou imperìcia dos atiradores inexpertos, collo- 
caram-se os qnatro commandantes das companhias 
e nm tambor; os primeiros para verificarem os tiros 
felizes, segando para dar signal d'elles. 

alvo consistia n'ama larga taboa de castanho 
solidamente cravada na terra, e pintada de verme-^ 
Mo. Ao centro, na altura dos peitos de am homem, 
tinham-lhe tragado um circalo a cai, qae tomava 
ama boa parte da taboa, e concentrico a este outro 
a ^iz, qne teria o diametro de ama moeda de dez 
réis^ poaco mais oa menos. 

Eiste era para os tiros de exame, e para os com- 
petidores consummados. 

As balas qae acertassem fora do circalo maior, 
ainda que dessem na taboa, eram consideradas per- 
didas. 

Os atiradores selectos. os que se reservavam para 
firn, havìam-se afastaao do ìtòqo dos espingardei- 
ros. couteiro Antonio Alegre, tranquillamente en- 
costado à arma, estava ao pé do capitdo-mór, que 
fora reunir-se, seguido da maior parte dos cavallei- 
ros, a filha e aos magìstrados da villa. Os pìqueiros, 
apinhados com o povo, assistiam curiosamente comò 
e^ectadores, mais empenhados todavia do que os 
outros pela honra das respectivas bandeiras. 

Sabia-se comò o couteiro privava com o fidalgo. 
Ninguem portante Ihe estrannava a prerogativa do 
logar. 

Alegre era n'aquella occasiSo a mira de todos 
OS olhòs e assumpto de todas as observa^es. A 
sua incontestavel primazia dava-lhe sempre uma 
grande importancia n'estes dias. Circunstancias es- 
peciaes avivavam porém entào a curiosidade. 

Annunciàra-se a apparipSo e concurrencia de um 
novo atirador, filho dfe um lavrador de Noyra, que 
andara tres ai\nos pela Beira, e voltava acompanna- 
do de grande reputacào. Contavam-se d'elle coisas 
assombrosas, e os émulos do couteiro, scendo o 
costume, en^ossavam caridosamente estes boatos. 

Havia, pois, dois balidos egualmente alvorocados 
de esperangas e receios. 

Uns desejavam humilhar a superioridade do Ale- 

e com uma rivalidade triumphal. em despique 

L sua constante feliddade^ corno Ihe chamavam. 
Outros defendiam a fama adquirida, e desejavam ar- 
dentemente vel-a real^ar na lucta. 

goral do povo, deve-se dizer, inclinava-se ao 
afamado cacador, que era jà seu conhecido, e tinha 
muitos amigos. 

A estes incitamentos juntava-se o ter o sr. capitSo- 
mór cenerosamente promettido um quarto d'ouro ao 
que fizesse o melhor tiro. A magnificenda do pre- 
mio rematava os antagonismos e redobrava a espe- 
ctativa. 

Nada d'isto inorava o couteiro, e com toda a sua 
innocente rusticidade là por dentro sempre se des- 
vanecia da atten^Sa.que excitava. fidalgo de Yal- 
de-mil fazia secretos votos pelo seu famulo, e a mor- 
gada n&o podia dissimular a ardente e anciosa im- 
paciencia. 

Medida que foi a distancia proporcionada, en- 
oetaram o exercicio os tidos por somenos, e os que 
iam, comò por demais, satisfazer apenas ao tiro da 
obriga^o. Era a bem dizer o prologo, fastidioso 
comò quasi todos os prologos. Crepitou alguns mi- 
nutos a fuzilaria, sem que o tambor uma so vez ru- 
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fasse. A taboa fora jà estrellada de um lado e outro, 
mas ainda nào acertàra baia em nenhum dos cir- 
culos. 

Depois foram-se pouco a pouco tornando menos 
freriuentes as detona^es, porque os atiradores, que 
faziam mais de si, apontavam com maior cuidado. 
Ficou a baliza brevemente um crivo, e por quatro ou 
ciuco vezes o tambor deu signal, mais ou menos for- 
te, conforme a baia dera mais ou menos proxima ao 
pcKHieno circulo. 

ò capitdo-mór voltou-se todo ufano para o ,faturo 
genro : 

— Que Ihe parece, doutor ? — disse.' 

— Que me parece 1 que? — accudiu, dando um 
pulo na almatrixa, o attonito jurisconsulto, que nào 
esperava de todo a repentina interrogacdo, e n'aquel- 
le comenos, à vasta sombra do seu fiel guarda-sol, 
fazia um commentario montai ao tratado de Crocio 
De jure belli et pads. 

— Que Ihe parece a minha gente ? 

— A sua gente I 

— A minha gente, sim . . . os meus rapazes. 

— Quaes rapazes ? 

— Os meus atiradores . . . ndo os ou ve ? . . . Es- 
pere. . . Là rufa mais forte. . .''Se nào me CDganam 
os olhos, aquelle nSo andou lon^e. . . Quem foi ? 

— Foi Domingos de Caslorigo — respondeu o 
abbade, que era intimo de todos os bons ca^aclores 
do sitio, e observava comò um curioso emèrito. 

— Bom tiro I Qein, Antonio ? Que dizes tu, ho- 
mem? 

couteiro abanou a cabepa, sorrindo com certo 
desdem, comò quem nào faz caso de basateiias. 

Alegre nào era ìnvejoso ; mas nào desbaratava 
louvores. Aquelle sorriso, a que era vezeiro, indicava 
a pequena conta em que tinna as difficuldades. 

Ignez nào se poude ter que nào exclamasse : 

— Melhor, muito melhor o farà o nosso Antonio. 
Has de levar a palma a todos, nào has de ? Has de, 
que é costume. 

A menina de Yal-de-mil revelava d'este modo a 
sua parcìalidade. 

couteiro levantou para ella uns olhos, em que 
brilhava a um tempo a confianca, o orguiho e a gra- 
tidào, e respondeu com respeitoso affecto : 

— Ha-de-se-lhe fazer a diligencia, sr.* morgada. 

— Là em JRoyos nào vàe à ca^ ? — continuou o 
capitào-mór para o doutor. 

— Eu. à caca ! — replicou este, comò se Ihe hou- 
vessem airigido uma pergunla extravagante. — Nun- 
ca na minha vida pe^ei n'uma espingarda. 

A morgadinha enviusou para elle umolharde com- 
misera^ào, aue de amarello que era o faria verde, 
se misero Ihe percebesse o sentido. 

•— Faz mal — redarguiu o capitào-mór. — Com as 
armas se deram sempre bem os da nossa condilo. 

•— a Armas, ou letras d diz là o ditado — ponde- 
rou officiosamente o abbade. 

— Sei, sei — tornou o fidalgo — mas uma coisa 
nào estorva a outra, e nào ha nada que tempere o 
sangue comò um dia na charneca. E o abbade póde 
dizel-o, que dà muita vez de mào ao breviario. Olhe, 
doutor : vé-me este paz d'alma. . . — fidalgo apon- 
tava para o Alegre. — Vé-m'o ahi com ares de quem 
nào sabe o que na de fazer? Yel-o-ha lego com a ar- 
ma à cara, e quizera que o visse no monte. . . veria 
um homem t 

Alegre nào ouviu o elogio do amo : tinha a atten- 
do exclusivamente no deseniace que se aproximava. 

Uns depois d'outros, haviam jà porfiado destrezas os 
mais experimentados atiradores, e muitos com exito 
honroso. mo^ de Noyra ficàra so. eterno sor- 
riso do Alegre, que desesperava os seus competido- 
res, acompanhàra sempre as anteriores proezas. 
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de Nflvra teria os seu<j vinte e (justro annos, e 
era uni rapà^An perfrìlo. Estava, corno o Alegre, en- 
costado à espin^iarda, e parecta tao soce^do corno 
elle. Està attilude inculcava urna scguranca pas- 
mosa, attenta a grande e justa nomeada do adver- 
sario. 

Como so OS dois Taltasseni, o mancebo olhou para 
couteiro conio provocando-o. couteiro nflo se mo- 
veu. Um frèmilo de impaciencia asitava a niultidào. 

— Nao vés, Antonio? — disse rehrilniente a nie- 
nina de Val-de-mil, que estava perto d'elle. 

— Vejo — responneu o Alegre coni a sua placi- 
dez costumada — Estou à esperà, sr.* morgada. 

O moro de Noyra nào leve remedio senèo prece- 
der o Alegre. Plaiitou-se no terreno com garho, car- 
regóu com minuciosos cuidados, comò quem sabe o 



e aponton com promptidSo 



valor de cada accessorio, i 
e lìrmeza. 

tiro partiu. couteiro d'aquella vez lìcou serio, 
Os capitàes juizes accorreram, e qoasi immediata- 
mente um rufo estrondoso e prolongado annunciou 
um irtumpho completo. Os parciaes do uovo atira- 
dor romperam em acclamafftes. 

— Que tal ? — persuntou, encobrindo o despeito, 
o canitào-mór ao alieres da bandeira do Sonrédo, 
que Ihe ia dar parte do lance excepcional. 

— Nào so a baia deu eni cheio no circulo mnnor, 
mas atravessou-o exactamente pelo centro. 

— Mas nao Toi com arnia ca^deira ? 

— Eoi com espìngarda de rei. 

— Ahi teas, Antonio — ponderou Ignez agasla- 
da — Que mais bas de tu Tazer agora ? 




— Veremos — respondeu simplesmente o couteiro. 

EfoisemjactaDciacollocar-seDadislaQciamarcada. 

A escopéta do couteiro tìnha urna insignificante ap^ 
parencia, e era inferior no adarme as arnias de rei 
Como a do filho do lavrador: o capitSo-mór acaute- 
làra com està circunslancia uma desculpa. 

Preparou-se o Alegre expedita mente, quadrou-sc 
em frente do alvo, coni menos desplante do que o 
mancebo, mas com mais celeridadc, desfechou n'um 
relance^ e pousou a arma serenamente. Tanta con- 
fìan^a inspirava a sna dei^treza, que o tambor, os 
capitdes, e um grande numero de curiosos estavam 
a descoberto ao lado da balisa. 

CoDtra a geral espectafdo o tambor fìcou'inudo. 
couteiro enfìou. Os fidalgos de Yal-de-mil nào o 
podiam crer. 

capitào-mór deu de esporas, e achegou-se a 
barrein. 



— Entao? — pergnntoa. 

— Nao se ve sigoal — acudiu o capiiào do So- 
brédo. 

— Nenhum? — insistiu o morgado para o de Pe- 
garinhos, sabendo a ma vonlade do nutro. 

— NenhuDi — respondeu este mortilicado. 

— Nao póde ser — interrompeu coni extraordi- 
naria ousadia o couteiro, que se approxiniàra lam- 
bem. 

— Esamina — disse-ihe o capitao de Pegarinbos 
indicando o alvo, onde estavam contados os signacs. 

— Ahi? — tornou o couteiro. — Ahi ntìo. 

— Entao onde? 

— Aqui — instou, restabetecido do sobresallo. 

E passando pelo reverso da balisa mostroii a baia 
crava<& profundamente na casca lisa do plàtano, 
exactamente na dìrec^'ao do centro varado pelo ti- 
Iho do lavrador. 
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A baia do coateiro tinha cegado o alvo atraves- 
sando o orificio aberto pela outra. 

Era am rasgo prodigioso. Foram todos verificalH). 
O enthusiasmo da turoa ia degenerando em delirio. 

filho do lavrador foi convidado a tentar tam- 
bem a experiencia. Recusou. D'aquelle dia em dian- 
te couteiro nào teve mais rivai, nem a sna ban- 
ilcira. 

Assim aeaboa o alardo e exercicio. 

fidalgo de VaMc-mil retirou-se com os magis- 
Irados. Pelo caminho, exhausto momentaneamente o 
festejado assumpto, per^uaton ao oavidor: 

— QuQ novidade havia hoje? 

— Reparou? 

— Reparei no fallatorio, que era desnsado. 

— É que chegou està manna um recoveiro de Bra- 
ga, e espaihou-se que veiu ordem da corte ao sr. 
arcebispo para mandar pesar e tomar a rol as pra- 
tas das égrejas e conventos, a fiìn de as mandar para 
Coimbra. 

— Porque? 

— Dizem que estào para entrar francezes em Hes- 
panha. 

— Yozes do povoi — ponderou negligentemente 
morgado. 

E passou dia a exaltar o seu Antonio, sem mais 
pensar em similhantes frivolidades. 
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VACCA CHINEZA 

A China é realmente um paiz celeste, pela sin- 
gularidade das suas produccdes naturaes. 

Ha alli uma especie de vaocas anàs, gne prestam 
servicos eguaes aos do cavallo, tem crinas no pes- 
coso e na cauda corno elles, sào cobertas de là co- 
mò OS carneiros, ainda que so nos flancos; d&o leite 
comò as vaccas communs, e excellente carne para 
comer. 

Taes sao as propriedades e natureza da vacca re- 
presentada na gravura, a que na China ddo o nome 
de yak. 

Animai tao precipso nào podia deixar de excitar 
a atten^ào das sociédades de aclimacào européas. 

Effectivamente em 18SJ, mr. de MoDtigny trouxe 
do Thibet a Paris doze cabccas de yaks, tres das 
quaes foram para o Jardim das Plantas, um macho 
e duas femeas ; cinco para a Soctedade de Aclima- 
fào, dois machos e tres femeas ; duas para o Co- 
micio agrìcola de Barcelonnettc, um macho e uma 
femea ; e duas remettidas a mr. de Morny. 

D'estas doze cabecas morreu uma em Cantal, as 
onze restantes viveram, e deram em quatro annos 
quinze novilhos, sendo dois d'elles de geracào fran- 
ceza, porque a màe tinha nascido na mesma abe- 
goaria. 

A vista do bom exito d'està tentativa, o celebre 
zoologo GeofTroy Saint-Hilaire, concloin que cstas 
vaccas se podem facilmente aclimar em varios pai- 
zes da Europa, e sào muito uteis, sobre tudo nos 
paizes montanhosos. 

Parece entào que Portugal é apto para està in- 
troduccào, e que os nossos creadores, e sobre tudo 
OS institutos agricolas, devem examinar o que ha de 
verdadeiro e positivo a tal respeito, porque este 
animai, além do leite e là que produz, serve tantbem 
para carga e tiro. 

E a razào d'este duplicado prestimo, é <^^ o yak 
è uma ra^a crcada pela allianca de uma especie 
de cavallo, tal corno a zebra, è de urna especie de 
vacca, emoora isto seja contrario ao principio até 



agora professado pelos naturaliatas, da impossibili- 
dade da formalo de uma nova especie de fecundi<> 
dade perpetua, con)o persistencia de seus caracte^ 
res, pela hybndia^o de dois geaeros differentes. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

(( Antes poucas lettras com boa consciencia, que 
muitas sem probidade. » 

Ptuire Antonio Vieira 

Note-se que n'esta oracào nào apparece nem om 
verbo, porque està occulto ou subentendido p^a fi- 
gura ou licenza grammatica! chamada ellipse, que 
quer dizer, suppressao. 

Póde-se n'ella subentender qualqiier d'estes ver- 
bos : Ter^ haver^ querer, preferir ^ aesejar, estimar. 
Por exemplo: Antes ter poucas lettras etc. Qtiero 
antes poucas lettras etc. Antes haja poucas lettras etc. 

Està senten^ é optima para exercicios de synta- 
xe figurada, no que os mestres devem insistir cons- 
tantemente com os alumnos, porque a nossa lingua 
ganlia muita eie^ancia, concisào e energia com este 
modo de construir. 

É por ellipse que se subentcndem os pronomes 
pessoaes na conjuga(ào dos verbos, sem se Ihe an- 
teporem, corno jà demonstràmos ser melhor, para 
fugir da toada franceza. 



A CASA DOS BICOS 

(Yid. pag.73) 



li 



Coroe^remos n'este capitulo a desatar os nós ce- 
gofi que a tradicào orai, e tambem a escripta, tem 
dado successivamente no fio da historia fabulosa 
d^esta casa, tao popular pelos seus bicos ou pontas 
de diamante. 

primeiro dos quesitos propostos no capitulo an- 
tecedente, a que temos de responder, é este : 

Quando foi edificada a casa dos Bicos? 

Quasi a meio da antiga villa nova de Gibraltar, 
ou Judiaria Grande, povoa^o on bairro judaico fora 
do lan^o de sul e sueste do muro que cercava Lisboa 
antes do seculo xiv, bairro tao poeticamente descrì- 

Sto pelo nosso eminentissimo antiquario o sr. A. 
erculano, que Deus guarde, foi edificada a casa 
dos Bicos. 

A celebre casa da esnoga (synagoga), transfor- 
roada em 1802 por el-rei D. Manuel em tempio chris- 
lào (a Gonceicào-Velha ), succedeu, em celebridadc, 
a casa dos Bicos, sua visinha. 

Desinfamado aquelie bairro da judiaria e heregia 
que habitava, comecaram os senhores e fidalgos 
vindos das conqnistas, podres de ricos e dos maus 
vezos que por la tomaram, a edificar os seus pala- 
cios, e a gente mercantil a casaria para o seu trato, 
que jà era muito por aquelle tempo, e ia crescendo 
com OS generos vindos do recemdescoberto BrasiL 

Mas Aflbnso de Albuqueraue, ao qual se tem at- 
tribuìdo a edificagào do paiacio ou casa dos Bicos 
(Beserra, Estrangeiros no Lima)^ nào voltou da 
India senào em pò, e sessenta annos depois de ter 
para là ido. 

Alfonso de Albuquerque nasceu em 1462. Foi filho 
segando de Gonzalo de Albuquerque, senhor de Vii- 
la-Vcrde, e de D. Leonor de Menezes, filha do pri- 
meiro conde de Atouguia. 

Descende Alfonso de Albuquerque da casa rea!, 
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corno quasi todos os nossos antiffos fidalgos; mas a 
ascendencia d'este anda yinculaaa a um desastroso 
facto da nossa historia, a prìmeira guerra civil que 
houve em Portujgal. 

El-rei D. Diniz teve de D. Àldonpa Telha, natu- 
rai de Gallila, nm fitho que se chamou D. Affonso 
Sanches, o qual foi tdo predilecto de seu pae, oue 
veiu a causar inveja ao principe D. Affonso, fitho 
legitimo de D. Diniz, e o que Ine succedeu no thro- 
DO. Chegaram as coìsas a ponto, que D. Affonso San- 
ehes teve de se retirar para Hespanha, e là casou com 
D. Theresa Martins, neta dei-rei D. Sancho, o bra- 
vo, de Castella, tendo em dote, além d'outras pos- 
sessOes, villa do Conde em Portugal, e o castello de 
Albuquer^ue em Qespanha. D. Affonso oppoz-se a 
doario feita ao bastardo seu irmào, e rebellando-se 
contra seu pae e rei, poz-se em campo, levantou 
gente de guerra; dividiu-se o reino em duas par- 
cialidades, houve muitos recontros^ homicidios e rou- 
bos entre os dois i)artìdos, até quos estando o pro- 
prio rei D. Diniz, jà bepi edoso, para dar batalna a 
seu filho nos campos do pa^ do Lumiar, interveia 
a piedosa e depois santa rainha Isabel, a qual con- 
seguiu congra^r seu filho com seu esposo, conci- 
lialo mui Testejada por todo o reino, e que se per- 
pnetuou n'um padrào que ainda se conserva n'aquelle 
sitio. 

D'este bastardo dei-rei D. Diniz fieou um filho, 
por nome Joào Affonso de Albuquerque, que herdou 
a casa de seu pae, e foi o primeiro qtie tomou o ap- 
pellido de Albuquermie. Està familia veiu a appa- 
rentaf-se com o celebre valido e escrivdo da puri- 
dade de D. Joào i, Gonzalo Gomide, tdo privado 
d'aquelle grande rei, que so elle soube do se^redo 
da conquista de Ceuta, -t)nde se achou com 100 ho- 
mens a todos da sua libre. » Foi o primeiro senhor 
de Yilla Verde, prior do Crato e alcaide-mór de Obi- 
dos, Leiria, etc. Jaz no claustro do convento da Gra- 
ca de Lisboa, onde IhO/fez jazigo seu pae, no tem- 
po dei-rei D. lodo i, coin uma inscrip^io curiosa, 
que achamos no codice C. *U da sec^rào dos manuscri- 
ptos da bibliotheca nacional, e diz assim: Agni jaz 
Gii Esteves Fariseu, e sua mulher Sancha Annes da 
Cunha, os qmes receberam por filho Gonzalo Lou- 
renfo Gomide^ esa-ivào dei-rei, Fizeram levantar 
em este cabido uma capella para sempre. 

D'aqui provém ser o jazigo dos Alnuquerques no 
extincto convento da Graca, e ter o grande Affonso 
de Albuquerque disposto no seu testamento, feito 
em Goa, o seguinte: « Declaro que, fallecendo eu 
n'estas partes da India, o que Nosso Senhor por sua 
misericordia nào permitta, por alguns justos respei- 
tos qoe me a isso moveram, e por descanpo de mi- 
nha alma, mando que, depois de comesta (comida) 
a carne, os meus ossos sejam levados a Portugal, e 
se enterrem em Nossa Senhora da Gra^a, da ordem 
de Santo Agostinho, onde iazem meus avós. » 

E coni effeito para aquelie jazigo foi trasladada de 
Goa a ossada de Affonso de Albuquerque em 1566. 

Mas onde pararào boje as cinzas d'este Napoleào 
da India portugueza? 

Mais adiante tocaremos estc ponto, porque tudo 

Iuanto vamos notando tcm rela^ào com a historia 
a casa dos Bic^s. 

D'este entroncamento, dos Gomides com os Al- 
bnquerques, nasceu o celebre vice-rei. Foi seu avo 
mestre de S. Thiago, D. Francisco Affonso de Al- 
buquerque, qual for degollado por ter morto sua 
mulher, por suspeitas, mas inl&ocentemente. Do fi- 
lho d'este, chamado Gonzalo de Albuquerque, se- 
nhor de Villa-Verde, e de D. Leonor de Menezes, fi- 
Iha do primeiro condQ de Atouguia, nasceu em li52, 
nosso Affonso de Albuquerque. Como er£^ filho se* 
gundo, teve de come^ar mais cedo a grangear au- 



gmentos. Comecou por mo(o da camara dei-rei D* 
Affonso V. Quando este falieceu em 1181, passou ao 
exercito de Africa^ e depois de fazer proezas em Ar- 
zila, voltou ao reino. e foi nomeado estribeiro*m6r 
dei-rei D. Jodo ii. Morto este soberano, em li95, 
voltou a Arzila em compahia de um irmào, o qual 
mataram os moiros n'uma peleja, pelo que re^es- 
sou a Portugal, e foi nomeado camarista dei-rei D. 
Manuel, saindo por varias vezes nas armadas de 
Portugal, inclusive na que foi a Tarento, por ins- 
tancias do papa. Finalmente, em 1S06 sain de Lis- 
boa commandando a esquadra que el-rei D. Manuel 
mandou a costa da Arania, nomeando-o juntamente 
para succeder a D. Francisco de Almeida no vice- 
reinado da India. Alli esteve perto de dez aftnos, 
fallecendo em 1616. 

Por estas datas, viagens e ^erras, se ve que Af- 
fonso de Albuquerque nào teria, de certo, muito va- 
gar para fazer obras taes comò a casa dos Bicos. 

que porém é certo, é que ella foi feita com as 
quintaladas de pimenta que se Ihe ficaram devendo, 
e que Yecebeu seu filho bastardo e herdeiro univ^- 
sal, comò ha pouco descobrimos n'um documento 
antigo, codice C V» da colleccdo genealogica dos 
padres theatinos, que se acha boje na seccdo dos 
manuscriptos da bibliotheca nacional de Lisboa. 

Affonso de Albuquerque morreu solteiro ; e é no- 
tavel que o benemerito investigador de antiguida- 
des nacionaes, o beneficiado Jodo Baptista de Cas- 
tro, no ilfoppa de Portugal, t. 3. pag. 221, Ihe de 
por mulher uma D. Filippa de Vilnena t 

À bora da morte, escrevendo a D. Manuel a no- 
tabilissima carta que vem transcripta nos seus Com- 
menlarios, posto que mui errada, corno se viu pela 
confrontacào do autho^rapho, que se acha deposi- 
tado na forre do lombo, gav. 16. mas. 17. n. 13, 
declarou Affonso de Albuguerque que deixava um fi- 
lho naturai. Sdo notaveis, por affectuosas, as suas 
palavras : £u, senhor, deixo cà um filho por minka 
memoria, a qm deixo loda minha fazenda, que é 
assàs de pouca, mas deixo-lhe a obrigofào de toàoé 
meus servifos que é mui grande. 

Pefo a vossa altesa por mercé. . . que me fofu meu 
filho grande, e Ihe de satisfacào de meu servilo.)) 

Sobre quem fosse a mde a'este filho, ha diversas 
opinioes. ^los Commentarios que elle publicou em 
nome de seu pae, nào nos diz palavra, o que se deve 
respeitar corno testimunho do seu respeito filial. 

Gaspar Correa, has Lendas da Inaia, manuscri- 
pto que a academia real das sciencias està impri- 
mindo, sob a direc^ào de seu socio o sr. R. Felner, 
diz na lenda de Affonso de Albuquerque, cap. 6i. 
anno 1516, que elle deixàra nm filho «que houve, 
sondo manceoo, n'uma mulher de Africa». ià ci- 
tado codice manuscripto da bibliotheca nacional diz: 
« Teve um filho naturai havido de uma escrava bran^ 
ce, por nome Joanna Vicente. » Em um nobiliario 
manuscripto da mesma bibliotheca (cod. CVs foi. 
183) lè-sc seguinte : « Este Braz de Albuquerque, 
filho naturai de Affonso de Albuquerque, teve, diz- 
se, por màe uma mourisca. Foi universal herdeiro 
de seu pae, seni saber que era seu filho, porque sé 
a bora da morte o disse. » Gaspar Correa diz mais, 

a uè este filho fora criado por uma irmà de Affonso 
e Albuquerque; mas o dito nobiliario conta, que 
el-rei D. Manuel, tanto que recebeu a carta eie, Af- 
fonso de Albuquerque, Ihe mandóra recolher o filho 
em Santo Eloy, para que aprendesse oque convinha 
para tralar com homenSj porque até entào tivera 
cria0o muito inferior. » 

Effectivamenle el-rei D. Manuel reparou no filho 
a injustica que fizera ao conquistador de Goa, Ma- 
laca e Ormuz, mandando-lhe por successor e espia 
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utn jniinigo, e desattendendo a peli^So quc Alfonso 
de AIUiic)aen|uc justiGuadanieatc Hzera p.ira Ihe iter 
dado tilulo de duque de 4>oa, merccendo d]e o de 
duque da India, porque ao seu valor, politica e pru- 
dencia, se deveu o estabelecimenlo do imperio asia- 
tico portugnez. Nao so tomou conia do fìlho que es- 
te grande capitào Ibe recominendéra, mas, para per- 
petuar Ido glorioso nome, o mandou chrisniar, para 
que se ficasse cbamando ADFonso de Albuquerque, 
comò Ben pae. Depois casou-o com D. Maria de No- 
ronha, lìiha do pnmeiro conde de Liahares, seu pa- 
rente, dotando-o com vinte mil crozado», fazcndo- 
ihe mercé de trezentos mil réis de juro ; mandando- 
Ihe pagar oitenta mil cruzados de soldos que se H- 
caram devendo a Alfonso de Albuquerque, e as quin- 
taladas de pimenta que Ihe pertenciam, o que tndo 
niontou a grande» cabcdaes, para aquelle tcinpo. 

Era cntàu moda, e luxo aos poderoso^, Tazerera 
casas, para habitar, na Rilieira, o antigo l>airro da 
Judiaria, de grande trarego e concurrencia de es- 
trangeirus, à bcira do Tejo, povoado sempre de ia- 
numeraveis galeòes de todos os reinos do mundo, e 
das frotas mei-cantis de todas as na^Oes do poenle e 
levante. 

haslardo de Alfonso de Albuquerque. o filho da 
tHunrivco, etevado à grandcza, brilhanuo com os 
raios da gloria do pae, valido do rei, e tal rei etimo 
foi D. Manuel, casado com urna lidalga da prinieira 
uobreza, e com muito dinheiro, quiz tamncm ter 
palacio na Ribeira, e para quebrar os olbos, para 
cegar os i^ruulos de seu pae, que eram todos us fi- 
dalgos poltrfies e enredaaores, protestou nue havia 
de fazer urna casa forrada de aiamantcs. Esla bra- 
vata deveu, certamente, ser assumplo das satyras e 
epigranimas do tempo; mas nào chcgaram ale nós. 
Chegou porém o anesim, que é evidentemente uma 
ironia. 

A confirmayào de que este (ilho de Alfonso de Al- 
buquerauc foi o edificador da casa dos Bicos, acbànios 
depois (le muitas investigafAes, n'um dos codices da 
bibliotheca, o qual diz, Irataado da genealogia d'es- 
te Albuquerque : » Foi vereadur da c^iuiara de Lis- 
boa, e algum tempo presidente d'ella. Fez a casa 
dos Bicos uà Ribeira, e a grande quinta em Azei- 
l3o. » 

Cumpria qoe n'aquelle tempo o presidente da ca- 
mara municipal de Lisboa tivessc unta casa suiii- 
ptuosa. E a aos Bicos o foi, corno mais adianle ve- 
remos. 

Este bomem teve moitas letra's, corno provam 
Commentariog da.i facanbas de seu pae, quc elle es- 
creveu, e liveram duas edi(6cs em sua vida. E lido 
por um dos primeiros classicos da lingua porlugue- 
za, e seu lìvro comò um grande sin)siaio para a 
historia da India. 

Foi escolbìdo por el-rei D. Manuel para ir na ar- 
mada que levou a Saboia a infanta D. Beatrìz para 
casar com o duque reinante d'aquelle estado. 
- Falleceu, talvez na casa dos Bicos, na avancada 
idade de 80 annos. 

Fica pois resolvido o primeiro quesito, sobre o 
tempo em que se edificou a casa dos Bicos, que foi 
naturalmente pelos annos de 1523. 



A vclhice é o horisonle da vida e da morte; o bo- 
risonte onde se junta a terra com o eco, e o tempo 
com a elernidade. Que resolufìio póde baver mais 
b<>m aconselbada, e mais digna da madureza de umas 
cans, que dedicar à contemplacdo da mcsma etenii- 
dade aquelles pnucos dias, e inccrtos, que |hk1c du- 
rar a Vida? Pa,lTf Antonio Yii-h 



I Jt^:t CIMfHAHIA, POMIPORHK, I>E VIDRO 
BMANCO, ORUINAIIIU, ACIIAUA NO SITIO DA TUOIA EH 
DIA 8 DE JANIÌinO DE ISSS ' 

Em terreno denegrido pelo fogo, e que mostrava 
ter servido de cemiterio de ustao, a uma brai'a de 
profundidade, foi acbada està urna, contendo ossos 
tostados e cinzas, duas redomas lacrimatorìas de vi- 
dro, e uma mocda de cobre do imperador Claudio, 
successor de Caligula. Estava mettida cm uma me- 
tade de amphora de barro grosseiro, que a defendia 
da pressào das terras circunstantes : e a està am- 
pbora preservadora devemos a conservacSo da urna, 
que de certo nào poderia resistir inleira às desloca- 
fOes e accidentes do terreno, no decorso de tantos 
seculos. 




Quantos terà de suhterradr a nossa urna ? Alguns 
antiquarios decidiriam, que a sepultura é contem- 
poranea da nioeda ; eu porém assento, que d'està so 
podémos tirar unta induccào segnra, e vem a ser, 
line a sepultura nio é anterior ao imperio de Clau- 
dio : pòdc ser contemporanea, mas tambem póde ser 
posterior ao menus tanlos annos, (juantos teve de 
curso legai a mocda. 

U ultmio termo que a historia assìgna a nst2o dos 
mortos, è o seculo quarto. Macrobio, que viveu pe- 
los tempos de Uonorio e Theodosio, diz, nue no seu 
seculo jà se n3o queimavam os mortos. M. Deville 
diz, que este uso acabou nas Gallias antes da se- 
gunda metade do terceiro seculo. M. de Caumont 
alarga esle praso até aos tempos de Constantino. 
Tudo isto póde ser verdade relativamente, .porque é 
de suppor, que antes de ser universal o uso da in- 
bumacào, teria as quebras que precedem sempre 
as iniiova^s geraes, pela tenacidade com que os 
povos costumam reter os usos da sua educalo, 
principalmente n'estas materias. Como quer que se- 
ja, a no.ssa urna é de uma antiguidade remotissima. 

vidro da urna està embaciado e decomposto na 
superficie ; em parles brilba com as cAres prismati- 
cas, porque està foltiado e dividido em laminas (e- 
nuissimas, e é da nflureza d'eslas laminas o produ- 
zireni cdres dilferentes, segundo a differenca de sua 
densidade, comò ensina a optica de Newton. Nola- 
se a mesma coisa nos vidros achados em Uercula- 
Hum, e nas catacumbas de Roma. 
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Se excepluamios os pacos- da Ribeira, cdilicados 
por el-rei D. Manuel, nuoca os inonarclias portti- 
guezes liveraiu lesideDcia verdadeiramentc regia iia 
capital de seus estados, Proveiu islo de ncm sempre 
estar a corte eni Lìsìmm, poraue d'antes era por ve- 
ICS insalubre e apestada a ciuade. 

U. Joào V, qiie leve grande lendencia para ediii- 
cacfies suniptuosas, projeclou fazer um palacio real, 
para o que, em 17l'J, niandou tirar urna pianta exa- 
cta de Lisboa, convocando uma junta ae lìdalgos, 
padres, medicos e archìtectos, para dìsculir coni el- 
ics, se pafo eontinuaria, mais ampliado, na Ri- 
beira, onde eslava, ou se edìlicaria nutro em Bue- 
nos-Ayres, no ponto eminente é ribeira de Alcan- 
tara. Os medicos opinaram que o palacio à bcira- 
mar era insalubre, por causa da huniidade e niare- 
sia. D'este voto foram algyns fidalgos da ÌUDta, taes 
conio marauez de Alegret^ os condes de Areiras, 
de Unhao, da Ericeira, de Valladares e de S. Lou- 
renco, assim conio os architectos Ludovici e Ibarra, 
opinando por que o palacio se iizcsse em Bnenos 
Ayres. Votaram, porém, que se alargasse o da Ri- 
beira para o Terreiro do Paco, o marquez de Abran- 
tes, o das Minas, o conde de Aseumar, o padre D. 
Manuel Gaetano de Sousa, e monsegnor Berger. A 
vista de tao contrarios pareceres, o rei desistiu do 
scu intento. 



Mas conio D. Joào v nào podia reinar seni Irazcr 
ubras, passados poucos annos, em 17S6, comprou 
ao ronde de Avcìras, por 200 mil cruzados, o bello 
palacio e jardim que elle tinha no largo de Belem, 
para ali! fazer resldencia real durante o verào. Com- 
prou depuis ao condc de S. Lourenco uni palacele 
e quinta que este possuia para o lado da calfada da 
Ajuda. Coni estas propriedades, e mais algumas ca- 
sas circunvisinhas, formou o palacio reafe quinta 
de Belem. 

Nào Ihe alterou o prospecto, alias acaahado, mas 
augmeutou os jardins, guameceu uns de gradarias, 
outros de balaustradas de marmore, ornon-os de es- 
tatuas, vasos, tanques e repuxos, 

A Troi^taria d'este palacio fica no fando do antico 
e espacoso largo de Belem, que actualmente se de- 
nomina praca ae D. Fernando. Otha desaiTrontada- 
mente para o Tejo, que alli tem um eccellente càcs 
mandado fazer por eF-rei D. José. 

portico da entrada vae dar a um paleo, que 
d'antes se cbamava dos bicho», por estar rodeado de 
jaulas onde se recòlbiam as feras que os governado- 
res do ultramar mandavam ao rei. Ha muito que as 
jaulas estjo devoluto. Precede a entrada do pala- 
cio uiu pequeno vetitibalo, d'onde se sobe por doi.i 
lanc«s de escada a uma galcvia de janellas. D'aqui 
se passa a ama grande sala, por um portai de pc- 
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dra, entre quatro janellas rasgadas, com balanstres 
de marmore. No topo d'està sala estào daas fontes 
de marmore, que brotam perennemente grande por- 
cào d'agua. No meio d'ellas està o busto de el-rei 
b. lodo y, esculpido em jaspe, sobre um airoso pe- 
destal. Em volta Ihe fazem corte dez bustos de im- 
peradores romanos, tambem de jaspe, mettidos em 
nichos. tecto é de boa pintura, e o pavimento de 
marmore, em xadrez azul e branco. 

A està sala se^em-se outras muitas que occupam 
toda a frente pnncipal do palacio, oom janellas que 
deitam para uma espa^osa varanda de helaustrada 
marmòrea, com escadaria de pedra para o jardim. 
Estas salas estavam adornadas com a preciosa col- 
lec(;do de quadros que foram para o Rio de Janeiro, 
quando el-rei D. Joào là residia. 

No jardim de baixo, que tem varanda para a pra- 
ca de D. Fernando, ou largo de Belem, ha varias 
salas de recreio, sendo mais notavel a do meio, com 
quatro portas de vidraga, c|ue ddo communica^do 
' para amoos os lados do jardim. È toda estucada de 
relévo, tendo na parede do fundo uma fonte de mar- 
more com sua estatua. 

Deixemos, porém, o muìto que poderamos des- 
crever e contar d'està deliciosa vivenda, para dar- 
mos noticia da cascata e hospicio^ chamaao da Ar- 
rabida, existentc n'este real palacio, que é o que a 
nossa primeira estampa de hoje representa. 

No jardim que fica sobraaceiro ao ja citadb pateo 
dos bichos, ha um lago de marmore com seu repu- 
xo, e no fundo um grande aviario decorado de pi- 
lastras, cstatuas, vasos e fontes, tudo de marmore. 

No meio do lago està uma linda cascata, com a 
figura de Hercules decepando a hydra de sete cabe- 
^as, de estat.ura colossal, cinzelada em marmore. 

Na frente, e para o lado occidental, prolonga-se 
um terraco lageado com sua balaustrada, e duas es- 
cadas que descem para a quinta, entre as quaes ha 
outra cascata. Para o lado orientai corre uma alea 
de arvores, e por detrés, em todo o comprìmento, 
uma casa, cujas janellas caiam sobre um tanque 
que banhava tres faces da casa, e as paredes eram 
revestidas de muitos nichos com bustos de impera- 
dores e imperatrizes de Roma, todos de fino mar- 
more de Carrara. tanque aue rodeava està casa, 
foi removido para sitio mais aistante, e por essa oc- 
casiào se fizeram outras que taes innova^es. 

Està casa, quasi fluvial, no tempo do primeiro pos- 
suidor da quinta de Belem, o conde de Aveiras, 
Joào da Silva Tello, foi feita para hospicio dos fra- 
des da Arrabida^ quando vinham a Lisboa, e Ihe pe* 
diam agasalho. Tinha sua ermida, seis cellas e rerei- 
torio. Quando D. Joào v comprou a quinta, fechou o 
hospicio, e deu-lhe nova fórma, mas sempre se ihe 
ficou chamando « Arrabida ». 

N'esta real quinta, entre muitas estatuas insi- 
gnificantes, ha dois grupos que mercc^m especìal 
men^o. 

Um representa a Carìdade Romana, na figura de 
uma joven matrona, dando de maromar a seu pae, 
jà muito velhinho, mettido n'uma prisào, e de màos 
atadas. Tem no plintho a se^uinte subscrip(;ào do 
escuiptor: Bernardim Ludovici, romano. 1737. 

outro grupo representa a rainha Dido expiran- 
do nos bra^os da sua irmà. Tem no plintho a se- 
guinte suhscripcào : Joseph Mazzuoli, tenerne fecit, 
noma, anno 1737. 

Arobos vieram de Roma, e sào de marmore de 
Carrara. "" 

Este palacio é destinado para hospedar os princi- 
pes estrangeiros que visitam Lisboa, e para os bai- 
les e jantares da corte. 

Para o beijamào, jantar e baiies do consorcio de 
S. M. El-rei D. Pedro v, que Deus guarde, se fize- 



ram n'este pa^ grandes obras, e se abriu uma nova 
serventia, para as camiagens^ na calgada da Ajuda. 
picadeiro que pertence a este palacio, obra 
del-réi D. José, passa por ser dos melhores que se 
conhecem. 



SCENAS HARITUAS 

BOMKM AO mar! 



navio caminha silenciosamenle, impellido por 
branda aragem. As gaveas e joanetes vào em cheio, 
ufanando-se todas as velas, alvas e lisas, sobre os 
mastros, em quanto a marinhagem vàe amurando o 
pesado traquete. 

navio vae ao largo. Os catellos, ainda que mais 
pequenos, dào tambem valente impulso ao baixel. 
A vela grande, carregada a estìbordo, parece que- 
rer rebellar-se contra a escota que a sustem, e in- 
vejar as velas de proa a brisa que o officiai de quar- 
to Ihes liberalisa cm detrimento d'ella, proferìndo 
uni^camente a palavra « arribat » 

E bora de dcscanco para a guarnicào ... Da gen- 
te de quarto, uns estào deitaoos pela tolda, outros 
revolvera na imaginapào ardente de marinheiros, 
lembran^ras do que là vàe, mas que Ihes deixaram 
corno que um traco indelevel, quer por tristes, quer 
por agradaveis. É no alto mar, a sós com o ceo e 
com a solidào, que se sentem as mais vivazes e mais 
pungentes saudades do passado. Outra parte da gen- 
te fuma nos seus cachimbos de escuma do mar, de- 
bru(;ada na amurada; finalmente, outra parte dor- 
me, vencida do cansa^ e do calor. 

« Homem ao mar! » grita uma voz da gavea de 
proa. 

a A boia de salva^ào ao mar. — Orca f Arria o es- 
caler de sotaveuto t — Larga escotas de papa-figos e 
amuras de cutellosi — Mette a varredoura dentro! » 

E estas ordens, expedidas pela voz em grita do 
officiai de quarto, fazem reinar a maior actividade 
n'aquella mesma tolda em que, ponco antes, s6 se ou- 
via Tu&ìdo da proa fendendo as aguas. 

Immediatamente o homem do leme atira ao mar 
a boia de cortina, com um galhardete vermeiho, e 
OS marinheiros saltam para o escaler. pOem-se dois 
a cada remo, um aspirante dcsce a elle pelas talhas, 
e escaler, assim equipado, parte comò uma setta 
dìreito à boia de salvapào, a que jà o homem, lu- 
ctando com as ondas, se tem agarrado. navio or- 
^ou a firn de poder tocar em vento à espera do es- 
caler; todos OS oculos de bordo, dirigidos para elle, 
véem-n'o em pouco tempo caminhar para o navio, 
conduzindo o marinheiro ainda atordoado pela quéda, 
mas disposto a aqnecer o estomago com uma boa 
dòse de aguardente. 
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navio, batido pelo mar, joga violentamente de 
popa à proa, sacuclindo a mastrea^ào com medonho 
esforpo. vento é de rajadas, e augmenta cada vez 
mais. As ondas, a principio curtas, mas valentes, 
crescem a pouco e pouco, e as suas cristas espuman- 
tes sào arrastadas eita brancos turbilbOes pel£^ for- 
tes refegas ... horisonte escurece . . . Tudo pre- 
sagia um grande temporali officiai de quarto man- 
da metter as gaveas nos terceiros e ferrar papa-fi- ^ 
gos. Està tudo a postos . . . 

•— « Qomem ao mari » — gritam de uma gavea . . . 
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— a Boia ao mari 9 — responde officiai. 

Depois segoe-se a està primeira ordem um mo- 
mento terrivel . . . um momento de hesita^o . .. . um 
momento, em fim^, de calculo de vida e morte para 
infeliz marinheiro qne baideéra ao mar debaixo 
de um temporal tao rijot . . . Dever-se-hfto arriscar 
dez homens por causa de um? A compaixfto inspira 
joven officiai. Ha possibiiidade de bom exito, mas 
ainda maior probabflidade de nSo baveri A com- 
paixdo vence. 

— « Orga I Folga a escota da polaca f — Arria ga- 
veassobreas pègasi — Arria escaler desola vento! 9 

E ndo obstante mar estar temivei e ameacador, 
OS mais intrepidos marinheiros disputam-se a gloria 
de serem os primeiros a guarnecer a embarcacào. . . 

Porém OS aspirantes, mestre e os guardides os 
precedem, e conduzem velozmente escaler, qne, 
tio fraco e delicado, se atreve a desafiar a furia in- 
domavel das ondas, para salvar um desgrapado . . . 
E parece, a principio, que a fortuna vae coroar com 
bom exito valor d'estes homens . . . Impellido de 
onda em onda, escaler consegue salvar nàufra- 
go: depois rema victorioso para bordo do navio, que 
o esperà insoffrido . . . Mas ha um momento critico 
para desventurado escaler; ndo podendo elle apre- 
sentar sempre a prda as ondas, atravessa-se ao mar, 
offerecendo assim às vagas debii costado! ... De 
repente uma onda fonnidavel apanha de través, 
vira-o, rola-o sobre si. duas on tres vezes, com todos 
OS animosos desgra^aos que tripulam, e depois . . . 
engole-o na sua voragem. deixando a fior d^agua 
quasi todos os pobres nàuiragos! . . . 

O navio està perto, e vé-os debaterem-se, lucta- 
rem com animo contra a morte certa, levantarem 
as mAos ao ceo, comò ultimo refu^io . . . Està per- 
to, e nada póde fazer para os salvar! Està quasi 
junto a elles, e n3o sem custo consegue comman- 
dante eonter ardor dos officiaes e dos marinheiros, 
que ainda querem, por um bello esfor^io de valor, 
voar em soccorro dos seus infelizes companheiros! 

Dez homens por causa de um! Li$do terrivel 
oue bem comprehende cora(:ào dilaoerado do of- 
ncial responsavel, ainda mesmo quando tem, para 
satisfazer a sua consciencìa, a desculpa da possibi- 
iidade de bom exito! . . . Dez homens por causa de 
um? Basta.. . 

E impassivel navio segue a sua derrota, vendo 
submergirem-se no abysmo todos aquelles seus tri-' 
pulantesi 



A final, de bócca em bocca, de ouvido em ouvi^ 
do, OS marinheiros da gavea conseguem fazeiHse per- 
ceoer . . . Immediatamente aspirante cometa a gri- 
tar para officiai de quarto : •— a Homem ao mar ! 9 
Nada ... aspirante, por fim, jà parece que ulva 
este grito de desespero, fazendo das màos porta-voz. 
officiai de quarto, em fim, ouve-o, e um movi-^ 
mento convulso Ihe contrahe por tigum tempo os 
musculos . . . OIha para cima e grita : « Bem . . . Si^ 
lencio ! » 

E estas duas unicas palavras sSo requiem e 
epUaphio do desgra^do marinheiro. e. 
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Acossado por um pavoroso temporal, navio ca- 
peia com traquete e com a rebeca. Agua, ceo e 
terra, intimamente confundidos, apresentam à vista 
do observador aspecto de um vasto e denso véo 
negro, onde apenas briiha, de tempos a tempos, a 
escuma phospnorescente das ondas ... baiando de 
bomboruo a estibordo é horrivel . . . As ianchas que 
cstde collocadas na tolda a casto se podem suster 
no balani, ainda que atracadas com fortes peias e 
estralbeiras. As balas das pe^s saltam fora das cha- 
leiras, e rolam pela tolda e pelas cobertas, mistu- 
rando seu rugido assustador com estalido dos 
taboados da amurada, e com os assovios do vento 
pelos cabos, e com as pancadas desencontradas da 

gvea grande de encontro ao mastaréo. Os mais va- 
ites marinheiros tentam metter a gavea nos ter- 
oeiros, custando-lhes isso trabaiho aturado e arris- 
eado. 

— ff Homem ao mari » ^ grita um marinheiro do 
bis da gavea . . . Mas vento està tio rijo, que 
proprio aspirante que esti no cesto de gavea nio 
póde ouvir cste gnto de compaixfio^ apesar de se 
ter jé por vezes repetido . . . 



CONVENTO DE JESUS DE SETCBAL 

(Vid. pag.GD) 
It 

Do manuscrìpto citado no artigo antecedente, que 
é codice B, 3—60 da bibliotheca nacional de Lisboa^ 
vamos extractar a resumida historia da fundacSo 
d'este convento, com a indica^ào das preciosidad'es, 
que ainda hoje possue, dos bons tempos dei-rei D. 
Manuel. Com a nistoria do convento vem a mistura 
outras curiosas d'aquelle tem{)o, corno, por exemplo^ 
a queima de mais de um milhào de hvros arabes, 
que mandou fazer em Oran celebre cardeal ìi- 
menes, regente de Hespanha durante a menoridade 
de Carlos v. 

a No anno de 1500, seguindo mestre Boutaca as 
obras do convento, -conforme debuxo que sonhàra 
em Italia, comò jà n'elle estavam algumas religiosas, 
ordenavam e^as a seu gosto as officinas, com multa 
consolalo da fundadora, a qual n'este tempo resh* 
dia na cidade de Lisboa, por el-rei D. Manuel ahi 
assistir, estando aposentada no circuito do convento 
de Santa Clara para de mais perto haver as esmo^ 
las del-rei, e mais os privilegios, alvaràs e mercés 
que Ihe apontava. N'este anno deu el-rei um alvarà, 
em que mandou às justi^s da terra nào consenti»^ 
sem levanta rem-se casas, por nenhum modo, defron- 
te, nem ao redor d^este convento; alvarà que està 
assignado por elle e por seu successor, que con^ 
firmou com os mais. 

« E assim deu el-rei um sino grande dos bons que 
ha no reino, com os nomes de Jesus e Maria n'eile 
esculpidos, e outro menor ; campainhas grandes e p^ 
qoenas para uso da egreja e convento, ornamen- 
tos ricos, e muitos de varias sedas e guarni^Oes; 
a opa de rico bordado e imaginaria com que foi le- 
vantado rei, de que ainda hoje estdo gnarnecidos dois 
ornamentos; assim deu os vasos de prata dourados 
para os altares, cofres de tartaruga e da China, cha- 
peados de prata, para sacrario, e outros em que 
estdo corporaes e sanguinbos. 

« Deu mais tape^^rias, alcatifas e outras pe^as, com 
muitas perolas e aijofres, com que se ornaram pate« 
nas e bolsas; t tambem mui ricos retabnios, que 
jnntos com os que deu a raìnha D. Leonor, sua ir* 
mfi, se fez da capella-mór, uma das formosas p^ 
gas que se podem ver, por serem assitt ricos corno 
devotos, mandados de presente pelo imperador Mik 
ximiìiano, primo dos ditos rei e raìnha. Deram tam- 
bem notaveis reliquias, e uma riquisima craz em 
qne estfio muitas, corno adiante se vere. 

« A Aossa fundadora, entro os negocios do coih- 
vento, ordenava tambem os de seus nlhos, de modo 
que, acabados os de Martha, podesse com quietarlo 
entr(^ar-se aos de Maria, corno ao diante se vera. 
Da cidade de Lisboa, onde permanecia, avisava as 
religiosas e procurador de Dira sobni qiie era 
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necessario, entregando-ìhe as esmolas de dinheìro, 
e as mais aae el-rei dava para a sustentapdo e ne- 
cessidades aas freiras e convento. Escreveu para està 
villa a um fidalgo. ^indo-lhe quizesse ser seu pro- 
curador, o que elle acceitou com muito gosto; e in- 
do logo a Lisboa, se Ihe fez procuralo, na qual a 
fnndadora Ihe deu sea poder e auctoridade, para 
n'esta villa comprar e traspassar certas fazendas ao 
hospital de Nossa Senhora da Annunciada, ficando 
livre um pedaco de terra ao redor d'este convento. 
E assim dea mais o foro d'outra vinha, com que re- 
matou OS foros que ao hospital tinha comprado, e 
d'estas fazendas se fizeram e^cripturas pubhcas, que 
no nosso cartono estào; assim corno urna doa^So que 
fez mestre Gii, cirurgido-mór do reino, com licenca 
dei-rei, em que deu um peda^ de terra que eguaìa 
com a que a fundadora comprou. Poi feita està doa- 
rio em 29 de abrii de 1503. Junto a estas escriptu- 
ras està outra, porque consta ter o procurador do 
convento tornado posse pacificamente das ditas ter- 
ras e chào. 
« N'este tempo morreu o papa Alexandre vi, a 

3uem succedeu Julio ir. nosso rei mandou logo 
ar-lhe a obediencia por seu embaixador D. Diogo 
de Souza ; e entre as coisas que impetrava para bem 
de seu reino, pediu tambem para este convento, a 
instancias da fundadora, um breve em que confir- 
masse os que tinhào dado Innocencio via e Alexan- 
dre VI, e assim o declara com o mais aue se segue, 
e é, que nunca o convento possa ser de frades neni 
de freiras de outra regra e profissdo, mas sempre 
das senhoras pobres de Santa Clara, guardando a 
primeira regra .com aue foram fundaoas pelas de 
Gandia, cidade de Yaien^^i; e que nào passe o nu- 
mero de trinta e tres, procurando sempre irem de 
bem em melhor, na guarda das ditas coisas e de sua 
profissdo, e que havendo iogar despejado e parenta 
da linha da fundadora, que queira entrar n'elle, se 
Ihe de primeiro que a outra ; e que a capella debai- 
xo do altar-mór seja a de D. Jodo Manuel, filbo da 
fundadora, e para seus filhos e netos, nào sepultan- 
do a outros nella; e que a seu iilho D. Nuno Ma- 
nuel na mesma fórma concede oìitra capella, que 
elle faria defronte do aitar maior, debaixo do coro 
e tribuna, cbegando a altura até ella, e largura da 
mesma egreia. Assim Ih'o concedeu o papa, decla- 
rando ter ella gastado dez mil cruzados ae sua fa- 
zenda e seus filhos, adquirindo dos reis e padroei- 
ros muitos mais; e que a instancia dei-rei D. Ma- 
nuel concede todas estas coisas, e as confìrma para 
sempre, dando tambem licenca ao mesmo rei e a rai- 
nha D. Maria, sua mulher, para entrarem no con- 
vento alguns dias no anno. Poi dado o breve as tres 
calendas de maio àe 1505. Està no convento em per- 
gaminho. 

« No tempo d'este rei e papa, se tomou a cidade 
de Orao aos moiros, pelo rei de Castella D. Pernan- 
do, pae da mesma rainha D. Maria nossa padroeira, 
governando em seu Iogar D. Prancisco Ximenes de 
Cisneiros. religioso da nossa seraphica ordem, car- 
deal de Uespanha e arcebispo de Toledo, chanceller- 
mór de Castella, inquisidor-mór d'ella, e reformador 
de todas as religiòes, por ordem do mesmo papa 
Julio a; que fez com summa satisfattilo, assim do 
mesmo papa, comò dos reis christàos. Em Granada 
converteu a santa fé, elle e outros frades da nossa 
religifto, tanto numero de moiros, que nào tinham 
màos a baptisar, e pelas do arcebispo foram quatro 
mil. Queimou um milhào e cinco mil livros maho- 
metanos; edificou a sua custa grande quantidade de 
egrtjas, conventos, collegios, e seminarios. E para 
a armada de Orào offereceu gastos e pessoa. Orde- 
nou duzentas villas no anno de 1609, e logo viu no 
ceo, em signal de Victoria, a insignia da santa vera 



Cruz, e a tornou a ver estaiulo o arraial apparelha- 
do para a bataiha, e elle a cavallo, vestido de pon- 
tificai sobre o habito, e assim iam os mais religio- 
sos revestidos, com espadas cingidas, cruz ievauta- 
da, e estandarte com ella, tendo de uma parte e da 
outra as armas do santo arcebispo, cuja pratica, de 
espirito e valor, animou os soldados a commetter 
tao grande empresa, entoando primeiro: Vexilla 
regis prodeunt. Houveram Victoria, que foi das maio- 
res do mundo acontecidas, pois morrendo so trinta 
christàos, mataram passante de quatro mil moiros, 
e captivaram oito mil. Em quanto durou a bataiha, 
estevc nosso arcebispo no campo com as màos 
levantadas em oracào, pedindo Victoria, e com ella 
entra ram pela cidade de Orào os frades com cruz 
levantada cantando o hymno — Te Deam laudamus. 
povo dei lava pelas ruas ramos e palmas com pa- 
lavras de louvor ao arcebispo, ao que elle respon- 
deu : Non nobis. Domine, non nobis, sed nomine ttw 
da gloriam, alcaide Ibe deu em paz as chaves da 
cidade, e trezentos christàos que eslavam captivos. » 

Os quadros vindos de Allemanha, n'este manus- 
scripto mencionados, ainda se conservam no moslei- 
ro, conio verificou o conde Raczynski em 18ij, se- 
gundo elle refere no seu importante livro Les arts en 
Portugal. 

Estes quadros, em numero de 17, sào dos attri- 
buidos ao celebre pintor Gran- Vasco; porém o cita- 
do ccmde, por alguns annos-ministro da Prussia jun- 
to à corte de Lisboa, e (^ue os foi examinar a Setu- 
bal, com quanto se nào julgasse habilitado para os 
capitular corno tacs, faz d elles tanto apre^^o, que 
aponta està colleccào por uma das mais preciosas 

Sue elle viu em Portugal de quadros originaes, e 
esigna o auctor d'elles, na classifìcacào nue fez do 
diversos arlistas e epoclias, pela seleccào eie peinlre 
des lableatix de SetuòaL 

A lista que nos dà d'estes 17 quadros é a seguin- 
te, coisa que nenhum portuguez tinha feito antes 
d'elle. 

1. S. Pranciso recebendo as Chasas -— 2. Annun- 
ciacào de Nossa Senhora — 3. nascimento de 
Christo — i. A Circumcisào — 6. A adoracào dos 
Reis — e. A santa Veronica — 7. Jesus crucifìcado 

— 8. Calvario — 9. A Assumpcào de Nossa Se- 
nhora — 10. santo Sepulchro — 11. A Resurrei- 
fào — 12. Santas religiosas — 13. Santos martyres 

— li. Santo Antonio — 16. A Ascensào. E mais 
dois quadrinhos represcntando a Prisào de Christo, 
e a Plagellacào. 

« On dit (concine o conde Raczynski ) que ces ta- 
bleaux sont l'ouvrage de Gran- Vasco, mais il n'y a 
aucun document que le prouve, cependant on sait 
positivement que ces tabieaux ont été donnés à ce 
couvent par les rois qui en furent les patrons, Doni 
Joào a et Dom Manuel. » 

Hoje que o novo caminho de ferro do sul nos leva 
de Lisboa a Setubal em tao poucos minutos, devem 
ser mui agradaveis aos que prezam as nossas anti- 

Suidades, e amam as artes, estas e ontras noticias 
OS monumentos e sitios que dào nome a novissima 
cidade, patria do nosso Bocage. 



CAMELO 



SUA AGLIMAgÀO IHO^BBASIL 



Porque sera que os dois brutos mais pacientes e 
mais uteis ao homem, os que ihe transportam as 
cargas mais pesadas, o burro e o camelo, foram es- 
colbidos para typo da estupidez, e simile injurioso 
para chascos e iniproperiosT 
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Pois nfio ha animaes arada mais eslolidos e cas- 
murros ? 

Foi de certo a figura desairosa e In'slonha d'es- 
le» dois prcstaott» animaes, qiie Ihes acarrctou este 
la beo. 

Os mahometanos, poréni, desaffi'oalam o burro e 
camelu da iajuria que nós Ihes Taiemos. porque 
lem muila contemplatalo coni o burro, por naver si- 
do a cavaleadara de que o fìllio de Deus se servju 
quando andou por este mundo ; e escoihem o ca- 
luelo para. ir levar todos os annos a Meca, sobre o 
seu lombo giboso, a biblia turca, o alcorSo, codi as 
mais ofTertas que ao lemplo de Mafoma faz o grSo- 
seuhor. Vàe o camelo para està romaria ricaniente 
ajaezado, coberto de capcilas de Qor, e. Teìta a Jor- 
nada fica isento de trabalbar lodo o resto da sua 
vida. Aleni d'iKto, os turcos, por preceito religioso, 
lem uDia «specie de veaeracSo pdocamelo.'ecrèem 



que é peccado mortai pòr-lbe grandes cargas, ou Ta- 
zel-o Irabalhar mais que um cavallo. Apesar d'este 
preceilo, mr. Caillaua, que ein 1820 acompanhou 
urna expedi^ào coinmandada por Ismael-Pachó, na 
curiosa relafdo que publicou d'esla Jornada, refere 
que OS cameleiros, ou arrieiros dos camelos, ihes 
davam niuitos maus tractos, a ponto que algUDS fi- 
caram pelo caminbo morlos de cansapo e bordoada. 

Ba duas especies de camelos; a dos que teiu urna 
so giba ou corcova no lombo, e Ihes cnamam dor- 
meaarios, e a dos que tem duas gibas, e Ihes cha- 
mam bactrianos. Àmbas estas especies represenla a 
nossa gravura. 

Os povos orientaes devem ao camelo as suas coitv- 
munica^Oes e Iransportes, porque seni este valente 
e laborioso animai, os deseitos da Arabia, e os areaes 
da Africa, seriani totalmente impratica veis. 

Creador da natureza deu-lhes urna ostriiciura 




adequada ac solo e clima d'aqnellas regiAes, porque 
piso da area solta tòn impossivel para animaes 
de casco e unha, por isso a pia do camello é cober- 
la e revestìda de urna pelle calosa e Uetivel, que 
Ihe facilita andar desembara^do pelos areaes move- 
tlicos, e taiubem pelos trilhos escabrosos. 

U camelo arabe ou dromedario é quasi esclusi- 
vamente dos climas temperados da Asia, e o que 
euipregam gei^lmente no Thìbet, na Persia, na Tai^ 
tana, e n'uas terrilorios do imperio da Russia. 

Nas campanhas militare^ dos afghans, persas, ara- 
bes, e dos turcos da Asia e do Egyplo, os drome- 
darios tiveram uma parte importantissima. Eram 
eltes OS conductores nào so das bagàgens, viveres e 
muDÌ(;Oef, maslambem da artilhena. Os persas tem 
sido, por assilli dizer, mais de urna vez, devedores 
aos camelos des Victoria») alcaufadas sobre os tur- 
cos; e tambeni na balulha de (ìoul-Nabat, que os 
afghaD.'i ggnliaraiti aos persas em ì'iit, furam os ca- 



melos que serviram de cirreta às hocas de fogo. As 
pepas iam montadas na sella dos dromcdarios, nio- 
vidas por um quicio; o artilheiro cavalcava no ca- 
melo. e quando aueria fazer ponlaria, onrigava-o a 
ajoeliiar, e dava logo à pe^a. 

camelo póde facilmente eom uma carga de 
400 a 500 kilogrammas (28 a 35 arrobas) e andar 
n'uma so Jornada ISO a 200 kilometros ( 30 a ÌO 
legoas). 

Para receber a carga ajoelha obedientemente, e 
quando sente sobre si o peso que póde supportar, 
ergue-se contente e ufano de transportar tdo avul- 
tada carga d'aliì a lOOouSOO legoas, às vezest, sem 
necesfiidade de chicote ou aguilniio que o incile, co- 
rno necessitam quasi todas as bestas de arrìaria. Se 
esmorece no caminho, basta uma cautiga do arabe, 
seu guia, para o reanimar. 

Tem ainda outro predicado, que é corner de tudo, 
e pouco. Um pào de cevada, ubb punhado de favas 
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ou iamaras, .snsteota um camelo todo o dia. N&o 
ha pasto qué rejeìte, seja feno, relva, cardos, oa 
estevas, tudo come e Ihe sabe bem. Se ndo ha que 
corner, póde estar urna semana em jejom, que ndo 
morre. Como todos os rnminantes, tem qnatro esto- 
magos, e de mais a mais um reservatorio ou cisterna 
para depositar a agua de que necessita para o tran- 
sito de tdo aridos desertos, em que ella raramente 
apparece. 

Nào tem o camelo semente prestimo para besta de 
carga e de cavallaria ; mas para servir nos exercitos 
dos poTOS orientaes, e nos dos europeus quando a 
tem feito na Asia e na Àfrica ; dà ieite de que se fa- 
zem excellentes queijos ; a carne serve de alimento 
comò a de vacca; a pelle emprega-se em muitos 
usos, e sobretudo a sua là serve para tecidos de 
grande pre(;o. Os chales de cachemira, e os albor- 
nozes, ja usados hoje pelas damas da Europa, de- 
pois que OS francezes os manufacturam nas fabricas 
de Argel, sào da finissima là do camelo. 

Animai de tanto prestimo, bem era que se tratas- 
se de aclimal-o na Europa e na America. Em tem- 
pos remotos foi jà transportado o camelo para o 
novo mundo, mas sem bom resultado. Buffon, com 
. a sua naturai perspicacia, disse que mandando vir 
estes animaes para a Europa com os arabes costu- 
mados a pensal-os e tratal-os, se baviam de natura- 
lisar, porque na Hespanha havia muitos no tem{)0 
dos moiros. Em 1622, Fernando ii mandou-os vir 

farà Florenca, e ahi procrearam a ponto que em 
789 havia uns cento e oito, todos nascidos em Ita- 
lia. Actualmente todos os qhe ha pertencem ao es- 
tado, e vivem na granja de S. Rossore. 
Hoje em ambas as Americas se fazem tentativas 

Serseverantes para alli aclimar o camelo^ o drome-, 
ario principalmente. 

S. M. imperador do Brasil, cujo desvelo pelo 
engrandecimento, prosperidade e civilisa^ào do seu 
riquissimo imperio, ndo é excedido, nem talvez egua- 
lado por nennum outro soberano reinante, escreveu 
ultimamente a sociedade de aclimacdo, em Paris, 
para que ella se encarre^asse de Ihe enviar um cer- 
to numero de dromedarios. A sociedade de aclima- 
cào, annuindo gostosamente a este honroso convite 
de S. M. I., encarregou a um dos seus mais actìvos 
e competentes socios, mr. Richard, està incumben- 
cia, para desempenho da qual elle se dirigiu logo a 
Boghar (Tartaria), onde ha as tribus mais ricas cres- 
te gado, e comprou para o imperador do Brasil 
quinze cameios, dez machos e cinco fémeas, que jà 
embarcaram para o seu destino. De dois d'elles é a 
nossa estampa, que mandàmos copiar de um jornal 
de Paris. 

Em 18ii, a mui emprehendedora e laboriosa casa 
commercial dos srs. Ferreiras Pintos Bastos man- 
dou vir um casal de cameios, para S.^^ Amaro, que 
ndo chegou a procrear, e cremos que ambos mor- 
reram dentro de pouco tempo. 

Nào encerraremos està noticìa, sem transcrever o 

Sue resumidamente diz um dos nossos escriptores 
assicos, padre Manuel Godinho, no seu itinera- 
rio da India por mar e terra em 1663 : 

a Os cameios sfto animaes accommodados para 
levar grande carga, e tolerar jornadas longas pelos 
areaes desertos do Egypto e Arabia, porque ndo per- 
dem tino, ainda que o rastro da estrada se revolva 
e confunda com os ventos, e soffrem a sède por qua- 
tro e ciuco dias ( e aìnda mais os de Africa, que sào 
mais robustos). A sua carga justa, dizem que silo 
30 arrobas, e caminha com grande velocidade, por 
serem os passos largos, conforme os pés sfto allos. 
Especialmente os da especie aue chamam dromades 
ou dromedarios, é tal a sua velocidade ( corno o mes- 
mo nome grego indica, porque dromo^ quer diter li- 



geireza) que vencem por dia 30 legoas. Porque se 
visse que o principal officio d'este animai em servilo 
do homem é levar cargas, Ihe poz a natureza por si- 
gnatura um ou dois gibos, ou corcovas nas costas, 
com que o peso o moleste menos, e decline de uma 
e outra parte sobre os pés e màos que o hào de le- 
var ; e outro debaixo do peito, sobre o qual se deità 
ao tomar ou depor a car^a ; e tanto que sente em 
cima a com que póde, se levanta e ndo quer mais; 
para que se veja, que se o homem toma peso de 
obrigap((es sobre o que suas forgas ou talentos al- 
can^m, é mais nescio que um camelo. d 

padre Manuel Bernardes, ailudindo àquelle pas- 
so da Escriptura, quando um moco opulento de Je- 
rusalem perguntou a Christo: Mestre y. que obras 
boas farei ir està vida para alcan^ar a etema f e 
Jesus Ihe respondeu r Vende toda a tua fazenda, e 
que te derem por ella reparte com os pobres, e de- 
pois segue-me. Achando o rapaz està sentenca mui 
severa, o Senhor Ih'a explicou, acrescentando que 
era mais facil entrar um camelo pelo fiindo de uma 
agulha, que entrar um rico no remo do ceo. Bernar- 
des explica simile d'està maneira : 

« Ao camelo comparou Christo um homem rico. 
Se inquirirmos onde està a similhanca, respondem 
OS auctores, que os bens temporaes sào gibas que os 
ricos tem pegadas nas costas e nos peìtos; nas costas 
corno carga para o trabalho, nos peitos comò presa 
para o amor ; nas costas, porque debaixo dos bens 
gemem ; nos peitos, porque a elles se incurvam. » 



MODELOS CLASSICOS 



TRABALHO 



« Ou seja de màos ou do entendimento, nasce o 
homein para o trabalho, corno a ave para a v6o. 

Nasce para trabalhar o rei, e é maior trabalho o 
sceptro que o cajado, porque póde o rustico depor 
arado, o soldado a espada, o escrivào a penna, so 
nào póde tomar o somno sobre a ponta de um bas- 
tào agudo, aquelle oiho sempre vigilante, em que fi- 
guravam os egypcios a obri^a^ào dos reis. 

Nasce para trabalhar o principe, o grande e o mi- 
nistro, e ainda que Ihe fingissc a fortuna ,o trabalho 
mais alegre, nào póde desmentir-lhe a fadiga e des- 
velo com que devem. comò atalaias sobre a campa- 
uba, estar de accordo para a cautela, assim comò 
estao em maior altura para a maioria. So a Pedro, 
que havia de ser principe da cgreja, grande do ceo, 
e ministro do evangelho. perguntou Christo se dor- 
mia nas afiiiccdes do Horto ; nào o perguntou ao 
evangelista, que o amava tanto, com ser condicào 
do amor o nào dormir muito ; d'onde se deixa ver, 
que é mais desculpavei o descuido e descan^o no 
amor que no ministerio. 

Nasce para trabalhar o prelado ecclesiastico, se- 
cular ou religioso, porque navendo de ser piloto da 
nau da diocese ou da religiào, que cruza ondas in- 
quietas, com ceo turbado, ventos contrarios e noites 
escuras, necessario e nào dormir, antes estar àlerta 
e ver de lon^e as tempestades, por nào arriscar, com 
um so descuido, a que se percam todos em naufragio 
miseravel, no mar do mundo, que se incha por so- 
bcrba, escuma por lascivia, brada por indignagào, e 
se move com qualquer vento que o desinqoiete. 

Nasce para o trabalho o general, o cabo, o solda^ 
do, porque em vida que é guerra, ha de ser morte 
qualquer descan^ que do seu poder se fia. 

Nasce, em firn, para trabalhar o nobre e o pie* 
beu, plebèa ou nobremente ; e em se furtando a na*^ 
turesa a està pensfto do peccado, logo os ocios a 
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entregam é maior servidSo, que é a do vido. Ainda 
Eva no paraiso nào havia viciado a natureza, oom a 
culpa da desobedieacia a Deas, e por isso a nào li- 
bava ainda a pensdo de trabalbar ; comtado, porque 
se poz a conversar com o demonio, fez incorrer a 
todo mundo na escravidào da culpa, causa do tra- 
balbo do bomem. 9 



FB. ANTONIO DA8 dUOAS 



A CASA DOS BICOS 

(Vid. pag.86) 
IH 

Ficon jà respondido primeiro quesito, no capi- 
tulo antecedente, com documentos irrefragaveis, pe- 
los quaes demonstràmos que a casa dos Bicos fora 
edificada pelos annos de 1523, e nào pelo grande 
Affonso de Albuquerque, corno até agora se julgava, 
mas por seu filbo e universa! berdeiro, auctor 
classico dos Cominentarios, 

Passemos agora ao segundo quesito, que é: 

A casa dos Bicos complelou-se, ou foi embargada 
a obra? 

A iradicào orai diz que a casa dos Bicos nao cbe- 
^àra a concluir-se, sendo embargada a obra por or- 
dem do governo, quando apenas tinba chegado ao 
primeiro pavimento, ficando nas iojas e soDrelojas 
corno ainoa agora se acba. 

Nenbum fundamento encontràmos a està opiniào, 
apesar de presumirmos que este Albuquerque fora 
homem muito bulbento e implicador, pelo que bem 
podia ser que tivesse suas queslòes com os senho- 
rios circunvisinbos, quasi todos fldal^os de antiga 
linbagem, poderosos, e de grande vahmento com 
fraco rei D. Joào ni que entào reinava, e de quem 
9 filbo de Affonso de Albuquerque se mostra quei- 
xoso nos seus Commentarios, 

Para averiguarmos este ponto, sabendo que tìnha 
havido urna demanda de reivindica^o d'està casa 
dos Bicos, fomos em busca dos autos, e com efieito 
OS acbàmos, e n'elles alguns documentos de muita 
curiosidade, por onde se prova que a casa foi ao 
eabo. 

mais antico documento junto aos autos é uma 
escriptura de doa^ào fcita em Lisboa aos 26 dias do 
mez de outubro de 1649, por D. Joào AfTonso de 
Albuquerque e sua mulhcr D. Violante de Tavora, 
a seu sobnnho Antonio de Albuquerque, commenda- 
dor das commendas de Santo Andre do Ervedal e 
ilha de Porto Santo, na qual escriptura os outor- 
gantes dizem: ' 

« Que dotam e doam ao dito Antonio de Albu- 
querque seu sobrinbo, toda sua fazenda, que pos- 
suem pela maneira seguinte, assi para que com ella 
possa melbor casar com pessoa limpa, que nào tenha 
rassa de Judeo nem Mouro, e para que com isso 
possa appellido de Albuquerque conservar-se e bir 
em augmento, por quanto de todo sé vai extin^uin- 
do; e dito Antonio de Albuquerque, seu sobnnho, 
he sé Albuquerque vardo que ha neste reino des- 
cendente do grande Affonso uè Albuquerque. » 

Segue-se a relacào de varios bens, e (lepois : 

« L outro sim Ine fazem doa^o das suas casas da 
porta do Mar a que chamam dos Bicos, na Ribcirà, 
assi e da maneira que as pofisuem, e que de pre- 
sente reodem 22i$000 réis de anteindo, e ajs pagas 
2i0$000 réis. 

« E que lambem ha de «er obrigado dito seu 
sobrinho e todos os successores deste morgado, a tra- 
zerem as armas dos Albuquerques sem nenhuma mis- 



tura, e que se appellfdem de Albuquerque sem ne- 
nbum outro appellido. 9 

Està doagdo foi feita 69 annoa depois da morte 
do edificador^ e doador era seu neto. £ verdade 
que elle trazia arrendada a casa dos Bicos, signal de 
que Udo a babitava ; mas casa que n^aquelle tempo 
se arrendava por i6i$000 réis, devia ser apalapada 
acompleta. E tanto mais que depois da peste de 1898, 
que n aquelle bairro come^ou (comò a febre ama^ 
rella em 1723 e 1867), e n'elle fez grande mortan- 
dade, as rendas das casas desceram alli muito. 

No auto de posse, por successdo, que d'està casa 
tomou, em 1715, Francisco Xavier de MeUo Albu- 
querque Brito Freire, se Ibe cbama a casa nobre, com 
loja por baixo, onde sevendem bebìdas.» Oquetudo 
consta dos mesmos autos. 

Pelo terremoto é que naturalmente a casa dos 
Bicos foi a terra, e ardeu, comò quasi todos os gran- 
des edificios circunvisinbos, nomeadamente a casa da 
Misericordia e a Conceigào Yelha. 

E tanto iste é certo, que em 1775, vinte annos 
depois d'aquella borri vel catastrophe, acbàmos nos 
mesmos autos, que a casa dos Bicos fora arrendada 
a um Antonio Affonso de Abreu por I00$000 réis, 
declarando arrendamento que eram armazens e so- 
brelojasy tal comò ella agora existe. 

Temos ainda outro documento indicativo de que 
està casa foi acabada, e feita para residencia de seu 

Sroprietario, porque Ibe poz sobre a porta de entra- 
a brasào das suas armas. E a onra de Manuel 
Gomes Bezerra, intitula^a : Eslrangeiros no Lima^ 
curioso investi^ador de genealogias e armarias, 
qual tratando da genealogia e brasdo dos Albuquer- 
ques, no 1. 1, pag. 105, diz seguinte : « Ha outros 
Albuquerques chamados de Cantanhede, que sào os 
do grande Affonso de Albuquerque, cujas armas des- 
creve Coelbo (Casco), affirtnando serem esias as que 
se achavam na casa dos Diamantes^ à Porta do Mar 
de Lisboa, que foi do dito Affonso de Albuquerque. 
As armas s$o as seguintes : 
Escudo esquartelado. No primeiro quartel as qui- 
nas de Portugal com seu filete e contrabanda costu- 
mada. No segundo, em campo vermeiho, ciuco flo- 
res de liz de ouro em aspa. Timbro um castello com 
as portas de ouro, e sonre a do meio uma fior das 
armas. 

Nos Commentarios diz Affonso de Albuquerque 
que OS d'este appellido bouveram de trazer as armas 

Iue D. Affonso Sanches manderà por no castello de 
Ibuquerque, com seguinte letreiro : 
tt Em nome de Deus seja tudo. Amen. Eu Dom 
Afonso Sanches, senhor deste castello D'alboquer- 

3 uè, comecei este lavor, feria quarta, aos quatro 
ias do met de agosto da era de 1311, o qual seja 
para servilo de Deos e de Sancta Maria sua Madre., 
salvamento de miuha alma, crescimento de minha 
honra e endere^amento de minha fasenda, para que 
as cousas que a Deos sào feitas, todas adiante ndo 
de ir, e as que sem elle sào, todas hdo de fenecer. 
« E porem prasa a Deus qu^e haja boa gloria 
mestre pedreiro que fez este castello. » 

De poder blasonar seu escudo com da casa 
real de Franca, muito se ufanava bastardo de Af- 
fonso de Albuquerque, filbo da mourisca, porque 
(escreve elle nos citados Commentarios), Affonso 
Sanches, filbo naturai de el-rei D. Diniz, houve de 
sua mulher um filbo que se chamou D. Joào Affonso 
de Albuquerque, que herdou sua casa e foi grande 
senhor em Castella, e primeiro que tomou o appelli- 
do de Albuquerque. Edificou a torre da meuagem 
da Codiceira, e n'ella poz as suas armas, mistu- 
rando com as quinas de Portugal as floreé de liz, 
que eram as armas de sua mulber. que descendia da 
casa real de Fran^^a. 



ARCHrVO PITTORESCO 



D'està ailianfa se fez a seguiate copia tieraldira : 

Do limpo sangue dos goiloa, 
Do niho drl-ri!) Dinii 
E ile Thcrca.-i Marlins, 
Vrni o» AlbiiqnpnjHra lodos. 
Coni quinas e flor de lii. 

Tao antico e contagioso e, que ainda og mais sà- 
fios plebeus e deniocratas ambicìonam e rcquestam 
as linrés aarÀs coni (|ue se pavnneia a aristocrucia t 

Napoieào da Asia portugueza levantou fortale- 
zas eoi Onnuz, Goa, Nalaca, Ceylao ; no Egypto, 
na Eiliiapia, na Persia, no Japdo,*nas Moiucas, em 
Narsinga, eni Sìao, fez respeilar o poderio e com- 
mercio de I>orlugaÌ. Seu filho Tez urna casa em Lis- 
boa e urna quinta em Azeitào. À casa chamou dos 
Diamantes, e à quinta do Paraiso. Por eslas de- 
uominat<)es ostcntosas se póde aferir o seu c^ra- 
cler, e a dilTerenca do pae ao Nlho. Verdade seja, 
que o pago oue o rei dera aoipac, justrfìca o aroi- 
trio que o lilno lomou de seguir diverso trilho. 

• fiivor com que mais ae accende o engcnho, 
aio o di !t patria, dìo. que vtH, niellida 
No go:>ia da cubica e da nidoia • 

Disse Camdes, ha trezentos annos, e aiuda lioje 
està aa mcsma I 

' Voltando porém à nossa historia. é de crer que o 
Riho de Alfonso de Albuquerque oabilasse e talle- 
cessc na sua casa dos Bicos, porque regressando a 
Lisboa em 1622 com a armada que foi levar a in- 
fanta D. Beatrir. a Saboia, nunca mais entrou no 
servito militar. I)cu-se às obras da casa dos Dicos, 
e da famosa quinta do Paraiso, assim corno da vi- 
siaha egreja de S. Sìmdo. Depois d'estas obras fei- 
tas, é que tratou naturalmente de escrever os Com- 
mentartos das fdfanhas de seu pae, poniue a pri- 
meira edipSo [era a data de 1557, trinta e cinco an- 
nos depois do seu regresso a Portugul. 

Fez segunda edicùo dVsle livro, folio de 600 pa- 
sinas, cm 1676, dedicada tambem a el-tei D. Se- 
Bastiào, ingrato que Itio mau pago deu a CamOes, 
seu cantor. 

Por este tempo tinha-se feìto popolar, e havia 
coDsegoido um pelouro na caraara municipal de Lis- 
boa, sendo depuis nonieado seu presidente, o primei- 
ro qne houve, segundo diz o lombo antigo do ar- 
cbivo da mesma camara, que e^aniìnànios. 

Quando oduque de Al va entrou em Lisboa (1580), 
Affonso de Albuquerque pediu a exoneracào oa pre- 
sidencia do municipio, allegando que estava milito 
veiho e achacado. 

■sto consta do refendo toniho. 

Tinba entao jà os seus 80 annos, e fallecea pouco 
depois. 



AMIGUIDADKS NACIONAES 

Carla gue Lmirenfo de Caceres, secretano do tn- 
fante D. Luiz, escreveu a um amigo lettrado, 
andando na GolegS com um fato leu, eslando là 
a casa da Supplicofdo. 

A seguinte carta inèdita é do mestre e depois se- 
cretano do infante D. Luiz, fìlho de el-rei D. Ma- 
nuel, auctor de um tratado de moral, escrìpto para 
doutrinaf9o de seu real discipulo, que vem a t. ii 
das Provas da Hisl. Geneal. da Casa Real. Damol-a 
comò documento do estado era que andava a justì^ 
n'aquelle tempo; e mostra de bom estilo de carta 
fanuliar, com excellenles ma^imas, e em linguagem 
vernacula. 



e .A Golegd me levou vinte dias, a cahetk» branco 
por dia; e lidando sempre, nào tenho mais feito que 
saber aìnda que ndo è aqui u meu feito. Tamanhas 
torceduras me dà quem quer fazer o qne nào deve, 
e póde fazer o que quer I 

Nao vos escrevi ale agora por me perecer n'isso 
comvosco, e tambem comigo, que até para escrever 
me aborrecem as lettras; mas faco agora està por 
nào ir mofo meu seni carta minha. 

Cà ouvinios mais novaij das que là podeis ssber, 
porque cada estrada é urna cisterna da cArte; nào 
se dà là voz que nào soe cà dobrada ; por isso voj-as 
nào peyo; tudo quanto se diz bei por velho. Jà sou 
comò philosopho que dizia, que nào era cada 
novo do que podia acontec^r, e mais comò quem 
comvosco praticou Ludo isto, mutto antes que se 
dissesse. Comtudo cu nào quero ser tao certo comò 
F. Praza a Deus que aiuda o nào !«ìa em tndo, e 
de lalho e desvio as coisas corno elle soe dar so 
conseiho doS homens. Mas os peccados sSo grandcs 
e manifestos, e comò diz um auctor. Deus, os nossos 
peccados secreios emenda-os, e os publicos casti- 
ga-os. David chama bemaventurados àquelles cujos 
peccados sào enculierlos, mas islo é para chaves e 
nào para cartas. Serro o fio por nao entrar em vi- 
das àlheias e em queixumcs vazios; e mais a vós, 
que ainda que tenhaes uns suspiros de lettra.s, 
sois tao ìsento d'ellas por vossa oalureza, corno eu 
àcinte. 

Pepo a Deus me tire de demandas, me fa?» bom 
lavrador, e me deixe semear a terra minha coni 
bois meus, para negocìar com os campos, que Dunca 
dào de si ma resposla, e ir vìver ero casal longe da 
cèrte, perto dos amigos, em conhecimento de mui- 
tos e conversaciio de pouros ; casa farla e nào sobe- 
ja, mulher contente, hlbos sàos, a noite com somno, 
dia sem contenda, lograr da vida, lembrar da mor- 
te, desejar boas coisas, receber as que vierem; final- 
mente viver OS dias, nào lembrar muito do passado, 
nem pendurar muito pelo que ba de vir. • 

Tudo islo terà quem quizer conbecer tempos, cor- 
tar esperancas, e ptìr algum termo a cubica, mas ti- 
ra por todos estes o àmanhà. Se acabassemos de in- 
tender que émanbà era tarde, comeyariamos de vi- 
ver hoje, porém eu d'isto nào tenho mais que o co- 
nhecimento, por mór pena de o nào fazer. Beije v. 
m. por mim as màos a F. que Deus Ihe dò |irimeìro 
renoas suas que trabalhos alheios. Anno Vo'ii. » 
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genero gato (felix) de Linneo constitue, oas 
classìncafftes actnaes, urna das raniilias da ordem dos 
mamniìferos carniceiros. 

Destioado pela natureza a viver de rapina, foi o 
eato provido de nnia organisafào accommodada a tal 
lini. As unhas, que se conservam recolbìdas conio 
n'um estojo, sem perigo de se embolarem, saem, à 
vontade de seu dono, agudas e penetrantes para di- 
lacerar a preza. A maior ou menor forpa de luz nSo 
Ihe inipede a vìsào, [lela faculdade que tem de coo- 
Irahir s pupilla ale és dimensdes de unia siniples 
fenda. 

Queni esludar beni os habilos do gaio domestico, 
podcrà formar idèa d'cste genero no estado selva- 
geni. Das cspccies apenas indicarenios o gato bravo, 
uni pouco niaior que o domestico, e d'onde esle 
proveduj leSo, tigre, leopardo, panthera, etc. 

Se quizGssemos mcncionar ludo que tem dilo na- 
turalistas e nào naturalistas, sobre as qualidades do 
gaio, enchertamos um volume. Para uns é animai 
inlcliigenle, luanso, agradecido. Para outros é eslu- 
pido, interesse irò, ingrato, e ale o halilo é pestìfe- 
ro; n3o ama ninguem, so conhece a casa ou locai 
onde està costumado a habitar. 

Depoìs de tao enconlradas opiniOes, antes de emit- 
(ir alguma, comnicmoraremos os bons e maus fados 
da rai^ felina. 

No autigo Egvpto cbegaram os gatos a ser ado- 
radus. Os inusurmanos lambem Ihes dedicani grande 
estima, e ndo é raro eocontrar eni teslamentos dei- 
.\as a favor d'eltes. Nào falla santa iiiulher que, com 
loda a seriedade, conte aos lilhos que o propbeta de 

Tomo nt—iOjO 



Deus, antes quiz cortar nm -pedaco do seu ca^n, 
do que perturbar o sonino do valido bichano. 

Segundo aSirma uni viajante, existe pcrlo de La- 
bel Nasz, no Cairo, à porta da Victoria, um bospì- 
tal eni que sào recolhidos os gatos doenles, ou va- 
gabundos. 

Mas ja a sorte nio Ihes era tao propicia n'um 
paiz de chrislàos. Na edade media era costume em 
l'aris, na noite de S. Jofio,. fazer urna fogueira, a 
que se dava o nome de arvore de S. Joào, e aonde 
se alava um cesto, ou coisa similhanle, cheio de 
gatos vivos. Vinha el-rei com a corte por solenioe- 
niente fogo a arvore, com a qua), jà se ve, ardiam 
lambem os pobres gatos. Anliquarios bouve, que vi- 
ram n'islo uni resto de sacrìncios gaulezes. Seja o 
que for; o que é certo, é que o ultimo rei que iar- 
gou fogo a arvore de S. Joào foi Luiz xiv, até que 
uso desappareceu de lodo no tempo da revoluto. 

Onlro facto digno de lembranca e o risco em que 
esteve a guarnipAo de Urmuz, de morrer a sède por 
causa dos gatosl 

Tendo-se levantado os mouros contra o dominio 
portuguez em 1521, alacaram a forlaleza por varias 
vezes, NSo podendo lomal-a, resoiveram abandonar 
a ìlbn, o que effectìvaniente Jizeram retirando-se pa- 
ra Queixome, depois de pArem fogo a cidade. Os 
portuguezes, que Jà tinham falla dagua e de man- 
timenlos, sairani logo da fortaleza, e, segundo um 
escrìptor contemporaneo que narra este acontecì- 
mento, — a inda acharam muyUs taniaras e sgoa om 
cisternas, de que recollieo cada bum a que quis, mas 
daly a Ines dias toda foi danada coni us galos, que 
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sendo as casas despejadas da gente nom achayam 
agoa, e hyam beber às cisternas e cayam dentro 
com que morriam, e a agoa toda sedanou, fedorenta, 
que se nom podia beber; com aue a gente foy em 
muyto aperto, com que for^aaamente Manuel de 
Sousa foy buscar agoa, que achou daly a quatorze 
legoas ... 9 

Passàmos em silencio muitos outros factos, para 
tentarmos assentar alguma coisa a respeito das ooas 
ou mas qualidades das mencionadas alimarias. 

É maxima corrente que os adagios resumem a sa- 
bedoria das na^Oes. Sera, pois, dios adagios que de- 
duzamos algumas provas para esclarecer a ques- 
tao. 

Sem salfe o gaio eujas barbas lambe: diz o rifilo, 
querendo-nos mostrar que o gato sabe bem o cami- 
nho por onde ha de marchar para o seu interesse. 
Quem àssim pratica, nem é estupido, inerte, nem 
estulto. A conclttsào que d'aqui se tira é favorave) 
ao gato. 

Andar corno gato por brasai; tratar de evitar o 

S erigo mais depressa possi vel. É proceder de pru- 
ente, e ainda por isso ndo merece censura. 

Bem se lawbe o gaio depois de farlo. Se d'este 
adagio nada concluimos a favor, tambem nada se 
póde argumentar em contrario. Crémos que tanto 
racionaes, corno irracionaes, folgam quando tem o 
estomago conchegado. 

De noite todos os gatos sào pardos. A culpa n9o é 
dos gatos, mas de quem olha para elles, que con- 
futtde brancos, pretos, pardos e maltezes, tudo em 
uma cor. Este proverbio foi — de certo que foi — 
formuìado por atgum litterato myope, em tempo que 
ainda se nào usavam lunetas. 

E que culpa tem o bicho, se fraudulento tabernei- 
ro, abusando da confianca dos seus freguezes, ihes 
vende gato por lebref 

Gato escaldado de agua fria tem medo. E o seu 
maior elogio, é a maior prova de bom siso : nào des- 
preza as kgòes da cxperiencia. 

Dar ao gato o aue ha de levar o rato. Fodera! 
Pois quereis, meu leitor, que os ratos nào vos man- 
chem as iguarias, nio vos estraguem os vestidos, e 
julgaes um grande favor pagar este servico ao pobrc 

Salo, que se contenta com um carapau, ou dez réis 
e bofe? 

Fartar, gatos, que è dia de entmdo. Grande gè- 
nerosidadet Depois dos donos da casa tcrem rechea- 
do OS estomagos de delicado peni, de succulento 
lombo de porco, e de todos os mais bons bocados, 
n§o deixariam o gato saborear algum osso menos 
escarnado? 

Quando em casa nào està o gato^ estende-se o ra- 
to. Outra prova do prestimo do gato ; pois so com a 
sua ausencia, é que os damninhos inimigos do quci^ 
jo e presunto podem estender as suas excursòes. É 
por isso que de casa do gato nào vàe o rato far- 
lo^ e por conseguinte, quando tnorrem gatos, ban- 
quetéam^e os ratos, que adivinham que por esse fa- 
cto ficam livres do seu mais encamicado inimigo, 
de auem ihes era diflSciI Uvrarem-se, apesar dos es- 
conarijos que procuram, porque rato que nào sabe 
mais que um buraco, depressa o toma o gato. 

Ainda mais: quantas vezes é calumniàdo o gato 
por causa de um menino travesso, ou de uma serva 
golosa? Quebra o menino uma terrina, deità uma 
compoteira no chdo. estraga o doce; a criada apa- 
nha seu bocado de presunto, ou a sua posta de 
peixe para mimosear o gallego que serve a casa; 
quem carrega com todas estas culpas? o gato. E 
nSo sera iste tirar a sardinka com a mào do gato f 
Croio que sim; e é coisa tao notoria, que se póde 
éiftr: %sto sabem^^o càes e gatos. 

De tudo que expuzemos póde-se coaciuir, que o 



Ìato é prestavel. é intelligente, é sensato, e é pru- 
ente; e além d isto é folgazào e destro. 

Qual dos nossos leitores ou leitoras nSo se terà 
sorrido com certa complacencìa, ao ver o bicho sal- 
tando petulantemente, rolando-se, arqueando-se, 
mordendo e esbofeteando um sapato que apanhou 
desgarrado? Nào seria tao pittoresca lucta que deu 
origem a fazer de alguem aato sapato ? 

E a sua agilidade nào é Lem conhecida? Que vo- 
iantim ou pelotiqueiro. por mais atrevido que seja, 
ousarà deitar-se do telhado de quinto ou sexto an- 
dar a rua, para, depois de innumeraveis viravoltas 
aéreas, cair empé corno os gatos? 

Em summa, de tantos adagios, uns nada provam 
contra o gato, os outros, todos, sào-lhe favoraveis. 
unico que poderia depdr contra o prestimo de 
taes animaes, o de gato miador, nunca bom cofodor, 
considera-mol-o corno excepcào, que em nada inva- 
lida a regra geral. 

A crenQSL popular. que suppde incurso na pena de 
sete annos de trabalhos o matador de um gato, se- 
ria — embora supersti^o — um eloquente protesto 
contra os maus tratos dados por vezes àquetles ani- 
maes, se nào fosse attenuada por outra crenga de 
pcdreiros e carpinteiros, que iulgam succederà des- 
gra(^ a algum d'elles quando Ihes apparece um 
gato todo prete, estando a trabalhar em construc^ 
^0 alta. A consequencia é o infeliz gato ser apedre- 
jado e espancado sem misericordia, retirando-se der- 
reado, quando nào fica morto no logar onde a sua 
ma Sina o trouxe. 

Mas, apesar de tao barbaro procedimento, e de 
tudo que tenham podido dizer os detractores, o gato 
ha de ser sempre o amigo e companhciro das fami- 
lias, porque é prestavel; e, se o nào fora, corno te- 
ria lembrado applicar a palavra gato a coisas tao 
diversas, mas todas de utiiidade? Se nào vejamos. 

Em que estado de perfeicào estaria o apparelho 
dos navios, se os moitdes e cadernaes nào tivessem 
gatos? 

A té na economia domestica, aue applica^ào se po- 
deria dar a uma rica travéssa aa India que se par- 
tiu, ou a outra qualquer pe^ de lou^, se Mo se 
tivesse inventado o deitar-lhe gatos? 

Em fim, que scria do alfaiate, a quem entresaes 
panno para uma casaca, se nào tivesse a habilioade 
de poupar, para si, um bocado, a que, em prova de 
reconhecimento, dà o nome de gato? 

Por derradeiro, leitor, ainda que nào acheis a este 
apontoado outro merecimento, senào de vos ajudar 
a matar um bocado de tempo, servir-me-ha isso de 
recompensa, porque nào sou ambicioso, e pouco 
me basta para estar contente corno gato com bofe^ 
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SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid.pag.82) 
A HENliNA DE VAL-DE-MIL 

VI 
COME^AM AS COHPLIGACdES 

Passou doutor uns quinze dias em casa do ca- 
pitào-mór. Este curio periodo bastou para Ihe avas- 
saliar inteiramente o coragào. 

Nào via bom do fidalgo as repugnancias da filha : 
presentia-as, porém, o iurisccmsulto, sem as expii- 
car, e isto mais que tuao Ihe accendia a paixào. Se 
a morgada se Ihe inclinasse de bom grado, està fa- 
ciiidaae achal-o-hia provavelmente Iìdìo ou apathico. 
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A Gontrarì^Mlade, que iiSo aeertava em definir, exal- 
tava-lhe interiormente urna cobi(a adormecida. 

lai foi sempre o cora(2o humano. È a etema his- 
tona do pomo vedado, nada noTa, mas sempre rer- 
dadeira. 

A morgadinha nào fazia entretanto a minima op- 
posicfto. Nem qneixar-se podia pois o doutor. E a 
quem? E de que? Ao fidalgo? Que Ihe havia de di- 
zer? Contar-lhe o diario das suas observapOes, das 
suas duvidas e receios? Riria naturalmeude, ria de 
certo. Entendia la estas puerilidades ! Nem elle mes- 
mo as comprehendia. Despontava-lhe apenas o ìnstin- 
cto d'ellas com um tormento secreto. 

So abbade, que era fino, adivinhava alguma eoi- 
sa. Mas fossem consultal-ol Nào boquejava palavra. 
£sta?a bem alli, e ndo queria arriscar a sua com* 
moda prebenda na residencia senhorial. 

— « Mais dia menos dia, considerava elle, tudo 
iste yem a acabar na egreja, e depois là se enten- 
derào. » ' 

Com este concludente raciocinio tapava a bocca aos 
escrupulos, e saudaya a perpetuidade da sua apo-» 
sentalo na casa, a sombra dos futuros donos d'ella. 

Sabia o padre fallar, e muito melhor calar*se. 

Pensando na projectada allian^a — e jà nào pen- 
sava n'outra coisa — aoimava-se o doutor, ou illu* 
dia-se, com dizer a. si mesmo : — « Como estejamos uni* 
dos, tanto farei por agradar-lbe e merecer-lhe, que 
so se ella tivera um corano de fera me nào retri- 
buirà OS extremos com que Ihe quero. » 

Em taes soliloquios socegava os intimos trances. 
E se, vendo-a, tornava a penar, scismando estas 
perspectivas, tornava. a consolar-se. 

Que outra coisa sdò as incertezas em amor senào 
altemativas de dolorosas conjecturas e faliazes espe- 
ranpas? Esse ha de sempre ser o excruciante mar- 
tyrio das almas que ardem por dentro. 
* Quem havia de suppor coracio de fera em tdo 
gentil e donairosa creatura? Quem suspeitar indole 
brava em t§o angelico sembiante? Quem n£o esperàra 
abrandal-a, de rocha ({ue fosse, com a immensidade 
de um affecto verdadeiro e profundo? fogo até pe- 
dras derrete, quanto mais donzellas. E o meco juris- 
consulto sabia corno Ihe queimava aquelle amor! 

Ait assim elle soubesse os modos de captivar a 
esquiva. D'isto. que vinha a ser o tudo, é que o pò- 
bre se n§o lemorava. 

Na apparencia nada estava mudado na resideneia 
de Yal-de-mil. As turba^Oes fen^iam occultas, comò 
as lavas subterraneas, que minam longamente, e 
quando rebentam produzem terremotos. O^ fidalgo 
cacava frequentemente com o abbade e o Alegre, ca- 
da' vez mais adiantado na privan(;a. doutor feeha- 
va-se dias inteiros, passeava horas esquecidas, e fai* 
lava pouco, singularidade grande n'um noivo, que 
todavia ninguem Ihe estrannava, reputando-o natu- 
ralmente taciturno. I^nez tinha perdido o riso; mas 
attribuiam-n'o a proximidade do novo estado, e a se- 
riedade com que Ihe meditava os deveres. 

No firn dos quinze dias, o jurisconsulto despediu- 
se. Voltava a casa para tratar das necessarias dis- 
posi^es. fidal^o nem tratàra de averiguar que 
unpressào Ihe teria feito a filha. Parecia-lhe impos- 
sivel que nào Scasse doido por ella. E nào sé enga- 
nava muito. 

Aprazou-se. o casamento para depois dos Reis, no 
anno segainte. Era um intervallo de tres mezes ape- 
nas. D^qava o morgado completar umas obras na 
casa, que Ihe levariam boas seis semanas. Mettia-se 
depois advcnto do Natal, e Ignez nào se queria 
receber sem as bea^àos. Ponderadas estas diversas 
diflBcuidades, assentou-se definitivamente na epocha 
jà desiffnada. A dilagào fez suspirar o doutor: nin- 
guem ine ouviu porém uma objec^o. Como as fa* 



ria em melindres de cmisGiencia, oomo eram os das 
benpàos, que atrazavam um mez o casamento? 

Consolou-se.com ficar tambem ajustado o voltar 
para a festa, juntamente com seu pae, pois que os 
esponsaes haviam de celebrar-se emMurga, e os not* 
vos nào se separavam do morgado, pelo menos em 
quanto o sr. Diego Montez nào entrasse na magis- 
tratura, conforme se andava diligenciando. 

No dia em que o pobre doutor. a sua mulinha e 
seu grarda-sol abalaram de Yanie-mil, I^nez res- 
pirou, comò se Ihe tiràssem os montes vismhos de 
cima do coragio. Bem sabia ella que nào occorrerà 
mudanga na sua sorte. Titiba so a certeza de contar 
ainda tres mezes de liberdade. Quem ignora que 
eternidade fazem tres mezes aos dezoito annos? E 
depois as esperancas, aquellas indefinidas esperaiH 
cas, que se me nào tiravam do sentido? Parecia^he 
que reverdeciam. 

Entrou a apertar o inverno, que em taes terras 
vem cedo e aspero. Jà se nào fallava no doutor, 
nem no casamento, senào rara vez^ comò coisa irre- 
vogavelmente assentada, e so por miciativa do fidal- 
go, a proposito das obras, que eram para dispop e 
alargar aposentos aos futuros consortes. 

lima noi te de dezembro estavam na sala de jantar 
fidalgo e a morgada*. Seriam oito horas jà, e ainda 
a ceia nào vinha para a mesa. Esperava-se pelo al>- 
bade, que tinha ido à villa procurar cartas e saber 
noticias. Offerecéra-se elle mesmo, por terem alii 
chegado nos ultimos dias uns rumores de estrerae- 
cer, posto dal-os por extravagantes e absurdos o sr. 
capitào-mór. 

Acoitavam de vez em quando as vidracas as raja- 
das àa chuva puxada do sul. Ignez chegàva o resto 
aos vidros embaciados, a ver se na escuridào divi- 
sava padre, que ià Ihe dava cuidado. fidalgo 
passeiava de um lado para outro, mais impaciente 
que meditativo. ' 

— Ora vejam I. — dizia olhando com mortificacào 
para a mesa posta. — Desde às duas borasi E nós 
aqui feitos seus criadosi Tinha tempo e retempo de 
ir e vir duas vezes. 

— Quem sabe se Ihe aconteceu alguma coisa? — 
observou timidamente a morgada. 

— que Ihe havia de acontecer? Aquillo pregou- 
se em casa do procurador de S. Bento, que em prin- 
cipiando a dar a lingua é um nunca acabar. E mais 
agora, com os alvorogos que por ahi andam! Tomà- 
ra saber aonde vàe o padre buscar tanto disparate! 

— Mas dizem que sào verdades! 

— Que v^dades! Póde-se là crer! Ha gente sè- 
ria que de fé a similhantes vozes? padre foi no 
garrano? 

— Foi. 

— É um animai seguro, e que sabe o caminho a 
palmos. Nada, nào Ihe péde ter acmtecido nada. Es- 
queceuHie com a palestra. verdadeiro é irmos 
para a mesa. Jà é esperar de mais. 

— E se cavallo se Ibe espantasse . . . Com a noi- 
te que està! . . . 

— Agora! Pensas que um garranito desmonta o 
padre ? Nào é d'esses. 

— Talvez haja cheia , . . 

— Cheia I Nào viste a Ribeira corno ia baixa 
ainda? Manda por a ceia, manda. Venha quando qui- 
zer. Ha de me ouvir. Nào se transtornam assim os 
costumes d'urna casa! 

Era extraordinario nào estar o sr. abbade à mesa 
para dar as gra^s; mas ordenava quem podia. 

Poz-se com effeito a ceia, e ia assentar-se o fidal- 
go, sempre resmungando, quando se sentiu um tro- 
pear de cavallos no pateo. 

— Ahi està abbade, de certo — exclamou Ignez 
satisfeita com a opportuna chegada. 
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-»- Se é, nào vena so — ponderou o fidalgo — 
Quem sera? Seja quem for, estamos a mesa, que 
entre. 

D'ahi a nada assomoa a porta da sala de jantar o 
abbade, e com elle o ouvidor, largando os capotes 
encharcados. 

— Benedicite! Que noi te! — disse o abbade sa- 
cudindo-se. 

— Cuidei flue nào vinha, padre I — foi-lhe ami- 
mando o iidaiffo em ar de sotaque, apesar da pre- 
senca do ouvidor. 

Depois, dirigindo-se a este com a urbanidade se- 
nhoriL que Ihe era innata, continuou : 

— Se foi para me dar o gosto da companhia do 
sr. doutor ouvidor, nào està so desculpado, fico-lhe 
agradecido. 

— Agradecido ficarei eu — respondeu o intruso 
coiti egual cortezia — se me perdoar visita tSo fora 
de horas. E a bem dizer nào é visita: venbo pe- 
dir-lhe agasaiho por està noiìe. 

— Com isso contava jà. Pois com um tempo d'es- 
tes havia de tornar para a villa I 

— Nem tomo. Àmanhà cedo sigo jomada para 
Villa-real. 

— Grandes novidades, sr. capitào-mór — acudiu 
abbade — Nào Ihe dizia eu? V. s. nào queria acre- 
di tari 

— Ahi temos ìà o abbade com as suas novidades— 
retorquiu o iidafgo. — Guarde-as para logo. Nào ve 
que esfria a ceia? E hào de ter necessidade de aque- 
cer-se. Ahi tem ao pé urna garrafa da colheita de. 
1804. Dé-me so novas d'ella por ora. Dizia meu pae, 
homem de bom conseiho. Deus o tenha em gloria, 
aue novidades nào presta vam senào a sobremesa. 
dendo mas, jà nào cortam o appetite; sendo boas. 
ajudam a digestào. Està por isto, sr. doutor ouvidor? 

ouvidor acquiesceu inclinando-se. Sentaram-se 
todos à farta mesa, à qual nunca fazia differenza 
um hospede, nem mais que fossem. 

Apesar da caminhada, e da bora adiantada para o 
costume, o abbade nào parecia em mare de festejar, 
comò de ordinario, os cozinhados succulentos da tia 
Brinda; o ouvidor mostra va-se preoccupado; Ignez 
curiosa. So o fidalgo se desforrava conscienciosamen- 
te do tempo perdido. 

Em quanto durou a comida fallou-se pouco. e na- 
da nas taes novidades. Sabiam todcfs comò o aono da 
casa era imperioso e rigido observador dos seus pro- 
grammas. Nào estava ainda inventado o cartaz po- 
litico. 

Para o firn, elle memo chamou a terreiro o ou- 
vidor e abbade, evidentemente desejosos de des- 
abafarem. 

— Yàe a Villa-real com urgencia, pelo que vejo — 
observou ao primeiro. 

— Com tanta urgencia — respondeu este — que 
recebi o recado quando me estava despedindo do 
abbade na villa, e tra tei logo de me por a caminho. 

— Foi motivo da demora — ponderou aqui o pa- 
dre, inserindo habilmente a sua justifica^^ào. 

— juiz de fora de Villa-real, que é meu amigo 
de Coimbra, manda-me dizer que Ihe va fallar sem 
demora — continuou o ouvidor — Conhego-o. As coi- 
sas que me diz na carta, e o modo porque insta pela 
minha ida, indica-me tudo que muito mais tem pa- 
ra me dizer, que so pessoalmente me póde commu- 
nìcar. 

— Escreveu-lhe ? 

— Escreyeu, e mandou-me copia de outra carta 
de um condiscipulo nosso, que està em Lisboa. 

— Eentào? 

— Aqui tudo chega tarde e desfigurado. 

— E que eu digo. 

— Mas d'està vez — interrompeu o abbade — o 



Sue se tem contado nào é nada ao pé do que se con- 
rma. 

capitào-fflór, abalada a incredulidade, voltou-se 
para o ouvidor em ar de interroga^ào. 

— Tem razào o, abbade — proscguiu o magistrado 
— Entraram com effeito os francezes em Lisooa. 

— Isso jà se sabìa — atalhou o capitào-mór — Se 
nào é maisl . . . Os* francezes! Que tem os france- 
zes? Um bando de aventureiros, corno o seu impe- 
rador, esse tal Àpoleào, ou Napoleào, ou copio quer 

3 uè seja o nome nerege ()ue Ihe puzerani. . . um sol- 
ado, que nem fidalgo é. Queira a corte, e verào 
por onde vàe tudo isso ! 

— Nem tanto assim, sr. capitào-mór. . . Os exer- 
citos de Napoleào tem vencido os melhores da Euro- 
pa, e nào sào para tratar tanto de resto . . , desgra- 
^damente. 

— Venceriam . . . porque nào eram portuguezes — 
ponderou com um sorriso soberbo o fidalgo — Jà ve- 
jo que é pelos estrangeiros, senhor doutor ! 

capitào-mór raciocinava n'esta conclusào, corno 
ainda hoje raciocinam os politicos ferozes, que repu- 
tam parcialidade ad versa tudo o que nào é cegueira 
apaixonada. 

— Deus me defenda I — protestou energicamente 
ouvidor, bom portuguez, mas um ponce mais il- 
lustrado — Deus me defenda ! Sou amigo da minha 
terra, e, porque o sou, lamento que estes invasores 
sejam tao périgosos. 

— Invasores ! Quem falla de invasores ? Esses 
francezes, se entraram, foi por ordem e consenti- 
mento do principe regente, nosso senhor. Sua alteza 
que ordena, là tem as suas razòes. Se Ihe falta- 
rem ao respeito. . . 

— Nào faltam, porque o principe e a corte jà e»- 
tao muito longe. 

— Que me diz ! 

— Embarcaram na armada para o Brasil. 

— Nào póde ser — exclamou o fidalgo, levantan- 
do-se impetuosamente. 

— Quer negar o testimunho dos que o viram em- 
barcar? 

capitào^nór, agitado, media o pavimento a lar- 
gos passos. Ignez esentava com alvoro^da attencào. 
ouvidor continuou : 

— E se fosse s6 isso ! 

— Pois mais ainda ? 

— general Junot, que é o còmmandante do cx- 
ercito francez, ficou administrando as provincias da 
Extremadura, Beira, e Traz-dos-montes. 

— Traz-dos-montes ! Està provincia ... a nossa 
provincia . . . governada por um estrangeiro I 

— Os hespanhoes, que entraram, uns com elle, 
otttros depois, estào jà no Àlemteio e no Porto. 

— Os hespanhoes tambem ( . . . E o nosso principe 
fora. . . É dia de inizo. 

— Querem mandar o exercito portuguez para 
Franca, e em Lisboa arriaram a bandeira nacional 
no castello de S. Jorge. 

A està ultima nova, o capitào-mór estacou de re- 

Eente, e voltou-se para o ouvidor. Estava branco, 
ranco, corno a toaUia da mesa. 

— Tem certeza d'isso? — perguntou serenamente, 
mas com voz tal, que Ignez assustada ihe correria 
aos bra^s, se um gesto d'elle nào a tornasse a as- 
sentar transida no seu legar. 

ouvidor so respondeu tirando do bolso a an- 
nunciada carta, portadora de tao agourentas noti- 
cias, e apresentando-lh'a. 

— Nào é preciso — retorquiu o fidalgo recusando 
lel-a. Croio. Estas coisas custam a crer ! Fiz mal ! 

Era entro homem^ o capitào-mór. Angustiava-lhe 
roste viril a expressào d'uma dor grande e no- 
bre. Havia na grave simplicidade dos seus modos 
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e palavras um corno reflexo de magesude aSroD- 
Uoa. 

Esqueciam, juro, desappi^reciain todas as allusOes 
e prosapias do fidalgo semi-rustico. Vivia alli o espi- 
rilo da patria. 

A coDversa^ào esmoreceu em breve. capitio-inór 
reflectia. Os mais eslavam contristados. Recolbeu-se 
d'aliì a pouco o ouvidor, que liuha oecesaidade de 
madnigar. 

Taato qne ficaram sós os de casa, mandou o fi- 
dalgo cbamar o Rodrigues, e disse-)he : 

— As criadas da sr.* morgada que prejMrem tudo 
que Ihe pertence. qtie me loca Gca a taa conta, 
ÀDianhà às cinco horas quero os cavalios appare- 
Ifaados. Alegre, que se apromple tambem. Va- 
nios para Lisboa t 

Ficuu tudo assombrado, meuos a moi;gadÌaha, qoe 
là no fundo do corano liaha um secreto conteota- 

inentO t whdu leal tvmon 



SELVAGENS DA NOVA CUEDONIÀ 

Apesar dos coustantes esfor^os do chrìstiaDismo 
com as SDas mìssdes, e da civiiisa^o com as suas 
coaquistas, ainda ha muitos povos que se alimen- 
tam da carne de seus similhautes, para que os ma- 
tam comò n6s matàmos as rezes no afongue I 

S3o d'essa ra^ ferina as duas figuras, de homem 
e de mnlher, que faoje vos apresenta a nossa es- 
tampa. Eabitam a Nova Caledonia, possessSo fran- 
ceza' na Oceania, que se compOe de um grupo de 
ilhas no grande oceano equìnocciai, a leste da Aus- 
tralia. 

dima é esceilenle, a terra mui salubre. N9o ha 
alli nenbuma molestia endemica, uem o sol molesta 
insupportavelnienle os europeus corno em, muilas 
outras regiOes traostropicaes solo, rertilissìmo, é 
comparavel ao do Brasil. Todos os legumes da Ku'- 
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SclvDgcna da Nova Calodonia. — Cabona, [ 
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ropa, a vinha, o mìlho, a batata, o figo, eie., pro- 
duz adm ira ve! mente. A cana de assucar, o inname, 
a banana, nascem alli espontaneamente sem neces- 
sidade de cultura. lem muitas madeiraa de construo- 
eào, e ultimamente se descobriram grandes minas de 
carvSo de pedra nos arredores de Porto-de-Fran(a, 
que dizcm ser superior ao de New-Castle. 

Em ISo abenpoado territorio, su os habitantes sSo 
roins, selvagens, ferozesl 

Pertencem a raca negra oceanica. Tem a pelle c4r 
de chocolate, cabello encarapinhado e mui basto, 
cabe^ grande ; mas sSo altos, robustos e bem pos- 
tos. Como todos os pretos, sào indolentes, inimigos 
de todo Irabaiho e exercicio, excepto o da guer- 
ra, em que se mostram temerarios^^stutos e ladrdes 
cadimos. SSo os mais incorrigiveis antbropóphagos 
d'aquellas paragens, porque preferem a carne fiu- 
mana a loda a especie de alimento ou iguana. Tem 
multa ÌDtellìgencia, grande sagacìdade,- e ndo ha 



pretos mais ladinos do que elles. As mulberes tra- 
oalbam mais que os homens, tanto no campo comò 
em casa, e por qualquer descuido tevam multa pan- 
cada. Servem os maridos corno escravas, mas com 
multo amor ; apesar d'isso, dào-lhe ma vìda, e nào 
poucas vezes as matam por castigo. 

Os franceies, que alli tem uma Tortaleza com sua 
gnami^Oj e jà noie multo commercio de exporla- 
fio, vio conseguindo desbarbarìsar os novos caledo- 
nios, e parece que nSo s3o tSo difiiceis de domesti- 
car, corno outros muitos habitantes das ilhas do 
oceano Pacifico, ha meio seculo occnpadas pelos eu- 
ropeus, mas que ainda n&o conseguìram corrigil-os da 
barbane naturai, principalmente da antbropophagia. 

Alguns indigenas mo^, educados em Porto-de- 
Fran^a, mostram aptiddo para o trabaiho e para o 
estudo, que dà esperan^s de que a rata caledo- 
nia venha a civilisar-se. Os mercadores britannicos 
de Sydney, que inlroduziram na Caledonia o uso do 
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tabaco, servem-se jà dos indìgenas para marinheiros 
e pescadores. e das siias forgas muscnlares para cor- 
tar o sandalo, pau valioso de qne mnito abunda 
aqnella regimo. 

A Dossa estanpa é comada de orna yiagem do ca- 
pino Conneau, a Nora Gaiedonia, em 1858, e oom- 
prebende, além das Bgnras de dois indigenas^ ho- 
mem e sua malher, o desenho de urna especie de 
banretina qoe elles usam ; da cabana em qne balM- 
tam ; de urna péga qne sempre tem em casa ; e de 
nna especie de aranha chamada nuki, que elies cbu- 
pam e comem, corno nóa comemos camarOes. É en- 
tra aqueiles selvagens um desenjoativo muito appe- 
titoso 1 

Ndo ó isto de admirar, porqne o padre Kircher, 
na sna China Ilhiirada, conta que na corte do grào- 
Mogor, conhecéra um rapaz ane era ophiòphago (is^ 
to é, papa cobras) ; e que além d'isso cernia quan- 
tos bichos havia. padre, julgando a principio qne 
era Tabula, pediu a uns muchachos condiscipulos do 
rapaz, qne me trouxessem, sem o elle saber, qnan- 
tas cobras e lagartos podessem ajuntar, fecnados 
n'uma cesta. Assim se fez. rapaz, ou fosse por 
sympathia, ou porque Ihe deu o faro. logo presen- 
tiu qne alli vintiam as suas ìguarias deiiciosas. Àr- 
remetten (conta o padre em bom latim) a cesta, ar- 
rombou-a, e pegando pela cauda das serpentes e 
outros bichos que allì vinham (alguns mui vene- 
nosos), um por um os foi trincando e engolindo vi- 
Yos comò estayam, sem deitar nada fora, com taes 

Sestos de gana e bom sabor, comò se nm gnloso cà 
a Europa esti vesso comando trouxas de ovos; e 
entretanto se ria do padre, que estava admirado e 
com enjdos de estomago. 

Sem certo é que em gostos nSo ha disputapOes, 
corno diz ditaoo, e rimon o nosso bom poeta Sa 
de Miranda, n'esta quintiiha : 

Comes tnbaras da terra, 
Eu n&o as posso corner. 
Nào haja por isso guerra; 
. r^enham ae nósoutros erra: 
Come que te bem souber. 



A CASA DOS BICOS 

(Yid. pag.95> 
IV 



Depois de termos mandado para a ìmprensa as 
nltimas provas do capitnlo antecedente, recebemos 
do sr. Joào Fedro da Costa Bastos, peritissimo offi- 
ciai diplomatico da Torre do lombo, e nosso collega 
na redfaccdo do Diccionario Portuguez, de Ramaiho, 
a seguinte nota, qne tira todas as duvidas, se por 
ventura restasse alguma, sobre se ter concluido a 
casa dos Bieos. 

Depois do terremoto de 1766, mandon o marquez 
de Pombal fazer um tombe geral das propriedades 
da cidade Lisboa, para se regularem as novas edifi- 
ea^es, e tambem as reedifica^es e aforamentos. 

No tombe do bairro da Ribeira (Liv. S.® fol. 9) 
està a medico das propriedades da praca da Ribei- 
ra, comecada em 88 de fevereiro de Ì766, sendo 
inspector'da mediceo o desembargador Joào Ignaeio 
Dantas Pereira^ e'engenheiros os capitàes Gregorio 
Rebello Guerreiro Camacho, Francisco José de Mello 
e José Monteiro de Oliveira. Ahi se acha medida e 
descripta a casa dos Bicos pelo seguinte modo : 

<i Propriedade de Francisco Xavier de Mello, cha- 
mada dos Bicos, qne tem de frente noventa e tres 
palmos e dois termos ; e de fundo, athé a rua doAl- 
huquergue^ noventa e seis palmos, com loge, sobre- 
loge e dam andares, com paredes commuas com as 
vesinhas. » 



Aqni estdo pois tiradas todas as duvidas. A casa 
on palacio dos Bicos tinha dois andares. o andar 
nobre e outro por cima. Ainda mais se aeduz, ser 
està casa de tal ordem, qne, apesar de haver alli 
tanta casaria afidalgada, està, pelo seu edificador, 
den nome a rua, para a qua! soppomos qne tinha 
a entrada principal, e as armas qne daremos copia- 
das no seguinte numero. 

No curioso « Mappa de Portogal » de JoSo Baptis^ 
ta de Castro, edipfto de 1763, vem mencionada en- 
tre as ruas que havia na freguezia da Sé, antes do 
terremoto, a do Albnqnerque. È a qne hoje se eha- 
ma do Almargem, e se prolonga com a das Canas- 
tras. Para està ma dò Almargem tem porla o arma- 
zem do sr. C. Lopes da Silva, que foi de certo a 
principal da casa aos Bicos, e ainda se Ihe véem as 
nombreiras lavradas no mesmo estilo das qne dei- 
tam para a actual raa dos Bacalhoeiros. 

A tace revestida de bicos de cantaria. que deità- 
va para a ribeira on praia, conjectnramos ser as 
costas da casa, com sna serventia para o mar, o qua! 
d'antes se espregui^va alli pela terra dentro. E tan- 
to assim parece, que as portas d'este lado sdo muito 
mais acanhadas que as da frontaria para a antiga 
rua do Albuquerque, hoje do Almargem. 

Dando conio resolvido o quesito sobre se a casa 
dos Bicos se havia ultimado ou nSo, passemos ao 
3.* que è: 

Teve ou nào teve diamantes? 

Jà dissemos que a tradi(do dava corno certo terem 
aqueiles bicos seu diamante, falso dizem alguns, en- 
cravado em cada penta. Nào ha porém nenhum in- 
dicio de tal, segundo se póde verificar pela inspec- 
9S0 ocular. Que edificador se jactasse de que os 
jKHiia ou havia de p6r alli, nào nos parece invero- 
simil, a conjecturarmos pelo seu caracter e riaueza. 
mais certo, porém, é une tal nome se Ihe desse, 
pela feigào de penta de aiijimante qne tinham os bi- 
cos de pedra que revestiam aqnella frente da casa 
para mar. Pela mesma analogia se chama diaman- 
te a urna pe^a de pau, cuìa penta triangular fica 
entro os eixos da moenda dfas canas de assucar, nos 
en^enhos do Brasil, 

Entretanto temos um documento qne poderia su&r 
citar duvidas, se a coisa nào fosse tao absurda. E 
urna carta do celebre e elegante auctor classico D. 
Francisco Manuel de Mello, escripta ao auctor, tam- 
bem classico, da Vida de D, Jóào de Castro, Jacin- 
to Freire de Andrade, da prisào do castello, em 88 
de novembre de 1638. Dando-lhe parte de qne ia 
ser solto, escreve seguinte: 

« Jà tornei casus, e na Ribeira, peor que na pra- 
ga * , e junto aos ÌHamanles. Sera porventura està 
a pena que me dessem por meus aelictos, velos e 
desejalos, a maneira d'aquella agua e d'aquellas ma- 
^s de Tantalo. » 

<K Mas é mnito para considerar, qve estas easas se 
ekamam egualmente dos Bicos que dos Diamanies, 
Tudo deve de ser uma mesma coisa, os diamantes e 
OS bicos, para os qne os tem e para os qne os dese- 
|aro. » 

À vista d'està lamentagào da cubica mal aflbrtu- 
nada, poderà alguem suppor oue D. Francisco Ma- 
nuel sofi'ria realmente, comò elle diz, supplicio de 
Tantalo, vendo tanto diamante, e nào os possnindo. 

Paca cada qual as supposi^es que qnizer, qne 
nós fazemos conta que tudo isto se resolve n'uma 
das muitas satyras feitas ao bastardo de Afionso de 
Albuquerque. ^ 

Passemos ao i.^ quesito, qne em parte fica res- 
pondido com as ponderapOes que acabamos de fazer. 

> Allude oprtamenle ao proverbio : Quem fax casa na pra^a» una 
dizemqucòalta, outros que ó baila. Iste mostra que o sitìo era 
doe ma» failafloa, oomo hoje, por exemplo, o Ghiado. 
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N^este 1.^ quesito, se pergunta — porqne se cha- 
ma a està casa dos Diamantes, em escnptos quasi 
coevos da soa edificalo, nfto os tendo ella iido, co- 
rno se affirma agora? 

primeiro escripto que eDcontràmos, onde se fal- 
la n'esta casa, eoa Livro da annaria UniTersal » 
manoscripto da Bibliotheca pnblica de Lisboa. A 
fl. 207 estSo blazonadas, com as cdres proprias, as 
armas dos Albuqnerqaes, e por baixo, em letra do 
seculo xvu : Amm estào nas 9ua$ notaueis casas 
4m diamanies da Ribeira de Lisboa, 

Os EHrangeiros no Lima egaalmente Ihe chamam 
dos Diamantes, corno ja citamos. D. Francisco Ma- 
nuel, na carta jà mencionada, diz que se Ihe cha- 
mava egualmente dos Bicos e dos Diamantes. A doa- 
cào de 1649, que jà transcrevemos, chama-lhe dos 
Bicos, e assim toaos os impressos e manuscriptos 
posteriores a està data. FAra curioso vermos comò 
a denominava o proprio Alfonso de Albuquerque no 
seu testamento; mas d^eile ndo podémos alcancar 
mais que a verba tocante a traslaaacào dos ossos de 
seu pae, do convento da Graca de Lisboa para a 
egreja de Azeitào, a que n^outro capitulo havemos 
de dar cabida. 

certo é, que a denominalo de casa dos Dia- 
mantes trocou-se pela dos Bicos, talvez depois da 
morte do edificador. em 1680. Alguem nos deu jà a 
razào, e foi, que falìecendo Affonso de Albuquerque,^ 
OS diamantes dos bicos da sua casa da Ribeira en-' 
traram em partilha, e cada um dos herdeiros levou 
seu qoinhào, ficando so as pontas ou bicos de pe- 
dra, parte dos quaes ainda hoje alli se conservam, 
e por estes foi desde entdo, e ainda hoje é conhecida 
a celebre casa, até que venha al^um novo senhorio 
ievantar o predio, e apagar de todo elia antiguaiha, 
cujas paredes foram levantadas com os soldos e mo- 
radias do grande conquis4ad<u' e fundtd<H* do impe- 
rio orientai da nacào portugueza no seculo xvi. 

Ao menos valha-nos a certeza de que deixàmos 
aos nossos vindouros nma copia exacta d'està casa 
monumentai, nas paginas do Archivo Pittoresco. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

Continuando as observacòes que jà temos feito, 
écerca da regencia das preposi^Oes, na construc^&o 
grammatica! da nossa lingua, notaremos hoje, que 
tendo alguns grammatistas escripto,, que o verbo 
contentar apenas admittia depois de si a preposicào 
com^ sem darem outra razào mais que a de ndo ha- 
verem encontrado nos classicos outro regime, cum- 
pre refutarsimilhante assersdo, que provini de igno- 
rancia ou de leviandade. 

Que pela maior parte se acha nos classicos o ver- 
bo contentar seguido da preposi^ao eom^ é certo ; e 
parece ser està a que Ihe convem e teve primordial- 
mente. Mas corno a preposicào de^ tem muita appli- 
cagào, por euphonia, e faz às vezes de outras mui- 
tas, da lingua portugueza, nos melhores escriptores 
aniigos e raodernos, vemos «sada, ora ama, ora ou- 
tra, segundo melhor sóa aa ora^o. 

Por exemplo, Vieira diz no mesmo sermllo (t. 11. 
n. 223): 

« Contente-se cada um de crescer dentro da es- 
phera do talento que Deus ihe deu. No ar con ten- 
ie-se a andorinha com ser andorinha. No mar con- 
tente-se a remora com ser rèmora. Na terra conien- 
te-se a formiga com ser formiga. » 

Vé-se que na primeira ora^o usou da proposito 
de, para evitar a dissonancia, a asperesa^ e talvez o 
equivoco, se dissesse com crescer. D'aqui devem ti- 
rar exemplo os principiantes, para subsiituir ou 



transpor as diversas partes das orapGes, quando vi- 
rem que do contrario se nfko péde alcan^r a suavi- 
dade e harmonia genial da nossa lingua, pois para 
isso iem faculdade concedida pelas leis grammati- 
caes, e auctorìdade dos bons escriptores. Ainda 
mais. Joào de Barros que, além de classico foi au« 
ctor da segunda grammatica que se imprimiu da 
lingua portugueza, frequentemente emprega a pre- 
posilo de em vez de com, depois do verbo conten- 
tar ; comò por exemplo, no panegyrico da infanta 
D. Maria, pag. 18 : « Nào se contentava (a infanta) 
de Ihe fazer tanta vantagem nos bens, etc. » 

Tambem achàmos este verbo regido com a prepo- 
si(^o em, so n'um auctor, mas de bons quilates, 
que tal é, e sera sempre, em quanto se fallar portu- 
guez, D. Francisco Manuel de Mollo. Se nào foi er- 
ro de imprensa, póde servir de escudo. É nosilpofo- 
gos Dialogaes, o primeiro, dos «relogios fallantes»: 

« Nenhuma arvore vereis que se contente em fi- 
car no estado em que a plantaram. d 

Inclinàmo-nos a crer que foi erro de imprensa, 
porque tao primoroso escriptor, nào repetiria a mes- 
ma palavra n^oma sènten^ tao curia. 

Entretanto nào quizemos occultar este exemplo, 
para se archi var^ e nos servir, a seu tempo, no pro- 
seguimento do mtricado estudo da regencia das 
preposi^Oes da nossa lìngua, auxiliados pela gram- 
matica inèdita do joven professor da eschola normal 
de Lisboa, o sr. Julio Caldas, à qnal jà temos aliu- 
dido. 



CAMELEÀO 



Jà descrevemos o burro e o camelo, animaes que 
servem para simile do homem estupido ; agora va- 
mos tratar do cameledo, que egualmente se toma 
por typo do adulador, do cortezdo, do aulico ; e 
actuafmente dos politicos e jornalistas que mudam 
frequentemeoie de opiniào e partido. 

E certo que o cameleSo muda continuamente de 
cAr, que deu ori^em ao proverbio, commum em 
todas as liognas: « Variavel corno o cameleào. » To- 
dos repetem este proverbio, mas poucos tem conhe- 
cimento exacto das causas que determinam està va- 
riapào. Em poucas palavras o explicaremos, segun- 
do as observa^es dos naturalistas e physicos mo- 
demos. 

cameleào é urna especie de lagarto, tendo a ca- 
beca desproporcionadamente grande, a modo de pci- 
xe* coro focmho comprido. É quadrupede, mas nos 
seus movimentos tao vagaroso, que mais se arrasta 
do que anda. Por isso fórma, na ordem dos reptis, 
uma especie a parte. 

Teu) cauda comprida, conica, nervosa e recurvada 
na ponto. A lingua é tao longa, que tem o compri- 
roento do corpo do animai, e termina por um tuber- 
culo viscoso, com o qual apanha os gafanhotos, mos- 
cas e outros insectos de que se alimenta, fazendo da 
lingua mesmo que o elephante faz da tromba. 

A pelle è granulosa, mosqoeada, lisa, avelludada 
e fria ao tacio. 

llabita em todas as regiòes quentes^ na Asia B^e- 
nor, na Syria, no E^pto, na Africa septentrional, 
e tambem no meio-dia da Hespanha. 

Os auctores nào sào conformes na orthographia 
do nome do cametedo. Os gregos e lattnos, e a imi- 
tapfto d^eiles os nossos, escrevem camaieèo, e assim 
anda nos diccionarios pertuguezes, dizendo que se de- 
riva de pequeno ledo, pela analogia que tem este re* 
pili, nos seus movimentos, com o rei dos animaes. 

Todavia os modemos escrevem cameleao^ dizendo 
qme este nome se deve formar dos doìs substantivos, 
camelo e fedo, porque o cameieào se assinilba mui- 
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lo ao caiueio por ter o lombo corcovado, e a cauda 
conica. Està orthographia é a que està hoje adopla- 
da na scìencìa. 

A. faculdade que lem o cameledo de mudar de cAr, 
deu origem a muitas fabulas, e grande celebridade 
a similhante animai, cancando-se muitos sabios em 
explicar este phenomeno, desde Aristolcles na (ire- 
eia, até BrucKe na Alemaoha, o qua! escreveu um 
livro inteiro a respeito do cameledoi 

Eis em resumo o que diz este sahio naturalista. 

R A propriedade que tem o camelea» de mudar a 
cAr, depende de muitas circunstancias. Mas é hoì<> 
averìfcuado. que resulta da inUuencia da luz solar 
ou arLìliciaf, mais ou mcnos intensa; e tambc^m, até 
certo poeto, da temperatura e do estado hvjiromc- 



trico do ar que cérca o animai. InllaeTn tanibem pa- 
ra isto as sensacOes que elle experimenta. t 

Por està simpies indicando, Teita em resultado de 
repetidas expenenciaa, para as quaes o auclor leve 
à sua disposicSo urna duzia de cameledes por mui- 
tos dias, se prova que este brutinho tem sido ra- 
lunmiado ale hoje, al tribù indo-sc-lhe a mutaf^odas 
saas cdres a certa nianha, similhante a dos aduia- 
dores, que tomam a cor e sabor dos que elles cor- 
tejam. 

Dizìa-se que o cameleSo torniva a cfir dos ohje- 
ctos a que se aproximava, ou que o domioavani. ÌL 
falso, sepundo as reccntes observacAos da sciencia. 
Nào muda siinào por influencia invencivel da lui. 
hÀposto au «ul, Taz-se quasi prcto; «stando às eìicu- 




ras fica pardo: e a meia luz reveste-se de tanta va- 
riedade de cAres, que nio ha mais bello matiz em 
loda a naiureza. 

È para notar, que isto mesmo qne publica 
actuafmente o sabio naturalista allemfto, de euro- 
pèa fama, o tinha escripto jà, no principio do secuìo 
passado, um fradinho portuguez, (r. Jodo Pacheco, 
da ordem dos agoetiohos cal^dos. Vejam qu9o des- 
coflhecidos e igoorados andam os nossos bons an- 
ctoresl 

Brùcke diz tamhem que as paixOes. do animai 
actuam sobre a mutalo da sua c6t. É tambem o 
que a£Grma fr. Joào Pacheco n'estas poucas pala- 
vraa: 

a Querem alguns que a diversidade das còte» do 
cameleio seja eETeilo das paixOes que o movem ; e 
dizem que, eslando alegre, se deixa ver de cAr ti- 
rante a verde esuieralda, entresachada de listAes 



los e negros : irado se faz cscuro e livido : es- 
taudo com medo se faz pallido, ou amarcllo des- 
maiado, « 

Outro falso testimunho levantaram os antlKos ao 
cameledo, e foi dizerem que se sustentava do ar. 
N'isto nào se parecia elle com os politicos e corte- 
z9os, que sào lodos de molto corner. 

Jà ROSSO auctor tinha asscverado ser fabuloso 
dizer-se que o ar era o alimento do cameleào, e que 
com a boca aberta hebia os raios do sol. <^ue é 
certo, continua o nosso frade, é que vive de inse- 
ctos que.apanha com a lingua, sempre chela de hu- 
mor viscoso, despedindo e recolhcndo, com admira- 
vel velocidade e destreza, este glutinoso ìnstrumen- 
to da sua ca^a. 

cameleào que representa a nossa estampa, foi 
ultimamente desenhado do naturai, cni Mont|>ellier, 
por mr. Charles Nove. 
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Tumulo ilf D. Duar' 



D. DUARTE DE lUENEZES 



Se, conio diz o ditado, pelo dedo s« conhece o gi- 
fiaDle, a sepullnra qtie desenha a nossa estampa 
enceira apenas uni dedo do mais esfor^ado dos con- 
quistadores d'Africa, no secolo xv, capitaneados por 
e! rei D. AETonso v de Porlugal. 

D. Duarle de Menetes, coade de Vianna, primerro 
capita» e goveroador de Alcacer Ce^er, no impe- 
rio de Harrocos, saindn de Ceula coin D. AfTonso v 
» rcbater os mouros, foi por elles feitn em pedafos, 
Ila serra de Bonacofii, do tal niancira quo lido nc 



achou mais nue uni dedo, que a condessa sua mo- 
Iher e filhos depositaram n'esta rica sepultnra, ere- 
cta no cruzeiro da egreja do convento de S. Fran- 
cisco de Santarem, onde se conserva por em quan- 
to, apesar de secularisado o tempio, que està ser- 
vindo de aquartetamento militar. 

Ante!) de relatamica as fafaiihas d'este grande ca- 
pitio d'Africa, onpamos o que diz, do seti mausolèo, 
classico e severo chronisla da religiào serapbica, 
fr. Manuel da Esperan^a. 

1 N'esia populosa villa, cujas grandes eicellencias 
descreverào outras pennas, na punta de urna piani- 
eie, poucft distante dns muros, temos uni grave con- 
.venlo, que mostrando sumptuosa inagesladc, nfin 
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sómente é capaz de maior numero qiie sessenta re- 
ligiosos, corno tem de ordinario, mas tambem pre- 
cedendo a outros mai antigos, tem o terceiro legar 
em dignidade na nóssa santa provincia. 

Acontecea-lhe porém a desgra^a, qae nio é singu- 
lar n'elle, de nSo contar com certeza o anno deter- 
minado em que Ihe dèmos principio. E ndo culpa- 
mos agora so o deseuido antico de nossos antepas- 
sados, mas um lerrivel incendio qne abrasou qnan- 
tos papeis e memorias havia no sen archivo, dos 
quaes ndo se reformaram mais ^e alffumas escri- 
pinras, cuja oopa se iiroa dos livros oas notas em 

Sue estavam lan^adas, por carta d'el-rei D. ÀSonso iv, 
ada em Coimbra a 13 do mez de abril, anno de 
Cbristo 1338. E n'outro fogo que se ac<;endea no 
anno de 1600, tambem estas se boaveram de quei* 
mar, corno arderam muitos papeis mais modernos, 
se quando o convento acceitoa a regolar observancia 
ndo foram depositados no mosteiro das freiras de 
Santa Clara, onde achàmos muita parte dos princi- 
paes documentos que agora bavemos de allegar. 

D'estas trevas em que estava a funda^o ciò con- 
vento, resultaram as noticias erradas que se deram 
ao bispo Mantnaoo ; a saber, que foi de tenplarios, 
e que estes em Portugal foram entioetos, antes que 
n'elle entrasse a nossa religido. Mas tudo isto é fal- 
so, porque os ditos templarios nem liveram em està 
villa convento, sendo na egreja de Alcacova, nem 
assistiram mais niella que até ao anno de 1169, no 
qual se passaram todos ao castello de Ceras, corno 
se ve clarameate pela «Mcmarcbia Lusitana». 

Demais d'isso, jà nòs terno^ advertido corno en- 
tràmos em Portugal pelo anno de IStl ; e elles fo- 
ram extinctos em 13li no tempo do nosso rei D. Di- 
niz. Pelo que aào foi sea este convento^ mas nós Ibe 
dèmos principio. 

Buscando pois a origem, nos sae ao encontro a 
concordata (}ue fez el-rei D. Affonso in, e nós ain- 
da bavemos de referir, reparti ndo as egrejas e er- 
midas d'està villa entre o convento de S. Domingos 
e este de S. Francisco, em ordem aos sermOes que 
OS frades de um e outro n'ellas haviam de pregar 
pelo decurso cb anno, foi feita no de t260, e quem 
d'ella ar^uiu que o convento foi fundado ponco an- 
tes, melnor dissera milito antes, pois havia gran- 
geado por tempo bastante tao grande acceitacdo no 
particular do pulpito, que os visinbos da villa le- 
vantaram em seu favor as sobreditas contendas, a uè 
jà baviam cursado, eentào sedecidiram. Demais d^is- 
to, jà no anno de 1251 tinha o mesmo convento edi- 
ficios e horta, quando no mez de setembro um frei 
Vasco, nào declarou de que ordem, Ibe fez doacdo 
de um olival. onde dizem a Pedreira, qne entestava 
com a sobreaita berta. 

D'este anno para tras bavemos de ir buscando o 
tempo da ronda{;do, e ainda que nào temos escriptu- 
ra oue nos guie, uma tradicào constante de ser ei- 
rei D. Sancbo ii seu principal fundador, nos faz 
Sassar pelo anno de 1246, no qual elle foi privado 
governo. Mas nSo podèmos chegar ao de 1240 
em que as emparedadas on beatas (que sSo freiras 
agora de S. Domingos) antes de nós tomarmos casa, 
comecaram a florecer n'esta villa. Pelo que dando a 
tudo inteira satisfarò, no de 1232 principiàmos este 
convento real, atè se ofiferecer outra certeza maior. d 
No capitulo que se intitola : Vardes iUuMres s^ 
pultados n'esta com, e alauns epithaphios nolaveis^ 
diz o seguinte a respeito do nosso beroe : 

« Descendo agora do còro para a ^reja, na capella 
doappellido das Almas, seajuntou uma multidàono- 
tavel. de portoguezes illustres, que por todos os ca- 
minbas ennobreceram a patria. Aqui se ve a memo- 
ria do famoso D. Duarte de Menezes, terceiro conde 
de Vianna, tronco dos condes de Tarouca, primeiro 



caiMtSo de Alcapar Geguer, e raio qne abrasava os 
exercitos de Africa. Aquelle que de dfez annos jà saia 
a suas escaramu^s ; que com quinhentos soldados 
sustentou o sobredito Alca^ar contra oem mil eom- 
batentes ; que tendo muitos encontros sempre ficou 
vencedor, e que veiu a morrer com maior glwia na 
serra de Benacofù, por salvar a pessoa do sen rei 
D. Affonso V, que esteve arriscado n'uma invasio 
precipitada de mouros. 

N'esta capella Ihe levantaram trqilieo; e nSp di- 
remos sepuldiro, porque nSo encerra dentro senio 
sómente um éknie que sua mulber nas despedidas 
guardou. Consiste o principal do tn^heo n'uma fi- 

§ura de pedra que o represaita vivo, armado to- 
0, deitaao em uma carca com ramos de bolotas, 
apunbando a espada, e coroado de louro. Nào appa- 
recem dogios, nem fallam as pedras mndas; quenfto 
podia cifrar-se, ainda em maior campo, o menor da 
sua gjoria ; mas fallarao para sempre as escripturas 
do reino ane celebram o seu nome. A dita sua mu- 
Iher, D. isabd de Castro^ se lan^oo aos seus pès 
debaixo de uma pedra, que sómente pelo brasào de 
sen sangue nos manifesta quem é. 

Aqui oestà.acompanhando nma larga e illnsti:e des- 
ceodeacia. Queremos dizer, seu filho D. Joào de Me- 
nezes, prior do Grato, coade de Tarouca, aio e mor- 
domo mór do principe D. Afibnso^ que mcrr^ em 
Santarem èà qaédà de um cavallo, por quem disse 
el-rei D. lodo ii, justificando as mercés que Ibe fa- 
zia : SirwMne d'elk, porqim me falla vtrdaie^ ainda 
que me desgo9ie. 

Seu neto, por este (libo, D. Henrique de Mene- 
zes, eapitao em Tanger, e govemador oa casa do ci- 
vel em Lisboa ; tao prudente na paz corno valente 
na guerra. Seu bisneto D. Joào Tello de Menezes, o 
qua! sendo embaixador em Roma, para impetrar 
com maior facilidade o insigne prìvil^io das almas, 
que iogra est» capella, todos estes depositos de seus 
illustres antepassados allegoa ao pontifico. 9 

Nos tt Elogios dos varOes e donas que illustraram 
a nagào portugoeza » se diz, que este tumulo nào 
tinha epitaphio, mas que quando nos priùcipios do 
seculo actual, os frades mandaram alargar e refor- 
mar a capella, se Ihe escrevéra no painel anterior 
seguinte, que a nossa estampa accasa : 

« Memoria de D. Duarte de Menezes, terceiro conde 
de Yianna, tronco dos condes de Tarouca, primeiro 
capitào de Alcacer Ceguer em Africa, que com qui- 
nhentos soldados defendeu està pra^ contra cem mil 
mouros, com os quaes teve muitos encontros, fican- 
do n'elles sempre vencedor. Morreu com grande hon- 
ra e gloria na serra de Bonacofù, por salvar a vida 
de seu rd D. ASonso v. ìf 

Sendo este um dos monuroentos que nào deixam 
de visitar os que vào a Santarem, visitantes que de 
dia para dia ci-escem com a facilidade de transito 
pela via ferrea, iul^àmos conveniente divulgar mais 
algumas particulandades da vida d'este beroe por- 
tuguez, a qual n'um Volume de folio se cons^va, 
manuscripta, na bibliotheca nacional de Lisboa. 
Fal-o-bemos no seguinte numero. 



É mnito difficultoso dar razdes ao estomago, que 
nào tem ouvidos. Desenganem-se pois todos os qne 
tem subditos a sua conta, que se Ihes nào taparem 
a bocca, dando-lhes de comer, nào Ih'a podei^o ta- 
par imjìedindo murmura^^es. Governar e dar pfto, 
sào officios annexos e inseparaveis. Tanto que Cbris- 
to deu pào às turbas no deserto, lego o quizeram 
fazer rei. 

TADBE IIAMOBL UMCA&Dtt 
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SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

<Vi(Lpag.98) 
A UfiNINA DE VàL*DE-MÌL 

VII 

FBIMEfBAS LAGEIMAS 

Encerrou-se o capitfto-m6r nos seus qvartos, e poz- 
se a escrever para ViUa-flor aos morgados de Royos. 

Bem se ha de presumìr o que elle mandaria (Tizer 
ao fiitaro genro e seu pae. A partida para Lisboa im- 
plicava for^sameate o addiamento da boda, e d^isso 
OS prevenia. Os projectos de allian^ subsistiam corno 
d'antes, e mais do que nunca deseiava realisal-os. 

As novas e incriveis occarrencias alteravam porém 
as tencOes feitas, e os esponsaes teriam provavel- 
mente de celebrarnse na corte, tanto que as circuns- 
tancias o permittissem. fidalgo fallava d^estas mo- 
difica^s comò inevitaveis cousequencias d'urna re- 
soluto que H&o explicava. 

Fez depois o seu testamento. Sem està precau^o 
ninguem n^essa epocha se atirava as setenta e tan- 
tas legoas, que se dilatam d^aquellas comarcas até 
a capital. 

Com menos cautas disposi^des se vàe hoje a lodia, 
e tal se embarca para montar o Cabo d'Horn que 
ndo jul^ necessario precaver-se tanto. vapor e a 
electricidade, conspirando contra as distancias, e 
pondo tudo ao pé da porta, fazem-nos sorrir d'està 
excessiva circunspec^o. Nossos avós estavam ainda 
muito loDge d'està geracSo andeja, e setenta legoas 
afiguravam-se-lhes um éspaco incommensuravel, re- 
taftado de aridos desertos e'solidOes profundas, pò- 
voado de Irevas e mvsterios, que um iiomem temen- 
te a Deus devia prudentemente advertir e acautelar. 

Ea sou do meu seculo, e andò com elle, mas ndo 
rio d'aquellas previsdes. Pois nao é tudo instavel 
n'este mundo, e nào està ahi repetidamente a mor- 
te a avisar-nos e persuadir-nos a incerteza de todos 
os nossos movimentos e projectos, de um para ou- 
tro dia, de um para outro passo? 

Ainda ndo luzia a manhà, mandoa o fidalgo cha- 
mar o abbade, e fecbou-se com elle. 

— Padre — disse-lhe, em quanto este bocejava, e 
esfregava os olhos estremonhado — deixo-lhe a casa 
entregue, e este papel. 

Era testamento fechado e lacrado. 

— Se nos acontecer alguma coisa, levc-o a Villa- 
fior, e entregue-o ao doutor Montez. Elle Ihe dirà o 
que ha de mer. Estas cartas sào tambem para là, 
mas ha de mandal-as immediatamente. Toma bem 
sentido ? 

— Todo sentido : póde v. s.* descan^^ar. 

— Mande-me accender a banqueta da capella. An- 
tes de partir, vamos là fazer oratilo, eu e a sr.' 
morgada. 

— Vou jà. . . 

— Escute. D'aquì a meìa bora basta. Tenho aiuda 
que Ihe dizer. 

— Estou és ordens de v. s.» 

— Sabe porque vou para Lisboa ? 

— Nào sei, nem me compete averiguar. . 

— Pois é preciso que o saiba. Ajudou, tanto mon- 
ta, a crìar a sr.* morgada, e corno a seu mestre, e 
p^soa de conseiho, quero fallar*lhè. 

— Ouvirei. 

— Ignez é uma menina, e aqui nào ha qnem a 
proteja. 

— rfSo estamos nós todos! E proteger de que? 

— Do que possa occorrer. 

— Qoe meihor protec^o póde ter ama donzella 
do que a de seu pae ? 



— Asaìm é. Mas «e eo tiTer de a deixar ? 

— V. 8.M Porque? 

— Porque t N2o ouviu as noticias do ouvidor? 

— A tormenta aada ionge. A nossa provincia es- 
tà em socego, Deus louvado;* e ndo é ae esperar. . . 

— Quem sabe? Està. . . por ora. De um momen- 
to para o outro, póde transtomar-se tudo. E se ea 
ndo estiver cà, repito? Se ella tivesse ainda sua mie. . . 
Mas Udo tem, e um homem. . . sobre tudo um ho« 
mem <k minha condilo e no meu estado. . . tem ou* 
tras obriga^Oes tambem. . . £ bom acautelar a tem- 
po ! Se OS francezes entrassem por ahi dentro t . . . 
sabe là o que faz a soldadesca! ... E d'aquella en- 
tSo ! . . . 

— Que ha de fazer, se estamos em paz ? 

— EiQ paz, abbade f . . . com a nossa bahdeira in- 
sultada, o nosso principe por esses mares de Christo, 
a nossa terra enxovalhada, e sabe Deus o mais que 
vira ! Quem chama paz a isto, e quem ha de que- 
rel-a ? Sou pae, mas sou portuguez. 

padre curvou a cabepa ; o fidal^ continuou : 

— Tenho em Lisboa uma sobrinna, casada com 
um desembargador. È pessoa de meu sangue, e nào 
tenho jà outra tao chegada. Vou entregar minha fi- 
Iha nas suas màos. Mo póde ter meihor abrigo. 
Que Ihe parece? 

abbade reflectiu longamente. Pensava elle que 
està ida à corte, na disposilo de espirito em que a 
sua perspicacia presentia a menina, podia ser fatai 
aos proiectos do fidalgo, relativamente ao estabeleci- 
mento avella. Ponderava porém ao mesmo tempo aue 
similbantes raz5es agradariam pouco ao pae, e aif-^ 
ficilmente seriam por elle apreciadas. Preferiu, por- 
tanto, oppor objecpOes menos directas. 

— Eu sei t — respondeu — Em Lisboa . . . em Lis- 
boa j ustamente estào os francezes! 

— Pensei n'isso. Mas n'oma cidade, n'uma capi- 
tal comò aquella, e n'uma casa recatada, debaixo 
dos olhos de uma senhora de estima(;ào, està de cer- 
to mais guardada do que n'estas terras pequenas, 
e em pooer de criadas. 

— Sempre era outra cousa ao pé de v. s.*l 

— Nào Ihe disse jà,' homem, que bem podia ser 
que tivesse de a deixar aqui so . . . ? Eu cà me en- 
tendo. 

Via-se que o fidalgo reservava para si uma parte 
dos seus projectos — a mais essencial pelos modos. 

— Deìxal-a so — continuou estremecendo — so, e 
exposta aos azares que ... ai ! padre, que me res- 
fria todo està idèa I Que podia fazer . . . que havia 
de fazer com similhante cuidado e sobresalto? È caso 
decidido. Poi a primeira lembranpa, e sempre ouvi 
dizer que é a meihor. Està tudo quieto, é verdade. 
Mas depois ... là para o diante . . . com a gente à 
sdita, e afqui tao fora de mio ! Em o fio se embru- 
Ihando, quem ha de por cobro . . . Lembrou-me dei* 
xal-a n'um convento. Mas qual? Mas onde? E de- 
pois tenho ouvido. . . 

— Calumnias — accudiu o padre, por espirito de 
corporato. 

— Serào. E os conventos estarào livres tambem ? 
Nào ha exemplos. . . ? Quem sabe? Indo incertezas. 
N'uma corte sempre se tem outro respeito. . . A Jor- 
nada ha de ser comprida. . . É longe. . . mas a nnal 
é mais seguro. marido de minha sobrinha, peto 
seu officio, anda fora d'estas contendas. Em nenhu- 
ma parte a deixo mais descansado. 

— Sendo assim. . . 

Cedia o padre corno cede quem ve a inatilidade 
de contrariar a resolu^o de uma pessoa cuja tena- 
cidade conhece. 

— Fico livre depois — proseguiu o fidalgo — e se- 
ra que Deus qaizer. De caminho obsàrvo o que 
ha, e talvez nào seja tempo perdido. Torno por aqui 
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breve. Na minha aasencia, cuide>me d'islo. ren- 
deiro de Caldebois deve um anno. leve boas colhei- 
tas e agora pòde pagar: aperte com elle. Cà Ihe dei- 
xo procuragiBLo para me tratar de ludo. 

— Se V. s.* volta. . . 

— Volto, mas de pàssa^em. Encarrego-o da admi- 
Distralo por um pouco de tempo. 

No iagar nio fatta nada, que me lembre. Se fAr ne- 
cessario alguma coisa, de as providencias : coiihece 
OS costames. Depois me darà contas. murzello e o 
castanho rodado ficam. Vigie-m'os bem. Repare nas 
ferragens. Passseie-m'os de vez em quando. Dào-de- 
me ser precisos. Tenha-me cautela com o Estrada, 
bem sabe o estouvado que é. 

— N'esses pontos póde ir v. s.** sem cuidado. Olha- 
rei por tudo corno se fora meu proprio. Nào é a pri- 
meira vez. . . 

— Isso espero. Là oaco rumor por. baixo. D^aqui 
a pouco estamos a caminho. Agora me lembra. . . 
Póde-nos dizer missa antes de aoalarmos ? 

— Estava para Ih'o offerecer. 

— Bem. Preparo-me n'um credo. Aqui tem as car- 
tas. Ahi ficam os mais papeis. N'aquella carteira està 
dinbeiro., Tome a ebave. A té jà. 

Saiu padre para ir tratar da missa. fidalgo, 
ultimadas estas disposi^^Oes, so cuidou em arranjar- 
se para a iornada. 

Pensando bem no caso, as duvidas doabbade eram 
J)em mais prudentes doque a resolueàodocapitào-mór. 
Mas quem havia de tiral-a da cabeca a homem tal ? 

Produzira-lbe a primeira impressào um terror 
cheio de apprehensOes, todas relati vas à filha estre- 
mecida. Desde entào nào viu mais nada. 

Por um lado ndo eram absolutamente destituidos 
de fundamentoosreceios, que o faziam tornar a pre- 
cau^o de ir depositar Ignez em Lisboa ; e a escolha 
de uma parente chegada era plausi vel. Por oulro 
lado, e este era o principal, a situacdo da residen- 
dencia, tdo afastada de todo o movimento, e o amor 
e respeito dos visinbos melbor talvez acautelariam o 
perigo, que ia assim provocar. 

Isto calcularia provavelmente um juizo mais es- 
clarecido e menos obstinado. Mas eu jà disse o que 
era o capitào-mór. Todo instincto. m^tincto leva- 
va-o às cegas. . 

E as ten^Oes que occultava? Tambem essas prova- 
velmente iniluiam. 

A conferencia com o abbade foi^ a bem dizer, um 
descargo de consciencia. Nào podia passar sem este 
desabafo. Tinha elle scismado mais aquella noite do 
que em vinte annos da sua vida. Como nào desafo- 
garia ? 

A noticia da partida subita do fidalgo e da mor- 
^ada fora logo transmittida pelos famìliares da casa 
a povoa^o. Era o maìor alvoroco que, de muitos 
annos atràs, alli havia. 

Quando a ermida se abriu, e a sineta deu signal de 
missa, jà todo o povo estava à porta. Velhos, mu- 
Iheres e crian^as tinham madrugado, ainda mais do 
que costume, para se despedirem dos amos de 
Val-de-mil. 

Entrou tudo para ouvir missa tambem. 

NàQ tardaram os fidalgos. capitào-mòr vinha 
grave e triste, a morgadinna, apesar de tudo, trazia 
OS olhos pisados. Era uma consterna^ào geral. 

As separa^des inesperadas sào sempre dolorosas. 
Toda a quebra de antigos e arreigados costumes é 
uma cruel violencia. Qual é a primeira ausencia que 
nào deixa profundas saudàdes? Ai I cuata o primeiro 
adeus aos sitios, aos homens e às coisas aa nossa 
infancia, custa devéras. Embora se diga que é por 
pouco tempo : penalisa corno as grandes angustias. 
Quem sabe o futuro? futuro a Deus pertencel Pa- 
rece que se principia outra vida. 



Assistiu tidalgo ao sauto sacrificio com re<*olhi- 
mento e devocào niaiores que o ordinario, e nào e 
dizer pouco em homem tao sinceramente christào. 
Desentranhava-se-lhe a alma em supplicas ardentes 
pela liiha e pela patria. Por qual primeiro? Neui 
elle sabia. 

Era bello ver alli contrito e humilde aquelle typo 
de forca e orjgulho 1 

Havia lagrimas em muitos olhos. Nenhum dos cir- 
cunstantes darla a razào. Muitos allegariam pre- 
sentimentos. De que? Fossem là adivinhal-o. . . 

mesmo abbade, nada propenso a temuras, pro- 
nunciou o: Orate, fratres com voz mal segura; e 
quando, acabada a missa, pediu as Ave Marias pela 
boa Jornada dos fidalgos, e socego do reino, masti- 
gou as palavras de modo que mal se Ihe percebiam. 

Poucas vezes se terà rezado com tao piedoso fer- 
vor comò n'aquella occasiào, e poucas solemnidades 
pqderiam ser mais agradaveis a Deus do que està 
missa matutina, ouvida por uma povoa^ào rustica, 
n'aquella ermidinha desornada. la jural-o 1 

capitào-mór e a morgada voltaram ainda a casa 
para tornar alguma refeicào. Estava jà tudo prompto. 

Era a manhà cerrada de nevoa. Os cavallos escar- 
vavam impacientes a terra. A matilha dos caes, pre- 
sos à trella, e fechados na colmada, uivava lugubre- 
mente. 

A salda apinhava-se a gente no pateo. Ignez, 
póde dizer-se, foi fevada ao collo das mulheres, 
oue se desfaziam em exclama^es chorosas. Os ve- 
lhos do logar rodearam o fidalgo, e o mai^ anciào, 
quasi centenario, pediu-lhe licenza para o abra^r 
em nome de todos. 

Nào sei eu de corapào empedrenido, que podesse 
resistir ao pathetico ingenuo d^esta scena singela- 
mente amora vel. 

capitào-mór apressou as despedidas por jà nào 
poder. Mettendo o pé no eslribo, balbuciou com ma- 
goa mal reprimida: 

-^ Eu volto, filhos, eu volto. 

Tinlia um nò na garganta : deu de esporas, para 
disfarcar a conmioctio. 

Pouco depois, a cavalgada seguia a ladeira da 
encosta, e o len^o branco de Ignez acenava de lon- 
ge à boa ^ente, que se nào fartava de pedir a Deus 
pela sua linda menina de Val-de mil. 

Tinham todos bem razào para pedir, tinham 1 

Alegre, tudo era voltar-se, e mirar, e remirar, 
corno se. nào podéra apartar os olhos das suas ser- 
ras, que nunca tao bem Ihe tinham parecido. 

Além d'ellas, era um mundo novo 1 
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TEXUGO 



É vulgar dizer-se de uma pessoa obesa, està ^or- 
do corno um texugo. Mas poucos saberào que animai 
é este. Dil-o-hemos. 

texugo pretence ao grupo dos animaes carnivo- 
ros, e à familia dos plantigrados, isto é, que andam 
sobre a pianta dos pés. É genero mui visinho do 
urso, com o qual Lmneo reuniu o texugo. 

Tem este animai o feitio de raposa, porém é mais 
baixo, por ter as pernas multo curtas. As unhas, 
principalmente as dos pés diantciros, sào multo cont- 
pridas e rijas, o que the facilita abrir a terra, e pe- 
netrar por ella dentro, deitando para tràs de si o 
entuiho da escava^ào, que sempre faz tortuosa e 
obliqua, leyando-a extremamente longe, por ser este 
unico meio que tem de defesa, visto nào poder es- 
capar fugindo dos càes, que sào os seus maiores ini- 
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nii)^. A pelle è l'otHTla ile cerdati biaDcas e pretaii, 
làu asperas, que d'elliis se Tazoni escovas e pinceis. 

Ksle aniDial é aniicissinio de mei, pelo que anda 
sempre a cata das colnieiax, e dcxenterra o^ niiibos 
das abelhas silvestres. Por isso Linneo Ihe chamou 
wsut meUs, conio quem diz, urso meleiro. 

mesmo naturalista descrevendo esle quadrupede 
exprime-se n'esles termos: 

• texugo è auimal pre^ui(oso, descontiadD, so- 
lìlario; retira-se para os bosqucs e lotuares erniosi 
e Taz casa subterranea. Foge de companhìa e da- 
lui, e passa Ires qunrtas partes da sua vida a dor- 
mir. Quando sàe é para buscar de corner. » 

l^ni tal vida, conio oào ha de o texugo ser gordo? 



PROCISSÀO DO CORPO DE DEUS 

SLA AMIGUIBADE, E COH QUE ACOH^ANB AMENTO 

E FIGLHAS SE TEH FEITO EH LISBOA, DBSDB TEMPO 

DEL-RBI 6. JOAO 1 

A festa do Corpo de Deus foi instituida para dar 
a Jesus Chrislo colto partìcular no Santissimo Sa- 
cramento, porque os ddat^dos officios, e cerimonias 
funebres de quinta feira maior, nSo dào logar para 
a celebridade d'este sacrosanto mvsterio. Urbano iv 
Toi pontifìce, que no anno de lièi determinou, pa- 
ra està eiicharistica solemàidade, a primeira quinta 




feira depois da festa da Santìssima Trindade. Diz 
certo historiaddr francez, que o bispo de Liefte, na 
Alenianha baixa, ià autes da assump^So de Urba- 
no IV ao pontificado, havìa instituido na sua diocese 
està festa, e que depois o dito pontifice a instituira 
com bulla particular, a qnai pur causa das guer- 
ras dos guelfos e gìoelinos, ({ue n'aquelle tempo 
perlurbavam a esi-eja romana, n£lo teve effeito ; mas 
no concilio gerdl de Vienna, cclebrado no anno de 
1311, no pontifìcado de Clemente v, na presenta dos 
reis de Franca, In^laterra e AragSo, foi a dita bulla 
confirmada, e puhiicada cm loda a egreja catholìca. 
No anno de 11)16 o papa JoSo vxii, para estender 
està celebridade, acrescentou-lhe outavario, e man- 
dou que em prociss3o se levasse publìcamente o Di- 
vino Sacramento. Por ordcm de Urbano viii, o doa- 
tor anglico S. Tliomaz, que entSo estava lendo 
theologia na cidade de Orviedo, compoz o officio 
que no dia d'està festa se reza, mas primeiro que 
na egreja universal se rezasse, na egreja leodiense 
se rezava oulro composto por um monge cistercien- 
se, que ainda boje se conserva no carturìo de Liege. 



Foi està a origem da procissSo; agora vejamos co- 
rno d'antes se fazìa em Porlagal. 

As ooticìas rmpressas, mais antigas que nós conhè- 
cemos da procissSo de Corpus, sdo: rei;iniento de 
Coimbra, de 1S17, publìcado por J. Pedro Ribeiru 
no t. 3.° das Disserta^òes Ckronologicas, e a narra- 
tiva que sr. A. Qerculano fez no Atonye de Cister, 
refenda ao anno de li8l, reinadode D.Jo3o ii. E pos- 
to que esse auto se passasse em Sctubat| o douto 
bìsloriador nos disse que se tinha servido do regi- 
mento da procissèo de Lisboa, que acbàra no arcni- 
TO da camara d'està cidade, o qual coodizia, pouco 
mais ou menos, com o de oulras tcrras do reino. 

Ahi podem os amadores das nossas antiguidades 
ver auaj era o burlesco acompanhamento da procis- 
sSo do Corpo de Deus no seculo xv. 

Mas onde, mais por menor, se acha a noticia do ul- 
timo acompanhamento d'està procissào, é no Now re- 
gimento para o governo da mesa da bandeira de S. 
Jorgejundadanas cartai, alvartU elembranfas doan- 
tigo reoimento que se gueimou pelo terremoto deìlUH. 
(jual se conserva no arcbivo da camara de Lis- 
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boa, e foi pelos seus habeis archivistas publicado em 
1867. 

Ahi se diz gue tendo el-rei D. JoSo i invocado S.* 
Jorge na penosa e memoravel batalha de Aljubar- 
rota, em opposi^So aos castelhanos que invocavam 
S. Thiago, monarcha triumphante reedificéra o 
castello de Lisboa, debaixo do patrocinio d'este in- 
vieto martyr e alferes da egreja catholica, nomean- 
do-o por seu titular. Qae teda sua vida tronxera 
este rei a insignia e divisa da ordem militar de S. 
Jorge, e a manderà esculpir nas suas armas ; orde- 
nando que o dito santo fosse na procissào do Corpo 
de Deus, a cavallo, sendo a primeira vezque isto se 
executou, no anno de 1387. 

Quando D. JoSo i creou a Casa dos Yinte-^-quatro 
do povo de Lisboa, se instituiu a bandeira ou es- 
tandarte de S. Jorge, composto dos oflBcios qiie tra- 
balhavam com ferro e fogo, que eram : Os barbeiros 
de ^uarnecer, vulgarmente chamados espadeiros, e 
OS de barbear, que eram os cabepas da bandeira; 
tendo annexos os serralheiros, ferreiros, ferradores, 
batefolhas^ bainheiros, coronheiros, selleiros, fustei- 
rosj latoeiros de fundicào, fundidores de cobre, la- 
toeiros de martello, e bs de foiba branca, doorado- 
res, cuteleiros e frieiros. 

Havia tambem outros officios enbandeirados, mas 
com invocapào de diversos santos. 

A cargo da bandeira de S. Jorge, porém, é que 
estava a principal figura da procissào do Corpo de 
Deus, que era o santo martyr e o seu pomposo es- 
tado. 

Eis comò no citado regimento se regula este en- 
cargo : 

« Gito dias antes da procissào do Corpo de Deus 
da cidade^ poràò promptos ciuco pretos armados com 
as insignias do santo, e com seus clarins, tambores 
e pifano, e os levarào às cavalhari^as de s. m., aon- 
de farào tocar os tambores junto ao cavallo em que 
santo houver de montar, e aos do seu estado. Na 
vespera do dito dia repetirào a mesma diligencia, 
em companhia dos mordomos da mesa espiritual, le- 
vando comsi^o a sella e nfais arreios do cavallo do 
santo, e o mais que preciso for para seu estado ; e tu- 
do entregarào na casa dos arreios aos oflBciaes, e a 
estes darào a propina do estilo. » 

(( Na vespera do dia da procissào mandarào deitar 
bando pelas mas d'està corte, pelos pretos, indo es- 
tes armados com as suas insignias, para que a todos 
conste da salda do santo, e oepois os mandarào re- 
colher as reaes cavalharipas, para na madrugada do 
seguinte dia conduzirem o cavallo do santo e seu es- 
tado, a egreja onde for a sua babitacào. Chegado 
que scia o estado do santo, porào prompto o Pagem 
e Alferes, do que lego darào conta aos juìzes e 
aos mordomos e secretano da mesa espirìtual, para 
se continuar a salda em boa ordem. L finda a pro- 
cissào. acompanharào o santo e o seu estado ao cas- 
tello aa sua mvocacào. E toda a despeza que se cos- 
tuma fazer n'este dia, nào excederào do preciso e 
necessario ; e no caso de ha ver excesso sera por sua 
conta. » ^ 

Depois da extinc^o da Casa dos Vinte-c^uatro, a 
camara municìpal é que veste os pretos, e os grati- 
fica para està runc^ào, e da casa real vem os caval- 
los tanto para o santo, comò para o seu estado. 

D'antes. a faca em que montava S. Jorge^ levava 
Vida regalada, n'um estàbulo que estcve por mui- 
tos annos ao pé de S. Domingos, nas casas do hos- 
pital que OS da bandeira tinham para os aprendizes 
e operarios pobres. Havia a cren^a de que S. Jorge 
era advogado das criangas bravas, isto é, que por 
sua intercessào aman^vam, por isso as màes ex- 
tremosas faziam na roda do anno muitas offertas de 
palha e cevada para mantenga do cavallinho do san- 



to, com que elle, e os que Ihe tratavam do penso, 
engordavam que era um brinco I Bons tempos eram 
esses, em que até havia cevadeiras religiosas, tantas 
quantas sào hoje as civis e militares. 

Mas ainda em 1538, no reinado de D. Joào ni, 
levava o soCTinte prestito, que de véra compor um 
espectaculo ramoso, tanto pela extra vagancia das fi- 
guras, comò pela riqueza que n'esta occasiào osten- 
tavam as diversas corpora^lfes mecanicas, em despi- 
que umas das outras. Nào admira, pois^ que as pro- 
vincias se despovoassem para vir assistir a està pro- 
cissào. 

1.® Os Besteiros. 

S.° Os Almoinheiros com a Almoinha. ^ 

3.** Os Pregueiros. 

I /^ Os Ganhadinheiros. ^ 

6.** Os Albardeiros. 

6.® Os Almocreves. 

7.'' Os Atafoneiros. 

8.** Os Carniceiros com seu imperador e rei. 

9.* Os TecelOes. 

10.** Os Pelliqueiros com o gate paul. 3 

11.** Os Oleiros, Telheiros e Vidreiros. 

13.** Dois Diabos. 

13." Os Merceeiros, Especieiros e Boticarios. 

14.** Gigante e o Anjo. 

15.** Os Correeiros com os castellos. * 

16.** Seis Diabos. 

17.** Os Curtidores. 

18.** Tres torres com os moiros. 

19.** Os Sapateiros com o Drago. 

20.** Dois Diabos e dois Provipos. * 

21.** Os Cortadores. 

22.** Os Tozadores. 

23.** Dois Diabos. 

24.** Os Alfaiates com a Torre e a Serpe. 

25.** Os Carpinteiros da Ribeira e Calafates com 
a Nau e Gale. 

26.** Dois Diabos. 

27.** Os Cordoeiros. 

28.** Os Esparteiros. 

39.** Dois Diabos e a representacào da dama e 
galanles. ^ 

30.** Os Pescadores de Cata quefaràs. 

31.** Os Pedreiros e Carpinteiros com o engenho. 

32.** Dois Diabos e um Principe. 

33.** Os Vinhateiros. 

34.** Os Tanoeiros. 

36. *> Outra Torre. 

36.** Os Armeiros com o Sanitario. 'J 

37.** Os Cerieiros e Candeieiros. 

38.** Os Pecheleiros. 

39.** Os Ourrv'es da prata e do euro. 

40.** Os Corretores. 

41.** Os Tabelliàes com tochas de prata. 

42.** Os Mercadores e Corretores idem. »> 

A este tempo parece que jà se tinham prohifoido al- 
gumas dancas e rolias, porque nào as vemos mencìona- 
das n'esta especie de ordem do espectaculo ; saben- 
do-se por outras relacSes antigas, que n'esta procis- 
sào ia a danca da retorta ^ em que entravam homens 
e mulheres mascarados, com acompanhamento de 

* Almoinha era um carro que le va vam os almoinheiros (hortelOes) 
figurando urna horta. 

* Trabalhadores do campo, a que lioje chamftmos.ganhOes. 

» Prova velmento um gato dehrcjo, ou bravo. È tambem o que 
suppQe osr. A. Herculano, a quera consultàmos. 
• ^ Castellos chamavam a urna obra do talha que servia de remate 
à vara que lovavam estes offlciaes, talvcz figurando um castello. 
sr. Con(^ Negpfio, grande sabedor das nossas antigualhas, nos as- 
segurou que tambem, os baviam de metal, e se aoendiom. Póde ser 
que scrvissem de ceriaes para segurar as velas. 

9 Feiticeiros 

> Namorados. Hoje dizemoa galans. 

f Era um homem vostido de cdres. fitas, ouropeis e guizos, fazen- 
do vlsageus e momlces, com arco e frechas na m&o. (A, Herculano) 

s Vid. Annaes do Municipio de Lisboa. 

* Certo baUado mourisca 
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aita de folle ; a das espadaa» com tamborìl e panr 
aeìros ; a dos moieiros e moleiras, com violas ; e ou- 
tras mais, com suas folias e chacotas à mistura, que 
eram umas cantigas entoadas em còro, ao som de 
instrumentos pastora. 

Àinda no secolo xt levava està procissSo muitas 
daocas, corno vimos de um parecer do procurador 
da coroa, Manuel Lopes de óliveira, datado de 10 
de junho de 1688, sobre urna contestalo que se le-' 
vantou entre os officiaes da camara do Porto e o 
bispo d'aquella cidade, ducumento curioso, que da- 
remos na sec^So de « antiguidades nacionaes.» 

É tambem antiquissimo o uso de se armarem as 
janellas das ruas por onde passa a procissào, corno 
se vera pelo bando, que vamos transcrever, com a 
orthographia em que o achàmos, o que fazemos por 
exceppdo, pois n§o escrevemos para os eruditos. 

« Ptegao que se ha de dar ho dia ou dias atUes do 
dia do Corpo de Deus. 

Ouvide mandado do Juiz e Regedores da Cida- 
de : Que todolds Juizes e mordomos dos Officios da 
festa do Corpo de Deus se fagào prestes com todo 
ho que a seus Officios pertencer. E que sejdo na 
See com elles as sete oras pera sairem com a perci- 
(ào. E que todolos officiaes de cada hù Officio acom- 
panhem sua bandeira e Officio. E se vdo lo^o dia do 
Corpo de Deus comformar ha casa do Juiz de seu 
Officio para ordenarem o que sdo hobrigados de fa- 
zer. E da y se irem todos a See com ho dito seu 
Juiz. Sob pena de qual-quer Juiz ou mordomo que 
até as dìtas sete oras nào for na See com todalas 
cousas aue pertencem a seu Officio pagarem cada 
hd quinnentos reis. E qnalquer officiai que lo^o 
comò ìBbrmar hù ndo for catar ho Juiz de seu officio 
pera com elle se hirem ha See pagarà cem reis. E 
OS que ndo forem a percigdo acompanhar seu officio 
e bandeira pagarlo duzentos reis. E os que sam 
obriguados a daar omés darmas e os nào derem ou 
ndo forem taes comò devem ser pagarào quinhentos 
reis. E todo officiai que ndo levar seu antremez na 
mào de panno ou bandeira ou de q^ualquer outra 
cousa oue pareva cousa de festa pagarà cem reis. E 
que todolos moradores da rua diretta per honde a 

Serci^am hadir tenham ha dita rua bem limpa e 
esoejada. E tenham ramos e espadanas as portas. 
E aeitem às janellas panos sob pena de dozentos 
reis qualquer que ho ndo fezer. E ametade das di- 
tas penas seràq para quem os acusar e a outra pera 
as ooras da Camara da Cidade. E que todos aquel- 
les que sdo obrigados de daar touros os deem hOos 
e de receber metidos e enparrados na pra^ desta 
cidade a tempo devido sob pena de os Juizes dos di- 
tos touros pagarem mil reis da cadéa para as obras 
da Camara E de ficarem obrigados a daar he emtre- 

gr ho tal touro cada vez que Ihe for mandado pelo 
iz e Regedores da Cidade. » 

Por iato se ve que havia toirada no dia da prò- 
cissSo. 

EV^eì D. loào v, instituindo a patriarchal, em 
1717, den nova ordem a procissdo de Corpus Chrisii^ 
que no anno de 1719 se fez com pompa e sequito 
nunca visto, por fórma que deu assumpto a um vo- 
lume em folio de 240 paginas, composto por um dos 
laboriosos irmdos Barbosas Machados. 
, D'elle tomamos as se^uintes noticias, sobre o as- 
pecto e ornamento da cidade n'esse dia, que melhor 
nosfara conhecer a decadencia dos tempos presentes, 
em que a tdo celebrada procissdo do Corpo de Deus 
ndo é nem uma sombra do que foi. 

(Continua) 



Quem quer ganhar honra, niio se ha de entregar 
ao descan^. 

PADBB ANTONIO YIHUU 



À CASA DOS BICOS 

(Vid. pag. 102) 
V 

quinto quesito formado pela tradisse e memo- 
rias fiberca desta casa celebre, é saber: 

Em que tempo residia niella o grande Affonso de 
Albuquerque? 

Jà desfizemos o erro de alguns escriptores affir- 
marem que Affonso de Albuquerque morava na Casa 
dos Bicos, porque mostràmos, com documento au- 
thentico, que ella fora edificada por seu filho natu- 
rai, annos depois da morte de seu pae. 

Agora cumpre averiguar se tal asserpdo se referia 
ao filho, por naver tomado o mesmo nome glorioso. 

Dissemos n'um dos artigos antecedentes, que o 
filho de Affonso de Albuquerque, além da Casa dos 
Bicos fizera uma grande residencia e quinta em Azei- 
tao que denominou do Paraizo, e hoje se chama da 
Bacalhóa. ^ Era naturai que alli quizesse viver, por- 
que até edificou, tambem a sua custa, uma egroja 
a S. Simào, para sua sepullura, e para a dos ossos 
de seu glorioso pae. 

E certo porém que fez alli pouca persistencia, 
porque tendo feito as pazes com el-rei D. Jodo iii,^ 
este nomeou vedor da sua fazenda — - cargo em que 
foi tao diligente (diz Barbosa Machado) no obsequio 
do seu principe, corno desinteressado no augmento 
proprio. Este emprego Ihe deu o soberano por ver 
que era dotado de insigne prudencia^ alcan^da com 
a li(^o dos livros e continua administrapào dos ne- 
^ocios do municipio, de que foi presidente, comò 
ja notàmos. 

Estes cargos o retinham necessariamente longe 
de Azeitdo, onde quando voltou da Saboya tencio- 
nava acaso desterrar-se da corte. 

Foi entào que residiu na sua casa dos Bicos, ainda 
chamada dos Diamantes; nào se retirando de Lisboa 
nem sequer durante a peste de 1669, quando jà ndo 
era vedor da fazenda, por ter fallecido D. Joào in, 
mas sim presidente do senado. « N'esta grande ca- 
lamidade, dizem as memorias do tempo^ manifestou 
grande capacidade e providencia, applicando todos 
OS meios para evitar os calamitosos damnos que em 
toda a ciaade causava a peste, que com horrorosa 
voracidade tinba consumido a muitos milhares de 
homens, devendo-se a sua compassiva vigilancia o 
total exterminio de tdo medonho flagello. » 

rei e a corte tinham fugido para Evora, e Af- 
fonso de Albuquerque contava quasi setenta annos. 
Y6-se que n'aquelles tempos ndo se corroiam e gas- 
tavam tao cedo, comò hoje em dia, os homens pu- 
blicos. 

Se porém ndo pdde em vida lograr-se de tao de- 
liciosa residencia, comò era a sua quinta de Azei- 
tào, para là foi dormir o somno eterno, conforme 
dispozera em seu testamento. 

A verba em que Affonso de Albugueniue faz està 
manda, foi-nos apont&da pelo sr. visconde de Joru- 
menha, ó profundo biographo do nesso Camdes, ^ e 
grande sabedor de antiguidades nacionaes. 

iTis teor da dita verba : 

« Digo e declaro, que por minha propria vontade, 
sem meu pae o mandar em seu testamento, comò 
d'elle se verà^ determinei tornar para sepultura de 
seus ossos, minha e de minha mulher e niha, a ca- 

5 ella maìor de Nossa Senhora da Gra^a da ordem 
e Santo Agostinho, para o que tinha feittf centra* 
do com OS padres do dito mosteiro, no qual Ihes do- 

> Và-se notando que o bacalhau tem sempre andado por estas 
aguas turvas da success&o do Affonso de Albuquerque t 

• £stà a sair dos prelos da iiuprensa nacionai o 1.® voi. d'este es- 
ludo de muitoa annos, e de infatigaveìB diiigencias do auctor. 
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tei certa TazeDda com cerlas obriga^Ots. E por os dì- 
tos padres dSo cumprirem comico corno erani obri- 
gados, e pelo que em minha vida vi e eutendi, que 
pois rallavaiii na.vida, seodo presente, limito mais 
raltariam depois da morte; por a experieucia que 
disso aicaDcei, e por outros Justos respeitos que me 
a isso levaram mando: 

Que seudo caso, que daotes da iiiioha morte nio 
tenha mandado as ossadas de meu pae, niulhcr e fi- 
Iha à egreJB de S. SimSo, que mandei Tazer, a mi- 
nha custa, em Àzeiiào, que logo as Tacam mudar | 
para a dita egreja, conforme a declarafilo do livro ! 
que d'isso telino Teilo B." de Malia. E porque tra- 
go demanda rum os ditos padres sohrc flie Targar a 
dita capelia, declarn por descargo de minha conscien- 
cia, e para tirar duvidas, que a marìnha de Athos- ' 
Vedros, e os Moios da tioiegd, com a quinta do Ue- 
loal que tenho tio Lavradio, tudo junlamenle me 
deixou minha tia D. Izabel de Albuquerque, unìdn 
e vimuiado em morgado, com a obrigafio de dar 
cada anno umn pipa de vinho ans padres de S. Fran- 
cisco de Enxol)regas. l'orCanto nùo podia dotar a lai 
Tazenda, conforme a minha consciencia ; e se ao Icui- 
po que fiz fora lembrado de tal obrigafito, por uè- , 
ahuma via o tizera. Portanlo mando: 

Que tanto que a minha alma se apartar d'està mise- : 
ravel carne, meu corpo se leve à dita egreja de S. ' 
Sim^o, onde sera sepultado no iogar e sepiillura 
que deìxo declarado no dilo livro. 

No dia do meu fallecimento, se podcr ser antes 
do meu corpo se sepuilar, ou ao oulro dia, chama- 1 
rào OS padres todos do mosleiro de S. Francisco de 
SetubaI, com os mais padres seculares de S. Pudro 
que se acharem, e dìrào todos missa pela minha al- 
ma, e farào um oflicio de nove liytics, cantado, e lite 
darào de esniola o que parecer beni a meus testa- 
menleiros, de que todos sejara conteutes ; e o nies- 
mo se farà ao mez e ao anno, com a offerta que nu- 
tro sim Ihes parecer, sem vaidade nem vanglorìa, 
tudo para louvor e gloria de Deus. E o dilo meu 
corpo sera sepultado no habito de S. Francisco, e 
(evado com a menos vaidade e vangloria que puder 
ser, porque em tudo quero muila tiumildade e ne- 
nhuma vangloria. 

' Porque sempre foi minha vonlade acresceular e 
augmentar o servi^.'o do Senlior Deus, e honra de S. 
Simào, que tao esquecida eslava, para elTeito do 
qual mandei fazer a dita egreja, com muito gesto e 
contentamento, tanto quanto o Senhor Deus tenha 
de receber minha alma na sua gloria, pretendo tam- 
bem que n'ella se fa^m os ofiicios diviuos com mul- 
ta veneralo, os qiiaes o cura da dita egreja nào 
póde fazer so ; porlanto quero e mando que na dita 
egreja haja para sempre, perpetuamente, dois capel- 
làes clcngos senulares de S. Fedro, virtuosos e de 
. boas vìdas, e cada um d'elles diga cada scmana qua- 
tro mìssas resadas na dita egreja por alma de meu 
pae e m3i, e por minha e de minha mulher e fìlha, 
e de meus herdeiros, e amigos e inimigos, e almas 
desamparadas do purgatorio, com seus responsos so- 
bre Dossas sepulturas, que Gcai^o declaradas no dito 
livro B." da Malta. • 

A respeito da paragem dos ossos do grande Affon- 
so de Alouquerque, a vista d'este testamento, temos 
que fallar com alguma deteapa, o que faremos no 
capilulo seguìnte. 



do do^ Albuquen)aes. Agora poremos aqui tambem, 
para ufania dus que teni esle appellido, a inie fez 
Wo Kodrigues de Sa, celebre coplista genealogie». 



As cjnco florp» de lil 
Com quinox fta quarifirào, 
ris .\]lmqui'rquni trarìo, 
Os qui- dt-l-rei 1). Dinit 
TmXfin sua j^ratào. 
F. por locar estf eslaòo. 
Bi-ni mprecp set louvaclo 
SniigU'' III"' ''■ i^om tal misi 
Por tao ho ora ila D>1uni, 
Digno de wr rcspeiiado. 




Jà publicàmos a pae. 96 a copia heraldica fella 
pelo bispo de Halaca, D. Jodo Ribeiru (ìajo, ao escu- 



A IMI'RENSA E A Ll\til'A MATERNA 

Nàu é para aqui ainpIìlÌL-ar excelleiicias da lingua 
portugueza, assaz, e de sobra, o tenho feilo ha an- 
nos, e liiiliani feilo antes de mim oulro», melho- 
res do que eu. E urna lingua bella; é urna lingua 
rica ; é urna lingua para tudo; qnem o descoohece? 
por tudo isto, e por que é nossa, e porque é, comò 
todas, susceptivel de ainda maìor lustre, devemos 
amal-a, servil-a, defendel-a de desacatos, restituii-a 
ao seu throno, alteando-lh'o, e redoirando-lh'o, e 
n'elle mantel~a senhorii, comò as mais soberbas, em 
vez de se andar à csmola, pinlalgada de farrapos 
estrangeiros, e caìndo de debilidade. A imprensa li- 
vre, isto é, a imprensa depois da invasào dos bar- 
baros, se tem feilo à sociedade alguns benelicias, 
para a nossa vernaculidade, nSo se póde escurecer 
que tem sidu, e està sendo, urna verdadeira machi- 
na iuferaal. 



pilo reparlido entre iiiuitos intercsseiros, odo 
contenta a todos. 



ìrplica^o do flnijrnd do i 
Ae, qiii< cria soii li) ho, i: 
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CONVENTO DA BATilHA 




Porta princlpnl dn egnys. — Desenho de hogneira da Silva. 



Aljubarrol 

Kaoée 



19 ile Lisbon; ter vcncido em 

i edificio obra de reia, ntads 

alle por iim rei me fossa enrouimendn- 
o eeu deaenho e edincacflo, mas nacìo- 
iml, mas popular, mas de genie porlu- 
giieci, que disse: nno ««rniii* fcrcw do 

) Pafavras do aichitoclu AHodso Do- 
mingues ). 

■ — i Àbobada. 



Se a egreja ila Batalha nSo fAra nosso mais per- 
reiio monunieato da archilectara golbìca, e paclrào 
da mais ferida batalha que se (leu para a indepen- 
deocia de Portaeal, bastarla para eleraisar a pen- 
na de dois granaes bistoriadores, fr. Luiz de Sousa 
e Alexandre Herculaoo ; assim comò lapis do ce- 
lebre architecto inglez James Murphy. 

Na a Historia de S. Domineos » de Sonsa, e Da 
«Abobadae, lenda bìstorica de Herculaao, tem o 
conTento da Batalha as mais sonoras tubas da sua 
fama. 

Na ■ Plaala e descrÌpt9o do real cooTeoto da Ba- 
talha B escrìpta na lingua ingleza, com vinte e sele 
eatampas magnificas, gravadas em a(x>, pelo airhile- 
cto Morpby, tem este sumptuoso tempio desenhadas 
todas as suas riquezas e primores artislicos. 

Tambem na erudita n Memoria Bìstorica d de D. 
fr. Francisco de S. Luiz (cardeal Saraiva), se cor- 
rìgem muitos pontos até alli desfignrados ou davì- 
dosos. 

conde Baczynski, no seu livro « Les arts en 

Tomo tu — 1160 



Portugal trata com largneia d'este moDomeoto, 
que eTle, bom entendedor, considera camme un de$ 
reMes plus intéremaw, et méme lea piùt téduisatu 
de la pure architecture gothigue. 

NSo obslante porém estes e outros escriptos e 
gravuras, que desde mnito tempo se lem publicado, 
OS jomaes litterarios de Portugal e do Brasil nao 
cessam, com raiSo, de reproduzir por todos os mo- 
dos as bellezas parciaes d'este grandioso monumento. 

Boje publica uosso urna gravurinha mimosa, 
aberta em madeira, da porta pnocipal da egreja. 

Sobre este portai $e exprime fr. Luiz de Sousa, 
nos seguintes termos, que por serem d'elle se bSo 
de ler sempre com delicia : 

i portai e frontispicio da entrada princjpal 
merecia so um livro pela quelidade da obra, se hou- 
veramos de particularisar tudo qne n'ella ha de 
columnas, de fìguras, de lavores e variedade de fei- 
tios, desde a primeira pedra que descobre sobre a 
terra, até ao remate, que levante grande altura so- 
bre a maior abobada. Porque, cada palmo tem tan- 
to que ver, de delicadeza e artificio, de trabaiho e 
magestade, que considerado com atteocio impossi- 
bilita ei^^nbo e embota a penna, para declarar- 
mos e se entender com todas as suas partes. Sa um 
espelho que se abre no alto, em meio ao frontispicio, 
para dar luz dentro, parece que se oSo podia obrar 
com ibais subtileza e cuidado, em trancinoes de agù- 
Iha ou lavor de cera, ou no espelho de uma viola : 
e quadra-lhe bem està ultima comparalo pela fór- 
ma circular e redonda, e pela representa^o e miu- 
deza do icitio. Os vdos qne na viola ficam abertos. 
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para dar logar às vozes que fónoa no interior, fica- 
ram ca cerrados de vidragas comò diss^sios, debuxadas 
todas de cdres finas e pintnras varias, de armas e 
divisas do reino, de ten^Oes e emprezas delnrei. » 

A nossa estampa nào chega a este espelho oii ocih 
lo, de qiie tanto se namorou fr. Luiz de Sousa, por- 
que so apresenta o desenho da porta principal ; mas 
para entra vez o daremos em separado, que bem 
vale a pena. 

Està porta tem em volta 109 fignras de relévo, 

que dào nm tal aspecto de magestade ao frontispi- 

ciò, que o jà citado archìtecto britannico, J. Mur- 

■ phy, diz nào baver na Europa outro nenhum, go- 

thico, que se po^sa comparar ao da Batalha. 

Para avivar a memona dos leitores sobre a ori- 
gem d'este convento dominicano, basta menrio&ar- 
mos, qae el-reì D. JoSo i eri^ra està magnifica e 
sumptuosa fàbrica, em compnmento de ama prò- 
-messa que fizera a Nossa Senhora da Victoria, no 
memora vel dia 14 de agosto de 1385, estando para 
dar a famosa batalha de Aljubarrota, em qve alcan- 
90U do exercito castelhanò mais completo e assi- 
gnalado triumpho. Dois annos depois, comprado 
" chdo, e approvado risco do arcnitecto portugne; 
AfiTonso Domingues, dava-se comégo a grande obra. 



PROaSSÀO DO CORPO DE DEUS 

SUA AMTIGIJIDABE, E COM QVE AGOHrANHAMEMIO 
E FIGVBAS SE TEH FEITO EM USBOA, BESBK O TUFO 

n£L-REI D. JOÀO I 

|yid.pfig. 109) 

Descreve Barbosa Hacbado primeiramente a ma- 

Snificencia dhs armacOes que se fizeram no exterior 
a patrìarchai e pagos da Ribeira, assim corno a 
sumptuosidade de porticos e columnatas que se le- 
vantaram no terreiro do Pa^o e na prdpa do Rocio; 
e depois, descrevendo as mas da tfansito da prò- 
cissdo, diz: 

« Ndo so OS porticos do temiro do Paco, pala- 
rio real e a santa e^rqa patriarchal se omaram * a 
mais passou a magnifica providencia do seaado. Or- 
dcnou a«e se armasscm as ruas e logares por onde 
estava oeterminado passar a procissdo; es^ido mui- 
tas e compridas, todas egnaiaiejite mostraram, na 
maior grandeza, se» ossequio para com Deus, e 
respeito ao seu prìncipe. 

a Corren a procissilo a Tanoarìa, Caloetaria, ma 
dos Oiirives db omro, Donradi^s, e dos Escadeiros, 
entroH pelos porticos do Rocio, rua das Arcas, Tor- 
neiros, Correaria, Ourives da prata, ma Nova dos 
Ferros, e «Itimamente, depois do arco dos Pregos, 
entrou pelos porticos do Terreiro do Vago. 

« Todiais estas mas se ciAtiram com toldos presos 
em mastros, qne esiavav oraados de onro e seda ; 
d'estes mesmos loldos pendiam vinte e tantas meda- 
Hias da grandeza de quatro palmos e meio de diame- 
tro, distrìiNÙdas pelas mas e em logares differentes. 
Eram todas doiradas, e oraadas com tafetas canne- 
zins, franjados de onro, e presos em varias partes 
6om galào àio mesmo metal, tendo de mma parte 
Sacramento entre res|dandores, e no reverso as ar^ 
mas do emineAtissimo painarcba em nmas, e as ar- 
mas do senadoem outras. 

« Todas as mas pediam larga descrip^ào, pois cada 
uma pareda ter tornado por sua conta adquirìr so, 
a gloria q«e todas junias mereoeram. N2o se viam 
as janellas, porque se cobriam de preciosas eortinas 
sanefas, (kanjadas de onro e prata ; e ale as pare^ 



des, aue entro ellas mediavam, estavam cobertas de 
lós, aamàscos, e télas diSerentes; cbegando este 
adomo aos logares mais altos das moradàs. A ma 
Nova, que fundada em cento e quarenta e nove co- 
Inmnas e pedestaes de marmore, serve com a sua 

Sandeza de lustre famoso, e vaidade iUustie a ei- 
de de Lisboa^ excedeu, no capricho e no cooceito, 
a toda a admiracào. Todas estas columnas se co- 
briam de sedas làvradas, lós preriosos, e télas bri- 
Ihantes, guarnecidias de passamanes de oiro e gal6es 
de prata. As trayes, que sobre as mesmas colum- 
nas sustentam ,às faces exlerìores das casas, se 
ornaram com^tei^as sanefas e pannos bordados, si- 
milhantes, na riqueza e no engracado, ao que se via 
em toda està rua. Por baixo dos arcos que Ihe for- 
mam as columnas, se cobriam as lojas e mais por- 
tas, com pannos de raz, tao deliciosos a vista, comò 
dignos de attenevo. Os ourives do oiro, que sempre 
fazem brio de servirem preciosamente o seu prin- 
cipe, agora zelando a sua gloria, e obsequio do Sa- 
cramento, nào s6 paramentaram com a maior rique- 
za as janellas, lojas e as testadas das casas, mas 
tambem nas noites da vespera e dia da solemnidade, 
iilustraram tudo c(Hn muitas luzes, que, fixas nas ja- 
nellas, e trémulas com muitos candieiros de crisial, 
converteram industriosamente a noitc em dia, pare- 
cendo toda a rua urna espbera de estrellas^ e um 
globo de luzes. Até o frontispicio e paredes dos tem- 
plos, por onde havia de passar a procissào, se ar- 
maram com preciosas alfaias, corno o admirou a cu- 
riosidade nas egrejas de S. Nicoiào, de Corpus Cbristi, 
aos Toraeiros, e da Hagdaleoa. mesmo ornato e 
magnificencta ostentava o palacio do eminentissimo 
caraeai Cwiha, e D. Antonio Estevào da Costa, ar- 
meiro mór da S.M., thesoureiro do Hospital Real de 
todos OS Santos, no Rocio, que nào so colbrin as 
suas paredes com muitos reposteiros bordados, e 
eortinas de excell^tes damascos, mas aìnda levan- 
tott um soberbo arco, que servia de entrada a rua 
da Bitesga^ para qoe em toda a parte se continuas- 
se em adornos, mais finos obsequios da Magestade 
Sacramentada. » 

N'este anno jà de todo se haviam supprimido as 
figuras e dancas; mas ainda nas provincias conti- 
nuaram a ir na procìssào de Corpus. 

Custou multo a privar o povo d'estes espectacu- 
los tanto do seu agrado e eniévo, bavendo repetidos 
conflìctos entre a auctoridade ecclesiastica e as se- 
culares, pendencias estas mui serias ì 

Na colleccao de manuscriptos que possue o men 
bom amigo e parente o sr. Julio Calaas, achei nm 
mui curioso parecer, doprocurad(N*da corca, no rei- 
nado de D. Pedro 11, diado sobre uma queixa que 
fizeram os veread(N*es da camara do Porto, do hiàpo 
da mcsma cidade, por este nào consentir qoe na prò- 
x^ìssào do Corpo de Deus fossem, entre cabido e o 
pallio, doze cidadàos com suas tochas; por nào ter 
mcensado os camarìstas ; por nao consentir q«e as 
dan^ entrassem na egreja ; e finalmente por nào se 
q^uerer servir do pallio da cidade. teor d'este cu- 
rioso parecer é o segnmte : 

« As prociss6es, assim em quanto a fazerem-se, 
oomo quanto a ordem, fórma e precedaiGiaB que 
n'ellas se devem guardar, sào toaas da iurisdic^o 
dos prelados ordinarios ; se bem é verdade que nào 
devem, nem podem, sem onvir as partes a aue lo- 
car, jprival-as da antiga posse em que as a^vem. 

« ós supplicantes tem posto negocio nas màos 
de S. M. : póde dito senoor^ sem en^birso da tal 
posse, ordenar que far servido, e o que ihe pare- 
cer mais decente, e mais reverente ^n urna pro- 
ciisào d'este alto mysterio e sacramento, corno é 
do Corpo de Deus. que supposto, venhamos a 
cada uma das queixas. 
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« Quanto à primeira: dizem 06 supplicaotes, e o 
bispo nào ni»;a, que de tempo immeiDorìal vem 
doze homens nobres com dose tocheiras entre o ca- 
bido e pallio, alhuniando ao Santissimo Sacramen- 
to; e vem iste a ser (rf)seqaio e venerapào que a ci- 
dade Ihe faz, o que agora prohibe o bispo, dicendo 
qne, conforme ao ceremonial, nào dever ir pessoa 
a^ma entre é, cabido e o pallio, e que qnerendo 
levar as tocbas, devem ir pelos lados do mesmo 
pallio. 

« O que ea n^esta materia posso dizer é, que con- 
fessandoHse a posse, se havia de seguir a restituito, 
se o negocio se pozesse em juizo contencioso, ou 
fosse por meio de recurso a coroa, ou por acpào de 
forca nova. Porém S. M. póde na materia resolver 
o que for servido, advertindo que jà para a procis- 
sào de Coimbra se tomou a resolu^o que consta 
n^estes papeis. Mas tambem advertindo que o cabi- 
do era semente o que se podia dar por queixoso, em 
razào da sua preeedencia, o que nào fez, e por ven- 
tura com boa razdo, porque os ditos doze cìdaddos 
nào Ihe precedem por suas pessoas, mas vào, em 
eerto modo, comò doze tocheiras vivas, levando em 
suas màos doze tochas a allumiar com ellas, e com 
reverenda, o Corpo de Jesus Christo. 

« Quanto a segunda queixa, na falta de incensar: 
hìsfo reconhece que foi descuido; mas corno scia 
materia grave, que pertence a honra dos officiaes da 
camara, se deve escrever a dito bispo, que nào perr- 
mitta mais similhante descuido, nem falte com as 
ceremonias honorificas que sempre se usaram. 

« Quanto a terceira: se o bispo reconheceu que 
as dan^as se executavam com pouca reverenda den- 
tro na egreja, isto é o que devia emendar. Porém 
nào deve prohibir que entrem na egreja, e que niella 
descancem e cantem, honesta e decentemente, em pre- 
senta do Santissimo Sacramento, de cujo triumpho 
é aquelle dia proprio, mais que todos os outros, e é 
de total festa e alejgria da egreja cathoiica, em que 
nào semente os fieis em particular, mas o commum 
das cidades e povos christàos rendem a Deus ado- 
racOes festivaes, pela incomparavel mercé de estar 
com elles sacramentado; e tem prejuizo grave em se 
Ihes prohibir està demonstracào de seu rendimento. 

a Quanto a quarta : se deve declarar ao bispo que 
na procissào ha de ir servindo o pallio da cidade, 
comò niella e em todas as mais do reino se costu- 
mon, no que elle tambem mostra que nào tera du- 
Vida. Lisboa 29 de jnnho de 1688. — Jfaiitf^/ Lopes 
de OUceira. » 

Este parecer tem a seguiate cota a margem : « S. 
M. se conformou, excepto no ponto de entrarem as 
dangas na sé. » 



TIRANTE EL BLANCO 

< Notieia critica d'este rarissimo livro de cavallaria ) 

TireirUe el Bianco chamou-se assim por seu pae, 

Jue era senhor da marca de Tirania, e por sua màe 
lanca, filha do duaue de Bretanha. 
No titnlo de sua nistoria castelhana, impressa em 
Valbadolid, anno 1611, por Diogo de Gudiel, chama-se 
El efforiado e invenciole caballero Tirante el Bian- 
co de Roca Salada^, eabaUero de la Garrotera^ el qual 
for 9U alla cabaUeria alcanzó à ser Principe y Ce- 
sar del Imperio de Grecia, Anteriormente tinha sido 
impressa a mesma historia na lingua lemosina em 
Valen^ no anno de 1490, da qual ha um exemplar, 
unico que se conhece, na bibliotheca da Sapiencia 
em Roma, onderà vira, e sobre a aual escrevéra urna 
notieia padre agostiniano frei Isioro Hurtado, a qual 



copia o padre Mendes na sua Typogre^hia Hespa- 
nàola, que tambem dà notkia de outra edi^o em 
lemosino, feita em Barcelona no anno de 1U7, da 
qual era o exemplar da bibliotheca do PiH'to, de que 
tanto tem fallado os jomaes ultimamente. 

Da edipào eastelhana traduzin-a para italiano Lelio 
Manfredi, e publicou-se por prhneira vez em 1538, 

?or segunda em' 1666, Veneza, e por terceira emì 
611 sem legar de impressào. Ximeno no appen- 
dix ao tomo S«® da sua Bibiiatheca de Escriptores 
Yalencianos faz men^ào de urna traduc^o france- 
za, anterìor a que fez e publicou, em 1740, o conr 
de de Cailus, que nào conhecendo as edi^es lemo- 
sinas, suppOe o originai castelhano, suspeitando, com- 
tudo, que o auctor seria valenciano, por um elc^o de 
Valenza, e tres prophecias relativas a està cidade, 
que na obra vem inseridas. 

As edicOes lemosinas sà^raras, e por tal modo ra- 
rissima a hespanhola^ que nem N. Antonio, nem o 
seu continuador Bayer, nem Pellicer, tao diligentes 
bibliographos, consèguiram vél-a. Tambem confessa 
nào a ter visto Clemendn, o erudito commentador 
de D. Quixote. 

Quem fora o auctor da historia de Tirante el 
Bianco^ e qual a lingua em que originaim^mte fora 
escripta, sào pontos controversos, e ainda por deci- 
dir entre os raros amadores d'-este genero de lit- 
teratura, que Miguel de Cervantes fnaJlon de mor- 
te naturai para sempre. Que Joào Martorell, ca- 
valheiro valenciano, foi auctor do Tirante lemosi- 
no, e que o dedicou a D. Fernando de Portugal, 
filho do infante D. Affonso, primeiro duque de Bra- 
^an^a, nào ha duvida. A obra come^ou-a no mez de 
Janeiro de 1460, segundo diz na dedicatoria ; na mes- 
ma acrescenla, que o originai estava em m^lez, e 
que a traduzira para portuguez a rogos do pnocipe, 
e depois ao valenciano, para (pie seus patricios a 
podessem gozar. No fim da historia ha urna nota, 
segundo a qual, tendo fallecido Martorell sem tra- 
duzir mais do que as tres primeiras partes, tinha 
traduzìdo a quarta e ultima Mosen Joào de Galbà 
a instancias da nobre senhora D. Isabel de Loriz, 
e que se acabàra de imprimir no mez de novembre 
de 1490. 

Se o livro de Tirante foi realmente inglez na sua 
origem, e veiu depois, pelos tramites indicados, a ser 
valenciano (lemosino), ou se foi invencào de Mar- 
torell para dar niaior valor e estimacào a sua histo- 
ria, por este mefo, que depoìs repeti ram outros mui- 
tos auctores de livros de cavallaria, assumpto é im- 
possi vel de averiguar por ora. Tambem nào se póde 
saber, se a traduc^ào da quarta parte se fez com 
pouco ou muito intervallo das primeiras. Nem do 
Tirante iuj^iez nem do portuguez restam outras no- 
ticias, mais que as precedentes. Como quer C|ue 
seja, tendo consideralo a sitìiilhan^ que existe 
entre o estilo e composìpao da quarta parte com 
as tres primeiras, verosimil é que todas fossem 
originariamente da mesma mào; e comò a traduc- 
(Tào de Galvà se fez, segundo parece, do portuguez, 
póde acreditar-se que o Tirante existiu completo 
n'esta lin^a, e que d'ella se fez a traduc{So cas- 
telhana (ignora-se por quem^ aue por primeira e 
unica vez se publicou em Yaloadolid em 1511. Pel- 
licer, pelo facto de Martorell chamar tradncfoo à 
sua obra, suppor que o originai bavia de ser' por 
forca hespanhol, comò se a traduc^o nào podesse 
fazèr-se de outra lingua f 

Falla-se na historia de Tirante do uso da artilhe- 
ria, das ilhas Canarias, da ordem da jarreteiìra: os 
trajos, armas, festas, costumes e usos que descreve, 

Sertencem jà ao secalo xv; a maneira porque falla 
OS genoyezes é propria de um subdito da coroa de 
Aragào n'aquella epocha ; e aiém de muitas outras 
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personageos fabolosas, corno Àrtós, Lanzarote, Flo- 
res e Branca-flor, faz men^o tambem de Urgan-- 
da la descanocida^ o que nos persuade ser composta 
depoìs do Amadis de Gaala. 

Do que fica dito, conjecturémos verosìmil oue Joào 
Martorell fora mui acceito e favorecido de D. Fernan- 
do de Portugal, eque, conhecendo a inclina^ào egos- 
'to d'este principe às historias de cavallaria, quiz 
mimoseal-o oom a do Tirante el Bianco^ talvez es- 
cripta em competencia com a de Amadis de Gaula, 
cujo originai se guardava, com muito appre^, na 
casa de D. Fernando. 

Martorell, na dedicatoria, falla da sua permanencia 
por algum tempo em Inglaterra, e das adversidades 
que tinha experimentado da fortuna, adversidades 
que poderam ser occasido do favor d'aquelie gene- 
roso principe. Em seu obsequio, agradecido, escre- 
véria a obra em portuguez, e depois quiz o pro- 
prio auctor traduzu-a em lenwsino^ para que d ella 
gozassem seus patricios, comò elle mesmodiz: «per- 
(0 que la nació don yo so naturai, senpoxa alegrar» ; 
e ndo tendo concluido a versdo, por sua morte a 
continuou, entdo, ou annos depois, Mosen Juan 
de Galvà. Explica-se assim, naturalmente, a predi- 
lec^do que mostra o auctor do Tirante a Yalen^, 
suas relagOes de amizade com o principe D. Fernan- 
do, e motivo de escrever e traduzir a historia. 

De todos estes antecedentes se deduz, que assini 
comò é duvidoso aue existisse o livro de Tirante em 
inglez, assim tamoem é seguro que existiu o portu- 
guez, e que se escreveu resta lingua pelos annos 
de li60; porém depois perdeu-se absolutamente, 
sem que baia memoria ou noticia da sua actuaì 
existencia. Éxemplo que, junto aos de Amadis de 
Gaula e Paimcinm de Oliva, poderà dar peso a 
conjectura de que, feitas e puolicadas as traduc- 
^Oes casteibanas, a extensSo e popularidade europèa 
que està lingua gozava no seculo xvi, fez que se es- 
quecessem os textos portuguezes. e deu logar a sua 
perda, sem que de novo fossem dados a estampa. 

A comparapào exacta, minuciosa e detìda das 
duas edi^Oes, lemosina e castelbana, prestariam pro- 
va velmente occasiSo para se fazerem muitas ob- 
servacòes, e dar maior extensdo a estas noticias iit- 
terarias do livro de Tirante el Bianco, do qual tak 
vez hajamos de fazer um esbo(;o do seu enredo, e da 
conta em que é Udo peics auctores que d'elle fallam. 



Setubai 31 de maio. 
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EXTRACTOS DE UM LIVRO INÈDITO 



Depois de uro outono frio^ ennevoado, ventoso e 
triste eomo o mais feio e triste inverno, appareceu 
sol sera nuvens no dia 9 de dezembro. Mas o an- 
no de 1854 sentìa-se morrer. sol d'esse dia nào 
tinba calor; o azul do ceo era sem brilbo, nào can- 
tavam as aves, nào bavia flores na terra nem folbas 
nas arvores; a natureza inteira parecia insensivel ou 
desfallecida. Dir-se-bia que annunciava ao anno a 
«primavera da morte. » 

Um raio de sol, pallido e ameno, coado pelos cy- 
prestes fronteiros as janellas, penetrou na alcova ao 
poeta moribundo. Durante um mez o seu estado 
seguirà todas as alterapòes da atmosphera. calor 
do fogdo, que estava acceso noite e dia, para gra- 
duar a temperatura do quarto, ndo modificava nem 
levemente as desagradaveis impressOes que as varia- 
(Oes do tempo Ibe causavam. Os dias ventosos irri- 
tavam-n'o, os nevoeiros opprimiam-lbe o corallo, o 
ruido da cbuva trazia-lbe nào sei que vagas memo- 



rias do passado, que o enchiam de trìsteza e de san- 
dade. Este estado, porém, era o menos duradonro. 
Quando o vento rugia acoutando furiosamente os vi- 
dros das janellas, era costume seu dizer em ar de 
gra^: « Como elle zda na carvalbeirai Cà me dizem 
OS meus nervos que vàe tudo raso la por fora. » 

Os accessos de melancolia vinbam-lne nos poucos 
momentos em que se via so, e abandonavam-n'o 
logo que alguem apparecia. E, coisa raral no meio 
das maiores angustias nunca Ibe falleceu o animo t 
seu espirito loi sempre sUperior ao padecimento. 
A proposito de cada grito que este Ibe arrancava, 
citava uma anecdota engracada, fazia urna corapa- 
racào bistorica, ou^descrevi'a comicamente o seu es- 
tado. 

Era realmente um talento e um bomem unico! 

Quando Ibe perguntavam corno estava, se a per- 
gunta vinba de pessoa familiar, respondia: « Quasi 
comò S. Louren(^ ; nào me resta por queimar senào 
uma costella, que deve ser a que tenho de S. Goq- 
falo. » * . 

Todos os que o trataram se lembram da graca in- 
imìtavel com que elle contava; imaginem, pois, a 
grave pbysionomia do auctor de Camùes e D. Bran- 
ca^ contrabindo-se de vez em quando por dores in- 
tensissimas, em quanto a bocca ri e descTCve, com 
infinita viveza de engenbo, o estado do corpo mace- 
rado pela camae coberto de causticos! A facecia 
ora. se suspendia de todo com alguma dor mais aga- 
da, ora continuava misturada de gemidos e tregei- 
tos, que tornavam mais comico o espirituoso doente, 
e Ibe augmentavam a veia para novos cbistes. Ou- 
vindo-o, nào podiam deixar de rir-se os que mais se 
compadeciam d'elle, e que mais sentiriam a sua per- 
da, tida jà por inevitaveli Mas comò nào seria as- 
sim, se era elle o primeiro que parecia esquecer-se 
que firn da sua existencia estava proximo? Nào 
posso crer, comtudo, que o poeta ignorasse o seu 
verdadeiro estado; fingiria, talvez, que o nào sabia, 
para nào esmorecer os une o rodeavam. que é cer- 
to é que so uma vez, durante tao longa enfermida- 
de, me fallou na morte, e isso mesmo rapida e in- 
cidentemente: (( Se eu morrer, veiam o que tenho 
cà por dentro a roer-me. o Era a fesào que o mata- 
va. Entretanto preparou-sc para tudo com uma gran- 
deza e sublimidade de espirilo dignas de seu altissi- 
mo engenbo, e do seu nome glorioso. Acceitou e re- 
cebeu de um modo edificante os soccorros da reli- 
giào e da egreia; orava a miudo e fervorosamente^ 
com OS olbos fitos n'uma bella imagem de Cbristo 
Crucificado, memoria da sua familia, que ainda con- 
servava no pé da cruz uma corea de flores séccas, 
posta pelas màos da adorada màe do poeta. 

Em fins de outubro ou principios de novembro 
pedira eu ao meu amigo o sr. doutor Francisco Mar- 
tins Pulido, que, a pretexto de visitar Aimeida Gar- 
rett, exammasse attentamente para me dizer se 
com effeito devia perder-se a derradeira esperanga. 
Iste nào era poraue eu tivesse a menor duvida àcer- 
ca do juizo que aa doen(^ formava o sr. doutor Bar- 
rai, medico assistente; mas porque, nào tendo com 
este relais algumas, receava fazer-lbe per^untas 
indiscretas. Preparei o doente para a visita de Ptf- 
lido, dizendo-lbe que ia, nào conio facultativo, mas 
comò amigo; e concordàmos em que se consultaria 
tambem a sua opiniào. Quando o distincto medico 
saiu da alcova, logo eu li no seu rosto a senten^, 
tornando inutiì a precau^ào que elle tomou de me 
cbamar para o vào da janella, a firn de nào se dizer 
diante da filba do poeta a terrivel verdade. 

A circunstancia de ser eu a unica pessoa que acom- 

< A familia dos Almeidas, qne so uniu n (rarretts, pretende con' 
tar entro os se.us ascvndenlesi o faiuoso S. (jonciilu de Aiunrante. 
Istf) vào Iratado largamoiito no lìvro d'onde s^ fxtrnlie o pn»s»'nto 
artigo. 
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inatuva mais aasidanmaite o doente, dava-sie se- 
rios CDulftdos ; tomei por dedìcac9a e reconheci mento 
aquelle eacar^, assas dolorosa para o meu coracSo, 
e sinceramente confesso quc o leria resignado, se 
achasse em quem; mas ndo achei. 

meu estado de saude era lambem pouco lison- 
jeiro, e o meu amigo Pulido, prevendo que elle se 
tornarìa peior (corno succedei]), se eu presenciasse 
a morte de tìarrett, me aconselbou e que evitasse 
um tal espectaculo. Mas nem o interesse da mìnha 
propria conservataci, nem o dcsejo de declinar a res- 
ponsabilidade que ine cabla, por ter assumido a di- 
recoào e governo de urna casa, cujo dono estava es- 
pirando, tiveram ror^a para me obrigar a sair d'alti. 
Consallei parenlcs e amigos intimos,de Garretl, pe- 
di que tomassem conta da casa, offerecendo-me para 
continuar à cabeceira do doente, que, pela amizade 



e eaii6aii{« (fue commigo tinha, parecia comprazer- 
se com a minha companbia; 6z sentirji uecessìdade 
de se acaulelarem certos objectos que andavani por 
maos de criados; disse que estes nSo eram para mim 
isemptosde suspeìta, que se achavam alta notte cer- 
las portas abertas, e que eu nSo podia ser ao mesmo 
tempo guarda do enrermo e dos ladrCes. ludo foi in- 
util. Suppliquei a varias senboras, que pareciam to- 
rnar pelo moribundo allo interesse, que ao menos 
me arranjassem urna criada, a tiro de ser despedida 
a insolente que havia em casa, e que n3o so deixa- 
va de Tazer o servilo a tempo, mas insurgìa-se quan- 
do por isso a censuravam ; contei que, vindo eu um 
dia às duas horas da tarde, acbàra o grande poeta 
quasi desfailecido, e perguntando-lhe se estava peior, 
me respondéra: que nSo Ihe tinham dado ainda nem 
um caldo detde o Ad «interior; que procurando a 
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criada, me disseram que tinha saldo a negoiiosseus; 
e que, quando veiu, sendo chamada ao quarto de 
tjarrett e interpellada poreste, pretenderà justificar- 
se em tao dest'ompogto berreiro, que elle me pedira, 
pelo amor de Deus, que a pozesse fora, dizendo-me 
depois que ella saiu: u Se a nSo pfiem na rua, ma- 
la-me. n Disse eu mais às ditas senhoras, que d'a- 

Suelle dia em dìaote odo tornerà a afastar-me do 
ocnte, sena» à urna e duas horas da aoite, para 
voltar logo de manha cedo; ma« que bavendo a)- 
euem, cuja amizade ou parentesco Ihe dava mais 
direito a estes cuidados, bouvessem de tornar al- 
gnma providencia que me alliviasse. Tudo foi em 
vSo; nmguem q^uena o trabaiho nem a responsabi- 
lidade. Parece incrivel! Urna das pessoas que por 
amor da herdeira de Garrctt maior zelo devia ter 
pelos seus haveres, quando reclawei a sua presenta, 
ou a de alguem i^ sua confianca, respàndeu-me que 
nSo qiieria ritbox df palhal NSo commento as en- 



Sressfles; mas confesso que me indjgnaram profun- 
amente. 

Foi, por isso que eu me decidi a nSo temer os taes ra- 
ìxa de pallia, mo era justo que morresse desampa- 
rado um bomem que tanto bnnràra o paiz e o secu- 
lo que viram nascer; mas, for^ é dizel-o, por bem 
pouco deixou de repetir-se um facto horrìvel. Eram 
outras, inteiramente outras as circunstancias ; porém 
nSo fallava multo para que a morte de Garrett Tosse 
egual a de CamOes. Grayas a Deus, que tal nào suc- 
cedeu, Similbante opprobrio basta que se veja uma 
vez em mil annos, para deixa^ uma eterna mancha 
na face da ua^fto que o consentìu. 

Declaro porém, anles de passar adìante, que n3o e^- 
tou bem convencido oa ndo comprehendo nem o des- 
apégo e indifferenea que parecia havcr para o poeta, 
oas escusas dadas pelos que nào dcviam escusar-se ; 
antes me parece que elle fdra sempre objecto de vivas 
affeif&es ; mas, se me engano, é porque entio a sua 
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gloria, lisonjeando certas vaidades, Ihe acarvéra co- 
ragOes menos accessiveis ao amor* e é amizade. €o« 
mo cftier que fosse, nào posso por de accòrdo as 
provas de interesse manifestadas por nm lado, e o 
escrupulo exaggerado que mostraram de tornar a 
inicìativa n'uma casa que, mais do que eu, deviam 
zelar. 

Era bem azado o momento, na verdade, para tdo 
ridiculas preoccupa^es f Que temiam ? Que vinham 
a ser os taes rcUfos depalha ? Arreceavam-se de que 
OS accusassem de al^m furto ? Diga-se a verdade, 
era a isto que alludiam os que se dispensaram de 
atnrar o poore moribundo, de quem se nSo espera- 
va jà nenhum agradecimento, porque todos saoiam 

3 uè elle so d'alli sairia para o cemiterio. Mas de 
uas )ima : ou nao confiavam assaz na sua probida- 
de, para que ella os collocasse acìma de toda a sus- 
peita, ou egoismo era mais forte n'elle's do que o 
affecto e considerando que deviam ao poeta. Esco- 
Iham. 

A par d'este procedimento, de pessoas que nào 
devo nem posso nomear, folgo de registar outro bem 
diverso, tido por amigos smceros de Garrett, dos 
que se comprazem na modestia, que se pejam de 
apparecer nos momentos da prosperidade, mas que 
nunca faltam nos dias da amargura. Para gloria aas 
lettras e das artes, foram escriptores e artistas, isto 
é, OS homens de coracào, que mais vezes se me of- 
fereceram para ficar commigo a cabeceira do doente, 
ou ainda para maiores sacrificios. Nào acceitei, por- 
que nào dependia isso da minha vontade, mas nào 
posso deixar de mencionar aqui dois nomes, para 
satisfacào das duas classes. Comecarei pelo artista, 
que jà morreu, e que cito de proposito para honrar 
a sua memoria, e a arte que. elle professava. Era 
Epifanio Aniceto Goncalves, homem de grande alma 
e grande talento, que um governo de tacanhos se 
divertiu a desconsiderar e humilhar nos seus ultimos 
annos de vida, sem que a bocca do actor illustre sol- 
tasse nunca a menor queixa. 

outro^ era o Sr. Rodrigo José de Lima Fel- 
ner, escriptor tao modesto quanto erudito, por 
quem Garrett conservava antiga amizade do tem- 
po em que o tivera por seu secretano no Conserva- 
torio. 

A unica pessoa, depois de mim, que nào foi es- 
cusada pelo doente, era um amigo de pouco tempo, 
mas provado jà por muitos incommodos, imperti- 
nencias e trabalhos que o poeta Ihe tinha dado. Ao 
sr. Manoel José Gonpalves cabe uma grande parte 
na triste honra de acompanhar, em seus ultimos mo- 
mentos, grande' poeta portuguez de quem escrevo 
a historia. 

Foi na minha casa da travessa do Forno, n'aquella 
casa Dantesca tao amada do poeta, que os dois se 
tìnham encontrado haveria pouco mais de anno e 
meio. Aprcsentei Goncalves, e ainda hoje me lison- 
jeio de o ter feito, pelos muitos e bons servi^os que 
este excellente amigo e espirituoso conversador pres- 
tou depois a Garrett. A sua companhia sempre fes^ 
tejada, foi vivamente reclamada por mim na occasiào 
em que me vi mais so ao lado do enfermo; porém 
as suas occupagOes prendiam-lhe os dias, deixando- 
Ihe apenas nbertas as noites, e essas, nào so por 
pedido meu, comò por sua propria dedicacào, as con- 
sagrou sempre ao doente. 

Com este excellente amigo, e com o sr. D. Fedro 
do Rio, consultava eu, algumas vezes, àcerca das 
providencias que seria conveniente tornar quando 
chegasse o doloroso instante. Gonpalves, quando vi- 
nha à noite, abria discussào commigo, tornando por 
thema a primeira palavra que eu proferisse. Fazia- 
mos isto de proposito para entreter o doente, que 
se animava^ tornava calor comnosco, e discutia tam- 



bem. Por momentos creio que todos tres nos esqu^ 
ciamos de que no fim d'essa viva e alegre disputa- 
pào haveria de menos um grande espirito. 

Garrett nào podia jà deitar-se ; estava sentado na 
èama, rodeado de almofadas e travesseiros, em que 
descan^va o corpo, encostando-se ora para um ora 

Sara outro lado. Estava muito masro, e um pouco 
esmaiado, mas sem fazer grande differen^ da sua 
c6r naturai. Os olhos conservavam a limpidez e bri- 
Iho que deviam ter aos vinte annos, no vigor da 
saude e da mocidade. Nunca se qneixou de outro 
mal senào do que dizia ter no pulmào, corapào, ou 
fìgado. Elle nào sabia bem onde era a origem. Nun- 
ca teve uma dor de cabeca. e nos ultimos dias da 
sua vida exclano^ava amiud'acias vezes : a Hei de mor- 
rer sem me doer està cabeca I Nem uma leve im- 
pressào. uma dor instantanea, uma perturba^ào, na- 
da 1 » ffffectivamente nunca experimentou n'ella o 
mais pequeno incommodo. Semente nos tres ou qua- 
tro ultimos dias que precederam o da sua morte, sen- 
tindo-se extremamente fraco, nào podia ouvir o rui- 
do das seges que passavam pela rua. Mandei, para 
amortecer esse ruido, deitar alli algumas carjgas de 
areia, depois de ter para isso pedido a permissào a 
camara municipal, que a deu immediatamente, es- 
crevendo-me o seu digno presidente uma carta chela 
de sentimento. 

poeta havia-se confessado, a pedido seu, em 
uma aas occasides que se achou peior ; mas tornan- 
do a sentir algum alivìo, disse-me que se nào con- 
siderava bem confessado^ e qùe precisava fazel-o de 
novo, melhor e mais de vagar. Tornou porém logo a 
peiorar, e eu, temendo que de futuro se me imputas- 
sem as faltas que podessem occorrer, nào por minha 
culpa, mas pela aos que depois seriam os primei- 
ros a accusar-me, tomei a deliberacào, de accordo 
com Goncalves, de chamar um confessor; mas para 
nào fazer sentir brutalmente ao enrermo, que jà na- 
da havia a esperar, lembrei-me de que elle tinha, 
multa predilec^o por um veneravel ecclesiastico, 
confessor das religiosas Salesias, e fui pedir a este, 
por interven^ào do sr. D. Fedro Moscoso, que fosse, 
a titulo de visita, ver se Garrett queria confessar- 
se-lhe. 

excellente homem logo se metteu commigo na 
sege, e partimos. A che^ada a casa, esconai-me, 
e deixei entrar o padre. Este penetrou no quarto do 
doente, que o abracou, e creio que logo adivinhou 
tudo, porque mandou sair no mesmo instante as 
duas santas irmàs de caridade, que eu tinha re- 
clamado para o tratarem, e comegou a sua con- 
fissào. 

Devia ser um espectaculo admiravel e pathetico o 
ver aquelle bom velho provecto na idade, na virtu- 
de, e na fé. cobrindo com os seus cabelios, brancos 
de neve, e lavando com as suas lagrimas de admira- 
cào e de perdào, o arrependimento d'aquelie pecca- 
dor illustre, tao accusado, tao culpado talvez, mas o 
mais calumniado homem d'està terrai — padre^ o 
grande e vérdadeiro padre da egreia de Jesus Chris- 
to, padre que dando o etemplo aa virtude perdoa, 
absolve, e anen^da os que se arrependem. o padre 
que acabava de confessar a Joào Baptista a'Almeida 
Garrett, saia, no fim de uma bora, suflbcado, soln- 
^ando, com o resto alagado de pranto, as màos pos- 
tas, e podendo dizer-me apenas de passagem, cbeio 
de pasmo, de unc^ào religiosa, e de sagrado enthu- 
siasmo: « Que grande homem t que alma t que exem- 
plo admiravel 1 » 

Eu e Goncalves, que tambem tinba cbegado, olhà- 
mos um para o outro. A ambos nos corriam as la- 
grimas em fio. ^ . 



(Continua) 



001IB8 DB AMOmiM 



ARGHIYO PITTOIESCO 



HI 



SANTO ANTONIO DE LISBOA 

Aiiid&. Dào ha muitos annos, que em todas as ten* 
das e tabernas de Lisboa, se via um nicho com a 
imagem d'este popularìssimo santo, no topo ou re- 
mate da armalo d'estas lojas. £ no seu dia, todas 
estas casas de venda se transformavam em outras 
tantas egrejinhas, porqae o nicho se espaldava de 
damasco vermeiho, enfloravam-no, e era allamiado 
com maitas vélas. 

Nào tinbam nossos passados por irreverencia, es- 
tar um santo, canonisado para se adorar nos altares, 
meitido entre cabecas d'alno, mólhos de cebola, pre- 
sontos e chouripos ; por cima de pipas e cangirOes, 
tendo por incenso a mma^a das fngideiras de peixe 
e dos assadores de castanha. A boa policia da cidade 
foi a pouco e pouco supprimindo essa nicharada, de 
oue nossos fiUios so terdo conbecimento pela tra- 
(ti^do. 

rapazio tambem povoava as mas e portas de 
escadas, de thronos de Santo Antonio, fazendo um 
importuno pedi torio aos viandantes para a cera do 
seu santo. Yàe-se tambem extinguindo este uso, que 
de todo se deve extirpar, para que a infancia ndo se 
habitué a ser pedinte. 

Toda a noite de Santo Antonio ardiam pelas ruas 
e prapas da cidade innumeraveis fo^ueiras. que se 
aiìmentavam principalmente de barns e cabegas de 
alcatrào, a cujas chammas queimavam os namorados 
as sibvllinas alcachofras, e era tambem da praxe e 
folia d^esia noite. saltarem-se as fogueiras, para au- 
ffmenlar a galhoia dos espectadores com o cnamusco 
aos que ndo as sabiam saltar com ligeireza. 

Outra diversào muito do ^osto publico, era a fo- 
guetada, as bombas, buscapes e mais fogo solto que 
estalava continuamente, sem deixar pregar olho aos 
que nào tinham jà que esperar do reiento d'està mi- 
lagrosa noite. 

Tudo isto, fogueiras e fogo de polvora, prohibiu 
a camara com receio de algum incendio ou aesastre. 

Hoje so resta em Lisboa, comò reflexo da tao ale- 
gre e festiva noite de Santo Antonio, o arraial da 
pra^a da Figueira, onde a fruta nova apparece em 
palmitos e capellas, comò virgem que està ainda, 

3 nasi toda, do dente do homem, que nào do bico 
OS passaros. 

Para a prapa da Figueira se dirige durante a noi- 
te, e mais ainda de madrugada, grande parte da po- 
voa^ào. por ser està a unica amostra q[ue a civili- 
sacào Ihe deixou das festas antigas; miniatura do 
grande panorama de fogueiras, ^n^as, musicas e 
cantares, que por toda a cidade se eruzavam ou- 
tr'ora. 

Ainda este anno esteve a Praga chela toda a noi- 
te, e Rocio tamben^ girando por alli muitos gru- 
pos de tocadores e trovadores populares^ com grande 
sequito de #uvintes. 

A popidaridade de Santo Antonio^ em Portugal, 
nào Ine vem taak) de ser casamenteiro e deparador 
de coisas perdidas, comò de ser portuguez. Kasceu 
em llr9£, n'umas casas junto a sé de Lisboa, sitio 
onde està ho^e a sua egreja. Aos IS ^mos de idade 
tomoa habtie dos conegos regrantes, em S. Yken- 
te de F4ra, e d'abi a dez annos passou-se para a or- 
dem dos fcaneiscanos, entrando no convento dos Oli- 
vaes, junto a Coimbra. Depois saiu de Portugal pa- 
ra a Africa em missào apostolica, mas um tempora! 
langou nas oostas de Italia, faiecendo «m Padua 
a 13 de junho de IStf, tendo apenas 36 annos de 
idade. No seguinte foi logo canonisado pelo papa 
Gregorio ix, veinando em Portugal D. Sancho ii. 

Deixou muitos sermOes, e um commentario da Bi- 
blia, em latim. 



Sobre a era da fuoda^o da sua egreja junto a sé, 
no sitio onde nascerà, pnblicou o douto antiquario, 
e estudioso academico, o sr. dr. Levy, urna eccellen- 
te noticia, no relatorio que fez a camara municipale 
de Que foi vereador em 1856. 

Alli se prova aue no reinado de D. Affonso v i& 
existia a egreja de Santo Antonio, porque voltando 
este monarcha da conquista de Tanger, de là trou- 
xera umas portas de bronze, de certa mesquita, que 
deu para este tempio. D. Joào ii, querendo que o 
santo portuguez tivesse casa mais sumptuosa, e nào 
Ih'a tendo podido fazer durante o seu inquieto rei- 
nado, dispoz em testamento (1496), que « no mes^ 
mo Jogar e silio onde nascerà Santo Antonio, se 
construisse um tempio, consi^nando para esse firn 
1000 justos de ouro (600$000 rs. da nossa moeda 
actual).» 

£l-rei D. Manuel, seu successor, e encarr^ado 
da execucào do testamento, nào so cumpriu a von* 
tade de D. Joào ii, mas poz muito de seu cabedal 
para que a obra ficasse grandiosa. A cidade tambem 
concorreu para està ediuca^ào, e por isso em casa 
mistica ao tempio fez pa^o do conseiho, e ahi este- 
ve a camara municipal de Lisboa, depois senado, 
desde o tempo d'el-rei D. Manuel até D. José. 

Faziam-se a real casa de Santo Antonio da Sé 
muitas esmolas, e no tempo de D. Joào iii se calca- 
laram n'um conto de rs. por anno. Antes do terre- 
moto tinha de rendimento oito contos ; e as al£uas 
e prata que n'essa calamidade consumiu o fo^o, va- 
liam trinta e seis contos de rs. So a imagem do san- 
to ficou salva, e ainda hoje se conserva no aitar- 
mór. 

illustrado presidente da verea^ào passada, o sa- 
bio lente de chimica da eschola polytechnica, em 
vez de sustentar tanto menino do coro^ comò d'antes 
havia, com as sobras do custeamento aeste sanctua- 
rio (que ainda gasta annualmente 3:B00$004 réisì, 
instituiu uma eschola de instruc^o primaria pelo 
methodo portuguez de Castifho, que nos dizem estar 
muito bem organisada e regida. 



CONVENTO DE JESUS DE SETUBAL 

(Tid. pag.91) 
lU 

Da jà citada historia manuscripta d'este convento, 
extrahimos a seguinte noticia das obras que n'elle 
mandou faier el-rei D. Sebastiào, e a narrativa do 
conceito em que tinha as freiras, comò singolamente 
conta a religiosa chronista soror Leonor de S. Joào. 

(( Na era de 1561, em cortes, renunciou a rainha 
D. Catbarina (viuva de D. Joào in) o governo, que 
se deu ao infante e cardeal D. Henrique, seu paren- 
te e cunhado^ o que obirou com muita satisfatto dos 
povos e pobres, entrando no numero d'elles as reli- 
giosas d'este convento, recebendo mercés e esmolas 
eguaes às dos reis seu pae e irmào. E na mesma era, 
rei, menino de sete annos (D. Sebastiào), assi- 
gnou um alvarà para nào pagarem coìma os bois e 
mais animaes d'este convento; e na era de 1566, 
por outro alvarà deu liberdade para se ir buscar 
toda a leaha necessaria a sua cootada da Murta^ 
mandando ao couteiro a desse. Por outro alvara 
concedeu que podessem mandar buscar toda a pedra 
para as obras, da que vem por lastro nas embarca- 
^òes que portam n'este rio ; e assim deu outros po- 
deres para que das condemnacOes da taxa dessem a 
este convento certo numero de esmolas, obrigando 
par otttro, aos officiaes da alfandega, cumpram o 
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qne mandoD sobre està taxa. ConGrmou e assignou 
OS alvaràs e provìsAes que atràs fica dito de seus 
antecessores ; deu pe^as de valla e omameatos para 
a egreja, vestuarìo às retigiosas e servog de lóra, 
pagando physicos, boltca, e tado o mais necessario, 
com a libefalidade de seus antepassados. E mais 
qaeria dar ao coDvento ordinarias cada aano, o que 
as fretras uSo acceitaram, para com mais perfei^o 
. guardarem a pobreza; ainda que para isso foram 
conslrangidas oos prelados e coofessores. 

Mandou mais o dito rei, a sua custa, refazer a 
casa do ante-cflro, que estava repartida em tres mui 
escuras, as quaes se lizeram n'uma, muilo formosa, de 
duas naves, com quatro arcos de pedraria, pintado 
iecto com santos da nossa ordem, a escada mui 
larga, de duas voltas, de taboieiro espanso feilo de 
pedraria cercada de grades de ferro piotadas, e os 
maineis. que mais illustra a ol>ra è um Christo 
Cnicifìcado do (amanho de um homem, de grande 
devoffio, em urna capelta e aitar, com que tica ludo 
perfeito, e tres forniusos arcos de pedraria que fa- 
zem volta às portas do conveato ; feilo ludo a custa 
dei-rei, o qual desejando entrar no convento, o nUo 
fez, parecendo-lhe causar algum modo de inquieta^ao 
is religiosas. 

À egreja vtnha muitas vezes, mandando pedir o 
abenfoassem ao entrar da porta ; e ao sair d'ella, 
cibando para a erode alg^lmas vezes, sorria~se, ou- 
tras limpava as Ta^imas que com devof^o chorava. 
Assim Ine acontecia quando recebia algum mimo, 
juntamente com pio molle, que costumava pedir, o 

Sunha nos olhos, e beijando-o, mandava-o guardar, 
izendo que ero so para elle o pSo das suas freiras 
santas. É assim as nomeava sempre, nSo consen- 
(indo cair no chào uma bonina das que )he manda- 
vam, e a que Ih'as levava feslejava com palavras 
d'amor eagradecimento. 

Achei mais escrìpto, que indo uma vez ao con- 
vento de Palmella, se ndo quiz sentar a jantar, ale 
Ihe nSo mostrarem janella d'onde visse este nosso ; 
e levado a ella disse com grande alegria : o Jà vi o 
meo convento de Jesus^ vamos à mesa, n E assim se 
diz, qne quem o queria agradar, faltava-lhe n'esta 
casa, e na fama da sua religiJio, do que recebia 
sommo contentamento. Mas por justos juizos de 
Deus, permittiu carecesse este reino do gosto que 
tinha em possuil-o, e que fosse mais inclinado às 
armas, e outros bons e catholicos costumes, que a 
procurar successào no reino. Todos seus intentos 
poz em conquistar os mouros, o que commetteu em 
vida da roiuba sua avo, cbegando às fronteiras de 
Africa, aonde vendo sua ponca companhia e muitos 
dos ìnìmìgos, por consemo de soldados velbos se 
tomou a Portugal, voltando là depois para nuDca mais 
rcf^essar. i 

Tem este convento muitas reliquias de fama ; po- 
rém a de mais eslimacio paro as freiras, é o craneo 
de uma das cioco mi[ virgens, com que as presen- 
teou o celebre duqne de Alva, quando invadiu Por- 
tugal em 1S80. NSo sabemos se està reliquia tem 
antheotica, mas sim que o generol castelbano era 
muito capaz de a forjar. 



ANTIGUIDADES NAUONAES 

Periodos memoravei» de uma r^etentapùo da Cata 
dot Vinte-e-qiuaro, ao intruso rei Ftlippe iv, em 
1628, contro o» desperdicios do seu governo. 

Vossa Magestade tem feilo e faz algumas mer- 
c^s, e estas continuadas, em nolavei prejuizo d'està 



coroa, por se Ibe nào declararem os segredos que 
n'ella ba, e por ausencia de cem legoas o nSo ver 
ao olho; e sdo, que cria e faz duques, comò fez ao 
marquez de Villa Real, e faz marquezcs sem quan- 
tidade, cria coodes que sao muitos, por quanto cada 
duque leva de assentamento rada anno setecentos 
mil réis, cada marquez trezenlos e viale e ciuco mil 
réis, cada conde cem mil e lantos réis, e de maio 
passado a està parte, à vista das necessidades pre- 
sentes, tem feito doìs; e com saber o numero de 
todos (de cincoenta annos ale ao presente mais de 
vinte) se julgarà o que ievam cada anno, e se tira 
do patrimonio real. ^So se aponla isto a V. M. para 
que se nào facam similbantes titulares (corno a no- 
breza do reino pediu nas cortes de Thomar, e nas 
ullimas d'està cidadc, qne uio se fìzessem fidalgos 
de novo ), que ero atar as maos a real magnificen- 
cia; mas què, creando-se, nào tenbam assentamen- 
to, senào que se applìquem ao soccorro da India, 
isto a esemplo dos corregimentos e casamentos an- 
tigiis da casa real, que os tirou el-rei D. Joio ui, 
por v%r que se la consumindo sua fazenda e patri- 
monio real, servindo-lhe corno de sumìdoiro sem 
fundo. 

Depois da perda da armada do reino e naus da India, 
deu V. M. ao conde de Villa-Franca, D. Rodrigo da 
Camara, fazenda que sobe a trezentos mil cruzados, 
seni andar com as armas às costas em Africa, nem 
ter andado nem adquirido uà India, nem nas partes 
do sul, novas terras paro a coroa d'este reino; scodo 
assim que ao primeiro conde da Vidigueira, D. Vas- 
co da tiama, por descobrir a India, nào se Ihe deu 
por el-rei D. Manuel mais que quatrocentos mil réis 
de juro; e ainda estcs sujcitos a lei montai; que o 
condado cumprou elle por seu dinheiro ao duque de 
Braganfa, dando-lhe el-rei sómente o titulo. 
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Terceiro d««alMJiienW da rampa do tórte de Kabregnt — Detcnho e graiura de IWroio. 



Quando a pa^DSs 300 e 301 do volarne i do 
DOSSO joroal demos a estanipa do desabamento das 
rainpas do córte de Xabregas, na linha do caniinho 
de ferro de leste, escreveu o dosso illastrado colla- 
borador, o sr. Carlos José Caldeira, as segniutes li- 
ohas: 

f A qaalidade e disposipao do terreno em (jue foi 
aberta a tnncheira de Xabregas é tal, que ainda se 
receiam mais quédas, parecendo diffidi conseguir-se 
a completa coBSolida^So das rampas. £ por isso està 
parte de lioba ama das que exige, e em que he, 
luaior cuidado e vigilancia. Na verdade muito tem- 
po e dinheiro se lem consumido n'esta triocheira, 
que se poderia talvez ter poupado^ se os engenbeì- 
ros que primeiro a projectaram tivessem estudado 
melhor terrreno, e atteudido ao enorme volume 
de 213:J29 metros cubico^, que foi necessario remo- 
ver; que, juQto aos 120:000 dos drt^abiiiiK-nlos, 
prefaz quasi 331:000 metros cubicos, que se lem até 
Doje eitrahido do córtr de ^abrefias. 

Parece que um lune! fetlo n'esta localidade seria 
obra nSo mais dispendiosa, e de certo muito mais 
solida. > 

N9o Toi prophecia, mas previdencia de que n3o 
seria aquelle o unico desatnme&to, tendo havido jà 
outro. A 16 do mez passado tombou novamenle gran- 
de parte d'aqaella enorme rampa sobre a via de 
communica^do, entu)hando-a, ficando em pé gran- 
des e pequcnos morros, e em torno d'elles grandes 
fendas, e Uto desligada a terra aue parecia nSo ha- 
ver terreno firme, antes a cada passo um preci- 
pjcio. 

Os operario!!, dopois de tercm de^entnlhado a via 



de commnnicaffio, nSo se atreviam a chegar ao pé 
dos morros que pareciam qnerer sotterral-os. A 
vÌa(9o estava ìnterrompida . Lembrou-se o emprego 
d'artilheria, ordenaado-se que fossem duas bocas de 
fogo de calibre àquelle ponto. emprego d'este 
meio nio era prudente, porque havendo para aleni 
dos morros algumas banitacòes, podia aconlecer al- 
gum dcMistre. Reconbeceu-se que o calibre 6 nada 
fazia, e para empregar calibre maior crescia o pe- 
rigo. Fizeram-se conitudo, tomadas as devidas pre- 
CBUffles, onze tiros com espberìcaes ' carregadas de 
polvora, OS quaes produziram pouco resullado, tendo- 
se antes Teito um tiro de aviso, para aRaslar a gente, 
assim comò se deram outras providencias para evi- 
tar qualquer damno. Finalmente, vendo-se a pouca 
efficacia d'este meio, cessou o Togo. Sa se empregou 
uma das bocas de fogo de calibre 6, assestada entre 
a via de communicafào. emprego de fornilbos e 
fogassas tambem nSo se podia fazer alli, por haver a 
difficuldade da apronimafflo aos morros, a firn de es- 
tabelecer os fornilhos ou fogassas. 

Finalmpole, aprsar da artilheria nSo produzir ef- 
feilo, OS operarios, vendo que os tiros nSo tinbani 
derrubado os morros, animaram-se, e n'essa tarde 
jé trabalharam, com picaretas e enxadas, n'aquelles 
pontos onde até alli ningnem se atrevia a cnegar, 
pelo aspecto ameacador que apreseniavam. 

Inda nSo bastare ìsto para que se estude aquelle 

terreno, e se faca alli uma obra tal qual pede a se- 

guranpa d'aquelìa via, acautelando-se deste modo 

algum desastre, e prevenindo despendios taes corno 

> Crujectil Occo, iIp ferro, contenilo urna delorniiandH cnrg^i ila 
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OS que jà tem causado a levìandade, nio sabemos de 
queni ? 

Nào sera inati) para o estudo do solo, sobre o 
quai se ergue aqaella rampa, saber-se que logo de- 
pois d'este ultimo desabamento appareceu cheio Qua- 
si até a bocca, um poco que ha no pateo de D. 6as- 
Uo, e que bavia très annos se achava completa- 
mente secco. Este po^o dista uns 400 metros do 
ponto em que succeden o desabamento, e tem de 
profundidade 36 metros. 

À nossa estampa representa aquelle sitio, na oc- 
casino em que a artilheria jogava as esphericaes con- 
tra OS morros que formou o desabamento. 



D. DUARTE DE MENEZES 

(Vld.pag. 105) 
II 

Santarem, sondo urna das povoa^ies do reino mais 
ricas em monumentos, parece que por isso mesmo 
tem merecido mais o odio de certa gente, que das 
tres potencias da alma, memoria, entendimento e 
vontade, so admitte a ultima, e com razào, poraue 
para fechar os olhos e descarregar uma gamarteila- 
da, é mais que sufficiente. Estas palavras sào do 
sr. Alexandre Herculano. n'um dos brados a favor 
dos monun)entos, proferiaos no <r Panorama », quan- 
do a redaccSo d'aquelle exceliente jornal estava a 
seu cargo. 

Recordando-o hoje n'ciste, a proposilo do tumulo 
do nesso grande capitào d'Africa, I). Duarte de Me- 
nezes, que no antecedente numero desenhàmos, lem- 
braremos aos poderes do estado, que este bello mo- 
numento funeral ndo està bem parado n'um quartel 
de^ropa, e que cumpre tel-o resjguardado, mas que 
se franqueie aos visitantes que hoje accorrem àquclla 
villa pelo caminho de ferro de lèste. 

Para os que alli forem com o intento de admirar 
as antiguidades de Santarem, transcreveremos aqui 
as noticias que nos ficaram de D. Duarte de Mene- 
zes, cnjo é o mausolèo que devem ir ver ao extin- 
cto convento de S. Francisco. Levem no bolso este 
e antecedente num. do Arghivo Pittoresco, que 
maior valor hào de dar àquelle monumento da eda- 
de media. 

que hoje Ihe ofTerecemos foi escripto pelo chro- 
nista Gomes Eanes de Azurara, ao qual, estando em 
Africa, el-rei D. Affonso v escreveu de seu pro- 
prio punho, que ordenasse e ajuntasse os grandes 
servifos que a elle e à sìm coroa tinha feito o valo- 
roso e exceikfUe capitào D. Duarte de Menezes, 
para Ihe escrever a sua chronica. 

Em desempenho d'està real ordem, compoz Azu- 
rara um livro cheio de fa^anhas, que se conservou 
inedito até 1793, anno em que foi impresso pela 
academia real das sciencìas de Lisboa n'um voi. de 
386 pag. em foi. 

Como codice manuscripto que possue a biblio- 
theca nacional tem algumas vamantes do impresso, 
d'esse codice fizemos os exlractos que vamos dar. 
E seja primeiro o capitulo 160, que diz assim: 

COMO EL-REI EKTROU £M TERRA DE MOUROS E C0T4DE 

D. DUARTE POI MORTO 

Havendo el-rei D. AfTonso v novas de comò na 
serra de Benacofù jaziam muitos mouros ferozes em 
armas, comò quem desejava resolver n'aquelles 
actos, a cujo fini principalmcnle partirà de seus rei- 
nos, assim que foi avisado por aquelles mouros, as- 



sim ordenou logo a sua partida, e o primeiro dia foi 
alojar^se àcerca do castello d'Alminnacar, onde es- 
teve outro dia quasi todo, principalmente porque 
seus cavallos tomassem alguma for^a para o traba- 
Iho seguinte ; e antes pouco do sol posto partiu com 
as suas gentes. que seriam até 800 de cavallo, com 
pouca gente de pè, assim porque ja muitos eram 
partidos para o reino, comò por os trabalhos que ti- 
nham passado^ especialmente em muitas aguas, dSo 
se offereciam jà de boa vontade aos trabalhos. Eram 
alli principaes capildes o duque de Rragan^a e o 
conde de Guimardes e D. Affonso seus filhos, o con- 
de de Villa Real D. Affonso de Yasconcellos, o coode 
de Monsanto, o conde de Vianna, e D. Henrique seu 
tilho, e assim outros muitos fidalgos e nobres ho- 
mens. Andou assim el-rei aquella noite com sua 
companhia, assaz trabalhosamenté, depois que entrou 
na serra, a qual posto toda seja fragosa, as entra- 
das e saidas o sdo multo mais. 

Està serra de Benacofù tem dois espinhacos, e jun- 
tam-se as aguas das chuvas no melo, onde' sào gran- 
des matas e brenhas. Em cima da serra ha grandes 
chdos em que ha valles com muitas aguas, e em que 
ha multa creacdo, e por isso ha n'ella grande povoa- 
cdo, e sào os moradores d'ella mui audazes, e assim 
por sua multiddo comò por a aspereza da terra, e 
nào menos por sua fortaleza, noucas vezes querem 
conhecer senhorio, e ainda pela maior parte nunca 
tem paz com os seus visinhos, e o seu trato quasi 
sempre é em Targa e em Belez. 

Como foi manhà Ioga as gentes come(»ram a se 
espargir para correr a serra, cada nm segundo a 
ventura o guiava. E os mouros, pela maior parte, co- 
rno amam multo as mulheres e filhos, mettiam-n'os 
n'aquellas brenhas, cuja espessura era tal, que ne- 
nhum de cavallo sem grande risco podia entrar n'ellas ; 
e parte d'elles ficavam de guarda n'aquelles sitios, e 
outros saiam a pelejar com os nossos, seauer pelos 
empachar que nào houvessem tempo, nem logar, pa- 
ra tentar de querer entrar as matas, onde bouve mui- 
tas pelejas, e feitos assaz assignados, tanto d'uma 
parte comò da outra, até que em firn todo o damno 
ibi dos mouros, de que morreram muitos. E especial- 
mente pelejaram aquelle dia D. Affooso de Yascon- 
cellos, em cuja companhia se ajuntou Concaio Vaz 
Goutinho, que era assaz de armdo cavallei'ro, e foi 
aquelle sennor assaz trabalhando para salvar-se e 
aquelles que o seguiam, fazendo grande {)erda nos 
contrarios, nào sem grande perigo, onde foi grande- 
mente servido e ajudado de um seu pagem, que se 
chamava Pedro Lopes, homem certamente nobre e 
merecedor de multa honra, a qual tanto n'aquelle 
dia foi maior, uuanto a idade era mènos para sup- 
portar OS trabalhos. Nào se mostrou aquelle menos 
di^no de louvor, nos feitos que depois seguiu no 
remo e em estas partes, do que se mostrou em 
aquelle dia servindo seu scnhor. D. Henrique, filho 
do conde de Vianna, assim comò era homem de gran- 
de coJ^acào, assim pelejou em aquelle dia mui assi- 
gnadamente; livrando Alvaro de Ataide da morte, 
matando por si mesmo um d'aquelles que o tinham 
quasi preso, ferindo outros muitos e aleijando-os ; 
até que Ihe quebraram um brapo com uma pcdra, 
tendo jà aquelle Alvaro de Ataide outro por simi- 
Ihante mancira quebrado. Vasco Martins Cnichorro, 
por sua parte, acertou mouros com quem combateu 
assaz, levando d'elles a Victoria com multo espargi- 
mento de sangue d'aquelles infieis. 

El-rei veiu pelo espigào da serra, que entrerà por 
um d'aquelles espinhacos e saiu pelo outro, e as vezes 
acudia a algumas partes mais por vontade de pelejar 
que por entra necessidade. E assim se foi indo até uma 
aldeia grande, que era comò cabe^a das outras, calli 
esteve comendo e repousando um pedalo, mandando 
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a Lodo de Almeida qae levasse comsigo o adaii e 
aqueOa gente que Ihe pareoesse necessaria, com qiie 
levasse a ca valgada ao fundo da serra, onde esperas- 
se até sua ida: E abaiando el-rei assaz vagarosa- 
mente, foi assim até um outeiro, onde fez repouso, 
ao pé do qual estava urna grande mata. «Sr., disse 
om d^aqaelles, envia-vos cuzer o conde de Yianna, 

Jue se qoìzerdes ver urna formosa montarla, man- 
eis a gente de pé com besleiros e espingardei- 
ros, que se mettam em aquella mata, e que lancem 
OS mouros fora qae jazem dentro^ e estes, os de ca- 
vallo, por de redor em arrimadas.; e que bavereis as- 
saz de desenfadamento. » « £u vejo bem, respondeu 
el-rei, que essa gente de pé vem toda can^da e tra- 
balhada de andar, e perder somno duas noites ha. 
E a mata é espessa e fragosa, nào quero que me 
matem um homem por quantos mouros jazem den- 
tro. » E mandou entào dizer àquelles besteiros, espin- 
fardeiros, e gente de pé, que se fossem caminho de 
etado, porque alli entendìa de ir dormir aquella 
noite, e elle estere tanto espago até Ihe parecer que 
a gente de pé teria andado urna boa legoa. E entào 
alMlou, e após elle vinham alguns mouros. 

Parece, disse el-rei, que estes mouros querem paz, 
porque vem assim passamente ' sem mostrane de pe- 
leja. E por isso esteve a falla com elies, mandando-lhes 
lazer perguntas, se por ventura queriam ser seus, e 
que Ihes laria aquelie favor que fazia aos outros que 
com elle ficaram ; os quaes responderam que fafìa- 
riam com os outros mouros seus visinhos, os quaes 
jà eram no outeiro d'onde el-rei partirà, assim co- 
rno outros muitos que se achavam por outras par- 
tes. Estando aquelle principe esperando pela respos- 
ta um grande espago, até que viu uue tardavam, 
abalott para outro outeiro que estava aìante, levando 
seu estandarte ante si, e subiu com os de cavallo 
a um outeiro muitO|^lto e mui fragoso, cheio de 
muitas pedras e bairocas, onde o conde de Guima- 
rdes chegou a elle: Senhor, Ihe disse, o conde de 
Villa Real fica na reguarda em grande perigo. por- 
que é aquelle outeiro d'onde ora descestes, e os 
mouros que jazem na mata poderdo sair a elle. Por 
mercé mandae-lhe besteiros e espingardeiros com 
que se possa recolher mais seguro. Os quaes foram 
buscados e nio foi achado algum. Porem mandou 
el-rei dizer ao conde de Villa Real que viesse, o 

3ual Ihe mandou responder qoe nào fizesse senào 
espejar-lhe o caminho, que elle com a graga de 
Deus seguiria, com honra sua e damno de seus 
contrarios. E isto disseram que Ihe mandou dizer 
duas vezes ou tres. Houve entdo aquelle conde o ou- 
teiro d'onde el-rei partirà. E ainda que o conde de 
Villa Real sempre fosse bomem especial no oflScio 
das armas, n'este dia mereceu granae nome, porque 
além de se recolher a guiza de grande e nobre capi- 
tSo e ardido cavalleiro, fez assaz de muito damno 
nos contrarios. E quanto el-rei mais estava n'aquel- 
le outeiro, tanto os mouros mais recresciam. 

Dizei, disseram elles, ao vesso rei, que ndo quere- 
mos com elle senào guerra ; pondo as mdos nas barbas 
e nas cabegas, dizendo auasi com juramento que n'a- 
({uelle dia seriam vingadas a maior parte de suas in- 
jurias e damnos. Como elles viam bem comò estavam 
OS Dossos, em som de desbarato; descendo el-rei d'a- 
quelìe outeiro para ir para o fondo, chegavam-se 
OS mouros das iihargas, e feriam mal os cavallos; e 
fez alli et-rei com os que com elle eram, que seriam 
até 140, tres voltas, porém pequenas. £ por isso so 
de resto matou um mouro, e se o legar fora tal, 
muito auizera fazer por ^uas mdos. E porque o pe- 
rigo caaa vez era maior, ia-se a gente guanto mais 
podia, tanto que o conde D. Duarle bradava mui ri- 
jamente, que tivessem vergonha e nào desamparas- 

> De vagar. 



sem seu rei e seu estandarte, mas elles nào davam 
attengfto. E vendo-^ el-rei em trabalho com os mou- 
ros, foi aconselhado aue mandasse chamar o conde 
de Vianga, o qual, aizem, dissera a Domingos da 
Silyeira, com quem ia fallando : « Se as minhas pro- 
fecias sào verdadeiras, agora é a minha derradeira 
bora. » e Conde, Ihe disse el-rei, ficae com estes mou- 
ros porque Ihe conheceis as manhas, e acautelae es- 
tà gente. » «Eu ndo quizera, dizem que disse elle, que 
em tal tempo me dereis tal cuidado, principalmente 
porque nào tenho aqui nenhum dos meus capOes; 
estes que sào presentes nào fazem vesso mandado, 
menos fardo o meu ; porém pois que vós o haveis 
assiin por vesso servi(K), bei por muito bem empre- 
gado em mim mesmo qualquer coisa que me acon- 
tega. » E entào abalou el-rei, e o conde nào foi enga- 
nado em seu dito, porque quasi todos partiram, onde 
Ihe 1(^0 mataram o cavallo, e feriram a elle na tra- 
zeira, e elle a pé. Càegpu-se a elle o conde de Mon- 
santo e om escudeiro, que era filho de um criado de 
seu padre, que por Ihe dar seu cavallo morreu alli, 
corno bom, o qual havia nome de Nuno Martins de 
Villa-lobos. Trabalhou o conde de Monsanto por tor^ 
nar seu cunhado a cavallo, e porque elle tinha as 
pernas curtas, estava armado, e apressado dos contra- 
rios, nào pAde tao ligeiramente cavalcar comò Ibe 
cumpria; e tendo o pé esquerdo no estnbo, cujo loro 
era mais comprido do que as suas pernas requeriam, 
quando quiz langar o pé direito para a outra banda, 
tocou cavallo nas ancas com a espora, o qual lau- 
dando pernadas, deu outra vez com elle no chào, 
onde deu grande pancada na cabega, de que fìcou as- 
saz ferido, porém acordado. « Sr. irmào, disse elle 
ao conde de Monsanto, salvae vessa vida ; e pois jà 
na minha se nào póde p6r remedio, ponba-m^o Deus 
na alma que me fez e creou, em cujas màos me en- 
comroendo. » 

E assim acabou aquelle nobre e tao honrado ca- 
valleiro, cuja morte foi tao chorada, porém nào tan- 
to comò devéra, e porqne elle em toda sua vida 
dispendeu em servir Deus e seu rei, sendo mui ver- 
daaeìro, mui juslo, mui temperado, temente a Deus, 
e tirou muitas almas do captiveiro; pego àquelles 
que lerem està historia, que quando a este ponto 
cnegarem, o ajudem a tirar d'alguma pena em que 
elle estiver. £u piedosamentc creio que cada um 
concorrerà com a sua oragào, lembrando-se que, 
quem por oulrem roga, por si roga. » 
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Erram muitos escriptores contemporaneos empre- 
gando adjectivo meto^ sem Ihe darem a construc- 
Qào adverbial que Ihe compete em muitas phrases, 
taes corno casa meio feita, pessoa maio morta, porta 
tneio aberta. 

Urna casa póde estar meio feita e meia feita. Na 
primeira hypothese affirma-se que a casa està feiia 
até metade^ por esemplo, da altura em (\ut deve fi- 
car; na segunda que a feitura da casa està em meio. 

Na primeira phrase o vocabulo meta é rigorosa- 
mente adjectivo, e corno tal concorda com o substan- 
tivo em genero e numero ; na segunda emprega-se 
mesmo, adjectivo adverbialmente, e entào dà-se 
sempre a termiaagào masculina. 

Por exeoiplo, quando fr. Luìz de Scusa diz que o 
arcebispo (D. fr. Bartholomeu) levaotava as màos 
meio mortas, nào quiz dizer que meias ou melode 
das màos estavam mortas, mas que o amortecimen- 
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to d'ellas estava jà em meio. Portanto nflo é indif- 
ferente empregar este vocabulo d'urna ou d'outra 
fórma, corno se atrevem a dizer al^uns grammatì- 
cos, e consignam alguos diccionaristas né palavra 
adverbio. 

A regra é està : Os adjectivos tomados corno adver- 
bios s&o invariaveis, conservando sempre a termina- 
ndo masculiua. 

seguinte excerpto de Vieira (Serm. 10. 163) 
tira todas as duvidas, porque nos dà exemplo de am- 
bas as hypotheses figuradas. 

«Todas as nagdes do Oriente, de qualquer cor 
que sejam, fallam a lingua portugueza, mas cada 
urna a seu modo, corno no Brasil os de Angola^ e os 
da terra. E Xavier que fazia para que elles o en> 
tendessem ? Arremedava as suas linguagens com os 
proprios accentos, nunca mais eloquente que quando 
nos tempos, nos casos, nos generos, imitava os seus 
barbarismos. » 

a Nas terras e mares por onde o santo andou, tem 
a lingua portugueza avésso e direito: o direito é 
comò nòs a fallamos, e o avésso corno a fallam os 
naturaes. E Xavier para ser melhor entendido na 
doutrina que ensinava, ndo usava do direito da lin- 
gua, senio do avésso. Àos canarins a canarina, aos 
mala! OS a màlaia^ aos japOes a japda. » 

« Mas perguntara eu ao nuncio apostolico, ou pa- 
dre mostre Francisco, onde aprendeu elle estas fin- 
guas, ou estas meias linguas ? É certo que nào em 
Paris, nem na sua universidade da Sorbona, neni 
em Roma, nem em Yeneza, nem em Bolonha, nem 
em Lisboa. Mas tambem ndo ha duvida que so as 
pdde aprender no cenacnlo de Jerusalem, onde o 
Espirito Santo desceu, nào so em linguas de fogo, 
mas em linguas partidas. E porque eram, ou foram, 
ou haviam de ser aquellas linguas partidas? Eram 
linguas partidas, nào so porque eram muitas lin- 
guas, senào porque eram linguas e meias linguas, 
comò as que elle arremedava. Meias linguas, porque 
eram infoio européas e meio indianas; meias linguas, 

I>orque eram meio politicas e meio barbaras ; meia.x 
inguas, porque eram meio portuguezas e meio de 
tooas as outras na^Oes, que as pronunciavam ou 
mastigavam a seu modo, j» 
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Este bediondo animai serve tambem, corno o ca- 
melo, cameledo e o texugo, de que jà fallamos, 

[>ara comparar /x)m os homens que tem certas simi- 
han^s com elle. 

Quando vemos uma pessoa tristonha, nue nào sàe 
senào de noite, dizemos que é morcego. E tal nomo 
se dava aos soldados da extincta guarda real da pò- 
licia, que foi substituida pela mnnicipal, por anda- 
rem patrulhando de noite. 

Suppozeram os antigos que os morcegos gigan- 
te», ou vampiros, comò Ihes chamavam, saiam dos 
caoaveres que jaziam nos cemiterios, para vir sugar 
sangue do corano dos vivos, e d'aqui se originou 
uma supersti^o comò a das bruxas. Mais adiante 
diremos em que se estribava està cren^a po- 
pular. 

D'aqui resultou que os charlatàes attribuiam gran- 
des virtudes ao sangue do morcego, e até se acredi- 
ton que quem trazra uma cabe^a d^este animaleio, 
secca, d'entro de uma bolsa ao pescoco, nunca tinna 
somno. 
. Feli^mente todas estas abusdes estào acabadas. 



Passemos agora a descrever as ciuco especies de 
morcegos, desenhados na nossa estampa, advertindo 
que ha muitas mais. 

morcego està entre os limites de muitas classes 
e ordens de animaes, porque vòa cotno as avcs, e, 
similhante aos bimanos e aos quadrumanos, tem pei- 
tos e leite para crear os filhos. Uma larga membrana 
que Ihe cobre os quatro membros, e os dedos, que 
sào longos comò virotes, Ihe fórma as azas quando 
quer voar. Para este fini estende os dedos, que, 
bem comò as varetas de um chapeo de sol, abrem 
a membrana, e agitando estas grandes azas, que sào 
de uma pelle dura e quasi transparente, vai voando 
està ave sem pennas, ao pairo de insectos, de bor- 
boletas crepusculares e nocturnas corno elle, ou c^e 
sobre os fructos que arrebata. A especie desenhada 
no alto da nossa estampa ( n. 1 ) faz n'elles grande 
estrago. 

A està especie se chama vulgarmente morcego 
gigante, pela sua corpulencia, grandes azas e foci- 
nho de cào. E a unica frugivora, e pertence aos 
archipelagos do oceano Indico, às Molucas e às ilhas 
deSunda. Aquellespovos, e principalmente oschins, 
OS comem comò gallinha; e um auctor que temos a 
vista, diz que, apanhados na primavera, a carne do 
morcego gigante tem a cor e gosto da lebre. Us eu- 
ropeus nào Ihe mettem dente, por causa do fortum 
que esle animai tem a uma especie de almiscar. 

BulTon, dando credito a rela^òes falsas, fc£ este 
animai voraz e carniceiro. Porém uma carta de mr. 
de la Nux, que passou mais de ciuco annos na iiha 
de Bourbon, oncle elles se acham em grande quan- 
tidade, Ihe fez mudar de opiniào. Os vampiros maio- 
res e menorcs da Asia e Arrica sómenle comem fru- 
ctos ; e se OS viajantes deram credito a que elles se 
lan^avam sobre os homens, e assim o divulgaram, é 
porque, quando estes anima» càem na terra, nào 
podem retomar o vdo sem suuirem a alguma coisa 
elevada, por exemplo, a uma arvore ou outro obje- 
cto, até mesmo a qualquer homem, se elle é o pri- 
meiro apoìo que encontram para subir. 

Està especie de morcegos é, entre a()aelles povos, 
boa para corner, e vàe-se no seu uaiz a caga a'eiles, 
comò no nosso à do phaisào e aa perdiz. Quando 
pousam em uma arvore, penduram-se nos ramos pe- 
los pés, com a cabe^ para o chào, envolvidos nas 
suas azas. Como sào em grande quàntidade, offcre- 
cem n'esta postura uma vista singular, quando as- 
sim guarnecem a summidade dos ramos por toda a 
copa da arvore. 

A respeito d'estes morcegos gigantes, ou vampi- 
ros. diz nosso Brotero : « que elles tem na extre- 
miaade da lingua muitas papillas finissimas, duras 
e a^udas, reyìradas para traz, e quasi comò fer- 
rOesinhos, que parccem servir para chupar o mei 
das flores, e os succos lagrimosos das palmeiras, de 
que estes animaes sào muito àvidos. Conferme al* 
guns zoologos (continua), podem tambem servir pa- 
ra se iniroduzirem subtilmente nos póros da pelle 
do homem e dos animaes, alargal-os pouco a pou- 
co, quasi insensi velmen te, até penetrar nas veias, e 
em nm estabelecer a sujeigào do sangue ao chu- 
pamento da lingua. Foi, provavelmente, por està ra- 
zào que o dr. Gmelin attrìbuiu aos vampiros da 
Asia e Africa a mesma propriedade que o conde de 
Buffon e outros zoologistas attribuem semente ao 
vampiro da America, isto é, a de chupar o sangue 
aos nomens e animaes, estando elles dormindo e 
sem acordar ; porém nào se tem até agora veri fion- 
do com observa^es exactas similhante propriedade, 
nem nos vampiros da Asia e Africa, nem nos da 
America; no pacò de Goa, que me parece ser na 
realidade o vampiro maior da Asia, nào me consta, 
até agora, que se lenha observado tal propriedade. 
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c se vampiro da America <■ o murccjro Andira, do 
Brasil, conto julgam al^ns zooiogÌHUis modernos, 
laiiibeDi Dào lenho nolìcia que-D'clle, uté a^ora, lai 
fallo m; lenha de modo algum reconliccìdo. 

morcego ferradurado (a. 2) lem u oariz gaar- 
nccido de lima borraina, em fórma de ferfadura. 
<t pello d'este murccgo é cinzcnto eiicuro do lombo, 
<■ nraoco eocàrdido no ventre, coiiiprido e niacio. 
Quando se pé^a és paredes, mirra-se de tal n>a- 
npìra, Ttschado na membrana etlcnsala, (|ue a pii- 
meira vista parece urna rhrysalida. 

O mufi'e^o da Thi'baida (n. X), que o insiffne 
naturalista (ieonVoy Saint-li ilai re tiijuxe do Ejcyptu, 
[Hiret.'e mestho uuia ratazana volante. \ 

niorce^o barbniilello ( n. i ) siìmilha bem o foci- 
oho de lebre, exceplo eni ter urna bedioula maseara. 



niorcego oreihudii (n. 3). assim chamadit |i ir 
ter as orelhas qua»i< do lamuniiii ilo coip», <' inni 
commuiii na Europa; gira puiiui cidades, entra nits 
casas, e come de tudr». 

Km somma, o morce^, imperreitamente quadrti- 
pede, carniceiro, insectivoro, frugivoro, ave seni lu- 
co e coni tetas, quadrupede seiu pes, voando rapida 
e su liti Ime ni e, causadur innocente de leitiori's su- 
perstieiosfìs, auxiliar util do boiiiem, pjnjue o livra 
do insectos nucivos, o nio;ce(!0, collocjido pela sim 
conrorniacào n!is limites de làntas ordeiis e ilasM's 
zoolojcìcas, liào ofTereccr.ì prohlomus de utilidiMlt- -.iti 
clossiiieadur, ale qu» uni dia venlia a eniiinar an 
uiei-hanÌGo a arte de subir aos ares, e prestar >w 
hoiiiciii, que imitou para a navejtai-ào as iiarlKilanas 
do jioixe, as azas elusticaij para vjar? 
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SANTA CASILDA 

(Lenda castelhana) 



Era rei de Toledo o moiro Almenon, com quem o 
de Castella, D. Fernando o Magno, mantinha cor- 
dial amizade. 

Esle rei moiro tinha urna terna e formosissima 
filha, chamada Casilda. 

Urna escrava castelhana contou a filha do rei moi- 
ro, que OS nazarenos, os christàos, amavam o seu 
Deus, seu rei, os seus paes, irmdos e esposas. 

Tambem contou a escrava a filha do rei moiro, 
que OS nazarenos nunca ficam orfibiios de mde, por- 
que, quando perdem a que os alimentou em suas 
entrannas, fica-lhes outra, a quem dSo o nome de 
Maria, e que é d'elles màe eternai. 

Annos sobre annos se passaram, e Casilda foi cres- 
cendo em corpo, em formosura e em virtude. Mor- 
reu-lhe a màe, e logo invejou a feiicidade dos or- 
phàos nazarenos. 

Nos limites do jardim que rodeava o palacio do 
rei moiro, havia escuras masmorras, onde gemiam, 
famìntos e carregados de cadeias, muitos captivos 
christSos. 

Succedeu que um dìa^ indo Casilda passear pelos 
jardins de seu pae, ouviu gemer os pobres captivos. 
A princeza moira desatou a chorar sem consolo, 
e regressou ao palacio com o corano oppresso de 
tristeza. 

II 

k porta do palacio encontrou Cassilda o pae, e 
caindo a seus pés, Ihe disse: 

— Meu paci Senhor meu paei nas masmorras do 
iardim pranteia grande numero de captivos. Tira- 
Ihes as cadeias, abre-lhes as portas da prisào, e 
deixa-os voltar a terra de nazarenos, onde choram, 
por eiles^ paes, irmàos, esposas e amadas. 

moiro abencoou a filna no fundo do cora^do, 

Sorque era bom, e amava Casilda comò às meninas 
OS seus olhos. 

pobre do moiro so tinha aquella filha I 

E prezava sobre todos a Casilda, porque era filha 
sua, e, além d'isso, a imagem viva da querida es- 
posa, cuja perda chorava havia um anno. 

JPorém moiro, antes de ser pae, era musulmano, 
era rei, e julgava-%e, portanto, obrigado a castigar 
a audacia da filha. 

Porque, lastimar os captivos christàos e pedir a 
sua liberdade, era um crime que p Propheta man- 
dava castigar com a morte. 

OccultoUp por isso, a indul^encia da sua alma, e 
disse a Casilda com sembiante iracundo e voz amea- 
cadora : 

-— Afasta-te, falsa crente, afasta-tet A tua lingua 
sera cortada, e teu corpo lan^do às chammas, que 
tamanha pena merece quem supplica pelos naza- 
renos I 

E ia chamar os verdngos para Ihe entr^ar a filha I 

Casilda, porém, de novo caiu aos pés oe seu pae, 
pedindo-lhe perdio em memoria de sua mSe, a rai- 
nha, cuja morte chorava Almenon, havia um annoi 

pobre do moiro senliu os olhos inundados de 
lagrimas, apertou a filha contra o cora^^o, e per- 
doon-lhe dizendo : 

— Guarda-te, roinha filha, de pedir outra vez pe- 
los christdos^ e tambem de os lastimar, porque en- 
tào nllo bavera misericordia para ti ; o santo Pro- 
pheta bem claro escreveu : — « Exterminado sera o 
crente que nào ex termine os infieis. » 



ili 

Cantavam os passaros, era azul o ceo. era de oiro 
sol, abriam-se as flores, e a aragem aa manhd le- 
vava ao palacio do rei moiro o perfume dos jardins. 

Casilda estava triste, e chegou a janella para dis- 
trahir-se de suas melancolias. 

Os jardins pareceram-lhe n'aquella bora tao bel- 
los, que nSo pdde resistir ao seu encanto, e desceu 
a passear a tristeza que a affligia, por entre as odo- 
rireras ramadas. 

Contam que o anjo da compaixSo, em fórma de 
mariposa formosissima, Ihe sain ao incontro, e en- 
feiti^ou-lhe o cora^do e os olhos. 

A mariposa voava, voava, saltava de fior em fior, 
e Casilda ia após d'ella sem conseguir alcan^l-a. 

Mariposa e doipzelia encontraram uns grossos mu- 
ros; està penetrou por elles deixando alu immovel e 
namorada a mariposa. 

Atràs d'aquelles grossos muros ouviu Casilda trisy 
tissimos lamentos, e entào lembrou-se de qtìe alli 
gemiam, famintos e carregados de cadeias, os pobres 
christàos, pelos quaes em Castella choravam paes, 
irmàos, esposas e amadas. 

A caridade e a compaixào fortaleceram a sua al- 
ma, e illuminaram a sua intelligencia. 

Casilda voltou ao palacio, e tornando viandas e 
oiro, dirigiu-se outra vez para as masmorras, se- 
guindo a mariposa, que tornou a^apparecer-lhe no 
transito. 

oiro era para comprar os carcereiros, as vian- 
das para alimentar os captivos. 

Oiro e viandas resguardava com a saia do vesti- 
do, quando, ao voltar urna rua de rosaes. encontrou 
seu pae, que tambem saira para distranir por alli 
as melancolias que o finavam. 

— Que fazes aqui tao cedo, luz dos meus olhos? 
perguntou o moiro a filha. 

A princeza córou comò as rosas que a seu lado 
agitava a brisa da manhà, e a final respondeu : 

— Vim para contemplar as flores^ para ouvir tri- 
nar OS passarinhos, ver o sol reflectir-se nas fontes, 
e respirar o ambiente perfumado dos seus jardins, 
meu pae. 

— Que levas ahi no regago do vestido? 
Casilda chamou do mais recondito do seu corapio 

pela Màe immortai dos nazarenos, e respondeu entào: 
-—Pae e senhor meu, levo rosas que apanhei 

n'estes rosaes. 
Almenon, duvidando da sinceridade de sua filha, 

abriu-lhe o regalo do vestido, e uma chuva de rosas 

alastrou o chào I 

IV 

Pallida estava a donzella, pallida comò as a^uce- 
nas dos jardins do rei moiro, seu pae I 

Conta a historia, que apenas ncava saìigue nas 
veias de Casilda, porque, lan^ado a jorros. todos os 
dias tingia o fio de brancas perolas que orilhavam 
entre os labios da princeza. 

Pallida estava a donzella, e o rei moiro se finava 
de pena vendo morrer a filha querida. 

A sciencia dos medicos de Toledo nào acertava 
em restituir a saude a princeza, e entào Almenon 
chamou a sua corte os mais egregios e famosos de 
Sevilha e Cordova. 

Porém se impotente havia sido a sciencia dos 
primeiros, impotente era tambem a sciencia dos se- 
gundos. 

— meu reino e os meus thesouros darei ao que 
salve a minha filha ! exclamava o pobre moiro, ven- 
do Casilda proxìma a exhalar o ultimo suspiro. 

Porém, ninguem acertava a ganhar o seu reino e 
os seus thesouros, porque o sangue continuava tin- 
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gìodo^ langado aos jorros, o fio de brancas perolas 
qoe brilhavam entre os labios da princeza. 

— « Fina-se a minha filba t (escreveu o rei de To- 
ledo ao rei de Castella). Se em vossos reinos ha qaem 
possa salvar-m'a^ que venba, q^t venha a minba cor- 
te, que Ibe darei. . . o meu remo e os meus thesou- 
ros. . . dar-lhe-hei até a minha filha. » 



Pelos reinos de Castella e de Ledo soavam pregOes 
annunciando que o rei moiro de Toledo ofierecta, ao 
que restituisse a saude a sua filha, o seu reino e 
OS seus thesouros, e até a filha cuja salvando ancio- 
samente desejava. 

E contam que um medico vindo da Judéa se apre- 
sentàra ao rei de Castella oSerecen4o-se a restituir 
a saude a princeza moira. 

Era tal a sabedoria que refolgia nas palavras 
d'aquelle homem, e tal a fé que inspirava a benda- 
de que resplandecia no seu roste, que o rei de Cas- 
tella nSo vacillou em dar-lhe cartas, assegurando a 
Almenon que Ihe enviava com ellas o Salvador da 
princeza Casilda. 

Apenas o medico vindo da Judéa tocou a fronte 
da donzella, o sangue deìxou de correr, e a cdr da 
rosa comc^ou a tìngir as pallìdas faces da enferma. 

— Tomae o meu reiuo ! exclamou Almenon, louco 
de alegria e chorando de agradecimento. 

— O meu reino ndo é d'este mundo, respondeu o 
medico vindo da Judéa. 

Tomae o meu maior thesourof replicou o rei de 
Toledo designando ao medico sua filha, 

O medico, fazeudo um signal de acceitar, esten- 
dea bra^o para Castella, e disse : 

— Ha alti uroas aguas, purificadas, que h§o de 
completar a salvando da virgem musulmana. 

E no dia seguinte a princeza Casilda pisava a ter- 
ra dos christàos, acompanhada sempre do medico 
vindo da Judéa. 
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Casilda e o medico vindo da Judéa caminharam, 
caminharam, caminharam para terra dos nazarenos, 
e a final pararam na margem de um lago de azula- 
das aguas. 

O medico tomou algumas gotas de agua no vazio 
da mio, e exclamou, derramando-as sobre a fronte 
da princeza : 

— Eu te baptiso em nome do Pae^ do Filho, e do 
Espirito Santo t 

E a princeza sentiu ineffavel gozo, parecido ao 
que oulr'ora Ihe contàra a escrava nazarena, que 
sentiam os bemaventurados no paraiso. 

Os joelhos dobraram-se-lhe, e os olhos fitaram-se- 
Ibe na abobada azul do céo ; e ella ouviu dulcisonqs 
hosannas, que a fizeram laudar a vista em torno de si. 

O medico vindo da Judéa jà nào estava ao seu la- 
do, porque rodeado de scintillantes resplandores se 
elevava para a abobada azul do ceo. 

— Quem sois, senhor, auem sois? exclamou a 
princeza, attonita e deslombrada. 

— Sou teu esposo, sou o que deu a saude a filha 
de Jairo, que padecia a doenca que tu padeceste, 
sou que disse : c( Qualquer que deixar a casa, ou 
irnidos, innàs, pae, màe, mulher, filhos, ou terras 
pelo meu nome, receberà cem por um, e possuira a 
Vida eterna. » 

Na margem do lago de azuladas aguas, que hqje 
chamam de S. Yicente, e està em terras de Brìvies- 
ca, ha uma pobre erroida onde viveu solitaria a fi- 
lha do rei moiro de Toledo, que hoje chamam Santa 
Casilda. 

D ANTOMO DE TRDKBA 



bamroghatàs 

(OBNBIId BB PINTURA BOBLBSGA) 

Se leitor qner saber d'onde vem este termo, 
queira ter a bondade de nos ouvir a seguinte bis- 
tona. 

No meado do seculo xvii vivia um pintor hollan- 
dez chamado Van Laer^ a quem a natureza deu a 
mais disforme e exlravagante figura. Tinha as per* 
nas de um ganso, o tronco de um comprimeq;to 
egual, proximamente, duas vezes ao da vessa pal- 
ma da mfto, urna cabe^ enorme e enterrada ate ao 
meio das espadoas, olhos de boi, uma bocca que se 
estenderia por todo o segmento maxime da cabe^, 
se as orelhas se ndo oppozessem a isso, e um nariz . . . 
(faliae-nos d'este nariz I) vós, leitor, nllo podereis 
nunca suppor que houvesse existido um nariz simi- 
Ihante, asseguro-vos^^ ainda mesmo que vos fosse 
permiltido ver a temivel penca d'esse antìgo minis- 
tro que, dizem, se divertia a fazer com ella eclipses 
do sol e da Ina, tao perfeitamente, gue deixava tudo 
às oscurasi Era, em fim, tdo exquisito, que elle pro- 
prio ndo se podia ver sem se rir; mas, em compen- 
sando, diano do homem (concedei-me licen^ para 
Ihe dar este nome em tom de homenagem ao seu 
bom humor, que de algum modo fazia esquecer as 
suas deformidades), o diabo do homem tinlia graga 
devéras, e d'ella tirava um maravilhoso partido para 
divertir seus companheiros. 

Muito mo^o ainda^ Van Laer partiu para Franca, 
a fim de estudar, mais largamente que em Hollanda, 
OS principios da sua arte, para a qual mostrava jà 
admiraveis disposigOes. Mas, ou porque ndo achasse 
em Paris pintores de merito, ou por outra qualquer 
razdo que pouco importa conhecer, o nosso homem 
detnorou-se pouco na elegante capital, e tomou o 
caminho da Italia, onde entào as artes brilhavam 
com todo esplendor. 

Segundo o auctor d'onde estamos colhendo os pre- 
sentes apontamentos, eram n'estes tempos os pinto- 
res, esculptores e architectos das qualro partes do 
mundo, que freguentavam Roma, uns patuscos, mais 
perfeitos e admiraveis que todos os que nós por ahi 
vemos hoje. Fazei idèa I Se muito ardente era o seu 
amor pela gloria, nào menos o nutriam pelo prazer. 
Todos passa vam vida laboriosa egalhofeira; nenhum 
consultava a bilis para commentar os rigores da sor- 
te: riam-se em commum de tudo que estava ao al- 
cance de um epigramma; riam-se até de si proprìos, 
quando nSo apparecia 'vidima estranha. 

Com taes disposi^es, e tal humor, é facil adivi- 
nhar comò seria recebido o nosso homem. Mal o vi- 
ram, logo uma gargalhada estrondosa e goral reti- 
niu d'uma fronteira à outra do ex-imperio romano. 
Dizemos gettai, porque teda a gente gue pisava o 
solo italiano ria às bandeiras despregaaas, e o pro- 
prio Van Laer, com a enorme bocca, ria, pela si\a 
parte, mais forte do que todos. Mas, oh t numana 
vaidade! todos accordaram em que Votn Laer era o 
dissipador invencivel de todas as magoas, quer fossem 
de raiz superficial, ou de raiz profundada, mas nin- 
guem pdde resignar-se a ver um nome de homem n'u- 
ma caricatura nollandeza. Levantaram-se questOes 
mui àcaloradas que, nàoobstante, foramdeinstanta- 
nea dura^ào, porque os artistas se reuniram logo em 
supremo conselho para baptisarem convenientemente 
nQ3so heroe. Van Laer annuiu tao prompta e fes- 
tivamente a idèa, que elle mesmo presidiu a assem- 
blea, e indicou o nome de Bambochay que foi appro- 
vado por unanimidade. 

Bambocha continuou a ser, pelo seu espirito e ar- 
tisticas voca^es, o mesmo Van Laer^ e assim che- 
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fLou ale aos sessenta, sem ter conhecido o desgosto 
scodo do Dome, quando, repentinamenle, se viu des- 
<<|)pHrecer sua alegria, alterar-se-lhe a saude, e em- 
[wssar-se de sua alma nma protenda ine)ancolìa. 

Ah! caros leitores, foi uiiia tragìra avcniura que, 
a maneira de nma «specie de apoplexia rulniinante, 
nietamorphoseou subitamente o galhofeiro Bambo- 
rJia n'um verdadeiro eriuilJiot 

Coitadìnho I 

llm dia de quaresma, em que petiscava n'uma boa 
pe^ de carne coni quatro pintores, seus amigos, o 
mfelix Bamtocha fot bispado em flagrante por Din 
(4-r lesi asti co. Ora, esle sacerdote era, desgrafada- 
niente, um fanatico. Nio salisreito de os ter accu- 
Mdo, n'essa occasìSo, de pouco rcspeitadores dos 
niandamenlos da egreja, voitou no outro dia, re- 



prehendeu-os de noro, e ameacoi* ob pobres pe<Ta- 
dores com as relìgiosas correcffies da inquisi(èo. 
Conlìnuon asstm todos os dias, e tio terriveis antea- 
(as proferiu, que os ciuco pintorec resolversm esca- 
par a sua colera inexoravel. 

N'uma noite, pois, em que a imagem assostvlora 
do infamado tribunal, chamado, sem davida, por iro- 
nia, ionia inquisi0o^ Ihes appareceu mais amea^a- 
dora que n'unca, seus espiritos se perturbaram, fo- 
ram-se ao padre, e afogaram-n'o I 

DcsKracadost nào contaram com os remorsosl 
pobre Van Laer foi logo por elles atacado violenta- 
mente, de um modo inconcebivel. Debalde procurava 
afogar o seu crime dos prazeres Gm v9o clamava 
pela alegria, outr'ora tao docii, Ho obediente a sua 
voz: a alegria nito riolia. Apenas Ihe appvecìa o 




Viin Lacr (BniHl.orlial 



Kprriro pallido e livido do mìaistro da relìgido que 
elle linlia assassinado. desesp^ro roia-lhe as en- 
iranhas. Urna idèa subita Ihe occoireu. 

— Se Tosse para a minha patria, disse elle com 
It^ si'us holOes .... se procorasse sob o Iccto pater- 
no . . . . sob esse tecto que me viu nascer, a tran- 
i]iiillidnde da alma que me abandonou, e seni a qual 
ninguem póde viver felizi .... 

Keila està relìe^ao, póde dizer-se que nào parliu, 
Mtiin logo, sem mesmo se déspedir dos seus amigos. 
t'.hfiiìi à Hollanda. Jà seu corafào bate mais livre- 
nipiiie sob ceo da patria. 

— Que sera, cxclania elle, quando eu entrar na 
\iMit onde nasci, onde a minha inrancia coireu tjlo 
diii-f p tranquilla, aTagada pelos mimns inexcediveis 
d<> minha terna niàel Oht entào esquecerei ludo, 
r. protegido pclas recordafAes tao caras de minha 
iul'ancia. renascerei, sem duvida, para ama nova 
t>\isiencia isenta de Tel e amargura. 

VM-o de volta. Corre, vfta à casa de seu pae .... 
Snnt" Deus* o teimoso spectro csperava-o allit A 



cabefa dcsnorléa-se-lhe : quer acabar com essa vi- 
sSo lerrivei, quejurou envenenar todas as boras da 
SUB vida. Quer, està dito, empunha a arma do suici- 
dio e precipita-se n'um pofo! 

l'obre Bambocha! Qac fini tao triste! 

NSo ohslante ludo quanto o ieìtor possa ver do 
ridiculo n'esias romicas avenluras, Bamboeha, cuias 
ohras grolescas de Oo pouca valia s9o aos olhos tios 
alcunhados ronhecedores, foi um pintor habii e crca- 
dor de um novo genero de pintura, a que os arlis- 
tas italìanos, para prepetuar o nome do seu singii- 
far camarada, deram o nome de Bamborriale. D'ahi 
em diante ticiiu-se dando està denominacdo a In- 
das as produq-i^es nue se approximavam da ex- 
travngante maneira de pintar de Van Liwr. e dn 
italiano Bambwcinle fizenins nós Bambochata». 

Ora aqui està conio nos arhdmos em possessJto 
d'este (ermo. ?.. f. 
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QUADRO DAS ONZK HIL VIRGENS 

PcrteDce tambem estc baino relévo a sumptuusa 
baitilica de Mafra e a eschola artistica de que ja 
por mais veze» tenios fallado 

F6rma a luneta do lado do evangelho da capella 
dedicada as saolas virgeos da ordém serahca e 
representa santa Lrsnia e as onze oiil virgeos siias 
companbeiras 

CoDH) està santa foi tomada por pddroeira das 
mestras de meoinas a cnjas) mu m panr niiitiu^ 
exeiuplares do dosso jornal pò 11 i(i laluiia di 
benemerita sociedade portu^uezi dii Kio dt Janiiro 
deaominadaiVafJr^ord juig^iios {ut II t> i id ra 
davel urna breve notiua tanto td \i(ld <i <■ td luir 
Ijr da nossa religiao conio 
do instituto das Lr ulina 
que sob o seu patrocinio se 
creoa em dilTerenles nu^Oes 
esirangeiras e tambem em 
DOSSO remo 

Quando os pag9os sa^o- 
nios tallaram a Inglaterra 
de mar a mar niuitos de 
seus anti os habitautos bre- 
tdes vieram a ( alba ese e»- 
labeleceram na Armonica 
donde està prò incia ao de- 
pois se denominou Ureianba 
Menor Outros e reiu(|;iarain 
em Nethertands e toiiiaratu 
estabelecimentojuntodoRhe- 
110 em nm castello cbamado 
Bittbemburgo corno provam 
por anliKOS nionumentos os 
(listo nadores belgi cos 

E tas sanlas niart>res pa 
rece haverem deixado por a 
quelle tempo a Bretaaba e 
tido nma gloriosa morte em 
defesa dasua Mrgmdade pe~ 
lo esercito dos huno que 
saqueavam no eculo a 

Suelles patzes e levavam to- 
aaterraasangueefogo To- 
dos convem que ellas Ebrain 
onundas da Bretanha e que 
santa Ursula Eoi a directord 
e corno cbefe de lodo este 
esquadrào sagrado Alguns 
attestan queestjjo confiindi 
das com santa Saula Mar 
tba e companbeiras irgens 
e martvres de Colonia que 
no dia ^0 de oulubro trazem 
vanos martyrologiog aatigos 
copiados por Usuardo. Ou- 
tros affirmam que algumas eram i 
numero era incerto; egualmente d 
pontos do sen martyrio. i]\ie 
mais provavel, é què eram niuilii^, .■ indas virgens 
Estas sanlas martvres lem sidn honradas pelos 
fieis, ha muitos seculos, com devocflo pxlraordinaria 
em loda a christandade. Santa Ursula, comò mestra 
e directora de todas as mais, é lilla tomo modelo e 
patrona dos que preteudem educar a mocidade em 
exercicio da religiSo, e praticas da virliide. E' pa- 
trona do memoravel collegio de Sorbona, e santa ti- 
tular d'aquella egreja. Debaixo do scn nome se lem 
tambem erigido vanas casas para a cdurafflo de me- 
ninas virtuosas. Para este importanli> tim sf esta- 
beleceram em Italia as Ursulinas pclji B. Aniicla de 
Brescia, no anno de 1^37. 

■ Tomo ih - IBS) 



A historia do institnto das Ursulinas em Portogal, 
e a seguinte 

A rainbaD Marianna d'Austria, mulherd'el-rei.D. 
JoSo V, tendo particular affeifSo àquelle instituto, 
pelos fructos que d'elle linba visto colherem-se nos 
estados da Allemanha, quiz transportal-o para Por- 
tugal bi^ de Coìmbra, D. Miguel da Anniiacia- 
do pediu a rainha que fundasse esie novo convento 
no recolhimento das Chagas de Christo. que na vil- 
tà de Pereira junlo a Coìmbra, se linda iosiituido 




' que sen 

mn'oulros 

ili^finos conio 



em l"iS. Accedeu d rd nha a rsip pcd do M<<n(i)u 
bispo buscar a Franca os estatuto da o d n das 
Ursulinas, que n'aquelle re no e no anno de Ifill, 
tinliam sido introdnzdas Com elleii nand u dois 
padres da conipanh a de Jesus nstru r as recolh das 
para fazerem profìssào soierane o que se ver I oo a 
SS de dezemhro de 175S As fre n lon iram hah to 
prelo, p as eduranrias azii de IS Foto to nsl - 
[iiirnnksc as ^la^i^e pan n no d u ii 
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sua mestra, e por direciora de fodas, orna saihora 
D. Leocadia Yahia, filba de certa casa poderosa^ mai 
prendada e de latento, qae por tocacto ahracàra 
aquelle institulo. 

A rainha D. ManaoDa deixon em seo testameoto 
qvareota mii cruzados para està fiiDdacio das Ursu- 
(mas. e mais todos os bens qoe o deseubargador An- 
toQio de Macedo Yelha' tiaba posto a disposicào dV 
quella soberaaa, para este mesmo Gm. 

Por este tempo extinguiu o marquez de Pombol 
a compaahia de Jesus, n'este rcino, e tambem ira- 
rios recolhimentos que os jesuitas tinham crcado, 
ou dirigiam. As Ursulinas chegaram a estar compre- 
heudidasna e^tiacgào; porém a madre sttperiora, D. 
Luiza Botelho, tidalga da casa de S. Miguel, e que 
tioba inflaencias no pa^'o, veiu a córte, teve urna 
longa aadieuda do marquez, e conseguiu, nàia so 
salvar da proscrip^àa o seu coQveulo, mas que fosse 
dotado com os bens dos recolhimentos jesmticos de 
Valle da Mó, Moutemèr Ydho,. Tavarede e Mata- 
mourisca. Com estes reenrsos se alargoa flkuito o 
coBYenta das Ursiriioas de Pereira, a tal ponto, que 
lomaiaiB para si toda a ma do Padiào, e para ar- 
redoodar a cerca compraram a qni&ta do Canal, fi- 
caado assim vm edificio espanso, e accommodado 
para muitas educandas, que n'algum tempo tem 
ch^ado a mais, de cem. 

Em 177& foi a jà ritad» D. Luiza BoteTIìo, oo das 
Chagas, corno depois se appellidou, com dezeseis re- 
ligiosas fundar o convento das Ursulinas de Yianna, 
e em 179S o de Sraga. 

Quando a Misericordia de Lisboa estabeleceu, em 
17K, o callegio para educalo de meninas orphàs, 

Ìue hoje està no e^itincto convento de S. Pedro de 
Icantara, veiu para sua regente D. Maria Barbara 
Amado da Cunha e Yasconcellos, com seis compa- 
nheiras para mestras. 

Decaia o collegio das Ursalinas de Pereira a tal 
abatimento, principalmente depois gite a villa co- 
mepou a ser mfestada de febres malignas, qve ehe- 
gou a pooto de ndo ter mais que tres educandas. 

As religiosas, vendo qoe em logar tao insalubre 
nao podia continuar a persistir o collegio, nem ellas 
obs^varem o seu instituto, que é a edueagào do 
sexo feminino, pediram ao governo, em IMS, as 
trasudasse para o conv;ento das freiras de Santa 
Anna de Coimbra, onde actualmente se acba està- 
belecido, e mai frequentado o seu collegio. 

No antigo collegio de Pereira ensinava-se às edu- 
candas: ler, escrever, contar, francez, doutrina rhris- 
tS, principios de moral e de civilidade : fazer meia, 
rendas e luvas, coser, marcar, taihar vestìdos, espi- 
lar, bordar de branco, de matiz, de seda e fioco, 
de oiro, missanga, petil-point, crochet, tocar piano e 
cantar. Em Coimbra, nao so se tem aperfeipoado 
este ensino, mas acrescentou-se-lhe o de grammatica 
portugueza, franceza, e ìngleza, geographia, histo- 
ria, mythologia, bordar a pò de là, escumilha, e fa- 
zer fiores. 

Ultimamente, segando nos dizem, ja alli ha mes- 
tra de italiano, e outra de desenho linear, com ap- 
plicacào ao vestuario e enreites de mulher. 

Diz auctor da noticia que se publicou ha annos 
sobre o instituto das Ursulinas, que se póde considerar 
aqnelle collegio corno a universidade do sexo feminino 
em Portugal. 



ì 



D maior desejo que tem, e devem ter, os paes, é 
serem taes seus filnos, que nào so os egualem, mas 
OS ven^am e excedam a elles. 
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BXTRACTOS DE UM LIYRO INÈDITO 

(Vid. pag,li6> 

VLTIHOS MOBflNTOS DO eBAIfDI POETA fOBTVGinB 
▲UIEIDA QAERBTI 

Qoaiìdo etttrei no qirarfo do doeste achei-o naiCo 
satisfeito. Dìsse-me que estava melbor, qme se ti- 
nha conressado moilo bem, e qoe isso parecia ha- 
ver-lhe dado grande allivio. Pergantou-me pelo es- 
tado da minha saude, manifestando mnito receio de 
uè eu peiorasse por andar mal donaido; e depois 
e lambem se informar do estado de Gon^aWes, qae 
estava presente, disse-lhe apootando para mim: 
(( Maito me tem alorado, coitado f » E fogo depois 
fallando eommigo : <r Deus Ih'o pagae t en creio qoe 
nào poderei, mas se eh^o a levantar-me d'aqui ! . .» 
Quando Goncalves saia, pedio-me, segundo o costu- 
me, qoe Ibe lesse algoma coisa. Pe^aei no PMseh 
ie sete mil tegott», do sr. Francisco Maria Bordallo, 
que de proposito tinha levado, e li-o do principio ao 
fam. As viagens e as pe^as de theatro eram, nos ni- 
timos annos da vida de (Sarrett, as soas leitnras fià- 
voritas. O livro do sr. Bordallo agradou-lhe maito, 
e teve-o lodo o dia distrahido. Nào se fatigava de 
ouvir ler, mas a conversacio, de qoe foi tao apaixo- 
nado, eomecava ja a inpommodal-o, eaucando-o de- 
masiado. Dorante a leitura do Passeio eh sHe wiì 
kgoas nào deixava eomtodo de ir fazendo alguma 
observacào, ou notando as coisas qae mais o satis- 
faziam : « Fa^a os meits comprimentos ao BordaHo, 
diga-Ihe que fez um bonito livro, mas qne nao an- 
dou muito avisado escrevendo-o em Lisboa. A inda 
que assim fosse, nào o devia dar a conhecer. A his- 
toria de vma viagem produz muito maior efleito, 
quando parece ao leitor ser escripta a vista dos io- 
gares que se descrevem ; a illusào é mais comple- 
ta. No entanto diga-Ihe qne gostei mnito. » E era 
assim. Garrett nào lisonjeava a mediocrìdade, mas 
onde descobrìa talento era e primeiro a querer qne 
todos o vissem, a pnbtical-o, a animal-o; bastantes 
arrancou dos limbos onde viviam ignorados, para 
depois reeeber d'elles o bom pago de o calumniarem 
e ailTamarem. . . Isto nào se en tende porém com o 
anctor acima citado, que nonca deixou de respcitar 
e admirar o grande poeta. 

Fallava ainda urna ceremonia religiosa, mas essa 
nào live en animo de consentir que se fizesse sem 

S revenir o doente. Pedi pois às duas santas innàs 
a Caridade qne o dispozessem, dizendo-lhe qne elle 
nào estava em grande perigo, mas que ellas nào po- 
diam continuar a eabeceira de vm doente, que de- 
pois de se ter confessado nào rec(rf)esse logo o Yia- 
tico. Custou muito a resoivel-as para està piedosa 
mentirà ; mas as minhas instancias e as de Goncal- 
ves, cons^uiram que por fim se prestassem a cdla. 
Contar os rodeios, a diplomacia, o engenho qne 
urna d'ellas empregou para cbegar onde queria, é 
quasi impossivel, e tomaria longo espaco para escre- 
ver-se. 

Que o poeta percebesse oo nào a subtileza empre- 
gadà para se conseguir o que qoeriamos, -é eerto 
que se mostrou um pooco admirado da quasi inti- 
ma^ào. tt Acham-me entào muito peor, minhas ir- 
mas ?» — Nào, senhor ; mas isto nunca faz mal. 

« Certamente que nào ; antes fat bem Eu estou 

prompto. D As irmàs sau*am bastante compungidas, 
e eu aproximei-me do leito, fingindo ignorar o que 
se tinha passado ; mas elle disse-m'o logo. Pergnn- 
tei-lhe se tinha alguma repugnancia, e se se atemo- 
risava com o espectacolo imponente do acto ; disse- 
Ihe que este se podia evitar, aq menos por em quan- 
to, porqne nào ha via receio de que o mal se a^ravas- 
se. Respondeu-me, que estava disposto, mas que 
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Saaado Ihe levassem o Santìssimo Sacramento, pe- 
la que ndo entrassem iìo seu quarto pessoas que 
Ihe fofisem descoahecidas. 

À noite veiu Gon^aives e D. Fedro do Rio. Com 
elles asseaiei que a ceremoaia tivesse logar no dia 
seguirne, pela manhà. Assim se fez : as oito horas 
estavamos todos tres na ^eja de Santa Isabel. Pe- 
dimos ao reverendo prior que a ceremoaia fosse feita 
sem ruido, e com a maior simpiicidade poesivei ; mas 
a reljgido, assim corno a politica, tero os seus acto- 
res. Foi preciso que o Gon^Ives se precipitasse so- 
bre homem da campainha, arrancanao-lh^a das 
màos, com grande esondalo do respeitavel caro- 
la. Entendem os devotos d'aquelle ruidoso iastru- 
mento, que o acto religioso ficarà incompleto, se em 
quanto nioribundo recebe a communnào Ihe nào 
martellarem cruelmente os ouvidos com o toque in- 
cessante da campainha 1 

O prestito entrou silenciosamente em casa de Gar- 
rett. Gonpalves collocou-se a porta do quarto, e 
vedoq a entrada aos estraohos. Eu, D. Pedfo do 
Rio, e as irmas da Garidade ajoelhamos aos pés do 
leito. Quando entrou o sacerdote, o poeta conserva- 
va a sua posilo babitual, isto é : estava sentado na 
cauta, rodeado de almofadas, e apertava entre as 
màos um pequeno Crucifixo, mas tendo sempre os 
olhos fitos na bella ìmagem de Christo que fora de 
sua màe, e que Ihe fica va fronteira. 

Disse com grande devogào o acto de contricao, 
e quando se Ihe administrava o Sacramento arrasa- 
ram-se-lhe os olhos d'agua; apertou vivamente, e re- 
petidas vezes, cx>ntra o peito o Santo Cbristo que ti- 
nha nas mdos, e ficou por alguns instantes em pro- 
fundo recolhiroento. 

Nenhuma das testimunhas d'està scena grandiosa 
e solemne conseryou os olhos enxutos; os menos af- 
feitos às la^rimàs nào poderam contel-as. Parece 
que se identificaram com a magestade do acto, e es- 
iou convencido que do fundo de todos aquelles cora- 
^es, subiu aos ceos urna prece fervente pelo grande 
poeta que fechava a sua existencia com tamanho 
exemplo. A fé sincera e ardente com que elle se 
abracava ao symbolo que re^enerou a humanidade, 
illumina va-lhe os olhos. de vivo fulgor, e dava-lhe a 
physionomia um aspecto sublime. 

Apenas se retirou o prestito religioso, Garrett co- 
inecou a conversar commigo e com o Gon^alves. « Sin- 
to-me quasi bom agora ; acho-me bemcom Deus, e 
de certo estou meìhor. » AUudia ao estado da sua 
alma, porque àcerca da doen^ do corpo jà Ihe nào 
podiam restar duvidas. E d'ahi quem sabe ? A alma 
devia com effeito, segundo a sua expressao, achar-se 
bem com Deus. A serenidade de animo que o acom- 
panhou até ao supremo instante^ e que nascia da 
sua confianga na Divina misericordia, mostrava cla- 
ramente que a fé o havia de salvar^ e que seus er- 
ros Ihe foram perdoados ainda em vida. seu gran- 
de espirito era quem o suspendia ainda fora da se- 
pultura. 

Nào teve um instante de fraqueza, visivel para 
mim ; mas nào sei se inteiramente o teriam deixado 
as illusdes. . . Quem o póde dizer ? poeta é um 
ente tao diverso dos outros homens, e a(][uelle era 
tao differente dos outros poetas 1 Quem pode saber 
se a essa mesma alma, tao purificada pelo arrepen- 
dimentQ, voltariam algumas vezes saudades do mun- 
do, de que ia apartar-se, e se ella pediria a Deus 
um miiagre? Nem pare^ estranha ou deslocada es^ 
ta idèa depois do que acima se escreveu. Ha no co- 
rano humano phenomenos que todos os dias se ma-* 
nifestam, ou se renovam sob fórmas diversas que 
escapam à observa^o mais accurada. Garrett dei- 
xava na terra uma filha, um idolo do seu cora(So, 
lima por(;ào de si mesmo, mais amada por elle 



do Que talvez mereoesse uma creatura humana. 
No aia em oue essa menina deixasse de viver, seu 
pae cairia iniailivelmente ao pé do seu cadaver. Era 
um amor que a m'orte engrandecfira, porque a sepul- 
tura que devorou a màe, fec accumular a filha o 
affecto que o poeta repartia com as duas. 

Garrett vi via pois por ella e para ella. Todavia, 
nem uma so vez me disse uma palavra àcerca d^esta 
Glhinha, tao cedo abandonada por elle! Porque? 
Era eu entào a pessoa de sua maior confianca, esta- 
va constanteniente ao pé do seu leito, e elle confia-.. 
va-mc até os proprios se^redos do coracào, quando 
d'isso nào resultava preiuizo de terceiro. Fodera 
crer-se que a esperanca da vida Ihe sorrisse ainda ? 
Sabe-o Deus. Muitas vezes o ouvi reclamar a pre- 
senca de sua filha, e queixa^se de que ella nào es- 
tivesse constanteinentc ao seu lado. Quem sabe se 
nào foi uma suspeita de desamor da parte d'està, 
suspeita sem duvida infundada, mas que actuou n^el- 
le de modo que motivou a reserva pertinaz que a 
seu respeito guardou ale à morie? Nào me atrevo 
porém a affirmar que isto assim seja, porque nSo 
posso crer na ingratidào de quem era tao cega- 
mente idolatrada. Era impossivel que uma filha dei- 
xasse de corresponder, e scr recoahecjda, a tao es- 
tremecido amor de pae! Seria mais que ingratidào; 
seria uma dureza so propria de feras. 

Nào me parece que no coracào humano possa ca- 
ber tao feio sentimento, e note-se que nào julgo 
bom este man orgao da nossa especie. 

No dia em que o poeta foi sacramentado, fazia 
um Trio iiorroroso. Goncalves saiu às onze horas, e 
eu fiquei dormitando aò pé do fogào. Garrett quiz 
que deixassem so, para ver se conseguia passar 
pelo somno. Ao meio dia chamou-me, dizendo-me 
que nào podia adormecer, e que Ihe contasse algu- 
ma coisa. Failei-lhe de poesias; recitei-lhe fragmen- 
tos do seu Camòes, que elle tanto postava de ouvir, 
bocados da Dona Branca, q por hm o Ave Omar, 
do sr. Meodes Leal. Està bella poesia era-lhe des- 
conhecida, e foi tal a satisfa^ào que Ihe causou, que 
me obrigou a repetil-a segiinda vez. Concordou com- 
migo que eram os melhores versos de Mendes Leal, 
e iez muitos e mérecidos elogi os a este insigne poe- 
ta. Pediu depois à sua filhinha que fosse buscar as 
Flores sem Fructo, Veiu o livro, mandou que eu pro- 
curasse n'elie a poesia que tem por titulo : As mi-; 
nhas azas, - e que Ih'a lesse com multa pausa. « É 
uma composi^osinha muito simples, mas que me 
parece nào ser inteiramente despida de merecimen- 
to. . . Ora leia, seu poeta, e leia isso com conscien- 
cia. » Gon^lves jà tinha vindo, e acabava de sen- 
tar-se ao pé de nós. « Ó sr. Goncalves, veja se o il- 
lustre preopinante mantém a devida generosidade, 
ou se, por ser officiai do meu officio, come por ahi 
algum verso para meenterrar. » Come^ou-se a leitura. 

Por serem versos de Garrett, e os ultimos uue el- 
le ouviu ter, parece-me que os leitores nào aesgos- 

tarào de os encontrar aqui. 

»» 

Ea tinha umas acas brancas, 
■ Aias qae nm anjo me deu, 
Que em me eu cansando da terra, 
BaUa-a5, voava ao ceu. 

— Eram brancas, brancas, brancas, 
Como as do anjo que m^as deu : 
Eu innocente corno ellas. 

Por isso, voava ao ceu. " 

Veiu a cubica da terra, 
Yinha'paia me tentar; 
Por teus montes de ihesoun» 
Minhas aias nào quiz dar. 

— Veiu a arobicào, co'as grandczas, 
Vinham para m*a« cortar, 
Davam-me poder e gloria; 

Por nenhum preco as quiz dar. 
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Porque as minhas axas brancas, 

Asas qiie um anjo me deu, 

Em me eu cansando da terra, 

Batia-as, voava ao oeu. 
I 

Mas urna noìte sem Ina, 
Que eu contemplava as estrellas, 
E jà suspense da terra 
la Yoar jnra ellas, 

— Deixei descaliir os olhos 
Do ceu alto e das estrellas. . . 
Vi, entre a névoa da terra. 
Oh tra luz mais bella que ellas. 

E as minbas azas brancas, 
Azas que um anjo me deu. 
Para a terra me pesavam, 
Ji Dio se erguìam ao oeu. 

Cegou-me essa lus funesta 
De enfeiti^os amores. . . 
Fatai amor, negra bora 
Poi aquella bora de dores! 

— Tuao perdi n*essa bora 
Que prove! nos seus amores 
doce fel do deleite, 

acre prazer das dores. 

E as minhas azas brancas, 
Azas que um anjo me deu, 
Penna a penna, me cairam. . . 
Nunca mais voei ao ceu. ^ 



Estas admiraveis estrophes foram as derradeiras 
memorias que se desprenderam do seu cora^ào, os 
ultìmos alentos do poeta, aue ndo podendo jà em- 
punbar a lyrà, para dizer adeus ao mundo, mandava 
repetir por outro a can^o que Ibe fallava, com maior 
saudade, dos tempos da sua gloria. 

Seria urna para as duas horas da noite quando eu 
e Gongalves nos retiràmos. Eu sentia-me mui fati- 
gado de vigilias e cuidados; ha via muitos dias que 
me nào arredava do doente, e por isso assentei de 
tornar dez ou doze horas seguidas de iiberdade, para 
me fortalecer. Dormi pois até as dez da manhà, e 
acordaudo fiquei surprehendido de ver o sol, aue 
andàra invisivel bastante tempo. Mandei lo^o saoer 
do estado do doente, e dìsseram ao meu criado que 
elle tinba passado multo mal o resto da noite, mas 

3 uè se ammara a vista da onda de luz que inun- 
àra escriptorio, immediato ao seu quarto. 
Era no dia 9 de dezembro de 1881, corno se disse 
no coméyo d'està narrando. 

Ndo sei que vago presentimento me assaltou quan- 
do me annunciaram aqueila visita do sol ao auarto 
do moribundo. Apertou-se-me o corano, e a luz do 
mais bello astro que Deus creou pareceu-me borri- 
veli Faltou-me o animo para sair de casa, e deixei- 
me ficar na cama, prostrado, comò se uma parte da 
minha vida estivesse perecendo. Eu morava ainda 
na rua dos Fanqueiros; apesar da distancia mandei 
repetidas vezes a Santa Isabel, e as noticias vìnham 
cada vez peores. Para o fim da tarde mandou-se- 
me dizer que o poeta perguntava por mim a todos 
06 momentos, que queria ver-me e fallar-me, e que 
se impacientava com a minba exlraordinaria ausen- 
eia. Perguntou até se eu terìa saido zangado com 
elle! . . . E eu soube isto tudo, e nào corri para o 
seu ladol £ dever meu accusar-me; assimcomo cen- 
suro OS outros, ndo posso nem devo deixar em si- 
lencio as minhas faltas. Ndo corri para o seu lado, 

Suando elle me chamava ancioso, esperando allivio 
a minba companhia, on, quem sabe? para me di- 
zer a sua ultima vontadel E eu nào fui Dor uma 
mexplicavel e vilissima cobardia. Tive meao que a 
ma grande alma fugisse do corpo acbando-me eu so 
com elle. Àndava-me a cabe^ a roda, batia-me o 
corapào com tamanha violencia, que parecia espeda- 
(ar-me o peito, porque a consciencia dizia-me que 

1 Floren item Frveto, 1845; pog. \Bi e spgiiintcs. Conaervou-se 
na reproduc^o a pontua^fio que tem està poesia no livro citado. 



meu maior amigo, aquelle que eu amava conio 
pae, estava expirando; e no entantc deixava-me es- 
tar, sem animo de ir para junto d'elle, a fim de re- 
colher as suas ultimas palavras! . . . Que desgosto 
e que remorso etemo me ficaria, se com effeito a sua 
morte tivesse tido logar durante a minba ausencia ( 
Sem pretender desciilpar-me, creìo ainda hoje que 
fui vieti ma de uma crise nervosa, e que està me im- 
pediu de sair de casa todo o dia. Eu explicava en- 
tao a mim mesmo este incrivel procedimento, di- 
zendo que estava a espera da bora em que costu- 
mava ir Gongalves, para me nào acbar so, conio 
de costume, ao pé do moribundo. 

Em fim sai. £ram ciuco horas da tarde; ia de ma 
vontade, e com tanta repugnancia, que fui fazendo 
escalas para mais me demorar. Encontrei no carni-' 
nbo OS srs. Felner e Rebello da Silva, que vendo- 
me na rua aquella bora, ìulgaram que o poeta es- 
tava livre de perigol Eu aesenganei-os. explicando- 
Ibes que o doente em vez de estar melnor me pare- 
cia acbar-se bem peior, e que eu andava a fazèr ho- 
ras para entrar ao mesmo tempo que o Gongalves. 

Com a aproximacào da noite raltou-me todo o pre- 
texto para maior ausencia, e entrei em casa de uar- 
rett. Eram seis horas da tarde, o Gron^alves tinba 
chegado havia ciuco minutos. A primeira pessoa que 
encontrei foi a Ex.°^ filha do aoente, a qual sem 
me dar tempo a comprimentos me disse «que seu 

Sae estava muito mal, que todo o dia nào cesserà 
e perjguntar por mim, irritando-se com tamanha 
ausencia, e muito inquieto e cuidadoso por nào sa- 
ber OS motivos d'ella. » Aproximei-me do leito. 
doente estava, comò de costume, sentado; tinha ves- 
tido um roupào de là fina, de ramasens, e um bar- 
rete de algodào branco na cabota. quarto recebìa 
alguma claridade da luz que estava no escriptorio. 
doente tinha os olhos fechados, mas nào dormia. 
Aos pés da cama estavam as duas irmàs da Carida- 
de, sentadas no chào; ao lado, o Gonpalves, n'uma 
grande poltrona toda coberta de là e seda. Che^uei- 
me a este e fallei-lhe ao ouvido. doento abnu os 
olhos, viu-me e conbeceu-me logo. «Entào ainda 
agora?! . . . Que Ihe fizeram cà em casa? . . . Dei- 
xar-me assim . . . tanto tempo . . . quando mais fatta 
me faz t . . . » Estendeu-me a mào, que eu apertei 

Saguejando nào sei que miseraveis phrases para me 
escufpar, e per^ntei-lhe comò se achava. «Mal ! . . . 
muito mali . . . isto vae acabar ... e mais depressa 
irà, se o senhor me torna a deixar por tanto tempo! » 
Pedi-lhe perdào^ allegando que tipna mandado saber 
d'elle multo amiudo, durante o dia. « Mandou? Pois 
ninguem me disse nada ! . . . Ó filha? ... » — Està 
aproximou-se. a Nào me disseste que o sr. A. tinha 
ca mandado hoiel ...» — Pois se o papà nào o per- 
guntou? — «Valha-te Deus, filha! vendo-me tao 
apoquentadol . . . Sente-se. » Sentei-me ao pé de Gon- 
palves. Garrett quiz continuar a fallar, mas fazia-o 
com muita difficuldade, interrompendo-se a cada pa- 
lavra. Eu pedi-lhe que se calasse, e para o obrigar 
disse ao Gonpalves que passassemos para o escripto- 
rio. Alli conversamos em voz mui baixa àcerca do 
estado do enfermo, que nào podia ser mais assusta- 
dor. Passados minutos voltei para o quarto, e sen- 
(ei-me à cabeceira do leito. aoente aoriu os olhos, 
pareceu fital-os no Crucifixo que fora de sua màe; 
correu depois a vista pelos angulos do quarto que 
se achavam mais envolvidos nas sombras, e pareceu 
admirado de nào ver ninguem. Effectivamente todos 
tinham saldo quando eu voltei para o seu lado. De- 

Sois d'este exame silencioso virou-se para mim; me- 
iu-me com um longo olhar, e tornou a fechar os 
olhos. D'ahi a pouco abriu-os novamente; fitou-os 
nos meus, e chamou-me pelo meu nome. Sempre 
fitando-me, estendeu, lentamente, primeiroamàoes- 
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querda, que era a mais proxìnia em retalo ao lo- 

§ar onde eu estava, depois as duas, corno quem ait- 
ava às apalpadeltas n urna casa as escuras, e per- 
guntou-me ■ Aoade està V.?» Precipitei-ine sobre 
as suas inSos apertando-lh'as nas miimas, e respon- 
dendo — aqui estou. Sentì que tambem elle ni'as 
aperlava, e parecia querer reter-me, A pooca clari- 
dade que entrava no quarto nSo me permiltìa ver, 
disti nctamentp, se os seus olhos linham ainda multo 
brillio, mas via bem que os conservava aberlos. Pas- 
sados iostantes, tendo-me sempre as màos presas, e 
parecendo olhar-me do mesmo modo, disse-me com 
mderiuivel sentimento, mas com a voz clara e natu- 
rai: «Kn jà nfio vejot » E dicendo isto lornou a 



apertar-me levemente as rnSos, largou-as, e fechou 
OS olhos t . . . 

Entao atirei-me corno louco pelo quarto fora, gri- 
landò ao Gonpalves que acudisse. A este tempo o mo- 
ribundo soltou tres pequenos gritos, seado o prìmeim 
maior e os outros a dimÌDuir, e caio para traz. 
Gon^slves correu a cozinha, agarrou n'uma cafeteira 
cbeia d'agua a ferver, e ]an(»u ainda algumas gottas 
sobre os pulsos de Garrett. Era inutil. Ainda nSo 
se tinha passado um minuto quando entrou o sr. 
dr. Barrai, e appllcando-lbe o ouvido sobre o cora- 
llo, declarou que ludo estaia consummadot 

Assim se extiQguiu a luz que durante um quarto 
de secalo servirà de farol a urna geratSo litteraria, 




FloiesU cutingii DO Urati 



e que àeìxnu apoz de si tfio laminoso rasto, que as 
gera^Aes futuras se guiario por elle ainda d'aqui a 
Dinitos seculos. 

Eram seis horas e vinte e cìnco minalos da tarde 
de 9 de dezembro de 18KJ, quando a alma do grande 
poeta vooa ao seio do seu Creador, deixando immor- 
lal na terra o nome do homem que a animàra. 



Caiu no cliAo a harmonìoffi tjni 



'iX"«ouwi 



C1-09 fugira 



FLORESTA CATINGA NO BRASrL 

Dois bolanicus allemSes. Endlìcher e Harttus, es- 
lio actualinente publicando, em Vienna e Leipsick, 
urna nova Fiord l>rasiliente, d'onde è lirada h eslam- . 
pa de uma floresta catinga, da Babia, que hoje apre- 
se ntàmos. 

Tem estas florestas uma veseta^jio peculiar, dif- 
Terente das florestas vìrgens. Os tupinambas Ihe de- 
ram o nome de caaltnga (clareira) d'onde os brasi- 
leiros, por corrupfSo. foimarani a palavra catinga. 
E de Teito, Taltando-lne as folhas em muitos mezes 
do anno, estas arvores deixam grandes elareiras 
através dos ramos. viajanle póde assim distioguir 
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ts aves aoe poosuB um ramos; mas tamben spanila ' 
om sol aorasiador, porque Denhiima sombra alli tem- 
pera 09 aidorcs do eslio. Os brasìleiros ten ainda 
ootras palaTras para denoraÌBar eata Tesetelo, c«- ' 
jas formasse modificam muto: chaoiaiiHiie tambeoi, ' 
earrasco, matto carrasqaeato, etc. 

As floraitas rirgens, nas fmetws em qne o solo 
é mais sécco, tem arvores mais oaixas, e a regeta- . 
(do é meoos virente, simiihante à das catioeas. o 

Iae se ré, por esemplo, na estrada que vàe «> Rio 
e Janeiro a Santa Cruz. i 

Ha tambem catingas qne todo o anno conservam ! 
as folbas e a verdura, se a humìdade as fertilìsa, ' 
comò na provìncia de Hinas Geraes, nas margens do ' 
Rio Verde, e de ontros que vào desaguar no rio de | 
S. Francisco. Mas se Ihe caem as folhas por fatta de ! 
chova, eslas arvores conservam os gomos por mni- j 
tos annos sem rebentarem. Pelo contrario, se o or- ; 
vaiho é abondante, ou sobrevem chuva copiosa, as • 
folhas despontam com maraviihosa rapidez. 

Contam os viajantes, que muitas vezes Ihes succe- 
deu armarem a sua barraca, para passarem a noite, 
n'orna floresta catinga, cujas arvores estavam com- 
pletamente nuas de folhagem, e ao amanhecer ve- 
rem-nas todas revestidas de folhinhas tenras, exba- 
iando um perfume suavissimo. Era corno se urna va- 
rinha de condào tivesse acordado aquellas arvores 
séccas, da sua forgada lethar^a. Entdo as catin^ 
tomam um aspecto formosissimo, tanto pela delica- 
deza das suas folhinhas, e modo por que rebentam da 
extreroidade dos ramos, corno pelo caprìcbo da sua 
florescencia. Todavia sdo mais para ver quando nào 
tem folhas, durante o estio. Os citados botanicos al- 
lemdes comparam, n'este estado, as florestas catin- 
gas as de faias, olmos, carvalhos, amieiros etc. Tem 
a mesma forma^ào de ramos, a mesma espessura no 
tronco, a mesma altura e a mesma cortica. 

A floresta de catingas, que representa a nossa es- 
tampa, fica perto do rio de S. Francisco na provin- 
cia da Bahia. Està mnito povoada de cactoa, que ddo 
é paizagem grande colorido e matiz. No Brasi! os 
cactos chegam à altura de 8 a 10 metros. 

mais singular, porém, da estampa, é a arvore 
que se ve ao centro, porque parece sair de U9ia am- 
phora. jà citado botanico allemdo chama-lhe co- 
vanillesia tuhereulatay e a compara a adansotUa di- 
gilata de Cabo Verde (boabab ^ ). bojo d'està ar- 
vore é de madeira muito branda, o amago ndo é le- 
nhoso, mas cheio de medulla espessa. Cresce com ra- 
pidez, e algunias duram rouitos séculos. 

Para outra vez trataremos com mais extensio 
das portenlosas florestas do Brasil, descriptas pelos 
nossos antepassados, descobridores d'este formoso 
imperio. 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid.pog.106) 
A MENINA DE VAL-DE-MIL 

Vili 
S£PARA(ÌLO 

— Filha, por for^a. Ha de ser. .. tem de ser. 

— E eu a pensar que me nfto deixaval Nunca 
imaginei que rosse para nos separarmost 

— Estàs onde convem que estejas. Eu vou aonde 
é preciso que va. Receìas algum mal? 

^ Ai t isso ndo. Mas està ausencia, està ausencia. . . 

— É a primeira, por isso custa. Descan^, que nfto 

t Vid. pog. òb do presente voi. 



ha de ser eomprida, qoenndo Dens. Farei tambem 
por abbreviar-t'a. Dizenne o qne precisis. 

— Nada. 

— Ve bem. Urna menìiia da toa comiigio, e em 
casa e terra dheia, tem obria^ de correaKuider 
ao sea nome e à sua gente. OIha se te lemora aW 
goma coìsa. 

— Nada, nada, meo jpae. E se al^mna coisa me 
faltasse, nào tinha o aiiecto e o coidado de minha 
prima D. Maria? 

— Assim creio. É ama boa parenta, nào te pa- 
rece? 

— Para mim dìo póde ser melhor. 

— Trata-te com desvelo? Mostra-te carinho? 

— A mais nào poder. 

— Isso me soc^. Olba, Ignez, na nossa famiiia 
nào se costumam fazer recommendacOes. Lembra-te 
sempre de. . . Basta qne le lembres de quem és: nào 
sera preciso mais. E agora, adeos, que vào sendo 
hòras, e està ahi a porta o Alegre. 

— Jà? 

— Pois nào te disse que nào póde deixar de ser f . . . 
Passava-se està scena em Lisboa, em casa dà so- 

brinha do capitào-mór, ao fim da cal^ada do Salitre, 
casa excellente para os desejos do fidalgo, recente- 
mente cdificada, comò todas as d'aquelle bairro, so 
comecado a povoar depois do terremoto, afastada da 
concurrencia e maior Wlicio da cidade, e um meio 
termo entre o campo e a corte. 

A iornada fizera-se urna maravilba. Gastaram os 
vianoantes qoinze dias, o muito, contando dois de 
descanco em Coimbra. No caminho nenbum inci- 
dente digno de notar-se, salvo as noticias das mar- 
chas e desacatos dos franoezes. 

Estas relais, em grande parte verdadeiras, n'ou- 
tra exa^eradas, sempre exomadas e commentadas 
pelo espirito popolar, muita vez arripiaram de hor- 
ror fifdalgo de Val-de-mil, e tel-o-hiam obrigado a 
retroceder, se nào levàra, comò se là diz, um fito 
feito, 00 fAra bomem de mudar tenoOes. 

Chegando à capital, a sobrinha e seu marido ti- 
nham-n'o acolbido comò geralmente se acolhe um 
parente rico, nào so rico, mas com herdeiro unico. 

A sobrinha, por nome D. Maria, comò vimos, era 
uma senhora, que tinha tido vinte annos, e nunca 
havia de fazer quarenta. Os que se lembravam da 
sua meninice davam-lhe trinta e ciuco; ella acceita- 
va vinte e oito, e capitalisava o resto. No mais, uma 
educa^ào mnito superior ao commum de entào, e 
uns restofi de formosura bem aproveitados. 

desembargador, homem dos seus cincoenta, era 
um jurisconsulto mediocre em lettras, consummado 
em tretas palacianas, affavel de maneiras, reportado 
de palavras, criado em fim na eschola de José de 
Scabra, na epocha do seu segundo ministerio, e 
d'estes que saoem medrar com todos. 

Ao tempo da chegada do tio capitfto-mór, conser- 
vavanse elle n'uma prudente reserva, esperando os 
acontecimentos. Està circunstancia foi particular- 
mente agradavel ao morgado de Val-de-mii, por con- 
firmar acerto das suas resolu(Oes. Nas coisas do- 
mesticas, e nas de fora tambem, D. Maria era a inspi- 
ralo e conseiho do grave magistrado. Mal passa- 
rla sem està Egèria o Numa da casa da Supplica- 
lo. A camara conjugal era muita vez a doresta 
Aricia do cortezào doutorado. Como até entào nun- 
ca se tinha dado mal, a influencia da consorte era 
illimitada. 

Nào me atreverei a dizer que havia entre os dois 
um afiecto romantico. Em compensalo dava-se uma 
grande conformidade de ambilo e de interesses. 
resultado era o mesmo. 

Vivia desembar^dor, comò entào se dizia, à 
lei da nobreza; sege à boléa, criados de^libré^ esco- 
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deìro, mesa aporada. e em toda a casa grande rea* 
peito e compostnra. Nio podia ser melhor nem mais 
tisonjeiro o exterior. Para deotro vìa pouco o siit- 
€ero e credulo capitào-mór, nada expenente itas coì- 
sas e usos da corte. 

ks pessoas do Irato e intimidade da famìlia eram 
tambem das mais qualificadas e sisudas. Estas diver- 
sas particnlaridades cada vez o contentavam mais. 

Nào foi difficìi a D. Maria persuadir ao marido a 
coQvenienda de receberem o deposito que se Ihes 
confiava. Obsequiavam um homem importante na 
sua provincia, parente proximo, poderoso proprieta- 
rio, e senhor dfe pingues bens além dos vinculos. A 
presene de ama herdeira abastada podia tambem 
ser util em mais de um caso. 
. futuro em conjanctora tao tenebrosa e incerta, 
quem n'o podia prever? Dà tantas voltas o mundot 

Nào tinna filbos o desembargador. A donzella era 
para a casa um attractivo, e em boas màos nào se- 
ria milagre tornar-se origem de novas prosperi- 
dades. 

fidalgo havia na vcrdade pariicipado leso à so- 
brinha que a mào de Ignez estava promettida ; mas 
a dama, comò sagaz, tinha para si « que o casamen- 
to e a mortalha no ceo se talha », e concluia que, 
feitas bem as contas, os prós do encargo se avan- 
tajavam muito aos contras. 

Se tio Ihe podesse ier no coracdo! Mas nào po- 
dia.: e eslava satisfeito de todos, e ainda mais de si. 

Demorou-se elle tres dias para ver a cidade, e cer- 
tificar-se do que havia a respeito dos Trancezes. 

Via muito com effeito; perguntou, indagou, exa- 
minou muito. resultado foi deliberar-se a partir 
quanto antes. 

jugo dos invasores ia-se de dia para dia tornan- 
do mais pesado, e as suas inten^des mais claras. Co- 
me^vam aarmar-se tumultosnas ruas. Odesconten- 
tamento fermentava no povo. licenciamento e desr- 
armamento das milicias dissiperà as illusOes dos que 
ainda esperavam a conservalo de uma administra- 
9do nacional. Os governadores do reino perdiam suc- 
cessivamente a influencia, e achavam-se quasi priva- 
dos de acpào. 

Posto que o capitdo-mór nào fosse grande obser- 
vador, os symptomas do sentimento publico eram 
tao unanimes, tao signìficativos, que so uma total 
ce^eira os nào differencaria. 

Deu logo tambem nos' olhos ao fidalgo a bandeira 
franceza arvorada no castello de S. Jorge ; e posto 
nào Ihe ser novidade, cuidou arrebentar de paixào. 
Os francezes eram com eflFeito senhores — senhores 
de tudo, a bem dizer. Nào tinha mais que fazer na 
corte. 

Annunciou, portanto,,aos seus parentes a resolu- 
gào de voltar a provincia, resoluyào que occultàra a 
filha para nào a penalisar com escusada anticipa- 
cào. 

Foi està despedida mais dolorosa, muito mais do- 
lorosa, do que a de Yal-de-mil. Alli era o costume, 
aqui a natureza. 

Assìstiu leitor as ultimas palavras da breve con- 
ferencia, que precedeu a separando. fidalgo nunca 
se mostràra tao expansivo. Ignez nunca oQsara fal- 
lar com tanta liberaade. Trasbordava o affecto até 
entàò contido pela severìdade dos costumes. pae 
era francamente pae. Na fiIha o amor vencia o res- 
peito. 

knèz solugava nos bracos do fidalgo, corno se 
d'elYes se nào podéra arrancar. Este, corno homem 
a quem outros deveres chamavam, repelliu-a com 
doce violencia, e saiu do quarto, sem voz para o 
adeus. 

Estavam nas antecamaras os donos da casa espe- 
rando-o. 



— D. Maria —disse o eapitflo»n^ com intima tiva 
para a sobrinha, vencendo a commogào — sabe o 
que Ihe deixo I . . . 

— Uma irmà 1 — acudiu està, versada e expedita 
em respostas opportunas. 

Podia dizer « uma filha », que Ihe nào fica va mal. 
Mas a Juvenilidade inveterada nào Ih'o consentia. 

— Ha-de-nos tornar depressa — ponderou o des- 
embargador, por dizer algama coisa. 

— Tórno. 

— Quando? 

— Quando nào houver jà francezes em Lisboa. 

magistrado olhou com inquietacào para a por- 
ta, nào oovisse algum criado. Era "a primeira vez 
que fidalgo dava entenderes dos seus secretos in- 
tuitos. 

Ao portào estava efTectivamente o Alegre com os 
cavallos. 

— Yamos là, Antonio — exclamou o fidalgo, corno 
para aturdir a propria dor — Nào te dizia eo que 
nos nào demora vamos? 

— E a nossa menina? — retorguiu o serrano. 
Bem sabia elle que estava destinado ficar a mor- 

gada; mas esperàra até à ultima que o fidalgo Ifae 
nào pòdesse resistir, e a tornasse a levar. 

— Olha — respondeu o capitào-mór. 

E apontou para a janella onde Ignez se debulhava 
em lagrimas. 

— Ah! sempre ncal 

— Fica. 

— fidalgo ha de perdoar o meu atrevimento. 

— Que gueres? 

— Queria pedir-lhe um favor. 

— Dize, homem. 

— Queria-lhe pedir que me desse licenca de ir là 
acima. 

— Para que? 

— É um favor muito grande, bem sei ; mas diz-me 
cà cora(^o que a sennora morgada nào o ha de 
levar a mal ao seu Antonio. 

— Nào a vés d'aqui? 

— D'aqui . . . nào posso fallar-lhe. 

— Pois vàe, mas avia-te que se faz tarde. 

Alegre deixou os anìmaes ao criado de rodas do 
desembargador, e, em quanto o capitào-mór, comò 
um bom cavalleiro que se dispóe a jomadear larga- 
mente, examinava as silhas e a barbella.. e verifi- 
cava a disposi^ào dos arreios, galgou os aegraus da 
escada a quatro e quatro. 

Percebeu-o Ignez e foi-lhe ao encontro, dando or- 
dem para o fazerem entrar. ^ 

Tinha muito que recommendar e pedir à sua me- 
nina, bom do Alegre. Levava na cabe^^ uma infi- 
nidade de coisas... que Ihe recairam no cora- 
no. 

Chegando ao pé d'ella, com a sua eterna cara de 
riso orvalbada de lagrimas, pòde apenas balbu- 
ciar : 

— Senhora morgada ... a senhora morgada quer 
alguma coisa là para as nossas terra s? 

— Que te nào esquecas . . . que se nào esque^m 
de mim — tornou-llie a morgadinha desfazendo-se 
em choro. 

Dilaceravam-lhe a alma os sentimentos tacitamen- 
te contidos n'aquella singelissima phrase: «as nos- 
sas terras. » 

Parecia tambem que as pesadas colgaduras .das 
salas do desembargador abafavam, e tiravam o ar ao 
capador costumado a respirar na montanha. 

Saiu corno saira o amo; saiu para nào suffocar. 

Partiram finalmente os dois. Ignez da ianella se- 

faitt-os com os olhos em quanto os pdde avistar. 
oi preciso ir D. Maria arrancai*^ d'alti. 
Mas era uma excellente consoladora a sr.* D. Ma- 



136 



ARCHI VO PITTORESCO 



ria. Era para o conforto e lenitivo tdo persuasiva, tao 
persuasiva . . . que n'essa mesma notte, ainda com 
OS olhos vermemos, a menina de Yal-de-niil dava 
pela primeira vez entrada n'um sarau. 



MENOBS LBAL JUNIOR 



ESTUDOS DÀ LINGUA MATERNA 

Por lapso de revisdo saiu na antecedente numero 
trocado o adjectivo tneio^ na primeira linha, do se- 
gundo periodo, do artigo que tem o mesmo titulo 
que a este pozemos. 

Deve-se pois corrigir d'este modo: uma casa póde 
eslar meia leita ou meio feita. 

Ainda que pela explicacào aue logo se segue a 
estas duas hypotheses, se rèconne^a a troca, estando 
alli empregaao o adjectivo adverbialmente em vez 
de ser no sentido proprio, todavia cumpre que em 
laes escholios haja sempre a maior exac^ào, e que 
acudàmos immediatamente com a emenda ou expla- 
nacào, segundo for mister. 



Quem quer ganhar honra, ndo se ha de enlregar 

ao deSCan^O. padre Antonio vieira 



ANTIGUiDADES NA.CIONAES 

Respostas do procunulor da coroa ao deserobaiigo do paco sobre 
o raemorial que o nuncio do papa deu a el-rei para se refur- 
marem os trages das mulheres. 

Depois que o sr. rei D. Joào ii, com obsequio 
mais reverente que politico, cedeu, no anno de 1489, 
d'aquelle direito que havia n'este reino (e ha ainda 
em quasi todos os da Europa) de serem examinadas 
pelos ministros reaes as bulias e rescriptos apostoli- 
cos, se animam os curiaes de Roma, com sugges- 
tOes e com erradas informa^es, a impetrar dos pon- 
tifices muitas com grave prejuizo do mesmo reino, 
as quaes^ se passassem por aquelle exame, ndo se 
executanam, sem se faltar a santa obediencia que 
se deve a suprema tiara, porque, suspender na 
execu^o dos rescriptos de sua santidade, quando 
consta aue ndo. foi perfeitamente informado, e sup- 

Slicar d^elle para elle, é acto da mais justificada obe- 
iencia, pela qual raz&o, e por ser este um dos di- 
reitos mais inseparaveis da Regalia, e precisamente 
necessario para o governo do reino, foi opinilo dos 
homens doutos d'aauelle tempo, corno é ainda dos de 
a^ora, que nào poaia aquelle principe ceder d'este 
direito. 

Porém no caso presente, se o nuncio guardasse o 
que pontifico Ihe mandou, nào era necessario que 
direito estivesse em sua observancia, bastaria que 
elle ndo excedesse o mandato. 

Foi sua santidade informado de que as mulheres 
d'este reino andavam deshonestamente vestidas, e 
que se tinha pouco respeito e veneralo a Deus e a 
seus santos, nos templos sagrados; e ordenou ao 
nuncio que procurasse evitar aquelles actos, aue te- 
ve por indecentes e escandalosós. Mas conressa o 
mesmo nuncio, que esperava o pontifico que o meio 
efficaz para se obviarem, seria dar sua magestade 
seu patrocinio a està causa de Deus. 

Se pois sua santidade quiz n'este negocio, ainda 
que espiritual, se entrasse com o patrocinio de sua 
magestade, corno se animou o nuncio, sem este pa- 



trocinio, e ainda sem dar nolicia ao dito senhor, a 
executar o que sem elle ndo quiz o papa que se exe- 
cutasse ? 

Pedo tambem o nuncio a sua magestade que so- 
bre està materia, tao proveicosa. queira ouvir aos 
prelados, e outras pessoas que Ihe parecer. Porcm 
se elle jà o tem posto em execupdo, jà o escreveu 
aos prelados, e jà alguns d'elles a deram a execa^o, 
comò foi bispo de Elvas, que acrescentou mais do 
que nuncio pedia, de que póde servir o que estes 
prelados disserem ? 

. A materia é muito grave, mas por isso mesmo, e 
pela novidade que inclue, ndo se deverà eninir na 
execucdo d'ella, sem se dar conta a sua magestade, 
e sem ser tratada e discutida pelos prelados, e pelas 
pessoas doulas, pìas e zelosas do servioo de Deus, 
das muitas qiie ha n'este reino, melhor informados 
dos costumes da na^do, e da gente d'ella, que os es- 
trangeiros. 

Parece-me pois, que sua magestade deve mandar 
escrever ao nuncio, que Ihe estranha muito quej 
sondo a materia tao grave, e a novidade tdo grande, 
e sobre tudo tendo elle ordem de sua santidade 
para Ih'a conimunicar e impetrar seu patrocinio, en- 
trasse, sem Ihe dar noticia, na execucdo d'ella ; e 
que lo^o suspenda, e fa^ suspender, em todos os 
procedimentos, e que o mesmo se escreva a todos os 
prelados, até aos mesmos que jà comecaram a exe- 
cutar. E que oulrosim se escreva ao nuncio, que 
sua magestade està prompto para mandar commu- 
nicar a materia com os prelados, e com pessoas pias 
e doutas, para, conforme ao que Ibe aconselharem, 
dar todo o auxilio para se obviarem os peccados e 
escandalos, e ndo se faltar a venerando que se deve 
aos logares sagrados, e a ser religiosamente obede- 
cido pontifico em tudo aquillo que, bem informa- 
do, mandar nas materias espirituaes. Lisboa 11 de 
agosto de 1689. — Manuel Lopes de Oliveira. 

Este parecer tem à njargem a seguinte cota : 

« Ordenou-se ao nuncio que suspendesse até se 
conferir a materia com pessoas pias e doutas. Elle 
respondeu que ndo escrevéra aos bispos com precet- 
to e auctoridade apostolica, mas sómente por adver- 
tencia, conforme a mente do pontifico. 
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proTinciano analphabeto « um ser que na vasta 
cadéa dos phcDomeDus aninines occupa um dos prn 
meiros logares. 

Recebendo à oascen^'a, com heroica valenlia, a prj- 
metra e impetuosa caniada de ar que Ihe entra uos 
poliii6es, bem conio a estranha impressSo da mu- 
daufa de lemperalura, que deve ser fresca de oiais 
para auem sae de urna especie de tdrDo, naace 
seiD oiorar, dando assim logo persuasivas mos~ 
itras do que ha de vir a ser, oas proesas com que, 
mais tarde, humitba e rtdiculìsa o rachitismo e 
precaufCes hygienicas dos alfacinhas. 

Em desfor(o, poréni, daa regalias aristocraticas, 
aagcimentò do provinciano opera-se, corno facto 
mora), tSo obscuramenle corno o de um verme suh- 
lerraaeo, e, a excep^do da sua famitia e aldeolas com- 
visinbas, ninguem mais, até à consummap&o dos se- 
cnlos, tem conhecimentodo individuo, salvo seappa- 
rece na cidade, onde a sua presenta desperta espon- 
taneamente todas as curiosidades, attrane todas as 
attencOes, e o seu trato coostitue as supremas deli- 
cias dos amadores do genero. 

Respirando oarlivre doscampos; criado com bom 

leite; desmammado com a classica e desenjoativa 

lioroa de mìlho; passando lon^ interregnos da ali- 

niealapSo e do repouso nocturno, <:oiii a pelle sobre 

Tauu III — 1««a 



ìiml iii; liugutriru Ju Silm— lìravuru di' TeiIroBn 

fresco chào de puida pedra ; levando a miudo com 
a tranca da porta ; bebendo da cristallina agna das 
fontes agrestesj costtimado de pequeoino a ajudar o 
laborioso pae, que segue à risca o rifio — no melbor 
seryidor do niestre é o proprio mostre v — nos arduos 
misteres praticos da lavoura; banbado pelos raios 
ardenles de uni sol constante, o provinciano attinge 
desenvolvimento cobssal, as cdres da camelia ver- 
melha, a robustez e for^a muscular d'Hercules, e 
urna rigidez e impenetrabilidade de cutis à prova 
d'a^. 

provinciano analphabeto é um homem litteral- 
mente patriarchal. Os habitos, costumes e conhecl- 
menlos de seus avós represenlam para elle o mesmo 
valor mora! e utilitario qne o Atcorfto tem para os 
mouros, de quem é moralmente, a parte a creala 
religiosa, um retrato fidelissimo. 

Além doalcanced'essascostumeiraseabusOes, dAo 
ve nem quer ver urna pollegada. 

Por isso n3o admira que o provinciano agricultor 
aualphabeto seja o homem que menos sabe do seu 
officio. 

Fallae-lhe no lavadouro de raizes de Crossigli, no 
cyiindro de Pernollet, na locomovel de Garretl, em 
tòdos esses porlentosos ensaios do eneenho humauo 
para melliorar a sorte do iavrador e das gwvoatAcx, 
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alargar a agricultura a esphera dos recursos, apres- 
sar e desenvolver a somma dosresultados; fallae-lhe 
n'essa admiravel sciencia do amanho, que traosfor- 
ma solo mais arìdo a'uma mina inesgotavel e per- 
manente de fructos variados, n'essa densa da abun- 
dancia, que com urna mdo afasia o flagello da ca- 
restìa, e com a outra derrama a riqueza e a felici- 
dade pelas nagòes; fallae-lhe nas machinas e conlie- 
cimentos là fora triviaes e de absoluta pecessidade, 
comò a sonda de Palissy, a importancìa da sonda- 
gem, OS apparelbos de duìbal, o apurador de Cham- 
pion, ^o laminador de Clayton, as charruas de Par- 
auin/e vereis com que pretcncioso e convìcto des- 
cm vos ouve esse fallar grego para elle ; corno de- 
pois, n'uma eslirada dissectacào, imagina eclipsar 
todos esses melhoramentos ; corno, finalmente, to- 
rnando aspecto e tom irritado dos doutores do an- 
tigo synedno judaico, vos taxa tudo de artificiosos 
meios de roubar-lhc a bolsa, e concine com o dito 
sacramentai — « meus paes nào precisaram de nada 
dlsso para viver, loda a vida se arranjaram com o 
que acbaram : nós havemos de viver tambem. » 

N§o està mais adiantado que o arabe cultivador 
do Egypto ou sclva^em da America. 

A ptnla é a sua mais rapida e proficua sondagem ; 
desfazer entreosdedosum torràosinho, a mais fecun- 
da analyse e segura expericncia, o seu tira-duvidas, 
por excellencia; aenxada co classico arado dosavós, 
suprasummo dos inslrumentos agricolas ; as patas 
do boi, as suas màos, o tempo e o sol, os uaicos 
agentes complementares. 

Nào obstante, é pacifico, e nada Ihe altera os ha- 
bitos normaes, se qualquer circunstancia estranha 
aos seus olhos, ou a sua intelligencia Ihe n(lo loca 
pela porta. Mas se passa um aerostato por sobre os 
seus terrenos, ou bispa um engenheiro com inslru- 
mentos topographicos e Iracando planos, entào é que 
se torna mais lemivei do que um hippopotamo fen- 
do, ou leòa enraivecida. 

Supersticioso corno mna beata velha, tao leigo na 
construccào politica das sociedades civilisadas comò 
um indigena dos sertOes virgens da Africa ; tendo, 
comò OS indios, a bossa da phanlasia dos espiri tos 
aereos; cioso da independencia corno os pretos d'An- 

5 ola, imagina logo que um genio diabolico Ihe vàe 
evastar as searas, comer os fructos, decepar as ar- 
vores, e empestar as terras; que um artificioso, um 
magico, um fèiticeiro do governo traga meios enge- 
nhosos de mais larga e ìnaefinìdamente o roubarem, 
pela accumulalo successiva de novos tributos, ou 
de Ihe eliminarem a propriedade com urna rede de 
estradas e vias ferreas. 

Entflo, coitado do aeronauta ou do engenheiro que 
se Ihe expozer ao alcance ) Nào Ihes valerào eluci- 
dacOes, nem lagrimas, mesmo porque nào terào tem- 
po para isso. Estào em tribunal de iusli^ à mouris- 
ca, em parlamento onde se nào admittem explica- 
^s. Para estes inimigos inflexiveis, e dos mais ma- 
nhosos que o espirito da libertinagem póde originar, 
nào ha questOes prévias, declaracòes, amnistias, nem 
protocolos possiveis t 

provinci^no analphabeto nào aprendeu a ler e 
contar, porque seus paes e avós passaram sem isso. 
Calcula de cabeca, no que lem cerio orgulbo ; 
conta pelos'dedos^ arilhmetica, em verdade, dupla- 
mente vantajosa, porque é, alcm de visivel, palpa- 
vel. Mofa, por isso, dos patricios que mandam os filnos 
a -eschola ; mas muda logo de opiniào se a fortuna o 
assopra ! N'esle caso, adeas iradicOes, adeus costu- 
mes, adeus habitus, adeus opiniào politica de fami- 
lia, e c^ue é mais, |>assa de exlremo a exlremo. Na 
variadissima e quasi illimilada serie dos misleres so- 
ciaes, jà nào ve para seus filhos senào um capello 
de doator, uma cadeira de deputado, ou urna tarda 



de barào, e, nos bons tempos dos frades, am ha- 
bito franciscano, cuìa eliminalo do catalogo dos 
partfsitas humanos Ihe nào pòde ainda passar da 
garganla para baixo t 

profundo desprezo, o odio hereditario qae em 
demasia nutria conlra as casacas, vàe-se-lbe de rojo 
com a miseria^ e eil-o a encommendar logo logo ao 
mais afamado e barateiro algibebe, ao Nunes, por ex- 
empio, uma encaderna^ào completa, sobre-casaea de 
panno inglez, colete, de veluao de là c6r de ginja 
com grandes ramos pretos, e cal^ de casimira do- 
brdda, em quadradinnos, tudo obra de dura e meio 
moda, remettendo, ao mesmo tempo, a medida da 
sua cabeca para o melhor chapeleiro, que o corres- 
pondente suhstitue por um adelo, onde Ibe compra 
mais colossal dos quicos de quarenta annos d'eda- 
de, milagrosamente escapado à furia de muitos car- 
navaes. 

Com este novo e elegante uniforme, que Ihe fica a 
matar, grilhào ao pescoso, e annel de chapa no dedo in- 
dice, èque oprovinciano abastado apparece em Lisboa, 
olhando a todos por cima do hombro, com um sorriso 
desdenhoso digno da muita roupa suja que ainda por 
ahi resta dos anligos fidalgos, e perguntando na Pra- 
^a das Flores, onde fica por alli a memoria do Ter- 
reiro do Paf o ! 

É este typo ridiculo do provinciano analpha- 
beto e enfatuado, que nós tenlàmos representar na 
figura que para desenfado desenhàmos, e hoje divul- 
ga Archivo. 

Ao provinciano, que é o avesso d'estes taes bruta- 
montes, melhor cane o nome, menos criticado, de ^ 
provincia!. 

KOGUEIRA DA SILYA 



EXTRACTOS DE UM LIVRO INÈDITO 

(Vid. p9«f.130) 

CASA OrCDE FALLBCBU O GRANDE POETA IH)RTUGUEZ 
ALUEIDA GARRETT 

A Inglalerra, que póde dar li^es ao mundo nào 
so no modo por que premeia os servicos dos seus ho- 
mens illustres em quanto vivos, comò nas bonras 
que Ihes presta depois de mortos, conserva, armada 
e fundeada na bahia de Portsmouth, a nau Victoria, 
a bordo da- qual o immortai Nelson pagou com a vi- 
da a gloria ae Trafalgar. Se o governo de Porlngal 
comprasse e conservasse, com a propria mobilia, a 
casa onde faltecen Garrett, os politicos chamariam 
desperdicio a esse acto de nacionalidade, que poderia 
custar uns vinte contos de réis. Entretanto, com qae 
prazer as geracdes.futuras iriam alli, ao sancluarìo, 
consagrado, pelo patriotismo e pelo tempo, aò talen- 
to d'um grande poeta, estudar os seus gostos, as 
suas fanlasias, uma das suas feigdes mais caracte- 
risticas, porque assim corno certas aves se conhe- 
cem pela fórma dos seus ninhos, assim certos ho^ 
mens se podcm avaliar pelo interior da casa onde 
vivem, e pelos objectos de que se rodeiam. Os eco- 
nomistas austeros dirào talvez, qne os moveis se 
consumiriam dentro de cem annos, os estofos em 
menos de vinte, e que por tanto seria perdido o di- 
nheiro que por elles se desse. Mas a Victoria, arma- 
da para honrar a memoria de Nelson, vale, pelo me- 
nos, oitocentos contos de réis, e as aguas do canai 
da Mancha de certo a nào respeitarào eternamen- 
te. A Inglalerra, porém, nào regateia quando paga 
OS servicos que se Ihe fazem ; por isso cada pe^ 
que mar e o tempo forem desp(^ando do navio ce- 
lebre, sera logo sobstitnida, conservando-se-lhe re- 
ligiosamente a fórma primitiva, a fim de qne, pas- 
sados muitos secnlos, pareva ainda, animado pela 
alma do valente almirante, transmittir as esquadras 
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do sea paiz aqaellas paiavras de sublime eloquencia: 
— A Inglaterra confia que cada homem farà o tieu 
dever. 

A casa e a mobilia de Garrett podiam ser conser- 
vadas corno a nau Victoria^ se nós, que pretende- 
mos imitar lauta {>ieguice eslrangeirada, procoras- 
semos tambem imitar actos dignos do louvor de 
todos. 

E cito exemplopda Inglaterra e de Nelson, por- 
que existem muitos poutos de Qpntacto entre o poe- 
ta portuguez e o heroe de Aboukir e Trafalgar. Aiq- 
bos eugraudeceram o nome das nacOes que Ihes de- 
ram o berco, um com a espada^ ou'tro com a peoua. 
Mas lado por oude eiles mais se aproximam é o 
do cora^fto, que ambos tiveram extraordinariamente 
inciioado às mesmas paixOes e ... a eguaes fraque- 
sas. amor, ambilo insaciavel das almas teroas, 
comò Ibe chamou outro poeta, foi o escolho da vida 
de ambos. Subjugados pela belieza, por essa fatai e 
sublime realeza aos seutidos a que nmauem resiste, 
ambos deixaram uà sua vida sombras ae que o bio- 
grapho ousa apenas aproximar-se a medo, mas que 
as exigeacias da histona illuminam as vezes com urna 
lux tremenda I . . . 

A casa onde falleceu o visconde de Almeida Gar- 
rett està situada no lado occidental da rua direita 
de Santa Isabel, e tem o numero 56. ^ Fica-lhe fron- 
teiro o cemiterio dos iiiglezes, cujos altos cypresles 
a assombram com sua funebre melancolia. ^iugular 
locai para um homem corno era Almeida Garrett! 
Alguem Ih'o inculcoa de certo. Elle ndo pertencia a 
essa racadeindividuosque gostam de philosophar ao 
pé dos tumulos, nào era de caracler melancolico, 
nào evocava em seus cantos as nenias e os vampi- 
ros, e sobretudo nào gostava de pensar na morte. 
Se nào levou alguem a escolher aqoelle logar, que 
acaso mysterioso o conduziu entào alli? Acaso? 

Acaso foi ? — Mysterios ha na campa 
Que ena tradìcOes de seculois fundados 
Me travam de razào : crel-os n3o oiiso, 
Mas despresal-os . . . tambem n&o 

Seria por ventura a morte que o cbamava ? Fos- 
se que fosse; eu, que ndo tenho prejuizos, to- 
rnei zanga à casa de^e o principio. Embatde o poe- 
ta me mostrava os excellentes e vistosos panoramas 
que se desfructam das cinco janellas da frente, e do 
moro do jardim; nada podia attenuar em mim a ma 
impressào que me causava a visinhan^a do cernite- 
rio. Garrett zombava e mettia a bulha muitas vezes 
a accusapào que eu Ihe fazia de mau gesto na esco- 
Iba do sitiOp e dizia-me entre muitas coisas que de 
iodos 0$ vistnkos nenhum é tao discreto corno um in- 
glez morto. 

A verdade é que elle se mudou para alli em 30 
de otttubro, e no firn de 39 dias estava morto) Este 
acontecimento ndo auctorisa prejuizos mais ou me- 
nos ridiculos, mas justifica-me a mim a immensa re- 
pugnancia que sempre Uve a ultima habitagao do 
poeta, pela proximidade do cemiterio. E justificou 
tanbeni 

Uro presdgio de iacognita des^raca. 
Presentimento vago e mat distincto 
De Dio sabido nml, 

8ue me assaltou desde que alli fui a primeira vez. 
[Qje mesmo, depois de tantos annos passados, pare- 
ee-me sentir ainda a tristissima impressào que du- 
rante a doen^ do poeta me' causava de noite a vis- 
ta dos cyprestesl Era nula fraqueza, conbefo-o, 
mas urna rraqoeza invencivel. Nas noites de luar, 
qoe foram raras pela inconstancia do tempo, apro^ 



ximàva-me às vezes de urna janella, e arrastado por 
essa inexplicavel influencia que exercem sobre as 
pessoas nervosas as coisas ou os individuos que nos 
desgostam, fitava por muito tempo aquellas mudas 
sentinellas da morte.. A luz ba^ do luaf do inver- 
no dava-lhes um aspecto ainda mais sinistro; a sua 
6gura coiossal, engrandecida ainda pelas sombras 
da noite, proiectando-se n'um eco pardacento, e som- 
brio corno ellas, parecia pesar sobre mim. Todavia 
eu nào tinha forya para me afastar. Porque? . . . 

Mysterios ha na campa! . . . 

Durante esses momentos,'que eram para mim de 
indefinivel incommodo, nào sei que vagas supersti- 
cOes se apoderavam de mìni e me tornavam outro 
tao dilTerenle do que sou realmente. Todas as mc- 
moriàs da minba infancia, todos os prejuizos da roi- 
nha aidèa onde nasci, me assalta vani e domina vam. 
Algumas vezes, apesar do l'rio intensissimo, ia até 
ao jardim para ver se o ar livre e a vista de outros 
objjectos mudavam o curso das minhas idéas. Mas 
alli acbava-me quasi sempre pcor. Cada arbusto re- 
vestia-se a nieus olhos de estranhas fórmas ; de ca- 
da massi^'o de verdura me parecia ver surgir um es- 
pectro ; os ramos agitados pelo vento em direccòes 
diversas, desenhando-se no chào a palida claridade 
da lua, formavam urna danca de sombras, que se 
me aOguravam almas errando sem descan^o em tor- 
no dos sepulchros. ludo isto é pueril, é ridiculo, 
mas peor é que tendo eu a conscìencia d^isso, nào 
podia vencer similbanle fraqueza, e fugia corno urna 
crian^ra que teme as almas do outro mundo ! 

A ultima vez que enlrei no cemiterio dos inglezes 
foina compnnhia de Garrett, que quiz mostrar-mc o 
tumulo de Fielding, o creador do romance moderno. 
Era um domingo; o recinto mortuario estava cheio 
de gente, e o poeta, com a veia do costume, ia 
analysando os typos que encontravamos, com urna 
gra^ que faria' rir os proprios mortos, se o ou- 
vissem. Adiante de nós passeava gravemente um 
homem de extraordinaria estatura, amortalhado 
n'um casacào pardo, de proporcdes enormes, simi- 
Ihante a uina mortaiha de bufel. Da cara do gi- 
gante caiam pendentes sobre o peito, em des^re- 
nhada confusào, immensas barbas grisalhas. Tinha 
OS olhos profundamenle encovados, a cdr do resto 
era terrena e pallida ; a testa, o nariz e a bocca ti- 
nham dimensòes grandiosas ; a cabc^, de tamanho 
fabuloso, andava mal coberta por um chapeò de se- 
da que nào alcan^ya a regiào frontal. Os pcs, as 
pernas, os bra^os, as màos, e o tronco, tudo recor- 
dava a imagem pittoresca, e atrcvidamente grande, 
do famoso Adaniastor. Este prodigio passou por nós 
carregando o sobr'oiho, e encarando féramente Al- 
meida Garrett. poeta resmungou alguivi tempo e 
por firn disse-me ; « Ve aquelle bruto ? Pois era — 
dizia-se— muito meu amigo, e fazia-me muita festa. 
Um dia encarregou o J. E. de me pedir um favor, 
que eu iìz, e d'ahi em diante nunca mais me tirou 
chapeo. Isto admirou-me. e pergunlei a J. E. se 
me sabia dizer a causa. J. È. foi interrogar o nosso 
homem, o qual respondeu que tendo-o eu obrigado 
deixava de me comprimentar para nào compromet- 
ter a sua independenciaf porque nào é nenhum se- 
vandija ! » 

Està historia é authentica. Felner, Rebello da Sil- 
va, Goncalves e outros, a ouviram contar muitas 
vezes do mesmo modo, e conhecem todos o homem 
que se fizera mal criado, por honestidade de cara- 
ctef\ 

Yinhamos andado poucos passos quando o colos- 
so tornou a passar por nós. « Yeja que austeridade, 
me disse Garrett, e fa(;a favores a estes indepen- 
dentes 1 ... » Resmungou outra vez, e continuou de- 
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pois : « que v. ndo sabe é aue este Catdo menor 
é nm romantico facanhado. Moire por um cernite- 
rio, e lodo èlle fede a defuncto e a elegia que tre- 
sanda t Ao cair da Ioa vem o desaimado para aqai 
refocillar o sea romantismo, e empunhando urna ca- 
nella de inglez, faz dar urros a todas as nenias e 
vampìros de dez legoas em redor. 9 A ridicala des- 
crip^o que poeta fazia do romantismo do gigan- 
te, fez com qne muitas vezes, diante d'este, n§o po- 
dessem conter riso todos os que conheceram. 
Poi a vingan^ de Garrett ; e a figura burlesca do 
independenie prestava-se maravilhosamente à pitto- 
resca descrip^o de que a sua grosseria tornou 
victima. 

Quando chegàmos ao pé do tumulo de Pielding 
comecei eu a traduzir laboriosamente a inscrip^ào, 
porém Garrett ndo me deixou concluir. 

«Ndo leia isso, que é tudo mentirà ; a unica ver- 
dade que ahi està é nome de Henrique Pielding, 
e ninguem sabe, ou n9o se lembram d'elle. Pois 
foi um grande nomet Walter Scott chàma a Piel- 
ding pae do romance ingkz^ e la Harpe disse que 
Tom Jones é primeiro romance do mundo. Ape- 
sar de tudo, està enorme tumba de pedra encerra 
um punhado de cinzas que foram consideradas em 
quanto as animava uma multidào de paixOes revol- 
tas i . . . — agora . . . quem sabe que ellas estào ahi ? 
que epitaphio ndo diz é que Henrique Pielding 
vivere eternamente no Tom Jones^ comò Squire 
Western. que tambem ndo diz esse estupido epi- 
taphio, é que nem a Inglaterra, nem ninguem se 
lembrou da viuva e dos filhos d'este homem illustre, 
que morreram ignorados, depois talvez de terem vi- 
vido comò mendigos entro poderosos homens de es- 
tado, que foram condiscipulos e se diziam amigos 
de seu pae t — Ah I mundo enganador I . . . e eu que 
tambem tive meu Lyttleton em formato 32, que 
me nomeou juiz de paz I ...» Dizendo isto, travou- 
me do brafo bruscamente. « Parece-me que nós es- 
tamos aqui usurpando diretto do nosso romantico ? 
Vamos ver as obras da minha casa nova, e fique 
advertido meu amigo, de que tenho por visinho 
este illustre defuncto. » 

Ainda ndo eram passados quatro mezes, depois 
que fizemos està visita, e em fronte do sepnlchro 
onde jéz ^uctor do Tom Jones passava triste 
corteio que acompanbava ao cemiterio dos Prazeres 
cadaver do auctor do Camdes I 

No dia seguinte àquelle em que Garrett adoeceu, 
mandou-me chamar, e apenas me avistou exclamou : 

« Quem me ha de valer agora àquellas obras da 
casa de Santa Isabel ? 

— Ilomem, tra te de si, recobre-se, e depois cui- 
daremos da casa. 

« Ma$ corno me hei de eu curar aqui? dr. quer 
que eu va para Lisboa, e se isto tem de me ser fa- 
tal, quero morres na minha casa nova. 

— Qual morrer f . . . . fumé là este cigarro, que 
ndo é do contrato. . . È verdade que v. tem sido 
um mimoso dos contratadores ; fuma sempre bons 
charutos e melhores cigarros, mas estes tambem ndo 
sdo maus. 

a Este bom é. Se quer charutos alli estdo n'aquel- 
la caixa. . . ndo me desarranje esses papeisl bomt . . . 
ora agora arrume-os, ande t Mas a casa ? . . . 

— Deixe là a casa, com a fortuna f V. preoccupa- 
se com ella a ponto de aggravar a doenpa. 

« Ndo diga brincando 1 Se ndo acho uma alma 
caritativa que se encarregue da mudane e dos ul- 
timos arranjos. . . ' 

— Entdo eu ? 
«V.?!M 

— A admira(^o offende-me. 



« Pois ndo se offenda. Ndo pensei em*v. porijoe 
sei que Ihe falta tempo e Ihe sobeja a preguiea. 
Mas ndo me admira offerecimento ; admiro-nie de 
que se ndo lembre d'outra coisa. 

— que? 

a Que preciso de companhia que me ndo seque, e 
se V. tem tempo para me tratar das obras. apesar 
do grande desejo que tenho de as ver acabaaas, pre- 
firo que esteja commigo. Que«tal acha a exptica- 
0[o? 
» — Agrade{x>-a sem Ihe fazer um discurso. 

« Mas a casa ? 

— A casa. . . é negocio muito seri^ 
« Gravissimo. 

— Estamos salvos 1 Que estupido esquecimento 
meui Temos um homem excellente, magnifico, unico. 

« Quem é prodigio? Diga depressa! Descubra- 
me essa nata do genero humano. 

— Quem ha de ser? Gon^lves. Aquelle bom e 
pacìente aroigo, que sabe de tudo, que para tudo 
tem muito gosto, e que faz tudo quanto se Ihe pede. 

« Era bom. era ; porém eu hei de atrever-me a pe- 
dir-lhe similnante coisa ? 

— Grande audacia 1 Se nunca teve outras maiores, 
ndo tem de que gabar-se. Ainda ndo conhece bem 
Goncalves; ha de agradecer-me assuas rela^es mais 
tarde. prazer d'elle é ser util a alguem, e para 
obrigar a v. farà milagres. 

a Pois se elle ndo tem medo de que eu deixe de 
comprimentar, corno aquelle homem dos vampiros me 
fez a mim... 

— Ndo tem; respondo em tudo por elle: até n'isso. 
« Porém. . . 

— Ndo me faca mais observacOes t . . . Que mais 
quer ? Eureka I Achei, inventei-lhe unico homem 
possivel nas nossas circunstancias, e v. ndo fica con- 
tèntissimo? 

«Estou ébrio d'alegria; doudo furioso de conten- 
tamento. E quando falla ao Gongalves? 

— Hoje à noite, e àmanhd aqui venho com elle. 
Pizeram-se as conferencias, e doìs dias depois re- 

cebia Goncalves a seguinte carta escripta pela pro- 
pria mdo do doente : 

(rSegunda feira 11 de setembro * — Meu amigo e 
senhor — Jà que quer ter a bondade de me valer 
n'este fatai aperto em que me ^ejo, pondo alguma 
ordem n'esta minha mudanca de casa, que tanto ag- 
grava OS meus padecimenlòs. faca a caridade com- 
pleta, e inteire^se de todo gravissimo negocio que 
estupidamente emprehendi seni for^ras nem cabeca 
para desempenhar: tanto que, se me ndo acudisse 
providencialmente seu obse(]uio, entregava-me a 
sorte^ e deixava tudo. Eis aqui estado da questdo: 

<r Entremos pela dita casa de Santa Isabei, e pela 
sua porta principal. 

«1.° vestibulo precisa de dois banquinhos, ou 
duas cadeiras, que a vista designaremos. Segue-se 
uma porta na escada, que ha seis mezes ! se anda 
fazenao, e corno viu, ndo està feita. Està porta com 
dois batentes precisa uma ferrageiii especial para a 
porta podér girar. Ajustei a confei^o e pintura da 
porta com meu armador Gaspar, por 18$000 réis, 
tendo de levar em cima as iniciaes de meu nome, e 
Umbre de minhas armas (que eu forne^o de fora 
parte em metal dourado) ; a pintura de magno, dois 
ocuios redondos no meio das portas (que eu tam- 
bem forne^). 

a Ndo a apromptando jà Gaspar (ou seu carpin- 
teiro) temos de a mandar fazer a nutro, e Gaspar 

* A sua correspondencia oommigo e com Gon^lves, éoerca da ca- 
sa, éassaz volunlosa e interessantissima. £lla mostra mìo so as pe- 
aucnas coisas que tanto o preoccupa vam e servem para a h istoria 
a sua Vida, mas tambem se |>óde tomar oomo modelo de estilo, e 
objecto de serio estudo lìttemrlo, para se apreeiar o escriptor. roda 
elfa se publicara no livro de que estes apontamentos sdo parte. 
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que leve o que està principiado desde abrii, e nnnca 
aobsdo. 

a chSo de pedra que fica entre a dita porta e a 
escada é pintado a branco, assim comò o alisar, e 
precisaiD reparados. 

I A escada, pialada a magno precisa verniz, por- 
que é a tempera, e o piotar roubou-me ao veroìt. 

« Faltam tres varOes de metal para segnrar o ta- 
pete da escada. 

a candieiro od bico de gaz da escada nSo è do 
meu gosto. Qaem o collocon 
foi ImbertOD, agente da com- 
panhra, e foi -com a condicio 
de se mndar se odo agradassc. 
dito hnberioQ deve mandar 
dois ou tres para se escolher, 
collocar-se o escolhìdo, e fa- 
zer-se de modo qoe a&o offen- 
da o estuque. 

« patim da escada até ci- 
ma aoode chega a pintura, es- 
luques, roda-pés, etc., tudo 
precisa reparo de pintor, ver- 
niz a escada, eie. 

■ ì." Todas as pcrtas do pr- 
meiro andar prectsani reparo, 
e trabaiho de carpmteiro e de 
pintor. Vemiz nas portas e ja 
uellas dos tresqoartos da fren- 
le; a saber, saleta, livrana e 
sala. 

S." Casa de }a&taT està prom 
pta, menos portas, janellas e 
auas boas mfios de verniz que 
precisa o sobrado da dita sala, 
e o do corredor pnncipal que 
a ella conduz Cadeiras preci- 
sam polidas 

1 4.° A saleta ou sala de es- 
pera leva quatro cadeiras de 
marroqnini, que tamhem pre- 
cisam polidas Tem obriga^ào 
Gaspar de as polir Leva mais 
duas bancas de jogo bonitas, 
de magno, romo ja tralamos 
tapete posto em termos (que 
nSo est)), obriga^ào de bas- 
par; e um transparenle naja- 
nella, qoe escolheremos 

«S.'Livrana — Tapete pos- 
to em termos, comò jà disse- 
mos. Relogio proprio, puna- 
dordecordfio, quediga comas 
cortinas, na campamha. As 
cortina» eslào mal postas, co- 
mò jà observei ; os traosparentes brancoa indigna- 
meate postos. Se Gaspar os nSo pOe jà em termos, 
e repara o mal feito, mudaremos de armador. Fi- 
eam n'este quarto os trastes segnintes : 

■ 1.** A banca grande de escrever, que precisa um 
oleado (qbe escolheremos). 

1 1." A cadeira at>bat:ial, que precìsa forrada de 
DOTO da mesma fazenda das cortinas. 

• 3.° De um mocho dito dito. 

« i." De urna banca subsidiaria, mesmo estilo se- 
bastiaaista. 

■ B." Duas cadeiras genovezas, qoe so precisam 
iimpas. 

<■ Portas, alisares^gaarda-péseparedea, tudo pre- 
cisa reparado de pintura. 
« 6.' Heu quarto de cama. 

■ Tapete posto em termos, que n&o està (obrì^- 
fjo de Gaspar), pape! chaniado perse, escolhìdo 
egual a ama chita que ao mesmo tempo se deve com- 



Venlmleiro retnito <le 8. Fmiicisoo Xavier 
se achou mm 12 de ouuibru ije 18^ 




prar, ludo alegre, A cbita é para coberta e armadio 
(ibui simpies) da cama ; e da mesma chita serfio for- 
radas duas cadeiras ou tres, qne desiioaremos para 
servilo do quarto da cama. 

« A cama é gebattianigla, e està a concertar em 
casa do meu amigo o visinho marceneiro. Tem um 
coUdo de molas que està a concertar em casa do 
meu colxoeiro ao Calhariz. 

I Ajanetlinha daTresta està muitomal feita, e pre- 
cisa afterada comò disse, antes de se pdr o papel. 
« A porta falsa que vae ao re- 
trete tambem precisa arrauja- 
da antes de receber o papel, 
corno jà dissemos. 

* Os cordOes das duas cam- 
painhas à direita e esquerda da 
cama, de cdr que diga com a 
chita da armalo da cama. 

B 7." Sala. Tapete bem pos- 
to; portas reparadas, alisares, 
roda-pés, etc, eie, cortinas 
brancas bordadas, com um 
puiiUeau de damasco cncarua- 
do uas janellas (en fomeco o 
damasco, que teoho); papel 
novo que escolheremos; puxa- 
dores (ou nào sei conio se cha- 
mam) encarnados, nas cam- 
painhas. Os trasles, que so a 
vista poderemos designar, e 
que (ìcam n'esta casa, tem de 
ser reparados e recobertos al- 
guns, para dizerem com ascor- 



« U interior do fogdo da saift 
hronzeado do mesmo modo que 
està exterior do fogdo da li- 
vraria. Sobrc a pedra do dito 
fogio umespelhodourado, cuja 
moldura devedizer com asga- 
lerias das cortinas das janel^s. 
A sala nio leva passaueiras de 
hollanda sobre o tapete. Por- 
tas, alisares, e roda-pés, re- 
passados de pintura. Transpa- 
rentes brancos nas janellas da 
sala, 
a Apootameotos geraes. 
nl.°— .Tenho aiguns espe- 
Ihos que preciso trocar ou ven- 
der, OS que nào servem oassa- 
las. 

2.° — Um d'elles ba de ser 
collocado no primeiro patim 
ou no alto do primeiro laufo 
da escada, que é moda agora. 

tS." — Ba varios trastes que nio servem ou aio 
cabem na casa, e que havemos de trocar ou vender. 
ti." — Ha tres camaa de ferro que preciso trocar 
por outras mais maneiras e simples. 

• fi." — Eslou cau^do de atnrar desde o mez de 
fevereiro as mangafóes do sr. G. que tudo lem feito 
indignamente ; e depois de quatro, seis e sete mezes 
de espera, e além d'isso é careiro, e rouba atroz- 
mente. 

«Mas ba um homem que eu conbefo, que pOe 
papel, e estofa, e faz todo o preciso de armador, e 
que se accommoda em pre(os, o qua) se chama Mi- 
litSo José Ferretra, e agora poi loja na ma nova da . 
Trindade n. U. 

«Dou ordem a este para que se apresente a v., 
se elle effectivamente se accommodar sera bom apro- 
vejlal-o. Mas prefiro qaalquer qae teoba a cwHan- 
^a de V. 
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e 6.^ — Os cartOes para as estantes da libraria es- 
tdo a fazer (e a concertar aiguns) no encadernador 
da rua larga de S. Roque, ao pé do segeiro. 

tt Concino este longo e seccante cartapacio deco- 
rando que, apesar de minucioso e seccante, estou 
certo que Ihe ha de fallar muita coisa, que so a vis- 
ta e conversando se póde esplicar. Egualmente dese- 
jo que saiba que ae antemdo approvo tudo o que 
resolver e determinar, e que todas as contas appro- 
vadas e rubricadas por v. serio promptamente sa- 
tisfeitas. 

« Se alguma coisa, qualquer que seja, convier pò- 
rem pagar logo de contado, ou adiantar para quaes- 

![uer despezas, Ihe pe^o encarecidamente que m'o 
aca immediatamente saber para se apromptàr o di- 
nheiro necessario. Receioso de que o ndo le^ve a bem, 
nào mando jà com està algum dinheiro que possa 
ser preciso, na certeza de que ndo farà commigo 
ceremonia, que Ihe ndo mereco, porque me confesso 
de V. amigo muito obrigado — AÌmetda Garrett,*r> 

(( P. S. Escrevo n'esta data ao armador Gaspar e 
ao tal sr. Militào, para os por de accordo. » 

Com està longa carta veìu outra para mim, de ta* 
manho pouco menor, incitando-me a que afervo- 
rasse o zelo de Gon^alves e o ajudasse quando pò- 
desse, sem esquecer comtudo o pobre enfermo^ qm 
se via quasi sempre só^ no desterro da Junqueira. 

( Continua ) 

F. GOMES DE AMORIU 



HXPOSIGAO SOLEMìNE 
DO CORPO DE S. FKANCISCO XAVIER EM 1859 

Mas guem de Xavier, histre de Hespanha, 
N&o folga ao ier a historia portentosa ; 
Por quem tanta nocào remota, estranha, 
Da evangelica luz da raios gozaT 
Mil veze^ mais que bellica facanha 
Val do apostolo a empreza Gloriosa. 
Lusa terra além mar guarda teus ossos: 
Propicio acollie, ó santo, os cultos nossos ! 

VIALE— -Dos?, metrico da Hist. de Pori, 



A pag. 219 do voi. ii do nesso Archivo, dèmos 
uma optima gravura do famoso tumulo de S. Fran- 
cisco Xavier, que està na egreja do Bom Jesus, an- 
tiga casa professa dos jesuitas em Goa, a Yelha, 
para onde foi trasladado em 1655. 

Està està estampa acompanhada do epitome da 
Vida do glorioso apostolo e defensor do Oriente^ 
escripto pelo illustre callaborador, e ()esvelado prò- 
tector d'este jornal o sr. Carlos José Caldeìra, aue 
Ihe juntou a inscrip^o epitaphica nas linguas coi- 
neza e portugueza, que amda ha poucos annos exis- 
tia n'uma lapida, que os christdos chins haviam posto 
perpendicularmente sobre a primeira sepultura do 
Santo Xavier, na ilha de Sanchodo. ^ 

À relei^ào d'esse excellente e mui noticioso arti- 
0, convidàmos agora os nossos leitores, para me- 
tior intelligencia do que vamos referir^lhe tocante à 
solemne exposipdo, que ultimamente se fez. do corpo 
do santo que tanto concorreu para a civiiisacSo do 
nesso imperio na Asia, em cojo territorio misslonou, 
durante dez annos, percorrendo mais de triota mil 
legoas, doutrinando e baptisando para cima de tre- 
zentas mil alroasi 

A grande devocdo que nào so as christandades da 
Asia, mas os proprios gentìos conservam a S. Fran- 
cisco Xkvier. suggeriu ao douto etterato secretano 
do governo aa India portugueza, o sr. J. H. da Cu^ 
nha Rivara, de accordo com o zeloso govemador 
d^quelle estado, o sr. visconde de Torres Novas, a 
boa lembran^ de fazer uma segunda exposi^o pu- 
blica e solemne do corpo do santo, tal qual se Unha 
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feito jà em 1782, sendo capitào general da India D. 
Frederico Guilherme de Sousa. 

Por curiosidade oo devono, se abria muitas ve- 
zes, antes de 1776, o cofre^ ou caixdo que encerra 
desdel552 o corpo de S. Francisco. Xavier. Mas ven- 
do governadorda India, que n'aquelle anno de 1755 
era o conde de Alva, resultarem de taes aberturas 
e revolvimentos damnos e extravios, porque sempre 
se tirava e dava alguma reliquia, soliicìtou, e obte- 
ve, que sem licenza expressa do governo da metro- 
poìe fosse probi bido abrir-se o tumulo. 

Em 1782, por instancia do padre Antonio Luiz 
dos Santos. reitor do collegio das HissOes da ilha de 
Chorfio, cóncedeu a rainha D. Maria i licen^ para 
se expor à devocdo dos fieis o corpo do Santo Xa- 
vier, fazendo-se primeiro um auto de abertura e 
exame, na presenca do governador e de todas as au- 
ctoridades civis e militares. auto lavrado no pri- 
meiro de Janeiro do referido anno 1782, diz em sub- 
stancia o seguinte : 

Que aberto o cofre em que està o corpo do san- 
to, se achou vestido com os paramentos sacerdótaes: 
Que tem a cabota inteira com bastantes cabellos no 
casco, OS quaes sensi velmente se acham: Que tem o 
roste, com todas as feicOes, carcomido, mas coberto 
de pelle, exceptuando a parte direita que tem uma 

Sequena contusdo: Que tem ambas as orelhas, e to- 
os OS dentes visiveis, e sómente Ihe falta um : Que 
tem bra^o esquerdo com a mào inteira còberta de 
pelle carcomida : Que Ihe falta o bra^ dir^ito, e se 
diz, por tradito, que fora para Roma no tempo 
que existiam os padres da companhta de Jesus, e 
tmha mais corpo, em que semente Ihe faitavam 
OS intestinos, comò o apalpou o bispo de Cochim, 
tocando com a mào o corpo por baixo das vestiroen- 
tas: Que tem<as pernas cobertas de pelle resecca- 
da : Que tinha os pés nus cobertos de pelle, divi- 
sando-se-lhe as véas com as unhas nos dedos, e Ihe 
falta semente um dedo no pé direito, que Ihe foi ti- 
rado por devo^ào de uma pessoa devota, e se acha 
em casa do intendente geral, corno elle attestou. 
Ultimamente assentaram que o corpo e reliqulas 
do roesmo santo se achavam em estado de se pode- 
rem decentemente mostrar ao publioo, para excitar 
e augmentar a devopào dos povos. 

Similhantemente se proceideu na abertura feita 
em 12 de outubro do anno 1859, cujo auto diz, em 
sufnma, o seguinte : 

«E logo com as chaves que existiam na secre- 
taria do governo geral, e no acto foram apresen- 
tadas, se abriu o cofre em que està o corpo do 
dito santo, e se achou vestido de vestimentas sacer- 
dótaes ; e procedendo os facultativos de que se com- 
pOe a junta de saude, o physico-mór, Eduardo deFrei- 
tas e Almeida, o cirurgiào-mór José Antonio d^Oli- 
veira^, e o cirui^iào de classe Antonio José da Gama, 
ao exame do mesmo corpo, acharam o craneo re- 
vestido pelo lado direito, do respectivo coirò ainda 
com cabellos, mas raros, e do ladu esquerdo com- 

[)letamente descoberto. A face reyestida toda de pel- 
e resequida e escura, com uma abertura do lado 
direito communicando com o seio maxiliar do mes- 
mo lado, a qual parece corresponder ao logar da 
contusào a que se refere o auto feito em um de 
Janeiro de 1782 ; dos dentes visiveis, so falta um 
dos incisivos inferìores ; existem ambas as orelhas ; 
falta bra^o direito, e a mio esquerda achanse in- 
teira, inclusive as unhas, do mesmo modo corno està 
indicado no referido auto ; as- paredes abdominaes 
cobertas de pelle resequida, e al^am tanto escara, 
e 'Udo contendono ventre os intestino^; os pés cober- 
tos de pelle, tambem resequida e escura, deixando 
percéber a saliencia dos tendOes, fallando no pé di- 
reito quarto e quinto dedos, existindo por^n de 
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um d'estes alguiks restos da pelle e phalanges emesta- 
do molto esponjoso. £in vista do que, se asseatou qile 
o corpo e reiiquias do mesmo santo estavam em estado 
de se poder expdr a veneralo publica, para excìtar 
e augmeotar a devogdo dos povos. 

Ambos estes autos officiaes vem transcriptos no 
« Resumé historico da maravilhosa vida, conversòes 
e milagres de S. Francisco Xavier», publicado em 
Goa, anno passado, pelo sr. Filippe ISery Xavier, 
para ser vendidb aos fìeis, concorrentes a exposi^ào 
do corpo do santo, de que se tiraram 2,500 exem- 
plares que logo se extrahiram, sendo necessario fazer 
segunda edi^o. 

Sobre taes autos, e notas de que os acompanhou 
o auctor no « Resamo », temos que fazer algumas 
observacOes. 

Di%*se no primeiro, constar por tradigào ter ido 
o brago direito do santo para Roma. Nào é por sim- 
ples tradigào, mas por documento impresso, que nos 
admira ndo ser conhecido em Goa 1 

A rainha D. Maria Sophia, mulher d*el-rei D. Pe* 
dro li, grande devota de S. Francisco Xavier, pediu 
ao padre Antonio Vieira Ihe fizesse uni sermào d'es- 
te santo. facundo prégador regio Tez-lhe, nào um 
mas quinze, apesar ae ter jà os seus oitcola e tan- 
tos annos. N'elles està eloauentemente compèndiada 
toda a Vida do apostolo do Oriente; e um e todo 
consagrado ao córte do brago do santo, a rogos do 
papa. 

£is corno refere Antonio Vieira este successo, com 
todas as pias illusòes d'aquelle tempo. 

«Perseverou inteiro o corpo morto deS. Francisco 
Xavier, sesscnta e tres annos, até que no de 1614, 

3 uè foi para a sua intcireza o climaterico, se divi- 
iu, e ihe foi cortado o braco direito. 

Constando ao summo ponlifice Paulo v, que o cor- 
po do Padre Francisco Xavier se conservàra inteiro, 
com isengdes, da natureza e da morte, tao singula- 
res, desejou ter comsigo urna reliquia do mesmo cor- 
po, que assim chama a egreja às partes principaes 
de que se compOe. E corno os descjos da suprema 
auctorìdade sdo os modos mais apertados de man- 
dar, declarado este por S. S. a Companhia, elle foi 
o golpe que a obrigou a uma tao rigorosa separacào. 

legar que se elegeu, foi uma capella interior 
para onde se trasladou o santo corpo a titulo de 
maior dccencia. tempo, o mais secreto da meia 
noite, sem noticia, dentro nem fora, do que estava 
determinado, porque, sabendo*se, toda Goa e toda 
a India se porla em armas. para defender o brago 
que tantas vezes as tinha aefendido. Os assìstentes 
eram o visitador, o provincial, o proposito, e tres 
consultores da provincia : o executor um irmdo lei- 
go, por nào parecer decente que as màos sagradas, 

Jue offerecem a Deus o sacruicio incruento de seu 
libo, se ensanguentassem no de Xavier. Postos as- 
sim de joelbos todos^ levantou o execator o brago do 



santo, tao naturai e flexivel comò' se fosse de um 
corpo vivo que esllvesse dormìndo, e indo para o 
cortar, eis que subitamente treneu a terra, a capel- 
la, e todos OS: que n'ella estavam i Tornam segunda 
vez a intentar o golpe, e nào so o pavimento, mas 
as paredes» com segundo tremor, pareciam oue se 
querlam arruinar, desencaixando-se aspedras. Quem 
nào desanimàra com a r^etigào de tal prodigio I In« 
sistindo, porém, terceira vez no mesmo intefilo, foi 
tanto maior o Iremor e abaio, que o tecto, e todo o 
edificio d'aquella grande casa, caia sobre os que es- 
tavam na capella, com que todos attonitos sairam 
para fora. 

Folta por elles nova consulta, quando parece oue 
se havia de resolver n'ella, que se rescrevesse a Ro- 
ma, e se representassem os manifestos e prodigiosos 
indicios com que Deus mostrava que nào era ser- 
vide que o santo corpo se dividisse, mas perseve- 
rasse inteiro, para que a sua mesma inteireza fosse 
um perpetuo testimunho a todo o Oriente, da ver- 
dade da Fé que Ihe prégàra; o que se resolveu foi, 
que tomassem ao mesmo Santo por intercessor cen- 
tra si, e Ihe pedissem licenga para a execugào do 
que eram mandados. Entram outra vez todos na 
mesma capella, e postos de joelhos, fallou assim um 
dos prelados: Bemaventurado Santo, bem sabeis vós 
que vimos aqui nào tanto por nossa vontade, q[uanlo 
por obediencia de nesso padre geral. E pois em 
Vida fostes tao obediente, dae-nos agora depois de 
morto licenga para que possamos executar o que se 
nos ordena, mandando està reliquia de vesso corpo, « 
que a pede o Summo Pontifice. Disse, e em se ou- 
vindo nome do Summo Pontifice, do padre geral, 
e està palavra obediencia, obedeceu o Santo, obede-' 
ceti a terra, obedeceram as paredes, obedeceu tudo, 
e brago se deixou cortar, inanando da ferida tanto ' 
sangue, que encheu um vaso de pràta, e se banhou 
n^elle uma toaiha, que para esse effeito ia preveni- 
da, a qual depois de muitos annos levou o conde de 
Linhares, viso-rei da India, para apresentar a el-rei 
D. Filippe IV. » 

Aqui damos o facsimile das fitas ou medidas do 
comprimente do corpo do santo, e n'elle tocadas de- 

f>ois de benlas, que se davam por differentes esmo- 
as, durante a exposigào. 

Umas eram de seda e de diversos pregos, a saber: 
deSxeraiins (i80 rs. fortes): de Sxerafins (320'rs.): 
de 1 xerafim (160 rs.): de I tangas (120 rs.) : de 3 
tangas (96 rs.) : de ì tangas e 30 rs. (80 rs.) : de ì 
tangas (64 rs.) 

Outras de nastro, ou linho sarjadas, largas ì tan- 
gas (64 rs.) : estreitas 1 tanga e 30 rs. : as nào sar- 
jadas tambem a 1 tanga e 30 rs. 

De algodào lisas a 1 tanga (32 rs.ì 

A que representa o facsimile é aas de seda la- 
vrada, da primeira sorte. 

( Coniinùa ) 
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Aguila, en la velocidad. t MeM0MA = 8^ ]},> 2^^= 1859. / ^^ 9^^* ^^ ^^ P^^^*- 

Leon, en la vigilancia. j ( Ardente rato del vivo esplendor. 

Bezerro, en la fatiga. ) ^ocada no seu.cowo e benta. ? Todo, en la vlrlud. 

I Hombre, en el valor. / Nasccu - M97. * Morrea 1551 ì J^Toda, en la humlldad. 
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TICIANO 

Foi este celebre pintor italiano um dos homens que 
mais se gozarafo da vida. A sua opulencia Ihe {u-o- 
porcionou a satisfagào de ter a sua mesa até os pro- 

Erios cardeaes, e tratal-os com magnificencia. seu 
om caracter, e seu genio sempre aOavel e jovial, fa- 



ziam-n'o amar e procurar de toda a gente, tanto ou 
mais que pelo seu merito e talento artistico. A sau- 
de que teve sempre até a edade de 99 annos, Ihe 
enflorou os dias aa sua lunga vida. 

Era modesto, nào dizia mal de nenhum pintor, e 
até elogiava os seus rivaes. Era mui jovial, escrevia 
e fallava perfeitamente. Ainda mais uma feigào que 
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(tefine o caraclcr de Tìciano, e qae raras vezes se 
acha em elogio de artistas, é qae a sna moraltdade 
foi sempre irrepreliensivel. 

Eis corno elle coslumava trabalhar : depoìs de es- 
bO(ar um quadro, vol(ava-o para a perede esqnecea- 
do-o por algam tempo; depois, quando eslava meoog 
preoccupado da sua idèa, examinava-o com olhos cri- 
ticos, corrigia o que Ihe ^csagradava, ale que em 
firn concluia. 

Apenas este graade artista comefou a trabalhar 
sob a direc(3o de Giorgione, piolou urna Judith, da 
maneira d'este mestre, pela qual loda a gente reiici- 
leu Giorgione, tendo-a por obra d'elle, e asseverando 
ser meìnor óuadro da sua rnSo. Euraivecia-se GJor- 
gione de ser oorigado a responder, que està admira- 
vel Judith era obra de seu discipulo, e temendo gas- 
sar muitas vezes pelo mesmo desar, pediu a seu dis- 
cipnlo que procurasse outro mestre. Eis conio o 
genio logo se revela. 

Tendo depois Ticiano Iravado amizade com Ariosto, 
estes dois nomens cHebres empregaram os sens ta- 
lentos em sehonrareni matoamente. Ticiano fez ore- 
trato d'este ramoso poeta, e Ariosto o elenio de Ti- 
ciano no seu poeiua de Rolando. E o que mais è, al- 
caofou ^ ventura de si>r estiniado de Aretino^ d'este 
satyrico e venal poeta, cuja mordacidade temiam até 
OS reìs, sollìcitando a sua amiiade. Aretino, conipa- 
decido da pobreza de Ticiano, Toi quem pela impren- 
sa divnigou o talento d'este pìntor, apresentando-o 
, ao imperador Carlos v^ que tanto o patrocinou e en- 
■ riqueceu. Quando Ticiano pintava, lìnha muitas ve- 
zes por lettor um homem celebre aa republica das 
letras. Aretino lia-Ihe muitas vezes. ' 

Diz-se que Ticiano costumava dei\ar aberta a por- 
ta do seu estudo. fingindo ter-se esquecido de a fe- 
char, e que os aiscipulos, na sua ausencia, Ihe co- 

Siavam os quadros. Klle, porém, longe de se esc^o 
alisar coro similhante Traude, reloca\a estas copias 
fnrtivas, que se vendiam por boni pre^o 

Nota-se nas cartas de Ticiano, que fallando elle 
das suas pinluras, nunca asdcsigna pelas suas pala 
vras italianas: gitadro ou lavota; mas por termos 
qae ìndicam o grande concetto que fazia da pintura 
Por exeinplo, a um que Ihe tinha encommendado a 
famosa téla de Veuus e Adonis, estrevia Acabei a 
fabula de Venus e Adonis; e a outro Brevemente 
vos remelterei a poesia de Perseo e Andromaca, ou 
Irò quadro famoso da mito d'este mentre Oxala que 
todos OS pintores ligassem à sua arte a mesma gran 
deza e sublimidade.' 

pontilìce Paulo in, querendo testimunbar o af- 
fecto oue tinha a este pintor, e honrar a arte, o(fe- 
receu-lhe um bispado para seu liiho Pomponio; mas 
artista recusou està ofTerta, dizendo que nio devia 
por amhifjo e van^lorìa elevar seu Hlho a prelatura. 
mesmo papa quiz dar a Ticiano o officio de sella- 
dor dasbullas, que tinha consideraveisemolumentos, 
e tambem o desinteressado artista preferiu viver tran- 
quillamente na sociedade de seus amigos. 

Ticiano fez tres relratos de Carlos v, e este impe- 
rador dizia, que por tres vezes recebéra a immortali- 
dade das mSos ao seu ptntor. Por isso Ihe conferin 
urna honra singular para aquclles tempos, que foi, 
ordenar-lbe que no grande quadro em que se repre- 
senlavam os homens illustres da casa d'Austria, se 
iucluìsse e retratasse a si proprio. Ticiano, nfio po- 
dendo desobedecer a està honorìlìca determinapio de 
Carlos V, deixou perpetuada a sua modestia, relra- 
tando-se no logar nienos apparente do quadro. 

monarcha ndo se oontentou s6 com està dis- 
tinccSo, porque o recompcnsou aìnda mais, nomean- 
do-o conde Palatino, e condecora ndo-o com a ordem 
de S. Thìago. Ba mais outro rasgo d'este impera- 
dor para com o artista, que hom e repetil-o e aivui- 



gal-o para lipSo dos monarcbas endeosados e arro- 
gantes. N'um dia em que Ticiano fazia o ten^iro 
reirato de Carlos v, succedeu cair-the o pineel. 
imperador levantou-se para Ih'o apanhar. artista 
ajuelhou comniovido, exclamando: *Sr., eu nfiosou 
digno de tal hunra. •> Carlos v replicou : « Ticiano 
deve ser servido por Cesar. » 

Ticiano nasceu em 1177, e casou-se na edade de ^ 
86 annos com unia menina que tinha apéuas IB. Al- 
guns querem que fosse muito antes ; o certo é qae 
elle pintou sua mulher uà figura de Veaus, e tani- 
bem a representou n'um quadro de Nossa Seuhora 
com Menino Jesus. Horreu era 1S76, de peste, 
mas fez-se-lhe funeral, sendo alias prohibido aos 
que morriam da fatai doeofa, para evitar os damnos 
e terror proprio de taes quaaras. Tal era a consi- 
deracdo era que o linhara os seus concidadàos. 

No colorido é que sobre ludo prìmou este pintor, 
e tanto que se julga inimitavel. Piotava superior- 
mente mulheres e nieninos, mas nào tao bem os ho- 
mens. V.m retratos, porém, foÌ admiravel, Tratou 
lodos OS generos de pintura, e na de paizagem era 
naturalissimo. 




Tambem gra^ou em madeira muitos desenhosdos 
seus primeiros quadros, quando Binda nao tinha a 
reputa^ao que depois adquinu e entre esus suas 
gravuras ha uma caricatura em que liciano, que- 
rendo zonbar dos que copiavam mal o Laocooote, 
ramosa escuiptura antiga que està em Roma, repre- 
sentou muit(» macaqumhos a tmitareni aquelle fa- 
moso gnipo. 

celebre pintor portuguez do seculo xvi, Affonso 
Sanches Coelno, a quem Filippe ii chamava nas suas 
cartas o Ticiano porlwmes, copiou para o pa^ do 
EscuTial quadro das Furiai, de Ticiano, com tan- 
ta sirailhanfa, que até os enteudedores o repulsvam 
por originai. 

sr. conde de PenamacAr possue nma excellenle 
copia do quadro d'este meslre, que està no Escurìal, 
representando Christo orando no Morto. 



imperador Marco Antonio mandou aue todos os 
homeus trou\essem sohre si o signal aa proHssao 
que tinham; e quem o nSo trazia era condemnado 
a servir nas obras publicas. Que gr|nde contingen- 
te para as nossas estradasi 



Erplica^ d 
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gsDenl Palafol, beroii» defensor de Santgo^ em 1S08 — Deaeiiho de J. P. de Sau« — GrnvnrH de Pedrooo 



retrato que védea, leitor, inculca uiuito pouco, 
mas é de um maocebo de viale e taolos annos, que 
cercado em Saragofa pelas tropas aguerridas de Na- 
polejlo, manteve a ciaade por muitos mezes conlra 
Bs for^as, pericia e valor dos marechaes Uortier, 
Laanes e HoDcey. 

A^ defesa de ^gunto contra o poder de AnaibaI, 
oèo é meoos meiiioravel que a de Sara^jo^ contra 
de NapoieSo. Erani hespaohces, e guerreiros, oa 
propognadores de urna e outra cidades de Hespanha. 

nome de Palafox em SaragO(;a é mui popuiar 
entre jiós, tanto pelo sen valor militar, comò pelo 
drama que por tanto tempo se representou nos tnea- 
tros da peniDsula. 

retrato que d'elle apreseotdmos hoje, foi gravado 
em PortugsI, e espalhado com profusào durante a 
guerra peninsiilar, Reproduzindo-o agora pela gra- 
vara de madeira, acompanhal-o-hemos de uma suc- 
cinta noticia da vida militar do grande capitSo. 

D. José Palafox y Melzi, nascido em 1780, entrou 
ainda mnito ino(o para o corpo dos guardas do rei 
de Bespanba, onde havia multa nobreza. 
Tomo ih - 1880 



Quando rebentoa a revolucio de 1808, contra oa 
francezes, Palafox foÌ escolhido de enlre os oSiciaes 
da guarda para segundo commandante, às ordens do 
marquez de Castellar, ao qual foi confiada a guarda 
do principe da Paz aepois da sua prisSo em Aran- 
guez. Acompanhou esle principe a Bayonna, d'onde 
conseguiu escapar-se quando o novo monarcba de- 
volveu a seu pae oa direitos que elle Ihe conferirà. 
Diz-ge que Palafox fdra encam^ado pelo joven rei de 
ir declarar guerra à Franpa, mas que recebéra cen- 
tra ordem quando jà tinha partido. certo é que 
depoìs que ràgressou, viveu afaatado da cArte n'uma 
casa de campo que possuia junto a Sarago^. 

Quando n esla cidade se espalhou o bMto de qne 
Fernando vii, escapado milagrosameute das mdos de 
Napolefio, eslava disrarcado na cidadelia, a prìvan^a 
qne D. José Palafox tinha com o joven monarcba, 
a sua popularidade, e o ser aragonez, derani serios 
cuidadoa a D. Jofio Guiihenni, capitSo geral do reiuo 
de Arag&o, aue Ihe enviou ordem para sair da pro- 
vincia. A aroitrarìedade de similhante ordem, foi o 
comèdo das hoslìlidades contra D. JoSo Guiihenni, 
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e gne pouco depois Ihe trouxeram a sua demìssào e 
pnsào. general Mori, italiano de nascimento, foi 
immediatamente substituil-o. Conhecendo a iniluen- 
eia popular de Palafox, escreveu-lhe para que vol- 
tasse a Saragoga. Voltou elle com efleito, trazendo 
por secjaito quarenta camponezes armados, que ti- 
nham ido procural-o ào desterro. Àpenas chegou a 
cidade pediu para ser admittido ao conseiho, a tim 
de dar o seu voto sobre negocios importantes para 
a defcsa do reino. povo que o seguirà em multi- 
dào, impaciente por conhecer o resultado do conse- 
iho, arrombou as portas da sala, bradando que Pa- 
larox devia ser nomeado capitilo gej}eral. Retirou-se 
Palafox para que os magistrados deliberassem livre- 
mente; mas, comò ninguem ousasse fallar, nem se 
atreviam a tornar similhanle resolu^o, foram arrom- 
badas as portas por segunda vez, amea^ado o conse- 
iho, e Palafox proclamado governador de Saragoca 
e de todo o reino de Arasào em 25 de maio de I9O8. 

A nomeacdo d'este officiai para tao importante e 
difficii posto, deve parecer digna de admìrarào se se 
considerar que tinna apenas 28 annos de idade, e 
mui limitados conhecimenlos militares, pois passara 
toda a sua mocidade nas dissipacOes e festins de Ma- 
drid, onde a opulencia e jerarchia de sua familia 
Ihe davam posicào de figurar com esplendor. Junta- 
vam-se a cstas circumstancias o lashmoso cstado do 
paiz. Às provincias visinhas de Navarra e Catalunha 
eslavam mvadidas pelos francezes; a tropa regular 
que guarnecia Saragoca, chegava quando multo a 
220 homens; finalmente, cofre da provincia estava 
exhausto. Apesar d'està deploravei situacao, Palafox 
tratou logo da organisacào militar da cidade. Cha- 
mou ao servilo todos os officiaes reformados, e ar- 
mou, sob a antiga denominammo de ter^s, muitos 
corpos, em parte compostos de estudantes da Uni- 
versidade. Querendo inspirar cada vez mais aos ha- 
bìtantes sentimento da independencia e defesa da 
cidade, collocando-os na alternativa de vencer ou 
morrer, declarou guerra aos franc*ezes por urna pro- 
clamando patriotica e energica. Apenas foi publieada 
està notavel proclamando, 8:000 rrancezes saidos de 
Pamplona, e oommandados por Lefebvre-Desnouet- 
tes, vìeram atacar Saragoca. marquez de Lazan, 
irmào de D. José Palafox, saiu ao encontro dos fraa- 
cezes até Tudella. Resacharam-no, voltou a carga, 
e foi novamente derrotado. Mas com auxilio e re- 
for^o de seu irmfto, obrigou os francezes a retira- 
rem-se. 

Partiu logo D. José Palafox de Saragoca, a firn 
de juntar mais tropas, procurar recursos para um 
assedio, e prover a defesa do resto de Aragào, se a 
capital siiccumbissf . JuDtaraii-«e-liie cerca de 1:500 
bofiiens que baviam fogido de Madrid, e entrou com 
eltes na cidade. Os francezesL que tinhara reoebido 
refor^o de tropae e de artilheria, acamparam em 
volta de Saragoca, apoderando-se da montanha de 
TorrorO) posi^ imp«;rtante para a communicac&o 
com OS arredores. Dtrrgiram principalmente as fo^ 
cas contra as portas dei Carmen e del Portillo. 

No firn do mez de jutho, a cidade foi completa- 
mente assaltada. A 22 foi bombardeada, e a i de 
agosto entrada pela porta de Santa Engracia. D'ahi 
enviott general fraaeez a Palafox a ordem de ca- 
pitular, pelo segninle bilhete: uQmrtel general de 
Santa Engracia, Capitulai^ ào. » A resposta imme- 
diata foi nào mcnos laconica: ^iQuartel general de 
Saragoca, tiuERRA de horte.» 

Em 6 de agosto, 3:0<M) b«inens de tropas rc^ula- 
res chegaram aos sitiados, sob mando de D. Fran- 
cisco Palafox, irmào do capitio general; e a 8 re- 
uniu D. José um consetho de guerra, que adoptou 
as seguintes resoluodes: 1.^ que os bairros da ci- 
dade em que aiida se oonservavam, fossen defendi- 



dos com a mesma firmeza; 2.^ que se inimigo ven- 
cesse, cumpria a uè povo se retirasse pela ì)onte 
do Ebro, e que aepois de destruida a ponte, se de- 
fendessem os arrebaldes até ao ultimo nomem. Està 
decisSo do conseiho de guerra foi acolhida com as 
mais vivas acclama^es. Continuou portante a peleia 
durante onze dias consecutivos. povo enfureeido 
ganhava de dia para dia terreno occupado pelas 
tropas aguerridas da Franca, até aue estas apenas 
ficaram senhoras da oitava parte oa cidade. Final- 
mente a li de agosto, sessenta e um dias depois do 
mais sanguinolento e apertado sitio, tiveram os fran- 
cezes de abandonar inteiramente as suas posi^Oes, 
retirando-se para as planicies de Pamplona. 

Està momentanea retirada deu tempo a que ge- 
nerai Palafox reparasse as perdas, juntasse mais 
tropas, e levantasse novas fortificacdes. Mas a tre- 

§ua foi breve. Os francezes voltaraìn de novo às or- 
ens do general Moncey e Mortier. A 23, Palafox 
foi batido em Tudella, e a 27 novamente cercada a 
cidade. Continha ella a esse tempo 30:000 homens 
de tropas regulares. Houve uma ac^o horrivel de- 
baixo dos muros a 21 de dezembro, e a 22 mare- 
chal Moncey, commandante do esercito sitiador, in- 
timou D. José Palafox para se render. A està inti- 
mat^ào respondeu governador por uma recusa for- 
mai, e sitio continuou com varia fortuna de parte 
a parte. bombardeamento renovou-se a 9 de Ja- 
neiro, e a 27 deu-se assalto. Os francezes posta- 
ram-se na brecha fronteira a porta de Santa Engra- 
cia. A defesa dos sitiados foi heroica e tenacissima, « 
e as vantagens dos sitiantes compradas a prego de 
muito sangue. bombardeamento durava ja havia 
tres semanas: a epidemia causava tambem grande 
devastagào na cidade. marechal Lannes, que tinha 
succedido a Moncey no commando do exercito, eur 
viou a Palafox um parlamentario oSerecendo-lhe ca- 
pitula^o. Mas tamoem està proposta nào foi acolhi- 
da, e a guerra entdo foi de parte a parte levada aos 
extremos da exasperagdo. É impossivel descrevermos 
encarnigamento com que os sitiados, influidos pelo 
seu capitào general, combatiam até no interior das 
casas. MO(;os e velhos eram combatentes denodados, 
e às mulheres animando-os a pel^ja, coraìosamente 
pensavam e soccorriam os feridos. A entraaa de cada 
porta ou escada se disputava corpo a corpo; uma 
janella era para elles um posto importante, e cada 
officiai fazia ponto de honra em defender qualquer 
d'estas posigOes. 

Entretanto a epidemia arrebaiava diariamente boa 
parte da popula^^ào ; ndo havia hospitaes sufficientes, 
nem tao pouco remedios para os enfermos. Palafox, 
que havia jà um mez nào saia do subterraneo onde 
se tinha encerrado para evitar a contado, foi tam- 
bem atacadot Yendo-se em perigo de vida, màndou 
dizer ao marechal Lannes que aceitava a capituiapio 

3 uè Ihe tinha proposto em Janeiro, pondo a clausula 
e que a guarni^do fosse encorporada no exercito 
bespanhol. marechal tomou corno insulto simi- 
(bante proposta feita por um tro(o de soidados mo- 
ribundos, e recusou-a com desdem.. Palafox, cada 
vez mais doente, nào podendo absolutamente conti- 
nuar a dirigir as operagOes, valeu-se da intervengo 
do general Saint-Marc, emigrado francez, e um dos 

aue tinha concorrido intrepidamente para a defesa 
e Saragoca. Com effeito, a 21 de fevereiro, a he- 
roica cidade capitulon. No mesmo dia, uns 12:000 
homens fracos^ lividos, moribundos, sairam do meio 
de cinzas e ruinas para acampamento francez« Pa- 
lafox, depois de convalescido,* foi levado corno pri- 
sioneiro a Fran^, e mettido na torre de Vincen&es, 
onde esteve até ao fim do captiveiro de Fernando vii. 
Obteve entdo ir iuntar-se com seu rei a Valen^y, 
e por ordem d'elle, partiu para Madrid a Si de dò* 
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sembro de 1813 com as instruc^s dadas ao dyque 
de S. Carlos para a ractificac^o do tratado de 8 de 
dezembro, concluido em Yalen^^y entre Fernando tu 
e Napoledo. Regressou depois a Valengay, e definì* 
tivamente a Madrid com a córte. Ahi Ihe foi CQnyfir-* 
mada a patente de capi tao general do reino de Ara- 
gào, e conferìdas varias condecoracOes. 

Qaando em 1820 se fez a revoluto consliliicio- 
nal, Palafox tomou parte d'ella, e em 1883 assignon 
protesto contra o poder absoluto de Fernando vii. 
Lo^o que o monarcha aboiiu a constitui^fto, Palafox 
retiroa-se a vida privada, entregou-se à cultura de 
suas terras, e viveu sempre retirado, desgostoso e 
doente, até que, aggravando-se-lhe os seus padeci^ 
mentos, falleceu com 63 annos de idade no de 18i3. 

Eis aqui, em summa, a biographìa militar do ce- 
lebre general Palafox, o invencivel defensor de Sa- 
rago^a, nome popular entre nós, porque foi um dos 
heroes da guerra peninsular, tela de grandes faca- 
nhas de portuguezes e hespanboes, contra as inva- 
sdes e rapinas de Napoledo Bonaparte. 



ANTIGUIDADES NACIONAES 

Hoje que a ambiguo das grandes potencias acon- 
selha e promove a annexacao dos pequenos estados, 
ea frauae, chamada diplomacia. accumula notas e me- 
morandos para expungir dos uiccionarios politicos o 
dolcissimo vocabulo nacionalidade^ os levianos prò- 
pugnadores da uniào iberica tomaram alento, e cons- 
ta que se nào cpnservam unicamente na espectati* 
va... . • 

É pois opportuno o ensejo de irmos pondo a luz 
do sol da lioerdade, que Deus nos da e manlenha, 
OS documentos inédìtos que escapararo ao terremoto, 
para nos transmittirem a serie de vexames e extor- 
sdes que o nosso reino padeceu, durante os sessenta 
annos que esteve unido a coroa de Hespanha. 

que hoje publicimos nào so prova isso, mas 
tambem que os procuradores municipaes dos povos, 
representa vam energicamente contra essas extorsòes, 
examinando, ponto por ponto, em que se consu* 
miam as rendas publicas. 

È uma representa^ào feita pela casa dos Vinte-e- 
Qoatro (pelo officio dos tecelòes principalmente) a ei- 
rei D. Fiiippe IV. quando este pediu a cidade de Lis- 
boa om grande aonativo para soccorro da India, que 
OS hollandezes nos iam tomando a pouco e pouco. 

Depois de lido este notavel pape', que nosdigam, 
se jà hbuve deputado em cortes que tenha exami- 
nado o orcamento do estado, tao perspicazmente, co- 
rno n'aquélle tempo fizeram os tecelòes da casa dos 
Yinte-e-Quatro? 

Nào houve desperdicio, verba illegal ou superflua, 
que elles nào apontassem para ser supprimiaa. Faz- 
se boje isto? 

Divulguemos pois este documento, ale agora inér 
dito, porque encerra muitas noticias para a fatai his- 
toria dos sessenta annos da filippina unido iberica. 

ApoDtamento das causos originacs que tem lancado a perder este 
reino, e posto a Indio no estado eni que se ve. Apootain-se os 
meios quo ha para se tirar dinhelro para o soccorro da India pe- 
dido por carta de S. M. 

( Reinado do ultimo Filippa em Portugal. Anno 1628. ) 

1.* — Devassar-se a India aos hollandezes foi a 
principal causa de todas, pelo contrato feito entre o 
sr. rei D. Fiiippe ii, que occupava este reino por 
for(;a, e elles, sem se dar conta a este reino. tribu- 
naes e povo d'elle, sendo a conquista mais nonrada 
e estimada que tem està monarchia e todas as mais 
do mundo. 



2.* *- A4 riqfuezafi da India, e o iBuito oir« ^ mar- 
fim que nos levam todoa os annoa d» Mina» e os rou- 
bos do Brasila sem Y. M. Iratar de obviar esteda^i^o, 
tem feiio tao pod^rosoa os hollandezes, e outros con- 
fèderadoa a eilea no mar, corno se yé, eataodo heje, 
mui ricos» sondo d'antes miseraveis pobres, 

3.^ — Que ha muitos anttos que este reifto, assim 
do tempo do sr. rei D. Filippo ii, comò n'eete de 
Y. M., se tem feito muitas (embran^ts» pelos viso- 
reis e governadores passados, se aendisse a India, 
sem Y. M. nem o dito seahor se lembrarem do soc- 
corro d'ella. 

i.* — Que OS direitos reaes est&o esgotados por 
duas cabecas ou principios. primeiro, por doa^bes 
inofficiosas que oe todo tem impossibilitado o reino, 
comò oorpo sem sangue. segundo, por Y. M. desn 
amparar a India, e puxar pelos direitos reaes d'està 
coroa e vassallos para soccorrer a Fiandre^, sendo 
assim que este reino nào tem nenhuma oonvbinapào 
com aquelles estados, nem Ihe deve o soccorro d'elies» 
por serem da coroa de Castella, sento com a India e 
mais conquistas tao estìmadas dos reis passados, 
comò se sa he, que jàmais consentiram e^rangetros 
n'cllas, pelo grande proveito que d'isso Ihes podia 
vir, e agora se expcrimenta. 

5.*^ — Entrando com a primeira cabe^ ou princi- 
pio, as doaydes inofficiosas. Bem exorbitante e a doa- 
rio feita ao duque veiho de Lerma, que faz espan- 
to a quem a ve, dos consideraveis celleiros de Serpa 
e Moura, aue importam quinze mil cruzados; por se 
dizer que lìque livre e isenta, e nao paguc em ne- 
nlium tempo chancellarta, nem venha em confirma- 
Qòes geraes do reino; e pelo rendimento d'elles se 
isente outra tanta renda que as alfandegas de Se- 
vilha pagam pela coroa de Castella. £ estcs se pa- 
gavam ao dito duque, e hoje se pagam a seu neto, 
que é estrangeiro, contra o jurado e promettido nas 
cortes de Thomar e nas ultimas de Lisboa, que di- 
zem expressamente, que se nào dardo proprios nem 
bens da coroa a estrangeiros, senào aos naturaes 
d'este reino; e assim a tal doa^ào foi nulla e exor- 
bitante; nem Y..M. lem obrigacào de estar por ella, 
corno dirào todos os lentes das universidades e tbeo- 
logos; e corno tal està julgado por senten^ da rcr 
lacào d'està cidade, citado e ouvido elle duque. Sen- 
do assim que, depois de dada, estando a coroa de 
posse dos ditos celleiros, Y. M. Ih'os tomou a man- 
dar entregar, sem se lembrar, a pessoa ou pessoas 
que n'isso intenderam, que havia senten^ fundada 
nas ditas nullidades. 

E trazemos a memoria de Y. M. o encargo que 
por seu testamento deixou o sr. rei D. Fiiippe ii, 
^pae de Y. M., a bora de sua morte, para que se 
tornassem a està coroa de Portugal, e assim todos 
OS outros bens que d'ella deu a estrangeiros, por 
quanto tinha entendido o desengano de seus conies- 
sores, pelos nào poder dar. Para que os mande res- 
tituir por sua christandade, zelo e exemplo, se Ihe 
declaram todas estas particularidades. 

E assim mande Y. M. que os rendimentos d'estes 
celleiros se encorporem na coroa d'onde se tiraram, 
e se appliquem para o soccorro presente da In- 
dia, que e melhor e mais acertado, por serem os 
taes celleiros compostos de pào, azeite e vinho, tirar 
dos das rendas e egrejas d'aquellas villas, de que se 
ajudavam os reis d este reino, mandando-os vir pelo 
no Guadiana abaixo, para as armadas da India e 
Costa ; que é lastima o muito que hoje se ga&ta em 
dobro, e a peso de dinheiro, tendo està coroa todos 
estes fructos de sua casa. Mande Y. M. applicar 
todos OS rendimentos que elle duque tem comido, 
d'estes celleiros, para o dito soccorro da India ; e, 
antes da doa^o que d'elles se fez, todos os interes- 
ses que tirou e levou de cem quiutaes de pimenta. 
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drogas e cravo, que mandava vir cada anno da In- 
dia li vres. seni pagar dìreitos. 

6.* — Qae a doa^o que se fez a D. Leonol* Pi- 
mentely das sisas, direitos reaes e padroados de Alem- 
quer, tambem é inofficiosa pelas clausulas que tem ; 
e peior é darem-se por eUa as sisas da dita villa, 
oontra os contratos feitos com os povos em tempo 
dei-rei D. lodo iii, por dizerem expressamente que 
hfto de ser para a defensào do reino e da India ; e 
que as nfto ncdessem dar os reis, rainhas, nem in- 
fantes, e Y. M. ndo tem obriga^do de estar por ellas, 
nem que as cumpram, sendo mandar por descargo 
de sua consciencia, e da do sr. rei D. Filippe seu 
pae, que os quinze mil cruzados, cjue os taes direi- 
tos importam cada anno, se appliquem a està ne- 
oessidade da India, e que restitua ella D. leonor 
todos OS redditos que até agora tem levado das ditas 
rendas, mórmente sendo estrangeira. 

7/ — Que da mesma qualidade é a doa(;do feita 
ao marquez de Alemquer, dos reguengos de Guima- 
rftes, que importam cada anno outros quinze mil 
cruzados, e os mando Y. M. applicar a necessidade 
presente da India, e restitua os redditos que até ao 
presente tem levado dos ditos reguengos, e qiie ao 
mesmo marquez de Alemquer, ou marqueza de La- 
guna, mando Y. M. lar^uem 1:000$000 réis que 
tem de juro, com os reoditos que até agora leva- 
ram, e que se appliquem a mesma necessidade da 
India. 

8/ — Que ao conde de Ficalho mando Y. M. se 
tirem as rendas e ten^as que tem, que sdo muito 
maiores que as grandes e excessivas doa^Oes que se 
tem feito a sua mie e a seu pae; padrdes de juro e 
ajudas de custo em tao demasiada quantidade, que 
sobem a mais de oitenta mil cruzaclos. Que se ap- 
pliquem tambem a este soccorro, as quaes tencas e 
mais mercés, com as commendas que tem, open- 
sòes ecclesiasticas para seus filhos, se Y. M. as pas- 
sar por seus reaes olhos, julgarà que todas excedem 
custo ordinario, e que o ser elle presidente do 
conseiho d'estado d'este reino. a uè assiste ao lado 
de Y« M., ndo o faz naturai a'eile, nem as muitas 
ten^s dadas a seu pae e mde, nSo Ihe podem ficar 
por heranca a maneira de morsado. 

9." — Que a parte do pào do Brasil que Y. M. 
deu por carta e doapdo a certa personagem, o anno 
passado, estando jà o reino posto nas necessidades 
presentes, com perda de armadas e naus da India 
na costa de Franca ; e mandar por goral desengano, 
comò mandou, dizendo que ndo havia de tirar um 
so real da corea de Castella para o soccorro da In- 
dia, com se Ihe pedir por emprestimo alguma coisa 
dos largos tres milhOes de oiro que a dita coroa 
està devendo a este reino de dinheiro potavel (por- 
tavel). Mando Y. M. que se largue o aito pào para 
este soccorro da India, porque o que mais aggrava 
n'osta tal mercé assim ìfeita, sdo as circunstancias 
d'ella, por consentir que pessoas particulares o tra- 
gam, vendam e levem a quaesquer partes de Hespa- 
nha, se quizerem, porque se tem aoatido o centra- 
to em tanto, que com render e importar cada anno 
à coroa cem mil cruzados, nào importa este anno 
nem a quarta parte, que tao notavel é a quebra e 
baixa que a tal doa^o de e darà em quanto durar; 
sendo assim que ao tempo da tal doa^o estava este 

Sào applicado aos logares de Africa, e por mais que 
a fazenda se replicou a està doacdo, V. M. nào de- 
feriu, pelo que parece ndo se Ihe communicou. 

IO.' — Que a bulla da cruzada, que V. M. houve 
de S. Santidade para os logares de Africa, com ha- 
ver n'este reino mosteiros pobres de religiosos, re- 
li^iosas, conyentos de convertidas, e outros logares 

Sios, Y. M. tem mandado applicar certa quantidade 
e rendimento d'ella para o collegio dos padres da 



companhia de Salamanca. Que mande se applique 
a este soccorro da lùdia. 

11.* — Que posto teda a obra pia é meritoria a 
Deus, Y. M. tem enriquecido o mosteiro do Escu- 
rial com drogas da India e assucar, eni notabilissima 
quantidade, e por padrio pcrpetao. Que se modifi- 
que padrào e doafào ridesta mercé, partindo-se 
agora a valia pelo melo, para ajuda das necessida- 
des presentes. 

12.* — Que d'estas obras pias se tira outra, e é 
a do mosteiro que mandou fazer a senhora rainha, 
que està em gloria, pela fazenda que para elle se 
traz da India, livre, por mdos de estrangeiros, oue 
fazem o que querem. Que mande V. M. que toaos 
OS direitos d'estas fazendas se appliqaem a este soc- 
corro, e tambem as mesmas fazendas. 

13.* — Que d'està doacdo nasce outra, e é que 
n'este mesmo tempo, e das rendas d'està coroa, tem 
Y. M., pelo que se alcanna, promettido duzentos 
mil cruzados ao duque de Aveiro, casando com urna 
irmd do duque de Mamequeda. Item n'este mesmo 
tempo tem V. M. feito capitào-mór das galés, com 
ordenado de tres mil cruzados, mandado lan^r na 
foiba com està quantia; sendo assim, que nào ha 
n'este reino mais que urna gale veiha; e el-rei D. 
Sebastiào com mil cruzados achava que satisfazia ao 
capitào-mór d'ellas, com ter a sua conta doze galés, 
e muitas vezes quinze, provendo com ellas os loga- 
res de Africa e costa do Algarve. Que mando Y. M. 
(jà que nào ha galés n'este reino, e visto o misera- 
vehestado em que està) se appliquem os ditos tres 
mil cruzados para o soccorro da India, e que nào 
haja por ora capitào-mór das galés. 

li.* — Que este reino sustentou as galés muitos 
annos (tem actualmente tres) que està vani na costa 
de Andaluzia, que Ihe fizeram de custo mais de cen- 
to e cincoenta mil cruzados, sondo tao necessarias, 
comò se ve, na enseada d'està cidade, para lanca- 
rem as naus da India pela barra fora; e por mais cla- 
mores que deu o marquez de Alemquer^ sendo viso- 
rei, escrevendo a V. M. as mandasse vir, pois eraoi 
d'està coroa. e nào eslavam em nova conquista de 
Argel nem de outra similhante praca, nào^ vieram, 
que foi occasiào de arribarem aquelìe anno as naus 
com D. Alfonso de Noronha, do que se seguiu o 
Idalcào se mover para intender com Goa. Que veja 
V. M. OS gastos que n'ellas se fizeram, seni a dita 
coroa d'ellas usar, e os mande restituir applicando- 
se a este soccorro. 

16.* — Que visto comò os reinos se nào conser- 
vam, nem podem conservar, sem commercio, e estar 
Portugal ao presente sem elle, pela guerra que Ihe 
faz de terras a dentro D. Fernando de Toleao, que 
é maior que a dos inimigos hollandezes e inglezes 
das barras afóra, sendo tao notavel o seu damno, 
que estào as alfande^as sem fazendas, corno deser- 
tas; que pelo sentir e antever com sua prudencia 
el-rei D. Filippe i, com o muito que podia pade<*er 
povo, e OS direitos reaes fa^arem, jàmais permit- 
tiu que hou vesso contrabandos nem represalias, nem 
sr. rei D. Filippe ii, pae de Y. M. E é a rasào 
por que estào padecendo os mosteiros de religiosos, 
religiosas, confrarias, hospitaes e misericordias, aon- 
de se Ihes fazia o pagamento dos juros que compra- 
ram por seu dinheiro; e se veni algyma coisa que 
acaso escapasse dos inimigos, o leva D. Fernando de 
Toledo com o presidio do castello, faltando muitas 
vezes para os soccorrer com a esniola ordinaria de 
Y. M. Que deve mandar lancar estas represalias e 
contrabandos, e que o dinheiro quo ha d'elles se ap- 
plique para este soccorro da India, que é de granae 
?uantiaade, pois é proprio d'està coroa, e nào da de 
astella, pelas tomadias serem feitas das barras a 
dentro, comò se jà apontou em direito a Y. M. 
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16.* — <Jue mande V. M. se continue coni a re- 
(lucfào dos juros em que coiuet'ou a intender o nioi^ 
domo-mór D. Diogo da SiUa, por fìcar imperfeita 
ao tempo que V. M. o nomeon por um dos gover- 
nadores passndos; e a niaior parte dos que reduni- 
niii de aezespis o niilhar a vinte foram das confra- 



rias, huspitaes, niiserìcoi'diQs, Trades, IVeiras. Pelos 
livTos da faienda e ehancellaria do reino se sabera 
OS que rallani para a tal reduccSo; da qual diligen- 
cia se tirarà grande dinheiro para o soa-orro da 
India. 




De nm bomem sanguinario ou que se enraivece 
ferozniente, coslunidinos dizej que é um tigre, por 
ser està fera a mais enfarecida centra o homem, a 
quem persegue e asfalta de prtrerencia a todos os 
animaes. 

FacanioNo, pois, conhecer aos nossos leitores, oa 
estampa, porque .so piolado se póde ver o tigre seni 
lerror, e facanios d'elle breve descrtppào. 

tigre é uma fera nini veloz e carniceira. Tem 
cahefa de gato, garras de le9o, olhos amarcllos e 
scintillanles, can^a comprida, dentes agudissinius, e 
a pelle salpicada de varias cdres. tigre real, que 
é que a nossa gravura desenha, tem o peilo ti- 



rante a ruivo, retathado de listOes negros. Ila al- 
guns do tamanho de cavallos. 

Està especìe ferina é ponco numeroKe, e parere 
desterrada para os clìnias maÌ!> abrasadus da India 
orientai, Malabar, Siào, Bengala, eir. 

Se a figura e os habitos sao rapazes de delermi- 
nar, ou c^r a conhecer o naturai do individuo que 
se considera, o tigre nAo podia »ier confomiado de 
outra sorte do que é. Tudo n'elle denota haixeza e 
ferocidade; as pernas extremaniente curias para o 
compriniento do corpo, iodicam logo que e um 
ente proprio para andar de rojo, aslucioso, e sem- 
pre de eiiiboscada; a cabeps é mia, os olhos fé- 
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rozes, a lingua saoguinea e sempre pela bocca 
fora. 

seu unico instincto é uuia raiva constante, um 
furor cego, que muitae vezes o leva a devorar os 
proprios filhos, e a despedagar a màe, quando os quer 
derender. Quando mata a presa, rasga-a, enterra-lhe 
as fauces nas entranhas, chupa-lhe o sangue com 
um prazer horrivel, e torna logo a despeda(;ar nova 
presa,, se a encontra, sem esperar que a fome o in- 
cite. É crivel por desejo, e nào por necessidade. A 
sua forga é tao possante que arrasta uro cavallo ou 
bufalo, sem que de signal de afrouxar um ponto na 
carreira. 

Os maiores tigres tem de 1 a 2 roetros de compri- 
mente, da penta do focinho ao nascimento da cauda. 
Os musculos sào de uma forca e elasticidade singu- 
lar, e os saltos tao rapidos quanto longos. A figura, 
comò dissemos, é parecida com a do gate, e até os 
naturalistas tem posto sempre um e outro no mes- 
mo genero. 

Este animai sempre sequioso e sempre farto de 
sangue, parece devorado por uma sède constante, e 
por isso nunca passa por agua sem beber. 

Consegue-se amansar o Teào ; porém o tigre fica 
sempre o mesmo, nada ha que seja capaz de Ihe do- 
mar caracter. A forga, a prisào, a violencia, sào 
melos perdidos ; as caricias e branduras nào o do- 
bram ; nào conhece amigo nem inimigo, tudo para 
elle é presa, tudo Ibe serve para saciar, ou antes, 
para alimentar a sua raiva. Ruge comò o leào, po- 
rém com voz rouca e interrompida : range os den- 
tes, brama e atemorisa antes de dar a morte. 

Do tigre nada se aproyeita senào a pelle, multo 
procuracla na Asia, e multo pouco estimada na Eu- 
ropa, onde se faz mais caso da do leopardo, a que 
OS mercadores de pelles chamam de tigre, por igno- 
rancia. 

Ha outras castas de tigres mais pequenos, que se 
distlnguem pelos nomes de panthera, onca e leopar- 
do. De todos estes demos estampa., com a competen- 
te descripcào, a pag. 133 do voi. ir. 



CONTOS DE COR DE ROSA 



(Conta-M anctor a taa malber) 



A RESURRErgÀO DA ALMA 



Em nome do Padre, do Filho, e do Espirito-Santo 
dèmos principio ao conto da resurreicào da alma . . . 

— Da alma? 

— Pois nào gostas do titulo d'este conto, rama- 
Ihete de acucenas e rosas, numcn inspirador dos 
contos de cor de rosa? 

— Nào gesto; porque a alma é immortai, e onde 
nào póde haver morte nào póde haver resurreicào. 

— E n'isso fundas semente os teus escrupulos? 

— E n'isso iustamcnte. 

— Tranquitìisa-te, pois, que o auctor dos contos 
de cor de rosa, tao rico de fé comò pobre de oiro, 
nào vàe manchar a pureza d'estas paginas com uma 
heretìca negacào. Sei que a alma, sopro divino que 
vivifica a nòssa dcbii nalureza, eleva-se ao ceo, em 
virtude da sua immortalidade, quando a materia se 
fina; porém se a alma nào morre para o ceo, morre 
para a terra, ausentando-se d'ella, e està é a morte 
de que vae tratar-se. Estàs jà tranquilla, rosa de 
abrii e maio? 

— Eston em quanto ao titulo do teu conto; po- 



rém, agora, inquieta-me o receio de que te dés a 
metaphysicas . . . 

— Repelle, repelle tambem esse receio, porque 
nunca me deslemorarei de que escrevo para que me 
entendam. Porém, vamos ao conto. 

Em principios do presente seculo, o concelbo de 
G*** um aos quinze que compdem as Encarta- 
Qòes ^ do mui nobre e leal sennorio de Biscaya, 
tinha menos trinta casas de que na actualidade. 

Conta-se alli que em tempo dos barbaros (tempo 
que tem là na bocca do povo, significacào quasi 
egual a aue tem n'outras provincias da peninsula 
tempo dos moiros) as altas montanbas que com- 
pdem a jurìsdi^o de G*"^* nào estavam separadas 
por valle aìgum. Porém um dia, de certo mui triste 
e nebuloso, rebentou da parte do sul um rio, excla- 
mando: «Deixae-me passar que vou procurar o mar 
salgado. » E as montanbas aDriram-lne cortezmente 
a passagem, dizendo : « Passe, meu senhor, que 
n'esta terra nào costumàmos pdr impedimento aos 
viajantes, embora Ih'o prescreva o seu salvo con- 
ducto. » 

rio contìnuou passando, e as montanbas contl- 
nuaram a dar-lhe passagem livre, em troca dos ri- 
cos dons que em rrutas, legumes e ilores, deposita 
agradecido a seus pés. 

Em principios do presente seculo ha via, corno ho- 
je, no fundo do valle que corta o concelbo, uma 
egreja cercada de nogueiras e faias, uma ferrarla e 
varios moinhos rio analxo, e umas trinta ou qua- 
renta casas agrupadas em torno da egréja, mas se- 
paradas umas das outras por bortas e vergeis po- 
voados de cerejeiras, macleiras e peraes. 

Os grupos de casas dispersas nas montanbas, consti- 
tuiam a povoacào mais numerosa do concelbo. N'uma 
d'aquellas montanbas véem-se agora umas trinta casas 
reunidas em torno de uma egreja ; porém entào era 
raro verem-se quatro juntas. Urna oranquejava por 
entro a espessura de um castanhal, outra na de um 
carvalhal, outra na linde de uma sebe, outra no cu- 
me de um cerro. outra na margem da regueira que 
la por um canal correndo a ver fugir o rio, corno 
creanca indomita que quer ver passar o viajante por 
mais que sua màe Ihe diga da janella: — « OIha que 
te vaes despeda^r! As tuas diabruras hào de tirar- 
me a vida 1 » 

Naturalmente, cada propriedade tinha nas imme- 
diagdcs uma berdade eie aezeseis a vinte /angas de 
semeadura, com todo culdado cercada de sebes, val- 
lado ou muro. 

A maior parte d'estas propriedades estavam ha- 
bitadas por inquilinos, e as restantes por caseiros, 
ou por seus donos, o que alli é a mesma coisa. 

Era do numero d'estas ultimas uma lindissima 
casa que se erguia, em platafórma, rodeada de sebes 
e bosques incultos, que se estendiam a distancia de 
mela legoa. 

Descreveremos em breves linhas aquella proprie- 
dade, e certo bavera quem se lembre de a ter visto 
ao passar pelas Encarta^des. 

A casa ae Ipenza era branca e quadrilonga, alta 
pela fachada principal e baixa pela opposta. Com- 
punba-se de tres andares: o baixo, ou terreo, em 

1 Conheccm-se desde tcmpos immenioriaes com o nome de Evr 
cari(icue»j quinze coiieclhos situudos na parte occidenUil do senlio- 
rio di; Biscaya, do qual formam parte, e cnia povoacAo S(»ra de 
15.000 almas." Kstes concclhos sào: Gueiìes, Ziilla, Gordejuela, os 
anatro do valle de Somorrostro, SopuerUi, Galdamcs, Arcentales, 
Trueios, Carranza, Valniazeda, l'oriugalcte, e La Nestosa. As ulti- 
mas povoacOes lem o fòro de villas. 

As Kneartucùos foram, por assi ni dizer, o coracào da antiga Can* 



tahriu; jwvoadas de nobifissinias easas solarongas, pr(M4uziram era 
todas as cpochas varOes illuslrcs, cuja memoria viverà ctt»rnamen- 
te. O terreno sera de umas 20 k'goas de circunfereneia, è ferii 1 na 
maior parte, e fragosissiiuo n'oiiinis, se iMjm que entragne ao cui- 



vasconco; lioje, \m\fx convivencia com os castelhanos, falla-se o 
d 'estes 111 timos, misturado com algumas vozes e ditos vasconoos e 
montanhezes. 
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qne estava a «sa^llari$ai S ^ rocha ^, e a adega 3; 
o priacipal, (pie servìa de €<MiiAoda habitacSo aos 
moradares da |ifopriedade, e o ultimo andar, que 
era um vasto oeiieiro com daas grandes janellas. 
Disse que a propriedadé^ era branca, maé nào fui 
completamente exacto, por(|ue por ama das fachadas 
lateraes era verde, gra^s a bera qae revestia a pa- 
rede, e que jo proprietario respeitava por tres ra- 
zOes; a primeira, porque abra^^ando-lhe a casa, si- 
gnai era de qae a estimava ; a segunda, porque era 
veiha, e tinha conhecido'os seus antepassados; e 
a terceira, porque o gado da casa gostava muito 
d'aquelb verdura, quando omau tempo nào Iheper- 
mittia ir pastar ao campo. 

Na facnada principal da casa havia um paleo pelo 
qual se entrava para o primeiro andar, e em cujo 
baledo crescia, por entre as juncturas de pedra, urna 
verde ramada de cominhos que diziam « aqui està- 
mos D quando os aromas da cozinlia provocavam os 
menos gostronomos; e urna matta dfe arruda, que 
quando os proprietarios se queixavam de que ainda 
mammasse o vitello, a pesar dos seus tres mezes, ex- 
clamava com toda a agrura: «deixem-n'o por minha 
conta, que eu Ibe farei a bocca em fel. » Ào iado 
do pateo estava uma figueira, que no outono jogava 
as cristas com as galliabàs e o cào Navarro, que a 
rondava a todas as horas, crescendo-lhe agua na 
bocca. A outro Iado do pateo abria-se a porta que 
dava entrada às casas terreas. Mais aleni estava o 
forno, com um grande telheiro, debaixo do qual se 
guardava o carro, a lenha, o arado e mais instru- 
mentos agricolas. Diante da casa havia nm formoso 
campo de nogueiras, cerejeiras, e outras arvores de 
fructo. 

Por ultimo, no meio d'este campo, eslava um 
grande tanaue, cuja utilidade se reconhecerà saben- 
do que n'elle se dava de beber ao gado; aue se lim- 

5 ava duas vezes em cada anno, para adunar as ber* 
ades com a vasa que depositavam n'elle as aguas 
das cbuvas; e que, em fim, n'uma larga pedra are- 
nosa, que estava meio submersa n'elle, em sentido 
quasi horisontal, se afiavam as enxadas e^ outras fer* 
ramentas. 
Ao que me disser agora que, apesar de ter via- 

f'ado peias £ncarta^des, nSo viu està propriedade de 
[penza, pedirei licenza para retorquir-lhe, que é 
mvope, ou nunca desceu do alto das montanhas. 
"Vamos porém ao conto. 



EXPOSigÀO SOLEMNE 
DO CORPO DE S. FKANaSCO XAVIER EM 1859 

(Yid.pag. 142) 

À virtudo de S. Francisco Xavier era 
mui allieia de todas oquelles bidcos e 
carrancas mascaradas^ com que a san- 
Udade Gngida se eiifeita. e se fuz mais 
medonha que venera veL seu irato 
todo era li umano, benevolo, alegre, e 
aprazlvcl, nào fugindo dos homens, 
nem estranhando suas fraquezas, por- 
que mal |K>de curar as chagas quem se 
afasta d'ellas, nem os sàos hào mister 
o medico, senfto os enfermos. 

viBiHA — SeiinoM. 10. 

Vejamos agora outra versdo. 

padre Francisco de Sousa, preposito da casa pro- 
fessa de Goa, auctor do « Oriente conquistado a Je- 
sus Cbristo pelos padres da Companhia de Jesus da 
provincia de Goa », pnblicado em 1710, dezeseis an- 

< Na Biscaya chamam impropriamente à cavai larica — adega. 
* Compartimento que separa as crias das màes. Rócha è denomi- 
oacào biscaynha eiclusivaracntc. 
a'D&o-lbe o nomo do etibera. 



nos depois de impresso este sermdo do padre Yieira, 
refere o caso com muito menos individuando, e nem 
seijuer cita o pontiiice que ordenàra o córte, ro* 
ferindo-se unicamente a simples determinacào do ^e- 
ral Aquaviva, acrescentando a que a parte inferior 
do braco se dividira em duas, indo uma para o col-r 
legio de Malaca e a outra para o de Cocnim. E co* 
mo de Macau tambem quizesse a sua reliquia, se 
Ibe mandou a omoplata, isto é, o osso do bom- 
bro. » 

À citando d'este auctor é que se fez textualmente 
no (( Boletiro do governo de Goa », em um dos arti* 
gos que publicou aquelle seroanario a respeito da 
exposicdo do corpo de S. Francisco Xavier, sem men* 
cionar seqner o notavel sermfto de Yieira. 

Nós, comtudo, preferimos a versfto do padre Yiei- 
ra, porque a elle nào se occultava nenbum documen- 
to ou segredo da Companhia, e sebretudo tratando- 
se de agradar ó rainha, bemfeitora prodiga dos je- 
suitas. 

que porém advertimos novamente, para mostrar 
até que ponto chega o desconhecimento das antiguida- 
des nacionaes, desde muito tempo, é que no auto jé 
transcripto, de 1782, se diz que j9or tradi^ào cons- 
tava ter ido o bra^o direito do santo para Roma, 
quando bavia taes documentos insuspeitos para citar. 

Este brago està exposto n'um relicario, no Gesù 
de Roma, e com aitar dedicado a S. Francisco Xa- 
vier, segundo diz o dr. Canoz, actual bispo da pro- 
paganda em Bombaim. 

corpo do santo achou-se revestido com todos os 
paramentos sacerdotaes, e sobre elles diz a nota a 
pag. 3S do citado « Resumo » o seguinte : 

ttEstas vestimentas foram dadas pela rainha D. 
Maria Sophia, segunda mulher d'el-rei D. Fedro ii, 

Sorque tem bordadas na parte inferior da dianteira 
a casula as arroas d'aquella rainha, mas para o 
completo da offerta relatada pelo P. Sousa {Or. 
Conq. Conq. iv D. I. 108) falta o barrete, por- 
que apostolo tem a cabe^ descoberta. As mesmas 
vestimentas é provavel que fossem offerecidas na 
occasiào em que o santo foi inaugurado, por el-rei 
D. Fedro ii, em defensor do Oriente, por sua C. R. 
de 24 de marco de 1699. Elias estSo perfeitamente 
bem conservadas, e parecem apenas feitas. A rioue* 
za do bordado, a aualidade, regularidade e granaeza 
das perolas que ella contém com profusdo, de per si 
testimunbam a piedosa devocào, e a grandeza da 
mào real que as offereceu. A par do bordado da ca- 
sula, manipulo, e estola, està tambem o delicadissi- 
mo franzido e pregado da alva, e talvez ao refendo 
franzido se deva a tradito popular de que todas es- 
sas pegas eram bordadas peias màos de infantas de 
Portugal; e com quanto el-rd tivesse do segundo 
matrimonio duas infantas (D. Theresa e D. Fran- 
cisca) todavia nào é presumivel que seja obra de 
suas màos, porque em 1699 teriam apenas 6 a ) 
annos de idade, porque o casamento teve logar em 
1687, e antes d ellas nasceram dois principes, um 
que falleceu menino, e outro que succedeu ao pae, 
além de tres infantes intermedios. A mesma alva 
parece, pelo seu estado, apenas vestida, e pela deli- 
cadeza dfa fazenda nào pudemos distinguir se é de li- 
ubo ou de algodào. » 

« Ao Iado direito do sagrado corpo existe um 
bastào, com castào de ooro do comprimento de pou- 
co mais de duas polie^das, cravejado de bastas 
esmeraldas. Nào nos foi possivel contar o seu nu- 
mero, nem sabcr o peso de ouro, por nào estar 
inventariado, nem sequer. bavia noticia d'elle, co- 
mò nào havia tambem do grande meda I hào de ou- 
ro, de que ià atras fallàmos. mesmo bastào nos 
parece que idra tambem offerecido por el-rei D. Fe- 
dro Il com dito medalbào, quando tomou o apos- 
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tolo por defensor do Oriente, conio insignia d'aquel^ 
le titulo, poraue os baslòes eraoi n'aq nella epocha 
o distinctivo ne officiaes generaes ; e nào de certo 
o que entregou o vice-rei, coni a patente e unia de- 
claragào de sua letra, porque o feitio e a riqueza do 
seu castào, e a escoiha positiva de esmeraldas, syni- 
bolo de esperan^a, para seu ornato, deixa ver que 
e urna offerta allegorica da real mào, e nào um sim- 
ples bastào de general, que conforme a pragmatica, 
devia ser de castào esmaltado, e nào cravejado de 
pedras, e o vice-rei que arrecadou a patente e a sua 
declaracào, é de òrer que tambem retirasse o seu 
bastdo. Uoje o bastào nào é distinctivo militar, e os 
que trocam os governadores geracs da mào da ima- 
^em do santo, que tìca oo aitar, é o cerimonial elfo- 
ctivameute adoplado desde.1793, corno fic^ dito, e 
para esse firn esiào prouiptos dois bastòes com cas- 
Ides cravejados de ailferntes pedras; com tudo al- 
guns vice-reis por sua devoyào manda ram fazer no- 
vos a sua custa para aquella iroca, corno o Tez o vi- 
.ce-rei D. Manuel da Camara. » 

Toda està nota està incada de anacbronismos e 
ignorancias da verdadtMra historia das rìc]uissimas 
vestes de S. Francisco Xavier. 

Pésa-nos ter que declarar isto, poraue o auctor 
tem reputa(;ào de erudito. Mas a verdaae obriga-nos 
a fazer cstas correcfòes. 

Àquellas preciosas vestes foram para Goa muito 
antes da data da carta regia que declarou o santo, 
'defensor do Oriente^ porque senio està de 1699, o 
padre Balthasar |)uarte, na carta que escreveu a 
raiuha doadora, em 1693, the louvava jà a olTerta 
n'esles tennos. 

« Mandou (Vossa Magestade) ao seu Xavier, 
por prenda de seu amor, riqurssimas vestes sa- 
cerdotaes, com as quaes, ainda agora vivo depois 
de morto, se vestisse mais augustamente, corno 
triumphador .das leis da morte, por incorrnpto. 
Vestes, digo, sacerdotaes, brancas corno a confessor, 
bordadas de vei^nelho comò a martyr do amor, e pa- 
ra que nào faltasse n'ellas symbolos de ferver e af- 
fecto paro de V. M., resplandecentes com o fogo 
do oiro^ e com a neve das perolas. » 

Tambem na historia de Portngal està pooco segu- 
ro auctor da nota, porque diz que em 1699 (data 
que snppOe a offerta aos paramentos) tìnha a infan- 
ta D. Tneresa 6 annos, e D. Francisca 7, quando a 
primeira tinha entào 3, e a segunda era apenas nas- 
cida. £ tudo isto para provar que estas meninas nào 
podiam ter bordado as vestes do santo, comò sup- 
punha a tradipào (là na India?), quando Ihe era 
mais facii abrir um compendio de historia, e com 
elle evidenciar que nenhuma d'essas infantas era 
uascida quando sua màe offertara ao santo aquelles 
preciosos paramentos. 

Diz-se no « Resumo », que falta o barrete que o 
santo tinha posto, sem se mencionar que foi feito 
d'elte. Mas egualmente se sabe qual foi o desti- 
no d'este barrete, porque nol-o refere o padre 
Balthasar Duarte na citada carta dirigida à rainha 
D. Maria Sophia, que se,estampou a testa do voi. 8 
de Vieira, aue se mtitula « Xavier dormindo e Xa- 
vier acordaao». Foi caso, que tendo fallecido pou- 
cos dias depois da nascenca, o primogenito d està 
rainha e de seu marido ei-rèi D. Fedro ii, temendo- 
se que faltasse successor é.coroa, e a Hespanha vol- 
tasse a inquietar-nos com as suas preten(j(es, acon- 
selhou a rainha o seu confessor, que era o jesuita 
Sebastiào de Magalhàes, tornasse ella por interces- 
sor a S. Francisco Xavier, para ter filhovarào. Assim 
ofez. E certo é que teve tres a fio. Mas estando pe- 
rigosa do parto do terceiro, Ihe aconselharam mais, que 
mandasse vir de Goa o barrete do santo, e o pozesse 
na cabe(;a quando seiftisse as dores. Assim se fez. 



Yeiu«o barrete, e a rainha nào so teve oseu boni suc- 
cesso com barrete do santo nacabe^, niaspromet- 
teu que se fosse filho varào, logo que elle se podesse 
por em pé, o vestina com o nabito de S. Francisco 
Xavier. Isto consta do sermào gratulatorio que pré- 
gou padre Vieira por essa occasiào. e tamljeni 
das memorias do tempo, qoe todas sdo ae muita cu- 
riosidade, corno sa bem os que se dào a ^stes estudos. 

Diz outra nota do « Resumo Historico » : 

« Consta-nos que alguem là na provincia suppde que 
o corpo fora embalsamado; contra està supposicàa 
a historia é darà, e ò^ factos testimunham o con- 
trario. A historia diz que o cirurgido da nau St.* 
Cruz, unica que estava no. porto de Sanchào ao tem- 
po da molestia e fallecimento do Santo Apostolo, era 
imperito para sangrar (!), que o corpo para ser se- 
pultado fora metiido em um caixào,. lanfando-4he 
por cima muita quantidade de cai virgem, para qtte 
se contesse a carne depressa, e podessem letar os os- 
SOS limpos à India — que o caixào fora conduzidd 
à sepultura por dois mulatos^ acompanhados unica- 
mente do pobre Antonio da St." Fé, proselyto do 
Apostolo. Seriam estes por ventura que o embaisa- 
mariam, e em urna tal ilha deserta?! » 

Este ponto està bem elucìdado na « Vida de S. 
Francisco Xavier » escripta elegante e classicamente 
pelo padre Joào de Lucena. E Vieira tambem diz 
expressamente que o cadaver nào fora embalsa- 
mado, apesar de ser esse uso communissimo no 
Oriente. 

Falta taml>em um dedo do pé direito, que certa 
devota levou nos dentes, quando foi beijar o santo. 

Tambem nos recorda ter lido algures corno isto 
foi, anecdota galante que ainda havemos de pro- 
curar. 

Foi por causa de simìlhantes extravios que se 
prohibiu a abertura do caixào, alias tinha-se ido jà, 
aos bocados, todo o venerando corpo do santo. 

Uma nota do « Resumo » a este respeito, diz ape- 
nas que ha no pé direito um dedo separado, mas 
preso por um fio de seda encarnada. Do que foi abo- 
cado pela devota, nào falla. 

Temos dito quanto sbasta para o leitor conhecer o 
estado em que se achou agora, o veneravel corpo 
do apostolo do Oriente. Passemos jà a referir o que 
se passou durante a sua exposipào. 



EMOMA 
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Ji iBlaìM vcmlimdo na pm;a da Fi^^ietia ~ Dneobo originai do Ammncliitlo — Uravura de Pedròm 



Quando el-rei D. AlTonso llenriques toniou a nos-i 
sa Lisboa aoe uioiros, por nào despovoar a cìdade, 
deixou fit'ur uuasi lodos os habitantes que ao seu 
dominio se suuiuetlerani, na po)>Ee dos bens e casas 
que tinbani, ìn)p<Hido-lhes uni tributo a que chama- 
rarii folayo. 

D'esla mesDia tolerancia, que a politica e o chris- 
tianismo aconsclba^vani, usou o primeiro nionarcha 
ponuguez para com ot moradores dos logares cìr- 
cuovisinbos da uidade. 

Foi està augmentaodo successivainente em popu- 
lapào christà, que em si absorveu a ra^a moirisca, 
(xtm niuila mais faciiidade do que aos caiupos, onde 
a moirama pura subsistiu por muito teoipo. 

E fama que a estes nioiros dos arrabaides de Lis- 
boa se fìcou dando o nome de fahyos, derivado este 
nome, jà corrompido, do que elles davam a urna re- 
sa que repetiaiii cioco vezes ao dia, cliamada fata. 

cerio é que esle nome, aportu^uezado em tatoio. 
subsistiu depois de jà povoados esses logares por 
christàos, e ainda hoje se dà a todos os poradores 
dos suburbios de Lisboa. 

Para corroborar està ethimologìa, adduzem os an- 
tìquarios um tributo que antipmente se pagava do 
p3o coiido no termo de Lisboa, conbecido e citedo 
pela denominafio de falayo, 

salcio constitue um lypo caracteristico, qne se 
distìngue de todas as mais rafas de campooezes em 
Portuéal, e jà tem sido descriplo por boas pennas, 
pintado por nons piaceis, e posto enr scena no tbea- 
tro por boas poetas. 

Tomo hi — imi 



Os iialoios sio OS que abastecem de fructa e horta- 
lipa a praca da Figneira, ou mercado publico, de 
Lisboa. 

D'esse mercado é que o insigne proressor de pai- 
zagem da academia de Bellas-artes, o sr. Ih. J. da 
Annuncia(-ào, copiou as duas satoias que desenha a 
nossa gravara, com os rigorosos trajos que usam 
boìe. Àiuda nào ba muitos annos, usavam eilas 
soDre len^ da cabe^a, uma carapu^ de panno 
de cAr, em fórma de cartuxo de assucar, incliuada 
para a testa. 

A estampa represenla um dos angulos da prapa da 
Figueira. Urna oassaloias é vendedeira de fructa que 
tronxe da terra, em cesto vindima e canastra. A ou- 
tra vende creando, que està meltida em capoeira vo- 
lante. Ao pé està um dos homeos de ganbar (galle- 
go) com D classico cabaz obloogo, ganhOes que gi- 
ram por aquella praca. perseguindo os compradores 
com repetido estribiiho de : Qaer algum mofo f 

desenbo està mui gracioso e corredo. qua- 
drinho bem campido, e de rigorosa perspectiva. 
Sào estes os predicados de todas as pìnturas do sr. 
Annuncialo. 



BCLIPSE DE 18 DO CORRENTE MEZ 

Os eclipses, os do sol principalmente, foram en- 
tre OS antigos, e ainda hoje entre a gente ignorante, 
olhados com terror, e tomados corno prognostico de 
terriveis calamidades. 
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Cicero refere que o eloquente Pericles, vendo os 
atheoienses aterrados com am eclipse do sol, que 
repentinamente havia mudado o dia em noite, Ines 
explicara em um discurso publico a causa aeste 

Shenomeno, o que elle tìnha aprendido na eschola 
e Anaxagoras. o primeiro philosopho que explicou 
OS eclipses, SOO annos antes da era christd ; mas os 
interessados na ignorancia do povo (que sào muitos 
em todos os tempos) desterraram-no de Athenas, por 
elle ter a criminosa curiosidade de querer sabner o 
que se passava là no ceoi 

Os romanos ainda foram mais pacovios, poraue 
durante os eclipses totaes accendiam grandes facnos 
e fogaréos, levantados oara o ceo, iulgando aue as- 
sim tornavam a accenaer a luz soiar apagada pelo 
eclipse I E logo que o sol tornava a luzir, festeja- 
vam-no com um grande fragor de trombelas, tim- 
bales e outros instrumentos de amotinar os ouvidos 
nas mdos da plebe rude. A està motinada allude, por 
escameo, o poeta Juvenal n'uma das suas satyras. 

Nào so a ignorancia, tambem a malicia tem re- 
presentado o seu papel n'esta comedia que a anU- 
guidade fez dos eclipses. 

Osgeneraes romanos serviram-semuitas vezes dos 
eclipses para os seus intentos ambiciosos, para evi- 
tar batathas, levantar sitios, atalhar a subleva^ào 
dos spldados, e outras que taes cavilla^Oes, referìdas 
pelos historiadores e poetas latinos. 
. Em Portugal tambem houve^ nos principios da 
monarchia, um eclipse total, que deven causar gran- 
de pavor, porque serviu de epocha durante muito 
tempo, sciando se deprehende de varias inauiri^es 
tiradas depois do anno de 1220, nas quaes aizem as 
testimuahas, perguntadas sobre a sua idade, (|ue ti- 
nham tantos annos ifwmiù o dia fai noite. Jà se ve 
gue foi para o nosso reino eclipse total, porém a 
ignorancia d'aquelles tempos ndo Ihe cnama ecli- 
pse, mas dichnoitey corno se le n'aquelles docu- 
mentos. 

Em todos OS temfjos a sciencia tem explicado este 
phenomeno comò coisa mui naturai^ e de facil intui- 
(ào, mas ainda ndo conseguiu dissipar a apprehen- 
sdo infausta que o povo concebe dos eclipses. Aiur 
da ha quem supponila que na occasiào do escureci- 
mento morre algum astro ; outros julgam que o sol 
està brigando com a lua; alguns créem que Deus là 
do ceo nos faz nma advertencia tenebrosa de que 
(|uer castigar o mundo ; mas nem por isso, os que 
isto créem, emendam a sua vida ! 

È vergonhoso, que o homem dotado da faculdade 
de comprehender o machinismo celeste, e tendo tan- 
tas observa^Oes dos sabios para se inteirar da causa 
porque se obscurecem o sol, e a lua, se pareva com 
OS brutos, n^estes terrores. Os animaes é que mac- 
chinalmente se assustam com està subita mudane 
da luz em trevas. Os rebanhos no campo fazem mó, 
apertando-se uns contra os outros em attitude de 
se defenderem do inimigo. As gallinhas recolhem- 
se logo às suas capoeiras, e os passaros aos seus ni- 
nhos e abrigos-, cessando repentinamente de cantar ; 
e tem-se visto, durante os eclipses totaes, cairem os 
passar! nhos atordoados sobre as arvores e contra os 
muros. As feras sàem dos seus covis, e muitas vezes 
OS morcegos apparecem comò de noite. 

Em vista de tudo isto, cumpre que os jornaes e 
livros populares porfiem em explicar, clara echà- 
mente, este phenomeno celeste, para dissipar de to- 
do OS vàos preconceitos do vulgo. È o que vamos 
fazer. 

A palavra eclipse^ no sentido proprio, quer dizer 
obscurecimento do sol pela ìnterp(^i(ào da lua, e 
obscurecimeuto da lua pela interposi^o da terra. 

Quando se colloca um corpo opaco defronte de 
um foco luminoso, produz uma sombra, cuja gran- 



deza depende, tanto da distancia que separa o corpo 
opaco ao foco luminoso, corno aa grandeza d'este 
mesmo foco. Se observarmos duas espberas desiguaes, 
sendo a maior luminosa, produzirà por detraz da mais 
pequena uma pyramide conica de sombra, cuja base 
sera quasi um 'grande cìrculo da esphera. duppo- 
nhamos agora, que um segundo corpo, opaco, passa 
entro o foco luminoso e o primeiro corpo; uma som- 
bra, analoga, veremos por detraz d^este segundo cor- 
[»o ; e se a sua grandeza, e a distancia do primeiro 
h-o permittirem, està sombra abran^ra a esphera 
menor de que acima fallàmos. Bavera entdo eclipse 
total do foco luminoso para todos os pontos da esr- 
phera que estiverem na sombra do corpo que se in- 
terpoz entre ella e o foco de luz. 

As tangentes exteriores dos corpos luminosos e 
dos corpos opacos determinam os limites da sombra, 
em quanto que as tangentes interiores sdo os limi- 
tes aa penumbra. Dos pontos da esphera que se 
acham na penumbra do corpo opaco situado entre 
ella e o foco luminoso, so se vera uma parte do foco; 
bavera entdo eclipse parcial para cada um d'esses 
pontos da esphera situados na penumbra. 

As pessoas menos familiarisadas com os termos de 
geometria e de astronomia que tivemos de empre^r 
n'esta explicapdo^ podem recorrer a qualquer diccio- 
nario da nossa lingua, que là os achario definidos, 
porque se os quizeramos tornar accessiveis a todos 
OS leitores, isso nos toldaria a clareza d'està expo- 
si(do. 

Appliquemos agora a theoria exposta aos eclipses 
do sol e da lua. 

Sendo o sol um foco luminoso maior que a terra, 
e situado a grande distancia do nosso globo, todo o 
corpo que passar pelo tronco da pyramide conica, 
tendo por bases os grandes circulos da terra e do sol, 
perpendiculares à linha dos centros d'estes dobos, 
occultarà, em todo ou em parte, o disco solar aos 
observadores que estiverem na passagem da sombra 
ou da penumbra, produzidas pelo corpo que se in- 
terpoz entre a terra e o sol. 

A lua, corpo quasi espherìco, é o unico que póde 
passar no tronco do cóne luminoso de que jà fallà- 
mos. A sua distancia da terra, e o seu diametro ap- 
parente permittem-lhe eclipsar completamente o sol, 
em certas circunstancia^. As varia^Sses porque estes 
dois elementos passam durante a sua marcba em 
volta da terra, permittem que o nosso satellite cause 
ora eclipses totaes, ora eclipses parciaes, e outras 
vezes eclipses annulares. 

A sombra^ e tambem a penumbra, que acompa- 
nham a Ina no seu movimeito, nilo podem cobrir 
toda a parte da terra allumiada pelo sol na occasiilo 
do eclipse. Por està razSo nSo póde haver nunca so- 
nilo eclipses locaes; o que faz com que, havendo 
realmente mais eclipses de sol que da lua, se obser- 
vam, n'um ponto determinado, mais eclipses da lua 
que do sol. 

Diremos por ultimo, que o motivo de n9o ser a 
bora das differentes fases dos eclipses, a mesma 
para todos os logares onde este phenomeno se toma 
visivel, e porque à medida que a lua atravessa o cé- 
ne luminoso que està entre a terra e o sol, a sua 
sombra adianta-se sobre a superficie da terra, se- 
guindo sempre a marcha do nosso satellite. 

No eclipse d'està semana aconteceu que : 

Em Paris come$ou à 1 bora e 64 minutos e aca- 
bou às i, 8 minutos e 7 segnndos. 

Em Lisboa come^u à 1 bora 6 minutos e 9 se- 
gnndos^ e acabou às 3, 34 minutos e 9 segnndos. 

Nas ilhas Baleares, onde o eclipse era total, esta- 
va marcado o principio à 1 bora, 59 minutos e 39 
segundos ; firn às 4, 19 minutos e 8 segundos. 

Combinando o jà refendo movimento da sombra, 



ARGHIVO PITTORESCO 



188 



com OS movimentos de transiafSo e rotando da ter- 
ra, se obtem as^curvas que limitam os pontos da su- 
perficie terrestre d'onde se póde ver o eclipse. 

Foi por està facìl combinag&o que se tragou a zona 
<rae o-'eciipse de 18 de julho navia de obscnreeer 
oesde a Galìfornia até és praias do mar Yermelho. 

A sombra pura d'este eclipse pereorreu a America 
do Norte, o Oceano Atlantico, o norie da Hespanha, 
Mediterraneo, as iihas de Formenlera e de Ivipa, 
Argel, e terminou no interior da Africa. 

A ultima projec0o da sombra foi em Nubia, nas 
margens do Mar Roxo, às 4 horas da tarde. Urna 
bora depois, a penumbra tinba deixado compieta- 
mente nesso globo. 

Os eclipses totaes do sol, nào semente sio raros 
para um logar determinado, mas so se reprodùzem 
com grandes intervallos para a terra em ^eral. 

A observa^o d'este phenomeno é demuita ìmpor- 
tanda, pois que, por meio d'ella se podem aper- 
fei^oar as taboas astronomicas, resolver a grande 
questuo daS' protuberancias da lua, e pareee que 
tambem a outra questào de nào somenos importan- 
eia, qual é a da consti tui^o physica do sol. 

Por isso este eclipse de 1860 excilou mais que 
nenhum a attenpdo de todos os astronomos do 
mundo. 

Para se combinarem as observap5esparciaes, sees- 
tabeleceram sete estapOes, desde o Pacinco até ao Nilo. 

Como a zona obscura do eclipse total abrangia a 
Hespanha na extensào de 133 leguas, com a largura 
de 60, foi este reino o escolbido para a reuniào capitai 
dos astronomos, em diversas estagòes alli estat)ele* 
ctdas. Dois novos auxiliares tinham d'està vez os as- 
tronomos -^ a electricidade e a photographia ; aiém 
de muitos instrumentos de observa^o recentemente 
aperfei^do^. 

Perto de cincoenta mathematicos de todas as na^es 
Goncorreram a Hespanha, cujo governo Ihe fez a 
mais bizarra bospeoagem, facultando-lhe a entrada 
livre de todos os instrumentos que os observadores 
jufóassem indispensaveis para os seus estudos. 

De Portugai foram para aquelle ponto dois ientes 
da facuidade de mathematica, e um dos adjuntos do 
observatorio meteorologico do Infante D. Luiz, na 
Escboia Polyteclmìca de Lisboa. 

Ignoràmos se em Portugai se fizeram algumas 
observa^Oes scientificas ; o que sabemos é que todos 
OS que tinham vista, ou nào estavam doentes de ca- 
ma, vieram as suas janellas, ou se espalbaram peias 
praias e imminencias para verem a occultalo qua- 
si total do astro do dia, que chegou a eslar mettido 
no escuro até ao decimo digito > do seu diametro. 
Mas ninguem exclamou, misericordia I comò de oa-> 
tras eras se conta. 

Esperàmos aue a photographia nos de a vera ef* 
figie do sol ectipsado, para a communicarmos pela 
gravura aos nossos leitores. 



CONTOS DE COR DE ROSA 

(Contt-of «iictor a foa mnlhcr) 

(Vid. pag. 150) 

A lESUBBBlQÀO DA ALMA 

I 

« Mananita de San Juan, 

cuando la gente madruga n 
sairam de Ipenza Catalina e Santiago, e desceram 
ao valle cantando e saitando por entreos carvalhos 
para ir ouvir a missa das almas. 

1 diametro do sol e da lua supixje-se dividido, para os calcu- 
k)8 astronomieos, em 12 partes eguaes, ds quaes se cnama digitos. 



Catalina era urna menina de doze annos, loira 
comò tu eras, meu amor, quando tinhas a sua eda-- 
de, e com uns olhos azaes, que me rio ea dos teus 
quando n'elles penso. 

Santiago era um rapaz de quinie annos, de resto 
queimado, e olhos negros corno o azeviche. 

Catalina era a dece virgem do Septentriio, rìcft 
de pureza e bondade. 

Santiago, o mancebo do Meio-dìa, en energico, 
buli^oso e apaixonado. 

Catalina ndo conhecia pae nem mSe. Qnica, a se- 
nhora de Ipenza, iste é, a mie de Santiago, ouviu, 
em certa manhd de inverno, para o lado do f(Nmo, 
uns vagidos comò de creanza recemnascida, e apre»* 
sou-se em descobrir quem os dava. Dentro do forno 
estava uma meuina recemnascida, mettida n'uma 
alcofa e envolta em farrapos. 

Foi grande a admira^fio de Quica, à vista d'aquel- 
le achado. 

— Santo nome de Deus I exclamou a boa da aW 
deft tornando em seus bracos a creancinha, e cobrin- 
do-a de lagrimas e beijos! Santo nome de Deus I em 
que entranhas de fera te geraste 1 

E descobrìndo que a creanza tinba um papel ata- 
do com as faixas, apressou>se a lel-o. 

papel dizia : 

« festa creane ndo està baptisada. Sua angustia- 
da màe pede, pelo amor de Deus, aos moradores de 
Ipenza que amparem està f^obre creaturinha. Dei- 
xa-a n'este sitio para que ndo Ihe fa$am damno os 
animaes, e para que nào morra de frio ; porque o for- 
no que se aqueceu hontem, ainda hoje estarà tepido; 
e porque, sobretudo, Quica, a senhona de Ipenza, é 
boa e caritativa, o 

Quica, que antes de ler o papel come^ava a diri- 

f;ir improperios centra as mdes que aliandonam o 
ructo de suas entranhas, nào se atreveu, depois da 
leitura, a maldizer a màe d'aquella innocente. 
' Voou a dar conta a seu marido, d'aanelle inespe- 
rado succedimento. Em instantes sanstituiu com 
bom vestido, que servirà a seu filho, os fanrapos em 

![ue se envolvia a menina ; e den ordem para que 
òssem chamar uma ama, que vivia na propriedade 
immediata, para matar a fome ao anginho. 

Ramon, que assim se chamava o senhorio delpen« 
za, tinha tao bom corano corno sua mulher. 

— Que faremos d'este pobre anjo de Deus? — 
disse-lhe Quica, encarando-o com attengào tal, que 
todos haveriam dito que dava muito peso à sua res- 
posta. 

— Que havemos de fazer ? — respondeu Ramon—* 
Dar parte às auctoridades para que tomem cent» 
d'elle. 

— Valha-me Deus — exclamou Quictf entrtstecen- 
do-se, aonde irà parar està creancinha t Talvez às 
roàos de alguma ama que a deixe morrer em quatro 
diasi 

E beijando a menina, com os olhos arrasados em 
lagrimas, acrescentou : 

— Como é formosa 1 . . . comò és linda, prenda da 
minha alma t 

— £ linda, na verdade t — repetin Ramon, con- 
templando tambem enternecido a recemnascida. 

— Meu amigOj bem dizem que a fortuna foge de 
quem a procura. Eu, que sempre pedi ao Senhor 
uma filha, nào a tive, e as desalmadas, que as aban- 
donam, dà-as o Todo-poderoso comò seraphins do 
ceo. 

— Mulher, nés devemos conformar-nps eom a voih 
tade de Deus. 

-p Porém, Ramon, nào vés que joia é està crean- 
ca ? . . . 

— Sim, sim, é formosa. Deus a abengoe! 

— E pensar eu que vaes, talvez, dar com alguma 
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raim ama, que so terà carinho pelas mezadas da 
misericordia. . . 

— -Tens razSo, mulher, esse pensamenlo retaiha 
a alma t 

Quica desesperava*se ao ver que seu marido ndo 
adivinhava, ou nào queria adivinhar os seus de- 
sejos. 

ìa-os formular em decisivos termos, quando o mei- 
rinho do conceiho appareceu n'um alto para onde 
dava a propriedade de Ipenza, e gritou : 

— Ramon^ da parte do sr. alcaide aviso-vos de 
*que no domingo, ao meio-dia, ha conselho. 

— Està bem — respondeu Ramon — porém, faze- 
me favor de aproximar-te, que tenho que dar-te 
urna incumbencia para o sr. alcaide. 

— Ahi vou — disse o mei rinho, seguindo para a 
propriedade. ' 

— Que incumbencia Ihe vaes dar ? — pergunlou 
Quica a seu marido, summamente inquieta e agi- 
tada. 

— que ha de ser — respondeu Ramon — é que 
leve a engeitada para a enlregar a auctoridade com- 
petente. 

— Filha da minha alma I — exclamou Quica des- 
fazendo-se em lagrimas, estreitando a creancinha 
centra o pei lo, e enchendo-a de caricias. 

Ramon comprehendeu entdo o que sua mulher 
queria; poréih guardou silencio até que chegou o 
meirinho. 

A anciedade de Quica era immensa. 

— Chamei-te — disse Ramon ao meirinho — para 
qde leves ao conhecimento do sr. alcaide, que està 
manhd encontràmos no forno da casa està pobre 
menina. 

— £ linda, —disse o meirinho reparando na in- 
nocentinha — É pena que nào tenha mSe. . . 

— Nào a tinha està manhd, mas tem-n'a jà — re- 
plicou Ramon. 

— E quem é sua màe ? 

— A mde de mèu filho. 

Quica soltou um grito de profunda alegria, e en- 
iagou collo de seu marido coni o bra^o que Ihe 
deixava livre a menina. 

— Dize, pois, ao sr. alcaide o que ha passado, e 
acrescenta que perfilhàmos està menina. 

— Cumpnrei as luas ordens, — respondeu o mei- 
rinho, e de novo tomou o caminho do valle. 

— Estas jà contente, màe dos affllctos ? — pergun- 
tou Ramon sorrindo a sua mulher. 

— Estou, e multo. Deus te abencoel ... — res- 
pondeu Quica, desafogando o seu jubilo em abun- 
dantes lagrimas. 

— Vamos, vamos, — disse Ramon com bondade e 
chiste, — és <a mulher mais amiga de creanpas que 
tem nascido. Devias ter casado com S. Vicente de 
Paulo, que levava as meninas até no bahù. 

- N'aquelle mesmo dia fez parte dos habitantes de 
Ipenza na qualidade de ama da exposta, a visinha 
que viera dar a està de mammar,^ algumas horas 
/ antes. 

Yoltenios, porém, a Santiago e Jariega^ que as^ 
sim chamavam a Catalina ; porque Jartegos ^ cha- 
mam nas Encartagòes aos filhos bastardos. 



A obra de misericordia com que soccorremos ao 
pobre, é mais agradavel a Christo, do que recebel-o 
no Sacramento. 

PADBB ANTONIO YIEIRA 

1 £iD biscaynbo, Jaro é matto; assim comò o é em casUilhano 
nuUorral: iariego» hao de sor, portante, os filhos clas crvas, ou 
iiUios das Drenhos* 



A IBIS, AVE DO EGY^TO 

Se abrirdes qualquer diccìonario da nossa lingua, 
e procarardes a palavra Ibis^ todos elies vos dirào, 
pouco mais ou menos : « Especie de cegonha que se 
nutre de serpentes, e as extermina, pelo que era 
adorada antigamente entre os egypcios. » 

Pois sabei, lettor, que isto é uma patranha que 
nos envergonha, por andar ainda nos diccionarios 
portuguezes enganando o povo; porque nunca houve 
ibis nem cegonhas que comessem serpentes, posto 
haja cegonhas lexicographicas que comam simìlhan- 
tes araras. 

A verdadeira historia naturai da ibis, especie de 
ceffonha do Egypto, é a que vamos referir, guiados 
pela averiguagào dos naturalistas modemos. 

A ibis sagrada, denominarlo que Ihe davam os 
povos do antigo Egypto, pelo cuUo que prestavam 
a estas aves, tem sido objecto de tantas faoulas que, 
sem as ibis mumificadas, modernamente descobertas 
nas necrópoies do Egypto, haveria ainda grande in- 
certeza àcerca dos verdadeiros caracieres naturaes 
d'èsta ave. 

Sabe-se hoje, por esses restos que nos conservon 
a devo(ao supersticiosa dos vassallos dos Pharaós, 
que a ibis é uma ave de arriba^ào, da ordem das 
pern'altas, similhante a cegonha, de um genero pou- 
co afastado dos maparicos da Europa. 

A ibis faz todos os annos longas emigrapOes, sem 
deixar nunca as regiOes idtertropicaes do antigo con- 
tinente. So frequenta as margens dos grandes rios, 
com especialidade os terrenos alaeadi^os, taes comò 
OS arrozaes, onde se acham em abundancia os ver- 
mes de que se alimenta. Em caso de necessidade, 
sustenta-se tambem de plantas aquaticas, mas isto 
so em ultimo recurso. , 

Conhecem-se duas especies : a, ibis vermeiha, de 
pennas escarlates, e a inis verde, uma e nutra com- 
prehendidas na mesma venerando entre os antigos 
egypcios. Sdo porém notaveis sob um aspecto es- 
sencial : a ibis sagrada é, comò o cysne, a andori- 
nha, e um diminuto numero de outras aves, monò- 
gama para toda a vida ; as unides entre estas aves 
sdo inaissoluveis, e nenhum dos dois esposos sobrc- 
vive ao entro. A femea da ibis ndo pòe mais de i 
ou 3 ovos, aue choca em SS ou 30 dias. 

A carne aas ibis em quanto novas é excellente ; 
mas depois de velhas é dura e encorreada. 

I^ora-se porque Moysés no Levitico 11.17 pro- 
hibiu aos hebreus comerem a carne da ibis. 

Os naturalistas antigos, por muito tempo copia- 
dos pelos modernos, acredìtaram a tradi^ào de que 
culto aue no Egypto se dava a està ave, provinha 
do benencio que eua fazia aos habitantes d'aquelle 
paiz, destruindo as serpentes. Nunca a ibis comeu 
nem matou serpentes. facto é t&o facii de verifi- 
car^ que parece impossivel fosse. ìgnorado pelos que 
viviam com as ibis na mais intima famiiiaridade. 
Eis em que se estri bava està creoga erronea. 

Tinham os sacerdotes egypcios feito accreditar aos 
seus tieis, que todos os annos a ibis, logo que em 
bandos se afasta va do Bai xo- Egypto para fazer as 
suas emigra(6es aanuaes, ia ao encontro d€ uma 
formidavel invasSo de serpentes aladas, as quaes, 
sem a corajosa dedicagào das ibis, infestariam o 
Egypto. Herodoto, a quem contaram està fabula, 
quiz saber em que se fundava ; para o que foi pes- 
soalmente a Buto, cidade da Arabia, perto da qual 
Ihe mostraram o desfiladeiro que servia de campo^ 
de bataiha das ibis com as serpentes aladas. 

Nào teve elle o ^osto de assistir ao combate, mas 
fizeram-lhe ver as immensas pilhas de esqueletos de 
reptis, que Ihe disseram ser das serpentes aladas 
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mortas oa ultima peleja com as ibis. Isto refere tei- 
tnalmente o tiisloriador grego, a qnem a critica cha- 
ma pae dn mentirà. 

Cicero, Pomponio Mela, e muitos outros auclores 
gregos e latiuos, aSo fizerain mais que repetir esla 
narralo de Uerodolo. A opiniào mais provavel é, 



que a chegada animai das ibis ao Baixo-Egypto coiih- 
cidindo com a eachente do Nilo, orìgeiD aa riqueza 
agricola do Egypto, fora a caasa do culto rendido à 
ìbis sagrada. 

A vida da ibis é mui longa, ainda que se nSo te- 
nha exactamente conhecimeato da sua durac&o. Os 




sacerdotes de Hermopolis alimentavam urna que as- 
severavam ser immortai; a'agua em que està ibis 
bebia, linha-se por sagrada ; os sacerdotes emprega- 
vain-n'a, com exclusào de qualquer nutra, nas cere- 
monias religìosas. 

Os habilantes musutmanos e christSos do Egypio 
moderno, nào herdaram os preconceìtos dos seus 
antepassados em Tavor da ibis sa^ada ; porque Fa- 
zem a està ave 'oma tal montana, gue é acLual- 
mente rara n'aquelle paiz, inclusive nos arredores 
do Cairo, onde é tida comò uma curiosidade. 



A ibis nSo anìnha nem se muUiplica no Kgypto, 
bem que appare^ a alguma distancia das-cidàues; 
vae anìnbar e chocar a Nubia, na Abyssinia e nos 
cantdes que Ibe offerecem maior seguranca. 

Nào existe hoje a ibis em nenhum povo reveslida, 
pela supersti^So, do caracter sagrado-que Ibe deram 
OS sacerdotes do antigo Egypto, terra classica das 
mais eslultas supersticAes. 

£ste arLigo serve de reclilìcafito ao que se publi- 
cou a respeito da ibis, sem a devìda indaga^ào, a 
pag. Si do voi. I d'este jornal. 
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A CASA DOS BICOS 

(Vid.pag. Ili) 
VI 

Jà que pela primeira vez se soube, pelas nossas 
indagacOes, que a tSo fallacia casa dos fiicos, fora 
edificada para perpetuar a memoria e o appeilido 
do grande conquistador da India portugneza, nào 
proseguiremos sem dar conta da parasem das suas 
cinzas, até hoje esquecidas, nào so da patria que 
elle tanto engrandeceu, mas dos seus proprios des- 
cendentes, e dos herdeiros de seus bens I 

A estes corre mui mais apertada a obriga^ào de 
recolher essas preciosas cinzas, e dar-lhes mausolèo 
digno do a appeilido » que elle Ihes legou. 

Cabe aqui bem applicarmos a sentenza proloquial, 
de que « os que Ine tem comido a carne Ihe roam 
OS ossos » 

Largo espa^ vae jà do capitulo passado a este de 
hoje, e todo elle temos consumido em buscas e ave- 
riguacdes da actual para^em dos ossos de Àffonso 
de Albuquerque, tao sumidos e tao misturados jà, 
talvez, corno os de Camòes I 

Parece que o ter ido à India, nSo a mercadejar, 
mas a pelejar, foi senten^ de opprobrio e extinc^ào 
para as cinzas dos que là consumiram a vida, 

Longa fora a lista dos heroes do Oriente a qoem 
negàmos sequer uma sepultura bonrosa I 

Passemos pois à historia dos ossos de Àffonso de 
Albu^uerque, que para isso temos documentos novos. 

Yejamos primeiro o que diz a este respeito seu 
unico filho e herdeiro, nos Commentarios que escre- 
yen das fa^anhas de seu glorioso pae. 

oc Tendo, diz elle, o grande Àffonso d'Albuquerque 
feito seu testamento em que se mandava enterrar 
na capella de Nossa Sennora que tinha feito em 
tìoa, vindo de conquistar o reino de Ormuz, dei- 
xando n'elle feita uma fortaleza, comò atraz digo, 
fez um codicillo, que dizia assim: « Declaro que, tal- 
lecendo eu n'estas partes da India, que Nosso Senhor 
por sua misericordia nSo permitta, por alguns justos 
respeitos que me a isso moveram, e por descan^io 
de minha alma, mando que depois ae comesta a 
carne, os meus ossos sejam levados a Portugual, e 
se enterrem em Nossa »snhora da Graca, da ordem 
de santo Agostinho, onde jazem meus kvós. 9 

No precioso inèdito que està publicando a acade- 
mia real das sciencias de Lisboa, confrontado au- 
tographo com as copias oue d'elle se acharam, pelo 
consciencioso academico Rodrigo Felner, vem sob a 
rubrica de « Lenda de Àffonso de Albuquerque 9 
seguinte, a que podémos prestar inteira fé, porque 
auctor, Gaspar Correa, foi um dos secretarios par- 
ticulares que Affosso de Albuquerque teve na India. 

Referindo elle a indignacào oue em toda a India 
causàra a nomea^ào de Lopo Soares, para render 
Àffonso de Albuquerque antes de acabar seu tem- 
po, e tendo aquelle homem sido mandado preso para 
reino pelo mesmo Àffonso de Albuquerque, èxpri- 
me-se, a respeito dos ossos do grande capitdo, nos 
seguintes termos. 

a Em Goa cada dia havia muitas brigas, e mata- 
vam e ferjam os crìados do ^ovemador Lodo Soa- 
res, porque praticando em coisas da India, eiles fal- 
lavam mal de Àffonso de Albuqnerque, que nSo 
podiam soffrer os homens da India, e sobre isso vi- 
nham às brigas. 

Tudo governador sabia, do que havia grande 

paixSo ; e sabendo as veneragOes que as gentes da 

terra iam fazer à sepultura de Àffonso de Albuquer- 

' que, a que punham flores e ervas cheirosas, e ralla- 

*vam oom efle corno se estivesse vivo, e ihe faziam 



muitos queixumes; para fazer as gentes perder este 
crédito, assentou de Ihe desfazer sua sepultura^ di- 
zendo que aquella capella era de abobada e forte, e 
estava sobre a porta da cidade, e que se os moìros 
com trailo entrassem n'ella, seria causa de se to- 
rnar a cidade. 

' £ porque os fidalgos sabiam a tencào do gover- 
nador, que era destruir as coisas de Àffonso de Al- 
buquerque, sobre que elle nào tornava s^us parece- 
res, nào Ihe iam à mào. Entào me disse a mim. Gas- 
par Correa j que eu era védor das obras da cidade, 
que derrubasse a^capella, e que a ossada de Àffon- 
so de Albuquerque a dettasse debaixo de urna afro- 
re qm ahi estava ^ ou a fosbe deitar na egreja. Eu 
Ihe disse, que bulir com os seus ossos mandasse 
fazer pelos cierigos, gue demais eu farla; e oue 
a capella se nào podia derrubar poraue era de ano- 
bada, e havia mister gastar muito dinheiro ero ar- 
mar-lhe dentro os siroples de madeira para a desfe- 
char do encerramento da abobada. Do que elle bouve 
paixào. 

Entào me mandou aue serrasse as traves da ca- 
pella, e desfizesse sonrado. que fiz, e assim es- 
teve a capella sem sobrado muito tempo ; e me 
mandou que the derrubasse as boticas que estavam 
fora da porta, dizendo que eram alli prejudiciaes se 
moiros entrassem na ilha, e fossero guerrear a ci- 
dade. que assim fiz, que as derribei. E mandou 
Sue as boticas se fizessem além da ponte do ribeiro 
'agua, quQ(ira d'ahi um tiro de bèsta. A isto Ihe nào 
iam à mào OS fidalgos, porque sabiam a ma tencào 
que tinham às coisas de Àffonso de Albuquerque. » 

Em Goa se conservaram os ossos de Àffonso de 
Albuquerque, nào obstante rancor e brutalidade 
de Lopo Soares, atè que de là sairam para Lisboa, em 
156K, comò nos refere seu filho, nos seguintes ter- 
mos : 

« Coisa tao desejada de Àffonso de Albuquerque, 
comò era trazerem seus ossos a Portugal (corno se 
ve por aauellas palavras do codicillo), descuido fora 
de seu filno passarem-se cincoenta e um annos sem 
Ihe cumprir sua vontade ; mas comò està obriga^o 
era de Pero Correa, e comò testamenteiro era obri- 

Ì;ado a fazel-o, fica elle desculpado, qual Pero 
Correa por muitas vezes pediu a el-rei D. Manuel 
aue Ihe desse licen^ para os mandar trazer, a qual 
Ine nào ouiz nunca dar, dizendo, que em ter os os- 
sos de Àffonso de Albuquerque em Goa, tinha a In- 
dia segura. 

Morto Pero Correa^ fico» està obrigapào a seu fi- 
lho, comò seu herdeiro. que trabalhou muito com 
el-rei D. Joào in por naver està licenza, que ihe 
sempre negou, pelos muitos requerimentos que teve 
dos moradores de Goa e de toda a India, que Ih'a 
nào desse ; e depois de seu fallecimento, governando 
a rainha D. Catharina Nossa Senhora estes reinos 
por el-rei D. Sebastiào seu neto, tornou outra vez 
a este seu requerimento, e passaram-se alguns an- 
nos sem poder acabar, que Ihe foi necessario ha- 
ver uma buHa do papa, com grandes excommanhOes 
aos fhoradores de Goa, que nào impedissero (pa- 
rece que nào era ainda a bora chegada). 
Havida està licenpa da rainha nossa senhora, por- 

Jiie jà ahi nào havia quem n'a impedisse, e indo D. 
ntào de Noronha à India por vice-rei, que poz for- 
(» com sua auctoridade a mandal-os ; cnegaram ao 

Sorto de Lisboa a seis do mez de abrii de 1566. E 
a nau em que vinham foram tirados e levados à 
casa da Misericordia, sendo Ruy Louren^ de Ta- 
vora provedor, acompanhados de muitos fidalgos, e 
alli estiveram alguns dias, còberta a tumba oom um 
panno de veludo carmezim, com muitos cierigos que 
acompanhavam, e diziam cada dia missa por sua 
alma, em quanto se dava ordem a se levarem à car 
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pella-mór de Nossa Senhora da Gra^a, qué seu filho 
dotùu de gro$$a renda para seu enlerrainento. 

Estando tado prestes, om domingo, dezenove dias 
do mez de maio, foram iantos na casa da Misericor- 
dia todos OS senhores e ndalgos que havia na corte, 
para acom})aiihareiD estes ossos, e d'alli sairam em 
procissllo, indo diante a bandeira da Misericordia 
com toda a irmandade ; apoz ella os frades francis- 
cos e agostinhos, e toda a clerezia da cidade, com 
tocbas nas mftos. e no conce o cabido da sé de urna 
parte, e D. Àffonso Henriques, dedo dei-rei com to- 
da a capella da outra, e apoz elles a tumba, onde 
iam OS ossos, qne levavam os irmilos, coberta por 
cima com um panno grande de tela de oiro, e diante 
ia provedor com sua vara na mfio; e Affbnso de 
Albnquerque seu filho de urna parte, vestido em uro 
capnz de dò, com a cabe(^a descoberta, e da outra 
parte André de Albnquerque seu sobrinho, da mes- 
ma maneira, e detràs da tumba o duque de Aveiro, 
e seus filhos, e hrmàos, e todos os mais seahores e 
fidalgos e prelados, que a este tempo estavam na 
cor|e. A gente do povo era tanta que nào cabiam 
pelas ruas, e assiro n^esta ordem foraro caroinhando 
em procissdò. e por todas as egrejas por onde pas- 
sava m se dobravam os sinos, e chegaram a Nossa 
Senhora da Graga, e na capella-mór estava um es- 
trado alto de dois degraus, que quasi a tornava to- 
da, cercado de todas quatro partes com muitas to- 
cbas, Csalcatirado de muitas alcatifas, e alli puzeram 
a tumba, em que os ossos iam mettìdos, forrada de 
téla de ouro, acompanhada de muitos criados seus, 
vestidos todos de dò. E sobre està tumba estavam 
dependuradas tres bandeiras das cdres e divisas dos 
tres reinos que o grande Aflbnso de Albnquerque 

Janhou aos moiros na India. Em riha d'estas ban- 
eiras estava a bandeira real, que Ihe el-rei D. Ma- 
nuel entregou, muito rota e veiha, a qual Ihe foi 
entregue aos seis dias do mez de abrii do anno de 
1506. E havendo sessenta annos que d'aqui partirà, 
OS ossos a tornaram a entregar no mosteiro de Nossa 
Senhora da Graga^ da ordem de santo Agostinho, 
cheia de ipuitas vitorias que houve na India, de- 
baixo d'aquelle signal da cruz, reinando el-rei D. 
Sebastido nosso senhor, e depois de estar tudo quie- 
to, come^u mostre fr. Sebastido Toscano sua pre- 
gacdo, da qual ndo dou razào n'estes GommenlarioSy 
assiro por ndo fazer grande volume, comò tambem 
por andar impressa. » 

Vejamos agora o pouco caso que os frades da Graga 
fizeram de tSo honrados ossos. 



ANTIGUIDADES NACIONAES 

(Vid. pag. 147) 

Apontamento das causaa orìginaes que tem lan^o a perder este 
reino, e poeto a india no estodo em que so vd. Apontam-ae os 
melos qne ha para se tirar dinheìro para o soccorro da India pò- 
dido por carta de S. M. 

(Reinado do ultimo Filippo em Portngal. Anno 1628.) 

17."— Que mando V. M. provcr os registos de Mar- 
cai da Costa, e livros da fazenda, para por elles se 
extingairem as muitas ten^as inomciosas qne sdo 
dadas a escote de 700 e 800 mil réis, por quanto V. 
M. nào toro obriga^o, conforme o direito, de as 
conservar és pessoas que as tem, nero as mais doa- 
C^s feìtas em notavel prejuizo da coròa, comò por 
ellas se mostra, o que jà fez um dos senhores reis 
Henriqaes de Castella, publicando leis e decretoscon- 
Ira simithantes doa^òes que se fizeram em seu terofM), 
^ue ainda hoie, leis que por serero de tanto proveito 
a mesma corte, conservam o nome de Henriquenhas, 



e por taes sdo celebradas em Hespanha; e nos livros 
da fazenda se achara doa^fio, portarla ou alvaré de 
dnzentos mil cruzados, e outros de oitenta e cin- 
coenta mil crusados. Que todos estes rendimentoa 
se aDpliquem a. este soccorro da India. 

l9.* — Que roande Y . M. se tirem clausulas de ou- 
tras doa(5es de se ndo pagar a chancejaria, e que 
se ndo passem as cartas dos officios das terras de 
alguns aonatarios por suas chancelari^s, senfto pelas 
do reino, pelo notavel prejuiso e damno que com 
ellas se dà aos direi tos reaes da dita chancelaria do 
reino. 

lO.a^Qaeos rendimentos do consulado saem das 
costas d'este povo, e sào ofTerecidos a mercadores 
para remirem sua vexa^^o pelas perdas e damnos 
que receberam e recebem dos inimigos, por falta das 
armadas da costa e da India. Que se applique para 
este soccorro, que sera uma grande ajuda, por im- 
portar (havendo commercio) em mais de l80 mil 
crusados cada anno. E o que mais lastìroa é estar 
povo tirando da bocca o rendimento d'este consu- 
lado, e nào haver um so navio com que se guarda 
e defenda a costa. Por onde vero a concio ir os ho- 
mens de discurso e rasdo, qne assiro Deus coroo Y. 
M. tciu de todo desamparado este reino, sondo dan* 
(es t&o prospero e fiorente. 

20 .""^ Que roande V. M. para este soccorro da In* 
dia extinguir os presidios aas Indias, por se gasta- 
rero coro elles, dos rendiroentod d'ellas, passante de 
50 roii crusados cada anno; e se os quer ter e con- 
servar, que seja à custa da coroa de Castella, e ndo 
a custa do miseravel Portngal. Assiro corno Y. M. 
faz com as duas companhias de Larache e Mamora, 
que sondo da conquista e repartij^o d'este reino, os 
suslenta e conserva a custa da dita coroa de Castel- 
la, quanto mais que notam e consideraro todos os 
horoens de guerra, que se vierem fovgas grandes e 
poderosas arroadas de iniroigos, mal Ihe podem os 
taes presidios resistir; e assim é gasto grande, con- 
tinuo, desnecessarìo e com perda ; e o peor é, que 
nero a ter(^ parte a elles consignada està hoje nos 
taes presidios, e estfto levando, os poucos que assis- 
tem, OS pagamento» por encheio, comò se estivessem 
inteiros,- que é um sumidoiro sem fundo, e ser Y. 
M. enganado, e elles se fazerem rìcod comò se esti- 
veram no Mexico; e o reino sem os ditos KO mil 
crusados cada anno. Està mesroa rasdo roilita e cabe 
no castello d'està cidade de Lisboa, ao qual se paga 
da imposigdo e aposentadoria aos generaes, comò 
hoje é D. Fernanao de Toledo, 6 mil crusados re- 
partidos aos mezes, e o prìmeiro direito que ha é o 
seu. N'este particular ha duas coisas: ou Y. M. se 
fia da lealdade portugueza, ou nào. Se se fia é es- 
cusado presidio, e mal gastado o que levam os 
poucos que estào a elle consignados. ainda mesmo 
ero occasiào que entre na enseada a'esta cidade (o 
que Deus nào perroitta) uma poderosa armada. Jà 
se nào aponta aqui comò estào os taea presidios, que 
até OS meninos podem subir por elles acima ; nero o 
castello em si està tao inteirado corno ao principio 
foi ordenado, e levam os grandes, que mandam por 
encheio, andando os soldados pedindo, comò mise- 
veis, esmola pela cidade, que e uma grande vergo- 
nha. E se estas razòes encontraro alguma regra de 
razào d'estado, se responde que estào ellas hoje taes, 
pelo que se ve e experimenta, que se nào faz jà ca- 
so d'eilas, porque o teropo tudo altera, rouda e dis- 
pde à sua vontade, corno faz às leis, aos costuroes e 
trajos ordinarios. que o reino gasta com este pre- 
sidio pòde servir para soccorro da India; e se o 
quer Y. M. conservar, seja à custa da coroa de Cas- 
tella, que é verdadeiro presidio, e mais solido, se- 
guro e encarecido pelos sabios antigos ; e o dos co- 
ragOes dos horoens, tendo Y. M. estes penhorados e 
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veucidos rom amor, nfiu para ^ue Ihe fapa Dovas 
i&ercés, tiraDdo de seu patrimODio, pois o dSò tem, 
nem p6de dar, seDào que Ihe d^o poaba <^da dia 
novas iroposi^òes, que nem pesadas sào as do sai, 
que jà tem, e as da casa dos cincos e consulado, 
que OS reis passados, conio paes da patria, aSo qoi- 
zerani pelo respeito de nào dar oppressdo ao povo, 

a uè amor que perdooiina os cora^òes dos homeas 
a parte do principe, é multo maior e mais forte 
aue a gente de guerra dos presidios, por mais forti- 
licados que estejam com torrcs, eul>ellos, baluarles 
e fossos. 



COHREtnO 

Su este grande pintor italiano nàa se fiouv'era su- 
bliniado tanto na sua arie, sendu o primeiro que sou- 
be piotar nos teclos as liguras eni rigorosa perspecti- 
va, e que melbor intendeu a aite dos escorcos, 
bastava-lhe a exclamavàu que fez, instinctivamcnle, 
ao ver uiu quadro de Ha^tbael, para lìcar lenibrado, 
pois ficou proverbiai, e ainda hoje é citada e appiì- 
cada pelos escriptores de lodas as na^Oes, e sempre 
na lingua do seu auctor. 

Diz-se eque Correrie, sentindo o ardor que trans- 
Tuude talento, e os ignorantes tem por vaidade, es- 
clamava à «ta da T amfiji rofao de Raphael An 
ch'io lono p Itore (lanbe eu sou p nlor Contes 
(am-lhe algun!> esn er 11 adorcs pue s est d to n as 
certo é, que ficou se do o moto do Tan oso p alor 

Antonio Al egr appe I dado o I or eg o dn e da 
de d'esle non e o du ddo de Mode a onde nasieu 
em149J, To u d s na orcs p n or sque hou e de- 
pois do renasc n ento das a ca 

Alguns bograpl s tal anos enire el e o pad e 
AITo e iiiabosch se dera a n nuc sas n e ga 
(des sobre a da de I orre^ o en pode en d sa par 
de lodo as obscur dade en q e e ad a cn ol da 
A saa Tarn I a o u| a a u dos | n e o Ioga ^ 
na l^rra nital do que m p de con t rar gue a 
sua educsfào fdia esmeiada. \au >« salw coin cer- 
tesa nome do professor de qucm retclwu os prin- 
cipios de desenho. A siniilhanfa que tem a sua pri- 
meira maneira, um tanto sécca corno era a de André 
Mantegna, tem feito suppor que elle seguirà as lifòes 
d'este raeslre, ou se Tomiara pelas euas obi'as. Cor- 
regio foì, corno Raphael, um homem, de genio, e 
em si mesmo acbou lodos os recursos para crear 
Ulna cschola. Nào tiaha nenlium pintor, anles d'el- 
le, coflbecido a disposifdo do claro-escuro, nem a 
arie dos escor^os. Desenho, composipSo, tinta, gra- 
fa, expressSo, todas esias paries da arte levou elle 
a um gran de perfeifào tal, que poncos pinlores ha- 
viam chegado a tanto. 

Contava apeaas vinte annos quando os Trancisca- 
nos de Corrt^io o encarregaramdepintar o retabolo 
do allar-mór da sua egreja. Por este quadro, sua pri- 
meira obra notavel, pagaram-lhe ceni ducados de 
oiro. Embora se diga que era urna somma considera- 
vel para o tempo, isto prova, comò iudìcìosamenle 
nolou TiraboscLi, que o seu talento ja era entSo 
apreciado. Corregio veiu a Parma em ÌS19, onde 
pintou successivamente a cnputa de S. Joào e a da 
cathedral. N'uma representou a Atcensào de Chris- 
to, e n'outra a AgmmpfSo da Virgem, as duas me- 
Ihores composìfOes que elle executou. Consumìdo 

Selo ^enio, e por desgostos, niorreu em 7 de marco 
e 153i, tendo apenas quarenla annos. que se diz 
da sua pobrcia odo tem verosimìlhaD^a, purque per- 
tencia a uma familia abaslada; seu pae, que Ihe so- 
breviveu alguns annos, deÌ<con uma grande heranca. 



Quando €orregÌo se casou, recebeu de sua mulber 
um dote consideravel. Além d'isso era laborioso e 
mui economico. Censuravani-no os amigosde viajar 
a cavallo, podeodo ter uma carruagem. Entretanto, 
dizem alguns historiadores. que, acabando de pìntar 
a famosa cupula da ratbearal de Parma, os conegos 
que ihe tinham enrommendado a obra, Ihe regatea- 
ram o prefo que elle pedira, rebai-xaudo-lh'o a linai 
a duzentas libras tomezas, que de mais a mais, por 
desfeita e vìlesa, Ih'as paguram em cobre. ponrc 
artista teve de ir carregado com està somma até ca- 
sa, que distava duas ou Ires le^uas d'aquella egreja. 
Com tal peso, por uni. sol ardente, e' com a sensato 
que Ibc rausàra o insulto e inesquinhez dos conegos, 
indo a transpìrar copiosamente, bebeu agua de uma 
fonte, que no caniinho se Ihe deparou, coni tanta 
avidez, que fui logo acconimellido de um pleuriz, 
que em tres dias o levou a sepuitnra. 




Entre as obras primas de Corregio contam-se por 
mais celebres, a Notte e S. Jeronymo. As suas pin- 
turas, feltas no mosleiro de S. Paulo de Parma, foram 
gravadas em 35 eslampas, epublicadas com um tex- 
to esplicativo em tres Imguas, italiana, franceza, hes- 
panhola, ISOO, in fol. 

Ha poncos museus nolaveis que nSo possuam al- 
gumas telas d'esle pintor, 

sr. conde de Sobral lem uma Semada Familia, 
de Corregio, e na eccellente galeria do sr. conde da 
Atalaya, no palacio da Costa do Castello, ha tam- 
bem alguns originaes d'cstc mestre. 

Na lamosa galeria do conde da Enceira, no seu 
palacio do largo da Annunciada, que arden pelo ter- 
remoto de 17d5, entré os duzentos quadros de que 
ella se compunha, havia alguns originaes de Corregio. 

museu real de Paris possue tres : casamenlo 
mystico de Santa Calharina, Christo coroodo de es- 
pinlwt, Jupiter e Antiope. 



Tito injusto é condemnar o possivel, comò a 
lìr de leve ao que a razio faz repugnancia. 



E-riiIicaràu rfo enigma 
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18 iDspirundo a pinlura — D«>cnliQ origino 



u Nuguuira <la Silva ~ 



Sentici julgJ.djJljù pur le 



Os pagSos tinham urna dìviodade que Ibes ser- 
via de protectora, au padrioba (^como Ihe chania o 
DOSSO Bluteau) para cada coisa de seu empenho. 
U'aquj i-esultou a inimensidade de deuses que elles 
adoravaoi, e que forinam o loDgo calendario da ni]'- 
thologìa, a que d(!is cbamàmos Tabula, sendo alias 
umi bisloria inui verdadeira, posto que synibolica. 

Para o prutectorado das scieucias e artes forani 
destiuadas as aove niusas, coni o seu presidente ef- 
feclivo, Apollo, deus da lux. 

Todo aquelte que se dedicava a qualquer scjeucia 
ou arte seni ter o favor da correspondcnte padrinha, 
niorria moiro, isto é, sem DOme, iguorado e obscuro, 
na sciencia ou arte qiie professava. 

E qne ainda hoje acoatcce. Se a musa n&o ins- 
pira poeta, musico, o piulor, o artista eni fini, 
vel-o-hemos morrer sem deixar o seu QOiue inscrì- 
pto nos fastos da imniortalidade, que tem cada na- 
tào à parte. 

Se este oracolo se consultasse para todas as vo- 
ca^Oes, niuitos taleutus se bouveraiu de as-si^nalar, 
que por utn impulso ou atrevimeolo cego do capri- 
i^lin, bcaiu uu escuro da mcdiotiidade ou da nullì- 
dadc. 



Ainda mal que para muitos d'csses, entro nós, é 
que luz oiro; a esses se dào as cadeiras em vei 
das tripc(«s; as pastas em logar dos alforges; as 
varas em troca dos varaes para que nascerani ; as 

Eennas em vez de enxadas; os pinccis em )ogar das 
rocbas; o lapis em \ei do giz ; o ciozel em vez do 
pic3o; o bunl em logar da veiruma; era summa, 
ludo trocado e baralbado comò boje se ve e se nìto 
acreditarà no futuro. 

As musas eram principalmente lomadas por pa- 
droeiras dos pcclas, e por consequencia dos ptnto- 
res, porque a pintura é 



Tiaba porém està arte entre os gregos sua pereoui- 
f>cac3o especial, symbolisada n'uma esbelta mulhcr, 
de formoso sembiante, pomposamente vestida de va- 
rias cAres, coroada de loiros conio a poesia ; os ca- 
belios sollos, mas annclados, significativo de enge- 
nbosos pensamentos, e as sobrancclbas arqueadas, 
que tambem denotam altas idcas. Penduta va m-lbe 
ao peito urna mascara, emblema da imitando; pu- 
nbam-lhe na mio direna um pincel, e na esquerda 
urna taboa com Tiguras esho^adas. 

Os rumanos ajienas a representavam com a pa- 
Iheta, OS pinccis e o tento nas mùos. V. n'algumas 
cstHlUHS Hiiligas do Lacio lem mais a imagem da 
pintura a Iwica tapada com um listào, para denotar 
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que a arte, bem corno o estado, necessitam de si- 
lencio. e nSo podem dar trela aos ociosos. 

Daaas estas no^es aos que d'ellas necessitalo, co- 
nhecerdo esses facilmente agora, que o auctor do 
quadrinho que hoje damos gravado. composito en- 
genhosa do nosso distincto desennador o sr. No- 
gueira da Silva, nos mostra, n'um grupo artistica- 
menle combinado, a pintura recebendo das musas 
da poesia e da musica, a imagem dos que ellas ha- 
viam inspirado sob este aben^oado ceo de Portugal, 
para as perpetuar na tela. 

Os genios, cortejo officiai de taes divindades, es- 
tao pendurando no tempio da immortalidade os re- 
tratos jà feìtos. primeiro que subiu a està gloria 
posthuma foi CamOes; segue-se-lhe Grdo-Yasco, e 
depois Santos Finto, fecundo compositor musical, 
que ha poucos annos a arte dos sons, entre nós, 
teve a desgra^a de perder. 

pensamento, por engenhoso e patriotico, deve 
merecer da parte do pubiico portuguez os louvores 
que nós aqui damos ao laborioso artista, a quem es- 
tas paginas devem tantos desenhos festejados, e que 
actualmente se està esmerando na variada coUec^io 
de gravuras que bào de illustrar a edi^do de Nico- 
lau Tolentino, que em breve contam dar à luz os 
editores do Archivo Pittoresco. 



BITRACTOS DE UM LIVRO INÈDITO 

(Yid.pag. 138) 

CASA ONDB FALLECSU O GRANDE POSTA POBTUGUEZ 
ALMSIDA GARRETT 

A casa onde falleceu o visconde de' Almeida Gar- 
rett na(}a tinha de notavel antes d'este doloroso suc- 
cesso. E urna construc^o vulgar, de modesta e até 
pouGo elegante apparencia, tendo interiormente a&- 
commodacOes que bastavam apenas para a limitada 
familia dò poeta. inquilino arrendàra-a por mui- 
tos annos, ao tempo em que ella se andava ainda 
edificando. Vendo o destemperado risco por que aes- 
tavam fazendo, quiz acudir-lhe ainda com o reme- 
dio do seu apu radissimo ^osto, mas pouco ou nada 
re conseguir para melnoral-a. Lembra-me bem 
ouvir lastimar muitas vczes a falta de senso 
eommum que preside em Lisboa a construc^o das 
casas, e fui por vezes testimunha das luctas que elle 
teve de sustentar, para obter na que devia habitar 
alguns, ainda que pequenos, melhoramentos. 

Nào foi pois por culpa sua que deixou de fazer-se 
um bello edificio ero vez do actual. Elle desenhava 
um monumento onde o luxo e o conforto, alliando-se 
mais tarde aos primores da arcbitectura e da escul- 
ptura, tornariam dulcissima a existencia dos que alli 
vivessem : por este sonbo da sua bella fantasia de- 
ram-lhe uma casa insignificante, indiana quasi de 
um poeta habituado a tornar immortal tudo quanto 
fosse tocado do seu genio I Mas ella sera celebre ape- 
sar d'isso. Nem a sua fórma mediocre, nem a espe- 
cie de esquccimento em que iaz pela affectada indif- 
feren^^a do nosso tempo, a poderào condemnar a per- 
petua obscuridade I Oh ! nào ; cngana-se quem pen- 
sar contrario. Os contemporaneos nunca sao oons 
juizes para julgar causas d'estas; mas a posteridade 
é insta, e quando ella chega com a sua grande luz 
soBre a memoria dos grandes bomens, jà se nào a^i- 
tam em torno d'elles as paixdes que podiam esfriar 
a admiracào, e fazer calar o enthusiasmo até nos co- 
ra^es mais ^enerosos. A posteridade, prophetizo-o, 
affirmoH), ira procurar a casa onde expirou o can- 
tor de GamOes, e oxala que estas linhas singelas nào 
perenni antes, para Ibe servir de guia. 



A porta princìpal é ao centro da casa, e tem de 
cada um dos lados uma janella com grades de ferro, 
seguindo-se a cada janella um largo portào. da es- 
querda deità para a cocheira, cavaliaripa e palhei- 
ro ; e da direita communica para os quartos infe- 
riores, e"para o jardim. 

Na cocneira havia uma carruagem moderna, e 
uma traquitana. Poucos dias antes oa mndanga com- 
prou poeta dois machos, ainda novos, a que cha- 
mava monumentos de luxo capital, e que eram tra- 
tados comò verdadeiros mimosos da fortuna. sr. 
D. Pedro Moscoso, que tinha dado o seu voto para 
aquella compra, alias exceliente, presidiu aos arran- 
jos de cocheira e cavallari^, e so depois de um se- 
vero exame feito em todos os objectos necessarìos 
para o bom tratamento dos animaes, permittiu que 
estes tornassero posse da sua nova morada. Gon- 
calves trabalhava corno um negro na disposilo da 
mobilia, brigando diariamente com os armadores, 
pintores, marceneiros, e com o encadernador que 
arranjava uns cartòes para duas estantes. 

Eu fingia cuidar do jardim, e do arranjo dos li- 
vros e papeis que deìxei sempre desarranjados, até 
que Gon(^alves se resolveu um dia* a soccorrer-me, 
arrumando-os commigo. 

Pintou-se tudo, repararam-se todas as faltas apoi^ 
tadas na carta do poeta, poz-se em ordein a mooilia, 
e pouco faltava a fazer quando elle, cada vez mais 
doente, e instado pelo sr. Dr. Barrai, se resolveu a 
vir para Lisboa. 

Ma vespera, 'eu e Gon^lves passàmos todo o dia 
a por em ordem os papeis manuscriptos, as correspon- 
dencias e contas numerosissimas, e até os roes da 
despeza diaria de Garrett, que eram sem numero, e 
que elle tinha cuidadosaroente arrecadadosl Collo- 
càmos OS livros nas estantes, e até limpàmos o pò 
dos moveist, tendo por unico auxiliar um criado 
meu, que tinha ido para nos fazer o jantar. A casa 
estava linda ; póde dizer-se que o bom gosto, o conr 
forto e a elegancia reinava por toda ella ; até ven- 
do-a de fora nos parecia mais bonita f Garrett pos- 
suia n'um grào elevadissimo o sentimento do bello; 
Gon^alves nào é péco, een, com taes mestres, enso- 
berbecia-me quasi de rivalisar com elles. Prepara- 
mos tudo com esmero, e dando os maiores cuidados 
as mais pequenas bagatellas, para que tudo se har- 
monisasse, e nem um so objecto, por mais insignifi- 
cante que fosse, ferisse com a sua desafina^ào o me- 
lindroso gosto do nosso elegante mostre. Foi urna 
porfia, uma lucta com a impertinencia de que elle 
era dotado, e ao mesnio tempo uma certa ambipào 
de recebermos em premio de tantos esfor^, um 
comprimento que testimunhasse a sua alegria. An- 
davainos contentissimos a correr os quartos, salas, 
escriptorio e cozinha. Desciamos e suoiamos as es- 
cadas; iamos ao jardim, catavaroos as plantas, arran- 
cavamos a herva mais innocente que achavamoj ao 
pé das flores por nos parecer damninha; entrava- 
mos e saiamos cero vezes n'uma casa, afagavamos 
OS moveis, reviamo-nos por assiro dizer em tudo que 
nos cercava ; e creìo qoe se os machos estivessem na 
cavallari^a os teriamos limpado e tal vez abra^adot 

Parecia remocarnK)-nos com aqnelles , cuidados e 
alegrias, no me'io de tantos objectos d'arte e ^osto, 
vendo em tudo ama preferencia de elegantissimo 
conforto, e pensando na innocente satisfarò do boB- 
pede, que tanto suspirava pela sua casa nova t A 
nào ser a vista para miro sempre desagradavel do9 
cyprestes fronteiros, parece-me que era capaz de 
jurar em comò aquella habitacào estava assiro pre- 
parada para dar saude, felicidade e longa vida ao 
nosso qoerido poeta. Mas as arvores sinistras pare- 
ciam ver coro maus olhos aquelles preparativos, e 
rangiam de vez em quando de um modo que me 
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fazia fagir o rìso e apertar-fie-me o eora^io no 
peitol 

É cruelmente verdadeiro o rìfSo que diz : 

Ninko feito, ave morta. 

dia seffiiinte foi um dia de festa. . . Havia com- 
todo ama aifferenpa das festas verdadeiras. 

À bora do jantar tinham passado jà as impressOes 
da sorpreza e satisfallo que teve o poeta ao entrar 
em casa, e as dores da enfermidade permaneciam ; 

Kr conseguiate, um ou òutro gemido mai abafado 
roti a pouco e pouco a tristeza ao fundo de todos 
OS coragOes. Yeiu o silencio, que nào é proprio das 
festas^ e o banquete reduziu-se a pouco mais de gal- 
lìnha e caldo, por causa das tenta^des que poderia 
ter o doente, se visse outra coisa. Triste festa, na 
verdade I 

Quando eu sai com o Goa^Wes, às 11 horas da 
noite, fomos até à Patriarchal Queimada sem dizer> 
mos ama palavra um ao outro. Alli, separamo-nos, 
e entào manifestàmos ao mesmo tempo o nesso pen- 
samento com estas palavras : 

t Aquillo està perdido ! » 

£ estava. 



(Continua) 
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CONTOS DE COR DE ROSA 

(Gontt-M aaetur a toa mdliar) 

(Vid. pag. 155) 
A RBSDRREI^O DA ALMA 

HI 

Santiago e Catalina voltaram da missa das almas, 
ao nascer do sol, e duas horas depois ficaram exclu- 
sivos donos de Ipenza, porque os ontros moradores 
desceram para a missa do aia, encarregando os ra- 
pazes de cuidar, Catalina da panella e das gallinhas, 
e Santiago das herdades, continuamente expostas 
às invasOes das salteadoras cabras, apesar das sebes 
e vallades. 

Catalina desempenbava as suas func^es culina- 
rias comò mulhersinha arranjada; porém Santiago 
contentou-se com desempenhar as que Ihe incombi- 
ram delegando-as em Navarro^ que foi posto de sen- 
tinella n'um alto que dominava as herdades; mas 
Sue, apenas se retirou o dono, enroscou-se para 
ormir a sombra da mais proxima parreira. 

Santiago, cuja indole era opposta a de Navarro, 
Santiago, que nio podia estar quieto, que, segundo 
affinna sua mde, parecia ter azougue, entretinha-se 
no campo fronteiro ao casal em atirar pedras aos 
passarinhos que pousavam nas arvores. 

De repente, soou um tamborii nas montanhas do 
outro lado do valle, em que assentava a ermida de 
S. JoSo, e onde havia festa n'aqueile dia. 

Santiago, ao ouvil-o, come(oa a dan^r comò lou- 
co, escolneado por par, à faita d'outro, o tronco de 
ama cercjeira. . . 

— Davidas? Juigas que nfto ha qaem leve t2o 
kuw^ a paixio pela dan^? 

Santiago imitava uro bomem qne gozou no sitio 
de grande ceiebridade, e ia mais aiém ; aio Ihe sof- 
fria animo estar neutra!, e portante, assin aue se 
dan^a a primeira roda e ouviu o preludio oa s^ 
gunda, correu para debaixo da jdAella da cozinba, e 
pràcipiou a gritar: 

— Jariega) Jariega! desce que sóa o tamborii em 
S. lodo, e. vamos dan^r uma roda que farà tremer 
a terrai 

Catalina assomoa à janella, e disse: 

— Nà» vés que a seohora noesa mfte ralharà com- 
ffligo se nio trato do jantar? 



— Ó mulher, deixa a eomidai 

—Para a gente se divertir? 

— Sim. E parece-te que nSo vale a pena? Por ama 
bora de divertimento, daria vinte asnos de vida. 

—Nio darias se fosses riool . . . 

—Se fosse rico dar*-me^bia pressa em divertir-me, 
porque muito ligeira que viesse a morte para im- 

I>edi>o, chegaria tarde. Desce, Jariega, desce, que 
a comeca outra roda. 

Catalina, que levava a docilidade até ao excesso, 
e particularmente com Santiago, tomoa as possiveis 
precaucOes para que o gato nfto fizesse alguma das 
suas na cozinha, e desceu com effetto ao nogueirai. 

Por comprazer ao que considerava seu innào, foi 
dannar com elle; antes, porém, de terminar a ro^ 
da, disse que estava can^ada, e Santiago, apesar 
de que se via no melhor da festa, apressou-se em 
deixar o baile para que Catalina descangasse. 

Pouco depois o tamborii tornou a ^oar. 

A danoa e antipathica às almas delicadas e puras. 
Se David, que era grande poeta, dan(X)u ante a ar- 
ca santa, foi movido pelo sentimento que Ihe inspi- 
rou OS seus immortaes psalmoSy e ndo pelo que Ine 
fez desejar Rethsabé ; mas este ultimo sentimento é 
que, com pequenas excep^s, nos faz mover os 
pés desde que passaram os tempos biblicos. Nos tem- 
po» modernos, uma alma de poeta em corpo de dan- 
(»rino seria phenomeno com ({ue poderiamos enri- 
quecer, exhibindo-o por dinheiro. 

tamborii tornou a tocar; e Catalina, que nào 
queria dannar, porque a danga era antipathica à sua 
alma delicada e pura, tratou de distranir a attenuto 
de Santiago. A primeira coisa que Ibe occorreu foi 
levantar a vista para uma cerejeira, e exclamar : 

— Ai que formosas cerejas t 

Santiago, que ia a dizer «vamos a outra roda», 
ficou sileucioso, adivinhando uma coisa : que a don- 
zella ndo queria dan^r; e suppondo otttra: que el- 
la desejava cerejas. 

— Qoeres, — perguntou a Catalina — qae suba à 
arvore e t'as apanhe, ou que vergue o ramo para tu 
as colheres? 

— Nào, que te vàs rasgar nos espinhos, -^ res- 
pondeu a rapariga« 

— Importam-me pouco os espinhos !— disse San- 
tiago, trepando a cerejeira, corno se realmente as 
suas carnes fossem invulneraveis. 

E adiantaadoHse para um ramo dos mais baixos, 
que estava, com effeito, carregado das mais formo- 
sas cerejas gordaes, que é corno alli se chamam as 
melhores d'està fruta, dobrou-o com o peso do cor^ 
pò até pdl-o ao alcance das mdos de Catalina. 

Està colbeu algumas cerejas, mais para nào des- 
airar a boa vimtade de Santiago, do que porque ti- 
vesse desejo d'ellas. 

Santiago desceu da cerejeira, de um salto, trazen- 
do na bocca dois pares de formosissimas cerejas uai- 
das peios pés. 

— Has de ver, — disse à donzella, — que lindos 
brincos te vou offerecer. 

E em cada orelha pendurou um par de cerejas, ope- 
rando em aue Catalina consentia, sorrindo de pra- 
zer t agraoecimento. 

— Agora, — acrescentou, — oCfereco-t'os de cere- 
jas, porém veràs qne nfto socoede assim quando ea 
for rioo. 

— Se nào poxer ontros até que o sejas . . . 

— Hei de sél-o quando for às Indias ^, o que nfio 
tardare muito, porque meu tio, que là està, pro- 
metteu mandar-uie buscar quandfo tivesse quinze 
annos, e no dia de Santiago os completo. 

Catalina abaixou tristemente a eane^a. 

* Na Byscaia dto o nome de Indias à America ; e Indiano» deno- 
minali oft qae aia tom leiidido. 
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— Porque te entrìsteces? 

— Ora . . . porque dizes aae vis para as Indias, 

— Que Ioacai Como se fora amanUII 

— E para qae vés? 

— Boa perguQtal Para me tornar rico e gozar 
urna Vida . . . Mo querias ser rica? 

— Qaeria^ devéras. 

— EqaeTazias? 
-Eu? 

— Nunca des^as nada. 

— - Yalha-me Deusl Eotào nfto desejo nada? Yé se 
desejo; desejo uma gaveta cheia de dìnheiro para 
dar meia coroa a cada pobre que chegue i porta ; 
desejo um jardim com muitas rosas, cravos e a^u- 
cenas, para compor todas as manhds dois ramos, e 
pAI*K>s, um no aitar da Virgem da Soledade, e outro 
no meu quarto; desejo oue faqam outra casa em 
Ipenza, porque tenho meao de viver n'uma proprie- 
dade isolada ; desejo estar perto da egreja, porque me 
alegram os sinos. e a tristeza deixa-nos rezando an- 
te OS altares; e aesejo. . . que nfto te vàs para as In- 
dias. Yé tu corno deseio tantas coisas t . . . 

Zombava Santiago aos innocentes desejos da don- 
zella, quando ihe gritaram de uma propnedade visi- 
nha, que um rebanho de cabras invadìra ò sitio, cu- 
ja guarda deiegara em Navarro. Correu a excitar o 
ciò contra as discipulas, em prophecia, de Proudhon, 
e Catalina foi-se tambem a ver se o gato opinava na 
cozinba, comò as cabras na granja, que a propne- 
dade é um roubo. 

Saia ji a gente da missa, e tomava as entradas 

Se conduziam às herdades dispersas, corno a de 
. snza, nas alturas. 



GAYIAL (CROCODILO DÀ INDIA) 

«Lagrimas de crocodilo» chamavam os latinps às 
que. choravam, com fingimento e perfidia, os aue as 
simulavam para mostrar dò e arrependimento do mal 
que faziam. E fundavam està comparalo na crenga 
que n'aquelles tempos subsislia. de que o crocodilo, 
quando avistava a presa que navia de comer, Ihe 
come^vam a correr as lagrimas em fio; isto é, se 
Ihe havia de crescer a agua na bocca, crescia-lhe 
nos olhos, quando via um bom manjari 

Està expressdo proloquial passou tambem para a 
nossa lingua, e se applica aos que parecem condoer- 
se dos malencios ou damnos por elles mesmos cau- 
sados. É que se tradnz pelo anexim, genuinamente 
portuguez : a fazer o mal e a caramunha. 9 

Que crocodilo nfio chora, bem é de suppor, sem 
ser necessario recorrermos à historìa naturai moder- 
na; mas corno o simile ficou persistindo na nossa 
lii^ua, daremos hoje em estampa a figura do cro- 
codilo da India, chamado là gavial, com uma noticia 
da sua natureza e modo de viver. 

crocodilo é o mais poderoso e formidavel de 
todos OS lagartos. Acha-se oste monstro em ambos 
08 continentes, habitando unicamente as regiOes mais 
calidas e torridas da Asia, Africa e America. £ de 
cAr cinzenta, ou antes livida, malhada com muitas 
listas transversaes e ondeadas. Alguns ha que che- 
gam a ter mais de vinte pés de comprimente. Nào 
podem estar muitos minutos debaixo d'agua, sem 
vir adma respirar; mas quando vem à fior, nfto des- 
cobrem mais que a parte superior da cabe^a e uma 

8or{:ào do corpo. N'este estado parecem um madeiro 
uctuando à tona d^agua. Como os olhos Ihe ficam 
livres, crocodilo ve assim quanto se passa em am- 
bas as praias, e mal descobre qualquer animai que 
vem beber, no mesmo instante merguiha, e por baixo 



d'agua vàe apanhar pelos pés, puxa-o para a al- 
tura do pégo, afoga-o, e devora-o immediatamente. 
Os proprios homensque se chegam aos rios sem 
cautela, nào se livram das cachiraanhas do devora- 
dor appetite d'estes formidaveis reptis, e estào egual- 
mente expostos a ser presa d'elles. Para melhor dìs- 
fargar o artificio naturai do crocodilo, concorre multo 
a cdr da pelle, e a fórma alongada do corpo, porque, 
se dentro d^agua parece um tronco fluctuante, em 
terra seria considerado corno um madeiro incrustado 
de immundicies e lodo. 

Apesar de todos estes recursos e astucias, o cro- 
codilo pela sua falta de agilidade, pois so tem mo- 
vimento facii em linha recta, muitas vezes se ve pri- 
vado da nutrico necessaria; e, para impedir a con- 
tracgào dos intestìnos vasios, dizem que é obrigado 
a engolir paus e pedras. 

Os negros comem-lhe a carne; mas o cheiro a for- 
tum de qué é impregnada, a torna repugnante aos 
que ainda nào estào costumados. 

A femea do crocodilo p5e cincoenta até sessenta 
ovos de cada vez, e vàe deposital-os sobre as praias 
arenosas dos rios e das grandes lagoas. É de notar 
que estes ovos, contendo o embryào de um animai 
tao monstruoso pela sua grandeza', nào sào maiores 
que OS de uma perua. Depois de os ter depositado, 
e cobertos com areia, entrega-os ao calor do sol, que 
OS choca, e tira a creagào, que mal tem saido dos 
ovos, corre logo a metter-se n agua, e por si inesma 
vàe procurar o sustento. N'esta primeira edade, pò- 
rem, a maior parte perde a vida, porque ou morrem 
devorados dos peixes, ou dos proprios crocodilos. 

gavial pertence à grande familia dos crocodilos, 
representada no Egypto pelo crocodilo propriamente 
dito, na America pelo jacaré, e na Asia pelo gavial. 
Este ultimo tem o comprimente ordinano de 5 a 6 
metros, o que jà é boa estatura para um lagarto t 

gavial distmgue-se dos grandfes reptis da ordem 
dos lagartos, pelo desmedido comprimento das longas 
queixadas, ^uarnecidas de incisivos agudos, que o 
tornam particolarmente apto para agarrar e reter os 
peixes, seu habitual sustento; tambem é mais aqua- 
tico, e mais raramente deixa a agua para vir a ter- 
ra, que crocodilo e o jacaré. macho, representa- 
do na estampa, é o unico que tem na extremidade 
das nasaes uma protuberancia volumosa que nào 
tem a femea, protuberancia que os naturalistas ain- 
da nàopoderam, até hoje, determinar para , que func- 
^Oes ella sirva. 

Tem-se feito acreditar ha poucos annos, que o ga- 
vial é inofiensivo para com o homem, e que vive ex- 
clusivamente de peixes. Isto é inexacto. Na verdade, 
prefere o ffavial o peixe a qualquer outro alimento, 
mas quando este Ine falta, e a pesca o nào satisfez, 
recorre a ca^a, absolutamente corno o jacaré e o 
crocodilo. meio empregado por todos estes gran- 
des lagartos é exactamente o mesmo. Pela tarde, 
conservamHse escondidos proximo dos lo^res em 
que OS homens costumam banhai^se, ou junto dos 
bebedoiros frequentados pelos animaes silvestres. Se 
conseguem abocar alguma pe^ de caga, ou creatu- 
ra humana, nào a engolem comò tem repetido mui- 
tos viajantes ; arrastam-n'a para o funoo da a^a, 
e nào a devoram sem que esteja morta. seu ina- 
tincto previdente o leva a esconder a presa nos lo- 
gares profundos do leito dos rios, e a occoltal-a, 
rolando-lhe por cima grossas pedras. 

£ alli que vào procurar os sobejos quando nào de- 
voraram a presa d'uma so vez. 

Os europeus estabelecidos na India, pelas mai^ 
gens do Ganges e de seus grandes confluentes, com 
toda a razào consideram o gavial comò um terrivel 
inimigo, e por consequencia assim o tratam. Os * 
meios ordinarios de cacar tem pouco resultado con- 
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tra 08 gaviaes as propnas balas de ferro aSo )hes 
peaetram a pelle para os ferir e pretiw acertar 
Ihes d'uid olno o que dcdi sempre acoalece conio 
hem se póde suppor 
Os ioglezes senhores da India idearam recente- 



meale uiu processo mais aejjuro e aue tetn sua ori- 
Kinalidade Cravam urna eliaca do leito do no em 
logar frequenUdo pelo gavial preade-se a eitta es- 
taca URI cabnto ou un cordeiro morto cujo venire 
encerra iiiiia caixa cbea de polvora e nietraiha, 




gayial [cnioodilo da India | 



com um fio electrico preso uo interior da caisa, e 
oulro a ama pilha de Bansen posta na praia. Asslm 
que eavial se deità à presa, commuoica-se a ex- 
plosfto a caiia por me» de nma descarga electrica. 
A cabe^a do gavial rebenta em mil peda^os sem pe- 
rito do ca^ador. 

So se conhecem duas especies de gavial, o gran- 
de gavial do fìanges e de seus confluentes. e o pe- 
i|ueno ^vial que babita as principaes rineiras da 
grande liha de Bornéo, no arcoipelago de Sonda. 



DEVOgOES £ LENDAS RELIGIOSAS 



OS OOilINflOS DB BBHFICA 

\3 romarias foram. desde tempos immemorìaes, 
urna fei^o nacional oo nosso povo, e algumas d'et- 
las tem sua origemtdo poetica, motivam-seemgrati- 
dgo piedosa, em epocha de alguma tribulafdo niemo- 
I ravel, que embora os teru|Ios hajam sepultado uiultas 
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d^ellas no esqaecimeiito e desuso, a historia deve- 
Ihes perpetuar a tenda, e nfto deixar que de lodo se 
apaguem as noticias do viver e crer de nossos avós. 

Algumas d'estas devo^Oes populares estdo histo- 
riadas nas chronlcas monasticas, ootras em escriptos 
avulsos; muitas, porém, nunca passaram da tradigào 
orai, e bastantes tem jà desapparecìdo €om os san- 
ctuarios e logares, que o correr dos secuios e os 
acontecinientos sociaes tem levado diante de si. 

De muitos d'estes devotos passatempos de nossos 
avós iremos dando noticia, recolhendo as origens, 
anecdotas e tradicOes que andam dispersas, e corno 
que sepultadas nos impressos e manuscriptos fosseis, 
hoje inteiramente' fora do alcance dos leitores por 
sua carestia ou raridade. 

Quando valer a pena^ acompanharemos a lenda, 
ou a narrativa,^ de alguma estampa que interesse a 
arte, a historia, ou ao conhecimento dos usos e cos- 
tumes dos nossos antepassados. 

A devocào e romaria dos domingos de Bemfica ou 
de Maio, ao convento onde se venera S. Domingos, 
advogado e protector dos que andam sobre as aguas 
do mar, foi das mais populares que houve nos arje- 
dores de Lisboa. Extmguiu-se com os frades ; mas 
agora, pela compra do convento que ultimamente 
fez S. À. a Serenissima Infanta D. Isabel Maria de 
Bourbon, nos dizem se vàe restabelecer a antiga ro- 
maria. 

Comecaremos pois a serie das « Devo^des e lendas 
religiosa's » antigas e modernas de Portugal, com ^a 
dos domingos de Bemfica, ou de Maio, poraue nos 
fica ao pé da porta, da cidade, bem entendido. 

Por boa estreia e melhor fortuna, temol-a referida 
pela mais bem aparada e elegaj^te penna dos mes- 
tres antigos da nossa lingua, pela de Fr. Luiz de 
Sousa, que nào ha deseiar nem gostar mais. 

Na «Historia de S. Domingos», t. ii. pag. 153, 
depois de concluir a da funda^o do convento de 
Bemfica, nos conta o bom frade a origem dos domin- 
gos de maio, por ^tes termos, t&o suaves comò fa- 
miliares : 

« Em casa moderna, comò està he, que passa pou- 
co de duzentos annos, ndo póde haver grandes an- 
tigualhas : todavia, as que forem de tanta idade co- 
rno ella, jà merecem memoria e honra, por Ihe ca- 
hirem em proporyào. Diremos algumas das mais no- 
taveis. Scia a prìmeira a veneravel figura do nesso 
Padre S. Domingos, veneravel, nfto pela riqueza da 
materia, nem primores da escuiptura, mas por de- 
vocào de todo grande povo de Lisboa, que pelo 
mez de maio despeja a cidade pelo vir buscar, e of- 
ferecer-lhe suas orapOes. E ainda que em materia 
de romarias tem muito poder o costume, ou a com- 
panbia, ou a imitacào, nào póde ser tanta a cons- 
tancia em aturar està, sem haver causa que a sus- 
tente: quero dizer, sem os que a continuào sentirem 
algum beneficio no que pretendem com ella. 

ile este santo um dos 17 que chamamos auxilia- 
dores, e para todas as necessidades da vida grande 
vaiedor diante de Deus. Mas aqui particularmente 
he buscado dos que esperam por parentes ou ami • 
gos ausentes, e que andam sobre as aguas do mar; 
e dizem que come^ou a devocào no mesmo tempo 
que a imagem entrou no convento, referindo-a ao 
successo que diremos. 

Partia para Alemanha certo mercador, quando os 
frades comegavam a povoar a casa. Assentou ei- 
rei D. Joào (i) coni elle, que Ihe fizesse lavrar nV 
quellas partes, em fino alabastro, urna imagem do 
santo para a dar aos frades. Nfto foi descnidado o 
mercador : fez a imagem, e embarcou-se com ella. 
Na viagem levantou-se tormenta, e foi o perìgo tal, 
que OS que mandavam a via se aeram por peraidos, 
tratando cada um dos remedios da alma, maifi qae 



do governo da embarcapio. N'este estado foi instin- 
cto do ceo lembrar*se o mercador da pe^ que tra- 
zia. Cheio de animo e confianca, deu vista d'ella 
aos companheiros; exhortou-os a se encommendarem 
ao santo: esforcou-se a devono com a necessidade: 
mostrou o Senhor que a intercessào do sea servo 
dava Vida e salvando aos afSigidos; porque n'um 
momento cessou a furia dos ventos, abrandou o mar, 
e correram com bonan^ até tomarem a barra de 
Lisboa, e entrarem no rio. CelebrouHse o successo 
comò verdadeiro milagre. e tanto que sóou na cida- 
de, comò sua vida e sunstancia pende de navega- 
^des, obrigou o povo a estimar e buscar a imagem ; 
e porque constou que valéra aos navegantes que a 
traziam em um domingo de maio, dura a romagem 
em taes dias. A figura é pequena, o sitio ponce ati- 
lado, e, pera menos policia, de barba e circilbo don- 
rado, pela qual he conhecida e nomeada no vulgo. 
Tem seu assento no aitar do Rosario em um nicno 
dourado, que fica aos pés da Senhora. 

He ponto de considerar, e digno de ficar em lem- 
bran^, que dando de ordinario similhantes concur- 
sos occasides a brigas e descomposturas, nào ha 
ver nunca n'este nenhuma. » 

Chegou a tal ponto a concurrencia, que se jul- 
ou indispensavel a institui^ào de uma feira n'àquel- 
e sitio para abastecimento dos romeiros ; e a reque- 
rimento do prior e mais frades do convento de Bem- 
fica, Ih'a concedeu el-rei D. José por alvarà de 8 de 
maio de 1751. 
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DOMESTICACÀO DOS ANDilAES 

Todos sabem que entre os animaes ha um certo 
numero que tem acccitado o jugo do homem, e que 
vivem com elle domesticamente. Porém muita gente 
ignora que actualmente està mui reduzido este nu- 
mero, que foi avultado n'outro tempo. 

No anno passado publicou o infatigavel naturalis- 
ta francez Isidoro GeofTroy Saint-IIilaire um mappa 
éos animaes que actualmente estào domesticaaos. 
Consultando os mais antigos monumentos da civili- , 
sa^ào, achou elle a data da associalo do animai 
com o homem ; e n'este mappa se le a desairosa 
historia da nossa incuria nos tempos modernos. 

Yerificou este sabio, com pasmoso trabaiho, que 
das 140 mil especies de animaes conhecidos, apenas 
temos domesticado 47!, isto é, 1 por 3 mil. E d'es- 
tas 47 especies quantas domesticaram os modernos ? 
13 unicamente, entre as quaes devemos notar que 
se contam muitos animaes que apenas servem para 
recreio, corno, por exemplo, 3 especies de faisào, e 
canario das ilhas. perù é a melhor conquista 
culinaria da civilisacào moderna, a qual, seja dito 
sem ofiensa, dà muita prcferencia ao estomago. 

Decompondo o curioso mappa de Saint-Hilaire, 
para ver qual é o paiz que tem dado maior numero 
de animaes^ achàmos que 29 sào originarios da Asia, 
7 da America, 6 da Europa, 6 da Africa. A Austra- 
lia e Polinesia, paizes tao ricos de especies animaes, 
nào estào mencionados no mappa ; a\)nde conclui- 
mos que para elle nào dea até noje nenhum contin- 
gente. Deprehendense tambem d'este mappa-mundi 
dos animaes, qoe muitos d'elles nào estdo aclimados 
na Earopa, o que diminuo-^ainda mais o numero 
d'estes nossos servos. 

A consequencia disto, diz o sabio naturalista ser 
facii de tirar, que é evidenciar este resultado a pos- 
sibilidade de se augmentar consideravelmente o nu- 
mero dos animaes domeslicos. Quando urna so par- 
te do mando tem dado jà à Earopa mais de vuite 
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aaimaes domesticos, seri bastante terenHse obtido 
4 da Africa, ou'dos estados da America, e nero am 
so da Australia, e dos arcjiipelagos da Polinesia ? 

À ciyilisa^o actual qae tem subjQgado as forcas 
inanimadas, vencendo enormes obstaculos materiàes 
a que nunca se abalan^ram nossos antepassados, 
compre domar tarobem as Torgas vivas, espalhadas 
com tanta prodìgalidade por toda a natureza, e qne 
sio, corno aqaetl'oatras, incapazes de resistir i m* 
telligencia que as queìra avnssallar. 

As geracOes de orutos nascem, crescem e mor- 
rem ao lado das nossas ; participatu das nossas pros- 
peridades, e das nossas calamiaades. e tomam tanta 
parte nas nossas vicissitudes^ que a historia de urna 
especie de animaes domesticos podere, a fatta de 
outros documentos, dar-nos os principaes tra^os da 
historia da civilisa^o huroana. £stes seres tao inti- 
mamente alliados a sociabilidade das napOes, fel-os 
a industria do homem seos amigos, seus defensores, 
seus trabalhadores ; uns Ihe ddo o vestuario. outros 
alimento, evitando-lhe assim as fadigas aa ca^, 
incerta e arriscada. 

prestimo que tem os animaes reduzidos ao es- 
tado domestico parece que devéra incitar o homem 
a estender a sua conquista sobre especies novas; 
mas yemos que depressa se fatigou ou contentou ; 
porque tem derivano a sua actividade para outros 
objectos. Póde-se dizer que os animaes que hoje nos 
servem, sio quasi os mesmos que jà na antiguidade 
estavam domesticados ; e todavia temos descoberto 
novos continentes, onde achamos especies que os 
anti^s desoonheceram. A America tem ministrado 
a sciencia muitas d'estas ; a Australia offerece aos 
olhos espantados dos viajantes uma natureza viva, 
differente d'aquelia que habitàmos, e comtudo so os 
naturalistas se tem avidamente apossado d'estas ma- 
ravilhosas riquezas. Nem sequer se tem pensado que 
ha alli muitos animaes, cuja vida póde facilmente 
ser propriedade nossa ; prover de sostento, de ves- 
tido e de for^a, as aapOes onde ha desgra^damen- 
te tanta fome, nudez e debilidade. Os recursos que 
d'estes animaes podéramos tirar, obtemol-os ainda 
hoje a maneira das sociedades primitivas : pelo aca- 
so e perigos da cagai 

Gragas, porém, ao citado naturalista Geoffiroy 
Saint-Hilaire, que preoccupado d'està importante 
qaestio economica, meta ha muitos annos para que 
na Europa se domestique e aclime o maior numero 
possivel de animaes. Reconhecendo que um so ho- 
mem nSo bastava para tentativa tfto dispendiosa,, 
consegoin, n2o sem muitos esfor^s, empenhar ji 
n'esta sua empreza muitas vontades e capitaes. Con* 
seguiu formar uma sociedade particular, a qual tem 
jé feito successivas experiencias, e conseguido re- 
sultados ainda superiores aos que antevia o sabio 
fandador. De dia para dia cresce o numero dos so- 
cios, e com elles os melos de dilatar as experiencias 
e as conquistas. Em todos os paizes vfto apparecen- 
do homens de saber e de corapào, que tomam a pei- 
to concorrer por todos os modos Jmra uma obra que 
interessa à humanidade inteira. Consta que em Por- 
tngal tem està sociedade um membro mui zeloso e 
intelligente, o sr. dr. J. V. Barbosa du Bocage, len- 
te de zoologia da eschola polytechnica, o qual pu* 
blicou este anno alj^ns artigos mui noticiosos sonre 
06 animaes domesticos, no JJiario de Lisboa. 



Os olhos sfio espelhos da natureza, porque n'elles 
se retratam as imagens de quem se ve, a qne cha- 
màmoa meninas. E chamam-se meninas e nfto meni- 
nos, porque a mesma natureza parece que fez oa es- 
pelhos para as mulheres, e nfto para os homens. 



ANTI6UIDADES NACIONAES 



(Vid. pag. 159) 



Apontamento das caTuaa originiies que tem lan^o a perder este 
reino, e posto a India no estado em que se vd. Apontnni-se os 
meios que ha para se tirar dinheiro para o soccorro da India pe- 
dido por carta de S. If . 

(Reinado do ultimo Filippo em Portugal. Anno t638.) 

83.* — Que mando y. M. que os beneficios das 
ilhas e terras do firasil, com os habitos do mestrado 
de Christo, -e que os titulos d'elles se passem pela 
chaacelaria, e que os taes rendimentos se appliquem 
a este soccorro da India. E ha outro meio, tanto ou 
mais importante epe todos os acima apontados para 
tal soccorro, e e, que abra Y. M. suas reaes mftos 
para com os homens que chamam do meio, que nfto 
sào fidalgos, porque estes, estimados e levados do 
brio e amor naturai portuguez, herdado dos antigos 
que descobriram e conquistaram os reinos, um fiiba- 
mento, segundo os merecimentos de cada um, em 
uma foiba de papel, aue é a commenda de que Y. M. 
Ihe póde fazer merce, os paga ; e quando levantar 
OS rigores. ou. para meihor dizer, as impossibilida- 
des quej^uaraa o conde n)ordomo-mór para tornar 
um por ndalgo, segundo seus merecimentos e servi- 
cos, que nfto sfto menos que ouerer que se toque o 
ceo com o dedo ; mande Y. af . aue se passe aos 
mesmos homens do meio brasòes d armas pela mesa 
do pa^o, corno se passavam no tempo dos outros 
reis, e que as cartas da cavallaria feitas a elles pe- 
los capitftes de Africa, sé confirmem pela dita mesa. 
Todos OS homens de entendimento, quando pOem os 
olhos na miseria do tempo, exclamam a este propo- 
silo, e dizem, que com assistencia e presene dos 
reis passados n'esta cidade, sem terem inimigos nem 
tanta necessidade de homens corno no presente tem- 
po, se faziam todas estas merc^s sem precederem 
tantos rigores; e hoje havendo tudo ao contrario, 
estando a pessoa rea! de Y. M. cem leguas ausente, 
concluem que é coisa exorbitante; e com estes ri- 
gores tem caido os cora^Oes dos homeqs do meio aos 
pés, e dizem publicamente que nfto hfto de ir servir 
das barras a fora ; d'onde vem a se passarem a Pian- 
dres muitos de experiencia nas guerras da India, que 
podiam là fazer muito proveito, e mais em tal tem- 
po. Alguns ha que para ganharem egrejas vfto là, e 
se Ihe dfto, examinando-se para a sumciencia em 
Castella, sem se virem examinar ao reino, do que 
ha exemplos, e os mais d'elles, nfto em fim de mui- 
tos annos, senfto ao cabo de tres e quatro, vem com 
uma carta da senhora Infanta tfto encarecida sobre 
servi^os de cada um, que sfto despachados comò elles 
pedem, aos quaes servicos de cada um, assim feitos 
em Flandres, tem obrigapfto de acudir à coroa de 
Castella, e nfto a està ; assim corno acode e preméa o 
italiano e alemfto e mais estrangeiros que andam com 
as armas n'aquelles estados. Mal é este por que se 
tem dado grande naufragio às coisas da india. 

Si.* — D'este mal depende outro que notavelmente 
aggrava ; e sfto as muitas commendas que o povo 
ve se dfto por morte dos paes aos filhos, sem irem 

Srimeiro servir a Africa tantos annos, conforme a 
ispensa^fto da bulla de LeSo Papa x, que com a 
tal obrigapfto e encargos a concedeu ; e assim andam 
nos filhos, netos e descendenies comò em morgado. 
Sobre o que (diz certo personagem pelo respeito que 
se sabe) póde ser que se arrependa a bora da morte 
quem foi causa disse, pois com ellas podiam ser prò- 
vidos outros tantos fidalgos por muitos servi^. 

SS.""— Entrando com a segunda cabeca ou prin- 
cipios postos na I.* causa, que é estarem esgo- 
tados OS direitos reaes d'està coroa, e o reino a 
respeito d'elles estar sem sangue, assim pelo que 
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fica advertido das doafOes exorbitantes e ioofficiosas, 
Teitas aos naturaes e estraageiros, corno por se puxar 
por elle para a dercDSào dos estados de Flaadres, 
com grande perda e naufragio dos da India e Brasil, 
qne sào proprio» d'esla coroa, ganhados com o san- 
gue de seus vassallos, e à cusla de suas rendas; se 
faz lembran^a a V. M. que com os rendimentos de cem 
mit quintaes de pimenta, e os padrOes de juro que vào 
correndo, de nieio niìlhao de oiro pertenoenles a pes- 
soas particulares que os compraram porseu dinherro 
para o tal soccorro no lempo do sr. rei D. Filippe ii, 
pae de Y. M., se mandou desempenhar a coroa de 
Castella por divida em que estava aos geaovezes de 
quantia de 700 para 800 niil cruzados, de que se 
passaram padrOes a 8 mil réis o mitheiro ei» 3 vidas, 

Sue tanibem vtlo correndo uà alfandega d'està cìda- 
e. Pelos livros da fazenda e chancellaria se vera se 
é assim. Os arniazens estào conio corpos seni alma, 
com paredes levaotadas, e telhados sónienle, que é 
lasEima entrar n'clles para o que n'algum tempo es- 
IJverant, que nos dos senhores reìs passados estavam 
adornados, para a defensJo d'estes reinos, coui duas 



mil e quìnhenlas pe^s de- arlilberìa, coni imniensi- 
dade de mosquetes, arcabuzes, muila polvora, inlì- 
nita munito, que tudo mandou levar para Castella 
sr. rei D. Filippe i. Pelos livros dos ditos arniazens 
severa ceutenderà claramente ser istoverdade. Que 
d'està vatia e quantidade mande V. M. de quantos 
milh5es de oiro Ihe vém cada anno de suas conquis- 
las, quando n3o for lodo por urna vez, dar parte 
agora para esle soccorro da India, jà que està coroa 
està impossi bilitada para elle, e se eatre^u com 
tanta fucilidade e vontade a magestade do dito sr. 
D. Filippe I, sem cercos de cidade e'castello, nem 
mortes em campos formados de exercilo que n'elles 
niettessem, conio é notorio. 

26.'— Que ein remate d'estes apontanientos se faz 
lenibran^ a V. M. que lan^das ooas conLas, e or- 
(adas juntaniente, se acharà qoe se teni tirado e 
vendidu das rendas d'ente reino, em estes proximos 
cincoenta snnos, 400 e taotos milhòes. Os reis pas- 
sados davam corno podiam, regulando-se pelo que 
linhani de patrimonio real. dando sem excesso; pelo 
que, visto as doa'fdcs ioofficiosas acima aponladas, e 







inulto que se tem tirado a està coroa para a de 
Castella, e para os estados de Flandres, sendo as 
primeiras niui fundadus em contrutos feitos com os 
tres Estados que em cortes -ordiuarias se celel>rarani, 
por nao quererem peiejar, e se sulimellerem ao di- 
reito que a este reJno tinha Filippe i, e ficar elle 
obrigado e sens successores a Ihe acudir com o pa- 
trimonio da coroa de Castella, corno se sal>é, teui 
V. M. de obriga(:ào, comò successor, poÌ!j se Ihe pas- 
sou, quando tomou posse d'elle, com u niesmo en- 
cargo. E pois teiu tanto d'onde tirar, pelos melos 
apontados, ndo perniitta que o povo tire de sua boc- 
ca e de seus tìlhos o que nio lem; que assas aju- 
da a levar o peso da miseria presente com andar em 
alerdos aos domingos com as armas as costas, tirando 
de suas boccas a polvora, comprando mosquetes, ar- 
cabuzes e piques, e atavìando-se corno convem, es- 
taodo a terra tao cara conio se ve. Sirva de exem- 
plo que fez el-rei de Inglalerra, estes annos pas- 
sados, para ordenar a armada que mandou a Cadix 
e Sevìlna. Se for necessario é poupar no servico de 
sua mesa, conto fez el-rei D. SenastiSo tanto que 
intenlou passar a Africa, que nào chetcava o custo 
dos praios da sua a SO cruzados cada dia. 

Este é o parecer, resolufào e resposta que o offi- 
cio dos tecelòes d'està cidade e scu termo, com os 
eleitos e juizes do officio, dSo a carta de S. M. satìs- 
fazendo a ella. Lisboa '4 de junho de 1628. 



MED&LUÀO COMMENURATIVO 

Este inedalhJo foi copiado exactamenle de unia 
gravura d^ madeira, feita em Nova Goa, e publicada 
no "ResumD historico da vida de S. Francisco Xa- 
vieru, peculio de noticias, impressas e maouscriptas 
a respeito d'este Insigne missionario, colligìdo com 
multa diligencia e eriidipSo peto sr. Filippe Nery 
Xavier, officiai maior da secretarla do governo d'a- 
quelle estado. 

Està este medalhfio pendente do caix3o que eo- 
cerra o corpo do santo, pela parte de fora e do lado 
dos pés. 

No anverso tem a effigie d'el-rei D, Pedro ii, «uè 
o mandou cunhar; e em volta, na liogua latina: f'e- 
dro rei de Portugal. 

No reverso tem o cunho das armas de Portugal, 
CODI a saniate legenda, tambem em talim, a qual 
diz: S. Francisco Xavier, apostolo das Jndias, ago- 
ra tornado por defensor do Oriente. Amio de 1699, 

K de oiro, e tem de peso 18 oitavas e 21 grdos. 
Valor em xeraMns 199Vi: em réis 309)800. 

Pelo desenho e esilio, parece ter sido cunhado oa 
India. Ao menos ero Portogal nào consta que se cu- 
nhasse. decreto de 2i de marfo de 1699, que 
inaugurou o santo em defensor do Oriente, nào faz 
meni^'do d'e»la medaiha, neni d'ella lenius . achadn 
iiolicia. 



22 



ARCHIVO PITTOIIESCO 




Linu paltiigein Oe CiiltTH — Ocsuiiliu ite Fiogu'eini da Kilt» 



NSo ha carme de ponla aem tele de piutor qne 
nio tenha reproduzido, com inspiralo e deleite, aa 
beilezas naturaes da eocanlada Ciatra, o proniouto- 
riti da Lua, o iaidim das Hespaahas, a inoirìsca 
pousada estiva dos reis agarenos de Lisboa. 

CamOes e Cìntra — o poeta e a poesia, a nature- 
za e a arte — quasi que sio os dois unicos indica- 
livos da existencia de Portugal para os eslrangeirus 
que raro nos citam lioje, quando ha tres seculos ne- 
nbuma outra nacSo encliia tanto o mundo com o 
seu nome, entoado pelas ceni tubas da fama, pre- 
goeira dos descubrinientos, conquistas, commercio e 
oavegagào dos portugueies. 

Certo que.sÌo, Camdes e Cintre, duas grande» da- 
divas do Creadur a este bem prendado e mal fadado 
reiuo de Portugal ; mas sobram-lhe, para citar e lou- 
var, outros homens e outras paizajfeng, que sa por 
elle estar n'esie canto do mundo, Ihe ndo cbegam 
cà OS rasgos da penna nem os toques do pince! es- 
trangeiro. 

Os proprios nacionaes adoecem d'està enfermida- 
de; tambem elles teui parccido estranhos a muitos 
bomens celebres, a muitas beilezas naturaes, a mui- 
tos monumento» artisticos, a muitas grandezas de 
Portugal, que hào de eternisal-o na memoria dos 
homens, e fazer com que o nào possam ristar do 
mappa das na^Ces. 

Ndo tem, comtudo, os moderoos sido Ulo desrni- 
dosos corno os «ntigos, porque na pintura, na gra- 
vora e na lithographia, hSo sido nos ultimos annos 
rcproduzidas muitas beilezas naturaes e monumen- 
taes de Portugal. 

nesso joroal leni Teìto d'ellas n principal pecu- 
lio das snas gravuras, e de Cinira lem jà jtublicadn 



ajgumas paizagens em ambos os volumes autece- 
dentes. 

A que hoje apresentàmos foi tirada do pomo de 
vista tornado do sul da serra, onde se està constrnin- 
do a « villa Estephania. • 

Ksla nova povoapSo, que lauto realce póde dar a 
villa veiha dos moiros, està apenas planeudii. e posto 

a uè se acliem jà allì construidus vinte e tautos pre- 
ios, com seus accessorios, somente uas dez cslào 
promptos para habiter. Os Ciiturvos que tem havido 
para a continuacSo do caminho de terrò de Lisboa 
a Cintra, cuja estaf^So nos dìzeni sera às portas da 
« villa EslepbaDia «, tem Teito com que as obras es- 
tejam paradas ha muito tempo. 

sr. Lu cotte, emprehendedor bem conbecido, 
mas nem sem|>re bem succedìdo, comprou n'aquelle 
locai perto de 130:000 metros de terreno, que é uni- 
camente a àrea actual da projectada i villa Estepha- 
nia »; poz-lhe umas tres mi) arvores de sombra, e 
comnietleu o plano e construcgjio das edifìcnfAes a 
um rar. Colson, architecto francet, ane esteve al- 
guns aonos em Lisboa a corner urna libra |)or dia. 
pap pelo thesoiro publico, nSo sabemos com que 
auttoi'isacao I Ouvimos que as construcpies, apesar 
da sua elegancia externa, accusam a intpericia do 
architecto, sobre ludo em relat^o à escolha dos ma- 
teriaes. 

No plano da edificacSo da nova villa r«niprehen- 
de-se um camno ou club para bailes e coDcertos; 
sala e amphithealro para espectaculos scenicos. Mais 
uma grande hospedaria, e Tonte pnblica u'uma la- 
meda de arvores transporladas pelo davo sysienia, 
que pega nas de vìnte ou trinta annos, e as leva 
pHia onde se quer. 
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primitivo emprezario, nSo tendo cabedaes para 
continuar a edifica{:ào^ formou urna companhia de- 
nominada «t Estephaniense o, a guai por meìo de ac- 
(Oes havia de ministrar o capital necessario para 
ultimacdo da obra. Yarios capitalistas e' putros ca- 
valheiros dedicados a similhantes emprezas subscre- 
veram para està companhia, a que tambem presta- 
ra seu apoio el-rei D. Fernando, o melhor patro- 
no que a alterosa Cintra podia encontrar, depois de 
ser tao querida de D. Joào i, de D. Manuel, de D. 
Sebastido e de D. Jodo de Castro. 

Dependia porém a approvando dos estatutos da 
definitiva constitui^ào da empreza do camìnho de 
ferro de Cintra, o que até agora se n3o tem reali- 
sado. Consta, porém, officialmente, que o eroprezario 
Lucette trespassàra a urna companhia belga, de gente 
abonada, a empreza das docas e bairro maritimo da 
margem norte do Tejo. Se assim é, teremos o novo 
bairro marginai, carril de ferro para Cintra, e con- 
tinuada a « villa Estephania. » 

A paizagem que hoje aprcsentimoil) (lopi^lHI no 
seu album o ikosi^o iftcanpavel desenbadór o sf . Ìi(^ 
gueira da Silva, A^iim pasdeio que ultimameiiie tei 
àquelle admiravel panorama de verdura e aleantis. 
ponto de vista é npvo; e sobre tudo està escolhi- 
do com arte, e coìn aquella melancolia poetica que 
tanto cardcterisa o no^o talentoso collaborador. 
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EXTRACTOS DE UM UVRO INÈDITO 

(Vid. pag.lBS) 

CAftA ONDI FALLBCBU O OllANDE POETA PiMmoUEZ 
ALHEIDA OARRBTT 

Entremos agora, comò dizia o poeta na sua carta, 
pela dita casa de Santa Isabel, e pela sua porta prin- 
cipal. 

No vestibulo nunca chegaram a collocar-se ban- 
cos ou cadeiras. A porta que diz para a escada 
tinha dois batentes, girava para ambos os lados, 
e nunca fitou é vontade de Garrett, apesar dos es- 
fbrgós reunidos de dois armadores, dois carpintei- 
ros, do Goncalves e meust Està porta tinha ao meio 
dois oculos, e por òìma d'elles as iniciaes A. G. em 
metal dourado, e sobre ellas o timbre das armas do 
visconde com a sua divisa — Semper fixa. 

Seguia-se a escada que tinha dois lan^s, e na vol- 
ta um candieiro de gaz. Este candieiro tambem ndo 
a^radava ao capridìoso inquilino; co(iocaram-se por 
difierentes vezes uns tres ou quatro, mas nenhum 
mereceu as honras de urna escoiha definitiva. 
agente da companhia manifestcm n'essa occasiào onta 
paciencia dìgna de altos louvores, mas nSd conseguiu 
satisfazer o exigente poeta. 

chfto de pedra, entro a porta e a escada, bem 
comò o alizar, eram pintados de bra&co. As paredes 
da escada estucadas, e a madeira das portas e cor- 
rimào pinladas a mogno. Os degraus eram pintados 
e envernisados imitando oleado; ao meio corria um 
Capete, que se estendia do vestibulo até a porta da 
sala de espera, apertado em cada degrau com bra- 
cadeiras de metal doirado. 

No cimo da escada havia urna porta na f^nte e 
daas lateraes. Aquella dava entrada para a saleta, 
e estas para dois corredores. A saleta, ou sala de 
espera, é pequena e quadrilonga, tendo ao fundo 
ama janelfa para a rua, onde se havia posto um 
transparente pintado, e cortinas de cassa bordada. 
A sua mobilia eram quatro cadeiras de mogno com 
estofos de marroquim, e duas banquinhas de jogo. 
Era atapetada com tapele de Id, carmezim, verde e 
prete. Sobre o tapete duas passadeiras de hollanda 



crua postas em cruz. Paredes e tecta de estuque 
branco, uma porta a direita communica da saleta 
para a sala, e outra a esquerda para o escriptorìo. 
Entremos por està ultima. escriptorìo é urna casa 
de tamanbo regular^ quadrada, tendo além da porta 
por onde entràmos, duas ianellas sobre a rua, e duas 
portas que Ihe corresponaem, sendo a primeira para 
um corredor que vàe dar a cozinha, e a segunda 
para o quarto da cama. As paredes sdo estucadas 
em verde, e o tecto estucado de branco, tendo ao 
centro um fiordo entro arabescos, d'onde pendia um 
gaucho de metal para lustre. As portas ndo tinham 
reposteiros; nas janellas cortinas verdes de là com 
galerias de jacaranda, e iransparentes brancos. 
tapete ìrmdo do da saleta. 

Entro as duas portas (do corredor e quarto de ca- 
ma) estava collocada a banca grande de escrever^ 
bofete magnifico, de quatro pés, com travessas em 
cruz. Sobre està banca, e ainda na rua do Salitre, 
foram revistas as FottiM Cuhidéi^ e comegado o ro^ 
mance nAo ooncluido, H^letna, Tambem sobre ella se 
emendaram, para se imprimirem, os ultimos discur- 
90S pariaióentares do grande poeta. Alli se linham 
tomado os apOAtamenios que aervinim de base, na 
tribuna, a esses derradeiros monumenlos de eloquen- 
za qtte amsbataram o auditorio que os ouviu na ca- 
mara dui pares. 

A antiga mesa de trabaiho fOra iransfortnada em 
Otttro movel ani^ da mudane . 

Ao lado da banca de escrever ostava a cadeira, 
que poeta chamava Macial. Era um movel ^gan- 
tesco, masestoso e elegante. Havia pertencido ao 
Dom abbade de S. Bento, mas nSo conservava exa-» 
ctamente as fórmas primitivas. Garrett havia com- 
prado parte do cAro da egreja que se converted em 
parlamento, e d'essa madeira, que era pau santo, 
tinha mandado fazer a maior parte da sua mobilia. 
Na mesma occasiào parece que arrematou a cadeira 
abbacial, aproveitando-lhe os pés e bra^, que for- 
mavam dois magnificos dragòes, e mandado fazer 
umas costas novas do mesmo estilo. A cadeira nào 
tinha menos de 1 m. 69 e. do cbio ao altimo orna- 
mento do espaldar, e cabiam n'ella duas pessoas sen- 
tadas. Era estofada e forroda de damasco de srda 
carmezim, e considerada mais corno objectò de luxo, 
que de utilidade. 

Entro a banca e a parede estava um tamboreie 
coberto de coirò lavraao em gomos. tendo cada ge- 
mo sua cdr differente. Aos lados da mesa desciam 
dois cordOes de oampainha. Na parede flnonteira es- 
tava collocado um fogfio de ferro, e por cima um re- 
logio pendurado. Ao fundo^ em frente da porta de 
entrada, duas grandes estantes de pau santo cobrìam 
a parede. Aos lados da porta fìcavam outras duas 
de menores dimensOes. Estas haviam sido feitas em 
oasa, com restos d'aquella madeira, e semente as oo- 
lomnas slo de pau santo; as taboas e regoas, sào 
de pinho, e o poeta conseguiu com uma infosào pre- 
parada por elle, dar-lhe a cdr que imita a do jaca- 
randa. Do meio corpo para baixo tem estas estan- 
tes uma especie de gavetas feitas de cartOes forra- 
dos de panel de raiz, com ferragens de metal bron- 
zeado, e n^ellas estavam todos os papeis e manuscri- 
ptos do nesso poeta. 

As duas maiores, obra de mais apurada marcene- 
rìa, de estilo severo, em que, comtudo, se tratou mais 
da grandeza e commodidade que da verdadeira ele- 

§ ancia, foram mandadas fazer pelo fallecido dnque 
e Palmella para ofierecer a Garrett quando esle 
esoreveu aquella admiravel biograpbia da falledda 
duqueza. 

O veiho duque, mais principe do que alguns reis, 
era admirador sincero ilo poeta e dias suas obras. 
Tenho a vista algumas eartas nas quaes falla oom 
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«ìthosiasnio do auctor de D. Branca. Tio differente 
era esle de outro a quem um eslrangeiro de dis- 
tinccào fazia um comprimento por ser compatriota 
de Garrett, respondeado de am modo tfio ioaigno de 
si e da ava alta posilo» que indignou a quaQtoa o 
oavìrami E o aue assim o deprimia devia*lbe odo 
poacos servigos! Mas o duque de Palmella, que aào 
era ingrato, nem pedante» escrevia amiudadas ve- 
zes ao ^nde poeta para que fosse jantar com elle 
ao LiiBuar, e fez 4he sempre muiioa mimos. Aa duas 
estanlea nio forapi paga da bi^apbia da duque^, 
mas sim moa lembranpa do iOustre diplomata ao 
poeta que Ibe era tio querido, 

Todas as quatro estantes estavam alfabeticamente 
numeradas. As duas ao pé das janellas A e B con- 
tinham: litteratura, poesia, e miscellaneas. G e D, 
as duas ao pé das portas: direito^ historia, e scien- 
cias moraes. N'estas divisdes arbitrarias, feitas por 
elle, comprehendiam-sey sob o titolo de miscellaneas, 
todas as outras especies bibliograpbicas nào desi- 
gnadas. 

A sua livraria nfio era grande, nem tdo pouco no^ 
tavel em livros multo valiosps. Urna primeira edi(;So 
dos Lusiadas de CamOes, mm livro de ora^es que 
pertenceu a rainha D. Catbarina. e mais duas ou 
tres obras das que boje se consiaeram raras, com- 
punbam toda a sua riqueza. Tinha al^uns auctores 

8rego$ e latinos em boas edi^Oes, vanas collec^òes 
espanbolas, poucos poelas portuguezes e, em geral, 
livros que, sem ser tidos na conta de raros, sao esti- 
mados semp^re. 

Garreit jà ndo comprava livros ; bavia annos gue 
eu Ibe fornecia obras para as suas leituras favori tas 
(tbeatro e viagens) e Ibe dava as notìcìas que oodia 
obter sobre qualqoer livro que se poblicava. ul- 
timo livro que elle me pediu para ler, e que nào pó- 
de ja eonduir, por adoecer quando o estava tendo, 
foi um volume da coUecpao de Voyages autour du 
Monde^ edi^o de folio, com ^ravuras, publìcada por 
Alberto de Montémont. As viagens do capitào Cook, 
que vem n'este tomo, deleitavam-n'o muito, e dizia 
elle que Ibe traziam a memoria a sua alegre e es- 
peran^sa mocidade, porque as tinba lido a primeira 
vez quando andava a estudar na universidade. 

Voìtemos ao escriptorio. 

Completavam a mobilia d'està casa duas cadeiras 

riovezas, pretas, urna bjuiquinha ao pé da porta 
corredor, e um guarda-lumCj em frente do fogào, 
n'uma moldura de pau santo, pé de ferro, eom um 
quadro bordado a là, representando um calabrez com 
uma crian^a ao collo. 

Entremos na alcova onde morreu o poeta. JÈ um 
quarto q«e recebe quasi toda a luz do escriptorio, 
poi^ue n&o tem jaiiella. Uma pequena fresta que 
deità para o quintal da sr^* condessa das Antas, e 
cujo tamanbo foi limitado por «sia senbora, com in- 
cnvei ^veridade, deixa entrar o ar livre com a mes- 
ma parcimonia com que entra a luz. Ao lundo do 
quarto, no recanto mass escuro, ha uma pequena por- 
ta para o retrete e oorredor particular» que se tinba 
occultado com o papel eom que se forraram as paredes 
do quarto. Eate papel era Jmde. mas briihava pooco 
pelaa més eondi^des da casa oaae £àra posto. Foi es- 
colhido pelo Gon^iaives e por mim, e remettido en- 
tro ouiros para Beiem a approva^ do poeta. Mas 
as fluas cesolu^C^ em materias de gesto nào se lo- 
mavam lenemente. Paroee que foram eoasultadas as 
banhistas mais acrediiadas pela sua elegaiicia e defr- 
ceraùmealo na «seotha e baromnia das cdi^ ; mas 
pelo |>Qriodo de uma carta que tenbo a visita os vo- 
tos foiMi todos concardes. 

Diz a carta de Garrett: 

« Oeddidamente e aem beaitar^ o melbor e <o q>i»e 
escolho é um dos d(às que km o memo deseoha ite ] 



festoofi de rosas, vm de fundo v«rde, outro cAr de 
canna, mas ambos identicos em tudo o inais. Mas 
entre os dois basito, porém» porqve minba Glba vota 
pelo de fundo verde, e outras senboras que aqui es^ 
tio votam pelo fundo cdr de caMa. Eu voto por am- 
bos; e deìxo ao meu aipigo o deoidir sur m U^m 
e vendo o effeito que \m e outro faz no quarto^» 

Decidiu-ae que Scasse o de fundo verde 9om fes- 
tdes de rosas, mas depois conbeqeiQos que o de fito^ 
do c6r de canna devia prod^zir n^elhor effeito, por 
ser quarto pouco alegre, 

tecto era estucado de branco ^ o chio atapeta- 
do. A alcova é quasi quadrada* A cerna do poeta» 
de ostile $eba$tianiu^ tinba a cabeoeira encosiada 
a parede da fresta, isto é: voltada para o nordesté. 
Nào se Ibe tinham posto, corno elle dizia na sua 
carta, cortinas de chita, porque eu e o Gon^alves 
ousàmos proQunciar-nos abertamente contra isso, Foi 
a primeira vez que o achimos em falta n'este eapi- 
tulo, em que era tdo meliculoso ; e eu, seu aprendi^ 
na materia, tive a audacia de Ibe dizer que se visse 
na sua cama a coberta e a armadio de chita, sup* 
poria que era o leito nupcial do seu cocbeiro. Està 
comparacào trouxe-o ao oom caminho. e a cama re^ 
cebeu urna modesta armacào de cassa nranca, e uma 
colcha bordada por coberta. De cada um dos lados 
da cabeceira bavLa uma banquinba de pào santo, e 
sobre ellas desciam dois grossos cordOes de campai- 
nhas ornados com borlas verdes* Entrando no quar-* 
to, ao lado esquerdo, bavia um contador com gave- 
tas graudes para roupa. Sobre elle estavam duas 
caixas inglezas magniticas, uma eom todos os objer 
ctos de uso necessario para bomem; a outra con- 
tendo uma correspondencia vc4umosa * ; floree seccas 
de diversas epochas, um retrato de Garrett feito em 
cobre, e varias reliquias de familia. 

Depois d^este primeiro movel estava a porta para 
retrete, jà na outra parede; lego adiante, outro 
contador amda melhor do que o primeiro, mais ai^ 
to, e com mais ricos lavores. Este tìcava aos pés da 
cama, e tinba por cima, presa a parede, a bella ima- 
gem de Cbristo, de que ja fallei. que reunia a sua 
admiravei belleza, o ter perteneido a màe do poeta. 
Aos lados do crucifìxo estavam uma bacia, um jar- 
ro, uma palmatoria, uma estante de mussai, e dois 
vasos pequenos, tudo de metal amarello (ou prata 
doirada?). Estes objectos, eooservados por Garreit 
com grande venera^, haviam pertenciuo a seu tio 
o bispo D. Frei Alexandre da Sagrada Familia; os 
dois pequenos vasos, ja referidos, eram os meamos 
que Ine serviam por ocpasiào dos pontiftsaes. 

Ao lado da cama esta^^a «ma grande poltrona co- 
berta com estofo de là, eom fundo verde e grinaldas 
de rosas, imiiando o papel de que esiavam forradas 
as parecles. 

N^este quarto, pricparado eom tanto empeabo, n'a- 
queUa cama sebastia^iatu restaiurada com vordadeiro 
amor de arlisla, penou ^ gra4Kle poeta trinta e nove 
dias sem descancK) I A» paredes floridas, aquelle ar 
de cagipo qu^ elle tanto mutava, um certo perfume 
de mocidade qiiie tanto o qomprazia, e qua elle ass- 
etava um po«co em i^^ Aào poderarm prolongar 
uma e^istenoia que seria sempre gloriosa para as let- 
tras pairias. O seu «destino ini inej;j9ravell dm bo- 
mem que pareeia, e piìetendia, ser«empreiao^^ qiie 
no trajo, m>s eostumes e Aos^tos pendiasaais para 
«comego do que ipara o depliinai' 4a «cialde, morreu 
no meio de uma primavera pintada, entre falsa ver- 
dura e tingidas ilores, Cazendo, boras aates de mar- 
rer^ prajectos de trabalbo, tsio é, morreu cercado.de 
ladas assuas illuades de bomem e de pi»ela I Merneu 
qiuasi come tinba vi^do^l 

Entremos m sato. 

Il M'aiUrs {»de ae.dà dcCìcU 4t'«lla. 
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E Ulna casa quadrada com duas janellas sobre a 
rua, duas portas ao fundo, correspondendo às janel- 
las, das quaes urna diz para o corredor que vàe a 
casa de jantar, e a outra para o quarto que devia 
pertencer à ex."^ filha do poeta. Outra porta, a 
meia parede, dava entrada da saleta para a sala. 
tecto estucado de branco tinha ao centro um fiordo 
cercado de arabescos. tapete era egual ao da sa- 
leta e escrìptorio. Por causa d'elle, e por nào ter 
Scado nunca posto em termos, escreveu Garrett al- 
ffumas quatro cartas para que o Gon^lves ou eu 
lustigassenios o armador, e o obrigassemos a p6r o 
tapete corno devia ser. Na ultima carta pedia pelo 
amor de Deus que o livrasseni do indigno G.f (^ue 
e eerto é que se nào conseguiu nunca o aue deseja- 
vamos^ e que em alguns logares o estofo levantava- 
se multo em grossas rugas, e estava todo mal pre- 
gado. 

papel das paredes tinha fundo branco e i^amos 
de oiro. As janellas estavam armadas coro cortinas 
de cassa branca bordada. tendo entre a cortina e a 
janella um manteau de aamasco encarnado que des- 
cia até à altura dos parapeitos. Transparentes bran- 
cos. 

Em fronte da porta de entrada fica va o fogào, que 
era para lenha; tinha a fronte de marmore branco, 
e era bronzeado por dentro. Nào chegou a collocar- 
se por cima d'elle um espeiho de Veneza que para 
isso se estava arranjando. 

Aos lados do fojgào dois cordOes de campai nhas 
com borlas carmezins. Entre o fogào e a janella um 
sofà em estilo da renaissance, coberto de damasco 
carmezim. Diante do sofà urna banauinha do mes- 
mo estilo, com embutidos. Entre o rogào e a porta 
do quarto tres cadeiras tanibem da renaissance^ e 
com mesmo estofo carmezim; em frente d'ellas 
uma banca feita de urna so taboa oblonga, com mui- 
tos arabescos e embutidos^ tendo por pé urna grossa 
columna torneada em espirai. 

No vào das duas portas uma banquinha de fórma 
caprichosa, com dois pés, compostos cada um d'elles 
de duas columnas e uma regoa com duas garras em 
baixo. Por cima d'està banca uma étagère presa na 
parede. 

No vào das janellas outra banquinha de feitio 
quasi similhante' a que Ihe ficava ironteira, e tam- 
bem com sua étagère por cima. 

Esquecia-me aizer que ambas estas banquinbas 
tinham embutidos de marfim, ou madre-peroia, e 
que todos os moveis de Garrett eram de pàu santo, 
excepto OS da casa de jantar. 

À entrada da sala, uma cadeira de espaldar de 
cada lado, ambas de estilo sebastianistay e forradas 
de damasco carmezim com franjas de seda. 

Entre a porta de entrada e a do corredor um pe- 
queno bufete, e sobre elle uma caixa quadrilonga, 
coberta de espeiho por fora e na tampa. Em cima 
tinha pintadas no vidro as armas do visconde com 
as cores naturaes, e a divisa por baixo. 

Dentro d'este elegante cofre achavam-se todt>s os 
seus diplomas, titulos honorificos, cartas dos sobera- 
nos que o honraram com alluma (listinolo, etc. 
nosso poeta possuia em subido gran o amor d'essas 
pequenas ba^tellas, com quanto affectasse por ellas 
uma grande indifferenpa. A carta que Ihe dirigiu o 
sultào, com as insignias do Niekan Iftehar estava 
n'este cofre, guardado em um saquinho de setim 
branco. 

Nos dois cantos do fundo da sala havia duas co- 
lumnas torneadas em espirai, com uma jarra de por- 
celana em cima de cada uma. N'estas jarras estavam 
dois magnificos ramos de pennas, que o meu veiho 
amigo Agostinho José d'Almeida me tinha mandado 
da America para eu dar ao poeta. As outras colum- 



nas que deviam corresponder a estas, foram retiradas 
a meu pedido e do Gon^lves, por se assimilharem 
muito a dois tocheiros de igrela. 

Sobre a pedra do fogào brilhavam duas formosis- 
simas serpentinas de jaspe e metal prateado. 

Elegantes placas japonezas, para dois e tres lu- 
mes, serviam às paredes de rico enfeite. 

Garrett possuia muito poncas pinturas, e d'essas 
nenhum quadro tinha ainua collocado. 

No meio da sala havia um fatUeuil, estofado e co- 
berto de là de ramagens, a que o poeta dava o no- 
me de cadeira de occasiào, porque se destinava a 
rodar para todos os lados onde fosse necessaria. 
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RASPAIL 

Ha nomes tao populares, nào so no proprio corno 
nos alheios paizes, que a ninguem é dado ignorar 
em que se estriba a fama que os pregda. 

nome de Raspail é ftu d'estes. 

Francez por nascimento, é hoje cidadào de todo 
mundo, porque na maxima parte das linguas cul- 
tas se acha iraduzida a obra que Ihe grangeou no- 
meada entre os povos, o « Manual da Saude « ; e 
porque em todas as nagOes ha sectarios do seu novo 
systema de tratamento das molestias, exposto no 
refendo manual, e^ n'outras obras menos vulgares, 
por se referireni as altas questOes da medicina e 
sciencias accessorias. 

Em Raspail ha duas individualidades, e ambas 
tem concorrido para a sua celebridade — a politica e 
a scientifica. Trataremos unicamente d'està, nào so 
porque aquell'outra é defesa ao nosso jornal, mas 
porque conio sabio e amigo da humanidadè é que o 
vamos dar a conhecer aos leitores, pelo retrato que 
apresentàmos, e pela sua biographia, compilada das 
muitas que d'elle tem escripto amigos e inimigos. 

Importa, porém, declararmos antes de tudo, que, 
estranhos a arte de curar, posto se diga que de me- 
dico e de louco todos temos um pouco, nào tratàmos 
aqui de contestar ou defender o systema medicativo 
d'este celebre chimico. 

A medicina, comò a politica, tem tido muitos re- 
volttcionarios e poucos reformadores. Raspail é re- 
volucionario ou reformador da medicina? 

Nào decidirà, de certo, a inveja, a rivalidade dos 
contemporaneos. 

Mas, ainda que o nào decida, devemos todos res- 
peitar o homem que com tanto talento, sciencia e 
paciencia, contri bue para o «disederatnm» de tantos 
seculos, a certeza medica. 

Dissertando sobre este ponto, disse um aactor in- 
suspeito, porque é lente de medicina allopatica, o dr. 
Thomaz de Carvaiho, no discurso de aoertura das 
aulas no anno lectivo de 1851 : 

« Nào sera, pois, nem o anatomismo nem o vitalis- 
mo, nem espirìtualistas nem materialistas, que nos 
hào de definir o caracter da medicina actual ; ha de ser 
respeito por todos os elementos da sciencia, a con- 
cilialo de todas as verdades n'um ponto de vista 
mais comprehensivo, que as desenvolva, etplique, 
concentro e determine. D'està harmonia resultare a 
unidade, e sera n'eila que havemos de encontrar o 
verdadeiro criterium da certeza medica. » 

Deixemos pois o debate de tantos systemas de me- 
dicina, hoje em lucta viva, aos homens de sdencia; 
e fa^moa o resumé da vida e obras do aoctor do 
«Manual da Saude 9. 

Francisco Vioente Raspail nasceu em Carpentras 
( Vauclttse) a 89 de Janeiro de 1794. 
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Poi terceiro filho de urna Tainilia pobre e realista, 
que ficon mÌGeravel de todocom arevoln^iodenSS. 
Dm ecclesiastico de grande saber e vìrtude, o padre 
Eysserìc, o tomon k sua conta, easinou-Ihe os pri- 
uieiros elenientos, e o mettea depoia no seminario 
de Avinbào. Taes progresso» fez dentro em pouco 
tempo, que quando tinha apenas 16 annos, foi en- 
larregado de reger a cadeira de philosophìa, e em 
t81£ era lente de theolosia no mesmo seminario. 

Xqui foi elle professor de quinze ou vinte bispos, 
arcebispos e cardeaes, entrando n'eate numero o 
actnal prelado de Paris, mgr. Sibonr. ^ 

Obteve, a rogo» dos seus superiore», dispensa das 
ofdens para pregar, visto nào ter a idade canonica, 
e no pulpito oiaravilhou os que o ouvirani. 

(Ihegou a adquirir tal fama, que o imperedur Do- 
oaparte, ouvindo fallar de um sermdo notatel qi . 
Raspali prégara no anniversario da bataiha de Aus- 



terlitz, pediu que Ihe mandassem o maau8cripl«. 
Raspali, que tinha prégado de improviso, escrepeu-o 
mesmo na mesa da sacristia onde recebeu a ordem 
do imperador. Este, depois de o ler, remetteu-o ao 
prefeito de Vancluse com està nota do seu punbo. 

■ Proteia-se esle rapaz, que ba de ir multo longe. » 

A propnecia realisou-sei 

N9o qnerendo, porém, tomar ordens, saiu d'aquelle 
instituto, e contenton-se com o modesto legar de 
prefeito no collegio da sua cidade natal. 

Durante a guerra dvil. Raspai! exhorlou sem- 

S' re 09 seus concidadSos para se recoucilìarem s 
efenderem a patria amea^ada ; e em qtianto oa 
palriotas eram obrigados a refugìar-se nas mon- 
lanbas. Raspali com seus dois irmSos mais velhos 
utfróutou sempre as iras dn parlìdn realista, até ao 
, momento em que se reslabeleceu a tranqaillidade 
no meioHlia da Fran^^. Partiu entSo para Paris, 




aonde padeceu muitas necessidades, porque, conbe- 
cidas as suas opiniDes republicanas, foi successiva- 
mente deapediao dos collegios onde se ia oiTerecer 
comò repetìdor, vendo-se obrigado a dar li^fies 
particulares aos estudantes do Eacbarelado de let- 
tras. Apesar de tao attribulada eiistencia, repar- 
tia elle o sen tempo cursando as aula» de direito. e 
tornando parte actìva nos trabalhoa das sociedaaes 
secretas da restaura^io. Coucluiodo o curso juridi- 
co, foi praticar no escriptorio de uro advogado. Has 
reconfaecendo a falta de voca^So que tinba para as 
tricas do rdro, deu-se inteiramente ao estudo das 
sciencias physicas, vivendo dos honorarios de eipli- 
cador. N'este tempo casou-se com nma honesta cos- 
lureira, maito feia, segundo dizem todos os biogra- 
phos. 

Finalmente em 1834 apresentou Raspali ao Insti- 
tuto OS seus primeiros trabalbos sobre a familia das 
gramineas, reduzindo a um ter^ as innumeraveìs e»- 
pecies conbecidas, baseada està sua classìGcacdo, nSo 
sobre OS caracteres fugitivos do involDcro, mas sobre 
OS anatomicoB e phyaiologìcos. De 1824 a 1830 de- 



dicou as suas numerosas iovestiga^Oes à botanica, à 
zoologia, a paleoothologia, a roraicìna legai, e sobre 
tndo a cbimica e à aDatoinia microscopicas, publi- 
cando-as nos Annaet das Seienciat Natwaei; nas 
Memoria» do Miueu; nas Memoriag da Soàedade de 
Hiètoria naturai de Paris; no Repertorio geral de 
Anatoma; e no Bolelim das Sciencias, de Férutsac, 
qua! boletim conlém egualmente d'elle grande nu- 
mero de notas originaes e analyses criticas. Em 1829 
fundou, com o pbysi<M) Saigey, os Annaes das Scienr- 
cias de Obiermifào. 

Em resultado de aturados e padentes estudos, 
expulsoQ elle do dominio da sciencia urna roultidSo 
de materias orgauicas. mal estudadas, o que Ihe sus- 
citou a animosidade ae muitos chimicos, e dos que 
lucram em multìplicar as especies na botanica; mas 
OS sabios estrangetros fizerani tanto caso dos sena 
descobrimentos, aue umd'elles, u9o francez, mas ita- 
liano, dedicando-Ibe - urna obra, o denominou « crea- 
dor oa chimica organica, n 

Pouco depois tentou Raspai! ìntroduzir no ensino 
publico as suas idéas democralicas, desencadeandu- 
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se em dìatribes contra as corpora^es scientificas, e 
OMìtra a adminìstrapfto do estado, cuja reorganisa- 
Qào propunha. Foi entào que os seus novos traba- 
Ihos scientificQs foram recebidos por uds com silen- 
ciò, por outros oom detraevo, e por muitos oom in- 
sinuap5es maleiFoias. 

(Continua) 



SCENAS DÀ GUERRA PENINSULAR 

(Vid.pog. 134) 
A MENINA DE VAI«-D&MJL 

AS BDAS PRIMAS 

A filha do capitào-mòr estava outra. N2o a conhe- 
céra seu pae, e menos os visinhos do solar, que 
d'ella se tinham despedido com tantas saudades. 

As cdres vivas haviam desapparecido, e com estas 

a tintura de rusticidade, e o perfume fragueiro, que 

' Ihe dava uns ares de familia coro as rosas silvestres. 

Tornàra-se Ignez toda melindres e donaires, nos 
modos, nas fallas, no trajar, em tudo. Realpava-lhe 
um leve nacarado a pallidez alabastrina das faces. 
Quem a visse, reclinada entre brocados, mal poderia 
acreditar que està creaturinha delicada, flexivel co- 
rno vime, amestrada na harmonia das attitudes e 
na graga ondulosa dos meneìos, era a mesma que 
dois mezes antes galopava entre brenhas, a beira dos 
mais arremessados precipicios. 

A narra^^do de quaiquer caso medianamente dra- 
matico provocavanhe umas exclama^s de gentil 
sobresalto, que Ihe iam a roatar. No languido rulgor 
dos olhos adivinhava-se-lhe o reflexo de urna cham- 
ma interior. Em vez da petulancia innocente e dos 
alvoropos mei9 aldedos, uma circunspec^o reflex!- 
va, que és vezes se matizava de certa maiicia se- 
nhoru. 

Sob està compostura, que a fazia tdo differente, -* 
ait tdo differente! — a intrepidez nativa era a mes- 
ma: affrontava so outros pengos, maiores, creio eu ! 

E comò se effectuàra tal mudanca? 

Incrivel é a celeridade com que as mulheres se 
transformam I Um homem pòde viver annos no roeio 
de uma sociedade sem Ihe tomar a feìgào; a mulhcr 
emmolda-se n'ella com presteza maravilhosa. Tem- 
se visto individuos renitentes, que, favorecidos da 
fortuna, no fastigio da riqueza, e entre os esplendo- 
res nobiliarios, conservam inaUeraveI o typo chào 
e plebeu. A mulher aristocratisa-se logo, e confun- 
de-se em breve com as mais afìdalgadas e mimosas 
— salvo se jà passou os quarenta, ou padece uma 
obésidade incara vel. Podem as accOes desmentir o 
exterior e accusar a origcm; mas, na a|^reooia, a 
metamorphose é tao completa corno rapida. £ ama 
faculdade especial, està que ellas tem oe se instau- 
rarem damas, tanto do pé para a rado, que até mJk> 
e pé tem artes de transKgurar sem se saber comò. 

Estou que Ihes vem com as galas a iospiracdo, se 
é que Deus, oom fazeJ-as mais brandas 4e naturai, 
ndo as preparou jà para està facii mutabitidade. 

Na morgadinha, para a tomar senhora, das mais 
senhoras, era meio caminho a creacdo transmitttda 
com as tradìC'Oes de familia. Para o mais, deve-se 
dieer a verdade. estava em boa eschoia I 

O general Junot, em parte com idéas politfcas, em 
parte tambem pela sabida tendencia do genio Tran- 
cez, tratàra de promover por todos os modos ama 
nova e apraKÌToi convivencia. Era an expediente para 
attrahir, e para exercer propaganda, extremamenle 
adaptado ao espirito da sua nafé#; era lambem om 
moèo de mostrar fé na sua aitua^ e de coBunu- 



nicai-a ; era finalmente uma diversfio aos muitos cui- 
dados e inquieta^ides qoe Ihe enfadavam e entrìste- 
ciam OS officfaes. 

No seu quartel, em casa do bardo de Quiatella, 
dera o exemplo, que pouco Ihe custava; e se ndo 
foi mais feliz na tentati va, n2o se Ihe póde attribuir 
a falta de dilicencia. 

A sombria aesconfianca do aerai da popula^o via 
com maus olhos estes folguedos. Para o povo, que 
se ndo illude tao facilmente corno se pensa, a patria 
estava delucto. Nas familiasprincipaes, o recato aus- 
tero da vel ha e si educando portugueza era um 
grande obstaculo aos intuitos do general governador, 
e odio, que se acerava com os estimulos do pa- 
triotismo, um contra ainda maior. 

exemplo foi portante pouco efficaz. 

Entretanto, o amor da novidade seduziu alguns, 
e principalmente algumas. A mulher do desembar- 
gador foi d'estas. 

A situacdo dubia do precatado jurisconsulto nào 
podia prolòngar-se indefinìdamente. Curopria, ou re- 
signar as suas func(;6es, ou seguir a causa do novo 
governo. Sondou elle o terreno, e presentiu que 
Udo estava segare; mas alongou os olnos a um lado, 
e viu um soberano que tinha por sceptro uma es- 

Sada até entdo triumpbante, alongou-os a outro la- 
0, e viu um monarcna fugitivo. 

Podia là vacillar! . 

desembargador tinha por principio ìnalteravel 
achar razSo ao vencedor, rosse quem fosse. Se al- 
gum dia a fortuna, comò inconstante, retirasse a este 
OS favores, esperava elle mudar a tempo com ella. 

Para que Ihe servia a sua perspicacia e solercia? 

Entrementes, seria grande simpieza esperdi^r tao 
azada occasido para auferir acrescentamentos, comò 
é a de um poder que procura onde se firme. Met- 
tendo-se em cffsa, ndo passaria certamente a desem- 
bargador do pa^o, e quem poderia saber a que maisl 

Ndo se perdeu o roolde a està santa ^ente, que se 
conforma com todas as politicas, aprenoe o ritual de 
todos OS cultos, sabe marcar por todos os rumos, e 
passa a vida em adorando diante de todos os astros 
— dos astros que surgem, bem entendido. Guido até 
qae tem medrado proidigiosamente essa gente, e vàe 
multiplicando que nem o esgairacho nos mìlharaes. 
Se é raca tao fecunda e prolifica I 

E dizem que nos esterilisàmosi E ver comò isto 
propaga... mesmo sem cultural 

Mas vamos ao caso. grave jurisconsulto, insta- 
do da necessidade e convidado da esperanca, saia 
em Sm da concha, comodiz o vulgo. Como bom cor- 
tezdo e palaciano seguiu a corrente. Come^ou a ap- 
parecer nas festas, nas qoe havia, e em poucos dias, 
com o poderoso auxilio da esposa ladina, tornou-se 
indispensavel n'ellas. Estava no caminho da fortuna 1 

D. Maria sabia um pouco de francez, prenda rara 
eutdo, e ainda mais n'uma senhora. Està circunstan- 
cia, é a sua inoontestavel agadeza, fizeram com que, 
nas raras salas freqoentadas, por reies chegasse a 
rìvalisar cara aloamas damas de superior ierarcbia, 
entdo consideradas o melhor omamento d'està ini- 
provisa corte de soldados, que tantas inaova(<des tra- 
ziam aos costumes. 

A morgadinha passou tambem da roda familiar, 
ou dos drculos intimos, comò hoje se di2, aqueilas 
reuoiOes, agitadasda ruidosaexpansibilidadegauleza. 

A pnmeira impressdo fai de um aurprehendimen- 
to quasi doloroso. Era tudo isto tdo novo para ella, 
destoava tanto dos seas osoa, sargia-lhe tdo avesse 
às idéas em qoe se embalara, e as cmsas até entdo 
mais da sua intimidade, que naa (xrimeirQs dias io- 
cKnava-se a p6r en dovida se vivia ou sonhava. 

Pintanun*fie-ihe as estranhezas asaaatadas no mo- 
yi«eifloa>hresattado d'urna timidezaaaoBadica. Com- 
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(MrftYa^se com as ovtm3 dontelits, e tinbt pejo de 
si. Olhava para aquelle esplendido bulicio, e tjnha 
medo do qiie via. Uesttava entre um oppressivo re- 
celo, urna invencivel curiosidade, e um desejo inde^ 
finido. Queria sem saber o que, aspirava seni saber 
a que, tremia sem saber de que. 

Por vezeS) fugindo com a vista aos cristaes dos 
lustres, que a cegavam, e aos espelhos dourados, 

Jue tanto Ihe apoucavam as maiores magniiicencias 
a casa patema, fechava os olhos para mentalmente 
rever do eirado de Val-de-mil o formoso raio da lua, 
que em noites.de agosto eoa va por entre os soutos, 
e estampava no chfto as ramadas tremalas dos cas- 
tanheiros. 

Yinbam-lhe a lembranca todas a^s ìmagens conhe- 
cidas e amadas^-^a ermidinba branca, meio sumida 
entre lapas negras, na corea penhascosa da serra, 
corno um ninho de pomba acautelado das tempes- 
tades; a vela susurrante da ribeira; os pomares res- 
cendentes; as encostas iloridas; os cantos rudes dos 
aldeàos ao por do sol, e sobre tudo o desvelo, ao 
mesmo passo proteclor e respeitoso, de toda aquella 
gente simples e amoravel, para quem representava 
a senhora e a prìmeira, ella, que alii era a inutil e 
a ultima. 

Parecia-lbe entlo respirar as emana^Oes balsami- 
cas da montanha, e com estas recorda^des da buco- 
lica nativa entrava-lhe fundo no corano urna sau- 
dado temperada de orgulho^a salutar saudade, o 
orguiho providencial, que arranca ainda hoje a vo- 
ragem d'estas Babylonias chamadas capitaes, o can- 
dido provittciano que nào vem achacado da mono- 
mania politica. 

A morgadinha, porém, era mulher e formosa. 
mesmo vico agreste que entao dava a sua belleza um 
caracter especial, Ihe attrahiù admiradores. Soube- 
se-lhe a preeminente aualidade de herdeira e unica. 
Nào Ihe fattou o acoloimento, o louvor, até o ap- 
plauso. Hoove logo almas caridosas que se encarre- 
garam de Ihe explicar e demonstrar, comò poderia 
tomar um logar mve|ado no meio d'aquellas trium- 
phaes cohortes feminmas, que a principio Ihe pare- 
ciam inaccessi veis. • 

Que espirito feminìl resistìria a irritante perspe- 
ctiva do triumpho, no meio das rivalidades, e depoìs 
das humilha^s? 

Antes de ouvir o c6ro dos aduladores vira o sor- 
riso das desdenhflias. Àquelle incentivo podéra tal- 
vez ser indifferente; a este estimulo, ndo. 

Nunca mais fecfaou os olhos, portante. Pelo con- 
trario: cada dia os ia abrindo mais. 

E qiianto mais os abria, mais se apagava a sau- 
dade do lar, mais se alongavam as imagens dos an- 
nos serenos, e dos suaves affectos. 

Urna noite, era a seguuda d'estas festas, voltavam 
ambas de casa de ndo sei que titular, onde o gene- 
ral govemador estiverà em pessoa com todo o seu 
estado maior, e onde a mumer do desembargador 
fdra muito corteiada pelos officiaes francezes. 

Antes de se aespedirem, Ignez disse desembara- 
^damente para D. Maria: 

— Queria pedir-lbe um favor, minha prima, 

— Diga, menina. Natanahnente ha dfe ser coisa 
possivel. 

— Muito possivel. 

— Vem a ser?... 

— Vem a ser. . . que desejo aprender o A-a^cez. 
D. Maria fitou-a. Percebeu em continente o que 

simiihante pedido queria dizer, e medìu com susto 
a forga de resolu^do, que faavia na manifestalo de 
tal desejo, da parte de uma menina recem-chegada 
do fundo da sua provincia. 

Hoje em dia, o desejo e o pedido seriam coisas tri- 
viaes. 



Snido, no caso de Ignes, eco a sua edaca^fto, 
com OS sentimentos de seu pae, com o papel que os 
francezes eslavam representando em Portugal, eri 
uma verdadeira ousaaia. Apesar de toda a sua timi- 
dez, apesar de lodo o recato da criaipfto austera, a 
donzeitiaha calculàra a valia de simiihante prenda 
na conjunctura em que se achava, e nenhuma ooa- 
sideracdo a tolhéra. Qual da corte o farìa melhor? 

A mulher do desenibargador perguntou a si mes- 
ma, se, julgando encarregar-se de uma pupilla docii, 
commodo instrumento eauxiiiar da sua fortuna, nfto 
teria inadvertìdamente suscitado por suas mdos um 
antagonismo perigoso. A isso nào se sujeitava ella. 

Resolveu portante precatar-se; e, para come(ar, 
tentou respooder evasivamente a sollicitapfto inespe- 
rada da prìminha. 

— Qaer aprender o francezt Pensou bem? 

— Pensei que nào podia ser coisa ruim... pois 
que a prima o falla. 

Veja-se comò o aguilhSq do amor-proprio faz an- 
dar depressa, e comò n'uma esphera de competi- 
mentos se dilatam as vontadest 

A observa^do atilada e a prompta resposta vinham 
de uma menina, que pouco navia nem ousava levan- 
tar OS olhos diante de seu pael 

É que entdo ignorava ainda. Feliz ignoranciat 

Em Val-de-mil nunca nin^uem Ihe tinha dito: — 
c( as mulheres tem um imperio! » Recentemente ih'o 
haviam descoberto. E ella julgava vél-o, a inexpe- 
riente. Isso Ihe dava todo este animo. 

Depois, sua prima era bem outra coisa oue sei 
pae. Entre damas seria facii a inteiligencia aas coi- 
sas do mundo. Daviam de entender-se. E entendiam- 
se com effeito. Pois ndo se ve corno se entendiam? 

D. Maria, sagaz e pratica, leu por dentro a mor- 
ffada, e viu cada vez mais evidente a necessidade de 
Ihe ter mèo. 

N'este intuito replicou: 

— Da muita coisa que uma senhora casada póde 
saber, e uma menina deve ignorar. 

— Pois as linguas . . . 

— Por que nào? 

— Entào a prima aprendeu o francez . . . depois 
de casada? 

A mulher do desembargador fez-se branca. A fre- 
cha satyrica da provinciana aprendiz acertara em 
cheio no alvo — muito mais em cheio do que està 
mesma queria e pensava. 

D. Maria, porém, avezada aos lances mais arduos, 
disfarcou, e proseguiu com uma dogura de mau 
agouro: 

— Seu pae deixou^ entregue aos cuidados da mi- 
nha experiencia. Sou eu, na ausencia duello, unica 
juiza de que a sua educalo convem. 

Ignez calou-se. A rèplica da prima refazia-a crian- 
^a, guando tio senhora principiava a sentir-se. 

Dissimuiaram ambas com aquelle innato e prodi- 
gioso instincto, que faz da mulher o mais temeroso 
enigma da crealo. Quem as visse, julgara^s de 
certo duas amigas intimas, qvasi duas irmis. 

Nào passou d'aqui o dialogo. Separaram-se com a 
osuat cordialidade para se retirarem aos seus q«ar- 
tos. Parecia até maior o extremo de parie a parte. 

Nenhuma d'ellas todavia se enganava, nem enga- 
mva a outra. Tinbam-se mutilamente adivinhado. 

N'aquelia occurreacia, apparentemente insi^ifi- 
cante, occultava-se uma peripecia altameaie drama- 
tìca. Por baixo dos sorrisos affaveis andia a avétsào 
implacavel de duas vaìdades femineas conirapostas 
— a paixào mais ferina da hnmanidaéel 

Cada uma d'ellas entrerà na aréna com ^mas di- 
versas ; mas as vantagens neutralisavam-se. D. Ma- 
ria tinha por si a auctoridade da posilo, a multi- 
plicidade das reiaydes, o uso do mundo, e a facni- 
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a termiiia^o ou desinencia que pertence ao indica- 
tivo. 

DeveofHse, pois, corrq;ir os exemplos apontados 
d'este modo. 

Traze-me d'alli os meus livros. 

Dize a leu irrodd que està despachado. 

Faze bem aos pobres envergoDhados. 

Tradoze este arania em boa linguagem. 

Conduze esse menino à eschola. 

odo sa ber coujugar correctamente os verbos da 
propria lingua é um grande desaire ; porém nNsto mui- 
tas vezes pecca-se, nào por ignorancia, mas por desat- 
ten^^ào. Pelos proverbios, que em regra s&o I>om texto 
de analyse grammatica), e todos os sabem de cor, poo- 
co mais ou menos, se podem tirar as duvidas que 
sobre estes pontos houver; e seria bom que as mes- 
tres, coro a devida ^clec(*'ào, usassero dos adagios da 
lingua parii tal Km. 

Para corregir o solecismo que hoje apontamos, 



dade de dirigir. Ignez tinha em seu Tavor a edade, 
frescor da oelleza, e a esperan^ do mor^ado, urna 
das suas principaes seduc(;l6es. Se D. Maria era um 
apoio, Ignez era uma promessa. Se a primeira era 
um astro, a segunda era uma aurora. D. Maria coro 
a tutela, e coro superioridade das prendas, equili- 
brava a declinando dos encantos; Ignez remia a in- 
ferioridade da dependencia coni o prospecto da ju- 
ventude. 

Para haver paz entre ambas, com a indole da pri- 
meira e as inchna^es nascentes da segunda, era ne- 
cessario conservar inalteravel este prumo, tao dìffir 
cil de mantcr, que se tornava quasi impossivel. 

Procurando adquirir o que Ine fallava para dar 
nos olhos, a morgadinha annunciàra imprudente- 
mente um proposito seu, que feria a um tempo os 
desvanecimentos e as ambi^es da boa da prima. 
Nilo podia, pois, haver jà boa harmonia. 

Sem eml)argo abracaram-se com uma eifusào de 
amabilidade, que parecia levar o cora^'.ào. Na mu- * temos os seguintes proverbios: 
Iher do desemoargador nào admirava a perfei^o em | Faze beni, nào cates a quem. 
todas estas artes; era consummada n'ellas. Mas a 
donzellinha, no verdor dos annos, e com tao pouco 
trato da vida, quero a tinha instruido a tal ponto? 

Indague-o o leitor nos exemplos analogos, que terà 
diariamente diante de si. 

— Boas noites, meuina, — disse D. Maria assuca- I seiro. 
rando os modos e dobrando as caricias. — Ndo me ! (^onduze-te pelos conselhos da prudencia. 

quer mal pela negativa? ' Diz(^me C4>m quero lidas, dir-te-bei as manhas 

— Por que havia de qucrcr mal, prima? £ de , que tens. 

certo para meu beni. ! Como o estudo da grammatica nas escholas pri- 

— Isso é. Conforma-se? marias, para nào enfasliar, se deve fazer mais por 

— Conformo. ^ exemplos que pelas regras, bom sere que os mestres 

— Custa-lhe, vó-se. > escolnam para isso as oracòes uuotidiaaas, a doutri- 

— Nào costa. Aprenderei outras coisas. . . Pre- uà christa, e os proverbios da lingua, 
ciso aprender muito. \ 

— N'essas disposicOes a quero. Fallaremos. .. fai- — -. ; 

laremos amanhà. E tarde . . . quasi duas horas. Boas ' • f 

noites I tMUMA 

E deu-lhe um beijo, que a morgada relrihuiu conf 1 
toda a candura de um'perfeito carinho. 

Um beijo aquillo! Pensam que era um beijo? Era 
urna declaracào de guerra. 

Rompiam-se as hostilidades! 



— — — j — — -g — 

Faze mal, e espera outro tal. 

Faze por ter, vir-te-hào ver. 

Faze bem ao bom varào, que haveras galardào. 

Faze pé atràs, que melhor saltaras. 

Faze leu filho herdeiro, mas nào o fa^s despen- 
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ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

Sendo o verbo a palavra por excellencia, e a par- 
te mais importante da oragào, é indispensavel que 
elle se empregue, rigorosamente, com as suas de- 
terminadas varia^òes de modos, tempos, numeros, 
e pessoas, taes quaes prescrevem as regras da gram- 
malica. 

Quem fallar a està observancia, nào so commet-% 
terà solecismos indesculpaveis, mas causarà ambi- 
guidades e confusào no que disser ou escrever. 

Um dos muitos solecismos que hoje em dia an- 
dam arreigados na lingua portugueza, é usarse, na 
falla, na escripta e na imprensa, da terceira pessoa 
singular do presente do indicativo nos verbos trajser, 
dizer, fazer, traduzir^ 'conduzir^ e seus compostos, 
para designar a segunda pessoa do imperativo. 

Ponhamos alguns exemplos conimuuissimos: 

Tra^-me d'alli os nieus livros. 

Diz a leu irmào que està despachado. 

Faz bem aos pobres envergonhados. 

Traduz este arama em boa linguagem. 

Conduz esse menino a eschola. 

Todas estas phrases sào incorrectas, por conterem 
solecismo de cmpregar o verbo no imperativo com 
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Torre do» Cterigofi no Porln — Dcsenlia il< 



Ubi dos brasOes architectonicos da invicta cidade 
do Porto é sem duvida a torre da egreja dos Clcri- 
pos, d9o taoto pelas bclleias de constri]C(3o, conio 
pela sua altura, qne cuede a IS metros, o qne Ihe 
dà vantagem sobre Ds mais eniinentes campanarìos 
da Europa. 

Da esreja a que està bella e alterosa tnire per- 
lence, daremos hoje notici», ta) qual nol-a renieltou 
DbseauiosameDte o sr. A. M. Leorne, antìfm aiixilìar 
e eollaborador do Archivo PUtoreum. rnja dedira- 
lào a prol dns mclhoraUK^ulos e civilisaràn da nossii 

Tono 111 — lEUi 



„ _... patria, é dipna do honroso testimunbo que 

aos scus esforfos, modestos, sem publicidade nem os- 
tenla^ao, Ibe prestdmos aqui. 

A estanipa que hoje damos, é unicamente da tor- 
re. A da egreia irà em outro numero. Apresenlé- 
mol-as separadas, para melhor se gozar o effeilo de 
cada uni d'estes monumentos, que lodavia coatSm 
apenas uni secalo. 

Eis que nos diz o sr. Leorne. 

n A Pfrrejn dos Clcricos Toi comefnda eni 1732 por 
Ulna rcsolu('àu tomuda cui 31 de niarvo de 17J1, 
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pelas tres confrarias reuuidas de Nossa Senhora da 
Assurapcào, S. Fedro ad Vincala, e S. Filippe Nery. 
Foi coostruida no alto da cal^da da Natividade, 
hoje rua dos Clerigos, eotre o adro das Oliveiras e 
muro do recolhimento do Anjo i, sendo lan^adà a 
primeira pedra, com pomposa solemnidade, no dia 
i de juiho d'aquelle anno. 

tempio, sagrado em 12 de setembro de 1779 
pelo rev. D. fr. Joào Rafael de Mendonca, bispo 
d'està cidade, é dedicado a Nossa Senhora d'Àssum- 
pcào, padroeira, e foi erigido a custa do clero, co- 
rno consta da inscrip^^o latina, em (arja de pedra, 
collocada na porta collateral qué fica ao norte: 

Hoc MlRUM ÀS8UMPTAE, QUOD VlRGIKIS ARA 

TUETUIl, 

Larga Maxcs Cleri ìSuhuere Fecit Opus. 
Ampla Deae Sedes, Petrc^que Atque Aucta 

Philippo, 
QuiDM Trigemino Numine Oigna Foret? 

A cgreja propriamente dita tem 150 palmos de 
comprido, e 82 de largura. É isenta de jurisdiccào 
parochial, tem lausperenne perpetuo em todos os 
sabbados, e um còro de vinte e tantos sacerdoies, 
(lue hoje estào reduzidos a oito, escolhidos entre os 
ae bom procedimento, e approvados em cantochào, 
e ceremonias ecclesiasticas. 

Urna respeitavel corporacào ou irmandade de cle- 
rigos, em que eram admittidos alguns seculares dos 
mais benemeritos da cidade, adminìstrava n'outro 
tempo fundo necessario para a conservacdo de 
toda està obra, e para as despezas que se Taziam 
com um bem provido hospital para clerigos pobres, 
que ainda existe. 

Tem sido irmàos d'està irmandade grandes e res- 
peitaveis prelados, e entre estes o cardeal D. Tho- 
maz d'Almeida, primeiro patriarcha de Lisboa, e D. 
fr. Jose Maria d'Aflfonseca e Evora, 78.** bispo d'està 
cidade. 

Na capella mór està collocado o corpo de Santo 
Innocencio, martyr; e sobre o alto da tribuna, que 
é toda de marmore, e importou em mais de 50 mil 
cruzados, a imagem da padroeira. 

A torre, a muito fallada e celebre torre dos Cle- 
rigos, é a parte mais notavel do edifìcio. Passa pela 
mais alta do reino, e a mais bem lavrada e segura 
entre as principaes da Europa, sendo comparada, 
com preferencia, pelo padre A^ostinho Rebello a pag. 
96 da Descripfào do Porio^ a de Bristol, Ultrecht, 
Hamburgo, e a outros famosos campanarios. Foi 
principiada em 13 de dezembro de 1753. É toda de 
cantaria lavrada, e tem dez sinos, pesando todos 
544 arrobas e 13 arrateis, que custaram 5:208$425 
rs., comò consta do respectivo « litro de despezas i> 
da confraria. Do mesmo livro consta que o sino 
maior pesa 177 arrobas 11 arrateis, e que fora fun- 
dido a 10 de Janeiro de 1781, pelas aez horas da 
noitc. 

Està elegante torre, que se avista do mar a 8 le- 
goas de distancia, e que serve de balisa às embar- 
cacdes que dcmandam a barra, e uma das mais no- 
taveis construccòcs da cidade do Porto, fazendo gran- 
dissimo effeito pela eminente posi^ao em que està 
edificada, o que faz com que seja vista de qualquer 
ponto da cidade. 

Tem de altura, desde a base até ao assento da 
boia, 3i2 palmos, ou 76,'"24. Uma escada de pedra, 
em caracol, com 240 dcjgraus, conduz pelo interior 
até ao ultimo campanario. 

A vista da cidade, gozada d'este ponto em dia 
darò, ou quando fa^a bom luar, é de surprehenden- 
te e magnifico effeito, vendo a nossos pés dilatar-se 

* Adro e reoolhimento jà nfto czistcm. primeiro foi substi- 
tuido por casas. e no locai do segundo acha-se estabelecidox) mer- 
endo publicoi aenominado o unercado, ou praga do Ai^o.i 



a mimosa e laboriosa cidade, ostentando, ufana, os 
seus grandes edificios, templos. pra^s e ruas, taes 
comò hospital da Misericoruia, Academia, Rela- 
cSo, quarte! da Torre da Marca, Bolsa, egrejas da 
Lapa. Trindade, Santo Ildefonso, Sé, Serra do Filar, 
etc. Mais ao longe véem-se todos os seus abundan- 
tes e pittorescos arrabaldes, o rio Douro, e no ho- 
risonte, ao oeste, o Oceano, que completa este ma- 
gestoso quadro. 

Em dias da passagem dos paquetes inglezes sus- 
pendem-se dois balòes nas pontas de duas vergas 
collocadas aos lados, no alto da torre, para indicar 
que paquete està à vista. É ainda n'esta torre que 
està collocada a meridiana. Tanto a e^eja comò a 
torre foram obra do architecto italiano Nicolau Naso- 
ni, cujo retrato se acha na secretarla da irmandade, 
gastando-se trinta e um annos na edificacdo de toda 
està fabrica, comò consta da seguinte inscrip^Ho la- 
tina, esculpida no alto da torre, do lado do mar: 

Ad primusoue ad ultimuik 

lapidem templi tan aeque 

TURRis Nicolao Nasoni construxit 

AB. AN. 1732. COMPLEVITAN 

1763. 

E muito para censurar o desleixo e incuria que 
tem havido em ndo preservar està torre com pàra- 
raios, pois que pela grande altura e ponto elevado 
em que està assente, acha-se exposta e sujeita aos 
golpes da centeiha electrica, comò por vezes jà acon- 
teceu. 

Està circunstancia ndo passou despercebida ao ar- 
chitecto italiano, e a razào é^ que ndo podendo em- 
pregar o pàra-raios material, porque n'aquelle tempo 
ainda Benjamim Franklin, com quanto jà existisse, 
nào tìnha inventado, empregou os espirituaes, por 

atte collocou na ultima varanda da torre, do lado 
sul, uma imagem de Santa Barbara, advogada 
contra os raios, feita de pedra toscamente trabalha- 
da, é verdade, e esculpiu em latim, na frente qu^ 
fica virada ao mar, a « ora0o de Nossa Senhora » 
ou Magnificat, que ainda se le perfetta e distincta- 
mente. Honra sc^a feita à sua memoria. » 

Quando publicarmos o desenho da frontaria da 
egre|a, acrescentaremos mais algumas particularida- 
des acerca d'este monumento. 



RASPAIL 

( Yid. pag. 159 ) 



Em 1830 foi Raspali um dos combatentes da re- 
volugdo de julho, e ficou ferido de uma baia na in- 
vasfto do quartel da rua de Baby Ionia. A()esar de se 
haver recusado a prestar juramento a Luiz Filippe, 
comò condecorado de julho, e de ser um dos chefes 
do partido republicano, o rei poz à sua disposi(^o 
altos cargos, inclusive o logar de conservador geral 
das collecgOes do museu, expressamente creado para 
elle. Ndo se combinando a este respeito com o celebre 
Cuvier, qual se oppunha a reforma radicai, escreveu 
Raspali uma carta rejeitando todos os cargos publi- 
cos, e reuniu-se a commissdo de redac^do dos Ami- 

Ìjos do Povo. Eleito presidente d'està associa$io, col- 
aborou activaniente no seu jornal, assim corno nos 
numerosos escriptos da propaganda revolucionaria, 
que està sociedade espalhava. Comec'ou entdo contra 
elle uma serie de processos que Ihe augmentaram a 
popularidade, mas que Ihe acarretaram, com poucos 
intervallos, seis a sete annos de prisàol 
Era tal a paixfto e vehemencia com que elle prò- 

Ì>rio orava nos tribunaes em sua defesa, e tal a vio- 
encia das suas convic^es republicanas, que um dia 
ousou dizer em piena audiencia : « È necessario en- 
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terrar vivo nas ruinas das Tulherias o cidadào que 
pede a pobre Fran^ ({uatorze milhdes para corner 
e beber. d Referia-se a dotapào do rei Luiz Filippe. 
tribunal puniii immediatameate està aodaeia com 
qainze mezes de prisào e duzentos francos de mul- 
ta. Ainda mais: os periodicos ministerìaes pediram 
que, quando o transferissem de Santa Peiagia para 
a prisdo de Yersalhes, fosse algemado, e no meio de 
urna escolta de soidados das companhias discipli- 
nares. 

£m outubro de 1834 tomou a redaccSo em cbefe 
do ife/ormador^ ìornal que, durante os quinze me- 
zes que existiu, roi condemnado vinte vezes, e pagou 
cem mil francos de multas. iN'este roesmo jornal es*- 
creyeu Raspail muitos artigos scientificos, e urna 
serie de cartas sobre as prisOes de Paris, que se re- 
imprimiram a parte com o titulo de Beforma Peni- 
tenciaria (1839. S voi. in-8.V 

Entre tantas labuta^òes e dissabpres. Raspail nio 
sacrificava inteiramente àsagita^ods politicasosseus 
estudos favoritos. Trabalhador infatigavel, a sua vi* 
da privada era um modelo da aotiga rigidez estoica, 
e da sobriedade pytbagorica. Sobre este ponto nunca 
OS seus inimigos Itiveram de que o accusar. D'està 
epocha tormentosa e còrtada de priva^Oes, datam as 
onras magistraes que tanta nomeada Ihe grangearam, 
todas ellas compostas quando eslava mettido em fer* 
ros. Mencionaremos d'entre ellas asseguintes: Aeoi^ 
tes sdefUificos, polemica sustentada com Geoffroi 
Saint-Hiiaìre e Cuvier (1830 ÌDh8.) Tentatim de chi- 
mica microicopica (1831. in-8.) applicada é physio- 
logia. Curso elementar de agticultura e de economia 
rurali para uso das escholas primarias (1831-38 
in-8.) Foi traduzida em portuguez pelo dr. Antonio 
Joaqnim de Figueiredo e Silva (1843-44 in-8.). No- 
vo systema de chimica organica (1833 in-8. com es- 
tampas), de que fez nova edi^o completamente re- 
funaida (183o. 3 voi. in-8. com alias). Irata prin- 
cipalmente da manipulapào, da chimica descriptiva, 
e da chiipica geral o'u analogica. Novo systema de 
phyeiologia vegetai e botanica TI 837. i voi. in-8. 
com figuras e alias), fundado soore os melhodos de 
observaQio, desenvolvidas no precedente tralado. 

Os descobrimentos consignados n'eslas obras re- 
sultam nào tanto do emprego do microscopio, comò 
da novidade com que o auclor encarou o assumpto. 
seu metbodo consiste em seguir os seres organi- 
sados desde o seu nascimento até a morte, para n(v- 
tar as transformapOes e func^Oes dos seus orgdos, 
fazendo lodo esse rigoroso estudo, nào so no locante 
a organisa^iào, mas tambem quanto as snas relapQes 
physicas, chimicas e physiolo^cas. 

'Alguns annos depois, em 1840, quando ià Raspail 
tinba renunciado a politica militante, foi elle assum- 

Sto de grande polemica n<te jornaes, e das caiumnias 
OS seus inimigos. Referimo-nos ao famoso processo 
do envenenamento commettido por mad. Laiarge. A 
pedido do advogado da ré, foi Raspail cbamado pa- 
ra verificar a analyse feila pcloceleore Orfila, oaual, 
por meio do appareiho de Marsch, dizia ter acnado 
arsenico nos iniestinos do morto. Raspail susteatou 
que similbante facto nada provava, pois similbanta 
substaacia (oxica se achava espalbada em iodos os cor- 
pos, e ofiereceu-se para a descobrir até na madeira 
da poltrona em que se senta va o presidente do tri- 
bunal 1 

Està assereào, que parecia unicamente feila para 
annullar o corpo de deiicto, foi desenvolvida n'uma 
Memoria para Comsuliar, redigida a instanctas do 
defensor da ré, e junlada ao processo. 

Mais tarde foi Raspail levado pelas suas observa- 
cdes a asseverar que o maior numero das doea^as 
provinba da invasào de insectos parasitas, iuiernos 
ou exterfios, e da infec^io produzida no corpo pela 



sua ac^o desorganisadora. Proeurou elle entto um 
agente capaz de atalbar a causa immediata do mal, 
e de neutralisar os seus effeitoe. Para isto preferiu 
a camphora, jà usada na medicina cono calman* 
te e antisceptico; vindo a final a oonverter està 
subsiancia, alias energica, n'uma espeeie de pana-' 
céa. Usado principalmente emfónna de cigarrilnas, o 
novo medicamento tomou-se moda; e oinventor, to- 
mando-o por base de medicacio hygienica e curati- 
va ao mesmo tempo, desenvolveu òste novo systema 
no seu Medico das famiHas (1843. in-12.), e prin- 
cipalmeRle no seu MantMl da SatUle (184o..in-18), 
especie de encyclopedia pratica de tberapeutica, pu- 
blicada lodos os annos, de que se vende um consi^ 
deravel numero de exemplares, e cujas receitas com- 
poatas principalmente de quanlidades diversas de 
campbora em pò, em alcool, e em pomada; de aloes 
e de agua sedativa, se reduzem a urna medicimi 
antiveroQiinosa. 

A obra mais notavel, porém, de Raspail é a His^ 
toria naturai da aaude e da doenfa dos vegetoéHy e 
dos animaes em geral^ e do homem em parlicular ; 
com formulario de um novo metbodo de tratamea^ 
lo bygienico e curativo (1843. 3 voi. in^. com ^Sh 
tampas). 

D està obra saiu ha pouco terceira edi^o de que 
logo fallaremos. 

Em 1864 publicou o Rendeiro Veterinario, outfo 
manual annuario, destinado ao tratamento dos ani- 
maes domesticos pelo mesmo systema. 

Perseguido muitas vezes por exercer iUegalmente 
a clinica, foi obrigado a renuaciar està profissìo; 
mas desde logo se estabeleceram numerosos consul^ 
torios gratuilos, ndo so em Franca, mas por lodo o 
mundo. sendo actualmente a medicina mais popular, 
e a qué lem mais sectarios por ser benigna, econo- 
mica, innocente, e em muitos casos eifieaz. 

A revolugào de fevereiro de 1848 arraslou de nove 
celebrj^ chimico a scena politica. No dia 24 foi elle 
primeiro que tomou posse dos pa^ do coocelbo, 
e muito antes da cbegada dos membros do governo 
provisorio alli proclamou a republica. Depois, recu- 
sando lodos os cargos publicos que Ibe foram ofle- 
recidos, fundou um jornal quotidiano intitulado o 
Amigo do Povo^ com està epigraphe: Diete et patrie, 
liberté pleine et entière de la pensée, tolerance r^- 
ligieuse illimitée, suffrage universeL 

Nào tardou muito que nào accusasse o governo 
de indolencia e de reac^do, e de accordo com o par* 
lido revolucionario tomou parte nas sedi^^Oes de 17 
de mar^o e 16 de abril. Foi elle um dos promolores 
da manifestalo de IS de maio a favor da Polonia, 
e quem subiu a tribuna da assemblea constituinte 
para ler a pelilo redigida n'uma das sessOes do club 
a que presidia. Preso n'esse mesmo dia, posto que 
nio livesse seguido Barbés e Blanqui aos pa^s do 
concelho, corno falsamente Ihe imputaram, foi en- 
Corrado no forte de Yincennes até mar^o de 1849, 
em que o tribunal de Bourges o oondemnou a cince 
annos de prìsio, que foi cumprir em Doullens. Quan- 
do estava em processo, foi eleito deputado k assem- 
blea nacional pelo Sena, nào podendo lomar assento 
na camara por estar pronunciado. 

Quando se Iralou de eleger o presidente da repu- 
blica, Raspail foi um dos candidalos proposto» pelos 
democratas, e a sua lista alcaugou 36:285 votos. 
Quando acabou os cince annos de prisào, em abril 
de 18d4, retirou-se volunlariamenle para a Belgica, 
indo residìr em Sialle^^us-Uccle, ks*Bruxelles, onde 
se acha aiuda faoje^ entregue com o mesmo affinco 
aos seus estudos scientificos. 

Raspai], corno quasi todos os homens celcbres do 
nesso tempo, come^u sua vida de escriplor pele 
jornalismo. Sendo ainda prcfeilo e professor do col- 
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legio Estanislaa, vieram coovidal-o para coliabora- 
dor da Minerva, jornal polìtico que tinha entào gran- 
de voga, por derender as ìdéas democraticas. Raspai! 
acceitou o convite com a condilo de se publicarein 
OS seus artigos com o pseudonymo de Ermita da 
Protinciay cautela que elle tomou para se nào mal- 

Juistar com os realistas do collegio onde professava. 
) responsavel dos artigos do Ermita era o redactor 
principal da Minerva, mr. de Jouy. Era este quem 
recebia as felicita(^es pelas excellentes paginas, ex- 
clusivamente redigidas por Francisco Vicente Ras- 
pai! ; mas cedendo a um nobre impulso de ^robida- 
de litteraria, teve a imprudencia de revelar o nome 
do seu novo collaborador. Tal nova causou escanda- 
lo no collegio Estanisiau; e n'esse mesmo dia o pro- 
fessor jornalista foi despedido sem ceremonia. Como 
era de crer, està demìssdo fez estrepito, e grangeou- 
Ihe as affeicOes do partido. Os generaes do imperio, 
os' convencionaes, e todos os oescontentes politicos 
relicitaram, requestaram, e animaram, dizendo-lhe: 
Sé-de jornalista, que é a vossa verdadeira vocapdot 
Infeiizmente os louvores ndo bastavam para sos- 
tentar ex-professor do collegio Estanisiau. Come- 
^ram entào os venaes a querer especular com o seu 
talento. Um tal mr. de Férusac enccmmendou-lhe 
al^ns artigos, pagando-lh'os generosamente. Ram- 
pai! julgou ter dfescoberto uma das minas do Potosi, 
quando casualmente veiu a saber que o jornal para 

3 uè elle collaborava era publicado sob a protec^o 
irecta do duque de Angoulème. Espantado de simi- 
Ihante per&dia, e temendo que os liberaes julga^em 

3 uè tinna vendido a sua consciencia, correu a casa 
e mr. de Férusac, devolveu-lfae o dinheiro que ha- 
via recebido pelos artigos, e pediu-llie todos os ori- 
ginaes que ainda se ndo tinham impresso. 

Ficou sem ter recurso algum para viver, até que 
um dia, para elle de grande desesperapdo^ porque 
tinha fome, e ndo sabia onde a houvesse de ir matar, 
entrou na sua agua-furtada, no sexto andar onde 
pobremente habitava, um sujeito mui bem vestido, 
tendo ao peito a rosela da legido de honra. 

— Mr. naspaìl? — perguntou elle cortezmente. 

— Sou eu mesmo. 

— meu nome é Kersausie, Ihe disse entào o vi- 
sitante. A minha familia està alliada com a da Tour- 
d'Auvergne. Sou capitào do quarto regimento dos 
hussares, e teuho alguns meios. Quereis ser meu 
amìgo? 

— Senhorl... , 

— Està proposta parece-vos naturalmente ousada ; 
mas espero que tenhaes a bondade de me ouvir— re- 
plicou capitdo, puxando por uma cadeira. Ha ciu- 
co annos que andò na guerra de Hespanha, uma 
guerra absurda, aonde o diretto nfto està de certo 
da parte de Fernando vii, nem da parte da Franca. 
Regressando a Paris, eu e o meu quartel-mestre ^ , 
fizemo-nos carbonarios. Desde entdo dediquei-me a 
sondar o caracter dos homens que se intituiam re- 
publicanos, e tenho reconhecido que muito poucos 
sdo movidos pelo duplo estimulo da conviene e da 
honra. SSio pela maior parte egoistas, enredadores 
e ambiciosos. 

— Ainda mal I — exclamou Raspai!, em cujo espi- 
rito estas palavras tinham feito ecco. 

— Mas na alguns honrados e sinceros. Yós sois 
d'esse numero, e eis porque venho estender-vos a 
mSo. Dupout (de l'Eure) foi quem me deu a vossa 
morada. 

A liga^o d'estes dois homens teve està origem tdo 

> Este quartel-mestre é boje em dia condo de Persigny, senador 
do imperio, e emhaixador de rran^a em Londres. Foi sempre gran- 
de amigo do actuol imperador dos francozcs, e auxiliar de t^xias as 
trapacas politicas d'este nove Cesar. conde de Persigny tambem 
j& loi* ministro de Napoleào no ministerio do reino, e é auctor de 
uma memoria muito aeccants sobre a Utilidade das pyramides do 
Egypto! 



singular comò fortuita; e quanto mais se conhece- 
ram e communicaram, mais profunda e duravel se 
tomou a amizade entre ambos. 

Eu serei o homem de ac(;do, dizia Kersausie a 
Raspai!; tu seràs o reformador e o propheta. Em 
quanto a revoluto ndo amadurece, estuda, faze-te 
celebre na sciencia. Os teus discursos e as tuas li- 
pOes terSo ainda mais peso. 

Feito este pacto, os dois aiuigos communicavam- 
se mutuamente as suas impressOes eprojectos. Ras- 
pai!, inflammado de ardente amor pelo estudo, ne- 
cessitava de que està paixào se podesse transfundir 
nas esperan^as de um futuro glorioso; e isto nos ex- 
plica bem, comò entregue às luctas revolucionarias, 
as mais insensatas, o nomem politico nunca absol- 
veu inteiramente o homem scientifico. 

Raspail nào quiz seguir desde entào nenhum cur- 
so publico. Às primeiras nopOes que elle reccbéra 
do padre Eysseric Ihe abriram o caminho que o con- 
duziu aos seus descobrimentos, realmente prodigio- 
sos, em chimica, na botanica, e nas mais sciencias 
naturaes. 

Kersausie em vào Ihe abriu por muitas vezes a 
sua bolsa, porque Raspail, nem ao menos a titulo 
de emprestimo quiz acceitar as sonimas necessarias 
para a compra dos instrumentos indispensaveis às 
suas experiencias. — « Estes instrumentos, dizia elle, 
fabrical-os-heì eu mesmo: e pois que estou culti- 
vando a sciencia, ella deve-me sustentar. d 

E com effeito, nào tardou que nào conseguisse 
compor um microscopio, por processos de optica tao 
inteiligentes, tao isentos de complicacào, que as des- 
pezas da construccào nào exceaeram a tres francos 
(480 rs.l). Deleuil, oculista de Paris, comprou-lhe 
invento, e os sabios tiveram desde entào, por mo- 
dico preco, um instrumento que até alli custava 
niuito caro. Deleuil enriqueceu com os microscepios 
de Raspai!. 

(Continua ) 



UM RUFALO A LUCTAR COM TRES LEOES 

Està estampa é tirada do curiosissimo livro das 
viagens na Africa austral, publicado pelo medico e 
missionario in^lez, Daniel Livingston, cujo retrato 
e bioffraphia ja demos a pag. 73 do i voi. do nosso 
jornal. 

Este viajante considera o leào por modo mui dif- 
ferente do commum, apesar de ter iicado aleijado 
do braco esauerdo, quando foi accommeltido por 
uma d'èstas leras em Curuman. 

Eis que elle diz: 

cr Quem encontra um leào (le dia, o que acontece 
com muita frequencia aos que viajam por estas ter- 
ras, se as preoccupa^es que tem adquirido o ndo 
induzem a esperar uma fera nobre e magestosa, ve- 
ra simplesmente um animai similhante ao cào, porém 
maior que tem visto. leào participa muito dos 
signaes caracteristicos da ra^a canina. seu aspecto 
pouco se parece coro o que geralmente se pinta nos 
quadros; e os pintores poderiam estudar melhor e&- 
te assumpto nos jardins zoologicos, em vez de se pe- 
netrarem das ideas de magestade, attribuida ao rei 
das florestas. 

Quando succede encontrar-se um leào, este per- 
manece com os olhos fitos no viajante um ou dois 
segundos, depois volta-se lentamente e da uns dez 
ou doze passos retirando e olhando para tràs, ed'ahi 
vàe n'um ligeiro trote, concluindo por uma carreira 
tao rapida comò a de um galgo. 

Durante o dia póde dizer-se que nào ha perigo al- 

Sum de que o homem seja atacado pelo leào, quan- 
se Ihe nào faz mal, comò tambem durante a noi- 
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te, quando a Ina briiha em.todo o snu espleodor. 
l'elo tempo dos seus amores correiii grande risco us 
que Ihe apparecem; e se acootece que uni homem 
passe ao seu alcance, ambos, leJio e leda, se pre- 
cjpitani sobre elle, comò urna cadelia qu'^odo jul- 
03 que Ibe querem arrebatar os cachorros. Todavìa 
■sto n§o aconiece muilas vezes, pois so tenho noti- 
eia de doìs ou Ires casos, n'um dus quaes certo bo- 
nieni, passando pelo sitio eni que o leiìo estava, sen- 
liu-se mordido antes de poder trepar a urna arvore. 
e outros se tem visto prcsos por urna perna da ra- 
valgadura eni que vào aiontauos, quando estSo des- 
preca vi dos. 

È tao frequente a seguranca que inspiram as noi- 
tcs de Ioar aos viajantes, que rara vez alavanios 
OS bojs; pelo contrario os deixavamos soltos ao pé 
dos carros; nào aconteceodo o mesmo nas noites 
escuras e chuvosas, em que é quasi certo, se aoda 



181 



algum ledo nas proxiniidades, lancar-se^ uni boi. 
Quando se approKima, é sempre occultando-se, exce- 
pto quando està ferìdo; e ao menor sii^rial que des- 
cobre de se Ihe ter armado alguma cilada, basta pa- 
ra que se coatenha, e deixe de dar o ultimo salto 
sobre 8 sua presa. Isto parece caracteristico da raca 
felina, por isso quando na India prendem nma ca- 
I bra mmto bem atada para se poder, por este melo, 
fazer de noite a poularia ao tigre, cuja ca(ia se de- 
seJB, se està n'uma planicie, é certo que sera morta 
I pela fera, d'urna assaltada, com tal rapidez, que é 
' iinpossivel a pbnlaria. Para evitar isto, se faz uni 
pequeno po^o, em cujo centro se colloca uma esla- 
ca, a qua! se prende a cabra, in[roduzindo-se-lbe no 
ouvido uma pedrinha que a laca estar berrando toda 
a noite, e ent3o o tigre que suspeita o la^o, em vez - 
de saltar sobre a presa que se Ihe oflerece, dà con- 
tinuas vottas em roda do po^o, permittindo assim 
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q^ue cacador, que està de alcaléa, Ihe fa^ ponta- 
na certa. » 

Fallando das luctas que o bufalo tem frequente- 
mente com o leào, em que aquelle boi silvestre qua- 
si sempre se sàe victorioso, estripando o ledo com 
as agudas pontas, pretas corno azeviche, de que hoje 
se fazem tantoa objeclos de pentearia e tArno, con- 
ta Livingston, que tendo dois viajantes ferido com 
bacamarie a um bufalo, fugindo este animai para 
uni sitjo onde tres leOes eslavam dormindo a sesta,' 
se lan^aram a elle, por verem que Ihe custava a an- 
dar, em consequencia de se ir esvaindo em sangue. 
Apesar de se ver n'este estado, o bufalo nSo suc- 
cumbiu ao assalto dos tres leOes, resistiu-lhes por 
multo tempo, até que os mesmos viajantes, que o 
faaviam ferìdo, o saivaram das garras de tao formi- 
daveis inimigos. 

Està scena, que elle redozia ao quadro que exbi- 
be a nossa gravare, vem referida no seguinte ex- 
tracto que transcreve do diario de um dos ditos via- 
jantes inglezes, Frank Vardon. 

• Tenho aberto perante mim o diario das minhas 



observacOes feitas na Africa atistral, e n*elle vejo 
a narra{;So de uma lucia entre os leOes e o bufalo, 
que é a seguinte : — 15 de setembro de 1816. Os- 
well e eu montàmos a cavallo hoje de tarde no lar- 
go das ribeiras de Limpopo, quando avìstàmos uni 
antilope; e havendo-me apeado para o seguir entre 
OS juncaes, dìviaàmos tres bufalos, os quaes, depois 
de nos seguirem por um pouco de tempo, peraram, 
fixando-me attentamente o que nos ficava mais pro- 
ximo. Urna baia de grosso calibre que Ihe disparà- 
mos, peoelrou-lhe um dos costados, e entSo fugiram 
todos tres. Oswell e eu seguimol-os. Em quanto car- 
regava a mibtia espingarda, e quando jà estavamosa 
ponto de alcanfar o que ia ferido, ires leOes se pre- 
cipitaram-^bre o desgracado auimat, que mogia do- 
lorosamente, evitando ao mesmo tempo o ataque dos 
seus inimigos; mas nSo podeodo resistir-lbes, foi 
vencido, caìndo no chSo. 

' N6s, que estavamos perfeitamente siluados para 
ver combate, distinguiamos os Ie6es apoiados nos 

3uartoa trazeiros, deSpede^ndo atrozmente com os 
entes e garras o pobre bufalo: aproximando-oos na 
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distancia d$ uqs vinte inetros, ajoelhaiDOS e dispa- 
ràmos sobre elles ao niesmo tempo. Caiu l<>§;o mor- 
to um ledo sobre o bufalo, ndo tendo mais tempo 
$ie de voltar-se para nós, e morder um arbusto que 
e Beava ao lado, eiipìrando logo. seguodo tomou 
trecipitadamente a fuga; o terceiro ievantou a ca- 
e^a, olhou tran(]aillamente em redor por alguns 
iastantes, e depois voltou à tarefa que tiuha inter- 
rompido, de fazer em hastilhas a sua presa. Reti- 
rando-nos a curta distancia para carregar de novo, 
avan^mos outra vez, e Qzemos fogo. Icào rugiu 
apenas, poraue a baia nào havia feitó mais que ro- 
$ar-lhe, se bem que depois conseguinìos matal-o 
com repetidos liros. NàONé mui frequente fazer tan- 
to contra tres ledes e um bufalo em menos de dez 
mÌRutos; por isso foi tao interessante està aventura, 
que nunca me esquecerà. » 



CONTOS DE COR DE ROSA 

(GMit-M o raelMr a ìm maUiMr) 

( Vid. pag. 163 ) 
A RESURREI(À0 DA ALMA 

IV 

Do fondo do valle vira Ramon as cabras saltando 
na granja; e, antes de chegar a casa, tomou de uma 
sebe uma vara de aveleira, com intento de medir com 
ella as oostas de Santiago pelo seu desco ido. 

— Onde està, onde està esse man filho, que o bei 
de matar i . . . — perguntou a Catalina ao cbegar a^ 
casa. 

— Senhor meu pae, — respondeu a joven fremen- 
do, — està na granja. 

— Se estivesse ani, corno isè Ibe ordenou, ndo te- 
riam as cabras damnificado o milho. 

— Se se afastou, foi que o chamei para me colber 
umas cerejas. 

— Havìas de ser Jariega^ para serdes boa I — disse 
Ramon, e a mào levantada ia a descarregar-se na 
innocente Catalina; porém Quica interpoz-se, deien- 
do bra^o de seu marido, e exclamando: 

— Ramon, pelo amor de Deus, nào batas na crian- 
^a, que pena tem de mais a pobresinha da minha 
alma em nào conhecer pae nem roàe! . . . 

— Pois desaforado de teu filho, que os eonhece, 
sera quem pague as custas. 

— Uomem, nào sejas teimoso, que todos fomos 
rapazes e descuidados. Àlém d'isso, devemos hoje 
passar o dia na paz e graga de Deus, jà que tive- 
mos uma boa noticia. 

— que tu quizeres, mulher, — respondeu Ra- 
mon, completamente abrandado. — Sempre ha de 
ser que a vossemecés Ihes dà na vontade. Vinha 
aqui a proposito o conto qu« contava odefunctomeu 
pae. 

— E que conto era esse? — perguntou Quica, ale- 
gre por vèr seu marido tao prazenieiro corno d'antes. 

— Quando Christo andava pelo mundo curando 
enfermos, e resuscitando mortos, saiu-Uie ao encon- 
tro uma mulher, e disse, agarrando-lbe a capa e 
chorando corno uma Magdalena : 

— tt Meu Senhor, fa^a-me o favor de vir resusci- 
tar meu marido, que morreu està manhà. » 

— «Nào me posso demorar, —respondeu o Se- 
nhor, — porque vou a toda a pressa fazer um mi- 
lagre por ordem de meu Pae e Senhor, que é eaoon- 
trar uma boa màe de familias entre as mulheres af- 
feiyoadas a toiros e noviihos ; porém tudo se farà, 
se a mula nào parar. que eu posso agora fazer, 
é que se te antolha resuscitar teu marido, teu ma- 
rido resuscitarà. » 



Effectivamente a malher afigurou-se-lbe que o 
marido havia de resuscitar, e o marido resascitou, 
que nem os mortos podem escapar aos desefos vehe- 
mentes das mulheres. 

Quica é Catalina riram moito do conto de Ramon, 
(|[oe o carinho encontra graga até em contos tao in- 
sipidos comò que elle contou^ e corno os que eu 
conto. 

Catalina foi alegre, vendo qne em firn havia sere- 
nado a borrasca, p6r a mesa no pateo, deliciosa- 
mente sotnbreado pela figueira. h no entretanto, 
perguntava là para si : *- Que boa noticia sera essa 
de que fallou a senhora minha màe? 

Santiago e Navarro assomaram pelo nogueiral, 
ambos cabisbaixos e receiosos, porque a ambos Ihes 
remordia a consciencia. 

/ — Yenha jantar, meu senhor, — disse Ramon a 
Santiago. 

Navarro julgou que o dono fallava com elle, e ros- 
nou corno se quizesse dizer : 

— Mau, man... jà nos chamam senhor sem o 
seri... 

E foi enroscar-se timidamente debaixo da mesa, 
à qual acabava de sentar-se Santiago com menos re- 
morsos que o cào. 

Ramon e Quica contavam com o bom effeito que 
produziria em seu filho a noticia que tinham rece- 
bido, e por isso trataram de descobril-a. 

Està noticia encerrava-se n'uma carta do Mexico, 
que Ramon tìroa da algibeira, e principiava d'este 
modo : 

« Meu querido irmào Ramon. -* Se nio estoa em 
erro, o rapaz vàe coinpietar quinze annos, edade 
mui a proposito para se aclimar n'este paiz e para 
emprehender a carreira do c<Mnmercio, qoe eu com 
tanta honra e provetto bei segnido. Manda-me, pois, 
meu sobrinho e afilhado Santiago no primeiro na- 
vio que sàia de KIbào, que por minha conta corre 
fazer d'elle homem de pmveito. > 

Similhante carta eniouqueceu de alecria a San- 
tiago, e entristeceù profumbmence Catalina. 

thesou dia 15 de agosto^ graade dia para o 
conceltìo, porque em sua egreja parochial se cele- 
brava a festa da Assump^o. 

Apenas havia amaiibecido, e jà as branquicentas 
c(dumnas de fumo, que saiam das lareiras. forma- 
vam sobre t^do o valle uma diaphamt e azuiada nu- 
vem, levemente agitada pdas vivificadoras auras 
cantabricas. 

As branquicentas columnas de fumo, que saiam 
de todos OS lares, eram corno nuvens de incenso en- 
viadas ao Senhor pela abundancia e felicidade que 
n'elles derramava ; porém o lar de Ipeoza parecia 
apagado ainda. Os seus moradores, todfavia, haviam- 
se levantado antes que os passaros entoassem no ar- 
voredo e nas sebes o canto da alviM^ada. 

Santiago preparava-se para tornar o caminho de 
Rilbào, porqua tinha ch'egado a bora de embarcar- 
se para esse novo hemispherio aonde —oh patria 
gùnha ! — a fior da tua joventude vàe buscar um 
sepolchro tao triste, tao triste, meu Deusl que nem 
as lagrimas de màe o santificam, nem as flores do 
valle nativo o adornami 

Ramon devia acompanhar seu filho até Rilbào. 

Quica, que até àquelle instante nào tinha derra^ 
mado uma lacrima, porque sé vira seu filho no ca- 
minho da felicidade, corno tantas outras iDudidas 
màes, Quica chorava entào sem oonfcM'to. 

A pobre da Catalina tinha chorado tanto por es- 
pa^ de mez e meio, que nào ficaram lagrimas em 
seus olhos; nào chorava, pois; sentìa o aluitimento 
e a tristcza que devem sentir os que se finam. 

Os olhos de Santiago humedeciam-se às vezes; 
porém nào tarda vam em brilhar de alegria. 
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— Ora vamos, parecem mnas crian^s chorami- 

fas, — exclamott Ramon, arrancando seu filbo dos 
ra^os de Quica e Catalina. — Qoalquer dirìa, 
— acrescentou, — aue o caso era para chorar. . . 
Ndo me vés a mim 7 Pois eu tambem tenho o cora- 
no no seu logar. . . ' 

£ tinha-o, effectivamente) Ramon, porque de seus 
olbos deslisavam-se iagrimas corno avelds. 

Santiago e Ramon partiram. 

Desconsoladas, Quica e Catalina se^iram-n'os com 
a vista até €|ue transpozeram o proximo cerro. 

Entào a joven fez um esfor^ quasi sobrenatural 
para se aquietar, e disse: 

— Senhora minha mde, vou levar as ovelhas ao 
monte. 

— Faze quizeres, minha filha, — respondeu-lhe 
Quica abfitractàmente. 

Catalina tinha por costume abrir, todas as ma- 
nhàs, a porta a um rebanho de ovelhas, e encamì- 
nhal-o a um tiro da propriedade, onde as deixava 
sós; porém, n'aquelle dia, seguiu com ellas até ao 
cerro que haviam traiisposto Ramon e Santiago, 
d'aquelle cerro passou a outro, e d^este ao de mais 
além, sempre Stando a vista no caminho de Bilbao, 
até que, rendida de fadiga e morta de tristeza, in- 
dinoli formoso sembiante, e em vez de se dirigir 
a propriedade de Ipenza, dirigiu-se a egreja do valle 
e ajoelhou perante o aitar da Yirgem da Soledade. 



EXPOSICÀO SOLEMXE 

DO CORPO DE S. FRANCISCO XAVIER 

(Vid. pag. 151) 

Antes de proseguirmos a narrativa do que se 
passou n'esta ultima exposicào, cumpre-nos advertir 
que a admiragào que mostràmos a pag. Ii3. de se 
nào conhecer em Goa o volume dos sermdes uc Viei- 
ra, em que vem tantas particularidades da vida de 
S. Francisco Xavier, se referia ao que viamos éscri- 
pto no auto de exame feito em 1782; pois que o 
auctor do «Resumo» tanta vez citado n'esta no; 
ticia da exposi^o, menciona esse volume no elenco 
das obras por elle consultadas para a publicacdo do 
citado aResumo», e d'elle faz algumas transcripcòes. 
Nào cita, porém, nem parece ter lido a importante 
carta dedicatoria dirigida a rainha D. Maria Sophia, 
pelo padre Raithasar Duarte, que resolve algumas 
dovidas, e corrige os erros que jà notamos no « Re- 
sumo». 

Depois de escripto o artigo a que nos estamos re- 
portando, é que reparàmos que o auctor do « Resu- 
moj>, n'nma nota a pag. 123, diz que fAra induzìdo 
em erro, n'outra nota aos documentos, pelo epitome 
do padre Figueiredo, sobre o nascimento das infan- 
tas a quem a tradicào attribuia o bordado das ves- 
tes sacerdotaes de S. Francisco Xavier. Mas ainda 
està emenda ficou errada, porque, segundo o testi- 
munho contemporaneo, do citado padre Raithasar 
Duarte, quando a rainha fez a offerta de taes vesti- 
mentas ao santo, ainda nenhuma das suas filhas era 
nascidal 

Fazemos estas observagOes para que taes erros se 
corrijam, e ndo por menosprezar o livro do sr. Fi- 
lippe Nery Xavier, que é na verdade mui noticioso, 
contém grande copia de documentos inéditos, e é o 
trabaiho mais completo que até agora temos a re»- 
peito do que toca a um vardo santo, que tanto glo- 
riticoo e afamou a na^^do portugueza. ^ 

Dito isto, concluamos hoje a noticia que promet- 
temos dar aos nossos leitores, de quanto occorreu 
de notavel n'esta exposi^o de 1889. 

Jà yimos pelos autos que transcrevemos, ter-se 



achado o corpo do santo em estado de se poder ex- 
p6r a publico. 

Para està solemnidade destinou o governador o 
dia 3 de dezembro, em que a egreja festeja o santo, 
continuando o corpo a cstar exposto a devo(^ào dos 
iieis até ao fim do mez. 

Chegado esse dia, era (al a anxiedade publica, que 
para a veiha Goa tìnham concorrido com anticipa- 
cào povos de todas as castas indiaticas, que antes 
de se abrirem as portas do tempio do Rom Jesus, 
coalhavam o terreiro e avenidas adjacentes. Obser- 
vado programma (jue o governador tinha decreta- 
do, se aeu coméco a exposi^o com missa pontificai 
e sermào, prégado pelo padre Miguel Filippe de 
Quadros. A egreja a principio estava aberta se- 
mente até às 3 horas, e os devotos iam a um e um 
beijar os pés descarnados do santo. Constando, po- 
rém, que muìtos peregrinos tinham de se demorar 
em Goa dois e tres dias a espera de vez, resolveu-se 
que a egreja estìvesse aberta até à noite. Conheccu- 
se tambem que era melhor prorogar a exposi^o, e 
assìm se fez, dìlatando-a até ao dia 8 de Janeiro. Sem 
embargo d'està proroga^^do, comò redobrasse a con- 
currencia de povos mui distantes, foi necessario per- 
mittir que a egreja estivesse aberta urna parte da 
noite; e nos ultimos dias so depois da urna bora se 
conspguiu fechal-a, ficando ainda muita gente a por- 
ta. Finalmente no dia 8 encerrou-se a exposicào com 
a mesma solemnidade com que se abrira, perante um 
concurso immenso de povo, o qual, segundo refere 
urna testimunha presente, assistiu àqueìlc acto coni 
tal recolhimento, e com tanta saudade de ver encer- 
rar-se outra vez, no sea cofre, a veneravel mumia do 
santo Xavier, corno se descesse a campa sobre um 
parente, ou amigo de cada um. 

Pelas notas que se tomaram excedeu a duzentas mil 
pessoas o total dos devotos e visitantes que concor- 
reram a beijar os pés do santo durante os 37 dias 
que esteve em exposicào; o que dà mais de cìnco 
mil pessoas por dia. 

Nunca em Goa se tinham visto tantas e vàrias na- 
cdcs reunidas. Indios, parses, mogoles. arabes, chins, 
judeus, protestantes; em fim^ de toaas as castas e 
crencas. 

Entre o numero dos que fizeram està peregrina- 
ndo à veIha Goa de Àffonso de Àlbuquerque, entra- 
ram niuitos enfermos e aleijados, que influidos pela fé 
na intercessào do santo se arrastaram aos seus pés, 
e muitos, contam as noticias vindas d'alli, cobraram 
saude ou mclhoras. E parece que algumas d'es- 
tas curas fizeram tal sensa^ào no povo, que a aucto- 
ridade ecclesiastica nomeou nma junta para tomar 
depoinìentos e informapOes sobre a veracidade de 
taes factos. 

Tambem houve muitas conversdes e baptismos de 
gentios, que tudo concorreu para afervorar a de- 
vono do santo apostolo das Indias, e alegrar mais 
a festa da sua exposi^o. 

As esmolas e oolatas mie se recolheram durante a 
exposicào, montaram a 2d:000 xerafins, ou i:2S6,000 
réis da nossa moeda. 



ANTIGUIDADES NACIONAES 

CASAMENTO OBRIGADO 

Mandava a Ordenacio do reino, que qualquer pes- 
soa a que fosse dado oflScio de julgar ou de escrever, 
nào sendo casado, seria obrigado a se casar dentro 
de um anno, contado do dia que Ihe tosse dado, sob 
pena de perder o oflBoio. E os que houvessem de ser- 
vir de provedores de comarca, ndo seriam providos 
sem serem casad^s. 
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Se eo vi uva vani, erain egualmente obrigados a se 
lornarem a casav dentro de um anno, salvo se tt- 
vesseu) jà feito quarenta annos, porque em tal caso 
nào eram obrigados a casar. 

A mc^ma ordenai^o prohìbia que se dessem oflì- 
cios publicos aoii menores de vinte e ciora annos. 

SoW cstes dois preceilos, sondo ouvido o proco- 
rador geral da coroa, deu elle o seguirne parecer, 
que lem gra^, sobre scr mui liberafc sensato. 

R Rigoroso preceito é o da ordenacdo I. 1. tit. 94, 
I 1, pelo qiial sJiu conslrangidas as pessoas que ti- 
vcrem oflicio de julgar ou de escrever, a se casar 
dentro de um anno. E ainda mais rigoroso, porijue 
se depiiìs de casados vìuvarein, se Ihes manda que 
tanibem dentro de um anno tornem a casar, e aos 
desenibargadores do pa(-ii é prohibido pelo % 16 do 
seu rcgimento dispensar n'csta lei, ijuanlo aos olii- 
cios de escrjvjtes e juizes dos orr^os. 

Ksta e a parte que seguiu a lei lusitana na gi'au- 
de contenda que sempre huuve, cntre o<s poltticos, na 
questào de sereni para os oilìcios da republica mais 
conveuicnles os casados <|ue os solteiros. l'orém qua- 
si me vem a ìmagina^o, se a nossa lei cuidaria que 
se acham mullieres na Teira para c^sarem, rada vez 
t|ue ciiiizercm os solteiros ou viuvos, com lodos 
aquelles requisito» que sAo necessarios no niaior ne- 
gocio dos homeiis, qual é o casamento. 

que na materia se póde aHirmar, por notorio, 
é quo a dita lei Mo està em sua observancia no rci- 
no. Pai-ece-me, pnrém, que o està no Rio de Janei- 
ro ; mas ainda ast^im eu, supposto ella, emendo que 
o proprietario n&n perde |>or està cau!» o seu ol1Ì- 
cio scin haver sentenza coodemnatoria, porque as- 
sini se deve interpretar a lei, e jà houve aifctor 
que n'esta rònnaaentendeu. Supposto, pois, qìie es- 
te proprietario nào està privado, nem u póde scr sc- 
nào por sentenza ; e sujiposto tambcin, mie nìo pe- 
de supprimento, que facilmente se Ihe devéra con- 
ceder por seu procedimento, e pela ulilidadc piiblira 
dos orfàos, nào tenbo por iai-onvenicnte que S. M. 
do seu proprio movimento Ib'o mande, cscrcvendo 
ao goveruador que, sem embargo de nào ser rasado, 
e da lei era contrario, o deiVe servir; ponjue nà,o é 
menos, antes mais, decente a um principe Tazer por 
bem de seus vassallos, e da justifa de sua republi- 
ca, que coni requcrimento da parte podere Tazer, 
niaioruiente em materia de orfdos, dos quacs é im- 
mediato protector. 

Quanto ao oulro officio, tem o proprietario ntn 
impedimento, que lodos dese^Jam, mas nSo é o que 
liasla para o intento, e deve ser notilìcado, para que 
com eneito sirva no breve termo que parecer ao go- 
rernador, e nào salisfazendo, se Ine haja por vago, 
para S. M. oprover de propriedadc, porque està com- 
minalo e eiecucào d'ella, e licita, e nào se encon- 
Ira com a justif^. 

Finalmente, quanto ao officio de meirinho do mar, 
n'este mesnio masso vàe urna peticào de urna sobrì- 
nha do deCuncto proprietario, que o pedc, mas sem 
Tundamento de justica ; e sem està se offender, pó- 
de S. M. fazer provimento d'elle em quem for sep- 
vido; e quanto a se vender, tem este arbitrio todos 
aquelles inconvenientes que sempre se expehmen- 
tam das vendas dos officios, porque, comò quem com- 
pra tambem costuma veTider, segue-se que na venda 
da justi{:a recuperam, os que compram os officios, 
preco que por elles deram. E segue-se tambem. 
I que merecimento fica sem premio, ficando com el- 
le a ambifio e a cubica. — Lisboa 20 de outubro 
de 1fi93. — Manuel Lopes de OUveira. 



ACHILLKS COLLAS 

Antigamcntc so aos nobrcs e poderosos se tirava 
retrato, se niodclavam bustos e cunhavam meda- 
Ihas. Hoje taml>em os hamildes e pobres receliem 
essa homenagem dos seus concidadàos, com tanto 
ime se bajam assignalado n'algum ramo do saber ou 
(la industria human». 

A um d'cstes, ao mecbanico francez Achilles Col- 
las, iiiandaram os seus compatriotas cunhar o me- 
dalbào que hoje reproduzimos, para ver se enire nós 
se (st oulro tanto aos que o merecerem, principal- 
mente nos progressos industriaes, para os quaes nào 
tenius incentivo iienhum, nem sequer os lucros que 
n'outros paizes se tiram. 




Acliilles Collas nasceu a ìi de fevereiro de 179S 
e niorieu cui Paris a ìt de marco 'de 18ii9. Poi o aa- 
clor da macbina de rcducfào para se podercni po- 
piilarisnr as obras prinias de estatuarta, e de outra 
para gravar medalhas. Tinha multo antes invcntado 
dilTerentes machinas de grande utilidade industrìal, 
taes corno, a de lixar as tintas para a gravura em 
taiho docp, OS pont^es para fazer botòes erirados, 
colcheles de cobrc praleado, eie. 

Toda a sua instmccào, e os progressos que fn 
em mcchanica devcu a seus propnos esforj-os, sem 
frequencia de aulas, pois sendo simpics aprendiz de 
um modesto fabricante de cadeias de relogio, nuoca 
leve tempo para estudar melhodicamente, applican- 
do-se tfto semente a ler e fazer expcrieneias, nas ho- 
ras que podìa furiar ao descanso, depois do trabalho. 

seu nome està jà inscrìpto no catalogo dos ho- 
mens uteis d'esle seculo, que alias tantos inuteis vàe 
produziodo. 



Investiga estas duas, e achas logo 
Quem lorce imperioso o teu respeito. 
Da mais alta poesia o sacro fogo, 
Co'as outras auas, atearàs no peito. 
Reune as quatro, e, posto ser um jogo, 
Ao lodo fogp, Ereme do eonceitu, 
Que, se o vOs sobre li, perdido o norie, ' 
No mesnio horror confundes vida e morte. 



Quem qucr mais do que póde, dcslroe o seu po- 
der e o srii quenv. 1 
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te de Saca\em — Deneatio e firnvu 



Doas )ej;oas ao orienle de Lisboa, nas niarKeiiB 
de um rio qne do TojaI veni desembocar no Tejo, 
hca o logar on povoa^^o de Sacavem, hoìe uui po- 
bre e mesquinha, apesar da visinhanfa do camìnho 
de Terrò de lèste, que aili lem a ponte que a nossa 
gravura representa. 

Sobre o brafo de mar que o Tejo mette por està 
terra dentro, tem havido ja quatro pootes. A pri- 
meira edificada pelog romanos, a se^unda por Bento 
de Moura. a terccira pela companbia da nova estra- 
da de LìsDoa ao Porto, a quarta pela companhia do 
rarainho de ferro de lèste. 

A respeito da que houve no tempo dos romaBOS, 
apenas se sabe o que diz Francisco Dolanda no Ira- 
lado «da fi^trica que faltece à eidade de Lisboa a, 
que ainda se conserva manuscripto. tratado foi es~ 
cripto em 1S71, e dirigìdo a el-rei D, SebastiSo, e 
n'elle rallando das ponles que os romanos edìficaram 
em Portugal diz: A primeira d'ellas Toi sobre o rio 
de Sacavem, comò vemos claros e manifestos o co- 
méfo e firn, e està deve Vossa Alteza mandar reedi- 
lìcar, porque é proveitosa muilo, e tambem para pas~ 
sar por ella a corte, sem o rodeio de ir ao Tojal. 

Os vestigios d'està ponte aiada existiaiu ao tempo 
que escreveu Miguel Leitao de Andrade, em 1629, a 
saa. MUcellanea, livro boje mui raro, por isso transcre- 
veremos d'elle a parie do Dialogo ii, onde deplora 
n3o se ter levaotaao a calda ponte de Sacavem, e que 
se conserve urna pequena barca de passagem, a qnal 
n'esse tempo dava de renda o du(fue de Brasanpa. 

Sia ÌDterlocutores Galeapo e Devoto. Vào de pas- 
seìo, e chegando perto do rio de Sacavem, prose- 
guein djafogo n'estes termos: 



GiU. — Apertemos o passo que parece vàe des- 
amarrando està barca de Sacavem. 

Dev. — Ó da barca ) 

Gt^. — Pacieucia, que jà bavemos de esperar que 
tome. 

Dev. — Està é urna coisa em qae eu a perco, ha- 
ver de estar Lisboa corno enfreada com està barca, 
contra sua nobreza e commodidade de seus mora- 
dores e caminhantes, podeudo t3o facilmente haver 
aqui urna ponte de barcas corno em Sevìiha, a pouco 
custo 00 sem algum. 

floi. — Alguma coisa deve haver n'isso de por 
meio, pwB se q9o faz, sendo notoriamente tao neces- 
saria e utit. 

Dev. — Nenhuma, que eu saiba, se fiio se for por 
se nSo prejudicar a renda aue o duque de Bragan^ 
tem d'està barca, que se Ine arrenda em trezeutos 
mil réis cada anno, tendo-a visto muitos, que boje 
sSo vivos, andar arrendada em dez ou doze mil, e 
pagar a tres réis cada pessoa a cavallo, e agora a 
vinte, pelo grande descuido dos da camara de Lisboa. 

Gal. — Mo parece dever ser a causa i^ que di- 
zeis do duque, óue sendo um principe muì grandioso, 
nSo Ihe devem de vir em consideralo essas pouqui- 
dades, em respeito do bem commum e grandeza de 
Lisboa, a qual, se ih'o pedìsse, largarla muito facil- 
mente està barca. 

Dev. — Se isto nSo é, menos o deve ser o que di 
zem, que é por causa das naus a que n'este rio se dà 
querena, pois além de que jà aqui se Ihes nào dà, 
senSo da banda d'além, era facii aorir-se essa ponte, 
e passada a nau tomar-se a fechar, ou fazer-se onde 
as naus podessem dar querena para a banda do mar. 
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Nem menos o deve ser a passagem dos barcos que 
navegam o rip a cima, que podiam tirar os mastros 
e passar; quanto mais que os d^este rio sdo tdo pe- 

auenos, que com elles poderiam passar por debaixo 
a mesma ponte, peto que a razào do duque me pa- 
rece consideravel, se alguma causa o-impede, que 
podéra isso ter remedio muito facil. Com esse meio 
real que chamam de agua, que novamente se im- 
poz ^ , para a trazida oa agua ao Rocio ^, em cada 
quartilho de vinho, e real em cada arratel de carne, 
se poderia satisfazer ao duque, e fabricar-se aqui uma 
ponte de barcas. 

Gal. — Comtudo, me parece muito custo haver-se 
de sustentar essa ponte, além do feitio d'ella. 

jDet^. — Ndo seria sendo muito pouco, porque, que 
coisas sSo as sete barcas, que podem durar trinta 
ou quarenta annos? Quanto mais que so as cavai- 
gaduras, a Ires réis, bastava bem a esse custo, por- 
que tambem acudiriam os gados a està passagem. 

Gal. — Tambem haveria difficoldades e brigas so- 
bre essa paga. 

Da?. — Se na barca isso nSo acontece, menos se- 
ria na ponte, quanto mais que se poderia pAr na en- 
trada uma porta, e cessarla esse inconveniente; £ 
eu digo ìsto em caso que a cidade a ndo podesse sos- 
tentar de gra^, o que fdra grande nolM*eza de Lis- 
boa, a qne ^undro houvere de acodìr que a oatras 
ooisas meno6 Becessarias e menos nobres. Pois vemos 
qne quando LùdMM era nada, em comparalo do qne 
boje é, linha aqni ponte de pedra, s^undo a^ora na- 
reoe nos peda(os de peares que <rel]a alb vMes, 
d'esla banda e da nutra. • 

Gai. — Isso seria ha nnitos mil annos, em tempo 
qne este rio seria mais estieito e menos fundo. 

Dw, *■*• a. largura e a mesma, segnndo mostram 
OS vestigios dos peares que védes, que chega o rio 
a eiles^ e nào passa; quanto a profundidade, a inda 
que seja mais, o que ndo sabemos. comtudo, bem se 
podéra refazer de pedra, que no fundo devem estar 
OS alicerces ou bases dos peares, quanto mais que a 
arte de architectura, com dinheiro, muito alcan^ e 
p6de^ para se fazer de nm so arco, pois dizem que 
e infinita està arte. 

Por onde digno era da grandeza de Lisboa haver 
aqni uma famosa ponte de pedra, ainda que se fin- 
tasse para isso todo o reino. 

Gai, — Jé nos contentàramos cera ella de barcas. 

Dee. — - Porém aqui, ndo ba esses milfaares de an- 
nos que cuidaes, havia essa ponte de pedra, j^orqae 
no tempo que el-rei D. Affonso Henriques, primreiro 
de PortHgal, oercoo Lisboa e a tomon aos moiros^ 
estando sobre ella, tcve aviso comò a rinham aoc- 
correr OS moiros da comarca de Alemquer. E saben- 
do haviam de passar por està ponte de Sacarem, Ibes 
mandou tornar o passo com gente de cavallo (qne 
nSo podia ser multa), as qnaes achando jé os moi- 
ros, que quasi lodos a tinham passado, tiveram com 
elles uma muito perigosa e desegual bataiha, porque 
sondo muito poncos e os moiros mnitos, jé a nào po- 
deram escusar sem se perderem, e d'eites houveram 
urna muito signalada Victoria n'este plano; onde dis- 
seram depois os moiros, verem urna mulher que os 
cegava, e os desbaratou, que foi a Virran Nossa Se- 
nhora, a cuja honra, e por memoria d'està Victoria, 
se ediiicou aqvella egreja ooe olii védes. A qual, 
n'estes annos (157C), reedincou Miguel de Monra, 
qne foi nm dos cinco govemadores que ei-rei Filippe^ 
primeiro d'este reino, deixou n'elle, fundando aqni 
aquelle mosteiro tfto religioso de Capochinas. £ a 
està egreja cbanaram entfio, ecreja de Nossa Se- 
nbora dos Martyres, pelos cavalieiros qne n'ella fo» 

* Por aWart de 4 noT. 158t. 

* Brevemante fallaremos do chafariz qne havia n'esta pra^a, e foi 
demolido por aTiao regio de 9 de marco de 1786. 



ram sepultados, que aqui, nVsta bataiha pelejando, fo- 
ram mortos ; que u'aauelle tempo chamavam martyres 
a todos que, pelejando contra moiros, eram mortos. » 

Està ponte de barcas, desejada por Miguel Leitào 
de Andrade, inventou-a o infeliz mathematico Bento 
de Moura, e jà existia quando Joào Baptista de Cas- 
tro poblicou « Mappa de Portugal » em 1746. Du- 
rou està ponte de barcas até que em 1840, fazendo- 
se a nova estrada de Lisboa ao Porto, se construiu 
uma bella ponte de pedra sobre quatro pé^^, com 
um rodizio ao centro para a passagem das embarca- 
96es. arco é de ferro, funaido nas officinas do ar- 
senal do exercito. Tem 18 metros de comprimento, 
com uma curva de ì metros de altura no centro, e 
pesa 95 arrobas. 

Quando se fez a actual linha ferrea construiu-se a 
nova ponte para assentamento da linha. 

Veiu ja feita de Inglaterra. Quando o governo ti- 
rou a empreza ao concessionario Hislop^ deixou elle 
està ponte por assentar» sondo encarregado d'este tra- 
balbo eogenheìro Black, aoctor de outras obras de 
arte feitas n'esta linha. 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid.pag.174) 
A MENINA UE VAL>D£-)£IL 

X 

no OiE rÓDE UMA FOICE aO^ADOIEA 

Os fe^fiìos do quartel general, e do tfaeatro de S. 
Carios, estavam em singular opposicào com o dolo- 
roso deseontentamento, que lavrava na eapital, e se 
ia estendendo pelo reino. 

Muitas causas contribuiam para este resultado, 
jttstificando a irritacào successiva. 

Tinham os francezes atravessado as provincias sem 
resistencia, e eotrado em Lisboa com o titulo de ami- 
gos e alliados. principe regente, retirando-se com 
a esquadra portugueza para o Brasi!, esquivàra-se 
as consequencias da conven^ào de Fontainebleau, e 
provavelmente a scenas, corno as que em Bayonna 
se preparavam para abrir, jà tarde, os olfaos ao in- 
feliz Carlos IV de flespanha, fazendo-lbe amargar 
com a perda da coroa e do dominio as insensatas 
condesoendeacias: todavia, as ordens. que deixara, 
partindo, ordens em tudo pacificas, haviam aberto 
as fronteiras, e franqueado o paiz aos generaes fran- 
oeaes, corno a bospedes. 

]HX>prio Junot^ nas suas primeiras prodama- 
c6es, assim se considererà e dedaràra. 

Muitos homens illustrados, lamentando as fraqoe- 
zas e OS abusos inveterados do regimen absoluto, que 
jà pincipiava a entrar na decrepidez, tinham cne- 
^Klo a esperar uma renova(do saiutar nas coisas da 
governapào. D'estes mesmos, porém, a grande maio- 
ria amava sinceramente a sua terra. Logo que Ihes 
chegou desengano, nfto foram esses dos mais re- 
missos na indignalo. 

desengano veiu com eifeito breve e terrivel. Nào 
passaram dos prìmeiros dias as compiaoencias dos 
noYos protectores. Dnraram estas apeoas em quanto 
geoeml em diefe nào teve em torno de si, res- 
tanradas e refeitas, as suas divisdes, extennadas e 
disnersas n'uma lonpi e precipitada marcha, destro- 
^as e reduzidas a penuria pelas inclemeactas da 
ostalo e aspereaas do transito. 

Tanto qne Junot viu segura a sua posilo, extre- 
mameate precaria no principio, tanto que se asse- 
nboreou das fbrtaiezas e dos arsennes, qne Ihe nào 
haviam eustado um tiro, appareceu na linguagem e 
nos actos, nào jà auxiliar, senào dominante. 
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hofipede, deiUndo a mSo às ehaves di casa, 
tornàra-§e conquistador! 

Estio frias as paixOes d'esse tempo. A gera^o 
actual póde medir os factos com serena ìmparctali- 
dade. 

A gera^o actua), conio as vindonras, sem colera» 
mas sem eegueira, lia de affirmar qoe a faria do 
poro porluguez teve razdo, e foi atrozmente pron>- 
cada. A bistoria jusliceira eternamente quanfìcarà 
de cilada odiosa o tratamento indigno, entào infli- 
gido a urna nacào illadida para ser Indibriada. 

As guardas àa cidade entregaram-se a francezes; 
impoz-se ao commercio am emprestinio forgado de 
dois milhOes de cmzados, pagos no prazo perempto- 
rio de vinte dias; as armas reaes foram espeda^- 
das no frontal de todos os editìcios publicos; finai- 
roente, corno ià de passagem se mencionoa, a ban- 
deira nacional substituiu-se no castello e fortatezas 
a bandeira das tres còres, bandeira de certo gloriosa, 
mas para nós estranha — peior ainda, nm sello de 
oppressào. 

E, deve dizer-se, o povo, comò brioso, sentio ainda 
mais OS nltrages à nacional idade, do que os ataques 
à fazenda. 

Com estes actos as desconfian^as comecaram a de^ 
generar em rancor entranhavel. 

A ceremonia do descendimento da bandeira no cas- 
tello de S. Jorge, celebrada com. apparato pelo ge- 
neral em chefe a frente d^ tres a quatro mil no- 
mens formados em bataiha no Rocio, cansou sobre 
tudo urna consterna^do profanda e um resentiraento 
amea^dor. A angustia, que o bom do capitdo-mór 
manifesterà com està noticia, era a expressào de um 
sentimento gerai. 

A paixdo patriotica rompeu desde entio em protes- 
tos instinctivos e espontaneos. ^ue està paixào ha- 
via de ser viu-se lo^o pelos primeiros indicios d'ella. 

Seja-me licito esbocar, de leve e a correr, alguns 
d'esses prenuncios. A bistoria e o romance andam 
frequentes vezes de bra(^ dado ; e romanees conheco 
eu — OS de gente de consciencia — bem mais bis- 
toricos do que mnita bistoria. 

Quando as tropas francezas foram substitnir os 
soldados dos escassos regimentos portuguezes, que 
davam a guarni^do, um officiai inferior commandava 
a guarda do Arsenal. Vendo este aproximar a forca 
estrangeira que o ja render, formou a guarda, car- 
regon armas, e, destacando um pelotào, avan^ou so- 
bre OS recerochegados, apesar de multo mais nu- 
merosos. 

Acompanhava a guarda franceza um sargento da 

Solicia, tambem francez de nascimento, e creatura 
famoso conde de Novion, o organisador e com- 
mandante d'este corpo. 

O conde estava ja bandeado com os seus compa- 
triotas para apagar a nota de emigrado. 

sargento servia de lingua. 

Notando as disposi^Oes nostis da guarda portu- 
gueza, e antevendo algum conflicto, muito para te- 
mer no meio de urna popula^ào ja n^anifestamente 
adversa, fez dar a voz de alto a for^ franceza, 
e adiantou-se, sósinbo, para o commandante por- 
tugnez. 

portuffuez pela sua parte esperou. 

— Que faz? — bradou o lingua aproximando-«e 
afflicto. 

— que fa^? Guardo o posto que me «atregaram. 
— *Contra quem? 

— Seja contra quem for. 

— Pois ndo ve que o vem render? 

— Quem? 

— Os francezes. 

— Ndo me deram ordem paVa entregar a guarda 
a estrangeiros. 



— Mas ordeDOv-o o oommandante em cbefe. 

— Qual commandante em chefe? 

— S. ex.% sr. general Junot. 

— JuAOtt Nào coìibego nenhum general com esse 
nome. 

— Quer deitar^se a perder! E o general do exer- 
cito francez* i 

— general do exercito fraueez nio é meu ge- 
neral. 

officiai commandante da nova guarda observava 
inquieto. Come^va a reunir-se gente. 
lingua continuou a instar: 

— Recusa obedecer aos seus supertores ? Veia bem t 

— Yejo. Aos meus superiores nào desobeae^o. 

— Pois s. ex.* ... 

— S. ex.*, o sr. marquez de Yagos quer dizer, nào? 
Esse é governador das armas, que eu saiba. Nào 
póde ignorar, porque veste uma farda portugueza. 
A ordem do sr. general marquez de Yagos entrego 
a guarda sem dimculdade. Iraz ordem d'elle para 
confiar o arsenal de Lisboa a gente de fora? 

sarmento da polìcia reconbeceu que a poriia se- 
ria inutil, porque a resoluftào do portuguez era for- 
mai: foi-se por tanto a conférenciar com o officiai 
francez. 

Entretanto crescerà o ajuntamento. De vez em 
quando saiam do meio da turba algumas d'essas vo- 
zes vagas, que provocam os lòngos susurros de ira 
ou de motejo, ordinarios precnrsores da tempestade 
nas multidOes. 

D'ahi a um instante a guarda franceza retirou, 

Yeiu com effetto uma ordem escripta do general 
das armas da corte para entregar a guarda. So com 
està ordem à vista consentiu o honrado portuguez 
em largar o posto. 

Foi a ultima que assignou o velbo marquez, e tal- 
vez sacrificio Ibe abbreviasse os annos, ja entào 
contados! 

No tristissimo dia 13 de dezembro — o do descen- 
dimento da baudeira nacional — subiu a tal ponto o 
furor, que, pelos fins da tarde, cbegou a levantar- 
se um serio tumulto no Terreiro do Pa^, onde es* 
tava aquartelada uma parte da cavallaria franceza, 
ttos barraéOes, alli entào construidos para abrigo dos 
generos coloniaes, aue nào cabiam na alfandega. 

Come^ra a penaencia por alguns chascos reei- 
procos, e em breve de^eueràra n'uma envestida cega 
contra a guarda principal, que foi rapidamente des- 
armada. 

Todas as tropas francezas aquarteladas na cidade 
sairam em som de guerra: a multiplicidade das pre- 
caugOes provou a grandeza do receio. 

Posto nào ter centro, nem dirocco, nem unida- 
de, povo desafoeava n'estas manifesta^Oes deste- 
midas. Tornar-se-hiam ellas n'\ima revolu^ào terri- 
vel, se al^uem quizesse congregar os impetos que 
C^viam dispersofi. 

So faltou um cabe^. 

N'aquelle mesmo dia pozera a cidade os olhos no 
marquez de Alorna, general mo^o e de credi tos. Atre- 
veram-se muitos a saudal-o com vivas na presene 
do proprio Jonot e das suas forgas em parada, em 

Juanto um silencio lugubre acolbia as acclamagOes 
OS francezes ao seu imperador. Alguns patriotas 
maisinsoffridos foram até ao extremo de bradar-Ihe: 

— Salve-nos, sr. marquez! 

A sua legiào, alojada em Almada, esteve a ponto 
de passar o Tejo. Os regimentos portu^ezes, fecha- 
dos nos seus qnarteis, bramiam impacientes. 

Ninguem concerterà isto. Era um estremedmento 
geral, resultado das repetidas affroatas, e da alei- 
vosia evidente. Um signal bastàra entfto, e Deus 
sabe que elle acenaria ao futuro. 

marquez de Aloma afigura va-se a todos uma 
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esperaa^. instincto produzira um dia de unani- 
midade. 

Esse dia passou, e a esperanca desvaneceu-se. 

Conheceu entretanto Junot que eminente perigo 
correrà, e trdton de attenual-o. 

A estas occnrrencias seguiu-se a dissoluto dos 
elementos militares, e o desarmamento geral do rei- 
no. Estimàra-as acaso, corno prevengo, o novo gover- 
no^ Entdo reputon-se desassombrado o general em 
chefe. Tinha o seu corpo de exercito bem collocado, 
abastecido e municiado; tinha nos seus flancos os 
hespanhoes de Taranco e de Solano. Julgou oppor- 
tuna à occasido para descarregar o ultimo golpe. 

Tìrou em breve até a apparencia da auctoridade 
aos govemadores do reino. Os mais consider&veis 
estabelecimentos e as secretarias foram entregues a 
francezes. Dois decretos remataram o desengano e a 
desesperapào. 

Um d'estes decretos dedarava que a casa de Dra- 
gane cessàra de reinar; o outro impunha ao paiz 
urna contribuiamo de guerra de dezoito a vinte mil 
contosf 1 

Picara unicamente o povo. povo, so e desar- 
mado, rugiu comò um ledo colhido no Iago. 

Com taes provocacOes o odio tornou-se cada vez 
mais intenso. As suas provas eram frequentes. Àmiu- 
daram-se>as rixas, muitas vezes mortaes para os 
francezes, apesar da vigilancia dos generaes e da 
promptidào e severidade das repressOes. Os aggra* 
vos recebidos armavam a cada momento os bra^s. 

Infinitos accommettimentos parciaes exordiaram e 

Jresagiaram a lucta da independencia. As insignias 
'està haviam desapparecido; mas o espirito nacio- 
nai vivia. 

Bastava t 

Entre varias contendas sanguinolentas, occorrerà 
em Mafra, pelòs fins de Janeiro, um caso tao notavel 
corno lastimoso. 

Era ao cair da tarde. dia estiverà pesado e chu- 
voso. A densidào nublosa rom*péra-se por fim, dei- 
xando ver o azul do ceo. Um raio de sol filtrava ain- 
da por entre as nuvens encastelladas ao poente. 

Um homem alto, robusto, e na forca da edade, su- 
bia as ingremes iadeiras da estrada tortuosa, se es- 
trada se podìa chamar, que entào, bem differente- 
mente de hoje, ligava as duas villas da Ericeira e 
de Mafra. 

Dos trajos e modos rusticos via-se que era do 
campo. Trazia ao hombro um feixe de ienha, e na 
mào uma ro^doira. Vinha evidentemente dos bastos 
pinhaes que, além de Mafra, se estendem pelas en- 
costas na dircelo do mar, e aspirava com visive! 
satisfacào as emana^iOes balsamicas e puras do Ocea- 
no. Notava-se-lhe aquella plenitude da vida, em que 
homem forte parece dilatar-se depois de uma longa 
e rude fadiga. 

Todas as povoapOes importantes na linha da costa, 
desde o cabo da Roca até S. Martinho, regorgita- 
vam de francezes. A esquadra ingleza do bloqueio 

1 A proclamacelo do general Junol, datada de Alcantara, de Hes- 
panha, em 17 de novembro de 1807, disia : 

«Um eiercito francez vàe entrar no vosso territorio I Elle vem para 
vos tirar do dominio inglez, e faz marchas forcadas para livrar a 
vossa bella cidade de Lisboa da sorte de Coponhague. Mas sera 
d'està vez illudida a esperanca do porfido governo inglez. NapoleAo, 
qne fitou os olhos na sorte cfo continente, viu que préza o tyranno 
aos marea antìcipadamente devorava em seii coragào, e nào sofTre- 
lé que ella càia em seu poder. vosso principe doclarou guerra à 
Inglaterra: nós, pois, fazenuA canta commum, ■ 

decreto de Napole&o, datado de Milào, em 23 de dezembro, do 
mosmo anno, posto que so publicado em fevereiro seguinte, dizia: 

« Artigo 1.** — Uma contriouicfio extraordinaria de guerra, decem 
milhòes de francos (depois reduzida a quaranta, por impossibili- 
dade de obter o pagamento ) serd imposta sobre o reino de Porlu- 
gal, para servir de retgate de loda» as firopriedndesj debaixo de 
quaetqiLer denominagoes que possam ter, pertencentes a particu- 
tares, » 

E de um interesse historico evidente a acareacfto d'estes dois do- 
cumentoS; que reciprocamente se oommentam. Como ha de a justiga 
da postendade qualificar taes actos? Bom ó que elles nflo esque^im, 
para acautelar iilusòes. 



de Lisboa, indo por vezes fundcar na bahia de Gas- 
caes sob o commando do almirante Cottou, inspirava 
serios receios a Junot, e obrigava-o a eslar conti- 
nuamente de atalaya sobre o litoral. 

Para este effeito, apenas reunira o exercito na ca- 
pital, mandàra logo escalonar nos pontos citados a 
segunda divisSo^ commandada pelo general Luison, 
que em Portugal deixou a alcunha tristemente pò- 
pular de « Manéta. » 

Mafra e Torres- Vedras eram naturalmente o cen- 
tro d'estas for^s, e os caminhos das immediacdes 
andavam coalhados de soldados d'ellas. 

homem nào se admirou, pois, de vèr vir do lado 
de Mafra, coisa de um quarto de legoa da villa, dois 
d'estes intrusos. Eram ambos fusileiros do 68.® re- 
gimento de linha, e pareciam soffrivelmente alegres. 

Nilo encarava o nosso camponio com muito oons 
olhos OS hospedes insolentes; mas, corno pacifico, la 
fazendo a vista grossa, contentando-se com prague- 
jal-os mentalmente. 

Por desgraga de todos, um dos fusileiros reparou 
no feixe de Ienha, e cubicou-o para combater o frio 
do inverno, que n'aquellas alturas é às vezes rigo- 
roso: segundo o costume, deitou-lhe a mào sem 
mais ceremonia. 

homem era pacifico, mas nào soffredor. Gostou 
pouco da gra^a, e, na impossibilidade de explicar-se 
por palavras, quiz por gcstos fazer comprehender 
aos soldados que, sendo a Ienha .propriedade sua, e 
producto do seu trabaiho, nào duviaaria repartil-a, 
mas nào estava disposto a cedel-a por inteiro. 

Os soldados, ou por nào comprehenderem a mi- 
mica um pouco primitiva do aldeào, ou por obsti- 
na^ào malevola, insistiram, ameacando, e quizeram 
a for^a apoderar-se do disputado feixe, que o ho- 
mem deitara ao chào para mais desembaracadamente 
defender. 

Impaciente da teima iniqua, e falto jà de expe- 
dientes suasorios, o matteiro recorreu a ultima ratio 
de um murro athletico, que estatelou na estrada, 
espirrando sangue, o mais emprehendedor dos dois. 

camarada do francez, vendo a accào, arrancoo 
do tergado e investiu furioso ao camponio. 

A rocadoira girou no ar, e estendeu agonisante o 
aggressor. outro, levantando-se, quiz intcrvir, e 
te ve n'um relance a mesma sorte. 

N'isto sentiu-se tropel de ginetes. Era um piquete 
de cacadores a cavallo, que vinha da Ericeira, ao 
mando de um mo^o tenente. 

Os capadores, avistando a lucta, metteram a ga- 
lope. Melhor montado, o tenente tomou-lhes a dian- 
teira. 

Quando o camponez quiz fugir, tinha jà sobre si 
cavalleiro. 

Estava cego o homem. Em vez de rènder-se, es- 

f»erou afoitamente o encontro. Pu landò para o lado, 
urtou corpo a espada e ao choque do cavallo, e 
com a ro^doira incansavel, sem calcular as conse- 
quencias, atirou um golpe tremendo ao officiai, aue 
nào pdde totalmente aparal-o, e caiu tambem oa- 
nhado em sangue. 

As boccas de dez pistollas foram instantaneamente 
apontadas ao resoluto matteiro. matteiro nào teve 
remedio senào ceder ao numero e às armas dos ca- 
vallarias. 

Vinte e quatro horas depois, o infeliz, que se 
chamava Jacintho Correa, summariamente julgado, 
sem ser ouvido, tinha sentenza de fusilamento. 

A heroica serenidade do portuguez assombrou os 
seus proprios verdugas. Em frente do pelotào, for- 
mado para o espinii^ardear, arrancou o iengo com 
que Ihe tinham venaado os olhos. 

— Quero ver a morte — disse. 

Depois, voltando-se para os espectadores d'està 
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triste scena, continaou sem a mais leve coinoiocdo 
na voz: 

— Se todos tizessem comò eu, jà aào havia um 
Trancez eni Portugal! ■ 

Por firn, eDcarando fito os soldados, que esperavam 
a Toz de fogo, hradou-lhes com a mesma traacjuitli- 
dade, apoatando para o cora^So: 

— Àqui... Hatem-me, que matam um homemt 
£ caiu varado. 

Fui um dia de lucto na villa. Depois d'esse dia, aos 
campos couvisinhos, nenhum Traacez podia dt^man- 
dar-se seln risco de encontrar mais Jaciuthos Cor- 
i^as, que dìo esperavam lauto corno o primeiro. 



N'este ponto o leitor farà provavelmente a se- 
guiate redeiSo: 

— A anecdota do matteiro fusilado, e da ro^doira 
patriotica, póde ser multo interessante; mas que tem 
ella com a meniua de Val-de-mil? 

que tem? A seu tempo o veremos. 

Ninguem pòde antever o encadeamento mysterioso 
dos acontecimentos. Quando se verilicar de que Im- 
portancia foi para està multo veridica bis lori a o tra- 
gico successo, reconhecerào todos a incoutestavel ia- 
Suencia, que uma rofadoira pòde eiercer dos destì- 
nos d'uma donzella. ' 




Umn pnizagam de Augii In 



Foi copiada està estampa da viagem do dr. Li- 
vingston ao interior da ATrica, onde, Tallando elle do 
boni acolhimento que rcccbeu das auctorìdades por- 
tuguezas da provincia de Angola, de:3enha a lipoia, 
que Ihe foi dada para sair a passeìo, no momento 
em que os escravos pararam para descaufar, debaixo 
de um enoruie boaliab (Vid. pag. 53). 

Està viagem està jà traduzìda eni Trancez e hes- 
pauhol, e é tida conio um cscrìpto dos mais notaveis 
sobre a ATrica centrai, porque s3o desconhecìdos os 
muitos livros portuguezes que tcmos a respeito de 
multa parie d Africa que missioDario inglei pcr- 
correu. 

Cilaremos algumas, para que os estranhos odo 
Eupponbam que o inglcz foi o psimeiro que fez tao 
peoosas viagens. 

(cEthìopia OrientaU, de fr. lodo dos Sanlos. 1609. 
— ir Reìafào e descripfiio de Guiné », pelo capitdo 
André d'Almada. 1733. — «Meiiioria soVe as colo- 
nias de Portugal situadas na Costa d'Africa >>, pelo 
conde de Porto Santo, 1839. — « Dcscoberta e occu- 
paì:So de Guiné so pelus portuguezes, ou refulafiio 
I Hiuurioa. 



das modcrnas pretenciles da Franca àquella desco- 
berta», por Cypriano José Rodrigues das Cbagas, 
18Ì0. — « Chronica do descobrimcoto e conquista de 
Guiné, por niandado de D. Affonso v», de Gomes 
Eannes de Azurara, 18Ì1. — « Memoria geograpbica 
e politica das possessfies porluguezas na Africa oc- 
ciJ(;uta! i>, por Joaquim Antonio de Carvallio e Me- 
nezcs, 1834. — «Memoria sohre os felups, gcnlios 
da Guiné portugueza», por Jose Joaqtiim Lopes de 
Lima, 183G. — «Memoria sobre as colonias de Por- 
tugal, situadas na costa occidcatal d'Africa», dada a 
luz pelo visconde da Carrcira, 1839. —«Memoria 
sobre a prioridade dos descobrìmentos dos portu- 
guezes na costa d'Africa occidentali), 18il. — «Des- 
cobrimcnto dos portuguezes na co^ta occidcntal d'Afri- 
ca », na Rcvista Litteraria de 1841. — « Kelafdo cu- 
riosa, e descripf3o geographlca das terras de Mo- 
(ambique, e Rios de Sena, e interesses que podem 
tirar das mesmas terras os que as povoarem e cul- 
tivarcm, 1753. — «Ensaios Eslatisticos» de Lopcs 
de Lima, continuados por F. M. Bordalo, 1844>}>9. 
— n Muata Cazembe n, pelo major Gamitto, 18.jl. 
E outros muitos, de que n3o podémos agora fazcr 
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menpSo. li a& bastam estes para se conhecer qcie, antes 
de Livingston, tinham muitosescriptoresaossos trata- 
do d'esla e d'oairas partes d'Africa, e que se Tossem 
traduzìdos era lingaa Biaìsconbecida, mereceriam de 
certo a attenpdo dos geograpbos e viajantes modemos. 



RASPAIL 

( Vid pag, 178 ) 



Como escriplor scientifico, Raspai) principioo por 
urna memoria apreseotada a acaclemia das sciencias 
de Paris em 1824 «sobre a formacào do embriào ve- 
getai e a orgam'sacào da flor.)) Alguem Ibe disse que 
nào tinba necessidade de procurar empenho para os 
academicos, que bastava so inscrever-se, pondo o 
seu nome. Nào aconteceu assim. A memoria foi lida 
muitos mezes depois, e a academia apenas animou 
joven auctor com palavras triviaes. So o eminente 
naturalista GeofTroi Saint-Hilaire previu o alcance de 
um svstema pbysiologico que hoje passou jà ao es- 
tado de certeza. No tìm da sessdo Saint-Hilaire veiu 
felicitar Raspai! e, batendo-lbe no bombro, proferiu 
estas memora veis palavras: 

— Animo! passastes-lhesjàcincoenta annosadìante. 

Referia-se aos academicos ramerraneiros, e qoe tem 
mais medo das innova^des, que as crian^s do papào. 

Nào obstante este mall<^ro da primeira tentatiYa, 
Raspail continuou a apresentar à academia memorias 
sobre memorias, mas com o unico firn de satisfazer 
aos programmas, porque nem seqaer tratava de saber 
quaes eram os pareceres oue sobre ellas se davam. 

£, todavia, a principio, Raspail fazia tanto caso do 
voto da academia, que no prefacio do Now 9ffslema 
de pkysiologia veaetal se exprime, a este respeito, por 
estas nota veis palavras: 

tt Sera difficil hoje comprehender o respeito reli- 
gioso que eu tinba pela academia das sciencias, n'a- 
quelle tempo (1828). A critica jornalistica nào tinba 
ainda penetrado com o seu facbo n'aqaelle sanctua- 
rio: esentava, mas nào analysava. jornalismo re- 
conbecia a sua incompetencia scientifica ; o v6o que 
depois tomoQ é quasi dos nossos dias. Pelo menos 
eu, que entào nào conbecia nenhum academico, com- 
parava, no meu profundo acatamento, cada socio da 
academia, aquelles venerandos benedictinos de S. 
Mauro, que nào se desvaneciam com a sciencia, e aco- 
Ibiam com affabilidade paterna! a quantos os pro- 
cura vam. Nào Ibes suppunba outra ambi^ào que a 
de estudar e ensinar; outra rivalidade, senào a que 
existia entre Ducange e Mabillon — a rivalidade da 
modestia.» 

« Ainda me lembro de que tremia comò varas ver- 
des, no dia em que no pateo do instituto me atrevi 
a fallar a um academico. Era o fallecido Desfontai- 
nes, professor de botanica no museu. Fui pedir-lbe 
q^ue me facilitasse a leitura de uma pequena diemo- 
ria, n'uma das sessdes semanaes da academia.» 

•—De que trata? me perguntou elle com severidade. 

—De botànica, Ibe respondi. Nào ousei proferir a 
palavra pbysiologia, tanto receava eu nào ter cbe- 
gado a tao alto! 

—De botanica? Sào plantas novas ou exoticas? 

—Nào, senbor, sào orgàos novos e novas analogias. 

A estas palavras Desfontaines voltou-me as costas, 
comò se eu tivesse proferido uma injuria a que elle 
desdenhasse retorquir. 

Poucos annos depois, a academia estava resolvida 
a conferir o premio Hontyon ao Novo systema de 
chimica organica^ que tinba ià recebido a approvalo 
de outras corpora^Oes scientincas, quando Guizot, en- 
tào ministro da instrucyào publica, se oppoz decidi- 
damente. 



A opposicào que este famoso poblicista fazia ao 
celebre cbimico era-lbe soprada pelo demonio da 
politica. Guizot tinba nianaado oflterecer a Raspai! 
auxilio do governo para a propagacào da sua obra, 
se elle se retirasse da politica, e se entregasse uni- 
camente a sciencia. Raspail era entào redactor prin- 
ci pai do Reformador, jornal violentamente bosUI ao 
ministerio doutrinario. Mas elle recusou a proposta 
com indignacào, continuando com mais vebemencia 
a vejrberar o ministro corruptor, e a sua politica. 
Tal foi a origem do rancor entre estes dois homens 
celebres da nossa epocba. 

Guizot, temendo que a academia se visse forcada 
por maioria de votos a praticar aquelle acto de jus- 
tiya, fez com (ìue Raspail fosse preso, sob o pretexto 
de uma conspiragUo forjada pela sociedade organisada 
para pagar as multas impostas aos jornaes por abuso 
politico, da qua! Raspail fazia parte. 

Este meio torpe surtiu o effeilo. 

A academia, n aquelle tempo, nàoousava coroar um 
preso politico. jury absolveu Raspail; mas o pre- 
mio Montyon jà estava dado a outrem. 

que porém Guizot nào pdde evitar, foi que a cbi- 
mica organica se traduzisse em allemào, inglez e ita- 
liano; nem que seja considerada corno um aos gran- 
des inventos do seculo wx. 

Se comò homem de sciencia, Raspai! goza da re- 
putapào que temos visto, ainda é mais respeitado o 
seu caracter morai, a sua austera probidade. Os seus 
proprios ìnimigos politicos, e os adversarios medi- 
oos, n'este ponto nào tem ousddo fazer-lbe brecha, 
corno nos outros, em que, havemos de confessar, tem 
fraquezas deploraveis. 

Os seus discipulos do seminario de Avinhào, e!e- 
vados depois a altos cargos, conservaram sempre as 
mais ^ratas recorda^^es do caracter e talento de Ras- 
pai!. Um d'elles, mr. Yilain, boje ministro dos nego- 
ctos estrangeiros da Belgica, quando Raspail reque- 
reu licen^ para ir residir em Qruxeilas, e o governo 
Ib'a quiz recusar, declarou aos ministros, que na 
quatidade de membro do corpo legislativo o seu do- 
micilio era inviolavei, pelo que Kaspail seria seu 
bospede. 

Alguns actos da sua vida privada noV-o darào ain- 
da melbor a conhecer comò homem de bem. 

Quando sua màe enviuvon, foi obrìgada a vender 
a modesta casa de pasto que tinba seu marido José 
Raspail, para pagar aos credores. Restou-lhe uns 
cem escudos, que ella, sabendo da penuria de seu 
filbo, Ibe remetteu immediatamente pelo correlo. 
Este, porém, devolveu-lh'os taes quaes, escreven- 
do-lne : 

« Ainda que eu esti vesso a morrer de fome, nào 
acceitarìa um ceitìi da vossa mào, sabendo que es- 
taes tao pobre comò eu. » 

Foi sempre amantissimo de sua màe; emuitas ye- 
zes repete, que o seu maior pesar é nào ter podido 
ir a Carpentra$ quando ella ralleceu, para ajoelbar 
aos pés do seu ataùde. 

Por vezes se tem achado reduzido a extrema po- 
breza, sem comtudo se dobrar às tenta^Oes e otfer- 
tas dos que conbecem a valia do seu talento. Pelo 
contrario, quanto mais pobre estava, tanto mais evi- 
tava ter relapdes com pessoas abastadas. Estando 
por mestre em casa de uma familia poderosa, houve 
uma occasiào em que suppoz o baviam tratado des- 
attenciosamente; e està suspeita foi bastante para 

3 ne elle no mesmo instante saisse da casa, sem se 
espedir, nem tao pouco pedir os bonorarios que ti- 
nba vencido. 

Quando acabou o tempo de prìsào a que fora con- 
demnado pelos artigos do Reformador, Raspail foi 
occultar a miseria a que se achava reduzido, n'nma 
pobre casinha de Montrouge, sob o nome de mr. 
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Francis. Ahi bìo quiz oontrahir ttma so divida, nem 
sequer fazer algunia anticipando, que facilmente 
obteriado iiyreiro que i^ublicava as snas obtBs. N'este 
cubiculo esteve mettiao quinze mezes sem sair de 
casa, redigindo o sen famoso Tratado de Chimica 
Vegetala sustentando-se unicamente de batatas, e to- 
rnando no collo um filho (jue tinha ainda de peito, 
em quanto sua mulher fazia o trabaiho de casa. E, 
comtudo, Bunca perd^eu a jovialidade habitual, nem 
amor ao trabaino. 

Amava sua mulher em extremo, e ella merecta- 
Ih'o, porqae foi para seu marido um anjo consolador 
em todos os sens trabalhos e prisOes. Mad. Baspail, 
de bumilde coslureira toraou*«e mulher do celebre 
chimico, quando elle, jà aquelle tempo tao conhe- 
cido peias suas obras, podia contrahir um matrimo- 
nio vantaioso, isto é^ podia escolher esposa rica e 
formosa. Mad. Raspali, corno jà dìssemos, era muito 
feia, porém tinha dfotes mais raros que osda belleza, 
tinha OS do corano. £ra de animo varonil e de urna 
dedicapào heroica. Em todas as prisOes se^niu seu 
mando, e com receio que os seus intmigos o enve- 
nenassem, oào consentiu nunca qne outrem Ihe pre- 
parasse a comida senào ella. Nos ultimos annos da 
sua atribulada existencia ninguem a conhecia, era 
um verdadeiro espectro. Morreu martyr, succum- 
bindo a tantos trabalhos e prira^es. 

Raspai! teve ciuco filhos d'este santo consorcio, 
qnatro rapazes e urna menina. mais veiho tem 37 
annos, cbama-se»Benjamin Raspali, é pintor de pai- 
zagem, e foi membro da assemblea legislativa. Este 
vive actualmente com seu pae e sua irmà em Bru- 
xellas. É elle que faz os desenhos para as estampas 
das obras de seu pae. segundo é medico, o ter- 
ceiro architetto, e o ultimo estudante de direito. 

amor que teve a sua mulher eguala o que tem 
a seus filhos. mais veIho foi um dia corrido a 
pedra pelos moradores de Epinav, so pelo facto de 
ser filho do democrata Raspail. I)as contusOes que 
recebeu se Ihe orisìnou um tumor no joelho esquer- 
do, que aggravando-se, foi necessario fazer-lhe ope- 
raio. Estava a esse tempo Raspail com sua familia 
na casinha de Montrouge. Soube-se que o homem 
conhecido na visinhanpa por mr. Francois, era o 
celebre chimico Raspail, porque uma nòite muitas 
carrua^ens pararam a sua porta, e d'ellas se apea- 
ram Lisfranc, Blandìn, Thierry, Breschest, Pinel, 
Grandchamp, Ricord, todos os principes da medicina 
e da cirurgi^. Tinham combinado elles, de seu moto 
proprio, ir fazer uma junta ao filho de Raspail, que- 
rendo assira dar ao seu famoso emulo na sciencia, 
uma prova de homenagem ao talento e ao infortu- 
nio. A ferida era irremediavel, e todos votavam pela 
amputando. Raspail, a pedido de seu filho, foi quem 
Ihe seguroii na perna. Vendo o escalpelo retalhar 
as carnes, e sentindo o ranger da serra nos ossos do 
filho, pae teve animo para supitar o grito da na- 
tareza, incitando o padecente, com palavras e ges- 
tos. a sofi'rer o corte; mas apenas se acabou, caiu 
reqondamente no chao, e por mais de uma bora es- 
teve Sem recobrar os sentidos. 

Tal é, em resumé, a vida pubiica e privada do 
homem qne tem dado brado em ambos os mundos. 

Além ao Manual dd Saude^ traduzido em varias 
linguas, e que na portugueza'tem ]i muitas edic5es, 
a oora mais noiavel de Raspail é à Historia Natu- 
rai da Saude e da Doenpa^ ó voi. in-8, com figuras 
de madeira intercaladas no texto, e vìnte estampas 
gravadas em a^ por seu filho Benjamin, de quem 
^0 tambem os desenhos. 

Està obra tem sìdo julgàda diversamente pelas 
diBerentes eschoias de medicina. Nào temos voto na 
materia, pcur isso nos nfio atrevemos a optar por ne- 
nhum dos juizos proferidos por homens eminentes 



nas sciencias que ella contém ; mas a simples leitura 
revela, ainda aos menos insiruidos, que profumk 
intelligencia, alta philosophia, multa eiudi^ào histo- 
rica^ e grande saber de cnimica e botanica, contri- 
buiram para a feitura d'este livro. 

Os seguintes periodos textualmiente traduzidos do 
prologo da terceira edipSo, concluida este anno, da- 
rdo ao leitor idea cabai da importancìa que o auctor 
liga a este novo ou renovado trabaiho; e j untamente 
Ine dardo noticia do seu modo de viver no desterro 
a que voluntariamente se condemnou. 

« Ha multo tempo que a se^nda edi^o d'està obra 
està completamente exhaurida. Sabemos que a ter- 
ceira é esperada com impaciencia, mas nào nos tem 
sìdo possivel publical-a mais cedo, porque o nosso 
systema de medicando tem progredito tanto desde 
que publicamos aquell'outra até hoje, que ndo de- 
viamos reproduzil-a sem as indispensaveis addipOes. 

Uma verdadeira revoluto nunca fica estaciona- 
ria ; a sua marcha é pi^ogressiva, invaserà, e destru- 
ctiva do passado, que vàe desabando sob seus passos. 
É por isso qoe entre a terceira e segunda edipòes ha 
jà um abysmo talvez egual ao da primeira. « todo o 
passado da medicina hippocratica. As verdaaes conhe- 
cidas invocam outras verdades novas; explicam-n'as 
d'ante mào, e preparam-n'as anticipadamente. So- 
brevem depois a experiencia cjue as confirma, e que 
balisa o caminho que nos guia ainda a outras ver- 
dades. 

Està obra de demolito e reformagdo tem-n'os le- 
vadojdez annos de vida e de trabaiho, sem que ne- 
nhuma especie de machinacdo, movida pelos nossos . 
eternos inimigos, haja podido retardar-lhe a mar- 
cha, um instante sequer. Temol-a proseguido, tanto 
nas prisOes mais soturnas, mais erinas, e mais doen- 
tias da nossa patria, corno aos raios do sol do exilio ; 
tanto atormentado pelos mais covardes e deshuma- 
nos rigores dos carcereiros, comò no seio da paz e 
agasalho da hospitalidade, até que, sempre com a 
penna na mSo direita, e o acoite na esquerda para 
corrigir os insolentes que nos injuriam, o exìlio 
nos deu, em terra estranna, um asylo solitario, mas 
circumdado de sympathia e de flores. Tanto n'uma 
comò n'outra fortuna, a nossa alma e o nesso espi- 
rito tem-se conservado sempre independentes da ma- 
teria e do espa^o, nào se deixandosuccumbir ésdes- 
venturas, nem distrahircomolisongeiròacoUiimento 
que recebi n'este reino, tal que se nào poderi citar 
segundo exemplo. E tanto, que se acaso aigum dia 
soar a ultima bora do meu desterro, nào poderei 
nunca lembrar-me da Belgica senào com sentimen- 
tos de gratidào. 

Como disse, o systema d'està nova medicina tem 
progredido por tal fórma nos ultimos dez annos, que 
a segunda odi^o da Historia fuUurél da saude e da 
doenca ja se nào póde considerar em mais que urna 
simpies tentati va, ou corno programma d'està re- 
cente edi^o. Os principios fundamentaes d'este edi- 
ficio conservam-se taes quaes, porém da-se-lhe mais 
luz ; a oumieira e remate foram levantados sobre um 
risco mais vasto, e com amplificagOes que Ibe dào 
ares de um edificio novo. 

Os que tem segoido os nossos escriptos durante 
està decada, sem se deixarem intimìdar pelas amea- 
9as do obscurantismo qne ha tres annos conspira 
contra o derramamento da luz ; os aue tem auxiliado 
fielmente a pubiicapào da Rsvista Elemeniar, aue nós 
redigiamos em Vincenaes, tendo cem boccas de fo^o 
por carcereiros, e a Refrista Complemeniar que redi- 
gimos ha quatro annos na tenda do exilio, com as 

Eortas abertas, mas guardada, noite e dia, por um a 
ospitalidade que s6 pelo corano p6de ser compre- 
hendìda ; estes nossos leitores poderào dar testimu- 
nho de quantas demonstrap6es e applicalo es temos 
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sido obrigados a juDtar à prìmeira edi^o, para a ni- 
velarmos coni a esphera, etubora niais limìtuda, do 
ROSSO Manual. 

Teioos até agora conversado com os dossos ami- 
gos e assìgnanles; quanto aos detractorcs e ìmpor- 
lunos, que aio sabendo em que hào de occupar o 
seu tempo, tratain de fazer perder o dos outros, a 
esses direiDOS que estamos publicando giniultanca- 
meDte tres obras: a lieviita e o Manual de cqda an- 
Do; que tcmos os dias e horas dislribuidos de ma- 
nejra, que neni sequer nin instante sisflnios à es- 
cripta e cxperiencias de que nos occupànios para 
satisfazer a osta Iriplite redacfào; que aSo esper- 
dìfàmos ncni um minuto a saber o que vae pelo 
mundo, nem um segundo tirdmos para recreio; que 
passdmos a vida corno se estiveramos n'um sepul- 
chro; que morreinns para a ociosidndc, e que so 
resuscjldmos doìs dias por semaoa, n2o para receber 
visitas de ronversacào, mas os doentcs que, Ira^m 
attcslado de que rcsidcm Tura da Belgica. Às quìn- 
tas e doniin^us, das duas às cince da tarde, ouvi- 
roos todos OS doenles'que nos procuram, 9 nio Te- 
chàmos a porta seni ter avìado até ultimo. Em 
nenbuni ouCro dia rccebemos, seja aueni for. 

Póde-se ser para mnìlo com oroem e metbodo: 
seni isto,' por iiiaiH (|ue homem fa^a, nào presta 
para naoa. 

Dos sete dias da semana consagrémos dois ao ex- 
eniplu e à pratica ; nilo sào de mais os ciuco dias que 
reslam para redimir e corrjgir a lipSo e os preceilos. » 



DEVO0ES E LENDAS RELIGIOSAS 



~ Jà advertimos, que por muitos votos religiosos e 
romarias populares, se podem determinar as epochas 
e OS successos prosperos ou calamitusos da nossa 
terra. 

voto e procissSo de que faoje Tazeinos memoria, 
corno de coisa jà extincta que e, marca a ultima 
peste geral, das que por tantas e tao repetidas ve- 
zes devastaram este reino. 

Remonta aos fins do seculo xti a origem da pro- 
cissSoda cìdade, vulgarmente cfaamada do ferroiho, 
pelo motivo que adiaiite apontaremos. 

Fallam superficialmente d'està procissSo, D. An- 
tonio Gaetano de Sousa, no Agiologia Lusitano; Car- 
valho, na Chorographia Portugueza; Agostìnho de 
Santa Maria, no Sanctuario Mariano; Joio Baptista 
de Castro, no Mappa de Porlugal. Mais por menor 
a conta auctor anonymo, jesuita do collegio de S. 
Francisco Xavier d'està capital, no volume manus- 
cripto que se conserva na bibliotheca nacional de Lis- 
boa. Porém, onde vem historiada compndamente, é 
n'um livro bem ponco conhecido, com titulo de 
Aguia da Pet^a, publicado por fr. Carlos de Mello, 
prior do convento da Penha de Franca, em 1707, 
qua! diz — que na livraria d'aquelle convento foram 
achados, sem titulo e sem auctor, os dezenove capitu- 
los que aqui v3o bem e fielmente copiados, escnptos 
em tetra antiga de mào, encadernados em pergaminbo, 
com a mesma pbrase e orthographia que ha cento e 
tantos annos se usava, porqne na era de 1BT8 teve 

frincipio a imagcm de Nossa Senhora da Penha de 
ranca, comò consta do segundo capituto; e pouco 
depois, comò n'elle se ve, é que religioso escreveu 
està obra, comò se infere de dizer que, quando a es- 
creveu, ainda era vivo Antonio SimOes, auctor da 
imagem. 
D este livro, pois, e do manuscrìpto da bibliotheca 



publica, resumiremos a leoda da procissào do io- 
rolho. 

« Antonio SimOes, officiai doirador, que ainda boje 
vive (1615), naturai emoradora'esta cidade de Lisboa, 
passou com el-rei D. Sebastido à Africa n'aqaFlli 
desastrada jornada aue a ella fez no anno de 1578. 
K vendo-se na batalna de lAlcacer no grande perigo 
cni que geralmente todos estavam, por escaparem 
poucos de mortos ou captivos, comò e notorio, e ca- 
da um cxperimentou em sua casa, na de-amigos, vi- 
sinhos e parcnles; prometteu a Nossa Senbora, qne 
se tivrasse do aperiado perifro em qoe se Tia, 
vindo a sua terra Ine havia de fazer nove imageoE 
de invoca^rdes differentes. Acceiton-lbe a Senhora, 
parcce, està promessa, porque feita ella, sem saber 
comò, se viu livre do campo sem baver quem Ih'o 
impedisse, e d'atli veiu em paz e em salvo a està 
cidade. 

Reconhecido elle da mercé que Deus Ibe Azera por 
intercessào de sua Hàc Santissima, a qoem se en- 
commendàra, comecou logo a dar a exccu^do seo 
voto (uue OS que se fazem a Deus e aos seus sanlos, 
qucr elle se cumpram, e de neccssidade se hào de 
pAr em e ITeito), e assim Ibe fez sete imageos de dif- 
lercnles invocacOcs. 

Qucrendo fazer a oitava, reparou na invocalo 
que Ibe porla, e n'este cuidado e pensamento andau 
vacillanoo multo tempo, andando em lodo elle per- 
plexo, confuso, cuidadoso e niui dcsconsolado junla- 
mcQte, [wrniopoder acabar de resolver-se; dava-lbe 
grande pena nào Ihe occorrer nova ìnvocavào para 
està oliava imagem (que nSo Ihe uucria por nenhu- 
ma das communs e ordinarias'). Andando, porém, 
assim n'csta considera(:ào pia, nouve por bem a Se- 
nbora da Penha de Franca de tirar do grande cui- 
dado e desconsolacào em que linha posto. 
(UonLiiiiin I 
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Da Flora Braiiliensii, uue actualmeute estao pu- 
blicando os naturalistas allemSes de quem jà fallà- 
mos a pag. 133, tiràmos a vista da queimada de um 
campo no BrasìI que a nossa estampa representa. 

Brasi! fórma um comò triangufo immenso, cuja 
superficie é calculada por al^ns geographos em 380 
a iOO mil legoas quadradas. Augusto de Saiut-Hiiaìre, 
que detidamente estudou este bello paiz, foÌ quem 
mais iosistiu e escreveu sobre a prodigiosa varieda- 
de da disposicSo dos seus terrenos, das condifOes cli- 
matologicas de tSo vasto imperio, e por consequen- 
cia.da aifferenfB das suas produc^Oes. 

È coni efTeito diversissimo o aspecto e oatureia 
das paizagens do Brasil. Na serie de montaahas pit- 
torescas, comò as da Serra do Mar, nas vireutes col- 
lìaas, icomo as que se admiram no Rio de Janeiro, 
nos mattos de talhar, nas florestas vìi^ens, e nas 
vastas planicies a que os naturaes dSo o nome de 
campos, corno se poderà achar nma lei geral que se 
applique a todo o paiz? Nenhuma analogia ha entre 
Rio Grande do Sul e a nova provini^ia do Rio Ne- 
gro, cuja maior parte se rompOe de urna vastissima 
floresla, 

TuHo III - leui 



(h chamados campos dSo excellentes pastageos. 
Quasi todas estas pfanicies, cuja extensSo can^a a 
vista, oCTerecem de espa^o a espaco grupos de arvo- 
redo, que dao abrigo e sombra ao gado. Durante os 
ardores do estio, no mez de Janeiro por esemplo, o 
viajante é muitas vezes accommeltido por nuvens de 
chammas e fumo, que se propag&m com ìncrivel ra- 
pidez pela àrea dos campos. 

Nem sempre estes incendìos s3o casuaes; quei- 
mam-se as pastagens no Brasil comò de proposito se 
lan^ fogo as Dorestas ; porqae o fc^o é um meio van- 
tajoso que se emprega na agricultura braslleìra, mas 
de que muitas vezes se abusa. As ciozas vegelaes, 
em certas provincias, sdo um adubio mais custoso 
do que se pensa. 

Os campos por excellencìa (e este nome dé-se no 
Brasil a mais de vinte regiOes) sdo os que habitam 
a terrivel nafSo dos guaytacazes. Fertilisa-os o rio 
Parahiba. Estes indios tinbam bem conbecido a na- 
tureza especial do solo que pisavam, porque na 
sua lingua chamaram a este paiz aGuaytomopi>,que 
quer dizer «campos deliciososs. Estas planicies tSo 
liem cultivadas em rertas paragens, sdo iotermeadas 
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de lagos de agaa doce, de lagoas e paùes; por isso 
a vegetacào alti é realmente admiravel. 

No tempo d'el-rei D. Joào iii foi Fedro de Goes 
da Silveira o prìmeiro que obteve concessào de ter- 
ras para arrotear n'esta paragem; mas os colonos 
a princìpio tiveram que snstentar porfiosas guerras 
com OS selvagens habitantes d'este solo fertilissimo. 
seu nome conservou-se na denominacao geral que 
dà a conhecer aos estraogeiros, e se Ihes chama 
«campos guaytacazes», um dos mais ricos naizes do 
Brasil; a sua florescente capital dista uns ^40 kilo- 
metros do Rio de Janeiro. Nada falta n'este bello 
paiz, excepto mattas. Para fazer pastagens, ou es- 
labelecer culturas, se queimou a matta que existia, 
mas ^ue nunca foi abundante. É por isso que um 
viajante notavel escreveu em 1833: «aquelle que 
piantar um bosqu^ nos Campos, bavera bem mere- 
cido da sua patria». 

Tambem se fazem campos artiGciaes no Brasil; 
por exemplo, em Minas Geraes e em Goyaz quei- 
mam-se as floreslas, e em pouco tempo "renascem 
sélvas de roenor altura, que sequeimamnovamente; 
das suas cinzas nascem fetos e arbustos, que em iìm 
produzem uma graminea que serve de pastagenu 
Nào recorrem os agricultores a nenbum ìnstrumenlo 
aratorio; de enxada nem de charrua hào mister, bas* 
ta-lhes fogo para arrotear, e a cinza para estercar. 

D'cstes famosos campos guaytacazes escreveram 
muitos auctores portugoezes, nos tempos coloniaes, 
e alguns brasileiros depois da independencia do Era* 
sii. Mas OS (alias mui sabios) naluratistas allemàes, 
auctores da nova Fhra BrasilieiksiSy apenas citam o 
francez Saint-Hilaire. 

£ fado este que ]à nào esperàmos ver <)aebrado 
em Qossos dias. 

Para supprìmos a teimosa omissào dos estranhos 
a nosso respeito, faremos aqui lembranca doouepor 
alto diz, a respeito dos guaytacazes, ò estuaioso e 
classico fr. Àgostinho de Santa Maria, que para a 
composicào de urna obra jà hoje nào vulgar, o <(San- 
ctuarioMarianno» (Id tomos in-4)^ recoineu das au- 
ctoiidades de todo o Brasil, no principio do secalo 
passado, muitas noticias de bistorta ecclesiastica, ci- 
vil e naturai^ que se nào aciiam n'outra parte. £ 
poucos as procuram n'esta valiosa colleccào, porque 
titulo inculca ser apenas uma obra mystica. 

Correm egual sorte muitos outros livros antigos, 
pela mesma razào do titulo e assumpto principal se- 
rem sacros. Felizmente^ està ignorancia bibliogra- 
phica que padecem nào so os escriptores estrangei- 
ros, porém muitos do6 nacionaes contemporaq/sos, 
nào acharà desculpa depois de publicado o admira- 
vel Diccionario do nosso consocio academico F. In- 
nocencio da Silva. Està obra de porfiado e escrupu- 
loso estudo vàe jà no quarto volume, e por elles se 
ve, que nào é apenas um catalogo de livros, corno 
quasi todos os seus similhantes, mas um diccionario 
analytico, onde com boa critica, e grande conheci- 
mento da livraria portagueza, se da conta do merito 
e conteùdo das obras que allì se vào consignando, 
por ordem alpbabetica dos auctores. 

Ou^^amos, porém, o que diz o nosso fr. Àgostinho 
de Santa Maria. 

«Deixada a cidade de Cabo Frio, e fazendo cami- 
nho pela costa para o norte, espaco de trinta legoas, 
todo cstedistrictocbamàmos «campos guaytacazes», 
ainda que estes ficam qtiinze legoas distantes da ca- 

Sitania do£spirito Santo, para o su), até ao cabo de 
. Thomé. 

Era està uma grande porcào de terra senhoreada 
de tres na^Oes de indios, gènte selvagem, os quaes 
convinbam todos em genero, gaulacomopi, gayiaca- 
gnofìl^ e gaytacajacóntó, que andavam em continuas 
guerras^ e se comiam uns aos outros, com mais von- 



tade que as feras do matto quando se cacam, as mais 
fracas pelas mais fortes. Habitavam éstas nacOes 
umas campinas mui dilatadas, cbamadas do seu no- 
-me guaytacazes, que se doviam cbamar campos ely- 
sios, na formosura, na grandeza, e uà fertilidade.* 

A estes gentios afugentaram as armas portugue- 
zas, e assim se retìraram para osertào. D'estes cam- 
pos para o mesmo sertào habitavam tambem outras 
castas de innumera veis gentios, tapuyas, todos intra- 
taveis. Porém, pela parte maritima, o gentio guayta- 
caz com os tamoyos da banda do sul, e da banda do 
norte com os toboyaras e tupinaquis, traiiam guerra ; 
d'estes se foram domesticando alguns, e os outros 
buscaram terras para viver, onde vivem corno feras. 

Todo este caminho que vàe de Cabo Frio para o 
norte, por espa^o de trinta l^oas, corno dissemos, 
é de mattas de excellentes madeiras, e de praias de- 
sertas, onde sa separam rios muito caudalosos e prò- 
fundos, Que vào desaguar no Oceano. Por toao o 
decusso d'este largo caminho nào falta divertimento 
para os que levam armas do fogo, porque aeham, em 
certos mezes do anno, quantidade de porcos do mat- 
to, patos de lagda, marrecas de di versas castas, jacùs, 
que sào aves mui vistosas, papagaios de varias espe- 
cies e cères, e outras muitas cacas de pelle e de pen- 
na, que servem aos passa^eiros de matalotagem. Por- 
que sendo todo este cammho frequentado de gente, 
gados e boiadas que vào dos Guaytacazes para o Rio 
de Janeiro; em todo elle nào. ha estala^ens, nem ca- 
sas onde se possa comprar o necessario para o sus- 
teato ; e assim a espingarda e a que ministra o que 
hào de corner.» 

N'outra parte, feilando d'estes mesmos guaytaca- 
zes, diz: 

« capitào de Cabo Frio, Estevào Comes, fez tam- 
bem pazes com os indios guaytacazes, gentio alli vi- 
sìnho, que nunca se tinha podido conquistar, ainda 
oue para isso foi Miguel de Azevedo, sendo capitào 
oo £spirito Santo, e outros do Rio de Janeiro, por- 
que vivem em terras aiagadicas, mais a modo de ho- 
inens mariuhos que terrestres; e quando se ha de 
chegar as màos com »elles, mettem-se dentro das 
aguas, onde se nào póde entrar n^m a pé nem a ca- 
vallo. Mas por uma mortifera doenca de bexigas 
(lue padéceram, se foram sujeitar ao capitào Estevào 
Gomes, dizendo queriam ser seus compadres e dos 
brancosj e commerciar com elles. D'està sorte ficou 
aquella nova capitania de Cabo Frio pacifica, e foi 
isto pelos annos de 1615. Nào é aquella povoacào 
de poucos interesses, ma& os parluguezes so sabem 
conquistar e*nào povoar.» 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

( Vìd. pag. 18G} 

A MENLNA ElE VAL<D£^IL 

Xf 

JDI QIC S£ nA CONTA DO QiE MAIS SE P\SSO|[ 
£^TUE AS DUAS PRIMAS 

Estavam ao firn do jantar na residencia do desem- 
bargador. Eram os convivas d'este, além das senho- 
ras da casa, um alto magistrado, recentemente no- 
meado membro da junta provisoria da contribaicào 
de guerra, o escrivào do senado, e um peralta, jà 
entrado em annos, a quem unicamente se cAihecia 
a occupacào de escudeiro servente das daroas, prò- 
curador officioso de miudezas, e commensal obrigado 
de todas as mesas elegantes. 

A sìngularidade do officio pede uma deseripcào 
particular do^personagem. 

Era elle filho segundo d'urna casa titular, muito 
acceito em toda a parte pelo seu nascimento, e aia- 



ARCHIVO PITTORESCO 



195 



da nais pela sua obseqaiosìdade. Estava em dia com 
todas as partidas, andsrva corrente em todas as no- 
vidades, e era de. todos os €Oiictiiab«lo8 feminifios. 
Posto qiie as mulberes sempre o saudassem eoia al- 
Yoro^o, OS homeos viaiD~n'o sempre sem desconfìan- 
^a. Sabia de cor as anecdotas do Correio da$ Moda$^ 
e das alieragOes publicas so Ifae davam cuidado as 
dos figuri DOS. 

Fora nos seus tempos o heroe do minuete da cor- 
te,, conservava saudosas recorda^Oes dos passados 
triumphos choreographicos, e fonava de illustrar os 
Dovatos com os seus preciosos coaseltkos, juotaDdo 
frequentemeote a expltcagdo o exemplo, para osten- 
tar, na intimidade, o resto das grapas aue um rheu- 
matismo obstinado às vezes deixava inaiscretameate 
BO meio, privando^ de brilhar aiada em publico. 

Com penar tal achaque, vestia no reqainte. Ca- 
saca de lemiste verde, botòes de metal branco, e 
gola mediana de veludo preto; coUete de fustào bran- 
co^ aberto ao melo para deixar vèr a camisa de finis- 
sima cambraia em pregas miudaa; len^^o branco e 
alto bem enrolado no pescoco ; cal^des cdr de laranja 
desmaìada^qae era o ultimo.tom, esapatosdefivella. 

A composicào d^este lodo, a que se chamava en- 
tdo «i^vestido de assemblèa», custàra ao fidalgo ta- 
fui cogitagOes aturadas para sair no rigor da pragma- 
tica e das innovacòes, coisas diffieeis de conciliar. Fi- 
cara todavia pago dos seus desvelos com um com- 
[>rimento a tempo da mulher do desembargador, que 
he conhecia o l'raco. 

Adonis maduro fora n^esse dia recebido na cal- 
cada do Salilre com superior agrado: era portador 
de um convite extremamente cuoi^ado. 

capilào de mar e guerra Magendie, comman- 
dante da marinha, nomeado por Junot, dava na ma- 
lìhà seguinte ^ um almo^o ao general em chefe a bor- 
do da nau Vasco da Gama ^. 

> 12 de marco de 1808. Historico. 

« Por havef hoje um.i nati do mesmo nome, ha poucos annos 
construida, nào vào conrluir os critiqueiros quesecaiu aqui em 
anachrontsmo. Salvo .seja! Asslm corno ha mais Marias uà terra, 
houvc tiimhem mais Vasoos da Gama no mar. Era naturai. Podia 
là ter andaflo esquecido o glorioso co^Qomeuto que estava de con- 
tiauo icmbrando o nosso primoiro almirante! Ncm faltavam n'a- 
C[uelip tempo vasos de giuTra piira rocelìer todas as denominacòes 
Tcnerandas. A pesar da^clecadencia, as forcas maritimas do réino 
«■ram ainda tao ooasidcraveis, que tinliam Aeixado no porto de Lis- 
J)4>a, em geral jK)r fnlta de gnarnicào, os navios que no texto se 
luencionàu), afora as embareaVùjcs déstac^as nas estacOes, depois 
de haver sìlìcIo para o Rio a familia real com a esquadrii, que era 
urna esquarlra. Compunha-se osta do quatorze vélas, de primeira or- 
dcm para a epocha: oito uaus, trcs fragatas, tres brigueseuma 
c'imrrua. Jà la vào essas meoiorias, com serem recentes. Taivcz o 
leitor tenha c4irLosidade dc'avival-as. Vem, pois, a ponto mencio- 
n&r as particularidades mais essenciaes e autnenticas, isto é, os no- 
ines dos navios, a forca d'elles, e os seus commaadantcs. Quem sa- 
)k* se d'aqui a plouco óxistirào seqner csti« voi5tigios? Eram as naus 
a Principe lieeU, de 84 pecas, commandante Francisco José do Canto 
Castro e Muscarenhas; a.'l{ninha de PoringcU, de 74, commandante 
Francisco Manuel Souto-mayor; a Medusa, de 74. commandante 
Henrique da Fonsec^ dci Soùsa Prego ; a D. Joao de Ca^/ro^ de 74, 
commandante D. Manoel Joào Lodo; a Affondo de Albugueròue, de 
74, commandante Igiiario da Co.sta 0"intt*lla; a Principe do Brasilj 
de 74, oommandanU; Francisco de Boria Salema Garcào ; a Cfmde D, 
Jlenrique, do 74, commandante José Maria d'Almeida; a.Martimde 
freiUi», de 74, commandante I). Manoel de llenezes. Eram as fraga- 
tas a Minerva, de 44 pecas, commandante Rodrigo José Ferreira Lo- 
bo ; a Golfinlw, de 40, commandante Luiz da Cunlia Moreira; a Ura- 
nia, de 40, conniiandante D. Joào Manoel. Eram os brigues o Vua- 
der, de 22 pecas, commandante Francisco Maximiano de Souza ; o Le- 
brcy de 22, commandante Daniel Thompson : o Vinganca, de 20, com- 
mandanttì Dingo Nioolau Koating. Era finalmente a cliarrua The- 
/M, commandante Paulo José Miguel de Brito. la por cabo superior 
d'està armadaoaluiiranteManoeidaCunha Soulo-major. Constava 
a sua forca de 800 canliOes, e scis a sete mil marinheiros. Das com- 
mandantès dos navios^ 10 eram capitàes de mai- e guerra, 4capitàes 
de frugata, e 1 primeiro tenente. Le vantando os olhos d'està rese- 
nha ponha-os o leitor n'uma coisa bem actual e l>em significativa, 
o quadro legai da nassa marrnha de guerra. Acharà o seguinte com 
a data fresquissima de 11 do corrente agosto: « .\rtifo 1.^: A forga 
de mar, para o anno economico de 1860 para 1861, sera fixada em 
2,577 pracas, distribnidas por 1 frajgata, corno transporte; 4 cot^p- 
tss, flendo*3 a vapor; i culer: 2 cahiques; 2 palhabotes; 5 vapotK; 
e 1 barca transporte. « Estenda-se depoLs a vista pelo mappa, e cal- 
culem-^ as legoas da costa d*esta faclia de terra a beira do Oceano, 
OS eontomos dos tres archi pel aoos que possuiiUbs, e os portos que 
nos restam n'um e n'outro lado de Africa, na India, no golfo persi- 
co e na China. Aproxime-se tudo e reconnecer-sflSIia porque enegà- 
moB a «Bla penuria vergonhosa, que. involvendo-nos n'um circulo 
fatai, nosempobrece cada vez mais, ae ao menos a comparalo ser- 
vifliBdeertmiulo] 



AmMiiicìavam-se maravilhas d'esde festejo. Sabia- 
se que se havìa dado ordem para virem da barra, 
oade estavam ancoradas de guarda aos io^lezes, as 
fragatas CarhU e Beijamn, o brìglie Gatvota^ e a 
escuna Curioia, qae, tendo-se feito de véla com a 
armada real, f6ra obrigada a arribar, por nio poder 
com tempo grosso que fazia fora, vindo a cair uas 
màos dos rraucezes. 

Esles vasos tiuham sido reunidos para servirem co- 
rno de cortejo a nau, e salvarem às saudes, ticaudo 
apenas de observa^do eatre torres a fragata Orafa 
Phemx^ com mais dois navios de alto bordo, arti- 
Ihados, mas incapazes de navegar, e, fuudeadas em 
Belem, tres charruas para fazerem transmitlir qual- 
quer aviso. 

Queria assim o capitào Magendie fazer tambem 
urna especie de parada naval, para iucalcar aos ha- 
bitantes de Lisboa corno teria modos de por sua par- 
te se opp6r a qualquer tentativa sèria dos inglezes. 
Por estes ebamavam anciosameiU'e os votos da ci- 
dade, corno se via dos ajuntamentos que todas as tar- 
des povoavam as eminencias d^onde se avistava a 
terra e o mar alto. 

A presenta da esqnadra russa do almìraate Siniii- 
vin, surta ao Tejo, concorrendo para protej^er 95 
francezes, visto durar ainda a allianpa dos dois im- 
peradores, contribuiria tambem para apparato e 
esplendor da solemnidade. 

almoco do commandante da marìnha evcvtava 
pois, por varias maneiras, a curiosidade. Osofiiciaes 
russos que se dizia terem sido tambem convidados, 
e eram pouco conhecidos, tinham grande parte n^es- 
tes alvoro^jos. 

Temerà D. Maria lìcar esquecida, e recommendàra 
particularmente a D. Jeronimo, nosso fidalgo, que 
tivesse todo cuidado em a lembrar no quartel ge- 
neral, onde estas coisas se tratavam, e onde elle ti- 
nha facil accesso. Tardava jà a mulher do desem- 
bargador suspirado convite, porque, nào faitando 
projectos e prevenpOcs de vestuarios, cómecava to- 
davia a faltar tempo para os preparos. 

Póde, portanto, imaginar-se a entrada triurophal 
que faria feliz enviado, noticiando exito cabai da 
ne^ociapaol 

D. Maria estava radiosa. À sobrcmesa discorreu- 
se longamente, conjecturando e antegozando as ma- 
gnifìcencias do dia immediato. 

Depois do jantar, que era ainda às horas portu- 
guezas, isto e, cedo, os homens passaram ao escri- 
ptorio do desembargador. 

Havia partida n'essa noite. Era preciso dar tempo 
às senhoras para se vestirem. 

Tanto incitava contentamento a dona da casa, 
que uma bora depois apparecia ià na sala. Nào havia 
memoria de tamanha actividade nos enfeites, que 
eram complicados. 

Tinha-a, porém, Ignez precedido, comò quem me- 
nos carecia adere^ar-se. Attentando bem, adivinha- 
va-se na morgada certa curiosidade inquieta — um 
desejo mesclado de receio. Cumpria entretanto ser 
muito sagaz observador para perceber, tao bem se 
recatava e precavia a donzella. 

A roda aos intimos formou-se lo^o em tórno de 
D. Maria, esperando a noite e reuniào maior. 

Apesar da inaudita celeridade com aue se aprom- 
ptàra, estava ella realmente esplendiaa. Tijiha dez 
annos menos. Como que se Ine derramava pelo 
sembiante jubilo interior. Nunca mostràra mais 
seducgào nos modos, nem mais benignidade na 
voz. 

Està superabufidancia de satisfacào, que fazia ins- 
tinctivamente lembrar a affabilidade felina, produzia 
em Ignez effetto de uma sombra. 

Quanto mais media a prima, mais se Ibe escuro- 
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eia corap&o aanuveando-lhe o rosto. Presentia o 
que quer qne fosse. 

escrivdo do senado, my thologo endurecido e àrca- 
de relapso, qne por vezes infamàra a prosa dos edi- 
taes e avisos com alguns epithalamios secretos e va- 
rias odes nalalicias, cheffou-se para o desembarsa- 
dor, com quem tinha connan^as de antiga camaraoa- 
gem, e disse-lhe ao ouvido: 

— Mortai ditoso I a sr.* D. Maria banha*se nas 
aguas da fonte de Juvencio, ou quer dar-nos urna 
amostra de Oljmpo tornando a fi^ra de Hebe? 

— comprimento caia bem ao jantar. . . se tivesse 
em casa a ambrosia — tornou-lhe o desembargador, 

, corno versado nos dialectos do tempo, apesar das 
Cajacianas e das^ Ordena^es. 

— Ao jantar e sempre, digo eu. Na verdade pa- 
rece qae os annos. . . ' 

— Pelo amor de Deus nSo falle em annos a pro- 
posito de minha muiher. Nào Ih'o perdoava. 

— Com effeito, — accudiu d'alli machinalmente 
membro da junta de contribuigdo, aue so perce- 
béra a ultima palavra, e pensava que Ihe fdra diri- 
gida— com eneito, nào se póde perdoar um real 
a ninguem : é judicioso o que diz. 

Mastigada a jphrase em tom sentencioso, o emi- 
nente magistrado, avaro d^ellas, tornou a enceprar-se 
na magestade do silencio solemne, que perpetua- 
mente adornava e Ibe grangeara nome. 

Em geral dava pouca attenipdo. Era urna d'estas 
nullidades apparatosas, que vivem absortas na pon- 
deralo da sua iim>ortancia, e na contemplando dos 
proprios meritos. Estas felizes creaturas julgam since- 
ramente impossivel pensarem, sentirem, ou dizerem 
OS circunstantes coisa alheia às suas augustas pessoas. 

desembargador inclinou-se urbanamente diante 
da interrup^o bocal, costumado corno estava a aca- 
tar todos os ridiculos influentes, e a dar pieno assen- 
timento a todos OS despropositos condecorados. De- 
pois, encolbendo imi>ercepti velmente os hombros, con- 
tinuou para o escrivdo semi-vate, atando o fio ao 
dialogo, intempestivamente cortado: 

—Se eu quizesse compromettel-o, denunciava-o 
agora. 

— Denunciava os extremos da minha admira^do. 
Às nymphas ndo tem edade. 

— As nymphas nào; as mulheres sim. 

— Muiher I 

— Qué quer? Sou marido: nào posso tel-a n'outra 
conta. Se o apertasse, concordava commigo. 

— Era preciso fechar os olhos. , 

— Concordava. Sondo, repare. Ha pouco cbamou- 
Ihe densa, agora nympna. Jà Ihe deu baixa. Com 
pouco mais. . . 

— Bem se diz que o hymeneu. . . 

— hymeneu tem na mào um facho: é para vèr. 
> Cooheco nem minha muiher. Sisa o meu conseiho, 

se deseja conservar-se no seu valimento. Ponha-lhe 
aos pés a Castalia e o Pindo, querendo. . . bem que 
ndo é forte d'ella. . . mas logo que a mythologia 
possa complicar-se com a chronologia, abstenha-se, 
meu amigo, abstenha-se: é prudente. 

sabor d'està conversalo travarìa provavel- 
mente ao paladar nacional, que entdo Ihe nào estava 
ainda afleito. N'elie, porém, se patenteava darà- 
mente comò jà por aln andavam os ares francezes, 
e comò poucos dias haviam bastado para contaminar 
a austeridade antiga, fazendo respirar n'um ambien- 
te novo OS adeptos. 

D. Maria dava uma attencào de complacencia aos 
ealanteios innocentes e consuetudinarios do fidalgo. 
Posto nào ouvir os dois, conhecéra com a subtil per- 
cepn&o feminina que fallavam d'ella. 

Aproveilando a occasiào para fazer do duplo col- 
loquio urna palestra geral, disse-lhes: 



— Àposto que nSo se atrevem a repetir em voz 
alta que estavam ahi segredando. 

— Por que nSo? — acudiu rindo o marido — Ho- 
mens corno nós, investidos em graves func^^es, que 
hflo de tratar sondo coisas muito aborrecidas e mui- 
to tediosas para as damas? 

— Nem sempre — tornou D. Maria com maliciosa 
provocarlo — Ha frequentes excepgòes. E era uma 
excep^o agora. 

escrivio do senado acudiu desvanecido : 

— Que V. s.* (a excellencia ainda nào era de uso 
commum) que v. s.* tinha o attractivo das Gracas e 
as prendas das Musas, sabia eu jà. Yejo, porém, que 
Ihe nào bastam, e quer tambem o dom das Sibyllas. 

— Faz-me entrar em tantas irmandades f — repli- 
cou a muiher do desembargador — Como hei de ser- 
vir em todas? Mas, vamos: lisonjas nào sào respos- 
tas. Sabem que mais? Suspeito-os réos de ale:um epi- 
gramma acerbo. . . o sr. doutor desembargacior pnn- 
cipalmente. 

— Eu I — atalhou este — Como se engana t Se sou 
rèo, è so de uma apologia. 

— Peior, muito peior. Nào Ihes dizia? 

— Peior! Porque? 

— Em primeiro legar nào tenho grande fé nas apo- 
logias conjugàes. 

— Obrigado ! 

— Em segundo legar, a apologia de um, quer di- 
zer arguigào de outro. Porque julgou preciso defen- 
der-me? 

— Quem Ihe diz que a apologia Ihe dizia respeito? 

— Os seus modos. 

— Nào é possivel occultar-lhe nada. Pois é ver- 
dade: defendia-a. 

— Ah t entào jà sei quem foi o a^gressor. 

— Aggressori — prolestou o escrivào— Desculpe 
meu amigo, mas nào vejo sequer possibilidade de 
aggressào. . . 

— N'um madrigal — atalhou o desembargador — 
vejo eu. Seja a senhora juiza... 

— Tudo està no modo de entender as coisas — obser- 
vou prudentemente o indiciado. 

— AggressOes em madrigaes sào muito possiveis, 
effectivamente. — accudiu a perspicaz matrona — 
Agora mesmo estava eu sendo victima d'isso. 

— E era sr. D. Jeronimo o sacrificador? 

— Pois quem! 

— Nunca tal iaccreditàrat 

— Nem eu posso perceber comò! — ponderou o 
fidalgo, entrando na conversapào, chamado pela re- 
ferencia directa que Ihe fizera D. Maria. , 

— Como? — retorquiu està — Pois jà se nào lem- 
bra do que me dizia? 

— Lepibra. Que tinha? Dizia que, vendo-a entrar, 
estive tentado a applicar-lhe o que se conta do du- 
que d'Alva na corte de Hespanha, quando as damas 
se occultaram por chegar el-rei. 

— Ahi vera. 

— E aue se conta do doque d'Alva ? — perguntou 
desembargador. 

— Como el-rei viesse distrahido, e sentisse o ru- 
mor sem perceber a causa, inquiriu de repente: «que 
è isto?» oduque, tomado de subito, tornou-lhe logo: 
« E Alva que diz às Estrellas, que sàe o Sol, se es- 
condam elias.» 

— Nào ha mais conceitùoso repente, na verdade 
— celebrou o escrivào, a quem davam sempre do 
fvmp estes resaibos de gong:orismo galante. 

^-Para a corte de Madrid, concedo — observoo 
D. Maria. 

— E por que nào para v. s.*? —ponderou D. Je- 
ronimo? 

— Porque me parece que nào posso ser compa- 
rada a Filippo ii, um' rei, è verdaae, mas em todo o 
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tÈSo um bameiD, e um homem que pio passava por 
muito amavel. 

— Ni» rei Udo ,86 olha à pessoa, olba-^ i mages- 
lade. 

— E mais? 

— maìsl 

— Poraue havia de maodar tambem retirar as es- 
treilas? Quer diter com isso que fa^ Tugir?... 

— Qae iembran^al 

— Quer deixar-me n'um deserto? . . . 

— De luz. 

— Ainda qne seja de laz. Julgava-o mais bene- 
volo, D. Jeronimo. 



Ignez escutava attenlameate para appender. 
membro da junta de contribnicfio «nvia, mas nio 
entendia. Nem predsava. Ma) -me chegava o tempo 
para se admirar. 

Era Gdalgo veterano n'esles tirotetos, e, comò 
se- là diz, ninguem o apaohava descal^ no fogo cni- 
zado dos galanteios ioEigniGcantes, quer ao divino, 
corno se tioha usado recentemente, quer eo profano, 
comò se come^va a nsar. 

Acudin, portanto, com presenta de espirilo ao 
reclamo travesso da dama. 

— Kfio é para estranhar qne eiprimisse mal o meo 
ftssombro. Isso tem a admirai^o, que deixa os sen- 




EoUva Benlads, em oMadada atlituda. . . 



tidos suspensos, e nem se alina com o qne se quer 
dizcr. E a sr.* D. Maria està hoje realmente anmi- 
ravei. Ninguem veste com mais primor em Lisboa. 
que Dio sere amauhit Os oossos amigos frauce- 
tes hSo de reconhecer cfue nem so là no seu Paris 
se sabe o que é eleeaccia e bom gosto. 

Nfio andava o fidaigo muito longe das inten^Oes da 
garrida matrona. Diligenciara ella com effeito mos- 
trar-se digna das efficazes solitcita^Oes do seu em- 
baixador, e com improvisada inspiralo se empe- 
nhara em avautajai^e mais que de ordinario. 

NSo peccavam, pois, absolutamente contra a razSo 
OS encarecimentos dos seus admiradores. Aquelles 
suffragios, bem que repetidos e quotidianos, apra- 
ziam-lhe, corno prognosticos de outros esperados e 
mais appetecidos. Para estes se predìspunha, ensaian- 
do eneilo das suas gracas, rejuveoescidas por urna 
idèa, que ainda occulta, Ihesorria ao espirito, eselhe 
revelava na desusada desenvoltura. 



Era d'isto que tremia a niorgadìnha. 

Favorecia a Trescura outonifa da artificiosa dama 
a luz ba^a do declinar da tarde, que as altas colga- 
duras da sala tornavam em meia snmbra. Sabia ella 
tambem aproveitar tudo para se fazer valer. 

Estava sentada, em estndada attitude, n'uma espe- 
cie de banco romano, de encosto alto de um Udo e raso 
do outro, omado de taiha dourada, e os pés figurando 
garras, movcl modernissimo e raro, com que a presen- 
teàra o secretario da legafSo franceza, dois annos an- 
tes, quando o proprio general Jiinot estiverà por em- 
baisador em Portugal. Yestia um curpete, dos que 
entSo sedenominavam mimotos, de velndo c^r de 
canninip com mangas curtas; na cintura curtissìma, 
distinctivo caracteristico das modas do tempo, urna 
Sta larga cor de rosa; séia de meia cauda, de tafeti 
branco e barra de gar^a enfeitada de requifes, a sàia 
cingida ao corpo de fórma que Ibe desenoava as fòr- 
mas, corno recommendava o preceito; ao pesroco urna 



its 
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craz de diamames, pendente de unì triplice fio de pe- 
rolas; penteado em anneis irregulares, e no afte da 
cahe(^ um ramo de florcs, ornato q«e està va em 
principio, e era por consequencia um prìfnor de no- 
vidade; luvas de brac-o; finalmente, sapatos de se- 
tim de entrada abaixo, lamhem cor de carmini. 

È provavel que o retrato, escrupuiosamente fiel, 
nSo excite hoie o enthnsiasmo das minbas leitoras. 
£ atc naturai que a crinoline ambiciosa proteste 
contra este cnmiilo de heresias. Mas era a moda, 
don a minha palavra de romancista. 

Às cintas compridas e as sàias ttifadas, apesar de 
invasorns, conceoo, sem hcsit^r, a palma da etegancia. 
Quanto a mim tem ellas dhrcito ae chamareni a este 
vesluario: exlravagancia. Nada portanlo Ihes impu- 
gno; mas so Ihes repito: era moda. 

Pois nào explica e absolve tado osta palavra ma- 
gica? 

Imagine-se que a mais donairosa dama de agora 
apparecia ao pé d'urna casquifha d'aquella epocha. 
Por exlravagancia teria essa lambem o quo actual- 
mente mais nos enieva, e se nos figura mais esbelto. 

Nào nos faz a nós mesmos rir o]que pouco antes 
nos movia o appetite, e nos levava os olhos? Nào e 
invejado hontem ridiculo hoie, o modclò d'hoje ca- 
ricatura amanhà? Instabilidades da moda. E se fos- 
se so nos trajos! 

Notàra o deseitibargador o silencio, e a'quasi tris- 
teza de Ignez, e attribuirà tudo ao pouco caso que 
d'ella pareciam fazer. Posto que estas homcoagens 
maduras nào tivessem grande novidade e attractivo 
para a donzella, a-sua falta nào dcixava, com eOeito, 
de a mortificar comò privacào de uma coisa necessa- 
ria. Todavia, nào era esse, comò se viu, o principal 
motivo da sua inquielacào, pois que apprchcnsOes 
mais fortes a preoccupa vam. 

jurisconsulto, porém, que nem remotamente prc- 
sumia a causa verdadcira, julgando fazer officio de 
bom parente, aproveitou cariaosamente a opporlu- 
nidade para dizer a sua mulher: 

— A proposito. E a nossa Ignezinha? E preciso 
tratar tambem dos seus preparos. 

— Com tal directora — acrescentou logo o fidalgo— 
a sr." D. Ignez nào terà quem Ihe dispute gentileza. 

A mor^ada fitou anciosamente a prima. Era che- 
gada a crise. 

— Que dìzi — respondeu D. Maria ao marido — 
Ignez nào póde ir. 

— Nào póde irl Porque? 

— Nào està nada prevenido. 

— E porque nào me preveniu? — atalhou a don- 
zella, sem poder reprimir o primeiro movimento de 
despeito. 

— Porque primeiro està a sua saude — tornou a 
reservada antagonista com uma inflexào tao maviosa, 
que até o marido estremeceu. 

— A minha saude) — exclamou attonita a mor- 
gada, que nào esperava similhante saida. ^ 

-^ A sua saude, certamente. As meninas, é sa- 
bido, nunca julgam necessaria a prudcncia... prin- 
cipalmente em se tratando de funcgòes. . . Mas a nós 
toca prevenir e acautelar... Vejam^ vejam aquellas 
faces desbotadas . . . Digam-me se sào estas as cdres 
com eroe nos cbegon. 

— Està um pouco mais desmaiada, està — ponde- 
ron desembargador, qnc nào sabia as intencOes da 
esposa, nìas que ttnba por systema abundar sempre 
nas snas ktéas. 

-•Um pouco mais! Està ontra. É preciso mudar 
de Vida. Havia de expOl-a assim ao ar do mar, sem 
estar costumada. Que nào dirla seu pael 

A morgada nào res{)onden palavra. Conhecia per* 
feitamente que seria inutil. Estes caklados eram o 
equivalente de nma sentenza irandemnatoria, via^ 



bem ; mas a apfiarencia de razào estava do lado ad- 

verso. 

D. Maria, contemplando-a, saboreava a am tempo 
dois prazeres, a esperanca de brilhar, e a certeza 
de bnlhar sem competidora tanto de temer. 

E ainda nào conto o terceiro prazer, o maior, que 
exnltava no sorriso meigo vibrado a victima-— o 
prazer da vigan^a satìsfeit^. 

Ignez amargava a imprudente manifesta^'^o das 
suas pretencòes. 

Comprchcndcu ella aquelle sorriso, e inclinon a 
cabeca com uma resignacào . . . qoe promettia des- 
fórra. 

N'isto sentiu-se parar a porta uma carruagem. 

'Pouco depois, escudciro chegou-se respeitosa- 
mente ao pé de D. Maria, e disse-lhe em voz sub- 
missa, mas de modo que todos ouviram: 

— S. ex.", sr. Herman, pede licenca para com- 
primentar os senhores. 

Causou profunda sensa^ào nos circunstantes este 
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PROGISSÀO DO FERROLHO 

( Vid. pag. 192 ) 

I 

Havia n'esta cidade um religioso da companhia de 
Jesus, por nome padre Ignacio Martins *, tido de to- 
dos, e reputado geralmente por santo, porque no seu 
modo de vida era um raro exeraplo ae virludes, a 
cujo cargo estava o ensinar aos meninos e fieis chris- 
tàos a doutrina catholica, no que era tao sollicito, 
que em nenhuma outra coisa mais trazia o cuidado, 
que n'esta obra meritoria para Deus; e assim corno 
na vida foi reputado por santo, em sua morte muito 
mais, em tanto que, fallecendo na cidade de Coim- 
bra^ onde hoje està sepultado, foi acclamado por tal. 

Era este padre mui particular devoto de Nossa Se- 
nhora da Penha de Franca, do reino de Castella, e 
comsigo trazia de ordinario imagens suas; corno 
grande devoto da Santa Virgem, desejava que n'este 
reino e cidade houvesse casa de sua invoca^^ào; e as- 
sim tendo elle noticia, ou fosse por inspira^ào ou re- 
velaccio divina, ou pela rela^ào de pessoas que o ti- 
vessem alcancado do dito Antonio dimOes (que elle 
Ih'o nào disse, comò o affirma) tratou com elle sobre 
està materia, e o exhortou com palavras a ella apro- 
priadas, a que proseguisse tao eccellente obra, e 
juntamente Ihe persuadiu que a imagem que pre- 
tendia fazer, fosse da invocacào da Penha de Franca, 
relatando-lhe, para o trazer e mover a seu intento, 
sua historia, e as muitas mercés que tinha feitas, e 
de continuo fazia a gente portugueza. 

Foram bastantes as persuasòes d'este padre, para 
oue dito Antonio SimOes viesse n'aquillo que elle 
Ine dizia e p«dia ; e assim Ihe prometteu, nao so que 
farla a dita ima^m da invocacào da Penba de Fran- 
ca, mas ainda oe Ihe fazer casa sua propria; e corno 
dito padre nenhuma outra coisa mais desejava, 
nem trazia no sentido, Ihe a^radeceu este bom pro- 
posito, e mostrou com histonas e muilos exemplos, 
quanto a Yii^gem Senhora Nossa sabia pagar com 
multa vantagem os servi^s que seus devotos Ibe fa- 
ziam; e juntamente o applicou a que pozesse em ef- 
feito gue prometterà ; no que resolnto o dito An- 
tonio Simòes, mandou fazer a oitava imagem com a 
invocalo da Penba de Franca, a qual feita, por ain- 
da nào ter casa propria, a poz, corno em deposito, 

> É o auctor da celebre cartilha chamada do mestre Ignacio, que 
ainda hoje se reimprine I 
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na ermida de Nossa Seobora da Yidoria, é'eato ci- 
dade^ em campanbia de outra de S. Joào BapUsta, 
a qae depois tarabem fez casa propria, nàe se éa^ 
euidando . com isto de l'azer a desta SénhoEa, corno 
tinha promeUido. 

Feita a imagem com està iavoea^ào da Penha de 
Fran^, assim corno aales deu cuédado ao dito knr 
ionio SimOes a invocalo que bavia de por a oiiava 
imagem da Senhora. assim Ih'o dea tambem o logar 
em que Ihe bavia de edificar a casa que Ihe tiaba 
promeltida. Ndo o acbava accoDunodado a seu intea-* 
to, uem dentro na cidade, netu (ora d'eUa, nos limi- 
tes em qne pretendia fazd-a ; e andando assim pen- 
salivo e cmdadosov succedeu que um Antonio rer^ 
reira, doirador dei-rei, o levou um dia a Valle de 
Cavallinhos, mostrar-ihe urna quinta sua, que alli 
tinha, para Ih'a dar, contentando-se d'ella e do si- 
tio. Nào Ibe contentou, e agradecendo a boa vonta- 
de ao dito Antonio Ferreira. se tornou Antonio Si- 
mOes pelo valle acima. ale ao legar em que agora està 
edificaaa a dita casa, que entào se chamava Cabota 
de Alpercbe. Posto no alto d'elle, virando-se para 
urna e outra parte, sentia no cora(;ào urna certa al- 
ter»^4o, e na alma uma inquietammo divina, incita- 
dora ama e oatra coisa de que procurasse fazer 
n'elle a casa que pretendia. 

Picado d^estes santos motivos, e informado de que 
aqueUe sitio era de Affonso de Torres de Ma^alhàes, 
se foi ter com elle, levando comsigo a dita imagem 
de S. Joào Baptista; tratou com elle do <iue preten- 
dia, e pedindo-lhe em.resolu(^o que Iho quizesse 
dar para fazer a dita casa, elle disse a Lopo Seitil, 
e Pero de Seixas, e ootros bomens que prescntes es- 
tavam, que era o que Ihes parecia d'aquella preten- 
gào? £ eiles Ibe responderam,'que Ihe desse o sitio 
para a dita casa, e que, se se nào fizesse eu nào se 
acabasse, que ahi Ine Scava a sua terra. E entào 
Ihe responoeu elle ao dito Antonio Simòes, oue se 
fosse muito embora, que elle e Balthasar de Farla, 
almotacel mór, e Balthasar de Sa, tinham determi- 
nado de fazer alli uma ermida a honra de Nossa Se- 
nhora, mas que se resolveria, e tornasse outro dia 
pela resposta. 

Foi-se dito Antonio Simdes, e por ter occasiSo 
de tornar mais cedo, ou por inspira^ào divina, dei- 
xou a dita imagem de S. Joào Baptista em casa de 
Affonso de Torres, ou corno em penhor e arrefens, 
de que dando-lhe elle aquelle sitio, a Senhora Ih'o 
saberia bem gratificar. Succedeu, pois, que n'aquel- 
la mesma noi te deu ao dito Affonso de Torres uma 
dor de colica mortai, de que era muito maltratado. 
Apertou-o infinito, e nào havia remedio humano que 
aproyeitasse; o que vendo D. Constanca de Aguilar, 
sua ìnulher, recorrcu ao divino, temendo o gran- 
de perigo em que seu marido estava, com multa af- 
fi icyào e devo^ào se encommendou a Virgem da Pe- 
nha de Franca, tornandola por intercessora, para que 
seu unigenito Filbo tivesse por bem de o livrar de 
tao brande mal, e do perigo em que estava, prometten- 
do-lne logar de que se tratava para casa sua. Foi 
coisa maravilhosa, que feita a promessa, o dito Af- 
foaso de Torres se*ergucu no mesmo instante sào e 
salvo, comò aue se nunca tivera nada ; e em ama- 
nhecendo o dia seguinte, mandou chamar o dito 
Antonio Simdes, ao qual, chegando, Ihe contou o 
caso, e com elle se foi escolher o sitio que Ihe pare- 
cia mais accommodado para fazer a ermida, pedin- 
do-lbe muito a nào quizesse fazer senào defronte de 
suas casas, para sempre a ter diante de si, corno em 
effeito se fez. 

Este sitio parece que tinha a Senhora escolhido 
para a dita casa d'està santa invocagào; o que se al- 
cun^ bem assim de ella so contentar ao dito Anto- 
nio Simdes, e n'elle ter dcsejos ardentes de se fazer, 



comò por o siesmo Affonso de Torres tet detoruH 
nado de n'elle fazer casa a Nossa Senhora, eomo o 
dectarou ao dito Antonio Simdes, corno pelo successo 
que Ifae acontcceu; e tambem porque indo o padre 
l^nacio Martins por parte d'oifede se via o sohredito 
sitio, disse para certos meniiios com que ia fallando, 
come em prapbecia (muitos tempos antes de n'elle 
se fazer a dita casa): « Yddes vós aquelle monte? 
poifi ainda se ha de fazer n'elle ama casa de lìlossa 
Senhwai) ; eomo cNitrosin), porque o P. Monserrate, 
coiii^Aheiro do dito P. Igoacto Martins, indo para 
a quinta que os padres tem em Valle de Cavallinnos, 
ebegando ao logar onde agora està a pràaeira oritz, 

tonto às casas do dito Antonio Simdes, disse a um 
lomem veiho, que com elle ia, quo no dito monte 
se havia de fazer uma casa de Nossa Senhora mui- 
tos tempos anies que d'ella se tratasae . 

Ajustados d'este modo, a 85 de mar^ de 1S97 se 
lancou a prtmeira pedra a fabriea da ermid;a, que 
modestamente se acabou em maio do anno seguinte, 
e para alli foi trasladada a imagem da Seu bora da 
Penka, com solemne procissào, que agenciou a in- 
dustriosa devo^ào de Antonio Simdes. 

Na casa nova come{X)u a ser mais buscada e visi* 
tada a Senhora; até que em 1S99, sobrevindo amai 
da peste, que dentro em poucos annos, por duas ve- 
zes, dìzimàra horrivelmente os moradores de Lisboa^- 
temerosos de que se repetisse egual calamidade, bus^ 
caram o patrocinio da Senhora da Penha de Franca 
primeiro os soldados que estavam de guarnipào no 
castello de S. Jorge, os uuaes, com suas compa- 
nhias formadas, se foram offerecer a Nossa Senhora, 
sol licitando o seu vaUmento para que os defendesse 
do mal que jà comodava a picar na cidade, e a ti^ 
uba mui sobresaltada. 

A este tempo jà tinham fugido os governadores do 
reino, por parte de Filippo iv. presidente do se- 
nado da camara, que era D. Julianes da Costa, e 
OS mais do governo da cidade, procuravam com re- 
medios humanos atalhar o mal. Porém fiando mais 
na efficacia da intercessào da Senhora que dos an- 
tidotos que 08 medicos applicavam, resolveram invo- 
car a piedade divina, tomando por medianeira a Se- 
nhora da Penha de Franila. 

Juntos OS vereadores em camara, com multa gente 
do povo, fizeram o voto constante do seguinte 

Assento qua sa fez em Mesa de Vcreac&o a 28 de Janeiro de 1599, 
por causa da peste quo assolou està cidade do Lisboa 

« Que a cidade faz voto a Nossa Senhora da Penha 
de Franca, de aue Ihe farà a sua capella com seu 
retabolo, e Ihe aarà um ornamento bem feito, comò 
a cidade parecer; e que, tanto que ella for servida 
alcangar de seu beato Filbo saudc para està cidade, 
Ibe farà uma procissào, que sairà pela manhà muito 
cedo da nossa egreja e real casa de Santo Antonio, 
e na dita procissào se levarà a sua imagem a dita 
casa^ na qual irào o presidente, vereadores, e mais 
officiaes da mesa, e cidadàos que quizerem descah- 
gos, e todos levarào suas varas n'uma das màos e ci- 
rios na outra, os quaes ficarào de esmola. 

A mesa irà sem nada na cabota, e na capella se 
porà uma divisa; e outrosim promette a cidade^ que 
està procissào se farà em cada um anno perpetua* 
mente, no mesmo dia em que se fizer pela prtmeira 
vez ; e no letreiro que se pfozer na capella, se decla- 
rarà tambem està obriga^ào. £ a ir a cidade descal- 
^ promette so por està vez, porque os que vierem 
farào que Ihes parecer no ir descal^os. E n'esta 
procissào irào, o presidente e mais officiaes da mesa, 
confessados para na missa que se disser tomarem o 
Santissimo Sacramento, e até ao cabo d'ella estarào 
descal^. presidente, Henrique da Sika — Fran- 
cisco Cardoso — Luiz Mendes — * Damingos Feman- 
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des — Antonio Bios — Gatpar AtUtmes — Gaspar de 
Seqaeira. « 

« E povo é CDDteote de assignar na promessa qtie 
a. cidade tem promettido para Nossa Senhora da Pe- 
nha de Franca, no qae loca a capella mór, reta- 
bolo, e oniainento para se celebrarem os officios di- 
vìnos, em o qua) se poderà gastar anco ou leis mil 
cruiaàos sómente, e mais nao, com declarafSo, que 
no arco da capella mór se farà saber corno o povo 
deu està esmoia. — Thomé Antunet — Antonio Dias 
FialKo — Gaspar de Seqaeira — A tifoni» Diax — Fe- 
dro Soares — Bento Soarei ~ Franàfco Pereira Fer- 
reira — Lucat S(Htret -^ Fedro Mende» — Joào Dias 

— Adriào Martini — Domingos Femandes — A (coro 
Gomet — Antonio da Costa. 

A primeira procissao se fez a 6 de agosto de 1S99, 
dia de Nossa Seuhora das Neves, e no mesmo dia se 
farao as mais d'aqùì em diante. Presidente, Fran- 
cisco Cardoso — Luix Mendes — Gregorio de Moraes 

— Gaspar Antunes— Gaspar de Segvetra. » 

Este voto leve conGrnia^o regia, porque depeodia 
da approva^ao do soberano poderem-se applicar os 
impoetos uinnicipaes para a edificacao n'etle promet- 
lida. Escreveu a camara para Madrid, e de là veiu 
a suointe carta regia: 

(' Presidente amigo, vereadores, procuradores da ci- 
dade de Lisboa, e procuradores dos mesteres d'ella: 
Eu Bl-rei vos envio muito saudar. Becebi a vossa 
carta sobre o voto <(uc fizestes a Nossa Seoliora da 
Penha de Franca, cuja casa se vae fundando no con- 
torno d'essa cidade, e pareceu-me muito bem tudo o 
qne fizestes em servilo de Nossa Senhora, de que eu 
reoebo partìcular contentamento, e bei por bem de 
o approvar, e dar a licenza necessaria para os seis mil 
cruzados que no dito voto se hao de dispender, se 
lirarem por imposi^do do vinho e da carne; conforme 
ao que asseutastes. Escripto em Madrid, à 9 de se- 
lembro de 1S99.— Rei.» 

Feito o voto em Janeiro, quando jà o contagio ia 
declinando, se tratou de Ihe dar cumprìmeoto, fa- 
zendo-se a procissao promettìda no dia da Senhora 
das Neves, a S de agosto. Saiu a procissao da egreja 
de Santo Antonio da Sé, onde a camara tinha os seus 
pafos, acompanhando-a muitas communidades de fra- 
des e a cleresia da cidade, todos descalfos e resando 
A ladainba. povo que coocorreu a procissao foi 
innumeravel, nào havendo caminho por onde se pò- 
desse romper (diz lestìmunba de vista), nem campo 
que nSo parecesse arraial; até peias oliveiras e ou- 
Iras arvores, e pelos vallados subiu gente; e n9o 
obstaate haver aioda muita peste, todos n'aquella 
occasiao perderam o medo, fiados na Virgcm, a qnem 
se iam ofterccer. 

Ilouve mìssa e prég8c9o, commungando os offi- 
ciaes da camara, que para isso iam jà coufessados e 
em jejum. 

Fez a camara o retaboio para a capella mór, comò 
tinba promettido. Mas pelo grande concurso de gente 
que a està nova egreja vinha, principalmente todos 
OS sabhados, pareceu a Antonio SimOes que seria 
conveniente fìizer-se entrega d'ella a alguns relìgio- 
SOS. Resolveu elle primeirodal-aaosfrades de S. Do- 
mingos, e para firn tratou com o prior do convento 
de Lisboa; mas dando conta do seu pensamento ao 
padre Ruy Mendes, oste Ihe aconseihou que a desse 
aos fredes da Gra^a. D'isto se fizeram as escripturas 
para conserva^ao do direito de ambas as partes. 

No poder dos frades agostinhos esteve a egreja 
primitiva vinte e cinco annos, até aue do de 162o, 
tendo augmentado por tal modo a aevocSo do povo 
para com a Senhora da Penha, que nao havia ja lo- 
gar nas paredes onde se podesse pendurar nem urna 
moleta de aleijado, todas occupadas com paiaeis qne 
represenlavam as merf^s que a Senhora fazia, as- 



senlaram de ^edificar egreja nova e ampia, code o 
povo se nao aTogasse e sbafasse dentro, corno aeon- 
teda na ermida. Pozeram os frades maos à obra, to- 
rnando a cidade a sua conta a capella mór, comò ti- 
nba promettido, e a irmandade da Senhora da Penha 
muita parte do corpo da egreja, pulpito, portaes e 
grades, accudindo alguns devotos com snas esmolas 

Sara està obra. Pondo-se mfio a ella com estas aju- 
as, se levanlou a nova egreja junto da ermida an- 
tiga, coocluindo-se no refendo anno de 16SS, Irans- 
ferindo-se para ella a imagem da Senhora em so- 
lemne procissao, que acompanhou a camara da ci- 
dade, e percorreu loda Lisboa e arrcbaldes, indo 
tambem o Santissimo Sacramento com muitos folga- 
res e festas. 
(ConUuùa ) 

MODGLOS CLASSIGOS 

Nao basta que o que houver de governar seja ho- 
mem com alma; mas é necessario, que seja alma 
com bomem. Se tiver alma e boa alma, nào quererà 
fazer mal, mas se juniamente nào tiver actividade e 
resolufSo, e talento de homem. nao farà coisa boa. 
Deu-lhe Deus memoria, entendimento e vontade: a 
memoria, para que se l^mbre da sua ohriga^Jo: o 
entendimento, para que saiba eque ha de mandar: 
e a vontade para querer o que lor melhor, e nào 
homens de urna so potencia, (qne por isso fazem im- 
potencias> e faltando-lhe a memoria, e o entendi- 
meato, so tem ma vontade. Quem julga com o en- 
tendimento, póde julgar bem, e pode jutgar mal: 
quem julga com a vontade, nunca póde julgar bem. 
A razào é muito ciara. Porque quem julga com o en- 
tendimento, se entende mal, xultfa mal, se entende 
bem, julga bem. Porém quem julga com a vontade, 
ou queira mal, ou queira bem, sempre julga mal: 
se quer mai, julga comò apaixonado, se qner bem, 
julga corno cego. Ou cegueira. ou paixào, vede co- 
nio julgarà a vontade com taes adjuntos. 
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D. {Iii]>h»fl BluUnu — Dracnhode J. P. de SousB — Uruviira (leCucllio 



Paga boje o aosso jornal urna divida da nacdo 
portnffueza, à memoria do estrangeiro benemerito 
que Ine compoz o primeiro diccionario completo da 
sua lingua, publicando pela primeira vez a vera efiO- 
gie de tao insigne varflo. 

retrato de Bluteau, aue devia estar patente em 
todas as academias, escboias e bibiiothecas do reino, 
existia apenas na casa professa dos Caelanos, d'està 
cidade, (Tonde foi levado com outros mais, em 1831, 
para osictaastros de S. Francisco, sob cujas aboba- 
das lenteiras se empilharam as bvrarias dos citin- 
ctos conveatos. 

Àlli esteve. comò eumido, ale qne em 18S2, o fal- 
lecido bibliolnecario-mór, José Barbosa Canses, teve 
bom e plaasivel accordo de separar os quadros sa- 
eros dos proranos, lazendo dos que eram propria- 
mente retratos um catalogo bìographico, devidamen- 
te nnmerado, que publìcou em IsSJ^ n'um volume 
de folk), com titulo de: Efludot btographieos, ou 
noftcta dot pettoa* relraUubu no* auadro» MitorjcoB 
perteMcenles à Mliotheca nacional de Litboa. Obra 
que, salva a delestavel redac(Ìo, é de muito presti- 
mo para a bibliograpbìa e historia nacional, pelo 
qne nos camprc ser gratos à memoria do Snado 
anctor. 

Este retrato pertencia a colicelo que tinham os 
clerigos r&Kulares da Divina Provjdencia, no con- 
vento dos Caetanos de Lisboa, d'onde TAra preposito 
o padre D. Raphael Bluteau, desde 1716 até ao seu 
raltecimento. nepresenta-o na edade de 93 annos, 
quando jà havia padecido um ,ataque de apoplexia 
que Ihe deixou a nocca torta. É de meio corpo, sen- 

ToMO |[| — lEU) 



tado n'uma poltrona, com a penna db mào, posto a 
um bofete, escrevendo a sua ultima obra intìtulada: 
Oraculum utrituque Teitamenti, que se conserva 
inèdita, em tres grandes volumes de folio maximo, na 
bibliotheca nacional de Lisboa, reparti(So dos ma- 
nuscriptos a meu cargo. 

actual bìbliothecario-mór, o dosso douto collega 
e collaborador Meodes Leal Junior, vàe agora collo- 
car este retrato no seu gabinete, a par de outros in- 
signes escriptores portuguezes cujos retratos vieram 
tambem dos extìnctos convenlos. 

Da longa vida d'este sabio tbeatino, poacas poti- 
cias DOS licaram, mas essas mesmas resumirèmos 
aqui. 

D. Raphael Bluteau nasceu em Londres a J de 
dezembro de 1640. Seu ^e, lofio Bluteau de Bel- 
lombre, foi trincbanle de Henriqueta Maria de Fran- 
ai mulher de Carlos i de logiaterra. 

Quando a rainba d'alK saiu em 1611, por causa 
das alterafAes que bouve n'aquelle reino, e da per- 
segni(ào feita aos calholicos, Toi com ella para Pa- 
ris pae de Blateau. Aqui deu elle comèdo aos 
seus estudos entrando no collegio de Lafleclie. Quan- 
do OS acabou, foi vestir a roupeta de S. Gaetano à 
casa de S. Miguel de Floreaca, onde professou em 
agosto de 1661. Cursou philosopoia em Verona, theo- 
logia em Roma e Paris. N'esta ultima cidade se or- 
denóu de presbitero. Em \pGi jà era prégador de 
fama, e conhecido por sua applica^So as sciencias 
natnraes e mathematicas. Por esse tempo a mesma 
rainba de Ingldterra o nomeou prégador da sua real 
capella. Com recommeada^ao d'està princeza veiu 
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Rara Portoj^l, chegando a Lisboa em junho de 1668. 
l'està capital exercea o ministerio ao pulpito com 
grande applauso, nomeando-o a inquisito seu qua- 
lificador em 7 de Janeiro de 1676. 

Por ser mai perito em fallar as liaguas, e por sua 
naturai eloquencia, o nomeou a corte de Portugai 
para ir com o dr. Duarte Ribeiro de Macedo nego- 
eiar o casamento da princeza Isabel, entào herdcira 
da coroa, com o principe de Saboya. Àcompanhou 
elle nosso ministro até Alicante; porém faliecende 
Duarte Ribeiro n'esta cidade, seguiu Bluteau a via- 
gem para Turim, onde abriu os preliminàres da nego- 
Ciardo com grande creilo da sua capacidade politica. 
Sendo depois enviado para a conclusào deste nego- 
ciò Francisco Pereira da Cunha, obteve o padre Blu- 
teau licenza para re^ressar ao reino. Dimorando-se 
e pregando em Paris, foi eleito preposito da casa 
thealina de Sant'Anna, a Real, d'a(][iiella cidade. C.he- 
gando a Lisboa, os padres di Divina Providencia o 
eleseram procurador geral. 

Constando ao governo haver minas de prata na 
provincia de Traz-os-Montes, Toi Bluteau por sua re- 
conhecida sciencia mineralogica encarregado de as ir 
estudar e explorar. Succedeu, porém, que taes mi- 
nas nào havia, pelo que voltando a Lisboa, foi en- 
carregado da organisacào da fabrica da seda, por 
aquelle tempo decretada, escrevendo elle para esse 
cffeito um tratadinho que mereeeu grandès louveres, 
e serviu de base a nova industria. Intitulou-o mo- 
destamente: Insirucgùo sabre a cultura das amorei" 
ras e bichos da seda, dirigida à conservacào e au- 
amento das manufacturas de^seda novamente està- 
oelecidas em Portugai. 

Em 1716 recaiu n'elle a elei^ào de preposito dos 
regulares de S. Gaetano de Lisboa, em cuja casa re- 
sidiu até ao seu fallecimento, em 13 de fevereiro 
de 1734. 

Bluteau pertenceu a todas as congregacAcs li Ite- 
larias do seu tempo. Foi um dos fundadores das 
, « Conferencias erudfitas», que os scientes de Lisboa 
instituiram na livraria do conde da Ericeira, no pa- 
lacio do Cunhal das Bolas, em 1496. Quando se eri- 
«:iu a acadcmia real de historia portugucza, em 17S0, 
toi elle um dos quarenta socios do numero. 

Escrcveu sobrc ninitos ramos das scicncias eccìe- 
siasticas, naturaes e historicas; mas a sua^obra mo- 
numentai foi Vocabularìo da nossa lingua, o prì- 
meiro diccionario completo que tivemos, porque os 
de Jeronimo Cardoso e Agostinho Barbosa, com o 
thesouro de Bento Pereira, unicos que havia aquelle 
tempo, eram todos insuflScientes por mni limitados. 

Està obra, constante de 10 volunies in-Tolio, é urna 
verdadeira encyclopedia para a sua epocha. Qua- 
ranta annos cotisumiu o laborioso padre na compo- 
sicdo e imprcssào d'este diccionario, cujo titulo pò-* 
remos aqui por extenso, pois dà porfeita idèa do 
oonteudo em tantos volumes. 

a Vocabulario Portugnez e Latino, aulico, anato- 
mico, archi tectonico, bellico, botanico, brasilico, co- 
mico, critico, chimico, dogmatico, dialectico, den- 
drologico, ecclesiastico, etymologico, economico, flo- 
riferOj forense, fructifero, geographico, geometrico, 
^omico, hydrographico, homonyniieo, hierologico, 
ichtyologico*^ indico, isagogico, laconico, lìthurgico, 
lithologico, medico, musico, meteorologico, nautico, 
numerico, ncoterico, orthographico, optico, ornitho- 
logico, poetico, philologico, pharmaceutico, quidi- 
tativo, qualitativo, quantitativo, rhetorìco, rustico, 
romano, symbolico, svnonimico, syllablco, theologi- 
co, therapeutico, teclinologico, uranologico, xeno- 
phonico, zoologico. — Auctorisado con» exemplos dos 
melhores escriptores portuguezes e latinos. » 

Nos prologos que para toda a espeeie de leitores 
escreveu, tanto no pri meiro tomo do Yòcabnlarìo, 



comò no Supplemento, conta elle ingenuamente a 
historia d'està laboriosa composi^ào, para a qual pa* 
rece incrivel ter bastado a vida de um homem, e de 
mais a mais estrangeirof 

Admirado de tao longo e profundo trabaiho, ex- 
clamou um escriptor nosso: 

«Sessenta annos se empregaram quarenta homens 
doutos, que sempre se foram multiplicando para con- 
servar completo este numero na academia franceza, 
e póde ser que cada letra do alpbabeto tivesse mais 
estudiosos aue quantos caracteres n'ella se contam, e 
apenas produziram dois volumes de um diccionario. 

Raphael Bluteau, sósinho, em quarenta annos, 
compoz dez volumes de um vocabulario bilingue. 

Alguns extractos dos prologos darào a conhe- 
cer aos portuguezes quanto devem à memoria de tao 
douto varào. 

A historia, tao admiravel comò interessante, da 
composigdo do «Vocabulario Portuguez», conta-a 
elle mai por menor, tanto nos prologos do « Voca- 
bulario i> corno nos do a Supplemento». Por ser està 
a parte mais importante eia bio^raphia litteraria de 
Bluteau, a compendiaremos aqui escrupulosamente. 

Louvando os sabios que se nào fecham com o seu 
saber, mas que por meio da typographia brotam 
em cachdes a^^ fontes da sabedoria, e com perennes 
affluencias apagam a sède de saber, assim prose- 
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or Estas razGes e exemplos me obrigaram a prefe- 
rir livros a tudo o que o mundo estima;' e para nSo 
ser inutil ao publico està miuha curiosidade, prò- 
curei reduzir a està obra (o Vocabulario Portu- 
g[uez) todos OS livros que me vieram as mdos, la- 
tinos, gregos, hebraicos, portuguezes, castelbanos, 
francezes, ilalianos etc. Para exccucào d'està labo- 
riosissima empreza, qnw totum hominem desiderai, 
fui prccisado a tirar-me da predica, e renunciar os 
eniolumentos d'ella, que pela continuacào de muitos 
annos imporlariani a estas horas muitos mil cruza- 
dos. Do todo este lucro cessante e damno emergente 
nào tiz caso; nào attendi às advertencias dos amigos, 
que duvidosos da possibilidade do successo, meacon- 
selharam que (ìzcsse d'este parto uni aborto. Nào me 
desanìmaram as contrarieéades dos eniulos, que com 
indiscretas critieas pix)curavam eseureoer a obra an- 
tes de salda a luz. (]onio eu nào levava ontro firn 
que a gloria de Deus e a utiiidude publica, todos os 
obstaculos me parcciam chimeras ou espantatho» de 
pusillanimes. 

Resolvi-me a passar a Franca, pAfa na metropole 
d'aqnclle reino fazer mais exacta ou mais celebre a 
impressào do Vocabularìo. Para ensaio da émpresa, 
entreguei ao director da impressào real do l^uvre 
alguns sermòes meus, manuscriptos, prégados na 
corte de Portugai, que formavam o terceiro volume 
dns minhas primicias evangelicas. Mas brevemente 
me desenganou a experieiicia, porque da officina de 
impressor saiam as próvas com tao grande namero 
de erratas, aue nào cabiam nas inargens as eniendas. 

A està fatta de compositores praticos na lieào de 
papeis portuguezes, se acrescentavam ouirasdiflScal- 
dades, a salier, o cnstoso transporte da obra depois 
de impressa, perìgos do mar, insulto de piratas on 
inimigos, e outros muitos inconvenicntes que deixo 
em silencio. 

Com este desengano da impressào àm meus pa* 
peis em Paris, tratei de enfardelar e pdr-roe a ea* 
minho para Portugai com esperanca de methor suc- 
cesso. Poncos mezes depois da minha chegada a està 
corte, a politica das guerras da Europa metteu a 
coroa de Portugai na li^ contra Franca. Vaieu-se 
d^esta revohicào a sagacidade dos meus éraulos. Ex- 
cogitaram razOes para provar que o nieu regresso a 
Portugai fora mysterio. Para me fazerem saspeito, 
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izenni-iDe estadista. AchanùD^me taleati», ptra 
ackarem perfidias. 

Crescea com a saspei(^o a calamuia; e alguns 
diàptndios no meu trato, ajodadoa dacaridade aineia, 
fonim repotadoB liberaisdades de um aumarcha, em 
premio eia mìnba agenda. Farjon a iinpofiUira deli* 
c^Sy cnja execa^o era em ai neralmente inpol^i- 
rei, mas facil e provavei para a eredulidade do8 iies* 
cios. No meio aas Umneiitas de ama infelice inno- 
cenda, poaco falton qae nào cafasse em mim o raio 
exterminador da nacdo franceza;. dAo me vaiia o ser 
IngiaCerra a minha patria, e a .lingua iagjeaa uinba 
lingua materna. Parece a moitos que é inoompati- 
vei coracflo portugnez oom lingua francetal 

A este excesso chegoa a emulapdol Nào achando 
na minha iidelidade pecc^os de obras, peffou-se às 
palavras, è por n9o serem portugnezas as fez crimi- 
nosas. N'esta materia nào dico mais, porqae nào é 
este logar para apologeticos aespiques. Mas é pred- 
80 qne diga, qae para me livrar de popalares insul- 
tos, fai obrigado a buscar o real e religioso asylo de 
Alcoba^a. £l~rei D. Fedro ir, meu suspirado senhor, 
foi servido honrar com sna soberana recommenda- 
^0 meu retiro. Por ordem d'este senhor, o reve- 
rendissimo padre fr. Fedro de Lancastre, que entdo 
era geral, e corno esrooler-mór assistia em Lisboa, e 
boje é dignissimo bispo de £lvas, escreveu.a estes 
padres qae me dessem^ bom trato, quanto mais que 
Sua Magestade nào tinha do meu procedimento quei* 
xa alguma. Fara a seriedade e cortezania d'estes 
santes reiigiosos, nào era necessario este estimalo. 
De sua ingenita bondade recebi singularissimos fa- 
▼ores, e com singularissimo contentamente fui seu 
hospede mais de tres annos. N'este intervallo tive 
tempo para retocar toda a obra ; retàrdou-se a im- 
pressào, mas com proveito, porque este genero de 
obras, quanto mais se dilata mais se augmenta e 
aperfei^oa. 

Nào me can^^o em fazer-te a enumeragào dos dias 
e boras que gastei na composito d'este Vocabola- 
rio ; so digo que trabalhei n'esta obra mais de trinta 
annos. Duas vezes escrevi de minha Ictra os oito vo- 
lumes que vào saindo a luz; e outras tantas vezes 
foram os ditos volunies trasladados e postos em lim- 
po por diversos escreventes. N'estas poucas folhas 
offere^o ao publico, para a intelligencia, propriedade 
e uso das palavras portuguezas e latinas, a substan- 
eia de mais de dbis n>il volumes. 

Aos curioses poopa està obra o gasto de urna gran- 
de livraria; e ainda que tivesse cada particular to^ 
dos OS livros que revolvì, e auctores que consultei 
para o intento, todas estas notidas estariam espa- 
ibadas, sem ordem nem distincpào, entre dilTerentes 
assumptos e materias; quando pelo contrario n'esta 
obra, corno n'um campo em que se faz alardo geral 
de um exercito, todas as palavras em iileiras ou fi- 
las estào, por sua ordem alphabetica, continuamente 
expostas a curiosidade dos leilores. 

Farece que com estas razdes tenbo provado, que 
para servir a republica das letras, nào poupei nem 
trabaiho nem dinheiro; e o que mais é, do trabalbo 
que tornei, e do dinheiro qae gastei, nào espero pre- 
mio atgam, porque corno as boas letras se chaniam 
esHO, artes liberaes, tudo n'ellas (para amofinarmo- 
finos) deve ser liberalidade, desinteresse egrandeza. 

Tambem é de saber, que muitos portuguezes que 
pretendem reprovar-me por estfanbo, sào menos por- 
tuguezes do que eu. Todo o portuguez que nasceu 
de quarenta annos a està parte, tem menos annos 
de Foriugal do que eu. No anno de 1(>68 oheguei a 
este reino, e desde aquelle tempo, raro foi o dia em 
que me nào aprovdtasse de alguma noticia da lin- 

{cua portugueza. De todas ellas te fa^ n'esta obra, 
èitor portuguez, um presente: se nào for do teu 



agmlo, sera pompie afta vtm da mfko 4e oiUre por- 
tuguez, que (a meu entender) és port^^ues tao uno, 
3 ne Dilo havias de reoeber do «m iadio um bisaiho 
e diamantes, nem de vifà ^entio de Gevlio um fio 
de peroiasy nem de um morador do Pega «m cx>Uar 
de rubis, porqve Uido o qoe nào sée & mào portu- 
gueza, na tua estimafio e n«da. 

Arnin tivera eu aobade auctores portuguezes em 
todas as artes iiberaes e medianicas para allegar 
com diesi . 

For faita d'este suhsidio corri as mais humildes 
officinas da republicit; passei tardes intdras em akh 
fonai, entre moe^ e almanjarras, eftfacinhado na 
arte de moer; esperdi^dor de decoros e aproveita- 
dor de farelos. Eatrei em forjas de ferreiros e fundi- 
dores; examinei hramadeiras e foganhas; e tornei 
postilla de fundi^o entre eodinhos e Mlcruviies; 
metti-me em lagares de vinho, paz-me de gorra ao 
pé das uvas, e nos lagaro^ de azeite, andei a roda no 
meio de varandas e enlrosas; cfaeguei-me^ frades 
qoe nào sào reiigiosos nem apóstatas, e fui obrigado 
a carregar a memoria de halordos e capachos. 

Do tralialbo que tomei, era colher de todos os U- 
vros portuguezes que me vieram às màos, dic(6es e 
^rases, nào fafo men^ào; so digo que enchi d'ellas 
alguns dez volumes de Quarto, e n'esta collec^ào 
gastei mais de seis annos. Nào me arrependo da tem- 
po que me levou està curiosidade. Sem exemplos de 
auctores, cada dia se formariam duvidas sobre o si- 

(^nificado e uso de muitas palavras d'este Vocabu- 
arie. » 

No prologo do primeiro volume do Supplemento, 
fallanoo com Idtor impaciente, diz: 

« Trinta annos gastados na composigào dos oito vo- 
lumes do Yocabularìo, com outros dez empregados 
na emenda, reforma e additamento d'elle, e em outros 
dois volumes de foiba, sào quarenta ^ Nào te pese ter 
esperado. Aqui se acna o que parecia perdido; aqui 
se faz mengào do que escapou a penna; aqui se 
emenda o em que errou a impericia ; aqui se aucto- 
risam, com exemplos, exprcssòes disti tuidas de abo- 
nador. Vocabulos vulgares, e outros inauditosao vul- 
go; termos nobres, pnrases elegantes, que jaziam no 
sepulcbro do esquecimento, n'este segundo theatro 
sàem à luz, e as noticias que dào, sào premios dc- 
vidos à paciencia dos curiosos. » 

Àté ao tomo quarto foi o Vocabolario impresso no 
collegio dos jesuitas de Coimbra, a custa do auctor. 
Mas d'ahi em- diante, talvez porque Ihe escaceassem 
OS melos, auxiliou o governo a impressào, corno sa- 
bemos pelò testimunho de agradefimento que D. 
Raphael Bluteau da a el-rei 1). Joào v, a quem o 
deaicou. 

E na epistola dedic/atorìa do primeiro tomo do 
Supplemento, que achàmos està acclarato nos ter- 
mos seguintes. 

« De todas as coisas que me vieram à noticia faz 
Voctabulario men^o; e para credito de seu auctor 
foi acabado no reinado de um nionarcha tao amante 
das lettras, que de seu moto proprio, e por sua in- 
genita muniiicencia, Ihedeu para sair à luz preciosos 
alentos. 

« Sim, senhor, se com auxilios do real erario nào 
acudira Vessa Magestade, no meio da carreira pa- 
rava a obra, e a suspensào era por agora urna es- 
pecie de sulTocaeào e morte para a lingua portugue- 
za; lingua boje viva, e tao viva, que com vantagent 

t OozQseis annos gaston André Joaiiuim Rama Ilio em leiluras, ex* 
tracios veriQcaoòc» para a coiuposi^ào de um novo diccionario dii 
lingu.i portucrucza, a quo so prtdc cliamar cliissico; o qnal doixon 
milito adianUdo, e logou ao nosso douto historiador Alexandrr> 
Utirculaao. 

Honrando a hcmnca d'aquolle seu bom amigo, tom o sr. Hercu- 
lanoappiicado muitas homs de trabaiho para complelartisie excel- 
lente diccionario: dignaudo-se convidar-nos naraa collaborando dn 
tao importiuite obra, quo em pouco tempo Ocarà prompKi para a 
impressilo. 
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à lingua latina, morta, cada dia com novas expre&- 
sOes se amplifica. » 

Talvez concorresse para este aaxilio a segointe re- 
oommenda(do de ons censores do desembargo do pa^ : 

« Empreza foi està qne recommendaram os oatros 

Jrincipes nos sens reinos aos maiores homens d'elles; 
digno da atten^So de Vossa Magestade honrar o 
anctor, qne nascendo em entro reino, veiu a cangar- 
se em Portogal, acabando està obra, qnando o vo- 
cabulario francez occnpou a muitos doutos em mni- 
tos annos, assistidos das meihores livrarias e melos 
qne faciliton o poder usai para este firn. » 

Ndo pensem, pois, os que nunca folhearam nm 
livro antigo dos nossos, que so agora se imprimem 
à custa do estadb as obras que dSo honra e proveito 
a na^do. 

Os quatro ultimos tomos do Yocabularìo, e os dois 
do Supplemento, fordo impressos na oflScina do im- 

Cressor da academia real. Os oito volumes do Voca- 
uiario Jevaram nove annos a iroprimir. 

Os ^abos que està obra teve de nacionaes e es- 
trangeiros foram immensos; e ainda hoje, apesar dos 
progressos da lingua, e de estar abbreviado nos dois 
tomos compilados por Moraes, tem grande presti- 
mo, porque, corno oem diz o erudito conde da Eri- 
ceira^os outros diccionarios servem so para buscar, 
este tambem para se ler, instruindo e deleitando. 

Bluteau morreu na decrepita edade de 91 annos, 
na sua cella dos Caetanos de Lisboa, chorado por 
todos OS homens doutos do seu temj)o, com quem teve 
trato e amizade. N9 academia real, de que era socio, 
Ihe recitou conde da Ericeira o elogio funebre. 

Na bibliotheca nacional de Lisboa, além da obra 
que jà citàmos, ba tambem d'elle algurnas poesias la- 
tinas, francezas e portuguezas, inéditas e autographas. 

Em quanto se fallar a lingua portu^ueza, ha de 
ser venerada a memoria d'este seu pnmaz lexico- 
grapho. 

devocOes e lendas religiosas 

II 

PROGISSÀO DO PERKOLnO 

( Vid. pag. 198 ) 

giro aue fez està procissào tem sua curiosidade, 
(>orque soore ser muito longo, passou por alguns si- 
tios qne tdo outros sdo hoje. 

Eis comò a descreve manuscripto achado por 
fr. Carlos de Mei lo : 

«Fez-se està procissdo em dia 19 de fevereiro 
de 1625. Saiu da egreja veiha ao meio dia, e tomou 
pela costa abaixo que està por detraz das capellas 
móres de ambas as egrejas, aa parte do poente; foi 
sair ao chafariz de Arroios, caniinhando por todo 
campo de Santa Barbara até a egreja dos Anios; 
d'ahi foi diretta até às portas da Mouraria, e voltou 
para postigo da Palma, e passando a rua nova, 
assim chamada, se foi ao ftòcio, entrou pela rua dos 
Escudeiros, atravessou-a toda, e assim a dos Dou- 
radores e ourives do Oiro, até ir dar na rua Nova 
que chamam dos Ferros; està passou tambem, e veiu 
pela Padaria acima; entrando pela porta de Ferro 
passou pela Sé, e levando a rua direita que vàe para 
S. Jorge, S. Martinbo, Limoeiro e Santiago, foi sair 
<pela porta do Sol, d'onde, dando volta, levon ca- 
minho para S. Thomé e Santo André; a'alli, seguin- 
do pela calcada acima, chegou ao postico de Nossa 
Sennora da Gra^a, e d^ahi tomou cammbo <lireito 
por entre aquelles olivaes até a casa nova, onde a 
sacratissima ima^em foi posta. » 

Saiu està procissdo com oilenta e nove gui5es (ir- 
mandades), e pelo caminho se llie aggregarnm quasi 



oatros tantos. Saiu com cincoenla e sete cruzes, e 
durante caminho se metteram n'ella mais sessenta 
e urna. Saiu levando noventa lanternas de prata, e 
recolhen com cento e vinte e quatro. Saija com tres 
ternos de charamellas, e vieram festejar e acouipa- 
ubar a Senhora mais quinze.o 

^companhaFam«4i'a os soldados do castello com to- 
chas e guifto de Santa Barbara ; assim comò gente 
sem conto com cirios e muitas dan(*as, chacotas. e 
outras folias que n'aquellcs tempos faziam parte aos 
prestitos religiosos. 

Em summa, foi rara a pessoa de qualidade, na* 
cional e estrangeira, que ndo aoompanhasse a Se*, 
nhora da Penha para a sua nova casa; j untando a 
isto OS repiaues ae todos os sinos da cidade, tan- 
tos que ndo navia quem se ouvisse. 

Dizem as memorias d'aquelle tempo, que nio 
obstante ser a nova egreja multo grande, além de 
formosa, nào bavia poder entrar n'ella aos sabba- 
dos, domingos e dias santos sem niuito trabaiho, 
sondo necessario esperar que* uns saissem para en- 
trarem outros. 

Com promessas e oRertas, principalmente da gente 
do mar, se renovou pri morosamente a egreja em 
175i; mas no anno seguinte, sobrevindo fatai ter- 
remoto, a derribou, fazendo-se entào a que actual- 
mente existe, com as esmolas dos devòtos da Se- 
nhora. E quasi toda de tabique, e imporlou n'uns 
quinze mil cruzados. y , 

Diremos agora porque se fazia està procissdo de 
noite, e Ihe chamavam popularmente do ferrolko, 

Como voto foi feito no tempo de peste, e de ve- 
rdo, para evitar sol se tomou aquelle arbitrio, 
qua! se continuou. Uns dizem que pelo caminho ser 
longo e as calmas grandes no mez de agosto, em 
que se fazia està procissdo. Outros que por, ir >a 
maior parte da gente deseal^ra, bom era que se con- 
servasse costume de se fazer de noite, por causa 
dos envergonhados. 

chamar-lhe vulgo procissio do ferroiho, era 
porque rapazio, que em grande numero acom- 
pannava està romagem, ia correndo ferroiho de 
quantas portas enconlrava por tao longo transito, 
fazendo a'isto grande galhofa, visto que n'aquelle 
tempo quasi todas as portas se fechavam com rerro- 
Iho por fora. E ainda temos a phrase proloquial de 
« locar no ferroiho » por bater a porta. 

A principio està procissdo saia de Santo Antonio 
da Sé a meia noite em ponto; mas depois era de 
madrugada, de sorte que cbegasse a Penha a horas 
de se poder celebrar a missa promettida. 

A camara dava de almo^r aos devotos mais cons- 
picuos; e parece que dos roes das despezas d'este 
voto, que exìstem no archivo da camara, se depre- 
bende que almeno constava de succulentas fatias 
de presunto de Lamego, pdo de Mele^s, e bom vi- 
nbo do Lavradio. 

Como OS camaristas ficavam para almo^r, a pro- 
cissdo desfazia-se na Penha, e Santo Antonio vi- 
nha para a sua egreja dentro de urna canastra às 
costas de um mo^o, beni abafado. Isto escandalisou 
um certo mestre dos meninos do cdro (estes meni-; 
nos é que levavam andor do santo), de appeltido n 
Andracfe, qual se oflereceu para trazer santo 
para a sua egreja, de sege. E assim cnmprio por 
muitos annos. 

A ultima vez que se fez a procissdo do ferroiho 
foi em 1832. Consta-nos que a irmandade da Se- 
nhora da Penha tentou restabelecel-a, mas a camara 
pediu ao cardeal patriarcha a commutando d'este 
voto por uma missa cantada na egreja da Pena, a 

Sue OS vereadores assistem, commutalo qne Ihe foi 
efinitivamente concedida por provisdo de 18 de iu- 
lhodel8S7. 
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l'MA ELEPI1ANT\ DEFENDENDO A CRIA 

Sobre a historìa aatural e moral do elepbante ba 
]a tanta escrìpta, que junta darà maitos volumes. 
K isto nSo taoto por ser este o bruto de maior ^ran- 
deza DO corpo e uà forpa, corno porque lem um ins- 
tiaclo que f^rece euleudiniealo ; menl^nria, habili- 
dade e astucia corno Denhum outro animai. 

Nào ha naturabsta uem viajante que uào conte 
algunia anecdota do etephante. Os nosbos escriptores 
da Asia sSo copiosos eni noticìas e louvores d'este 
sÌD^Iar quadrupede^ mas de todas as nialicias e as- 
tucias que d'elle se referem,, a que mais ons duu 
sempre no goto foi a seguinte, contada por Plutar- 



cho, com taata gn^, que mal a podereiDos recoatar 
aos leitores. 

Certo ricado da Syria tinhaporerandeza, noe seus 
jardÌDs, um etcpluiute niui amimado, comò beni me- 
reciam as prt naas que possuia de macaquear os hos- 
pedes, e ooedecer a lodos os gestos e uiandados de 
sea dono. criado que O'pensava, tioha por costu- 
me sisar-lhe meude da re^flo. Percebia o aaìinal o 
furto, mas ia vivendo reeignadamente corno os nos- 
sos epressos e mais classes inactivas, esperasdo en- 
sejo de revelar a seu dono este furto do niau servo. 
Cbegou mofliento. Certo dia cm que o poderoso 
syriaco se demorou mais com algung nospeaes, a di- 
vcrtir-se com o seu comico elepbante, deu a bora 
da raf2o. Uandou elle ad criado que Ib'a trouxesse 
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hcm medida. Veìu o criado, e poz diante do bicbo 
a Tacito inteira. elepbante exnttou de contente, 
abanando as orelhas com ninis desdcm que urna bes- 
panhola feiliceira nteneando o seti teque. Parecia es- 
lar-dizendo là comsigo: Apanhei~le, ladrSot 

Foi-se ù rafào; dividiii-a ao meio com a tromba, 
comendo so a met»de que o criado Ihe costumava 
dnr. ludrfto entiou ao ver a nianha com que o ele- 
pliante o denunciava; o dono percebendo logo a de- 
lut'ào, obriKOu o criado a conlessar o furto da nieia 
rafàfl, e dando-lhe o merecido castigo, d'alli por 
diante vi^fiou cuìdadosa mente o penso do seu esti- 
mado allibante. 

Do amor que as elepbantas, ou alias, corno às fe- 
nieas do eiepnante chamam os nossos classicos, con- 
tam egualmtnle os escriptores antigos casos mnra- 
vilhosos. Dizem que de grandcs distuncias levam to- 
dos OS dias us tilhos a lavarem-se nos rius, e que 
quando presentem ca^dores tralam de esconder as 
crias por tal modo, que muitas vezes, mettendo-as 
em covas d'onde depois as nflo podem tirar, eulai- 
pam-oBs com arvores e pedras, preferindo que mor- 
ram aDi a vél-as csquartciadas pelos ca^dores. 

Um esemplo recente d'estes extremus do amor 



dermuluniki u cria 

materno, temos no successo que represenla e nnssa' 
estampa. 

E refendo pelo dr. l,iviDgstofl na sua viagem ao 
interior da Africa meridional, uura a que ja por ve- 
zes nos temos repurtado. 

Eis CODIO elle conta o caso. 

« Querendo eu examìnar nas niar^ns do Zamhese 
algumas rocbns arenosa!! larninadas, deixei a miiiba 
comitiva, e a duas milhas. se tanto, avislei urua ele- 
phanEa com sua cria. Estava-se està ejqjojaiido no 
chdo, em quanto a nide se abanava com as enormes 
orelbas. Deitandu-lbe o meu oculo, divisci que al- 
euns dos nieus se aproximavam para atacar os po- 
Bres animaes, que tao descuidados estavum. Sekucbu 
(o lingua do dr. Livìn^ton) veia avisar-me de que 
todos OS da nossa comitiva tinham abalado n'aquclle 
momento, dizeodo: a N'osso pae senbor vera hoje 
que casta de honiens traz comsigo. i 

EntJo me encaniinbei para uni ponto mais eleva- 
do, a lim de preseaciar o seu modo de capar u «ie- 
pbante. 

A pacifica alimaria, ignorante do perigo que ia 
correr, estava entào dando de mammar ao liiho, que 
teria nos dois annos. Farta jó a cria, vncaniiuhuu- 
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se eom a mSe para um cbarco, onde se eoMaram 
completamente. Retoicavam-se na agua mSe e tìiha; 
està abanaiido as orelhas e agitando a tromba; a 
mde, laml>eiido-se de contente, oorrespondìa-lhe com 
moviménto da caoda e das oreibas. Os ctcadores 
oomecaram a assobiar, uns com tubos, outros met- 
tendo OS dedos na bocca, ao passo queos niai« d'elles 
ehamavatn a attencào da élephanta dizendo-lbe em 
som decantiga: « Ó chefe, chefe, vamos mataMe. » 
« Ó chefe, chete, ontros mnitos morrerdt) depois de 
ti. » « Os dcuses disscram ìsto, eie. » 

Ambos OS pobres animaes arrebitaram as orelhas, 
ao seotirem a ai^azarra dos pretos, e sairam da agua. 
A cria fogiu espavorida para a eTctrcmidade do val- 
le, poréni vindo os cacadores por aquelle tado, cor- 
rea outra vez para ao pé da màe, que a cobriu com 
corpo, e abracando-a coni a tromba, para melhor 
a proleger, deu o flanco aos cacadores, retirando-se, 
e andando sempre obliquamente, manifestando por 
todos os modos a anxiedade^ de defender o filho, e 
a gana de vingar-se dos seus perseguidores. Estes, 
cantando e assobiando, seguiaro-na a distancia de ceni 
metros, a traz e aos lados, para assim a obrigarem 
a passar um ribeìro que ficava perto. tempo que 
OS dois animaes inverteram em descer e subir as 
margens, foi sufficiente para aue os cacadores se 

Eostassem a uns vinte metros de altura sobre a ri- 
eira, e d'alli comeeassem a disparar os piques ou 
dardos que traziam. A este primeiro arremesso vin- 
se logo que a élephanta estava ferida. pelo sangue 
que derramava pelo costado, e porque sé entào co- 
ntecou a tratar mais da sua saivacào que da cria. 
Tinha eu expedido Sekuebu com ordem de que m'a 
salvassem; e posto que elle partisse logo, comò 
n'aquelle paiz nem mocos ncm velhos correm de- 
pressa, quando elle chegou ja a cria se tinha refu- 
giado no ribeiro, e alli a haviam matado. A mae, 
nào vendo o filho, afrouxou o passo, voltou-se dan- 
do um bramido de raiva, e investiu com os aggres- 
sores. Estes debandaram logo, descrevendo em sua 
carreira angulos rectos e obtusos. A élephanta, co- 
rno ìa correndo para elles em linha recta, em brev,e 
se achou no meio de todos, mas em grande distan- 
cia Comtudo sempre rocou com a tromba a um que 
levava um panno aos hombros, coisa mui perigosa 
n'estcs casos. Tres ou quatro vezes os carregou a 
élephanta, mas em vào, porque os pretos guarda- 
vam sempre a distancia de uns cem metros. Cada 
vez que o pobre animai passava algum riacho, deti- 
nha-se a olhar para os seus inimigos, e ahi recebia 
Dovas feridas, de modo que à forca de lancadas e de 
perder multo sangue succumbiu; mas heroicamente, 
dando a ultima carga, que jà ndo pdde proseguir, 
porque come^ou a cambalear, caindo logo de joelhos 
sem vida. 

Nào presenciei toda a ricada, porque me chamou 
a attencào o sol e a lua que appareciam sem nu- 
vens; mas separei a minha vista com penoso senti- 
mento d'aquelle espectaculo destruidor do mais no- 
bre animai que tanto se podéra àproveitar em Afri- 
ca; sem que roitigas.se a minha pena a lembranpa 
de que me ficava perlencendo o marfim, que é a causa 
principal porquesematam estes quadrupedes. Senti 
multo a morte d'està élephanta, principalmente da 
cria, de mais a mais nào estando nós raltos de vi- 
veres. Confesso que nào padeci tanto no dia em que 
derramei o meu proprio sangue, entre as garras de 
um leào no valle de Mabotsa ^ 

Para criminar certos actos é preciso nào ter parte 
n'eiles. Talvez que eu me snppozesse mais humano, 
ao ver matar por meus companheiros aquelles dois 
elephantes, se nào houvera tambem sido réodeegual 
delieto n'outra occasiào. 

« Referiroos este caso a pog. 17 do 2.* voi. d'estp Jornal. - 



A cria era macho, e teria dois annos, corno jà 
disse. Media de akora ale & cerneiha 2,*^ 08. A màe 
tinha 3*° de altura; e cada orelha 1,°" 36 de largo. 
Peias orelhas se conhecem os elephantes afiricanos, 
que as tem maiores que os indios, qnasi dois ter- 
cos. Vi um indigena cebrir-se todo com urna orrfha 
de elephante para se resgoardar da ebuva. 

Desejando eu. saber se o elephante africano póde 
ser domesticado, consegui o ^e anelava pela ama^ 
bilìdade do meu amigo o almirante Smyth, podendo 
agora olTerecer aos leilores exactas informa^s a 
este respeito. 

Nas duas medalhas qoe apresento (vàoa pag. VIS) 
copiadas do a Catalogo descriptivo de um gabinete 
de medathas de bronze dos romanos e do imperio», 
se distingue mui bem o tamanho da orelha do ge- 
nuino elephante africano. Cuvier diz que Aristoteìes 
sabia melhor està particularidade do que Bufibn. 
Yé-se que os romanos os tinham por mais doceis 

aue OS asìaticos, que os ensinavam a ballar, e a an- 
ar na corda bamba etc. Uma das medalnas é de 
Faustino Senior, a outra de Septimio Severo, cu- 
nhadas em 197 da nossa era. Estes elephantes fo-« 
ram levados de Africa para Roma. Na cidade do 
Cabo ainda se nào tratou de domesticai-os, nem tao 
pouco na Inglaterra, havendo apenas no Museu Bri- 
tannico um so, muito novo. 

Do muito que os oossos cscriptores da Asia dìzem 
a respeito dos elephantes d'aquella regiào, tiràmo§, 

Kr mui aprazivel, o que, de um que possuia, conta 
So Ribeiroj no seu livro intitulado: Fatalidade 
historica da ilha de Ceylao. 
Depois de enumerar os servif4)s que fizeram os eie- 

Ehantes no cerco d'aquelta ilha, que Ihe pozeram os 
ollandezes, diz: . 

« Jà que fallamos em elephantes, nào é razào que 
OS deixcmos em silencio; ao menos diremos alguma 
coisa. 

E porque muitos escrevem d'elles, nós sómente o 
faremos de um que tinhamos em rfosso poder, com 
filhos e netos. Este era o mais formoso animai que 
se póde considerar, e so nos servia em alguma ne- 
cessidade urgente, por quanto havia outros que oc- 
cupavam o servico ordinario, e so nos valiamos d'elle 
para cacar os bravos do matto. A oste chamavam 
Ortelé, que tambem supportou o notavel sitio de 
Colombo, conduzindo-nos paliiieiras de noile e de dia 
nos sete mezes gue durou, para reparar as ruinas das 
continuas baterias; e de ouinzé que tinhamos, a elle 
so nào comeram, comenao-se os demais. rei de 
Candia o mandou apanhar aos hollandezes, que o ti- 
nham DO Retai, e se Ihe pedissem por elle grandes 
ciibedaes, todos os dera, por ser tal propriedade 
que cada anno dava a sua roa^estade mais de cin- 
coenta mil patacasl E porque alguns terào este dito 
por fabuloso, sem passarmos adiante, sera razào ex- 
plicarmos de que maneira. 

Estes animaes andam no matto em bandos, e sem- 
pre n'elles Jia um de maior corpo e respetto que os 
outros, ao qual chamam guarda-bando. Estes ban- 
dos destroem as novidades, do que recebem os na- 
turaes muita perda ; assim, tanto que sentiam ban- 
do, logo vinham avisar a paragem onde elle andava. 
capilào geral, comò tinha este aviso, expedia o 
Ortelà, sómente com dois cornacàs^ ealgumas alias, 
que sào as femeas; e chegados àquella parai^em as 

Ì)unham na aldéa que^lhes ficava mais vjsinha. In- 
ormando-se os cornacas da parte em que estava o 
bando, se iam para là, levando comsi^o o Ortelà, 

3 ne, comò guarda-bando osentia, se vmha chegan- 
mai arrogante, ficando os mais parados. A este 
tempo um dos cornacas estava mettido debaixc do 
Ortelà, qual com um descuido se ia cbegando para 

« Assim chamam ao indio que pensa e guia os elephantes. * 
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hrcvo, e, ajnntaiidQp^ ambos^ Ortelà Ifae laudava 
a trMii» «oiìre • (lesct^ siib)«K§aad(H) «te modo 
<|ae H<»ii t6Éi é «aiita t^rta q«e o hrav» tmlia, se 
podia deseuibaì^t-, pG^ ser o nosso niui grande e 
de oiKflas foF^s. ^otraaca qoe estava debaixo^ ti- 
nba «ai laeo que wetlia en unia das loàos ao bravo, 
« e «aleava à do aiessmo Orteià, Mcaodo ambos pre- 
30&. 0««tìra carvaca qae estava a oiira, logo aeudia 
€9m (nitro laoo^ e a lavava bi» pé do bra^o, e fa^ 
:zeiulo a raesttia diligeocìa, ficavain anbos presos, 
«on q«e se achava o bravo conio wm borrego. Lo- 
g^ COL coHdaente trazìani duas d^aquelias alias, e no 
lado opposto prendiaffi o bravo coni urna d'eUas pdo 
pescoso, e tirando o Otelà, Ihe piMibam outra do 
ootro lado. D'aquelle mode o tra39taiu pa^a a cidade. 
JliiitaBs vezes eai doìa oa tres dras cbegavam eom a 
presa; e a'esta eoafonnidadc tornava Untos, que io^ 
dos OS anaos se vendiam para o Grào-Mogor entre 
vìnte e trìnta. 

pre^ d'estes animaes é mil pardaas (900$0(M rs.) 
cada code, que é da ponta do aedo maior até ao co^ 
tovek); e o maior elephante tem nove codos da pon- 
ta da roào a espadoa. Sem eìHbar;^o qae este prego 
seja gtniy conitado paga-se de mais a perfei^o, a 
p<^tura, e si^naes do animaJ, nem mais nem luenos 
qae os cavailos; com o que, o meoos.que vale um 
elephante de Ceyiào sào oito mil pardaus (2:i00S000 
rs.)) e alguns se venderam por doze e quinze mil 
(4:60»$«e« rs.). 

Em Goa servem o& elepbaotes na ribeira das naus 
fiata a cóndne^o das madeiras, e andam n'este servilo 
dcz OQ doze de varias par tes. Quando pa»ra este minis- 
terk) manda vam algun de Ceyiào, o tevavam para a ri- 
behm, onde todos-os outros, quando esie entrava, Ihe 
faziam urna reverencia com muita sabmissào, sem 
<|ue algama bora o tivessem visto, e passando por 
entre elles, por pequeno que fosse^ nào fozìa com- 
nie|nora(:do oas eorCezias dos ouiros. Parec^ quei de 
attuili modo, por instincto^ sé eonhecem, pois o res- 
peitavam. reconhecendo n'elle superiorìdade. Os mo- 
radores eie Goa, nas vezes qae para alti foram ele- 
pfaantes de Ceyido. observaram o que digo. 

Por ndo ser molesto deixo de dizer muitas parti* 
calaridades d^eiles; basta saber^se, que os elephan- 
tes que vem do matto, em oito dìas ficam tao do- 
mesticos, que nào so ndo tornam a fugir, mas ainda 
fazem o que Ihe dizem sem alguin ensiao. principal 
beneflcio para os amansar, é aquelles primeiros tres 
dias e noites nào os deixar dormir um instante, e se 
o querem fazer, os divertem com pancadas; depois 
das quaes, com boas palavras que Ihes dizem os v§o 
animando, e no prazo qae temos dito estdo doroados. 

Algum auctor escreveu que estes animaes nào se 
deità varo senào quando queriam morrer. Em parte 
se enganou, porque todas as noites dormem deita- 
dos, e OS que servem para carga a tomam deitados, 

a uè de outra sorte, por sua altura, ninguem Ih'a po- 
eria por; semente quando fazem alguma joroada e 
na marcha se deitam, nàa é para se tornarem a le- 
vantar, porque alli morrem, o que succede indo can- 
sados. 9 
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{ Yid. pùg. 182 ) 
A RESVRRBfCiO DA ALMA 



Moitos annos ha que Santiago se ausentou de 
Ipenza. 

Fdra elle reeehido no Mexico com grapdes mos- 
tras de earinha. Seu tio era um dos negocìantes mais 



ricos d'aqveiia cidade. Tocava jà nos CMKoenta. ai»- 
nos, e nào tinha casado nem pensava casar-se. 

Durante o {vimeiro anno, ^ntiago foi oradeio de 
applicalo e si», pelo qae seu tio Ine tomou entrai 
atevd alfecto, coneenirou no sobri nbo todo o can- 
dal de amìzade que guardam seni saber que facam, 
d'elle, OS que chegaram aos cincóenta annos sem fe- 
niilia e sem amigos do cora^ào; porém no anno- se- 
guinle come^^ a tontear com muito seni«m«nio do 
tior. Os amores iUieitos, o jogo, os espedaculos sel- 
va^ens, o Inxo exa^erado, os banquetes, todas as 
coisas, «m firn, oue conati tuem a felicid^e das ai- 
mas vuigares, tinliam para elle nm encante a que ném 
sempre podna resistir. A caridade, as letras e as ar- 
tesy a«nor puro, a formosnra da nacureza, as ex- 
pansOes tranquillas e ingenuas da amizade, o antor- 
perfeito ou o }asmJm que noa envia dentro de ama 
carta noasa mèe ou a nossa irmi, a recordacio 
constanle do aosso lar, a continua anxiedade de Ve- 
gressar a terra natal, todas as coisas, em firn, qne 
sào a gloria das almas delicadas, careciam de enlevo 
para Santiago. 

Um dia chamou-o o tio ao escriptorio, e disse-Ihe: 

^ Santiago, com pesar vejo que te apartas do 
bom caminho, do caminho que seigui para alcanga^ 
a estima de todos, e o milhdo de pecas que possuo 
hoje. Consomes-te por gozar do mundo, e vaes por 
caminho inteiramente opposto ao fim a qae desejas 
chegar. Se trabalhares sem. descanso, dia vira em 
que sejas possuidor das riquezas de teu tio, e pode- 
ras satisfazer essa ambipdo de gozos materiaes que 
te fina; porém, se ndo trabalhares nem te arastar^ 
da Vida que emprehendeste, nunca realisaràs o teu 
sonbo, porque nào poderas dispor de riquezas pro> 
prias ne^ herdaras as de téu tio. Medita bem no 
que te disse, e escoifae o que mais te convenha. 

Santiago meditou, com effetto, nas palavras de 
seu tio, e a final decidiu-^ a trabaihar para ser 
rico, primeìro, e depois dar-se a vida que constitaia 
seu eterno sonbo. 

tio, que Ihe qneria muito, costumava dizer 
quando se tratava de Santiago : 

— Esse rapaz comporta-se bem, gracas ^o ser- 
mSo que Ihe préguei assim q,ue principiou a des- 
mandar-se. Estou resolvido a deixar-lhe o meu ca- 
pital assim que fechar os olhos, porque na verdade 
merece; porém, trelno ao pensar que vàe fazer 
algum desproposito quando estiver rico; quercrà des- 
forrar-se n'ora anno da fome de prazeres que està 
soffrendo ha dez^ e estoirara, de certo. Os senhores 
verào, se viverem, se os meus receios sào ou nào 
fundados. 

dia d'està prova chegou mais depressa do que 
se afiguràra ao bom do negociante. tio de San- 
tiago morreo ao completarem^se os dez annos da 
cfaegada do sobrinho ao Mexico. 

Santiago encontrou-se, pois, aos vinte e ciuco an- 
nos senhor de um milhào de cruzados, e de vinte e 
ciuco roilhOes de desejos materiaes. 

Recordou-se, naturalmeiAe, o qae certa manhft 
deS. Joào dissera a Catalina no nogueìral de Ipenza: 

— Se fosse rico. dar^me-hia pressa em divertir^ 
me, porque mui ligeira que viesse a morte para 
impeaiI--o, chegaria tarde. 

^Ji qae fallaste de Catalina, dize*-iàe: que foi 
feito, em todo esse tempo, da pobre manina, e de 
Ramon e Quica? 

Catalina era urna das raparigas mais lindas (pie 
passeavam nas EncartagOes, tanto que, apesar de sor 
jariegay de estar sempre mui triste, e de saberem 
todos que desfolhava malmequeres ao romper de al- 
fa, saia^lhe cada dia um noivo. 

Ramon e Quica estavam jà bem velhos, e conaa- 
midos pelos eontt^aos desgoslos que Ibes davam as 
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chegadas do vapor da America sem traur carta do 
rapz. 

Santiago rara vez escrevia. Deve, comtudo, dizer- 
K que elle, ao meio de snas mas qualìdadex, tiuha 
algiimas boas, e eotre ellas seria a pnmeira lem- 
brar-se da sua patria, posto qtie aào escrevesse a 
geus parentes. 

— QuerO voltar ao meu paiz,' — dizia Santiago, 
— porque meus paes sdo ja velhos e dcsejam ver- 
me; porque a pobre Jari^ é boa rapariga, aìnda 
que as suas cartas mostram que està tao chorami- 
gadora corno sempre, e porque o meo pais é boni 

fiara passar urna temporada; porém grande loucura 
aria se aotes nào visse e goiasse quanto ha ({ue 
ver e goiar n*este novo mondo, que so tenbo visto 
por om oculo. 

Disse isto Santiago, ou, ante*, o sr. Santiago, 
porqne realmente me enveraonbo de nomear com la- 
manna sem ceremonia um nomem que possue tanto 
dinheiro; disse isto, e no dia seguinte lan^u-se 
tt'nm caminbo licencioso. 

Na America centrai e na do Sul, o sr. Santiago 
fez grande lìgura. 

Carruagens às duzias, cavallos aos centos, criados 
às grosas, e o mais que se deve calar; cada semana 
as commocdes de uni desafio; cada dia o enjoativo 
de um par de boras de jogo, e de vez em quando 
uma quéda nas apostas em que rebentava o cavallo 
em ciuco minutos. 

Nada fallava à vida de um libertino. Foi isto que 
dea, por espaco de meio anno, ao sr. Santiago im- 
mensa celebridade na America bespanhola. 

FAra impossivel continuar assim. 

sr. Santiago conheceu que os prazeres iam-n'o 
desgostando. Gastavam-lhe o corpo, e, o que ainda 
« mais, tritura va m-lhe o corapio. 

Passou aos Estados-Unidos ; mas nSo pAde, ou 
n9o soube conter-se. Alli,. durante ontro meio anno, 
continuou a mesma vida. 

Quando o lobo se fartou de carne, mettéu-se fra- 
de; assim o sr. Santiago, aborrecendo, com efleito, 
aquelles prazeres pelos quaes tanto sospirava, peo- 
sou no seu paiz, em seus paes, e até na pobre Ja- 
riega, e resolveu-se a embarcar para a mde patria. 



recebe o nosso homem uma carta com a triste no- 
ticia de que os seus paes tinham morrido com sau- 
dade de nio tornar a ver o fìiho, cuja ausencia cho- 
ravam havia mais de dez annos. 

Osr. Santiago dìo recebeu com indifferenza aquella 
noticia; ticou, porém, admirado de que n5o Ihe cau- 
sasse pesar que n'outros tempos ine haveria cau- 
sado. Era porque a sua alma tinba-se consuniido 
nos prazeres, estava morta para a terra, jà que aio 
podia estar para o ceo. 

£ Santiago disse entào: 

— Se n'esta terra, rica de juventude e civilisa- 
(8o, nào enconlro jà p^azer algum, quaes posso es- 
perar da fflinha patria, veiha decrepita, que comò 
OS velhos tomaram à ignorancia e a ìmpotencia da 
meninìce? Além d'isso, meus paes morreram, e se 
alli for capaz de sentir alguma coìsa, sera o des- 

SDsto de nio encontral-os jà ao pé do lar onde os 
eixei, Nào, nio quero voltar ao meu paiz! Percor- 
rerei todo mondo, e talvez com as minhas riqae- 
zas encontre ainda prazeres; mas nflo lornario a 
dar-me a sua sombra as nogueiras e cerejeiras de 
Ipenza. 

As devassidOes, o jogo, o luxo, os amores venaes, 
OS prazeres de todo o genero, caosavam-lhe profondo 
tedio. Fez, todavia, um supremo esfor^o para nova- 
mente submergìr-se o'elles, porque os havia dese- 



jado multo para deìxal-oB tio facilmente; mas suc- 
cedia-lbe o mesmo que ao doente com fastio, que 
obstinando-se em' corner, exacerba a rebeldia do es- 
tomago. 

E nào era jà a morte da alma, a morte do cora- 
(ào, a morte do sentimento, o unico mal que sentia 
Santiago; trazia o rosto abatìdo, o cabello principia- 
va-lhe a encanecer. os membros entorpeeiam-«e-lbe, 
peito reijpirava-lne difficuldade. 

Consultou OS medicos mais famosoe do novo ccm- 
tinente, e todos opinaram que para o restabeleci- 
mento da sua saune convinnam muito os ares pa- 
trìos; mas Santiago oppoz tenaz resistencia em se- 
guir o conselbo dos medicos. 

— Sou — dizia elle — o ente mais desgrapKio 
da terra t Passo a metade da vida trabalhando sem 
descanso e cheio de privacOcs para enriquecer-me; 
enriquecoj a linai, e vejo que as minhas riqueias 
sSo inuteis; sou, pertanto, mais desgrapado que 
ultimo dos tres milti6es de escravos que gemem 
n'esla terra da liberdade, porque so conservo viva 
a intelligencia para contemplar o vasio do seoti- 
roentot Oh meu Densi daria todas as minhas rique- 
zas para sentir um estremecimenlo no cor«ffto, ou 
uma. lagrima -nos olhos. 

— Nào te parece, luz dos meus, qne, com effeìto, 
Santiago era oeni desgra^do? 

— Se o erat 

Que Deus, se assim Ihe approiiver, accumnie de 
rafermidades o nosso corpo e de tribula^fles a nossa 
alma ; 

Que nos coodemne a chegar à decrepitude ga- 
nbando com o suor da fronte o sustento quotidiano; 

E que nos n^ue a dita de ver em torno do nosso 
leito funerario, mhos que nos chorem e reverenceiem ; 

Mas que nos conserve sempre a loofania e s ju- 
ventude da alma I 

Cada vez mais se lamentava Santiago de ter per- 
dido està juventude e loufania da alma, que a ti e 
a mim nos faz ditosos. 

k tisica moral succedìa jn a corporal. Os medi- 
cos declararam-lhe terminantemente que a sua unica 
esperanpa de salva(So estava no re^sso a terra 
natal, e Santiago consentiu por fiin em persegnir 
està esperan^, antes por iddifferenca, do que por 
amor à vida. 




Fui eDtre matlas nascida — 2 
Para entre raattas crescer — ì 
E quiz, a&ciando outra vida, 
Santamente florescer. 
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Bensivel sobcio do comcflo 
N.° !5 — Deus abate n grande* e eleva oa paqueuca 
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U agiota — CompMJfao e desenbo de Noguciro dei Silva — Gravura de Pedroto 



Yainos esbo^ar a physiolo^ia de um indivìdDO qae 
OS espiri los verdadeirameote iiiclus nào podeDi enca- 
rar ounca a sangue Trio, e que jà em vida perteoce 
ao doQiinio le^jitiniu do InrcrDO. 

Fallàmos do agiota. 

Qual sera, porém, o modo e o eslilo por qne ha- 
vemos de IratUr tao repu^inaDte aborto nioral, e, quasi 
sempre, physìco' taiuueiu, da creavfto divjaa? 

Pelo ndiculo? 

Nfio é facii; porque este mesmo, com ser assaz 
deslemido, empallidece e recita ao dar de Treote codi 
um homem qoe, uttrapassaDdo a Terocidade do tigre, 
vive a devorar esclusi va mente o seu similhanle, com- 
pt'azeudo-se em Ihe saborear as lagrimas do inror- 
tDoio, com luais iaconcebivel socego de alma e co- 
rallo. 

Apertados pelas contraciHies Tebrìs da indignalo 
qne o moostro inslantaneamente accende nos que 
niio tem, comò elle, os seolintentos corruplos pelo 
sopro da desmoralisa^flo e do demonio, os labios odo 
podem suslentar por muito tempo o riso, infìnita- 
niente fraco para luctar rom os estimnlos dos corapOes 
animados pelo impulso da santa virtude da humani- 
dade. 

Pelo desprezot 

Tao pouco.. * 

Quem vin impassivel a peste ceifando dia e noite 
centenares de vidas nas povoafOes em que vive? 
Qnem pAde supportar tranquilla o olhar sGintillaDte 
e Tulminador do soberbo e reroz leio? 

proprio Julìo Gerard, embora se Gè db sua 
adniiravei deslreza de atirador, na audacia da sua 
coragem, e zombe do perigo, sente evaporar-se, u'um 
so instante, todo o gelo de que o Trio da noite Ihe 



revestiu o corpo, ao calor ardente da febre que o as- 
salta qnando o rei supremo dos desertos afrìcaDos 
the apparece. 

fftm por nm nem por outro. So molbaudo a penna 
em Tel, porque a luz e as cdres alegres ndo dào o 
relévo de taes abeira^Oes, que unicamente se pinlam 
com OS lucubres r^exos das npiles tenehrosas, onde 
entSo avultam, ao Jado das rapinanles que devoram 
OS ninhos das aves ionoceutes. 

Se ba um individuo, ao nivel de cuja vida dislin- 
ctamente appare^am em negro, mas eai alto relevo, 
OS vicios raiHcaes da construcpao social e da desmo- 
rdlisa^ao dos estados, é o agiota. 

Tolerado pelo cynismo das actuaes ^era(5es, fatal- 
mente consideradò corno uma uecessidade, a ponto 
de ser protegido pelas leis; nSo carecendo, portauto, 
de ir, corno o salteador, buscar a seguranca indivi- 
duai no labyrìutbo das floreslas e cordiìneiras, o 
agiota nasce espontaneo. descoberto, e annunciando- 
se no corafflo oas proprias cidadesl 

Abandooado, porém, de Deas, qne Ibe imprimin 
logo na Troote o sello da reprova^ao, o demomo, em 

auanto dìo póde lan^al-o nas chammas, aproveilan- 
0-0 para iastrnmento de malìgnidade n'este mondo, 
condemnon-o a viver da miseria e das lagrimas d'a- 
quetles que, pela sua resigna^io e martvrio, Ihe nSo 
perteocem, e bao de entrar no goio da gloria celeste. 
l|!nora-se qua! seja a sociedade onde baja um in- 
di\nduo que menos possa dizer — «vivo do men tra- 
balbo u — nem sequer — «vivo do meu dinheiro» — 
poraue, nao sendo dado a inercia mover-se, nem, 
em Doa mora!, chamar-se propriedade ao roulm, ain- 
da quando legalisado e ulferecido pela propria victi- 
ma, o agiota nào trabalba, nem tem dinneiro sen. 
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À similbao^a da nojenta e ardilosa araaha, que es- 
preita vigilante o momeolo em que a presa Ine cae 
na tèa que urdira em volta do aranhol, o monstro 
espera no seu antro, de bra^os cruzados, que o des- 
afortunado proletario, impellido pela necessidade, 
Ihe va offbrecer o ^ngue por alguns reaes, e depois 
responde aos que Ihe lan^am em rosto a usura e a 
covardia, que o ndo chamou nem obrigou. 

E exactamente a resposta que o tigre daria, se 
fallasse, a quem Ihe exprobrasse a ferocidade com 
que devora as victimas que ihe chegam ao alcance. 

Vasio de faculdades intellectuaes e de aptidAo dy- 
namica, tendo urna alma litterahnente arithmetica, 
um coragào de ferro, e send^covarde de mais para 
affrontar as correc^es da ìuftpa, o agiota reconhe- 
ceu que so estava habilitado para um commercio to- 
lerado, cujo interesse Ihe fosse bater a porta. 
^E, comtudo, ndo vendo a desprezivei humildade, e 
profundo odioso de taes condi^iOes e trafico, é mais 
orgulhoso que o imperador da Russia; e baldados 
seriam todos os esfor^os para o convencer de que 
ndo ha no mondo ninguem mais rasteiro nem es- 
cravo do que elle. 

agiota abre a sua carreira com algumas moe-- 
das, apenas, e, muitas vezes, com alguns tostdes. 
Ndo dirieis, e menos concebeis corno tao insigni- 
ficanle quantia possa dar origem ao milhdo? Pois 
vós mesmos rasgareis o segredo do apparente mila- 
gre. 

Supponde que pretendeis ser agiota, e que todo o 
Yosso cabedal se reduz a seis tostòes. Ndo vos as- 
susteis com a insignificancia da quanlia. Mettei-a na 
algibeira, sai, ide para os pateos da Boa-Hora, e at- 
tentae vigilante. 

Alli desco a escada um individuo mal trajado, com 
ares de quem precisa de dinheiro com urgencia. Met- 
tei depressa a mdo na algibeira, fazei tenir o vosso 
dinheiro, virae-lhe as costas sem mudardes de logar, 
e esperae. 

D ahi a dois minotos tendel-o a tocar-vos no hom- 
bro e a pedir-vos, desfazendo-se em mil cortezias, o 
grande favor de Ihe emprestar doze vintens, para 
mandar fazer um requerimento inesperado e momen- 
toso. Ndo receeis da franqueza. Estaes a bocc#da 
mina que procuraes. Fazei urna d'essas caretas que 
exprimem indifTerenca e enfado;. ponde os olhos no 
chdo; fingi que medi taes; depoii,' abotoando as al- 
gibeiras onde jà mostrastes haver dinheiro, e corno 
querendo retirar-vos, peif:untae-lhe, sem apparen- 
cias de interesse. Quanto vale o juro, quando paga, 
e que seguran^as aà. 

pobre homem, a quem o tempo parece voar, e 
cuja causa póde perigar por um minuto perdido, en- 
tr^a-vos um documento importante do seu processo, 
e oeixa o resto ao vosso arbitrio. Lède, attento e 
vagaroso, o penhor, sem yos importar com a impa- 
ciencia e agonia do pa^ecente. Estas minucias sdo 
OS apparatos e ceremonial do oflScio. Depois de vos 
certincardes bem da autbenticidade da coisa, exigi- 
Ihe dobro de ìuro e a condi^do de vos pagar no 
dia immediato. Podeis ter a certeza de que ndo vos 
ragatearà o pre^o do emprestimo. Dito e feito; pas- 
sadas vinte e quatro horas, tereis na vossa algibeira 
mil e oitenta réis, isto é, mais quatro centos e oi-. 
tenta, que yos cairam nas mdos, sem fadiga do cor-^ 
pò; nem lucubra^Oes do espirito. 

Ndo conteis o negocio, porque podeis achar alguem 
que vol-o taxe de immoral, e isso desanimar-yos. Ca- 
lae-vos. No dia seguinte comei dos seis tostOes, ou, 
melhor, se facii vos for, do jantar d'algum amigo, e 
ffuardae a importancia total para oovos emprestimos. 
dcguindo sempre està pràtica, podeis contar que no 
firn de um mez possuis, jà livre, um capitalinho com 
que podeis estabelecer-vos no Terreiro do Pa^, pra- | 



ga do commercio . . . para os agiotas. Ndo Ihe olheis 
para a grandeza. Supponhàmos aue conseguistes jun- 
tajf doze mil réis. Ndo é isto aifficil, se fostes dia- 
riamente tdo feiiz comò no prìmeiro ensaio. Tendes 
com que comprar dois recibos do mesmo valor, que, 
muitas vezes. cobraes no outro dia, se foram, caso 
frequente e de faciI explicapdo. rebatidos para acu- 
dir a algum apuro, similhante, em urgencia, ao do 
homem da Boa-Hora, (]ue tdo boa na verdade correa 
para vós, e continuarà a correr em o novo posto. 

Ora, ndo concebeis agora comò, apenas com alguns 
tostdes, podeis desenvolver e elevar a vossa indus- 
tria rapinante a altura colossal? Bem vèdes que ndo 
fomos exagerados. Muitos outros variadissimos mo- 
dos ha de principiar, mas vendo-vos mui pouco con- 
tente jà do Que vos tizemos representar, dfeixàmol-os 
em branco. Tranquilisaé-vos, que foi hypothese! 

Quando o agiota possue jà um capital de certo 
alcance e està propagado, mette-sé em casa, e es- 
pera socegado as suas victimas. É n'este grau, na 
sua classe correspondente ao posto de major, que a 
nossa admiravel gravura, desempenhada pelo distin- 
cto gravador o sr. Pedroso, o representa. 

Logo à primeira vista se distmgue no quadro o 
personagem que aos occupa. Ndo se póde confundir. 
Até individuo que Ihe desconhecesse a apparen- 
cia, OS modos e a simplifìcada ferramenta, aponta- 
ria immediatamente para aquelle que, embrulhado 
n'um còmprido casacdo, de alta cabelleira encarapi- 
nhada, rareada suissa, nariz de cavalete e ocutos 
azues dobrados, talvez para Ihe encobrir algum de- 
feito dos olhos, que em geral sdo tdo vesgos corno 
OS da alma, està sentado em vasta cadeira de brapos, 
analysando, com todo o vagar e attengdo, uns reci- 
bos dos ordenados d'aquelie pobre empregado pub- 
blico, de casaca e collete branco, que pelos dedos 
tenta resolver o modo difficil por que na de fazer 
chegar, ndo obstante ser celibatario, até nova habi- 
tagdo, OS escassos tostOes que o agiota Ihe offerece, 
ainda assim comò por favor! 

Ao lado do primeifo padecente vé-se outro, empre- 
gado publico tambem, desgragado chefe de familia, 
a auem o triste aspecto e dor da miseria domestica 
e aos trabalhos, mais do que os annos, ainda ndo 
muitos, encaneceu e rareou os cabellos. Com a es- 
peran^ jà crestada pelo sopro de um permanente 
mfortunio, o infeliz parece albeio a tudo aue alli o 
rodeia, e pensar sómente na sorte dos filhos, mie 
d'elle ndo nerdardo mais do que um nome honraao, 
n'este mundo de tdo poucas garantias. 

Proximo da porta, uma velha. viuva, ndo vendo 
por onde haja com que desempennar aquelle corddo, 
malfadado fructo de tantas economias e seu ultimo 
recurso, consulta, comsigo mesma, se mais acertado 
sera antes vendel-o que empenhal-o. 

Quando as, logfadas victimas sairem a porta do 
affiota, este tem ganho em meia bora o salario de 
alguns mezes de trabaiho alheio, que cada uma d'el- 
las perdeu em dez minutos! 

Os philosophos que negafam a immortalidade da 
alma, ndo conheceram o agiota, cuja èxistencia basta 
para incisivamente a demonstrar. Com effeito, repu- 
gna a todà a concep^do que podemos fazer da justi- 
^, oacreditarmos, ou suppormossequer, que um ho- 
mem que passa a vida inteira sem privapOes e cer- 
cado de oiro,^rabalhado com as lagrimas e agonias 
da desgraga, acabe de todo sem ter o castigo que 
suas crueis ac^Oes leffitimamente reclaraam i 

agiota é um ser de cujo peito trasbordam os ins- 
tinctos malignos, e onde, nem mesmo em germe, exis- 
te um so bom sentimento. Os ingratos tem na vida 
frequentes horas de doloroso arrependimento. as- 
sassino vacilla algumas vezes em commetter o cri- 
me, treme sempre quando empunha o ferro, quasi 



ABCniVO PITTORESCO 



«11 



^ue fecha os olhos quando despede o golpe, e rara 
e a noìte em que o somao n&o Ihe seja pertur- 
bado pelas visOes horriveis do reroorso. Aos trai- 
dores sobe-lhes ós faces o rubor da vergoiiha e da 
hamilbacào qaando se véem descobertos. Uns e 
outros acabam contritos na bora do passaniento. 
Mas agiota atravessa a vida escandalosa sein nan- 
ca sentir a responsabilidade enorme qoe pésa sobre 
elle, e roorre nào se lembrando senào de si, con) o es- 
pirito mortificado, apenas, pela saudade material da 
vida e do seu ouro. 

Assim corno é man homem, man cidadào, man ami- 
go; man negociante, o agiota é, quando casado, o 
mais perigoso chefe de familia^ e immoral exemplo 
de educador. Perigoso chefe de familia porque, cres- 
cendo-lhe as necessidades, e tratando ne accumular 
fortuna, multiplica e afia. entào, as unbas da sua 
usura. Immoral exemplo de educador, poraue escar- 
necendo da pobreza, que oiha com prorunao despre- 
zo, definindo o infortunio pela maior das vergonnas, 
e tendo horror à humildade, educa os tìlhos segando 
OS seus inqualificaveis e monstruosos sentimentos. 

£ nào obstante, caso verdadeira mente assombro- 
so! agiota é, quando ebega a millionario^ na actual 
organisagdo dos estados, o pharol que salva os nave- 
gantes politicos dos escolbos da administra^Ho publi- 
ca; a unica alma que aviventa ainda a intelligencia 
exhaurida dos financeiros; a moleta ^redilecta da co- 
xa sagacidade dos ministerios; o calmante heroico 
das crises mais apufadas; o providente manà que 
alimenta o genio da governacdo no deserto para on- 
de foi tomar ares, e dar eterno repouso ao pensa- 
mento • jà fatigado das lucubra^des, suspirando pelo 
ponto... final. 

Mas està categoria, a mais voraz de todas as especies 
asioticas, ainda n9o avultou entre nós, o que fAra para 
admirar, se nào vivessemos n'um paiz onde a con- 
fianga politica, arteria capital da economia das na- 
0es, é uma pianta estranha que, ba um seculo, se 
nega a aciima^o, por mais que de mez em mez se 
experimentem novos estrumes e varie a bora da rega ! 

Abundam, porém, là fora ; principiadi a nascer por 
ca; e de uns e outros temos sido profundamente san- 
grados. 

Quando o agiota, està no caso de assumir aquellas 
gi^antes propor^Oes, toma o nome, jà com perfumes 
aristocraticos, de banqueiro, e sàe do seu obscuro 
escriptorio para entrar no grande tbeatro tragico- 
mico das sortes politicas. onde, com o tacto agudo 
dos instinctos naturaes^ aesempenba, impune^ o pa- 
pel arriscado de primeiro tyranno. 

Entào este vermesinbo intestina! da sociedade at- 
tinge seu maximo desenvolvimento, e multiplica as 
nunca saciadas mandibulas pelo numero dos cida- 
ddos. 

As modifica^Qes apparentes que se opera m no trato 
do banqueiro, contrastando calculadamente com a 
franqueza selvagem do agiota partjcular, sào dignas 
da analyse do philosopho, porque n'ellas està expli- 
cada a tristissima bistoria mora! da bumanidade. 

banqueiro nào entra no grande mundo do com- 
mercio politico, sem se embu^r na capa da hypo- 
crisia; sem revestir a sua natureza, que conserva 
intacta, de c6res fragrantes eattractivas; sem disfar- 
^r as mortaes exbaia^es do seu veneno com falsos 
aromas de protec^o social; porque, vendo ao seu 
alcance uma ordem de negocio que tem uma coroa 
na cabe^, a bol^a dos povos nas pontas das bayo- 
netas, o tino dos proprios recursos perdidos, e a opi- 
nilo publica por principal esteìo, conbece' logo até 
que altura pode elevar o seu tbrono de oiro, e no- 
bilitar nome odioso, se jogar bem com as fecundas 
conveniencias, tao prodigas para quem possue o cu- 
bigado bezerro, e conseguir pAr na vanguarda das 



suas opera^òes essa innocente quanto mallograda opi- 
niào publica. 

Como a imprensa é o telegrapho electrico dos fa- 
clos genuinos ou alterados ; corno ha jornaes que se 
vendem e outros que transcrevem; comò os povos 
nào cultivam a sciencia de adivinbar o trabalho in- 
timo das acydes; comò fascinados pelas galas sedu- 
ctoras de que a cabe^a dos sugadores apparece re- 
vestida, nào reparam na lanpa afiada que os mons- 
tros trazem 4a cauda ; corno se assimilham, pelos 
effeitos, a esses beroes que, profundamente aosor- 
vidos na meditalo de grandes emprezas, entraram 
no outro mundo sera presentirem a foice da morte a 
cortar-lhes as raizes da vida; comò o homem que 
Ibes solta as màos para Ihes prender os pés^ que 
Ihes offerece um vintem para Ines tirar um milhào, 
que Ihes dà boje o bra^o para àmanhà os desconhe- 
cer e salpicar de lodo com as rodas da carrnagem 
de visconde," Ihes escapa completamente, o problema 
resolve-se no tempo, apenas, que urna lolha politica 
leva a compor e estampar, isto é, em vinte e qua- 
tro horas. 

Um dia apparece n'um jornal mais lido da capital 
a seguinte noticia : 

a Rasgo de humanidade. — sr. F. lendo na nos- 
sa foiba de hontem a triste narra^'^ào do estado eco- 
nomico ero que se achava o moribundo asylo de. . . 
correu immediatamente a casa do dignissimo thesou- 
reiro d'aquelle pio estabelecimento, e ahi deixou a 
valiosa quantia de um conto de réis. Està ac(ào il- 
lustra-o tanto mais, quanto foi espontanea; pelo que 
honrado e caridoso capitalista bem merece dos bo- 
mens e de Deus a gratidào e as bentos, d 

Està salva estrondosa produz o ecco desejado. 

No dia immediato, todos os jornaes correspondem, 
sem nin^uem reparar que a noticia so tem d^ ver- 
dade o titulo, porque aquelle conto de réis é ape- 
nas uma frac^ào do sangue que o mascarado vam- 
piro su^ou pelo rasgo que fez, effectivamente, no 
bra^ direito da bumanidade proletaria; sem nota- 
rem que é a joia d'entradà para esse grande com- 
mercio politico, que mais tarde Ihe ha de render mi- 
IbOes de juro, abrir-lhe a porta das camaras, e pdr- 
Ihe na cabepa uma coroa de baràol 

Divino Christol quem diria que a innocente e va- 
liosa caridade que vós prégastes, e com tao mila- 
grosa mào praticastes, confortando o espirito, ma- 
landò a fome, e curando os padecimentos da huma- 
nidade pobre e enferroa, havia de servir um dia de 
mascara à hypocrisial 

banqueiro principia para a critica, e para a opi- 
niào public^, comò se tivesse nascido entào. re- 

Etil que bebia o sangue das ovelhas morreu, e so- 
re a sua cova debalde as victimas tentarào denun- 
cial-o, porque a voz da desgrapa nào tem ecco no 
mundo. 

Agora é um d'esses raros caridosos capitalistas 
que, nào sendo avaros, repartem os seus lucros com a 
pobreza e orphandade. E àmanhà ? . . . Sera um digno e 
conveniente representante dos melhoramentos mate- 
riaes do pai;; depois a salvacào suprema das finan- 
gas; no outro dia um visconde com grandeza; e por 
fim. . . sempre um agiota 1 

Leitores: nào nos devemos calar sem vos commu- 
nicar as conclusOes que fizemos auando estudàmos 
este usurano. Se nào pertenceis a classe haveis de 
concordar comnosco. 

Eìl-as aqui: 

E mais lisongeiro e nobre acabar pobre por ter si- 
do caridoso, do que rico por ser agiota. As lagrimas 
do infeliz sào as perolas com que Deus orna e enri- 
quece as galas do ceo; a satisracào do agiota é o ti- 
{^ào com que o diabo ateia as chammas do inferno. 
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SUPERSTigOES E ABUSOES POPULARES 

Apesar dos coostaates esfor^os dos ministros do 
Evangeiho, e dos pasoiosos descobrimentos da phy- 
sica e da chimica, por oade se explicam tantos phe- 
nomenos qae d'antes pareciam realmente coisas so- 
brenaturaes, està ainaa o muado tdo inficionado de 
abusOes e superstiyòes, qoe, o combatel-as e escar- 
necel-as, é encargo impreterivel dos joraaes escri- 

f»tos para o povo, e sobretodo para a roocidade que 
reqaenta as primeiras escholas, qaal é este dosso, 
pela crescente extrac^o que Ihe està dando a pa- 
triotica e civilisadora sociedade Madrèpora do Rio 
de Janeiro. 

A prìncipal abusdo, a mais arreigada no povo, en- 
tre nós, e tambem em muitas oatras na^Oes mais 
adiantadas, corno havemos de mostrar, é a de acre- 
ditar em especificos de curandeiros, e crer nas 
embusteìras aue deitam cartas, tiram quebrantos, 
man olhado, reiti^os e outras que taes sandices que 
a ignorancia e a malicia inventJKam, para roubar 
astucìosamente os credulos e parvos. 

Para extirpar taes abusdes impoz a antiga orde- 
na^o do remo até pena capital aos que usassem 
d'ellas. É curiosa, sobre ser a mais completa que 
conhecemos, a enumeracào de todas as superstignes 
e abusòes coni que se especulava n'aquelles tcmpos. 
Vem no lìv. v. tit. ni intitulado: Dos feiticeiros, 

<t Estabelecemos que toda. pessoa de qualquer qua- 
lidade e condiyào que seja, que de logar sagrado ou 
nào sagrado tornar pedra de ara ou corporaes, ou 
parte oe cada uma aestas coisas, ou qualquer ou- 
tra sagrada, para fazer coni ella alguma feiticeria, 
morra morte naturai. 

E qualquer pessoa que em circulo ou fora d'elle, 
ou em encruzilhadas invocar espiritos diabolicos, ou 
der a alguma pessoa a corner ou a beber qual({uer 
coisa para querer bem ou mal a outrem, ou outrem 
a ella, morra por isso morte naturai. Porém em estes 
dois casos primeìro que se faca execucào nol-o fa- 
pam sab«5r, para vermos a qualidade da pessoa, e 
modo em que taes coisas se fizeram, e sobre isso 
mandarmos o que se deve fazer. 

Outrosim nào seja alguma pessoa tdo ousada que, 
para adivinbar, lance sortes nem varas para aciiar 
thesouro, nem veja em agua, crislal, espeiho, espa- 
da, ou em outra qualquer coisa luzente, nem em 
espàdoa de carneiro, nem fapa para adivinbar iigu- 
ras ou imagens aigumas de metal, nem de qualquer 
outra coisa, nem trabalhe de adivinbar em cabeca 
de homem morto ou de oualquer alimaria, nem tra- 
ga conisìgo dente nem narayo de enforcado, nem 
membro de homem morto, nem Ta^a curo cada uma 
das ditas coisas nem coni outra (posto que aqui nào 
seja nomeada) especie alguma de feiticeria, ou para 
adivinbar, ou para fazer damno a alguma pessoa ou 
fazenda; nem ra{^ coisa por que urna pessoa queira 
bem ou mal a outra, nem para ligar homem nem 
mulher para nào podcrem juntar-se. E qualquer que 
as ditas coisas ou cada uma d'ellas fizer, seja publi- 
cammente acoitado, com baralo e pregào, pela villa 
ou logar onde tal crime acontecer; e mais seja de- 
gradado para sempre para o Brasi I. 

E por quanto entre a gente rustica se usam mui- 
tas anusdes, comò é passarem doentes por silvào S 
machieiro ^ou lameira virgem, e assim usam benzer 
com espada que matou homem, ou que passe o Dou- 
ro e Minho tres vezes; outros cortam folhas em fi- 
gueira baforeira, outros cortam cobro ^ em lumiar de 
porta; outros tem cabe^'as de saudadorcs ^ encastoa- 

« Silvn iTiachn. 
« Solirniro novo. 
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dos em oiro, em prata ou em outras coisas; outros 
apregoam os demoninhados; outros levam as ima- 
gens de santos junto da agua, e alli fingem que os 
querem lan^r n'olia, e tomam fiadores que se até 
certo tempo o dito santo ibes nào der a^ua ou ou- 
tra coisa que pedein, iàngarào a dita imagem na 
agua; outros revolvero penedos e os lan^am na agua 
para haver chuva ; outros lantani joeira ; outros dào 
a comer bolo para saberem parte de algum furto; 
outros tem mandragora ^ em suas casas, com tencào 
que por ellas baverào graca com senhores, ou ga- 
nho em coisas que tratarem; outros passam a^ua 
por cabeca de cào, para conseguir algum proveito. 

E porque taes abusdes nào devemos consentir, 
defendemos qué pessoa alguma nào fa^a as ditas 
coisas, nem cada uma d'ellas; e qualquer que a fizer, 
se for pedo, seja publicamente a(;oitado, com baralo 
e pregào pela villa, e mais pague dois mil réis para 
quero o accusar. E se for escudeiro e d'ahi para 
cima, seja degradado para Africa por dois annos; 
e seiido mulher da mesma qualidade, seja degrada- 
da tres annos para Castrò Manm, e mais pague qua- 
tro mil réis para quein a accusar. 

E estas mesmas penas bavera qualquer pessoa que 
disscr alguma coisa do que està para vir, dando a 
entender que Ihe foi revelado por l)eus, ou por al- 
gum santo, ou em visào, sonho ou por qualquer ou- 
tra maneira.» 

Parece-nos que o nielhor meio de afugentar simi- 
Ihantes crendeirices, e contar alguns casos em que 
se mostre bem ao vivo o eiigano e velhacaria que ha 
em todas ellas. 

Os que hoje vamos referir reunem as duas espe- 
cies mais couimuns, curandeiros e feiticeiros. E para 
que se veja que taes praticas so podiam vir de sel- 
vagens, resnmiremos os que observou no Brasil o 
chroaista dos padres da Companhia n'aquella nossa 
antiga provincia, Siniào de Yasconcellos, que de 
mais a mais é auctor classico, pelo que de uma via 
fazemos dois mandados — historia curiosa e em boa 
linguagem. 

c(Us carijós sào ìnsignes feiticeiros, e tao admi- 
raveis em seus feìticos, que se d'elles tivessem no- 
ticia OS auctores que compozeram de feiticerias, sem 
duvida muitiplicariam com estas os seus volumes. 

Tres generos ha entre elles de feiticerias : o pri- 
meiro (commum tambem a todas as na^òes do Bra- 
sil ) é a arte que chamam de « chupar » na fórma 
seguinte: que se preza de feiticeiro, para haver de 
ganbar sua vida e adquirir nome e fama entre os 
seus, finge que tem virtude de chupar com os bei- 
cos, e receber em si, d'està maneira, todo o mal que 
uui corpo tem. Quando o enfermo se (][ueixa de qual- 
quer doenca que seja, chega o feiticeiro, e pergun- 
ta-ihe, que parte me doe ou tem lesa? Mostrada 
està, cometa elle a chupar, e a fazer seus esgares, 
porque leva jà debaixo da lingua uma espinba, os- 
so, ou biche muito fero, que finge tirar do centro 
do corpo do enfermo, mostrando-o com espanto e 
grandes visagens, dizendo: OUiae^ corno havta de re- 
poiisar, nem ainda viver ^ um corpo humano com tal 
espinha, tal osso, ou tal bicho, qtie Ihe estava roen- 
do as entranhas? 

Se ddente era sómente de imaginagào, fica me- 
Ihorado; mas se era doen^ devéras, com ella fica 
comò d'antes; mas fica o feiticeiro melhorado com 
q^ue Ihe dào por sua arte. A este genero de feiti- 
cerias chamam angaiba. 

segundo genero, mais detestavel, é dos que ma- 
tam com feiticos, e é da maneira sej^uinte. Direi 
prinieiro o modo commum e mais ordinario de seu 
enfeiticar, e logo direi casos particuiares. Tem tra- 

^ Pianta que dà eerto fnirto narcotico do Que usnvain os embu9- 
tf iros, oumo a inda hoje usam da coca as niulneres crendeiras. 
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lo visive! com o demooio (é a crea^ erronea dV 
<|uelics s^lva^ns, de aue lambem cà participam os 
<{ue (Téeni em hruxas) esla rasta de feiticeiros, e 
apparece-lbos este em fùmia de am negrinho ethio- 
pc, e quando queretn Tazer feili^ a alluma pessoa, 
cnyimunìcam seus inlentos com o negnaho; e con- 
cordando nos eOieilos quc pretendem, buscam coisas 
(|ue tenham algunia sìmilhan^a e proporfjlo com 
elles, das quaes houvcsse usado d'alguma maneira 
o que ha de ser enfeiti^ado: corno, se queretn fazer- 
Ihe Tebre. quenluras, losses e outros effeitos simi- 
Ibantes, ituscain carvOes em quc haja locado: se 
quereni atravessal-o com picadas e pontada do cor- 
po, buscam espinhas, ossos e outras ruisas aj^udas 
cm que haja tanibem tocado: se querem ce^ai-o dos 
olhos, buscam alguma coisa que tenha similhanfa 
d'othos, e assim nas demais. 

Concerlada, pois, entre etles a casta de mal que 
desejam Tazer, e buscado o instrumeato sìmilhante, 
na Tórma dita, fuz o negrinho diabolico, em um mo- 



mento, debaixo da terra, tantas corno forminhas de 
assncar, ou corno garraTas de bojo largo, collo e 
bocca estreila, quautos sào, mais ou menos, os ios- 
Inimentos dos males e doenfas qne desejam fazer 
n'aqiielles logares, onde dorme ou assiste o que ha 
de padecer. E sfio estas forminhas ou garralas tio 
dnras e bem feitas, corno se o foram ao tdrno, e 
cozidas ao fogo. E logo preparados assim estes va- 
sos debaixo da terra, toma o negrinho infemal na 
mSo aquetles iastrumentos, carvOes, espinhas, ossos, 
trapos e outras coisas similhantes, e entrega-as nas 
maos do feiticeiro, e indo com elle às covas, faz que 
0$ metta repartidaraente n'eiias, e logo em um mo- 
nienlo as fecha, concertando o.chao de tal maneira, 
corno se tal aili se n3o fìzera. E o mesmo é entra- 
rem as taes coisas no bojo das covas, forminhas ou 
garrafas, que comecar a pessoa enfeitifada a pade- 
cer mal ou OS males pretendidos. 

Os casos particulares moslram os effeitos e de- 
claram os maJeficios. ((^niitiuB) 
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OS CORTES HEAES E A TERRA DO LABRADOR 

Com este mesmo tilulo tl'az o pennltimo numero 
do Jfagon'n Piltoresqve um artigo anompanhando a 
estampa que hoje reproduzìmos, para lembrar aos 
presenles, que este castello inglez està levantado nas 
costas d'aquella peuinsula da America septentrionat, 
que descobriu o ousado portuguez Gaspar Corte Real, 
prìmeiro homém que se afoitava, talvez, a fazer 
urna viagem à roda do mundo. 

Posto que o redactor francez preste a devida bo- 
menagem a este e outros intrepidos navegantes por- 
tuguezes, que tantos descobrimeotos fizeram, a quem 
a civilisacSo deve tantas conquistas, e o christianis- 
nio muitos miihòes de almas, commette apesar d'isso 
grandes erros e omìssSes, de sorte que so d'elle lo- 
iiiémos que dii respeito ao estado actual da terra 
do Labrador. 

Sobre a viagem dos Cortes Reaes, publicon o « Pa- 
norama» a pag. 10 do voi. in 1839, am artigo on- 
de se corrigem alguns erros quc andavam postos em 
pés de vcrdade, mas aiiida assim é insufficiente. 

Posteriormente (em ISSil inseriu o erudito escri- 
ptor hespanhol D. Ramon de la Sagra, uma nota a 
este respeito, nào nos lembra em qne jornal de Ma- 



drid, dtzendo que o visconde de Santarem Ihe com- 
municara que estava concluindo nm longo trabalho 
para provar a prioridade das viagens dog portugue- 
zes ao polo arctico, e principalmente o descobrimen- 
to da terra do Labrador por Gaspar Corte Real. Que 
tioha colligido muitas cartas antigas onde toda a no- 
menclatura hydrograpbica era portucueia. Que os 
Domes ìmpostos por Corte Real a diversas costas, 
eolphos, estreitos e mares até 72 graos de latitude 
borea], na sua primeira viagem em 1500, acbam-se 
ainda na carta de AbrabSo Ortelio, muitos d'elles. 
Depois é que os inglezes os foram fraudulentameute 
Lrocando pelos seusit 
Ultimamente o sr. visconde de Sa da Bandeira, 

f rande sabedor das nossas coisas de além mar, man- 
ouparao «Almanack de Lembranpas > do sr. Ale- 
xandre de Caiìtilho, em 18S7. a seguiate nota: 

(Na livraria do convento aos Cartuxos da cidade 
de Evora em Portugal, existe um magniBco Atlas 
Geographico, composto de um grande numero de 
cartas. Este Atlas é manuscripto, e foi feito, seguo- 
do diz seo titulo, por FernSo Vaz Dourado, cqs- 
mographo portuguez em Goa, em 157S. Lé-se no 
mesmo Attas, que pertcncéra ao arcebispo de Evo- 
ra D. Theoaosio ae Bragan^a, e que ésle fizera 
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d'elle presente à dita cartuxa. Consta gue o mesmo 
Atlas navia pertencido ao cardeal rei D. Henrique. 
As cartas sào illuminadas, e todas as descobertas 
marcadas com os nomes dados pelos descobridores. 
Os estabelecimentos portuguezes e castelhanos sSo 
respectivamente niarcados com as bandeiras illumi* 
naoas de Portugal e de Castella. O'paiz ao sul da 
bocca do rio S. Louren^o, na America septentrional, 
vem notado Terra dos Cortes Reaes, 

A terra do Labrador vé-se traoda até perto de 70 
graos, e os cabos ìndicados com nomes castelhanos e 
portuguezes, sendo portuguez o nome do cabo mais 
septentrional, a saber o cabo Branco. No logar occu- 

Eado pela costa septentrional da Australia, ou Nova 
[ollanda, vè-se desenhada uma muito extensa costa, 
com um grande numero de promontorios tòdos no- 
meados. Sobre està costa vé-se o pavìlhdo de Cas- 
tella, e abaixo d'ella lé-se o seguinte: 

«Està coste foi descoberta por Ferndo de Maga- 
Ihàes, naturai portuguez, por ordem do imperador 
Carlos, no anno de 1500. » 

Comoonosso amigo, e infatigavel investigadordas 
coisas patrias, o sr. Innocencio, no tom. ii do seu 
Diccionario Bibliographico^ declara nào ter exami- 
nado mappa do mundo que se acha na torre do 
Tombo, para ver se é este mesmo de Fernào Vaz, 
escrevemos ao sr. visconde de Sa da Bandeira, para 
sabermos qual é o que elle menciona ter visto. Por- 
que s. ex.'' partiu^ara Cìntra, ndo podémos obter 
ainda a resposta. Como, porém, temos de voltar a 
este assumpto no seguinte numero, para entào re- 
servàmos o que tivermos apurado. 

Fallando do estado actual d'aquella peninsula, que 
hoje pertence a Inglaterra, diz o redactor do «Ma- 
gasin j> : 

Ha mais de triuta e seis annos que a commìssdo 
da Sociedade Geographica escreveu na testada do 
seu precioso Boletim: Olhae para essa vastissima 
terra do Labrador, situada nas mesmas latitudes da 
Gram-Bretanba, mas cujo interior està ermo e des- 
povoado. Sera, porventura, grande o dispendio de 
mandar um viajante europeu a Terra-Nova, d'onde 
facilmente passare ao estabelecimento dos irmàos 
Moravios em NaTn? 

Desde que a benemerita sociedade manifestou este 
desejo, tem-se feito muitas viagens ao norte da Ame- 
rica, mas, aìnda mal I , bem pouco se tratou de seguir 
conselho d'aquelles sabiqs geographos. 

E, todavia, a nossa mente se transvia em conje- 
ctnras, considerando que està longa peninsula com- 
prehendida entro 60 e 60 gràos de latitude norte, e 
entro 59 e 80 de longitude orientai, nào tem menos 
de 84:000 legoas quadradas de superficie! 

A terra do Labrador, separada do Canada e da 
Terra-Nova pelo estreito de Belle-Ile, nào é sa farà 
de productos^e utilidade, mas o seu aspecto causa 
mais admiracao que prazer. Todo este paiz, cuja 
concessào de direito reclamava o intrepido Corte 
Beai, se compde de altas montanhas e valles pedre- 
gosos. Ao menos é està a apparencia que se Ihe 
descobre do litoral. clima e frigidissimo, e o in- 
verno so acaba no mez de julho. Mistissimy e 
Kumpi sào OS seus principaes rios. Mas estas corren- 
tes so servem para transportar a pesca e a ca^a, 
visto que o terreno rejeita toda a espepie de cultu- 
ra, por em qnanto. Produz, comtudfo, pinheiros de 
grande altura, e o descobr^or devéra-lbe antes cha- 
mar terra do Lenbador que do Labrador. 

A povoa^o indica d'està peninsula é de cor fula, 
e compOe-se de chippouans, e para o norte de es- 

Ìaimaes. formando umas 15:000 almas. Os irmSos 
[oravios fundaram na terra de Labrador tres con- 
gregagòes religiosas — Naìn, Okkak e Hoffentbal. 
stas e as cabanas dos pescadores inglezes e ame- 



ricanos que alli fazem a pesca do bacalhau e do sal- 
mào, sào OS unicos estabelecimentos europeus que 
alli se coohecem. 

Quem quizer ter mais atnplas noticias d'està ainda 
tSo desconhecida terra, nào obstante estar descoberta 
ha mais de tres seculos^ póde recorrer ao seguiate 
opusculo: Descripiion nautique de la còte du Labra- - 
dor^ par Maudutt-Duplessis. Paris. 1853. 



CONTOS DE COR DE ROSA 

(ContaHM ■uetwr • ioa nndher) 

{Vid. pag.207) 

A RESURREigÀO DA ALMA 

VI 

A primavera cobria as Encarta^es com rico manto 
verde semeado de flores. 

Era tudo gala e alegria. Na vegeta(;§o e nas aves; 
nos campos e nos lares. Tu bem o sabes, meu 
amor. 

Era tudo alegria, menos em Ipenza ; alli havia so 
tristeza e solidào. A vida e jubilo que a actividade 
e prazenteiro caracter do defuncto Ramon derra- 
mavam constantemente no casal de Ipenza, tinham 
desapparecido. Muito fizera a pobre da Jariega lan- 
cando n'elle, a mercé de Deus, a semente que prin- 
cipiava a brotar com tanto vipot 

Meio anno havia que tinham voado ao seio do Se- 
nhor OS proprietarios de Ipenza, Quica primeiro, e 
Ramon um mez depois, dcixando a Catalina um bom 
dote e usofructo da casa e fazenda, em quanto 
seu naturai herdeiro nào o reclamasse. Desde entdo 
a vida de Catalina se passava na tristeza e nas la- 

f^rimas, que so por instantes conseguiam deter a sua 
è christà, e o carinho da boa mulher que a tinha 
alimentado a seus peitos, e a quem chamàra para 
Ipenza com o fim de servir-lhe no retiro de màe e 
companheira. 

Santiago nào vinha, mas nem sequer respondia às 
ternas e tristes cartas em que a pobre rapariga Ihe 
piotava as perpetuas saudades, a sua solidfào, e a da 
casa paterna. 

Era um domingo. ceo amanheceu azul e for- 
moso comò OS doces olhos da orphà de Ipenza, e o 
sol appareceu nos aitos picos do Oriente mais don- 
rado e vivificador que nunca. Os sinos da esreja pa- 
rochial apregoavam, repicando a missa, a felicidade 
e a alegria que reinavam no valle. 

Catalina, vestida de lucto, nào tao negro e tao 
triste corno o que trazia no cora^ào, desceu a egreja 
a accender as lampadas, e collocar uma coroa de per- 
petuas na sepultura d'aquelles a quem dera o aoce 
nome de paes. 

Rezou chegada ao pé d'aquella sepultura, e ter- 
minada a missa tornou a tòmar o caminbo de Ipenza. 

Quasi repentinamente appareceu na costa uma te- 
nue neblina. 

Està humida neblina foi avanzando, e ao che- 
gar Catalina a Ipenza, cobria jà todas as Encarta- 
^es, desde os cumes de Soba até aos de Oquendo, 
e desde o conico pico volcanico de Sorantes até ao 
de Colisa. 

sol occultou-se completamente, e a manhà es-. 
plendida do sul succedeu a tarde nebulosa do se- 
ptentriào. Todavia, o corano de Catalina estava 
alegre, e pulsava corno se uma fagueira esperan^ 
agitasse. 

A noite avangou cada vez mais chuvosa e escora, 
e as moradoras de Ipenza, depois da reza, iam a 
deitar-se, quando Navarro, que dormia no forno, 
saltou rosnando, e principiou a ladrar atravessando 



ARCHIVO PITTORESCO 



m 



Bogueiral em dìrec^ào da estrada qua descia para 
yaiie. 

Catalina suppoz que o que tirava o cSo Navarro 
da sua casinha, oa antes do seu forno, seria alguma 
partida de contrabandistas, e ch^ou a urna jaaella 
que dava sobre a entrada. 

Na estrada ouvia-se o tropel de cavallos, tropel 
que cada vez se aproximava mais, e Navarro dei- 
xàra de ladrar. 

— Nào sào contrabandistas, que os contrabandis- 
tas d^aqui nào contiam, a pernas alheias, n^m as suas 
pessoas nem os seus fardos. 

Os cavalleiros aproximavam-se da propriedade. 

— Abre^ Jariegal — disscuma voz cansada, que 
nem Catalina nem a ama conheceram, mas que re- 
soou profuodamente no cora^ào da primeira. 

Os desconhecidos estavam jà a porta. 

— Quem sào os seuhores? — pei^untou a ama 
deitando a candeia fora da janella. 

— Abra, ama ou Satanaz! — disse a mesma voz 
no peior tom do mundo.' 

A luz da candeia offereceu aos olhos attonitos de 
Catalina e da ama este quadro: 

Um arrieìro aue conduzia pelo cabresto quatro 
muares carregaaas de bahus e malas, e um velbo 
(tal parecia, pelo menos) montado n'outra muar, ao 
lado da qual dava saltos de alegria o Navarro, que- 
rendo acariciar o cavalleiro. 

Catalina e a ama, a guem bavia assaltado a lison- 
jeira suspeita de que rosse Santiago o que tao fa- 
miliar e imperiosamente Ihes dirigjra a palavra, posto 
que a voz Ibes era desconhecida, 'perderam toda a 
esperan^a vendo o quecavalgava na muar dianteira; 
aquelle homem em nada se parecia com Santiago, 
ainda pensando que os aonos deviam tel-o desfi^u- 
rado. cabello principiava-lhe a branquear, os olnos 
tinham-se-lbe encovado; amarello e emmagrecido 
rosto, descarnadas as mdos, e as espadoas encurva- 
das. Santiago, que so contava vinte e seis annos, e 
que ao partir de Ipenza era o rivai mais temido e 
agii dos rapazes do districto; Santiago, que jà aos 
quinze annos era por sua galhardia e formosura o 
enievo das raparigas do conceiho, Santiago nào pò- 
dia trocar-se em onze annos por aquelle homem ve- 
lbo e valetudinario. 

— Quem sàoos senhores? — perguntou Catalina, 
morta de medo e desanimo. — £ ó desconhecido 
exclamou cada vez mais irritado: 

— Abre, Jariega, com um^ milhào de demonios, 
antes que metta a porta dentro! Era este o recebi- 
mento que me promettias, dando-me a noticia da 
morte de meus paes? 

— É elle! . . . é elle! ... — gritaram as duas mu- 
Iheres, e lancaram-se para a porta do pateo. 

No entretànto, Santiago desmontava-se ajudado 
pelo arrieiro. 

Navarro aproxìmou-se d'elle para Ihe fazer mais 
caricias, porem o dono repelliu-o brutalmente. 

Santiago murmurava com desesperacào: 

— Mortai... morta para sempre a minha al- 
ma!... Nada . . . completa indifferenza, enfado, cau- 
salo da Vida ao desembarcar em Biscaya . . . ao en- 
trar no valle onde nasci . . . ao chamar a porta de 
meus paes . . . ao ouvir a voz da companneira da 
minha meninice! . . . 

Catalina, seguida da ama, precipitou-se ao cami- 
nho, e ia lan^ar-se aos bra^os de Santiago ; porém 
este, longe de os abrir, contenton-se com murmurar 
friamente: 

— Ó Jariega, pensava que nào vinham està noite. 

Està indifferenza feriu no coragào a pobre de Ca- 
talina, e este nome recordou a delicada orpbà, que 
era miseravo] exposta que devia a caridade a vida, 
o pào que a alimentava, e o tecto que a protegia. 



tu que ia pronunciar; o tu, dulcissimo pronome 
do amor e da amizade, corno Ihe chama o cantor 
dos Marlyres, o tu suspendeu-^e nos immaculados 
labios da virgem de Ipenza, que o mudou pelo ceri- 
monioso semor^ e acompanbou de outro pronome, 
mais ceremonioso ainda, o nome de Santiago, que 
tao nobre Ihe bavia parecido sempre sem anteposi- 
Zào alsuma. 

— Como està, senhor D. Santiago? — perguntou 
ao indiatico a donzella com o corapào despedazado. 

— Senhor I Nunca has de deixar de ser nescia! 
Domi Nunca se ha de ver livre està . . . sincera pa* 
tria minha de suas estultas preoccupa^Oes, de suas 
ridiculas intumescencias nobiliarias! . . . Bem hajam 
OS paizes onde todo o mundo descende democratica- 
mente de Adàol . . . murmurou o indiatico com en- 
fado e desapégo. 

Era tao proìunda a dor que sentia Catalina ao en- 
contrar Santiago n'aquelle lamentavel «estado, e ao 
ver-se tratada d'aquelle modo pelo amado compa- 
nbeiro da infancia, a quem o cora^ào chamàra e es- 
peràra durante onze mortaes annos; era tao aguda 
a dor que revelava o virginal rosto de Catalina, que 
Santiago nào pdde deixar de arrepender-se da sua 
indifferenza e dureza, e dirigir algumas palavras be- 
nevolas a joven, que se coìnmoveu entào de alegria. 

— Vens doente, Santiago? — perguntou-lhe Ca- 
talina com infinita ternura. 

— Sim, porque tenho alma e corpo enfermos. 

— Que sentes, irmào da minha alma? 

— Nào sinto nada; e é esse o maior de meus in- 
fortunios. 

Catalina nào comprehendeu o sentido d'estas pa- 
lavras. 

— Tens frio? 

— Tenho gelado o coracào. 

— Vem, vem para ao pe do lar, onde te aquece- 
ràs em quanto preparàmos a tua ceia. 

Santiago ainaa conservava a esperanza de con- 
vencep-se de que a sua alma estava debili tada e nào 
morta ; ainda esperava que o seu corazào pulsasse, 
ao menos desfallecida mente,' ao aproximar-se do lar 
aue tanta felicidade devia recordar-lhe. Em breve se 
Ine desvaneceram todas as esperanzas. 

Santiago entrou na eozinha; aproximou-se do lar, 
sentou-se na poltrona onde se sentava seu pae, no 
banco onde se sentavam elle e Catalina, e até no 
tamborete onde se sentava sua màe; porém nada; o 
seu corazào continuava paralysado, frio, indifferente 
a tudo. 

Entào mais profundo abatimento se apoderou 
de Santiago, sem que toda a sollicitude e toda a ter- 
nura de Catalina e da ama bastassero para o arran- 
car d'esse estado por um instante. 

Catalina, que se lembrava muito bem quaes eram 
OS manjares que n'outro tempo mais apraziam a San- 
tiago, improvisou uma appetitosa ceia, que esperava 
fosse do agrado de seu irmào. 

— Vamos, — disse-lhe, — veràs que alegremen- 
te ceiaremos iuntos, tu, a ama e eu. OIha, para 
que nos recorae està ceia as de outro tempo, ceiare- 
mos na mesma mesa onde ceiavamos entào, e coilo- 
cal-a-hemos aqui, ao pé do fogo, onde a collocava 
nossa màe, que Deus naja, para (|ue nào nos sepa- 
rassemos do amor do lume, que e corno se dìssera 
do amor da casa . . . Yamos, jà està posta a mesa . . . 
Agora, vou de um salto buscar um candrào de vi- 
nno, que o temos muito bom da nossa nerdade . . . 
Estou certa de que todas estas coisas, por serem de 
casa^ te sào um paraiso. 

Dizendo e fazendo, Catalina poz com mil primo- 
res a mesa, ajudada pela ama ; e com effeito, des- 
ceu de um salto a adega e subiu de outro, com um 
cangirào de espumante vinho. 
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Catalina sentia, ao fazer ludo isto. a santa ale- 

Sria'que sente a terna mie, quando prepara, cm to- 
a a manhà, um manjar delicado, que julga ha de 
encher de satisfagào o filho estremecido de saas en- 
tranhas; e quando Santiago, que se havia sentado a 
mesa, esperando ainda que o estomago ndo repelli- 
ria OS manjares e o vinho da casa paterna^ quando 
Santiago retirou dos labios, com repugnancta, a vian- 
da e copo que a joven Ihe servirà, Catalina sen- 
tiu urna angustia simìlhante a que sentina aquella 
mie quando o filho dissesse que ndo gostava^ ou aue 
ndo appetecia o manjar que com tanta sollicitude Ihe 
havia preparado. 

Catahna comprehendeu, a final, mais pelo instin- 
cto do carinho, do que pelas palavras de Santiago, 
mal de que esle padecia. Urna alma grosseira e 
Yulgar so teria adivmhado que Santiago perderà o 
estomago; porém a alma delicada de Catahna adivi- 
nhou aue Santiago perderà o estomago e o corano. 

— Catalina, onde morreram nossos paes? — per- 
guntou Santiago. 

— No quarto da sala, — respondeu chorando Ca- 
talina. 

— Pois dispOe que para alli va, porque alli desejo 
morrer. 

— Irmdo queridissimof ... — cxclamoo a joven, 
sem poder completar a pbrase, porque a afogavam 
OS sotucos. 

— Deixa-te de lanientos inuteis^ — disse o india- 
tico, tornando a perder a paciencia ; — deixa-te de 
choros, e dispòe-me o quarto onde falleceram meus 
paes. 

Catalina obedeceu-Ihe desfeita em lagrimas. 

Santiago subiu, pouco depois, ao quarto onde tir 
nham expirado seus paes, com os olnos seccos e o 
corano merle. 

— A ultima esperan^ dcsvanecìdaf ... — excla- 
mou, e deixou-se cair conio morto no leito. 

(Gontiniìa) 



faculdade de ensinar e aprender é de direito natu- 
/ral, e a ninguem se deve prohibir, e a raz&o que 
n'elle se aponta por fundamento da prohibicào, se 
fora bastante, é egual em todo o genero das artes 
mechanicas, porque apenas ha alguma cujos artifi- 
ces ndo fa^am obras para o culto divino, o 
À margem d'este parecer està a seguinte cota: 
«0 desembargo ao pa^o escusou a petite dos 
ourives. » 



ÀNTiGUIDADES NACIONAES 

Os oflBcios que d'antes andavam embandeirados, 
tinham priviiegios odiosos, e quasi todos elles re- 
dundavam em prejuizo dos consumidores; mas pou- 
co a pouco se Ine iam cerceando. e caindo em desuso. 

Em 1688 fizeram os ouvires aa prata, ao governo, 
OS dois pedidos que abaixo se mencionam, aual d^el- 
les mais odioso e sordidamente avaro. Mas nouve da 

Sarte dei-rei o bom senso de Ih'os indeferir, a vista 
seguinte parecer do procurador geral da coroa, 
que por center exceliente doutrina o apresentàmos 
aqui comò exemplar. 

«cDois capitulos querem os supplicantes para o seu 
compromisso, e d'elles ()edem confirma^do a S. M. 
primeiro é que nào seja admittìdo a aprender of- 
ficio de ourives da prata. quem tiver defeito no san- 
gue; scendo, gue cada um dos mestres ndo pos- 
sa ter mais de dois aprendizes. E comecando por es- 
te segundo, é sem duvida que se Ihes nào deve con* 
ceder tal confirmac^o, porque o que convem a re- 
publica é que niella haja, quanto maior poder ser, 
quantidade dos artifices, a fim que por este modo 
estejam os homens occupados, e nào vadios, comò 
porque havendo muitos officiaes se farào as obras 
com mais brevidade, com mais perfei^ào, e com pre- 
(0 mais accommodado; e é confian^a pedir-se ao 
principe um capitulo prejudicial à republica, e que 
tem sua especie de monopolio, para que entro pou- 
co6 esteja abarcada a manufactura, e aos quaes seja 
preciso dar-se quanto quizerem por quai(|uer obra. 
Quanto ao primeiro, e digno de se considerar com 
muita prudencia o que n'elìe se pedo, por quanto a 



MAD. DESBORDES-VALMORE 

excellente jornal illustrado de Paris, o Magasin 
Pittoresque, cujo typo adoptamos para este nosso, 
publicou este anno) no seu almanack. comò tributo 
de homenagem ao sexo feminino. o busto da sua col- 
laboradora, mad. Marcellina DesDordes-Yalmore, que 
tantos romancinhos, pocsicis e hymnos, pela maior 
parte destinados.para a mocidade escholar, escreveu 
n'aquelle jornal. 




Basto de mnd. Desbonles-Valmore 

Està dama, filha de um doirador de Paris, foi a 
principio cantora da opera comica, mas nào se qua* 
arando a vida theatral com a honestidade do seu ca- 
racter, deixou a arte do canto para se dedicar a poe- 
sia e ao romance, no que mostrou tanto engenho, 
que viveu sempre da sua penna, até aue falleceu 
èm agosto do anno passado, na avan^aa edade de 
78 annos. 

Das muitas poesias que dedicou a infancia, e que 
se decoravam nas escholas e casas de asylo, foi tida 
corno profundamente inspirada pela ternura e pela 
caridaae, a seguinte invocalo ao Altissimo a favor 
dos orphàos desvalidos. 

Achamol-a so comparavo! aos hymnos, tao amora- 
veis comò poeticos, de sr. A. F. de Castiiho, escri- 
ptos para as escholas do seu novo methodo. 

Cher petit oreiller, doux et chaud sous ma tète. 
Plein de piume choisie, et blanc, et fait poar moì t 
Qoand on a penr dn loup. du ven(, de la tempète, 
Cber petit oreiUer, que je don bien sur toit 

Beauooup, beaueoup d'cnfants, fiauvreset nua, sans mère, 
Sans maison, n*ont jamais d'oreiller pour dormir ; 
Ils ont toujours sommeil. destinée amerei 
Maman, douce maman, cela me fait gémir. 

PHIÈRB. 

Dien des enfants, le coeur d*une petite fiUe, 
Plein de priére ( écoute t ) est ici sous mes maina ; 
On me parie toujours d'orphelins sans famille : 
Dans Tavenir, mon Dieut ne fais plus d'orphelins 1 

Laisse descendre au soir un anse qui pardonne, 
Pour répondre à dos voix que ron entend gémir; 
Mets, sous IVnfant perdu que la mère abandonne. 
Un petit oreiller qui le fera dormiri 
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MAr.BNS AU MAR GLAClAl 



As \mgGiis sào US loiiiaiiccs dos |>hil(Kìn(»hos — 
disse, coui seiiteiK'iosa concisào, o maior sabìo da 
Gram-Bi'etanha. 

Poderosos uuxiliares du scicDcia lem ^ido sempre 
OS viajantes; e oeni o luundo fòra bciu voohecido, 
SCOI depoimento d'cstas lestìmBnlias de vista. Por 
isso asrelaiiòes de via^ns sào sempre de aprazivel e 
instrucliva leltura, parque saciaiu a naturai curio- 
sidade do homeiu; e e devcr de ftralidào divulgar e 
tteinquistar eotre o povo, OS noiiies dos que se ar- 
riscam por mares perìgos(K> e ctìnias insalul>res, para 
Bos darcnt a connecer as paragcos do nesso ^loho 
ainda njio descobertas, ou iifio i>cui esludadas. 

SoiDos descendentcH dos mais ousados naveganles 
e desL-obridores quv toni lido o muDdo; por isso' iios 
vorre aiiida mais apcrtada a obrigapdo ae propagar 
a fama dos quc se^uem as pisadas de nossos avós. 

Aioda mal, porém, que quasi nonUum dos nioder- 
tios viajanl&i ìì.% lembranfa dos portuguczes que os 
precederam uos trabalhos, e na sorte Tatal que luui- 
to» d'elies tem lido. 

Lemlo lia poueo a i-clat-ào, rceciilcincnte piiblìca- 
tla,, da viagem do capitào Cliiilock aos conliiis bo- 
rcacs da Aiurrica, t-om u intento, [xtr lautas vezes 
iiiallo^rado, de dcs<^'nl»rir alguiis reStos da cviicdii-àn 
fio sir John Franklin, quo |ipretóia no [;clo (raciiiel- 



' les mares, uutàinos quc em tfto niinuciosa relatào 
: Hcin seauer se mencionam os portuguezes que, an- 
'■ tes de Franklin e de todos os mais, Tomos os pri- 
meiros que tenlamos romper os gelos polares, para 
achar o cstreitu que comiiiunica o oceano Atlantico 
com Pacifico, sendo o nosso infeliz argonauta Fer- 
Udo de lUagnlfades quein poz o nome por que e co- 
nhecido este mari 
Ainda mais. Se os inglezes lia tres secutos nor- 
! fiam n'esta lenlativa, nós os portuguezes, so n um 
I secalo, xvi, enviànios quatro expedi(4es àquel- 
I las perìgosas paragens, chegando ale 72 graus de 
latilude horeal. A prjmeira foi a de Gaspar Corte- 
Real em ISOO; a segunda, d'este mesmo, no anno se- 
guintc; a terccira de uni irmfio d'este viajanle em 
procura d'elle, Kcaoda là ambosperdidos; e a nuarta 
por mandado d'el-rei D, Manuel em busca a'estes 
dois Cortes-Reaes, coni inslrucfOes para explorarem 
aquellas costas, ntc às mais elevaoas latitudes. V. 
isto, segundo o auctorisado testìmunho do Tallecidn 
viscondc de Sanlarem, nao é l9o desconhecido ai> 
muodo. corno se deprehende do silencio dos viajan- 
les estrangeiros, porque està consignado n'uma obra • 
italiana contemporanea, que se publicou em 1!)07, 
onde representante da rcpublica de Ycneza em 
Lislioa aHirma ter visto osesquimaes, ou esquimaus,* 
quc o relcrido (>as|>ar Corlc-Hcal Irouxcni para aprc- 
senlar a el-rci D. Manuel. 

viscondc de Sanlarem Iraltallioii uiuito pura rri- 
\indi('ar [<sla prioridadc dos \ÌHJanlc> porluguezo, 
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colligindo todas as cartas antigas, nas quaes achoo 
a nomenclatura hydrographìca portugueza, que os 
indezes depojs foram substituindo sorrateiramente 
pela sua. Està obra contava elle publicar a parte; 
mas jolgàmos que a deixou inedita entre os aponta- 
mentos e documentos para a continuagào da sua Cos- 
mographia e Cariographia, de que imprimiu tres to- 
mos. Fora bom aue se tratasse de ver se elle a dei- 
xon «m tennos de se dar a luz. 

Sobre a nota do sr. visconde de Sa da Bandeira, 
a respeito do atlas de Fernào Vaz Dourado, que 
transcrevemos no antecedente numero, teve s. ex.*^ 
a l^nignidade de nos declarar, em carta que acabà- 
mos de receber, o seguinte: 

« nào me lembra haver jàmais contribuido 

com artigo algum para os almanats d'aquelle auctor 
(o sr. Castiiho Alexandre). 

Quanto ao atlas de Vaz Dourado, dei d'elle urna 
breve noticia, que foi publicada na FolhinhadàTer- 
cetra, para o anno de 1832, onde se nota que o di- 
to atlas fAra feito em Goa, no anno de 1570. ^ 

Foi em 1826 que na Cartnxa vi o atlas; e a no- 
ticia redigida quando n'aquella iiha nos achavamos 
bloqueados: foi escripta sem que a vista tivesse do- 
caroento algum ; e pior isso pòde niella haver erros 
de memoria. 

Assim, quem quizer fazer algum trabaiho provei- 
toso sobre o mesmo atlas, deverà pe^ssoalmenle pro- 
ceder aos exames necessari os» 

Para este numero jà os ndo podemos fazer, mas 
contàmos no seguinte dizer alguma coisa a este res- 
peito. 

Tornando agora aos descobrimentos modernos de 
que estavamos tratando, e antes de ir adiante. cum- 
pre saber-se que temos a vista seis relapOes ae via- 
gens ao polo arctico, principalmente das que alli 
se enviaram para saber o que fora feito da do des^ 
venturado Franklin, e nem palavra, em nenhuma 
d'ellas, a respeito das tentativas dos portuguezes, 
nem das denomina^es que alli deixàmosl 

Embora. Fapamos o nosso dover, dando noticia do 
que tem passado, n'aquellas inhospitas regiOes, os in- 
Irepidos exploradores inglezcs e russos. 

Por nos bear mais a mdo, e ter uma boa gravura, 
fallaremes hoje da viagem do almirante Wrangel ao 
mar Glacial. 

As viagens do bardo de Wrangel, almirante rus- 
,so, as costas do mar Glacial, sào tidas pelas mais 
curìosas de todas quantas se tem publicado desde a 
entrada d'este seculo. 

Cometa elle por transportar o ieitor a regiOes 
quasi inhabitaveis, raras vezes visitadas por viajan- 
tes europeus, onde vivem, luctando com a fome, e 
com mais atroz clima do mundo, povos de quem 
poucas vezes se falla. Depois refere tudo quanto alli 
observou com o cunbo da verdade e authenticidade 
que a sua commissào Ihe imprime. 

Officiai distincto da marinha sueca, Wrangel, hoje 
ao servii da Russia na patente de almirante, \o\ 
encarregado pelo imperador Nicoiau de rectificar a 
geograpnia das costas do mar Glacial, e levantar 
uma carta exacta, desde o estreito de Waigatz até 
ao de Behring, obra que elle concluiu em tres annos. 

Gusta a acreditar, lendo-se o relatorio dos peri- 
gos e trabalhos que passou a .expedigdo commandada 
. por este almirante, corno baja homens capazes de 
supportar similhantes fadigas. Nào menos custa a- 
crer corno haja povos que se obstinem a viver em 
tal clima. 

Uma das mais interessantes narrativas d'està via- 
gem, é a em que elle conta, com todos os visos de 

1 Provóm o nosso cngano, do sr. Alexandre de Gastillio a haver 
transcripto no Aimanak» mm citar a fon la. 



sjnceridade, o que Ihe succedeu durante a sua resi- 
dencia em Nijne-Kolymsk, cidade que fica a uns 130 
kilometros ao norte do circulo potar. 

Està cidade tem o seu ostrog, que é uma especie 
de forte, de estacada e taipa, sem artilheria, tendo 
hasteada a bandeira russa, que i(a nos dias de ga- 
la. É este ostorg a residencia do ^overnador, officiai 
subalterno, cossaco, o qual tem as suas ordens uma 
dezena de cossacos sibericos, muito mal fardados e 
sordidos. 

Està guarnipSo serve unicamente para a Russia 
mostrar que tem auctorìdade constituida entre os 
ostiaks, e prestar-Ihe està pobre gente, curtida pelo 
rigososo clima dà Siberia, e fallando russo, autiiio 
n^alguraa commissào do governo enviada àquellas 
paragens, comò, por exempk), està do almirante 
Wrangel. 

Posto que a popuiacào de Nijne-Kolymsk nào scja 
numerosa, tem a sua aristocracia. E onde é que a 
nào ha? Sào estes magnates que o governador con- 
vtda nos dias de recepcào no ostrog. 

almirante Wrangel conta, ^xte sendo convidado 
para um sarau dadb por ceilo aristocrata de Nijne- 
kolymsk, chegada a nora do chà, serviu-se a todos 
èm grandes cnavanas, oleo et pheca morno, e qds 
bolimios de sebo de rangifero ^, que o almirante teve 
jje tornar beroicaniente, farà nio escandalisar o dono 
da casa, se casa se póde cbamar «quella em que se 
dào taes vomitorìos és visitas. Estes e outros simi- 
lhantes nsos d^aquella gente sào Hdos com muito 
gosto no originai, que nos dizem estào contados com 
muita graca gelada a russiana. 

almirante amplia mais ou menos o que outros 
viajantes do oceano Polar tem referido, desde que 
se repetem as tentativas para rectificar as nog5es, 
ainda incompletas, d'aquella parte do mundo. 

que porém elle affirma com seguranga. é (]ue se 
pòde viajar agradavelmente sobre o mar Glacial por 
dS a iO graus centigrados abaixo de zero! rigor 
de similhante frio supporta-se muito bem, trazendo 
tres vestuarios de pelles. Isto tem, corotudo, o in- 
conveniente de obrigar os indigenas a andar constan- 
temente com os bra^s estendidos, impossibilitando- 
Ihes a posipào naturai. almirante Wrangel ao prin- 
cipio nào percebia porque os ostiaks, mesmo quando 
andavam com os fatos de verào, traziam os orapos 
estendidos; so depois é que Ihe disseram ser habilo 
contrahido durante o inverno, que alli é quasi lodo 
anno. 

Nota com encarecimento, este viajante, o silencio 
que reina em todas as regiOes polares, o que nào dei- 
xa de inspirar um certo encanto melancolico. Porém, 
este socego nem sempre se desfructa, porque quando 
ventò se levanta, tolda-se o ar com turbilnOes de ne- 
ve reduzida a pò impalpavei, phenomeno que a lingua 
siberica exprime por uma onomatopéa. Chamam a 
estes turbilbd|es, formados pelo vento, «tchoundras». 
Muitas vezes o viageiro se transvia cégo pela poeira 
gelada dos atchoundras», e succumbiria se nào fora 
admiravel instincto dos càes da Siberia, sobre os 
quaes falla o almirante com muito louvor. Posto que 
OS rangiferos, ou veados, habitem ero numerosos 
rebanhos as regiOes polares, os naturaes do paiz 
nào tem sabìdo domestical-os, para os j ungi rem 
aos trenòs, comò fazem os lapOes. unico animai 
domestico dos ostiaks é o cào; d'elles formam ciuco 
a seis parelbas para puxarem as anartas», nome dos 
trenòs sibericos. Durante os maiòres frios do inverno, 
é necessario trazer os càes muito bem calcados com 
botas de pelle, sem o que os pés d'aquellès animaes 
regelam a ponto de nào poderem dar passo. Toda- 
via, este calpado nào os impede de caminharem 18 a 
20 kilometros por bora. 

1 Kspecie de veado do aorte. 
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mais Qotavel (Nnedicado do cSo da Siberia é a 
sua ot)ediencia, nào jà aos donos, mas a um dos seus 
companheiros, quenàovàejaqgidOy mas caminhando 
sdito adiaote do terne para o guiar. 

alroirante Wrangel refere na sua viagem um 
caso que merece ser coromemorado. 

Camiuhava elle na sua narta pelo mar Glacial, 
quando os càes deram na pista de um lobo, e delta- 
ram a correr com tal velocidade, que tombando o 
treno, e rebentando os tìrantes, em poucos minutos 
OS cdes desappareceram no horisonte. 

Wrangel confessa, que n'aquelle momento suppoz 
nào voltarla mais para bordo da sua nau almirante, 
fundeada na bahia de Cronstadt. Perdido no melo 
dos^ turbilhOes de neve, longe da sua comitiva, via 
pouca probabilidade de salva^ào, quando passado 
q\iasi urna bora, voltou o cào-mór, ou guia, com as 
parelbas. As fauces ensanguentadas dos càes prova- 
vam que linham alcancado e devorado o lobo, causa 
da sua fuga. guia d'estes obedientes animaes, aca- 
bado que foi o banquete que Ihes deparou o lobo, 
leve instinctivo de os trazer, nào para a comitiva 
de ostiacks que acompanbavam o almirante, mas di- 
rectaniente a elle, para retomarem o treno a que 
iani atrelados. Foi este mesmo fiel animai que de- 
poìs de recomposto o treno o dirigiu para a comiti- 
va, cuja paragem ignorava o almirante. 

Durante està viag;em sobre as ondas solidificadas 
do oceano Potar, foi que o almirante fez alto no dia 
de Natal para celebrar a festa do nascimento de 
Christo, conforme o rito grego. Este acto religioso 
é o. que a nossa estampa represenla. 

É edificante vèr o ferver religioso d'estes inlrepi- 
dos nayegantes; proslrados de joelbos, forrados de 
peltes até aos olhos, com as màos erguidas, entoan- 
do canticos de alegria pela natividade do Salvador 
da humanidade, longe da patria e da famìlia, sobre 
as aguas do mar geladas, supportando uro frio cuja 
intensidade se nào podia medir, porqùe o mercurio 
de todos OS thernrometroh se havia congelado 1 

almirante Wrangel durante os tres annos da s^ua 
viagem pelas costas do mar Glacial perdeu poucos 
homens da 'tripulacào ; apenas uma vez esteve elle 
com toda a sua comitiva a ponto de morrer a fome, 
victima da sua commisera^ào para com uma pobre 
tribù de ostiacks. Tendo repartido os seus viveres 
com estes infelizes. qùe acaso encontrou a expira- 
rem por falta de alimento, chegou ao extremo de 
tambem Ihe faltarem os mantimentos; e se feliz- 
mente nào ehegasse a um ostrog, aonde achou alguns 
comestiveis, teriam todos perecido a fome. 

Acontece todos os annos morrerem.muitas fami- 
lias ostiacks, euio sustento depende exclusivamente 
das eventualijdades da caca e da pesca, que muitas 
vezes Ihe falham. A pesca nào tanto, porque o peixe 
sécco dura de um anno para o outro, e é està a priu- 
cipal alimentacào dos sibericos do norte, e dos seus 
càes. Mas a caca muitas vezes nào Ibes apparece. 
rangifero, na Siberia, viaja continuamente, ùias nào 
tem itinerario certo. Os ostiacks embuscam-se du- 
rante estio a espera da passsagem dos bandos d'es- 
tes veados pelos rios. Dentro de canoas bs esperam, 
e se conseguem ca^al-os tem provimento para todo 
anno ; mas se, pelo contrario, os rangiferos atra- 
vessam os rios da Liberia em pontos que os ca^dores 
nào tem previsto, ficam sem carne para todo o anno. 

Com quanto o almirante Wrangel nào seia natu- 
ralista, e a exploragàe da bistoria naturai da Sibe- 
bia nào fosse coroprehendida na sua commissào, con- 
téro a sua viagem excellentes estudos sobre as flo- 
restas de arvores resinosas, cuja altura decresce è 
medida que se aproxima do polo, e ao norte do circo 
pelar se redazero a moitas de laricios, até que de 
todo deaapparece a vegetalo. 



piakeirQ laricìo, n'estas laUtades, nào i a eler 
gante arvore pyramidal que povoa as abas das 
montanhaa nos paizèe temperados, é uma arvoreta 
de tronco torcido^ que poucas vezes excede a altura 
de um metro, e que, sem estes caracteres botanicos, 
nào seria reconhecida. Dos vegetaes uteis ao ho- 
mem, so se encontra na Siberia, para o lado do por- 
te, morangueiro. almirante e a sua gente salta- 
ram de alegria, quando n'um dia encoAtraram de 
improviso, n'uma encosta voltada ao meio-dia, uma 
virente alfombra de morangueiros, cujos fructos es- 
tavam perfeitamente maduros. Era ao estio, c^ja 
dura^rào na Siberia nào chega a dois mezes. 

Em todo curso da sua narrativa, o aimirapte 
russo commuuica ao leitor as suas mais intimas im- 
pressoes, sem occultar a desanima^ào aue por tanta^ 
vezes accommetteu, mas de que elle triumphou 
heroicamenle. 



Poz Deus no paraiso a Adào, e deu-Ihe para som 
regalo o fruto de quantas arvores tiaha aquelle mar 
de piantas, aquelle ceo ^de flores, bosque de suavi- 
dades e corte das frescuras. Yedou-lbe^ porém, com 
pena de morte o fruto da arvore da sciencìa do bem 
e do mal. 

Sem enìbargo d'isto, em Deus virando as costas, 
comò cà dizeuios, foi Eva conversar com o demonio; 
e comò de tal conversacào se nào tira outro fruto, 
lanyou Eva niào ao pomo vedado, provou com Adào, 
e peccaram ambos. fn. Antonio ma cauaàs 



SUPERSTICOES E ABUSOES POPULARES 

( Vid. rag. 212 ) . 

« Entre em primeiro legar um caso succedido em 
uma aldeia nossa, por nome Maruiri, em S. Paulo, 
no anno de lG2i, em presenta de muitos religiosos 
no.ssos, do capi tao da dita aldeia, que era portuguez, 
e de muitos indios que intervieram, e foi assim. 
Teve noticias o dito capitào, por via de um feiticei- 
ro maìor que sabia os feitipos dos outros, que toda 
a aldeia estava minada d'elles; descobrindo-Ibe os 
malfeitores e os logares ou as caàas dos indios, e 
tambem as casas dos padres, ale do proprio supe- 
rior. Deu conta do negocio o capitào ao padre su- 
perior, e chamado o fciticeiro-mór, ratificou tudo o 
que dissera, e declarou todos os feiti^os e circunstan- 
cias d'elles, distinctàmente, comò se elle mesmo os 
Azera. Yieram lego a juizo os malfeitores accusados, 
que eram tres, complices das maldades, e todos elles 
carijós, trazidos pelo padre Joào de Àlmeida na mis- 
sào em que andava. £! postos a perguntas, nào pò- 
deram negar a verdade; antes reconbecendo a su- 
perior sciencia do feiticeiro-mòr, que os descobrira, 
pediram perdào, e prometteram desfazer os feiti^os. 
Assim Dzeram, porque lego em presenta de todos 
foram mostrar e abrir as covas que tinham feìto na 
sala, sacrìstia e cozinha dos padres; e particular- , 
mente em certo logar onde o superior costumava 

Sassear, que todas estavam cheias, umas de cascas 
e aipim^ e outras raizes que costumam corner os pa- 
dres ; outras de certas conchlnhas similhantes a olhos, 
que chamam etam; outras de ossos de aves^ e outras de 
coisas similhantes. As conchlnhas, configurando ca- 
pellas d'olhos, confessaram os ditos feiticelros bave- 
rem meltido alli para fazerem cegar o padre Seba&- 
tiào Gomes, comò com effeito cegàra, e cego estava 
havia quatro ou ciuco annos. Perguntados a que firn 
cegaram o padre^ responderam, que para que nun- 
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ca dissesse missa, porque assim o queria o diabo. E 
pergUDtados se tinha remedio, responderam qae nào, 
porque estavam jà gastas as concniiihas, por haver 
temiM) qae estayam na terra. A. gra^ foi, que de»- 
tobriodo-se oatra cova, eis que ve o padre superior, 
qae esta^a presente, que tiravam ae dentra ama 
oreiha da mascara que elle tinha feito em certa fes- 
ta, e os aparos de uma taboinha que tinha cepilha- 
do havia um mezi Àqui se ihes mudou o rosto de 
cAres, signal, entro elles, que eram feiticos para Ihe 
fazer mal ; mas comò estavam frescos, ainda tive- 
ram remedio estes e os demais, lancados todos na 
corrente da agua de um rio, que é o meio com que 
ficam frustrados. 

Nio se aquietou com isto o prudente superior, e 
comò sabia mui bem ser costume dos ditos feiticei- 
ros, fazerem similhantes feiti^s debaixo das camas 
dos que querem enfeiti^r, esconjurou-os, se tinham 
feito no seu cubiculo feitipos ou nào? Ao que elles 
contestemente responderam que ndo; porque, que- 
rendo entrar pela janella para o dito fim, o seu ne- 
grinho Ihes dissera que nào podia entrar dentro 
com elles, porque era legar onde os padres faziam 
ora^fio; e comò sem ,ajuda do dito negrinho nada 
obravam, foram fazer os ditos feiticos no legar onde 
achàra a sua oreiha. E fallaram verdade ; porque, ca- 
vando-se no cubiculo altura dobrada da dos outros 
feiticos, nada se achou. Parece que ficou a prohibi- 
(fto a este diabo negrinho d'outro caso similhante 
mais antigo, que aconteceu no reino da Sicilia, na 
cidade de Palermo, aonde certa feiticeira afamada 
n'aquella terra, tentou entrar pelas janellas dos cu- 
biculos da casa professa, que alli tem os padres da 
companhia, acompanhada do demonio, que em figu- 
ra de um carneiro a levava às costas; porém, ao en- 
trar da dita janella, ficou parade o carneiro diabo- 
lico; e perguntado da feiticeira pela causa, respon- 
deu q[ue aquelle coxo (que assim chamava a Santo 
Ignacio) Ihe prohibia a entrada; e foi causa està da 
convers&o da dita feiticeira, que de tSo grande pec- 
cadora se fez publica prégadora, n'aquella cidade, 
das virtudes do patriarcha Santo Ignacio. 

Outros casos vi com meus olhos, e experi men tei 
com minha presenca. Na cidade do Rio de Janeiro 
fui confessar por diversas vezes a uma malher nobre, 
a quem uma mdia sua. carijó de nacào, tinha enfei- 
ti(ado na fórma sobreaita, e os effeitos eram estes: 
Que sentia dentro do estomago abrazar-se em fogo, 
e atravessarem-lhe as entranhas corno com espinhas; 
e tudo isto affirmava que tinha em si, e corno tal 
nio podia comer, nem dormir, nem socegar. la por 
horas definhando e acabando a vida. Prendeu-se a 
carijó, e depois de algum tempo confessou o deli- 
eto, e pretendeu dar o costumado remedio, de mos- 
trar e desfazer as coisas. Cavou-se a terra debaixo 
da cama da senhora, e todo o espapo da dita cama 
se achou minado das covas sobreditas. Abertas ellas, 
se acharam dentro repartidamente os ditos carvOes, 
ossos, espinhas, assim e da maneira que a pobre 
senhora os padecia em suas entranhas. Tiradas estas 
sevandijas das covas, ficou alliviada. comò se da 
mesma maneira Ih'as tirassem entào aas entranhas, 
e sem dor nem inchacào algama. Mas comò as obras 
do diabo nào podem ser perfeitas, assim o nào foi 
està, por ser sua; porque, tornando eu a visitar a 
pobre doente no dia seguiate, achei que estava tri- 
tando com as mesmas dores, e com a mesma incna- 
cSo cotùo de principio. E a causa foi, porque tinha 
atto diabo & feiticeira, que, desfeitas os covas em 
terra sdita, està se havia de lancar em agaa que cor- 
resse; e comò està advertencia faltoa, no mesmo dia 
à tarde, em que se abriram as covas, lan^ndo a 
terra em certas tinas^ para no dia seguinte se leva- 
rem em carros ao nò, de noite nas proprias tinas 



tornea o diabo a formar as covas cum todos os pe- 
trechos sobreditos, e por conseguìnte tornou a pobre 
mulher a luctar com as mesuias ancias da morte. 
Imputou a feiticeira o successo a negligencia ioa 

3 uè intervieram. Mas quando guiz dar novo rente- 
io, acabou a senhora com a vida, e a feiticeira nào 
viveu depois d'isto muitas horas; que este pago cos- 
tuma dar o diabo a quem o serve. 

Na mesma cidade corri com a conlissào, em doen^ 
^ similhante, de um homem cidadào, a quem ou- 
tra india carijó tinha na mesma fórma enfeiticado e 
consumido com seccuras, fogos e pontadas de lodo 
corpo sem socegar. Presa a carijó, confessou o de- 
lieto, mostrou os feiticos na mesma fórma sobredita, 
declarando os effeitos de cada um d'elles; os carvòes 
para fazerem fogos e seccuras; certas pontas de fn^ 
cha para fazerem pontadas ; certos peuacos de corti- 
ca para fazerem seccuras, etc. E tudo isio eram coi- 
sas que pobre do enfermo tinha manuseado. Po- 
rém foi tarde a applicacào do remedio,, e acaboa a 
vida. Além d'este modo, que é o mais ordinario, Ihes 
ensina outro o diabo a estes seus amigos. Mette-lhes 
muitas vezes na mào um sapo ou cobra, ou outro 
bicho similhante e asqueroso. Este toma o feiticeiro. 
e ata-o ao pé de qualquer arvore; e assim comò o 
bicho, por falta de mantimento necessario, vée de^- 
fallecendo, perdendo as forcas e morrendo, assiro 
tambem aquella pessoa, por'quem se applica o fei- 
ti^o, se vàe seccando e consumìndo com excessivas 
dores até acabar a vida. 



UM BANQIETE NO IMPERIO DO PRESTE JOÀO 

É honrada e patriotica a ufania gue temos, de vèr 
coafirmadas pelos navegadores e missionarios estran- 

Seiros do, presente seculo, as chronicas dos nossos 
escobridores e frades do seculo xvr. 

Embora os nào citem, vé-se que até os copiam, 
alguns. 

Lendo ha pouco as viagens do inglez Mansfield 
Pai;kyns ao interior da.Abyssinia ou Ethiopia alta, 
verificàmos quào exactos e minuciosos foram os au- 
ctores portuguezes que escreveram, primeiro que 
ninguem, d'aquelle imperio do tao celebrado Preste 
Joào. 

Tres obras, e todas classicas, temos nós,a respeito 
da Abyssinia especialmente. 

A primeira do Padre Francisco Alvares: Verda- 
deira informofào das terras do Preste Joào, folio 

Sothico, publicado em 1640, e que mereceu ser tra* 
uzida em allemào, francez, italiano e hespanhol, com 
repetidas impressOes, que todas metteu jà no the- 
souro que nos està cumulando no seu Diccionario 
Bihliographico, Innocencio Francisco da Silva. É li- 
vro rarissimo, e que jà vale S libras. 

A sejgunda é de D. Joào Berihudes, patriarcha da 
Ethiopia: Relofào da embaixada ...do tmperador da 
Ethiopia, chamado vulgarmente Preste Joào, ao chris: 
tianissimo rei de Portugal D. Joào in etc. 1SS2. É 
das obras mais raras e menos conhecidas que temos 
em portuguez. 

A ultima é do chronista da companhia de Jesus, 
Balthasar Telles: Historia geral da Ethiopia a Alta^ 
ou Preste Joào. 1660. E tambem livro raro, e casta 
jà 3 libras. 

De todas estas obras havemos dar alguns extra- 
ctos^para se confrontarem com o que diz o moderno 
viajànte Mansfield Parkyns, que viveu tres annos en- 
tro OS abexins.i 

Oucamos primeiro comò elle descreve o banquete 
a aue assistiu, e representa a nossa estampa. 

As mesas em que os abyssinios comem sfto ae madei- 
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ra, mui toscas. Quando ha luinquelc, juDcam o cliifo 
(k> hervas, e sobre ellas pOem mesas de varias classes 
« tamanhos, tendo cuidado de pAr sempre a mais 
iilta perto d'onde costuma seatnr-se o doao da casa. 
Estas mesas, porém, s3o mui baixas, isto é, d'altura 
conveniente para urna pessoa sentada no cMo che- 
par a ellas, visto que no paiz nào se conhecem ca- 
deiras ncni hancos. 

Posta a mesa, servein os criados o pfio*, em gran- 
de» ceslas que trazem à cabeca; e se o pào.c cosido 
ein casa, pAem o de infcrior qualidadt por cima, e 
o melhor por baixo ou entào cida quahaadc em sua 
cesia Em lodo o caso o melhor pfio <ie pAe na me- 
sa de sorte que fiqae mais a \ista Sucrede muitas 
^ezps por haver mgila conciirrencta ser necessario 



ir-se pedir pào emprestado aos visinhos; n'este caso, 
antes de ir por elle, o comprador esamina cuidado- 
samente as cestas em que o Irazem. Em regra, ser- 
ve-se primeiro o pdo branco, depois o de cevada, e 
por ultimo de mistura (ttf). 

À. esquerda de cada pessoa se pne urna piiha de 
otto oa dez dos taes pàes, quando a reuntào é nu- 
merosa; porém, em-casa do rei tem cada pessoa 
vinte ou Irinta. Està disposifdo é porque as pessoas 
mais nobres s3o as qne se sentam primeiro, e co- 
ment do melhor pSo, as que se Ihe seguera cm ca- 
tegoria servem-se depois, e comem do pao de se- 
gunda qualidade; e assim successivamente, até dei- 
xarem o peor para os criados e amigos pobres. E»- 
tes pScs e que servem de guardanapos, pois a elles 
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limpam os convivas os ded(K e os bei^s, quando os 
mancbam com o molho ou o sangne da carne crua. 
Comtudo, isto nko enoja nem tira o appetite aos que 
tem de o comer depoìs. 

Estando presentes todos os convidados, se come^ra a 
dar assento às pessoas mais.auctorisadas, collocane 
do-as segando a sua classe. Quasi sempre ha muitos 
comprimeotos e recusas de parte a parte; mas aca- 
badas estas ceremonias, sentam-se todos multo cala- 
dos. Logo depois entram as cozinbeiras com os gui- 
sados, recebendo cada uma seu pedaco de pSo enso- 
pado no molho do prato que se tèm servido. As 
iguarias pOem-se na mesa, segundo a sua qualidade; 
e logo o trinchante (assalafy) toma um pedalo de pSo 
de cada conviva, ensopa-o no mAlho e offerece-lh'o, 
Tambem se dà aos convidados a carne partida com 
a mào em bocados regulares; e n'isto tambem ha 
grandes fltten^Oes, dando-se a fevera a uns, e a pelle 
e OS ossos a ontros. 

Uma das singulares maoeìras dos abexins obse- 
qniarem os convidados, é fazerem do pào, ensopado 
no mAlho, umas boJas que mettem na boca do que 
)he fica ao lado. De sorte que se oualqner estrangeiro, 
ou pessoa de distinc^ào, tem a oesgraca de ser con- 



vidado para algum banquetc de cercmonia, estflo-lhe 
sempre a metter na bocca aquellas provas de estiniii, 
ou mordacas nojentissimas, « tanto a tìo, que mal 
tem eogulido «ma d'aquellas bolas, e jà oiilra Ihe 
està a entrar pela bocca dentro! 

E de notar que taes bolas custam multo a suppor- 
tar na bocca a quem nào està coslnniado, porque 
vao chcias de pimenta; e se o padecente sentir em- 
pollarem-se-lhe os bcicos ou o eco da bocca, nào póde 
pcdir agua, por ser entre os abexins grande incivi- 
lidade bebercm agua antcs de acabar de corner. 

A nossa estampa mostra nm dos convidados a mcl- 
terem-lhe uma das taes bolas na bocca, e o seu vi- 
sinho jà com outra feita, à espera de vez para Ih'a 
cmbutir, 

Em quanto se come o primeiro prato, ordinaria- 
mente de carneiro, è que se inala a vacca, e cada 
criado veni servil-a assim quMsi palpitante, tra- 
zendo nas rnSos os peddcos jà divididos. Os melho- 
res levam-se às mesas de mais categoria, onde se 
acha sentado o dono da casa e os convidados de 
niaior consideracào. 

Em geral, coda posta de carne crua é para cinco 
ou seis pessoas, entre as quaes ha sempre muilus 
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comprimentos sobre qaem ha de ser o primeiro a 
servir-se, a té que, findas as ceremonias, o quQ foi 
preferìdo péga na posta, segurà-a^por urna parte, e 
seu visinho pela outra, tira do alfange e corta com 
a m9o esquerda um pedalo mais tenro, serviado-se 
OS mais do mesmo modo. Depois deitam sobre o pào 
um mdlho de pimentdes a que chamam diliky e 
n'eile vdo temperando a carne, cortando-a com os 
dentes aos bocados, até a devorarem de todo. 

Acabada a comida, entram os criados com um 
jarro de cerveja, as vezes tamanho que um bomem 
nio póde com elle. A bocca d'este jarro vem tapada 
com um panno multo bem atado, para ndo Ihe cair 
dentro algum corpo estranho. Um dos criados serve 
de escan^^o ^, e dando um golpe no panno, vae det- 
tando a cerveja nos chavelnos que servcm de copos 
aos convidados. jarro tem uma cavidade para apa- 
rar as gotas que vào caindo quando se enchem os 
copos, e estes escorralbos pertencero ao criado que 
anda dando aviamento aos convidados. Para islo cn- 
tende-se com o escan^ào, a firn de Ihe ficar um copo 
de cinco ou scis que enche. 

primi^iro chaveiho é tambem para o criado que 
OS traz e distribue, e so depois deste beber é que 
se enche para o dono da casa, e para todus os que 
estdo à mesa. Mas aiuda assim o criado, antes de 
servir està bebida, deità uma gotta na palma da 
mSo, e bebé, saboreando-a, para mostrar que nào està 
envenenada. Àpesar d'estas precaucòcs, o rei actual, 
Dejatch Oubi, nunca bebé sem deìlar um pouco de 
cerveja no chdo, revolvendo o copo para deitar fora 
veneno que houvessé nas bordas. Alguns mais me- 
drosos bebem so dois ter{;os, e dào o resto ao cria- 
do, que deità abaixo de uni sorvo. "Mas nào pde o 
copo é bocca, lavanta-o sobre a cabe^ e entorna-o 
la de cima, com toda a limpeza. 

Està operando tem seu nsco, porque se o criado 
ndo é destro n'este modo de escorropichar^ p6de en- 
zasgar-se e até afogar-se, ou pelo menos ennodoar o 
rato. Os que querem manifestar prefercncia a algum 
criado. deitam-lhe um pouco de cerveja na mào, 
que elle leva logo a bocca por vaidade: porém se o 
rei Ih'a deitar, o criado ou qualquer outra pessoa 
nào se atreverà a beber, sem da mdo a passar para 
copo 

rei Oubi quasi nunca falla é mesa, e por ace- 
nos é que dà ordens aos criados. Os ofiBciaes da sua 
casa, e até seus proprios filhos, estdo em pé en- 
costados a parede, em signal de temor'e respeito a 
sua real magestade, que nSo permitte se sentem na 
sua presene. Quando tem convidados, Oubi é que faz 
signal com o dedo aos criados, para Ihes indicar as 
pessoas a quem hdo de servir pào, carne, vinho, etc. 



EXTRACTOS DE UM LIVRO INEDITO 

(Vid. pag. 151) 

CASA. ONOB FÀLLBCED O GRANDE POSTA PORTUOUBZ 
ALMEIDA OARRETT 

quarto immediato à sala destinava-se para a 
ex."^ tilha do poeta; mas nào se tinha mobilado ain- 
da. Continha apenas um espeiho de vestir e varias 
^deiras. chdo estava nù, as paredes eraro estu- 
i^das de branco, bem comò o tecto. D'este quarto 
passava-se à casa de jantar. 

Està é quadrilonga; tem duas janelias que deitam 
para o jardim, duas portas, correspondendo às ja- 
nelias, uma das quaes diz para o quarto e a outra 
para o corredor principal. Além d'estas ha ainda 
)utra porta que dà passagem para a copa. 

cndo da casa de jantar, bem corno o do corre- 

& que datava o vinho' e a agua Das meias anUgaa. 



dor, era pintado em arabescos, fingindo oleado, e 
envernizado. As paredes estucadas, com fundo cor 
de erviiha, e listas de alto a baixo de uma cor mais 
aberla, tecto de esluquo branco," e um florào ao 
centro no meio de uma eleijante cercadura de flores. 
As janelias estavam armadas, com muita simplicida- 
de, de cortinas de caca branca, apanhadas aos la- 
dos com ^rossos cordòes da mesma cor. 

Ao meio^dà sala havia uma banca de jantar, elas- 
tica, feita de um pé so com quatro garras. Fechada, 
accommodava dez a doze pessoas, e al)erta cin- 
coenla. • 

Duas cantoneiras hamburguezas, com armariosem 
baixo e pcdras de marmore par cima, serviam de 
aparadores. Uma duzi^ de caaeiras com assentos es- 
tofados, cobertos de marroquini encarnado, compie- 
tavam a mobilia que era toda de mogno. Algumas 
pintufas a oleo ornavanras paredes, mas nào esta- 
vam alli collocadas definitivamente, porque nem to- 
das eram apropriadas para o legar. Esperava-se, 

3uando para là foram, que odoente meihorasse para 
izer onde as queria. 

A copa fica cntre a casa de jantar e a cozinha. E 
nma casita insignificante con^ quatro portas, uma em 
cada parede; a <iue dà para a sala de jantar fica fron- 
teira à da cozinna, e en) frente da que vàe do cor- 
redor està a que dà serventia a toda a casa para a 
banda do jardim. 

Na copa estavam, provisorianiente, os seguintes 
objectos: 

Uma banca ingleza, facii para se transportar de 
uns para outros quartos; quatro cadeiras, sondo duas 
de coirò de Moscovia/Cstampado em córes, e duas de 
mogno; uma taiha feita de quatro peda^ros de mar- 
more de Italia, de cor cinzenta, com duas torneiras 
do metal a que se dà o nome de cobre de Macau, Na 
tampa, tambem de marmore, havia uma argola do 
mesmo metal. Dentro da taIha havia uma excellente 
pedra de filtrar que tornava a agua deliciosa. 

dcrradeiro movel, digno de nien(*ào, que estava 
ainda na copa, era uma guarda-roupa de pau santo 
com embutidos. Durante a doenca do poeta os seus 
criados roubaram-lhe d'alli todo o fato, menos um 
par de calcasi » 

Nenhuma providencia se tomou para punir os cui* 
pados, apesar das minhas reclamac^es quando achei a 
guarda-roupa devastada. Eu ndopodia vigiar os cria- 
dos, apesar de os sùspeitar pouco fìeis; o doente nào 
me deixava afastar dfo seu tado quando estava acor- 
dado, e dormia raras vezes e poucos minutos. A res- 

[>onsabìlidade d'este furto deveria recair sobre aquel- 
es que, devendo e podendo tomar a iniciativa em ca- 
sa do poeta moribundo, se escusavam obstinadamen- 
te a isso, por puro egoismo, e para ndo se incommo- 
darem. Éste roubo seria sem duvida de pouco valor; 
mas quem poderà affirmar que outros ae maior im- 
portancia se nào commetterà m. ficando toda via igno- 
rados? Quantas vezes o ruido aa porta da rua (a que 
vàe ter à rampa do jardim), que se abria cautelosa- 
mente alta noite, cnamou a minha atten^ào e deu 
fondamento às minhas desconfianpas i Tanto se repe- 
tiu esse facto, que tomei a deliberap&o de visitar to- 
das as noites aquella porta, pela volta das onze ho- 
ras; e apesar das minhas mais severas ordens rara 
foi a vez que nào achei o trinco em falso, para se po- 
der entrar ou sair sem ser presentidolOs refinados 
velhacos que serviam a casa perceberam muito cedo 
que dono d'ella estava condemnado, que a filha era 
ainda muito mo^ para tomar sobre si os encargos 
da familia, e que eu nào era assaz competente para 
os punir dos abusos que praticassero. mais c^ue eu 

Ìmde conseguir com a minha vigilancia e sevendade, 
òi adquirir para miro o seu odio. Ninguem me agra- 
deceu o zelo, ningaem o soabe, talvez, e se ouso ago- 
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ra fallar a'elle aào é para qae m'o louvem; é para 
protestar, mais urna ycz, contra a indifferenza dosque 
deviam ooadjuvar-me, e que o aào fizeram, apesar 
das minhas instancias. 

Quando eu disse nas Notas de oin livro i, que o 
visconde de Àlmeìda Garreit se vira quasi abando- 
nado em seus ultimos monientos, prometti, que em 
outro logar e oceasiào, daria roais ampia pubhcidade 
a esse facto, seni niedo de ser desoientiao, Fa^o-o ago- 
ra, nào para aggravar às circunstancias dos que em 
sua consciencia se julgueni cufpados de similhante 
falta, nem para tirar maìor vangloria dos servigos 
que live a ventura de prestar ao illustre poeta mo* 
ribuiulo; ratifico a verdade da historia, Os que forem 
feridos por ella nào accuseni o historiador, que so 
mentindo poderia lisonjeal-os. 

Quando affirmei que o doente ndo tinha quem Ihe 
levasse um^ cfaavana de caldo, nào exaggerei nada. 
Ja fica dito mais atràs o motivo porque me decidi a 
nào desamparar a sua cabeceira, e acrescentarei aqui 
«que antes de eu ter pedido a assistencia das irroàs 
da caridade, me via ourigado a ir a cozinha muitas 
vezes ao dia, e ncm assim se conseguia sempre ter 
a gallinha ao lume». Passa vam-se as vezes oito e dez 
horas sem que o misero enferuio tivesse o caldo que 
nào cessava de pedir, mas em vào, à désalmada cria- 
da que o servial Era necessaria a minha vinda para 
impedir que està desaforadissima mulher saisse sem 
dar parte, ou tratasse das suas coisas, do sen jantar 
e do dos outros criados, em logar de tratar do amo, 
que se tìnava a mingoa f 

Tero razào as pessoas a quem isto pareca incri- 
veL Eu tambem duvidarìa se nào fora um dos per- 
sonagens da historia que estou contando. 

Gusta a crer que o visconde de Àlmeida Garrett, 
par do Reino, ministro de estado honorario, carré- 
gado de graro-<;ruzes, e de titulos academicos, com 
urna reputa^ào litteraria difiicii de egualar e ìnrpos- 
sivel de exceder, produziudo livros cujas edi^des se 
esgotavam rapidamente, servindo empregos que Ihe 
davam meios para uma abastada subsìstencia, cus- 
ta a crer, que este homem tao j ustamente celebre ti- 
vesse momentos de tamanbo desamparo, que, nào du- 
vido aflSrmal-o, soffreria a fomecomadoenca, se nào 
fosse amigo obscuro que ira^a estas linhast 

E comtudo verdade. 

Pela descrip^ào que tenho feito da sua habita^ào, 
vè*se que Ibe nào l'aitava o luxo, o conforto, e até 
urna certa grandeza no seu modo de viver. Por oc- 
casiào da sua morte encontraram-se-lhe trezentos ou 
auatrocentos mil réis em dinheìro. Creio que Ihe nào 
faltariam amigos capazes de velar ao seu lado; pa* 
rentes extremosos, que além do naturai afiecto se 
honravam com a celebridade do seu nome; uma fi* 
Iha idolatrada, na idadc de treze para quatorze an- 
nos, na edade em que o coracào come{!a a abrìr-se 
aos maiores e mais generosos sentimeotos, em ciue 
se principia a saber amar e reconhecer os cuidaoios 
dos que primeiro nos amararo: com csles elementos, 
com outros ainda que |)odiam reuuir-se-lhes e onde o 
amor e a vaidade teriam tambem o seu papel, corno 
foi que visconde de Àlmeida Garrett me expirou 
nos brazos,.'depois de me ter tido, quasi sempre so, 
por cdmpanhia em seus ultimos dias?... 

Fbram diversas as circunstancias que contribuìram 
para similhante abandono. You tentar rel'eril-as, lo- 
das, para juslifica^ào dos amigos ausentes, dos que 
eram capazes de prestar scrvi^os por amizade, por 
humanidade, e por ostcntacào, visto que de todas 
havia entre as relapdes do poeta. 

Ganett vi vìa so; a sua ex.'"" filha havia entrado 
para o convento das Salesias, a fim de completar allj 
a sua educapào. A familia do poeta, ou antes a fa. 

1 sCanios MatutinoSj pag. 347. 



fflilia que o acompanhava, eoiDpuBliià--se pois miiea- 
mente dos seus criados e de ama crìada. Entre' es^ 
tes, infelizmente nào havia nenhum dos zelosos e ho* 
je raros servidores qoe envelhecem no meio das Ci- 
milias, e adouirem pelo tempo, pela fidelidade pro- 
vada, pelo affecto e apégo a casa onde vivem, o di- 
reito ae ser tratados corno parentes, e que dunute 
a sua lunga carreira serviram de criados, de confi- 
dentes, de conseJheiros, e às vezes de censores, mas 

S|ue sào sempre amigos, e se julgam felizes com a 
elicidade dos amos. Faltava-lhe ama mulher ou um 
homem d'està tempera, que Ihe conhecesse os gos- 
tos, OS habitos, as fraquezas, e Ihe enchesse, de al^ 
gum modo, o grande vazio que existe em torno do 
homem que sente profundamente, quando Ihe falta 
o affecto de uma estremosa màe, ou o amor da ex- 
posa. 

Os seus criados, recrutados ao acaso, pouco tem* 
pò Ihe duravam. amo era meticuloso e imperti- 
nente com servigio, e muitas vezes as fórmas eie- 
gantes e litterarias de que elle vestia a reprehensio 
nào podiam modificar a violencia d'està. mais ru- 
de lapuz, no fim de oito dias de casa, era um inimi- 
go. E nào se iulgue que isto fosse devido unicamente 
ao caracter de Garrett : era unicamente o acaso que 
ser via sempre mal. 

Jà se ve, {>ois, que elle nada tinha a esperar por 
este lado. Vejamos pelos outros. ^ 

A familia Garrett é ainda numerosa, , e foi sem* 
pre muito unida. Mas desgrapadamente so o poeta vi- 
via em Lisboa. Os seus mais proximos parentes ^ re- 
sidem no Porto, e nào acreditavam que a doenga fos- 
se mortai. Eu prevenj^s, comtudo, a tempo, aucto- 
risando-me com as positivas declarapòes dos medi* 
cos; mas nem estes sào infalli veis, nem seria talvez 
conveniente a vinda repentina, sem chamamento do- 
moribundo, de qualquer pessoa da familia de seu 
ex."'^ irmào. Se o doente conhecia bem o seu estado 
e nào chamava nin^uem, devia respeitar-se o moti- 
vo que para isso tinha; se juigava a morte ainda 
longe, poderia atemorisal-o qualquer apparilo ine»» 
perada dos seus parentes. 

A morte do poeta deixava uma menina orfà, ber- ' 
deira do seu nome e dos seus escriptos. Se nào por 
amor do pae, ao menos por zelo dos interesses da fi- 
lha, deviam os parentes d'està, que os tinha, e muito 
chegados, instalar-se em c^sa d'elle. Tinham para 
isso direitos incontestaveis, e os seus servi^os seriam 
bem acceitos pelo doente, que os nào pediu talvez 
pelo despeito de Ih'os nào terem offerecido. . . Recu- 
saram*se, ainda, mesmo instadosjK)r mim. 

Resta-me fallar dos amigos. Creio que elles nào 
faltavam a G^arrett, e que alguns fariam quantos s^- 
crificios se Ihes exisissem para allivio do poeta; mas 
quasi nenhum d'elies podia suppòr que o immortal 
cantor de Camòes expira\*a tao aesacqmpanhado. 

Os que nào ignoravam, offereceram-se, mas nào 
foram acceitos. Ou por ceremonia, ou porque real- 
mente poeta enteudesse que eu Ihe bastava, tendo 
sempre a postos as irmàs da caridade, é certo que 
nào queria mais ninguem ao pé de si. Goncalves era 
uma exdsp^ào que eu tinha quasi imposto. 

Das pessoas que iam pessoalmente informar-se do 
estado do doente, amaior parte nào passava da porta 
da rua. As que entravam, raras vezes penetravam 
até ao quarto da cama, e nos ultimos dias pediu-me 
poeta que nào deixasse entrar ninguem. A pre- 
senta até dos mais familiares parecia incommodal*o. 

Por tudo isto<se póde vèr que o facto de ser eu so 
que me achei constantemente a sua cabeceira, foi de- 
vido ao acaso que là me levou, e depois a propria 
vcmtade do enfermo. 

t ex."*^ sr. Alexandre Joeé da Silva de Àlmeida Garrett q seus 
' fllhos, irmflo e sobrinhos do visconde. 



tu 



Allenivo PITTORESCO 



Poréni a honra que elle me fez em escolher-me 
para o acompanhar, dìo provirìa tambeni da Talta de 
se offcrecerem anles de inim oulros que ttvessem 
maiores direilos? K seria rejeilada a companhia do 
parente ou parenta que apparecesse? N3o seria a dor 
do esquecimento iugralo em qae ao principio se viu, 
quem decidìria a sua escolha a meu favor? 



À copa seguia-se a cozinlia, <)ode se liuha aherto 
ura alcapio, e posto urna escada para os quartos in- 
feriores. 

A cozinha é espaposa; tem duas jancllas para o 
paleo, uma porta para a copa, e outra para o coir 
redor parlicular do quarto de cama. £ni Trentc da 
porta pnncipal, que é a da capa, (ìca a diamine, 
que tem lodas as propor^Oes para se montar uma 
ffrande Itateria, ou dois fogfies ae mediana ^randeza. 
Os vàos da paredc que havia na coxinlia estavani lo- 
mados por guarda-loicas volanlos. 

pavimento su|ierior da casa tem varios quartos, 
onde habìtava entào a liiha do poeta, e a criada; e 
nude estava ainda alguma mobilia, e muitos objectos 
nue esperavam cotloca^fto. Quando fiarrcll vinha a' 
Lisboa, antes de adocccr, costumava dormir erii uni 
dos quartos superioreiì, que sSo verdadeiros lornos 
no verào, coni o pretexto de poupar o andar nubrc 
que se estava preparando. 

IJm d'estcs quartos dcstinava-sc para mini, quan- 
do se desse coiiieco aos tralialhos (ra Hisloiìn Con- 
temporanea de Pòrtugal, que principiava pela His- 
tona da Emigraf^ào. Bello plano, principiado havìa 
muilos annos, jà com muitos capitulos que so carc- 
ciaro de coordenacJio e ultima revisào, e que dcs- 
desappa recera m nào sei conio! ' 

Debatemos muila vez o titulo que devia ter està 
obra; e nos penuJtimos mezes da vida de (ìarretl, 
em Beleni, o conibtnàmos, e dispozénios Loda a dis- 
tribuicSo que devia havcr no trabalho. {grande poe- 
ta associàra-me ao scu pensamento e aos seus pro- 
jectos; Tez-me entrar no Tundo da sua empreza coni 
o modesto capital do meu auKÌlio. Eu devia fazer as 
buscas dos documeatos, iulercaiar estes no texto, 
por per ordem as materias, seguindo o plano ^eral 
adoptado, esi-rever as notas que me foraro indicaclas, 
e receber um terfo do producto. Garrett escrevia a 
Higtoria, reunindo-lhe a parte do meu trahalbo. e 
cgualaria o estilo. A fórma cscolhida era a de uni 
lìvro que Ihe merecia a inaiar e mais sincera admi- 
raffio que se póde prestar a uma obra hnmana: era 
a Histoire de la Restauration. de mr. de Laniartinc. 
Digno modélo e digno imitadór, se cbogassc a reali- 
sar-se o seu liello proicctol 

Quatro dias de cada semana seriam de traballio 
effectivo; o quinto desttu!tva-se a })i)r em ordcni n 
que estivesse Teito, revcr e egualar o estilo; ao sali- 
bado coordenar os materiaes para segunda-feira, dis- 
cnlir e assentar as divisOes de cada periodo histori- 
co, e cavaco de descanco. 

Dividia-se a obra em seis ou oilo volumes. Quan- 
do se comecasse a escrever o segundo, eutraria o 
primeiro no prelo. 

Eu teria nm quarto em casa de Garrett, onde co- 
meria e dormiria, se me conviesse; nenhum de oós 
teria a menor dependencia do outro, pudendo cada 
um entrar ou sair às horas que Ibe parccesse. Tra- 
balbariamos juntos ou separados, com tanto que na 
sexta-feira pela manhS nos reuninamosinratlivelmen- 
le até sabbado à noite.. 

Taes eram as hases sabre que assentava aquclle 
inagninco piojecto, que tao gluriosos rcsultados de- 



via produzir para as Ictras, e para a historia polìtica 
do paizt Eu ensoberbecia-nic de poder pAr a mìnha 
humilde pessoa ao servilo do tiomcin illuntre, que 

Sretcadia associar-me aos seus trabalhos. A hunru 
e cooperar para tamanho mouDmento parcce que 
me dava realmente mais valor, porque me n3o intimi- 
davam as difliculdades. A perspectiva do trabalbo Ta- 
zia-me pular de ale^ia. Eu tinha vinte e sete annos, 
saùde, norror ao ocio, fé, esperanca no futuro, con- 
lianca no mestre que me guiava ; sentia-nie com au- 
dacia de collaborar na sua obra: eu scria a Torca, e 
elle a intelligencia: eu acarretaria os materiaes para 
para cima dos andainies, e elle levantaria o edifìcio. 
No meiu d'esles sonbos luagniticos, quando eu an- 
dava mais enthusiasniado à procura de documentos 
e livros qub nos podessem servir de auxilio, l'ecelw 
a nolicia da doeni». Oorro a sua casa, acompaoha- 
do de nm medico, e este prophetisea-mé que a car- 
reira gloriosa do immortal poeta ia concluir-se em 
brevel 

(Conlimln) f. i>. db amohih 



ESTIIDOS DA LINGUA MATERNA 

Ao nusso assigiianic que nos pergunla — se é cor- 
recto uso de alguns escriplores contemporaneos 
supprimircin a prepositivo por antes do relativo i/ue, 
resiiondcmos : 

Que einbora a grammatica gemi ufio auclorisc t<il 
suppressiìo, està auctorisada pclos nos.sos melhores 
classicos, e Taz parte dos lusKaiiismos que dAo ener- 
gica brevidade a nnsfa lingua, det:a(ravancand»-a de 
cerlas parliculas que outros idiumas nao [lodem omit- 
tir som obscuridade. i'udemul'O dós Ta/er seni Tnllar 
ti clareza, corno por exemplo^ no caso da duvida que 
propòe nesso assignante, dizer Fernào Mendes Pin- 
In; e. A2: «Tambem conlaram a nianeira qtte se per- 
Aira junco. » Se dissesse por qne^ on pela qmit, con- 
l'urine as regras da grammatica, oda iicava por is»i 
a orn^ào mais darà, Iicava pelo contrario mais longa 
e inenos energica. 

D'cstas e muìtas outras peculiaridadcs tem a housa 
lingua, cuja indole se nfio póde coohecer pelas gram- 
maticas, mas unicamente pela attenta leitura dos 
nossos e lassi COS. 

Por està occasiiìo dcdarémos aos nossos assignaii- 
Ics, que de boameiile resolvcremos qualquer duvida 
de similbanic especie que no»pro)>ozcrcm, e nós sou- 
liernius desalar. 
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É si'stro nosso conhcccmios mais toisas peregri- 
oas que dooiesticas. VcDcenios coni menos rcpugnaO' 
eia o dispeodio e iucaniiuodos de grandes jornadas 
l'ni territuriu estrangciro, do quc peaas nienores de 
mais breves excuriiOes a que dos convidani moDu- 
nientos da naturerà ou da arte na terra patria. Sfio 
mais OS Qossos turislas, aue se uventuram a sulcar 
Oceano para ver a callieural de S. l'aulo, ou a Tor- 
te de Londres, que os que se mettcm na estrada 
c'oimbrà e.|>as5<iin duas hovas no mosteiro da Bata- 
Iha: sào mais os que viram e exultaram as thernms 
de Spa, de Bade, e de Wiiibade, que os que se de- 
moraram nas Càldas da Kaioha, Ou gozaram do e^ 
pcctaculoverdadeìramctilc maravilhoito das caldeiras 
do pittoresco e amenissimo valle daa Furnas, uà ilo- 
rcsccDte ilha de S. Miguel, a quatro dias de via- 
gem do continente n'uma carreira regolar de boss 
vaporest 

È para ver se dcspcrtdmos a curioaidade dos ama- 
dores das grandes sccoas da naiureza, (|uc reprodu- 
/.imos hojc cm gravura, a vista da parte do valle afO- 
riano que eui-eiru as al'uuiadas aguus uiincraes. 

TUMU III - tWKI 



Agora algunias palavras arerca da sua historia, e 
juslo TuDdameato de celebridade. 

valle das Furnas està situado na parte orien- 
tai e interior da ilba de S. Miguel, coisa de urna le- 
goa distante da povoapSo e porto da Ribeira-quente 
na costa do sul, e nove legoas ao nordeslc da cidadc 
de Ponta-delgada, capital da ilba. Cerca-o urna ca- 
déa de monlanhas num circuito de tres legoas, so 
cortada por urna eslreita garganta, que dà escoante 
as aguas que, ahundantemente, nascem no valle e 
v3o pcrder-se no mar da costa do su\'. 

Até piincipios do secolo xvi nào bavia no valle 
mais que bosques de basto arvoredo, e boas madci- 
ras que se extinguiram, corladas scm discripSOt e 
consumidns na reedilicafjio de villa Franca do Cam- 
po, deslruida pela subversào de ISiiS. So niuitosan- 
nos depois é que acudiram àquella dcstrui^So, com 
sciiienleiias e replantacfies. que lem concorrido a 
einbellcìEur muitos dos puntos do valle, mas que ain- 
da assìni csiào longe de altingir o que fAra para dc- 
sc'jar no interesse iirtistini da |>;ii/agcni, e no ecouo- 
miro dos jiroprios bubitiiiilo. 



tt6 



ARCmVO PITTORESCO 



Em 1S77 6 que se abrìraoi communi cagOes ordì- 
narias das povoag5es exleriores para o interior das 
Fumas. Às tres veredas que descfe entdo facìlitaram 
essa communica^do, chamaram gado àquellas pas- 
tagens. As primeiras chogas que alti houve foram as 
que, para seu abrigo, levantaram os pastores. Foi 

Sor estes tempos que Juào de Torres mndou ao pé 
as caldeiras urna pequena fabrica de pedra-hume. 
Chegou a fabricar uns 580 quintaes; masabandonou 
a empreza por Ibe nfto dar lucro. 

So em lol3 é que o donatario da iiha, conde da 
Ribeira*grande, D. Manuel da Caroara, segundo do 
nome, mandou construir alli uma pequena casa, on- 
de, nos mezes de verdo. ia desenfadfar-se. Cèrea d'ella 
levantou uma ermidinna dedicada a Nossa Senhora 
da Consolando, e contigua outra casinha, para onde 
foi morar um devoto seu domestico^ que servia de 
sacristào, e accendia diariamente a lampada da er- 
mida. A uns eremitas, que de Lisboa para allì Toram 
em 161i, dea o conde um quarto da sua casa, e no 
anno seguinte Ihes permittiu construirem umas ca- 
sas de taipa e grutas contiguas a ermida. IstOj-e um 
conventinno, que depois chegaram a fundar, foi des- 
truido pela espantosa erup^o que no mesnio valle 
occorreu em 1630, e que o deixou por muito tempo 
deserto. 

Os jesuitas que alli possuiam terrenos foram os 
prìmerros que depois tomaram a iniciativa no seu 
arroteamento e plantacào. Estabeleceram là residen- 
cia e uma ermidinba ou oratorio de Nossa Senhora 
da Alegria. Pessoas abastadas seguiram o excmplo 
dos padres, e das povoagOes circunvìsinhas attiahi- 
ram para o sitio moradores. 

A popuia^o do valle cresceo no comedo vagaro- 
samente: em 1706 apenas constava de 7i habilan- 
tes: hoje tem cérca ae 1500 alroas. A sua primeira 

I>roduc^o agricola foi mei e cera : agora dà cereaes, 
egumes, etc. As orlas dos terrenos alagadicos abon- 
dam em inhames, que constituem parte importante 
do alimento da povoagdo, e sào de excellente quali- 
dade, sobretndo os regados pelas aguas thern^aes. 

Até 1630, pertenceram os habitantes das Furnns 
a fregaezia da Ponta-earca: d'ahi, até 1706, à da 
Maia: de 1707 a 1760, à Lomba da Maia: depois 
d'està epocha, qne foi a da expulsllo dos jesuitas, 
se iastitam carato -na ermida aa Alegria, que fora 
d'clfes. 

Pelos annos de 1715 tinha o padre Cosme de Pi- 
mentel levantado em lo^ar mais centrai do mesmo 
vaile outra ermida, da invocando de Santa Anna. 
Pelas damnifica^es que o tempo fìzera na ermida 
da Alegria, passaram o curato para a de Santa An- 
na, que em 1792, a custa de esmolas e donativos, 
converteram em mais espacosa egreja, que é a actual, 
e assenta no mesmo lojgar cm que estiverà o conven- 
tinho dos eremitas. Ainda na rocha por dctraz d'ella 
se véem alffumas das grutas a que elles se recolhiam. 
A ermida da Alegria inda existia emruinasem 1811, 
anno em que foi interdicta pelo bispo de Angra, D. 
José Pegado. Agora ndo ha d'ella nem vcstigios. 

valle das Furnas tem n'este seculo progredido 
consideravelmente. A affluencia de nacionaes e es- 
trangeiros que alli vfto na esta^do calmósa, a seduc- 
gdo de tantas sombras amenas, o doee murmurio de 
tantas fontes e ribeiras, a suave tefAperatura e effi- 
cacia de tantos banhos, a variedade de tantos pas- 
seios, encanto de tantas vistas que se descobrem 
das suas eminencias, tem «ido parte para alguns dos 
melhoramentos materiaes, que o logar accusa. As es- 
tradas no interior do vaile, e as que a elle conduzem 
tem-^e melhorado: jà este anno se pddc ir em car- 
rua^em por uma estrada ordinaria de Ponta*Delgada 
ao cimo do vaile. 

É digna de ser lida a descrip^fto que d'este logar 



fez bem conhecido poeta a^riano José Augusto 
Cabrai de Meilo^ no seguinte soneto. 

• Entro elevadOB, mas fonnosos inontes« 
Que a naturesa com primor formàra, 
Jubiloso mortai um plano encara, 
O'arvores fertil, com perennes fontes. 

• Além, onde recasam os Ethontes 
Levar o numen, que o universo aclara, 
Entro fumo e fragor rocua e para. 
Guidando a estancia ser dos negros Brontes. 

« Oh t da immensa Vontade. immenso arcano I 
D'estes horroros, fausta lympba corro, 
Que frustra & Parca dira o ferreo damno. 

« Mas oh ! se a vida a lyropha Ihe soccorro, 
N'um verde, ameno bosque, o triste humano, 
A par das Gra^as, de desejos morra t > 

assento principal da povos^ào das Furnas é, 
proximamente, no meio do valle: n'uma das extre- 
midades ficam as caldeiras, admiraveis respiradouros 
volcanicos, que a nossa gravura representa; e na 
outra uma grande la^oa, cujas regatas sào tarobem 
um recreio para os visitantes. 

Nas caldeiras, as fontes surgem por todos os la- 
dos. Aqui saltam limpida^; acofa Ioaosas; estas cor- 
rem frìas e mansameiìte, deixando na sua passagem 
sedimento, que denuncia os safes e gazes de que es- 
tào impregnadas; àquellas transformam-se em va- 
por e em nuvcns de fumo que cobrem a atmosphe- 
ra. Além das ndscentes mais considera veis de aguas 
quentes, por quasi toda a parte, e mesmo pelas mar- 
gens da ribeira, borbulbam pequenos olhos das mes- 
mas aguas. Ha orìficios em que a agua ndo chegn 
liquida a superfìcie do terreno, mas sim em vapo- 
res aottosos, e de enxofre sublimado que cristallisa 
pelas Wdas. N'um d'elles ouve^e o som das agoas 
que se debateni violentamente nas cavidades subter- 
raneas; n'outros os vapores surgem sibilantes, e re- 
puxani com for^a para a atmosphera. As maiores 
emissòes de vapores sào acompannadas de som ron- 
co e magestoso, que parte defraudo profundidado 
no interior da terra. E impraticavel inclinar a ca- 
beya sobre laes aberturas, porque a columna de va- 
por <yuentissimo que exhalam escalda cruelmente. A 
temperatura das aguas quentes e do terreno adia- 
cente, a pequena profundidade, é sensi velmente de 9L^ 
ccntigr. Ao lado d'ellas apparecem nascentes d'a- 
guas gazosas, na temperatura constante de 17*». N'u- 
ma d'csta classe, chamada azeda, predominam o car- 
bonato e hydro-chlorato de soda. Nas da primeira, 
de elevada temperatura, ora predominam o sub-car- 
bonato e hydro-chlorato de soda, ora o acido car- 
bonico livre e carbonato de soda. 

As virtudes medicinaes das aguas mìneraes do valle 
das Furnas foram, desde o principio d'aquclla po- 
voacào, conhecidas e apregoadas; mas até 1798 nào 
havia casas de banbos, e as pessoas que iam usar 
d'elles con^truiam, proximas das nascentes, cho^as 
de ramos, e entcrravam no solo grandes caixas de 
madeira, a guisa de banheiras. D^aquelle anno da- 
tani as casas de banhos, propriamente ditas, que se 
tem edilicado, algumas das quaes apparecem no qua- 
dro que a nossa gravura representa. 

As aguas das Furnas foram analysadas chimica- 
mente em 1783, por Ignacio Tamagnini; e em 1791, 
por Gurlay. Os professores Graham, Dwnn e Turner, 
tambem as estudaraiD. Em 1825 examinou-as Luiz 
da Silva Mousinho de Albuqucrque, e depois o dr. 
Bollar, etc. 

Nas Furnas ha ja bellas habitacòes dos mais abas- 
tados proprietarios da iiha; e, ha alguns annos, 
um hospital para os doentes pobres que là vào a 
uso de nanhos. 

JOSÉ DB toaucs 
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CONTOS DE COR DE ROSA . 

(Goata-M «nctur a tiu jMilher) 

( Vid. png. 214 ) 
A RBSUBBEICÀO DA ALMA 

# 

VII 

Ao alvorecer do dia seguinte, urna nevoa mui es- 
pessa tolda va as cumiadas do occidente; porém do 
oriente appareceu ò sol, e torrentes'de iuz se derra- 
maram pelos montes e desfizeram a nevoa. Dia mais 
formoso nanca brilhàra nas fincarta^Qes; so podia 
egualar-se ao tm que seus valentes filhos anniuui^ 
laram as legides romanas, cuja perda havia de cno^ 
rar Augusto «solta a barba e o cabello, dando ca^ 
be^adas centra as portas», conio diz o boni do Sue- 
toilio. 

Comtudo, Santiago nem sequer chegara a janella, 
para ver um diamante em cada foiba ou fior, onde 
a aurora tìvesse depositado urna lagrima. 

Foram correndo todos os dias da semana, formo- 
SOS todos elles. menos para Catalina, até que che- 
gou domingó. 

Os sinos da egreja parochial do valle tocavam a 
missa das almas. 

— Santiago! — disse aifectuosamente Catalina ao 
indiatico; se a minba voz nào conseguiu arrancar-te 
d'està clausura onde te finas, que o consiga a voz de 
Deus. Ouves os sinos, meu irroào? É a voz do Se- 
nhor que nos chama a orar e chorar spbre a sepul- 
tura de nossos paes. 

Catalina, oragAes sem lagrimas nào podem chegar 
a Deus, e dos meus olhos jà nào brotani lagrimas. 
Deixa que se extinga aqui o- debii sòpro de vida 
que me resta I . . . 

— Nào, por Deus, meu irmàoi Sabes quaes foram 
as ultimas paiavras que pronunciou tua màe, cuja 
amizade te era conhecida, tua màe, que se finou 
quando n'ella morreu a esperan^a de tornar a ver- 
te? «Catalina, minba filha, se tornares a ver o Hlho 
das minhas entranhas, dize-lhe que o ultimo desejo 
de sua màe é que viva e morra amando a Deus, 
corno viveram e morreram seus paesi» 

Ouvindo eslas paiavras, Santiago levantou-se da 
cadeira em* que estava prostrado, e exclamou: 

— Minha irmài cumpra-se a vontade de minba 
mie e a de Deusl 

Catalina'] un tou as màos, e ergueu ao ceo, em 
ac^o de gra^as, os seus purissimos olbos inunda- 
dos de pranto. 

Instantes depois, tornava Santiago a estrada que 
descia ao valle, e chegou ao campo da egreja quan- 
do soava segundo toque.da missa. 

Grande numero de habitantes do concelbo estavam 
reanidos no adro da egreja, e tódos se aproximaram 
a saudar o indiatico, lamentando o triste estado em 
qae tornavam a Ver aqaelie rapai, ao qual tao vi- 
goroso e feliz conheceram bavia oaze annos. 

Nem a gratidào, nem a alegria, nem a curiosida^ 
de fez, n'aquelle instante^ abaodonar ao corapao de 
Santiago a regebida indilfBrra^a, que cbegara a ser 
n'elle o estado normal. Aquelles rostos que annun- 
cìavam almas sempre tranquillas e juvenis, nada di- 
ziam ao mo^o velno de Ipenzat 

Santiago penelrou na egreja, no momento em que 
soava terceiro toqne, e o parocho, qne derramara 
na sua fronte a a^ua santa ao baptisnio, vinha cele- 
brar santo sacriiJGio da missa. 

Atravessaodo o sagrado cruzeiro, e diriginde at* 
ternativamente a viBta para o sacerdote e para, a 
loQsa que cobfia. o sepnlchro de seus paes, os olbos 
de Santiago bnlharsm de alegria. Acahava de cour 



voncer«e de que seu cora^fe.nào estava ainda com- 
pletamente morto para o sentimento! 

Dobrou joelhò sobre a sepoltura de sua màe, e 
principiou a orar sentindo um prazer inexplicavel. 

— Hinha màel -— mui^murott Santiago — tu que 
na terra foste para commigo benevola e carinbosa, 
olha do ceo a minha desventura, e pede ao Omni- 
potente que me cubra com o manto da sua miseri*- 
cordia, ainda que seja indigno d'isso. Pede-Lbe, mU 
nba aben^ada màe, que me de olhos paia oberar, . 
e corano para sentiri ... 

Ao pronunciar estas paiavras, Santiago nào pAde 
center um grito de alegria: batia-lhe o cora^ào, e 
saltava-lhe dos, olhos urna. lagrima. A alma comeca- 
va a^ resuscitar. À voz do Senhor, o inerte corano 
de Lazaro comepava a animar-se. 

Santiago apoiou a fronte na lousa sepulcbral, e 
grossas lagrimas Ihe rebentavam dos olhos. 

Terminada a missa^ saiu do tempio com o cora- 
no satisfelto ; a gratidào e a curiosidade substitui- 
ram a indifferen^, e demoraram-n'o para saudar 
as pessoas que encontrava na passagem, e observar 
as alteragOes que o correr do tempo operàra nV 
quelles bomens, aos quaes, na occasiào de expatriar- 
se, deixàra meninos; e n^aquelles anciàos que dei- 
xàra mo^os. 

Para voltar a Ipenza, tinha que subir comprida 
ladeira, que ^céra com muito custo. Nào se aco- 
vardon. a Sentar-me-hei, disse, quando me sinta can- 
sado.9 Com grande alvoroco, porém, encontrou-se 
em breve tempo no nogueiral de Ipenza, sem ter 
senlìdo fadìga, apesar da sua extrema debilidade. 
É porque as lagrimas de ternura dào o inesmo vigor 
a alma lacerada, que o orvalho às plantas. 

Catalina, que esperava a sua volta na janella, com 
coragào cheio de angustiosa incerteza, saiu-lhe ao 
encontro. 

As faces de Santiago, d'antes pallidas corno a ce- 
ra, estavam entào rosadas, comò se esangue affluisse 
de repente para Ibes dar caler e vida. 

— Catalina 1 —exclamou Santiago balbuciaudo de 
prazer — chorei e senti ( Nào està ainda morta a mì- 

'uha alma!... 

Catalina soltou um grito de intima alegria, e pre- 
cipitou-se nos bracos que Ibe abria seu irmào. 
, N'aquelle dia sèntou*«e o indiatico a mesa sem a 
invencivel repognancia que sentirà havia muito, e 
achou nào de todo desagradaveis as viandas, o vi- 
nho e as frutas do paiz, que até entào Catalina nào 
conseguirà fazer-4fae provar. 

aia se^uinte amanheeeu tambem formosissimo. 
Porétn a Iristeza e o silencio da noite pareciam. ter 
de novo trazido a Santiago a indifferenga e o abati- 
mento aue a ingenua Catalina esperava curar. 

Debalde se esfor^ava a joven por fazel-o abando- 
nar a babita^ào em que tornerà a encerrar-se. Ven- 
do que eram inuteis reflei^Oes e sajpplicas, Catalina 
retirou-se chorando do quarto de Santiago; porém, 
estc ao vèr ^quellas lagrimas, sentiu-se dominadó 
pela compaixào, e decidiu-se a enxugal-as, acceden- 
do ao desejo da que tanto se interessava na sua. fe- 
lieidade. 

* — Catalina I — disse elle a sua irmà— nào chores, 

Jue muito se tem chorado por mim n'este^ mondo, 
lue desejas, entào? 

— Que deìxes o encerro em que vives e que te 
mata, que saias a gozar o sol de Deus<|ue te na de 
dar animo e alento — respondeu Catalina^ chorando 
ainda, mas de alegria. 

Santiago saiu, com efleito. 

D'enire as cerejeiras e nogueiraes se exbalava um 
suavissimo perfume. 

Santiago esteve largo espa^ enievado na conlem- 
pla^o d^quellas arvores, retemperando a. alma so 
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com a lembranpa da ventura que a sombra d'elias 
gozàra n'outro tempo. 

Passado o nogueiral, n'ama fresca planicie, som- 
breada por gigantes castanbeiros, estava a fonte que 
abaslecia de agua os moradores de Ipenza. 

Santiago parou ao lado d'aqueila fonte ; engolfado 
em suas recorda^es, applicou os labios com deleile 
à teiha que servia de conductor ao perenne manan- 
cial, coibeu na mSo urna gotta de araa, e com ella 
refrescou o rosto. Até esteve tentado a divertirle, 
corno n'outro tempo, com o arroio que serpenteava 
pelo vailesinho abaixo. 

S^iu, porém, o caminho, e parou n'uma clarei- 
ra, da quai se divisava uma casa e as herdades que 
a cerca vam. 

Ouvindo nas immedia^es umas alegrea vozes, pa- 
rou e escutou attentamente. Quatro criancinhas di- 
vertiam-se aiii ao pé, e altercavam sobre os seus 
brinquedos. 

Santiago ouviu-os com gosto, porém nSo com o 
encanlto com que os ouvirias tu, alma da minha al- 
ma, porque o teu corano juvenil, crente e puro, fol- 
ga com as puerilidades. 

Santiago deu um assobio, e os menino», levados 
pela curiosidade, correram a clareira. Quando se vi- 
ram em frente de um cavalheiro, pararam enieia- 
dos. 

— Rapazes, —disse um d'elles em^voz baixa a 
seus companheiros— é o indiatico de Ipenza que, 
segundo conta meu pae, nào tem alma, porque Ihò 
morreu. 

— Ah!... 

— Yinde para ao pé de mim, — interrompeu San- 
tiago em tom benevolo aos meninos, que, com effeito, 
se aproximaram d'elle — r Filhos de quem sois, e o 
que fazeis? 

> Os meninos responderam balbuciantes. Todos ti- 
nham gazeado. AlWando uns que os paes Ihes nfio 
podiam comprar os livros necessarios; e outros la- 
mentando a pobreza de seus vestidos, com os quaes 
nào queriam mandal-os a aula por indecentes. 

— Està bom, — acudiu Santiago — dizei a vossas 
mdes que vdo està tarde à Ipenza. 

Santiago, com o corano cada vez mais livre e a 
respira^ào mais facil, continuou o seu pas'seio em 
direi tura ó casa que se descobria da clareira, e sal- 
tando com traballìo um vallado metteu-se pelas her- 
dades que a precediam. 

Os da casa està vam preparando a boroa. Vendo o 
indiatico, os homens descooriram-se, e todos o com- 
primentaran) affectuosamente. 

Santiago notou que estavam tristes, e perguntou- 
Ihes a razào. 

— Penhoraram a nossa junta de bois, — respon- 
deu Ignacio, o chefe da familia, que era anciào Dom 
e honrado — e ficimos perdidos, porque com ella nos 
arranjavamos menos mal, e agora teremos que ser- 
vir-nos dos bra^ós, com o que nào podemos. 

— E ndo se reconciliarSo com o senhorio? 

— Nao, sr. Santiago. 

—Mas n9o ha nennuma junta a venda? 

— sr. alcalde tem uma ; o que falta é o dinheiro. 

— Pois comprae-a ao sr. alcalde, que vol-a offe- 
re^. Ide compral-a. 

E Santiago apertou a mào do veiho, deixando 
n'ella cito pe^s de oiro comò oito soes. 

Contar as la^rìmas de alegria que derramou aquella 
honrada familia, e as ben^Sos do ceo que ella lioera- 
lisou ao indiatico, é mais difficìi que contar as es- 
trellas do ceo. 

Era jà meio dia. Santiago regressou a Ipenza, por- 
q[ue... tinha vontade de comerl e, sobretudo, que- 
ria que alguem participasse da alegria que Ihe tras- 
bordava do corapSo. 



Quando chegou ao no^ueiral viu o cdo Navarro, 
descan^ndo a sombra; cnamou-o e acariciou-o. 

Santiago comeu e bebeu com brande appetite; po- 
rém Catalina ndo p6de corner oe alegria. 

Ao cair da tarde chegaram a Ipenza, acompanha- 
dos de suas mdes, os meninos com os quaes Santiago 
fallerà de manhà. 

— Olà, rapazesi —disse cste às criangas. — É 
necessario que de àmanhà por diante vio à eschola 
todos OS dias; e cuidado com os gazeìos, que eu te- 
nho quem me avise de ludo. 

Os meninos murmuram entre si, e Santiago coa- 
tinuou : 

— Todos OS domingos, depois da missa do dia, 
aqui estarei sentado com um cesto de fruta a um 
lado, e um sacco de dinheiro a oatro. Cada premio 
da aula, que vós ou os vossos companheiros me apre- 
sentardes, farà jus a outro premio que Ihes darei, e 
mais premiado de todos levarà, alem d'isso, o cesto 
dà fruta. Para visitar os ricos comò eu, é preciso 
vestirem-se de gala, e vestir-se-hdo, iiorque vossas 
màes se encarreffarda de fazer-vos o fato. Para que 
a algibeira nào aesdìga do fato; é preciso que esteja 
forrada de cobre, e eu vou dar-vos com que a for- 
reis. 

Fallando assim, Santiago deu uma peca de oiro a 
cada uma das mulheres, e um punhadó de moedas 
de cobre a cada um dos meninos. 

As mulheres choravam de alegria, e as crìangas 
saltavam de contentamento. 

Apenas terminàra està pathetica scena, Santiago 
ouviu um homem cantar na estrada que desemboca- 
va em o nogueiral. Era o veIho Ignacio, que subia 
à com a sua junta, e ia poUa às ordens de quem 
h'a mandàra comprar. 

— Olà, Ignacio, parece-me que estamos de bom 
animo I— disse-lhe o indiatico, ao vel-o apparecer. 

— NSo diga nada, sr. Santiago, que ndo sei o que 
vàe em mim. Se houvesse ahi um tamborii, danca- 
ria uma roda, apesar dos meus annos. Aqui tem a 
junta que, para que a vis^e, passsei por estc cami- 
nho. Bois mais valentes nào os ha nas Encartacdes. 
• —Certo due a junta é boa. ' " , 

— Disponna d'ella, sr. Santiago, e de mim, e de 
minha mulher e filhos, e de todos, que Ihe daremos 
as nossas cabecas, porque o sr. Santiago é nosso pae 
e protector. 

— Multo agradecido, Ignacio; porém ndo ha mo- 
tivo para tanto. Yà-se com Deus, que a noi te chegou 
e OS qsiminhos sfto maus. 

— É verdade. Piqué na paz do Senhor, e muitos 
recados a Catalina, que vale mais oiro do que pesa. 
Ai que par aue fariam os dois... Perdoe*me. sr. 
Santiago, se disse alluma das minhas, porque noie, 
que estou tao satisfeito com este meu, ndo sei fallar 
sondo de paresi 

bom do anciSo, a quem a eccessiva alegria ar- 
rancava do seu serio, continuou o caminho a cantar. 

PTaquelia noite succedeu a Santiago o que nào Ihe 
succedia havia muitos annos; levou toda a noite 
n'um somno, e sonhou que todos os habitantes do 
valle juravam e tornavam a jurar que, se elle qui- 
zesse, dar-lhe-hiam as suas cabecas. 

(Conclue) 
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CÀO DA TERRA NOVA 

a Quem tem medo compra um cfto. » N'este nosso 
proverbio està fetta a apologia do cào domestico. 

Pela vigilancia, intrepidez e fidelidade d'este ani- 
mal, tem homem assaz mantida a seguran^ pes- 
soal, e a da sua propriedade. Fora das cidades, os 
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càp<s mal c«niparndo, silo a guarda muntcìfial, e ds 
<-4bus ile sc^ranca diis (lovuinìcs. 

E, coniludo, a ra^a c-aninii (cih uih griiiide vjcio 
de nri^ni. 

O cào e » lobo, o amigo e o ininiip do hoinem, 
Sito da iiifeiiiia familia, e parcoles nini chv^dos. 

Qyem l«l dira? 

Ci» vii ti Tuniz, o otilro magnanimo e pacìfico; uin 
dtivorando a prcza, o outro dejiQndo-<i Intacta ao^ 
pés do capadur: eiii lìiii, oa dois animacs de quc os 
pn>vorl)ios fizeram duas electricidades hostis, os clas- , 
sifiddort-s zoologici)» fazcm dois parentesi 

RulTon, que Ulo linamente escrevcu a histnria na- 
turai e monti do cào, fez tambem 9 aniithelica pa- 
rallelo d'elle coni lobo. 

K niin so tcm cSo labéo de scr priiMu co-irm3o 
<Jii lobo, mas conta eutre os seus parentcs [wbrps a 



raposa, niiinhosa tadra dos aniiiiacs doniesticos; 
chacal, liidrào cadlnin dos inattos, e a hyeiia, asque- 
ro^ fossciia dus cadaverus sepuUados. ' 

Todos eslcs l>ìchos sito da Taniilia dos camiceiros, 
e da tribù oj grupo dos digitigrados, itilo è, dus que 
asscotam a pianta do pè no chSo quando andam. 
lem J2 dentes. fi deJos nos |>èit de diante, e & nos 
detràs, e as unlias eiii forma de garras. So variain 
no pello, mas, corno é sabido, hahito nSo hi 
fiionge. 

A grande qucslito, pnrém, ainda indecisa, é està : ' 

cito é uin lobo civitisado? U lotw ó javali do 
c5o? 

Qualqucr que i^eja voto dos naturalistas, dcve- 
sc conrcssar, por fazcr justira aos ràcs, que se elles, 
dcsgra^damenic, sSo pareutcs do salteador dos cani- 
pos, n^o descendein de certo do luesoio pae. 
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inslinclo da sociabilidade nSo se adquìre nem se 
cxtinguc. Cuvicr provou que cS.o priroilivo, odo 
selvagem, deveu possuir em allo srào a qualiaade de 
AVT nosso mais ulil amigo. cbacal é domestica- 
vel, sensivel às caricias; a mùlor parte dus aoimaes 
se podem tornar obedientes ao nomem, porém 
cào e uni verdadeiro factotam, teni prestimo para 
ludo. 

Quando se compara lobo ao c9o. é evidente quc 
cste ultimo, nas suas ìnfinilas variedadcs, é um ani- 
mai facticìo. Mastins, do^os, sabujos, que sào as tres 
(^randes ra^as cauinas, possuem multiplicadas fùr- 
luas, pellos e aptidòes. Èstas Tórmas, fliellos e apli- 
dOes sdo adequadas aos climas e aos misteres espe- 
ciaes para que se destiuam. 

Cilaremos entre os mastins, o ciio de guarda, 
rafeiro, cào lobal, e dinamarquez: os dois pri- 
ineiros criados para TuocfAes determinadas ; os ou- 
tros dois dolados do ìnstincto da domesticidade e do 
luxo. Entro os dogos, o c9o de lila, de cabeca gran- 



de, olhar cstupido, bocca rasgada; depois rapo- 
seiro, o raleiro, e ouiras variedadcs de gAsos. Entro 
OS sabujos, o c3o de agua excede a lodos cui inlct- 
llgencia e alTei^o a seus douos; é eutre elles que 
ha bons jogadores de dominò: os cScs de cego, e 
outros de quc ha iafinitarhistorìas da Bdelidade e 
amor a seus doaos. 

Devem-!te tambem citar entrc o> sabujos. os gal- 
gos, OS perdigueiros, os c3es de parar, e touos os de 
capa, cujos nonies sJo inoumcraveis. E dcixando de 
mencìoaar multos cScsinhos de luxo ou Traldeiros, 
mencionarcmos so ciìo da Terra-Nova, amphibiu 
utilissimo ao homcm, e que b salva mais por voca- 
00 que por sympathla. 

£ esle o quc rcprescnla a nossa cstampa. 

Nativo de urna iiha dcscoberta pclos nossos ar^'O- 
uaulas, Clio da Terra Nova é mais philanlhropico 
de todos OS animaes, e muitos d'clles, trazem a col- 
leira coberla de medalhas de salvalo, corno os seus 
afius, OS cenobitas do monte de S. Bernardo, por- 
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que tem salvado inuita gente enterrada oos geios, 
ou calda nas ondas do mar. 

Beili resgatados estdo os trabalhos e vidas qae 
nos custaram o descobrimento da Terra Nova, com 
daYem a conbecer ao mundo om animai cuja voca- 
cào é salvar os naufragantes, pela soa astucia, pos- 
sanza e intrepìdez. 



VIAGENS AO MAR^ GLACIAL ARCTICO 

(Vid. pag.2I7) 
II 

A pag. 49 do voi. i d'este ìornaL deu o nosso il- 
Ittstrado collaborador F. M. Bordalo, ampia noticia 
das viagens de sir John Franklin ao polo arctico, e 
da catastrophe da sua ultima cxpedi^ào. Abi estào 
compendiadas todas as tormentosas navejga^Oes do 
nauta inglez, com aquelle brio e condoimènto de 

3uem jà paàsàra por eguaes trances. quaes os que 
as suas viagens nos tem referido o aistinclo officiai 
de marinha portugueza. 

No cabo do seu artigo, escrìplo em 1867, noticia 
sr. Bordalo a partida de mais um navio, por conta 
de lady Franklin, esposa do infeliz viajante, com o 
Rm de insistir nas pesquizas, lantas vezes mallogra- 
das, para obter a certeza da morte de Franklin e 
seus camaradas. 

Està expedicào foi confiada do capitào Clintock, o 
quul depois de urna perigosissima viagem de dois an- 
nos pelos selos do norte, no mar e na terra, conse- 
guiu, finalmente, realisar a audaciosa empreza de 
revelar a anxiedade publica de todas as nacOes civi- 
lisadas, o tragico firn d^aqaelle desventurado desco- 
bridor. 

Do exlenso diario que de toda a sua viagem pu- 
blicou, jà no presente anno, o capitào Clintock, va- 
mos nós dar um resumido extracto, que sirva de com- 

Ì)leiuento à biographia de Frani^klin, a qual os nossos 
etttH^es poderào de^novo consultar, recorrendo a pag* 
i9 do citado voL i. 

Haviam jà decorrido sete annos de baldados esfor- 
fos, para se descobrir qual fdra a sorte de Fran- 
klin e seus companheiros, quando em setembro de 
18Si che^ou a Inglaterra o dr. Rae, annunciando 
que na primavera d'aquelle mesmo anno haviam di- 
to OS esquimaes da Boothia Felix, que urna partida 
de uns quarenta homens brancos tinha apparecido 
na costa occidental da itha do rei Guilherme, diri- 
gindo-se para a emboccadura do rio de Back, e que 
n'aquelle ponto tinham morrido de Tome. 

Pelo que depois se descobriu, parece qué isto 
acontecéra na primavera de 1850, à vista das es- 
pingardas, relogios, candeijas, e, sobre tudo, dos ta- 
Iheres com as armas e firmas dos oOiciaes do Èrebo 
e do Terrar, objectos que se compraram aos esqui- 
maes, e foram trazidos para o museu da marinha de 
Londres. 

governo inglez tinha decretado que durante a pri- 
mavera de 1888, uma expedicào de lanchas percorres- 
se rio de Back, o que se efl'ectuou. Porém, ainda que 
OS vestigios, entdo descobertos nas margens d^aqnelle 
rio, desde a sua emboccadura até às primeiras cata- 
dupas, confirmassem que alguns individuos perten- 
centes a tripulayào de Franklin haviam tocadò n'a- 
quelle ponto do continente, ndo se colheu nenhuma 
noticia, quer fosse documento, utensilio, ou infor- 
ma^iU) verbal dos esquimaes. 

A viuva Franklin, apesar de mais està baldada 
tentativa, requereu ao governo, apoiada pelos ami- 

§os de seu mando, que se fizesse por mar nova etpe- 
i(fto. Nao obteve resposta seufto em abrii de 1487, 



e foi, que o governo, tendo a dolorosa conviene de 
que nem sequer uma vida jà podia salvar d'aqnel- 
les viajantes, nào se decidia a arriscar ontras n'uma 
empreza de tantos perigos. 

Ndo se desanimou lady Franklin (e pareceu adi- 
vinbar!) com està repulsa, e desde iogo tratou deor- 
ganisar, à sua custa, nutra expedicdo. Com as ache- 
gas de alguns amigos, conseguiu iuntar a somAia ne- 
cessaria para as despezas, e a 18 de abriI, oito dias 
Iogo depois da recusa do governo, foi offerecer o 
commando da expedi^iào a M. Clintock, capitào da 
marinha real, que tinha jà feito parte das tres an- 
tecedentes exploracOes ao polo arctico. 

Acceitou elle o èncaivo, e tendo obtido licenza do 
almirantado, poz lady Franklin à sua disposilo um 
hiate de helice, do porte de 178 toneiadas, denomi- 
nado Fox, comprado expressamente para aquella 
viagem. 

Tratou Clintock de compor a sua guarni^So de 
gente experimentada. Dos Si maritimos que elle es- 
colheu, 17 tinham jà servido nas antecedentes expe- 
dipOes arcticas. Nomeou segundo còmmandante ao 
tenente Hobson, tambem da marinha real^ e tercei- 
ro officiai a Alien Toung, capitan da marinha mer- 
cante. Ao dr. Walker foram commettidas as func- 
cOes de medico e naturalista da explora^ào, encar- 
regando-se tambem dos apparelhos photographicos. 
Jorge Brands, engenheiro, tomou a direc^ào da ma- 
china de vapor; e, finalmente, celebre interprete da 
lingua esquimal, Petersen, de Copenhague, nem co- 
nhecido por Riaver acompanhado o capitdo Penny e o 
dr. Kane nas suas viagens, associou-se tambem a es- 
tà arriscada empreza. 

Alero dos seis officiaes que nomeàmos, a tripula- 
cào do Fox constava de 19 homens, que devia ser 
refor^ada com os esquimaes da Groenlandia^ para 
tratarem dos càes que puxam os trenós. Metteram 
mantimento para vinte e oito mezes, a maior parte 
conservas e cerveja da primeira qualidade. go- 
verno inglez contribuiu tambem para a expedicào, 
mandando que se dessem ao capitào Clintock todas 
as armas, machinas e polvora para romper os gelos; 
instrumentos astronomicos e nydrographicos; uma 
escolhida biblìotheca, e duzentas arrobas de pemmi- 
can, que é uma substancia mui nutritiva, inveotada 
pelos capadores canadìenses, para as suas excursOes 
no deserto. É composta de gordura e carne de vac- 
ca, secca e passada por uma prensa. 

Nò dia 30 de junho foi lady Franklin a bordo en- 
tregar ao capitào Clintock urna bandeira, bordada 
pelas suas màos, e despedir-se dos argonautas. Nò 
primeiro de juiho de 1887 fez-se de vela o Fox pa- 
ra OS mares polares. . 

Com todos OS contratempos de taes viagens, che- 
gou Fox ao mar de Baffin, jà (juasi toao ^lado, 
em 19 de agosto, onde teve que invernar iti dias, 
esperando ensejo para fazer as suas expedi^es, ora 
por mar ora por terra. 

Quando Ihe paréceu opportuno, Clintock, depois 
de muitas investigacOes, aivìdiu a sua trìpula^o em 
dois destacamcntos. Um commandado por elle, e o 
2utro pelo tenente Hobson. 

Deixando o seu vapor fundeado no porto de Ken- 
nedy, Clintock partiu para o polo magnetico. 

Constava a caravana quo o acompanhava de 12 
homens, 17 càes e 8 trenós. Acamparam em diver- 
sas paragens, por causa dos gelos e do vento. Nào 
obstante dcscer muitas vezes o tbermometro a 36 

Sràos, sol desi umbra va, e o reflexo que fazia so^ 
re gelo era insnpportavel, de sorte que, apesar 
dos ocufos ^erdes que os viajantes levavam. pade^ 
ceram inflammacào d'olhos; gretaram-^lheosbet^se 
as orelfaas; as màos cobriram-se^bes de cbagas; em 
sumna, ficaram todos desfigurados. 
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Chegados ao estreito de BéUot, encontraram ama 
iFÌbu de esqaimaes, qne aadavam a caga do boi ma- 
rinho; tinham coostraido nos gelos do mar as soas 
cabanas. Estes Ihe deram infonna^^des da expedi^o 
de Franklin. Um d'elles confessou que os naturaes 
da liba do rei Gailhenne irnham visto os navios; qne 
um d'elles tinha ido a piqué, e o outro fdra arrojado 

Selo gèlo até à ribeira, onde se devia encontrar ain- 
a, posto que inteiramente destrocado. D'este segan- 
do navio provinha a maior parte da madeira que pos- 
suia a tribù; finalmente, disse que os indigenas tinoam 
encontrado a bordo o cada ver de um homem de 
grande està tura e dentes coropridos. Àcrescentava 
que a perda dos navios succederà nos fins do anno 
(agosto ou setembro), e que entào os brancos tinham 
partido em urna ou duas lancbas na direc^o do 
grande rio, em cujas margens foram enoontràdos os 
seus es(]ueletos no inverno seguinte. 

Continuaram os exploradores a sua marcha até 
ao polo magnetico, onde o capi tao Clintock fez al- 
gumas observa^Oes, de que resultou ficar quasi ce- 
go, durante dois dias. Rroseguindo para o sul, en- 
contraram um acampamento de selvagcns, que teria 
urna dezena de chogas. Era de noite, que durante 
ella caminhavaro, para evitar os casos de cegueira, 
motivados pelo fulgor de gelo. Constava o acampa- 
mento de trinta ou quarenta esquimaes da iiha do 
rei Guilherme. Ndo os atemorìsou o apparecimento 
dos viajantes, com as quaes lego trataram de trocar 
varios objectos que possuiaml 

ClintocK oomprou-ihes seis colheres e garfos de 
prata, com as armas e firma de sir John Franklin, do 
capitào Crozier, e de outros officiaes, dando-lbes seis 
agulhas por cada pe^. 

Comprou-Ihes tambem por outras ninherias alguns 
botOes de uniforme da marinhs^ ingleza, e os arcos e 
frechas que os selvagens tinham fetto da madeira 
dos navios. 

Com estas permutacòes se mostraram os esqui- 
maes muitos obseqHiosbs, pacificos e alegres. porém 
ndo podiam resistir a tentacào de furiar, e de ven- 
der tudo quanto possuiam. 

Depois de mtiìto instados pelo interprete, disse- 
ram finalmente estes homens, que d'alli a ciuco jorr 
nada^, atravez da ilba do rei Guilherme, era o sitio 
onde estavam os restos do navio encalbado, ià pou- 
cos, porque os seus compatriotas haviam levaao (felle 
tudo quanto podiam Iransportar. Disseram mais ter- 
se encontrado alsuns livros, mas que a intemperie 
OS bavia destruido. Nenhum dqs d'aquclla tribù ti- 
nha ido no ultimo inverno ao sitio onde encalbàra 
nayio; porém, uma velba e um rapaz, que se foram 
chamar, tinham alli estado no antecedente (1857^58). 
Petersen, ^ interprete, fez cautelosamente varias per- 

funtas a vpiba, a qual disse, que alguns homens 
rancos tinham succumbido camìnhando para o grdo 
rio, sendo enterrados uns e outros nào; que ella 
ndo OS tinha encontrado na marcha, mas vira os ca^ 
daveres no inverno seguinte. Nào poderam os via- 
jantes obter informando a respeito do numero dos 
naufragados, nem do tempo decorrido desde a sua 
morte. 

Tal foJ resultado d'està inquiricdo, tanto mais 
difficii quanto os esquimaes, além da obscuridade da 
sua linguagem, sào mais propensos a pergunlar que 
a responder. 

Com estas noticias partiu Clintock para a costa 
meridional da ilba do rei Guilherme, Caminbando 
elle pelo gèlo, avislou n'uma praia alguns fragmen- 
tos de panno. Aproxiroando-se, viu que eram restos 
do fato de um-esqueleto humano, de todo esbran*- 
qui^ado, ainda inteiro, excepto alguns ossos meno- 
res, separados ou roidos pelos animaes. Estava es* 
tendido de bru^os. 



Desembara^o o terreno cuidadosameìate, reco- 
Iheram tudo o qne acharam pertencente àquelle in- 
feliz. Um pequeno livro que alli encontraram deu, a 
principio, al^mas espera n^as; porém, estava de to- 
do gelado, de sorte que nio se podia abrir sem se 
desfazer. Em resultado, o esqueleto parecia ser de 
um rapaz de estatura mais que mediana, e robusto; 
trajo mostrava ser de criado ; tinha a escova e pente 
comsigo, pelo que se inferiu ndo o baverem desco- 
berto OS esc[uimaes; do contrario ndo estariam alli 
aquelles objectos. Cnntinuaram os exploradores seu 
caminho, ndo encontrando mais que algumas chocas 
abandonadas, por ser aquelle o tempo em que os in- 
digenas partem para a pesca do salmdo e ca^a dos 
rangiferos.' Porém, a doze milbas do cabo Herscbell, 
descobriu Clintock uma pyramide,^ recentemente con- 
struida, dentro da qual achou uma nota, com data do 
seis dias antes, em que Hobson Ihe annunciava ter 
explorado toda a costa nordeste da ilba do rei Gui- 
lherme, sem achar vestigio algum dos navios que, se- 
gundo diziam os esquimaes, haviam encalbado alli; 
pelo que julgava ndo dever ir mais adiante. Porém, 
que n uma pyramide do cabo Victoria (limile de Ross) 
tinha achado um escriplo, que era, com effeito, o 
objecto das suas investiga^òes, e o firn dos trabalhos 
da expediydo. 

Era uma das folha^ impressas em seis linguas, 
que se imprimem para depois se escrever n^ellas 
a situando dos navios. Deitam-se ao mar, dentro de 
uma garrafa, a firn de que, arrastadas pelas corren- 
tes, cheguem a qualquer paiz, e seiam remettidas 
ao almirantado inglez. Eis o conteudo n'esta foiba: 

«28 de maio de 18i7. — 0« navios de S. il/., Ère- 
bo e Terror, invemaram no gèlo aos 70* 18' de la- 
titude N.^ e dSf" de hugilude 0. » 

«Passaram o inverno de 1 816-1847 na ilha Beo- 
chey 008 li^ 43' »&'' de laliiude N.\ e 91° 39' 16'' 
de longilude 0., depois de haverem $ubido o canal 
Wellington até 77 gràos de latiinde; e regressado 
pela costa occidentat da ilha CornwaUis, » 

a Sir John Franklin, eommandante da expedigào. 
Tudo bev^. » 

« desèacmnentOy composto de dois officiaes e seis 
homens, desembarcou dos nat^os segunda [eira 24 de 
maio de 1847. — Gnitherme Gore, tenente ^Ghas 
F. des Veeux, segundo tenente. » 

Em voita da margem d'està foiha lia-se mais o 
seguinte: 

« 25 de abrii de 1 848. — Os navios de S, If „ Ter^ 
ror e Èrebo, foram abandonados a 22 de abril, a a 
legoas N. N. 0. d'este ponto^ tendo estado cercadm 
(pelos gelos) desde 12 de setembro de 1846. Os offi-» 
ciaes e as tripulofòes, que chegam a 105 pessoas, 
debaixo do commando do capitào Crozier ^ iomaram 
terra agni entre os 69*^ 37' 42'' de latitude N. e 98« 
41' de Umgitude 0.» 

a Sir John Franklin morreu a II de Jnnho de 
1847/ e a perda total gue tem lido a expedifào, até 
hoje, é de 9 officiaes ^ 15 pra^ns. 



F, R, àf. Crozier, capi- 
tào^ econ^mandante por 
antiguidade. 



James Fitzjames, eapi^ 
- tao do natio de S, Jf . 
Èrebo, 



Partem à manhà de 26 para o rio de Back, abun-- 
dante em pesca, 

. Està nota marginai era escripta pelo capitào Fitz* 
james, à excep^do do postdata, que se rel'ere à par* 
tida no dia seguinte para o rio de Back, que era do 
capitào Crozier. 

* Antigamente costujnnvnni 00 depcobridopcs deixnr, evi diverms 
paragens, a notizia ilo que tinhmn (tassario, ni^Uiria em Intas; de* 
pois entenderam que fleavam mais sepiirns dentro de uns marfos 
ou pyraisides, que para e»9e Um levantain. 
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Observou, porrtn, Clintock um erro roanìresto na 
epocha eni quc Kranklin invernàra na ìlha do Bec- 
ciiey, qofì Rìdi evideniemente em 1845-40, postoqoe 
DO ìnez de iiiiiio de 1847 os Davios esUvam detidos 
no estreito Viulorìa pelos gelos do seguado inverno 
rjue para ciles acabava. Reconheceu tambcm que até 
a primavera de 1847 o exiio da expedifdo era t&a 
satisracioriu corno se desejava, porque das ultìmas 
notJeÌHs de Franklin, coni datu de juiho de 184S na 
bahia Melville, se deduz aue nos doi<i ou tres mezcs que 
preccdcram a sua enlraua na estaacia de inverno, o 
Èrebo e Terror linhani elTecluado a cxplorafjo 
do canal deWellingUme oda Hainba (que so se lor- 
iiou a vi^riticnr ein 1S33 pela Atsistance e o Pion- 
uier dchiiixo do coninmndn de sir l^dward Belcher) 
i: dciicottcrt» mais uni CHlreito aìnda ìgnorad» dos 
eunipcuSj cntrc a iiha Dalburst e a tiha Cornwallis, 
juntandn por estc melo aos niapiKis polares iiiuitas 
centenas'de iitilbas de ribeiras ale enUlu desconhe- 
cidas. 

Ontras noiicìiis dava Hobson na sua nota, tacs 
mo que havia ehcontrado eui volta do dilo monu- 
mento Icvantado pelu capìtiio Ross, alcuni fato e ou- 
tros ohjecios, coiiiu se os d&svunlurados que acalw- 
vam de abandonar os navios, convencidus de qui 
unicanienle se tratava jù de salvar a vida por nieio 
de urna tcntaliva descsperada. sellouvesseiiide^reilo 
de tudo quanto llies i^ilo efa alisoluta mente tndis- 
pcnsiivel. 

Influido por (fio inesperadas notieias, Clìnlock con- 
tinuou a sua marcila,' psto Ihe escaceassem os vi- 
veres, pelo (|ue leve de mandar uiatar Ircs ciies, 
aproveitandu para o fo^o a madi;ira do treno que el- 
les puxavain; continuando a pé pelo gulu i'onii)acto 
que se estendi» a» longo da praia. 

Kis conio u audaz capitilo inglez rcFcrc as suas 
uttiinas explorapOes no htoral cuiitì^iio as costas da 
liba do rei Guilheniie: 

n A S9 de maio chegàmos a cvlrcmìdade sudueste 
da ilba. Mais alcm d'cste )iunlal, a que dei o nome 
do bravo capilfiu Cruzivr, se eleva a costa em linha 
recta para o iiiirdeste até ao cabo Felix. Nenhuma 
gruta de esqoiniaes haviamos encontrado dcsde o 
catM llcrschell. Us circulos de pedras coliertas de 
musgo que às vezes viamos, eram indicio de acam- 
pamcntos de luiij^a data. Nenhuni rasto de casa des- 
rabrimos. Ao loiige apparcciani em cxlrenio àgilados 
OS gelos do mar, <|iic em grandes moles, conio ro- 
chas, estavam conrusamente eaipilbadas. 

Na madrii^da seguinte diegiinius a urna cxtensa 
bahia, na qual Toiiios enconlrar um novo testiinunho 
da Tata) sorte nos nussos desgi'atados companheiros: 
era um {,.rande liatel que dcscolirira eexaniinàra Ho- 
bson al^uns dias antes (se;;undo me apnunciava cm 
urna nota), mas seni havcr encooiradu n'elb docu- 
mento algum. 

Grande qiianlidadc de fato que vimos disperso 
n'aquella embarcat^a nos alvoroyou a princìpio ; pò- 
rem cm nenbuma pcfa acbàmos a marca ou distin- 
ctivo das pcssoas a quem liuba perlencido. Uesem- 
Itara^nios e linipànius da neve esle barco, e nito cn- 
contrànios nenbum objcetu dos qnc procuravamos. 
Tinlia batel uns 8 iiieiros e 70 oentimctrosdecoin- 
primenlo, e ì nietros e 31 cenlimetrus de largura, 
u rara evidentemente <:onsIruido coni o bui de subir 
rio de Hack. Todos os porniennres de seus apres- 
tos, que crani coniplctos, denunciavam o cuidado 
coni quo Mra construido. (lalculei que tcria de peso 
total perlu de 370 kilo^ranimas, purém cstava uion- 
tado n'um treno de extraordinana naistencia, e de 
{lesu nAu infcrior'a 290 kilo^Tammas; o que ludo 
junto dava a mninia de 000 kilugraiiimas. Era ne- 
cessiirio pois a Tori-a de 8 honions vigorosos para o 
airaslar. Algumas |>alavi-as, |ior dc^gl'al;^ truiicadas. 



3 uè af^reciam escriptas no costado, ja sumidas, in- 
icavaiD queestebatcl tinbasido construido emWul- 
xvicb, no me?, de àbril de 184. . . 

A cem passos, proxj ma mente, do Indo de terra, 
acharoos um tronco de abeto de 4 nietros de compri- 
mento e 34 centimctros de diametro: aiiida que aes- 
pojado da cortina pela accào do gelo, estava todavia 
mui solido, e supponho que fora alli arrojado pelo 
mar vinte ou trinta annos antes. 

Sobresaltadosficàiiios,depuis,à vista de doisesquc- 
letos huMianos ainda meio vestìdos, que distingui- 
nios um a pr4i e outro iì p6pa do Ixatel. prtmeini 
era de um odicial ainda uiufo, talvez, mas de la) 
sorte mulilado, que nos Toi impossivel, a llobsnn e 
a mìni, jiilgar se a morte o baveria colludo n'aqudle 
(Minto, ou se Km |>ara allì iirrastado iwlos animacs 
curnivoros, ns lolxis de certo, l'erto (l'elle estavam 
uiiias bolas de ngua, e unias pdiainas forradas, de 
eujo bordado de matiz guardo amostra. Conservava 
|H)réni a cinta de seda escarlalc. . 

Kiivulto eit) pellet, e mais beni conservado, cstava 
outro esqoefeto, que mostrava ser de bomem de 
mais edade, e de constituit'ào robusta: achàmos-lhc 
ao lado cinco vdogìus, e encostadas à borda do batci 
duas espin^ardas de dois canos, rada uni dos quaes 
tinlia .«uà baia, e ambas estavam cscorvadas e coga- 
tìlbadas. 

Coni (|uc interesse e minuciosidadc nào oabiiuà- 
mos nós esles R'stos mortaest, espcrando descobrìr 
nos IVagnienlos do vostuario alguma carteira, oii es- 
crr[)tn, que nos desse a conbccer qucni crani aqucl- 
les desvenlurados; poréin apenas enconlràmos cincn 
ou seis livrus, a saber: biblias, livros de resa, e uni 
exfiiiplar do l' Vigano de WakeliHd». ìia iirimeìp 
pagina de um d'estes livros intìiutadb «Jtlclodias 
Cbrisiilsi» se lìa a dedicatoria da pessoa que o bavia 
olTerecìdo a fi. G. (Grebam Gore, talvez), lima das 
biblias, aleni de niuitas notas marginaes, ttnba va- 
rios Ingarcs sublinhados. 

Mìsturados coniiabundante sortìniento de roupa 
branca, apuareciam varius objeclos de loda a es|M>- 
cìp, conio liotas de caca, esponjas, peutes, cintas, 
tiilbei-es, cbumbo, Italas, cartuxos, pregosf agullins, 
linhas, scrra-s limas, ete. etc. 

Nào podìa deixar de admìrar-nos està nccumula- 
(do de objectos pela maior parte ìnuteis n'unia reti- 
rada, porcine o seu peso devia exbaurir as for^-as dus 
boniCDS que puxassem pelo treno. 
(Cuntintia) 
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Vista da citlnde de Adem — Desenho de Noguoira da Silva — Gravu 



Deve-se o desenho d'està, oiitr'ora, opulenta ci- 
vade niHritiiiiB da Arahra, a (ìaspar Correa, ama- 
nuense do grande AfTonso de Albiiquerque, e auctor 
das Lendns é<i India, 

Escriptas ha hoje ires seculns, so agora se deram 
à estanipa, por dili^renda da aradeniìa real das scieo- 
€Ìas, e a expensas do ihesouro publico. 

V. todavia, para que se veja a ìnruria dos nossos 
antepassados— iGaspar Correa, pisando as lerras 
do oriente, quinze anaos aoles de FeruSo Lopes de 
Casta nheda, e eonie^ando primeiro que ellealanfar 
OS alicerces da sua hìstona, cunquistoa para si os 
forus de decano dos bislorìadores dos feitos da In- 
dia; e porque via e maior parte dos siiccessos que 
relata, e mesmo os que n3o viu, retala por miudo, 
ftuiando-se, dSo por tradifrOes remotas e incertes, 
mas por informafloes fidedignaii, lem om valor im- 
menso para o estado do periodo que abrangem as 
suas lendas. » 

A^sim diz erudito academico Rodrigo Felner, 
a qucm a academia confiou, mui avisadamente, a 
direcrdo e anD«ta;9o d'està obra, de que jà estfio 
impressos tres voinmes de suas 600 paginas de i." 
niaximo cada um. 

Merece attenta li^o, por mnì curiosa e bem tra- 
balhada, a « noticia preliminari cori que o sr. Fel- 
ner ahriu o primeiro tomo. Ahi nos conta elle co- 
nio em 1790 determinara a academia que se com- 
prasse a " Bistoria de India a de Gaspar Correa, sem 
que todavia haje memoria ou regìRto por onde se 
saiha se era alguma i^pia ou o originai. 

TUHO IH - IKWj 



que sr. Felner achou entre os papeis da aca- 
demia, foi urna copia, assaz imperfetta, da maior 
parte do primeiro dos qualro voiumes das Lendiu. 

Os tomos ì, 3 e i, originaes, existiam na Torre 
do Tonibo, sendo alli ar|;htvados na epocba da sup- 
pressAo das ordens reli^iosas. Mais tarde, coostando 
30 zeloso e mui intelligente offidat maior d'aqaelle 
nacional archivo, achar-se n'uma Joja de coofeiteiro 
à Ribeira Velha, o primeiro volume das Lendai, 
indo examìnal-o, reconheceu ser nm apographo, isto 
é, Dina copia tirada do autograpbo, e de letra pou- 
co mais moderna que a do tempo em que escreven 
fìaspar Correa, pelo que logo comprou este codice 
para a Torre do Tombo, pela quantìa de 28S000 réis. 

D'està copia, de oulra que exislia na bibliotheca 
real da AJuda, e da que ja dissemos haver oa aca- 
demia das sciencias, e que o sr. Felner se serviu 
para a ìmpressào do primeiro volume, com o insano 
trabaiho de as conferir e concertar, notando à mar- 
geni as variantes que entre ellas achou. 

Este accuramento, e as notas que oesludioso aca- 
demico promette dar no firn da oWa, imprimem nm 
caracler verdadeiramente academico a està precioea 
edifio. 

Sobre a biographia do euctor das Lenda», lam- 
bem sr. Felner fez aturadas investigaffies, apn- 
rando, que em 1612 Gaspar Correa partirà para a 
India, aa edade de dezeseis annos, com Jorge de 
Nello Pereira, l^apitSo de ama annada de oito naus. 
Do servifo d'este Jorge de Hello passou para o de 
AITonso de Albuquerque, ale esle tellecer, voltando 
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ao reioo pelos aanos de 1526. feito mo^o da camara 
d'el-rei I). Jodo iii, e proviao oa escrevaaìaha da 
fortaleza de Sofala. £id 1S87 foi nomeado cavalleiro 
da casa do mesmo rei, e escrivào dos armazens de 
Cochim, mercés de que ha registo dos livros da Tor- 
re do Tombo. Voltando para a India, presume-se 
que fallecéra em Goa, pouco depois de 1561. Por 
sua morte, comprou, n'aquella ciaade, D. Miguel da 
Gama, filho do segundo conde da Vidigueira, os qua- 
tro tomos das Lendas^ e foi este de certo quem os 
trouxe para Portugal. 

Da primeira parte do ii tomo d'este precioso inè- 
dito, que traz o desenho lithographado da cidade de 
Adem, é que Toi reduzida a gravura que hoje apre- 
sentàroos, corno antiguidade digna de ser conhecida. 

Tambem a acompanharemos da descrip^ào que 
d'ella nos faz o desenbador e historiador Gaspar Cor- 
rea, assim conio do assalto que deu AfTonso de Al- 
buquerque a està cidade para a tornar a escala vis- 
ta, que nào pdde conseguir, incendiando, porém, 
a armada aue guardava o porto. 

A segunaa vez que el-rei D. Manuel enviou para 
a India Afl'onso de Albuquerque, em 1506, capita- 
ueando urna esquadra de quinze velas, foi com des- 
tino de bloquear o estreito do mar Roxo, para tolher 
a navegacào das naus de Meca, vindas da India com 
especiaria. 

Està commìssdo so a pdde desempenhar em 1513, 
logo depois da famosa conquista de Malaca. 

Junto ao estreito, na costa da Arabia, tiea a cidade 
de Adem, inexpugnavel por natureza e arte. Como 
rei d'està provincia nào quizesse fazer pazes com 
rei de Portugal, AfTonso de Albuquerque Ihe deu 
um assalto formidavel. 

Para se confrontar o nosso tao conhecido JoSo de 
Barros, com o ainda tao ignorado Gaspar Correa, 
poremos primeiro a breve descrip^'ào que na segun- 
aa decada da sua Asia fez Joào de Barros, e depois 
que escreveu Gaspar na Lenda de Affooso de Al- 
buquerque. leitor attento nolarà que este é muito 
mais copioso e melhor observador. 

Diz Barros: 

ce A cidade, do sìtio e parecer de fora, é coisa 
mui formosa, poraue aléro da parte que ja% ao lon • 
go da ribeira ter oons muros, torres, e muitos edi- 
ncios, e casarias altas de sobrados e eirados, toda 
aquella chapà de serra que jaz na vista do mar té 
seu cume, é urna pintura d'ella, obra da natureza 
e mais da industria dos homens; porque, conio 
està serra é pedra viva, vae toda em picos tao cres- 
pos e dobrados, que tem similhanca de fortaleza, e 
sobre elles edificaram muitos castelletes e torres, e 
de uns aos outros, onde ha quebrada, lan^ram mu- 
ro, corno defensào d'ella. Em si nào tem mais agua 
que algumas cisternas, e a nadivel ^ de que bebé fi- 
ca-lhe na outra face d'aquelle muro, que dissemos 
ser serventia da terra firme. Por carrelo Ihes é tra- 
balhosa de trazer, que sobem da povoacào té o alto 
dos castellos da serra, e depois tornam'a descer ao 
pé d'ella a um chafariz onde a recolhem. Està ci- 
dade, posto que antigamente foi mui rica e celebre, 
com a nossa entrada na India se fez mais, que os 
principaes mercadores que viviam em Calecut, Cana- 
nor, e {>or toda aquella costa da India, e assim de 
dentro do mar Roxo, na cidade Juda, se passaram 
allì. A causa foi porque, antes que nave^assemos 
aquelles mares, eram navegados pelos moiros seni 
temor de Ih'os alguem impedir; e partiam do porto 
de Juda, com as mercadorias do Cairo, e d'aquelle 
estreito, nos mezes da navegacào, em aue cursam 
OS pouentes^ se lanyavam pelas portas ao estreito, 
fora do camioho da India, sem terem necessidade de 
tornar a cidade de Adem; e quando tornavam da In- 

i Nativa. 



dia, por o mesmo modo passavam por està cidade 
e entra vam as portas do estreito com os ventos lés- 
tes. Porém, tanto que por nossas armadas Ihes foi 
impedida està liberal navega^éo, corno quem nave- 
gava a temor, faziam este camìnho a peda^s, to- 
rnavam porto de Adem, quando 'queriam entrar 
na India, e sabiam primeiro de nossas armadas, e 
segundo a nova assim faziam seu caminho, e mui- 
tas vezes nào passavam, mas faziam commutacào e 
commercio com as coisas que alli achavam da India. » 

Leamos agora Gaspar Correa. Conta elle corno 
Alfonso de Albuquerque, a quem chama sempre res- 
peitosamente o Governador, compozera a armada e 
gente que havia de ir para o estreito, em que foram 
(diz) vinte e quatro velas, naus grossas, e um na- 
vio, e urna gale, e uma galeota, e um bergantim, e urna 
caravella latina. Nomeia aqui todos os commandan- 
tes, e continua. E d'està sorte, muitos fidalgos e ca- 
valleiros, gente mui lustrosa, que fez em toda a ar- 
mada 1700 homens portuguezes com a gente do mar, 
e 600 malabares, em que havia muitos christàos 
a soldo, vindos de Cananor, e iOO canarins de Goa, 
uns e outros apercebidos de suas armas. » 

Segue-se immediatamente a descripcào da cidade, 
e narratorio do assi[lto, d'este modo: 

« Sendo o governador prestes, rccolhida a gente, e 
a armada toda fora da barra', dea a todos os capi- 
tàes regimento do que haviam de fazer, e partiu da 
barra a 28 de Janeiro do anno de 1513, Fez seu ca- 
minho à iiha de Qacotorà, e tomou no porto do Co- 
co, onde primeiro estiverà nossa fortaleza, e ahi 
achou gente de paz, que vinha vender coisas de co- 
rner, a que o governador defendeu que Ibe nào fi- 
zessem mal nem l'orba. Alli fez sua aguada, e teve 
pràtica com os capitàes, dizendo que elle la deter- 
minado commetter a cidade de Adem, a ver se a po- 
dia entrar e destruir, em que achariam riqueza coni 
que toda a armada se car regasse de ricas fazendas, 
porque n'ella fa%iam escala todas as naus que iani 
e vinham do estreito, e que a cidade era tao pos- 
sante de muita gente, e ella tao forte, que por te- 
mor nào achariam no rei nenhum modo de concer- 
to; que, portanto, Ihe parecia beni que chegando, 
logo desembarcassem e commettessem a cidade, que^ 
com a ajuda de Nosso Senhor a entrariam e toma- 
riam. A isto houve outros pareceres differentes, di- 
zendo que era beni primeiro haverem falla com o 
rei da cidade, e que podia ser que achassem algum 
bom concerto, com que se escusasse dej)eleiar. Lon- 
tra que foi governador, dizendo que tal nào es- 
perassem, porque nada haviam de achar senào guer- 
ra; que, portanto, outra coisa nào havia a fazer se- 
nào, chegando, logo desembarcar e fazer a obra. 

E com este proposito partiu, costeando a costa da 
Arabia Feliz, com que se poz a balraveuto de Adem. 
Entào arribou à outra costa da Arabia em que està 
Adem, e foram a vista da cidade amanhecendo, que 
saido o sol, era formosa coisa de ver, porque està as- 
sentada ao lonso da praia do mar, que faz corno 
bahia aparcellaaa, onde nào podem chegar os bateis 
senào coni meia mare; e na frontaria tem um for- 
moso muro com muitos cubellos redondos; da mào 
direita vàe o muro entestar em uma pi^arra de pe- 
nedia talhada a piane, e da outra banda vàe entes- 
tar em outra peneaia, onde tem um morrò que fica 
em ilhéo com préamar, porque mare vasia fica todo 
em sécco. Para além d'este morrò vàe um estreito 
onde se mettem as naus a carregar, aue estào am- 
paradas do ponente e levante, que n aquella costa 
ventam com muita forerà, e fazem mal as naus que 
estào de fora. Ao pé d'este morrò ha um baluarte 
roqueiro, que tirava muita artilheria ao loqgo da 
praia que guarda o porto. D'este baluarte sobe 
um nfuro em voltas até ao cimo do morrò, onde 
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està nm castello qae tira artilheria para todas as 
partes. 

A eidade por dentro é chà, com formosa casaria 
de muitos sobrados e janellas, e por cima terrados. 
Ao longo do muro, por deùtro, corre urna raa por 
todo elle, fìcando as casas afastadas do muro. N'este 
muro tem a eidade daas portas graodes, rauito la- 
vradas, ambas juntas, sobre as quaes estavam as 
casas do regedor da eidade, chamado Miramergem S 
casas de graodes iavores. No meio da eidade ha ama 
grande mesquita, que se ve do mar, com um mui 
alto aicordo ^. A eidade sera de comprido, ao longo 
da praia, tanto coum um tiro de eanielo \ e de lar- 
gura corno metade, assentada ao sopé de urna serra 
de pedra talhada, que Taz diuitos picos, sobre que 
tem nove castellos, em que fazem almenaras de lo- 
gos para a banda do mar no tempo da mon^ào dos 
navegantes, para que de noite nào passem o porto 
por nào o verem. 

Estes castellos fazem defensdo a eidade, em que 
estào capitdes e gente, porque da outra banda é ter- 
ra chà, com que outros visinhos, tendo guerra com 
a eidade, de cima d'està serra Ihe podiam deilar 
tantas galgas de pedra que a destruiriam, porque 
està muìto ao sopé da serra. Vem d'està serra um 
caminho para a eidade, cortado na pedra, em cima 
do qual tem tres castellos sobre tres portas que ha 
no caminho, que se fecham de noite, que por outra 
nenhuma parte se póde entrar na eidade, senào por 
este caminho. Entre o morrò do mar e a eidade é o 
varadoiro das naus, que mettem pelo esteiro. À ei- 
dade sera de dez mil visinhos. Tem rei por si, sem 
obrigacào de outro; é mui rico, do graode trato da 
eidade, e a maior substancia de mercadoria sào man- 
tinientos que aqui acodem, por eausa das muitas 
gentes tratantes ^ que sempre estào na eidade a 
buscar e trazer mercadorias. A maior carregacào 
dos mantimentos Ihe vem pelo mar, em gelvas, que 
sào barcas pcquenas, e os trazem da costa da Ara- 
bia Feliz, que é a terra do Àbexim, dos logares de 
Barbera e Zeyla, que Ihe vem da terra dentro, on- 
de ha a melhòr manteiga, azeite de arvores, e gado 
vivo, que tudo trazem a vender a Adem, pelo que 
é mui abondada de todas as coisas; semente nào tem 
agua, que Ih'a trazem em odres e camelos de den- 
tro da terra; pelo que cada um tem em suas casas 
tanques de naus e grandes jarras, em que recolhe 
onda um a que ha mister, que tem muita em abas- 
lanca, porque nào custa muito o carreto. E porque 
a gente pobre nào tem em que recolher muita agua, 
e se viesse guerra, que da serra nào houvessem agua, 
haveria grande mal no povo miudo, para resguardo 
d^isto, tem a eidade urna casa apartada fora, mui 
forte, argamassada comò cisterna, que tem ^ande 
quantidade de agua, que abundara o povo um anno. 
Està agua està sempre guardada, e se mette n'esta 
casa de esmolas que os moiros fazem quando mor- 
rem, e ainda sendo vivos; lambem se paga das penas 
da justica dos malfeitores. D'està casa para dentro 
da eidade vàe um cane por debaixo da terra, cor- 
tado na pedra, por onde vem a agua quando que- 
rem vasar a casa para lavar. 

Fiz d'isto' lembran^a, poraue me pareceu grande 
prinior do regimento da eidade, da qual, sendo vista 
Dossa armada tamanha, houveram grande espanto, 
e todos OS homens principaes se ajuntaram com o 
regedor, porque o rei nào estava na eidade, que era 
ido a Zebid, que é d'ahì porto, onde estava por ca- 
pitào um seu cunhado. » 

Aqui refere mìudamente Gaspar Correa quanlas 

t Mìrnmirzan cscrevenji Jodo de Bnrros e Cnstanheda. 
t Torre d'onde os ministros do nlcorfto chamam o povo a rasar. 
* Ptì^a de artilheria de pouoo alcance. 

^ Gente de trato commercial, a qiie d'antes se chamava tratantes, 
corno ao6 bomens de negocio cuamAmoe h^je negociaotes. 



intima^les e diligencias 6zera o^ Albuqiierque para 
que este regedór da eidade de Adem prestasse vas- 
sallagem a el-rei de Portu^al. Escusa va-se o arabe, 
dizendo, que na ausencia do seu piiacipe nào podia 
tomar sìmiihante deliberacào; mas AOònso de Albu- 

Juerque, suppondo que o rei estava occulto na ci- 
ade para se negar a està vassallagem, mandou di- 
zer terminan temente ao moire «que todo-los reis e 
senbores da India obedeciam a el-rei de Portugal, 
com boa paz que Ihes fazia, e senào com crua guer- 
ra que Ihes fazia a fogo e sangue. Que portanlo fol- 
garia que elle fosse homem de razào, e quizesse com 
elle assentar boa paz, dando obediencia a el-rei de 
Portugal, que por isso Ihe viria muito bem e pro- 
vetto a sua eidade, porque el-rei de Portugal era se- 
nhor de todo o mar, e por elle nào aavegavam senào 
OS que eram seus amigos. A nada se moveu o capi- 
tao Miramirzan, declarando a final «que em quanto 
vivesse o seu rei, nào havia de tomar outro senhor 
senào o que tinba. E mandou logo disparar muitos ti- 
ros dos muros e bnluartes da eidade sobre a ar- 
mada de Alfonso de Albuquerque, fazendo-lhe algum 
damno. Pelo que este ordenou aos seus capitàes, 
que ante manhà, ouvindo urna trombeta, viessem 
em seus bateis à nau d'elle, trazendo escadas, vai- 
vens, picdes e alavancas para dar o assalto. 

Recolhidos os capilàes a seus navios, a gente gas- 
tou toda a noite com fazer cedulas e testamentos, e 
concertar suas armas e aimas para o pcrigo da morte 
que temiam, e tambcm porque o dia era para isso, 
que era quinta feira de endoen^^as. 

Ao outro dia, scxta feira de endoencas ante ma- 
nhà, governador mandou tanger a trombeta, a que 
logo vieram os capitàes em seus bateis, com sua 
gente armada. E porque o governador tinha jà dito 
a cada capitào com quem se havia de aj untar, as- 
sim juntos, um padre, de cima da borda da nau, Ihes 
fez a confissào geral e absolvicào; com que foram a 
terra e desembarcaram na praia muito a sua von- 
tade, porque era próamar, e da eidade nào saiu 
ninguem a Ihes tolher a desembarcacào, antes os 
moiros se occuparam a tapar as portas com paredes 
por dentro, fazendo-se fortes dentro nos muros, e 
atravessando as ruas com tranqueiras, que muito 
haviam medo que os nossos entrasseni na eidade. 

Garcia de Sousa, cubi^oso de ganhar honra, se 
fallou com Joào Pereira, o mulato criado da infante^ 
de (lue jà fiz men^o atraz, e Ihe muito rogou que 
Ihe levasse seu guiào, e trabalhasse por ser o pri- 
meiro que se pozesse em cima do muro. que o mu- 
lato assim cumpriu, que inda o governador nào era 
desembarcado, quando elle jà estava subido ante as 
ameias no muro, bradando: Victoria! Victoria! Por- 
tugal! Portugal! que sendo dito ao governador, 
disse: « Renio seja o ventre que tal filho pariul^ 

Desembarcou toda a gente, e D. Garcia tomou à 
mào esquerda com seiscentos bomens do seu esqua- 
drào, com quatro escadas, e foi a uma porla que 
achou entupida por dentro com parede, e arvorou 
as escadas, por onde a gente coroe^ou a subir com 
sómente adargas e espadas, porque nào podiam le- 
var as lan^as. Outro tanto fez o governador com 
outra tanta gente, em que Garcia de Sousa se apres- 
sou com sua escada, aue foi o dianteiro, e Simào 
de Andrade, Lopo Vaz de Sampaio, D. Joào de Lima, 
Ayres da Silva, e outros fidalgos; e Jorge da Silvei- 
ra em outra escada, e Fernào Comes de Lemos, e 
Diogo Fernandes de Beja, com outros fidalgos; e 
em outra escada Pero aAlbuquerquey Joào Gomes 
Cheiradinheiro, D. Joào d'Ega, Alvaro de Castro, 
Antào Nogueira, Paio Correa, Jeronymo de Sou- 
sa, Pero Correa, Jeanne d'Athaide, Diógo Soares de 
Mello; outra escada de Diniz Fernandes de Mollo 
com Trisiào de Miranda, Pero da FcMiiseca, Antonio 
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Raposo, JoHo de Figueiró, Diogo Meades de Horta, 
e ontros cavalleiros; e ante estes esqdadrOes Maoueì 
Fidalgo e Ruy Goo^lves, com trezentos homens da 
ordenant^. Henrique Boinem, filho de Joào Botnem, 
nomeado em Portugal, que servìa por cabo de es- 
quadra na ordenaD^^, tomou cein homeas da orde- 
nan^, com seus piques, e com multo trabaiho su- 
biu pela pi^rra ero que entestava o muro da mdo 
esquerda, e subiu em cima, aue descobriu loda a 
cìdade, onde odo achoo por ouae descer para dentro, 
nem ir ter ao muro, porque a penedia era cortada 
a piqué, e se deixou estar, o que fazia assombra- 
mento aos moiros. E estava olhando se os do muro 
se melhoravam, porque foì grande ma fortuna as es- 
escadas ficarem curtas, que com muìto trabaiho um 
bomem subia entre as ameias, e os que subìam, da- 
vam mfto aos outros, no que havia multo vagar, 
mas commettimento dos nossos era tao fervente, 
que sem embargo do trabaiho e perigo ndo linham 
soffrimento, commettendo todos para subir e entrar, 
cubi^sos de ganhar honra, corno o mutato que 
primeiro que todos levantou no muro o guido de 
Garcia de Sousa. Coro o qua! trabaiho, entrando os 
nossos, as cutiladas e estocadas, os fizeram descer 
abaixo. 
segundo guido que subiu ao muro foi o de Jor- 

Se da Silveira, que elle levantou com suas màos, e 
epois se levantaram ciuco guiOes sem gente, que 
nfto podia subir, e os que entravam corriam pelo 
muro, è se punham em um cubello em que estavam 
jà Garcia de Sousa. Jorge da Silveira, Snudo de An- 
drade, Lopo Vaz ae Sampaio, Ayres da Silva, D. 
Jodo de Lima, e com elles até setenta homeas, onde 
jà tinham lan^s, e de nada se aproveitavam, antes 
recebiam muito mal, porque o cubello era aberlo, 
devasso de dentro, e defronte d'elle e do muro a 
terra era tdo alta comò elle, aue departia a rua que 
corria ao lon^o do muro, onae acudiu o Miramer- 
gem com muitos moiros, que com frechas e pedras 
cobriam os nossos, e os muito feriam e encravavam, 
a que os nossos ndo tinham mais que o amparo de 
suas adargas, que todos ndo tinham, e se ampara- 
vam com as coslas, aguardando que a gente subisse 
para descerem a baixo e dar na cidade. Mas as fre- 
chas eram tantas, e tdo de perto, que quando al- 
gum bomem apparecia com a cabe^ entre as ameias 
me pregavam frechas no rosto e olhos, com que al- 
guns cairam das escadas, que comò assim estavam 
carregadas da muita gente arniada, foram rendendo 
até que quebravam e calam uns em cima de outros, 
e se feriram. E os que podiam, corriam a subir por 
outras escadas, com que todas foram quebradas em 
pouco espa^o. E porque a escada derradeira que 

Juebron, foi a de u. Garcia, os alabardeiros da guar- 
a do governador, com as pontas das alabardas aju- 
davam a sustentar a escada, e auando està quebrou, 
muitos homens ficaram espetaaos nas alabardas, de 
que morreram ou se feriram. 

que assim sondo, pelo querer de Nosso Senhor, 
p. Garcia e o governador acudiram ao pé do cubello 

Sara o abrir com picdes, e achàram uma bombar- 
eira que logo abriram, por onde entrava um bo- 
mem, porque logo entrou Pero de Albuquerque, D. 
Jodo d Eca, e o padre Mergulhdo com uma cruz posta 
em uma baste, e entraram até vìnte homens. que cor- 
reram e subiram pela escada ao muro. que foi 

S rande erro, que ndo deveram subir até ndo estar 
entro muita gente, porque jà estavam abrindo no 
muro outra bombardeira; mas os moiros, vendo os 
nossos que subiam ao muro, acudiram sobre a rua, 
deitando grandes pedras com que a entupiram. e 
com muita paiha accésa e lenha, que ninguem pode 
mais entrar. que do muro era dito ao (rovernador 
que estava com grande dor do mal que via, e Jorge 



da Silveira Ihe bradou dizendo: «Senhor, soccorre- 
nos, sendo todos aqui morremos. » governador ro^y- 
pondeu: «E eu tambem morrerei, porque vos ndo 
posso soccorrer. » Que logo os marinheiros Ih'as deram 
acima em pontas de piques atados uns nos outros, 
que OS do cubello tomaram, e voltaram de redor das 
ameias, por onde se deità vam abaixo, e com lama 
pressa quo muitos caiam, e t). Garcia bradou a (ìar- 
cia de dousa que descessem todos. Elle respondeu: 
«Ndo sou homem (jue bei de fugir à morte por cor- 
daso. Enido se saiu pelo muro, e assim Jorge da 
Silveira, e D. Jodo de Lima, Lopo Vaz de Sampaio, 
Jodo Pereira), Ayres da Silva, Diniz Fernande^ de 
Mollo, e outros, que seriam ale trinta homens, ià 
muitos feridos; e correram o muro, e descerani pela 
escada abaixo à rua, e foram buscar a bambardeira, 
porque jà eram saidos os que entraram. que ven- 
do OS moiros, acudiram abaixo à rua, onde os nosv- 
sos se metteram com elles às cutiladas e lan^adas, e 
OS fìdalgos na dianteira, onde Garcia de Sousa ndo 
podia pelejar com a langa, por ndo poder largar a 
adarga, que era comò rodela feita comò as adargas 
dos malvares, e a trazia encravada no bra^o coni as 
frechas que a atravessavam, onde alli foi morto de 
um zaguncho de arremésso; onde uns pelejavam e 
outros ouscavam salva^*do pela bombardeira por onde 
sairam. Mas o bom capitdo Jorge da Silveira, vendo 
cair Garcia de Sousa, acudiu sobre elle para o sal- 
var às lancadas com muitos moiros. Inda <{ue muilo 
ferido, estimou mais a honra que a vida, caiudo de 
uma pedrada que Ihe deram, e foi morto, e todos fe- 
ridos OS que sairam pela bombardeira. Ficaram den- 
tro mortos OS ditos bons capitdes, com quarenta ho- 
mens mortos na rua, e em cima no cubello e muro, 
onde OS moiros subiram, pozeram os guiOes que lo- 
maram e as cabegas dos mortos nas pontas das lan- 
9as, atirando muitas frecbadas e pearadas; e d'ahi 
comeparam a atirar com muita artilheria, jnórmeute 
um tiro ao longo do muro. 

governador mandou a D. Garcia, que com sua 
^ente iìzesse cammho para as portas da cidade, mas 
mdo, governador mandou sua bandeira aue o fez 
tornar a recolher. governador com grande pressa 
fazia recolher a gente aos bateis, do que os homens 
agastados se queixaram, porque assim os apressava, 

Eois da cidade ndo saia ninguem (|ue Ihes lizesse mal. 
Jle respondia: «Quero uue vejam os moiros que 
vos fa^o embarcar e recolher por for^a, e ndo que 
imos fugindoo. Com o que fez recolher loda a gente 
nos bateis, e tambem os corpos dos mortos, que an- 
tes quiz sepultal-os no mar que os moiros n'elles fa- 
zerem gazua U 

Miramergem mandou despir as armas aos mor- 
tos, e assim conheceu os capitdes pela riqueza das 
armas. Levados os corpos acima, e defronte do cu- 
bello onde pelejaram, mandou enterrar Jorge da Sil- 
veira e Garcia de Sousa, ambos juntos e sobre elles 
mandou fazer sepulturas de pedra, comò de moiros 
honrados, com de^raus, e às cabeceiras pedras alias 
com letras cortaaas que contavam o feito. E seus 
guiOes todos, que foram ciuco que ficaram dentro, 
OS pozeram em pàos sobre as sepulturas; e todos os 
outros mortos enterrados junto com elles, com cada 
cova urna pedra à c^beceira, e letras qut diziam 
frangile^ que quer dizer christào. Isto foi visto de- 
pois por alguns portuguezes, quando là foi Heitor da 
Silveira, comò adiante direi. » 



Gloria singular é a de Portugal, ({ue nem no rei- 
no, nem em loda a monarchia, domina um so palmo 
de terra que ndo fosse conquistada a infieis. 

> Relalhar, faier em poetas. 



ARCniVO PITTORRSCO 



137 



CEIFADOR MECHAMCO DE Bl'RIJESS E KEV 

Por muilo tempo esteve a agriciillura privarla 40» 
graades beoelicius que a niechaaìca pregia ù indus- 
tria, RO inveato uu apeiTei^in mento lios inslruiiieiH 
lus de trabaiho, talvez pnnfue Ih'us iidu podia \m^r. 
Mas iogo que algunii lavradores ricos che^rmii a c-o- 
nhecer bein os seus verdadeirus inlercsses, e se Te/ 
mais sensivel a falla de brai'os, a (grande cultura 
prosperou coni a multi pi icidade de machina!) e dus 
inslrumentos aratorios de que hnje usa. 

Entre nós tem idi> vagarosamente etile proj^resso: 
comludo, OS nossos agncultures vào acceitando us 
Dovos inventoii cum reconhecida e confessada van- 
laKem. 

ceirador mechanico, para um pajz corno o nosso, 
onde sol ardeale do eiitio causa tantas febres aus 



.sej^ndores, e cada vez è matur a carestia ilos Iraba- 
lliadores, devia set mai^ amliicìuiiadt), acceitu, e 
adoptailu^ralmenle. Mati parece que nio. 

À exjmsifào universal de Paris, de 1835, concor- 
reraiu 16 inachiuas de ceirar. 7 das qtiaes, apenas, To- 
raiM :iulMnettìdag às provas puhiìcas. 

Osr. J. de A, Corvo, professor de engenheria rural, 
(|ue na qualidade de dele^^ado do governo porlu^^uei 
assisliu as provas, e fez parte do jury, coniprou para 
o ìnstiltito Agricola de Lisboa o ceit'àdor de Mac-Cor- 
uiicli, pM ser mais simples, de nicoor forp de trac- 
cào, e tiabalhar perreilamente. 

U prnieiro lavrador que mandon vir de Franca 
usta machina, para a sua leziria do Kibatejo, Toi o 
sr. (ìerardo Braamcamp. E do resullado que d'ella 
liruu, deu conhecimento ao publico n'uma carta pu- 
blicadu oa Revista Agronowtica de junho de 1837. 

Ahi diz sr. Braamcamp, que o ceifador de Mac- 




Cuirnilur nitcLuiiiiu di 



Cormick é para trabalhar coni cavellos, poréni que 
na Talta d'elles, capazcs e robuslus para este servilo, 
servem os bois, e u'elles se consegue cum loda a ve- 
locidade o andamento e acida da niacliina. l'ara ìsto 
basta dais huniens, o que vàe guiando o gado, e uui 
empaveador que tire do taholeiro o trigo que vàe 
caindo ceiTado, e o disponba no restolho em pavéas. 

sr. Braamcanip acrej^enta que o trigo ceiTado 
por està niacbina ncàra tSo bem corlado corno se u 
idra por luào de boniem. E que o leriiio medio do 
Irigo ceifado, diariamente, correspondi^ra a 66 al- 
queires de grSo, islo é, ao trabaiho de SU a JO Toices. 

sr. dr. JoséVaz Houteiro, tambem lavrador do 
Ribatejo, deu eguaes informa^Oes ao publico, ainda 
com maiores louvores, do ceiFador de Slac-Cormick, 
no Diario do Governo 175 de 1837. 

SSo estas as lembran^as que lemos a respeitod'es- 
te ceifador mechanico; e lambem sabemos que se fa- 
zem nas fabricas de Lisboa. 

Na recente exposicSo industria! de Paris appare- 
ceu este ceifador multo aperfeifoado pelos engenhei- 
ro8 Burgess e Key, e d'estc é que damos o de- 



senho, tirado do novo Journal dei Connaitiances 
fjiiles. 

(lonsta-nos que o sr. Bachelay jà os tem feito. 

Aos ^ossos agricutlores illuslrados cumpre exami- 
nar està nova machina, porque aleni dos lucros que 
Ihes provém da melbona dos instrumeotosaralorios, 
vemus sobretudo n'elles urna questào de hygiene, 
isto é, de humanidade, porque o tempo das ceifas 
arrulna e mata multa gente do campo. 

Posto que este ceifador seja a primitiva machina 
de Mac-Cormich, os fabricaotes inglezes Burgess e 
Key a simplificaram de modo que apenas necessita 
de um so honiem para trabalhar. aperfei^oa mento 
consiste n'um cyiindro, que vàe gradualmente de- 
pondo no chào o trieo, jà ceifado, que a machina 
lan(-a no taboleiro. Ès^e trabaiho, que na machina 
de Mac-t^ormicif era fello por um engavelador, na 
de Burgess e Key dispensa-se. 

Tao importante pareceu ella ao jury francez, da ulti- 
ma exposifio industriai, que so por poupar doìs 
brncos, conferiu unanimemente aos fabricantes in- 
glezes, além do premio pecnniarìo de niil francos, o 
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premio honorìfico de urna medalha de oiro, destinada 
as machinas estrangciras. 

Nas experiencias feitas perante o jury, està ma- 
china ceifou mais de sesseota ares (1236Ì)ra9asqua- 
dradas) n'ama bora, sobre ama zona da largura de 
1", 70. 

sr. dr. Rodrigo de Moraes Soares^ director da 
reparti^'ào de agncultura, no ministerio das obras 
publicas, fundador do Archivo Rural \ excellente 
jornal de agricultura, que se publica bimensalmente 
n^esta capital, dignou-se informar-nos de aue em 
Portugal ha jà mais de trinta ceifadores mectianicos 
de Burgess e Key. 

Do trabaiho d'està machina, feito no anno passado, 
na lavoira dos srs. Borges de Sousa, dà o sr. Moraes 
Soares^ corno testimunha presencìal, ampia noticia 
a pag. 337 do voi. ii do seu Archivo Rural. Ahi se 
diz que està machina ceifa por dia, regulannente, 
ciuco hectares (10:303 bracas quadradas), isto é, 
urna quantidade de pào, que póde produzir quinhen- 
tos alqueires de trigo. É tirada por dois bois^ ndo 
necessitando mais que um homem para os guiar. 
Calcala o sr. dr. Moraes Soares, que està ceifa me- 
chanica veni a sair a 6 réis por alqueire de trigo. 

No mesmo artigo se diz que està machina custa 
2i0$000 réis; mas n'um jornal inglez, que temos a 
vista, se annuncia ella por iO Ih. (180$000 réis)^ 
na fabrica de Loudres, 23 Newgate-Street. 



CONTOS DE COR DE ROSA 

(ConU-M « anetur • na anlher 
(Vid. pag. 227) 

A ^l<:SURREI(ÀO DA ALMA 

vili e uitiDio 

A alma de Santiago resuscitava cem vezes mais 
formosa do que quando se finàra. N'este milagre nào 
cabla pe(|uena parte a Catalina. 

Ilavia dois mczes que o indiatico percorrìa diaria- 
mente valle, semeando benefìcios e colhendo ben- 
tos. Cada bencào augmentava-lhe um grào a bel- 
leza da aluia, e outro grao à belleza do corpo. D'cs- 
te modo, corpo e alma de Santiago trasbordavam 
saude e formusura, e outro tanto succedìa ao corpo 
e alma de Catalina. 

Urna tarde de verdo estavam Catalina e Santiago 
sentados a sombra, dcbaixo da mesma cerejcira on- 
de havia mais de onze annos o vimos dancar urna 
roda. Santiago, que de manhà dera o habitual pas- 
seio pelas herdades circunvisinhas, contava a Cata- 
lina a felicidade interior que notàra em casa de vin- 
te familias pobres. 

— Catalina I —disse elle de subito, filando os 
seus vivos olhos nos olhos ternissìmos da donzel- 
la — sabes que vou casar-me? 

Catalina tornou-sc de repente pallida comò um ca- 
daver, e teve que apoiar-se ao tronco da arvore para 
nào cair. Ao contrario, estranha alegria brilhou no 
rosto de Santiago, quando observou o eOeilo que ti- 
nham produzido as suas palavras. 

— Com quem, meu irniào? — perguntou Catalina 
com voz tremula. 

— Com OS pobres, — respondcu immediatamente 
Santiago. 

A Vida pareceu voltar ao alterado sembiante de 

t Archivo Rvral é redlgldo pelos srs. R. de Moraes Soares, J. I. 
Ferreira L4ipa, S. Boroardo Lima, J. Maria Teixeira, Betaiiiio de Al- 
meida, todos quatro lentes do instituto agricola de Lisboa; L Emi- 
lio Bafitista, lente da eschola polytachnica. 

fiscriutuno, ma dos Doumdores, 208. Assignatura de anno 3.600 
rs., avulso 160. Sàe duas vezes por mez. 



Catalina, gue apertou a mào de Santiago com im- 
menso carinho. 

— Sim, vou casar com os pobres, — contiauou 
Santiago— proporcionando-lhes pSo e trabaiho, por- 

aue sou rico. De que serve a riqueza sendo para acu- 
ir aos necessitados? Veràs que amor e que felicida- 
de vde reinar n'este consorcio. Ndo dizias tu, n'ou- 
tro tempo, que nào desejavas habìtar no ermo, an- 
tes querias viver acompanhada, ao pé da egreja, e 
ter um jardim? Vào-se cumprir os teus desejos. 

— De que modo, Santiago? 

— Permitte-me, diplomaticamente, a reserva n'es- 
tes assumptos; s6 posso dizeMe que no futuro, Ipen- 
za apparecerà nos diccionarios geographicos e esta- 
tisticos, pelo menos, com 31 fogos, uma egreja pa- 
rochial e um lindo jardim. 

Quinze dias depois d'està conversammo entre Cata- 
lina e Santiago, occorria em Ipenza, ou antes no con- 
celho de G., uma grande novidade; comprerà o in- 
diatico todos OS terrenos que se estendiam até meia 
legoa de distancia da propriedade de Ipenza^ e mais 
de trezentos trabalhaaores se occupavam em cortar 
arvores e matto, em arrancar penhas e nivelar bar- 
rancos, em deixar, em fim, todos os terren«s plai- 
nos e lisos corno a palma da mao. 

Outros quinze dias depois, todos os pedreiros de 
Guriezo e muitos mais se occupavam em cercar de 
muro aquella herdade, que fora jà dividida em trinta 
quinhOes iguaes, e cada um com entrada por largo 
portai que os operarios deixavam no muro. 

Uns por curiosidade, outros por interesse particu- 
lar, todos os habitantes do valle perguntavam ao in- 
diatido se tratava de cultivar por sua conta aquellas 
terras, ou se, ^elo contrario, pensava em arrendal- 
as; porém Santiago fugia a resposta, pretextando 
que ainda nào resolvéra nada a esse respeito. 

Apenas terminada aquella obra, deu principio a nu- 
tra nào menos custosa, e que devia excitar a atten- 
^ào publica; o indiatico mandàra vir um architecto e 
disse-lhe: 

— Quero transformar em lindo jardim a horta con- 
tigua a minha casa. 

— Nào ha inconveniente, — respondeu o archi- 
tecto. 

— Quero, além d'isso, -construir uma egreja entre 
nogueiral de Ipenza. 

— Tambem nào bavera inconveniente, — disse o 
architecto para Santiago, e juntou para si: Estarà 
louco este nomem? 

— Quero, finalmente, construir aos lados da egreja 
e da minha propriedade trinta c^sas coropostas de es- 
pacosa cavallanca, commoda vivenda no andar prin- 
cipal, com sotào ventìlado e largo. 

— Porém, sr. Santiago,- — replicou o architecto 
desconfiando da encommenda, — sabe o. senhor...? 

— Sei que tenho muito dinheiro para gastar, e 
ainda ha de restar-me bastante. Faca-me o orca- 
mento da despeza, e quanto antes melhor, que de- 
sejo conciuir estas obras e emprehender outras mais 
agradaveis para mim e para mais alguem. 

— Vou jà tratar das obras comò cleseja. 
Alguns mezes depois o jardim, a egreja e as trinta 

casas estavam feitas. Entào, um dia de manhà cedo, 
desceu o indiatico ao valle, e conferenciou a sós com 
tabelliào deixando-lhe uns apontamentos. Decorre- 
rani, porém, semanas e mezes, e o novo io^ar, até 
jà com sua elegante egreja, permanecia quasi deser- 
to, porque so estava nabitaaa a propriedade do seu 
mysterioso fundador. 

A curiosidade publica era immensa ; os commen- 
tarios sobre o dcsignio do indiatico varìavam desde 
OS mais racionaes até aos mais absurdos. 

Chegou dia 15 de agosto, justamente aniversa- 
rio da salda de Santiago para o Mexico, e justameote 
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dia em que se celebrava a festa da Virgem protectora 
do valle. 

india tico, que as8istia a todas aa romarias, de»- 
ceu tambem a egreia da Senhora da Àssumpcdo, co- 
rno quasi todos os babitautes das herdades visinhas. 

extenso uogueiral que cercava a egreja estava 
auimadissimo. Por toda a parte gente dannando, ou 
merendando nos tapetes de ilores campestres. Era 
quadro para ver-se, e digno de reproduzir-se na 
téla. 

indiatico danpou; e Catalina tambem dangou. 

Nas fraternaes romarias vascongas dancam pobres 
e ricos, pequenos e grandes, sem distincgOes nem 
precedencias. Todos fòlgam. 

— Jà dangàmos, -—disse Santiago a Catalina «- 
agora é justo que merendemos, 

E em seguida mandou preparar lauta merenda. 

— Senhor, — exclamou Catalina -^ onde vàe pa* 
rar com toda essa magni Gcencia?!... ^ 

— Yoo parar... ou antes, vae parar tudoisto ao 
estomago dos pobres que ndo tem para merendar 
està tarde. 

Santiago percorreu em seguida a romaria convi- 
dando a merendar com elle e sua familia, vinte e tan- 
tos ou trinta pobres moradores das casas dispersas 
nos altos de Ipenza. 

À merenda foi anìmadissima, 

— Muito bem, *- disse o indiatico quando se con* 
cluiu — chegou a bora de irmos caminho de casa, 
porque Ipenza està distante, vàe anoitecendo, e nem 
a minba famiJia nem eu somos valenleé. 

— Sr. Santiago, — disse o veiho Ignabio, que tam* 
bem era do numero dos convidados — vamos todos 
acompanbal'O. 

— Vamos todosi — e^clamaram os convivas. 

— Nào se iocommodem. . . 
*-*Incommodar-nos! Cumpriroos um dever. E ndo 

é senhor o pae de nós todosi 

numeroso bando de ronieiros tomou ascostas de 
Ipenza. 

Ao chegar là, os pobres visinbos pararam a con- 
templar as novas casas e a egreja. 

— Jà que vieram até aqui, «*- disse-lhes o india- 
tico — vou mostrar*lbes em que gastei metade da 
riqueza que trouxe da America, Coine^'aremos pela 
egreja. 

indiatico, sejguido de Catalina e da ama, foi 
mostrando a egreja e as casas, urna por urna, aos at* 
tonitos aldeàos que as encontravam admiraveis. 

Terminada està visita, disse Santiago: 

— Agora subam por um instante à nossa casa para 
beber uma gota do vinbo éspecial que a Catalina 
guarda para estas occasiOes. 

--Pois sim, — disse I^nacio— bebel-a-bemos a 
sua saude, sr. Santiago, a de Catalina, à da ama, e 
à saude de todos, em firn, que o sr. é nosso pae e 
protector. 

Todos tomaram lo^ar na sala da antiga proprieda- 
de. Catalina desceu à adega e subiu com dois gran- 
des cangirOes de vinbo que poz, com os necessarips 
copos, na grande mesa aue havia no meio da sala, 
indo sentar-se em seguioa, corno louca, ao lado de 
Santiago. 

vinho come^ou a correr oITerecido pela ama, 
decana da reuniào, e auctora d'uma improvisàda e 
appetitosa fritada. A alcgria reioava em todos os 
rostos e em todos os cora^es. 

Depois. indiatico abriu uma arca e tirou d'ella 
trinta folnas de papel e um mólho de chaves. 

— Ignaciol — disse em seguida, collocando sobre 
um dos papeis uma das cbaves— aqui tendes a cha- 
ve da vossa casa, e o titulo que vos considera pro- 
prietario d'ella e da herdade. 

E successivamente foi dizendo analogas palavras e 



entregando iguaes objectos aos vinte e nove res- 
tantes. 

Pòdes suppor, virtuoso numen dos contos de cor 
de rosa^ o sobresalto e alegria que vieram coroar a 
festa. , 

— E possivel que succedesse tudo quanto me con- 
taste? 

<— E possivel. Croio, quando leio e quando escre- 
VQ, que tudo o possivel é certo; porém a certeza dos 
maus contos n&o està so na possibilidade. Nào in- 
vento, copio do naturai. Se a memoria me nào fa- 
lba. .. Mas descamos às Eocajrta^Oes ; nào quereràs 
subir a Ipenza ; seguiremos, pois, a estrada de Val- 
maseda, e dirijamos a vista para o noroeste, Alli, na 
falda de uma montanba, veràs a linda aldeia de Tal- 
ledo, e saberàs que se fundou do mesmo modo que 
Ipenza, 

Dizem que a alegria mata. Nào mata ; porque, se 
matasse, teriam morrido os aldeàos que Santiago re- 
uniu em sua casa no dia da Assump^ào. Nunca a 
alegria subiu mais aito do que entào. 

Catalina cborava, comò todos, de prazer. 

-* Tamben^ teobo para ti uma chave, — disse-lbe 
Santiago em voz baixa, 

QuaT? — Perguntou-lhe Catalina no mesmo tom. 

E Santiago murmurou-lhe ao ouvido com suave 
ternura : 

^ A do meu cora?ào. . . 

Catalina, a Jarìcga, a pobresinba, crìada e edu- 
cada por caridade, podia ter abrigado lisonjeiras es* 
peran^as de aflecto; porém das esperan^as àquel- 
la realidade havia immensa dìstancia. Certo que 
Santiago devia-ibe a salva^ào; porém quem tem a al- 
ma de Catalina nào sabe o que Ihe devem. 

Catalina nào achou uma palavra para expressar o 
uè n'aquelle instante sentia ; vozes da terra nàò po- 
em expressar sentimentos do ceo. Apertou a mào 
de Santiago, pensou em Deu^ desatou a chorar, e. . . 
nada mais. 

Entào Santiago, erguendo a voz, disse: 

— Meus amigos, a 8 do mez que vem, festa tam- 
bem da Yirgem Santissima, vos esperàmos aqui a to- 
dos, porque n'aquelle dia o sr. cura aben^oarà a 
egreja de Ipenza, e guardarà no byssope algumas 

§otas de agua beota para tambem aben^oar a uoiào 
e Catalina e Santiago. 

— Aben{:oados sejam I abenpòados sejam I r- excla- 
maram os trinta novos proprietarios. 

E foram-n'o; porque Deus aben^^oa os que gastam 
s.eu dinheiro em obras santas, e queni sabe se tam- 
bem OS que contam contos moraes.? 
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UM BANQIETE NO IMPERIO DO PRESTE JOÀO 

(Vìd. pag.220) 

Promettemos dar alguns extractos dos nossos au-> 
ctores do seculo xvi, a respeito dos usos e costumes 
dos vassallos do Preste Joào, para se confrontareni 
com que, a respeito d'elles, conta o moderno via-^ 
jante inglez d'onde copiàmos a estampa e noticia de 
um lauto banquete daquelles alarves, a pag. 221, 

Desempenhando-nos da promessa, transcreveremos 
hoje, em prìmeiro logar, o que diz Balthasar Telles 
dos comes e bebes dos abexins, porque elle ej(plica 
bem que sào os pàesinhos que aquelies sepiiselva- 
gens pOem na mesa às duzias, e Ihes servem de pra- 
to para alguns guizados, Cbama-lhes àpas, palavra 
que nào vem nos nossos diccionarios, apesar de tra- 
zerem tantas da lingua bunda. 

Além de mui descriptivo, este trecho do padre da 
Companhia, é desenfastiado, nào obstanlc se referir 
a comidas tao enjoativas. 
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TeiD ainda outro merito, que é ser de uni excel- 
lente classico da nossa lingua, aos quaes preferire- 
nios sempre que tivermos de fazer alluma citacàu 
ou extracto, para que nas escolas se va a mocidade 
familiarìsdndo com a boa linguagem que todos de- 
vem adqnirir e presar. Ougamos o que diz o padre 
na jà citada Hisioria da Ethiopia. 

« Os abexins assentam-se ordinariamente no chUo, 
OS senhores sobre alcatifas, e os mais sobre esteiras, 
e d'aquì veni que tambem as suas mesas sdo rasteì- 
ras, e todas redondas, e sobre ellas ndo ha toalbas 
e niuito nienos guardanapos, lipam-se às àpas, que 
sAo uin modo de pSio que fazem de varias larinhas, 
de trigo, milho, e grdos; d'estas àpas se enche a 
mesa, e sobre ellas, sem outros pratos, se pAcin as 
ìpua^ias se é, comò costumam, carne crua ou assa- 
lta; porém se veni algum mdibo de gallinba ou car- 
neiro, ou as suas papas ordinarias, em que molhaui 
as àpas, é tudo isto em tigellas de barro preto, as 
quaes vem cobertas com umas escambiàs, que sdo 
ùmas comò carapu^as de paiha fina, e està é a ordi- 
naria baixella até nas mesas do imperador; e o que 
em Sicilia se via por novidade na mesa do rei Aga- 
tocles, qual se prezava de comer ero barro, acini 
se ve cada dia na mesa d'estes imperadores. Aquelle, 
tendo muito oiro, em memoria do pae que fora olei- 
ro, comia em barro; mas estes, com se pre/arem de 
ser cada um d^elles um sol na nobreza, folgam com 
oiro, mas coniem no barro. 

A carne de vacca, que coroem crua, chamam-lhe 
berindó, e é a iguaria que mais estimam. Lan^ani- 
Ihe multo sai e muita pimenta, que a tem; e os mais 
graves se podem haver o fel da que se mata, tem 
n'elle uni grande acipipe, e para se aproveitarem 
bem de tao preciosa. e para elles saborosa mostar- 
da, dào muilos golpes na posta que tem diante de si, 
e sobre ella espremem bem este assucar em ponto, 
e depois de bem embebido entdo a conieni : e tem o 
sabor tao afeito este fel, que, conio se fosse mei, af- 
firmam Ihe dà grande sabor; mas eu Ihes deixo a el- 
les ndo menos os gabas que a usanza d'este seu pre- 
ziido regalo. Ainda na mesma vacca inventam outra 
mais estranha iguaria, que fazem do mais fino do in- 
terior das tripas, temperadas com seu sai e pimenta. 
£ fica sendo para elle« a melhor mostarda, e a mais 
desenfastiada salsa, a (jue chamam mantù. porém so 
principes e grandes senhores e reis usam aveste man- 
jar real, que demanda muita pimenta, que nem to- 
dos tem; e eu tambem Ihes escusàra o mimo, posto 
que me sobejasse a pimenta. 

Com estes scus manjares serem tfto simples, e pou- 
co industriosos, nào é pequeno o traballio que Ihes 
causa para os apparelnar, por(|ue comò nào tem 
nioinhos, tudo moem a mdo, e e officio tao proprio 
de mulheres, que até os escravos, por mais baixos 
que sejam, por nenhum preco tomarào està occupa- 
cào, corno entre nós nào admittem, nem os mais vis 
escravos, o fiarem n'unia roca. Moe uma mulher ca- 
da dia quanto baste para quarenta ou cincoenta 
àpas, as quaes se hào de fazer cada dia, porque no 
segundo ja nào prestam: e assim é uma canseira, e 
demanda muita fabrica de escravos e de leiiha, as- 
sim moer da farinha para as àpas que.comem, co- 
nio para a cerveja cine bebem. 

Està Ihes serve ae vinho, e eis comò Balthasar 
Telles diz que os abexins a fabricam: 

tt Tambem o seu vinho nào é dos mais delicados 
Chios e preciosos Falernos de Italia, porque consta 
de ciuco ou seis partes de agua, lan^ada em uma 
jarra, e uma parte de mei, com um punhado de ce- 
vada torrada que a faz ferver; e depois Ihe lanrani 
uns pedacinhos de certo pan, a que chamam sardo, 
qual a qualifica de tal maneira. que em cimo ou 
scis dias modifica a doyura do mei, e aind» que nào 



tem ^osto do nosso vinho, Ihe leva a vantagem de 
ser mais sadìo. Nào bebem em quanto comem, senào 
depois de levantada a mesa, comò muitos dos anti- 
gos usavam, que depois de retiradas as mesas en^ 
travam os copos. e isso fazem os abexins coro tanta 
liberalidade e demasia, que é materia de espahto 
ver onde Ihes cabe tanto; e d'aqui vem, que ainda 
que este modo de vinho de si é brandissimo, com- 
tudo, em razào da muita quantidade, vem a ter os 
mesmos elTeitos (|ue o melhor da Europa, no parti- 
cular de toldar a cabeca^ soltar a lingua, e ae en- 
fraquecer os pés. » 

Agora escutemos o que, ao mesmo respeito, diz o 
padre Francisco Alvares, no seu rarissimo livro do 
Preste Joào. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 



PERGUNTÀ 



Podemo-nos auctorisar com os seguintes exemplos 
de Vieira? 

a Fallo comvosco, ó almas ditosas, que depois de 
teres offendido a Deus, vos tendes reconciliado com 
elle. n-^Serm, t. 14. n. i20. 

a Os homens, se deres por elles a vida, ainda que 
sejam reis e monarchas, assim comò elles vol-a nào 
deram, assim vol-a nào podem restituir.]) — Idem. 
t. i. n. 621. 

RE8P08TÀ 

Nào, porque os maus exemplos nào se devem se- 
guir. 

Verificàmos que até nas primeiras edioOes dos Ser- 
mòes de Vieira vem estes e outros solecismos na con- 
jugacào dos verbos, talvez por descuido do revedor, 
mas contra as regras impreteriveis da grammatica 
nào ha classico nenhum que possa prevalecer. E dis- 
somos regras impreteriveis, porque algumas se po- 
dem preterir pelas concessòes da syntaxe figurada, 
ou pelos ìdiotismos da lingua. 

A regra, na conjugacào dos verbos em grifo sobre 
<|ue somos interro^ados, é, terdes, na segunda pes- 
soa plural do infinito pessoal, e nào, terésy que de- 
>iigna a mesma pessoa no singular. E, por identica 
razào, derdes, e nào deres. 

Este solecismo està nini arreìgado, principalmente 
na conversagào e nos periodicos. E por tal modo an- 
da ouvido costumado a elle, que aa falla passa im- 
perceptivelmente para a escripta. 

Ainda ha pouco, n'uma aula publica de primeiras 
letras, ouvimos nós estarem os alumnos aprendendo 
em còro o acto de contripào, dìzendo todos nas bar- 
bas do mestre: « Peza-me, Senhor, de vos ter offen- 
dido por seres vós quem sois. etc. ». , 

Se jà n'aquella edade tinnam offendido a Deus, 
a grammatica era ofiendida no proprio acto de con* 
trìcàot 

Mas este peccado dos pobres rapazitos era ori^i^ 
nai, e o mestre é que Ihes devia ministrar o baptis- 
mo da corrcc0o, se, por ventura, elle sabe a lei que 
deve professar. 

Importa, pois, que se extirpem estes erros, nào 
so da escripta, mas da conversacào tambem; e nas 
escholas primarias, sobre tudo, nas rezas e doutrina 
christA, em que se commettem erros vergonhosos. 

Sendo uma das riquczas da nossa lingua, que ou- 
tra nenhuma tem, poderemse conjugar os infinitos 
dos verbos, por pessoas e numeros, devemos primar 
em nào os viciarmos. 



Explirarào do eniifma do numero antecedente 
A pxifik'nria e o sonilo ria vida 
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e Aherw! — Di-swilio do Kaguran 



Brasil tem esle facundo e auslero prcfcador fran- 
ciscano na conta de seu Lacordnrre. Alti Toi sempre 
applaudido e restejado conio » priniciro orador sa- 
cro, depois do disserto e mavioiio fi-. Francisco de 
S. Carlos e do eloquente e anehalado fr. Francisco 
du Sanipaio, ambos conrrades de Monte Alverne. 

Todos sào concurdes em depdr que elle tìnlia lo- 
dos OS dons da arte de orar, Jnilìvidualidade propria, 
gesto e ac(iào adequada a cada pensamento, voz cheia 
e harnioniosa, e que, eui Rni, no pulpito suhjusava 
auditorio come Denhum outro. E por isso, tal era 
ascendente que exercia na mocidade brasileira do 
seu tempo, móruiente de 1827 sté ao anno de 1836 
eniquecegou, queuma phalan(tedosniaise8peran(a- 
sos estudantes o aconipanbava às egrejas onde elle ia 
pregar, rodeando-o e festejaodo-o depois na sacris- 
tia, e d'alli o acompanhava até ao convento. 

Todos estes manuebos, aue tao luzido cortejo Ihe fa- 
ziani n'essa epocha, tem noje meio seculo de edade, 
e sào as illuEtracOes copteoiporaneas do imperio flu- 
mioenHe. Sào d'esse numero o doulor Gon^lves de 
M;i(!:alhaes, poeta e diplomata; o conselheiro Fclii 
Uartins, lente de medicina; o seoador Borges Mon- 
teiro; o distincto medico José Bento da Rosa; o pro- 
fessor de pinluni e litterato Porlo AJegre, e outros 
Diuitos assaz conhecidos na republica das scìencias 
e das leltres, e lambcm na governaiao do grande im- 
|)crio. 



l'ara os que nào livenios a ventura de oavir o elo- 
quente Traociscano, nào é Tacil conlìrmar tao vanla- 
josa opiniio da' sua Tacundia, pela simples leitnra 
dos sennAPS colligidos e publicados por elle mesmo, 
eni quatro volunies, com otitulode: Obrtu oratorias 
do padre metlre fr. Francisco de Monte Aiveme. Bio 
de Janeiro, 18I>3. 

Todavia, esle conceito é tfto gcral entre os sens 
conlciraneofi, que Tallando elle das glorìas littera- 
rìas do Brasil, se exprime por estes termos, no pro- 
logo da citada coilec^jlo dos seos scrmOefl: 

a paiz tem altamente declàrado que eu TdI uma 
d'eslas glorias de que elle aioda hoje se nrana. Lan- 
fado na grande carreìra da eloquenoia em 1816, co- 
nio prégador regio, oito annos depon que u'ella en- 
traram S. Carlos e S. Paio, moosenhor Netto, e 
conego Januario da Ctinha Barbosa, tive de luctar 
coni esses giganles da oratoria, que taotos loiros ti- 
nhani ganhado, e que rorcejavam por levar de ven- 
cida todos OS seus dignos nvaes. 

a paiz sabe quaes Toram meus siiccessos n'este 
combate desegual: elle apreciou meus esrorfos, e 
designou o li^ar a que eo tinha diretto eotre os 
Dieos contemporaneos. Perience a posteridade sanc- 
cionar esle |uizo. Arrastado pela energia do meo ca- 
racter, desejando cingir lodas as corAaa, abandonei- 
nie coni cgual ardor a eloquencia, à philosophia, e a 
thcologia, cujas cadeiras proressci, alguntas vezes si- 



ut 
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nìuItaDeanicnte, nos principaes conveotos da minha 
oi'dem, e no seminario de S. José d'està corte. re- 
sultado de tantas l'adigas foi a' extenuayào do nieu 
cerebro, e a perda irreparavel da mioha vistai 

it No firn de 1836 teriuinaram todos os nieus exer- 
cicios litterarios; e eu achava-iue impossibilitado 
para emprehender o mais insignificante traballio. 
\ào é dado a algum homem avaiiar as agonias do 
nieu coracào n'esla horrivel peripécia da minha vi- 
lla. Deus chegou aos meus laoios a ta^a da tribula- 
cào; suas fezes lalvez nào estejam ainda esgotadas. . . 
À voutade do Senhor seja tolta... » 

Este trecho revela quc o bom do tVade nào dei- 
xava a sua fama por màos alheias, e que a exalta- 
cào dos applausos o tinbam feito rasgar o véo da 
modestia, eom que, às vezes bem diapbanameate, se 
compòem os auctores para sair a pùblico. 

Ooservando-lhe uni insigne medico, seu discipulo, 
que achàra muito orgulhoso o prologo dos seus ser- 
m6es, Monte Alverne respondeu ingenuamente: «Eu 
nào ijz mais que historiar o meu passado. » 

Fr. Francisco de Monte Alverne nasceu na cidadc 
do Rio de Janeiro èm 1790. Aos dezeseis tomou o 
habìto da ordem de S. Francisco, na qual excrceu 
magisterio comò lente de pbilosophia, e depois 
leitor de prima em theologia dogmatica. Foi t^tmbem 
professor d'estas mesmas discipìin^fs e de rhetorica, 
no seminario episcopal do Rio. Nòmeado prégador 
regio por el-rei D. Joào vi, que muito gostava de o 
ouvir, desempenhou, desdc entào, as funi^es de 
examinador da mesa da consciencia. 

£m 1836, um ataque de gota serena o privou da 
vista, caindo a principio cm tao prof'unda melanco- 
lia, que so dezoito anuos depois, a pcdido do acluai 
imperador, seu mui afeicoado amigu, é queveiu pre- 
gar a capei la do paco o sermào de S. Pedro de Al- 
cantara. A nova gera^ào que o ouviu (diz um escri* 
ptor do imperio) fìcou suspeusa de admuacào, e foi 
tal seu elTeito que produziu, que se julgaiaiu in- 
t'elizes todos auuelles que nào assistiram a prégacào. 

Os jornaes do dia consignaram este successo corno 
a aurora do renascimento da predica brasileira. Foi 
este seu ultimo sermào. 

Yisitado por muitas vezes na sua cella, d'onde 
nunca saia, pelo imperador, e pelos homens mais no- 
taveis do imperio, viveu ainda alguns annus enlre- 
gue ao estudo dos seus livros, escrevendo pi.r sua 
luào, a lapis, os sermòes que ibe encommendavam, 
e que depois Diandava ler para corrigir, até que fai- 
leceu tranquillamente no convento de S. Domingos, 
junto a Nìtberoy, no dia 9 de dezembro de 1858. 

corpo foi eònduzido n'uma galeota do arsenal da 
inarinha ao càes Pharoux, onde se acbavam todas as 
pessoas que o deviani ac^ìmpaniiar ao jazigo, que 
eram as mais qualiiicadas da corte. enterro Coi-llie 
mandudo lazer pelo imperador com pouma egual a 
que se prescreve para os oBiciaes móres (la casa im- 
periai. caniarista de semana e o ajudante de cam- 
po do imperador vieram ao ciies Pharoux receber o 
corpo do velilo rianci>cano, e acompanbal-o ao cou- 
vento de Santo Antonio, onde se Ihe deu ja/i.uo na 
capella do clauslro, jaiito àqueJla em que repousani 
OS dois principaes imperiaes. 

provÌRcial da ordem mandou embalsamar o ca- 
daver do seu predecessor pelo processo de Canal, e 
tirar-lhe o retrato para a serie dos provinciaes. 

Codio estava, havia multo, retirado do mundo, 
ninguem suppunha que ao funeral de um pobre fra- 
de concorresse tanta gente de todas as jerarchias. 
Foi, poréoi, dos mais solemiies. conego Piniieiro, 
por parte do instituto historico, de que o fallecido 
era socio honorario, Ihe recitou sobre a campa a ora- 
^0 funebre, e tambem o seu discipulo Porto Ategre, 
por parte dos que haviam sido aiuiunos de tal mes- 



tre, proferiu um saudoso discurso. Ambos estes dis- 
cursos se imprimiram na Revista do Instituto; e jun- 
tamente um elogio feito pelo dr. Macedo; assim co- 
mò um estudo sobl'e a oratoria de Monte Alverne, 
obra do dr. Magai hàes, o auctor dos Factos do Es- 
pirito Humano, estudo que foi lido em sessào publi- 
ca do instituto em 18o9. 

Da austeridade do seu caracter, ou antes. do seu 
genio l'ogoso, se contam muitos casos. Um dos mais 
lallados foi, que tendo o imperador D. Pedro i pro- 
mettido o bispado de S. Paulo ao eloquente padre 
mestre Francisco de S. Paio, indo elle proprio ao 
convento dizel-o ao frade, nomeou depois outro bispo 
por empenho da mar(]ueza de Santos, que podia tudo 
n'aquelle tempo. Indo depois o imperador ao con- 
vento, no dia de S. Francisco, comò era costume, 
Sampaio saiu da sua cella a receber o monarcba, 
seni dar mostras de reseulimento. Monte Alverne, 
vendo isto, chegou-se ao padre e disse-lhe em voz al- 
ta : « Onde vaes? Lcmbra-te que és Sampaio, o gran- 
de Sampaio, e nào descas do c^pitolio às gemonias 
dos criminosos. Volta, Sampaio, volta para a com- 
panhia dos teus livros, (|ue foram os que te ajuda- 
lam a ser grande. *> E auibos voltaram para a cella 
seni fallar ao imperador. 

Eslando jà cego, tentou reformar o convento; e 
para esse (im mandou vir de S. Paulo um fr. Santo 
Aleixo, padre de virtude, inteiligencia e accào. Na 
vespera das novas eleivOes, os Irades pregaram na 
porta da cella de Monte Alverne, uma lista, em que 
todas as diguidades do convento eram dadas a lei- 
gos, vindo entre elles o nome do reverendo cego. No 
dia da eleicào, compareceu no capitulo o padre roes* 
tre Monte Alverne. Antes de comecar o acto, tira, 
elle da manga a lista-pas(|uim, e manda-a ler em 
voz alta. Depois, dando um murro na mesa, excla- 
mou : « isto e verdade, uma grande verdade. Estou 
jB vivo entre leigos. Ah! meu Deus, querem acabar 
com ultimo frade) » E retirou-se para nunca mais 
voltar a capitulo. 

Apesar d esles impctos, que tao mal betavam coni 
a bumildade do liabilo que vestia, no trato intimo 
era mui lluino, jovial, bom aniigo, e de instructiva 
conversacào. 

As particola ridades da vida d'este famoso prégador 
brasiieiro, foramnos referidas pelo seu discipulo e 
intimo amigo, o sr. Porlo Alegre. 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

{V:d. pag. 191) 
A MEMXA DE VAL-DE-MIL 

XII 
ABOLETAMENTO COHTEZÀO 

Francisco Antonio Herman era o braco direito de 
Junot. Acompanhàra este func*cionarìoo'exercito coni 
encargo, previdentemente decretado pelo proprio 
Napoleào, de coadjuvar o general em tudfo o qoe dis- 
sesse respetto a orgaaisa(*ào e administrayào civil do 
reino. 

Assim se manifestava a alta benevolencia e ìncom- 
paravel sollicitude, coin que a politica franceza, in- 
vadindo o paiz sob o pretexto amigavel de allian^ e 
protec^ào, anticipadamente se propozera regel-o por 
sua conta, e exploral-o cm seu proveitol 

Tinha Herman os titulos de presidente do real era- 
rio, ministro das financas e do interior; e com elles 
exercia tao elevadas funccAes, que bem se justificava 
aivoroco, quasi sobresàlto, produzido na pequena 
roda do desenibargador pelo annuncio da sua iues- 
perada visita. 



Alt€HIYO PITTORESCO 



ti8 



dono da casa ergoeti-se; e escrìvio do seitado 
cnGou; D. Maria consultoii attonita D. Jerooimo, o 
soa oracolo; a isesma Igneainha, ponco antes aba- 
lida, fiton na porta una olhos, que a vivacidade cu- 
riosa subitamente resuscitàra. 

PoTque? Vfto làsabel-ol Instinctos. Preseolimentos. 

Tinha o nìagistrado relacfies offidaes oon a obefe 
administrativo da nova governanga, corno era inevi- 
tavel; encontràra-^ tamoem algamas vezes nas re- 
aniOes que ambos frecraentavani ; maa pela primeira 
vez proenrava aqaeile em sva oaHa. 

Era urna honra oa um perigo? Cerriam taea oa 
tempos, que de maia auctorisavam a dovida. 

Provou desembargador, n'um dissimulada aus- 
pirOy a sua oeouUa acqaiascencia a este naado de 
pensar. 

D'ahi a pouco entrou Herman. Era um homem de 
estatura meà, habii e astuto, de ordinario af&vel, 
terrivel na colera, insinuante quando qqieria; um 
d'aqnelles Blhos da revoluto, que a propria audacia 
fizera aptos para ludo. 

Herman foi direito a D. Maria e beijou*lhe a mào 
com afkialgada galanteria, affectadamente resusci- 
tada do ultimo talon rouge. 

— Àdmira*a de certo a minha visita... um pouco 
intempestiva pelo que vejo adisse o ministro, sen- 
tando-se ao pé da aona da casa, e correndo com os 
olbos OS poucos circunstantes. 

D. Maria acudiu com a sua costumada presenzia 
de espirito e pratica do mundo: 

— intempestiva, porque? Estaroos poucos para ter 
a bonra de receber a v. ex.**? Tanto melhor. Mais 
sera o prazer de cada uro. 

— Amabilissima, na verdade. Mandare! dizer para 
Franca que as agudezas parisienses estào refugiadas 
em Lisboa. 

— E certamente. . . Vieram na bagagem do exer- 
cito. 

— - Cada vez a melhor. Rendo as armas jà, minha 
senhora. . . Em iuctas d'estas nào podéra eu sosten- 
tar campo com tao discreta. . . di^o com tao inven- 
civel antagonista. .. Sr. D. Jerommo, dizem là no 
quartel-general que tem v. s.*^ todo o ar de um dos 
nossos marquezes... 

— Fa vorcs 1 

— Do tempo em que ainda havia marquezes... 
Nào maravilba... Em tal escholal... 

— E disse que codia o campol . . . 

— Cedo. . . a necessidade. Està visita, «desculpem- 
me V. s.^% nào é a bem dizer urna visita. Venho tra- 
tar um negocio, e quasi nào tenho tempo de tornar o 
sabor a tao aprazivcl conversacào. 

desembargador, corno todos os homens de dois 
rostos, andava sempre inquieto, e inquietou*se atnda 
mais com este preambulo. escrivào do senado re- 
for^ou a pallidez com urna tintura esverdeada. 

Era o costume do meio vale na presenca dos seus 
superiores. Là tinha as suas razOes! 

— Um negocio! » ponderou D. Maria. 

— Urna sollicita^ào, direi melhor — tornot Her- 
man, cujos modos obsequiosos muita vez disfarcavam 
intimacOes imperiosas. 

— Urna soliicitacào de v. ex.* é para nós urna or- 
dcm — acudiu o magistrado. 

— A soliicitacào. . . o desejo. . . é do general — pro- 
seguiti ministro. 

— Aht 

— Uro officiai de quem faz muito caso Toi grave- 
mente* rorido em Mafra. . . 

— Por um rustico? 

— Um energumeno, fanatisado nào se sabe por 
qucm... Uavemos de por tudo a limpo e enfrear de 
urna vez esies arrojos... criminoso està jà casti* 
gado, e quaesquer outros que se atrevam... 



•^OuvimMobaao. Gente rude. Nem sabe o quo fez. 

-*• Easina^ae. officiai, corno diaia, pertenGO a uma 
familia illustre. A politica do imperador, bosso au- 
psto amo, é attranìr a » os representaates dia no- 
oreza velha. jQuer sua magestade unir todas as for^s 
mtetligenlea e todos os nomes respeitados. . . Aacu- 
sam^Aos de destruir, e nór estaroos ediiroando. .. 
Quem edifica nenfaum material deispreza. 

— Para edificar bem. 

— Para edificar oom seguran^a. 

— È precaucAo prudente. ' 

— Importa congregar todos os elemeotos. Cada 
qual póde ser util por seu modo. 

•r-r Inoegavelroente. 

— Do passado tomàmos tudo o que nos piido au- 
xiliar. Sào advei*sarios que ficam de menoa, e agen- 
tes que se multiplicam. Fundéuios una ordem nova:, 
para que seja doradoura oonvem fazer entrar n'alia 
as eòisas que podera ailiar à influencia daa tradi#es 
a actividade juveoil. . . 

— As coisas e os homens. 

— * E OS homens, justamente. officiai ferido ó um 
d'estes homens, comprehenderam^mev. s.'* corno lo- 
go esperei. Sua magestade r<eoommendou-*o era pes- 
soa ao general governador. Seria de certo um gran- 
de desgosto para este, que um mo(go tao bem visto 
na corte imperiai. . . Seu pae Tei emigrado, mas vol- 
tando a Franca logo que providentes di&pfl^i^Oea lh« 
abriram as porlas da patria, segltiu frauji^aiente i» 
novo regimeu. . . Seria para o general, dizia eu, un 
dissabor profundo que. tal moyo^ em tal situapào. 
acabasse obscuramente n'um assalto de estrada. 

— Està ainda em perigo? 

— Nào: està livre de perigo. Mas, para evitar ale 
a possibilidade de outra occurrencia similhantc^ quer 
tel-o ao pé de si, e deseja que venha para Lisboa 
convalescer. 

— Em que podémos concorrer para a satisfarò 
do desejo de s. ex.*? 

— Em lodo. Chegàmos ao ponto essencial. fe- 
rido carece ainda de grandes dfesveios e muita tnan- 
quillidade. No quartel general é continuo o bull- 
ciò... 

— Seria mal escolhido, de certo — observou rindo 
D. Jeroninxo. 

— Ahi vera — coatiouou Herman. — Pensou pois 
general governador que urna casa recatada, paci- 
fica, dirigida por urna dama discreta e amarci, onde 
nesso doente podesse aehar semblantes amigos, e 
carinhos de familia... 

— Lhe convinha mais que nenhum oulro aiot^- 
mento — concluiu D. Maria com modo prazeoLeiro ^ 
de bom agouro, em quanto o desembargador e e seu 
antigo condiscipulo com estedesfecho imprevisto res- 
piravam das suas preoccupap5es. 

— Isso é — redarguiu o ministro. — V. s." que di- 
zem? 

— Que nos honra a^preferenda — atalhou D. 
Maria. 

— E que procuraremos corresponder a CiOnfianca 
— accrescentou o magistrado. 

— Estimo achar tao favoraveis disposi^^^es. Ti- 
nbam-me dito que os maj^istrados portuguezes... al- 
guns pelo menos... nào sei quaes... estavam na po^se 
de certos privilegios, que os eximiam de aboletamen- 
tos e outros encargos... 

— Existem com efleito esses privilegios... 

— Quer dizer: existiram. 

— Existiam; mas nào para mim... e menos aveste 
caso — observou a tempo o desembargador — prò- 
tcgido de sua magestade o imperador, o rec^ommen- 
dado de s. ex.'^ o general, nào é n'esia casa um abo- 
letado; é um hospede, é um amigo. Como tal o con- 
sideràmos... e o tralaremos. 
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-^ Soa grato a tdo exlremada oortezia, e nào dei- 
xarei de contar no quartel-general corno foi acolhida 
a minha embaixada. 

— Bastava o embaixador. 

— modo duplica o obseqaio. 

— Estou jà morta por mostrar ao estimavel enfer- 
mo — proseguiu D. Maria no primeiro alvoro^o — 
que em Portugal nem todos acolhem as pessoas da 
sua condilo... corno o rustico de Mafra. 

— D^isso ficarà elle brevemente certo. 

— Quando o poderemos ver? 

— Jà, se V. s/' permittem. 
-Jà? 

— Espera na minha carruagem o resultado da n&- 
gociacào. 

— E tem-n'o feito esperar tanto! 
. — £ urna barbaridade, nio? 

— É. So lh*a perd6o em m'o apresentando. 

— Entdo sera immediatamente — - disse Herma^ le- 
vantando-se. — A està barbaridade chamo eu egoismo. 

— Nilo absolve a amabilidade. 

— Ha de absolver-me o interessado... vendo tdo 
justificada a demora. 

— Vou mandal-o prevenir. 

— Desejo prevenil-o e apresenlal-o eu mesmo. 

ministro saiu. D. Maria estava imprudentemente 
radiosa. A escoiha expressa da sua casa para resi- 
dencia e conforto de nm oflBcìal recommendado pelo 
imperador, presagiava-lbe risonhas esperanyas, e era 
um attestado da sua snperioridade no proprio con- 
ceito dos estrangeiros. . . e senbores. 

marido, menos temerario nos desìgnios, medi- 
tava n'este intervallo. Via as coisas por ouiro aspe- 
cto^ e estava resolvendo no seu espirilo ir Tazer uina 
visita ao ex-secretario d'estado Salter de Mendonca, 
homem poueo affei^oado aos ìnvasores, na qual visita 
contava habilmente introduzir urna philippica vehe- 
mente contra os tyrannos francczes, que Ihe devas- 
savam a casa, sem respeito aos foros da magistra- 
tura. 

digno funccionario sabia converter em sacrifi- 
cios patrioticos as proprias finezas aos inimigos, e 
fazer acceitar por actos meritorios lodas as compla- 
cencias. 

Parece que este systema em todos os tempos aus- 
piciou OS nomens d'aquella tempera. Hoje em dia os 
progressos da civilisa^ào vào-n os tornando predile* 
ctos cbi fortuna. 

escrivào do senado, cada vez mais expansivo, 
communicava a D. Jeronimo a sua admiracdo pelo 
ministro, em quanto este ia buscar o officiai a car- 
ruagem, que tao sem ceremonia chamàra sua, posto 
ter sido poucos dias antes da casa real. 

No meiod'estes diversos cuidados ninguem se lem- 
brava jà da morgadinha. 

Fdra toda em francez a conversa(:fto. Ignez, por- 
tanto, nào percebéra uma palavra, deplorando cada 
vez mais a sua ignorancia. 

Observando a salda de Herman, pensàra ella que 
este se retirava definitivamente. Qual nào seria pois 
a sua admira^o vendo-o tornar, logo depois, acom- 
panhado de um esbelto mancebo na fior da eaade, de 

Sorte marciai, de brilhante uniforme, e, para remate 
e seduc^o, ferido comò um paladino, e descórado 
comò OS predestinados do fatalismo poetico I 

— Aos bons officios de v. s.^ — disse Herman a 
D. Maria e ao desembargador, apresentando o mo- 
^ officiai — à sua sellici tude e amizade confio o sr. 
visconde Leon de Beaucigny, um valente officiai, 
um amigo de nós todos: nftq podia ficar em melho- 
res mdos. 

— Fica ao menos onde ha cordial vontade. 

— A^ora vou descancado. A convalescenza ha de 
ser rapida. 



— Nào me louve v. ex." antes de tempo. 

— Porque? 

— Porque receio comodar logo por commetter 
uma infrac^o grave nos meus desvelos de dona de 
casa. 

— Como assim I 

— Tenho um convito para àmanhà...' 

— ^^A bordo da nau? Em que póde o convite pre- 
judicar a hospitalidade? 

— Nfto vàe sr. visconde? 

—De modo nenhum. PròhibidEo formai. viscon- 
de por ora é propriedade da cirurgia. 
— Jà ve. Terei de o deixar s6... 

— visconde nào é uma donzella. 

— Cu de recusar uma honra, a que na verdade, 
confesso, dava o maior apre^o. 

— Isso em nenhum caso. Que diria o capitdo Ma- 
gendie, se o privasse de um dos mais bellos orna- 
mentos da sua festa? Nào m'o perdoava. 

visconde nào dissera ainda palavra. Estava fraco 
ainda, e visivelmente o abaio da carruagem incom- 
modàra-o em extremo. 

Nào era elle lodavia homem que deixasse de apro- 
veitar a opportunidade que Ihe oflerecia a conver- 
sagào para tomar niella a parte directa, que a sua 
situapào n'aquella casa estava indispensavelmente 
pedindo, sob pena de parecer idiota ou grosseiro, 
defeitos de que estava beni longe. 

— Peco desculpa, minha sr.* —disse— preciso 
sobre tudo descanpo. Se presumisse que era caiisa 
aqui do menor transtorno, supplicaria immediatamen- 
te ao general que me destinasse ouiro quartel. . . fosse 
onde rosse. . . posto que deseje conservar a vida pa- 
ra OS dias de bataiha, e de certo em nenhuma parte 
a restaurasse melhor. Occupare! n'esta casa o menor 
logar possivel, e nào sondo assim... 

— derà — acudiu promptamente D. Maria, vendo 
esfor(;o coin que o mancebo fallava, e a bem dizer 
se sustinha. 

Estava ella encaotnda coni estas excellentes ma- 
neiras, em boa verdade nào muito vulgares no goral 
dos officiaes que se tinhain aboletado ou hospedado 
nas melbores casas, e, satisfeita do encargo, conti- 
nuou, recfuintando a amabilidade : 

— Sera comò deseja o sr. visconde, e para Ihe 
provar que em nada nos constrange, tornarci a 11- 
berdade de Ihe dizer. . . que o seu quarto està proni- 
pto. 

— Jà? — ponderou Herman. 

— Estamos sempre prevenidos — tornou D. Ma- 
ria, com legitimo orguiho de dona de casa previ- 
dente. 

— É exercer a hospitalidade ao modo antigo. Se- 
ra com efleito prudente, visconde, — continuou o 
ministro para o officiai. — Eu nào posso tambem 
demorar-me: esperam-me a està bora no largo do 
Quìntella. 

Berman retirou-se quasi immediatamente. vis- 
conde apressou os agradecimentos e recolheu-se co- 
mò tatto precisava. 

A morgadinha, cafada no seu canto e esqnecida 
de todos, seguiu-o avidamente com olhos comò at- 
trahida de uma for^ inconlrastavel. 

Era aquella, em firn, a manifestapào visivel do 
seu typo imaginario. Tinha este todos os predicados 
dos heroes aventurosos, bizarria naturai, rormosura, 
a elegancia e a audacia virii, que a passageira pros- 
tralo mais realga va do que encobria... e com tudo 
isto, interesse que inspira a piedade. 

festejo perdido do dia seguinte, as revindictas da 
prima, os seus desejos e mortificagòes, até as memo- 
rias do solar, tudo desapparecen no mesmo instante 
aos olhos da pobre Ignez, enieiada e absortal 
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CALDEIREIRO 

Sio quasi Uo varios corno aa lingoas os usos e 
costiimes das Da(des. E d'aqui vem o gjoiile do dosso 
proverbio « cada lerra com seu uso, e cada roca com 
sfto fuso. • 

Se oAo rOra isto, o tnoodo viro serfa Uo desnia- 
tizado corno a charaeca, e tfio monòtono corno a ci- 
garra. 

Or pintores de costuffes, lauto os de pincel corno 
OS de peuna, lem assax eitplorado e mina dos tvpos 
populares. Os nossos, acaso por Hcarem a uni canto 
do mundo, sio os menos connecidos. Pois nSo temos 
pottcos bem exoticosl 

Uni d'elles, e antiquissimo, é o caldeireiro ambu- 



lante, que, sem deitar pregSo, si^ annuncia aos Tre- 
euezes por am repique de martello a'um varfto de 
ferro que traz ao homhro. Este som toma o povo 
comò anouncio de mau tempo, pois ere que a appa- 
ricflo de um caldeireiro é si^'nal de chuva. Lo^o ve- 
remos em que se póde foudar este pro^cnostico de 
lunario perpetuo. 

De lodos OS officios, so tres, que nós saìbanios, 
se costumnram enlre nós e\ercer por casas parlicu- 
lares. rachador, o amolador, o uildeireiro. 

Fallemos de' cada um d'elles. 

rachador divagava pelas ruas com o machado 
e maro as costas, levando nas mios as cunhas de 
Terrò, com as quaes balia em som de castaobolas, 
para dar signal, de que ia passando, aos que oeces- ' 
sitavam do seu oflii^io. Este jà niio e dos nossos lem- 
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pos, porqae generalìsando-se o uso do carvSo, e ao 
mesmo tempo vendendo as lendas a lenha em achas, 
escusou-:se o rachador, que se recolheu às estancias 
e carvoarias. Aìnda n'uma estalislica dos officiose 
mrsteres que havia na cidade de Lisboa em 1SS2, 
inèdita, se mencionam ÌS fmdedoret de lenha, que 
andavam pelas mas. 

Hoje vào jà desapparecendo as echas que as len- 
das costamavam ter a porta, muito a mio de se- 
roear . . . bordoada, porque nSo poucas sovas se da- 
vam d'antes com ellas, e tao affei^oadas pareciam 
para este efleito, que se tornou proloquial dizer para 
despiqae > isto so com nma acna de lenhat a Vie- 
ram as bolas de cisco expulsar as achas das Toma- 
Ihas, e coke do carvSo de pedra vae-as substituin- 
do jà rapidamente. Tudo passa e se muda n'este 
mundo vario. 

amolador, com o seu rebolo às costas, gira, nao 
calado comò o caldeireiro, mas lancando o pregio 
de • amola facas e lesoiras. • Este officio ambulante 
é o que parece ter ainda targo futuro, porque o uso 
de corUtr nfio acabarà nunca. 



caldeireiro, talvez o mais antigo de lodos tres, 
aìnda subsiste, mas dSo ja corno era d'anles. 

homem nSo vive sem corner; o comer fai-se ao 
lume (entre gente nfio selvaeem), e ao lume pOe-se 
a panella, aue oulr'ora se ciiamava caldeira. 

Os rìcos-nomens, isto é, os lidalgos poderosos dos 
Hespanbas, e os dos primeiros seculos da nossa mo- 
narchia, trazìam por insignia nas suas bandeiras urna 
caldeira, para denotar que davam sustento aos vas- 
sallos com queni eram obrigados a servir o rei, nas 
guerras conlinuas d'aquelle tempo. Eram por isto 
chamados senhores de pendào e caldeira, porque as- 
sim corno pela handeira ou peodio tinham poder de 
alistar os seus vassallos, pela caldeira Ihes davam a 
seguran^a de que os haviam de alimentar. E era 
isto uma especie de centrato bilateral feito entre o 
rei que dava as terras, e os hco^-homens que Ibe 
pnnham para alti os soldados para elle cooquistar 
mais, e nio deìxar parente pobre a nenhuni dos aeus 
cabos de guerra. Cifrava-se n'este pacto a lei do re- 
cmtamento n'aquelles tempos. E nio cuidem que se 
fazia sen^ formalidade, que era a seguiate; 
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Sentavam-se, em publico e raso» de um lado o 
rei, na Hespanha, e oo outro o roachucho que ia ser 
fello rico-boiuem. Mas nào era para ser rìco sem 
trabalhar, conio os fidalgotes de hoje. Traziam os 
vassalJos uuia caideira chela de vìqIìo, coni tres so- 
pas dentro. Mettia o rei a mào na caldeira, tirava 
urna sopa, e dizia: Tomae. conde. Yàe o^ondecomia 
a sopa. Depois mettia tauibeni este a«mào na caldeira, 
tirava oulra sopa e dizia; Toniae, rei. rei tam- 
bem sopeleava. Nào conta a bistoria se Ihe bebiam 
vinho em cima, para oào tìcarem euibucbados, mas 
creuios que sini. A tereeira sopa guardava^se para 
reliquia. 

Aqui està a origem dos senhores de pendào e cal- 
' deira, muitos dos quaes eram tambem senhores de 
baraco e cuteilo, nada menosi Advertimos qiie ha 
tambem oulrus origens mais certas, porém està qua- 
dra-nos agora para mostrar que tambem bouve cai- 
deireiros fidalgos e ricos,/ 

Yoltando-nos agora para o pobre caldeireiro que 
desenha a nossa estampa, vemos que traz por pen- 
dào, às costas, urna broca, instrumento coni que anda 
a furar a vida. Nào jà conio d'antes, a estanhar cal- 
deiras e cacoilas, a remendar tachos e cacarolas de 
cobre, porque a follia e o zinco inv.adiram as cozi • 
nbas, que até estes nos vào levando os cobres pela 
barra forai 

D'antes é que o officio de caldeireiro era de truz. 
Tinha arruamento seu, chamado a caldeirarìa, e ba- 
via-os para o cobre e para o arame. Tambem este 
vàe desapparccendo, e se eslamos por arames, os 
caldeireiros nào dizcm isso de nós, d'elles simi 

Mas se nào ha jà loica de cobre, que fazem por 
ahi OS caldeireiros ambulantes com o seu martelli- 
nho a prognosticar eh uva? 

Tem agora outro officio. Deitam gatos. 

Desde o pires àté ao alguidar, a broca do caldei- 
reiro abre furo para metter as unhas do gato metal- 
lico, e fazer de uns poìicos de cacos unia peca intei- 
ra, e a prova da queda mais desastrada, 

Hoje, seni metter prego nem estopa, conio d'antes 
fazia para trabalhar em cobre ou ararne, o caldei- 
reiro ambulante subsiste, ainda que parcamente, e 
dentro em pouco,' com a transformacào do officio, 
mudare de nome e se chamarà gateiro, 



VIAGENS AO MAR GLACIAL ARCTICO 

( VUl. paff. 23;> ) 

111 ' 

«De mantimentos encontiàmos semente 18 kilo- 
grammas de chocolate, porém este alimento nào bas- 
ta para nulrìcào do homeiii no clima polar; nem se- 
quer unia fibra de carne, ou urna migaiha de biscoito 
achànios. Tambem nenhum indicio de que no barro 
houvcsse provisào de combustivel, mas em caso de 
absolula nccessidade, a guarnicào podia queimar al- 
guns lemos, ou o troneo do abeto que, seguudo dis- 
semos, estava a cem passos d'alli. 

Na pdpa descobrimos 2*0 talheres de prata. oito 
dos quaes tinham o cseudo de Sir John Franklin. Os 
outros, segundo se reconhecia pelas (irmas, perten- 
ciam ciuco aos officiaes do Èrebo e tres aos do Ter- 
ror» Sem duvida que no momento da partida, com 
fim de conservar a prata do estado maior, a ti- 
nham distribuido entre a guarnicào para seu uso 
pessoal. Fazemos està conjectura por nào termos en- 
contrado nenhum dos talheres de ferro de que ordi- 
nariamente se servem os nossos marinheiros. 

Como se explica porém que n'uma embarc^icào ca- 
paz de conter vinte a trinta homens hajam ficado so 



doìs? Nenhum esqueleto mais apparecea nas proxi- 
midades. Nenhuma cova era qae os sepultassem ; e 
tambem se deve considerar^ que seaao os navios 
abandonados no mez de abril, a tarefa de abrir co- 
vas na terra, toda geiada n^aquella estapào, fora quasi 
impossivel as forgas extenuadas dos inieiizes nan* 
fragos. 

Coibo se explicara, sobre tudo, a circunstancia de 
estar a prda do barco voltada para o nordeste, corno 
se seguisse a direc^ào retrogada, isto é, a mesma 
que nós levavamos eotào? Bèsde o ponto em que es- 
tava treno até aos navios apeaas havia a distancìa 
de 6S milhas» ao passo que até a ilha de Montreal, 
havia ISO. 

Outra addi^ào marginai denotava que o documento 
depositado na pyraroide que marca o limile de Ross 
(cabo Victoria),' fora conduzido a outro ponto dis- 
tante 7 milhas ao N, onde o havia deixaao primei- 
ramente o fallecido tenente Gore. Do que se deduz 
que este officiai tinha morrido nò intervallo dos on- 
ze mezes decorridos desde a sua exploracào. Os na- 
vios abastecidos unicamente para tres annos, sairam 
de Inglaterra no mez de maio de 18fS, e a costa N. 
0. da ilha do rei Guilherme carece inteiramente de 
caca e pesca, razào por qae nunca a visitam os es- 
quimaes. 

Que triste espectaculo nào devéra ser o da tripu- 
lagào d'aquelle navio, durante o* terceiro inverno, 
encerrados pelo gèlo, sem meio de salvacào, depois 
de terem conseguido internar*se até 30 legoas dis- 
tante da costa Continental, por montes de gèlo de 
algumas milhas de extensào, unico obstaculo que 
separava entào os eslreitos descobertos por Parry, 
do litoral americano, banbado por um mar navegà- 
vel todos OS verOesI » 

Seguindo para o cabo Victoria, onde Hobson an- 
nunciàra ter visto alguns objectos junto ao monu- 
mento de Ross, Clintock examinou todos os despo- 
jos que alli estavam amontoados, mas nem nas at- 
gibeiras nem pelas marcas das roupas pòde achar indi- 
ciò de seus oonos. Apenas os cantis tinham os nu- 
meros dos soldados da marinha a que pertenciam. 
Com fato estavam misturados muitos objectos de 
usòs differentes, desde os instrumentos de physica 
até aos utensilios de cozinha, e uma caixa de medi- 
camentos com vinte e quatro vidros intactos. 

Tal é, em resumé, o longo diario da navegagào 
de Clintock, que teve a fortuna e a gloria de conse- 
guir que se havia baldado por tantas vezcs, em 
tantas expedicòés, e com tanto dispendio do erario 
inglez e do bolso de muitos particulares. 

Concluida assim a sua arriscada commissào, Clin- 
tock preparou o seu navio, para regressar a Ingla- 
terra, e a 20 de setembro de 18K9, dois annos jus- 
tos depois da sua partida para o norte da America, 
estava em Portsmouth, dirigindo-se lego para Lon- 
dres com as reliquias que elle oolligiu da infausta 
expedicào de Franklin, as quaes obliveram um honro- 
so legar no museu da marinha, e toda a sua tripuiacào 
a roedaiha arctica. expressamente cunhada pelo go- 
verno britannico para condecorar os maritimos que 
se aventuram a tal navegacào. 

Além de ter alcan(*ado este desiderando, diz-se que 
capitào Clintock fez um grande acbado ^eograpni- 
co. Antes d'està sua viagem era problematica a exis- 
tencia do cstreito que ha entre a ilha do principe 
de Galjes e a da Victoria; mas agora julga-se fora 
de duvida, depois do rec^nhecimento de toda a costa 
meridional da primeira d'estas ilhas, desde a entra- 
da de Peet até a bahia Ommeney, feita pelo segundo 
commandante do Fox, o tenente Alien Young, qae 
deu a este canal o nome de Clintock . 

À cérca da existencia da passaicero navegavel, ha 
tanto tempo buscada, ao norte oo continente ame- 
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ricaoo, expriiDe««e o eapitfto GImtock n'estes positi- 
vos termos : 

«Vira tempo em que algum navegante ousado, 
aproveitando-se das noticias que nos deixou Fran* 
klio, primeiramente, e depois d'elle Rae, Collinson, 
e agora Clintock, possa fazer passar o seu navio do 
mar de Raffio ao estreito de Rehriog. 

« Como qaer que seja, a ^'erdadetra passagem do 
N. 0. da America é jé coahecida, e a Franklin per- 
tence a gloria de tSo importante descobri mento. » 

Temos razOes, ou antés factos, para du^idar de 
tantos descobrimentos.- 

£m quanto nos iembrar que Hudson, ero 1710, 
se deu por descobridor do estreito a que poz o seu 
nome, quando o portuguez Joào Freire, eui 146(), 
nota na sua carta, ainda inèdita, as explora^des por 
elle feitas nas costas orientaes da America do norte 
até iì"* de latitude boreal, isto é, nos altos parellos 
da bahia de Baffin, nào juràmos nunca nas paiavras 
d'estes usurpadores dos trabalhos alheios. 

Agora que sabemos onde succumbiu este ousado 
navegante, di^amos alluma coisa dos seus dois col^ 
legas, OS almirantes sir Edward Parry o sir John 
Ross, que ndo so acompanharam Franklin n'algumas 
das suas expedicOes, mas contribuiram muitu para 
que se descobrisse e averiguasse o seu destino. 

Parry, mui perito nas scieucias mathematicas, ti- 
nha jà'corrigiao algumas cartas maritimas, quando 
partiu para o mar Glacial, a fini de protegcr o sna- 
vios balieiros, penetrando em 1811 até 70 gràos de 
latitude norte. Desde està primeira viageni às terras 
arcticas, estabeleccu elle as regras para determinar 
a altura do polo pela observacào das estrellas iixas. 

De volta a Inglaterra, foì cncarregado de aconipa-- 
nhar, a bordo do Alexander^ o eapitào Joào Ross 
(1818). Desde entào dedicou-se esclusivamente à 
sciencia, elTecluou, no espa^^o de dez annos, quatro 
expedi^des aos mares polares, cujos resultados foram 
importantissimos. Em 1819 cliegou até 110 gràos de 
longitude 0,, lenlativa audaciosa, que, foi recom- 
pensada com o premio de mil libras pelo jp:overno. 
A segunda viagein (18Ì1-1823), a mais lertil cm 
descobri mentos. e piara a qiuìl ihe foi necessario 
muita energia e arte para conservar a tripulaoào a 
saude e o animo, foi elTecluada com os navios Hecla 
e Fury; teve em resullado a doterminacào da ilhota 
Melville, entre a bahia de Hudson e o estreito do 
Principe Regente. A terceira (1825) apenas durou 
unì anno, sendo empregado em percorrer o espnco 
septentrional entre o cabo do Cielo e Mackenzie. 
Durante a expedicdo que Tez por terra, que foi a ul- 
tima (1826), penelrou muito além dos lagos arcti- 
cos, até 84 graos de latitude norte. 

Por estes servicos, foi Eduardo Parry nomeado ca- 
valleiro vitalicio em 1829, conl'erihdo-the depuis o 
almirantado o logar de engenheiro hy(lrogra))ho, e 
ultimamente, o de director ilio servico dos barcos de 
vapor. De 1829 a 1838 foi delegado, pela companhia 
agricola da Australia, a Port-Stephens, para atii di- 
rigir OS trabalhos de irrigacào e cultura. Elevado 
em 1852 ao posto de viee-almirante, foi no anno se* 
guinte nomeado sub-director do hospital de marinha 
em Greenwich. 

Ba, d'cste viajante, o reiatorio de todos os seus 
descobrimentos, que tem por titulo: Quatro eJCpedi- 
fòes ao polo norie. Londres 1853. 5 voi. in-8. 

Eduardo Parry falleceu na Allemanha, em 1855. 

Ross associou-se a expedicào de Parrv em 1818, 
com fim de irem ambos explorar a baìiia de Raf- 
fio, e descobrir uma passagem navegavel atravez dos 
mares polares. Os resultados d'està vìagem foram 
consignado6 por elle, n'um extenso reiatorio que im- 
primiu em Londres no anno de 1819. 

Recusando o governo fazer a despeza de nova ten- 



tativa nos termos propostos por este officiai, elle e 
seu amigo Rooth equiparam a sua custa o vapor 
Victoria, que largando do Tamisa em maio de 1889, 
so regressou a Londres em outubro de 1833. Quatro 
invernps consecutivos passou Ross no meio dos gelos, 
padecendo tormeotos e perigos horrorosos. N'esta 
segunda viagem descobri u elle que o chamado es- 
treito do Principe Regente era fecliado; e que o pon- 
tal nordeste da America termina em uma peninsula 
annexa ao continente pelo isthmo'qoe elle denomi- 
nou Roothia, em honra do seu amigo Rooth, a 70 
gràos de latitnde. 

Està laboriosa expedicào Ihe grangeou muita fama 
e muitas bonras. Recebeu condecoracòes da Franca, 
da Russia, da Succia, da Prussia, da Belgica; me- 
dalhas de oiro das sociedades geographicas de Lon- 
dres, Paris, Vienna,' Copeuhague; uma espada de 
honra, e o direito de cidade em muitas da Gram- 
Bretanha. 

Quando comecaram os receios de que Frantlin se 
tivesse perdido nos gelos polares, Ross foi dos pri- 
meiros (|^ue se dispoz a ir procural-o, emprehendendo 
està perigosa viagem aos 63 annos de edade, e em 
navio fretado a sua custa. Voltando seni ter conse- 
guido noticia aigijma, olTereceu o soldo e pensOes 
que recebia do estado para se fazerem novas inves- 
tigacòes. governo reconipensou està dedicacào de 
Ross, nomeando-o vicc-almiranlc em 1851. Pouco 
depois foi reformado. e falleceu em 1836, tendo perto 
de 80 annos. 

Das suas viagecis ao polo lonios todas as relacòes, 
sendo a ultima de 185o, com o' titulo de; Sir J. 
Franklin^ 



MARINHA DO TUO 



Come^mos hojo a publicar a serie dos barcos de 
transporte que uave^am no Tejo, desde o catraio 
até à Cragata, desennados do naturai, com toda a 
exaccào, pelo sr. Pedroso, e por elle mesmo grava- ' 
dos.. 

È mui variada, no casco e no appareiho, està se- 
rie de embarcacòes, a quo chamarcmos » marinha 
do Tejo», se é que Ihe uào deviamos antes chamar 
niarinna pequena, jà que nào temos marinha gran* 
de . . , 

Nào affian^àmos, porém, que a nomenclatura de 
taes embarcacòes saia rigorosa, porque, se o lapis 
do nosso artista conseguiu reproauzir a fórma e ve- 
lame de todos estes barquinhps do Tejo, outro tanto 
nào podémos nós conseguir quanto à denomina^ào 
e origem de alguns d'elles. 

(lomecando pelos calraios, que sào os mais peque- 
nos, e d'onde nós chamàmos geralniente catraeiros 
aos barqueiros, vemos que està denominacào nào é 
muito antiga, porque nào veni similhante vocabolo 
nos nossos bons auclorcs maritinios, sendo tao co- 
piosa a lingua portuguexa em termos nauticos. 
alvarà do tempo do marquez de Pombal (1765), 
que abaixo transcreveremos, diz que os catraios se 
tinham introdnzrdo por a(|uc}te tempo, e em tal 
quantidade, que por serem nmi pequenos, e gover- 
nados por gente ignorante, succediam muitas des- 
gra^as e avarias no Tejo, pelo que foram mandados 
quermar por ordem do marque^. de Pombal, deter- 
minando-se qual havia de ser a lotacào dos botes 
que, em logar dos catraios, se podiam construir. 

Eis o aue dizia o alvarà: 

a Eu ei-rei face saber aos que este alvarà virem, 
qoe sendo-me presentes em consulta do senado da 
camara os graves inconvenientes. que resultam do 
uso das pequenas embarca(Oes chamadas botes, ou 
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catraios, qne de tempos a està parte se tem intro- 
duzido para os transpories que se Tazem no Tejo; 
tendo causado por urna parte TiequeDtes perigos às 
vidas das pessoas qne aellas se traasportam; nào 
so pela pouca seguranca das mesniBs enibarcapOes, 
mas tamoem pela igaorancia das pessoas que as go- 
veroaiD. E pela outra parte deslÌDando-se conio mais 
proprias para asclandeslinas conduccOes, e descami- 
nhos das fazendas de contrabandos. Para cessarem 
de urna vez os referidos iaconvenientes, sou servjdo 

Erohibir, da publicarjio d'cste em diante, o uso das re- 
iridas embarcacAes pequenas, permittindo sóineate 
d'aquellas que sào necessarias para o servilo dos 



navios: e mando, que (odas as que lìcam exceptua- 
das, em trao^ressào do disposto u'este alvarà, sejam 
logo aprehendidas, e queimadas por ordeio do sena- 
do da camara da cìdade de Lisboa nas praias a ellas 
adjaceotes: e que os proprietarìos das mesmas em- 
barca^Oes iororram, além da pena do perdimento 
d'ellas, na de seis mil rcìs applicados pare as despe- 
zas do mesmo senado, e na de prisào por espapo de 
vinte dias pela priiueira vez; aggrava ado-se-lbes cm 
dobrn, tresdobro, e mais à pruporfào das relacias, 
as referìdas penas noìi casos de reincidencia. Sou 
servido outro sim determinar, que as embarca^es, 
que se occuparem nos transportes que se Tazem de 




Catraio e bote cacilheiro 



Lisboa para Belem, e mais portos da sua visinhanpa, 
sejam construidas na conrormidade das fArmas e me- 
didas, que vào declaiadas no Ktpel que baixa com 
este, assignado por Francisco Xavier de Mendonfa 
FurLado, ministro e secretario de eslado dos nego- 
cios da luarinha e doniinios ultramarinos. o 

As medidas a que se referc este alvarà sao as se- 
go io tes: 

a Devem as mais pequenas embarca^Oes d'eslcs 
transportes ter de bocca, ao menos, 7 pés. De com- 
primenlo de roda a roda, ao menos 28 pés. A pApa 
sera larga conio de faina. rodo da fdrnia sera bem 
redoodo a proporpào da bocca para poder aguentar. 

«E nSo pollerà trazer qualquer trestas embarca- 
(fies mais que uma vela e um muletim. i 

Eni cuuiprimento d'cste alvarà, o senado publicou 
um editai, para que todosos botes ou catraios, in- 
cursos oa queìma ordenada pelo alvarà, se juotas- 
sem na praia de Sanlos, sobre graves pena^. Ahi se 
Ihes lanfou fogo a lodus, o qual dnrou por niuitos 
dias. 

Os boles que de novo se construiram, segundo as 
medidas indicadas, ficarani-se chamando catraios, 
tem uma so vela, e dois remos. Vdde-o na eslampa, 
que là vem elle pela proa de um buie cacilheiro, do 
qual para o seguirne artigo se darà noticia. 

Coni a ohsequiosa coadjuvafào da capitania do 



porto, e da repartif3o do imposto muoicipal deno- 
minado « tragamalhoa, esperàmos poder esbocar 
uma bistoria curiosa de tantas embarca^Oesinhas, 
quasi lodas mui veleiras e airosas. 



Proezas faco qual guerreiro ardente, j 
Auxilio a Providencia dà meu zelo; (. 
Como a luz dos progressos vou oa frente, i 
Como Deus, em proidigios me revelo. ] 

Prendado com taes dons, sonbo a Victoria, ì 
Cavalgo mca corcel, que fere a terra, fa 
Marcbo à conquista pela mao da gloria, ì 
E OS feros esquadrAes conduzo à guerra. ] 

Cidades e vergeis, e longas plagas i 

Abrat^ o meu poder doce e temide; r, 
Mas,cbego ao mar, sossobro-lhe nas vagas, ì 
E apenas o toquei fiquei perdido. ] 

Surjo d'elle, porém; d'entre os horrores. 
Mais ousado e soberbo aos ceos aponto, 
DesprcEo impàvido os seus vàos furores 
As proceltas provoco, e o raio alTroDto. 
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Està linda cidade dos eslados sardos passou, este 
anno, para o dominio da Franca, pelo tralado de ìi 
de niar^o. V, por decreto imperiai de 27 de junho 
Toi elevada à categoria decapila! do novo dcparta- 
luento dos Alpes-Maritinios. 

Islo saheip-no lodos pela Icitura dos periodicos; 
jnas que muilos i^noram é que ^i^a foi a tunge 
terra para onde, fìienina e mofn (16 annos) levaram 
de casa desens paes a estolla e formosa infanta I). 
fieatriz, fìlha do poderosissimo rei D. Manuel, e se- 
gundo a tradifjo inmiemoriat, rerjueslada do ma- 
vioso pof!ta Bernardini Hibeiro,,o apaixonado cantor 
das Satutadfs. 

Coni quanto a bistoria escripta seja muda a res- 
peilo d'està paisào do poeta, pela graciosa infanti- 
aha D. Beatriz, a tradifflo nunca foi intérrompida, 
e sobre ella se Tuadou o Auto de Gii Vicente, in- 
ma com que Almeida Garrett abriu a epocha do re- 
nascimento do nosso theatro. 

profundo sabedor de antiguidades naciouaes, o 
sr. Alexandre Herculano, inclina-se a crer que a 
tradi^ào teui fuodamento, e para dar peso às suas 
conjecturas, jà elle exhibiu o exlracto de um codice 
do seculo XVI, existente oa bibliotheca dei-rei, es- 
cripto naturalmente por alguiu dos que Toram na 
armada que levou a infanta a Saboya, o qual com- 
pleta a nolicia que oos deiiou Garcia de Rescode, 

Tono HI— 1»* 



do embar<|ue da princeza, ale sair a barra de Lisboa 
sòiiiente. 

Eis cfluio esse tal, depois de referir que el-rei 0. 
Manuel, para Ainduzir a noiva sua tilha a Sa- 
boya, oi'denàra urna mui boa armada de uaus, ga- 
le&es, caravelas e galés, com muitos fidalgos hon- 
rados, e mui luxidos de niuitos collares e cbaparias, 
conta deseniharqiic da infanta no porlo de Villa- 
franca de Niia: 

« K um domingo e à segunda feira, dia de Nossa 
Senhora d»s Neves do anno de 1681, fizeram mostra 
muitos lidalgos; e a ìafanle, duoueza de Saboya, 
embarcou esse dia. que erani f> ae agosto, na lìau 
Santa Calharina ao Monte Synai, nau de 700 to- 
neis. niuito formosa, e dentro, todas as camaras da 
infante pintadas de oiro, e forradas de bordos. El- 
rei e a rainha a aconipanharam ale dentro da nau, 
e a infante D. Isabel, sua irniii, ficou ac|uella noite 
com ella, e dormiu. Ao outro dia foi la e)-rei e a 
rainha, e deram sarau, e trouxeram comsìgo a in- 
fante I). Isabel, de-spedindo-se todos da infante D, 
Beatriz, que ndo foram poucas as lagrinias dos des- 
pedinienlos. Ao outro dia, que era quarta feira, par- 
titi do porto de Lisboa com està frota, a saber: a 
nau Santa Calharina, capitaina, e o conde de Villa 
Nova por guarda da infante, e capitSo mór da frota. 
arcebispo de Lisboa na nau Victoria Nova, de 700 
toneis. E 11 naus outras de JOO, 800 e 160 toneis. 
E 3 galefìes de 160 toneis. E 18 caravellas veleiras. 
E i galés e 8 bargantìns. E 800 homens, com multa 
artilheria, armas, e ìnstruiiientos de folgar. Assim 
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correraui o luar; e a um doniingo, dia de S, Miguel 
de selenjbro Ad anno de o21 cheuarani a Villalranca 
de Ni^a. porlo do duque de Saboya, a urna bora 
depois QO nieio dia. E assini das naus comò da villa 
se fez grào festa de artilheria, bi o duque niandou 
pedir a infante que nào dornii^se na nau; e ella se 
escusou de sair por aquella noite; e vendo o duQue 
sua escusa, foi là em pessoa com alguos gentisno^ 
ntens, e Ihe pediu mie em loda a uiaaeira saisse. 
Ella fez por conselno do conde, contra sua.vonla- 
de e de todos; e saiu coni tochas, onde achou doze 
facas guarnecidas, para si e para as danias, e alguns 
chibaos 1 para os tidal^os, porque d'alti a Nica, on- 
de era a povoacào, pelo rio acinia, era meia legoa; 
e ahi foraui ter. E a duquexa de Naniuns (Netnours) 
irmà do duque e uiàe deUrei de franca, que ahi 
estava, saiu fora ao lerreiro das casas, onde o du- 
que pousava, a rccebel-a, e ahi se tìzerani grande ce- 
renionia e cortezia. E d'alli foi coni a infante para 
dentro, e assini a rainha por hospeda, aquella noite, 

« Ao Qutro dia pela nianhà foram ouvir missa a 
um roosteiro de S. Doniingos, pegado com as casas''; 
e um cardeal, que ahi era, disse missa e os ben- 
zeu. » 

retrato quo o auctor faz do noivo, Carlos iii 
de Saboya, é curioso. Eil-o: 

«0 duque é honiem pequeno de corpo, e alvo; 
de posto comprido, e Icio de todo, Teni um hombro 
mais alto que o outro, e é um pouco azumbado -, e 
as pernas delgadas, e muito prudente. A este casa- 
mento eram vindos um cardeal e Ires Wspos, e um 
marquez, e tres condcs, e logo se tornaram. Em Ni- 
ca estiveram 8 dias, nos quaes alguns justaram, e 
duque deu banqucte aos portuguezes: e a cabo 
dos 8 dias partiu com a infante para Piemonte, e a 
partida a infante ke achou so em urna faca. com 
dois mo^os de estribeira; e comò ia do cà costuma- 
da de andar de ontra maneira, achava-se corrida, e 
nào soube que fazer senào tornar-se as Ingrimas, 
porque a mór parte dos portuguezes eram jà eni- 
barcados para se tornar. E>alguns outros que por 
a servir a anizeram acorapanhar, nào oconsentirani, 
(lue assim Ibes era ordenado do duque. E ao passar 
(le uma ponte, uns ceni alabardeiros Ihes pozeram 
as alabardas nos peitos, e nào consentiram que pas- 
sassem àvante. As damas iam em chibaos de alu- 
guer, colli varas nas màos, seni nenhuma compa- 
nhia de homcm, caindo a cada passo por seguir a 
infante, pranteaudo e cborando sua orpnandade, e a 
pouca honra e gasalhado que dos sanoyanos rece- 
biani; e dizeiido d*elle (duque) muttas pragas, e a 
pouca honra e gasaibado com que as tfatava. 

« A armada partiu de Villafranca para Portu^al, 
e vindo da costa de Granada, adoeceu q arcebispo 
de Lisboa, e se deixou ficar em (libraltar, onde fal- 
leceu; e toda a frota ohegou a Lisboa a salvamento 
a 5 de dezembro de Ioli. » 

Por boa induccào se attribucm estos maus modos 



com D, Carlos duque de Saboya, e ainda n'esle pre- 
sènte (^1567, 46 annos depois do consorcio da infanta) 
ha ahi muitas pessoas que dizem que o duque, nem 
em geracào, nem em estado, tinha calidades para 
que The houvesse eUrei D. Emmanuel de dar sua fi- 
Ina por sua niulher, posto que fosse segunda.» 
. Foi para tapar a bocca ao mundo, que este chro- 
nista, que era grande genealogico, abriu um capi- 
tulo especial na cbronica deUrei D. Manuel para 
estender a genealogia da casa de Saboya, mostrando 
que era mui digna de se entroncar coìin a de Portu- 
garpor sua nobreza autiga. 
Nào coQvencem as razòes de Pamiào de Gocs, por- 

aue D, Manuel, que era n'aqueila epocha o mais po^ 
ci'oso rei do mundo, podia casar sua filha com a 
inaiar rei da Europa, que todos elles desejavam a 
sua allianca; e tanto que a mais veiha de suas filhas 
casou com a imperador Carlos v. 

Porque foi pois casar D« Beatriz, ainda tao mo^a, 
pois tinha pouca mais de 16 ^nnos, com um duque, 
enibora reinante, de um estado mesquinho, e homem 
repugnante, segundo nos diz q codice que aciroa 
aponlàmos, sendo D. Beatriz a mais formos(^ prin- 
ceza que se podia dizer^ conio aflirma o citado au-> 
ctor coevo? 

Nào sera mais procedente suppor^se que a infanta 
correspondia ao amor do poeta, e que o rei, para ata- 
Ihar crescimenta da paixào, se apressàra a casal-a 
com saboyano? 

Que a gentil prìnce^a oasóra contra sua vontade, 
dizem-no as lagrimas que verterà desenibarcando em 
Niza, vendo o niarido que the tinham destinado; 
OS dissabores que passou por haver ac<]in^elhado ao 
duque seu espaso a allianca coni q imperador Car- 
los V contra Francisco i de Frauca; e ter morrido 
muito moya, com 3i annos (no do 1S38), na liiesma 
cidade de Niza, onde desembarcàra, e jaz scpultada, 
segundo nos dizem, porque nào encontramos memo^ 
ria d'isso, 

Dèmos agora uma breve nolicia d'està cidade, re-^ 
presentada na estampa que tem reproduzido todos 
OS jornaes pittorescos da Frauya, lestejando a sua 
annexacào ao imperio. 

A Nizza italiana, Nice dos francezes, Niza ou Nifx'^ 
em portuguez, foi dosde tempos immemoriaes um 
condado da casa de Saboya, soberana do Piemonte, 
Foi toinada ém 1714 pelosexercitos^alliados de Fran- 
ca e Uospanha, mas pouco depois restituita ao rei 
da Sardenba. Bonaparte conquistou«-a em 1792, mas 
a Franca rjBslituiu-a ao Piemonte pelo tratado de 
Vienna depois da paz geraJ. Ultimamente Victor Ma- 
nuel a cedeu a Franga, em consequencia dos ajustes 
da paz de Villafranca, cujas consequeucias ainda se 
nào sabe até onde irào. .. 

Niza tem uns MO kilometros de comprimento, e 
90 de largura. Està recostiìda aos Alpesnas costas 
do Mediterraneo, cujas brisas a rcfrescam. A tempe- 
ratura, até nos mezes de inverno, é dcliciosa, por 



do duque de Saboya, para coni os cavalleiros porlu- , isso aili concorrcm muito os estrangeiros que pade 
^uezes, a desconiiar o homem que entre elles fosse i ceni do peito, corno à nossa iiha da Madeira; prin- 
BernardJm Ribeìro, que era moco (idalgo, eommen- ! cipalmenle os russos eosinglezes, que ai^ultam mais 
dador da ordem de Christo, e capitào-mòr das arma- ! em Niza que os italianos e francezes. Chamam-lhe a 
das da India. sr. de Vallaison, confidente e em- Italia em miniatura, nào so pela docura do seu cli- 
baixador do duque em Lisboa, para tratar d'este ca- ^ ma, mas porque possuc todas as maravilhas da ve- 
samento, naturalmente Ihe tinha mandado dizer que , getacào, em flores e fructos. Tem um exceliente por- 
havia por cà moiro na costa, visto que a paixào de | to de mar, Villafranca, em cuja bahia ha sempre 
Bernardim Ribeiro nào era muito encoberta, segun- muitas embarcagOes estrangeiras. 



do dà a enlender Manuel de Faria e Sousa. 

certo é que este casamento foi muito do des- 
agrado dos portuguezes; e tanto que Damiào de Gocs 



Se deve muito a natureza, Niza deve pouco a arte. 

Conserva ainda as ruinas de um castello da edade 

media, cujas muralhas resistiram a rapacidade de 



na tt Cbronica dei-rei D. Manuel» diz: «No tempo j Barbarrdxa. Edificios notaveis tem apeuas a cathe- 
em que se fez este casamento da infanta D. Beatriz dral, o palacio do governo, a bibliotheca publica, e 

) d< * 



* Chimbéos, sondeiros, rocins mnnws. 
« Corcovudo. 



arco de triumpho levantado em boora de Victor 
Amadeo in. 
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Reside onesta cidade, coro grande estado, a viava 
do iroperador Nìcoiau, e màe do actaal autocrata da 
Russia, a qaal padece ha vìnte annoe uni tremor 
nervoso, e lem nieihorado n'este clima. Affonso Karr, 
celebre folbetinista francez, tambem alti babita ha 
lempo, feito jardineiro e bortelSo, sem convtudo ha- 
ver abandonado a penna pelo sacho. Tem restaurado 
a horticultura e a jardinagem^ que achou atrazadissi- 
mas em Niza, expondo a venda os produetos das suas 
terras^ n^um arma^eni a cuja porta poz este erotico 
letreiro: Alphame KArr^ jardinier. 

Em Niza nasceu o heroe do dia^ o dietador Gari- 
baldi, cuja dissidencia com o rei da Sardeoba pro- 
vém d^este Ibe ter entregado a patria ao dominio 
francez. 

A casa em que n^esta eidade costumava residir 
Garibaldi, foi comprada, ba pouco tempo, pelo con- 
de Vigier^ marido da celebre cantora italiana Cru- 
velli, pela avultada quantia de 30;000$000 rs. 

Felizes os senhorios que tem taes inquiliqosi 

Por ultimo notaremos aqui uma cireunstancia qiie 
nunca vimos ponderada, cognome de Manuel que 
lem actual fautor da independencia da Italia, o 
rei da Sardenha, provém-lhe do casamento da in- 
fanta D. Beatriz filba dei-rei D, Manuel, com o du- 
que Carlos de Saboya, avo de Victor Manuel. , 

Percorrendo nós a serie dos duques de Saboya, 
e reis do Piemonte, so depois de tal consorcio é que 
Ihes éncontràmos este cognome. 

Foi para perpetuar o parentesco glorioso que a 
casa de Saboya navia contrahido com o famoso mo- 
uarcha portuguez, que eiles adoptaram este cognome. 

Victor Manuel, noje imperante de quasi toda a 
Italia, é neto do antigo senhor da conquista, nave- 
gacào e commercio da Ethiopia, da Arabia, da Per- 
sia, da India e da America, D, Manuel rei de Por- 
fugai. 

Nenhuma sciencia ha melhor, que aquella pela qual 
o bomem se conbece a 9i proprio, Que te aprovei- 
tam as coisas que escrevesle, lèste ou entendestc, 
se te nào leres e entenderes a ti mesmo? 



FURÀO E TOURÀO 

i 

coelho, com ser um animalsinho mui timido, 
doniesticavei, e saboroso para guizados, faz grandis- 
siuìo damno às semenleiras, porque é um roedor vo* 
raz; e tambem nocivo às raizes, porque habita e faz 
crìa^o em tocas subterraneas. Dizem que eada anno 
abre uma nova. 

' Como é animai mui fecundo, se ndo se Ihe desse 
caj^,' in^ria os campos de sorte que nenhuma semen- 
leira iria avante. 

Por isso a industria do bomem buscou dois ani^ 
maes que penetrassem nas tocas do coelho, para as- 
sim exterminar tao damninho roedor 

Estes dois animaes sào o furào e o tourào. 

Pertencem ambos a ordem dos mammiferos car- 
nfceiros, e ao tronco dos vermifornies, juntamente 
com a fuinha, a marta, a doninha, o arminho eie. 

tourào, que enlre nós tem o nome vulgar de 
saearrabo, denouùna-se tambem foeta, ou doninha 
fètida. 

tourdo tem o corpo mui flexivel e alongado, co- 
berlo de pello cinzento, amarellado pelò ventre; a 
cabeca achatada, com focinho agudo, olhos pardos, 
orelhas pequenas e redondas ; a cauda curia, negra 
e felpuda; tendo por baixo dois follicuios ou glan- 
dulas que segresam um bumor oleoso mui fètido, 
que verte quando o animai se irrita, tornando-se 
entào insupportavel o mau cheiro. E singular que o 



gato de algalia tem as mesmas glandulas, mas segre- 
gam um bumor mui cbeiroso que serve para perfu- 
marias. 

lourào nasce nas regiOes temperadas; nas do 
norie e nas do meio-dia sào raros eslcs animaes. Vi- 
vem em logares pcdregosos, posto que tambem sé 
enconlrem na margeni das lagoas. No vcrào habita 
pelos troncos carcomidos das arvores, nas tocas dos 
eoelhos que afugentou ou conieu, e tambem pelas 
lapas dos rocbedos. Quando chega o inverno, o tou- 
rào vem para o povoado, e mette-se clandestina- 
mente nas granjas e nos paibciros. Todo o anno dor- 
me este animai de dia, e sé de noite è que sàe para 
buscar o sostento. Corre com multa ligeireza, e tre* 
pa m arvores para se livrar dos edes; mas se elles 
assaltam de subito, com as garras se defende co- 
rajosamente. ^ 

Mais ardiloso que. a fuinha, o tourào irepa aos no^ais 
allos muros para ir assaltar as capoeiras, coeibeiras 
e pombaes. Tambem nào perdoa aos ninhos das per- 
dizes, das cotovias, das codornizes e outras aves. 
Gosla, porèm, mais de sangue e de miolos que da 
carne. È mui guloso de mei, pelo que de inverno faz 
grande eslrago nas coiméas. 

Apesar de ludo isto, o tourào tem, comò dissemos, 
prestimo de deslruir um graude numero de espe^ 
cies oocivas a agricoltura, mórmente os mammife- 
ros roedores. meio mais simples de diminuir a 
pra^a dos coelbos nas terras onde elles multiplicam 
multo, è eslabelecer ahi uma familia de tourOes, 
porque em pouco tempo se Ihe acabarà a casta. 

É unico preslimo uue lem este fede^oso animai. 
A pelle tem pouco valor, porque è diflbcii tirar-lhe 
completamente o mau cheiro; e a carne è tal que 
nem os càes Ihe pegam. Ha diflerentes meios de o 
cacar tambem, para livrar d'elles os eelleiros e a 
criacào 

furào diflere muito pouco do tourào; é talvez 
uma variedade degenerada. Tem egualmente o corpo 
alongado, porèm mais comprido, porque mede os 
seus 30 a iO ceolimelros. pello è loiro ou melado, 
focinho agudo, com denles tuberculersos assaz des* 
envolvidos, principalmente no qoeixo superior. Os 
olhos sào vermelhos. 

Ha furOes /mesclados de ruivo, branco e preto, e 
tambem completamente brancos. Estes tem os olhos 
encarnados, e sào por consequencia albinos. Por isso 
furào passa rapidamente ao albinismo, e até, se- 
gundo a observacào de alguns naturalistas, acha-se 
mais vezes n'esle estado que no seu naturai, a ponto 
que Linneo e Cuvier Ihe dào por caracteristico pello 
branco amelado e olhos rosauos. Tem, comò o tou- 
rào, pernas curtas, cinco dedos em cada pé, ^om 
unhas afiadas. 

Sera o furào originario do tourào on doninba fe- 
tida? De Blainville julga que sim, a vista da identi- 
dade dos esquelelos d^estes dois animaes. Comtudo, 
està opinìào està ainda longe de ser admittida. 

Suppdense que o furào è oriundo da Africa; toda- 
via, ainda se nào encontrou no estado de selvagem 
em nenhuma regiào d^esta parte do mondo. Julga-rse 
(|ue fora iutroduzido e domesticado na Europa pelos 
Ims da republica romana. Strabào refere que se man- 
daram buscar forOes à Lybia para extingair os eoe- 
lhos que infesta vam a Uespanha. N'esta provincia se 
naturalisaram ; em Franca, porèm, nào os ha senào 
domesticos, ou engaiolados para commercio. furào, 
por inslincto, penetra nas tocas dos coelbos e òs mata 
para Ihes sugar o sangue. Todos sabem que os ca- 
cadores se aproveitam d^este instincto sanguinario 
para a capa dos eoelhos, que os furOes fazem sair 
das tocas por onde elles se internam profundanienle. 
Muitas vezes o furjSo, depois de sangrar o coejho, 
adormece, de sorte que o ca^dor nio ve sair ne- 
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nham d'elles, por mais que espere. Fazem entào um 
fumeiro à bocca da loca, mas o furào rompe-a por 
outro lado e foge. A firn de evitar este incoDveniea- 
te, costumam a^iiual-os, para que nào niordam os 
coelhos, e so OS fagam saltar para fora, e venham 
cair Da rede que arniaiu a bocca da toca. furio 
serve tanibero para desninhar os passaros, porque 
entra facilmente pelas cavernas das arvores e bura- 
cos dos muros. 

Costumam crìar os furAes em pipas destampadas, 
mettendo-lhes paiha ou estopa no mudo. Sustentam- 
se de pào, sémeas, leite, ovos, e sobre tudo de sopas 
de enguìa, a que se lan^am comodato a bofe. De 
tempos a tempos dà-se-lhes carne. É tal a gana que 
furào tem aos coelhos, que até auando Ih'os apre- 
sentam mortos^ se lan^ a elles, e ihes ferra o dente. 

Quando està preso, o furào passa a maior parte 
do tempo a dormir; comtudo o sonino nào Ihe dimi- 
nue a voracidade; assim que acordà bu«ca o corner. 
A femea tem tres p^rtos por anno, de ciuco a dez 
iilbos de cada ventre. Os criadores vem vendel-os a 
pra^ da Figueira para os cacadores, a doze vintens 
e tres tostòes. Para o mesmo fini se tem querido do- 
mesticar a fuinha, porém difficilmente se consegue. 

Temos em portuguez um ditado que diz: «Nào 
cava de coracào senào o dono do furào. » 



11 ABITO É QUE FAZ MONCE 



N'uma casa de campo nos arrabaides de Paris, e na 
sala de visitas, estào sentados um veiho, um man- 
cebo e uma donzella, todos em volta de uni velador 
junto do fogào, onde crepita vivissimo lume. 

A scena domestica, em que estcs tres actores vào 
representar, passa-se n'unia noite de inverno. 

veIho toma vagarosamente a sua pitada de ta- 
baco para aproveitar o tempo de reflectir; o man- 
cebo parece estar esperando coni anxiedade uma res- 
posta que ìà Ihe tarda; a donzella tem a caln^y^ in- 
clinada sobre um bastidor, parecendo accelerar o 
trabaiho, mas vé-se que é para encobrir o rubor que 
de subito Ihe assomou às faces. Finalmente Kvaris- 
to, assim se chama o veIho, decide-se a fallar, to- 
rnando um d'est^s aresjequivocos ou diplomaticos, 
que nào excluem nem auctorisam, complet^unente, 
a espera n(;a. 

— Meu caro Frederico, disse elle ao mancebo, 
aprecio a franqueza da vossa ideclara^^o; bei de cor- 
responder. comò deveis esperar, coni egual fran- 
queza. Julgaes de certo que eu nào tenho a preten- 
qSlo de tomar, para mim so, a honra da vossa assi- 
duidade, ha um anno, n'esta casa. 

A estas ultimas palavras de seu pae, um leve sor- 
rìso de amor proprio acudiu aos labios da donzella. 

— Entào annuis ao meu pedidoi — exclama o 
mancebo com um movimento de alegria prematura. 

— Perdào . .\ nào foi isso que eu disse . . . vanios 
mais devagar. Que hajaes tomado calor, e sido tao 
eloquente em pedirdes a mào de minha filha, nào o 
estranbo; Adelaide é assaz formosa para justificar o 

, vosso arrebatamento; mas, se o enthnsiasnio vos 
fica bem, creio que me vàe melhor a mim reflectir 
pausada e tranquillamente. 

A physionomia de Frederico annuviou-se repenti- 
namente. 

^Sois um brioso e leal mancebo; tenho esludado 
vosso caracter; reconheco com satisfacào que ten- 
des as qualidades que eu ambicionaria no meu gen- 
ro; mas os bons sentimentos nào bastam para consti- 



tuir um bom dono de casa. Sem pretender grandes 
riquezas, entendo, e crèio ter acertado, que unta 
fortuna modesta é a primeira e a mais essencial con- 
digào da ventura domestica. Infelizmente nào tendes 
patrimonio nem emprego, porque a profissào que 
abra^stes . . . 

— Sei que quereis dizer, interrompe-o Frederico 
com tristeza. Nào tenhaes o incommodo de concluir. 
Felicitava-me de ter por arbitro da minha sorte uni 
homem de juizo; mas os preconceitos estào mui ar- 
rai^ados e generalisados para que deixem de influir 
no juizo ^dos homens superiores ; e seria loucura da 
minha parte procurar vencel-os; resignar-me-hei a 
ser victima d'elles. 

— Nào entendesteS o sentido da minha objeccào. 
Nào tenho a vaidade de me julgar absolutauiente 
superior aos preconceitos; todavia. affirmo-vos que 
n'este caso estou desprendido de influencias d'essa 
natureza. 

— Nào vos esqueceu tanibem de me estranhardes 
que sendo pobre, abracasse a proHssào de littcrato, 
replicou Frederico com* acrimonia. ' 

— É verdade. 

— E isto porque ha seculos se considera a litte- 
ratura insepara vei da pobreza t 

— Eìs onde vós erraes. Nào, meu bom amigo, nunca 
acreditei o absurdo de que as aguas-furtadas fossem 
feitas de proposito paia os poetas, nem os hospìtaes 
creados para os auctores dramaticos. Se ha ainda 
pessoas preoccupadas d'està idea é so por ma fé ou 
pertinacia. Eni todo o caso, nào pertenyo a esse nu- 
mero; confesso até, que sem aspirar ambiciosamente 
a grandes escriptores, acceìtaria para marido de mi- 
nha tilha um simples jornalista, cuja posi^ào satis- ' 
fizesse a minha sollicitude paternal. 

— Entào, disse o mancebo olhando para Evaristo, 
muito admirado, nào comprehendo o alcance da vossa 
objecfào. 

• — Eu me explico. Creio, Frederico, que vos nào 
falta instruccào nem talento*. . . 

— Senhor . . . 

— Nada de falsa modestia ; nào vos lisonjeio ; digo- 
vos que sinto. vosso talento é assaz para vos 
grangear reputagào. Sois sensato; escreveis discre- 
tamente; tendes um estilo gracioso; haveis de agra- 
dar às pessoas de gosto; nào sois frio nem egoista; 
sabeis fallar a linguagem do cora^ào, e è com alin- 
guagem do cofano que se commovem, seduzem e 
electrizam as turbas. 

— Entào julgaes que triumpharei das platéas? 

— Parece-me que sim. Mas é mister fazer-vos co- 
nhecido do publico; eis o que é difficil; impossivel 
talvez para vós ! 

— E porque, senhor Evaristo? 

— Porque entre vós que sois capaz de fazer urna 
boa comedia, e o publico que a ha de julgar, estào 
OS medianeiros, cuja approva^ào e sympatbia é in- 
dispensavei conquistar primeiramente. 

— Alludis aos directores dos Iheatros? 

— De certo, visto que fazeis pe^s; se escreves- 
seis livros, fallar-vos-hia dos editores, o que todavia 
nào alterava as f)remis8as do meu raciocinio. 

— Mas, se tenho talento, oblerei necessariamente 
a sympathia dos directores. 

-^ Sim, quando fordes conhecido, quando tiverdes 
grangeado nome. 

— È lei cotnmum; os auctores mais illustres a 
ella se tem submettido; em litteratura nào se appa- 
rece no muodo, -senào com um nome jà conhecido. 

— Mas é necessario adquiril-o, e para isso é mis- 
ter duas coisas que auxiliem o talento: genio intri- 
gante, que nào tendes, e o acaso, que vos póde 
favorecer comò a qualquer. — Mas contar coro o 
acaso, tem o ri.«;co de cspcral-o muito tempo. Ora. 
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se eu desejo a relicidade de iiiinha Klti», nào é para 
quando o seu coracdo, niortilicado pela hiipacipn- 
cia, nào possa ja j|;07,ai-a; as tiores so leni vico e 

Berfume na primavera ; no outono sdo urna illusgo . . . 
las reparo que Adelaide se està enfadando de me 
ouvir. Aposto que as minhas objeccOes Ihc uào pa- 
recem demonstradas rigorosamente? 

— que sinlo, nieu pae, é o desgosto que estaes 
causando ao pobre Freoerico, e confesso-vos since- 
ramente que d'esse desgosto participo ea tambem. 

— Oh! meusquertdoefilhos, replica Evaristo aper- 
tando a mio a sua fìlha, nSo quero afiltgir-vos, Deus 
me defeadat So desejo a felicidade de ambos. Acre- 
ditae-me que se eu TAra mais rico, poupar-vos-hi'a 
estas obJeciAes; mas, a fortuna que nSo posso dar 
à minha Adelaide, desejo que seu mando a possua, 



ou que eslejaemcii'cunslanriasdeaadquirir. E pre- 
vìno-vos de que està minha resolucSo é inalteravcl. 

— Mas comò nSo acreditaes na minha aptiddo. .. 
recusaes-me desapiedadamonle? 

— Tal nSo disse, Frederico. 

— EnIàD, nieu pae, consente? , . . 

— Tanibém nSo disse tanto, niinha fdha. Oucam- 
nie, que vou dur-vos a minha resposta definitiva. 
Adelaide, tu teus apenas 19 aunos, e corno até aos 
20 annos ainda ^e mio passa por velha, creio que 
podes esperar até là seni rrsco de perdcres casa- 
mento. Quanto a vós^ Frederico, nào é impossivel 
que sejaes favorecido por uni dos acasos em que vos 
fallei ainda agora ; trabalhae, pois, coni animo, trium- 
phae, e d'aqui a uni anno consìnto que me renoveis 
pedido que està noite me fi7e^tes- 
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Com um anno de esperti, para oliter a niào de 
Adelaide, e a cunditào, ^unica, de fazer iiina pera 
que fosse applaudida, re[irou-se Frederico iiiuìto e&- 
perancado e ufano. 

Tres mezes depois d'està cornersafilo, Frederico 
enrolava com amor verdadeira niente palernai, o ni- 
tido uiantiscripto que o seu copista Ihe tinha man- 
dado. Depois airigìu-se a passo accelerado, e radian- 
te de esperan^ras, caminho do thealro a que desti- 
nàra o fructo precioso das suas vigìlias. 

Apesar d'esla ron6aDca, muì naturai em auctor de 
um trabaiho consciencioso, ndo foì sem abaio que 
Frederico se chepou ao porteiro, e llie rogou tivesse 
a extretaa bondade de o annunciar ao director. 

Nfto previra elle a impossibilidade material que 
lem um bom director de dar audiencia aos miihares 
de talento» incognitos qiie vagam pelas luas de Pa- 
ris, de nianhii até à noite, com a cabe^a ISo cheia 



de vaidade, comò a carteira vasìa de ubras que se 
leiani. 

(irande fui o deposto de Frederico quando vollou 
o porteiro, e Ihe disse que o direclor estava niuilo 
uccupadu, e nào podia recebel-o. Maior l'oi, sobre 
ludo, peiViT de ter esludado eni v3o uni magnifico 
exordìo, a que elle prophelisava um triumpno de- 
cisivo. 

(ledeu tristemente ao convite que se Ihe lizera de 
deixar o seu manuscripto, e relirou-se para casa, 
coni corafào opprimiao, e o espirilo abatido. 

Passados qqinze diaa, foi-lhe devolvido o roanus- 
cripto, intacto, acompanhado <)a seguinte carta: 

e Senhor. Achei que a ohra que tivestes a bon- 
dade de me confiar contém ditos mui chistosos,,sce- 
nas bem delineadas. enredo bem conduzido, oS ca- 
racteres desenhados com engenho; mas infelizuiep- 
te, assumpto n5o me parece corresponder ao me- 
rito da execufSo, e com quanto niuito deseje ser-vos 
agradavel... » 
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Frederìco nào quiz concluir a leilura de tal carta. 
Aniarrotou^a com violencia, e deitou^a no lume. Em 
vista d*este primeiro revez, fecbou-'se um mez no 
sea quarto, desesperado, e coosuraindo^se em la* 
nientacòcs. Depois, quando Ihe passou a colera, co- 
niecQu a fazer estas 8CQsatas reflexòes: que o voto 
de qualquer director nào é sentenza sera appella- 
ndo; e que, por um theatro se ihe fccbar, nSo aeixa^ 
vani de tìcar alf!;uns vìnte que nào reousariaro abrir- 
Ihe a porla, 

Voz*se a caipinho, e fez nova cntrega do seu nta^ 
nuscriplo, qua! Ihe vollou, corno da prinieira vez, 
perreilamente intacto. 

A carta que o acompanhava, era as^im concebida; 

« Seuhor. Reinettó a poca que vos dignastes con- 
fiar-^me, a qUal julgo tàu interessante corno ori^^inal; 
iureliznieute a exocucào nào me pareee corresponder 
à originalidade do ar{j;umento; os caracteres sào in- 
conipiclos, enredo j'muxo, e a^ scenas sem ncxo 
provam naia grande incxperiencia de theatro; em 
sumnia, nào julgo que a vossa pe^a, corno se aclia, 
esteja no caso de se representar. É pois coni vivo 
pesiir eie. » 

D'està vez Frederico encolerisou-se, mas nào des- 
aniinou; a rontradiccào das duas cartas, eo accio do 
seu nianuscripto, provaram-lhe evidentemente que 
nào havia sido lida por nenhum dos directorcìi, Por 
consequencia julgou-se auctorisado a guardar a sua 
obra para melhor occasiào; mas ao mesnrb tempo 
{icou convencido de que so o acaso ihe poderia dar 
bum exito, comò bem Ihe havia pro^nosticado Eva- 
risto. 

Ora, corno as probabiiidades do acaso estào na 
razào do numero de tentalivas, tomou Frederico a 
ìnabalavei resoluc^o de nào descancar senào depois 
(le todas ellas tVuBtradas,%A sua peya, dez vezes re* 
cambiada, transformada, conio novo Protheo, ora em 
coniedia, ora em o|)era-comica e Targa, voitou^lhe 
outras tanlas vczes, acompanhada de recusas corte- 
zes, desculpas-delicadas, e sempre seni ter padecido 
a menor altera^ào em quanto a pureza virginal das 
suas t'olhas. 

Frederico jà perguntava a si proprio se o acaso 
nào era urna chimera. Tinha sido repeilido por to- 
dos OS directores, excepto um ; e este, tondo provido 
seu the^itro por uma escriptura com o auctur mais 
focundo e de maior celehridade da epocha, so podia 
ser consjderado corno unica taboa de salvacào; Toda* 
via Frederico apresentou-se em casa d'elle para des- 
cargo de sua coosciencia, Admirou^se de o nào per- 
turbar a prescnca d'este ultimo juiz; conduziram-n'o 
à sua ante-sala, e pediram-lbe que esperasse alguns 
instantes, 

Este coméco pareceu a Frederico de bom auspicio. 

^Chegara agora o meu acaso? —exclamou elle 
respirando mais satisfeito, com o coracào alguni/tan-^ 
to reanimado por uni raio de esperanca, 

A brinose a porta; o director saiu do seu gabinete, 
acompanhanda um sujeito a quem diziar 

— Silvestre póde estar completamente descan^* 
do, a sua pe^ia nào estarà meia bora no meu escri- 
ptorio; àmanhà o copista tirare os papeis e jà terei 
ieito a dìstribui(*ào. Recommendae ao nosso caro 
amìgo que se póde demorar nos banhos todo o tempo 
necessario, e cuidar na sua saude, tao preciosa para 
nosso theatro; aue Ihe nào de cuidado os ensaios, 
nem as diflBculdaoes que podem sobrevir na com^ 
missào de censura, nem do titulo definitivo da pe- 
ga, visto bdo estar satisreito com o que provisoria* 



mente adoptou; antes de eu ser director, fui seu col- gem tornavaro impossivel a acceitayào da sua pe^. 
laborador; póde fiar-se em mim para ludo mais. ' 

'Ainda continaaram, mas os dois interlocutores se* 
guiram pelo corredor fora, e Frederico nào ouviu 
mais naaa. 



-^Que feliz mortai é èste Silvestre! murmurou o 
nosso joven auctor olfaando com tristeza para o rolo 
que tinha na mào; o director nem ao menos se dà ao 
trabaiho de Ibe ler as pe(;as; tem anticipadameate a 
certeza de que sào obras primas. É verdade aue tam* 
bem nào le as minbas; o destino é que é differente: 
a pega de Silvestre irà a scena brevemente, estriba* 
da nos reclamos; e a minha sera sepultada ignomì* 
niosamente no fundo de uma gaveta. . . E isto sem 
julgamentol... É uma injusti^ atrozi 

Frederico, olhando para o interior do eabinete, 
sentia duplicar*se*lbe o despeito, vendo soore a se* 
cretària do director o manuscripto ainda enrotado e 
atado; 

*- Eis alii, proseguiu elle exasperando-se. eis alli 
a obra prima tao enthusiasticamente recebiaal Mas, 
se eu a hou vesso trazido, eu pobre desconhecido! 
nào. acharia elle pbrase assaz humilhante para m'a 
rejeitar, ao passo que a minha poca posta em legar 
d'ella seria, gracas a preven^ào, lida com enthusias- 
mo oelo director, aprendida com zelo pelos actores, 
recebida com applauso do publico, que talvez rati- 
ficasse a confìan(;a dos actores e director.,. Obi se 
eu quizesse agora desenganar*roe de que uma substi* 
tuiyào era possivel t . . . E porque nào? . . . estou so. . . 
nìnguem me ve. . . nào tenho nada a receiar. . . No 
dia em que se tornasse necessaria uma explica^ào, 
seria o director que por uma inadvertencia se enga- 
nàra, . , Quanto a pega de Silvestre, sera representada 
um pouco depois... nada de hesitar: para uma si^ 
tuayào extrema, meios extremos. * 

Frederìco ei\trou resolutamente no gabinete, poz 
a $ua pe^a sobre a secretària, e pegou na de Silves- 
tre. Depois vollou a ante-sala onde esperou o dire- 
ctor, a quem apresentou a pega de Silvestre comò 
sua. Depois de uma breve audienoia de simples ci-^ 
vilidade, retirou-se, deixando, um bilhete com o seu 
nome e morada. 

Que indigna(:ào e que prazer, simultaneamente, ex- 
peirmentàra elle, por se havcr introduzido a occul* 
tas no gabinete! 

nosso director, enganado pela troca das pe^s, 
juntou a de Silvestre o bilhete de Frederico, arre- 
messando-a com desdem para urna gaveta, verda* 
deira valla commum da joven litteratura. Depois des* 
enrolou a peca de Frederico, para sem perda de um 
minuto, saciar a avidez de a iier! 

— Que magnifico estilo, e que veia comica! ex- 
clamava elle depois da lettura de cada scena, de cada 
pagina; que situacòes tao novas, e de tao seguro 
effeitol... E corno o enredo se desenvolve, se com- 
plica, e se desenlaca naturalmente! Sera possivel 
iroaginar um dialogò mais animado, peripecias mais 
dramaticas e graciosas?... Ah! mas que me escre- 
ve oste amigo Silvestre! . . . o titulo improprio! ... e 
eu di^o que e completo, mais que completo, tam- 
bem e satyrico, e que figurarà maravilhosamente no 
cartaz. E urna obra masistral; sàoduzentosmilfran- 
cos para o theatro. .. Yamos! actividade; é mister 
que a representacào se eflectue em tres semanas. 

Tres semanas "depois, um pomposo reclamo, em 
todos OS jornaes, convidava o punlioo parisiense à 
primeira representacào de uma nova e magistrai 
composigào do Tecundo auctor dramatico M. Sii* 
vestre. 

No mesmo dia, um mo^o do theatro, trazendo a 
verdadeira pe^ de Silvestre, apresentava-se em casa 
de Frederico com uma carta, a qual dizia, que a vul- 
garidade do ar^mento e a incorrec^ào da lingua- 



Chamado inopinadamente a Paris, por um ue^io 
importaate. Silvestre chegou quando o povo afDoia ao 
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tbeatro. Como houvwfse lido o repUmo» 40 quo j[à 
faliàmos» animou^se a a^istir occultaiueute a ph-r 
ineira represeota^^o de urna obra iBua. Para i$to Ibe 
tinba a admiaistrac^o facuUado a cbave de um.ca-^ 
marote. 

£m quanto Silvestre abria a por(a do capaFOté, 
viu um maocebo milito inquieto^ andar pelo corredor 
pedindo a todos os porteiros um lo^ar de^occiipado, 
Sem qae podesse obter, 

— Isto é indigno, exclamava elle, vèjo senlareqj- 
se muito a sua vontade as pessoas que trazem bilhe^ 
tes de graga, e eu aue comprei meu, fico a porla 
da superior, alràs ae cinco ou seis pessoas que es- 
tào no mesnìo caso t Isto nào póde ser ; quero ver e ou- 
vir a miuha vontade, que teqbo direito a isso. Quem 
me ceder um iogar, ainda que seia de terceira clas-^ 
se, e dos mais pequenos, dafrlheniei ciacoenta Trau* 
cos se quizer^ 

Silvestre, vendo um espectador t$o euthusiasma- 
do, quiz gozar os seus applansos, ou ouvir as obser-r 
ya^òes que elle fizesse, 

£, dirigiqdo^se a elle, oflfìreceu^-lbe cou) empenho 
um Iogar no seti camai'ote, qpe desconbeciao ac^ 
ceitou com empenho uào somenos. 

Este iudividuo era Frederico, Àpenas auibos os 
espectadores * haviam feito os seus comprimentos, 
quando pauno se levantQu; torqaram-se logo silen- 



Silvestre olbou Frederico eom admira^ào indizivel. 

Todavia, raflptiodo» comprebandea que podt'ria 
por aqui devassar mysterio que taplodest^jav^ des^ 
corliqar, Apertou coraTrederico, visto que oseu es:- 
tado f^bril predispnqha para copfideficias, qual 
Ih^ fez, sepi muita difliculdade, a narragào sin^ela 
e circunstapciada do 3^M ardii, 

Apenas concluiu a bistoria, estroudosos applausos 
retumbaram, e taes aue parecia vir abaixo a sala, 
Era a situacào final qq pripieiro ai^to que provoca- 
va este epthusiasmo, 

A ale^ria e a dor e^Ktremas produzam Os piesmos 
effeitos; seQtiurse Frederico desfallecer, ,e, quando 
OS applausos recresceraip, caiu scpi sentidos nos bra? 
fog de Silvestre. 

Este chamou upi porteirp. 

«^ Venba soccorro depressa, disse ellp; basta upi 
pouco d*agua fria; este desfalleciniepto é resultalo 
de um abaio passageiro aue ndo tem perigo ncnhum. 
E depois de deixar Freqerico entr^gue ao porteiro, 
salu. 

Entretaoto come^^ou segundo acto; a peca es? 
tava mlmy corno se diz em phrase de bastidor; era 
urna serie nào ipterroujpida de palmas e bravos; 
desenlace trapsportou aiiditorio, que pompeu em 
yozes uoaninies chamapdo auctor. 

Frederico, curado da iudisposiv^o, voltàra ao ca?? 



ciosos e attentos; a mesma anxiedade se notava no 1 piarote, aonde assistia, sósinno, ao triupipho da su^ 
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seu olhar tito na scepa, Este acqordo de physionor 
piias nào durou muito. 
A surpreza e enieio revclarani^-se pa de Silvestre; 



peya; tinba recuperado completan)ente as Toreas; 
mas quando viu leyantarrse panuo, e que actor 
avanzava Teso]^tamente para proclapiar nome do 



abria muito os olhos; escutava copi todos os sep- ; auctoi\ roiibandorlhe a sua uiais bella coroa, sen 



tidos; e batia na testa corno para se recordar , 

Qual era o eoredo? Onde se passava a acc*ào? 
Eràm as situagòes que havia trayado,^ as sceoas qpe 
tipha escriplo? Do que os actores declamavam pào 
reconbeci^ sequer qnia phrase. Prcsentia epi tqdo 
isto um mysterio, cuja explica^^ào desejava obter a 
todo custo. A explicacào la procural-a à caixa do 
iheatro, quando ao levantarrse, dcleve a vista do 
seu visinho, no qual notou, duplicadameqte surprc-r 
hendido,.os ipdicios da mais viva ugitayào. 

Estava Frederico muito incliqado para diante, e 
com a cabefa esteqdida fora do caiuarote; empalli- 
decia e QÓrava vìqte vezes por minuto; ora ouvia 



tiu-se seni anUUQ para alTrontar està prova, elevanr 
toii-se para sair. Mas era tai'dc; acahava de ouvir 
uni pome... e, para cumulo de surpreza e alogria, 
esse nome prouunciado por nma voz retumbante, 
esse nome que publico transportado victoriava com 
salvas de applaqsos*, era seui 

N'este uiomepto, abre-se a porta do camarote; 
Silvestre toma Frederico pelo bra^o, e seni Ihe dar 
tempo para recopliepér, leva-o à caixa do tbeatro, 
aonde por segqqda y^% lesteve quasi desmaiado, en? 
tre OS abracos do dir(}i:tor e de tpdus os arti«tas 
que haviam entrado na pe^^a. 

A conclusilo d'osta histori^i facilpiente se adivinha, 



atlentamepte, roprimindo a r^^ispiracào conio se re- Evaristo pào teve dqvida em copceder a piào de Ade- 
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celasse perturlnir a attencào do publico, ou perder 
pma palavra sequer das que actor dizia; ora lap- 
cava OS olhos pela platèa superior, caiiiarotes e gale- 
rias; roste ora se mostrava serpno, ora inquic»- 
to, segupdo que se appiaudia ou se ouvia em sV 
lencio. Finalmente, quando um actor se cnganou, 
levantou-se indignado, deixaado-se depois cair san- 
tado, dizendoc 

— Ah! malvado! assassinasr-pic, deita.s>me tudo a 
perder! 

-r-Que vos aconle^eu? Hip perguntou Silvestre, 
pào podendo jà conter a sua adiiiirayào. 

^—0 que me aconlpceul respondeu Frederico; es- 
tou sendo m.artyrisado; ha alli um galan que nAo sa- 



pide a Frederico, que é lioje cavalleiro da legiao de 
honra, auctor da moda, e terà brevemente uiiia ca? 
deira na academia. 
E digam eptào que habito pò faz inonge! 



Ltl BANQIETE NO IMPjBRIO PO PR^TE JQÀO 

( Viti. png.?3J)) 



Antes de darmos ex tracio promattido, pumpre 
pectiiicar quia asser{(ào feita pp «c^uodo fieriodo do 
artigo passado, a qual por descuioò de revisSo saiu 
nienos verdadeira, Diz-se ahi, que os nossos diccio- 
be uma palavra do papel, e que vàe con'iproiiietter \ narios nàoutrazeqi a palavra apas. Trazenirua todos, 
exito da peca... Bonitot agora e a ingenua qpe , desde Blpteau para ca. que tiavianips escripto era, 
representa copi uma frieza bruta! t... E pae que que nào vinha ììem definida^ que se oniitliu na im- 



nào entra! . ., a situacào perde-set , . . publico està 
inquieto... Agora... depidiu-se a linai... (oi beni! 

A admiracào de Silvestre tinha chegado ao seu 
auge. 

— Pareceis tomar um vivo intpressc palo destino 
d'està pe(;a? 

—•Daria dez anqos de vida pelo boni exito d'ella. 

— Permitti-me que ache sacrificio um tapto 
«xaggerado. 

— Ahi senhor, que s^o dez aunos ep) troca da Te- 
licidade e da j^loria? 



pressào, E asseveràmos nào vir beni dotinìda. por- 
que OS diccionarios dizem: Apa: bolo de farinha de 
/irroj. Repelem qpe lerani em Bluteau. Ora na 
Etbiopia, pelo pienos no tempo a aue nos temos re^- 
rerido, nào se cultivava arroz, b moderno via^ 
jante in^lez, qpe deu motivo as confrontacòes qpe 
temos i'eito com os nacìouaes, epumerapdo todos os 
gràos de que os abyssinios ou abexins Tazem^pào, 
nào falla doarroz. Ff. Joào dosSantos, na sua Ethior 
pia Orientai diz explicitamente: 
« Todas estas terras (as do Preste Joào, opde es-- 
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leve ODze annos por missionario) sào niui abuadau- 
tes e fartas de trigo, cevada, milho, e de tafoegupa, 
semenles que nào conbecenios, nìas de que elles fa- 
zein pào. » 

Conferido isto com a explìcacào do que eram àpas, 
e de (]ue farinhas se faziam, dada por Balthasar Fel- 
les, ja traascripta, e tambem com a descripcào de 
Parkyns que traduzimos a pag. 220, se ve que è er- 
rada a definicào dada pelos nossos diccionarios, de 
que àpa é bolo, ou pào de farinha de arroz. 

Fella està indispcnsavel rectitìcacào, passemos jà 
a dar o extracto do precioso livro do padre Francis- 
co Àlvares, a respeito das comidas da gente d^aqueila 
parte da Ethiopia. 

Conta elle, que chegàra com o embaìxador D. Ro- 
drigo de Lima, cujo capellào era, ao reino de Ango- 
te, no iiiiperio do Preste Joào, e que o rei d'aqueìle 
paiz, chaniado Angotoraz, os convidnra a jantar. 

Forara n'unì s^abbado ficar a casa do tal Angoto- 
raz^ para no domingo, depois da missa, là jantarem. 

^is corno elle conta a entrada do embaixador em 
casa d'este reizfite: 

«Achàmol-o em seu estrado com sua mulher, e 
pouca gente com elle. Nào tivemos Jetenca na en- 
trada, sómente comò em casa de qualquer homem. 
apparato, rosto e gasalbado, tudo rcdundava em 
beber. Tinba àcerca de si quatro jarras grandes de 
vinbo de mei mui bom, e cada jarra urna copa de 
vidro cristallino. Come^àmos a beber, e sua mulber 
e outras duas que com ella estavam nos ajudaram 
bem. Nào nos quizeram deixar até se nào acabarem 
as jarras, e tal é seu costume. E cada jarra levava 
bem seis ou sete canadas. n 

« Ao outro dia, no fim da missa, nos convidou que 
foss^mos jantar com elle, o qual jantar aceitàmos; 
porém mandou o embaixador levar o nosso jantar 
assim comò estava, que eram gordas gallinbas assa- 
das, e gorda vacca cozida, com boas couves, e isto 
mandou o embaixador levar porque as comidas d'el- 
les nào sào comò as nossas. 

Foi jantar d'està maneira: em casa grande e ter- 
rea, e diante do catre onde estava sentado o Ango- 
toraz, estavam muitas esteiras estendidas. Abaixou- 
se elle do catre e assentou-se nas esteiras, e sobre 
ellas pozeram pelles de carneiros pretos, e sobre es- 
tas, Quas bandejas de limpar trigo, a que elles cha- 
oiam gunetas, as quaes eram Tormosas, grandes e 
inuito largas; nào tem de borda mais de dóis dedos; 
a maior cfestas tinha dezeseis palmos de roda, e a 
outra quatorze palmos: estas sào as mesas dos gran- 
des senbores. Todos nos assenta mos de redor com 
Angotoraz. Veiu a agua e iavàmo-nos, e nào veìu 
toalba para limpar as màos, nem menos para \ìòv 
pào sobre ella, senào nas mesmas gunetas. Veiu o 
pào de diversas maneiras, a saber: de trigo, cevada, 
milbo, gràos e de tafo. Antes que comecassemos de 
comer, mandou o Angotoraz pAr ante si bolos d'aquel- 
le pào somenos, e sobre cada bolo uma posta de car- 
ne crua, e tambem assim a mandava dar aos pobres 
que estavam fora da porta. N'isto lizemos a bencào 
a nosso uso, de que o Angotoraz amostrou multo 
contentamento, e vleram as iguarias, e foram estas: 
tres salsas ou potagens, que bem se podia dizer salsa 
de Palmella, com um dente d^alho e outro nào sei 
de que. N'estas potagens entrava llxo de vacca, e o 
Tel, que n'esta terra nào por multo estimado manìar; 
e nào'comiam senào grandes pessoas. Estas salsas 
vinham em salselrinhas pretas bem Teitas; delta vam 
n'estas salsas o mais somenos pào esmigalhado, e 
manteiga com elle. D'estas potagens nào quizemos 
nós comer, e mandou o embaixaclor vir o nosso co- 
mer, que tinhamos multo bem feito, porque nào po- 
diamos comer suas viandas nem elles das nossas. 
vinbo era a ródo. A mulher do Angotoraz conila jun- 
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to do nós com uma cortina em melo, com sìmilhante 
mesa às nossas. Conila das suas viandas, e Ihe da- 
vam das nossas. Nào sei se as comia, porque era en- 
tre nós e ella a cortina; a beber bem nos ajudavat 
Sobre todas as iguarias veiu um peito de vacca crua, 
e nós nào o provàmos. Comeu o Angotoraz d'elle 
comò quem come massapàes ou outras boas iguarias 
sobremcsa. E assim dèmos fim ao jantar e gracas 
a Deus^ e nos fomos para nossa pousada.» 
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GALLICISMOS ESCUSADOS 



Do numero dos gallicismos, escusados sào, o sub- 
stanti vo detalhe, o verbo detalhar, o adverhio dela- 
Ihadamenle, e a locucào adverbial em detatlte. 

Com oH'ensa da pureza da nossa lingua, e affronta 
da sua indole, opnlencia e propriedade, andam esU's 
gatlicisinos desaHoradanienle usurpando o logar dos 
vocabnios nacionaes, que os lemos aie em duplica- 
do p'ira cada 'urna d'aquellas idéas. Vejamos: 

Detnlhe, Temos rtjlacào, narrativa, enumeracào, 
individua^ào, particularidade, mlnudeucia, accesso- 
rio, accidente, etc. 

Em vez de dizermos afrancezadamente: o^detalhes 
da accào, do successo, da pintura, etc, digamos 
portuguezmente: os pormenores, as particularida- 
des, OS accessorio^, os accidentes, etc. 

Detalhar. Temos para este unico verbo francez 
muitos nossos, taes comò: especilìcar, particularisar, 
circunstanciar, individuar, referir por menor, miu- 
dar, etc. 

DetalhadamefUe. Para este adverhio temos: mlu- 
damente, por partes, circunstanciadamente, por me- 
nor, por extenso, etc. 

Em delalhe. Em vez d'està locuyào adverbial. te- 
mos as mesmas que servem para o adverhio, e iam- 
bem: ponto por ponto, peca por peca, por miudo, a 
retalbo, em fotes, em logar de : vender em deidlhe^ 
comò, a franceza, se costuma nos annuncios. 
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Explicnrao da Charatta do n.® 31 — Promontorio 

<la Roa-Vi«u — Pahcio do Goiidt d« Sampaio. 
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SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid.p»g.2«) 

A UBNINA DB VAL-DE-MIL 

XIII 

IH QUE UK BOKU SINCERO CONFESSA A SUA FRAQUEZA 

Sorrìa abrii, doirado de luz, e esmailado de flores. 

Das alturas fragosas, <iue se empÌDam à dtreita 
do Tua, entre Mirandella e Bragan^ai deaciam tres in- 
dividuos, levaDdo a mào as cavslgaduras, por entre 
\nni carrascal pendurado nos despeohadeiros. 

Era ao pAr do sol. Denaodo as ramadas rasteìras, 
por entre as quaes se avisteva de (laando em quando 
rio serpeando ao longe, enfiaram cautelosamente 
OS tres pelas estreitas ladeiras, ingremes e uuas, que 
se debrucam do nascente, direitos ao logar de Quin- 
tella. 

Toau 111 — ISUO 



A trisleza sòlenioe da hora accommodara-se admi- 
ravelmente ao aspecto desolado d'aqoellas asperas 

fargaatas, onde os passos deiiavam eccos lugu- 
res. 

A coisa de meia encosta, a aragem vespertina, su- 
bindo do vaMe, levou aos ouvidos aos atrazados cami- 
nbeiros o som ^ave e prolongado dos sinos da egreja 
abbacial de Santa Nana de Lampa^as tocando a trin- 
dades. Como ouvissem o piedoso signal pararam to- 
dos tres, descobriram-se com um movimento unani- 
me, e, depois de breve orafào, persignaram-se devo- 
tamente. 

Terminada por esle modo a sauda^io aD|;elica, o 
viandante, qtie ia na Trente e parecia o pnncipal, vol- 
tou-se, dizendo para os companheiros, ennleirados 
atraz um a iim: 

— Louvado e adorado seja para sempre Nosso Sc- 
nhor lesa Christot 
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— E sua mde Maria Santissima: amen— respon* 
deram em còro os dois. 

Bons christdos eram elles, d9o havia que duvidar. 

No acto de \olver, alonj^ndo os olhos ao caini nho 
percorrido, notou o primeiro quo a vereda principia- 
va a alargar. 

— Anda aqui, Antonio —disse para o ultimo — 
Jà pódes passar... Repara n'essa barroca a direièa, 
homemt... Isso... Cuiaado ndo roces a mula dodoo- 
tor, que é arisca, e se principia aos pinotes... 

— Aqui estou jà a porto e salvamento, fidalg«. 

— Bom. É ainda tonge o povoado? 

— Meia legoa, nem tanto. 

— Para o rourselo eram dez minutos. 
^N'uma chà, que duvidat Aqui mais é apatjiar 

que andar. Os animaes nào conhecem ^ camioào, e 
a noite vem a galope n'estas covas e barniaeos. 

— Assim mesmo. Ndo sabes que pé tem ornar- 
selo? 

— Pé e olho... e costume ainda eoi ciiaa... ^er- 
dade é. Estou que para elle nào ba carini aqiertado^ 
nem qoebrada que ihe ponba medo... Rcom ser tao 
alfario no terreiro, no monte sabe tenteac a. trilha, 
que nem o mais atinado couteiro a emprasar a ca^a 
nas brenhas do matto... Mas a outra..« 

— Que òutra? 

— A companheira... 

— A mula? È segura, vamos. 

— Segura, sera; para pressas nào é de certo. 

— Nem ella, nem o cavalleiro — acudiu o primeiro 
interlocutor sorrindo. 

Estas observacOes, evidentemente relativas ao ou- 
tro viandante, eram feitas em voz baixa, para que es- 
te nSo ouvisse. 

— Tambem nào ha "pressas — continuou o ultimo 
que fallerà— Com vagar hemos de ir, e é de razào 
alliviar os animaes por estes seixos e algares. De 
Frechas.aqui trazem jà boa jornada, e àmantià cedo 
temos de puxar até Grandaes. Sabcs porque le cha- 
mei? 

— Para ir adiante? , 

— Justo. Em Veigas nSo aos esperam, e é bom 
prevenir. . 

— Là por isso... Quando cà vim, dìsseram>me que 
a toda a bora e em toda a occasiào... 

— Sei, mas ndo faz mal ires andando... 4 ladcira 
vàe direita ao valle? 

— Direitioha. Em cbegando a Quintella, toma-«e 
a mào direila: é d'ahi a um credo. 

homem que dava estas indicacòcs corno "pratico, 
obedecendo à ordem recebida, tratou de passar a 
frente, tocando adiante de si uma garrana serrii, que 
parecia familiar com todas aquellas escabrosidadcs e 
precipicios. 

Servia a garrana a um tempo de bagageira e trans- 
porte. Penaìam-lhe a um e outro lado do. albardào 
OS enormes bolsos tufados do alfoi^, em que evi- 
dentalmente se accommodava lio de roupa ou fardel 
de provisdes, precau^ào nada inutil. De um dos boi- 
sòes saia o cano de uma escopeta, atada com guita 
ao rabicho, para maior cautela. 

— Essa trota beni por ahi abaixo — disse o pri- 
meiro interlocutor, aliudindo a andadura drsempe- 
nada da egoa. 

— È corno se andasse por sua casa, fidalgo — resr- 
pondeu o segando, tirando o chapeo quando Ifae pas- 
sava ao lado, e parando a poiicos passos para res- 
ponder. 

— Toma cuidado, Antonio, ndo se te dispare a es- 
pingarda com baian^. 

-Agora! Nào tem perìgo: vàe descarregada. 

— Descarregada, homem dos meus peccados! Nào 
era melhor levaUa corotiffo mais à mào? 

r* Para que, 6dalgo? Nào me deu ordem de ca^ar. 



— Quem te falla em ca^a? N'estas solidOes... em 
sitios mal conhecidos... sempre ,é boni acautelar. 

— Eu jà OS conbe^o. 

— E se fosses atacado? 

Similhante possibilidade nào tinba, pelos modos, 
entrado nos calculos e previsOes do segundo interlo- 
cutor, pessoa inferior e simples, via-se. , 

— Por quem? — ponderou elle atonitp. 

— Por quem ì -— tornou o outro — Por gente mal 
intencionada, supponho. 

— Gente I 

— Pois quel Indo assim desprevenido... 

— E se levasse a arma carregada? 

— Defendias-te. 

*^Eut... eu atirar a uma alma christàl... Ail fi- 
dalgo, isso nào. 

— Nàot Porque? 

— Pùrqiie tenho medo. 

— Medos tu! 

— Tenht». A primeira é que estou certo que o ma- 
tava... quem quer que fosse... Depois... Nada... to- 
doeu me arripiol... Atirar a gente, nào. 

— K se alguem a tirasse centra ti? 

— Ora^ quem ha de qucrer mal cà a um pobre ho- 
mem!.. . E que atirassem!... Bem sabe o fidalgo que 
me nào creet para essas coìsas... Tinha là alma de 

' metter a arma à cara!... Benda ver uni homem diante 
de miin para pegar a tremer, e... Se nunea expo- 
rimentei!... Cada qual é corno Deus o fez... Uni ja- 
vardo, ou um lobo, sim... sào animaes damninhos... 

— Que tambem matam. 

— Qual matam t Contos de velhas. 

— Homens ha mais damninhos ainda. 

— Dizem que ha — tornou candidamente o rusti* 
èo — mas nunca os vi... nem bs $ci conheccr. 

— E se OS visses? 

— Como OS havia de ver? 

— Na tua fcente. 

— Na minha fronte, Jesus Maria! 

Nào podia atinar aquella intelligencia rude e pri- 
mitiva com a secreta idea, que scu amo (amo era, 
com cerleza^obstinada mente proseguia. 

— Na tua frente, sim -^continuoa oste — na tua 
frente... corno inimigo? 

— Nào fa^o mal a ninguem. Porque bei de ter ini- 
migos^? 

— E se fosscm inimigos da tua terra? 

— A minha terra tem inimigos! 

— Os francezes... 

— Os francezes! 

T- Tambem sera gente christà? 

— Na Foz d'Arouce contaram-me quo elles tem por 
costume... Nosso Senhor me perdoe!... metter os 
cavailos nas egrejas... No Espiuhal um homem, que 
vinha de Coimbra, jurou que os viu em Abrantes fa- 
zer das pias mangedouras... Na Sobrcira andava lu- 
do cheio com as- noticias de roubos e desacatos... 
seni coniar as mortes e maus iratamentos... Na es- 
trada, é verdade, fallam todos pela mcsma bocca... 
e que elles fazem, se fazcm ludo aquillo, nào é 
de christàos... Mas eu là em Lisboa... uma cidadc 
em quo a gente se pente. Deus me defenda!... em 
Lisboa vi-os muitas vezes entrar a ouvir missa... e 
ajoelbarera-sc, e benzerem>se comò qualquer de nÓ8. . . 
Sq nào fossem christàos... 

— Christàos! christàos! ... Sabes- o que dizes?..* 
— alalhou o amo impaciente — Sào inimigos... que- 
rem-nos escravos. 

Entre o amo e o servo, apesar da divergencia ap- 
parente, nào havia grande differenza de opinides. 
amo equivocava a religiào com a patria; o seno 
equivocava a patria com a religiào: ambos confun- 
diam, cada, qual a seu modo. Guiava o instincto o» 
juizos simplices de um e outro. amo zelava com 
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o amor da terra a fronrieGUie. Aite certe panto «• 
caso do jiimento da Taoula, que ode ienia a car^ga 
fw estar fé cairegado, suppria o servo o fienftineiito 
•oiose éà possessi» cam o afieoto e ne^idlo das oai- 
«as santas, que ìkt iiibaai proteico a «laciéade, e 
pranettiani abrig;ar-Uie a ^Ihtoe. 

— Sào estxafi^eii'Qs <]iie ven u^uì laaer 4e «eabo* 
res — continuou o priiseìra Éntpetuosameate — As 
ierras qoe amaabàaMs sia para dles... Por iasoex- 
puisaram os nossos reis aaiaraes, e pizaràm aas p&s 
OS signaes da nossa gloria. Qaem as encoairar, e nàa 
OS iraiar corno se irata o salteador q^ue nos entra eni 
casa para nos por o trabuco aos.peitos, nào merece 
o nome de portu^uez... «eia de bomeml 

Grande cumpria que fosse a paixdo, que assini 
desafogaYa em tal sUuacàa e logar. 

Grande era, coni efTeito; tao grande que tudo es- 
<iiiecia, e, conio todas ss ooisaa grandes, tudo Cazìa 
esqiiecer« 

— fidalga tein razio — toraoa ^ aervo, ja pelas 
modos avezado a esUs'exalia(;des — Coaio là diz-o 
reverendo abbade... qua, salvo a resoci te, sabe uiats 
a dormir do qoe muita geal« arorèada... nwm é 
de fora que nas faz en -caisa? Jias ism toca aos ^ue 
vào é guerra, e txmiiocein as artes de se faavereoì 
n'ellal... £u nào sirvo para isso, dizem-n'o to(fos... 
&>u... :sou nm niedroso) 

O tercem) viandaiile, que aìnda lUio dissedra pa- 
lavra, tinha aproveilado a parada dos dois para «e 
adiantar. Ouvmdo aquelia siagular eonfissào, qne- 
brou a tacitornìdade, que Ihe parecia usuai, sonia- 
mo €om benevola ironia. 

— Es njedroso^ hoBèera? -*- insistiu o primeiro in* 
lerlocutor— E porque te nào lembra que és ;sai- 
dado. 

— Eu.soldadoi 

— És. Pois nào estas aas compaahias da orde- 
«aaya? 

— Ah) isso é oatra ooisa. 

Geralmente, a nùlicìa rural nào considerava verda- 
deiros soldados, senào os de iinha: o faomem ia de 
acoArdo com a opiniào recebida. 

— Nào é outra coisa, nào. Quando os estrangeiros 
eistào eni nossa terra, e conira nossa vontade, lodo 
o povo é exercilo, e queni lem nnia arma é sol*- 
dado. 

— Masi) fìdalgo, cada qual no seu officio. meu é 
andar na serra e no niato, e nào atirar a bontens... 
£ de mais... nào està na minha mào... 

— Nào està na tua mào o que? 

— medo... Pergunte-o a quem qutzer. 

— Mas se eu te mandasse? 

— Isso entào era outro caso — ofaser^'on ingenaa- 
mente o rustico. 

— Bem, beml ... Mas. .. ainda agora reparo. .. Oiba, 
Antonio, oiha onde vàe jà a garrana... 

— É i|ne tem estas conversas, tidalfto... E a 
noite em cima de aòsi... Ehf.Castaobal ica! Casta- 
nha... Como ella se leve, a maldita... Espera fue 
eu ja t^o digo. 

hi desatou por alti abaixo, conio se nào troaxera 
urna caminhaaa de legoas, e conio se o piso l'ora ai- 
catifado. 

— .Nào corras, homeia — grttoa-Ibe de leogC' o 
amo— nào corras, que te podes despenhar. Jà ^:o- 
ra, deixa-a ir,.. Devagar, de vagar, que a egoa nào 
foge. 

Mas agii servo nào ouvia, oa nào esculava, e, 
apesar do achaque de medroso, que de tao boa tei- 
^0 allegéra^ scuoia de investida f)eia arremessada 
rampa, torcida a beira de precipicios que deamaia- 
riaro os mais intrepidos. 

Alean^ndo a garrana, colhen-a pela arreata, e, 
moderaiido-lhe os descomedimealos, contiiioou coni 



boa dìMigeacia o ^camaÉM» aamiado-ae enire 4i8 sam- 
bra do crepusculo. 

Ficando airas oorn o eaaHMSibeìit), a vìaadante 
mais iftttctorisada voRou-ae ()ara este ooai ar satìs- 
Teito, e perguntou-lhe: 

— Q«e Ihe pareoe? 

— Paneoe-ioe — aciidiu a oitlro — qua «nào iaA- 
tarào boniens. 

— Desooaiando os a^drosas? 

— Nào.: contando .-sobae Uido os aiedrosos..^ so- 
ffio este. 

— Die bem. Cfaegne^se Mais para eà« darator... 
Gonversémos... Reparae... vamaa com cuidado ago- 
ra, que i»os, falta a nassa ^lùa... Se bem <|ae ao tri- 
Iho nào ha que errar, loda a cautela é pouca» |K>r 
causa do escuro... Visto que nada aas apressa. o 
verdadeiro é ir sondando o terreao. 

— Por minha causa, nào. Tambeai Jias serras jne 
creeì... costamar-me-bei de noro. 

— Yerdade, vendade... està ja ouAra. 
— Outro me bei de fazer de lodo, vera. 

— Pois olhe... •confesso... quando fai a YiUa-flor 
tinha poucas «speran^as. 

— Porque? 

— Eslava aue nàa levantaria cabe^ das seas livros. 

— Para olnar para a de^ra(^a de minha ^patria? 
Julgou m^al... Mas tinha razào para me julgar as- 
sira... via-me por fora. Nào é occasiào axora da es^ 
Iridar, mas de combaler... Jà o tinha diia a laim 
mesmo, antes de recebermos em Royos a hAai*a da 
sua visita. 

— Raro é na provincia o que nào sente e pensa 
do mesmo modo... 

— Se é naturali 

— Por isso me ve tao contente!... Conteate, co- 
rno póde estar quem... 

— Acabe, que nào é vergoaha... Quem tem longe 
de si urna tìlha... que é um anjo! 

— Adìante. Estes bons sentìmentos e voatades sào 
muito... mas nào sào tudo. 

— Pois que falta? 

— Falta a niuitos... o que falta ao dontor. 

— que? ^ 

— A alguns o vigor, a outros a destreza, a outros a 
pratica... E, creia. é preciso e muito preciso para a 
lucta aue, mais dia menos dia, oào tarda' por ahi... 
e que ha de ser sèria. 

— A resolu^ào suppre muita eoisa. 

— Suppre^ nào o nego; mas oexercìcio nào é para 
despre^ar. 

— Nossos avós exerdtavam-se com o iaimigo é 
vista. 

E nós nào havemos-de Ficar-lbes atràs, espero; 
mas seta «pnidente ir aproveitando a tempo. 

— Quando chegarà dia? 

— Deseja-o? 

— Quanto antes. 

— Cada vez a melbor, doutor. É caso de parabens. 

— Parabens pela nuidanpa? Pois é pouco de es- 
tranhar. A bandeira da minha patria està aos pés 
de estrangeiros... e... a felicidade da minha vida de- 
pende da sua expulsào. 

— Fólgo de ouvil-o... Deus me perdoe, mas fól- 
go. Toda essa iniluencia nào é so amor da patria... 
é tanibem um pouco... amor por Igaez... nào é isto? 

— A uro e outro... Nào sei qiial mais... Se um 
bastava, imagine o qae poderào os dois. 

— Devia preferir a tudo o primeiro... nào pos- 
so .. Estimo que Ignez tenha parte na sua delibera- 
pào, e n^esse alvoro^o de bom agouro... E ella ha 
de agradecel-o. 

— Quem sabe se a invasào nào foi para mim urna 
providencia t 

— Porque? 
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— Nem eu sei... Unias apprehensOes minhas. 

— A respeito de Ignez? 

— Nào, sr. capitào-iQór, a mea respeito. A res- 
peito da sr.* D. Ignez nunca me atrevi a pensar... 
senio comò se pensa em Deus. 

— Ah! jà entendo, cuida que lucrare, aos olhos 
d'ella, com a vida nova em que vamos entrar? Fran- 
camente, tambem eu penso o mesmo. Que quer? Poi 
criada commigot Consente-me... um conselno? Des- 
faca-se da muTinha. É cavalgadura de clerigos e pro- 
curadores... Para campanha... 

— Era a minha ten^ào. Em Bragan^a ha de ap- 
narecer um bom cavallo, e se houver tempo, ndo 
raltarSo là veteranos que me ensinem o exercicìo das 
armas. 

— N9o estou eu aqui, doutor? Afian^o-lhe que 
ndo se ha de dar mal com as ligòes. 

— So receio abusar. 

— Abusar de que? Remo^-me. É comò se tivesse 
um. filho. E nào é meu filho, a final? 

E tempo agora de interromper os viandantes, que 
precisam attentar cada vez mais na descida. 

NSo del ainda explica^es ao leitor para ndo in- 
juriar a sua intelligencia. Nos tres da jprnada reco- 
nheceu jà, de certo, o morgado de Valnie-mil, o seu 
couteiro Antonio Àlegre, e o doutor Dìogo Montez, 
da casa de Royos. 

Àlegre, ò escudeiro andante, apparece aqui 
omado de uma prenda que ainda se Ihe ndo sabia — 
aquelles medos invenciveis. Quem poderà conhecer 
um homem de uma vez? 

doutor, corno quem està tambem metamorpho- 
scado, ou em principio de metamorphose, falta-lbe, 
pelo menos, o mdispensavel appendice do i2;uarda-sol 
vermelho. Que individuo levou ainda a viaa do prin- 
cipio ao firn... sem modifica^Oes? 

Finalmente, surge-nos o morgado, quando menos 
se esperava, correndo montes e valies com estes 
companheiros a sirga. 

Sobra direilo ao leitor para inquirir: — Por que? 

A tal respeito, so posso dizer, por ora, que havia 
um bom par de dias levavam todos està vida de pe- 
regrinos. 

Chegando de Lisboa, fechàra-seocanitSo-mórcom 
abbade, e passàra com elle metade oa noite, reoe- 
bendo cartas, e dando ordens. Dois dias depois, met- 
terà em si boa parte do dinheiro das renaas, fizera 
sellar o rourzelo bem refeito, mandàra apromptar o 
Àlegre com a garrana, e dera a andar de terra para 
terra, em procura dos homens mais inOuentes da 
provincia, indo de uns a outros, sem parar, sem des- 
can^ar, comò se estiverà nos seus vinte annos. 

Era de tal ordem a diligencia e empeuho, que 
ndo se podia dispensar de ir a Villa-flor. A natu- 
reza das suas relayòes com os morgados de Royos, 
e a perspectiva do projectado eniace, constituiam, 
aos seus olhos, um dever indeclìnavel, sem contar 
a influencia d'aquella casa e dos seus adherentes na 
respectiva comarca. 

Afóra as suas pequenas vaidades e prevenc6es, 
r6ra sempre homem de bom senso o morgado, comò 
jà se tera visto. Ndo Ihe cabendo no bestunto sendo 
uma idèa de cada vez, està idèa deitava raìzes até 
dar fructo. Ora s. s.', caso raro, trouxera da capi- 
tal uma nova id^at 

Os fins d'aquellas correrias, suspeita-os indubita- 
velmente o leitor; o resultado da visita ao futuro 
genro, viu-o jà no dialogo antecedente. 

Quizera o doutor acompanhar em tudo, d'alli 
por diante, o capitdo-mór. Por isso os encontràmos 
juntos, e em vesperas de occurrencias, nue prova- 
velmente hdo de ministrar maiores esclarecimen- 
tos. 

colloquio abbreviàra o caminho. Era, porém, 



noite fechada, e bem fechada, quando os dois entra- 
ram na planicie. 

D'alli a pouco deram com as primeiras casas, guar- 
das avan^das da povoacdo de Quintella. Comoavis- 
tasse logo adiante o campanario de Santa Maria, si- 
milhante a um soldado de sentinella à porta do tem- 

SIo^ seguindo as instruc^Oes do Àlegre, tomaram a 
ireita, e continuaram velozmente cavalgando. 
A coisa de um tiro de fusil d'além do pequeno Io- 
gar de Yeigas, esperava-os no caminho o couteiro, 
acompanhado de um sujeito desconhecido. 
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ORIGEM DA LOTERIÀ DA MISERICORDIA 

A santa casa da misericordia, creada em li98 pe- 
la piedosa rainha D. Leonor, viuva dei-rei D. Joào 
II, para valer aos pobres, visitar os enfermos, con- 
fortar OS padecentes, e abrigar os engeitados, tem 
servido^ em varias epochas, de capa a muitas espe- 
cula(^es bem alheias de tao veneravel instituto. 

lima das principaes tem sido a loteria, ainda hoje 
chamada da Misericordia, apesar das applica(;òes, 
abusìvas e escandalosas, dadas a parte do producto 
d^esta odiosa roiAa. centra cuja explora^do tantos 
clamores baldados navemos levantaao ha tempos a 
està parte. 

Mas quem foi o introductor da loteria em Portu- 
gal? 

Seria algum provedor dos que tomavam dinheiro 
a juros, e ndo o pajgavam ao cofre da pobreza; o 
qual, pelo achar yasio, se lembrou de enchel-o com 
mealhas tambem de pobres, que sdo estes os princi- 
paes jogadores da loteria? 

Seria, acaso, o duque de Lafòes, fundador da aca- 
demia aas sciencias, quem nos trouxe das suas via- 
gens este abutre para a nossa terra, visto que foi 
està a primeira corpora^do que, sem ser pobre, par- 
ticipou dos proventos da loteria na sua instituicdo? 

Teria parte na lembran^a o alias benemerito insti- 
tuidor da Casa-Pia, à vista do officio que abaixo 
transcreveremos, para com esse recurso perenne acu- 
dir aos encargos do estabelecimento, veroadeiramente 
pio e civilisador, levadò por elle a um gran de per- 
fei^do quasi incrivel para aquelles tempos? 

Fiquem sem resposta definitiva todas estas inter- 
roga^6es, até que outrem, mais feliz que nós, a possa 
dar, pois ndo conseguiroos averiguar està origeni, por 
mais diligencias que fizemos. 

Para auxiliar futuras investigacòes, e dar. a nos- 
sos leitores noticia do estabelecimento da loteria da 
Misericordia entre nós, faremos a breve resenha que 
se vàe ler, jà que a historia completa da loteria fora 
extensa para as columnas de tdo pequeno jornal. 

Nas collec^Oes da legislagdo e diplomas officiaes 
ndo vem o decreto da. instiiuicdo da loteria da Mise- 
cordia. Apenas na Gazeta de Lisboa de 9 de dezem- 
bro de 1783 se diz, na parte ndo officiai: 

«Sua Ma^estade foi servida, a requerimento do 
provedor e irmaos da Misericordia, e debaixo da 
administra^do dos mesinos, permittir o estabeleci- 
mento de uma loteria annua! de 360:000 cruzados, 
cujos tucros, formados de 12 por cento, que se ti- 
rardo dos premios, serdo repartidos em tres partes, 
das quaes uma sera applicada para o Hospital Real, 
outra para os Expostos, e outra para a Academia 
das Sciencias« » 

plano pubticado no immediato supplemento da 
Gazeta^ foi o se^uinte: capital lii:000|{000, dividi- 
dos em 22:600 bilhetes, a o$400 réis cada um, sen- 
do premio grande de 12:000$000 réis. 

Oque nos faz suppor que a loteria foi ideada pelo 
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<lu[]ue de Lafdes, é vemios que a academia. njtn sfi 
leve fogo Da primeira roda uni quinhao egual ao 
da Misericordia, sob cujo iinnie se havia suMicita- 
do, mas (anibein sabeniios que està cnrporafdo se 
reimira para o ir agradecer ao ministro do reino, 
que enlSo era o visconde de Villa Nova da Cervei- 
ra, successor do niarquez de Ponihal, e intimo do 
duque. E que este fAra o promotor, seoio auctor, 
mais 8ÌDda nos indtiz. a crer a deputacSo aue a me:^ 
ma academìa Ihe envioii a casa, para ihe aar as gra- 
cas pelo beneficio rpcebrdo, recitando por essa occa- 
siào o marquez de Penalva, socio hnnorario da aca- 
deniia, um sublime sonelo gratulalorio, pepa que n3o 
chegou a posteridade, o que muilo nos peza, porque 
, lalvez a l'have d'este soneto nos ahrìRsc o segredo 
qoe encerra o nome do ÌDStilQÌdor da loteria eni 
Torturai . 
Acrreitce mais, que niio tendo a academia, a prin- 



cipio, dotardo neni rendimento proprio, lodasasdes- 
pezas, inclusive o alusuer d» casa ^as-sessòes, pesa- 
vani sobre o duqoe. Jà se ve que elle era o priuct- 
pal interessado em a dotar. E roi por muilo tempo 
ter^o da loteria da Misericordia qoem sustentou a 
academia, até que havendo-se creado as lolerias reaes 
para a defesa do reino, eni 171f9, estas arrouxaram 
aquell'outra; pelo que o principe regcnle Iheeslabe- 
leceu a dotando annual de JrSOOSOOO rs. do corre 
do subsidio lìtterario. 

intendente Manique, nìto tendo meios para sus- 
tentar os encargos da Casa Pia do Castello, pediu 
tambem urna parte da loteria, ou antes, urna loteria 
especial, conio se vera pelo jà citado ofìicio que abai- 
xo extractaremos. N3o Ihe foi concedida a loteria 
que elle sollicitava, mas sim uuia parte aa da Mise- 
ricordia, augmenlando-se-lhe o capital. 

Tambem se ado ache este decreto na collecfdo das 




leis; mas na Gasela de 5 de marco de 1793, e lara- 
bem na parie nAo ollicial, se le o seguinte: 

n Sua Ma^stnde lomando em consìderafào que a 
Casa Pia ostabelecida no castello de S. Jorge d'està 
cidade, e oiitros niuilos objccios pios, publicos e ne- 
cessarios, que ella comprehende, debaixo da direcfào 
e inspeccdo do doulor Diogo Ignacio de Pina Mani- 
que. do seu conseiho, deschi biirgador do pafo, e in- 
tendente geral da policia da corte e reino, se faz di- 
gna pela sua iniportancìa e utilidade geral, de sua 
rea! attcnctìo: bouve por bem, por decreto de 36 de 
fevereiro ile 1793, dirigido à mesa da Misericordia, 
ordenar que n'aquelle anno, e d'alli por diante, se 
aiigmentassem 216 conlos na loterìa, appHcado para 
a Casa Pia o lucro dos 12 por cento d està somma 
addìcionada. » 

capila! da loteria ficou seodo, por este decreto, 
de um milhao e oitenla mil cruzaaos (f32 contos) 
dividìdfl em iS mil bìlhetes a 9:600 réis cada um; e 
o premio grande de cem mi) cruzados. 

Leamos agora o officio (inèdito) a que mais acima 
nos referinios, pelo qua! coojecturàmos que o inlen- 
denle Manique tivera parie na inventalo da loleria, 



posto r[ue, a principio, a rejeilasse, por Ihe nào ser 
concedida conio elle desejava. 

N'um extenso officio, em que o intendente e fun- 
dador da Casa Pia dà conta do numero de orphàos 
que teni a snstentar, das obras que lem a (.oncluir, 
e dos mais encargos qu?, n'aquelle tempo, pesavam 
sobre o està belecì mento, se léem os periodos que va- 
mos Iranscrever, por se rercrirem especialmente ii 
historìa da loteria. 



MARINHA DO TUO 

(Vili. poB.2«| 

BOTB vi: gathaiah e bote cacilueiio 
li 
Jà dissemos, e se viu na gravura antecedeole, uue 
bote de catraiar, ou catraio, comò d'antes Ihe cba- 
mavam, é a mais pequena enibarca(rào de vela de 
quanlas navegam no Tejo, apesar de os haver eom 
capacidade para Ib passagetros, todos dehaixo de 
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toldo. Muiios d'éàes bates, prìficipalfiieQie es do caes 
de Sodré, além da vela triangular ée espieha,' ar- 
iMMi) uoui bojarrona a |>roa, e urna mezeaa a ré; 
ooin este panno ficain muito airosose vdeiros. Quan- 
ào Dio lem vento araiaiu dois, quatro, e às vezes 
sei6 remos. 

U se ve, pois, que hoje nfio ha botes tdo peqne- 
nos e peri^sos corno aquelles, aue por este motivo, 
luaodou queimar o marq«ez de Pombal. 

Oscatraeiros sào por lei, tambem poinbalìaa, obrì- 
gados a fazer exame perante o capitào do porto, seni 
que a cainara Ihe nào concede a lioen^ necessaria 
para cairaiar. 

bote cacilbeiro, e o gigante dbs catraios; riio 
de borda, aguentando mtiito mar, e com aiterosa vela 
triangtilar, ndo de espìcha, mas ipada ao tope do mas- 
tro, e engatada na proa, impina-se arrogantemente 
para ré. Enfanada com a grande corda de vento que 
aparilia d'alto abaìxo, arroja o bote n'um àpice de 
Lisboa a Cacilhas, que é o seu porto. Àntes da ins- 
tituicào da companhia dos yaporesdo Tejo, em 1838, 
OS botes cacilheiros faziam carreiras alternadas com 
as Taluas; hoje ha muito poucos, e nas horas desen- 
contradas das viagens dos vapores da companhia é 
que fazem algumas carreiras. 

Actualmente ha uns 300 botes matriculados em 
Lisboa. 

FALUA 

A faliia tem dnas velas, tambem triangulareà cu 
latinas^ mui altas, tendo a de ré duas escotas. E 
embarcagdo valentissima, e d'antes- tinham quasi 
exclusivamente as falùas a carreira de Lisboa a 
Cacilhas, tornando os passageiros no caes das Co- 
lumnas da pra^ do Commercio. Com a institoi^o 
da companhia dos vapores, foram as fahìas desappa- 
recendo d'este càes^ umas compradas pela propria 
compaùhia, para se desfazer d^ellas, e outras poix)tte 
tomaram diverso destino, empregando-se no traas- 
porte de generos em differentes portos do Riba- 
tejo. 

i^ara À Idèa-Gallega, Moita, Akodiete, e Barreiro, 
ainda ha carreiras de falùa. As que eslio matricii- 
ladas sào apenas umas SO. 

A falùa, além das duas velas, tem quati'o remos, 
de que pouco se serve, por ser efflbarca(;ào pesada: 
alguitms vezes armam os remos para ajudar a vela, 
quando o vento nào é de feicào. 



CARACTER DE D. JOÀO VI 

Nào ha muito que urna grande ilItistra^So contem- 
poranea, gloria das lelras portuguezas, e condecora- 
9ìe de Portugal, n'algumas breves linhas, de estilo 
insinuante e espirituoso, et» lingua que nfto é a sua, 
mps que de boamente o perfilhàra, pintou, corno mes- 
Ire que é em todos os lavores da escripta, e de modo 
que roerece registar-se, o caracter de D. Joào vi. 

Oucaniol-o: 

«... Ce bon Jean vi... était, jpeut-élre, le plus 
brave homme de son royaume. O^oiqu'il fùt très- 
laid, nos vieux libéraux^ avec quekiues grains de 
sens commun, en auraient fait Tun aes plus beaux 
types de roi consti tutionnel qui (ùi jaroais. Philoso- 
phe et théologien à sa manière, les questions tant 
soit peu creusés et mystiques du droit divin et de la 
souveraineté populaire, ne semblent lui avoir don- 
ne beaucoup ae scuci, il n'était pas méme en très- 
benne odeur de sainteté auprés des véritabied amis 
du trdne e de Tautel. On Taccusait de pencher du coté 
des francs-macons, ce qui peut faire honneur à sa bon- 
té, mais pas du tout à son iatelligence. Il aimait ses 



sujets qui le payaient de retour... Jean vf... avait 
toute cette finesse proverbiale des campagaards de 
la banlieue de Lisbonoe où il était me. . . qudques 
bonnes àmes vauiaieoi, k toute force, qu'il tàtàt un 
peu de la tyrannie; mais ce n'était pas uà méts de 
son goAt. . . » 1 

Agora, ama anecdota qoe oonfima o que acaba 
de w-se. 

Na primeira iavasde dos francezes em Portugal, 
logo no comèdo de 1808 decretou Junot a dissohi^ 
4o nesso exercito, com parte do qual organisou um 
corpo de oito mii bomens que maodou para Franca, 
onde apenas chegaram tPesiìMl,a{)ósiiiiuimerasdeser- 
còes por teda a ttespanha. Poi este corpo o que de- 
pois Napoleào i cbamou Jegiào Lusitana^ que pela 
sua disciplina e valor se cobriu de gloria em Wégram 
e Smolensko, continuando ao servilo da Franga atc 
a restauralo. 

Quando este corpo saiu de Portugal, entre os mais 
distinctos dos seus officiaes; entre os marquezes de 
Alorna, de Ponte de Lima, e de Valenpa ; entre Go- 
mes Freire, Pamplona, Candido José Xavier, e o 
conde de Sabugal ; contava-se o coronel, marquez de 
Loulé, 1.** d'este titulo, 8.*' conde de Val-de-Reis, 
SS." senhor d^Azambuja, 11.^ da Povoa e Meadas, e 
13.® do mor^o da Quarteira. Jodos elles foram 
julgados traiaores à patria e comò taes condemna- 
dos;,mas com o correr dos tempos e quéda do im- 
perio francez, as justifica^es e os perdOes rehabilita- 
ram muitos. 

modo corno o marquez de Loulé conseguiu o 
perdio de D. Joio vi, e mais do que isso, a sua illi- 
mitada confian^, é digno de saber-se. 

As culpas do lieu imperialismo pelos servigos que 
prestara a Bonaparte na iegiào Lusilana^ tinha-as o 
ndal^o portii^uez remido até certo ponto pela adhe- 
sào a l^itimidadc monarchica, acompauhando Luiz 
xviii para Gand. 

Depois d^esta sua publica e inequivoca manifesta- 
gio^ pareceu-]|ie que a podia aproveitar comò passa- 
porte para a carte do Rio de Janeiro, onde se foi 
entr^gar a discripào e demencia do soberano. 

Cora e caracter de officiai francez partiu, com ef- 
feito, de Fran^. Cfaegando ao Rio em il de juiho 
1817, entregou no mesmo dia, na le^agào franceza, 
todos OS papeìs de qae Ihe filVra preciso até alli ser- 
vir-se, para conseguir seus fins sein maiores obstacu- 
los. Alojon-se n'uma hospedaria da rua de santo An- 
tonio. 

No dia 29 procurou o primeiro ministro d'estado. 

— Rogo a V. ex." (Ihe disse o marquez) queira ter 
a bondade de por na presenta de sua magestade, que 
se achfi n'esta corte Agostinho Dominsos José de 
Mendonca, acompanhado tao sómente de seus cri- 
mes, e da firme e invariavel resolu^o de morror aos 
pés do seu rei. 

Dito iste retirou-se a sua residencia. 

ministro partiu no mesmo momento a dar parte 
ao rei. 

No dia 30, as onze horas da manhd, entrava no 
quarto do marquez o ministro da policia. Determi- 
va D. Joio VI recolhel*o na fortaleza db Santa Cruz. 
Marquez, e ministro, arabos se pozeram immediata- 
mente a caminho. Às tres horas da manhà do dia 31 
entravam na fortaleza. 

•— As minhas drcunstancias sdo taes (disse o preso 
ao ministro) que preciso entrar no numero dos pre- 
sos a quem a caridade costuma soccorrer. Desejava 
que iste chegasse ao conbecimento de quem compe- 
tisse. 

Ao retirar -se teve o ministro a generosìdade de dei- 
xar a sua bolpa sobre a pequena mala do marquez. 

* Mousinho da Stli'eira, Lettre à un ami, par A, Herculano. Us- 
bonoe, Imprìmerie de Castro ft Inaào, 1S50, pag. 6. 
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goYernadtrda fortaleza a ciiiiein Ag ostinho de Meodoor 
(a ficou entregue, era tamnem polido e bumano. Ado* 
pava-lbe moitas yeses a martyrio dàs suas coiside- 
ra^es ; procurava faier-ttie acreditar que o aeu pro*- 
ccfsso teria etìto l»?oravet, e que a iacerbeza da sua 
sorte ndo dorarìa niaitei tempo. 

Aa eircunstaiicias apnradas do marqoez fizeram nn^ 
pressào noaninio do rei, quedeterminou soccorrel-o, 
e da casa real coniccou a ser provkio de toda a casta 
de auxilios, desde o dia 3 de agosto. 

No dia 11 coiB^^i^ a iiiqoiri^do. marquez, bcDi 
lon^e de pretender defender«^c, ou mostrar desejo de 
justiKcar*^e, confessoo tedas as circunstancias c|u^e 
podiafN servir à aecusafàe. Assim coDCorreu a sim- 
plificar muito, em numero e em materia, as pergun- 
tas que se seguiram. 

Dentro de quinze dias ludo estava por este lado 
conchiido, mas D. Joào vi confìrmou novamente a 
sentenza condemnatoria proferìda em Lisboa I 

Era coahecida a sorte que esperava o preso, que 
ncm por isso se arrependia dos passos que acabava 
de dar. 

Os parentes de Agostinbo de Mcndonga, os gran- 
des do reino, osamigos, os proprios inimigos, lanca- 
ram-se uos pés do nionarcba, pedindo que ao menos 
Ihe commutasse a pena ultima. Alguns bouve tao gè* 
ncrosos que captivavam, a similhante gra^a, o valor 
dos seus relevantcs servi^os. 

A iirmeza de D. Joào parecia mostrar que a sorte 
de Agostinbo de Mendonca estava irrevogavelmente 
tixada, e elle abandonado ao seu destino. 

A esperan^a da sua salvando perdia-se de dia para 
dia. Passera o dia da aeelamav^o scm que o rei 
fallasse no marquez. Dois dias depois alguns grandes 
do reino Ihe cnlregaram em occasiiào opportuna urna 
memoria sobre o objecto : guafdou-a, mas advertiu-os 
coni gesto que nllo.eonsentia que Ihe faUassem no 
preso. 

marquez esperava a todas as horas o supplicio, 
até que no dia 20 de mar^o 1818 Ihe entrou na pri- 
sào frei Custodio, familiar do rei. 

Na vespera a noite quando o frade entrava no 
quarto do monarcha: 

— Sabei frei Custodio (Ihe disse o rei) que tenho 
desiioedo perdoar ao marquez d^ Loolé. 

religioso inclinou-se, bcijou'a mào ao rei e pe* 
diu--lhe hcenca para ser portador de tao grata nov^. 
D. Joào approvo», e pareccu estimar està resoln^ào 
do padre. 

— Sim, vàe (continuou ) : dize ao marquez de Loulé 
quo nos dias de boje e amanhà recorda a egreja as 
grandes finezas que Jesus Christo praticou com os 
homens. Porauc cu o devo imitar, està o marquez 
de Loulé perdoado da pena ultima. 

Tal foi a inesperada noticia com auc frei Custodio 
veiu tranquillisar o officiai arrepenaido» 

Ùentro em poucas horas chegava a fortaleza um 
correio com a ordem de soltura,. e licea^a para re- 
colher a corte do Rio de Janeiro. N'elle obteve toda 
a cidade por menagem. Na mcsma hospedaria da rua 
de Santo Antonio toraou a a4ojar-se, e foi eompri- 
mentado pela covte, e por muitas outras pes&oas de 
dislinc^ào. 

Tres dias depois entrala no seu quarto um ho- 
meni desconbecido, porlador de um bilhcte e de um 
sacco de damasco eom diaheiro, retirando-se sem es- 
perar resposta. , 

bilhete dizio: 

or Quetro contos de réis para o marquez de Loulé 
diminuir o numero de seus males. » 

Loulé Gonbecea a letta soberana, e respeitou-a 
ainda mais do aue estimou o soccorro qao uma 
grande alma Ihe liberalisava. 
^ No espa^o de cinco semanas tevc oecasido de ver 



a ret e ft hmili« real. CerUfieara-ae qoe D. Jaia o 
viiar alguuas vezes, ddiixafiid(^lhe sempre a persB^ 
s&o de que a nà» óihava eom indiigiiaigfto B«m des^ 
prtzo. 

Uma tarde eiKBntrott a prid^eza reak Mari» Le«- 
poldinav airehiduqjBCza d'Austria, esposa do priaeipe 
reai, depois rei D. Fedro iv, voltava do seu passeio 
ordinario. A princeza parou e dirigiu-lhe a palavra. 

-— Vós é qoe sois o mavquea de Loulé? (iW disse 
ella). 

*- Desfructci algum dia essa grandeza (respoade»- 
Ihe marquez). Uoje, minfaa seabora, nda so« aiais 
cfue um desgracado. 

— Marquez, ndo oaarvcflho n'isso. Mea pa«, el-rer 
do reioo unido ndo é vesso inimigo. 

^ Creio,. ^niniia senbora^ que o meu rei nào é io»- 
migo de pessoa «alguma, mas tambem acredito que 
jà nSo posso ter por amigo verdadeiro. 

Leopoloina, para o tirar do embara^o cm que o 
via, aproximou*se mais, deu-lhe a m^a a beijar e 
proseguiti, deixando-o entregue a oppostas consi** 
dera(?(yes. Quatro dias esteve Loulé sem sair do 
quarto, prcoccupado com mil conjecturas e outiros 
tantos protjectos, que facilmente se desvaneciamquaa** 
do se lembrava da qoalidade da pessoa a quem ti- 
nba offendido. 

Iks onze horas da noite do quarta dia, appareoeii* 
Ihe seu amigo marnjuez de Bellas. Abracaram-se 
com as lagrimas nos omos. 

A princeza real visitàra> na tarde d'aqucUe dia el* 
rei, e fizera recair a conversalo no seu encont4ro 
cam Loulé. 

. — Nào qaevo offender o cora^ ao de meu bom pae, 
(disse Leopoldina, com' a maior delicadeza) pedindo* 
Ihe favores para a marquez de Loulé,. porqoe nin- 

Suem diga, qise a urna princeza se deve a conclusjio 
e uma obra, tao generosamente principiada per um 
rei^ 

— Ja teria acabiulo està questjk) se eu fora Agos- 
tinbo de Mendonca (disse marquez de Bellas, apro*- 
veitaado^se do ensejo). 

— Como? (perguntou o rei). 

— Laa^ando-nie aos pés de vessa magestade, onde 
teria achado o meu descan^o. 

— £ porque nào tem o marquez de Loulé dado 
esse passo? £spera que eu o procure? (retorquiu o 
monarcha). 

de Bellas beijou lego a mio ao rei, e saiu im- 
mediatamente ao encontro do de Loulé. Dois dias 
depois devia o rei vir a corte: era boa occasiào para 
aproveitar o que se Ihe ouvira n'aquella tarde. 

Depois d'està entrevista noctnrna separaram-se os 
dois marquezes. de Bellas saiu. Loulé ficou comò 
louco. Panecia^lhe que acabava de entrar, è exìstia 
em mundo diversoi ' 

No dia proprio, a duas legoas e meia da corte, 
foi eom efleito esperar o rei. Lhegadoo momento de 
D. Joào passar, e com a anticipacào que Ihe pare* 
ceu conveniente, Loulé ajoelhou no meio da estrada. 
D. Joào.mandou parar alli o palampiim, e dirigiu- 
Ihe a palavra mui brandamente. 

— Que quer o marquez? 

— Lembrar a vossa magestade que mibha deso- 
lada familia nào ^ tem parte nos mcus crimes; e de- 
pois morrer aos pés do meu auguste soberano. 

— A muito se expoz o marquez vindo a està corte 
sem nenhuns anxilios (Ihe tornou o rei). 

— As virtudes de vossa magestade é que me ani-- 
maram a dar um passo tao arriscado. 

— Estaes convencido de que devo perdoar- vos? 

— Nào, scnhor, que os meus crimes impedem-me 
essa ventura. 

— É primeiro (disse entào o rei voltando-se pata 
seu sequito) que fiando-se no meu corano veiu en- 
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tregar-se nas mìnhas mSos! — Vossos crimes (conti- 
Ruou, olhando para o mart)&ez) ficam aqui sepulta- 
dos. Nunca mais me lembrarei d'eiles. Tudo vos dou, 
iiiesmo a niinha amizade, para vos coofiriDar que 
nSo vos enganasles com o coracfio do vosso rei. Vin- 
de para a corte, aa qua] jà d3o ha logar vedado ao 
marquez de Loulé. 



que acaba de ter-se é o que conta na Relofào 
que escreveu em 29 de a§:osto 1818, o proprio mar- 
quez perdoado. < 

Senani estas scenas occasionaes, naluralniente suc- 
cedidas, ou preparadas para produzir efTeito publìco? 
A iaterven^o ae Luiz xviii podia, conio se diz, ser 
nnDbem parte para que o fidal^o portuguez alcan- 
(asse perddo e a amiitade do rei, mas ndo nos pa- 
rece que D. Jo9o se prestasse a representar d'estas 
comedias. 

Nunca pcssoa alguma dera lantas mostras de gra- 
tidào por benefìcìos rccebidos, corno o marquez de 
, Loulé deu depoìs d'isto ao seu rei. Consagrava-lhe 
toda a sua existencia. A sua companbìa tornara-se 
indispensavel a D. Jo9o, pelos desvelos e carinhos 
que recebia d'elle. Ninguem sondo o marquez tinha 
condro de suavisar-lhe as penas. 

Puucos annos depoìs da corte voltar a Porlugal, 
foi Loulé victima da sua dedìcac3o ao rei, e da sua 
constancia politica. Nomeado estribeiro-mòrdoranle 
o reginien parlamentar, permaneceu, depois das mu- 
danfas de 1823, fiel aos priacipios liberaes. Os ini- 
migos d'està politica; que o ndo podiam fazer seu ins- 
trumenlo junto do rei, e que o suppunham obstaculo 
para domiuarem e se insinuarem no animo rea), cons- 
piraram contra elle. 

Na noite do primeiro de mar(!o 1811, caiu vidi- 
ma de um punnat assassino dentro do mesmo real 
pa^o de Salvalerrat 

N3o era difficil descobrir o criminoso, se a lei fos- 
se egua) para todos. Apoatavam-n'o com o dedo, e 
OS jornaes do tempo n3o o encobriam. A devassa tì- 
rava-se porém com tal lentÌd3o, que ainda ndo tioha 
concluido quando rebcntou a embuscada de 30 d'a- 
bril, capitapeada pelo infante D. Miguel, que pren- 
deti seu pae do pafo da Bemposta, e por alguns 
dìas alerrou a capital com persegui^Oes sem nu- 
mero. 

Vencido infante, se o parlido reaccionarìo n9o 

firedomÌDOu abcrtamente, porque o caracter do rei 
h'o ìmpedia, tcve comtudo artes para Ihe abrandar 
OS resene ime ntos, e alcan^ar amnistias. 

Proseguindo de novo, e concluindo a final a devassa 
comepada pelo crime de Salvaterra, urna cominissSo 
extraordinarìa presìdida pelo conselheiro Antonio Co- 
mes Ribeiro foi encarregada de proferir a sentenfa 
final. Inda hoje se podia esperar^rella, se a amnis- 
tia publicada em 2i de junho ls2S, sobre os impli- 
rados nos ultimos acontecimentos politico», odo coro- 

Srebendesse perdSo a uns, e commutando em sìmples 
esterro a outros, dos implicados n'aquelle aleivosis- 
simo homicidiot 



ANDRg MARIA CONSTANTB DUMÉRIL 

Os jornaes pittorescos devem sempre dar honroso 
logar aos retratos dos homens notaveis nossos con- 
lemporaneos, para que o povo conhefa, ao menos 
em effigie, a quem deve os beneficios que recebe, 

■ Vid.a CoUeft ao Cìtnmologica ile BubsLdioB parBahistoriapoii- 
tica e administmtiva dn Ponugn). ntie ronsta rtn muilw volumn*, 
eolllgidoe por Gabriel Francisco Hilieiro, que foi eecrìvAo da nivsi 
sraDUe da airaadega do Porto, culleccào qua cbU hojv em podor de 
Hanuel Aotoaio Figueira, da mesms cidade. 



pelas artes, letras, sciencias e outros meios de civi- 
lisai'do. 

A este eocargo iremos acudiodo com os poucos rc- 
cursos artistìcos que ha enlre nòs. 

Danios hoje para a galeria jà come^ada n'estas pa- 
ginas, retrato do insigne naturalista fraocez Andn^ 
Maria Constante Duméril, f^lecido a li de agosto 
proximo passado, com 86 annos de edade. 

ter Duméril suhstituido Cuvier na cadeira de 
historia naturai da escliola do Pantheon, e Lacépèdc 
na de erpetologia e irhthyologia do museu de Paris, 
bastava para Ine perpetuar o nome nos annaes scien- 
tilicos, se elle nào livesse escripto lantos livros so- 
bre quasi todas as sciencias accessurias da medicina, 
em cuja faculdade foi doutorado aos 24 annos. 

D'està edade disputuu a Dupuvlren, em coiicur- 
so puhiico. a direq-ito dos trabalnos anatomicos da 
faculdade de Paris, que Ihe foi conferida. Em 1810 
passou a reger a cadeira de anatomia na niesnia fa- 
culdade: cni 1812 a de physiologia, e em 1834 a de 
pathologia interna. 




nclraio de Duméril 



Exerceu miiìios outros cargos scientilicns, que sem- 
pre desempenhou zelosamenle até à avancaaa edade 
em qne falleceu. Era socio da academia das sciencias 
de Paris, assim corno de muitas outras corporaf:J>cs 
lìttcrarias da Europa ; e coilaborador de diversas re- 
vìstas de sciencias naturaes. 



No meio doS tormentos mais atrozes 1 
Dei placidos sorrisos ao martyrio, (^ 
E a timidez, dos circos no delirio, ì 
Esforcei contra as feras e os algozes. i 

Quando tal fiz nas folhas do Evangeiho,) 
Fundamento da forfa precedente, t ^ 

Dos extremos do Oriente aos doOccidente ( 
Novo mundo surgiu do mundo velho. ] 



Entre minbas irmds logrei com isto 
Perpetua conservar a primazia: 
Como aos Cesarea dei a soh'rania, 
imperio dou ao successor de Christo. 

meu todo, porém, entre a grandeza, 
bulicio e fulgor, ù&o é seguro, 
E é mais urna esperan^a do futuro 
Do que um dote da nossa natureza. 
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m ladini — DcMOtio Uè N 



a da Silva — Oravura de Coelbo 



N3o é para aqui agora, iaquirird'oade veìu a Por- 
luga) a fabula dn existeDcia de uni j^raode itiipcrio 
na India, governado por um principe cbristSo, nelo 
da rainhe Sabba. Est» por escrever està singular 
hisloria, apesar do luuilo que a tal respeìlo discor- 
rem todos os historiadorus diis nossas coaquislas e 
descobrimentos. Póde ser que aioda ru^mog essa 
teotaliva. 

que muilos d'elles dlzem, é que einpeutio que 
tivera D. JdSo ii de saber se com elTeiio existia o 
Preste Jofio, rara origeu de dcscobrirmos a ladiu. 
TSo cerio é que de insiguifìcantes priucipios nascem 
grandes successosi 

De todos OS auctores nacìonaes e estraubos que 
sobre està viagem cscreveram, preferiinos o padre 
Fraacìsco Alvares, de cujo rarissimo livro copiàmos 
a estampa que hoje puhiicàmos. 

Era, este padre, capellào dei-rei D. Manuel, e foi 
por elle escolbido para acompanhar a emhaitada que 
el-rei mandou ao Preste Jo^, em troca da que este 
Ibe enviou pelo armeoio Matheus, que regressou a 
Etbiopià a'esta mesma Trota, a qual largou do porto de 
Lisboa a 7 de abril de 161S. 

embaiiador eleito para tAo Tallada missao Toi 
cbronisla-mór do reino, Duarle GalvSo, ja afa- 
mado por outras embaixadas do mcsnio sooerano a 
Roma, ANeniaDba e Frauda. Mas l'allecend» esle no 
luar Roxo, Toi cm Goa uoiDcado para u subiitìtuir 
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D. Rodrigo de Lima, indo sempre o capelUo Fran- 
cisco Alvares. Cbcgaram no fini d'aquelle mez a Ma- 
cua, iiha do mar Koxo, e d'alli partiram para Ar- 
<)uico onde eslava o Preste, que os receben magni- 
liCnmente. 

Nas tcrras do Preste JoSo andou Francisco Alva- 
res sejs annos, convertendo e doutrìnando aquclla 
gente, que posto fosse cbristd parie d'ella, estava ìn- 
yada ile superstìfOes e pralicas de diversos ritos. 

Resolvendo o l'reste mandar uma enibaisada de 
agradecimcnlo ao rei de Portugal, e d'aqui a Roma, 
dar obedicncia ao papa, escolbeu para està euviatura 
um niongc abexim, chamado Zagara, que o padre 
Francisco Alvares linlia baptisado. Com elle cnegou 
ao reino em ìi de julbo de 1527, reinando jà D. 
Jo3o III. Aconipanbou tambem o embaixador da E- 
tbiopia a Roma, e rcgrcssando a Lisboa, n'csta d- 
dade pubiìcou, cm folio gothico, a Verdadeirrt infor- 
mapam das terra» do Prette Joam, tegunéo via e 
escrevea, etc. 

Aotes, porcni, de darmos o sommario deste livro, 
é indispensavel, para melhor o enlender, referirmos 
as circunstancias que precederam a.embaixada, coisa 
que auctor nào Tez. 

Para este effeilo escolhemos escriptor coevo, e de 
credilo. E este Gaspar Corr^^, o lacito dos nossos 
chronislas da India, pela vcrdadc e desassombra atm 
que falla dos humens e dus coìsas, nas suas Lcìidas, 
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em grande parte ainda ìnéditas, conio ja livemos oc- 
casìdo de mencionar* n'outro numero. 

Recapitularemos o que elle diz a estc respailo, 
porque além de ser mui extenso e confuso, ó as ve- 
zes diflBcil de entender. 

Reinando el-rei D. Joào, o segundo dVstc nome, 
no anno de li28 veiu a Portugal o rei de Beni in, 
cafre de na^o, e se fez christào coin muitos dos seus. 
D'esies tomou D. lodo ii muita infornia^ào da India 
e das coisas d'ella, oue desejava saber coni ccrteza. 
Soube qae era rei avella o Preste Jodo, e quo era 
christdo e senhor de grande riqueza. 

Estas informagOes nzeram tamanha impregsào no 
corofào a el-reij que tomou entranhavel vonlade de- 
mandar saber e descobrir a India; pelo que, pondo 
em effeito seu desejo, logo no dito anno, em sea »&- 
yredo, enviou dois mo^os de cstribeira seus, guc 
muitas terras sabiam, e tinham andado por muitas 
partes, pelo que sabiam nioitas linguas, aos quaes 
encommendou qne fosse cada um por onde Deus llie 
desse vontade, e trabalhasscm por saberem da India 
e passassero là, e soubessem do Preste Jodo qoe coisa 
era, e de tudo Ifae tróuxcsseni ìnforuiacdo. £ se o 
bouvesse, trabalhasfiém pelo ver e fallar com elle, vi- 
sitando^ da sua parte, dando-ihe conta do grande 
desejo que tinha de o conhecer e conversar, e com 
elle ter amizade para todo o boin servilo de Nesso 
Senhor, prom6ttendo-lhe por seu traballio grossas 
niercés; e que em quanto n'este servii andassero, 
teria cnidado da mantenca de suas mulbcres e fi* 
Ihos; dando-ihes alvaràs de lembranca das niercés 
que Ihes promettia tornando vivos, ou a sens filho^ 
e mulheres, se elles no dito servilo morressem. £ a 
cada um mandou dar urna pasta de la tao com me- 
dalhas, e n'ellas tres letreiros talhados em todas as 
linguas, que diziaro : ElRey Dom Jóào de Portu- 
gal, irmào dos Reys ChristàoSy para que as mostras- 
sero ao Preste Joào, e a quem Ihes bem parecesse. 

Conta depois Gaspar Correa, que um d'estes mo- 
cos da estrebaria era canarìm, chamado Concaio de 
ravia, que fallava castelhano; eo outro Pero da Co- 
vilhS, por ser naturai d'aquella terra; a cada um dos 
quaes dera el-rei algumas pedrinhas de pre^o, que 
vendessero para seu gasto. 

Segue dizendo que ambos tomararo o caminho de 
Vcneza, e nas galés de peregrinos, ero traios desco- 
nhecidos, passaram a Turquia, e foram a Alessandria, 
coro uns mercadores, em cuja companhia se roette- 
ram, servindo-os por soidada, e nas suas cafilas pas- 
saram a Meca, onde se aconselhararo arobos e se 
apartarani. 

Gonzalo de Pavia fez cjroinbo para a India, foi ter 
a Calecut, correu loda a costa ate Carobaia, ero com- 
panhia de uro judeu mercador, com o qual se tor- 
nou a Ormuz, onde falleceu. Sentiu o judeu ìnuito 
a roorte de Concaio, e Ihe prometteu que trabalba- 
ria para vir a Portugal dar conta a el-rei das coisas 
aue elle queria saber, e por testirounho de vcrdadc 
Ine trarid a cbapa. Com o engodo das alvi^aras que 
rei de certo Ihe daria, cumpriu o hebreu a sua pa- 
lavra, mas quando cbegou a Portugal tinha liHIccido 
D. lodo n, e eram jà partidas as naus para o dcs- 
cobrimento da India. 

Pero da CovilbS. saindo de Meca, tomon o cami- 
nho do Egypto pela beira-mar, e correndo muitas 
terras, foi ter as do Preste, e dirigindo-se para on- 
de elle estava, Ihe fallou e deu o recado de el-rei de 
Portugal. Preste houve d'isto grande contcnla- 
roento, e leu a chopa que era ero caldeu, sua lingua, 
dando-lhc inuito credito, porque elle e seus antepas- 
sados tinham informncào, d'ouvidn, dos grandcs reis 
que ha via na christandade, e as \ezes mandava vi* 
sitar Jerusalcin, e o papa oro Roma; pelo que seni- 
prc tivera muìlos desejos de saber d'ellcs e os con- 
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versar., Por isso fez grandes niercés a Pero da Covi- 
Ihd, e Ihe deu terras e scnhorios comò condc, com 
muilos vassallos e rendas, que elle nào queria accei- 
tar, para vir logo dar conta do seu r\x*ado a D. 
Joào II. Mas Preste pediu-lhe que ticasse por nào 
morrer ìvj caminho ou se perder; que elle mandaria 
um criado seu a Roma, e de là a Portugal, e (|ue 
enlretanlo viria outro seu companheiro, e nào vindo, 
entào l'aria o que cumprisse. Ai^da porfiou Pero da 
Coviihà, mas o Preste nào conseotHi que elle par- 
tisse, e là se ticou. sendo ainda vivo ao tempo que 
alli chegou o enibai.xador U. Rodrigo de Lima, em 
ISIO. 

Cumpriu Preste Joào a sua palavra, porque no 
anno lo12, estando em Coa o famoso governador da 
In^a Alfonso de Albuquerque, Ibe veiu aviso do xe- 
que de Chaul, dizendo que tinha 'alli cliegado um 
mercador quo dizìa ser mandado pelo Preste Joào da 
Ethiopia, coro recado a elle governador; que nào sa- 
bia se era assiro, e que o tinha preso por Ihe dize- 
rem outros roercadores que era mau homem. Alfonso 
de Albuquerque, com tal nova, comò era grandioso 
em suas CQisas, e de pequenas as queria sempre fa- 
zer grandes, mostrou bem o seu alvoro^o, mandando 
logo agradecimentos ao xeque, e a Oiogo Fernandes 
de Beja que fosse n'uma gale fallar ao tal róercador, 
e se acbasse que era comò dizia, o trouiesse coni 
muita honra. Chegando a Chaul, Diogo Fernandes 
perj^uQtou ao preso quem o mandava e que recado 
trazia. Respondeu elle que vioha ao governador da 
India manoadò pelo Preste Joào, que o levasse a 
Goa e elle diria ao governador seu recado: que se 
fosse falso conio diziain os que o tinham prendido, o 
governador Ihe daria o castigo. que quizessc. Entào 
Dio^o Fernandes o recolheu^ e fez com que o xeque 
restituisse quanto Ihe tinha tornado, levando-o a 
Coa, em cuja barra Aflonso de Albuquerque o mandou 
entrar com a gale embandeirada e salvas de artiKic- 
rìa, indo ao càes o capitào coro niuitos fidalgos a re- 
ccbcr cste embaixador, levando-o as casas do Sa- 
bayo onde o governador estava aposentado, o qual 
recebeu coro muitas honras, e o hospedou nas mes- 
mas casas. 

Era homem branco, de boa presene, e dos seus 
cincoenta annos. Trazia duas mulheres de lioro pa- 
recer, e oito criados. 

Diogo Fernandes deu conta ao governador de que 
soubera pelo embaixador, que a rainha Helena, màe 
do Preste Joào, por informayOes que tomàra dos 
mercadores que passavaro pelo Egypto, que é con- 
iunto as terras do Preste, e pelos do Cairo tam- 
bem, que havia muilos reis christàos, e que alguns 
iam a santa casa de Jcrusalcm, pelo que deu muito 
credito ao que Ibe contàra Pero da Coviihà, alli 
mandado por D. Joàb ii. Està rainha, desejosa ou 
curiosa de saber ludo com verdade, fallàra àquelle 
homem, que era niercador, seu naturai, e de sua 
contìan^a, para qne fosse à India verificar o que Ihe 
diziam. Deu-lhe urna terra, perto do mar, em (fuc 
deixasse toda a sua fnmilia, e Ihe poz nome de Ma- 
iheus; dando-lhe, fechada e pregada, uma bocetinha 
de prata, e dentro outra de oiro, onde ia um peda- 
cinlio do lenho da vera cruz, recomroendanao-lhe 
que, se se visse ero poder de inimigos, que Ih^a qui- 
zessero tirar, antes a deitasse no fogo ou no mar, e 
morresse pela defender, e que a nào entregasse se- 
nào ao rei de Portugal, coro a carta, que. levava. 
Deu-lhe para isto a rainha muito oiro, e mais uma 
carta iiara o governador dei-rei de Portugal na 
India Ihe dar embarcacào que o transportassc ao 
reino. 

Kste tal Mathcus era moire, mas foz-se christào a 
rogo (la rainha. para osta vìagem, cui recompcnsa 
da (|ual llie prunicttcu fazcl-c grande senhor, «|u:iii- 
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do voltasse com a resposta. Foi baptisado n'unì mos- 
teiro chamado Bysdo, onde deixou a faniilia. 

Eis aqiii a succinta hiographia do enibaixador da 
Ethiopia. 

AfTonso de Ail)uquerc|uc, reccbcndo a carta da rai- 
nha llelena, iicou moito ufano, e jubilando por no 
seu tempo vìr niensagem ìho descjadn dos reis de 
Portugnl, qual era a do Preste Jodo, mm iào ncmea^ 
da pm mundo^ e nnnca aie eniùo sabidn. Por isso 
visitava muitas vezes o enobaixndor, e f'aitava longa- 
mentc com clic, acbando-o sempre ein verdade. 
Desejoso de sa ber que era o presente quc levava, o 
embaixador Ihe mosirou a l)ocetinha, dizendo c]ue 
aqnillo Ihe dora a rainha para apresentar a el-rei de 
Portogal/ mas nAo sabia o que ero. l^areceu a Àf- 
foDSO de Albuquerque, que urna coisa uue mandava 
tao grande rei a outro rei, nAo podia deixar de ser 
alguma pedra preciosa de grande valor, ou por ven- 
tura santo lenbo da vera cruz, que baveria da ca- 
sa de Jerusalem. E ùfto Ihe caiu tanto no còrdfào, 
que cm si o affirmou^ por algumas palavras quc tirou 
do enibaixador. Ao qual enìbarcou ent uma nau em 
que ia Bernaldim Freire, dando-lhe a cambra do le- 
me, em que beni cabia com suas mntheres e criados. 
Os moiros de Cananor tiveram muìto pesar de ver 
que ia a Portugbl embaixador do Preste Jodo; mur- 
murando dos portuguezes, dizendo que crani homens 
de pouco saber, que os enganava uni nioiro com fal- 
so nome de cbristdo, que se fazin enibaixador do 
Preste Joào, coisa falsa, porquc o Preste estava met- 
tido nas suas tcrras, e n^o sabia o que era gente no 
mando. 

Coro isto, OS officiaes da nau iam suppondo que 
levavam uni embaixador Kn^ido; e no mar alto o 
metteram em ferros. deram-lne muilo bofetào, e até 
llie depennarani as narbas, conio refere (ìaspar Cor- 
rea, dizcndo-lhe.que era truào^ falso, espia do tur- 
co, e que Alfonso de Albuquerque o nào soubera 
coahecer. 

Chegandq a Lisboa, isto affirmaram a ei-re! D. 
Manuel ;f mas este, vendo a carta do Preste e a bo- 
ccta com o santo lenbo, ouvindo os aggravos do emi- i 
baixador^ deu ordem para que se preudessem os ca- 
pitàes, mas elles, multo a tempo, fugiram para Cas- 
tella. Mandou o soberano que llies conliscasseni os 
bens para dar ao embaixador, mas este nào os quiz 
acceitar, dizendo que os capitàes the ndo tinham feito 
mal nem deshonra ; e que so queria que el-rei o es- 
timasse corno cumpria o seu estado. 

Com a resposta a està embaixada do Preste, é que 
foi Duarte (ìalvào para a Ethiopia, levando em tro- 
co da boceta do santo lenbo o seguinte presente, que 
iiiiportou em muitos niil cruzados. 

kis rol que docile nos da Raspar Correa: 

Urna cama para a sua pessoa, com paramentos de 
pannos de Flandres de fina verdura, para paramentar 
a camara, de seda e oiro, e sobrecco do mesmo teor, 
,com corredi^as de tafetà azul e amarello; cobertor 
dò damasco da mesnia cor, entretalhado de velludo 
preto atorcelado de oiro; dois colcbdes de Hollanda 
e seus leocoes, colcha branca de muitos lavores^ tra- 
vesseiro ealniofadas de làvores de oiro, tudo riquis- 
Simo. 

Mais uma cadeira guarnecida de brocado raso, e 
cravaf do de prata, com dois coxins do mesmo teor. Um 
estoque guarnctido de oiro de esmalte, seis almofa- 
das de camiiha de setins avelludados de um lado, e 
do outro raso de varias cAres. Uma mesa de estado, 
de pecas niarchetadas cui Flandres, com um panno 
de fina verdura de oiro e seda, tambem feito em 
Flandres, o qual cobria a mesa toda. Tres esquipa- 
COes de toalhas de mesa^ ^uardanapos e toalhas de 
nrjos. Fruteiros e tudo mais para o servico da mesa 
era de oiro« 



Dois vestidos inteiros, quanto é necessario para 
vestir uro homem da camisa até é capa; um d'elles 
de panno fino forrado de seda e oiro, o outro de 
panno de brocado e seda, com rica opa e forros de 
marta. Uma rica espada e cintas para a trazer; um 
arnez branco doirado por {lartes, com seu elmo e 
grande penacho de argentana de oiro, e umas cou- 
racas postas em brocado rico, e as laminas doiradas 
com guarnicdo de oiro de esmalte. Uma sàia de ma- 
Iha com as Yranjas de oiro, um ca|>aeete rico, forra- 
das as bordas de cha^Mi de oiro anilado. 

Urna sella de brida de velludo carmezim com suas 
retrancas e franjas, tudo atorcelado com fio de oiro. 
Duas rodellas de Flandres doiradas com embragamen- 
tos de brocado, e vinte lancas de ferros doirados. 

Um pontificai de missa, de brocado raso, frontal, 
capa, vestimenfas, e toda a prata necessaria para 
servilo do aitar, custodia, tudo doirado, até a cam- 
painha e caixa dos corporaes. Dois livros de rezar, 
uni illuminado com ricas brochas de esmalte, e o ou- 
tro chAo. Um retabulo de portas, da grandeza do 
aitar, com o crocifixo e a sandalo de Nossa Senho- 
ra. Quatro pannos de armar, de Flandres, de seda 
e oiro, representando a bistorta do nascimento de 
Nossa Senoora e a SaM Repina. 

Todo este presente ia muito enfardelado, e entre- 
gue ao embaixador Duarte Galvào, iq[ue levava seu 
escrivAo e vinte homens de servico, mui sabidos em 
todas as artes de armas, e musicos de tangeres e 
fallas, assiro corno todos os officiaes mecbanicos. 

Àntes de referirmos o que se passou na Àbyssinia, 
depois da chegada e estada do dosso embaixador, 
boni e que o leitor saiba que terra era aquella, dos 
seus osos e costumes, o que tudo resumé o nosso 
Francisco Aivares, capelldo da embaixada, nas se- 
guintes — 

PcrgùntAs quo o sr. D. Diogo de Sousn, arcebispo de Braga Primax 
fez a Francisco A i vares capeUfto de cibrei nosso senhor, a algamas 
coisas particularefl da terra do Preste Joào, além das que o dito 
Francijìco Aivares tem escripto em seu Uvro. 

« nual Francisco Aivares foi ao dito Preste em 
compannia de D. Rodrigo de Lima, que ia por em- 
baixador ao dito Preste, pelo fallecimento de Duarte 
GalvAo, embaixador que el-rei D. Manuel, que santa 
gloria liaja, mandava la: os quaes chegaram ao porto 
de Macua, iiha no mar Roxo, junto do logar de Arqqi- 
co, terra do Preste, aos S7 dias de aoril de 1520. 
Andaram «eis annos na dita terra e senborios do 
Preste, e tornaram a embarcar no dito porto de Ma- 
cua, junto de Arquico, no anno de 1886, em abrii, 
aos 28 dVlle. qual Francisco Aivares veiu a està 
cidadc de Braga a se conrirmar em o beneficio que 
Ihe el-rei nosso senhor deu. Esteve n'ella algunsdias, 
onde chegou aos 30 de julho do anno de 1829. 

Disse que communimente nào come toda a gente 
sendo sóniente uma vez no dia, e està é a noite; e 
jejnam na quaresma religiosos e cierìgos estreita- 
mente, de nianeira que muitos na semana nio co- 
mem mais de tres vezes, terca, quinta, sabbado. 
Ndo bebem vinbo de uvas nem de mei, bebem ou- 
tras beberagens quc se fazem de outros legumes. 

Na quaresma ndo comem carne, nem lette, nem 
ovos, nem roanteiga, ainda que estejam para morrer; 
coment legumes e algumas 'poucas frutas que ahi 
ha. £ todas as quartas feiras e sextas do anno je- 
juam todos os homens e mulheres, grandes e peque- 
nos; isto se nflo entende do Natal até a Puriiica^io 
de Nossa Senhora, nem da Paschoa da resurreicdo 
até a Trindade que nao ha jejum. Frades, cierìgos 
e homens fidalgos e nobres jejnam toda a semana, 
tirando sabbado e domingo. 
^ Disse que nenhnns homens noorriam por justi$a; 
quc a muitos a^oitavam, a alguns tiravam ù» olhos, 
e a outros cortavam nido e pé, scgundo a qualidadie 
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do crime; porém, que elle virasiaeimar um homem 
porque I6ra achado em dois furtos na egreja. 

Que papa oq patriarcha da terra do Preste 
Jofto se cbama abuna, que quer dizer padre, e nào 
ha ahi outro nenhum em todos os reinos e senho- 
rios do Preste, que de ordens senào aquelle. 

Preste Jofto se chama Àcegue, que quer dizer 
imperador; e se chama Neguz, que quer dizer rei. 

mo ha maneira de physica, sómenle pòem fo- 
go; em alguma doen^ poém ventosas sem fogo, e 
para dor de cabe^ia sangram ni testa com nma faca 
posta na veia. E ddo-lhe com um pau em cima para 
que tire sangue; porém tomam aigumas hervas em 
beberagem para sararem. 

Em toda a terra nfto ha legar- que passe de mil 
e seiscentos visinhos, e d'estes poucos: e nenhum 
legar cercado, nem castello; aldeias sem conto, as 
casas eommummente, ou as demais, sdo reSondas 
e todas terreas, cobertas de terrados ou de paiha, 
curraes de redor. 

Dormem o ^eral em coiros de bois, outros em 
leitos de correias dos mesmos coiros; nenhuma ma- 
neira de mesa. Comem em umas gamellas chans co- 
mò bandeias, de mui grande largura, sem toalhas 
nem guaraanapos. Tem bacios de narro muito prete 
comò azeviche, e pùcaros do mesmo barro, por que 
bebem agua e vinno. Muitos comem carne crua, e 
outros assada nas brazas, e outros sobre a lenha, e 
sobre bosta de bois onde nfto ha lenha. Ha muita 
cera e velas e candéas d'ella, nfto fazem candéas de 
sebo, nfio ha alli azeite senfto um a que chaniam bo- 
na, e é de umas hervas que parecem pampilios, nào 
sabe a nada, e é formoso comò oiro ; ndo ha alli pes- 
cado sondo muito pouco de rios, do mar nenhum. 

Nào ha mosteiros senào de Santo ÀntUo, e nào, 
de nenhuma outra ordem corno dizem alguns frades 
qae de là vem. Fidalgos e religiosos, conegos e cle- 
ngos andam vestidos a de mais da outra gente, nus 
da cintura para cima, e uma pelle de carneiro pelo 
hombro, atada do pé a mào. 

E OS mais dos mosteiros sdo poslos em moutes al- 
tos ou grandes funduras; tem grandes rendas e ju- 
risdic^^es. Em muitos mosteiros ndo comem carne 
todo anno, e peseado mui poucas vezes, pelo nào 
haver na terra. rezar d'estes mosteiros sào salmos 
e prosas, assim se faz nas egrejas de conegos. Toda 
a egreja tem duas cortinas, urna àauem do aitar coni 
campainhas, e d'està cortina para aentro nào entram 
senào sacerdotes, e outra cortina no meio da egreja. 
E na egreja nào entra senào pessoa de ordens. E 
muitos fidalgos e pessoas honradas se ordenam por 
entrarem na egreia. E à porta de todas as egrejas 
e mosteiros Vào dizer as epistolas e evangelhos, e 
OS dizem acceleradamente, e ahi dào communhào ao 
povo. 

Os sacerdotes consagram no aitar, e nào mos- 
tram o sacramento. Quando vem a commungar, o 
clerìgo qut diz a missa toma a particuia pequena, 

3 uè de cima parte, e as outras duas partes grandes 
eixa parji commungar o povo. Toda a gente que 
vem a egreja ha de commungar cada dia, ou nào 
vir à eftreja. E acabada a communhào Ihes dào uma 
pouca ae agua beuta, com que lavam a bocca. 

Nenhuma pessoa se assenta na egreja» nem en- 
tram «cal^dos, nem escarram, nem cospem, nem 
,deixam entrar nenhum cào, nem outra alimaria na 
effreia; e confessam-se em pé, e assim recebem a 
aDsoivi(ào. E nas egrejas, os conegos assim rezam 
corno nas dos frades^ Os frades nào casam, os cone- 
gos e clerigos sim. E quando vivem juntamente os 
conegos em circuito, comem em suas casas, e os 
frades em communidade : e os maioraes d'estas egre- 
jas se cbamam licacanates, e as mulheres dos conegos 
tem casas fora do circuito, onde elles vào estar com 



elias; e o filho do conego fica conefi:o, e do clerigo 
nào, senào se depois se quer fazer. Nào se paga di- 
zimo a oenhuma egreja, vivem das grandes proprìe- 
dades que as ^rejas e mosteiros tem. Demandas dos 
clerigos tratam-se perante a justi^a secular. A ves- 
timenta é feita comò camisa, e a estola furada pelo 
meio e mettida pela cabe^; nào ha ahi manipulo 
nem amicto nem cinta; clerigos e frades todos tra- 
zem as cabegas rapadas e as barbas nào. Os frades 
dizem a missa com o capello na cabe<^, e os cleri- 
gos com a cabota descoberta. Em nenhuma egreja 
nào se diz mais de uma missa, e nào se diz missa 
de esùiola nem por mortos; quando se fina alguma 
pessoa, vem os clerigos com croz e au:ua benla e in- 
censo, é rezam-lhe certas ora^es, e ìevam-no a en- 
terrar muito depressa. Ao.oulro dia levam oflertas. 
Os adros todos sào cerrados que nenhuma coisa en- 
tra com elles. 

Preste Joào nào tem legar determinado para 
estar, anda sempre no campo com tendas,. e sempre 
terà no. seu arraial ciuco e seis tendas, entro boas 
e communaes, e ^omencs gente de cavallo, e de nia- 
las bavera sempre na cdrte de cincoenta mil (?) 
para cima. 

A cozinha do Preste Joào està um bom tiro de 
bésta atraz do seu aposentamento. e trazem de co- 
rner d'està maneira: tudo o que na de corner vem 
em escudelas e panellas de barro, muito promptoem 
gamellas de pau ; sobre os pagens que as trazem vem 
um pallio de seda que os cobre. de maneira que vem 
reverenciadas estas iguarias. 

Ha muitos reguengos do Preste, em que se co- 
Ihe grande somma de pào, o qual se dà a pessoas 
honradas e pobres, e mosteiros e egrejas. pobres, seni 
Preste Joiào se aproveitar nada do proveito das 
rendas d'estes reguengos, sómente esmolas. 

« Em toda a terra ba muito pào, Irigo e ce vada ; 
em outras terras ha mais milho que trigo, nem ce- 
vada; em estas, e onde algum tanto falìece trigo e 
cevada, ha muito tafo e aguca, sementes a nós nào 
conhecidas, gràos, favas, l'eijòes, chicharos, e de to- 
dos OS legumes; e em outras terras de toda a se- 
mente e legumes em grande farlura e abastanra. 
Nascem muitas aguas, mas nào ha nenhuma fonte 
feita de pedra. £ no legar de Aquajumo, onde fo- 
ram as rainhas Saba e (landacia, ha ahi muitos po- 
(os e tanque&rlavrados de boa eantaria. 

No legar de Aquajumo ha imagens muito bem la- 
vradas, e figuras de leòes, e càos, e bois, e de ou- 
tras antiguaìhas Teitas de pedras. E n'este legar se 
iez christà a rainba Candacia, por conseiho de uui 
seu eunuche, que S. Filippo baptisou por instincto 
do Espirìto Santo. 

Em toda està terra nào ha ahi ponte de pedra 
nem de pau; em nenhuma parte dos reinos e senho- 
rios do Preste Joào nào .ha judeus; ha infindas ca- 
nas de assucar, e nào o sabem fazer; ha na terra 
uvas, pecegos, que sào maduros no mez de fevcreiro, e 
acabam em abril; muitas laranjas, e limOes, e cidnis, 
e pouca hortali^, porque a nào plantam. Alimarias, 
a saber: ledes, on^as, tigres, lobos, veados, antas, 
vaccas bravas, rapozas, lobos cervaes, porcos mon- 
tezes, porcos espinbos, gatos d'algalia, corpas, ga- 
zellas, elephantes, e outras alimarias a nós nào co- 
nhecidas é a terra cheia, salvo duas que nunca là 
viu, a saber, ursos nem coelhos. 

Aves, perdizes de tres fei^Oés comò as nossas, 
outras gailinhas,que chamàmos de Guiné là se cha- 
mam zegras; codornizes, pombas, rolas, falcOes, ga- 
viOes, aguias reaes, toraos, pardaes, andorinhas, 
rouxinoes, cotovias, patas bravas, adens^ marrecas, 
e outras ribeirinhas, gar^s, grous, emas, e lodas as 
outras aves aue no mundo podem ser, e a nòs nào co- 
nhecidas, toaas ha n'esta terra, salvo pégaseciicos. 
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line nunca via neni ouviti dizer havel-os ahi. Ha alli 
lanlos bugios que nò reioo de fiarnagais, em uro 
coacelho que se chama Ceroel, no tempo dos pSes 
maduros os correm até Ihes faierem passar urna ser- 
ra. Em um passo, de dia, os ^uardam, porqoe elles 
de Doite nio andam, e dao certo pio a dois bomens 
que OS guardam, ale o pSo ser colhido, que os tor- 
nam a soltar ou deixam de os guardar. 

Ha aili oiuilo mangericfio pelos roattos, e n&o ha 
arvore das noiisas seaào acipreste, anieìnieiros e sal- 
gueiros pelas ribeiras; q3o ba melAes, pepinos uein 
rubaos, 

Nh terra nfio ba moeda de oiro nem de prata, e as 
cunipras fazeni-se em trocas de nmas coisas por ou- 
Iras, princìpaiineute sai, que corre em loda a terra 
pur roooda. 



Ha ItDho mas dSo de febra, aem se Taz panno d'el- 
le. Ha multo aigodSo e pannos d'elle; ha multo pa»- 
no de cAr; ba alli urna terra mui(o fria em que ves- 
tem burel. As egrejas de là sao bém edificadas, mas 
as paredes u3o sio bem obradas, e uSo armam uada 
sobre ellas; mas sobre esteios altos que vio do ehSo 
até acima. 

Na terra ha oiro e prata, cobre, estanho, e nfio o 
sabem tirar das mìnas. 

Ha muilAs gafos u'esla terra, è nfio vivem aparta- 
dos da geuie, vivem todos juntos ; ba ahi mullas pes- 
soas que por sua devo^fio os lavam, e curam suas 
chagas com suas niSos. 

Ha muita quantidade de mei em toda a terra, e 
as colméas nfio estfio em colmeal, estfio dentro nas 
casas onde vivem os lavrador:s, eucosladas à parede 
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da parte de dealro, por onde tem serveotia para fora; 
e assiro de dentro cercani a casa ; mas nero por isso 
deixam de morar na casa, porque as abelhas servem 
' para fora, e ha ahi graode numero d'estas colipèas, 
e principalmenle nos mostiiiros; assim hu ahi mui- 
tas abelhas pelos bosques e pelos montes, e os ho- 
mens pOem cortipos ^etas arvores, que enchem-se 
d'abelhas, e trazem-nos para casa. 

Forquanlu se uBo asseula neubuma pessoa nas egre- 
jas, a porta d'ellas, da parte de Torà, deatro no cir- 
cuito, estao sempre grande numero de cajados de 
travessa, com taboa ou moiela de aleijado, e cada 
uro toroa seu cajado, e se encosta sobre elle em quan- 
to estfio aos ofiicios na egreja. Nas egrejas ha mui- 
tas imagens pintadas pelas paredes, imageos de Nos- 
so Seuhor e de Nossa Senhora e dos aposlolos e pa- 
triaichas, prophetas e anjos, e em toaas as egrejas 
S. Jorge. Nfio tem imagene de vullo. Muiioslivros 
nas egrejas escriptos todos ero pergaminho, porque 



ndo ha alli papel, e a escriptura em lingua ligia, que 
é a da primeira terra em que se conie^'ou. 

Na terra nfio costumam escrever uns aos oulros, 
nem, os ofiiciaes dajusti^a escrevem nada; toda a 
jnslifa que se faz. e o que se manda é por niensa- 
geiros e palavra. aòuiente o escrivfiu da Tszenda do 
Preste Jofio viu escrever ao eniregar e receber. 

Na terra haveria muitas l'rutas e niuilus senien- 
teìras, se os grandes nfio Iratassem mal o povo, que 
Ihe toniam o que tem, e elles nfio querem mais api-o- 
veitdr do que hfio mister e ihes é necessario. 

Em nennuma parie ha carnicerias senfio ero cor- . 
le, e nenhuma pessoa do povo póde niatar vacca 
(posto que sua seja) sem lìceofa do senhor da terra. 
Dìz o {Kivo pouca verdade, ainda que de jnranienlo, 
se nfio juraro pela cabe^a dei-rei. leniero niuiloa ex- 
comrounbfio, e se Ihes mandam que fa^aui atguma 
coisa que seja ero seu prejuìzo, faxeni-n'a coro niedo 
da excororouolifio. Ojurauiento se dà u'esia mauei- 
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ra : vio-se a porta da egreja com dois clerigos, e tem 
ahi incenso e brazas, e o que ha de jurar p9e as 
iqfios na porta da egreja, e nm dos elerigos diz ao do 
jnramento que diga verdade, e que se jurar falso, 
assim comò o ledo traea a preza no bosgae, assim 
seja a sua alma tragaaa do diabo; e assim corno o 
trigo é quebrado entre as pedras, assim os seus os- 
sos sejam moidos dos diabos. E o que jura, a cada 
urna coìsa responde Amen. E assim corno o fogo quei- 
ma a lenha, assim a tua alma seja queimada no Togo 
do inferno e feita pò, e dize Amen: e isto se tu ver- 
dade nos disseres, dize Amen. E se to verdade dis^ 
seres, a tua vida seja com honra alongada, e a tua 
alma em paraiso com os bemaventurados, dize Amen. 
E isto acabado dà seu testimunho. 

Diz que as festas moveis, Pascboa, Ascensdo, Es- 
pirito Santo, se celebram nos proprios dias que nós 
as celebràmos. Nascimento de Christo, Gircumcisào, 
Epiphania, e outras festas de santos tambem cuocer- 
tam comnosco, e outras ndo. 
anno e mezes se coroecam a S9 de agosto em 
uè é a degolla^o de S. Joào Baptista, e e o'anno 
e 12 mezes, e o mez de 30 dias. E cumprido o an- 
no sobejam ciuco dias, a que chamam pagomen, quér 
dizer, comprimente do anno. E o anno bissexto so- 
bejam 6 dias, e assim ficam comnosco. 

Diz que teda a semana santa andam vestidos de 
preto ou azul, e nUo fallam um com o outro por dò. di- 
zendo que Judas por bcijo de paz trahiu a seu Sennor. 
Posto que nas egrejas haja imagens pintadas em 
todas as paredes, e assim cruzes. em ncnbuma està 
crucifixo pintado, nem no ha ahi de vulto, porque 
dizem que nào sào merecedores de ver Christo cru- 
cificado. E todos os elerigos, fradcs e senborcs tra- 
zem cruzes nas mdos, assim «i pé comò a cavallo; e 
OS leigos do povo e gente mais baixa trazem pe- 
quenas cruzes ao pescoso. Todo o clcrigo ou frade 
traz um corninho de cobrc com agua Senta; e os 
hospedes onde chegam Ihe pedem agua e ben^iào, e 
elles Ih'a ddo. Antes que comam lan^am gotas d'agua 
no corner, e assim nas vasilhas de beber. 

Suas armas sào azagaias, cspadas poucas, sàias 
de maiha poucas, compridas e eslrcitas: dizcni os 
nossos portuguezes que nào sdo de boa malha. 

Ha alli muitos arcos e frechas, ndo tem pennas 
corno as nossas; capacetes e cascos ha muito poucos, 
e OS que ha sào depois que conversam com os por- 
tuguezes. Ha muitas adagns e fortes, nào ha nenhn- 
ma bombarda, senào dois bercos que nós levàmos. 
Espingardas, à nossa partida, liavia na corte 21, que 
conipravam aos turcos que vem alli tratar. Mandava 
Preste dar por ellas quanto Ihe pediain, e man- 
dava ensinar homens a alirar. 

Ha trombetas e nào boas, ha muitos àtabales de 
cobre que vem do Cairo, e outros de pau que tcni 
couro de ambas as partes. Ha pandeiros corno os nos- 
sos, e bacias grandes coni que tangcm. Ha flautas, 
e uns instrumentos de cordas quadradas, comò har- 
pas, a que cllcs chamam : Davici mo^anquo, quer di- 
zer: hcrpa de David. Estes tangcm ao Preste e nào 
bem. 

Ha alli terras muito chàs em algumas partes, e 
em outras montanhosas, e comtudo sào terras fructi- 
feras. Nào ha ncnhuinas serras ncvadas, e comtudo 
grandes geadas, especiaimcnte nas terras chàs. Em 
todas as terras ba grandes cria^Oes de gados. 

Diz Que nào viu o rio Nilo, e chegou duas jor- 
nadas ascile; e as jornadas que andavam eram pc- 
uuenas, a saber, i e 5 legoas pouco mais ou nienos. 
Porém alguns da sua conipannia chegaram ao nas- 
cimento d'elle, e dizcni que nasce no rcino de Goya- 
me, e o seu nascimento è em ^andes lagoas, e iògo 
em nascendo sào ilbas, e d'ahi comeca seu curso e 
vàe para o Egypio. 



*0 tempo que o Nilo no Egypto encbe é (scgundo 
dizem) de 23 dias de setembro por diante, e em todo 
outubro, e a nizào d'islo é porque o inverno de 
Ethìopia comeca do meiado de junno, até mciado d^ 
setembro, e pclas muitas chuvas quo ha n'cllc, seni 
nunca se mudar estc inverno, encne o Nilo no Egy- 
pto n'este tempo. , 

É costume goral no Preste Joào, nào passar ne- 
nhum homem a cavallo por diante da egreja, mas 
antes que cheguem a ella so apeiam, e assim passam, 
e as encavalhaduras levani pelos freios, e depois de 
passarem caval^am. 

Quando caminha o Preste Joào e toda a gente, o 
aitar e a pcdra d'ara em que se diz missa Y},e ludo 
em collos de elerigos conio leito; e vào elerigos coni 
cada aitar, oito revezaiido-se a quatro e quatro^t; 
diante d'elles vàe com thnribulo um clerigo, e mais 
adiante uni zagonay coiu campainha tangendo, e te- 
da a ^ente se afasta do caminho, e os de cavallo 
se apeiam e fazém reverencia à pedra d'ara ou ai- 
tar. 

Yinho de uvas nàp ha alli mais dQ duas casas 
em que se faca publico, a saber, em casa do Preste 
Joào e em c^sa do pjtriarcha Ahuna Mareos, e se 
algum outro se faz é escondido. E o vinho com que 
se diz missa em todas as egrejas e nu>steiros se faz 
d'està maneira: Toiiiam passas de uvas que tem 
guardadhs nas siicristias, e deitam-n'as dez dias em 
m6lho, ellas inchani, e deixam-nas enxugar e pi- 
zam-nas em um panno, e com aquelle vinho que sàe 
dizem missa. 

Os cavallos naturaes da terra do Preste Joào sào 
muitos, e nào bons, por(|ue sào comò bestas gallegas, 
OS que vem d'Arabia sào muito bons, corno mouris- 
cos. e OS do Egypto muito melhores, grandes, mui- 
to largos e foriiiosos; e muitos senhores eriam ca- 
vallos das egons (|ue tem do Egypto em suas estre- 
barias, em esla niancira, a sabef: corno nascem nào 
niammam mais de tres dias da màe, e as niàes ca- 
valgam-n'as lo^o, e os filhos poldrinhiiDs prendeni qm 
pouco afastadtKs das màcs; tein-lhes muitiis vaccas 
de lei te e dào-Ih'o a bcber. » 



AS AVES DE RAPINA 

Os natnralistas, classificando as aves em seis or- 
dens. derani o primeiro legar às de rapina ou capi- 
nantcs, que assim chainémos a todas as que sào Ciir- 
nivoras, ou se alimentam de carne, que seguram a 
preza coni as garras de um pc, e a uevoram susti- 
das no outro. 

Tem csias aves por caracterlstico da sua rapacida- 
de bico reciirvado e as unhas ^anchosas. A aguia 
é a soberana d'estas ladras sanguinarias. Por isso os 
romanos, quando sairani do seu Lacio a conquistar 
e roubar os estados alheios, tomaram a aguia por 
insignia das suas bandeiras. Quando o christianismo 
triuinphmi do paganismo, o imperio largou a aguia 
para arvorar a cruz. Logo que Bonaparte se fez Ce- 
sar, alou outra vez a aguia nos peod6es da Francai. 
Sumiu-se dopois por algum tempo, e aclnalmente hi 
està outra vez de azas estendidas. Em a aguia abrin- 
do bico, temos conquista ou rapina certa. Assiro o 
diz a historia naturai. 

D'està numerosa ordem, pois, das aves de rapina, 
tiraram os homens as que mais proprias Ibes pare- 
cera 111 para as ensinareni a cacar as outras; e foi està a 
origrm da faleoitria, sob cuja denoniinacào a venato- 
ria (arte da caca) coinprehendeu o falcào, o ayor, o 
ga\iào, niilTiafre e outros mais. 

Algumas d*estas aves de rapina se domeslicaram 
para a caca de altaneria, no tempo em que nào bavia 
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poivora, e por luxo e gosto se cooscrvou depois por 
luuito tempo. Ilojc è coìsa quasi obsoleta. 

Qavia d uiKes no paco uiii ralcoeiro-niór que en* 
tendia na falvoaria roal) repartivào eni que se gal- 
lava nuiito diiiheiro. Alóni de rogiuiciitos especiaes, 
a ord. do reiuo I. S. t. 88 « probibe que p^soa al- 
gunia, de quatqucr quatidade que seja, caceou mate 
perdizes coni ayor, gaviào, aroiadiiha ou a corricdo ^, 
na coutada nova da cidade de Lisboa, que come^ 
na estrada (|ue vàe para BemKca, d^ahi a S. Marcos, 
e de là a Ocìras ale ao mar. » 

Nas Talconrias rcacs havia muitosa^resegaviOes, 
além de outitis rapinantes. . 

Diogo Fernandcs Ferro ira, pagem de D. Antonio, 
prior do Grato, pulilicou, sendo jà velbo, unta cu*- 
riosa Arie da caga da Aliatterìa, em 1616, reparti- 
da em seis partes: l.'' — da criacào dos gavides e sua 
caca; 2.* — dos a^orcs e sua caya; 3.* — dos falcOese 
das armadi Ihas; i.**-da passagem e peregrinando da 
sua caca; ti.* — das suas doencas e mesinnas; 6.* — 
aves. Coni urna advcrtcncia dos vocabuios d^esta arte 
e da signiticacào dVlIcs. 

Ahi diz, fallando de Portugal: 

« Os nossos rei3 e principes foram mui grandes 
ca^iidores, e sempre se usou gcralmente pelos nobres 
d'cste reino, e tanto que até os religiosos e conegos 
tinham ayores, e a gente vul^ar gaviOes, dos quaes 
cntravaui cada anno n'erte reino mais de trezentos, 
e Rao l'aitava* a quem os vendia, coropradores, nem 
aus scnhorcs nomens expertos que os soubessem ser- 
vir. Uurou este passatempo tdo iusto ale ao tempo 
dcl-rci D. Seliastiào, no qual acabaram todos os se- 
nhorcs a està caca alTeicoados e os bomens praticos 
n'clla, e a altaneria juntamente com elles. » 

y. u'outra parte: 

« As aves de rapina sdo aauellas que se mantem 
de aves vivas que ellas, voanao, cacam para sua CO7 
niida. As cstiniadas dos crandes seobores sdo falcOes, 
ac-ores, gaviOes, esmeriibOes e ogeas. Estas sio as 
mais limpas e nobres, e d^elias as«m os principes 
cai sua ca^. A aatureza as fez diflerentes de todas 
as mais avos; em os dedos das mdos da banda debai- 
xo Ihes creou uns nós nervosos, comò verrugas, da 
cor dos mesmos dedos, e a cada um d^elles os deu 
conrorme o scu tamanho, que fez para que assim 
tivesscm forca para susteatar aquellas prezas que 
nfcrrassem, e se Ihes mio fossem. Estas de tal ma- 
ncira tem aferradas as ralés que tomam. que é ne- 
cessario cngcnho e niuita forca para Ines tirar a 
prcza. n 

Do acor, do gavido, do franceiho, da agaia gri- 
saiha de Franca, e do milbafre, de Africa, tratare- 
nios boje. porque sdo esses os que estdo desenhados 
na gravura que apresenlàmos. 

acor é a maior de todas as aves de rapina, a 
exccpcfto da aguia. macho tem 48 centimetros de 
coniprimento^ e a fcmea 60. Tem os pés amarellos, 
coni tres dedos anteriores e um posterior; as per- 
nas, propriamente taes, sdo emplumadas até a arti- 
culacào; bico negro, curto e mui revolto: a lingua 
hifendida, os olhos amarellos e as sobrancelbas bran- 
cas. A plumagem da parte saperior do corpo é es- 
cora, e a da parte ioierior branca, tendo algumas 
ondulacOcs ou listas atravessadas de cor parda. As 
rémiges, ou pennas das azas, sào esco ras, com pin- 
tas brancas pela parte interior. 

As rectrizes, ou pennas da cauda, sdo pardas, tem 
pela banda.de dentro algumas pintinhas brancas, e 
itTuiinam todas n'uma orla egualmente branca. 

Ao acor femea chamam os cacadores prima, e ao 
macho tercó, naturalmente por ter menbs um terco 
de comprimento que a femea; que é gera! em to- 
das as aves de rapina. 

* Com cs cùcs de correr, perdiguciros. 



Haacores em toda a regido comprehcndida entrc 
a Suecia, a Persia e norte d'Africa ; por isso de- 
ram 0. nome as ilhas que temos no oceano Atlan- 
tico. É ave sombria, inquieta, cruel e sanguinaria. 
Tem um piar ronco, estndente e sinistro. A sua ralé 
(as aves que Ihe servem de pasto) consiste principal- 
piente em perdizes, sallinbas, pombos, rolas etc. 

Està ave, depois do falcdo, era algum dia a mais 
estimada em PortugaL Hespanha e outros paizes da 
Europa, para a ca^a ae altaneria, e custava caro. 

Aos apores creados por seus paes nos bosques, 
chamam os cacadores, safaros, e aos criados nos seus 
ninhos pelo homem, ninhegos. 

Servem os acores para cacar perdizes, garcas, 
grous, patos e pombos bravos, cysnes, e as mais 
aves da sua ralé. Nós temos um proverbio que diz: 
«Em Janeiro nem galgo lebreiro, nem acor perdi* 
gueiro. 9 

gavido é pouco maior do que o pombo. Tem 33 , 
centimetros de comprimento, e 68 de envergadura 
(de aza a aza). As femeas sdo maiores. A plumagem 
é cdr de castanba com malbas negras. Tambeni os 
ha brancos, mas sdo muito raros. 

Tem a cauda larga e formosa, as azas grandes e 
mui rijas, as uobas longas e negras, btco de pa- 
pacaio, OS olhos claros e mui vivos. 

Ha gavides em loda Europa ; mas no estio desap- 
parecem completamente. Na primavera e no oulono 
é que sàem dos seus escondrijos. A carne do gavido 
em quanto novo é boa para corner. A sua ralé ponce 
differe da do acor. 

citado auctor da classica Arie da ca(a de alta^ 
iurta tem um capitulo especial a respeito do gavido, 
no qual conta com graca que passera com um ti- 
dalgo citreiro do seu tempo, por estas palavras: 

«0 marquez de Ferreira D. Francisco Manuel, 
grande cacador de gavido, que sempre d'clles tinba 
muitos, assim Ainhcgos comò safaros^ mandava p£r 
estes em urna alcàQdora ^ que na sala tinba, ^cm ca- 
paròes 2 na cabeca; e este scnhor, com urna perna 
de gallinha na mdo os oonvidava ; e se algum dos sa- 
faros mostrava boa condicdo, Ihe dava de corner na 
alcàndora em que estava; e assim algum bem acon- 
dicionado amansava. que os mui bravos acabava ^ 
todos. E sendo eu moco Ihe ouvi dizer algumas ve- 
zes: Ferreira, ndo se ha homem de cancar muito 
com que custa pouco. Porque cu, as vezes, Ih'os 
levava tornado^ com armadilhas. Os que Ihe escapa- 
vam procedia com elles treinando-os ^ a.miude, e 
costumava dizer, que ncnhuma coisa mais os aman- 
sava que treinal-os. Cada um cacador tem sua opi- 
nido; nos gavi6es póde-se soffrer este modo, que cus- 
tam pouco, mas nos acores cstrangciros ndo, que 
custam muito, e morrem depressa sendo assim tra- 
tados. B 

Temos um rifdo que diz." v Do gavido maneiro se 
faz sàfaro, e do sàfaro maneiro, segnndo a tem- 
pera do citreiro». ^ 

franceiho é urna especie de gavido. Tem de 
comprimento 40 centimetros^ e de envergadura 80. 
A plumagem e cinzenta; ìris auiarello, e bico 

Eardo. A femea tem alguma dilTerenca na cor: a ca- 
cca é ruiva, assim corno a cauda com umas dez lis- 
tas pretas. 

Sào da sua ralé os arganazes,. perdizes, pombos e 
muitais outras aves. franceiho e animoso na caca, 
mòrmente as femeas; é facil de ensinar, e por isso 
fez' sempre parte da volateria. 

» Era o poli'iro onde prcndinni ns nvcs de cacnr, 

* Cnpiintu era a enmpncn coni quo tapavoiii os olhos os ave» <l<* 
cficnr, pira cstnrciu quieUs. 

* Trfinnr vem a sor dar-lhcs a cotncr das aves da sua nilè. para 
06 ciistuiuar a ivicar aqiicllu e5p(*cie. 

3 Ciiroin) se chainava ao crijulor i! dcincslirador dcs aves de ca- 
car, cuja arte se denoiuiim eitniria ou de volateria. 
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Està ave é mai communi em todo o norie da Eu- 
ro}>a, d^onde emigra para o meio-dia Iogo,que prin- 
cipia a gear, regressando na primavera. É de todas 
as aves de rapina a que se aproxima mais do povoa- 
do, cbegando a entrar nas nabitapOes em busca da 
preza. Yéem-se muitas vezes andar revoando pelo 

Sé dos pombaes e capoeiras. Temos um adagio que 
iz: eNunca bom gavifto de franceiho que vem a 
mào. » 

A aguia grisalha de Franca é vulgarissima n'aquel- 
le i)aiz, onde Ihe chamam Joào Branco^ por ter al- 
yissimas as pennas do ventre, as debaixo das azas e 
da cauda. Està ave parece formar a mediania entre 
a a^ia e o tartaranhdo. Tem de comprimente SS 
centimetros, e de enver^adura 1 metro e 6S centi- 
metros. A. plumagem é cmzenta, pela parte superior, 
com pintas ruivas. Tem os olbos amarellos, as per- 
nas azuladas e cobertas de escamas. 

Ndo voa tao alto comò a aguia real, e ferra a preza 
mais em terra que no ar. A sua ralé consiste de pre- 
ferencia em ^allinhas, por isso frequenta muito os 
casaes e granjas; mas tambem ca^a as perdizes, co- 
dornizes e outras aves menores; na falta d'ellas, dei- 
ta-se aos coelhos, ratos do monte, cobras, lagar- 
tos, etc. 

milhafre da Africa, a que os francezes chamam 
blaCf tem 38 centimetros de comprimento. A pluma- 
gem do dorso é cinzenta, por baixo branguissima, e 
as pontas das azas negras. A cauda é bifurcada, o 
bico e as unhas pretas, os olhos vermelhos e os pés 
amarellados. A sua ralé é de insectos. Tem muito 
animo e ferocidade, da qual se temem até os corvos, 
OS milhanos e outros menores que elle. 

Para outra vez fallaremos do falcao. 



0RI6EM DA LOTERIA DA MISERICORDIA 

(Vid. pag.260) 

Eis que alle^ o intendente Manique para se con- 
ceder urna lotena a Casa Pia. 

a Lembrei-me de pedir uma loteria, obrigado nSo 
so disto, mas tambem para me remir d'essa despeza, 
e poder assistir àquelles ìmportantes objectos da Ca- 
sa Pia^ que tenbo referido a v. ex.*, a qual me foi 
offerecida no principio do estabelecimento da mesma 
casa, vindo a minha^ enviado por seu pae e de or- 
dem de Sua Magestade, D. Diego de Noronha, boje 
embaixador em Hespanha, com a copia doMecreto 
em que Sua Magestade mandava fazer ama loteria, 
que eu nfto quiz acceitar por temer qae ndo houves- 
se extracgfto aos biibetes, nem querer compromet- 
ter-me e expor-me; e entào é que foi dada a mesma 
loteria a Misericordia de Lisboa, que é a que tem 
hoje, e faz todos os numeros. 

«'Faz-se outra no Porto, que Sua Magestade faci- 
lìtou a Misericordia d'aquella cidade e as Converti- 
das do Rego ; em uma e outra se disputa no povo a 
preferenrìa dos biibetes, e ha as desordens que a 
v. ex.* sdo presentes, cbegando a tanto a paixdo do 
mesmo povo, que ha presentemente uma grande ex- 
tracgfto de avultadas sommas de dinheiro de contado 
de Portu^al para Inglaterra, Hollanda e Hislandia, 
para se tirarem biibetes nas suas loterias, nfto es- 
quecendo acceites 'de estrangeiros para melhor con- 
vidarem os vassallos de Sua Magestade a espaibar 
em Lisboa e no Porto o plano das mesmas loterias 
que passo às mdos de v. ex.% a qual extrac^o tal- 
vez se evite de algum modo, havendo a loteria que 
suppliquei. 

« Agora queira v. ex.* representar a Sua Mages- 
tade, se OS corpos pios sdo para conservar nos cofres 
extagnados avultadas sommas, e para aggregarem a 



si propriedades tèrritoriaes além d'aquellas da sua 
fundapio, e para soffrer com indifferenza verem pe- 
recer os vassallos de Sua Magestade por nfto te- 
rem OS soccorros que a Casa Pia Ihes subminislra, 
sem està ter outros fundos mais do que a economia 
com que satisfarò os objectos de limpeza e calgadas 
a qne està adistricta a contribuicdo. 

« Devo previnir a v. ex.* que Sua Alteza por sua 
alta clemencia e piedade, foi sensivel em assentir à 
concessdo da mesma loteria, que assim m'o declarou 
ministro e secretano de estado dos negocios do 
reino, e agora me dizem que para o decreto no ga- 
binete do mesmo senhor, e que ha quem suscite se 
nào verifique està grafia, tornando por fundamento, 
para oividal-a e confundil-a, dizer que éappiicada à 
casa da opera que estào fa/endo os contratadores 
do tabaco. 

«r E bem certo que eu prestei o meu consentimento 
para a factura da mesma casa, obrigando o rendi- 
mento que podesse ter ao arrendamento d'ella com 
das casas que ao pé se edificam pa^a o pagamen- 
to, com mais dois mil cruzados annuaes, que prin- 
cipiariam a correr do anno successivo àquelle em que 
a sobredita casa principiasse a ter exercicio, ficando 
a propiedade da dita casa e das que ao pé se edifi- 
cam, a Casa Pia, sendo as primeiras razdes que me 
obrigaram a condescender, nào haver em Lisboa uin 
theatro decente, pois os dois que ha sào comò v. ex.* 
nào ignora, nào so pela conslruq^tào d'elles, mas pe- 
las mas entradas e servenlias, e por eslarem expos- 
tos 0$ espectadore^ aos acontecimentos do azar, comò 
ultimamente succedeu no theatro de Sarago^, aon- 
de pereceram mais de seiscentas pessoas, por causa 
do incendio que houve no' mesmo theatro, e tem 
acontecido em outros da Europa. 

« V. ex.* nào ignora que todas as cortes da Euro- 
pa, principiando pela de Roma e acabando na da 
msignificante republica de Luca, tem seùs tbeatros, 
e a maior parte d'ellas, nào se contentando so com 
um, tem tres e quatro, o que nào so faz parte do 
ornamento e sobrescripto das grandes cidaaes, mas 
auxiliam a policia, e està se serve d'elles muitas ve- 
zes, segundo as circunstancias, ou para metter em 
ridiculo alguns dos costumes arreigados no povo, ou 
para promover as ac^es heroicas, e instruir o mes- 
mo povo na cega obediencia a seus principes, sendo 
estes OS fructos, além dos mais que deixo a ponde- 
ralo de V. ex.*, que a policia póde tirar dos refe- 
ridos tbeatros. 

a Tambem deseio que v. ex.* medite. se depois 
que um ministro ae estado, que é a voz ao principe, 
ter declarado estar feita està graga, e se divulgar 
na córte, é decente ficar sem effeito. 

«'Desculpe-me v. ex.* o incoromodo que vou dar- 
Ihe, mas a tortura em que estou é que me obriga a 
fazer-lhe està supplica de representar ao Principe 
Nesso Senhor todo o referido, para vir a saber o que 
ha na sua verdadeira luz. 

« Lisboa, 28 de Janeiro de 1793. — III."* e ex."* 
sr. Martinho de Mello e Castro •— intendènte goral 
da policia, Diogo Ignacio de Pina Manique, » 

Para bem se entender boje este curioso documen- 
to, é necessario que Ihe facamos algumasannotacOe^. 

ENIGMA 





liUbM — Tjpographia d« Cattro à Inaio — rut «U Bm-VuU — PaUcin do Condo de SampMo. 



Allenivo PITTORESCO 




o uriRÌtial àr Nugueini da Silva 



K poesìa dramatica escolheu sempre para lìguras 
de comedia certos lypos coohecidos, ciue por exoti- 
coii e risiveis pmvocassem a hilaridaae pnblica. Os 
Joraaeg ìllustrados de gravuras fazem outro taalo. 
lapis de GavarDÌ, Honier, Pauquet, LouboD. Uau- 
bìgny e outros em Franca, e o de No^eira aa Sil- 
va em Portugal, lem esmaltado coiti deseohos typi- 
cos e caricatos, as melhores paginas de litteratura 
ameaa dos escriplores notaveis de ambas estas aar 
ifies. Os que dentro em pouco tempo se bSo de ad- 
mirar na edipào completa de Nicoiau Tolentino, que 
se acba jà qos prelos da oEGcina d'este jornal, darào 
testimunbo de que ao taleoto e estudo do dosso ar- 
tista, se deve a creafflo d'este genero de pintura ri- 
sonha eatre dós. 

typo que nos elle desenha na figura qoe esta- 
mos vèsdo, é bem conhecìdo para podermosveriiìcar 
a naluralidade com que està copiado, e a arte com 
que foi posto em acpào. É um gallegafo seni tirar 
nem pAr. 

gallego subuiÌDÌstra muitos typos ao theatro e à 
gravura. E porque? Porque depois do burro, mal 
comparado, é o ente mais servirai e para ludo que 
se coDhecG no niuodu. Se oste iiniuial livessc, ri>nio 



teve jumeato, um biographo tao amoroso e elo- 
queate corno (ai Buffon, nSo seria de certo o alvo de 
taotos moteios, e o seil prestìmo e sobriedade teriam 
merecido lotivor dos economtstas polìticos. , 

As vDcacOes e officios tambem lem nacionalida- 
des. So 0. gallego ^ aunexionista, centralista, unita- 
rio — lopa a ludo para nio perder um chavo. 

A Galliza é um reioo abenfoado de Deus, pela 
fertilidade do solo e da populafdo. A incuria do go- 
verno faz com qi;e os mo^s d'algnmas terras tra- 
quella provincia de Hespanha, n3o achando trabalbo 
na sua patria, o vfio procurar na alheia. Denota isto 
que sSo laboriosos. D aqui provém a grande emigra- 
1^0 de gallegos para Lisboa, e o seu emprego em 
trabalhos bra^aes desde tempos remotos, principal- 
mente nas capatazias de aguadeiros. 

N'este mister e no de taberneiro é que o gallego 
é mais conhecido hoje. Industrioso e especulador, o 

Kllego rodeiou os cbafarizes de tabernas, tascas e 
degas, para que os rebanhos patricios ndo t'ossem 
pastar às vendas nacionaes, evitando assim que os 
daros rossem a mollGemolle Rcandaem Portogal, coni 
detrimento do bìspado de Tuy. 

Couhecedor da obriga^So e genio de poupar que tem 
seus patricios, o taberneiro gallego ioventou um pra- 
to para os dias de barba, barato, mas que pelo cnei- 
ro li/.esse crescer a agua na bocca aos i|ue a irazem' 
sempre às custas. Fui a cbaal'aiiu. Du l'ressura ou 
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deveDtre do boi saiu este guisado, subdivìdido em 
dobrada^ iscas de figado e dìo sabemos que mais. 

Com boa mdo para temperar, o cbanfaneiro pi- 
zando 

Cabe^as de alho com vina^re e loira, 

mette pelos narizes o appetite coro um 

Suavissimo cheìro, o qiial augura 
Gralo manjar, mas que, por causa justa, 
Tem um sabor que nem o demo o atura t 

Que assiro descreveu o dosso Toleatino a chanfa- 
Da, declaraodo no^erceto, posto por epigraphe, que 
fdra criado coro ella. Nào era elle gallego, mas co- 
mò sempre os poetiis viveraoi em apuros, fazendo 
das tripas cora^ào, Ddo admira que o Toleutino re- 
corresse a fressura, iguaria de pobres. 

Pede tambem a verdade da historia d'este prato, 
dizermos, que elle uào so aguca o appetite do gal- 
lego; tambem muitos dos dossos coQcidadàos se 
pellam por dobrada, . iscas de figado e similhante 
chaufaDa de taberna. Tambem ha coucurreacia Da- 
cioDal a este mercado, e naturalmeute freguezes cer- 
tos, e de casaca. 

Mas a Dossa estaropa represeuta o chaDfaDeiro em 
dia de jejum, porque, pclos modos, està partindo 
peixe espada para frigìr. É verdade. Nos dias em 

Sue se Dào mata rez do Campo de Saot'ADDa, a 
ibeira é que dà as victimas imuioladas para fartar 
OS Hercules da peuiasula iberica. peixe é tambem 
do domiuLO di recto da taberoa, e da al^ada do co* 
ziuheiro de tasca". As mais someuos odo passam de 
chicharro, sardiuha e peixe espada ; as de Don^e che* 
gam até ao robalo. Tambeuì ha bodegas que Dào 
passam de feijdo e baoalhau, que sao os dois pria* 
cipaes gCDcros alìuieDticios do gallego frugai, Com 
35 réis fica jaDtadot 

AlguDs avarcDtos, cuja Diesquiohez e sordicia mal 
se podem defioir, para mais tirarem a bocca e met- 
ter Da burra, que e a sua aluia, vida e coracdo, 
passaram cou) este jantar auuos e aDDOs, até que, 
jà feitos capitalistas de meia tigela, coDie^aram a 
por pauella ao lume. Diz^se que està é a historia 
primitiva de muitos rica^^os que aiada vivem, ou dos 
asccodentes de que hoje arrotam postas de pescada, 
desiufectados jà do cheiro do bjìcalhau, do i'eijào e 
da chauraDa. 

taberoeìro que figura a DOSsa estampa, pela ar^ 
rogaocia e aceio con) que està daudo seoten^s de 
mào Da ilharga, deve ser o Matta da gallegageDi. 
Tambem ha Maltas de taberna, e Isidros de tasca. 
Este deve ser afamado eotre a Tre^uezia das mesas 
rcdondas de feijào com couve. £sta gordo comò um 
te'xugo; tem cachaco de frade, é pansudo comò um 
coDselheiro. e alaujbasado corno um cbanfaneiro clas- 
sico. gato^ é que anda na espijaha, apesar de Ihe 
estar lambeudo os pés, e ro^aodo-se por elle, comò 
um caDdidato pelos eleitores eni vespera de elei^es. 
Parece aue o laberneiro tambem rrege as guelras 
em vez ae as dar ao gatol 

Ao fundo da taberna estào dois aguadeiros a jan- 
tar, jà dcsdeotados, e naturalmeute freguezes da 
primitiva, isto é, da abertura da casa, epocha eui 
que tabcrneiro, hoje tao anafado, estava talvez tao 
magro e alquebrado comò elles. 



Mulhercs houve iusignes Da poesia, que tinham o 
sobrcDome de Moscas; uma em Thebas, outra em 
Esparla, outra em Thespias. Pythagoras tambem te- 
ve uma filha chamada Mosca. £m Atheuas houve ou- 
tra mui conhecida pela mesma alcunha. 

PADRS MANUSL BBRKARDSB 



SCENAS DA GUERRA P£NINSUUR 

(Y;d,pag.?57) 
A MENIiNÀ D£ YALJÌE^MIL 

XIV 
PlSPOSigOte HYSTBRIOSAS 

sujeito, tanto que avistou os dois, adiantoo-se 
a encontral-os. 

-^ sr. capitào-mór de Murpa, e o sr. rooi^gado de 
Royos -adisse, eram esperados coro alvoroco: bem 
vindos sejaro I 

doutor e o capitdo«mór apearam-se, oorrespon- 
deodo a està sauda^^o herdada da hospkaiidade ao- 
tiga. 

^ Em Yeiffas estamos, jà veìo — tornou o fidalgo 
de Yal-de-<roiT, coro a urbanidade nobremenle concei- 
tuosa que Ihe era instincto. 

•— A dois passos ^ retorquiu o prìmeiro. -^ Dés 
que recebemos a carta,.. 

— Prevencào necessaria! — atalhou ocapitào»roór 
em modo de explicacào— Nào tinha tratado ainda 
com tao honrada casal 

— E teve confianca n'ella? Todos Ihe soroos agra- 
decìdos. Dés aue recebemos a carta, dizia eu, fica- 
ram-nos dois desejos..,' 

-Dois! 

— A qual roais vivo. priroeiro ver ohegar està 
occasido... 

— segundo? 

— Cumprir em tudo as suas ordens, 

— Rogalivasr 

— Oraens. 

— E em tudo? 

— Em tudo. 

— Boa palavra!,.. Nào por mim, por,., Logo di- 
remos — accrescentou lancando os olhos em redor, 
com ares de quero teme commetter uma imprudencia. 

— N'esta^ terra póde-se fallar livremente — obser- 
vou cortez hospedeiro, 

— Como em toda a provincia— disse o doutor en- 
trando na conversa^ido. 

— Nào importa — continuou o capitào^mór. *^ 
Pouco prudente seria por estradas e caminhos,.. Di^ 
zero que as paredes tem ouvidos!... Ohi da gentr 
das nossas terras nào ha que duvidar, sei. Mas quen. 
nos diz que alguem de fora.*. 

— E que tinha? — replicou o individuo, mancebr 
ainda, que primeiro os saodàra. — Que nos hào de 
reprenender? Atrevam-se!... 

— Nào iroporta, nào iroporta, Mais vale dizer ben: 
fiz eu... Para melhor nos hemos de guardar. E de* 
pois... espcra-oos a casa, nào? 

— Com as portas abertas — atalhou o nutro. 

Os dois morgados entregaram o murselo e a muli* 
nha ao Alegre,> e seguiram o hospedeiro, 

A dois passos, coiq eflfeito, bifurcava^se o carni* 
nho, bracejando para uroa larga e espavx)sa avenida. 
que orlava uro fondo arroyo rourronrando entro rei* 
vas, e guarneciam duas heiras de cboupos perfila* 
dos corno gigantes em alas. 

Na extremidade d'està avenida erguia-se a casa a 
que se dirigiam os cantinheiros, uma nobre casa, a 
julgar pelo vulto dilatado entre as arvores, e de ve- 
neranda origem, atteslava-o a torre antiga a que se 
encostava a habitacào nova, comò o infante nos joe* 
Ihos dos avós. 

A hospitalidade de Yeigas correspondia em tudo a 
bizarra cortezia de que jà o leitor viu um indicio nos 
priroeiros comprimentos. 

Pertcncia està propriedade a familia Mariz, de res- 
peitavel nomeada na comarca. A familia constava de 
tres ìrroàos. segundo, capitan de artilheria, achava- 
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se DO Porto. tereeiro era j ustamente o que estava re • 
cebendo o capitào-mór Quanto ao mQfgado, residia 
ordinariamente n^ootra quinta ao pé de Grandaes, a. 
coisa de urna legoa de Bragan^a^ e tres, pouco mais 
ou menos, de Veiga^. 

Yeigas^ portantOf podia-se considerar urna esta^ào 
intermiediaria, 

Nao conhecia pessoalmente o capilào^roór os lla- 
rizes; mas eram-lhe notorios os credito^ de aue uni- 
versalmente gozavam. Escrevéra ao mais velbo^ Gon- 
fiando n'estes creditos e na sua propria reputando. 

Fora a carta um pouco vaga e cautelosa ; mas o 
morgado Mariz interpreterà as meias palavras corno 
bom eatendedor. Nào satisfeito com dar a resposta 
que se podia desejar, encarregàra seu ìrmào mais 
novo de il* ao encontro do fìdalgo de Vai-de-mil. 

Podia haver mais esperangoso acolhìmento? 

A cela lauta parecia estar jà esperando os convi- 
vasi que bem careciam de restaurar-se. capitào- 
mór, sobre tudo^ nada indifferente, corno sabemos, 
a estes rcìralos succulentos, honrou com um appetite 
de Gargantua a copiosa mesa de Veigas. Os cuidados 
e saudades eram grandes; mas nào poderam resistìr 
ao perfume substancial, que exhalavam um quarto 
de vitella, saldo do forno, e urna travéssa de mor- 
ceiias, vindas de Arouca, e. tiradas da cèrta. 

Averdade manda Deus que se diga. Na primeira 
meia bora o estomago do capitào^mór fez-lbe esque- 
cer coracào, 

taciturno doutor, na sua qualidade de namorado 
consciencioso, ausenle da prenda adorada, devia, bem 
sei, ruminar.., urna elegia quando muito. Nào é o 
manjar dos mais nutrientes; mas em rigor perteuce 
ao oflicio. Ter os olhos em alvo e as lagrimas nos 
olbos, em vez de mascar prosaicamente, corno o vul- 
go dos mortaes, é preceito.clementarissimo do ri- 
tuale quera ignora? amor, dizem-n'o os mes- 
tres da arte, para ser um amor capaz, ha de em to^ 
da a occasiào mostrar-se ao publico profano comò 
Goisa immaterial, etherea, impalpavei, ainda que em 
particular estoure de indigestào. 

Indubitavel é tudo isto. Mas eu sou historiador 
iiel, e ndo posso occultar •<-* deploravei realidadel -^ 
nào posso occultar que o doutor... fazia a segunda 
ao futuro sogro, violando todas as tradicOes, com 
um desembara(;o e expedi^ào, que me faz cair as 
faces de pura vergonhal 

Que hei^ de dizer a leitora para dissimular, ou se* 
quer desculpar simllhante enormidade? Que o pobre 
legista era mogo, a jornada longa, o ar da serra vi- 
vo? Conbe^o pérfeitamente a futilidade da apologia. 
Por isso me ve tao confuso... que nem a intento. 

stricto dover de um homem que ama devéras é 
finar-se de inanicào, ou renovar na sua pessoa o mi- 
lagre popular de S. Benedicto ; e o sr. Diogo Mon- 
tez, da casa de Royos, n'aq nella noi te fatai, transgre- 
diu todas as conveniencias digerindo comò um bernar- 
do, sem contar quel... jà agora direi tudo... sem con* 
tar que, para remate ae horror e herèsia, depois de 
bem attestado, enfiou-se na cama, e dormiu de um 
somno, sem o minimo colloquio com as estrellas. 

A humanidade é fragili 

Difficil sera agora persuadir que o meu doutor, 
este doutor irreverente, este heterodoxo doutor, es- 
tava cada vez mais apaixonado, apaixonado comò se 
nào pòde dizer, pela gentil meninà de Val-de*mìl. 

Todavia era assim. Era assim, apesar da vitella de 
Yeìgas e das morcellas de Arouca. Parece impossi* 
vel, monstruoso, blasphemo, paradoxai ? Pois o tem* 
pò mostrare. 

A ceia nào se proferirà uma palavra relativa aos 
projectos que levavam alli o capitdo*mór: natural- 
mente a presenta dos criados motivava està reserva. 

Terminado, porém, que foi o repasto, o dono da 



casa, ou antes o delegado do dono da casa^ despedin- 
do-se dos hospedes, que precisavam descan^o, disse 
para os dois: 

— Partimos ao amanhecer: hemos de estar cedo 
em Grandaes. 

capitào*m6r ouviu o annuncio com certa ale- 
gria. Porque? Que esperaria elle n'aquelle sitio pre- 
conisado? A correspondeneìa de ss, s.^' tinha o (io 
d^estas jornadas, em que tudo apparecia prevenido. 

Mal amanhecia ainda, partiram elTectivamente. 

A recep^io em Grandaes foi uma scauencia da de 
Yeigas. Ò morgado Mariz tratou o fioalgo de Val- 
de^mil comò se fora amizade antiga. Huitos dosseus 
conhecimentos eram communs. hobre isto versou a 
primeira conversacào. 

Dos couhecidos passaram aQs parentes. Ao cabo 
de uma bora de palestra, descobriram que eram pri- 
mos. nào sei era que grào: o morgado Mariz era ge- 
nealogista quasi tao profundo corno o proprio hos- 
pede. X 

Nào ha inven^ào comò a genealogia. Com peque- 
no esforgo provare ao mais incredulo que o mundo 
està povoado de primos. ^ 

Ba quem diga que é a sciencia da aristocracia? 
Eu ^estou, pelo contrario, que é a base da democra- 
cia. Deixem-n'a ir até Adào, e verào comò, certifi- 
cando a identidade de familia, acaba as razòes de 
preeminencia. 

Como nem mesmo de gencalogias se póde fallar 
eternamente, e corno, além d'isso, o fidalgo deVal- 
de-mil trazia outro fito, a pratica incerta, em que 
OS dois, digamos, sondavam o terreno, tomoU' em 
breve um caminho mais conforme ao naturai pensa- 
mento de ambos. • 

— De Braganga —disse o capitào*mór, empregan- 
do uma allusào certamente entendida — de6ragan(:a 
ba boas noticias? 

— As melhores — respondeu com um sorriso de 
satisfagào o dono da casa. 

— Iremos là, hoje mesmo? 

— Pelo contrario. 

— Pelo contrario, dizi —• tornou o hospede sobre- 
saltado-^ Pois nào me afianya que as noticias... 

— Sào excellentes, assevero-o. 

— Entào! 

-^ Nem por isso iremos a Braganpa, 

— Porque? 

— Porque Bragan^a vira aqui. 
-.Ah! 

— Entende-me? 

— Pérfeitamente. Mas... 

— Que é? Nào concine? 

— Talvez seja ousadia da minha parte. 

— Nào importa, diga. Bom e explicarmo-nos. 

— Nào receia que signifique duvidas esse recato? 
Presumo que é para maiof- recalo. 

— Talvez... nào sei... Mas que seja? principal 
està vencido. > 

-— principal ainda nào. Alguma coisa, porém, é 
jà. E... e communicou-lhe...? 

— que? Nào podia coramunicar-lhe. . . senào con- 
jecturas. 

— Acertadas, aposto. 

— Provavelmente, mas conjecturas. Julguei que 
me nào cabia fazel*o. 

— empenho é communi, croio. 

— E, de certo. Mas a. cada um o que Ihe toca. 
N'este caso nào nie locava senào servir de introdu- ' 
Gtor. Deixei*lhe so entrever... o que eu entrevia. 
Era indispensavel. 

— Era dover de lealdade. 

— Assim pensei. 

— E aue respondeu? 

— Naoia... e muito. Yem. 
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— Milito é, com effeito — marmurou o capiUo- 
mór reflectindo. — Mas sera ludo? 

— Dirà... e ouvirà — retorquiu o dono da casa, 
corno quem pienamente confia em si. — Ndo é urna 
boa arrica transportar-lhe assim Braganga para 
Grandaes? — accrescentou ero tom de oìscreto gra- 
cejo. 

— Das maiores — acudiu do mesroo roodo o capi- 
t9o-mór. — E ningoero conheco que tdo bero tìzesse 
milagre. Por isso o sollicitei. 

— Milagre. nSo. 

— Difficula)3ide, pelo menos. 

— Isso sim; sobre tudo considerando... as aspere- 
zas do caminho... 

— E a valia do transporte t 

Ndo foi mais longe o dialogo. Se curiosos esentas- 
sero, mal lograriaro decifrar o enigma dos interlocu- 
tores, que se exprimiam por allegorias. 

Das dez para as onze botas chegou um militar 
soperior, que parecia esperado. Era nomem de gran- 
de edade e maior porte, o aspecto nobre, a estatura 
notavelmente elevada, o gesto imperioso comò de pes- 
soa costumada ao mando. 

morgado foi receber a porla, com grandes si- 
gnaes de respeito; este novo personagem. 

Àté ao jantar, OS dois viajantes e o roilitar per- 
correram a quinta e a residencia, acompanbados e 
festejados dos donos da casa, comò se foram apenas 
amigos que viessem espairecer-se a babitaydo cam- 
pestre de outro amigo. Salva a dcferencia que todos 
manifesta varo ao militar, deferencia justificavel por 
rouitas razOes, pela graduando, pela nobreza ou pe- 
los annos, o mais escrupuloso observador nSo dis- 
tinguiria n'esta reuniào, evidentemente preparada, 
menor indicio de preroedita^ào suspeita. 

Os de Mariz passeiavam as visitas com a liberda» 
de e desenfado de proprietarios, unicamente empe- 
nhados em Ihes fazerem admirar sem misericordia 
a colleccào de bellezas da sua possessdo. Observava 
tudo militar, comò entendido, e, correspondendo 
às sollicitudes respeitosas com aquella aftabilidade 
senhoril, que incolca uma posigSo superior, filava, 
de vez ero quando, olbos furti vos e perscrutadores no 
capitào-mór, corno se vira n'elle um homem sin- 
gular. 

Era este o unico symptoma de estran heza, sym- 
ptoma a bero dizer mvisivel, certamente inappre- 
ciavel. Como aue ha via enlre todos tacito accordo 
para desempennarem exterioridades ja anteriormente 
convencionadas. 

Por volta de meia tarde, isto é, ao levanUr da 
mesa, em quanto a familia miuda se banqueteava 
tambem no tinello, bora propicia aos segredos dos 
aroos, militar, o capitdo^mór, os dois de Mariz e o 
doutor dirigiram-se naturalmente, sem aft*ecta(;ào, ao 
mirante, que erma va n'um alto, no meìo da (|uinta, 
e alli se encerraram, ficando de fora o Mariz mais 
novo, para atalayar a casa em roda. 

velbo militar sentou-se n'um banco de pedra, 
alongado em volta das paredes. unico assento que 
ha via na casa. morgado Mariz e o doutor retira- 
ram-se para o vSo de uma janella, corno se quizes- 
sem deixar ao fidalgo de Val-de-mil a bonra de 
conferenciar com o personagem. 

capitdo-mór ficou em pé, direito e grave, na 
preseuj^ do general... 

Fugiu-roe ao cabo o fio do mysterio. Era, effecli- 
vamente uma das primeiras patentes, o velbo militar, 
que viera de Bra^an^ra. Estamos, nero mais nero me- 
nos, com Manuel Jorge Comes de Sepulveda, com- 
mendador da ordem de Christo, alcaide-mór de Tran- 
coso, tenente general dos reaes exercilos, e gover- 
nador das armas da provincia de Traz-os-montes, pos- 
to pelo principe regente, e esquecido no seu governo, 



prova velmente em consequencia da posicSo geogra- 

phica da provincia. 

* Agora jà o leitor percebe as alInsOes, e póde en- 

clier quaesquer iacunas, sem necessidade de mais 

explicac5es. 

— Queira v. s.* fallar — disse o generai ao capitào- 
roór, encarando-o d'està vez directamente. 

boro do fidalgo de Yal-<le-mil, pouco feito às so- 
brancerias d'aquelle tom em que- a mesma polidez 
.estava dizendo auctoridade, e sem trato frequente 
com pessoas de tao elevada jerarchia, na pnmeira 
entrada balbuciou seu tanto.. 

Em breve, porém, ibe alevantaram o animo a 
consciencia de um generoso dcsignio, e ale certo 

[ionio a rejnemoracào mental da sua stirpe e nobi- 
iariof 

MS1VBB8 LEAL JUNIOR 



A HYENA 



E vergonhoso que muitas pessoas, alias cultas, 
repitam comò coisa corrente em historia naturai, as 
fabulas ridiculas e absurdas que o vulgo ere de cer- 
tos animaes, e que, ainda mal, andam escriptas ale 
em livros de ensino. 

Hoje, que loda a pessoa, ainda mediamente ìnstrui- 
ida^ deve ter algumas nocòes de introduccdo à bis- 
torta naturai; nào é permiltido ignorar que a zoolo- 
gia moderna lem desterrado todas essas palranhas, 
com que os naturalistas antigos, por /alta de obser- 
va^rdo, se fizeram interpretes dos erros e cren^as do 
vulgacho. 

A h}[ena entra na conta dos animaes a que se tem 
attribuido propriedades fabulosas, cuja origem fora 
curioso saber-se. 

Certo é que hoje o estudo cabai da zoologia tem 
patenteado que muitas das qualidades attribuidas a 
certos animaes. boas e mas, com que os poetas e os 
novelleiros embalaram o povo, carecem de funda- 
mento. 

A byena, por exemplo, descripta com tanta exac- 
00 por Aristoteles, foi, apesar d'isso, tida na anti- 
guidade por animai singularissimo, em vista das al>- 
surdas propriedades que ibe attribuiam, absurdos 
de que o proprio Plinio foi interprete. 

Acreditavam os antigos que a hyena mudava de 
sexo todos OS annos, sendo um anno macha e outro 
anno femea, alternadamente. Santo Isidoro affirroou 
que a hyena era hermaphrodita, e que fazia geracào 
por si so. Diziam que a sua sombra fazia calar os 
càes; que lodo o animai que a via por lerx;eira vez li- 
cava de bocca a berta a olhar para ella. Que a onca 
Ihe tinha tanto medo, que ate depois de morta, es- 
tando as pelles de ambas juntas, caia o cabello à 
da onca, o que litteralmente queria dizer que està 
tinha taqto medo da hyena que se peilava. Acredi- 
tavam mais que sabia imitar a voz humana, para 
chamar pelos seus nomes as pessoas que queria at- 
Irahir a silios escnsos, para a seu salvo as devorar. 
corano e o figado d'està fera tambem tinham gran- 
des virtudes para as arles magicas. 

Nenhuma a'estas historias da carochinha necessita 
de refutacdo. que admira é que houvesse gente 
que as acreditasse e escrevesse. 

Hoje està averiguado que a hyena quasi nunca 
accommette o homem, aioda quando sejam muitas, e 
homem esteja sósinho. É, porém, mui perigosa e 
voracissima quando tem fome. Como o seu melhor 
manjar é carne morta, ndó se decide a fazer prezas 
vivas, sendo quando, jà ndo tem vegetaes ou raizes 
de que se alimente. É entdo que se lanca ao homem, 
beni comò a qualquer animai que Ihe apparece. Mas 
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ìsto é raro até nos paizes onde as ha eni grande nu- 
mero. 

A hyena é ama especie de lobo, e do tamanho 
d'elle, porétu mais socadn, e alKiimas, asdoOrìeDte, 
itiftis curtas. Tem so quatro dedos nas patas; as ore- 
Ihas suo longas e direitas; os olhos disposlos comò 
OS do c3o, e coni eccessivo brtiho na escuridade. 
pello é pardo, e de mistura al^uns loiros e pretos, 
com ondas tmnsvcrsacs niuis c^turas. 
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A byeaa, com ser um animai vigoroso, é covante; 
e por 'isso nào dà ca^ nem aos animaes meoores e 
mais fracos do que ella. Prefere os corpos mortos, 
que vàe desenterrar para corner. No Oriente, onde os 
cemiterios esUo fora das povoa^rdes, e sào em geral 
abertos, é que as byenas vdo paslar; e d'auui pro- 
véni asco e horror que produz este animai, que é 
além d'ìsto muì fètido. 

Os naturalislas distingueni duas especies, que sito 




a hveua raiada e a hvena mosqueada A raiada 
que e mais conimum hdbita em grande numero na 
Persia Arabia Svna k^^nto Subia Abysisinia 
e em todas as provincia!) aa Africa septenlnoual 
d'antes compreheodtda sob a denominapào de Ber 
beria A bvena mosqueada vi>e na extremiddde aus- 
iral do continente afncdno ao!> arredores do cabo da 
Boa-Espe ranca 

Pelo que temos dito se è que da bvena nSo pò 
de o homem tirar nenhuro pro\eilo LoiDtudo n al 
^umas e dades do Oriente i zetn elias o mesnio oer 
vipo que entre nós fazem os varredores das ruas. Assim 
que anoitei'e, lerolbem-se todos a casa, e fecliam as 



portai para deixarem eoirar os bandos de byenas, 

Sue fazem urna linipeza em lodwi os ossos e inimun- 
tcies de que as mas estdo cbeias sendo coadiuva- 
das a este servilo mnaicipal por nuvens de abutres. 
Sem estes auimaes as cidades de uma parte do 
Oriente seriam inbabitaveis pela iofecfào pestilen- 
cial das materias putridas que se despejam das ca- 
sBS as quaes devoram todas as noites as byenus, 
e de madrugada os abutres 

Todaiia a bvena cnada de pequena com supa, 
arroz, e outras snbstaacias lefetaes, faz-se tao man- 
sa e tauiiliar conio o cSo. Ainda que o seu ìnslinclo 
I naturai nin seja para cacar, ba Ja qiieni as tenba 
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eusinado para oste mister, mostrando ellas multa 
activìdade e iqtelligeiicia, 

Em sqmma, està averigqado qqe o motivo por 
que a hyena dei?(a de ser oomprehendida entro os 
animaes domesticos dos orientaes, é o seq mau chei- 
ro, tal que naq póde ser tolerada dentro em casa. 

Nos paizes do levante, onde a civilisacdo conieca a 
dorraiuar os seqs beneficios, vào desappareceqdo as 
hyenas, Na Algeria ìà as nào ha nas terras bem cul- 
tivadas, uem nas ciuades limpas, ponfue nào acham 
alli, de corner, 

À vista d'isto n^o nos dove admirar a docilidade 
de aigumas hyeuas, que os dómadqres de foras cos- 
tumam trazer nas suas jaulas para mostrar, e <|ue 
nós jà temos visto em Lisboa. 

Finalmente, a hyena, apesar da sua ma reputa- 
fào, com ser muito voraz, nào é f'eroz, n^ rigorosa 
aa'cpyào d'està pqlavra, 



BELNADO DE D. AFFONSO VI 

( Fragnientos • ) 
POKLIMINAUES PARA A AN^(JLjLACAO DO REI 

A colera do rei jà nào tinba limites. Haviam^lhe 
contrarjado'as affeicòes, violenlado a vontade, obri- 
gando-o a separar-se de Antonio de Souza de Mace- 
do, e do conde de Castel-melhor. So passados dias 
toroou a chamar para jqnto de si o piimeiro; se ga- 
nliasse l'orca nioral cliamaria tambem o segundo, que 
Ihe era ainda mais util e necessario, 

A reapparicào de Antonio de Souza qo paco exa- 
ccrbou a rainha e o seu partido, que insistia pela 
expulsào e castigo do secretario. rei dissimulava. 
Nào conhecia o perigo da conjuracào que se forma- 
va conlra elle, e pensava que podia com actos violen- 
tos center em respeito os desconlentes. D^aqui as 
prisòcs que ordenàra centra os condes da Torre, e 
de Villa-flor, centra D. Joào da Silva, Francisco Cor- 
reda, Pedro Fernandes Monteiro, e alguns outros: 
d'aqui a attitude que e partido da raiqlia e do in- 
fante lomou para subjugar o rei, e haver a' si as re- 
deas da governacào. 

No dia seguinte a nobreza unia-^e ao principe para 
tomarem posi(,'ào de resislencia e ameaca. 

Quando na manhà de 5 de cutubro*(1667) o rei- 
lor do noviciado ia dar conta ao infiinte da benevo- 
lencia com que a rainha recebéra as desculpas e o 
arrependimento da sua ida ao paco a chamado do 
rei, seni accòrdo com ella, encontrou as coisas em 
tal eslado, que voltoq em continente a participar ao 
padre de Villes outras muito i :ais notaveis novfdades, 
para que as fosse logo coumuuiicar li rainha. prin^ 
cipe prepara va-se para ir n'essa mesma manhà ao 
aco, com toda a nobroza, a melhor parte do conse- 
ho, OS mais notaveis tribunaes, o juiz do povo, e os 
vinte e qualro chefes dos mesleres. Queriam fallar 
ao rei, e dispol-o peias suas consideracòes e suppli- 
cas a dar a ordem necessaria e conveniente a todas 
as coisas. Recomniendava-se a rainha que estivesse 
presrcs, e esperasse que fosse tempo de appare- 
cer. Na cama recebeu ella està noticia, elevantou-se 
logo. Esperava-a o marquez de Marialva, para Ihe 
dizer da parte do rei, que nào o apertasse muito 
quanto a satisfacào que desejava pelo secretario de 
estado, porque em pouco tempo proveria a isso. 
marquez acreseentou, rindo: 

— « El-rei pede um pouco de tempo; V. M. póde 

»' Vid. pag. 373 e 378 do ii voi. d'este seint-marlo. Item, Archivo 
Universale ii voi. pag. 371 e 3H'ì — IUustracao Luso-Iirasi tetra, voi. 
Ili, png.29ie318. 
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compra^er, porque o tempo nào sera dilatado, e este 
negocio cedo acabaré d'outro modo. » 

A rainha, que descoqfiava d'elle, nào maqifestou 
que ontendìa, Marìalva contiouou : 

— « Pois padre confessor nào disse alguma coisa 
aV. M.?« • 

* -» « Nào (respondeq ella), mas eil-K) qqe chega. » 
E corrou a ouvir a missa, Knda a qual entrou no 
toucador. 

Pouco depois, pelas onze horas chegou o principe 
ao pa^o, acompannado da fidalguia da corte e da cioa* 
de. No mcfio das honras e dos respeitos de loda a 
guarda, sqbiu aos aposentos do rei, que seencheram 
com OS (lue o acompanbavam, Urna diizia dos mais 
qualitìcados parou a porta da cainara, apparentemen- 
te em signal de respcito, nms de facto para a guarda- 
rem e sereni senhores d'ella. Todos os doconselho que 
estavam no pa^o entraram com o principe na camara, 
onde duque de Cada vai, os marquezes de Marialva, 
de Sande, e de Gouvéa, jà estavam. Comecava o rei 
a vestir-se, e nào tinha mais que os calcòes, infan- 
te fallou-lhe com muita modestia e<submissào, li^ei* 
ramente sobre coisas que Ihe tocavam em pariieu* 
lar, e com mais vehemencia àcerca das que eram do 
governo, e da rainha. Ao ouvir o nome de Antonio 
de Souza de iMacedo, o rei perdeu a paciencia e re- 
bentou em gritos, tao grandes qqe se ouviam na pra* 
ca e em todo o paco. A niuguem compadecia : nem 
OS valentòes, nem os outros criados apparecerani, 
Todos so tinham eonfundido com a gente do princi- 
pe, assim conio os soldados com o povo, que corria 
de todos OS lados, proprio Ruy de Moura, o condc 
de Val-de-rois e o arcebispo de Braga tinbam-se re- 
tirado. Em roda de si nào via D, AHonsosenào qqem 
Ihi parecra contrario, mas nem por isso descontinua- 
va no seu arrebatamento. marquez de Gouvéa 
Ibi vidima de sqas injurias; e qqando ia voltar-se 
para ò principe, pediu a sua espada, irmào ajoe- 
Ihou, e Ihe apresentou a sua, meio desembainhada. 

— « Se é para a voltar centra mini que V. M. quer 
a espada, aqui està a minha mais porto, e eu aos pés 
deV. M.» 

Qqando as coisas iam n'estes termos, D, Verissimo 
de Alemcastro correo a chamar a rainha, e depois o 
conde de Santa^Cruz, e D. Joào de Souza, gntando 
que se iam degollar na camara do rei; que acudisse 
ella, fosse qual fosse o estado em que estivesse. À 
terceira mensagem, estando-se a pentear, partiu co- 
mò estava, no nieiq dos applausos dos sens par- 
ciaes. 

— (( Que vindes fazer aqui, quando nào sois cha^ 
mada?» (ihe perguntou bruscamente mal a viu en- 
trar, marido, que estava em cal^des estendido so- 
bre a cama). 

— « E verdade, senhor, (respondeq ella coro do- 
cura) nào fui cbamada, mas ouvindo toda està bu* 
Iha, a minha alTeicào por V. M., o meu dever e a in- 
quieta^ào em que estava, me obrigaram a vir aaui cor- 
rer a mesma fortuna que V. M,, e participar ae ludo 
que possa succeder, Permanecerei ao pé de V. M., e 
nào abandonarei sem qqe iste tenha terminado, » 

-^«Nàofoi isso que vos trouxe (replicou Af- 
fonso vi): viestes ver o principe I » 

D, Pedro sorriu-se d'està inconveniencia. A rai- 
nha respondeu-rlhe com docuras e amabilidades, ein 
quanto rei continuava a clamar centra o irmào, e 
aigumas vezcs centra ella, retorcendo os bracos, 
e a tormentando-se comò se tivesse conlorsOes. Per- 
guntava pelos seus valentòes; gritava que todb o 
mundo o tinha abandonado; aue o povo, a nobreza, 
infante e sua propria mulner eram contra elle; 
que infante e ramha o tinham surprehendido trai- 
^eiramente na cama e em cal^es; que queria con- 
servar secretario d'estado, que o conservarla, que 
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cbamassem qne o qoeria ver, se é que w paa^- 
gem pSo queriam matar, daque de Cadaval oF- 
tereceu^se para o ir buscar^ promeltendo que o tra- 
rla sao e salvo. Pouco depois appareceu o secretano, 
iDaìs morto que vivo^ e se deitou (odo ao comprido 
com a face em terra aos pés da rainhà, peaindo 
perdio.. 

— « É iDui tarde » (respondea ella friameote, sem 
olhar para elle). 

rei recebeu«o com alegria. 

^aQuero coiiservar-vos (di/àa alie em grita): 
punca Yos abandooarei I » 

secretano sem o escutar, gritava,* 

«- « V. M, quer que me materni £l-rei quer ma- 
tar-mel Deixem^me ir emboral » 

Annunciaudo^se a este tempo o juiz do povo, D. 
ASbnso desfez-rse em injurìas centra elle, e Ihe mau^ 
dou dìzer que se retirasse, que Udo querìa nem 
vel-o nem euvil-o, 

Para acabar com e^ta bulba, ou iuterrompeira ao 
menos, propoz<-se que fossem todos ouyir missa. As- 
sim se fez. Fiuda ella, o rei e o iuraote couduziram 
a rainha ao seu aposento, e o prìncipe mandou bus^ 
car jautar, declarando que nào sairia do pa^ em 
quanto o rei nào entrasse na razào, ao menos pelo 
que locava ao secretarlo d'estado, 

conde de VaMe^reis, Lourenjio de Souza, e Pe^ 
dro de Almeida, sabeqdo que as coisas iam no pa^o 
CODI mais moderagào que a que tinham supporto, 
voltaram, e com elles todo o resito do seu fiartido, 
a excepvdo de Ruv de Moura Telles, que fìngindo-rse 
doente, ou ostandolo realmente, ficou oito dias em 
casa. 

Pelas tres horas da tarde comeyou a turba a im- 
pacientar^^e e e);altar-se, juiz do povo veiu par-r 
licipar ao rei e ao principe, que ja aao a podia do- 
minar. alarma ndo era tìngido, A camara do rei 
chegavam gritos que pediam a cabe^a do secre- 
tarlo d'estado. N'esta exlremidade o coude de Yal- 
de-reis e os outros do mesmo partido aproximarani-r 
se do rei. Os ami^os do inraute pu^erarorse mais ao 
largo, para os deixar fallar, Ao cabo d^esle pequeno 
coDselbo, que U0o durou multo, Loureu^o de Souza 
e Pedro de Almeida asseveraram a gente do princir 
pe, que alli estava, que o secretarlo se retiraria à 
Doite sem falla, Louren(;o de Sou^a saìu da camara, e 
proferiu beni alto, que ludo estava accommodado, e 
que rei perdoava ludo. conde de Villarverdè' e 
outros fidalgos otfenclerani«-se do perdào^ levaram 
màos às espadas, e, ameayandoTO, mallralaram-n^o 
com palavras. Aquelies a quem tlnbam prometlido 
que secretarlo se retirana, disseram ao principe 
|]ue ludo estava accommodado, e que apparecesse a 
janella com o rei, Ao mesmo tempo o marquez de 
Gouvéa, de Marialva, e de Saude, foram buscar a 
ralnba, e mal ella appareceu entre os dois irmàos, e 
se proclamou que tudo se tiuha composto, a multidào, 
que desde qulnze dlas uào sophava senào vlngancas, 
e um momento antes parecia furiosa, soltou de to^ 
dos OS lados grilos de alegria, repetindo por muito 
tempo; 

^ e Viva a rainbat Viva el-rei! Viva o infante, » 

Depois que a famllia real se retiron da janella, 
dispersaram todos, e cada um voltou ao seu traba- 
Ibo, infante que todo o dia estiverà senhor do pa- 
QOy da pessoa do rei seu irmào, e de todas as coisas, 
fez mesmo. Depois de conduzir a rainha ao seu 
aposento, e de se despedir do rei; quando se dlspu- 
una a sair com teda a nobreza que o tinba acompa-- 
nhado, sendo o rei o primelro a ausentar^se, é que 
a rainha pòde interrogal-K). 

— « Que accommodacdo é està, que se diz fella? a 
Ihe perguntou ella. 

— «Nada sei (respondeu o cunhado): foram os 



meus, que me disseram aue tudo estava composto, 
e quo apparecesse a janella; fiei-me n'elles.» 

Separaram^se, uias o principe voltou outra vez, 
após breve demora, acompauhado do <luque de Ca^ 
daval, e do marqu^y de M^rìalva, a contar à rainba 
tudo que se tiuha passado. e livral-a de inquieta^ 
^es, Prometteu voltar no dia seguirne, e todos os 
dias, ao paco, porque era preciso que o rei fosse o 

3 uè era justo e necessario por bem do reino. Depoìs 
e granaes protostacOes de respelto pelo rei, e de 
dependencla e (ìdelidade por ella, retirou-se defi- 
nitivamente. 

Quando se soube uà cldade a sitna^io em que o 
principe se aobàm -no pa(:o, esperourse (fue elle o 
tlmparia de todo, autes de sair; que regnlaria o gor 
verno, e acabaria a obra d'urna vez. A muitos pare^ 
eia ser melbor assim, que dlvidir e fazer a obra por 
partes. Se o negocio camlnhava vagarosapiente, ca^ 
da parte custaria tanto esfor^o coma o todo, e nào 
farla meuQS buiha, sep fallar das mudappas e divi*' 
sòes que o tempo podia causar, 

Um estranceiro, a quem qoptaram o resultado do 
movimento d este dia. que so produzira a separatilo 
do secretano d^estaoo, disse que nào era precisa 
tanta bulba e tanto apparato para isso; que bastava 
apreseutar ao rei outro secretarlo com sels plstolas , 
e ontros lantos punhaes ou ^acas a cinta ou nas al-' 
gibeiras, e dizer-lhe que este era duas vezes mais 
valente qiie Aptonio de Maccdo, porque o rei o pre^. 
ferirla a IMacedo sem hesltarl 

Todo consci ho e teda a pobreza ficaram admi-* 
rados do que a rainha pratìcara e dìssera n'esta oc- 
casldo. duque de Cadaval repetia que n§o so iU 
nha admirado o seu porte e ^ra^a quando entràra 
na camara do rei, mas o seg sangue fi*io em t9o 
grande tumulto, mrostrapdorse l^vre e sem temer, co^ 
me se estlvesse na sua camar§ entre as damas. 

No dia 6 soubcrse que o >ecretaHo de estado e 
Manuel Aptunes se tiuliam «etlrado na noite precer. 
dente. A geute do prlnclpCi^^ssegurava que o resto 
do partfda do r^« e iojS^ a escoria do pa(;o segulriam 
aquelies dols, e indo uns ^pós outros. Infante e a 
nobreza exultavam, com terem pelo triumpho obtìdo 
pa vespera moistrado a todos, e ao proprio rei, a sua 
moderacào e a uialicia do conde e de seus partidarios, 
que tiiiham {\ersuadido a D. Aflbnso que o principe 
queria apoderarrse da sua pessoa e da corea. rei 
pareoia ueìn pensar n'isso. Ésteve n'este dia tSo in-> 
Iratavel, e de tao mau humor corno no antecedente. 
Bramava centra o secretano de estado, centra Simào 
de Vasconcellos, e centra Manuel Antunes. 

•**ciSdo uns cobardes, (dizia) que me abando- 
naram. Desejava apanhal«os para os castigar e ma? 
tar. » , 

Maudou pedlr entretanto a rainha que mandasse 
vir secretano. Chamou o marquez de Marialva, eor^r 
denou^lhe que fosse procurar aquelies tres, e os trou-r 
xesse a sua presenta, Commuplcou o successo a todos 
08 copveptos, paVa o caso epi que algum dos profu^ 

8QS là se fosse acolher; e a todos os . governadores 
e prapas na fronteira e no reino, para os piandarep) 
procurar e remetter-lh*os. 

Continuando lodo o dia n'estes arrebatamentos, 
entendeu o principe ndo dever voltar ao pa^: juK 

50U melhor qei)(ar passar e amortecer aquelle gran-r 
e fogo. 

No mesmo dia Salvador Correa fez constar a 
D. Pedro que, se quizesse, se retiraria; e, se que» 
ria que ficasse, se eptregarìa todo a seu servilo, 
D,, Pedro respondeu, que se fosse, e ndo fallasse a 
iste. Aos do partido contrario, que odo èstavam 11- 
gados a corte por nenhum emprego, ndo escrupuli* 
sava fallar assim. 
À noite foi rei ver a rainha. 
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— nSois a causa de ludo o qoe se passou* Ihe 
disse elle. 

— ■ Pois fui ea que chamei o iorante ao pafo?» 

— a NSo digo isso (Ihe tornou o rei), bein sei qae 
njio, mas se a ratoha tivesse querido perdoar ao se- 
crelario, corno eu Ihe pedi, Dada d'isso succedia. o 



TRAJO DOS DRUSOS 

Foratii estes malvados habilantes do Lihiinn, na 
Syria, (]uc ha pouco assassinaram perto de 1H:000 
christfios, e iDcendiaram 325 villus e aldeiasi 

Para castigar tao crueis assassinos, e salvar a vida 
dos christitos maroDÌtas que, em numero de 75:000, 
fugiram para as monlaohas, onde andam errantes, 
isem pào nem abrigo, tiveram as na^Oes da Europa que 
mandar unia expedifio àquella provincia da Tarquia, 
havendo conseguido que o suUAn castigasse coni a 
pena ultima, ulguns centares dos Tautores e perpelra- 
dores de Ho es|>aiitosii carnilivinal 



rancor qtie os drnsos tem aos marouilas pro- 
vém da segainte remotissima orìgem. 

Em i'A'i, da nossa era, moireu, em cheiro de san- 
tidade, um eremita do monte Libano, cbamado Ma- 
roD, de qoe Taila S. Jo3o Chrysostomo. Os seus dis- 
cipulos lundaram n'afjuellas 'paragens muitos mos- 
teiros, sendo o priacipal Apameo. nas margens io 
Oronte. Os christSos syriacos foram habilar para 
junto d'elles, abrafandò depois a heresia dos mo- 
aothelitas, que consistia em afiirmarem, que nào 
obstante baver duas nalurezas em Jesus Cbristo, nàu 
havia n'elle mais que nma unica acpào e urna unii^ 
vonlade, Pavorecidos pelo imperador fleraclio, os mo- 
nothelitas fizeram muitos proselytos, mas depois fo- 
ram expulsos do imperio por Anaslacio ii, relirando- 
se todos coiD OS seus sectarios para as montanhas do 
Libano. No tempo dos cruzados, em 1282, ahjura- 
ram eiita heresia nas mdos do arcebispo de Tvro, e 
mandaram os seus legados ao concilio cerai ae La- 
trdo, celebrado pelo papa Innocencio ir. Combateram 
com bravura nas cruzadas, e ficaram desde entào 
sendo protegidos pela Franca. 

Formam urna populafdo de 1K0,000 atmas, e oe- 




Tmjo doa druso? 



cupam um territorio de ISO legoas quadradas. Os 
seuslimites, porém,saoarbitrarios:prolongam-fiepe- 
las faldas do Libano, em valles e planicies que o cer- 
cam, alargando-se à medida que necessitam de fun- 
dar novas povoafCes. Jà hoje, diz Lamartine na sua 
Yiagem oc Oriente, cabrem o espa^ comprehendido 
eatre Latakié e S. JoSo de Acre de um lado, e do 
ontro Damasco e Bevroulb. Occupam os valles mais 
centraes. e as cordilneìtas mais elevadas do tronco 

8rÌDCipai do monte Libano, desde os arredores de 
eyrouth ale Tripoli de Cesarèa. As encostas d'es- 
las* montanhas para a parte do mar s3o regadas por 
nnmerosos rios, e cascala» perennes. Os maronitas 
cultivam trìgO, cevada, vinno, aieite e sobre tudo 
seda. Estas montanhas s3o quasi inaccessiveis, mas 
a infatìgavel actividade d'este povo tem cons^uido 
fertilìsar a rocha, tem feito do Libano um jardim co- 
berto de amoreiras, ^ueiras, oliveiras, e muilos ce- 
reaes.B 

Lamartine elogia multo as virtudes patrìarchaes e 
a laboriosidade d'està pequena na^So. Tambem falla 
d'elles nosso fr. PantaleSo de Aveira no seu Iti- 
nerario da Terra Sonta. Os marouitas professam a 
relìgiSo ca'tbolica; comtudo os padres lem liberdade 
de casar, e dizem missa em lingua syriacs. 

Os drusos vieram do Egynio no seculo xvii, ex- 
pulsos de là por outra Iribu ac mahomelaiios. Reco- 



dhecem por sen deus o kalifa Kakem-Blumer-Atlah, 

3 uè ensanguenlDu o Egypto coni barbaridades ìnau- 
itas. Està nel eceram-se na Svrìa governados pelo ca- 
lifa Dorse, d'onde Ibes provem o nome. Os maroui- 
tas acolheram-n'os fraternalmente, sem prever que 
deixavam entrar o lobo noiaprisco. Comeparam logo 
as hostilìdades, sendo elles o terror do Libano. So d^e 
18S5 a 18i0 é que o emir Bechìr os conteve em paz. 
Porém, sendo desterrado, recome^aram os odios se- 
culares, que os pacfaàs e caimacans em vez de ala- 
Ibar eccita vam. 

Tal é a origem da horrìvel matan^a que ultima- 
mente houve na Svria, maior aioda se nAo fora a 
energia de Abd-el-Kader. 

Yeremos qual é o resultado da expedi(Ao das po- 
lencias européas. Oxalà que ellas consigam extcr- 
minar as hordas de Ines malfeitores, que renovsrani 
n'este seculo as atrocidades do feroz Atila, e do san- 
guinario Gengis Kant 



N'unì deserto me encontraes— 1 
(ìirando c^nlinuamenle — 1 
Ajuntae-nos diligente, 
E o'outro deserto csLaes. 
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ovu. Ormuz Krla t 



Foi por causa da connuìsta d'este famoso reino da 
Persia, qoe o grande Anonso de Albaquerqiie ftcou 
mal com eJ-m }wr amor dot homen$, e mal com oi 
konena por amor dei-rei. 

Nove aonos, de cuidados, de pelejas e trahalhos, 
gastou elle n'esta conquista, porque desde o primci- 
ro accommettirnen(o eiii 1607 ale ao ajuste das pa- 
zes em 1516, nuora levantou o pensamento, e pou- 
cas vezes a mdo, d'esla arduissioia empreza. 

Para dar a Portugal o senhorio dos mares da In- 
dia, se apoderou elle doa doìs estreitos do mar Boxo 
e do mar Persico, que eram a entrada e a salda das 
naus mabomelanas que n'aqnellas paragens commer- 
ciaram. 

Onnui, tBo nomeada por lodo o mondo, comò o 
mais celebre emporio e escala d'elle» ', onde con- 
corriam todas as mercadorias oricnlaes e occiden- 
laes, situada na garganta do mar da Persia, foi o 
ponto escolhido por Alfonso de Albuquerquc para le- 
vantar feiloria e forlaleza onde tremolasse a bandei- 
ra porlugueza. 

Uufamos a descripfSo que d'està iiha fai um dos 
aue tomaram parte na sua conquista. Falla (>aspnr 
Correa, que se avantaja sempre a Barros, Cout» e 
Castanoeda. 

» A iIha de Ormni é feita em tres ponlas, e terà em 
roda quinze leti:oas. È toda pedra viva escalvada, sem 
nenhum anoredo, semente arvores de espìohos sem 
folhas, e a terra em si é salgada, epor algumas par- 
tes corre agua que se torna em saf mui Torte, mais 

■ Bnr(tia.Der.t. I.S.m]). I. 



t\ae sai de marinhas. Tem està iIha ao redor mui- 
tos rios e portos, onde correm todas as mercadorias 
do mundo; mas porque o mar tem baixos e pouca 
agaa ao longo dos portos, e ti nao podem chegar 
naus para carregar, vem todas portar a Ormuz, on- 
de trocam umas mercadorias por outras; com o qua) 
Irato tSo grande se fez està cìdade de Ormuz, que 
commummenle, entre as geotes, a India é annel, e a 
pedra é Ormuz. 

E de tfio grande trato, que a alfandega rendìa ca- 
da anno a el-rei passante de qninhentos mil xera- 
fins, e tao nobre, e abundada de todos os manlìmen- 
tos. que dei mil homens podem corner do qne se co- 
zinna na pra^a. Eu tì com meus olhos, ao tempo ' 
quelìzemns a fortaleza, que foi no anno de SOv, 
ruas que de cada parte tinham mais de vinte boti- 
cas <, em que se fazia malcozinhado, e pelas portas 
havia tachos e bacias largas em que eslava arroz co- 
zido e cameìros inteiros assados, e feitas oulras in- 
ven^esdecomeres, tudotdolimpoeperfeiloq^uemais 
odo podia ser, e em tanta abundancia, que jé digo, 
podiam comer dez mil homens. Vi rua em que esta- 
vam OS mercadores que tinham aljofar a vender, 
apartadas as sortes, deJtado sobre paanos vermelhns, 

3 oc valla mais de cem mil cruzados; e outras gran- 
ewis vi na cidade de que muìto podia escrever, 
porque o vi, o que dciso de fazcr porque raeu in- 
tento nSo é senio Iratar dos feilos dos portuguezes. 
Eni toda a iIha de Ormur. n3o ha nenhuma agua 
para beber, e toda Irazem da terra firme, e tratent 
tanta, que por todas as ruas da cidade ha casas que 
as porlas vendem agua em niuìtos jiucaros e lalhi- 
nhas conto na ribeira de Lisboa, k tantas grande- 
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zas tinha a cidade de Ormuz, que com muita razao 
se cbamava pedra de anael.» 

Digamos agora conio ella foi tomada. 

Com urna arroada de.seis naus e urna fusta, le- 
vando apenas i60 homeos dejpeleja, sui^iu Afl'onso 
de Albuquerque no porto de Ormuz a 28^ de setenw 
bro de i507. Enviou logo a terra o lingua Gaspar 
Rodrigues, a pedìr audiencia ao rei, o qual por um 
nioiro «muito auctorisado e bem vestìdov Ihe man- 
dou perguntar o que queria. Ao que Affonso de Al- 
buquerque respondeu, que era vassallo dei-rei de Por- 
tueal, maior que havia no mundo^ senbor de toda 
a India, que quantos navegavam pelo mar Ihe obe- 
deciaro, e Ihe paga vam pàreas e tributos, e que elle co- 
rno seu capitào d'aquella armada vinlia a el-rei de 
Ormuz para com sua alteza assentar paz e amizade 
para sempre, com tanto que da muita riqueza que 
Ihe vinha pelo mar, pagasse aignma parte que fosse 
razdo, em cada anno, de pàreas a el-rei de Portu- 
^al, para manter a feitoria e fortaleza que alli dèse- 
java levantar, assim para o trato do commercio, comò 
para defender a sua alteza dos inimigos que buscas- 
sem inquietal-o. Foì-se o moìro com este recado, e 
logo depois veiu um mercador armenio, (|ue fallava 
portuguez, com a rèplica, de que ser o rei de Ormuz 
tributario ao de Portugal, era coisa para se cuidar 
muitos dias, que passados elles viria a resposta. Vol- 
tou dias depois o armenio a pedir novo aaiamento. 

AfTonso de Albuquerque desconHou logo que tantas 
delwigas eram para dar tempo aos de terra se aper- 
ceberem para resistir, mórniente vendo que nas naus 
dos moiros, que alli estavam ancoradas, se trabalhava 
surdamente. E nào se enganou, porque um dia de 
manhd cedo romperam fogo contra a armada portu- 
gueza, e muitos barcos de remos surdiram a laudar 
nuvens de frechas. AfTonso de Albuquerque mandou 
entdo disparar a sua arlilheria, com o que desba- 
ratou e incendiou toda a frota do rei de Ormuz, e 
depois come^ou a esbombardear a cidade, e desem- 
barcando parte da gente de guerra, poz fo^o às ca- 
sas que se estendìam ao longo da praia. Vendo tal 
destrosio, o rei mandou entào o armenio pedir paz. 
Acceitou-a Affonso de Albuquerque embarcando-se 
com toda a sua gente, despedindo antes o armenio 
para que fosse dizer ao rei — mandasse logo mil xe- 
rafius que el-reì seu senhor havia gastado n'aquella 
armada; e desse obediencia a el-rei de Portugal pon- 
do a bandeira portugueza sobre seu palacio, -e que 
entào fallariam no mais que havia de ser. 

Nào tai'dou o armenio com o dinheiro, em saqui- 
nhoSy dizendo que a cidade era dei-rei de Portugal, 
e soberano de Ormuz seu vassallo para Ihe pagar 
quanto quizesse; e a bandeira que a mandasse, que se- 
ria posta por sua mào onde o capitào-mór da arma- 
da ordenasse. 

Afl'onso de Albuquerque, acceitando o dinheiro e 
a palavra de obediencia, mandou, pelo dito mensagei- 
ro, dizer a el-rei de Ormuz que se tizesse prcstes, com 
toda a gente da cidade e seus regedores, para rece- 
ber a bandeira de el-rei de Portugal, que era o signal 
de vassallagem, e que a visse o povo todo para d isto 
ser sabedor. 

Ao outro dia mandou Afl'onso de Albuquerque 
cortar urna bandeira de damasco branco e carmesim, 
e n'ella recortadas as quinas, com escudo e corèa de 
tafetà azul e amarello, tendo urna braca quadrada, 
e cordòes azues e brancos, posta n'unì piqué Qom 
ferro estanhado. Està levou Jorge Barreto no batel 
da capitania, com acompanhamento de muitos fidai- 
gos e Dessoa^ honradas, todos vestidos de gaia, 
tangendo as trombetas, salvando as naus na sua pas- 
sagem para terra, onde estavam os magnales do rei- 
no a cavallo, e multo povo que acompanhou a ban- 
deira pela Tua principal da cidade, até ao paco, e 



ahi rei, a porta da sala, a recebeu e lèvoo ao ter- 
rado. onde a poz por sua mào, o que visto das naus, 
Ihe aeram uma salva de artilherìa, e todo o povo da 
terra soltou maitas acclama^es. 

Logo n'esse dia a tarde, o capitào-mór convocou 
OS capitàes, com os homens fidalgos que nas naus 
havia para isso, e com todos, assentados em conse- 
Iho, praticou sobre as pàreas que devia pedir ao rei 
de Ormuz, porque tudo o que pedisse estava certo 
que com elle assentaria ; mas que elle queria assentar 
coisa tao arrezoada que nunca a podesse engeitar neni 

anebrar; com o qua! tributo elle tiraria sua carta 
e vassallagem. e assentaria as mais ooìsas que; cum- 
prisse, para tuao fìcar firme para sempre. Sobre o que 
se moveram grandes debates, e cada um mui desvai- 
rado, que uns diziam que pedisse muito porque ti- 
casse mal duvidoso, e outros diziam que pedisse pou- 
co porque ficasse mal feito. Tudo o capitào-mór bem 
entendia e dissimulava; no que debatendo-se, mui- 
to, capitào-mór disse que seu parecer era assentar 
isto em pouca coisa, porque rosse melhor de pa- 
gar, e que nào parecesse rasgar, e o assento (|ue 
fizesse seria com resguardo que el-rei ou o seu gu- 
vernador da India houvesse por bem pedir-lhe ou- 
tras coisas que valessem o dobro. Pelo que Ihe pa- 
recia que era justo que pagasse quinze mil xcratius 
cada anno de pàreas, em dinheiro de contado, e ({uè 
as mercadorias dei-rei, que o feitor alli tratasse em 
compra e venda, fossem livres de todos os direitos: 
que as mercadorias de portuguezes, se alli viessem 
tratar, fossem livres de direito à entrada, e as (|ue 
tirassem à salda pagassem direitos. Que estes direi- 
tos em cada um anno podiam valer mais de outros 
quinze mil xerafins, e os que dessem em dinheiro 
bastava para alli suster uma fortaleza com capitào, 
officiaes, e quatrocentos homens pagos de seus sol- 
dos e mantimeutos, a saber: trezentos na terra, e 
cento em armada do mar. que por todos ouvido, 
nào confiararo que se havia de assentar comò pin- 
tava capitào-mór, pelo que disseram que Ihes pa- 
recia bem. Do que o capitào mandou a Joào Estào 
que fizesse auto, em que todos assignaram. 

Com isto assim assentado, presentes todos, disse a 
Francisco de Tavora que Ihe pedia por mercé fos- 
se a terra fazer este assento com el-rei, com osapon- 
tamentos que Ihe daria; o que Francisco de Tavera 
acceitou com boa vontade, porque sabia que oiu- 
guem follava com o bem do capitào-mór tanto ionio 
elle. E disse ao capitào-mór, que por servilo dei-rei 
farla mui inteiràmente ò que Ihe mandasse. Eniào 
capitào-mór Ihe deu os apontamentos, coni que se 
foi a terra no seu batel com o feitor, e Gaspar Ro- 
drigues, lingua, onde chegando a terra, e aito a el- 
rei que vinha um capitào, el-rei o mandou receber, 
e veiu a porta Raez Nordim, que o levou ante el-rei, 
que Ihe fez muita honra, e o fez assentar junto de 
Coge Atar e Raez Nordim, e o seu guazil-mór, e todos 
OS do conselho; onde Francisco de Tavora disse a el- 
rei que Ihe trazia recado do capitào-mór, que o da- 
ria que todos o ouvissem. Disse el-rei que folga\a 
muito que fallasse o que Ihe era mandado. Kntào 
Francisco de Tavora disse: «Coge Atar, e tu Haez 
Nordim, porque sois cabe^s e regedores d'esie rei- 
no, e sois tao sisudos e bons homens, o que Uzerdos 
tudo sera bem feito, e firme para sempre. E porque 
el-rei Ceifadim, aue presente està, tera obediencia a 
el-drei de Portugal, senhor dos mares e das Indias. por 
assim ser seu vassallo, elle Ihe ha de ajudar a guar- 
dar e defender està cidade e todos seus porto^s, de 
quem Ihe quizer fazer mal, corno verdadeiro aiiii^o: 
é para està guarda melhor poder fazer, n'esta cidade 
terà urna fortaleza com gente e armada no mar, coni 
que sejam francos quantos mercadores vierefn paia 
està cidade com suas naus. A qual fortaleza, coni va- 
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pitào e geate ^ n^eil» estarà, e eom a armadB ■» 
uiai\ ludo aera pago com qniose uiil xerafins cada 
afino. E nào q«er que mais pagues de pai?ea» em ca- 
da um aano; do que fara£^ caha a el-reide Poriugal; 
e que as nercadorìas que o feitor del-vel aqai com- 
prar e vender, serio livrea d£ direttoa; e que as fo- 
zeodas do6 porlu^iiezes aerào livres de direilos a ea- 
irada sómeDte. h està libevdade folgasse de Ihe dar, 
porque todos quantos viesseni a Ormuz, todos o ba- 
viani de servir, e morrer per seu servilo, comò por 
el-reì seu seohor. E isto te maoda notificar que 
o Ta^s, se fores luuiia contente, e por tua Tooiade, 
e que sobre isto tones muito boin conseliia com os 
teus, e se fores contente d'isto, ilie fa^as carta, pi^r 
ti assigaada, com os teus regedores e do teu cónse- 
iho, coro obriga^ào de tudo ctunpures, tu, e os que 
de ti desceoderem. Aqui n'erte papel està tudo es- 
cripto, e assigaado pelo capitào^-mór, que assim t4ido 
curaprirà conio te diz; o que tudo le fica. E tam- 
bcm alli ficava a escrivào para fai&er a carta do ca- 

Citào-mór, se elle fizesse a sua, porque jà Jodo Estdo 
^vava as niinutas de conio havia de fazer as cartas, 
uè Ih'as dera o capitào-mór. » Como que Frajicisco 
e Tavora se despediu, e se tornou, e Coge Atar Ibe 
disec que tudo se faria assim corno queria o capitSo- 
niór, que Tazia loda boa razào. 

Ficou el-rei cooì os seus niui contentes, vendo o 
pouco que o capitdo-ojór pedia, porque tudo aquillo, 
e uiuito mais, se gastaria trazendo ailì armada; coni 
que havidos luuitos conselbos, concordaram que tudo 
assiro fosse assentado, e logo as cartas foraro feitas 
antes quo se passasse mais nada. Entào se fez a carta 
dei-rei ero urna foiba de |)asta de oiro, enrolada co- 
rno pergaroinho, e n'ella riscadas as letras ero lingua 
persia, que era a naturai da terra, em que o rei 
assif^nou, e os regedores, e quatro priocipaes do 
reino; e a carta do capitào-roór foi teita ero papel 
branco da Persia, grosso, muito branco, escripto 
coro letras dorradas, unia ero portuguez e oulra ero 
pcrsio. ^ que tudo foi feilo até o outro dia ao roeio 
aia, ao que Joào Estào veiu da terra, e deu conta 
ao capitào-mór de tudo o que era feito, e que el-rei 
(ira va esperando que fossero pela» cartas, ou se nào 
que as mandarla trazer. 

Aflbnso de Albuquerque mandou a terra quatro 
capilàesi para receberero as cartas da mào dei-rei, e 
que vissero assignar, e Ibe perguntassem se o fa- 
zia de sua vontade. rei assignou coro os regedo- 
res, e juraram todos no seu mogafo ^ de que o curo* 
pririaro para sempre. Antes de os despedir, deu o 
rei a cada uro dos capitàes urna pe^a de brocado da 
Persia e seis pannos de seda rìcos. 

Assentadas as pazes, tratou logo Albuquerque de 
dar coroepo a fortaleza ; e d^aqui dataro os seus maio- 
res desgostos, as dissidencias, prisdes e execu^des 
que houve na sua armada ; e depois as queixas que 
malquistaram com el-rei D. Manuel. 

Como todos estavam canpados de tanto batalhar, 
e a obra da fortaleza tinha seus riseos e muita de- 
roora, elles^ que queriam ir para Goa ou voltar ao 
reino, opponnam-se de palavra e por via de reqacs 
riroentos a que fizesse tal fortaleza, allegando que o 
reconbecimento da vassallagem e o pagameato das 
pàreas era assaz para se retirarero contentes. Mas 
Alfonso de Albuquerque, coroo era roui cioso da sua 
auctoridade e obstinado nos seus proposttos, nào s6 
desattendeu os requerimentos que Ibe foram feitos, 
mas, de palavras pesadas com que a alguns dos seus 
capitàes respondia, passou a fazer-lbes violencias, a 

< Ambofi estaa cartas mandou Affonso de Albuquerqoe, mettidas 
ero caiziis de prata, a el-rei D. Manuel, as 9uaes devem estar aa 
torre do Tombo (a nào ha ver descuido em deixar perder uma nn ti- 
eni idnde comò està digna de muita memoria). Isto dizia em 1557 o 
fillio do grande Aflònso de Albuquerque nos ComtnefUarios, part. I. 
pai(. 88. 

• Alcorfto. 



poAto de iifligar a mio as- bari»» de Jofto de Nova, 
que as trazia compridas, arrancaodo-lbealgunscabel- 
I08, que deitou no chào quando o largau. « JoSode 
Nova, diz Gaspar Correa, apaahou. os cai^eUos, e os 
atou no leiigo, e cow muita» la^rimas Ihe disse: feto 
que vós me fazeis^ Trisido da tuoha mV pagard ; e . 
voS' prometta que no piàblio^ do coaseibo ael*rei me 
qtteixe^Telle, e uepague esia injttriaqueaaefizestesem 
me arrancardes m»nhas barbas. Affonso de Albuquer- 
que Ibe disse: Tudo o que vos juJgafesm paaanei; 
nem inda que vos arrancàra essas que vos ficam, 
nero por isso temerà que me baviam de cortar a ca- 
be^ ù 

E sem mais consultas, cbamoii lode de Flaadres, 
bombardeiro, aue era bom mestre d'obras, e. Ibe as- 
signou por oftoo aiirisse os alicerces da torre de me- 
na^m. E a 6 de outubro de lSft7 se abriu o ali- 
ceree; e Alfonso de Albuquerque em pessoa, tomou 
nas màos a primeira pedra e a assentou na esquina 
da entrada da torre, dizendo: Era nome de Jesji 
Christo e de sua santa madre, Nossa Senbora da Vi- 
ctoria, qne nos sempre de coolra os inìmigos da fé 
do seu beato filho. que repetiram todos os capi- 
tàes e (idalgos, tangendo as trombetas. E assim Toi 
posto nome a fortaleza. 

Durante a obra oontinuaram as dAsaven^s, a 
ponto de fugirem alguns portugnezes para os moi- 
ros, e sobre a entrega d'elles bouve tal repugaancia 
da parte do regedor da cidade, que se qu^aram 
as nazes; até que Affonso de AibuquerqiAe, abalan- 
do-lbe algumas naus sero sua liceo^, teve de se re- 
tirar de Òrrouz. 

Alti voltoli, porém, em 161S, quando o rei de no- 
vo acclaniado Ihe roaiidou a Goa pedirque queria re- 
novar as pazes. 

Tinharo os barbaro» desfeito grande parte da obra, 
pelo que bouve o Albuquerque de a refazer e aro- 
pliar. Eis o aue a este respeito diz Gaspar Correa: 

E logo orcfenou nietter-se no trabalno do fazi- 
roento da fortaleza. Repartiu os bateìs, que cada dia • 
fossero cìnco carregar de pedra e descarregal-a na 
praia ; e gente da terra, que era bem paga pelo fei- 
tor, arrancava a pedra, no que davaiu motto avia- 
mento. E ordenou doìs navios que andassero ao car- 
reto da pedra de gesso, a qual coziam em fornos 
coroo cai, e era pisada e feita ero pò. Assentada a 
pedra na parede ero secco, o pò, ero bacias feito em 
polme, deità varo por entre as pedras, que logo em 
Gontineute seccava, ficando tao forte que se cortava 
coro picòes. 

Repartiu mestres pedreiros a medir os alicerces 
uè logo se come^aram a abrir, de que o governador 
ez concerto com os capitàes e gente da ordenan^a, 
que abrissera os alicerces, e de noite vigiassem a 
quartos, e nào fizessem outro nenhum trabalbo. No 
que seus capitàes se ordenararo e repartiram ao tra- 
balbo, que Ines vinba de ciuco ero ciuco dias. E por- 
que muitos alicerces .bavìam de ser dentro n'agua, 
eram feitos coro uro barro pisado, peoeirado e cozi- 
do, qual posto na obra, a agua do mar nào o des- 
fazia, roas ticava corno propria pedra. 

Tendo todas estas pertenpas juntas ero grande quan- 
tidade, e o primeiro lan^o do alicerce aberto, aos tres 
dias de maio, dia de Santa Cruz, o governador to- 
roou a eniada nas roàos, e D. Garcia, e os capitàes, 
acabando o padre de cantar a oragào da invocagào 
de Santa Cruz, o primeiro foi o governador oAie co- 
megou a cavar, e os outros capitàes com elle. Ca- 
varam um pouco, e entào entraram os trabalhadores 

Sue abriram todo o lan^o. E querendo assentar pe- 
ra, que foi aos seis dias do mez, depois de os pa- 
dres rezarero oracOes, e deitarem bencàos e agua 
benta, o governador, Affonso de Albuquerque, dei- 
tou um panno sobre os borobros, em que Ine puze- 
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ram urna pedra que levou abaixo ao alicerce, e com 
suas rnSos assentou onde os mestres Ibe disseram, 
debaixo da qual elle mettea com sua mdo cinco por- 
tuguezes de oiro ^. E logo D. Garcia, e os outros 
capitftes, cada um trouxe pedras és costas, qae as- 
sentaram onde Ibe mandava m. Entdo o governador 
repartiu os capities com suas gentes, e com os ma- 
laoares e canaris, em doze quadrilhas, que cada dia 
trabalbassem duas, para que caìsse um dia de tra- 
balbo de cinco em cmco dias, que seriam trezentos 
homens portuguezes, malabares e canaris, que seu 
trabalbo era trazerem a obra o barro e gesso, e os ma- 
labares e canaris acarretar a pedra. E porque nos 
alicerces se gastava muita pedra, mandou aue os 
mestres nos bateis, com as bragas das galés, aessem 
um caminho de pedra de dia, e os contramestres 
com OS marinheiros e grumetes, dessem outro cami- 
nho de noite, com que nunca houve falta de pedra. 
E dia que os capitàes nSo trabalbayam estavam 
presentes na obra, com seus pagens com langas e 
adagas. 

Ka primeira obra que se levantou foram dois cu bel- 
los na travéssa da praia, entro os quaes ficou a porla 
assim na praia, com seu algapdo, e em cima torre 
de guarita para defensdo da porta; e um d'estes cu- 
bellos ficou fundado dentro no mar, em que de baixa- 
mar a grd pressa se abriu o alicerce; e foi oitavado 
e largo, sobradado. Onde logo se armou aitar, e foi 
feita egreja da iuTOca^So de Nossa Seohora da Con- 
cei^o, que assim o mandàra el-rei D. Manuel, e pa- 
ra isso manderà um sifw *que tomou da Concetcào 
de Lisboa^ qw ttnha derredor os doze aposiolos aot- 
radoSy que este foi o primeiro sino que se poz na 
Conceifào de Lisboa. 

D'este cubello correu um panno de muro ao louffo 
da praia, todo fundado dentro no mar. de aue o ali- 
ceree e a parede até sobre agua era feito ae barro, 
e d'ahi para cima feito com gesso, e o muro de doze 
pés de tarffo. Os capitàes aisseram ao governador 

Sie eram fracos, que devìam de ser mais grossos. 
Ile respondeu: «Estes assim comò védes, se os 
guardarem com verdade e sem tyrannia, sào tdo for- 
les que sobejam; mas se n'estas terras se nào guar- 
dar verdade e humanidade, a soberba nos derrubaré 
?uantos muros tivermos, por mais fortes aue sejam. 
ortugal é muito pobre, e os pobres cuoiposos se 
converterSo em tyrannos. As coisas da India fazem 
grandes fumos: bei medo que pelo tempo em diante 
nome que agora temos de guerreiros se tome em 
tyrannos cubi^osos. » ^ 

No cabo d'este muro para a penta se fez outro cu- 
bello forte; e atra vessando a jponta se fez urna torre 
quadrada, debaixo da qual neon uqi postigo para 
servii da penta, de que logo fizeram adro para a 
gente que morria, que enterrado na areia em so dois 
dias se comia um corpo, que era coisa de espanto. 
E d'està torre do postigo correu o muro até ao mar, 
em que se fez um cubello redondo ao pé, e em cima 
oitavado, com grossos tiros^ que corriam ao lonffo da 
praia da outra banda da cidade, e d'este cubello fez 
volta ao muro para dentro da cidade, em que a fortale- 
za fazia quadra, e no meio se fez outra torre quadrada 
para aposento ao alcaide-mór, e no cabo d'este muro 
uma torre oitavada, muì forte, porque ficava no ama- 
go da cidade; e se fez tao alta, que do sobrado des- 
cobria teda a cidade. D'està torre corria um muro 
diretto a entestar no cubello da porta, e no meio 
d'este muro, que ficava fronteiro às casas dei-rei, 
foi feito outro cubello forte. governador corria com 
abrir do^ alicerces, e os encher de pedra e barro 
até sobre terra, em que n'estes alicerces da banda 

< Moeda canhada por el-rei D. Manoel, que n'este tempo valia 
4000 re. 
> Foram pelavras propheiicasi 



da terra se achavam alicerces velhos, que davam 
tanto trabaiho aos desfazer comò se foram de pedra 
viva, porque eram feitos de barro. Como se fazia to- 
da a obra a roda, o trabaiho da gente era mui gran- 
de, e tanto que as bombardeiras eram cerradas logo 
n'ellas se assentava a artilheria que cumpria, de que 
tinha cargo o condestavel da fortaleza, que o gover- 
nador fez com trinta bombardeiros. E porque o go- 
vernador sempre andava na obra, a gente trabalhava 
com muita vontade, d'alli mandava trazer almocos 
e merendas, com muito pào de trigo bom, que os 
moiros faziam comò bolos, e uvas e figos, mangas e 
tamaras maduras, e isto em abundancia para todos 
OS que trabalhavam. Ao que el-rei tambem fazia 
grande ajuda com grandes cestos de frutas, qae o 
governador com seu oiho repartia por todos. 

E porque assim o trabaiho era grande, e grandes 
as calmas, adoecia a gente, e morria muita. Mór- 
mente os malabares, que por sua natureza se iava- 
vam muitas vezes, e porque Ormuz nSo tinha agua, 
adoeciam de sama de que morriam, e os portugue- 
zes de febres; sobre ò que foi dito ao governador 
que OS physicos nfto visitavam os doentes corno era 
razSo, e Ibe pediam dinheiro. E porque elles tinham 
ordenado dei-rei para graciosamente curar os doen- 
tes, governador os mandou chamar todos, e Ihes 
perguntou porque razfio Ihe morria tanta gente ; e 
elles Ihe deram muitas razOes, a que o governador 
Ihes respondeu: <« Yòs levaes ordenados de physicos^ 
e nào sabeis conhecer a doen^ dos homens que ser- 
vem el-rei nesso senhor? E pois assim é, en vos que- 
ro ensinar de que doenca morrem. v Mandou-lhes car- 
re^ar as costas grandes pedras, e que as levassem 
acima do muro, onde os fez trabalbar lodo o dia até 
à noite. Entào Ihes disse: «Os que escreveram os li- 
vros das medicinas, por que vós aprendestes a levar 
dinheiro, nào souberam da doenca do trabaiho; e 
pois vol-o hoje ensinei, d'aaui em diante curae a 
gente d'està doen^, e dae-lhe do Vosso dinheiro, 
que ganhaes folgando. E isto vos encommendo comò 
amigos, porque vos nào queria ver mettidos a banco 
n'ffC|uellas galés.» Com o qual assembramento nunca 
mais pediram dinheiro aos doentes. 

Durando o trabaiho da obra, o governador man< 
dou no bazar da cidade fazer uma picela sobre um 
mastro com muitos degraus derredor, e no mastro 
postas argolas e ganchos para enforcar, e um cepo, 

8 reso por cadeia, para cortar n'elle màos e cabe^s. 
I que sendo acabado, o governador. de noite, com 
poucos homens o foi ver, e cbeganao a ella poz os 
joelhos no primeiro degrau, e com o barrete na mào, 
disse: «Deus te salve para sempre, e accrescente em 
verdade, vara da rea! justiga dei-rei nosso senhor, 
por Deus querida e amada para punipào dos maus, 
> conserva^ào e guarda dos bons que pouco podem f » 
E se tornou é fortaleza, e mandou dizer a el-rei que 
OS malfeitores mandasse castigar n'aquella picota 
que eslava no bazar, para que todos vissem e hoo- 
vessem medo. Com o que el-rei muito folgou, e as- 
sim mandou fazer. 

Como a fortaleza foi cerrada loda em roda, altura 
de dois homens, mandou o governador trabalhar na 
torre de mena^em, que ficou logo junto da porta da 
fortaleza. e foi alevantada em outro sobrado mui al- 
to, que ncava o terrado de cima por cima das casas 
dei-rei; e em cima mandou fazer uma casinha para 
a polvora, e em cima se fez campanario, em que se 

f>oz sino que jà disse. Entào fez capitào da forta- 
eza a Pero de Albuquerque, e Jorge da Silva alcai- 
de-mór, e Manuel da Costa feitor, e fez almoxarife 
do armazem Joào de Bryones, e alcaide do mar Dio- 
go Espiaci, que Irazia doze peàes canaris com lan- 
^s, e a que deu grande aviso na via das coisas da 
cidade, no que o meirinho tinha muito cuidado. 
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Quando vioham as terradas ' com agaa da terra fir- 
me, que trazem em tanques, e na praia a descarre- 
gani em jarras peqnenas, os moìros, em a trazcudo 
para terra, com a m3o Ihe deìtavam dentro agua do 
mar para as acabar de eocher, com qne a agua fica- 
va salAbra e causava mal a geote. A esles, comò D*isto 
eram achados, Ibe pregavam uma mio na picota, on- 
de estavam até noite; com o qne jé odo Tazìam tal 
engano ao povo. 

O govemador, <inaDdo.come;ou a Tortaleia, man- 
dou dizer a el-rei de Ormuz que mandasse a seus 
correctores, que Ihe vendessem nmas drogas, e pi- 
menta, e mercadurias que trouxera para vender. 
Do que el-fei mandou recado ao guazìl, o qual logo 
repartin as fazendas pelos mercadores prìncipaes da 
ciaade, as quaes D. Garcia tinha nas suas casas, e 
disse ao guazii que a elle trouxessem o pagamento, 
que elfe assim fez. A Tazenda toda valia ale vìnte 



mi) xerafins; mas D. Garcia a carregou em taes 

Srepos que fez n'ellas mais de oilenta mil par* 
àos, que Ihe o govemador deixon na mSo em pa- 
gamento de sens vencimeutos; com que Ihe pediu 
Tìcenca para se ir à India,, a fazer coisas que Ihe 
cumprìam, chegaudo as aaus do reino. governa- 
dor eniendeu que seria para fazer alguns cmpregos, 
e ihe deu licenza que se fosse na nan Belem iiue 
estava a quatro bombas, na qual D. Garcia mandou 
embarcar os homens muito doestes, e assim tambem 
todos OS reis de Ormuz cegos * ; iste a rogA dei- 
rei de Ornluz, para quo acidade estivesse mais pa- 
cifica, e elle fora de seus requerimentos. Aos quaes, 
para cada um, el-rei deu despeza para cada anno, 

3 ne entr^aria ao feitor de Ormuz, para qne o man- 
asse a Goa. que ludo o ^veroador metleu em 
limito bom regimento, com que todos foram em Goa 
repairados até que morreram. E tambem com elle 




mandou embarcar Miguel Ferreira, a que de» um 
bacio e gomil de oiro que levasse a ei-rei de Por- 
Ingal, e Ibe fosse dar conta do que passera na Per- 
sia. Mas elle, cbegando a Goa, se aesaveu com D. 
Garcia, pelo que este Ihe tomou as pe^as, e nflo quiz 
as levasse a el-rei. 
(COQtiaùa) 



MARINHA DO TEJO 

[Vid.p«g.281) 

BOTE d'aGUA AGIHA 

111 

Todos OS barcos que navegam no Tejo pagam um 
imposto a camara municipal de Lisboa, cbamado do 
Tragamalho, imposifdo aotiquisgima, e tanto que se 
Ihe perdeu jé a elymologia, sem que os esmerilha- 
dores de antigualhas tennam ale agora podido ati- 
nar com a derivaffio d'esle nome. 

A camara, em consulta de 28 de junho de 18Q2, 

> BaroM de vela e remo, mui ligein». 



propoz ao governo um formulario do que deviam pa- 
gar todas as embarca^es que navegassem no rio de 
Lisboa, 00 viessem a seus portos, o qua! foi appro- 
vado pela regia resolu^do de 17 de setcmbro do mes- 
mo anno. 

EÌ)-o aaui, corno parte integrante da bistoria d'està 
marinha do Tejo. 

De cada viagem que fazem a està cidade os bar- 
cos de Villa-Nova, pagam SOO rs. 

De cada viagem que fazem os barcos de Abrantrs, 
Punhete, Tancos, Barquinba, Chamusca, Azambuja, 
Azinhaga, Santarem, Escaropim, Salvaterra, Porto 
de Hugo, Virtudes, Samora, e Benavente, IbO rs. 

De cada viagem que fazem os barcos de Povos, 
Villa-Franca, Albandra, Alverca, Pòvoa, Sacavem, e 
Friellas, 100 rs. 

Os barcos de Abrantes, Punbete, Tancos, Barqui- 
nha, Chamusca e Azinhaga, pagam além de 150 rs. 
acima referidos, mais, de uma aven^a muito «ntiga, 
a que cbamam ncabodeanno», pelas viageos que Ta- 
zem aos portos do termo até Pa(o d'Arcos, 1 :000 réis. 

Todas as embarca^es dos portos acima declara- 

■ Depois nclarureinos eate pomo. 
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dos, que fazein viagens de verdo, eroe vem a ser- 
cOndurir paiha oa fruta para està cìdade, o qual ve- 
rio principia desde o dia de S. Fedro abé à ìfèira de 
Villa-Franca; nfto pagam n'este tempo por vi^ens, 
mas sim por avenca. que vem ser: 

Cada barco, 4:000 rs. 

Cada bateira ou lancha, 3:000 rs. 

Cada batel, 9:000 rs. 

Os barcos do Samonco, Àlcochete, Aldea-Gallega, 
Moita. Lavradio, Àlhos-Vedros, Barreiro. AJdea de 
Pae Pires, SeixaI, Cacilhas, Porto Branado, Trafa- 
ria, Coina, Cascaes, e Papo d'Àrcos, pagam por 
ajuste. 

Às Taluas, pagam l:iOO rs. por anno. 

As falùas que àndam nas carreiras para Cacilhas, 
2:000 rs. 

Os barcos de Moìos, 1:200 rs. 

As Tragatas, 1:000 rs. 

Os botes, a 960 e 800 rs., conforme a sua gran- 
deza. 

Os barco^ chamados d'(igua a cima, cuja fórma a 
nossa estampa representa, pertencem ao terceiro ramo 
d'està tabella. 



DOIS RETRATOS HISTORICOS 

(LISNDA HE8PANH0LA) 

«Eu fui. senhor, disse Fran- 
cisco de Boija grande peccador 
na mocidade, e dei muito mau 
ezcmplo ao mundo. » 

m. niDOKNao uumvjo. 



Distante ^dcasjioras de Placencia, nome que em 
latim significa gozar, e se deriva da formosura d'a* 

Jueilas paragens queridas da natureza. se elevava, 
ominando virente campina e florido jardim, pe- 
los annos de Christo 1557, um soberbo mosteiro de 
monges de S. Jeronimo. 

£ra uma d'essas manhSs em que a cor diaphana 
do ceo deixa vèr novos horisontes a limitada vista 
dos mortaes, em quanto a elasticidade do ar, perfu- 
mado e tibio, Ihes faz ouvir melhor os augustos rn- 
morejos da solidào ; manhds tranquillas corno o placido 
arroio, em que o. dia de hontem se ve darò atravez 
das ondas da existencia, e se penetra com a memo- 
ria no lodoso fundo do passado; manhàs em que 
choram os anciàos, nào sabemos se de tristeza, por- 
, que se lembram da primavera da vida, se de iubilo 
e amor de Deus, vendo que vivem em rounao tdo 
formoso; manhàs em que mais amam os peilos na- 
morados, e mais créem as almas fieis ao Altissi- 
mo ; em que choram insensivelmente os tristes e ndo 
amados, e se encontram mais sós os orphdos e pere- 
grinos; manhds em que o coracào do homem se dis- 
tanceia ao mesmo tempo do ceo e da terra, e que 
trazem a alm&, vivas e melancolicas, as recordacOes 
dos entes queridos que a morte Ihe arrebatou. 

Tal foì aquella manhd, passada ha jà tres seculos. 

Pela volta das onze horas brilhava o sol tao ale- 
gremente na fachada do mosteiro: cantavam as ave- 
sinhas com tao doce tranquillidadé; parecia, em firn, 
tao feliz todo o ser, que ninguem teria passado por 
aqnelles logares sem invejar a pacifica existencia 
dos frades Jeronimos, e sentir um Vago dcsejo de 
abandonar para sempre as coisas do mundo, tdo 
agitadas e revoltas n'aquella epocha. 

Taes deviam ser os pensamentos de dois persona- 
gens qne, perto de uma janella ao sul do edificio, 
havia meia bora que nSo proferiam uma palavra 
sequer: tao engolphados estavam na contemplacSo dV 
quella amena campina. 

Nenbum dos dois personagens usava o habito da 



erdem, apesar de* se eneootraiten n'anìa eella do 
mosteiro. Um d'elies vestia a lofaa negra talar que 
é commum aos nossos sacerdotes; e o oatro trajava 
de preto, sem esporas, annas, ou ouiro qunlquer si- 
goal que podesse dar a conhecer a sua condilo no 
mundo. 

ecdesmstico tinha quarenta e seis annos, mas 
apparentava muitos mais. Nào Ihe moideis a cabe- 
^a pelo grosseiro typo dos freires ou goerreiros que 
nos legou aquella geracào; era urna cabepa formosa, 
trabalhada por uma existencia mudavel e dcsgraea- 
da, brunida pela dor, illuminada pela reflexào e pelo 
estudo; uma cabe^ meio grisaiba e melo calva, sul- 
cada de profundas rugas e cruzada por grandes tra- 
gos proeminentes, symbolo da forpa e magoaniroida- 
de, OS quaes podiam passar, aos olhos de quem co- 
nhecesse a vida d'aquelle homem, pelas bridas coni 
que uma energica vontade continha violentas pai- 
x5es. 

secular mostrava ter cincoenta e seis annos; 
parecia um homem decrepito sem ser ancido. A sua 
elevada ei$tatura inclinava-se jà para a terra, nào so 
um por leve defeilo de organisa^o, mas abatida por 
lar^os dias de pesados trabalhos. Conhecia-se, a pri- 
meira vista, que sobre aquelles hombros pesàra um 
mundo material, assim comò sobre a fronte do outro 
um mundo, de pensamentos. Este homem, de tao 
humilde apparencia, tinha o olhar ferino e attivo, 
peculiar das aguias e de certas racas identificadas 
com poderio pelo costume de o exercer. A barba 
grisaiba occultava-lhe a bocca sem deotes, sumida 
poi; este motivo, e pela rara configurando das man- 
dibulas; a cabota aespovoada, parecia dobrar-se a 
uro afrouxamento nào commum para aquelle se- 
culo, que ainda conservava a tradicào do typo bes- 
panhol. Este homem er£^ eslrangeìro. 

Dissemos que os dois personagens haviam deixado 
correr meia bora de silencìo e de meditacHo na janella 
do convento. 

Havia muito que o das vestes negras seguia com 
a vista uma aguia que percorrerà todo o horisonte, 
que dominerà todas as alturas, e invadira mais de uma 
vez as regiòes do ar a que apenas alcan^va a vista do 
homem. Quando a rainha das aves passou, em firn, 
ultimo cume e desapparecéra n'outro horisonte, 
que a estiverà observando deu um suspiro, comò 
quem termina penosa tarefa, e disse ao companheiro: 

— Acredito, irmào Francisco, que morrerei bre- 
vemente. 

— Senhor... — murmurou o outro, nàosemestre- 
tnecer. 

— Nào ha outro Senhor, senio o do ceo e da ter- 
ra — interrompeu o da barba grisaiba. Chamae- 
me irmào. Ai, — continuou sem dar tempo à replica 
do ecclesiastico, — que pequeno me vi no dia em 
quedeixei o mundo dos homenst Lembras-tedelSiS? 

— Lembro-me, — respondeu o padre Francisco. 

— Estavamos em Moncào e marchavamos em soc- 
corro de Perpinhào... Ha quinze annosi Tu e eu, 
vestidos de ferro, cheios de mocidade e energia, so- 
nhavamos com a gloria da terra... meu nome 
atroava o universo; a ininha fama dominava todas 
as eminenoias comò o vdo d'essa aguia que vimos 
desapparecer no sol... porém nunca subiu atéaoceo 
tao alto comò ella. 

— Oh Carlos! quào grande sois n'este momento 
aos olhos da Eterna Sabedoria ! 

Carlos sorriu melancolicamente. 

— Ninguem no mundo saberà nunca os motivos 
da minha reclusào. Mentirà a bistoria mais urna vez, 
e eu tornarci a ser pò comò aauella que me àeixoii 
para sempre... Lemoras-te de isabel? 

Francisco empallideceu ao ouvir este nome. 

No entretanto, Carlos murmurava jà outro no fon- 



ARCHIVO PITTORESCO 



«87 



do do corano, comò retumba alterado no silencio do 
corapào, corno retumba alterado no silencio de uu^a 
gruta ecco das qiieixas lan^das do vaile... 

— Era sexta*feira santa — proseguiu Carlos corno 
se fallerà so. Saira victorioso da Italia, e acabava 
de perder Àrgel. Passava por urna rua de cyprestes 
do mosteiro da Melhorada. Creio qoe Deus me ap- 
pareceu n'a(]Heile dia corno a S. Paulo, dizendo-me: 
Carole! qui me persequeris? Jejuei até a noite, e 
cborei... Quando tornei ao meo alojamento,^ ainda 
sentia a mào de Deus no meu corano, que desde 
aquella epocha bate tranquillo. Formara a resolugdo 
de retirar*me a um convento. 

N'este instante deram doze horas nos cince relo- 
gios que haviam na cella; as pendulas soaram a um 
tempo com pasmosa regularidade. ' 

Apesar d'isso^ Carlos olbou para os mostradores 
com um gesto de desgosto. 

— Nunca, ^ disse elle, os perei de perfeito accor- 
do I Assim vfto as coisas dos bomens. Sentemo-nos, 
Francisco, e dize-roe qual é o firn da tua visita. Fal- 
lemos de ti. D'onde vens? 

— De Roma. 

— Que te disse o santo padre? 

— Tornei a recusar o capello, porém alcancei de 
sua santidade quanto desejava em favor da compa- 
nhia. Se Deus ajudar os nossos berdeirps, teremos 
obtido que vós inutilmente inteutastes. 

— que foi? 

— PAr de accòrdo duas coisas: o ceo com a terra! 
Loyola sera canonisado. 

^ £ Al tambem, Francisco. 

-^ Eu, ndo. . . Fuiy senhor, grande peccador na mo- 
cidade, e dei muito mau exemplo ao mundo com a 
minha vida ^ ; e se venlio de tao lon^e para vos fal- 
lar, é porque necessito que me perdoeis a firn de tran- 
quillisar a minha consciencia. 

E padre ajoelhou-se humildemente aos pés do 
cavalleiro. 

Este levanlou-o, recebeu-o nos bra^os e disse-lhe 
com doyura: 

^ Falla, Francisco; no claustro perdAa-se tudo, 
porque tudo se comprebende. Assim me perdde Deus 
erros mcus, que nem eu sei comprehenaer. 

E nome que resoava no seu corano chegou a 
estremecer-lhe os labios, que todavia odo o pronun* 
ciaram. « 

Francisco fallou do modo que vàe ler-se. 

■ 

II 

— Sabeis, senhor, a bistoria da minba desacerta- 
da mocidade. Primogenito de urna das mais princi- 
paes casas de Hespanba, e neto, corno vós, eie Fer- 
nando V catholico: criado na corte ao lado de ves- 
sa augusta irmà Catharina, corno seu pagem de hon* 
ra; favorecido pela sorte, vencedor nos combates; 
bem olhado das damas; o meu orgulbo augmentou 
com OS annos e a tal ponto, que quando apenas ti- 
nha uso de razdo, na edade de dezeseis annos... in- 
sensato! tinha-me esquecido de Deus. 

A Vida da terra ofterecia-se-me tao agradavel e 
tentadòra, que reduzi a ella as vistas do meu espi- 
rito; mas em breve cbeguei a vaidade e amrgura 
dos prazeres mundanos, e achei-me sem ceo nem ter- 
ra, perdido no pelago de meus desenganos, joven e 
robusto corno o primeiro homem, porém mais des- 
gra(;ado que elle, porque perderà dois paraisos, o 
terreal e o eterno, sem que me ficassem para consolo o 
trabalho, a ignorancia, a curiosidade, ou urna com- 
panheira do coracào. A minha tristeza nào tinha li- 
mites. A minba alma pedia-me alimento, e eu nào 
tinha alimento que dar-lhe. 

b ociOj aborrecimento, e a duvida, corroeram- 

> Palavraa textuoes da vida de S. FrancUco de Borja. 



me as fibras do corano, que me ficou solitario e or* 
phào no meio do peìto corno urna ilha deserta no 
meio do Oceano. 

Nascido amor e a caridade, sem firn a que con« 
sagrar a minba ternura, nào bastante desgra^dopa* 
ra conbecer que so em Deus podia encontrar o des» 
canpo e o alimento do meu espirito, procurava em 
vào pela terra alguma coisa digna do meu amor, do 
meu respeito, da minha fé, da minha religiào... 
Perdoae-me, Cesar... tudo iste encontrei em vessa 
esposa i 

Carlos enru^ou a fronte ao ouvir estas palavras. 

jesuita baixou a roste e beijou a mào do cavai* 
leiro. 

— Continuae^ padre — disse Carlos com a voz aite- 
rada. 

«-Que penosa confìssdo... e corno a necessitava a 
minha consciencia! Porém, tranquillisae-vos, senhor.. . 
A imperatriz ouve-inos do ceo. 

Carlos V suspirou; passou a mdo pela fronte, e 
depois levou-a aos labios corno para apagar uma 
pergunta. Porém, a final, aquelle caracter impetuoso 
nào podendo conter-se por mais tempo, soltou estas 
palavras entrecortadas e terriveis: 

^Que sabeis de minha' irmà Margarida? 

Francisco de Borja, que assiro era o nome do je- 
suita, olbou fitamente o imperador sem conseguir 
abater-lhe as palpebras. ^ 

— Senhor, — excianiou em seguida — perguntaro 
vessa magestade ao confessor ou ao homem 7 

— Duque, nao te formalises! — murmurou o im- 
perador sorrindo-se e dei^andoA^er a bocca desden- 
tada.-- Conta-rae, conta-me tudo, que me parece 
curioso. Tiveste paixào por minba esposa! Ora es- 
sai... Prcndemos um rei de Franca e um pontifice 
de Roma! A captura de um jesuita nào seria, pois, 
difticil... E que me dizes de D. Philippe, que é o 
nesso augusto successor? Saberas que sou seu vas- 
sallo e Ihe dirijo memoriaes. . , É um homem comple- 
to... que nào auer a seu pae Carlos v, imperador dos 
dois mundosl Oh ! ... o meq Philippe sera granck rei. .. 
principalmente para vós. Nào me atreveria a tanto! 
Eis que bate a uma bora... Vou dar corda aos relo- 
gios. 

Disse, levantou-se, e deixando attonito o padre 
Francisco. 

Indubitavelmente, o imperador bavia sentido o 
ferrào dos zelos. 

Assim comprehendeu o jesuita, que para redu* 
zir de novo a seriedade aquella aguia fenda, atacou 
a sua vaidade pela mansidào de que fazia tao es- 
tensiva vangloria. 

— Irroào Carlos, — murmurou tristemente. — vim 
em cata do vesso indulto. Pensae que sois cnristào. 

imperador guardou silencio; acertou os relogìos 
com muito cuidado, e tornou a sentar-se, grave e 
magestoso, come se estivesse perante a dieta, 

*- Falla, irmào Francisco, •*- disse. 

(Continua) 



REINADO DE D. AFFONSO VI 

( Fragmentos ) 

PRELIUINARES PARA A ANISULLA^ÀO DO BRI 

( Vid. pag. 278 ) 

No dia 7 tornou o principe ao paco com a no- 
breza, que ainda continuou a ser senhor d'elle. rei 
pareceu a prindipio admirado e turbado ; mas o ir- 
mào nào fez mais que compri mental-o, e pedir-lhe 
novas da sua saude, indo depois a rainha. Seguiu-o 
rei, mas D. Pedro retirou-se dos aposéntos da cu- 
nhada pouco depois que D. AO'onso entrou n'elles. 
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priDM^Dito de D. Judo it tsUra n'esta occa- 
■iào Ae ma caudara, e mostroa-se zangado com a 

rainba. 

iDfante parecìa desgostom e pensativo, cnmo 
ODem tioba ao espirilo coisa que o preoccopava. 
Pedindo-lhe oe gotdados de qaalro r^meDlos de 
infaDteria, qae estavam na capital, ama gratifica- 
tao, mandoD dar qoinbentos mJI rais a cada regì- 
HKfllo, com o qoe o rei se despeiloa maito, mos- 
trando ^aade resealimenlo. Fallasdo n'islo a alcans 
conseiheiros, d'entre estes o'marqoei de Sande o 
tpazigaua, desculpando o principe com o pedido 
e imporiDDapJio dos goldados, maDdando ao mesmo 
tempo dizer ao infante, qne nào Ihc pareaa a pro- 
posito fazer liberalidades taes, nen ir ao paco com 
grande sequito, sem necessidade^ mesmo conselbo 
deram outros, e D. Pedro o segnio. 

D, Affonso e a rainha ttveram n'este dia larga con- 
fereacra. Fallando de mnitas coisas, eatre outras dis- 
se rei: 

— «Vejo mnita gente empeohada em governar, 
mas em quanto viver so en govemarei, qne nÌo é 
basUnte qoe qoalqoer o pretenda. Querem-me dar 
por secretano d'estado Fedro Vieira, oo Pedro Fer- 
nandes Honteiro, nào acceitarei nem um nem ovlro.* 

Continuando, pedia à rainba qne n3o apreseniasse 
no ppmeìro conseltio a sna qneixa centra Antonio 
de Sonsa, porque a. apresentarìa em qualqner ootro 
tempo. Diua qae essa qneixa servirà ae pretesto aos 
mans designios do infante, qne se dera por ditoso em 
cobrìr-se com o nome da soberana, para iasullar seu 
irm9o e sea rei, comò fizera. 

— • Nao posso jmpedir (re|>licoa a rainha) qae o 
prìncipe lance mio do que quizer para Ihe servir de 
pretesto. • 

-> ■ Bem sei (disse o rei), mas caidava qae tìoheis 
sabido com aaticipado, quanto D. Pedro devia fa- 
zer, risto qae li apparecestes. > 

— « Se la fui, (lomou ella) foi porqne D. Verissi- 
mo de Alemcastro, sumilher da cortina deV. M. me 
vela dar grandes alarmas, e pedir da parte de loda 
a nobreia do reino, que acudisse. D. Jodo de Sousa, 
e todas as damas com lagrimas nos olhos, pediam 
mesmo. Urna boa ialeo^Ao corno està nSo merecia 
quanto o rei me disse em tal occasiao, s 

— « Fiz e disse mnitas coisas ponco a proposito 
n'essa occasiao, e confra o respeito que vos aevia; 
mas deveis desculpar-me. Estava fora de mim: afio 
sabia que fazia: pe^o-vos d'isso perdao. » 

«V. H. (continaoa a rainha) deve lembrar-se 



3ae eu eetava tao longe de concorrer para o designio 
principe, qne pela manha permittira e prometterà 
ao marqaez de Marialva, differir a queixa qae co- 
me(éro contra Aotonio de Sonsa. > 

— « Se algaem (atalhoa D. Affonso), fosse quem 
fosse, afóra a reinba e o infante, cosasse tanto, qae 
se atrevesse a dizer a menor palavra coatra Aatonio 
de Sonsa, ou Mannel Antanes, ea acharìa pretesto 
para o attrahir à mioba camara, e o malaria pelas 
mìahas proprias maos. « 

Granae era o reseatìmento, grande a animosidade 
qae o rei continuava a mostrar conlra o principe, de 
quem dizia loda a casta de mal. Instou ainda com a 
rainha para que perdoasse ao secretarlo. A respoata 
foi, Como das oatras vezes, em termos geraes. 

— « V. H. é senbor de fazer o que quizert a (era 
sempre a coaclusao da raiaba). 

■ — • Castello-melhor pede-mc (continnou Affonso, 
mudando de assuraplo) que vos v^a, que passe a 
noite frequentemeute em vossa companhia, e qne 
trate bem o priacipe. Hei de responder-lhe, pergno- 
tando-lhe porque se intromette n'isto.» 

A despeito da defesa que a rainha fez do marqaez 
de Sande, o rei continuou a dizer mal d'elle, 

Uibu - TTP0|n|riiU d) biro à Indq - r> 



No saUndo, 8, soabe o padre de Vilks, por bom 
cana), e commnntcon-o a Sainl-BooiaÌB, one na noi- 
te de 5 para 6, o rei qnizera sair de Lisma e reli- 



nada pelo conde do Prado, dizendo qne se enver^o- 
nbava de apparecer, depois do qne Ine tinbam feito. 
Tudo o que Loareofo de Sonsa e onlras pessoas de 



qualidade, Ibe disseram para o dissuadir, nio fizera 
n'elle a menor impressio, e conlinuaria ofastinado, se 
um dos seus valentAes Ibe niodissesBeaooavidonma 
palavra que nin^em perceben. Depois d'islo alo fal- 
iou mais em reltrar-se. 

No domìngo, 9, foi D. Pedro ao pafo, acompanba- 
do simplesmente dos sens crìados, e onvia missa 
com o rei. Depois do jantar nm e oatro sairam a 
passeio fora dacidade, mas rada om por sea lado. 

Ruy de Moura Telles, que ainda nìo saia de ca- 
sa, disse em confidencia a um de sens amigos, que o 
rei, quando Ibe pedia conselbo, Ibe chamava (raco, 
se elfe nao ia com a sua opiniao, acreditasdo mais 
fla canalba dos valenltes que Ihe encbiam a camara, 
que DOS conseiheiros de estado. 

A noite, quando Salvador Correa se retirava, ala- 
caram-lhe a lileira em nue ia com Ruy Feman- 
des d'Almada. MeEteram-lhe muito mcdo, mas lize- 
ram-lhes pooco mal. negocio era so com Salvador 
Correa. Advertiram-n'o de qae nio devia desprezar 
as ordens do infante, depois de Ib'as ter pedido, e se 
Ibe ter submettido. £ntendeu-o bem e retiroo-se lo- 
go, com sua permissào, a urna pequena casa, que 
construira dentro do recinto dos jesuitas a S. Roque. 
(CuntÌQÙa) Jost bk Toamai 

EHlflMA 




Expticofao dot enigmat do* mmtn» Si t Si 
12 — Ns qital voe deu por irmaB e deìxoD 
As que elle pani ai iw cruz lomou. 



Dai eharada» dot n. 



J, FolicidBde — N.» 35, Ermo. 
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— Di»l>iiLimIc CJiriatiiir. 



Debaixo il'allus cedro* enliivt>d<Mi> 
Quc em via de penetrar o aol pordii, 
Hebeniando de losca iK'Dedia, 
A quem virenie mosgo adorna os ludui; 

fiiros criiUM se escoam a|)ressiilo; 
l'or leiio de frosseira canlarìa. 
Yaslo JafO os recebe; e na sumb'ria 
Lynipha tremem os-cedros debuxadus. 

Nào w ouvc da» nianndas o balido, 
Mal sAa alli a fraula dos paslores. 
E mui (loueo do^ rafeiros o laliilo. 

Da mntfadada ]in(;i aó os clamurrs 

Se iniprìmcm n alnis sein ferir o ouvidii. 

Eis a copia da Ponte dos Amorcs. > 

Ndo tein a historia de Porlugal successo tiiiiis s<i- 
hido netti canlado que a tragica morte de D. Ijine/. 
de Castro. 

Desde que o nosso primeìro èpico rercriu dos Lu- 
xiadas, e cm versos inimìlaveis, conio 



Aronleceu da miseni e mesqiiinha, 
Que depoi) de morta foi rainha ; 

ainda aenhum dos poelas que the succedcram, e se 
Ihe avantajaram n'outros carmens, o egualou sequer 
na simplicidade e iristura com que elle poe(izun este 
episodio, mais sensivel do seu poema. 

Garrelf, que taiKo se naiiiorava d'este assunipto, 
auDca ousou tental-o sequer, e niuitas vezes nos 
disse: «NSo ha outro modo de tratar esles amo- 



ivo piiiUi a funtodiuiAi 



Biirtxisa HHrreoi, q 



ElsUVM lilMla Ignei iHista ei» nttefo. 
N'aquelle engatio d'alnm lodo e tef.it 
Que a fortuna nìo deixa durar muìlu : 



: depois, - 



sdo toqiiesque nenhum oulm piucel pòdedarassim. 
Don versus <|ue sobre està pavorosa tragedia met- 
teu no seu poema denoiiiìnado Canuks, se desculpa- 
va (iarrett coni os viiiteei'ìncoannosque tinhaentào. 
Achdtiios, coiiitiid», alguiis d'elles di^nos de sereni 
rccordadus peranle a nossa estampa da tonte dos 
Aiiiores. &ào estes: 

AfTonso <, que nos camposde Tarifs 

As ho9les granadis proslrou IremenJaii 

Coni pequeno poder ; vip)sos loiros, 

De tamanha e lio prospera Victoria. 

taso triste murchou, crueia barbara, 

Que ì bellissima Ignei deu morte injUiiUi. 

proprio amor, cuj» ferina side 

Nem com Isf rinias Irisles se niiligii, 

Inda is soidosas margens do Mondego. 

Junto à fonte, que lagrimaa fornianinj, 

Verte iwbre elle desusado pranlo. 

As na^ee do universo que escutaraiii 

As endeinas do vale, as vìa cantando ; 

E do barbaro Neva ao cullo Sena, 

Desde o Tamesis frio ao Pado ardente 

Os kamefllos de Igoei repele a lym. 

Brandas nymplias do placido M^nd^o. 



Vós ^0 vate os segredos leconlasles, 
Os mysterioa de amor, e o jiisnlo, aa queixai 
Da mal (adada Castro. A lyra anceia-lhe. 
A VOI carpc^e, os sons gemem tao meigos. 

Quo é uni parlir-se o corai'rio deouvil-us! 
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Mas n3o Toi CamOes, de certo, quero baptisou coin 
nome de Amores, a fonte dà quinta das Lagrinias, 
pertenceDle ao paco onde residia Ignez de Castrò 
ao tempo que foi assassinada. 

N'um codice luanuscripto da bibUotbeca nacional, 
que tem por titolo: Coimbra Gloriosa, dando-se noti- 
eia da primeira funda^ào do convento de Santa Clara 
n'oro oiteiro ao sul de Coimbra, pela rainha Santa 
Isabel, lenios o seguinte: 

(r No meio do claustro antigo estava um tanque 
em que desaguavam muitas fontes por diR'erentes fi- 
guras, e a maior era a que saia pela bocca de urna 
serpente enroscada ao brago de unia nvmpha, cuja 
agua vinha encanada de doas nascentes que existiam 
na quinta do Pombal, aoe foi doada no anno de 
1326 a rainha Santa Isaoel pelos conegos regulares 
de Santa Cruz, sendo prior Francisco Pires, e em re- 
muneralo d'està gra^a Ibe fez a dita rainha mercé 
de varias proprìedades que tinha em Leiria. 

Junto do convento mandou a santa rainha fundai* 
um palacio, a porta do qual foi trespassada com es- 

Eadas ou adagas, a J^de Janeiro de t3SS, a innocente 
K .Ignez de Castro.» 

É pooco mais on menos o aue diz fr. Manuel 
da Espera nya na Historia Serapnica, descre vendo o 
antìgo convento de Santa Clara, no seguinte pe- 
riodo: 

« Vinha de fónst a agua pam o convento por um 
cane que sé chamou dos amores, pela razìlo de urna 
fonte d'este nome, onde tem principio. Consta isto 
de um mandado.das justigas de Coimbra, as quaes, 
no mez de outubro de 1360, mandaram publicamen- 
te — ffiK? ninguem tratasse mal o cono da afjva que 
ode da fonie des Amores para o mosteiro de Santa 
Clara j sob pena de jazer trinta dias na cadéa. 

E assim fìcara (accrescenta o escrupuloso frade) 
mais desvalida essa fabula do vulgo, que nos quer 
persuadir que pela sua levada, que nào é muilo 
grande, remettia o infante D. Pedro a D. Ignez de 
Castro OS seus escriptos de amores, e que por està 
razdo tem o dito appellido. » 

Antonio Coelho Casco, no seu livrinho das Anti- 
guidades de Combina, diz simplesmente o seguirne, 
a respeito do sitio onde D. Ignez foi morta: 

«Cuja tragicomedia foi onde hdje (1710) se vi) 
umas ruinas de unspacos junto a Santa Clara d'està 
cidade, que chaniam o Cvlgo, e (juasi deitados por 
terra, em lembranca de sua infelicidade, em que està 
urna aldeia de gente pobre. » 

sr. visconoe de Jorumenha, no primeiro volu- 
me das Obras de Luiz de Camòes *, que està publi- 
cando, cita entre os inéditos com que refez agora a 
biographia do nosso poeta, uns commentarios dos 
Lnsiadas, autographos, que existem na real biblio- 
theca do paco das Necessidades, escriptos pelo padre 
D. Marcos de S. Lourenco, conego de Santa Cruz 
de Coimbra, o qual, commentando a oitava 135 do 
canto II, diz o seguinte: 

«Junto de Coimbra, para onde està o mosteiro de 
Santa Clara, està urna fonte que antiganiente era 
livre e do povo; hoje é particular e captiva, junto 
da quài tralava o principe D. Pedro seus amores 
com a sua querida Ignez; pela qual causa a fonte 
veiu a chamar-se dos Amores; e ainda aquelle lo^ar, 
se chama o cano dos amores, « 

* OtTas de Luiz de Camae^, pnrfHli<ljis dc.nni c^nsnio t)iograp)ii- 
c,u, no linai se rt'latam alguns l'aclcs ììan ronhecidos da sua vida. 
Lisboa. Iinpronsa Nacional. I8IK). T. i de ."dtì pa<?iiias. 

KstJi ol)ra,eni que o sr. vi.vondo traljalliou (liiranlc vinlc erinoo 
annos, jwira apurar quanto a rt-jifM'ilo <1e (ianiOes se podia «dw r, 
tanto no reino comò rórn d'elle, ó dipnarle n ma' rcrr mi pensai nacio- 
nal. A lenacidade e eserupuio das investi/?acòes, estudos. confntn- 
Uicòt»8, critica e cnidicAo «juc o auctor nìvula' nVsle j^ou niemoravoi 
trubaliio, hcm .st^ ixxfe comparar ao que. tao pacieutementc, pn- 
nlinm nas .suas edicòcs os Ijenedictinos de S. Mauro. 

governo preslóu o devido auxilio a està puhlicnctlo, nitida- 
mente esUunpadn na imprensa nacional, e o puhlico nàd deixarsi de 
exliaurir em breve estu primeira edicùo. 
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« As filhas do Mondego, diz Cam5es, longo tem- 
po^ (ìzeram memoria d'està morte de D. Ignez, o que 
se entende nas canligas que logo saem e se compòem 
quando algum caso notavel acontece, corno quando 
mataram D. Alvaro de Luna em Castella.» 

« Estas cantigas e romances duram mais na bocca 
das mo^as de cantaro e lavandeiras, principalmente 
onde a gente é alegre e prazenteira comò a de Coim- 
bra onde està historia aconteceu. » 

N'um mui noticioso opusculo. publicado em 1831 
pelo sr. Antonio Moniz Barreto Corte Real, actual- 
mente reitor do lyceu nacional de Angra do Uerois- 
mo, que tem por Vitulo: Bellezas de Coimbra, acha- 
rào 08 curiosos quanto podem desejar sobre a fonte 
dos Amores, tao melancolica e amorosamente gaba- 
da pelo auctor. 

Convento e palacio levaram ha muito as cheias do 
Mondego; mas a agua que ainda jorra a fonte dos 
Amores é de certo a da antiga nascente da quinta 
do Pombal. 

A estampa que hoje apresentàmos foi reduzida do 
um quadro a oleo pjntado pelo sr. Christino, profes- 
sor substituto da academia de bellas-artes de Lisboa, 
para S. M. el rei D. Fernando. 

i\ào tem a fónte que a recommende senào a tra- 
dicdo de baverem ali! suspirado os seus amores 
clandestinos, D. Pedro i e 1). I^nez de Castro, tao 
poetica e apaixonadamente metriPicados pelo sr. A. 
F. de Casti Ino, na'sua Primavera, 

È a pag. 206 da segunda edi^^do, e no mavioso 
episodio de Galaiéa, que o grande poeta do nosso 
tempo, tendo apenas vinte e dois annos, e cursando 
a universidade, abraogeu n'este formosissimo idvilio 
OS temores que tanto tempo saltearam a malfadada 
Ignez. 

Vogando Mondego acima para a Lapa dos Esteios, 
com OS outros poetas festeiros de maio, ao ver que 
elles.alTrouxavam die remo, enievados nos encanlos 
metricos do episodio que Ihes ia recitando, suspen- 
dcu a narrativa quando passava junto da quinta das 
Lagrimas, exclamando: 

Amigos, vós paraes comò e.squecldos? 
Deixaes que o lenho na corrente dcsca ? 
Ah t vollae ao traballio, e por castigo 
N&o ouvireis do alegre canto o resto. 

Novo me inspira agora esse rourmurio, 
Com que a fonte das Lagrimas se lanca 
Da serpeada varzea ao no aberlo. 

Junto a fresca matriz ^'esto ribeiro, 

Onde gòzou, em seculo remoto, 

mais ditoso par d'amor os mimos, 

Meu estro agora placido voltòa 

Por entre Ci'dros e os feraes cypresles ; 

K ora ao lago pacifico se arroja, 

Ora da fonte nos penedos pousa. 

Comvosco nào ex iste o vosso amigo ; 

(>ira fora d'aqui no sitio unibroso, 

Là conversa com a musti, aprende e canta 

Gratiis historias de passados tempos. 

Uma noite de maio, Ignez formosa, 
Ao pallido clarào da argentea Ina, 
Coni seu Pedro fiel aqui vagava. 
Lindo qual dos amores o mais lindo, 
Uni terno fiihinbo que a fallar comeca, 
Co'a pequenina mSLo a màe seguro, 
A passos deseguacs a acompanbava. 
No dcxtro braco do gentil consone 
alvo braco dospido enlrelacando, 
Lafi[rui<lamenle a bella se apoiava. 
Traja da cor da neve ; ornam-IIic as trancas 
Itiibidas rosas que reveste o musgo : 
Sob um vi^o raro e soUo arfam dois peitos 
Que cslreme, que matiza e que perfuraa. 
A flor que é d'entre mil s(5 digna d'ellcs, 
amor-jierfeilo em fresco ramalbetc. 

Segue-se a este quadro da mào de tal njeslre. o 
dialogo dos dois esposos, que a estreiteza do jornal 
nos tolhe transcrevermos.. 
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É faumildeoi fonte, e modesto o tonque oodese ellt 
derraina. ^ Frondejain-B'a, porém, alteroaos e trisles 
redros: ^ e por monunieoto oa memoria do successo 
que taiito afamou està foate, tém, apenas, no sitio 
(ine a estampa desigmi, urna lapida de marmore mao<- 
oada p6r pelo general Trant, no tempo da guerra pe- 
ninsulare com a seguinte oitava de llamòes: 

Às fiiha« do Mondego a morte escura, 
LoBgo tempo chorando loemoraram ; 
E por memoria eterna, em fonte pura, 
As taf ri mas choradas transformaram. 
nome the pozeram, que inda dura, 
Dos amores de Ignez que alti pas$aram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Que iagrimas sfto a agna, e o nome amores. 



DOIS RETRATOS fllSTORICOS 

t 

(LSNIU HB8PAhU0LA) 

l Conci nsào. Vid. i)ag. 286 ) 
111 

— No dia em que vos casastes coni a infanta de 
Torturi, estava cu alti... na cathedra) deSeviiba... 
nàu sei se vos recordacs. Cliamastes, senhor, as Ires 
(jrofas àqiiella senhora, a princeza mais formosa qne 
lem Visio mundo... que muito que eu a encon- 
trasse di^na da adorayào que recusava a Deus e a 
suas crealuras? A sua belieza. a sua virtude, a suo 
l^randeza, e a idèa, sobre tudb, de que nunca seria 
ineu um de seus olhares, deram corpo ao desejo in- 
detcrmìnado que me persf^guia a alma na soledadc 
da existencia. £ni amai-a empreguei loda a uiinha 
forca, loda a niinba fé, loda a minha vidat A ini- 
possibiiidade, o respeito, os zelos, osilencio... ludo 
exacerbou a minha |)aixdo. ìà tinham rumo os meiis 
dias, alimento as minhas horas; ndo estava ermo o 
mundo, porque se encontrava n'elle a iniperatriz. 
Yél-a, s^uif-a ao lon^>^e, ouvir o accento da sua 
voz. era a minha cruz e o meu paraiso. Ao princi- 
piar a amal-a, tinh{i-a ja perdido para sempre... 
ponjue amava o irrealisavc). Oh noites perduraveis 
de insoninia. e de angustiai £stava conio o escul- 
ptor da fabula, namorado de urna pedra. Essa pedra 
era o impossivel) Tal foi e devia scr o fructo da 
minha dissipacào e do meu tormento. Perdào, se- 
nbor... poróm soffri muito) 

imperador estava immovel, sombrio, nao de ze- 
los, senào de remorsos. Aquelle amor desesperado 
de que fallava S. Francisco; aquella lucia de urna 
temeraria vontade, com o desconhecido, com o ve- 
dado, com o pomo fatai de Eva, recordava-lhe um 
sinistro episodio da sua vida, talvez o mais impor- 
tante para o seu coragàot 

— Falla, Francisco, falla... balbuciou. Dize-me 
que foste debil... que o demonio te fez escravo... 
que... Nào... nào o digas. Apesar de ludo, eu amei 
sempre minha esposa. 

-^ J^odeis continuar a amal-a, replicou o santo com 
inelTavel melancolia. A iinperatriz nào conheceu nun- 
ca culto cego de que era objecto. Alcancei a sua 
amizade e a vossa; vós accrescentastes ao meu ti- 
tulo de duque de Gandia o de roarquez de Lombay: 

* Jà Sa de Miranda llie chanion : Rica de la natura e pobre d*arfe. 

* St< (ienuos credito ao padre Antonio de (Jarvalho, na sua Coro- 
fraphia Porluguesa^ estcscedros nào dcram soznbra a D. Imez de 
l.a8tro, ^'oruue no L i a pag. 318 dlz elle, fallando do paco dos Vil- 
iHsiKMifi &JÌ Villur do Frades: • lem està quinta (a do aitò pago) lo- 
go à eiitrada do portai o maior cedro que no reino vi, and^ està» 
«rtores mo moderna», » Escrevia olle iato em 1700. 

dr. Broiero, em 1813, fallando do cedro, ainda diz: «Nós podia- 
inoe inultipiicar osta bella nrvore, com vontagem, no nosso clima: 
ella gosta das colli nas e sitios pedregosos, e cresce mais no inverno 
que no verfto. • 

Todavia, segundo refere o sr. Corte Beai, no tronco de um centro 
annoso, que assombroava a fonte dos Amores entalharam esle pro- 
saico verso: Eu dei sornbra a Ignez formosa. 



a imperatriz fez-me seu escudeiro-roór. Desde eotdo 
via>a a todas as horas, e estive sempre ao seu kdo; 
habituei-me a nio ter esperanpa, e adqrei^ corno os 
indtos adoram o sol. Porém, nem este deseaiigo me 
permittiu a justa ira dos oeos. A imperatriz poz et- 
cidido empenho ém gue eu me casasse coni' ama de 
suas damas^ com D. Leonor, que jé habita no santo 
asylo dos martyres. Obedeci e casei-me. Desde eo^ 
t&o, a minha alma foi um inferno. Minha esposa era 
digna, por suas virtudes e formosura^ de que a tor^ 
nasse feliz; e quando iste ndo podesse conseguir, re^ 
solvi nào fazel^ desgra^da. Fugi a ambas. 

— Ahi... —disse Carlos v, aperta ndo os labios a 
ponto de os morder. Digo^le que seràs canonisado! 

. — Lancei-me a guerra, — proseguiu Borja — de- 
mandando as fadigas da batalha, a morte ou o es- 
quecimeoto. Inutil esfor^ol combali Barbarroxa com* 
vosco em Africa; entrei em Franga ao vesso lado: 
enchi a minha vida de obriga(^es: fui vice-rei de 
Catalunha, mestre de Santiago. Decorreu o tem- 
po... todo perdido para a niinna salvacàol Cada vez 
que tornava a vel-a, encontràva-me mais miseravell 
A ausencia, longe de minoral-a, exasperava a minha* 
paixào. A morte rcspeitou-me no meio dos comhates... 
e meu rebelde coracào ainda nào baA'ia tentado 
invocar o eterno Pae dos homens seni ventura ) Ain- 
da nào me occorrerà appellar para o supremo Deust 
Breve chegou a dòr em auxilio da minha fé vacillan- 
te! A|)ontou anno de 1539. 

imperador tornou-se carrancudo ouvindo està 
data. 

— Achava-me em Toledo, —proseguiu Borja. — 
Era prinieirx) de maio, dia de S. Philippe e San- 
tiago; era quinta feira. Dia tàoiindo corno este. 
mesmo sol... o mesmo ceo... 

jesuita chorava. Guardou siicncio um instante, 
e depois exclamou : 

— Passae, vapores terreaes, que vindes eseurecer 
oriente de mcus eternos diasi 

Carlos V acariciava as barbas com visive! impa- 
ciencia; porque hcm cònhecia que ia commover-se. 

S. Francisco, desprendido ja de sua commopào, 
tomou de novo o fio da narrativa com voz mais lenta 
e apa^ada. 

— N'aquella manhà tinha eu acompanbado a missa 
a imperatriz. e a volta, depois de navel-a deixado 
de visita em casa de D. Diogo Furtado de.Mendonga, 
passava pela margem do Tejo. De repente chegou 
aos meus ouvidos o estrondo do sino grande da ca* 
Ihedral... Nào sci porque estremeci... Ao cabo de 
um instante o meu terror leve jé urna causa. si- 
no tangia o dobre dos agonisantes! Aquelle sino... 
sino grande da cathedral de Toledo, so podia an- 
nunciar a vossa morte ou a de vossa esposa t dia 
annuviourse aos meus olhos; deu-me frio, e cai so* 
bre a terra conio urna arvore ferida pelo raio. 
Quando tornei a mim, corri a casa de Furtado de 
Mendonca .. Nào estava alli ninguem! Os vestigios 
da multidào me arraslàram a casa do conde de Fuen- 
salida, onde soube qué Isabel de Portugal, impera- 
triz de Allemanha e rainha de Hespanba, acabava de 
deixar a terra ao dar a luz um menino morto! 

Para o que està auseote de Deus, para o que està 
so na terra, para o que nào pensa na nutra vida, a 
morte. Cesar, é urna desesperagào similhante à do 
inferno. Knlào a dor é colera, é covardìa, é con- 
deinnavào) crente que perde um penhor querìdo, 
padcce corno Adào arrojado do paraiso; o impio que 
està na mesma situagào, padece conio Lucifer arrojado 
do ceo. £u padecia sem esperan^l E nem este aviso 
de Deus foi suRicienle para despertar do seu lethar- 
go meu insensivel petto) Ainaa nào estava cheio o 
calix da minha amargura) 

Escutae. Eu que havia cegamente amado a impera- 
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triz; que tinha desejado beijar a fimbria doseu man- 
to; que passera annos inleiros saboreando um adew 
qae me airigira indifferentemente ; que guardava so- 
bre meu coragdo uma peiola caida do seu toucado, 
depois de armal-a de pontas de apo para que me la- 
cerasse a carne e me dissesse aqui estouf; eu que be- 
bia a agua dos rios qùe haviam copiado a sua ima- 

(;em, e que guardava em vasos de oiro o ar que el- 
a respirara; eu,-em fim, que daria o resto dos meus 
dias por passar urna bora a seus pés, corno diante 
de uma santa... eu^ senhor, fui o encarregado de 
trasladar a Granada os adorados restos da sua for- 
mosura, o seu corpo ^m eguaJ, aquella urna pre- 
ciosa em que tinha vivido a sua alma! 

Jà é minhal dizia para mim durante aguella via- 
gero... Vàe aqui, commigo, confiada a minba guar- 
da, é mìnha vontade. Eu mando andar e fazer alto. 
Posso passar a noi te reclinado sobre o seu ataiìde, 
posso declarar-lhe o amor que Ihe consagro... N&o 
tinha ciumes de vós... senhor, ndo tornarieisa vel-a... 
era minha tao sómente... minba e do sepulchrof 

Assim passe! doze dias) Durante elles. o Trio dV 
quelle cadaver transmittiu-se ao meu coragdo; os 
cabellos cairatn-me ou tornaram-se completamente 
brancos; quando cheguei a Granada era veihol 
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Chegou tambem para mim o momento da eter- 
na separalo; diante de um escrivSo e de testimu- 
nhas nz entrega do inestimavel thesouro, e para isso 
foi necessario abrir o ataùde de chumbo que o en- 
cerrava. 

— E ainda estafva formosa? pergnntòu Carlos v, 
com um tom de voz qué n'aquelle instante era um 
sacrilegio. 

— Olii vaidade humanal — rcpiicou o santo com 
accento sepulchral. — Que quadro se me offerece 
aos olhost... Formosa I formosa t... Tinha-o sido, 
senhor... Porém, quando a deixou a alma, a fealda- 
de assenhoreou-se-lhe do corpo, comò de nenhum 
nutro. Nunca fAra a morte mais cruel, mais devas- 
tadora, mais repugnante t A putrefaccio d'aquelle 
cadaver foi tao rapida, tao intensa, tao espantosa, 
que nào deixou nem um vestigio, nem uma linha, 
nem um perfil da passada formosural Ai, senhor) 
Que Ii0o tao eloquente me dava o ceoi 

Horas inteiras permaneci a contemplar tSo horri- 
vel realidade. 

Aquella mulher, a mais formosa de quantas hào 
existido, a que nunca pdde ser relratada sem min- 
gua de seus encantos; as vossas tres grafa$^ senhor, 
eram um todo informe, incomprehensivel, corrupto) 
Triste illusàol Como podia residir tanta fealdade on- 
de existira tanta belleza? Nào a teria amado de certo 
assim. Onde estavam os seus annos de poder. de 
formosura, de paixào? Onde estavam as suas horas 
de mundana soberbia? 

Haviam dcsapparecìdo para sempre, levando as 
minhas terreaes illusdes. 

Todos OS que me acompanhavam fugiram ante o 
horrivel espectaculo do cadaver de vossa esposa. 

Dbrigado a jurar que n'aquelle fèretro existia a 
imperatriz, nào me atrevi a fazel-o! So disse que 
era o mesmo corpo que se me confiàra. 

Afastaram-se todos, comò disse; porénk eu «pelo 
particular amor e reverencia que sempre tive a im- 
peratriz, ndo podia desviar os meus olnos d'ella, tao 
formosa pouco antes, e tao estimada no mundoD. ^ 

Fiquei alli s6, e fiz proposito de renunciar ao mun- 
do para pensar na minha alma; porque ao ver dian- 
te de mim a maior bellezà e o mais alto poder con- 
vertidos em tao desprezivel pò, nào pude deixar de 

« Uistorioo. 



ergyer a vista para o eterno reino de Deus, onde é 
perpetua a formosura da alma. 

A morte de minha esposa e a do grande poeta 
Garcilasso t, deixaram-me livre e so na terra... Fiz- 
me sacerdote, e aqui me tendes, aliivia<k) das falsas 
grandezas com que appareci no mundo, humilhado 

E orante vós, e esperanao o perdào do muito que vos 
ei offendido com o pensamento. 
Carlos V enxugou as lagrimas com o revez da 
mSo, e levantou S. Francisco de Borja, dizendo-lhe 
com a effusdo mais verdadeira que experimentara 
em toda a vida: 

— É este meu cobo da Boa-Esperan{a f ^ Fran- 
cisco, tu fortaleceste a minha resolugdo... Volta com 
frequencial... Agora deixa-me. Perddo-te... Resa por 
mimi 

Disse; e em quanto o santo se retirava silenciosa- 
mente, apoiou elle a cabe^a nas màos e os cotovel- 
los na janella... Yiu o jesuita montar na sua muar 
e partir... Contemplou de novo a eterna juventude 
da natureza... Ouviu ao longe ^mui distante — o 
rumor do mundo, da gloria, da politica, dos acani- 
pamentos... Viu-se para logo veiho e achacado, coni- 

f)romettidona bistorta a morrerobscuramente n'aquel- 
e retiro, e chorou com angustia murmurando rouìta 
vez este nome: 

— Margarida I Margarida ! 

N'este momento soavam duas ho^s. 

EPIL060 

Duas vezes tornou Francisco de Borja a visitar o 
monge de Tuste. ^ 

N^ma d'ellas, commissionou-o Carlos v para que 
desse o p^zame a corte de Portu^al pelo falleciniento 
do rei ^; e no dizer de um chronista, entregou-lhe as 
Metnorias da sua vida para que as emendasse; por- 
que imperador, comò Julio Cesar, occupava-se em 
escrever a bistoria de suas campanhas. 

Da outra vez fallou-lhe e deu-lhe encargos sobre os 
seus dois filhos illegitimos, Margarida, que residia 
em Ondenarda, e JoSo, que vivia em Ratisbona. 

Este bastardo chamou-se depois D. Jodo de Austria. 

A ultima vez que o illustre jesuita voltou a Yuste, 
encontrou-se com a morte do imperador, que o le- 
vou as duas horas da madrugada de 21 de seteni- 
bro de 1658. É famosa a ora^ào funebre que S. 
Francisco de Borja pronunciou por occasido das suas 
solemnes exequias. 

Borja sobreviveu auatorze annos ao imperador, e 
depois de ser geral aos jesuitas, de cuja conipanhia 
se tem por segundo fundador, e havendo rccusado 
dìfferentes vezes o capello que Ihe offereciam os pa- 
pas, morreu em Roma aos 30 de setembro de ISiS. 

Resta-nos desmentir uma noticia e rovistar outra. 

È falso que Carlos v fizesse o seu enterro em vida, 
comò asseguram al^uns escriptores. 

A casa que edihcou e onde viveu este augusto 
monge^ contipa ao convento de Yuste. vendeuse 
ha mais de vinte annos a D. Fernando Borja y Tar- 
rius, pela sonTma de 1.500 reales (sessenta e tanlos 
mil reisl). 

t Garcilasao de la Vega, poeta hespanhol, a quem dcnominaTam 
de Petrarca de Hespnnnaj nasceu no aono de ld03 em Toledo; des- 
cendia de uma famllia nobre. Serviu, corno capiUo, nas tropns de 
Carlos V. Foi amigo e competidor de Boscan, imitador de Petrarca 
e de Virgilio. Morreii em 1536. 

■ Historico. 

' Devemos, em homenagem à verdade, notar que alguns chronis- 
tas ha que ncgam o facto de Carlos v, imperador de AUemanha e 
rei de Hespanha (nascido em 1500 e morto em 1558;, tersìdo monge. 
ou vivido entre monges. Quenim estes chronistas, que Carlos v w 
retirasse, effectivamente, para um palacio contiguo ao mosleiro de 
Yuste (ou S. Justo), onde viveu afa&tado da politica milUante, por 
premeditac&o caprichosa, tal vez, e por enfermidade^ mas com certa 
grandeza, e dando os conselhos que sobre a administracAo dos no- 
gocioB publicos Ihes soUicitavam seus fllhos, Los quac» abdicara 
em 1555. 

^ D. Joào III, Piedoto, fallecido ero Lisboa, aos 11 de junhode 
1557. 
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CONDUCTOR DE \GU\ EM CALCUTTA 

A pag. 61 do volume i d'esie semaDario dèmos 
ja a eslampa e descrip^io da cidade de Calcutta, ca- 
pital do imperio inglez oa India. Iloje darcnios a 
bravura de urna exceileote photographia deMallitte, 
represeutaadu nm coaduclor de agua n'aquella ci- 
dade. 

CbaDiam là na India a estes seus aguaduros ^'- 



kechly, TQcabulo persa que os ingleze!» teiii abbreviado 
em beastu, tornando a parte pelo lodo. 

Os babitantes da India, assim comò todos os pb- 
vos que habitualniente se alimentam de vegetaes, 
e usani pouco de bebidas espjrituosas, eBcrupulìsam. 
muito em beber agua que oào seja purissima. 

0& indios costumam Iransportar a agua do Gan- 
ges em cantaros; mas o que representa a nossa gra- 
vura leva-a em odres, o que indica perteacer a raja 
musulmana. Fara tirar a agua, que vendem muito 




Conductor de agno ero Calcuti 



liarata, s3o estcs infelizes as vezes obrìsados a des- 
ccr a po(M)s mui profundos, e de grande escadaria. 

Oaguadeiro qiie prore.$se a religiào de Brahma ou de 
Mabomet nào se atret'e a ofTerecer agua aos indos de 
casta, que Ib'a engeilariam com borror. padre Du- 
bois, J mui veridico nas suas asserc^es, uos dà a estc 
respeito algunias explica^Ces que tem aqui seu le- 
gar: 

«k agua, diz elle, é quasi a unica bebida dus brab- 
manes. Para que ella seja pura, e nito macule a quem 
a bebé, é iodispeusavel que seja tirada e levada por 
pessoa da sua casta ; beber agua tirada por màos es- 
tranhas sena um peccado consìderavel, cuia purifì- 
cafào so se oblem à custa de longas e dispenoiosas ce- 

■ Ma-niTil iniUtutiimi di't_pe«plei de l'Inde, 



remooias. N'aignmas terras o brabmane e o sùdra 
v9o buscar agua à mesma fonte; mas se por acaso 
a bilba de um toca na do outro, o brabmane quebra 
immediatamente a sua, se é de barro, e se é deco- 
bre tem de a arear muito bem. Nas provincias do- 
minadas por priucipes indianos, os brabmanes pro- 
bibem que as outras castas se aproximem Jos seus 
po(Ds; mas nas que sào governaaas por mahometa- 
nos, e nos principaes estabelecimentos europeus, 
nào é raro ver o brahmano, o sudra, e ale o paria, 
tirarem agua do mesmo deposito; comludo, presen- 
ciei em certa occasido um grande motim, occasìonado 
pelo inaudito atrevimento de uma mulhci paria ter 
enchido o seu cantaro no popò commum.» 
Tem elles ainda outro costume. Em quanto as bi- 
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liias sfto novas e esUo no oleiro, loda a gente, in- 
clusive OS parias, Ihes podem locar; mas logo qae 
estào irheias de agua so Ibes podem pmr as pessoas 
de casta para queoi sào destiaadas. Os brabnianee 
levam o seu esenipolo a tanto, qae ndo permittem 
aos estrangeiros a entrada nas soas cozinhas, cuja 
porta està sempre cnidadosamente fechada, com re- 
oeio de que algum profano Ihe de man olbado ao 
pele, qoe, se acaso é visto por algum d'este^, 
é logo feiio em cacos. Para evitar a coatìoua reno- 
va^ào dos potes e bilhas, é que elles osam para a 
coaduc^ào da agiia de canta ros de cobre, ou entào 
dos odres, comò representa a nossa estampa. 

Quem conhecer, por pooco que seja, a Iheogooia | 
indiana, compreheoderà facilmente està singular su- 
perslicào. A agua, entre elles, nào so passa por ser 
uma emanacào divina, mas consìderaro-n'a comò a 
propria divindade. A sandia^ ou oracào da manhd, 
qoe lodo o brabmane deve resar devotamente, é con- 
cebida n'estes termos: 

« Agua do mar, dos rios, dos tanques, dos pocos, 
e de qualquer outra parte, sède propicia aos meus 
rogos, e aos meus votosi Asstm comò o viajante 
abrasado pelo calor acha refrigerio a sombra de uma 
arvore, possa eu tambem achar em vós o allivio dos 
meus males, e o perdào de meus peccados. Agual 
vossos olhos sào os do sacrificio e do combate, ten- 
des uni gesto delìcioso, tendes para nós entranhas 
de màe; sois o nosso refrigerio, o maior regalo do 
nosso patadar etc. etc. » 

Que bella oracào para fazer decorar a um be- 
bedo! 

Os nossos historiadores da India fallam coro muita 
individuagào dos costomes, rilos, e separacào das cas- 
tas entre està gente. Sobretudo é digno de ler-se o 
que a este respeito escreve, corno testi in unha de vis- 
ta, Uiogo do Conto, principalmente nos I. 1 2 e i 
da Dee. v. 

Voltando agora ao nosso a^uadeiro com o seu boi- 
sinho, diremos que a este animai cbamam ladou^yl^ 
que quer dizer ooi de carga, o qual faz as vezes do 
burro na Europa. Os bois no Indostào sào moi pe- 
quenos, e quasi todos brancos; conduzem-n'os por 
meio de uma corda que do pescoco Ihe passa m em 
a roda das ventas. Carregam-n^os muito, e tratam- 
n'os mal, apesar de ser para elles quasi sagrado. A 
agua na India é objecto de grande dispendio nas ca- 
sas oputentas; além dos bois, vasos e criados para 
a irem buscar a grandcs distaocias, ha outros em 
casa cspecialmente encarregados de a refrescarem, e 
tambem de a nevarem, quasi pelo mesnio processo 
empregado na Europa, e com que elles gelam o vi- 
nho e outras bebidas. 

Ale aqui o citado auctor francez. Agora diremos, 
que este mesmo anlojo houve entre os judeus e 
OS samarilanos. Lémos na sagrada Escriplura, que 
vindo Jesus Christo de Galilea a cidade Sichar, onde 
chegara mui [aiigado, se foi senlar ao pé do popò 
quealli mandara abrìr Jacob. Ao inesino tempo veiu ti- 
rar agua d'elle uma mulher samaritana, a quem o 
Senhor pediu que o deixasse niatar a sede. Porém 
ella muito admirada Ihe respondeu: Conio sondo vós 
judeu me pedis de beber a mim scudo samaritana? 
Nào sabeis o mal que se dào os samarilanos com os 
judeus? 

A razào d'està antipathia era, segundo diz S. Joào 
Chrvsostonio. porque os samarilanos, sendo assyrios, 
e vmdo para a Samaria, corte que fora dos rèis de 
Israel, de tal sorte coufundiam a rcligiào, que ao 
uso da sua patria adoravam os idolos, e segundo o 
da terra em que vivìam adoravam a Deus veraadeiro; 
por isso OS judeus nào cominunicavam com elles, 
tendo-os por gentìos, e corno taes Ihes era prohibido 
acceitar a'elles genero algum de comida ou bebida, 



para se nào mancharem. Christo, porém, q«e viera 
ao mondo para eosinar os homens a amarem-se ttos 
aos outros, quiz com o seu exeroplo acabar.simi- 
Ihente soperslicào. 



REINADO DE D. AFFONSO VI 

(Fragmentos) 
PBBLIMINABES PABA A A>^rLLACÀO DO BEI 

( Vici. pag. 278) 

Na segunda feira 10, nomeon em firn o rei Anto- 
nio de Cavide para servir o cargo de secretano de 
estado, nào tenoo querido fazer até alli oenhum des- 
pacbo. dizendo sempre que nào despacharia nada. eni 
quanto Macedo nào voltasse. De niuitas partes adver- 
tiam infante a que se acautelasse; para que, deixan- 
do correr as coisas seni precipital*as, se nào achasse 
insensivelmente mais fraco, e exposto a perigo no 
pa(K). principe respondia, que breve estaria d'alli 
lon^e resto da caballa de Castel-melhor. 

N'uma das entrevistas que o rei tivera com a rai- 
nha, dissera*lhe, qoe bem podia mandar prender o 
principe no pa^o, mandal-o processar no mesmo ins- 
tante e dar-lhe a morte. 

— « E que seria depois? » dizìa elle. 

Da mesma fórma fallava a outros. Mas isto, pelo 
seu caracter, nào passava de bravata, e pura vai- 
dade. 

abbade Bani declarava qoe os amigos de Castel- 
meUior jà se compadeciam a'elle. Jactava-se que fo- 
ra elle aiibade, e o representante de Franca Saint- 
Romain, os que baviam dado o ultimo golpe em Cas- 
tel>melbor, levando-o a acceitar a mediacào da rai- 
nha, e a entre^ar-se a ella. A verdade, porém, era que 
conde so o iizera quando tinha peraido toda a es* 
peranca de salvar-se, e com a condicào ja apontada, 
de que se nào trataria da sua scparayào. B^ni era 
contrario abertamente ao conde. Na opiniào quo 
d'elle formava, no que a respeito d'elle aconselhava, 
em tudo, em firn, podiaro ver os seus intimos a di::- 
posicào do seu espirito. N'aquelle mesmo dia dizia 
a Saint-Homain, e a Verjus: 

-— « Quando o conde reconheceu e cpnfessou que 
Ihe nào restava outro meio de salvar-se, senào o da 
rainha, nào podia resolver-se a fazer a sua mageslade 
as concessOes necessarìas para a persuadir de que, 
se conservasse, elle procederia tao bem a seu res- 
peito de futuro, quanto usàra mal no passado. Via- 
se claramente que nào era essa a sua intencào^ e 
que nào cumpriria os ofTerecimentos feilos por in- 
termedio do abbade Saint-Romain. Um dia, em mie 
apertei para que fizesse por si mesmo esses ofTe- 
recimentos ao mesnio abbaae, respondeu-nie que eu 
tinha razào; que era preciso persuadir e emanar o 
mediadorf E nào estava melhor disposto a favor da 
Fran^-a, que da rainha de Portugal . Castelhano de 
inclinacào, alliando-se com a Franca, so procurou 
com isto levar os hespanhoes a subscreverem à pai 
e independencia de Portugal. A rainha faria beni, 
por seu interesse, e pelo da Franca e de Portugal, 
se impedisse o resta beleciraenlo do conde, pèrdendo 
de toao quem é tao singular ministro. » 

Por intermedio do seu confessor, communicou o 
principe a rainha que podia depositar confianfa em 
Fedro de Almeida, que era bem intencionado, e tra- 
balhava por dispor o rei ao bem. Pelo mesmo meio, 
na ter^a feira, 11, Ihe transmittiu aue Louren^o de 
Sousa propunha que se tornasse a cnamar Henrique 
Henriqucs, para dirigir o espirito do rei, no sentido 
que se desejasse. Lourenco de Sousa ofTerecia-se 
tambem para trabalhar, por. si mesmo, a que o rei 
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admittisse o infante no cooselbo» e flzesse qiiaato se 
jolgasse a proposilo a beai do estado. Se oào o pò- 
desse conseguir, daria 4f isso parie, e de lodas as re* 
solu^Oes que o rei tornasse: se d^esle uffereciiueiìto 
oada a^radasse, retirava-se da corte, 

À rainba julgou, e beio, que estas proposlas erani 
puro divertimento e artUido de Castei-melbor, a 
quejn tados aquelles sujeilos serviain constanlemen- 
te. Os fàctos e a expenencia laostravam, que todos 
offereeìam relirar-se, mas que nenhum se retirava. 
Todos promettiam desde niuito dìspor o rei fi varias 
coisfts, e entretanto o rei aada mudàra, permane- 
€ia Diesmo, e cada dia se fortiticava mais nas ve- 
Ihas impressOes de desconfian^a e aversdo, que Ihe 
tinbam feito coneeber por ella e pelo inl^inte; nào 
dando passo nem dizendo palavra, que oào tendesse 
ao restabelecijuento do secretano de estado e do es- 
crivào da puridade. Fedro de Àlnieida, corno antes 
d'elle fizera Henrique Uenrìques, prometterà levar o 
rei a restabelecer Pedro Vieira no cargo de secreta- 
rlo, que Ihe pertencia ; mas o rei perseguia-a inces-^ 
santemente, para consentir na volta de Antonio de 
Scusa, no que agora parecìa mais empeùhado e de- 
cìdido (lue nunca. Uè ludo isto concluia ella, que 
taes inuividuos, a quem serviam fielmeate era ao 
conde, diverlindo-so com o principe. 

flou ve quem supponesse que D. Fedro levava por sua 
parte o irmào a persistir no desejude chamar o secre- 
tarlo de estado, para, sob o nome da rainba, aìnda 
mais amado e auctorisado que.o seu, ter nova occa- 
siào, melhor aproveitada que a da quarta feira S de 
oulubro, para abbreviar e concluir a revolucào pa- 
laciana. Conbecido, porém, conio era, o espirilo dqs 
que tinbam a parte principal na diroccào do princi- 
pe, via-se que so pouiam ser levadas a isso por uma 
situayào exlrema, que tornasse necessarias resolucòes 
tàojortes, e em mie tantas coisas proximas e remo- 
tas havla a consiaerar e temer. Tuuo o mundo sabia 
e via a inten^ào de D. Fedro, e os cojnpromissos ca- 
da dia maiores que contrahia, de reunir os Tres-Es- 
lados, para n'elles se estabelecer outro governo, e 
pedir conlas da passada administrayào das (inaucas. 
rei nào o queria fazcr por si, conio o rei no dese- 
java, segundo o voto da rainba e do conselbo de es- 
tado. 

Pretendia-se que os Tres-Eslados linharo direito 
de dar e tirar a corua. Ainda que o amor e estima 
que professavam a rainba fosseui extreuiosos, e que 
ale alli tivessem podido salvar o rei,' havia comludo 
motivo em D. Adonso para temer a reuniào dos 
Tres-Estados. Era voz geral que no rei havia desar- 
ranjo mental, que o incapacitava de governar por si. 
Sobre ludo isto, lornava-se nolavei e merecia especial 
atten^ào até ao proprio Saint-Romain, que da parte 
do infante oada se pou passe para fazer crer que seu 
irmào era tambem incapaz de ter iillios, e que a rai- 
nha nào era ainda sua mulber. conde da Torre 
protestava, incessantemente, que em lodo oste nego- 
ciò nào tinha nenhuma preten^-ào particular; e que 
inrante oihava |)rincipalmente ao bem do estado e 
da rainba, de quem senipre dèpenderia. Nada se pò- 
dia accrescentar ao cuidado que o conde tornava em 
mostrar e persuadir. Mas isto n5o impedia que se 
pensasse, que o mesmo conde tinha boa vonlade de 
por nas màos do inl'ante, a quem governava, a prin- 
cipal aucloridade, e mesmo a corea, se visse para 
isso occasiào e disposif^o nas cortes. interesse, 
I^orém, e a repulacào da rainha discordavam d'isso. 
Sendo por ella os prìncipaes do conselbo e da nobie- 
za, aquelle plano nào parecia de exilo facil. mar- 
quez de Sapde suslontava està opiniào: dizia, que 
nào so conselbo e nobreza, mas toao o reino seguiria 
a vonlade e inclinacào da soberana, 4 

infante, pela sua parte, temia, se governo se 



estabeiecesse sob a aucloridade da raiaba, nfto ha* 
vendo jà quem a separasse do rei, ^ue se travasse 
amizade entre ambos, e bouvessem filbos. Era diffi-- 
cil de prever que estes dilVereutes receios podiam 
produzir.' 

D. Joào da Silva, que tanto se tinha distioguido 
na guerra; que tinha muita capacidade para os ne* 
gocios, e era ami^o de Scbomber^ e de todos os 
francezes, communicou no mesmo dia a Yerjus, que 
marquez de Marialva fazia quanto podia para obler 
legar de CasteUnielhor, onde sèria mui pernicioso. 
Sabia-se, enlanto de boa parte, que nào consegui- 
ria. marquez de Gouvéa declarava-se mcnos, pre- 
tendendo mesmo, e podia mais facilmente alcan- 
(;al-o« Nào seria dilapidador corno Marialva. De to- 
dos, porém, que seria mais auxiliado pela gente 
que cercava rei, e podia alcan^ar legar couì 
menos custo, se quizesse, sendo até melhor 

Sara estado e para a rainha, era duque de Ca- 
aval, que além do seu nascimento, tinha espirito 
distinclo, coragem e desinteresse. Mas este, teme- 
roso do man bumor e arreì)atamentos do rei, estava 
mui longe de cubicar aquctle encargo. 

Na quarta feira', 12, conde de Villa-verde, bo- 
mem de coragem, de espirilo^ e aB'ei(^oado à Franca, 
iuntamente com D. Joào da Silva, procurou Saint- 
Homain. Simào de Vasconcellos retiràra-se da corte. 
Prelendia-se que os outros do parlido do rei fizes- 
sem outro tanto; mas aquelìes dois (idalgos eraro de 
parecer que melhor fora ter expulsado todos os que 
se desejava expeliir diurni so golpe, quando princi- 
pe estiverà no pa^o^ regulando assim e segurando 
melhor governo. Bem tiabaai feito n'essa occasiào 
para Ib'o persuadirem. 

Os agentes francezes aadavam vigilantes. SainU 
Romain e Verjus visitaram no mesmo dia duque de 
Cadavat, de cuja bocca ouviram coisas cordalas acer- 
ca dos negocios inlernos e externos de Portugal. Opi- 
nava que cumpria guardar fielmente tratado com 
a Franca, ou entregarem-se a discricào dos caste- 
Ihanos. Os dois francezes excitavam-n'o a que lo- 
masse parte no governo, Escutava-^os prazenteiro, 
parecendo mostrar que isso Ibe uào andava mui ar-^ 
redado do corayào, e que nào perderla occasiào quo 
apparecesse. 

-^ (( Os portuguezed (dizia elle) soiTrem ludo pa- 
cientemenle a seus reis, com tanto que esles gover- 
nem por si ; mas nunca poderam lolerar a auctori^ 
dade e governo nas màos de validos. conde de 
Mira (accrescentava duque), que fora grande e ha- 
bil ministro, punha principalmente lodo cuidado 
em dissimular seu valimenlo; e nunca ouvia nin- 
guem que nào bouvesse primeiro fallado ao rei e à 
rainha. Ao contrario d'isto Castel-melbor enlortava 
OS negocios de quanlos d'esse modo procediam, e 
nada procurava tonto comò ostentar loda a sua omni- 
potencia, nào consentiodo que se concluisse negocio 
grande ou pequeno, que^nào fosse por seu interme- 
dio. » * 

Na tarde d'este dia visitou D. Affonso vi a rainha 
sua mulber. Nào se Ihe ouviu senào fallar do me- 
rito do escrivào da puridade, e dos seus grandes ser - 
vicos. 

— « Devo-lhe a corea e a vida (dizia): bei de sem- 
pre lembrar-me d'isto, e nunca terei em nenhuma 
oulra pessoa a conlianca completa que n'elle live. >» 

partido franccz via ludo, sabia ludo, espionavii 
tudo.'As coisas mais insignificantes, os incidentes de 
menor alcance, as circunstancias mais leves, ludo 
averiguava comò negocios de estado. Foi com egual 
afan que outro francez, mr. Thoinard, descòbrira 
(iuas coisas galantes: uma,. que rei a malor parte 
das noites se enlretinha a fazcr danrar e pregar o 
secretarlo d'estado, vestido de sobrepelliz e de bar 
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rete qnadrado oa cat>e(:a, e qae uma noite em que 
Ibe pareceu prégàra e dan^ra mal, o fìzera punir 
pelos criados com palmadas na regido sagradaj Ou- 
tra, que na quieta feira, dia ìniniediBlo ao S d'oa- 
tubro, perguntàra D. Affonso a um dos criados, que 
bem saoia aSo presencìàra a scena da vespera com 
■irmSo, se tinna asaislìdo a ella. Depois do criado 
Ihe responder que n9o, continuou o rei com ar ja- 
ctaacioso : 

-^ — «Velu aqui Pedro, en o fiz trapo, e se ii9o me 
pedira pcrddo de joeihos eu o havìa de matarl « 

Nd qdinta Teira, 13, Ruy de Moura Tclles come- 
(ou a apparecer no pa^, e Toi ao do principe, a quem 
proteÉtoa muitos respeilos, e deaejo de o servir. No 
mesmo dia se soube qae os habitaiites de Atemquer 
e de Vilìa-Nova da Rainha tinham retotnado o oso dos 
seus pastos communs q^ue Castel-meihor llies usur- 
perà, derrubando e abnndo as vallas e diques com 



que elle os tinba Tecbado, mais a outra osurpafào 
que Gzera em dominios das rainhas, aosquaesaquel- 
las duas villas pertenciam eflectivanjente. 

Na sexta Teira, U, tornou D. Affonso a fallar a 
rainha no regresso do secretano de estado, rogando 
ao padre de Villes que a dispuzesse a isso. 

— « Sois sen confessar (Ihe dizia o rei) : deve por 
isso acredi tar-vos. Consegui isto d'ella. Dizei-Ibe de 
n3o dar este desgosto a le roti » 

Esla phrasedo rei, melo portugueza, meio franceza, 
é historica. 

Foj n'este mesmo dia que o principe maodou di- 
zer a Loureofo de Souza que se relirasse, e a Castel- 
melhor, por intermedio do guardijio do convento de 
Torres-Vedras, que fosse para mais longe, e se fi- 
dasse na sua casa do Ponibal. 




Soldada da cavalloria da guarda mnoiclpal de Lisboa 



Devc-se ao primeiro e incansavel intendente ge- 
rai da policia da corte e reino, o desembargador 
Diogo l^nacio de Pina Manique, a creagSo de um 
corpo militar para manter a segnranca publica na 
cidadc de Lisboa, serrilo que d'antes èra feìto pelas- 
rondas civis e pela guarni^ào da capital. 

Segundo o plano dado por cste digno magistrado, 
é que em 1801 se instituiu a e guarda real da poli- 
eia n, composta de 8 companbias de infanteria e i 
de cavalleria; tendo fstes de soldo 120, e aquell'ou- 
tros 130 réis diarios, além de unia gratlGcacito de 
1S800 réis por cada matador on ladrdo que pren- 
dessem. 

Em 180S augnienlou-lbe mais duas companbias 
de infanteria. 

uniforme que se Ibe designou foi o mesmo do 
esercito, com a differcnfa de olio casas de saUo ama- 
rello no gteito da farda. armamento tauiWm r^uu- 
lava odo esercito, tendo de mais urna pistola a ciiila. 



Havendo este corpo desamperado a capital em ìi 
de julbodelSSd, parase ir reunir ao esercito de ope- 
ra^ioes capitaneado pelo sr. D. Miguel, foi sabsti- 
tuido, eml83i, pela creacSo daactual > guarda mn- 
nicipal de Lisboa a, composta de 6 companbias de 
infanterìa e 3 de cavallarìa, tendo de soldo cada 
soldado de cavallo iOO, e os de pé 2i0 réis. 

A nossa estampa, gravada por um principiante, e 
qne publicdmos para anima^So do cavalheiro que 
nol-a ofTercceu, representa um soldado de cavalla- 
ria d'està guarda, em grande uniforme. 

A guaroa real da policia custava à cidade a quan- 
tia de 33:82i$000 réis, saldosde uma imposiffio lanca- 
da especialmenle para este bm. A ugmenton-se-lbe ae- 
pois a forca, e por consequencia subiu està somma. 

A guarda municipale creada em 1836, costava à 
camara 7i:718SJ00 réis. 

Actnalmentc tem mais duas companbias, e cusla 
annualmente 151:300SOOO réis. 
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Rvnipcilo ile S. U. t 



a cidade de Svtubal — Desonho de Nogueini da Silva 



A pag. 6S d'este volume TeliciUmos jà a patria 
de Bocaee pela sua elevatilo à categoria de cidade, 
quando desenhénios e descreveinos o seu uotavel mo- 
numento de architectura maauelina, o coaveutu de 
Jesus de Setubal. 

Uoje voltàmos a està florescente povoayao, para 
dar a nossos leiEores duas vistas dos ìmprevisados 
monumentos que os habitaDles d'aquella cidade le- 
vanlaram, no caes e na prafa dos pafos da camara, 
para restejarem a vìsita que S. M. el-rei se dipou 
fazer-lhes no dia 2 do corrente, no regresso a ca- 
pital da viagera que fez na provincia do Alemtejo. 

Ao naturai amor que os portuguezes sempre ti- 
vcmos aos nossos reis, os cidadàus de Setubal jun- 
lavam agora os testimunhos da sua gratidào, por 
ter sido D. Pedro v o que Ihe conrmra a categoria 
que de diretto pertencia àquella terra desde muitos 
annos. 

E foi assim que tanto a camara municipal, co- 
nio as principaes pessoas e aucloridades da cidade, 
se dosveiarani em preparar ao augusto visitante, 
Ulna recepfèo digna da memoria que d'ella fazenios 
n'estas pagìnas. 

Para dar as boas viodas e hospedar ao seu monar- 
cha, galcou a nova i-idade todas as pompas de que 
se atavia o respeilo, o alvorofo e a aiegria. 

Ao longo da extensa praia ime lianha o Sado, se 
prolongava uma alterosa alea de postes coroados de 
tropheos bicolores, encadéados de feslOes de toiro e 



murta, tremolando nos topes a bandeira nacional, 
muitas flanimnlas e galbardetes de matizadas c4res. 
Ao centro, para o caes, se erguia um airoso pavi- 
Ihdo de oito columnas da ordem corinthia, forrado 
de seda escarlate e branca, lodo atapetado e embaa- 
deirado. Era este pavilhao destinado para a camara 
municipal Tazer a entrega das chavcs a S. H. e di- 
rigir-lhe a allocufào de estilo. 

k entrada da pra^a do Sapal, que é a dos pa^os do 
concelbò, se levantou um arco triumphal de deze- 
sete nietros de altura, tendo no Techo para a parte 
do mar as armas de Porlugal, e para a de (erra as 
de Setubal. 

Gm volta d'està prapa egual embandeiramento ao 
da praia, e ao centro um kiosko para coreto da 
philarmooica «HomeDtaaea». Todas as janellas esta- 
vam aniiadas com cortinas de damasco encarnado, e 
colchas da mesma tela. As ruas principacs areadas, 
e muitas das janellas tambem arniadas, 

Os pa^cs do concelbò estavam egualmente ador- 
nados com elegancia, e na sala grande, armada de 
purpura, posta a mesa para servjr-se a refeii^o que 
a camara ofTerecia a S. M. 

palacele de D. Francisca de Amorim e Silva 
foi destinado para a pousada deKrcì e da sua comi- 
tiva. Mobilou-se e adere^u-se com elegancia e ri- 
queza. 

No dia 2 do corrente cbegou el-rei com seu au- 
gusto irniio inraole D. JoSo, na galeota rcal, ao 
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caes de SetubaI, onde o esperavam a camara muiii- 
cipal e as demais aucloridades locaes, assini corno o 
governador civil de Lisboa. Recebido debaixo do 
pallio, coQforroe o estilo antico (quedeveserabolido 
comò foi beijamào) se dirigiu o prestilo ao pavilhào 
jà descripto, onde o presidente da camara entregou a 
S. M. as chaves da cidadc, e Ihe dirigiu orna breve 
ailocu^ào gratulatoria. D'equi se encaminhou, se- 
gaido de innumeravel concorso de povo, entre accla- 
macOes repetidas e sob lorrenles de flores que cho- 
viam das janellas, para a egreia de S. JoAo onde se can- 
tou Te Dettm laudavius. D^alli saiu coro o niesmo 
cortejo para OS pacos do concclho, onde S. M. e A. 
se dignaram acceitar a collayào <{ue a camara Ihe offe- 
rcceu, sendo convidados para a mesa real as auclo- 
ridades locaes, e algumas pessoas notaveis da cida- 
de. Ao lodo trinta e seis talheres. 

Depois da comida sairam a cavallo para a pousa- 
da que se Ihes desliucàra, assìm comò as pessoas do 
seu sequito, indo os vereadores da camara munici- 
pal, as aucloridades, e muitas pessoas notaveis da 
cidade nas suas carruagens. 

Passados poucos momentos de descan^o, saia ei- 
rei a visitar akuns cstabelecìmcntos e editìcios nota- 
veis de SetubdI. Do aceio e boa organisa^ào do hospi- 
tal da misericordia se moslrou multo salisfeilo. No ly- 
ceu ffiunicipal se demorou a inquirir sobre o .metho- 
do dos estudos e Irequencia dos alumnos. É ainda 
novo este instilulo, mas acredlta multo o zelo da mu- 
nicipalidade em propagar a iostruccào da juvenlude 
setubalense. 

Onde, porém, mais se deteve foi na coQtempla'vào 
e exanie do convento edificado pelo seu poderoso 
avo, el-rei D. Manuel, rìscado pelo mesmo arcbitecto 
(|ue levantou o mosteiro de Belem. Fa/la 260 annos 
(|ue rei bellico, o malaventurado D. Scbastiào, ti- 
nha estado, pela ultima vez, na grade d'aquelle con- 
vento, recebendo das madrcs o mimo de uni pilo 
mole, com que^llas o costumavam presenlcar quan- 
do là ia visital-as. 

Havia reverendo capciiào das relìgiosas, e ge- 
neroso conservador d'aquelle monumento, o paure 
Francisco José Ferro Eslrafaz, mandado ornar o tem- 
pio, à sua custa, para receber dignamente o augusto 
chefe do estado. l'oda a egreja estava ricamenle ar- 
mada; no altar-mór, da parte do evangeiho, se le- 
vantou throno com o genullexorio para S. M. fa- 
zer oracSo. esnaldar e ducei eram de vcludo cs- 
carlate bordad'o ae Ihama, sendo o fondo do docel 
formado de urna preciosa alcatifa antiga, bordada de 
matiz. Aos lados das cadeiras do tnrono estayam 
doìs formosìssìmos anjos, uni dos quaes ofl'erecia a 
el-rei urna coroa, e o outro um sceptro. No topo do 
espaldar eslavam debuxadas as arnias dei-rei D. Ma- 
nuel, Tundador do convento. 

Depois da oracào, dcsceram S. M. e A. do throno, 

Kara ir ver o tempio, e os primorosos quadros attri- 
uìdos a Grào Vasco, cuja lista pubiicàinos jà a pag. 
92 d'esle mesmo volume. 

D'alli foram os auguslos visitantes ver o interior 
do convento, sendo recebidos, à portarla, pela com- 
munìdade. Ajoelhando todas as relìgiosas para bei- 
jar a mèo a S. M., nào o consentlu el-rei, dizendo 
chrIstAmenle, que alll, na clausura das vlrgens do 
Senhor, era simplesniente Pedm. 

Como estivessem todas as freiras com os véos cai- 
dos sobre o roste, segundo manda a sua regra, para 
que as nào vcjam olhos mundanos, S. M^ergunlou 
aflavelmente a abbadessa se as ndo afliigia estar 
muilo tempo com o roste coberto, e se era permil- 
lido levanlarem os véos. Respondeu a prelada que 
podiam fazer na presenca e com ordem de S. M.; 
e desejando el-rei gozar d'està regalia, lodas as relì- 
giosas levantaram os véos, e assim se conservaram 



durante lodo o tempo da real visita, aue principiou 
pelo còro, onde eslavam jà, na capetla uo Santìs- 
simo, duas almofadas para os augustos principes.fa- 
zerem adoracào ao Sacramento. 

Passaram ao dormitorio, enfermaria, quadras e 
sacrìslia; depois desceram ao claustro, cuja archi- 
tectura golhica lem multo que admirar. Por ultimo 
entraram no refeitorio, em cuja mesa as freiras ti- 
nham uma mimosa refeicào para S. M. e A. 

lodo ornato e aceio d'este famoso tempio cor- 
reu por conta do benemerito capellào das freiras, o 
reverendo padre Estafraz, que, comò jà notàmos, 
lem sido o officioso conservador d'este nello monu- 
mento de archileclura, aue devéra ter merecido a 
atten^'Ao dos poderes publicos. A este respeitavel ec- 
clesiastico se deve nào eslar hoje o convento quasi 
inhabitavel, porque, tendo-jhe o terremoto de 1858 
causado grandes eslragos, gaslou alguns contos de 
réis, seus, para os reparar. A este amigo, zclador, e 
rcparador dos monumentos nacionaes, deve o chefe 
do estado dar um testimunho publico de remunera- 
celo, para exemplo e incitamento dos que tiverem 
taes brios e amor das glorias patrias. 

Às 6 horas voltaram S. M. e A. à sua pousada, 
onde acharam o serenissimo infante D. Luiz, que, 
regressando de Angola, fora alll abra^*ar seus irmàos. 
Segulu-se o jantar, para o qual S. M. convidou, 
além das pessoas c|uq o tinham jà sido para o almo- 
co, reverendo vigario geral, o douto antiquario J. 
da Gama Xaro, cuja noticiosa conversando muilo de- 
veu ter aprazido a S. M. que tanto preza os homens 
de letras. 

À noite houve recepcdo no pa^o; e loda a cidade 
se iliuminou vistosamente. 

A illuminacào da praia, a da pra^tì do Sapal, e 
payos do conceiho, d,erramavam lorrenles de vivissi- 
ma iuz e alegria sobre os milhares de espectadores, 
(|ue de loda a cidade e dos arredores tinham vindo 
assislir a lAo festiva recep^rdo do monarcha. 

Excitavam ainda mais a alcgrla publica, os sons 
instrumentaes das philarinonicas ((Momentanea e Per- 
manente», que durante a illuminacào, e allernada- 
mente, esliveram locando nos seus elegantes coretos. 
Concluiu-se o festejo com um brilhantc fogo de ar- 
tilicio. 

No dia 3, pela manhà, regressou el-rei para Lis> 
boa, no caminho de ferro do sul, deixando uma avul- 
tada esmola aos recolhimenlos pobres e às famìlias 
mais necessitadas de Setubal. 

nosso distinclo desenhador, o sr. Nogueira da 
Silva, que assisllu a lodas estas feslas. tirou, a oiho, 
as duas vlstas que hoje apresentàmos. A primeira e 
da praia onde se levantou o pavìlhào real; a segua- 
da e da praca dos pacos do conceiho. 

A macniua pholographiva nào as tirava com mais 
fìdelidade. 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid. png. 274) 
A MENINA DE VAL-DE-MIL * 
XV 

DE COMO SR. GAPITÀO-MÓR SE FEZ DIPLOMATICO 
E SE DKlTOfJ A POLITICO 

Depois de algumas hesita^òes e reticencias, o hon- 
rado fidalgo de Yal-de-mil entrou francamente no 
assumpto. 

— V. ex." permitte-me que Ihe diga ludo? — pon- 
derou. 

— Aqui, ludo — redarguiu o veterano. 

— Presumo que adivinhou parte. 

— Talvez. Pelo menos as Inrorma^es que me deu 
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e iiie« attigo Mariz faeraHhme eoieBder om jue- 
llior seria encoairarnM-aos fer esles saburaios, 4I0 
que recebel-o em Bragaa^... bem q«e se^ mniipre 
honra para mini tratar com liomens de ial ooiue e 
cafacter. 

capiiSk>Hoér «adinou^se ao caiaprìiiieato. 

— £stoo 4]ue eia Bragaa^^ nào fioafian tt»al de 
lodo as luiabas palavras. 

— Tainbein c^eio. Para a aiaior. jìarte de ctrio. 
Mas... Diga-roe, coobece a Camòes? 

— Caiuòesl A que pfopo6iio..« 

— Saberà. Gonbece? 

— Teaho ouvido fallar a'esse nome. Filbo de boa 
gente era... boin «oldado tambein, dizeui... 

— E um graade poeta, accresceole. 

— Poeta ! 

"— Nào desdenhe. Os poetas deiiam as vezes ma- 
ximas de grande proveito. 

— E deixou esse alguiaa? 
— - Muitas. 

— Applicaveis ao caso? 

— Miiagrosameiite ajustadas. Quer saber que 
diz nosso Camdes... nosso Ihe chawo, porque nun- 
ca houve hqmem mais da sua terra!... quer saber? 

— Se quero! Basta isso para me afiar a curiosi-> 
dade. 

— Diz... nào me iembra em que stropiie... 

Tambem nos portuguezes 

Alguns traidorcs houve aigumas vczcs. 

capitilo-mòr ficou alguns inslantes pensativo. 

— E verdade — retorquiu — Flouve... e ha... ai- 
gumas vezes. Ainda mail È, com eifeilo, nccessida- 
de prevenir, e nào entrar em nenhuma coisa de leve.. . 
principalmente n'estas. 

— Eslimo ouvir-lhe isso: é de pessoa ajuìzada e 
circunspecta. 

— Para que servem os annos? Percebo a razào 
d'estas precau^des, que... digo com lisura... jà me 
iam parecendo demasiadas, mas tambem me acau- 
telo... Percebo a maxima... senten^^a, direi... do 
lai CamOes, que era bomem de experiencia e de 
lino, vejo. 

— Apesar de poeta? 

— Apesar de poeta — repetiu candidamente ca- 
pitào-niór; sem reparar no sorriso ironico do juris- 
consulto— Mas percebo tambem nutra cousa... 

— Que cousa? 

— Oue V. ex.* é jà... Como bei de dizer? 

— Diga sem rodeios: é omelhor. 

— Sem rpdeios... percebo que é meu cumplice. 

— Por que? — tornou aqui a interromper ge- 
neral, incitando evidentemente as confidencias com a 
feicào prazenteira que dava ao dialo^^o. 

— Porque protege com a sua prudencia os nossos 
projeclos. Nào é entrar n'elles? 

— Bem concluido, por minha vidat Doutor, nào 
faria melhor. econsta^me jà queé um novo Bartbolo. 

— Pelo que me loca — respondeu este modesta- 
mente. — illudiram v. ex.*, ou exaggera a sua cor- 
tezia. Pelo que respeila ao sr. capitào-mór, sou da 
mesma opiniào: nào faria melbor... ninguem! 

— Vejam, — proseguiu Sepulveda — vejam aue 
sagacidade dà entbusiasmo de um grande e nobre 
sentimento! 

Podia applauso ter unii lado pouco lisongeiro. 
Nào atinaria com elle fidalgo, em quem a preconisa- 
da perspicacia nào era um vicio chronico. Percebeu-o 
poréro doutor, corno versado nas distinccdes. e jui- 
gando-se humilhado na pessoa do futuro sogì'o, ac- 
cudiu-lbe a proposito, ponderando: 

— Aqui nào é para admirar! 

— Nem eu quero tal dizer — atalbou prompta- 
meate veterano, sufficientemente c4)mplicado de 



cortezào — Nenhuma agadea é para admirar em 

Ìuem tem de casa exemplo das nelbores preodas. 
laravilba, comUido, qae um genio «incero, mais 
propenso à fraoqueza do que aos artificios... comò 
eu sei <M»e è o senbor £aj»il]àa-m4r... asaim de re- 
pènte, oe ia^^rapào, a beni dizer, adivinàe todas as 
subtilezas, corno om conaaminado diplomaiioo. 

U doutor ciirvoo a cabe^a^ admiraado a 4estreza 
e acceitaada a li^o. 

Urano e confuso ao messo tempo« lidalgo de 
Yal-deMuil^ r^lioou em lom de ardente oonvenci- 
mento: 

— (ima siò coisa adivinheii... Adivialioi qae t. ex." 
e uni cora(;ào generoso, um verdadeiro portuguez, 
um liei aervidor dos nossos reis, um leal amigo da 
sua patria. 

-^Servidor dos meus reis, amigo da miaba pa- 
tria sou, nào se engana. 

— N'isso coofiei, quaado puz os olbos eiu Bra- 
gantpa^ Jà nos conhecemos hastaoie, penso. 

— Agora conhecemos. 

— Yamos pois direi tos ao alvo. 

— Sei que nào costuma erral-o. 

— Estive em Lisboa, general. Fui alii por... Pou- 
co importa... estive. que là vi encheu-me de hor- 
ror e cobriu-me de vergouha. Nào Uve, djsde en- 
lào, soc^go nem descan^o. Nào se me tirava da ca- 
beca um filo... e mal posso jà dizer se era da cabe- 
ca ou do cora^ào. So, que podia eu? Corri a pro- 
\ incia . Por loda a parte as disposi(.'des sào as niesmas. 
A indignacào nào pòde ser mais ^eral... e a reso- 
lu^o tambem. Tenbo consultado, indagado, concer- 
lado... Està ludo prestcs. So nos falla chefe, por- 
que a empreza é grave... um bomem de experiencia 
e auctoridade. Eu e os meus amigos... 

— Todos nós — interrompeti morgado Mariz. 
corno para dar maior peso à proposta eminente. 

— lodos, assim é — continuou capitào-mór — 
todos pensàmos... 

— Que podia ser eu chefe? — acudiu Sepul- 
veda. 

— Justamente. 

— Uonra-me a escolha. Digo-lhe mais, encbe-me 
de jubilo; mas... 

— Mas? — alalbaram anciosamentc os circunstan- 
les, rodeando veterano. 

— Mas recuso — respondeu elle com (ìrmeza. 

— V. ex." recusa! 

— Recuso. 

— Sabe que reino padece? Sabe em que des- 
espera^ào cslào os povos? Sabe que vileza e que 
desar é para està nacào... 

— Sei ludo, Fiz mais; previ-o. 

— E recusa salvar a nossa terra? 

— Entendamo-nos: recuso deital-a a perder de 
lodo. 

— Que nos falla? — observou Mariz, amigo do 
general, que por isso conlava com elle, e esperava 
pouco tal negativa. — Tcmo.s vontade, temos ho- 
meos... 

— E nào faltarà dinheiro —^ acudiu nobremenle 
fidaigo de Valr-de-mil — Pela minha parie, empe- 
nharei quanto lenho, se for preciso. Concorda, dou- 
tor? 

— Nào offereci eu jà lamhem meu patrimonio? 

— Ha muitos no mesmo caso. Antes sacrificar lu- 
do a patria, do que enlregai-o aos estrangeiros. 
que meus avós me deixaram rcceberam-n'o dos seus 
soberanos. Cumpro meu dever. E urna restituicào. 
Com bomens e dinheiro, ouvi sempre dizer que se 
fazia a guerra. Julga ainda v. ex." que nào sera bas- 
tante? 

— Julgo. Perguntam-me que falla? Falla me- 
lhor, a occasiào. 
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— Pois hemos de lolcrar. . . 

— Nao. Quém diz isso? 

— que nos cumpre entfio Fazer? 

— Esperar. 

^ Que inimigo se fa^ de todo seohor? 

— Senhor é jà, e isso o ha de enfragaecer. NSo 
terdo de esperar muito, asseguro-lhes. 

— Quem sabe se temos esperado de maisl — mur- 
murou capitào-mór, fogoso apesar da edade. 

— Sou um veterano de 1762, nSo o ìgnoram. Na 
eschola do conde de Lippe aprendia-se. Tiveram jà 
fé em mim, nào? 

-* E temos ainda, ponderou apressadamente Ma- 
riz. 

— Tiveram seguramente, porque, se n§o tivessem, 
nSo viriam propor-me aqui uma revolu^ào... 

— Urna restauracào — ponderou o doutor comò 
causidico. 

— È mesmo — tornou o general sorrindo — Nao 
sobra o tempo para argumentar palavras... Como di- 
zia, tiveram fé. Ou^m-me entSo. Falla-lhes a mesma 
experiencia a que recorriam. Se fizermos uma re- 
von](9o ou uma restauracSo... um grande trans- 
torno e alteracào de coisas em firn... cntratemos em 
campanha. 

— Naturalmente — acudiu o capit5o-m6r desejoso 
de provar a sua competencia no officio — Jà o antevi 
e prcveni, 

— Bem — continuou o general filando o interru- 
ptor— E que for^as temos? 

— Da provincia, so na gente da ordenanpa, mais 
de mii, espingardas... e podem cbegar ao dobro em 
pouco tempo... Yerifiquei tudo com os meus orhost... 
Homens doze mil... quinze mil... quantos se quize- 
rem... 

— Para sacrificar inutilmente! — ponderou com 
severidade o general. 

Depois de breve pausa, e de meditando nào in- 
terrompida, Sepulveda continuou: 

— Sabe V. s." o que os francezes tem em frente 
das suas mil espingardas e dos seus doze mil ho- 
mens, a bem dizer desarmados? Tem sete mil hes- 
panhoes no Porto, cinco mil no Alemtejo, quatro 
mil a m^io nos arredores de Lisboa... ao todo deze- 
seis mil. Tem mais dez mil dos seus na capital, e 
dezoito ou vinte mil ^m boas posicdes militares, bem 
escolhidas e acauteladas. Tem as pracas de Élvas, 
Almeida, Àbrantes, Santarem, Extremoz^ Peniche e 
Faro. Tem os fortes de Lippe, Santa Luzia e Ericei- 
ra, as torres e o castello de Palmella. Tem conside- 
ra veis for^as concentradas em SetubaI, em Aldéa 
Gallega, e em Thomar. Tem finalmente as suas di- 
visOes organisadas, providas e refeitas, a cavallaria 
remontada, e ndo pouca artilheria. Parece-lhe possi- 
vel, sr. capitdo-mOr, conseguir alguma coisa contra 
um exercito,de mais de cincoenta mil homens, pos- 
tado em locaes acertadamente estudados, prompto a 
mover-se a primeira voz, com as suas communica- 
cdes cobertas, bem derendido do lado do mar, que 
é para elle o maior perigo, e jà agora animado e 
bem disposto por està conquista sem trabaiho? 

— Conquistai 

— Pois que? 

— Mas resto do reino? 

— resto do reino comò se ha de mover, se està 
mettido n'uma rede de bayonetas? 

— Nào estamos nós! 

— Justamente. Para que havemos de ent^lo cha- 
mar os oppressores? Ahi tem o motivo da minha 
recusa. Yiu em Lisboa a bandeira franceza no lo- 
gar das sagradas quinas, nào é verdade, sr. capi- 
tào-mór? 

— Disse-o jà... vi. E n'esse dia quizera ter ce- 
gado! 



— Em Braganca e por todas estas comarcas as 
quinas estdo ainda onde devem estar. Quer que va- 
mos pAr em seu logar as aguias? 

— Ohi isso... 

— Pois isso fariamos, se chamassemos para aqui 
a attendo... que felizmente n9o dà por nós. 

capitSLo-mór, o morgado Mariz e o doutor in- 
clinaram as fròntes carregadas de reflexOes. 

— Supponham-se agora no men caso — continuou 
veterano, ergendo-se com vivacidade e fallando 
com vehemencia — Imaginem a seu cargo uma pro- 
vincia que OS acontecimentos deixaram fora do tur- 
bilhdo. Que fariam da auctoridade confiada às suas 
màos pelo principe l^egitimo, e em suas m(los des- 
amparada pelos intrnsos? Iriam entregal-a a inimi- 
gos! Que tariam da terra? Chamariam sobre ella 
as calamidadesl Que fariam dos povos? Envotvel-os- 
hiam nas tribulacOes de aue os tem preservado a Pro- 
videncial Ndo, tal ndo rariam por certo. Ndo o fa- 
rei eu pois tambem. Estou veiho e can^do. Era tem- 
po de me repousar... alguns ànnos ao menos... em 
quanto ndo chega a minha bora. N'esta edade o que 
se ha de jà esperar? Sabera poraue me conservo 
aqui, e tao cheio de responsabilidaaes? É porque os 
(empos correm melindrosos para o senhorio de que 
me iìzeram depositario. È porque sob a minha guarda 
deposito fica intacto, digo-o com seguranca. 

— E nós juràmol-o! — accrescentou Mariz com- 
movido. 

— Jà véem pois, que nao posso... que nào devo 
arriscar tal deposito... sem probabilidade, sem pos- 
sibilidade sequer de resultadfo. 

capitào-mór esentava attentamente, tanto mais 
abalado das palavras de Sepulveda, q^uanto o seu 
bom senso naturai previra em parte as objeccòes d'a- 
quella razSo esclarecida. Luctava-Ihe porém ainda 
là dentro a indi^nacdo, que o fizera emprehender 
aquelle arrojo, a lembran^a do enthusiasipo que em 
toda a parte encontràra, e a inflexivel obstinacào 
que nennuma difficuldade podia domar. 

Sob influxo d^estas opposlas cogilacòes ponde- 
rou ao veterano: 

— Assim é na verdade. Mas... por outro lado... 
continuando as coisas d'este modo mais dia menos 
dia terà a nossa provincia a mesma sorte das outras. 
Quando nos pozerem tambem as bayonetas aos pei- 
tos, qual sera a esperanca do povo, nào tendo um pon- 
to livre para comegar? Mais custarà ainda, muito 
mais. Verdade é que os hespanhoes eslào no Porto; 
mas OS hespanhoes sdo a bem dizer nossos irmàos, e 
ndo hdo de... 

— Os hespanhoes sdo nossos irmàos... com tanto 
que Ihes entreguemos os bens que adquirimos e o 

Ìiatrimonio que grangeàmos. Irmàos um tanto à 
éi^ào de morgados. Com està condi(;ào reconheeem 
de boa mente a irmandade. 

— Pois ndo ficarà nada aos segundos? 

— Ha de ficar... um convento,^ou a cruz de Malta: 
é costume. Nào se'illudam pois. Os hespanhoes aqui 
ainda se consideram mais euì sua casa do que os fran- 
cezes, e por causa d'elles, sobre tudo, nos cumpre evì> 
tar todo o rumor, aue Ihe conhecem melhor^s cantos. 
Pensa que a visinnan^ e a consanguinidade nol-os 
fardo favoraveis? Mal conhece o corano humano. 
Quem mais o ameaca do (jue o parente, que Ihe dìspu- 
ta a heran^a? Quem mais o avexa do que o morador 
que parte com a sua testada? Em quanto os hespa- 
nhoes acreditarem que vem entrar na posse dos 
vinculos, comò Ihes persuadiram, sdo em Portugal 
OS mais obedientes servos de Junot. 

— Teremos entdo de dobrar a cabeca ao jugo... a 
dois jugos... de Franca e o de Castella? 

— Tal ndo acontecerà. 

— Mas d'onde nos ha de wk o remedio? 
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— D'urna for^a com que dSo conta... e Tazmalt... 
da ambi^So dos proprìos invasores. 

— Como? 

— Se as miahas ìnrorniafrOes me Dio eDganam, 

[>ara a banda de Xranjuez vdo-se turvando os ares. 
'òde acoDlecer qne os bespanhoes, cm vez de repar- 
tirem a preza, se achem por sua vez preados. No dia 
em que abrirem os olbos, deiiar-se-hfio de acquisi- 
rdes fora, pensando no perigo interno. N'esse dia se 
farSo nossos auxìliares os que eram dossos ioinii- 
gos. Enlào OS acharemos devéras irmàos. Eotendem 
agora? Perdendo as tropas hespanholas, Junot per- 
de um terco das forcas, e Gca-ihe desguarnecìao o 
Norte... Mo sera essa a opponuoidade? 

— E che^ada a occasiào — pergualou o capitSo- 
mór— duvidara v. ex.' acclamar e restabeleccr um 
governo da nossa gente? 

— Aqui n3o ha que resi a bel eoe r, beni o véem. 
Chegada a occasiio acclamarei em voz alla, de 



modo que todos oo^m dislioctamente, sua alteza 
real o principe regeate, que foi, que é, que ha de 
ser aqui o unico soberano. Bas(a-lhe està seguran^a? 
— concluiu para o capitio-mór. 

— Basta. 

— E promette esperar? 

— Gusta... mas promelto. So dìo prometto ama 
coisa. 

-Qual? 

— Parar nas diligeDcias. 

— Nem é preciso. Prudcncia porém... 

— N9o DOS CDsiDa v. ex." com o seu grande en- 
teodimeoto e altos exemplos? 

— Nao deixarà de haver lucta... 

— E reuhìda, conto com isso. 

— Imporla pertanto preparar foreas. 

— Aproveitaremos o intervallo... Sào mais alguns 
dias, pacienciat... Là diz o dictado: «mais vale Iarde 
que nuncaU 




Piipofl ilo cnncfllio de Soliiluil 



- DfsoQho ite Nogiieira d 



— GmTiini de Coelho 



— E «com tempo e com arte se vàe a todaaparle.» 
Bom sera nSa esquecer estes evangelbos da experien- 
eia. 

— Eston na edade em que nada se esquece — 
tornou fìdalgo de Val-ae-mil — e boje aprendi 
niuitol 

Com aquellas palavras terroinou a conferencia. 
N'este coinenos era o Alegre apertado de pergun- 
tas pelos servos de Grandaes. 
Todas as ìnquirifòes vinham dar a està conclusdo: 

— Que andava o sr. capitào-mór Tazendo u'aqnel- 
las correrias, que jà por loda a parte constavam? 

— Assim Deus salve a minba alma — respondia o 
couteiro com a sua coslumada singeleza — corno o 
tidalgo traz coisa na cabc^a. fia mais de vinte dias 
que nSo pardnios. 

— Que traK é cerio. Mas o que? Nio se sabe. 

— Quem diz que nAo sabel fidalgo u&a lem se- 
grcdos. Sei eu. 



— Sim! 

— Diga. 

— Oqueé? 

— Vamos a ver... 

Um diluvio de interroga^Aes e um apertSo em 
roda do Alegre. 

— Cà pelas minhas conlas... o fidalgo anda ar- 
ranjando urna batida aos lobos. 

— Para onde? Para onde? — perguntavam ancio- 
samente uns poucos ao mesmo tempo. 

— Ou para a serra da Oura, ou para a banda de 
Besteiros... Ha de ser coisa falladal 



Onde ha yergonha i 
senSo que se ve coi 
gnos de fé. 



honra, n9o se póde affirmar 
I OS olhos, ou se ouvc de di- 
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MEDITAgÀO 

BOMEM, CBÉr 



Et retpolr Tkn.vH tor m tombaav, 

Appujé %wr Ift TtAf m'ottvn oo noads pio» bcaw- 



Do cetaceo gigante dos mares 
Ao peixioho ofotrado e tingido ; 
Do leSo do deserto africano 
Até ao verme iafasorìo escondido; 

Da aguia altiva que impune olha o sol 
Ao cantor emplumado da selva; 
Do metal precioso ao pò vii, 
Do carvalbo polente ale a relva: 

£ fructoSf e fiores, 

Os aslros, os ceos, 

A gloria, OS amores; 

ludo ha feito Deus 
Fara um ente sp 
Que creou do pòi . * 



Quem és tu, babitante da terra 
Onde ludo se curva a teus pés? 
Quem és tu que ao ceo volves a vista 
Com saudade e ternura?... quem és? 

Porque triste meditas? Que queres? 
Nào le basta està pompa assombrosa. 
Està luz, estas sombras, eslas aguas, 
Oiro e joias, s^ber, urna esposai 

E sempre enleiado 

No seu cogitar, 

Este ente, creado 

P'ra ludo gozar, 
Por forca da sorte 
Padece até a morte 1 . . . 



E morreul... apagou-se-lhe a chamma 
Que animava seu corpo ora friol 
Nào se move nem fallai... que foi? 
Da existencìa quebrou-se-lhe o fio! 

Desco à terra o cadaver inerle: 
Nunca mais volta a vida passadal 
Se interrogo o sepulchro, responde— 
Solidào e silencio — mais nadal 

E assim morrerla. 
De lodo, a feilura 
De Deus, que sabia 
Nào ter cà ventura 

P'ra tao nobre peito 

A morte sujeitol? 



Ohi nào; que os desejos perennes na vida, 
E a vaga saudade que agita a nossa alma ; 
Ohi nào; que a poesia sublime e divina, 
Terrores descridos, receios acalma. 

Ohi nào; que a faisca do lume celeste 
Que inspira os artistas, que gera o amar; 
Ohi nào; que esse fogo que o martyr exhala 
P'ra Deus, sua origem, lerà que voltar. 



Ergue, pois, esse rosto formoso, 
Predilecto de Deus, leu Senhor; 
Deìxa riso poisar-te nos labios, 
E despreza ìnfortunios e dor. 

OIha dobo offuscante dos dias, 
OIha lacho das noites serenas, 
Oiha ceo recamado de estrellas. 
OIha OS montes, e as vàrzeas amenas. 

OIha mar, lago immenso de anil, 
Que soluca na praia arenosa, 
E que ruge espumante e tremendo 
Se o revoìve a borrasca horrorosa. 



Olba as flores que ènieiam os seQtidos, 
OIha «is fontes de puro crisial, 
OIha raio que fende, que abraza 
madeiro, o rochedo, o animai. 

Isso ludo, e prodrgios iunumeros, 
Tudo é obra d'Àqudte que te ama, 
E que, finda a missào aue ie coube, 
A gozar paz eterna te chama. 



Ergue, pois, essa fronte orgulhosa, 
Que és filho de forte Senhor; 
E tem fi, que oatra patria te aguarda; 
Cobra espWawa da morte na dor. 

L. DA Costa Pkrbuu. 



REINADO DE D. AFFONSO VI 

( Fragmcntos ) 

PRELIMINARES PARA A ANNI3LLACÀ0 IM) REI 

(Vid. pag.278) 

No sabbado, 15, leve o rei a nolicia de qae Ma- 
nuel Antunes fora encontrado em Villa Vicosa, e re- 
gressava a Lisboa. £m pessoa o foi dizer à rainha 
na occasiào em gue ella jantava, conio boa e grande 
nova. Quando d'alli voltou aos seus aposenlos disse 
aos seus^ que o secretario de estado taiDbem voltarla 
em breve, porque a rainha o consenlià. 

principe soube logo tudo isto, e expedìu inime- 
diatamenle ordens e gente ao encontro de Manuel 
Antunes, para o impedir de entrar em Lisboa. 

marquez de Sande recebeo de Castel-melhor urna 
carta que rezava assim : 

<• Senhor meu. Uns caseiros raeus se rcsolveram a 
negarem-me o que me deveni, alevantando-se para 
este effeito. Pareceu-rae ir aquietal-os, chegando ale 
Pombal. Sirva-se v. s.", fwira me fazcr mercé, de re- 
presentar a rainha nossa senbora està minha razào, 
para que S. M. seja servida havel-o assi por bem; 
e, (quando S. M. o nào queira, (X)m a mesma facili- 
dade com que fui tornare!, deixando perder tudo. 
Espero que v. s/ me faca està diligencia com aquelle 
afl'ecto e amor que Ihe mereco. Deus guarde a v. s.* 
muitos annos. Capuchos de Torres a 15 d'outubro 
1667. A. e. capti vo de v. s."— Cowtte de Castel-me- 
ihor. » 

A seguinte carta do padre de Villes serviu de res- 
posta a tal pretencào, e ao marquez de Sande. 

«Monsieur. Sur ce que v. e. a fait voir a la reine 
de la lettre que vous a cerile mr. le conile de Cas- 
lel-melhor, pour faire approuver a s. m. son eloigne- 
ment du lieu ou il était, à celui de Pombal, ou il 
est presentement; s. m. m'a commandé de vous dire 
qu^elle ne voit pas pourquoi il demande cela, et 
qa'il lui semble qu'il n'a pas besoin de sa permis- 
Sion ni de son approbation pour s'eloigner autant 
qu'il voudra, et alter vaquer à ses alTaires domesti- 
ques. Cesi precisement, et mot à mot ce que s. m. 
a voulu que je repondisse de sa pari a v. e., de qui 
je suis et serai tonte ma vie, eie. 19 octobi*e 1667. 
De Villes. » 

No domingo, 16, nào houve occurrencia nolavel. 
Ànles d'amanhecer partìu Castel-meihor para Pom- 
bal, sem esperar resposta do marquez de bande, nem 
a permissào que a rainha pedìra. 

Na segunda feira, 17, um despacho de Francisco 
de Mollo, àcerca da composi^ào de Portugal com a 
Holianda, fez reunir o conselho. Nem o rei nem a 
rainha assistiram, e nenhuma resolu^ào se tomou 
n'elle, porque o marquez de Sande tarobem nio com- 
parecéra. Havia dias (|ue nào la ao pa^o por causa 
da ma cara que o rei ihe mostrerà. Era ainda um 
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j;olpe de Castel-melhor^ que se persuadira que fora 
o marqaez que con) tìaura e qialicia tizera diegar ao 
conbeciiuenlo da raiuha o decreio, que foi causa de 
se expulsar oatra vez o secretarìo d^estado. 

Affonso VI mostrava graade desprazer de o obri- 
garem a applicar-se aos iictgocios poblicos. Quei- 
\aado-6e a I). I^edro d^AJnieida^ dizendo que aquillo 
nàopodia durar, porqaeo maiaria, observou-lheeste: 

— «E porqve nào <iescaoya V. M. encarregando 
a alguem ò aar as a«dieocìas, reccker as peticOes 
e papeìs para Ih^os apresenlar depoÌ8? n 

— a Desejo isso, (respondeu o rei) e ponho os olhos 
no coode de S, Jodo, uue é bravo e resoiuto, e im- 
pedìrà os outros de f'allareni. » 

— 9 Mas, seohor, o conde de S. lofio é sem du- 
vida bravo e lem merito, mas este merilo é mais para 
a guerra e para a campanha, que para os negooios 
e para o gabioete: é joven e sem a menor experien* 
eia de papeis, e outnis cousas que taes: faria mesmo 
l'alta Da Troateira onde serve bem. » 

rei pareceu attender estas razòes, mas sem dei- 
xar de mostrar grande incUnacào a ciiamar o ntesmo 
conde. Fallou tamltem no marquez de Gouv(^a, esco- 
Iha que D. Pedro d'Almeìda louvou, de modo que o 
rei pareceu tìxar-se n'ella. 

mesmo D. Pedro d'Almeida, mostrando-se ohse* 
quioso com o marquez, communicou-lhe no dia 18, 
o que se passàra n'esta conferencia, para que pen- 
sasse n'isso, e aproveitasse a occasiào. 

— « E a pobreza e desordem em que se ve o es- 
tado? (observava o de (ìouvéa) e a difliculdade de 
fazer coìsa boa? e a ccrteza de concitar invejas? e 
odio uublico oa desconlianca? e o temor eiii que 
està toao o reino de unì governo do modo e fórma 
do precedente? Seria muito mais vantajoso para o 
rei e para todo o niundo quo S. M. se desse a al- 
ji:om trabalbo, e olhasse por si mesmo para os ne- 
gocios. Se porém el-rei se mìo resolver a isso, lecha- 
rei olhos a ludo e farei a regia vontade, logo que o 
principe e a rainha tambem consintam.» 

informado de tudo pelo mesmo Almeida, fez o in- 
fante communicar ao confessor da rainha os seus 
sentimentosa tal respeilo. Desojava saber quaes eram 
os da raiuha, e que obrassem d^accdrdo. 

A saùde do confessor nào Ihe permittia sair. Assim, 
na quarta feira, 11), dirìgiu a soberana urna carta 
em francez cuja traduccào é a seguinte: 

« Quando hontem a noite voltei do paco, o meu 
hospede me communicou, por ordem expressa do 
principe, uma novidade para a levar està manlià 
com a maior diligencia ao conhecimento de V. M., 
porque se nào surprchenda, (juando o marquez de 
(ìouvéa Ihe for fallar, corno ini hoje, anles ou de- 
pois do meio dia. bis o caso. Kstando o meu com- 
panheiro em casa de mr. de la Coste ^ com o conde 
da Torre, e Pedro Feruandes Monleiro, entre lodos 
foi exposto que havia noticia ^erta, por intermedio 
de Pedro d'Almeida, pe(|ueno valido do rei, e tam- 
bem por um criado do pa^o chamado Monteiro, que 
mesmo rei resolvéra e queria absolutamenle fa- 
zer escrivào da puridade, e por no lo^ar do conde 
de Castel-melhoi^ ou o uiarnuez de Gòuvéa, ou o 
conde de S. Joào. Primeiro aera esse gosto e essa 
esperanga ao marquez, mas depois pelas boas re- 
commendacòcs de Castel-melhor, ha muito tempo, 
corno e sabido, reconciliado com o conde de S. Joc^o, 
inclina-se e quer, tanto quanto póde. ao segundo, 
porque, diz, o primeiro é molle, e um pouco estupi- 
do, e segundo, bravo e generoso, nào deixarà fal- 
lar mondo. Entretanto o marquez de Gouvéa igno- 
ra a inclinando do rei ao conde de S. Joào, e porque 
se fia nas primeiras naiavras que o rei Ihe disse, 
ere que brevemente deve ir occupar aquelle legar, 

> principe: pseudonimo usado entre os do seu partido. 



e por isso deve procurar hoje 8. M, e depois o prin- 
cipe. 

<i A opinilo do principe, conforme o parecer una- 
nime dos tres, qqe aeerca d^isso consultou, é: 

d.*^ Que isto é um artificio manifesto do conde 
de Castet-melhof, para conservar o legar, pondo-o 
nas u)àos d'um d'aquelles dois homens, com os quaes 
deve infallivelmente estar d'accòrdo. 

S.^ Que ainda que elle. principe deve esperar 
tudo do conde de S. Joào, porque é seu camarista, 
e amigo intimo do conde da Torre, entretanto nào 
devia preferir a qualquer outro, poraue um e ou- 
tro seriam instrumentos do conde de Castel-melbor 
que OS quer introduzir, e lan^aria por terra todos os 
Dons designios que havia para a reforma do gover- 
no, e sua entrerà à rainha e ao principe, que se- 
riam^ comò ja ioram, mais ou menos mas sempre 
dependentes de quem com pleuos poderes succedesse 
ao còode de Castel-^melhor, 

« 3.** Que é preciso, quanto ser possa, impedir a 
execucào d'este designio corno mui prejudicial ao 
bem publìco, e aos interesses communs e particuia- 
res da rainha e do principe, 

« Aqui està o seu primeiro pensamento. 

« Depois d'islo deseja o principe que a rainha, 
estando ao facto do que se premedita, prepare res- 
posta para quando o marquez de Gouvéa Ihe for fal- 
lar; e Ihe faca saber a resposta que S. M. quer que 
S. A. de ao mesmo marquez. 

« Prometti ao meu hospede, que està manhà com- 
municaria a S. M. quanto elle me dizia da parte 
de S, A., mas que nào me parecia dover a. M. 
dictar ao principe o que elle devia responder, por- 
que, além do mais, jà elle està determinado a aizer 
ao marquez que nào solTrerà nonca, que nenhuma 
pessoa, que nào seja a rainba, governo immediata- 
mente com rei; e se SS. MM. Ihe quizerem dar 
alguma parte no pverno, elle se contentare sem- 
pre com a que Ine quizerem dar, contentando-se 
mesmo de nào ter nenhuma se assim o julgarem, 
com tanto que os povos tenham a coosolacào de se 
verem governados pelos seus legitimos senhores, e 
nào por outros, que nào supportarào mais. 

« Quanto a resposta que S. M. deve dar ao mar- 
quez, disse cu, que ella dependia totalmente da 
prudencia de S. M., que em tudo o que faz sempre 
falla e obra corno um anjo: que S. M., segundo eu 
pensava,. nào podra nem devia suppor firme a reso- 
lucào do rei, declarada pelo marquez de Gouvéa, 
e dizer aberlamente e com a lìberdade com que o 
principe o podia fazer, que nào approvava tal ma- 
neira de governo, porque parecéra que o fazia para 
haver a si, contra todas as intencòes do rei, que 
assaz se tem declarado segundo as inspiracoes do 
conde de Castel-melhor ; mas que 8. M., sem se de- 
clarar d'oulro modo, podia dizer ao marquez: 

« 1 .° Que se tal logar devesse ser provido n'algu- 
ma pessoa, nenhuma mais que a d'elle considerava 
digna de o occupar, là pela estima que professava pe- 
la sua probidade e bom proceder, jà pela confianea 
que tinha, que elle se nào haveria com ella comò 
conde de Castel-melhor. 

(( S.'^ Que tendo o conde, antes da sua partida, 
dito a todo mondo e escripto depois, que era con- 
veniente acabar com o cargo de escrivào da puri- 
dade^ pedindo a S. M. que sollicitasse isto junto ao 
rei, ella julgava agora coisa mui pcrigosa e mui 
odiosa para elle marquez de Gouvéa quefer acceital-o, 
e governar immediatamente, comò o conde de Castel- 
melhor fizera. 

« 3.** Que ainda que por si nunca pretendesse go- 
vernar, comò falsamente o conde de Castel-melhor 
fizera persuadir ao rei, nem ainda pretendia senào 
que el-rei Ihe quizesse dar; entretanto, nào pò- 
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dendo ignorar qae nào so o conselho, mas tambem 
a nobreza e o povo, queriam que ella ajudasse o 
rei a governar com o seu conseiho, nào sabia elle 
corno se receberia no publico o que o marquez Ihe 
communicava, e se o principe, para quem se olhava 
para o mesmo firn, ficaria contente, e nào haveria 
Qovas bulhas. 

« i.° Que se o rei, pelos bons conselhos que ella 
acreditava Ibe dariam, quizesse dar-se ao incommodo 
de governai* por si mesmo, e de se servir dos seus 
conselheiros e d'ella, nada pouparia para o alliviar, 
e quereria servir-se d'elle marquez de Gouvéa mais 
immediatamente, e com mais confian^ aue de ne- 
nhum outro, para Ihe dar todo o apoio ae que elle 
necessitasse além do do rei. 

a S. M., que em todas as coisas ve mais clara- 
mente e mais ao longe, que todos aquelles de quem 
podéra tomar consemo, vera o que se deve iazer, 
melhor que um ignorante comò eu ihe podéra sug- 
gerir com todo meu zèlo. 

<t Esquecia-me dizer que mui bem se notou hon- 
tem a noite, na conferencia em casa do principe, que 
se se fosse obrigado escolher um dos dois propostos, 
seria melhor o marquez de Gouvéa que o conde de 
S. Joào, porque além do conhecimento intimo e par- 
ticular que tem de toda a intelligencia e uniào reità 
entro mr. Martin ^ e mr. de la Coste, e a gente 
de um e d'outro, Ihes daria n'este cargo muitas van- 
tagens, que o outro nào póde dar. 

« Cré-se, porém, que nem um nem outro podem 
alcancar o nm, e dizem estar bem resolvidos a Ih'o 
impedirem, apressando por isso a convocacào dos 
Tres-Estados. A rainha, entretanto, me farà, se Tor 
do seu agrado, saber o que é de vontade de S. M. 
que eu responda ao principe, tanto àcerca da res- 

5 osta que darà ao marquez de Gouvéa, comò do que 
eseja que o principe diga e fapa, pela sua parte, ao 
mesmo marquez. 

« Pareceu-me bom que o meu companheiro, que 
expressamente envio a S. M., jà que nào posso ir 
eu proprio, por causa do uso de remedios em que 
estou, na passagem levasse està carta a mr. de Ver- 
ius, para que, a respeito d'ella, elle escrevesse a 
S. M. a sua opiniào. Pois vejo o principe inteira- 
mente resolvido a nào consentir que, depois do con- 
de de Castel-melhor, outra pessoa, que nào seja a 
rainha^ occupo aquelle cargo, a qual depois, segundo 
elle diz, Ihe darà a pequena parte que quizer; é 
minha opiniào que agora se Ihe deve deixar repre- 
sentar livremente o primeiro papel. Jà fui dizendo 
que, corno por muitas razOes a rainha nào podia fal- 
lar ao marquez de Gouvéa com tanta for^a e liber- 
dade corno elle principe podia e devia fazer por 
causa dos proprios interesses d'ella, a elle tocava, 
sem por isso dar a entender nenhum motivo de in- 
telligencia, jà que marquez assim o queria, dis- 
suadil-o de acceitar este cargo: e. comò eu pondo- 
rei que se elle o recusasse ficaria legar ao conde de 
S. Joào para o acceitar, responderam-me, que Ih'o 
ìmpediriam melhor que ao marquez de Gouvéa; que 
ainda assim valia muito mais, para todos os interes- 
ses da rainha, que o conde, que, por mais que di- 
gam, scria nào so mais util, mas mais agradavel ao 
principe e à sua ^ente, do que o outro. 

« Tambem envio a S. M. copia da carta que es- 
crevo ao marquez de Sande, sobre a residencia no 
PombaI, a fim de que, se S. M. a approvar, mr. 
de Yerjus, a quem a mandei està manhà, a expessa. 

u Peco mil perdòes a S. M. por Ihe escrever unm 
carta tao grande e tao mal digerida, esperando da 
sua bondade me desculpe, pelo meu zèlo e estado em 
que sabe que estou hoje. — Outubro 19 — 1667. » 

1 A. rainha: pseudonimo usado entro os do sou ptirtido. 
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ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 



OALLtCIBMOS E9CUSAD0S 



Um assignante d'este jornal, que diz prezar-se de 
fazer toda a dili^encia por escrever o portuguez sem 
mancha de gallicismos escusados, nos manifesta o 
desejo de que quando apontarmos esses taes galli- 
cismos escusados, e pertanto reprebensiveis, tome- 
mos tambem o trabaiho de transcrever o exemplo 
do auctor classico, onde venha o vocabulo ou phrasc 
equivalente, para inspirar maior confian^ aos prin- 
cipiantes. 

Ora isto mesmo é que nós temos feito, sempre, 
n'estes breves estudos da lingua materna. E apenas 
artigo a pag. 256 do num. 32, em que tratàmosdo 
substantivo detallie e seus derivados, comò gallicis- 
mos escusados, nào trouxe exemplos, porque foi ne- 
cessario fazer-lhe um córte quando se compaginou, 
para poder entrar a estampa com que fecha esse nu- 
mero. 

Mas hoje deferindo ao requeri mento do nesso es- 
tudioso assignante, poremos aqui os exemplos que en- 
tao se omittiram. 

No citado numero apontàmos todos os equivalentes 
que temos em portuguez^ para escusarmos os galli- 
cismos detalhe, detalhar, detalhado^ detalhadamente, 
em detalhe etc; e os exemplos que ora nos occorre 
sào OS seguintes: 

Assim refere, com todos os seuspofmenores (sai. 
detalhes) o Vitas Patrum. — Padre Mantéel Ber- 
nardes. 

Quem mais por menor (gal. detalhadamenté) qui- 
zer saber o caso, leia a chronica da nossa ordem. — 
Fr. Luiz de Sousa. 

Nào posso eucarecer a v. s. quanto estimei a re- 
lacào por menor (gal. delalhada) do exercito. — Pa- 
dre Antonio Vieira. 

Esperam-se as particularidades (gal. os detalhes) 
da batalha no correio seguinte. — mesmo classico. 

Se houvermos de escrever por menor (gal. em de- 
talhe) as particularidades (do que tem Portugal) era 
processo largo. — Jorqe Cardoso. 

Parece-nos que todas estas citapòes sào sufficien- 
tes, para sentenciaruios que taes gallicismos sào es- 
cusados, porque temos palavras equivalentes, mais 
proprias e communs, para nos exprimirmos em bom 
portuguez. 

Na linguagem militar é que legitimamente se ad- 
mittiu detalhe e detalhar, pelas razdes jà dadas 
por D. Francisco de S. Luiz. 



GHARADA 

Co'as minhas primeiras'duas. 
D'onde urna crenpa é formada. 
Centra a fé, a cruz e a espada, 
Vibro alfange e as meias luSis. 

Depois com as duas segundas 
Cruz e fé adoro e exalto, 
E abcncdo do mais alto 
As miserias mais profundas. 

Com as quatro um todo abrado, 
Vulgar hoje, outrora ingente, 
Que foi christào pela mente, 
Que foi pagào pelo braco. 

(U Bot-Vuia -• Palaein do Conde d« Sftmpiio. 
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Estatua de GcoITni; SbìhI-HìIii 



Ha nmues, nos fastos da sciencia e nos unnacs ila 
hunianidade, tjue todos dcvenios conhcrer e Iraosniit- 
tìr 'coni amQi' e acaUmienlo, a dossos fitlius. 

Um d'estes é o do sabio -e virtuoso aatoralista 
Trancez GeòiTroy Saiot-Hjlaire, o creàdorda zoologia 
moderna. 

Verdadeìro typo do bomem sabìo, resplaDdecìam 
e admiràvam-se n'elle taalo os doles da sclcncia co- 
mò OS da mora). Rennia todas as virtudcs das difTe- 
rentes edades do homein: a simplicidade e alegria 
da infaDcia; a confianfa, a geoerosidade e dedicafSo 
da juventode ; a perseveranca, o amor do trabaiho 
e do proximo da edade madura. E na veibìce con- 

■ lOkQIU^-lSW 



senou ludo quanto receb/^ra da natureza, quanto 
liavia atltjiiiriuo pela Turfa da voittade, a quo elle 
jiiatava, por coroa da rcaicza do seu genio, a digoi- 
dade afl'ectuosa do sabcr, a bcnevuleiicìa que anima 
e altrabe, a serenidade religiosa que concilia o res- 
pcito; dcixando ao niuodo, com os Hvros de scien- 
eia que publicou, uni dos mais pcrfeilos e hourados 
lypos do bomeiU sabio d'esle seculo. 

£stev3o GcolTroy Sainl-Hilaire oasceu a 15 de abril 
de 1772, na cidadc d'Élauipes. Seu pae erajuriscon- 
sulto e hotnem de boas letras, mui estimado por Mal- 
lehcrbes. Sua avo conservàra ale à extrema velhice 
grande actividade de espirito, e constante applicala» 
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a leitura. Foi ella quem excitou o talento de seu ne- 
to, lendo-lhe e contando-lhe muitas lendas e narra- 
tivas que vivificaram a sensi bìlidade, a iniagina^ào, 
e amor naturai do bem e do bello que na edade vi- 
ril tanto afamaram este sabio naturalista. 

Muitas vezes Ihe fallava ella de tres Geoffroys, 
seus parentes, que no seculo \vii tinhani sido socios 
da academia das sciencias. Um dia que a avo repe- 
tiu isto a seu noto com mais intimaliva de saiisfa- 
c'ào, exclamou Geoffroy; Tambera eu quero ganhar 
celebridade corno ellesf Mas que bei de fazer? 

— Quéreres com vontade firme, Ihe respondeu a boa 
da velha. Tens o mesmo appellido que elles; faze o 
que elles fizeram. , 

— Pois bem, minha avo, ajudae-rae vós. 

Entào està insigne mulher deu ao neto um livrò, 
d'onde quasi todos os grandes espiritos 4os dois ul- 
timos seculos tinham haurido urna parte da sua for- 
ca moral, as Vidas dos homens Ulustres, de Plutar- 
co. Estas excelientes paginas, que ensinam a amar 
a virtude, a sciencia e a gloria, inllammaram logo o 
engenho d'este rapazito. Tinha apenas 11 annosi 

Dentro cm pouco tempo se conheceu que era ne- 
cessario applical-o a estudos superìores. £ntrado no 
collegio de Na varrà, ahi passou a adolescencia, se- 

§uinao depojs o curso de direito, e ultimamente o 
e medicina. 

Como, porém, a sua vocayào irresistivel fosse para 
as sciencias naturaes, entrou conio porcionista para 
collegio do cardeal Lemoinc, e ahi travou intima 
amizade com o regente, que era o modesto e alTavel 
mancebo que acabava de crear a cristallographia, o 
padre Haùy. 

Ao mesmo tempo frequentava elle o iardim das 
Plantas e o collegio de Franga. Um dia Daubenton, 
lente de mineralogia d'està ultima eschola, e mestrc 
do nosso Brotero, tendo-lhe feito, no fim da aula, al- 
gumas perguntas, admirado da muita sciencia que 
estudante revelàra, exclamou: 

— Vós sabcis mais do que eu! 

— Sou apenas o ecco de M. Hauy, respondeu mo- 
destamente Geoffroy Saint-IIilaire. 

A famosa revolu^ido franceza, os terrores da Eu- 
ropa colligada, e as discordias civis, dispersaram 
por algum tempo estes pacificos ajuntamentos de 
professores e de estudantes. 

No mez de agosto de 1792 foi preso o padre Haùy 
com outros sacerdotes, por nào querer prestar jura- 
mento. Apenas Geofl'roy o soube, voou a casa de 
Daubenton, e successivamente à dos outros socios da 
academia das sciencias, supplicando-ihes com vivas 
exhortagòes, que por espi rito de corporacào, e a 
bem da propria dignidaae, houvessem de intervir 
no caso,, e alcancar ordem de soltura para o seu col- 
lega, que facilmente conseguiu. Sobreveiu, porém, 
um obslaculo imprevisto; Haiìy tinha levado para a 
cadéa a collecgào dos seus mineracs, e porque està- 
va tranauillamente a pAI-os^m ordem, nào quiz sair 
sem acaoar a tarefat Ficou para o dia seguinte. To- 
dos sabem o que havia a receiar da demora de vinte 
e anatro horas, n'aquelles dias de terror. 

Cuvier contou isto maravilhosamente na sessào so- 
lemne da Academia, em que pronunciou o elogio do 
padre Hauy. auditorio rompeu unanime em ap- 
plausos; e om dos espectadores, cortando por entre 
a multidào, foi langar-se nos bracos de GeoUroy 
Sainrt-Hilaire, exclamando: «Meu amigoi alma^ cgh 
racdo, genio, tudo vós possuisf » Este nomem era o 
general Foy. 

Nào fora so està a prova de dedicagào dada por 
(ìeoffroy aos seus ami^os„ n'aquelle tempo. Outros 
professores dos collegios de Navarra e do Cardeal 
tinham sido presos na egreja de S. Firmino. Geof- 
froy, obtendo o diploma e as insignias de um inspe- 



ctor das prisòes, foi-lhes fallar a S de setembro, por 
entre os tumultos d'este infausto dia, avisando-os de 
que se queriam escapar a morte certa, o acompa- 
nhassem immediatamente. Recusaram elles, com o 
pretexto de que, descoberto o disfarce depois da sua 
fuga, ficaria em maior risco a sorte' dos outras pre- 
sos. Achando razoavel a objeccào, esperou Geoffroy 
que anoilecesse, deitou uma escada ao muro da pri- 
sào, e por ella conseguiu salvar doze padres que Ihe 
eram dfesconhecidos. Quando estava aiudando a de&- 
cer ultimo, ouviu um tiro, e uma baia Ihe perfurou 
a mangà da c^saca. Foi coni a mesma temeridade, e 
sem receio da morte, que elle depois salvou a vida 
de Lacépède, a de Daubenton, e reiugiou em sua casa 
ò arccbispo de Paris, durante a revolucào de juiho 
de 1830. 

Recommendado ao veneravel professor Dauben- 
ton, por Haùy, n'estes termos, « Amae, ajudae, ado- 
plae meu loven libertador », Geofl'roy obleve em 
1793 humìlde logar de guarda e demonstrador do 
gabinete zoologico do jardim das Plantas. Mas n'esse 
mesmo anno, tendo uni decreto da Convencào dado 
ao jardim o titulo de museu, e elevado a doze o nu- 
mero das cadeiras que até alti eram so tres, Dau- 
benton propoz GeolTroy para uma das de zoologia. 

Està sciencia estava entào em principio, ou, para 
melhor dizer, era uma sciencia nova. Geofl'roy, que 
tinha apenas vinte e um annos, hesitou em acceitar 
a cadeira. Mas Daubenton, que previa a vastidào 
d^aqueile genio, animou-o com vi^orosas exhorta- 
^es: « Tenho sobre vós a auctoridade de pae, Ihe 
disse, tomo eu a responsabilidade da nomeacào. Ain- 
da ninguem ensinou zoologia em Paris; està por 
nascer. Tentae vós està empreza, e fazei com |^ue 
d'aqui a vinte annos se possa dizer: a zoologia é 
uma sciencia franceza, » 

- Dito isto, joven professor foi alojado por este 
digno mestre n'uma casinha do museu, eercada de 
verdura, onde elle passou toda a sua vida, onde mor- 
reu, e onde vìvem ain^a hoje sua viuva e os seus fi- 
Ihos. 

Quando GeoR^roy abriu o curso, a 6 de maio de 
1794, seu pae foi um dos ouvintes, e quem tomou 
as notas com que o filho redigi u depois as quarenta 
ligOes au& deu ao prelo. 

Um aia chegaram ao jardim das Plantas tre» jau- 
las de feras, enviadas pela policia, com ordem de as 
elle pagar a seus donos. museu nào era rico, e so 
uma das jaulas custava tres contos de réis. Geofl'roy 
nào ousou tornar tal responsabilidade; mas exceden- 
do as suas attribui(*óes, acceitou as feras, deu aos 
proprietarios d^eilas o logar de guardas, e pouco 
tempo depois obteve os meios necessarios para rea- 
tisar a compra. Tal é a origem da ménagerie do Ma- 
seum de Paris. 

Alguns annos depois recebeu elle de um amigo 
velho da sua familia, o agronomo Tessier, refugiaao 
em Normandia, uma carta de proteccào para um ra- 
paz, entào desconhecido, chamado Jorge Cuvier, mes- 
tre do filho de mr. d^Héricq. Para apoiar a sua re- 
commenda^ào, Tessier enviava com a carta algumas 
memorias feitas pelo seu recommendado. Geofl'roy 
leu OS manuscriptos, e reconhecendo n'elleso talentò 
do auctor^ escreveu immediatamente a Jorge Cuvier 
o seguinte: « Yinde, vinde tomar o. logar de Linneo, 
do legislador da historia naturai. » Cuvier p«z-(ie lo- 
go a caminho, e Geofl'roy rècebeu-o corno irjuào. 

Os dois mancebos, diflierentes na aptidào, nias 
eguaes no genio, come^iaram a trab'alhar 6m com- 
muni coro muito ardor; trab^lbo que Ihe era recoaà- 
pensado pelos resultados imprevistos, prodi^iosos, 

a uè so se podem esperar na origem ou renasci»en(o 
as sciencias. Cada avan{:o nos seus estudos si^per- 
tava mais os layos da amizade fue %s tinha ligado. 
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Um d*eltes disse: « N5o almocaremos nunca sei» ter 
feito atgtim descobrimento. » £ assitn foi por niuìto 
tempo. 

Apesar d'isto, algnraas pessoas julgarain prudente 
advcrtir a Geoffroy que aesconfiassc de Cuvier, co- 
mò de um rìvoli tèmivel. Em vào. Cuvier, no auge 
da sua celebridade, e proximo a moite, prestou so- 
lemne testimnnhó ao bom coracào de Geoffroy, n'es- 
tas palavras, lidas a academia por Fto\irens:*«Ten- 
taram fazer-lhe acreditar que me nào devia prote- 
ger, porque em breve terìa eù so a gloria dos nossos 
trabalhos communs; mas este excelTenle homem me 
confessott francamente, que tal conseiho o infelici- 
tana para sempre, e que nao haveria forca humana 
que ©brigasse a separa r-se de mim. ». 

Fora longo mencionar todos os trabalhos d'esle fa- 
moso naturalista, tanto na Franca comò no Egypto, 
onde csteve quatro annos, e deù provas da energia 
do seu caracter, durante as guerras de Napoleào, 
sobre tudo quando recusou entregar aos inglezes 
vencedorés as riquezas scientificas oa commissào que 
llie fora incnmbida. « Nào, replicou elle ao commis- 
sario i'nglez, nào, nào obcdecemos ; preferimos quei- 
mar por nossas màos cstas preciosiaadesl Bu^caes a 
cefebridade,poisbcm! a historia vosrecordarà.Tereis 
queiniado tambem uma bibliotheca em Alexandria.» 

Sào beni sabidos todojs os titulos que recommen- 
dani Geoffroy Saint-Hilaire a poslQridadc. Ninguem 
ignora que foi o auctor da philosophia anatonma, e 
que, a cusla de longas e perseverantes experiencias 
sobre as analogias que existem na organisacào de 
uma infìnidade de seres, dissimilhantes na apparen- 
cia, proclanìou elle a uqidade de composicAo corno 
lei primaria t capital de todo o reino animai. Fez 
ver que no mcio aas variac5es innumeraveis das dis- 

ftosicOes accessorias, ha no essencial o mesmo plano 
undamental no corpo de urna ave, de reptil ou de 
pefxc, que no corpo do cavallo ou do homem ; que 
para a constitui^ào do homem, e de todos estes ani- 
maes, a natureza usa dos tnesmos materiaes simila- 
res ; e que, em fira« a unidade na concepcào creado- 
ra se liga sempre a variedade dos pormenores de exe- 
cucào. 

Por principal adversario d'està dontrina, teve ellp 
seu amigo Cuvier. Quando Geoffroy publìcou os 
Principes philosopkiques de l'unite de eompositiofi, 
Cuvier annunciou urna obra intitulada: De la variété 
de composilion dans les animanx, E por mnito tem^ 
pò aniDOs estes grandes naturalistas participaram da 
admirapào e voto de todos os amj^os da sciencia, 
nào so da Franca, mas da Europa mteira, durante 
està memoravel lucta. Conta-se que um dos maiores 
genios da Allemanha, Go<^the, que apesar de poeta 
era tambem sabto. se enthusiasmàra com a these 
de Saìnt-Hilaire. Encontrando um amigo, em juiho 
de 1830, Ihe pergunlou com vivacidade: a Sabeis 
quaes sào as ultìmas noticias da Franca? Que vos 
parece este grande acontecimento? v'olcào reben-. 
tou, é tudo chammasl É com effeito, Ihe respondeu 
o. amigo, uma revolucao e^pantosa; vào expulsar a 
fBinilia real. Nào é isso, exclamou Goethe, trata-se 
de outro throno e de outra politica. Fallo da sessdo 
da academia das sciencias de Paris; foi ahi que re- 
bentou a verdadeira revolupdo, a revolu^^o do espi- 
rilo humano. » 

Regressando do Egypto^ Geoffroy Saint-Hilaire re- 
cusou um logar de prefetto que ò primeiro consul 
Ihe offereceu. Nào quiz nuaca, por nenbum pre(;o, 
desertar do caiiifN) da sciencia. 

Eifa 1807 foi eleito socio da academia e depois 
nomeado professor de zoologia da fìaicutdtde àt stnen- 
cm, quando roltoo a fran^ da sua viagem a Hes- 
pdun» e Poftugal, por ordem do governo, a firn de 
enriqnecer as coHec^òes do museu. 



D'aqui por diante, toda a sua vida foi ,consagrada 
às sciencras naturaes. Ob seus mais perscverafites 
esfòrcos tiveram por ah'O o systeraa da unidade na 
organisacào dos seres, que antes.d'eHe apenas tinha 
sido cntrevisto por Buffon, Vicq dfAaryr e Camper. 

De Allemanha e de Inglatcrra vinhàm muitos sa- 
bios a Paris ver o illustre chefc da nova eschola. Os 
cstudantes das mais remotas universidades sollicita- 
vam a honra de Mie serem apresentados. Recebia-os 
elle com affabilidade, dando-lhes todas a« explicacOes 
que desejavam, respondendo a todas as suas ob}ec- 
cdes, e tomando n'eslas dìscussOes o calor da sua 
mocidade. 

Aos 68 annos tinha ja a vista mui gasta ; mas n'um 
dia de julho de 18i0, pegando n'um livro para ler, 
notou que nào via as lelras; ferira-o a maior des- 
graca que póde aconlecer a um naturalista, estava 
cego! A cegueira seguiu-se a paralysia. N'este de- 
ploravel eslado ainda era aprazivel ouvil-o. Dictava 
cartas admiraveis e cheias de piedosa resignacào. 
A um dos seus amigos escreveu elle por este tempo: 
« Conversemos no occaso da vida corno ambos o fja- 
ziamos na auro?*a. A edade retem-uos o corpo en- 
ferrao era casa, mas o coracào nào conhece prisOes. 
Deus quiz dar-me esla doeoca para moderar os ex- 
cessos da minha mais viva salisfacào. . . Sejamos 
gratos aos bencfìcios da Providencia. » 

dia 19 de julho de 18il foi o ultimo da sua 
Vida. Morreu tranquillan)enle. Tinha 72 annos. Poo- 
co antes havja dito a sua filha, abra(;ando-e a solu* 
car: « Vanios separar-nos, mas tornar*nos-hemos a 
ver. » 

Em quanto jazou no leito da dor, diz o grande 
chimico Dumas, todas as suas palavras respiravam 
benevolencia e salisfacào interna. Procurava com as 
màos OS seus amigos e quantos o rodeavam, para 
Ihes agradecer e os abencoar. A sua alma, tranquilla 
e risonha, enfraquecia-se core suavidade, recolhendo- 
sc n'uma conscieocia immaculada. 

Cegou comò Galileo, pondera Edgard Qoinet, mas 
nem por instantes o desamparou a sua naturai sereni- 
dade. Sorria ainda às maravilhas do ceo e da terra, 
uè olle comprehendia, descobiira evia com os olhos 
a alma. Conhece-se n^esta paz de espirito incrivel, o 
homem que lem a consciencia das lei» e do plano oc- 
culto do Creador. Saint-Hilaire fora iniciado nos se- 
gredos da Providencia, e d'este espectaculo Ihe pro- 
vinha a quietagào do justo. É està a sanlidade da 
intelligencia. 

seu funeral testimunhou o respeito universal 

?ue elle tinha inspirado. Perlo do cemiteriodo Père- 
achaise, os empregados do jardim das Plantas o 
desceram tio coche, e levaram a mào at^ à sepultu- 
ra. Ahi, de pé, o veneravel Lakanal, octogenario, 
um dos uKimos sobreviventes da Conven^lo, recor- 
dou que cincoenta annos antes, sob proposta sua 
feita àquella assemblèa, Geoffrov ^int-uilaire fo- 
ra nomeado professor do museu de historia naturai ; 
DumérìI, em nome da academia das sciencias; Che- 
vreul no io museu ; Dumas, por parte da faculdade 
das sciencias, onde Geoffroy tinha protessado; Par^ 
set, pela da academia das sciencias ; Serres, em nome 
da amizade; e Edgard Quinet, representanle da mo- 
cidade reconhecidp, proferiram nota veìs discnrsos que 
foram piedosamente recolhidos pela famiKa do finado. 
Uma rna proxima ao jardim das Piantas recebeu 
pouco depois o nome de Geoffrov Saint-Hilaire. 

A 21 oe mar^o de 1862, M. frlourcns, secretario 
perpètuo da academia. recito» em sessào publica o 
elogio d^este illustre saoio. Nnmerosos applausos sau- 
dsfram todos os periodos em qve se eommemoravam 
as quaiidades moraes e as Tirhid^ domestieas de 
Geoffroy. seguiate foi um d'elles, 
« Saint-Hilaire nào vagava dos seus trabalkossenào 
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.para as affei^es domesticas. Nìngoem as gozava 
melhor nem se entregava a ellas com niaìor expansào. 
Desde os mais ternos annos conhecéra no timo qite- 
rido alto espirìto a guem poderia confiar a gloria do 
sea nonie, e o deposito das suas doutrinas. i Vede, 
dizia elle em certo dia a um amigo, vede se nào sou 
feliz. £is OS thesouros de meu filho. Dizendo isto 
^briu um armario onde o mancebo tinha religiosa- 
mente colligido tudo quanto se havia publicado a res- 
peito das obras.de seu pae. » 

A cidade de Étampes, sua patria, deu lo^o a urna 
das suas prayas o nome do bomem que tinha derra- 
mado sobre ella parte da sua gloria, e sido seu re- 

Eresentante na camara dos cem dias. Consagrou tam- 
em dia do seu nascimento em urna iuscripcào de 
marmore negro sobre a porta, da casa paterna. Re- 
solveu além d'isso levaniar-lhe um monumento. 
insigne estatuario David d'Angers havia-se proposto 
fazer-lhe uma estatua de brouze. A morte porém arre- 
batou-o antes d'elle ter concluido a ohra. Mas um 
dos seus melhores discipulos. tambem naturai de 
Étampes, Elias Robert, olTereceu-se para Ihe escul- 
pir uma estatua de marmore. Acolnida a propos- 
ta, e feita a estatua, depois de' exposta durante o 
mez de agosto de 1857 ^m Paris^ diante d'uma das 
portas do Louvre, em frentedo Instituto, foi inaugu- 
rada em Étampes a 11 de outubro seguinte. Um nu- 
meroso concurso de sabios, professores, parentes e 
amigos, assistiu a està solemnidade, onde se pro- 
feriram novos elogios, primeiro pelo prefeito do de7 

Eartamento e pelo maire. adi cidade; e depois por 
luméril, Serres, Milne Edward, Miguel Levy, e Jo- 
ward, antigo collega de GeolTroy Saint-Oilàire ha 
expedicào do Egypto. 

Tinham jà decbrrido treze annos depois da morte 
do egregio naturalista; a accào do~ tempo havia at- 
tenuado a intensidade da. pena, mas parecia que o 
respeito e a admira^ào a tinham engrandecido. To- 
dos OS discursos cxprimiam os mesmos sentimentos,. 
e tinham a mesma elevagào dos de 11 de outubro 
de 18ii. 



MANGOTE 



Està ave é tambem uma d'aquellas a quem o vul- 
go, pela dcsconhecer, attribue conilgura(;ào de ho- 
, . mem e de bruto ao mesmo tempo. 

N'um diccionario francez-portuguez se le està ri- 
diculissima delìnioào; «Pingoin (mangote) especie de 
ave aquatica do Oriente; é do l'eitio de homem, de 
passaro e de peixe: tem dois pés, e nào teni pernas. » 

£ todavia, quasi ao mesmo tempo que este lexi- 
cographo delirila, tao monstruosa corno parvoamen- 
te, mangote, escrevia o nosso doulo Brotero o se- 
guinte: 

«0 mangote, a. que alguns ornithologìstas fran- 
cezes cbamam pingoin ordinario do norie, por habi- 
tar OS mares frios e até os gelados do hcmispherio 
do norte, é mui similhante na sua conformagào aos 
denominados pingoim do sul pelos ingiczes, e man- 
chots pelos francezes; mas elle tem mais pennas ver- 
dadeiras nas azas do que os mangotes: é um tanto 
menor do que os patos doipesticos; tem a parte su- 
perior do corpo negra, o peito e o ventre brancos, 
quatro regos no bico, e d'este até ao oÌho uma linha 
branca. » 

Na exacta descrip^ào que vamos fazer d^este sin- 
guìar palmipede, se acharà a razSo por que alguns 
indoutos, e entre elles o jà citado diccionarista, Ihe 
suppozeram figura humana. 

mangote, ou cotete, comò tambem Ibe cha- 

« Isidoro Geoffroy Saìnt-Hilaire, successor de seu ^e na cadeira 
do muaeu de Paris. 



mam, é antes semiave do que uma ave completa. 
Pertence aos climas do mar Pacifico, e quanto mais 
OS navegantes se adiantam para o polo, maior quan- 
tidade encoatram d'estas àves. Tem o mangote pou- 
ca differenca da torda mergulheira do norte, com a 
quài multo tempo o confundiram; porém .di^tin^e- 
se, especialmente, pelo'vestìdo, porqUe està ndo tem 
pennas, mas umas plumulas oblongas espessas, du- 
ras e lustrosas, e tao juntas umas és òutras, corno 
as escamas dos peixes. Està especie de coiraca^ e 
a camada de gordura que a envolve, Ibes é absolu- 
tamente necessaria para resistir ao Trio, visto que 
està ave vive continuamente dentro de agua, e con- 
finada especialmente nas zonas Trias e temperadas. 

Em terra è o andar do mangote pesado e lento; 
para caroinhar e sustcr-se nos pés, que sào mui cur- 
tos, e Ihe ficam mesmo na extremidade do corpo, 
assaz volumoso, tem de se er^uer em linha perpen- 
dicular; e n'esla postura, visto de longe, parece, 
diz certo viajante, um rapazito com avental branco. 

Foi certamente d'està graciosa comparacào do via- 
ante, que nosso diccionarista tirou a delinipàoque 
[ a copiàinos. mangote nào tem azas, mas unica- 
mente uns cótos, estendidos, em fórma de barbata- 
nas, por uma ihembrana, e a vista parecem co-, 
bertos de escamàs. D*e3te modo o mangote. e uma 
ave sem azas e sem pennas. . 

A singular conformacào d'està ave é que tem sus- 
citado as opiniòeà e estudo de yarios naluralistas. 
Conhecem-se duas especies: o mangote pregui^oso, 
e mangote implume. 

Fora d'agua é o mangote tropego e desestrado, 
mas nadando e airoso e veloz, porque tem todos qs 
orgàos aptos para a nata^do; os pés sào grahdes, e 
completamente palmares, isto.é, com à membrana que 
renne os dedos estendida até a raiz das unhas. Qua- 
si nunca sàe da agua; seu verdadeiro elemento, por- 
que, habitando as latitudes geiadas, onde' nem se- 
quer no estio ha vegetalo, tem que sustentar-se 
de molluscos, e dos peixinhos que formigam pelas 
costas do mar; so vem a terra para dormir, estando 
horas inteiras em pé apoiado no uropigio, e com- 
pletamente immovel. A femea nào faz ninho, a sua 
postura é no antro das rochas, e cboca unicamente 
um ovo de grande volume. Os mangotes sào mui so- 
eiaveis. entre si; as femeas eslào no choco ao lado 
umas das outras. 

Certo viajante inglez, n'uma viagem as regiòes 
polares, diz que os marinhciros do seu navio apa- . 
nharam nas costas da Groenlandia mais de cem mil 
ovos de mangote. Està somma é provavelmente exag- 
gerada; mas o certo é que os ovos de mangote sào 
excelleutes^ mui nutritivos. e por muitas vezes tem 
salvado as tripulacòes dos navios, retidos pelo gelo, 
de morrerem a Tome por nào haverem outro aliniento 
u'aquellas paragens. A. carne d'està ave nào é ma 
para corner; todavia so ein ultimo caso, e quando 
là nào tem ovos, é que os marinheiros lanyam mào 
d'ella. 

De vez em quando apparecem d'estas aves nas cos- 
tas de Ihglaterra e de ilollanda, e algumas vezes na 
de Franca, o que é indicio- ìnfallivel de inverno ri- 
goroso. ' . 

CONQUISTA DE ORMUZ 

<Vid. pag. 28!) 

Se o globo do mundo se houvcssc de rcduzir 
a um annel, a pedra d'elle seria Orinuz. 

Antes de pormos termo a narrativa dos trabalbos 

Jue^ passou Aflbnso de Albuquerque na conquista de 
irmuz, e sobre tudo na obra da fortaleza cujo de- ' 
senbo publicapios no antecedente numero, digamos 
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que reis cegos eram os que elle acbou n'aquella jiha, 
e inaDdou para Goa, cum multo fesguardo e bom 
• traiameoto. 

Todos OS bistoriadores da India fallain de uns treze 
reis cegos. que AlTonso de Albuquerque arliOu em 
Ormuz, quando tuniou este reioo, osquaes reniettcu 
para Goa, corno jà se disse. proprio Gaspar Cor- 
rea, que OS vili, oào é mais explicitn a siiiiiÌli.iDle 
respeito; apéuas Diogo do Coulo na decada v di^ 
com iodiviauacào o seguiute: 



%E prìmeiro oue passemos d'aquì, sera hem que 
solleniuN a duvida dos treze reis cegos que Joào de 
Barros dh que AfTonso de Albuqucrauc maudou para 
Goa, dos quaes se ndo falla no catalogo que trouxc- 
rnos de lodos os reis de Orm.uz, nem houve,eui al-* 
gum tempo cegar-se. rei alcuni, para oulro Ibe to- 
rnar remo depois de ser ;à rei. E inquìrindo nos 
isto bem, acbàmos que nenhuiu dos cegos foi rei, 
mas IWam innàtts e primos cuinniios, filbos de Mag- 
cud, Xabadiiii, Xai-gol e Xanés, d'aquelles quatru 




ìrmaos, filhos de Torunxa, que todos rcinai'am.uns 
após ontros; porque coStutnavum aquelles r6is, tanto 
que succcdJatD. cegaiem aos irmdos, primos e pa- 
renles que poaiani ter pretenfào ao reino; e rega- 
vam-n'os com uiiia j^asta de melai lirada do fogo, 
ardendo e passada por diante dos olbos^ cuja Tor^a 
Ihe apagava a nsta, (icando-lhe^ os bogalbos claros 
e ìnteiros, o que faziam para se ndo recearem d'cl- 
les; e tàntos reis ce^os nào podianì succeder em tao 
pouco tempo, achando-os elle todos vivos. b 

à E nòs achàmos homeus em Goa que se lem- 
bravam ainda de dois d'estes cegos, de que alguiis 



govcrnadorcs se desfuidaraiii tanto, que cbcganmi a 
pcdir esmola; e aHirniava-nos um luiadàp aaligo, . 
nulire e lìdalgo, que vira um d'ellcs no terrei ro da 
Misericordia de Goa, debaixo de,uiiia arvore, que tiii- 
lìgatucnte alli eslava, que, conm uutro Belisario, 
pedia esmolii, dizendo ;i)ae esmola a este à qwin 
cegaram para lite tomarem o reino. » 

Aclarado oste ponto, prosigamos: 

AiTooso de Albuquetque, dcpoJs de ter posto n 
(ortaleza em auge de se poder aerender, a mandou 
artilhar. Para, islo obrìgou os de Orinuz a dareiii-lbc 
loda a que tiuham cnlcrrada e escondìda, a sahor: 
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cento e quarènla pecas, sendo trinta camelos e as 
mais esperas, falcòes e bercos grandes. 

Tendo por està occasiào chegado do reino Nico- 
la u Fe^re^^a, qiie, da parte do rei de Ormùz, vicra 
coni urna cmbaixada a el-rei Ì>. Manuel, AITonso de 
. Albuquerque passava as noités praticando com elle 
sobre as coisas do reino, e persunlando-lhe que di- 
zia el-rei* d'elle Alfonso de Albuquerque, Nicoiau 
Ferreixa Ihe disse que cl-rei fallava do seu governador 
coni tanto gosto e lantos louvores, que aizia ser de 
razào o niandal-o ir para o reino, e dar-lhe des- 
cango em um 'condado, e estar sempre com elle para 
Ihe dar conseiho nas coisas da India. Alfonso de Al- 
buquerque entristeceu-se muito com a noticia, di- 
zendó; — Nào ha honra em Porlugal que seja egual 
a governanca da India. Póde em Portugal haverdes- 
canco de Irabalho do corpo; mas o raeu corpo que 
dias" póde viver para gostar de descanco? E que 
' niór póde haver para mira que acabar meus dias, 
que fa serào mui poucos, n'estes trabalhos que sào 
■ OS que me avivam os espiritos? 

Coni estas descoiifìancas entrou em tal melancolia 
que nào querìa fallar mais que a Pedro de Alpoim 
e aos de sua casa. Caiu doente de cama,. pediu con- 
iissào e commungou. N'esse mesmo dia mandou vir 
a casa em que jazia todos os capìtàes, e Ihes disse: 
«Senhores e nobres fidalgos: eu estou n'este pon- 
to que.védes, e tenho cumprido corti a minha con- 
sciencia quanto a Nosso Senhor aprouve. Agora 
me (Ica sómente a obrigacào que loao5 temos a el- 
rei nosso senhor, e de urna bora para a outra me 
póde faltar està falla, pélo que conveni, ém quanto 
a Deus apraz que a tenha còm vossas mercés, aqui 
ordenar o que me parecer que é servico de Deus 
e dei-rei nosso senhor. » * 

Em seguida dispoz quem Ihe havia de succèder na 
governanfcl, e tuao mais que Ihe pareceu conducen- 
te para seguranca de Ormuz, e provimento da for- 
taleza, da qual fez capitdo a seu sobrinho Pero de 
Albuquerque. 

(( Isto, diz Gaspar Correa, fallava Alfonso de Albu- 

(uérque com muitas la^rimas, que a todos dava gran- 
e paixSo; pronieltendo-lhe que obedeceriam tudo o 
que elle mandasse para servico de Deus e dei-Rei. » 
Depois repartìu os 16 roii ^cerafms annuaes de pà- 
reas que pagava o rei de Ormila^, applicando parte 
para os erdenados dós officiaes publi^os por elle no- 
meados, e parte para os 400 homens da guarni^ào 
da fortaleza. e mantìmento da arniada que havia de 
(icar em Ormuz ale se acabar a obra. 

Como d'està distribuicdo apenas sobejasscm 3:000 
xerafins, os capilàes moveram .pratica sobre dever o 
rei de Ormuz pagar mais pàreas; ao que Alfonso de 
Albuquerque respondeu, que essasassentàra el-rei D. 
Manuel com Ceiladim, pelo que nào pòdia fazer ou- 
tra coisa, e ainda que godesse o nào faria, porque va- 
. liam mais de outros 1ó:000 xeralìns as fazenaas dos 
. portuguezes que nào haviam de pagardireitos ; accres- 
centando: « Após de nós virào outros que ganharào 
muito dinheirp n'esta terra, onde nós tanto traba- 
Ibànios. Don muitos louvores a Nosso Senhor por 
sua grande misericordia e tanta mer^é comò nos tem 
feito; porque» fazimenlo d'està fortaleza tem cus- 
' tado passante de 200:000 xeiiafìns, e os pagamentQS 
e mercés das gentes outros taatos; e 50:000que man- 
dei para comcrem os pobres que vierem do reino; e 
100:000 que D. Garcia leva para a carga, e 50:000 

Sue aqui deixo para resguardo do que cuhiprir; a 
emasia que tenho sera d'ella o que for de mim. 
'Tudo Deus nos deu por sua misericordia com a 
niào dei-rei de Ormuz,. que |Vraza a Deus Ihe nào 
seja mal a^radecìdo conr Ihe querer tirar outros mais; 
porque cubicou Lucifer ser tàó bom comò Deus, por 
. isso caiu nas profundes^as. n 
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Ordenadas assira as coisas de Ormoz, e sendo jà 
muro da fortaleza todo em roda das aniéas, Saltan- 
do sómente erguer as torres, e, por dentro, fezer os 
aposeiitos da gente, na entrada de novembre de 1515, 
por Ihe dizerera que no raar se acharia melhor, 
se embarcoil Afforiso de Albuquerque pela sèsta, seni 
ninguem o ver, mandando dizer ao rei de Ormuz 
Ihe perdoasse nào se ir despedir d'elle, porque a 
doenca o aperta va tanto, qye nào podéra fazer se- 
nào metler-se no mar; mas onde quer que estivesse 
farla todo o seu servico; e que alli Ihe deixava o 
capitào Pero de Albuquerque, seu sobrinho, para 
fazer tudo o que Ihe elle mandasse. rei houve 
multa paixào de Ihe dizerera que Atfonso de Albu- 
querque ia assira doente, e logo Ihe niandou muitos 
agradecimentos, e participar que se tal soubera, o 
teria ido ver antes de emliarcar; e com este recado 
um barco carregado de frutas séccas e conservas, e 
mais outro de refrescos para a gente da sua nàu. E no 
mar se foram todos despedir do grande capitào, o qual 
com palavras de amor derraraou muitas lagrihias. E 
dizendo-lhe o secretario que jnào tornasse paixào, 
que era mal para a sua doenca, respondeu: « Eu nào 
posso reter as lagrimas n'este despedimento, que 
me parece é para sempre» » 

Os fidalgos qiie com elle vinham embarcados, pa- 
ra distrahircra da melancolia, Ihe diziam que seus 
servicos erara taes. que se el-rei o 'mandasse ir pa- 
ra reino, havia de ser para o fazer grande senhor, 
com titu|o de grande nonra, em que descancasse 
dos grandes trabalhos era sua velhice. Ao que res- 
pondeu Cora estas raeraoràveis palavras, que nos con- 
servou textualinente o seu secretario Gaspar Cor- 
rea: ' ■ . 

« Portugal é pequeno, e esses titulos de honras 
todos tem donos; é ainda que todos estivessera va- 
gos, nào ha coisa era Portugal de honra que vaiha 
a metade da grandezà da governanca da India. E 
meus servicos^ se sào taes corno dizeis, nào tinham 
mais direita mercé que me deixar acabar estes meus 
poucos dias assira sei*vindo, e que eny meus dias nào 
visse na India outro melhor que eu. Nunca vereis 
governador da India que em Portugal vaIha a me- 
tade da terca parte do pre^o que tem nà India; e 
portanto vossas mercés verào o pago que me Portu- 
gal darà. E apostareì que se é chegaao governador 
a India, o acharemos jé com as màos metlidas na 
governanca, sera aguardar por mini que Ihe desse 
niinha residencia; porque Portugal nào faz gover- 
nador novo senào para desfazer o telho. E posto 
que el-rei o malfide com grandes resguardos, o ca- 
ne da Boa Esperanca tem tal condào, que ao so- 
vernador que o passa para cà. Ibe faz os sentidos 
tao grandes, que nunca mais ibe lembra se Portu- 
gal nasceu no ranndo. Eu bem sei que bei de achar 
centra mim muitos, porqui^ em Portugal nunca fiz 
offerendas a nenhum santo, senào a ei-r«i nosso se- 
nnor, e a sua mulher e seus filhos, porque as prì- 
niicias da India a elles.as raandei ; e fiz meu funda- 
mento n'iste, esperando verdadeira salvacào, sem 
querer de ninguera nenhuraa aìuda; no que bem sei 
que errei centra mira, e nào a ebriga^ào de meu regi- 
mento, porque n'elle el-rei me mandava que primei- 
ro desse aos seus, e que ai^sim fazende me nào fi- 
ca va para os recommendados dos regentes de Por- 
tugal, que acoimaràe mens peccados ante' el-rei co- 
me quizerem, e el-rei oavira snas orafòes mais qtre 
rainhas offertadas pbras,cora tantos saerificios por 
vossas racrcés manifestados. » 

Que bera pintado qaadire da corte d'aquella epo- 
cha, e.dos cortezàos de todos os (emnosf 

Navegando para Goa, encontrov Affonso de Albo* 
querque na costa de Mefindc urna nau de moiros que 
ine dcti nocicia de harer chegado tm governador ar tioa 
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oom mnitàs vólas. Gom es4a nova se debrou a doen- 
ca de AfioDso <le Albuqiierqite, e lego coiue^ou a 
traUr de iiaa alnia, fazendo as dh^posifdes quo cons- 
ta'm dos seus Commentarios, e outras a que oeu o 
filho ttem o governo deram execu^fto. 

Jà lidande.cotm a morie, lodo o seti desejo era che- 
gir a barra 4e (ìoa, que elle conquistara, e a que 
chamava sua terra da proiuissào. 

Fes-lhe Deus a v€iAtade, p^que a ella chegou aos 
27 de dezeiobro, ^ mas ja tao seni vida, que quando 
a nau deitou ferro ievantòu-se da cama, chegou a 
paria da camara, viu a casa de Nossa Senhora, le- 
vantou as màos ao ceo, e logo voltou para a.camara, 
resando o miserere e dando o ultimo suspiro. 

Os que elle manderà presos a PorUigal, pelo te- 
rem desamparado na guerra de Ormuz, esses vinbam 
providos oos {>rincipaes cargos. Iì!l*rei D. Manuel 
matoa Afibaso de Albuqu^rque. Està é a sentenza 
da historia. 

£m 1623, no tempo dos Fìlippes de Castella, em 
que pei^emos a maior parte das nossas conquistas, 
nos expulsarani os persas de Ormuz, auxiliados pelos 
inglezes. 

Hoje a cidade de Ormuz é terra insignificante, 
posto que os inglezes là lenham urna feitoria, e ain- 
da se vejaBì de pé alguns pannos dos muros^a cele- 
bre fortaleza edificada por Aifonso de Albuquerque, 
a custa de tanto sangue e tantos xerafins.t 

espolio do Portugal veiho tem enriquecido mui- 
to villào ruimt 



REINADO DE D. AFFONSO VI 

( Fragmeiitos ) 

?ftBLllUNAR£S PARA A ANKULLAgÀO DO HEI 

(Vid.pag.278) . 

Jà vimos que dizìa a exposi^ào que o conTes- 
sor da riatinha eaviou aberta a Verjus, para aue a 
lesse, e sobre o seu objecto communicasse à sonerà- 
na a sua opinido. Verentos a^ora qual ella foi, n'ou-. 
tra carta, que, trasladada, diz assim: ^ 

a Para bem dizer os mens sentimetitos, àcerca de 
negocio t§Q importaale corno este é, e de que o pa- 
dre de Villes. escreve. fòra necessario nSo o fa^er 
com (anta precipita^ào e tao pélo ar, corno eu o Ca- 
^0, e ter um poueo mais de tempo para pensar n^elle. 

c< Entretanto, parece-me que S. M. se deve con- 
tentar com responder ao marquez de Gouvéa em 
termos geraes, mas obsequiosos e benevolos, de mo- 
do que as diflieuldades que Ihe fizer ver da execu- 
cào ou exìto do seu designìo so pare^am partir de 
aniizade. 

« Parece-me que S. M. devia: 

«1.** Testimunhar-lhe,. que se o logar de que se 
trata deve ser occupado por alguem, ninguem mais 
que ella desejaria que elle o tivesse. Que o achava o 
melhor e mais adequado servidor, nào so pelo que to- 
cava ao estado, mas a ella em particular. Que sa bla 
que elle era desinteressado e nomem de bem: que 
com ella se portaria corno era dever seu/podendo 
depositar n'elie toda a contianca. 

« i.^ Assegurar-lhe, por este fundamento, que se 
as coisas parasseìn aUi, e ella visse que se podia 
conseguir metter alguem n'aquelle logar, sem gran- 
des inconvenientes, ella ndo so coBsentiria de bom 
grado que elle o occupasse, mas tambem o ajudaria 
a isso com todo o.seu poder. 

« 3.® Bizer-lbe, que considere, se «io meio dà arer- 
sdo goral que o governa do cande de Castel-melhor 
creou a este cargo; depois dos perfidos feitos para 
supprimir, esperan^as que o proprio Cafitel-melbor 

1 Segundo Gaspar Gorrdo. Jofto de fiafros diz que foi a 16. 



lizera coaceber d'isso; em ternpo ein qttft o leinor da 
auctoridade d'aquelle logar alenmrisa tudo, e far 
pedir cortes; 4ioaeria elle.sustentar a inveja publica 
e vencer as coiitrariedades e opposi^Oes.que encon- 
traria em toda a parte, e mesmo do ladp dos seus 
melhores aroigos. no meio das necessidades do esta- 
do, e dos negocios arduos qùe urgem. 

a i.^ Fazer-lhe conhecef, que pélo animo e lemor 
em que todos estào por este cargo, podiam sobrevir 

grandes inconvenientes ao estado, de o proverem tde 
e pressa, assim corno a elle de ser o provido. 

tt No entanto, pareee-me que em tude islo nSo 
deve a rainha fallar-cama cotsa sua, àem do desejo 
que todos mostram de que ella tenba parte no go- 
verno, porque qualquer que seja a sua reserva 
VestQ obiecto, sera sempre difficil que o marquez 
de Gouvéa nào supponha.que ella ò quer dissuadir 
de acceitar este cargo, coAi as vistas e esperan^a de 
obter para si mesma esse poder, e ter no governo a 
parte principal; o que seria mau, e nào fallarà quem 
denuncio ao rei, ae ^lla disser a menor coisa a tal 
respeito. 

(i Parece-me que S. M. deve guardar-se muilo de 
faUar no principe, seja a que proposito for; e se o 
marquez de Gouvéa disser a S. M. que fallarà ao in- 
fante^ ella nào deve mostrar que sabe coisa algu- 
ma aos sentimentos d^eile: convem dei«al-o operar 
pela sua parte: faliando-se* n'elie nào se Paria mais 
que enfraquecer o que dirla, porque pareceria de ac- 
còrdo. 

«Creio que S. M. deve resiringir-se aos termos 
^eraes, comò mais acima escrevo, mais ainda pela 
irresoluto em aue se diz que o rei està na escolba 
ou do marquez ae Gouvéa ou do conde de S. Joàor 
se elle preferisse o ultimo, era melhor aiie o 'mar- 
qu^ de Gouvéa rccebesse o golpe do laao do mes- 
mo rei, e immediatamente d'elle, sem que a rainha 
tivesse parecido contraria ao marquez, nem déixado 
entrever o seu designio, e as esperan^as de ella mes- 
ma governar. 

« Julgo, em fini, que S» M. deve pedir ao prin- 
cipe: , . 

«1.** Que a resposta e oppòsi^ào que elle farà, 
seja mais fbrte e mais declaràda que a da rainha, 
tanto porque isso Ihe convem mais, por tòda a casta 
de razOes, corno porque podere servir ao mesmo 
tempo de excluir o conde de 5. Joào por meio mui 
sùave, dando ao rei algumà suspeila, que sera facil 
fazer-lhe conceber de proposito, que a contrariedade 
de S. A. ao marquez de Gouvéa vem, em parte, da 
esperan^a que tem pelo conde de S. Joào. 

vtt 2.° Que nào falle^ ou falle poucó e de leve da 
rainha, e aue n'esta entrevista se nào apoie no de- 
sejo que elle e os outros teiii que S. M. auxilie o 
rei no governo, porque isto so serve a arredar ainda 
mais a rainha, augmentando as suspeitas e descon- 
fianva do rei. 

9 3.° Que diga claramente qiie se reconheceu e 
experimentou por tal fórma o inconveniente da ex- 
cèssiva auctoridade d'este cargo, e que todo o man- 
do està de tal modo obstinado a nào se expor mais 
aos males que elle causou ao estado e a muitos par- 
tieCklares, que se nào póde consentir que elle va pa- 
rar as màos de quem ouer que seja, nem* que o fa- 
fam reviver em favor ae ninguem, porque é preciso 
que rei aoveroe, jà que tal é o seu ofiicio e dever ; 
que OS tfiDuoaea facam o que Ibes pertence, comò 
em tempo do rei fallecido; e quanto ao resto das 
func^es d'aquelle cargo, se dividam por muitos con- 
setbeiros de estado, confarmeo talento e capacidade 
de cada um, corno se come^àra, e todos deséjam.. 

a Aguardo as ordens de S.. ìit para eatregar ao 
marquez de Sande o bilhete do padre de VillèSi. Scu- 
do a carta que este escreve, a o. M. excellente, nào 
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toco sendo aos pontos pm que sou de diflerente pa- 
*recery approvando muito todo o resto. 

« Muitas reflexOes ha a fazer onesta coDJunctara, 
mas poderio fazer^e mais de espa^, porque ndo 
respeitam ao.que se póde respondcr ao raarquez de 
Gouvéa, que agora é o que mais urge. Escrevi tudo 
isto coro meu hospede ^ : a que acabo de dizer é 
tanto d'elle corno meu. 

a Disseram-iios que ha via certo decreto contra Hen- 
rique Henriques, ou melhor, para o chamar, coni 
pena de morte, sob pretesto de o obrigar a dar conta 
(tos depositos: do rei é que este decreto partiu. 

« Pepo a S. M. a restituiamo d'està carta, corno 
das outras vezes, e supplico-lhe haja por bem en- 
. viar-m'a auando isso for possi vel. 

c( Em 19 de outubro— Ver/tts. » 

EOectivamente a rainha rec^èbeu o marqnez de 

- Gouvéa. Como se passou a entrevista, ella njesma o 

conta ao padre de Villei$ no seguinte bilhete do mes- 

mo dia 19 de outubro, escripto originalmente, corno 

a precedente correspondencia,- em francez: 

tf Acabo de fallar ao marquez de Gouvéa, nos. tèr- 
mos ém aue julgastes a proposito, isto é, repre- 
• sentandoi^lhe as dimculdades que via no que eljè me 
propunha, o perigo para elle e para a tranquilirdade 
do eslado, e o mau effeìto que isto produziria no 
réino, que so desejava ser governado pelos seus reis, 
è que via, que depois de ter tirado o obslaculo da 
pessoa do conde, nascia outro. Depois d'islo assegu- 
rei-lhe muito, que se tivessc de naver alguem n'a- 
quellé logar, nào so approvaria, nias desejaria que 
[osse elle anles que oulra pessoa, pela estima e con- 
fianca que n-elle tinha e pela crenca em que estava 
de que nào procederia commigo corno o conde; que 
méu descanco e o meu interesse seria que elle ti- 
vesse este cargo, porque aoreditava que, governan- 
do elle rei e temo, me farla querer de um e ou- 
tro; mas que antes de emprehender urna cpisa d'esla 
importancia, convinha ver sé era possivel e salutar 
ao eslado, e que, se assi in fosse, cu mesma o ajuda- 
; ria a là chegar. • 

(f Àcercfi d'islo, respondeu-me que sabia e conhe- 
eia beni os in<^nvenientes d'esle negocio: quanto 
ao cargo, nào lomaria o lilulo,' mas acceilal-o-nia pa- 
ra evitar que n'olle entrasse o conde de S. Joào: que 
dieserà, depois de todas as razAes conlrarias, que se 
sacrilicaria por S. M. e jìcla paz d'esle reino, caso 
eu approvasse, nào querenao fazer coisa alguuia 
seni minila approvacào: que nào exerceria este em- 
' prego comò x) conde, nem manejariii dinheiro, nem 
entrarla nos tribunacs, mas so receberia os reque- 
ri^roentos, darla as audiencias e alili iarra S. M. das 
. coisas de menor importancia em que o rei nào póde 
cuidar, pelo mau humpr coni qùe està. 

« Respondi-lhe sempre da mesma maneira, e pa- 
rece-me que era quanto podia fazer n'esta conferen- 
za para niim tao delicada. principe, que està 
. n'òutro caso, póde fallar coni ^nais vehemencia que 
eu, e dìzer decididamente e que achar conv.eniente, 
para cortar por unia vez este negocio tao perigosò 
pai^ todos. Se elle podesse chamal-o a proposta, ha 
milito tenipo feita, oe dividir por niuitos as func^òes 
d'iìstc cargo, 'do modo que vós sabeis que se propoz 
ja, seria isso melhor para elle, para mim e para o 
estado. « » 

c( Direis d'isto o que julgardes conveniente ao vosso 
hospede, para que de resposta <io principe, a quem 
hoje disse que Ih'a mandaria. 

<( Remetto-vos a carta de Verjus, para que d'ella 
tomeis que julgardes necessario para essa resposta. 

.((Dou-vos as ìioas tardes, e desejo-queos reme- 
dios vos fàcam bem. 

(( Envio-vos Velhaire, para que por elle mandeis 

1 O abbade de Saint-Homain: 

• LiabM — Tjpographh de Cutni A Inaio — Rm 



a Verjus a sua e a minha carta, ou' Ibe digaes que 
venha ter commigo- depois do jantar, porque, melbor 
que fa^o n'esta carta, Ihe contarci a conversando 
que live. «> 

Os documentos accumalam-se, provando qoe en- 
tre a rainha e o cunhado havia estreitas combina- 
cOes para levantarem o partido commnm a cima de 
todos OS outros. 

impaciente por saber a opiniào da rainha, acerca 
da proposta do marquez de Gouvéa, o principe ti- 
nha ido vel-a de manhà. 

— « Que quereis que pel^ minha parte responda 
ao marquez? (Ihe perguntou o principe). 

— « NàOi ha agora tempo (tornea a rainha) para 
dìzermos tudo o que o objecto pede. Pelo meu con- 
fessor sereis d'isso, informado. » 

D. Pèdro contentou-se com està resposta, recom- 
mendou-lhe um fidalgo da sua casa para o legar de 
védor, suppondo que o queria tirar a D. Joào de 
Souza, e retirou-se. 

(Continua) . -^^«^ ""^ ^^**« 



EXEMPLOS CLASSICOS 

A parte da cabeca a que nós chaméroios fonteSy 
chamam os latinos iempos; porque por aili comecam 
a alvejar as càs, signaes dos' tempos ou annos que 
passaram pelo homem. 

Succedendo, pois, que o negocio que eu consulto 
nào soffre esperà de tempo, nem eu tenho edade 

3 uè me enslne p que devo obrar, entào na^' cabeca 
anciào acharei eu, comò proprios, os tempos que 
a elle o tein ìà ensinado. 

Por nào observar està regra, perdeu Roboào o 
reino de Israel, querendo seguir antes o volo dos 
mocos, seus contémporaneos, que o dos anciàos ex- 
experimentadòs. padre manuel bbanardès.- 



nielancolico sonha coisas trisles e Iragicas, o 
sanguineo sonha felicSdades e fe'stas, o colerico sonha 
guerras e balaihas, o flegmatico creio qoe nào so- 
nha, porque nào vive. 

No paraiso havia uma so arvore vedada, no mun- 
do ha inlìnitas. Tudo o que veda a lei naturai, a 
divina e as humanas ; tudo o que prohibe a razào e 
condemna a experiencia, sào arvores e frutas veda- 

daS. PADRE ANTONIO YIEIRÀ 
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Cnslellu cli^ Piilnwltn — Desvtilio de N'ogric 



nca-se iinm lei Ae monirniDtitiig, jii nue se \ 

lo'Oue 'K [irucurndoKs (In nncau lliu snlvi 

cje nubrem. Il»j!i nu seio iJn 'ru|>n.'Si'iibui 

liuriuffiieE qut- Irviinli! uni broilo ener){i«i b 






(lo: a mia vux nrliHnk cn^ eni bNlosos anguloado 

quo «DI tudua elica liu Ituiuens sisudua u puikiagoni^ruaug.lli- 

liule, villa ou Blùeiu, \i 
Il mali, luiaeunUo piim u 



cilu (lo oisligc). jà qiie i 
rrrgonlia e gìana vAu, e 
)il<it<mriu Uni uri'liuiHtiii) 



Ha ja vinte annos qiie se dou, Da iinprensa, l<io 
eloquente bradu a favor dos nioniinicntos nacionacs. 
E atc hoìe ainda nenhimi dpputado, ncnlium minis- 
tro, nenruiiii hoineni publìco, Ihe correspondeu lo- 
mando a inicialiva d'usta lei, cada vez mais urgente, 
porque de dia para dia, por Talta de reparo ou de res- 
f^uardo, se vJo desiiioronando os poucos nionunientos, 
que po«suinios da arte e da eioria nacionat; e ou- 
tros cslào em risco de sereni deniolidos por ronipra, 
uu transrorniados parvoaiiiente sol) preiexto de utili- 
dade puliiicat 

No reinado de Soiù v, eni que ainda se prezavam 
OS nionuiiieiilos e se edificarHiii niuilos, foi proniul- 
gado uni alvarà inrumbÌDdo a coiiservaciìo d'eiics, 
e a arrecadat-ilo de lodososobjeclosdearleeaniifiiii- 
dades, ao biidiolhccaiio niór da bikliolheia publica 
da coite. Quando o sr. dr. José I*'Hicia!io de Casti- 
Iho e\erceu pela nrimeini \e/. esle eargo, susci(«u a 
observancia do dito alvani, poréni Toi em vào. 
actual bìbliothecario iiiór, o nosso collega José da 



Silva Mendes Leal Junior, no exccllcnle relalorìo 
que ter. o anno passado, de lodo o servilo, posses- 
silo, e ne(;essidades d'està bibliotbeca, Qualmente 
ponderou a urgencia de se providenctar que nSo se- 
jani destruidas, nem dcsbaratadas, as antiguidades 
palrias. Até agora ludo tetti sido tialdado'. rlem se- 
quer esle traballio, Itio notìcioso, tSo ulil para os 
esludiosos, Toi publirado no Diario. 

Quererà Deus que neni sempre dare està ohsli- 
nada surdez dos governantes, e cotti tal esperanpa 
portienios em bradar pelas providencias que ponham 
termo ao escandalo, à vergonha, à inTatiiia, de dei- 
xar que se va desfazetido e soterrando esse pouco 
que ainda tetiios, da gloriosa heranca que nos dei- 
xarani tinssos antepassados. 

famoso castello de Palmella, cooquislado aoa 
iovasores da nossa terra pela espad» de D. AiTonso 
llenrtques, e o convento priora] da ordem de San- 
tiago, obra do Tundador da Rataiha, esiio ao des- 
amparo, e se Ihe ndo acodeiti a tempo calrà tudo 
aquilloem ruinas, d'onde os aossosvìndoirossópossam 
tirar alguma lage para nos apedrejarem na sepullura I 

desenho d'este monumenlo, que tioje publicànios, 
Toi tirado ha noucos dias pelo tiosso collaborador 
arUKlico sr. nogueira da Silva. Quem nos assegu- 
ra que d'aqui a alguns annos se nào reconheca jà o 
originai por està copia? 

Deposi teniol -a pois do nosso ahcbivo, com o i^su- 
nio da sua hislona de vinte seculosl 
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E Palmella urna das antiquissimas vìllas de Por- 
tugal a que se nào sabe origem certa. Julga-se que 
OS celtas foraijri os scus primeiros povoadores, ihuìto 
antes da vinaa de Chrìsto. Diz-se que a ainpliou e 
ennobreceu o pretor romano de tiespanha, Aulo 
Cornelio Pclma, no segundo seculo da era christà. 
Querem alguns que d'este Palma se derive o nome 
de Palmella que tem a villa, o que parece confirmar 
escudo das suas armas, que vem a ser: um homem 
empunhando uma palma, em pé, com o habito e 
vieira de Santiago, entre dois caslellos. 

Em 1147 a conquistou el-rei D. Alfonso Henri- 
ques ; mas tornando a cair no poder dos inHeis, teve 
o niesmo soberano de a reconquistar no anno de 1 165, 
mandando-a logo povoar e fortificar. Em 1186 foì 
doada por D. Sancho i aos cavalleiros da ordcm mi- 
litar de Santiago da Espada. No seu castello mou- 
rìsco se fundou, cm 14Ì3, o convento que havia de 
^er cabepa e mestrado da mesma ordem, reìnando 
D. Jodo I, e sendo mestre seu filho o infante D, Joào. 

Proseguiram as obras do convento até li82, em 
que de todo se acabaram, sendo mestre da ordem o 
principe D. Joào, filho dei-rei D. AfTonso v. 

prior-mór, D. Jorge d# Mello, fez tambem alli 
granoes obras em 1608, nas auaes dispendeu mui- 
tos mil cruzados.da sua fazenda. 

Tem castello, alteroso e quasi inaccessivel, uma 
praca mesmo defronte do convento, mui espacosa 
com quatro cisternas, uma d'ellas, memoravel, den- 
dentro da torre de menagem. 

Na sua primitiva institufcào dcvìam residir n'este 
convento vinte e cinco freires, e uro prior-mór. A 
rainha D. Catharina, mulher de D. Joào iir, accres- 
centou-lhe mais dois. 

A ordem era donatarià de quarenta e sete villas, 
nas quaes tinha SO commendas rendosas, mórmente 
as de SetubaI, Alcacer do Sai, Mertola, Ferreira, 
Gurique, Santiago de Cacem, e Algarve; masasren- 
das especiaes do convento de Palmella importavam 
n'uns doze mil cruzados. 

Os freires e cavalleiros d'està ordem usavam a 
principio de uma espada pendente de cordòes ver- 
nielhos. Diz a lenda que na bataiha de Clavigio, 
ganhada aos moiros por el-rei D. Ramiro de Leào 
em 8Si, fora visto o apostolo Santiago montado n'um 
cavallo branco com a espada em punho, fazendo hor- 
rivel estrago nos ìniteis. Em memoria d\'ste auxilio 
sobrenatural, e para lembranca da obrigacào que os 
cavalleiros da ordem contrahiam de pelejar contra 
OS inimigos da fé, e pugnar pela independencia da 
patria, eslatuiu aquellc rei que trouxessem por in- 
siguia uma espada, tendo de uma parte da empu- 
nhadeira meia lua e urna estrelìa, e da outra o sol ; 
dando alguns corno razào de tra/erem os cavallei- 
ros de Santiago a sua espada entre o ^ol e a lua, 
mostrarem elles que professavam aquella ordem de 
cavallaria cm.defesa da lei de Chnsto, verdadciro 
sol, contra Mafoma. cuja cren(:a é symbolisada no 
astro das trevas, a lua. 

Depois simplificouse està insignia, reduzindo-se 
a uma cruz roxa em fórma de espada^ com o punho 
em coraC^o, e as extremidades das guardas em fior 
de liz, pendente de um collar de tres cadeias de oì- 
ro; insignia ou habito que os cavalleiros tinham obri- 
gacào de trazer sempre, nào so sobre o manto bran- 
co da ordem, nos actos publicos, mas até nos fatos 
caseiros. 

Depoìs da extinccào das ordens religiosas, ficou 
este monumento entregue ao descuido da auctorida- 
de publìca. Acha-se ao presente, comò dissemos, 
desamparado da vigilancia que deviam merecer ao 
£2:overno do eslado os monunientos da arte e do va- 
lor de nossos avós. Enlristece e envergonba-nos, ver 
um monumento tao amiudo visitado pelos cstran- 



geiros em tal abandono, conhecendo-se que ha alli 
estragos feitos pela brutalidade e ignorancia, o que 
se evitava se estivesse a cargo de um guarda zelozo . 
e intelligente. 

Jazem n'aquelles claustros muitos homens nota- 
taveis nas armas e nas lettras; entre elles o celebre 
doutor Diego de Gouvéa, o qual de Paris, onde es- 
tudou, foi chamado por el-rei D. Joào in para lente 
de theologia da universidade de Coimbra, sendo um 
dos enviados por parte de Portugal ao concilio tri- 
dentino. Està sepultado na capellà-mór da egreja de 
Palmella, com este epitaphio: 

« Aqui jaz D. Diego de Gouvéa, prior*mór que foi 
d^este convento e ordem de Santiago, e do conseiho 
dei-rei D. Sebastiào nesso senhor. que primeiro foi 
embaixador dei-rei D. Joào ni no concilio de Trento. 
Falleceu a 2 de abrii de 1576. » 

A tantas memorias .e reliquias venerav^is junte- 
mos a consideragào de que no castello mourisco de 
Palmella tremula ^a bandeira portugueza ha quasi 

oito seculost 

« 

Depois de estar jà na imprensa este artiguinho, 
recebemos um jornal onde o sr. H. Freire comeca a 
publicar uma tentativa de romance historico, sob o 
titulo de « A prophecìa ou a edificalo do mosteiro 
de Jesus » ; ao qual poz uma nota que nos dà noti- 
eia do estado em que achou o tumulo de D. Jorge 
de Lencastre, filho naturai de el-rei D. Joào ii, um 
dos mestres de Santiago que mais engrandeceu aquel- 
le convento. 

Diz sr. Freire que achàra o tumulo aberto, e 
exposto a quem quer tirar os ossos que aìnda alli 
restam: que elle possue um dente de D. Jorge, e 
que muitas pessoas de Palmella tem ossinhos e den- 
tes do mesmo mestre, que guardam respeìtosamente. 
E concine pedindo que o governo mando transpor- 
tar para S. Yicente a ossada d'este filho de um rei 
de Portugal. 

Tambeni subscrevemosesta peti^ào, com tanto que 
abranja a trasladacào, para lo^ar sagrado, de todos 
OS ossos dos nossos homens illustres, que nào esti- 
verem em jazigo recatado. 



REINADO DE D. AFFONSO VI 

( Fragmciitos ) 
PRELIHINAIIES PARA A A^^ULLACÀO DO BEI 

(Vid. png.278) 

Na tarde d'este mesmo dia chegava as màos do 
principe um bilhete, em latìm, pelo qual o confes- 
sor da rainha Ihe dava a conhecer os sentìmentos 
de sua ama. Era substancialmente o que continha a 
carta da rainha para de Villes, que acabàmos de ler. 

Transcrevemos aqui fielmenie esse documento, que 
nos parece so agora se publìca. Diz assim : 

« Accepi bora tantum secunda post meridiem res- 
ponsum Domina) Abbatisae, qusB locuta est marchio- 
ai de Govea secundum illud quod dixeram V. R. 
nimirum illi. 1.® reprsesentando gravissima incom- 
moda, quae succedent. et prò bono et pace publica, 
et prò ilio ipso marcnione, si acceptet illud munus 
sibi oblatum quod infallibiliter oaium omnium in 
illum concitabit, sicut concitaverat in antecessorum 
suum; deinde asserendo illi quod si ita conveniret, 
ut ipse acceptaret hoc munus, mallet illum quam 
omnem alium, quandoquidem ita placeret regi, sed 
videret etiam atque etiam utrum id expediret, et 
prò se ipso, et prò pace publica, quod ipsa, regina 
nempe, non tam facile existimabat. Ad quod mar- 
chio respondit se ista omnia incommoda prsevidisse 
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et reprasenta^se re^i, et cum rex his noa obstan- 
tihus vellet ita fieri se ipaum sacrificasse ejus vo- 
luotati cum ea restrictiones quod ipse acceptaodo 
hoc manas titulum quidem ejus refugeret, sed ma- 
nia et partes exerceret, non taniea tanta potestate 
et iadependentia quanta utebatur comes de Castel- 
melhor et alia huiusmodi temperamenta adbibiturum 
ut invidiaiQ deciinaret; denique se acceptare vo- 
luisse iliud moiius ne veniret in manns comitis de 
S. Juan.: regina iteruiu respondit, videret quibus se 
odiis exponeret, et cui pericuio totum regnuin. NihiI 
dixit de serenissimo principe ne darci occasionein 
suspicandi de intelligencia mutua inter illos queni 
adiùoduni rogat ne serenissiiuus princeps loquendo 
cum marchione de Govea, mentionem ullam faciat 
de sua majestate prupter camdem causam. 

«Sed videtur su» magestati quod screnissimus 
princeps, qui est in ^lia longe majori libertate el 
agendi et loquendi quam ipsa, longe l'ortius exponal 
qu^B sibi videbantur meliora, et prsecise ac l'ormali- 
ter dicat se non posse pati post tot passamala, quod 
istud munus scrib» a pundade ab uUo exerceatur 
ulto moiol quod regnutHy el omms boni velini re^ji 
à sui8 regibus. Quod si rex egeat aliquo auxilio in 
regimine, iliud sumat unde debet, et unde si praede- 
cessores sumpserunt, partiendo INud munus, sicut 
ante propositum fuerat, inter qualuor consiliarios. 
Denique quod etiamsi ipso marchio de Govea praì- 
sumatur longe melius gesturus istud munus quam 
corocs de Caslel-melhor non sibi videri é republica, 
et bono regni istud perpetuam pra^sertim postquam 
ipse Comes confessusfuerilanteaìsccssumsuum illu- 
aesse extinguendum propter nimiam potentiam unius 
viri in tanto munere. » 

Gustava a crer que os condes de S. Joào e Gaslel- 
melhor eslivéssem reconciliados, e quando o estives- 
sem, que o ultimo quizesse por no seu logar de es- 
crivào da puridade o outro, ou o marquez de Gou- 
véa. Tu do isto so podia olhar-se comò artificio de 
Castel-melhor, um corno pomo de discordia, langado 
na corte para embrulhar tudo e todos. E podia mes- 
mo suspeitar-se que D. Pedino de Almeida nào servia 
com fidelidade senào Castel-melhor. 

Na quinta feira 20 de outubro communicava o 
confessor da rainha ao enviado francez e a Yerjus o 
que se passera entre o principe e o marquez. Co- 
nbecendo jà a resposla da ramha, e vendo que o 
marquez estava dissuadido de acceitar o cargo que 
Ibe propunham, disse-lhe o principe simplesmente, 
que estimaria muito vel-o bem collocado, mas que 
a rainha tinha notado bem os inconvenientes dVsta 
commissao; e que, oppondo-lhe S. M. estas diflicul- 
dades, fazia o marquez bem em nào pensar mais 
n'isso. confessor clamava que, sendOxO principe 
quem convidara a rainha a dissuadir brandamenle 
marquez, afian^ando que, depois, elle pela sua par- 
te se opporia com mais energia; via-se que a rai- 
nha fallara com mais forgia que o principe ousàra 
pedir-lhe, e que elle, pelo contrario, lisongeàra o 
marquez, descarregando tacitamente sobre a rainha 
todo desgosto e desprazer que o marquez podesse 
ter por nào ser despachado, o que nào era a pri- 
meira.vantagem que d'este modo o principe tinha 
tornado sobre sua cunbada. 

reitor do collegio dos jesuitas, ao contrario de 
de Villes, desculpava o principe pela sua boa inten- 
cdo, e pela necessidade que havia de poupar o mar- 
quez, e distinguia» que se nào podia isso chamar 
fatta de palavra, quando, depois de se concertarem 
no que havia a fazer em certo encontro, as circun- 
stancias, ou novas vistas, obrigavam a mudar de 

1>roceder, com tanto que sempre tendesse ao mesmo 
im. 
N'este dia, de manbd» procurou o marquez de 



Gouvéa a rainha, para instar com ella, da parte 
do rei, a consentir no retorno do secrelarìo oe es- 
tado,' comò coisa que ella ia tinha promettido. 

— « Na quarta leira 8, de tarde (respondeu a rai- 
nha), communicou-me el-rei, pelo marquez de Ma- 
rialva, que tinha perdoado tudo, e a todos, pedin- 
do-me que, pela minba parte, perdoasse ao secretano 
de estado. Kespondi aue ibe perdoava, mas nào ^e 
fallou de nào obter alguma satisfagào, ou de con- 
sentir que voltasse para o pa^o, e para o seu cargo. » 

A isto accrescentou a rainlia, com forpa e viva- 
cidade, inconvenientes e desgracas que se seguH 
riam por tal regresso, a. ponto do proprio marquez 
convir, que ella nào devia consentir n'isso, e que 
era preciso que o rei abandonasse tal idèa. As blan- 
dicias que n'esla occasiào a rainha usou com o mar- 

?|uez, ioram extremas: nenhum outro desejava a 
renio dos negocios, Ihe dizìa ella: dentro de pouco 
tempo, e quando a aversào que Caslel-melhor ex- 
citara conila o poder do primeiro ministro, esli- 
vesse mais amortecida, ella mesma o ajudaria de 
boa vontade a occupar esse cargo. marquez reti- 
rou-se contentissimo, e foi advertir o principe d'esla 
nova mensagem, mandada por ì). Aflbnso >a rainha, 
que determinou D. Pedro a mandar dizer à mu- 
Iher de Antonio de Sousa de Alacedo, que, se seu 
marido fosse tao ousado que regressassc, o mandaria 
fazer em postas ou queimar vivo; — communicaiido 
ao mesuìo leuipo a rainha aue se nào inquietasse, e 
procedesse com o rei a tal respeito comò julgasse 
melhor, porque depois de. ter feito expulsar aquelle 
bomem, o impediria facilmente de voltar. Èra o que 
ella desejava para evitar ver aìnda acobortado com 
seu nome, outro dia, cujas consequencias podiam 
agora nào ser tao felizes corno a quarta feira o de 
outubro. . * 

No mesmo dia 20 foi o rei dizer a rainha, mui lo- 
mado de riso, que tinham morto Manuel Autunes, 
mas que elle malaria Diego Luiz, que tinha ido a 
Villa vinosa para o trazer. Observou-lhe ella que 
a coisa podia ter succedido sem haver culpa da parte 
de Dioffo. 

— «Nào importa (replicou o rei); elle tinha-nie 
proroettido pela sua vida que trarla Manuel Autu- 
nes. » 

Constou depois que Antunes nào fora morto: sa- 
bendo que havia em campo gente da parte do prin- 
cìpe, voltàra a £vora. d'onde o general de cavallaria, 
que so recebera a oraem do principe depois da saida 
de Antunes de Yilla-Vi^osa, o deixa d'està vez sa!- 
var-se em llespanha ou n'outra |>arte. 

Cclebrou-se outro conselho àcerca da paz entre 
Porlugal e Hollanda. Nào tendo querido o marquez 
de Sande comparecer n'elle, nmudou-se-lhe pedir, 
da parte do rei, o seu parecer, que elle deu por es- 
cripto. 

Depois de grande discorso, para mostrar qual era 
intuito dos nollandezes a respeito de todas as con- 
quistas de Porlugal, quer no Oriente quer no Occi- 
dente, disse que, pela disposi^ào em que estavam os 
nei(ocios d'esle reino, a compensa^ ào do dinheiro di- 
vido, com Cochim e Cananor, parecia a proposilo e 
mesmo necessaria; mas que a somma proposta pela 
Hollanda nào era sufficiente. Era preciso que os Es- 
tados dessem pelas duas pra^as loda a somma que 
se liies devia, e que dizendo este ponto respeito a 
religiào, devia o rei consultar a tal respeito os ca- 
suistas e o santo officio. Accrescentava que era mui 
a proposito enviar dinheiro a Francisco de Mello, ou 
ao menos ordeni de o prometter aos que elle jul- 
gasse que pelo seu ereditò podiam facilitar e conse- 
§uir està a'ccommoda(;ào; — que Francisco de Mello 
evia considerar muito o que se passava em Flan- 
dres, e a disposi^ào dos Estados a respeito da Fran- 
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(a; e nSo parar, se visse (]ue elles se dispunham a 
romper com ella, para a impedir de conquistar os 
Paizes-Baixos catholicos; e que odo tendo os reis de 
Franga e de Inglaterra comprehendido Portugal nos 
seus tratados oe paz, comò deviam fazer, convinha 
ter isto em lembran^, para Ih'o exprobrar na pri- 
meira occasido. Concluia que, no entanto, era neces- 
sario pdr as pragas do Brasil, e particularmente urna 
das ilnas, em estado de defesa e resistencia. 

Nào se duvidava que a substancia d'este voto fosse 
por todos approvada; mas duvidava-se que se po- 
zesse em execugdo coisa alguma, ao menos no lo- 
cante ao BrasiL Alguns julgavam importante que o 
rei demorasse a ncgociagdo com os Èstados quanto 
fosse possivel, para dar aos partidos da corte tempo 
de regularem o governo. 

' marquez de Sande fazia n'isto mal ao rei de 
Franga, confundindo-o com a Inglaterra. Por parte 
d'aquelìe, se dizia que Portugal so tìnha motivo de 
quei xa con tra os inglezes. Luiz xiv (ìzera, em sepa- 
rado. seu tratado com os ìndezes, e nAo entrerà 
no d estes com os Estados da Uollanda, para ter di- 
reito e auctoridade a fazer comprehender n'elle Por- 
tugal.* Allegavam mais os francezes que, depois da 
paz, OS seus embaixadores uada esqueceram para 
trazer a Hollanda a um accòrdo. Um d'elles Fora ex- 
pressamente a Amsterdam conferenciar com os da 
companhia, ({ue punham as maiores difficuldades, e 
sem estes cuidados e intervengdo do monarcha fran- 
cez, teriam os Estados mandado uma esquadra ata- 
car Brasil. Assim se explicava uma carta de 19 de 
agosto ultimo, escripta eie Hollanda por mr. Cour- 
tin, ao abbade de Saint-Romain, em Lisboa; carta, 
cujo conteùdo fora communicado ao marquez de San- 
de, e a todos os do conseiho, antes que recebessem 
is cartas de Francisco de Mello. 

voto de Sande chegàra ao conhecimento do en- 
viado de Franga, por via de Verjus, a quem o mar- 
quez mostrerà confidencialmente. Saint-Romain 
promettia, logo que podessc tocar no assumpto, fa- 
zer équelle conselheiro consultar as queixas que o 
caso pedia. 

espirilo do rei infirmava, de mais em mais, e pre- 
cipitava OS acontecimentos. Nào quizera assistir a ne- 
nhum dos conselhos celebrados por causa- dos nego- 
cios de Hollanda, e cada dia se tornava menos razoavel. 

A rainha, desde o dia 20, aproveilava todas as 
occasiOes que se Ihe deparavam, para Ihe represen- 
tar toda a gravidade da situando. 

— ttV. M. (Ihe dizia ella) afasta todo o mondo 
da sua pessoa e dos seus interesses. exercito re- 
laxa-se à falla de paga. ludo marcha de confusào 
em confusdo. Se Y. M. nUo se apressa em dar or- 
dem ao governo, ou caimos com todo o reino em 
poder dos castelhanos, ou somos perdidos e abando- 
nados pela nagào, para se salvar a si e ao reino 
d^este perìgo. » 

Entretanto Affonso vi nSo a queria ouvir nem at- 
tender. 

— «Que venham em boa bora os bespanhoest 
(respondia elle). Que morra ludo, que eu tambem 
quero morrér em corpo e alma! Bem sinto que vou 
adoecer; vou morrer e ser condemnado as penas 
eternas; mas antes de morrer, chamarei o conseiho, 
e ihe encarregarei a sua consciencia da minha morte 
e da minha condemnagdo, se elle ndo fizer regres- 
sar Manuel Antunes e o secrelario. » 

Pelos grandes e conselheiros de estado ainda tinha 
menos considerando que pela esposa. A alguns res- 
pondia no mesmo sentido; que tinha muilo cuida- 
do no reino, que o que era preciso era mandar 
buscar Manuel Antunes. Contra outros, centra a 
maior parte, tomava-se de paixdo, e sem os escutar, 
cobria-os de injurias. 



Depois do dia 20, nào se passera dia algum que 
nSo espancasse muitos dos criados e maltratasse de 
palavras, por coi^a nenhuma, algum dos grandes do 
reino e do conseiho, mesmo dos amigos de Castel- 
melhor. conde de Yai-de-Reis pedira lìcenca para 
se retirar, e nào tornàra mais ao pagò; o marquez 
de Gouvéa deixou de ir alli muitos dias; os outros 
aproximavam-se pouco, e fallavam-lhe o menos que 
podiam. A magoa e inquietagào do marquez de San- 
de levàra-o mais longe que qualquer outro. Re- 
tiràra-se a uma quinta fora de Lisooa. Alguns di- 
ziam, que esperava que nào podessem passar sem 
elle, e o mandassem chamar. Mas o rei era incapaz 
de fazer a menor reflexio a tal respeito; e a maior 
parte do conseiho de estado tinha a Sande mais in- 
veja que amizade, vendo-o com melhores olhos reti- 
rado, que no conseiho. Sé a rainha podia ter para 
com elle alluma attengào: se isso Ine esauecesse, 
la estava Samt-Rpmain, que por certo Ih'o aavertiria. 

Era impossivel encarecer até onde chegava o des- 
arranjo do espirito do rei, e o desejo ardente que 
todos tinham que se provesse ao bem do estado. A 
opiniào geral era està e darà. As demasì^s de Affon- 
so VI tinham-lhe creado inimigos; a perversào ou 
fraqueza do seu espirito foram partes para que au- 
gmentasse muito o numero dos descontentes ; os 
meios calculados pelo partido commum ao infante e 
à rainha, tinham feito o resto, generalisado e radi- 
cado no paiz opinilo manifestamente hostil ao go- 
verno do rei. 

(Continua) José de Torres 



MORTANDADE DOS CHRISTÀOS NA SYRIA 

Demos jà em uma gravurinha as physionomias e 
trajos dos malvados turcos e drusos, que em junho 
passado fizeram a mais feroz matanga nos inermes 
christàos da Syria, mórmente na cìdade de Damas- 
co, pondo fogo a todas as habitagOes, depois de as 
haverem despojado. 

Hoje facilitaremos aos nossos assignantes a leitu- 
ra de duas cartas, escriptas por pessoa residente n'a- 
quelia misera cidade, e que prcsenceou as repetidas 
scenas de morte e jdevastagdo, que por muitos dias 
eniuctaram a cidade de Damasco. 

A primeira carta foi escripta antes de rebentar a 
explosdo da ferocidade musulmana contra os chris- 
tdos, comprimida desde muito tempo, mas quando 
jà ha via symptomas de agitagdo entre os drusos; a 
segunda é datada poucos dias depois da espantosa 
carnifìcina, 

estado actual da Syria vem n'ellas descripto 
com muita fidelidade; poclem bem servir de cartas 
de guia para se avaliarem as operacOes do exercito 
anglo-francez, que alli desembarcoupara punir taes 
barbaros. 



DAMASCO 1 DB JUNHO DE 1860 

Tanto para corresponder ao convite de vos dar 
noticia do paiz em que estou estabelecido ha annos, 
comò para vos fazer conhecer e aos meu compatri- 
cios, perigo que nos ameaga o despertar do fana- 
tismo musulmano, vos escrevo està carta. 

Estamos litteralmente sobre um volcdo, para usar 
da phrase de um dos nossos homens de estado. A 
explosào està proxima, a julgar-se pela arrogancia 
dos musulmanos, e pelas contmuas provocac6es Tei- 
tas aos christdos e judeus. 

Sào estes os symptomas mais assustadores para 
quem. comò eu, connece a indole traigoeira e vinga- 
tiva aos babitantes de Damasco. Nào me refiro so 
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fls classes ÌDNmas, qiie conslituem aqui, corno ero 
toda a parte, a maiorìa d'esla grande cidade; refiro- 
me tambem às ciasses elevadas e relativamente mais 
iostruìdas: aiiibaii tem odioimplacavel ao nome chris- 
t3o, e esperani anci osa mente ensejo ou pretexto pa- 
ra se viogareni dos que elles consideram seus na- 
turaes iniuiigos. Sera mister accrescenlar, que esie 
Tanatisnio atroz é mantido e instigado pelos ulemas 
e tbalebst 

Sei oiie lemos aqui e cm fieyrouth urna guBmi^ao 
turca de alguma importancia; mas poderemos con- 
tar oom estes defensores na occasìdo do perigo, ou 
vollar-se-hSo elles lo^o para os inimigos? K opi- 
nilo de Kurchid-Paehà augmenla as prol>abÌlÌdaaea 
d'esle meo receio. 

Pela cidade de Damasco podeis jnlgar toda a Sy- 
ria. 

Damasco é inconteslavclmeote uma das maiores, 
das mais rìras, e das mais industriosas cidades da 
Asia; assenta an melo de uma Tertil planicie; todos 



OS aoDos recebe pelas caravanas de Bagdad os pro> 
ductos da Persia, e pelas de Meca os productos da 
Arabia; nio tem meoos de 180:000 habilantes. A 
rua principai contém duas ordens de lojas e arma- 
zeus, em c|ue brilbam todas as preciosidades da Asia 
e das Indias; as casas s9o simples pelo exterior co- 
mò todas as casas do Oriente; mas, apenas se en- 
tra, fica-se deslumbrado do luxo que as adorna. Pi- 
sam-se marmores, e tudo que nos rodeia é de oiro; 
de todos OS lados jorros de agua refrescani a atmos- 
phera, vivifirando os jardins floridos. A Tortaleia, a 
mesquita, e as suas torres, <;Dntribuem milito para a 
belicza 'da cidade. k primeira vista, julguei -que està 

Eros peri da de, e o continuo commercio dos europeus 
ouvessem predisposto os habitantes ao agrado e aos 
sentimentos de humaoidadc. Nada d'isso aconiece; 
a popolata de Damasco é hoje tao inlolcrante e l>ar- 
bara conio no tempo dos primeiros califas. 

Oxalà que me engane, e lenha ainda de conTcs- 
sar a minna leviandade. 




Bcyrouth està distante vinte legoas de Damasco. 
K unìa das priiicipaes escalas do Levante ; tem loda 
a energia de uma grande cidade; numerusas embar- 
cncOes'de todas as bimdeiras povoani o seu ancora- 
doiro; um moto continuo de cahiques, galeras e 
canoas estabelecem communica^ào permanente con) 
todas as enibarcapOes e o porto; todavia a popula- 
Ccto de Bevroulh 6 pouco consideruvel; lem apenas 
^0:000 almas. 

Compriniida pelo Libano, que se ergue por traz 
d'ella, e pelo deserto, cuja areia vcrmeiha e scintil- 
liiDte ameafa invadil-a, abriga-a uma lìoresta de 
pinbeìros que planlou o celebre émir Fack-ed-Diu. 

NSo vos posso Tallar de Damasco e de Beyroutb, 
sem vos fallar tambem da Syria, magniiica regìào, 

3 ne se proloQga oa extensiio de loO legoas entre o 
eserto do Egypto, e o monte Tauro, que a separa 
da Anatolia. E ntravessada de uma a outra exlre- 
mìdade pelo Liltano. grande cordilheira de montes 
cakareos e precipitados, ligada ao norte pelo Amano, 
ramifìcaj-Ao do Tauro, que se divide eiu duas seiies 
de miinies parailelos; o do oesle ladeia o Mediterra- 



neo, e conserva o nome de Libano; em quanto o 
outro tem o de Auti-Libano; e para o sul renion- 
la OS seus ultimos pincaros até à Arabia Peirea e 
confins do Egypto. come do Libano tem 3,200 
metros acima ilo nivel do mar. Libano, uomo cm 
geral todas as niontanhas, renne, peladescgual tem- 
peratura das diversas eminencias, uma parte de to- 
dos OS climas, produziodo por consequencia a mais 
variada vegetatilo. Isto fez dizer a um poeta arabe: 

«Tem Libano o inverno à cahe^a, a iirimavcra 
às coslas, e o outono no seio, dormindo-ltie o estio 
aos pés. u 

« Se a arte coadiuvasse a nalureza, esrrcvia, em 
178'!, Volney, o auctor das Buinai de Palmyra, po- 
der-se-liin reunir no ambilo de alguns centenaies de 
legoas quadradas, as riquczas vegelae» das reglAcs 
mais afastadas umas das outras. a 

Quanto aos Tamósos cedros, tantas vczes mcncio- 
nados na Biblia, lem quasi completamente desappa- 
recido; restam apenas alguns dos veneravcis cun- 
tempoFiincos de balomdo, que tem ahrigado à sua 
soniora tantas gerafOes e tantos povos. 
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Sendo a Syria urna verdadeira terra de prorois- 
sfto, nào admìra qiie os israelilas, egypcios. persas, 
gregos, romanos, arabes, cruzados e liircos a teoham 
successivamente kivadido; sendo tambem um dos 
principaes campos de batalba da ambicào bumana. 
A donainacào turca, que se conserva de pé entre 
tantas ruinas, està vacillando agora pela base. 

È no Libano que vivta nos seculos xi, xii e xiii a 
tribù, tao infaustamente celebre, dos haschischins, de 
quem os auctores contemporaneos derivam os assas- 
sinos. Estes dois nomes apropriam-se niuito ao as- 
sumpto dò (( Yelho da montanha. » Se fosse com o 
baschisch que o « Veiho da montanha » os'incbria^ 
va, causando-lhes um delirio aue elles tinham pela 
suprema voluptuosidade, ndo Ines armarla tamnem 
braco, designando-lhes a vidima destinada aos 
seus golpes, quer està victima fosse um pobre fellab, 
auer se chamasse raiifa de Bagdad, calila do Cairo, 
Conrado, marquez de Montferral? Que tempo aquol- 
le, em que taes homens podiam dominar pelo bomi- 
cidio e pelo lerror, e em que os proprios principes 
cruzados os presenteavam para se livrarem dos seus 
punluies! S. Luiz rei de Franca foi o unico que os 
nào temeu, constrangendo Aladino a enviar-lhe urna 
emhaixada, e ainda assim o «Velboda montanha » tra- 
tou de egual para egual com o rei christianissimo! 
Bibard, soidào do Egypto, devia finalmente por ter- 
mo a està vergonha, exteiminando a seita; mas, in< 
felizmente, se os liaschischins jà nào cxislem, receio 
bem que ainda baia no Libano mais de um assassino. 

Hojc a Syria é habitada por grande numero de pe- 

auenas povoacftes, que vivem quasi independentes 
a auctoridade do sultào, governando-se por leis 
proprias. Os mais importantes sào os beduinos, no 
deserto; e no Libano os maronitas e os drusos. 

Nào vos direi nada dos beduinos, que me parece 
nào tomarenj parte nos aconlecimentos que se pre- 
param; mas, em compensacào, vos referirei algumas 
particularidades àcerca dos maronitas e drusos. Es- 
pecialmentc os maronitas é que estào em maior pe- 
rito, e OS lacos que os ligam à' Franca dcvem tor- 
nar csles pormenores de maior interesse. 

Os maronitas, estahelecidos no Libano muito an- 
tes dos drusos, tomaram o nome de um sauto ana- 
choreta chamado Maron, que falleceu em i33, de 
quem Theodoro, S. Cyro e S. Joào Chrysostomo fa- 
zem mencào. Os seus discipulos fundaram varios 
mosteiros, sendo o principal Apaméo, nas fertcis 
margens do Oronte. Grande numero de chrislàos sy- 
riacos se refugikram em volta d'eslcs mosteiros, *e 
alli se aldeiaram. Parece, scgundo os escriplores ec- 
clcsiasticos, que no seculo xvii abrTicaran) a heresia 
dos monothelitas, os quaes acreditavam que Jesus 
Cbristo, junlando em si as naturezas divine e buma- 
na, so tinha urna e unica vontade. Alternativamente 
protegidos por Herarlio e perseguidospor Anastacio, 
OS monolhelitas tiveram destinos mui diversos. Os 
maronitas, genuinos, em nuniero de 40:000, renega- 
ram no anno de 1187 està heresia nas màos de 
Aymerico, patriarcha de Antiorfiia e juntaram^se 
aos cruzados contra os sarracenos. Depois mandaram 
delegados ao concilio geral de Latrào, renovando a 
sua suhmissào à egreja romana. É d'cste niemora- 
vel tempo das cruzadas que datam os lacos de ami- 
zade e dedica^'ào dos maronitas à Franca; d'cntào 
para cà sempre lem sido considcrada, corno sua pro- 
tectora, e nunca Veclamaram em vAo os seus l)ons 
officios. Todos OS grandes reis, S. Luiz, Carlos vir, 
Francisco i, Denrique iv, Luiz xiv, ctc, Ibcs deram 
as mais rclcvantes provas da sua generosa sollicitu- 
de, e tem sempre, nos seus tratados coro a Porta, 
estipulado garantias para elles. 

Volney, que vìveu com os maronitas, gaba a sìm- 
plicidadé dos seus costumes. Mr. de Lamartine, que 



OS visitou, cincoenta annos depois, em 1833, fez 
urna eloquente descripcào das suas virtudes e hospi- 
talidade. 

A sua populacdo, que se eleva a 140:000 aimas» 
està disseminada por um territorio de IBO legoas qua* 
dradas. 

« Cobrem, diz Mr. de Lamartine, as suas nume- 
rosas babitacdes o espaco comprehendido entre La* 
takiè e S. Joào de Acre de um lado, Damasco e Bey* 
routb do outro. Occupam os valies mais centraes e 
as montanhas mais elevadas do grupo principal do 
monte Libano, desde os arredores de Beyrouth até 
Tripoli e Syria. Os declives d'estas montanhas que 
descem para o mar sào ferteis, regados por nume- 
rosos rios e cascatas inesgotaveis; fazem alli coiheì- 
ta de seda, azerte, trìgo e cevada^, as emiuencias sào 
quasi ìnaccessiveis, o rochedo escarpado penetra 
pelos lados d'estas montanhas, mas a infatigavel acti- 
vidade d*este povo, que nào podia achar àbrigo se- 
guro pela sua religiào senào nos precipicios, tornou 
rochedo fertil; elevou de gran em gran, até as 
ultimas summidades, até às neves eterhas, paredes 
revestidas de pedra tosca; sobre està lancam um 
pouco de terra vegetai que as aguas arrebatam com 
as enxurradas: até moem a pedra para tornar o 
seu pò fecundo mìsturando-a com a terra; em lim, 
fizeram do Libano um verdadeiro jardim coberto de 
amoreiras, oliveiras, e cereaes. viajante nào póde 
deixar de se admirar quando, depois de liaver trepado 
dias iuteiros as paredes perpendiculares das monta- 
nhas, que nào sào mais que um cumulo de rochedos, 
acha de repente nos arrombamcnlos de um elevado 
destìladeiro, ou sobre a cumiada de uma pyramide 
de montanhas, uma bella aldeia de pcdras firancas, 
habitada de numerosa e rica popula(^ào, com um 
castello mourisco ao meio, um longinqiio mosteiro, 
uma torrente que espuma aos pés da aldeia, e em 
volta um borisonte de vegetacào e de verdura, onde 
OS pinheiros, castanheiros e amoreiras cobrem a vi- 
nha ou os campos de milho e trigo. Sào algumas 
d'estas aldeias suspensas umas sobre as outras quasi 
perpendicularmenle; podem atirar-se pedras de urna 
aldeia para a outra, póde ouvir-se a simples voz, e 
todavia o declive da montanha exige tantas sinuosi- 
dades e rodeios para tracar a vereda, aue e neces- 
sario uma bora ou duas para passar de um legar 
para o outro. 

A feudalidade existe entre os maronitas, mas 
tempcrada pela mais pura theocracia, tem resistido 
ao tempo. Cada aldeia tem por chefe um sclieik, 
guai depende do cmir que governa o districto. 

Keconhecem a supremacia espiritual do papa, con- 
formando*se em tudo aos moaos e ritos da egreja 
grega. Sào casados os padres, sem que o sejam os bis- 
pos nera os frades. Tem por chefe do clero o patriar- 
cha de Antiochia eleito pelos bispos e conlirmado 
pelo papa. 

Quanto aos drusos, nào sào coneordes os auctores 
na sua orìgem. mui antigo bistoriador de Thou 
diz que descendem dos francezes que acompanharam 
Godofredo de Bolhào a conquista da Terra Santa; 
accrescentando, que quando os musulmanos toma- 
ram aos chfistàos Jerusalem e a Palestina, se refa- 
giaram elles nas montanhas,' onde a pouco e ponce 
esqueceram os dogmas do christianismo, e abra^aram 
a nova religiào que Ihes fora ensinada por um fal- 
so propheta chamado (smail. Querem oulros que o 
nome Ihes venha do conde de Dreux, cuios antepas- 
sados haviam seguido o estandarte da Syria. Toda- 
via estas versOes sào desmentidas p^ela' sciencia e 
phìlosophìa moderna. 

A religiào e os costumes dos drusos nào sào me- 
nos incognitos que a sua origem ; sabe-se apeaas que 
participavaro das opiniòes de Zoroastro, da cren^ 
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da metempsycose iodiana, e dos dogmas judeus e 
christSos. Diz mr. de Lamartine que os drusos nào 
sào nem arabes, nem turcos, nem masulmanos, nem 
christàos. 

Todavia o sabio orientalista Sacy descobrindo uns 
manascriptos arabes, pdde em parte penetrar as 
trevas que envolviam a historia d este povo. Sabe-se 
agora que reconheciam por Deus o califa fatimista 
Àakem Biafnrillah, o qual ensanguentou o £gypto 
com suas cruezas, e pereceu de morte violenta no 
anno 411 da hegira. Por sua morte, os sectarios 
d'elle, para fugirem à perseguicào, retiraram-se pa- 
ra a Syria, goiados por uni conipanheiro do califa 
Tafaammed ben Ismail el Dorzi que Ihes deu o nome. 
Occuparam parte das abas do Libano. Nào so os 
maronitas se nào oppozeram a persistencìa d'estes 
estrangeiros, sendo que Ihes prestaram em muitas 
occasiOes o seu apoio, o que nào obstou a que os 
drusos reputassem aquelles visinhos por seus mimi- 
gos, suscitando continuas guerras, nas quaes òs dru- 
sos, mais aguerridos e barbaros, muitas vezes leva- 
ram vantagem. 

Entretanto, apesar da sua arreigada antipathìa, 
ambos os povos comprehenderam que unicamente 
a reciproca ùnido os podia conservar na posse do 
territorio. Por vezes se mallograram os csfor^os dos 
turcòs contra està allianca de interesses, até que 
em I088. Ibrahim, pachà do Cairo, projectando crear 
um estaao indepenaente, accommeitcu os maronitas 
e OS drusos nos seus retiros, e Ihes impoz um tri- 
buto que por alguns annos pagaram. 

A um caracter vin^atìvo e indomito juntam os 
drusos embuste e a dissimulammo. É entre elles pu- 
nida a menor iniuria com uma punhada, e nào re- 
conhecem outra fei senào a pena de taliào. 

Taes sào os perigosos visinhos dos maronitas. Ha 
tempos parece que a Porta procura excitar uns con- 
tra OS outros, despertando-lnes as antigas pendencias 
religiosas. Falla-se jà, ainda que vagamente, do as- 
sassmio de alguns maronitas no monte. É muito 
para temer que seja este principio do incendio, e 
que a explosào do fanatismo, rebentando n'um ponto^ 
lavre logo por todo paiz. 

Àqui em Damasco jà se desconfia dos malvado». 
Hontem, na rua, notei que me olbavam sinistra- 
mente, e està manhà, um turco a qnem eu tive oc- 
casido de prestar algun^ servicos, veiu visitar-rae, e 
aconselhou-me a que fosse para Bevroutb, porque es- 
tava mais segato do que em Damasco. Vou seguir 
o conselbo, e assim que aviar os meus negocios au- 
sento-me d'aqoi. Àomenos, em Beyrouth, poderemos 
refugiar-nos a bordo dos navios aili fundeados, e a 
Europa n&o nos deìxarà degollar. É, pois, de Bey- 
routh, provavelmente, que sera datada a minha se- 
guiate carta. 

(Continua) 



ORIGEM DÀ LOTERU DA MISERICORDIA 

(Vid. pttff.272) 

Por insinuacào do marquez de PombaI, ìnstituiu- 
se em 1771, n'esta capital, uma aociedade para a 
subsistencia dos theatros da corte, formada pelos ho- 
mens de negOcio da praca de Lisboa, da qual eram 
directores e caixas, Anselmo José da Cruz Sobral, Al- 
berto Mayer, Theotonip Gomes de Carvaiho, e Joa- 
quim José Estulano de Paria. Com as instruc(:Oes 
para regimen dos theatros, foi ella approvada por 
alvarà de 17 de juiho do mesmo anno, referendado 
pelo marquez. 

Està sociedade é quem dava por emprezà thea- 
tro do Salitre e' rua dos Condes, unicos que entào 



havia para representa^o das operas itiilianas e dra« 
mas nacionaes, porque do Bairro-Alto, no pateo 
do Patriarcba, a S. noque, era entào para especta- 
culos menos artisticos. 

Uns vinte annos durou a associa^^ào, mas poueoa 
beneticios' fez a arte dramatica, intuito com que a 
promovéra marquez de PombaI, cuio ministerio 
nào chegou a durar seis annos depois d'ella creada. 

Da tempera do ousado estadista era quem abriu 
entre nós a scena em que ainda' iioje assistimos a 
opera. 

desembargador Manique, que, na qualidade de 
intendente geral da policia, tinna a seu cargo a in*- 
speccào geral do8 theatros, envergonhando-se da mes* 
quìniiez dos que existiam, conseguiu, em 1792, que 
OS negociantes e capitalistas Joaquim Pedro'Qum- 
tella, Jacintho Fernandes Bandeira, Polycarpo José 
Machado, e Anselmo José da Cruz Sobral^ empreben- 
dessem a edilìcacào de |im tbeatro digno da capital 
do reino. Foi està a origem do tbeatro de S. Carlos, 
que estes negociantes mandaram construir a sua 
busta, fazendo doa^ào da propriedade d'elle a Casa- 
Pia, por obsequio ao mesmo intendente, fundador e 
director de tao util estabeleci mento. Està doa^ào, 
porém, tinha a clausula de se verificar depois de 
reembolsados os socios da somma que dispenaessem. 

[gnoravamos que a Casa-Pia tivesse tambem con- 
tribuido para a edificacào do tbeatro de S. Carlos, 
porque, apesar de haver tanta escripta a respeito 
d'este notavel monumento, nunca tal se mencionou. 
So a^ora iìcamos sabenao pela declaracào do pro- 
prio intendente', no officio inèdito que publicémos a 
pa«. 272. 

Dada està explicacào para melhor intelligencia do 
citado officio, continuemos a historia da loteria. 

Alcangando intendente que parlicipasse tambem 
a Casa-Pia do beneficio que fora concedido a Mise- 
ricordia, se ficaram alternando entre estes dois es- 
tabelecimentos as loterias annuaes, fazendo cada uma 
d'estas administrapòes, separadamente, a venda dos 
bilhetes e a extracyào dos numeros. 

Em quanto Manique govemou a Oisa-Pia, foi a 
loteria rigorosamente fiscalisada ; mas depois as man- 
commuDa^des, os roubos e extravios, foram inaudi- 
tosl Cremos que outro tanto aconteceu na casa da 
Misericordia; mas, a respeito d'essa, aìnda por ora 
nào encontràmos documento tao insuspeito comò 
que hoie apresentàmos tocante à Casa -Pia. 

A tal ponto havia chegado a dilapida(:ào do pro- 
ducto da loteria, que em 1833 escrevia admmis- 
trador da Casa-pia ao ministro do reino seguinte: 

ciNunca me aproveitei do alheio,* nem consinto, 
nem consentirei jàmais que outrem faca, em obje- 
ctos que estiverem debaixo da minha tiscalisacào. 
Pelo que, e de modo que possa chamar a benefica 
attencào de v. ex.** para a minha conta de 25 de 
Janeiro do anno proximo passado, torno a dizer, que 
OS fundos destinados pela augusta piedade para a 
sustentacào da desvalida orphandade asylada na reak 
Casa-Pia, se vào progressivamente dilapidando, pe- 
los extravios e sua pessima administra^ào. Conta 
de sacco e arbitraria, 'eis a maneira por que se go- 
verna este interessante estabelecimento, e uma prova 
d'està assercào (entre muitos e mui escandalosos fac- 
tos) ofl'ereco a considera fào de v. ex." no seguinte: 

producto das loterias, que devéra ser destinado 
para a sustentacào e educacào dos desgra^^ados or- 
phàos, e para pagamento dos enganaoos credores, 
se converte ver^onnosamente a favor de certos in- 
teressados do oito estabelecimento. Em 1830, se 
dispenderam 3:378$000 réis em grati ficacOes ; em 
1831 i:729$200 réis; e em 1832 S:660$iOÒ réis; fa- 
zendo total 13:267$600 réis, comò mais explicado 
se mostra na nota junta, extrahida das coatas dadas 
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pelo adoiinistrador. Cumpria-nic, pois, evitar taes 
c^cessos; tirar ao admiaisirador a arbitraria facul- 
dade que se arrogou de dispor do dinheiro do cofrc; 
obslar à falla de zelo com que se faz a compra dos ge- 
neros; remedìar o abuso de se dar j>3o alvo aas 
alanmos, quando deve ser de loda a (arinha ; fazer 
o Ter Deci DI ente do pào por arremalafdo, e d^o por 
uni ajuste partìcular, e perpetua mente com a mc^ 
ma pciìsoa, eie. 

Onslando poréni o regio aviso de 19 de seplenihro 
ultimo, pelo qual S. M. me ordenou que n9o altere 
cm coisa alguma o esiado em que se acha a Casa- 
Pia, e a falla de delìberayào da indicada conta de 25 
de selembro, laneo mfio do unico recurso que me 
resta, eco d'esia nova representat'ào para dcsen- 
car^o da niinha conscìenda, para que em tempo al- 
guni se possa dizer que eu consenti em taes exressos 
e prevancaf'fles ; mnvindo por isso que v, ex,* queira 
fazer-me a honra de levar o exposlo ao soberano co- 
nhecimenlo de S, M. — Lisboa 8 de fevcreiro de 
1833. —111."" e Ex.'"» Sr. Conde de naslos. 

(Cu[lLÌIIIÌ.-l1 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

Para completar o que ja \wr duas vexes tenius 
ponderado àcerca do Kubslanlivo pormenores, e da 
formula adverhial por ini-nor, que i'azcm as vczes de 
detalhe» e ^i detaihe, adoptados pelos indigentes da 
lineua porlugueza, importa corrigir um erro que 
anda introduzido ale nos nossos dicrionarius, e lal- 
vcz por isso repclcm os jornaes, inciusivé o pro- 
prio «Diario ORìcial «. 

Consiste o erro em cscreverem promenore», cni le- 
gar de pm-menores, segundo exige a forma^'ito d'està 
palavra, que se compAe da preposifào por e do ad- 
jcctivo meru^, com o signilicado que jà ampiamente 
comprovàmos n'oulro artif;o. 

A ultima edir9o do diccionario de Moracs Iraz 
este sul>stanlivo coni o asterisco de vocabulo rtmo, 
seni apontar auctoridade, porque ndo a (H)dia achar 
para similhante corrupieìa. 

Abi se drz tambcm (e outros diccionarislas o lem 
repetido) que este termo é adoptado do hespanhol, 
sem rcparar, quem tal escreveu, que ó fonnado de 
duas palavras beni porluguezas, e usado por aucto- 
res taes corno os que Iranscrevemos no numero pas- 
sado. 

Se se rcfcrem ao modo de orlhographar està pa- 
lavra, tambeni errani, porque o erudito e puritano 
pliiloiogo hespanliol, o sr. D. Rafael Barali, em lo- 
dos OS exemplos classicos que cita no seu dicciona- 
rio, para expungir o gallicismo de(ir/Ae,escreve sem- 
pre pormcnores e nìo promenore». 

Por ultimo advertimos aos principiantes, que o 
substantivo pormenores se escreve ligado, e nào se 
usa no singular; designando-se este pela fòrmula 
adverbial por menor^ que se deve escrever sempre 
separada, corno ordinariamente se escrevein taes lo- 
cuffles, V. gr: por alto, por demais, por maior, etc. 



zer pela «Sociedade Arcbeologica», de que foi insti- 
tuidor. 

Està sociedade ndo cuntiauou a su» tarefa por 
falla de recursos; mas o sr. Xaro, in^^pirado pelo 
amor da sciencia cm que é lAo perito, tvm feito al- 
uuns e^l'or^os individuaes para desenlraiihar d'aqiiel- 
ìe vasto areal as reliquias alli soterradas ba tantos 
secutos. A sua diligeucia lem sido beni recompensa- 
da com alguns acliados de grande valor an^beologi- 
co, muitos dos quacs ii'emos reproduziodo pela gra- 
vura, com o lexlo escripto por làu doula penna. 

Beni devia o governo auxiliar a «Sociedade Ar- 
cbeologica» para que na proxima primavera podes.se 
continuar as excavaròes. 




LAMPADA DE BRONZE COM KIGIRAS DE HELKVO 

Bfliiitln em CeUihripi dermnlP ile Spinimi 

Ao obseauio do sr. beneGciado Xaro. doulo ami- 1 
quario de betuhal, devemos o desenbo oa rara e mui i 
artistica lampda romana que hoje publicémos. 

A elle, principalmente, se devem as aniiguidade^ 
romanas tiradas das excavaffies da anliga Cetóbri- 
ga, hoje Troia, defronte de Selubal. mandadas fa- i 



Eis que nos cscrcve o sr. Xaro a respcito da 
lampada que representa a nossa gravura: 

Na vasta colleccào de antigualbas descuberlas em 
Herculanum, entre cenlenares de lanipadas de varias 
niatcrias e feitios, acbo apenas uni Iragmenlo de bar- 
ro, similbante nosornatos a està de bronzo: ja se 
ve que aio é commum o typo da nossa lampada. 
Os academicos de Herculanum diiem que era lam- 
pada voUra, consagrada as nympbas: pódc ser; mas 
supponbo que os nioveu a està qualificatilo, o rele- 
vo da parte superior da lampada, que figura duas 
nympbas, uma das quaes lem as niàos metlidas e 
conio que apoiadas no fuiido de uma pia, em quanto 
a outrà despeja da parte opposta um jarro de attua. 

Se OS academicos nào tiveram mais que este debil 
fundauiento, para qualificarem a lampada de mlirn, 
andaram de leve, porque os antigos ornavam o dis- 
co superior das tampadas do uso domestico, nao so 
com lestAes, coroas e nieandros, mas tanibem com 
figuras mytbologiciis, ou allegoricas. 

Poderia agora dìzer alguma coisa sobre o cullo 
que OS antigos davam a estas divindades mimosas; 
mas està maieria è tao conhecida dos que lem al- 
guma lit'ào, que seria por demais quanta escrevesse 
a esle rcspeito. 
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H dn atta dos Psea do Msngualde, segundoa deseiihode M. X. Uercier— Cra' 



Ein dislaocìa de 1'/. kilometro, pouco mais ou me- 
nos, ao N. E. da villa de Mangualde de Azuràra da 
Beira, di&trkto de Viseu, e solirc o cunie de uni eie- 
vado e escarpadu monte, crìvado de rochedos, e fa- 
leiido Tace e mesma villa, se acha,' conio coroando-o, 
editìcado o elegaote e niagnifico tempio novo, dedi- 
cado a Nossa Senhora do Castello, erij^ido pelo zelo 
e devofSo da illustre casa dos Paes de Mansualde; 
à qual perlence actualmeDie a perpetua aaminis- 
tracSo delle, e d'oode saiu lodo o supprìmeoto de 
despezas e servifos para aqaella obra, porque a 
respectiva coafraria carecia dos meius para tao dis- 
pendiosa constnjc^io. 

Em Janeiro de 1819 se deu principio a esle gran- 
de edificio. Suspendendo-se os trabalhos nos dois 
sflfe'uinles annos, foi depois continuado com o mais 
decidido enipenbo, e Inteìraniente à rusla da rereri- 
da illustre casa, até que em 1837 se ultimou o tem- 
pio com dispendio de mais de 60:000 cruzados. 

E todo de cantaria, e a sua archi leclura, sim- 

ples mas elegante, lem merecido os louvores dos 

enlendedores, e é lido corno um dos nolaveis do rei- 

Qo, e supenor da provincia. A abobada de todo este , 

ToHo MI — I Beo 



tempio é ciiarnccida de belios ornatos de esluque, 
Além do altar-niór, aoiide està a iniagem da Vireeiii, 
lem mais dois aos lados do arco, um dedicado a 
Santa Anna, outro a S. José, e n'elles se véem dois 
optimos paineìs a oleo, obra do sr. Antonio José Pe- 
reira, insigne artista de Vizeu. Tem o interior do 
leniplo, nSo coniprehendendo sacristia e outros ac- 
cessorios, ìi,ì metros de comprìmento, sendo 9,8 
metros da cauella mór, e 14,1 metros da ìgreja, e 
de largura S,8 metros na capelia mór e 7,9 metros 
na igreja: a altuia da torre, desde o pavimento, é 
de 38 metros. Do alto d'està torre, aonde se sóbe 

fior Ulna bella escada em espirai, e aonde em dias 
estivDS tremula urna liaodeira propria, se descobrem 
serras, tnontes, planicies e povoa^Oes a urna dis- 
taucia immensa: é um rico, encantador e admiravel 
panorama, qoe se nao póde descrever. 

Em redor do tempio ha um adro espafoso, guar- 
necido de parapeilo coni assentos de espa^o a espa- 
(o; d'alti desce-se por urna bonita escada de dois 
lanfos em freme do tempio, para um plano assas 
grande e arborisado, licando a um lado da escada 
urna porftio de terreno com rochedos, e por entre 
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elles plantadas videiras e oliveiras, e do outro lado 
urna nospedaria para accommoda(ào dos romeiros. 
A alguDS passos ao nascènte d'este plano, existe 
urna cisterna d'agua nativa, ao fundo da qua! se dcs- 
ce por urna escada mai bem construida em espirai 
de 36 degraus. É muito fresca e saborosa aquclia 
agua, e nunca sécx^a. D'aquelle plano é cortada a 
descida da montanha por urna espa^osa escadaria 
de 163 degràos de 1,1 metros de tarso, em declive, 
tendo no córte 0,22 metros de alto, de espapo a es- 
papo inlerrompiflos por pequenos terreirinhos, en'es- 
tes, interpoladamente, uma capellinha, sendo ao lodo 

anatro, aedicadas a Nossa Senhora, sob os titulos 
e Conceicào, Encarnapdo, Visitando, e Assum|>^o, 
com bellissimas imagens romanas. Toda a escadaria de 
um e outro lado é ^uarnecida de arvores, que suavisam 
cansaco da subida, e fazem encantadora vista, fican- 
do ao fundo do montQ planos e ferteis campos, e 
prados sempre cobertos de verdura. A solemnidade. 
festiva d'este tempio é no dia 8 de setembro. dia 
da Natividade, sendo tao grande oconcurso e amuen* 
eia de devotos de longinquas povoa^Oes, que excede 
ajuntamento ao do grande merca4o mensal d'aquel- 
la villa. 

Consta por tradifào antiquissima, que o antigo 
tempio, que foi jà demolido, e que era edificado no 
plano arborisado jé referido, fora, na occupalo das 
nafòes barbaras, mesquita de mpiros, convertìda 
depois da sua expulsào em tempio do verdadeiro 
culto, por motivo da apparigdo de uma imagem de 
Nossa Senhora n^aquelles sitios : é certo, porcm, que 
ainda existem, por detraz do novo tempio, ruinas de 
um castello, cujos materiaes e fórma testimunham 
mui remota anti^uidade; e cré-se que d'ahi veiu o 
titulo de Nossa Senhora do Castello, com que hoje 
se venera alli a Virgera. 

Estào presentemente concluid^s aquellas obras, pa- 
ra que muito concorreram as avultadissimas es- 
molas, le^adas para esse firn, pelo commendador de 
Malta, Miguel Paes, e seu irmào, conego da Sé de 
Coimbra, José Paes, ambos fallccidos em 1837. A 
condessa d'Anadia, D. Maria Joanna. olTereceu na 
occasiào da trasladacào da milagrosa imagem do tem- 
pio antigo para o novo, um lieo e inteiro paramento 
branco, Dordado a oiro e seda, para servico do tempio, 
e doìs mantos riquissimos para a Senhora. 

£ tradicional ter alli sido castellào um moiro 
chamado Zurar, d'onde viera ao conceiho o nome de 
Azurar ou Azurara, repetido no forai dei-rei D. 
Diniz, e reforma do mesmo por el-rei D. Manuel, 
em 1514, e que, para expulsào d'aquelie moiro, 
muito concorreram os habitantes de Linharcs, por 
conseiho de outro moiro convertido a verdadeira fé, 
que depois foi alcalde d'aqueila villa. Julga-se ser 
esse motivo por que a camara e habitantes da ci- 
dade de Viseu, indo todos os annos àquella ermida ; 
na segunda oitava da pascoa da Rcsurreifào, por oc- 
casiào do cumpriniento de um volo, curvavam eagi*- 
tavam seu estandartc no alto do monte, para a parte 
da dita villa de Linhares, corno em grata recoraacào 
dos valiosos servifos de seus moradores. Ila nienos de 
40 annos que se tem deixado de fazcr està solemni- 
dade, sendo a camara e povo de Viseu desobrigados 
d'aquelle voto. 

A villa de Mangualde lem perle de 566 fogos, e 
està dividida em dois bairros, a parte mais*antiga 
ao poente, e a outra ao nascente. Està cdificada em 
um plano; é bem siluada, saudavel, agradavel e 
vistosa ; tem bons terreiros ou largos, em que se faz 
nielhor mercado mensal da provincia. Tem boas 
casas, bons chafarizes, e bonito tempio da Miseri- 
cordia, onde se véem preciosos quadros de pintura ro- 
mana. Tem uma bella casa de camara municipal, 
sendo tao vasto edificio que accommoda, além da 



sala das sessòes da camara, o tribunal de justi^-a, 
adminìstrapào do conceiho, aulas de ambos os sexos, 
etc. mais notavel n'esta villa é o sumptuoso e 
magnitìco palacio dos Paes, hoje do conde d'Anadia. 
É, Sem duvida^ um dos laelhores edificios do reino, 
reunindo uma grande quinta muito aformoseada, 
com pomàres de deliciosas frutas, bonitos iardins e 
quatro estufas onde vegetam o ananaz, a oananei- 
ra, e outras arvores e plantas tropicaes. Pegado a 
quinta, segue-se uma extensa matta arruada, aonde 
se encontram diversos objectos de recreio, multa ca- 
ca, e se admiram arvores seculares. Finalmente é 
uma vivenda deliciosa, aonde seencontra tudo quan- 
to seja necessario a vida, tanto para recreìo' corno 
para ulilidade, e o gozo de tantas delicias faz des- 
p^tar idéas de um paraiso. Tal é a amenidade d'a- 
quelles logares. 



MIGUEL XAVIER MERCIER D ALMEIDA. 



MORTANDADE DOS CHRISTÀOS NA SYRIA 

tVid. pag. 316) 

II 

DAMASCO 20 DE JLLHO DE 1860 

Infelizmente, estao mais que realisados os nieus 
receiosl Libano està incendiadol Delr-el-Kamar 
e Zahlé, hontem cidades ricas e poderosas, estào hoje 
reduzidas a montanhas de ruinas; rouba-se, degoìla- 
se, devasta-se em Damasco! Os chrìstàos, que por feli- 
cidade encontraram, corno eu, refugio em casa de 
Abd-el-Kader, ou em qualquer outra habita^ào hos- 
pitaleira, temem. a lodo o momento, que os algozes, 
sequiosos de sangue^ vìolem o derradeiro asylo, para 
accrescentar mais viclimas a listd assaz numerosa. 

Agora que me posso jul^ar seguro, comparo a 
ininna situa^^ilo a d estes ultimos, e por isso me nào 
demoro em vos declarar que ainda vivo. Chegara a 
minha carta a tempo que a Franca, protectora das 
causas justas e graodes, possa vir auxiiiar-nos, sal- 
vando milhares de infctizes que so esperam a sua 
inlervencào? Por que me nào levei pela minha pri- 
meira inspiragào? Por que nào estou eu agora em 
Beyroulh, sob aproteccào da esquadra franceza? 
Deus ordenou o contrario: seja feita a sua vontade! 

Passados alguns dias, as novas do Libano nào 
nos deixaram duvida nenhuma àcerca do destino dos 
christàos da Syria. Haviam os drusos principiado a 
mortandade e o saque das aldeias da montanlia. Os 
maronitas, crenles na proteccào das auctoridades 
turcas, tantas vezes prometlida, apcnas tìzeram fra- 
ca resistencia, refugiando-se nas cidades: mas estas 
foram successivameBte tomadas e incendìadas. Em 
DcTr-cl-Kamar, o proprio governador, para evitar a 
eifusào de sangue, pedira aos christàos depozessem 
as arriias, entregando-os inermcs aos seus inimigos! 
Em Zahlé foi a traicào que abriu as porlas aos dru- 
sos; apresentaram-se elles com capa de peregrinos, 
Cruz aicada, e enloando as ora^òes dos christàos, e 
assim foram reccbidos comò irmàos fugitivos! Nào 
tardou que os honiens fossem dcgollados e as mulhe- 
res padecessem horriveis tratos, sendo vondidas co- 
nio escravas. Os que poderam fugir, chegaram a Da- 
masco sem dinheiro nem recursos; acamparam nas 
ruas ou nos bazares, mendigando o sustento, e offe- 
recendo aos olhos de todos o lastirooso espectaculo 
da mais profunda miseria. 

Sabedor de taes aconlecimentos, resolvi apressar 
a minha partida para BejTouth. Parti de manhà, com 
tres negociantes, meus amigos, tao aterrados comò 
eu. Jà era tarde! Estavamos apenas a uma legoa de 
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Damasco, qcratìdo nos saiu ao eacontro um ntagote 
de drosos, cujas vestes ensanguéntadas nos revela* 
ram as suas inten0es. Retrocedemos logo a loda a 
brida, fugindo ao perigo, mas o perigo de todos os 
lados nos cercou. Assim que chegàmos as primeiras 
casas de Damasco, ronfia o fogo e principiava a ma- 
tanca t 

Dìrigi-me logo para ca^, cnjas paredes fortissi- 
mas, se ndo servissem para me defender, presta^ 
rìam ao menos para vemler caro a minha vìda. Os 
meus companheiros seguiram-me, sem recebenaos 
sequer orna bdfscadora. Por tqda a parte vianios 
OS christSos fu^rem aos seus ferozes inimigos. Lan- 
^am-se as victimas das janellas a baixo, espetan-- 
do-se nas fatiyas da soldadesca; os tiros crozam*se, 
e incendio aillumia coni os seus pavorosos reflexos 
estas scenas de devastacao e morte. 

Terei en animo de vos narrar os episodios san- 

f^uinarios que presenciàmos durante o caminho pe- 
as ruas entulhadas de cadàveres? Aquì urna crian- 
^d a quem um assassino esmigalha a cabe^a contra 
a parede; atli a màe procurando defender sua fi- 
Iha, sobre cujo cadaver a matam ; mais adiante um 
desgracado que busca escapar às chammas, e a qoem 
OS soMados, deverei dizel-o?... repellem coma ponta 
das lancasf 

Em somma, tivemos de passar por cima de ni- 
mas de cadaveres paipitantes; transpozemos a dis- 
tancia que nos separava de minha casa, mas alli nova 
dor nos opprimiu: a casa estava reduzida a cinzas. 
D'està vez falleceu-nos o animo, e iamos entre- 
gar-;nos aos golpes dos assassinos, de auem pouco an- 
tes haviamos escapado, quando urna noste que mar- 
cha em ordem de combate fez alto a bocca da rua; 

t'ulgàmos reconhecer o uniforme dos nossos zuavos. 
iOuvado seja Deust eram ellcs, commandados pelo 
nosso antigo adversario, e hoje Salvador, Aba-cl- 
Kader. Atraz do emir e dos seus soldados se aper- 
tava grande turba de christàos, a quem elles prote- 
giani do furor dos drusos e dos musulmanos, escol- 
lando-os até ao palacio de Abd-el-Kader. 

Jufìtàmo-nos a elles, e coni a alegria de nos ver- 
mos salvos se misturou a magoa das perdas que de-' 
ploravamos. Ahi referia cada qua! o trance por que 
tinha passado, avivando-nos ainda mais a dor. 
agente dos Estados-Unidos Ibi perigosamenle fen- 
do; consul de Hollanda morto e feito em peda- 
cos; todos OS consulados, excepto o de Inglaterra, 
que pertence a um musulmano, foram roubados, de- 
pois iiicendiados, as bandeiras rasgadas e arrastadas 
pelas mas; todos os archivos destruidos. 

Jà nos suppunhanios em salvo, quando nos vem 
acconinìetter um inimigo coni que nào contavamos: 
fallo-vos da fome. Imaginae dez a doze mil pessoas 
amontoadas no pateo, nos jardins e nas salas do pa- 
lacio do emir; a precipitacào da fuga nào Ihes aeu 
tempo de acarretarem as provisftes necessarias para 
tanta gente; falta pào, (iUo e ludo; accrescentae a isto 
OS continuos ais do grande numero de feridos, e te- 
reis feito idèa d'este doloroso quadro. 

Todavia, ainda 'nao acabou a mortandade. Furio- 
sos por verem que Ihes fugia a principal prefea, si- 
tiam o palacio, e ameacam assassmar o proprio Abd- 
el-Kader. Mas emir nào se atcmorisa, e manterà 
até ao fini a defcsa que nos promette. Envia cor- 
reios sobre correios aos pachàs, pedindo-lhes tropas 
para proteger os hospedes; os pacnàs nào respondem. 
Embora; elle proprio nos protegerà com o ausilio 
dos seus argelinos, e cumprirà a sua tarefa. Nos ciu- 
co dias que durou a mortandade, esteve elle cons- 
tantemente na brccha, sempre alerla, e distribuindo 
a todos os soccori*os de que dispOe, e quando Ihe 
faltava o pào, dava ao metìos palavras de esperanca. 
Por isso BueFece a nossa eterna gratidào e o reco- 



nhecrmento de todo o mando catholico. Podemos ex- 
clamar: Abaixo de Deus, foi etie qoem nos salvou! 
fioje parece afastar-se o perigo, e a esperan- 
ca cometa a reanimar-nos. Sabemos que bom nu- 
mero dos nossos amigos encontraram asylo nos mu- 
sulmanos que nào partictpavam da raiva de seui ir- 
màos; mas, em desiorra, os christàos que se rrfugia- 
ram em Damasco' depois da carnìficina do Libano, 
quasi todos tem srdodegolladost Tres mil mulheres 
foram alli roubadas ou vendidas emiio escravas, pelo 
prieeo irrisorio de SS piastras (t1S5 réis) cada urna. 
Quanto aos nossos bens, às nosaas mercadorias e ri- 
quezas, tudo desappareceu, tudo nos fot roabado. 
Aos fanatieos drusos jontaram-se os beduiaos saltea- 
dores do deiCPto, e cumpre dizel-o?... mas nào; 
assegura-se que o sultào juréra punir os culfiados, 
por mais elevada que seja a sua categoria; diz-se 
mais, quo a Franca, indigoada, nos envia o auxilio 
dos«eus invcnciveis soldados. Nào a^scusemos intem- 
pestivamente; se a Fran^ nos aux^iliar, estamosoer- 
tos de alcancar proteccào, justiea e vinganca) 

Agora que os Imtores estào informados, por estas 
cartas, do estado presente das cidadesMe Damasco 
e Beyrouth, onde correram', ha pouco, rios de sangue 
chrìsìào, bem Ihes fica saberem tambem o qne, de 
ambas ellas, escreven o nosso classico fr* Pantateào 
de Aveiro, quando là esteve em 1S63, na sua viagem 
a Jerusalem, para que vejam corno os tempos estào 
mudados. 

Diz elle: 

Segundo a opinìào de muitos, a cidade de Diamas- 
co foi pri nei piada por um homem chamado do mes- 
mo nome, mho de Eliezer, procufador e mordomo 
do patriarcha Abrabào, corno lemos no livro do Ge- 
nesis. E com ser tao antiga, e muitas partes da Sa- 
grada Bscriptura tratarem da sua nobreza, e de co- 
mò foi cidade real e cabeca de toda a Syria, até ao 
tempo do nosso Redemptor, e ainda depois, corno 
diz evangelista S. Lucas, no livro dos À«tos Apos- 
tolicos, contando corno o apostolo S. Paolo, a quem 
entào chamavam Paulo, ia de Jerusalem a Damasco 
com carlas dos summos ponftifices, para prender os 
christàos que niella acbasse; sempre esteve em seu 
ser e nobreza, posto que em algumas historias le- 
mos que foi combatida, mas nunca arruinada. Po- 
rém, ainda Ihe està guardado seu traibalbo, porque, 
de necessidade se ha de executar n'ella o que Ihe 
tetu prophelisado Isaias, dizendo: Damasco deixarà 
de ser ctdade, e sere corno xnm mante de pedras qnv 
càem sobre ouiras. * 

Tratando do seu estado presente (1868), digo que 
é a mais nobre e populosa cidade que tenho visto, 
posta em serrào. A gente, commummiente, é bem 
crFada e acondioionada, e amorosa para os estran- 
geiros. Aconteceu-nos que, andaado-a vendo, uns 
mofos moiros nos disseram villanias e maus ensinos, 
conio cà tambem muitas vezes fazem quando passam 
relìgiosos; o que ouvindo um turco, correu a elles, 
e deu-lhes muita bofetada; e acudìndo os paes aos 
choros dos lilbos, e sabendo o que se passera, de 
novo OS tomaram a castigar, e com estas coisas an- 
davamos pela cidade tao seguros, corno se foramos 
naturaes da terra. 

Roguei eu a um judeu de Tavira que nos quizesse 
acompanhar, mostrando-nos o que havia para se po- 
der ver, o qiie elle fez de muito boa vontade, os 
dias que na cidade estmmos. 

Sào seus tratos de muito grandes e riquissimas 
mercadorias, que alli vem ter em cafila, assim da 
Itidia orientai, pe(n vìa de Bacerà, eovno de ootvas 
partes. Aflkmaram-me baver dentro da cidade eittco 

» Yeriflcarfle-ha agora' a propHecìa? 
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ou seis mil teares, de lodo o modo e iovenpdes de 
sedas, mui ricos brocados, loda a sorte de telas de 
oiro e prata. Entràmos eiu alguns leares, e vi urna 
espantosa curìosidade, porque loda a madeira era 
piatada» doirada, os li(os, peotes e cordas de seda 
de córes, e os pesos feitos de vìdro de diversas ed- 
res e inventos, e o vào de dentro chcio de areia. 

Fazem-se tambem na cidade muitas maneiras de 
charoalotes, e as mais ricas alcatifas de todo Levan- 
te; e ha n'ella qiuitas lojas de hollanda e pannos de 
algoddo. D'estas coisas nos mostraram algumas ruas 
e tendas tdo ricas, que se podia julgar ndo haver 
mais que ver no mundo. 

Tem urna cutelaria, aonde fazem a ferramenta e 
facas damasquinas, tao nomeadas em todo o Orien- 
te; toda a sorte de tra^ados e alfanges, com milha- 
res de invengOes de cabos de prata, e outras curio- 
sidades. Tem uma ourivesaria muito grande, a qua! 
entram por uma so porta, nem tem outra entrada 
ou salda; aonde, de continuo, trabalham auinbenlos 
homens, com seus mocos e obreiros, onde vimos a 
maior riqueza que se podia ver. Achàmos alli alguns 
iudeus portuguezes, que haviam aprendido em Lis- 
boa, OS quaes nos andaram mostrando, com muita 
familìaridade, quantas pecas, assim de oiro comò de 
pedraria, que havia na ourivesaria. 

Tem a cidade, entre muitas e mui curiosas mes- 
quitas, a maior e mais princìpal edificada no mes- 
mo logar aonde anticamente, no tempo dos reis de 
Israel, e em tempo de Rasin, Benadab, Azael, reis 
da Syria, esteve o tempio do idolo Remon, a qual 
mesquita é de tanta ^randeza e magestade no exte- 
rior, que causa admira^do. pateo e adro de fora 
todo é coberto de oiro e esmaltes, e da mesma ma- 
neira as paredes até ao chào. 

Entre muitos hospìtaes que tem a cidade, um 
d'elles é de gatos. Tem outro, aue o grào turco So- 
limao mandou fazer pela alma ao seu filho mais ve- 
Iho, qual elle mandou matar, por suspeitas que 
tinha que se Ihe queria levantar. Este hospital, na 
sua grandeza, riqueza e curiosidade, nào duvido ser 
um dos mais noores edificios do mundo. Diante, 
no meio de um espa^oso campo, tem uma grande 
fonte, muito alta, toda cosida de oiro, com muitos 
canos de prata. Os aposentos todos sdo grandes, es- 
pa^osos, rorrados mui ricamente. com muitas curio- 
sidades e brincos, cada um d'elles, por si, de meia 
laranja, e cobertos por cima de chumbo, com suas 

Srimpas doiradas. Os varOes das casas principaes sSo 
e prata, muito altos, com suas bolas e meias luas, 
tambem de prata. No qual hospital se dà de comer 
tres dias, abundantemente, a todo o christào, moi- 
ro ou gentio que alli se quizer hospedar, indo em 
caminho de uma parte para a ouira, aonde Ihe dào 
pdo e carne, em abundancia, e muitas maneiras de 
arroz de diversas córes; e curam todo o enfermo que 
alli se quer curar; e com tudo isto, fazem muitas 
esmolas a quem, por necessidade, as vàe buscar, 
porque para tudo tem grossa renda. 

Yivem na cidade muitos christaos de cada uma 
das na^es orientaes, e cada uma d'ellas tem seu 
bispo, e OS maronitas tem arcebispo. Consentem-Ihes 
ter publicamente suas egrejas, as quaes sdo muitas, 
sem haver quem Ihes de molestia. 

Tem està cidade dois castellos mui grandes e for- 
tes; em um d'elles, junto a porta por onde entrà- 
mos, vi estar as armas de Franga mui bem lavradas. 
Da fartura e abundancia de todas as coisas, ndo se 
póde dizer a mìnima parte do que é, porque atraves- 
sàmos ruas, aonde, de uma e outra parte, estavam as 
casas cheias de dornas de coisas de leite, natas, man- 
tei^as, e toda a maneira de queijos. Alli achei um 
moiro que tratava n'aquella mercancia, o qual, sem 
eu fallar com elle, me perguntou se eu era portu- 



guez, e ainda que Ih'o quiz negar, nào me deu cre- 
dito, antes me festejou muito, e que levasse de sua 
casa quanto quizesse; dizendo que queria muito aos 
portuguezes, porque toda a sua vida tratàra com 
elles em Ceuta, e os achàra bons amigos e de ver- 
dade. As pragas da cidade, com ser em marco, es- 
tavam cheias de toda a fruta; o rotulo das' uvas, 
3 ne sdo quatro arraleis, por um mandìm, que sào 
oze réis. Tem um certo modo de podar as vinhas, 
de maneira que acode a novidade trez vezes no an- 
no, e assim o mais do tempo tem uvas frescas. 

Ordinariamente ha na cidade muitas fargas e jo- 
gos, para recrea^o da gente; e usam muito de mo- 
nos e bugios para voltearem, e me quizeram afiìr- 
mar que alguns eram demonios; e na verdade, eu 
vi um tao feio, que, sem m'o dizerein, se me afigu- 
rou sel-o, e live para mim que o era, porque o vi 
arremetter para meu companheiro, e se nào fora o 
que trazia preso, mie acudiu logo, o tratàra mal. 
Beyrouth é uma cidade anliquissima, e comò escre- 
ve glorioso doutor S. Jeronymo à virgem Estoquia, 
no epitaphio de sua màe Santa Paula romana, foi 
colonia dos romanos, por ser cidade mais principal 
entre as que n'aquelle tempo havia n'aquellas par- 
tes da Phenicia; é cidade maritima, situada no ulti- 
mo do monte Libano, para o poente. Moram n'elia 
muitos mercadores latinos, assim italianos comò fran- 
cezes, cujo principal trato sào sedas, pela muita 
abundancia d'eìlas que ha n'aquellas partes. Os mo- 
radores sào moiros, entre os quaes moram chrislàos 
dos naturaes da terra. Està toda situada ao longo 
do mar, e tao propinqua a elle, que ihe baie nos 
muros. Tem mais merendo que todo o outro logar 
maritimo da Palestina, em especial salmonetes, dos 

auaes vi tirar tanta abundancia comò se foram sar- 
inhas. Temos dentro da cidade um mosteiro da 
nossa ordem, da familia de Jerusalem, no qual fomos 
recebidos dos frades' com muita alegria e estranha 
curiosidade, e com ella nos tiveram lodo o tempo 
que alli nos conveiu estar. 

N'esta cidade lem os maronitas, sujeitos ao pa- 
triarcha do monte Libano, outra egreja do mesuio 
tamanho, em comprimente e largura, na qual se 
ajuntam, aos domingos e festas, e nos mais dias que, 
entre si, tem obri^a^o de ouvir missa. 

De redor da cidade, tudo é frescura e grandes 
campos cheios de musas, a que, por outro nome, 
chamam pomum paradisi (pomo do paraiso); (]ue 
vem a ser um fructo em cachos, de quinze a vinte 
pomos, à maneira de figos, de mui suave depura. 

Os moiros d'està cidade tem tanto acatamento e 
reverencia aos nossos frades, comò Ih'a tem no mais 
devoto povo de Hespanha ; e tanto que, corno adoe- 
cem, logo mandam buscar os frades que os benzani, 
e para u mesmo efleito Ihes trazem muitas vezes os 
meninos ao convento. Em suas enfermidades nào 
querem beber senào de um po(;o que temos no mos- 
teiro, e aflSrmam alguns, com grandes juramenlos a 
seu modo, terem visto a algumas horas da noite 
coisas miraculosas sobre o convento, do que sómeote 
Deus sabe a verdade, ao qual seja gloria e louvor, 
porque eu escrevo fielmente o que, estando alli, me 
affirmaram pessoas dignas de fé; e muitas coisas dei- 
xo de escrever, nào sómente ouvidas, mas vistas 
com meus olhos, por evitar juizos de calumniadores 
incredulos. 



Costuma o inverno frio esfor^r as fontes e ac- 
crescentar os rios: mas se cresce em rigor, ala e 
endurece as aguas, suspende as correnles dos rios, e 
até mar salgado congela. 
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HARINHA DO TEJO 

(Vid. pag. 2831 

Com nome de aveiros, e nào de saveiros, sio 
estes bapcos denomioados oa .mesa do imposto cha- 
mada do Tragamalho. 

Talvez seja corrupcSo do primitivo nome qae ti- 
nham quanlos barcos vem ao Tejo da cidade de 
Aveiro, que sAo muitos. 



A savara tambem mostra ter a mesma proceden- 
cia, mas estes tem quilba, e vSo fóra da barra aju- 
dar as moletas Da pescaria. 

alìjo traz na sua denominatrSo o destino que 
tem, que é aiiUr, descarregar os barcos que aào 
podem atracar. Ha tambem alijos de véla. 

Todas estas tres embarcapdes foram escrupulosa- 
meute copiadas dos ongìnaes. pelo dosso eximJogra- 
vador o sr. Pedroso, que é tambem am peritissimo 
piotor de navioa. 




Sav eiro — &UJo — Savara 



REINADO DE D. AFFONSO VI 

I PragineTitus | 
PBBLfMINARBS PARA A ANNULLALO DO KEI 

|Vid. pog.2781 

No dia SS prÌDcipe enviou secrelameote o du- 
que de Cadaval a represenlar à raJoha o perito em 
que reÌDO caia se Ihe nAo dessem ordem, Sìippli- 
cava-lbe, que se ella coohecesse oulru melhor re- 
.medio, que a rouvoca^So dos Tres-Estsdos, o dìs- 
sesse; e se ndo bavìa outro, que se fizessem as di- 
ligencias oecessarias para os reuoir. Assegurava a 
iafante, e assegurava o duque, por si e por toda a 
Dobreza. que a sua inleo^ào era fazer que os Esta- 
dos declarassem a rainha regeote, jé que o rei nSo 

Sueria aem podia governar por si; declara^ào que 
le duque Ihe viuba fazer rormalmenle. 
— i Confesso com muita dor (Ihe respondeu D. 
Maria Fraucisca) ^jue ha pouca esperaupa de que o 
rei seja levado por si mesmo a Tazer o que é neces- 
sario para salvatilo do estado: so a proposta para a 
convocalo das cortes p6de advertil-o e resolvel-o 
i isso. No caso de ella nSo produzir effeito, nfio me 
opponho entSo à convocapSo, que sera urna necessi- 
dade absolata; e ainda que nunca pensei nem penso 
em governar, descouHando da minba pouca expe- 
rìencia, de boa vontade me sacrificarsi ao servilo e 
bem do estado, se jnlgarem que posso contribuir para 



elle. Em qualquer logar que esleja, nada Tare! DUDca 
seni ouvir o principe, o conseiho e o duque, de queni 
(ìqo parlicular estima. Eslou iiiui obrigada ao prta- 
cjpe, ao duque e a toda a nobreza, e rogo a todos 
que se lembrem sempre do que devem ao seu rei. » 

— «A nossa inten^fio (conlinuou o duque) era 
apresentar a el-rei uuia supplica para que consul- 
tasse todos OS tribunaes ùccrca das desordcos pre- 
sentes, porque todos, scguramente, appellariam e 
oediriam a convocaf^o dos Tres-Gslados. Sobre esle 
rundamento se reuniriam, mesmo coiilra vonlade do 
rei, no caso d'elle n3o preferir regolar por si o go- 
verno, corno ao reioo convem. » 

Por Dm certo respeito e sympathia, que a rainha 
tinha sabido conquistar, é que Ihe odo declaravaiii 
abertamente que a intenfSo da revolufSo era depor 
rei. Nobreza e puvo votavam pela separapSo d'ain- 
bos, e casamento d'ella coni o infante. Fallava-se 
d'isso pnblicamente, e o infante desejava-o por certo. 
Se rei nSo mudasse de proceder e de genio, e n3o 
curasse do bem publico, nada mais facii do que tra- 
tar-se d'aquelles pontos nos Tres-Eslados. A opinilo 
geral era ser faci) descasal-o, seni necessidade de 
interven^fio da auctoridade do papa. Puuca appa- 
rencia havia de queo rei mudasse, ou que consentisse 
na convocando das cortes, ou no estaDelecìineolo de 
outro governo, em quanto Castel-nielbor e Uenrique 
Benriques fossem senhores de seu espirito, corno 
mostravam ser aioda em ludo quanto occorna. 
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Diogo Laiz voltàra de ppocarar Mantici Antunes, 
seni ter podido encontrar. Nfio Ihe deu D. Affonso 
a morie conio prometterà : cententou-se com despe- 
dil-o no mesmo instante, entre mil injnrias e outras 
tantas amea^s, para qne fosse procural-o de novo. 
Diogo Luiz ot)edecea apparentemente, mas antes de 

[►artir foi receber as ordens do principe, corno todos 
aziam. 

infante achou-se incomniodado e com alguma 
febre, na tarde do dia 26. Toda a corte o procurou, 
mesmo aiguns da conlianc^a de Castel-melhor, que 
nào tinham isso por costume. enviado francez 
Saint-Romain, que, depois que comeyàra o conflicto 
palaciano, deixara de o ver, para apparentar que 
entre elle e o partido que tinha a sua frente o 
principe (e a rainha) nào havia intelligencia, foi na 
mauhà seguinte (27) fazer tambem corte a D. Fe- 
dro, que jà encontrou melhor e o quiz ver. Protestava 
enviado que nao aspirava a honra de fallar-lhe, 
pois so vinha saber da sua saude; mas o infante o 
distinguili com este favor particular, recebendo-o 
n'um gabìnete, e dizendo-lhe que o obsequiaria muito 
se fosse ver a miudo, e Ihe desse a sua opiniào so- 
bre todas as coisas. Tanto elle comò todos de sua casa 
trataram Saint-Romain com a maior distinc^o pos- 
sivel. 

N'cste mesmo dia, o senado da camara de Lisboa, 
juiz do povo e os vinte e quatro dos mesteres, fo- 
rani eni deputagiìo ao rei, com demonstracòes e in- 
stancias para a convocalo dos Tres-Estados. Nào 
Ibes fallou D. Alfonso, que estava n'esse dia de re- 
medio, porém mandou-lhes que entregassem a re- 
presenlacào a quem fazia de secretario de estado. 

Todos OS outros tribunaes deviam, incessantemen- 
te, apresentar eguaes representayòes e instancias. 
Descobria-se agora nos principaes actores d'este gran- 
de drania politico a resolucào de apressar o seu des- 
fecho. No proprio interesse do reino, similhante 
estado de coisas ndo podia continuar. Cumpria que 
terminasse quanto antes. Temia se, coratudo, que 
Alfonso VI, em logar de se accommodar as ciicun- 
stancias e regular por si mesmo o governo, arre- 
dando de si OS valentOes, e o resto da escoria que 
constituia a sua socicdade privada, se oppozessecom 
violencia a convocacào das cortes; e com islo pro- 
vocasse, antes que ellas se reunissem, outra tor- 
menta da mesma natureza e mais perigosa do que a 
que passiira 22 dias antes, em S do mesmo mez de 
outubro; levando as cortes, quando estivessem reu- 
nidas, a ir muito mais longe que a principio se de- 
sejàra. 

Caslel-melhor e Oenrique Flenriqucs, que tinham 
suas pessoas a salvo, sabiain que nada podia ser 
mais fatai as suas forlunas, que a rcuniào das cor- 
tes ou estabeleciniento de outro governo (juc to- 
rnasse conlas a sua administracào. Era por isso ([ue 
preferiam levar as coisas à ultima extremidide. A 
rainha expunha, de continuo, ao marido, todos estes 
inconvenientes; mas D. Alfonso nem conhccia o es- 
tado em que estava, nem acreditava no que ella 
Ihe dizia, pela preven^'ào que Ihe tinham incutido. 

Havia qucm propunha ao padre de Villes, que a 
rainha, que nào tinha ceitil, convocasse os agentes 
francezes Gravier e Saint-Romain, para Ihes pedir 
dez ou doze mil escudos, e poder com elles captirar 
OS que mais proximos andavam do marido. con- 
fessor recusou-se a dar-lhe similhante conseiho, e 
teve para tanto duas razOes; uma, porque isso a po- 
rla de certo modo dependentfe; outra, por Ihe constar 
que algumas propostas, que amigos ou amigas da 
rainha tinham feito na corte, com o intuito ae alli- 
ciacào, nào tinham obtido resposta, pelo que nào de- 
via a rainha expor-se a fazer coisa que podia nào 
ser bem recebida. 



A colonia dos conselheiros estrangeiros, que vi- 
giavam os interesses da Franca e da rainha; os Gra- 
vier, Saint-Romain, Dani, de Villes, etc, estavam 
em risco de perderem a companhia de um dos seus 
mais uteis collaboradores. Verjusgueria^eisentai'-se, 
porqae nào tinha melos de subswtencia em Portu- 
gal, e governo do seu paiz ihe nào dava soccorro 
aignm. Tel-o-hia jà feito, se os ultimos aconteeimen- 
tos nào surprehendessem, e se nào visse que, de- 
centemente, nào podia deixar a rainha no meio de 
tamanhas complicacòes. Parecia, porém, conservar 
aqueila resolucào, que executaria mal as cortes se 
reunissem. Tinha deseios de entrar no servico do 
rei de Franca; e segundo a propria opiniào de Saint- 
Romain, se este viesse a deixar a corte de Lisboa, ne- 
nhum servirla o seu logar màis utilmente. Julgava-o 
egualmente apto para os outros paizes estrangeiros: 
conhecia-os todos, por ter estado n'elles, entendia o 
inglez, e fallava mui bem o italiano e o allemào; 
mas enviado francez, em Lisboa, recommendava-o 
ao seu governo, e encarecia a falla que elle faria 
em Lisboa. Com ella padeceria muito o servico da 
rainha de Porlugal e o rei de Franca, ficando Saint- 
Romain privado de um grande soccorro, nào poden- 
do saber directamente as coisas secretas e importan- 
tes, comò, a experiencia futura mostrarla. 

Verjus nada pecchia para permanecer n'esta cor- 
te. governo francez nào podia obrigal-o a ficar, 
Cara se servir d'elle, mesmo porque e4n Lisboa nào 
avia bencncio consideravel que um estrangeiro po- 
desse esperar. 

Poderoso auxiliar de Saint-Romain, comò por mais 
de uma vez se lem visto, està separacào de Verjus 
preoccupava muito o enviado, que, por isso, insistia 
com seu governo para que acuaisse a tamanho 
prejuizo. 

Desde o dia 2i que o senado, juiz do povo e mes- 
teres, procuravam obter solucào à sua represcnta- 
^ào para convocacào das cortes. Quotidianamente 
iam ao paco, (iu empregavam outras diligencias para 
obler resposta do rei. Ailbnso vi persuadia-sc que 
podia illudir este pedido; e desejava-o apaixonada- 
mentc. De dia para dia demorava a resposta tanto 
([uanlo Ihe era possivel. Chegou, porém, um termo, 
em que cobrou temor a murmuracào do povo, e 
prestou altengào ao voto do conseiho de estado, re- 
digido pelo marquez de Sande, e approvado e assigna- 
do por todos. 

No dia 12 de novembro ouviu, em firn, os repre- 
sentantes da cidadc. 

Respondeu-lhes em termos mui genericos: dese- 
java conceder a pedida convocacào das cortes, mas 
julgava ser coisa de tao grave consequencia, oue 
merecia pensada ainda um pouco^ eouvidooconselno. 

Observaram-lhe que jà tivera tempo para isso, 
e que o perigo pedia remedio urgente. 

Tornou D. Alfonso, que darla ordem para a con- 
vocacào, mas que era preciso que o deixassem fazer 
as coisas, e o nào apressassem d'aquclle modo. 

Està resposla foi, com razào, lomada conio arti- 
ficio ou divertimento pelos i*epresentantcs!nunìcipaes. 
Regressando ao senado, toclos, a uma voz, votaram 
nào pagar nenhum imposto, até que o rei convo- 
casse cortes; e, com està declara^ào, enviaram logo 
deputados à junla dos Tres-Esè»dos. ♦ 

.(Continua) José de TonRts 



0RH3EM DA LOTERIA DA MISERICORDfA 

(Vid. iMg. 272) 

Vimos là corno o theatro de S. Carlos foi edlfica- 
do para favorecer a Casa-Pia antes da loteria ; séi- 
ba-sc agora que, muito antes, os thealros de Lisboa 
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pa^avam «m imposto aa hospital. Haje tirasse da lo^ 
teria da miaerieofdia [>axa susieotar o theatro! 

A meneria màis aoliga aue temos a esie respeilo, 
acbàoiol^ na « Chroaica oa CompaBbìa d^ Je9ts «^ 
escripia pelo padre Balibasar Teiies» em 16i2. 

Abì, contando por noenor corno era qufe o padre 
mesLre Igaacio (o da Cartìlba) andava pelas ruas de 
Lisboa, coiB oa meninos das escbolas, e outros que 
elle convocava, ensinando-lhes a doulrìoa nos Ioga- 
res publicos, para que d'este ensino participassem 
OS que paravam e se junlavam para ouvil-o^ vem a 
fallar do que Ihe succedeu. coro os coinediantes, e 
comò tomou a si pagar a quantia que d^elJes reee- 
bia hospital dos pobres. 

Ou^amoi-o, que l«m sua grac^ oa oooybar e pen- 
sar. 

« Com esle luzido esquadrào de meaÙDoa innocen*- 
tes, apregoava o mestre Ignacio guerra conira os 
vicios, conquistando o inferno, e vencendo o diabo, 
Com està sua soldadesca fa^ eniradas venturosas, 
umas vezes conlra as comedias, das auaes^ foi gran- 
de pcrseguidor, por causa das liberaades coro que 
n\aquelles tempos se faziaro estas tao ociosas repre- 
sentapOes, o que, presentindo os comediautes, usaram 
da trapa de se acolberam a sagrado, fazendo concerto 
e aven^a com o provedior do hospital, gue Ihedariam 
por cada cotnedia um tanto para e$mola do hospital, 
(que diabo tambero se veste com capa de pieda- 
ae), para que Ihes dessero franca licenza, sero defe- 
rir aos enioargos que Ihes ponha o padre niestre 
Ignacio. 

Bero viu elle a guerra qae com este interesse Ihe 
faziam os seus adversarios, mas n(lo desmaiou com 
tal inventilo; procurou lego contaminat-a, informou- 
se de quanto podia vir a render aquella promessa, e 
constando-lhe qne seiia até cero mil réis, nào Ihe 
pareceu por tao pouco prece perder tao grande Vi- 
ctoria; onereceu ao provedor os cem mil rcis, fiado 
n'aquelle Senhor cujas partes defendia, que elle 
n'aquelle anno os haveria de esmola, e q«ie para os 
annos sesuintes Deus proveria. Voltando a casa com 
està coniian^a, escacamente tinha entrado a porta- 
ria, quando um faoniem desconhecido Ihe enlregou 
cem mil réis que certa pessoa Ih'os mandava por 
devogào, para elle os empregar em servico de Deus, 
corno fez, dando-os para o nospital, ficando d'està 
maneira os pobres providos, e os comediantes escu- 
sados. 9 

Como notkia cefiosa da varia fortuna que eatre | 
nós tem tido a arte dramatka, transcreveremoa da 
roe;$roft cfaroniea o scg«inte treeho: 

« Jà disse atraz da grande ^erra que sempre em 
Lisboa moveu contra oscomediaQles,o8quaesflraqttel- 
le tempo com represenla^Oes indecentes profanavam 
a bonestidade portugueza. Haviam elles um dia de 
sair a primeira vez com ama dan^ mui lasciva, bem 
conbecida entro desboneslos, inventada, conforme 
nos ensinam graves auctores. dentro do inferno, e 
ensioada pelo proprio demonio, que até com bai ics 
engana os homcns. Tinham os comediantes lan^ado 
bando, e convocados todos os dciosos da cidade (que 
d'esies ha infinitos em Lisboa) para Ihe ircm assis* 
tir àauella sua diabolica danga. Teve noticia d'isto 
paore niestre Ignacio, mandou logo tocar caixa, 
fez conduzir siKi infanteria,' e posta toda em ordem, 
fez marchar para o legar da comedia (que entào era 
em um beco junto da rua das Arcas), chega a van- 
guarda à porta, que logo se Ihe rendeu sem resis- 
tcncia; come^ dentro a soar a campainha da santa 
doutrina, e apparece logo seu estandarte real. 

Tinha aquelle dia concorrido infinita gente, e pela 
causa qae tenho dito occnparam o pateo tbdo, os 
bancos das varandas à roda, e os camarotes aonde 
costnmavam assislir os mais auctorisados ouvinles. 



Tinban os comedìaiHies ch^ado ao posso em que 
no firn da coBìcdia baviatt de representar o entre« 
mea da dan^a. Ao. priaeipio hoiive grande rebolì^o 
no auditorio, quaado ouviram a caB^)ainha, e maior 
ainda*, quando após ella véew entrar a bandeira da 
doutrina, arvorada entremuitos meninos quevinham 
cantando, e rompendo caminho por entro o grande 
dpertào do povo; ao reboli^o da gente se seguiti 
maior admtrapào, qnando souberam, e quando vi- 
ram, que vinha na retaguaida o padre mestre Igna-^ 
ciò; coisa qne nada menos esperavam em tal tempo, 
e em tal logar; e sa&pensos com a novidade do caso, 
uns se espantavam, outros o estranhavam; o padre 
sem perder ponto, meltido no pateo, pondo-se so- 
bre um baiUH), sailou veucedor no mesmo logar aon- 
de OS infeinaos dan^antes come(;avam seu diabolico 
entremez, corno se fosse um valente conquisladory 
que entro as lanf aa dos defenaores saltava venturoso 
na forialeKa inimiga. 

Tanto qne o patire mestre Ignacio appareceu no 
aito d'aquelle theatro^ e se virou para o povo, se 
segttiu logo um admiira^^l silencio e repentina sus- 
peoado em todo a^ineUe grande auditorio; até os 
mesmos oomediantes, discipuios de Satanaz, ficaram 
totalmente parados a vista de tao novo espectaculo, 
largando-lhe e campo corno vencidos, e sunitameate 
assombrados das vozes que Ihe ouviam, come(;ando 
a pelo signal da santa crus etc. » Vendo-se aqui, em 
rcalidade, o que os .antigas iingiram do seu fabuloso 
Orpheu, do qual contaram, que quando entrou ho 
inferno, tanto qve por aquellas tartareas cavernas 
retumbou a melodia do aeu suave canto, pararam 
comò enoantados todos os iiabitadoresd'aquellescar- 
ceres infernaes; as mesmas tres furias se amansa- 
ram, o moswo cerbero trifaooe deisou de ladrar, 
embebido todo coin ouvir cantar, 

Remalou-se o fim da doutrina reprehendendo o 
padre, com um espirito de Elias, aquella profana e 
deshonesta ac^ào da infernal dan(:a; e conclniu, 
pediodo em alias voees^ I>eus misericordia; e final- 
mente se saiu victorioso, deiKando vencido o infer- 
no, cottfundidos os comediantes, e compungìdos 06 
ouvintes, aue tornaram da comedia contritos, en* 
traodo n'ella distrahidos; achando a salvacào no le- 
gar da perdt^do, e confessando todos que mais tive- 
raro qne ver em um so padre n»estre Ignacio pre- 
gando, que em muilos oomediantes rcpresenlando. n 



THOMAZ THOPBAM 



A nagdo ingleza faz grande caso dos homens ruja 
forca pbysica é extraordinaria. Tem, de muitos d'el- 
les, retratos e bustos reproduzidos pela gravura com 
estupendas biographias. 

Uni dos (|ue tem gozado cs(a« bonras britannicas 
é Thomaz Thopham, cujo busto publicànios. Foi 
primeiramente carpinteiro, officio de seu pae; depois 
taberneiro, mas por sua for^a e vocacAo dcu-se aos 
exercicios athleticos, que Ihe grangearam urna ce- 
lebridade mui lucrativa. 

Conta-se aue levantava no meio da prara tres pi- 
pas cheias de agua, pesando f)0 arrobas. Para elle 
era um brinco enrolar urna bandcja de cslnnho, trans- 
formando-a n'uma bengala. Levantava do chào, com 
OS dentes, urna mesa de seis pés de comprimento, 
tendo na .extremidade opposta cero arratcis de peso. 
Punlia urna barra de ferro em ar de canga, e ia-a 
curvando para diante até se tocarcm as duas extre- 
midades. Quebrava uma corda de duas pollegadas 
de diametro comò se fosse um fio de retroz. i^egava 
n'um cavallo e atirava com elle para fora do circo. 
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Em certa occasiao, encontrando urna seDiioella a 
dormir dentro da goarìta, foi pol-a etn cima do muro 
do cemiterio, sem que o soldado acordasse; o que 
prova que pegou na guarita com taota facilidade co- 
rno se levasse a gaiola de um passarìoho. D'outra 
vez, estando a urna janella baixa, metteu para den- 
tro de casa meio boi que um homem, que ia passando, 
levava às costas. 

Com toda està forca, Thomaz Thopbam era homem 
mui parifico, e apesar de ser inglez nSo consta que 
desse nem um soco em toda a sua vida. 

Ajnda que rìco, e mui feslejadodos seas patricios, 
matou-se aos quarenta aniios de edade. 

Se oós fossemos tSo curiosos corno os estrangeiros, 
tiveramos lambem a nossa galeri» de SamsOes. Tem 
havido desde remotas eras portuguezes de extraordi- 
naria forca corporal, mórmente na provìncia de 
Traz-o^-Honles. Ainda ba quem conhecesse o cele- 
bre capit9o-mór de Faro, cuja espìngarda capadeira 
se conserva, comò coisa rara, no'mnseu da Academia 
das Sciencias. Este homem fazìa parar um coche pa- 
xado a quatro, lanfando a mio a urna das rodas. Pe- 
lava n'um burro com dois saccos de triso, corno 
quem péga n'um perù, e parila com os dedos qual- 
quer pega de prata ou de oiro que se Ihe apresen- 
tasse. 

De Goufalo Hendes da Maia, o Lidador, genro de 
Egas Moniz, se refere, que aìada na edade de 93 an- 
nos OS Kolpés da sua espada penetravam os arnezes 
mais reforfados. ^ • 

Jòào de Barros conia que D. Louren^o de Almei- 
da contendendo com um moire membrudo e forte, 
Ihe déra tal cutilada no alto da cabepa, que o abriu 
ale aos peitos. 

padre Benio Pereira lestJmunha que vira em 
Evora, assìstìndo a urna corrida de lolros, um fidal- 
go d'aquella cidade atravessar a prapa, e corno o 
toiro investisse^ puxàra da espada decepando-ihe a 
cabcca com o primeiro golpe. 

Miguel LcìlSo de Ànarade conta que conbecéra 
um tal D. Jeronymo de Ayan^a, o qual qucbrava 
com as màos uma ferradura por mais grossa que 
fosse. 

A este proposito nos lembra ter lido algures, que 
no tempo do marquez de Pombal, indo certo mar- 
chante ferrar o cavallo, fftra successivamente partin- 
do ao meio, corno se fossem bolacbas, as ferraduras 
que mestre Ihe ia dando a escolher. ferrador 
n&o se mostrava admìrado, pelo que, a final, o mar- 
chante consentiu que Ihe ferrasse o cavallo. Indo 
porcm a pagar a despeza, ou antes o estrago que 
tìnha fello, o ferrador Ihe foi partindo, e rejeitando 
a um e um, os cruzados novos, corno elle Ine Linha 
fello às ferraduras. Agradou-lhe o despique, e fica- 
ram amigos. Diz-se que o marquez osquizera conhe- 
cer. 

Conta-seuma africa simtlhante domarecbaldeSaxe. 

Se fossemos a contar as facanbas de eguaes bru- 
lamontes, que vem nos livros de aoecdotas e bisto- 
rias admiraveis, leriamos coni que encher muilas 
paginas. 

Todavia, merecem especial mencao os que Iraz, 
corno mais averiguados. Debay na Hiitoire nafwelle 
de l'homme et de la (emme, onde, iralando da forca 
muscular, examìna à luz da scìencìa e dos factos, 
d'onde provém a alguns bomens a for^a herculea. 
Diz elle que este dom da organisapSo animai nSo 
depende sómente do volume das libras musculares, 
mas de muilas outras circunslancias; taes corno da 
solidez da estructura ossea que serve de ponto de 
apoio da boa conformaf^o dos musculos, da rìjeza 
do ligamento lendinoso, e da perfeita harmonìa dos 
movimentos de contrac^fio; e bem assim do impulso 
cerebral que os pOe em ac^o. 



Quer elle que a energia encephalica t\«t^ tama 
influencia positiva no poder muscular, porque é, por 
assim dizer, a mota occulia que a desenvolve e man- 
tem. Para comprovar este principio, nota Debay, 
com razSo, que ndo é raro ver bomens mui pequè- 
nos e magros de uma for^ espantosa, a quat ndo 
se poderiaexp1icarsen3opelo impulso nervoso; e ou- 
Iros de grande estatura, robuslos e espadaudos sem 
neuhum vigor muscular. D'onde elle conclue, que da 
energìa encephalica, da conformafSo ossea e mus- 
cnlar resulta a forfa phvsica por excellencia, o vi- 
gor levado ao mais suoido grau. 

Eotre OS c:cemplos de bomens forfosos cita elle os 
segui utes: 

PolydamantedeThessalia,que, corno Hercules, des- 
queìxava leOes; e que perante Dario qucbrou alguns 
troncos de arvore comò quem quebra uma canna. 

Salvie, de quem Plinio refere que uma vez trepàra 
a escada do circo de Homa, levando às costas 200 
arrateis, 200 nas mSos, e outros SOO nos pés. 




Tbomiii Tliopham 

Athanato, entro atbleta do mesmo tempo, per- 
corria a arena carr^ado com o peso de 1:000 arra- 
teis, 500 nos pés e SOO nas mios. 

Mitao de Crolona; apenas pela contracfSo dos mus- 
culos e enlumeclmento das véas, rebentava uma coi^ 
da que Ihe atavam em volta da cabe^a. 

Luìz de Boufflers, que vivia em Paris pelos annos 
153J, tinha tal forerà aos dedos, que quebrava uma 
vara ou varSo de ferro qualquer. so com o pollegar 
e indicador segurava uma pella, de fórma que 
oinguem conseguia tìrar-lh'a, 

U major Barsabas tìnha tal forpa nos brafos, que 
pegava n'uma pe^a de artìlberìa, e a disparava co- 
rno se fosse uma espingarda. Um dia levou debaixo 
do capote, para sua casa, uma bisorna que pesava 
16 arrobas. Uma ìrmS d'elle tamnem tìnha muita 
for^, «e conlam-se d'està madre Dorotbea muilas 
valentias. 

Augusto II, rei de Polonia, agnentava am ho- 
mem uà palma da mdo. 

Ico, atbleta de tarento^ arrancava as pontas a 
um boi, com a mesma facilidade com que qualquer 
póde arrancar as azas a uma mosca. 

Em Lisboa temos visto muitos d'estes alcides nos 
circos e prsfas de toiros. celebre luctador Char- 
les, chamado o flercules francez, acbou aqui um 
alentejaao que lucton com elle, e o deìtou ao cbAo. 



AHCHIVO PITTORESCO 




Cidndii mitili de JeauB Clirislo 



A RedenipfKo do genern huntatio tot nonuncìada ao 
mundo coni palavins de na?., eutoadas pelo coro dos 
anjus DO Prese|iìo de Refeni. 

« (jloria a Deu^ no ceo, e paz aos hoBiens oa terr 
ra » — disseraiu ellcìi proclamando o oasciiiiento do 
Ui'ssias. 

Estas palavras cctesliacs teiii sìdo o lliema pre- 
dilecto de [welas, prosadorcs e oradorps de loda a 
chrislandade. Qa publicisUis o toni pur vezes appli- 
cado com vario intento, e, ainda mai, esle pregào 
de paz leni servido para molo de guerra! 

Saudando, com o l'crvor religioso t|ue infine no ani- 
mo de todo boiiiem catholico o dia naialicio do 
nosso Salvador, reslringir-nos-henios a dar noticia da 
cidade da Paleslina eni que Jesus oasceu, e do seu 
eslado -actual, segundo representa a oossa gravura, 
tirada da urna pbotograpliia recente. 

Tres escriplores nolaveis, Volney, Cbaleaubriand, 
e Lamartins foram à Palestina, e noa descreveram 
todos OS It^ares santos onde se passaram os augus- 
los mystenos da Redcmpcao. 

CoarrontaDdo-os nós com o que da mesma Terra 
Santa pnblicou nm TraDciscano portuguez, fr. Pan- 
talefio d'Aveiro, achànios ser cste mais esplicito e 
demorado nas snas descrippOes, embora d3o podcsse 
hombrear, no estilo e poesia, com aquetl'oulros via- 
jantes. Todavia. um critico severo recontiece que a 
sua linguagem é pura, o estilo animado, a^radavel, 
e al^umas vezes elegante. Poi' estes pregicados o 
incium 8 acadeniia no catalogo dos oossos anctores 



Tudo quanto escreve é de observafio ocniar, e 
refere-se ao anno de 1363. 

Oufamos corno elle descreve a cidade de Belem, e 
Presepio onde nasceu o Menino Deus: 

« Belem, cidade santa e patria do propb^la David, 



onde leve por bei» nascer o Salvador do mundo, ao 
presente è unia pequeua puvoaciio que lem pouco 
mais de duzentos visiiilios (lamilias) segundo me aflir- 
niaram alguns d'elles a quem o perguntei, ainda que 
menus parecem por eslurem as casas meias subter- 
ra ueas. 

Scio lantos OS casaes dos christSos corno os 4.e 
moiros, gente pobre e miseravel, ein espccial os moi- 
ros. Os (-liristàos todos, no espiritual, s3o siijeitos ao 
patriarcha dos gre^os; aiém das muitas supcrslifQcs 
que os gregos tem entre si, eni teda a parte aonde 
nào obedecem à egreja romana, tem os que vivem 
n'esta lena oulras muitas peiures, lomadas dos moi- 
ros. entre os quacs uasceni, e com quem se edam e 
conversam loda a sua vida. Nem entrc uus e cutros, 
no veslido e trajo, ba óutra difTercnca que trazcrem 
OS moiros urna pequena faixa na cabe^a, e os chris- 
làos listrada, os que a trazem, posto que a gente 
pobre, pela maior parte, nào Iraz mais que um pe- 
dalo de so'mbreiro velbo a modo de capacele; e digo 
velilo, por me nSo Icmbrar que o visse a algum novo. 
As niulheres todas aodaiu de uma maucira, ao uso 
da terra. 

Nos coineres e enterramenlos, no prantear os mor- 
los, solemnisar bodas, sSo todos mui conformes, ndo 
sómente cm Belem, mas em todas as partes onde 
vivew de mistura; nem é de maravìJhar, porque 
OS christaos que sào naturacs da terra e seguem o 
rito grego, todos indifferentemente sào canalna; e o 
que parece melhor, sem escrupulo se deve ter por 

Eeor, salvo em condifOes, pois vémos em animaes 
rutus de uma mesma aalureza, uns serem mais do- 
meslicos que oulros, 

Aqui, em Belem, os christSos tem melhor o necc^ 
sario para a vida que os moiros; porque se dSo à 
lavoira, semeam multo trigo, lem muitas e boas vi- 
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nhas: e commummente os moiros servem os christdos 
eoi Ih'as concertar e guardar no tempo: e Ihes la- 
vram as terras, e Ibes gnardam o gado, e fazem to- 
do outro servì^. Mas nem por isso nos vestidos 
andam uns melhorados dos oulros. 

As vinhas junto a Belem^ e toda aquella comarca, 
sdo muì rructìferaSy e a maior parte assyrtas, de a uè 
fazem mnito bom vìnho, com licenza do governaaor 
da terra, posto que em toda a Palestina se nào ven- 
de atavernado, nem menos em publico. Eu medi com 
minha mio, junto a Belem, um cacho que passava 
de covado; mas muito maior devia ser o que os es- 
pias, por quem o santo Moysés mandou descobrir 
a terra de PromissSo, levafam para Ihe mostrar, 

Kis para o levar foi necessario dois homens. Tam- 
m na de redor de Beiem muitos olivaes e fìguei* 
ras. 

Apartado das casas de Belem, tiro de pedra de bom 
brago, està o pateo ou adro de Nossa Senbora, do 
nosso mosteiro (S. Francisco), o qual de todas as par- 
tes està cercado de alto muro: aa parte do sul tem 
grandes edificios, aonde em tempo de christdos mo- 
rava bispo de Belem, e juntoa elles uma egreja mui 
formosa, que agora està quasi toda arruinada, ain< 
da que tem em pé seis mui formosas columnas, que 
mostram beni qual era^ toda a outra obra. 

tempio de dentro é uma obra espantosa, nem 
me parece haver outro tal no mundo, fora do tem- 
pio de Salomào antigo; é iutttulado do nome da 
Yirgem Nossa Senhora, ^ e està à conta da nagdo 
grega. Entrando à mdo direita està o baptisterio, tao 
rico e sumptuoso corno convem à mais rica obra do 
tempio, qual é de cinco naves, sustentadas sobre 

auatro fieiras de mui grossas e formosas columnas 
e jaspe, mui altas; cada fieira de dez columnas, e 
em cada columna pintado um apostolo, propbeta ou 
patriarcha; e corno ellas sào quarenta por todas, de- 
ram a cada uma o que melhor ihe estava, posto que 
a antìguidade tem ttrado muito lustre a toaa a obra. 
Na nave do meio, dos capiters das columnas até ao 
tecto vàe parede mui alta, armada sobre grossissi- 
mas vij^as de cedro do Libano, lavradas as pedras 
de mui rico mosaico, com bistorias da mesma obra 
de mosaico, assiro oo veiho corno do novo Testa* 
utento, e as quatro egrcjas patriarcbaes da chris- 
tandade, a uma parte Antiochia e Constantinopla, e 
a outra Alexandria e Jerusalem. 

Sobre a porta principal està, do mesmo mosaico, 
a vara de Jesué, era figuras muito grandes, obra por 
certo que parece miraculosa. coberto de cima é 
de ^rossissiroas vigas de cedro do Libano, lavradas 
de curiosa» invencOes de lavores cobertos de oiro e 
azul, e telhado lodo luslrado de chumbo. 

As paredes d'este tempio, de uma e outra parte, 
foram ornadas todas de iaspes verdes e vermelhos, 
e de outras mui ricas pedras postas por sua ordem, 
e entre ellas guarnic^es de madreperola, para mais 
ornato; mas a maior parte de tudo isto tem os tur* 
cos levado para as suas mesquitas. 

solio 00 chdo d'està egreja é todo de pedras 
tdo finas, que quando estdo limpas enganam, com 
seu resplendor, aos que novamente entram, porque 
véem nas mesmas pedras as pinturas das paredes, 
conio acontece nos espelhos cnstallinos. 

tem està sumptuosa egreja tres tribunas ou ca- 
pellas, a sa ber, a principal no meio, e suas collate- 
raes, todas tres de abobada cobcrtas de rico mosaico, 
e as paredes ornadas das mesmas pedras finas que 
corpo da egreja. A capella-mòr tem de comprido 
noventa e dois pés. À mdo esquerda, junto a uma 
tribuna collateral, vem as costas da capella do santo 
Presepio, que tem alli duas portas de bronze feitas 

I Foi ediflcado no anno de 326, pela mAe do imperador Constan- 
tinop corno lofto se vera. 



a modo de curiosa gelosia, para que dentro da egreja 
grande de que vou tratanao, os christdos da terra, 
turcos e moiros, possam visitar e ver o Presepio sem 
devassarem o mosteiro dos frades entrando por den- 
tro. Os portaes das portas de bronze sào de porfido 
e jaspe, com columnas e lavores; e cada porta tem 
cinco degraus das mesmas pedras finas da parte de 
dentro do Presepio, por cuja causa é aquelb egreia 
frequentada de todo o genero de na(^es, assim de 
christdos comò de turcos, que de toda a parte a visi- 
tam com muìta devono. 

Ao Presepio se desce por urna mui ingreme e es- 
cura escada de vinte e tantos degraus de pedra, que 
vàe dar à capella feita da mesma rocha viva subter- 
ranea sem claridade alguma, salvo aue no meio da 
escada arde de continuo uma lampada de que parti- 
cipa a capella, a qual é feita sem compasso ou arte, 
mas quasi comò a formou a natureza, e snstenta-se 
com ter no meio um grosso pilar feito de pedra e 
cai. Alli estdo diflerentes altares, um arrimado à 
rocha, e debaixo d'elle uma grande cova onde foram 
mettidos a maior parte dos meninos que Herodes 
mandou d^ollar; outro onde està sepultado Santo 
Eusebio, discipulo e companheiro de S. Jeronymo ; 
e mais adiante o da sepultura d'este santo doator, 
assim corno a estancia ou estudo onde este santo pa- 
dre tittha a sua santa livraria, e tradoziu a Sagrada 
Escriptura. 

Todas estas estancias estdo debaixo do chdo corno 
furnas marinas, e sómente està participa da luz do 
dia, ainda que pouco. 

Andando seis ou sete passos para o poente da ca- 
pella dos Innocentes, cbega-se à porta do santo Pre- 
sepio, a qual aberta vémos defronte o logar, roilha- 
res de vezes santissimo, onde teve por bem nascer 
Verbo Divino, com cuja vista toda a alma que alli 
chega comeca a sentir a suavidade do logar sagra- 
do e bemdito. Alli parece que de continuo se veem 
visOes de anjos com olhos corporaes, e se sentem 
suas melodias e canticos angelicos. Alli se vos repre* 
senta que védes, clararoenle, Deus humanado e nas- 
cido, estar em o Presepio posto e reclinado, os pas- 
tores e magos adorando, a Virsem gloriosa e o santo 
José seu esposo, aquelles tao altos mysterios contem- 
plando. É de tanta magestade e dèvocdo a capella 
do santo Presepio, que sem duvida para mim lenbo, 
ndo haver chrisldo no mondo, por muito inau e 
pessimo que seja, aue entrando alli com alguma con- 
siderando da sanlidade d'aquelle lo^ar, ndo se arre- 
penda e tenha dor intima e contrigdo de seus pec- 
cados. 

Tem està capella 30 pés em comprido e 11 de 
largo; o chdo é coberto de taboas mui comprìdas 
e largas de marmore fino, as quaes, corno depois de 
serradas e polidas foram postas por sua ordem. com 
suas véas umas juntas coni as outras, mostram àguas 
e lavores com muitas curiosidades. A abobada é de 
rico mosaico, e as paredes, do pavimento até ao tecto, 
sdo cobertas das mesmas taboas postas em duas ti- 
Iciras, tdo lindamente lavradas umas e outras, que 
vós védes n'ella comò n'um espelbo cTistallino, e tdo 
unidds, que para seenxergaremasjuncturasconvera 
ter muito boa vista. Todos estes marmores, assim 
serrados, tem da sua natureza muitas imagens, ro- 
cliedos e arvoredos, algum tanto o azul sobre o bran- 
co a modo de procelanas, coisa certo tdo estranha 
que cau^ admira^do. 

Ndo tem este santo logar claridade ai(;uma, salvo 
a de muitas lampadas que n'elle de continuo ardem, 
a conta de varios principes e reis christdos que as 
ofTertaram. Por particular amizade e importunos ro- 
gQS, OS frades que moram na Terra Santa permittcm 
aos armenios terem alli duas, por serem nossos ami- 
gos e devotos. 
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Na oftbeceira e prrBcipal legar d'està capella esté 
um aitar, defronte da porta, metlido na parade com 
dh arco aui rieo de porfido. A mesa é ama taboa 
de alaibastro de 6 palmos em comprido e ponco maia 
de 3 de largo, a qua! £ca em vào. Debatxo d'ella 
està tado omado de jaspea serpentittos, asaim no 
solio corno de redor das paredes, e no meio d'ellaa 
ujoa rica e moi resplandecente pedra branca, lavra- 
da a maneira de estrella, com qo^torze darissimos 
raios, e deaitro d'ella um porfido redondo, e concavo 
dois dedof, cnjo vdo lem séwente ani palmo: aquelie 
é iogar sacratiasinio aonde o bom Jesoa este^^e 
(^nando saiu dus pnrisaims^ e virgioaes entraahaa da 
\ irgem Maria. 

kigar do santo PresqMo, ou para melhor dizer, 
e qne se cbaiaa agora Presepio, é de 8 palmos de 
comprido e 3 de largo, feito a modo de urna mail* 
gedoora de animaes. A parede jiuito a elle nfto està 
coberta nem ornada eom coisa algvma, mas sómente 
rocba viva corno eslava no tempo qae o Redemptor 
do mundo aasceu. 

Em um dos marmorea d'este santo Presepio, da 
parte de dentro, està a imagem de S. Jeronymo, com 
barba comprida e carapuga grande sa cabe^, corno 
costumavaffi traeer os caloiros e monges d'aqueUaa 
partes e de toda a Grecia. 

Està santo Presepio todo coberto com urna cor- 
iina e corredi^ qne alU trance da India a devota 
mulher portugaeza Mecìa Pimenta. 9 

Fallemos agora do estado presente de Belem. 

Fica està antiga cidade da Galilea a dez metros 
de Jerasalem, outr'ora capitai da Palestina. 

nome de Beiero, Betheleem on Ephrata, Toi-lhe 

I)osto por Abrahdo, e significa « casa de pdo ou ce- 
eiro, » naturalmente pela sua fèrtilidadc ccmiparada 
com ootKos terrenos aa Judéa. A povoagào està a»* 
seolada sobre om oiteiro, que fica do lado orientai 
de um profundo valle (|ue se prolonga de nascente 
a poeste. seu prioeipal edificio é a egreja e con- 
vento que Santa Helena, màe do imperador Con^ 
stantino, mandou edificar em 3S6 no sitto do Prese- 
pio onde Chrtsto nasceu, dedicandola a Nassa Se- 
nbora. Està cercada de muralhas e ameias, pelo que 
de longe parece urna fortaleza, corno beni mostra a 
nossa estampa. Tomada pelos musulmanos com toda 
a Syria em 430, foi depois reconquistada pelos cru- 
zados em 1099. Saladino, soldào do Egypto, a arre- 
batoa aos christàos em 1187, passando em 1617 para 
dominio da Turquia, onde se conserva, conceden- 
do imperador aos cbristdos terem nos Logares San» 
tos alguns religiosos para o servigo divino, mediante 
um tributo que Ihe pagam. 

Ultimamente nomeou a corte de Roma patriarcha 
de Jerusalem a monsenhor Valeria, o qual pu- 
blicou um extenso relatorio da sua visita pastoraiis 
egrejas da Palestina e da Galilea, d'onde traduzi- 
roos que elle diz sobre o estado actual da patria 
de Jesus Christo. 

< A popula^do de Belem é de 3:995 almas, a sa* 
ber: 8:090 latinos, 1:S80 gregos, 3€0 musulmanos, 
e 115 armenios scismaticos. Para todos estes babi- 
tantes gozarem dos pivile^ios que Ihes sdo concedi- 
dos, vivem em boa narmonia, e fazem allianga com 
OS arabes, principalmente com a tribù dos bethuiios, 
e dos abugocbs, qne nunca daixam de os ajudar e 
soccorrer. 

Em Belem se acba o principal nucleo da popiila- 
^9o catholiea da Palestina. Devo dizer que os nego- 
cios religiosos vào alli mui bem, devido isto ao zelo 
de um missionario indigena, que foi estudar e or^ 
denar-se a Roma. cura actual, bomem capaz e 
servr^l, ofiereeeu-se para me odadjuvar nas refor- 
mas de qae necessita està misaào. Brevemente es- 
tabelccerei as irmàs de S. José para abrirem urna 



eaeiioia de meninas. Com estas conto dar principio 
à regaieragào d'este paiz. É mui urgente està fun* 
da^àe, porque os protestantes conseguiram ultima- 
mente, aepois de longos eafor^, fundar aqui um està» 
beiecimento de ensino. Todos sabem que estes minìs» 
tros do puro evangeiho raro chegam a fazer algam 
proselyto sincero; porém corno em toda a parte ba 
descontentes e almas venaes, seado elles ncos, fa- 
cilmente acham adeptos. Deploro com toda a minha 
alma, que este novo elemento de divisào dos fieis 
venba estorvar a uniào de que tanto careee a egreia 
catbolica. Ha aqui tambem um està beiecimento ae 
S. Yicente de Paulo. Està modesta filiai de Jerusa* 
lem nào é numerosa, porém nào deixa de prestar 
bum servilo aos pobres, enCermos e velhos, tratando- 
os e visitando^os em suas casas. anno passado reo<H 
Ifaeram as trmàs da caridade, e dislribuiram pelos 
pobres, uas bììI francos. Exulto de ver as cantatt- 
vas conferencias de S. Yicente de Paulo, espalhadas 
hoje por todo o mundo oatbolico,. estabelecidas tam^ 
bem ao pé do Calvario e do Santo Sepulcbro. 

Por occasiào do iubileu, e para nos conformarmoa 
GMD as iotencòes do Santo Padre, excitèmos a cari- 
dade dos catboUcos da Terra Santa a bem da pro« 
pagando da fé; jà temos recolbido 1720 piastras tur- 
cas. E pouoo; mas é oro comedo de estabelecer re- 
golarmente està obra pia ao meu patriarchado. Jà 
teria feito pelas festas do Natal passado, se o go- 
verno ottomano aio tivesse exigido, n'estes ultimos 
tttnpos, am tributo extraordinario a todos os seus 
vassallos. 

Nào devo, porém, occultar que està subscrip^ào 
é difiìcii de alcanpar-se na Palestina, onde os nossos 
fieis estào mais costnmados a receber que a dar. 9 
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Referem os expositm^es da Sagrada Escriptura que, 
chegando à cidade de Belem S. José e a Virgem sua 
esposa, para se darem a rol, segando fora ordenado 

Ì»or um edioto do imperador Augusto, com intento de 
azer a estatistìca.geial de todo o imperio romano; 
depois de se inscreverem no registo publìco da refe- 
rida cidade de Belem, foram os dois consortes pro- 
curar pousada, correndo mais de cincoenta casas 
sem que em nenhuma achassero conimodo, nem tao 
pouco na estalagem destinada para os peregrinos. 

Como anoitecesse, tiveram de se abrigar, fora da 
cidade. n'uma gruta ou caverna onde se recolhia 
gado, logares estes a que se dava o nome de prese- 
pio ou curral. Ahi estava uma mangedoira com al-- 
^ma paiha, onde a Virgem Maria, sobrevindo-lhe, 
inopi nadamente, a bora do parto, reclinou e agasa- 
Ihou seu bemdito Filbo. 

Escreveram alguns que està mangedoira era de 
pedra, e outros que era de tiiolo; mas o padre Jodo 
Baptista de Castro teslimunna que é de madeira, 
porque elle a tira e beiiàra muito à sua voniade, 
no anno de 1735, quando foi a Roma, para onde a 
transportaram no tempo das cruzadas. Poi posta na 
famosa capella Xistina da basilica de Santa Maria 
Maior, onde todos os annos se expOe a venerando 
dos fieis na noite de Natal. 

É tambem mui questionado entre os auctores ec- 
clesiasticos, se no presepio, e na occcasiào do nasci- 
mento de Christo, estavam, com effetto, uro boi e 
uma mulinha, entre os quaes costumam os pintores 
collocar o menino Jesus recemnascido. A opiniào 
mais provavel, porém, é que tal circunstancia é fa- 
bulosa, e citada primeiramente n'um poema intitn- 
lado Ik Passione Dominiy attribuido a Lactancio, 
d'onde, naturabnente, tomaram motivo os pintores 



332 



ARCBIYO PITTORESCO 



e esculptores para assim figurarem os seus quadros 
e imagens; sendo certo que neohum dos santos pa- 
dres iaterpréta o texto dos dois prophetas Isaias e 
Habacuc, qoe fallam em sentido allegorico e oào lit- 
teral. enteodendo-se pelos dois aniinaes a que esies 
propaetas se referem, os dois povos, judaìco e gen- 
tilico, que o Messias vinba regenerar. Eotretanto^ o 
boisinhp e a mulinha sào ainda hoje fìguras ìndis- 
pensaveis n'um Presepio, e as que mais recreiam a 
vista dàs pessoas devotas e das crianpas. 

Fr. Luiz de Soosa diz que o uso dos Presepios em 
Portugal comegéra na egreja das freiras do Salva- 
dor, de Lisboa, Tundado em 139t. Ponbamos assuas 
proprias palavras: 

«Por tradito antiga, se conta e està recebido 
entre estas madres, que a primeira representacào 

3 uè se fez na cidade do glorioso nascimento do Filho 
e Deus, no seu Presepio de Belem, foi e teve ori- 
gem n'esta casa, dando occasiào a isso uma devota 
visào de uma madre, a' qual fez logo pìntar o que 
n'ella vira, e no primeiro dia de mtal seguintej 
mandou levantar no meio da egreja um edificio ar- 
remedado, da porta, da cova e portai' de Belem, com 
iiguras que representavam ò que alli obrou a mise- 
ricordia divina, acompanbadas da sua pintura. 

Fez isto devopiio na terra, e continuou a fabrica 
do Presepio n'esta egreja pelos annos adiante, con- 
tinuando sempre o painel da visào n'elle, e dizem, 
?|ue a està conta*, comegou a devocào com que a con- 
raria dos clerigos pobres vem todos os annos, pelas 
oitavas do Natal, cantar uma missa n'esta egreja; e 
d'aquì se comeparam a fazer, n'outras egrejas, os 
Presepios que boje se fazem em quasi todas. » 

Os mais nomeados de que nos lembràmos, e ainda 
existem em Lisboa, sào o dos Jeronymos de Belem, 
e de Santo Antonio dos Capucbos, hoje Asylo de 
Mendicidade. 



HISSA DO OALLO 

Foi papa Tbelesphoro, no seculo ii, quem or- 
denou que se dissessem tres missas pelo Natal, nào 
todas seguidas comò hoje, mas a primeira a meia 
noi te, bora em que nasceu o menino Deus; a segun- 
da ao romper da aurora, e a terceira às tres horas 
da tarde. ' 

De cantar o gallo a meia noite, deu o povo o no- 
me d'està vigilantissima ave à missa dita a taes ho- 
ras. D'antes havia grande folla nas egrejas durante 
a missa do gallo, e ainda nos fins do seculo passa- 
do, as reprebende o eloquente oratorìano Manuel 
Bernardes, n'estes termos: 

« Emende-se o celebrarmos as noites de Natal nas 
egrejas (comò eu vi em uma), com pandeiros, adu- 
fes, castanhetas, foguetes, tiros de pistola e risadas 
descompostas. £ advirta-se. que nenbuma d'estas 
coisas descanta bem com a letra dos anjos, pois ne- 
nhuma dà gloria a Deus nas alturas, nem paz aos 
homens na terra. » 

Hoje apenas se conserva a gaita de folle, simu- 
lada no orgào. 



ANNO DO NASCIMENTO 

Nào se sabc ao certo em que anno da creando do 
mundo nasceu Christo. Tem-se escriplo muito a este 
respeito, e em vào se cangia ram antigamente muitos 
ecclesiasticos, e nomeadamente o auctor da Chrono- 
logia Universale para conciliar o computo dos se- 
tenta interpretes da Biblìa com a traduccào da Vul- 
gata. E livro can^adissimo o tal, cheio de muitas ta- 
boas e combina^es, que nos fazem admirar a pa- 



cìencia do auctor, e nos mettem em confusOes inex- 
tricaveis. 

* A egreja latina usou do computo dos Setenta, os 
quaes dizem que o nascimento de Christo fora no 
anno 6199 da crea^ào do mundo. A Vulgata assigna 
anno de 3963, computalo està que differe nada 
menos de 1S36 annos da dos Setenta. Todavia o con- 
cilio tridentino mandou usar da era da Vulgata co- 
rno mais authentica. 

Apesar dMsto, os computistas modernos convem 
em que desde a crealo do mundo até ao nascimento 
de Christo decorreram iOOO annos. Bossuet, no 
Discurso sabre a historia Universale diz que està 
epocha é a melhor de todas. 

Quando pois nas folhinhas se designa o anno da 
crea^ào do ìnundo em relapào a era valgar do nas- 
cimento de Christo, com a expressào segundo a me- 
lhor chronologia, allude-se a està discordancia dos 
cbronologistas, porque ha umas liO variantesf 

Quanto ao dia e mez, é tradito antiquissima da 
egreja, que o natal de Christo fora a 2K de dezem- 
bro, e por isso durante muito tempo comecou o anno 
civil n'este dia, chamando-se-lhe anno do nascimene 
lo; porém n'algumas nacOes principiava a 26 de 
marpo, e Ihe chamavam inno da encarnofào, corno 
por exemplo em Inglaterra, que até 1762 usou d'este 
computo. 

Hoje todas as na^es comecam o anno no princi- 
pio de Janeiro. 



AZULEJO DO SECULO XYI, COPIADO DA EGREJA 
DE JESUS DE SETUBAL 

Muitas das nossas e^ejas antigas sào forradas, 
interiormente, de azulejos até ao meio, e n'algumas 
havia capellas todas azulejadas. Representam, quasi 
sempre, os successos mais notaveis da Sa^rada Es- 
criptura, a vida de Christo, da Virgem Maria, dos 
santos e varOes religiosos, milagres, parabolas, etc. 

Na viagem artistica, feita pelo conde de Rac- 
zynski em Portugal, nos annos de 1813 e ii, se 
acha larga mengào dos azulejos notaveis por sua 
pintura, que o conde viu em diversas egrejas, claus- 
tros e palacios anti^os. 

Sobre a origem d'este ladrilbo vidrado, e a epo- 
cha da sua introduc^ào em Portugal, escrevea o 
sr. visconde de Jorumenha urna extensa nota que vem 
a pagi i3i até i97 da citada viagem, intitulada Les 
arts en Portugal, 

D'està nota, escripta com toda a averiguacào, e 
com a ampia noticìa das antiguidades nacionaes que 
tem sr. visconde, traduzimos a parte que serve 
para elucidar os nossos leitores, a respeito da gra- 
vura que Ihes apresentàmos. 

« Os azulejos que hoje conbecemos; reduzem-se a 
duas especies: os de relevo, com flores, arabescos, 
e fìguras; e os lisos, ainda de uso commum. Um do- 
cumento do seculo XV nos dà a certeza de que està 
especie de ornatos era jà n'aquelle tempo muito usa- 
da entre nós. Ahi se diz: os dois altares de fora 
com aliar inór, cobertos de azorecho, 

Pertencem provaveimente a este mesmo tempo os 
medalhOes que se véem na egreja da Madre de Deus, 
extra-muros de Lisboa, fundada pela rainha D. Leo- 
nor, mulher de D. Joào ii. Talvez se possa attribuir a 
està mesma epocha uma obra que, pela sua boa exe- 
cu^ào, parece pertencer ao reinado s^uinte; fallo 
de alguns azulejos que me lembro ter visto na egreja 
parocnial de Aldeia-gallega da Merceana, nos quaes 
parece reconbecer-se o retralo de D. Joào ii. Pre- 
sumo ser com effeito o retrato d'esle rei, e que està 
egreja fora fundada por elle, porque o portico estava 
coroado com um pnelicano, que era a sua divisa. 
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Entretanto, nfio é boa prova, porqne el-rei D. Ma- 
nuel cODservou algumas vezes o pelìcano nos edifi- 
cios jà come^doe, ov ordenados pelo ses prede- 
cessor. 

CffiiservaiD-se muitos aziilejos lisos dos seculos 
IVI e XVII ; mas existem tambem de retevo no con- 
vento da Pena em Ciiitra, e no palacìo da mesma 
villa. Os dos fogSes d'esle palacio representam uma 
estampa Teita por Dnarte de Annas, pinlor d'ej-rei 
D. Hanue). fla tambem al^ns, antiquissimos, uà 
egreja paiochìal da villa de Alcocbete, e n'uma gruta 



OQ fonte na quinta de Penba Verde em Cintra. Se 
a memoria me aio falba, porque o li ha muito lem- 

fo, nio sei aonde, creio que bavia no convento da 
riadade em Lisboa, alguns multo bons, repre&eu- 
tando a tomada de Anim. Na entrada de uma casa 
construida no sitio do convento se véem alguns »zu- 
lejos de data mais recente. claustro do couvenlo 
de Penba Longa, em Cintra, é tambem ladrilhado de 
azulejoa, bem conio as construcgOes chamadas do 
Nuncm. As obras do convento fizeram-se por ordeni 
d*el-rei D. Manuel e de seus filbos o infante D. Luiz 
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e o cardeal rei; mas nSo me recordo se os ladrilhos 
s3o do mesnio tempo. 

Jonto é sepultura de CamOes, no convento das 
freiras de Sant'Anna, bavia um tropheu ipìntado em 
azuleìos. TJnha~o mandado pdr o poeta Miguel Lei- 
t^o oe Andrade. que vivia ainda nos fìns do seculo 
XVI. Em casa co scohor de Pancas, a Arroios, ba 
um azulejo represcntando a batalba de Ameìxia), ga- 
uha por D, Sancho Manuel seu avo, uoseu tempo da 
arclama^o de D. JoSo iv. Véem-se tambem azule- 
jos na sala grande do palacio do conde de Almada, 
ao Bocio, aonde se reunìram os coDJurados para a 
acc]ama(9o de 1610, represenlando os princìpaes 
feitos d'està revolu^jo. proprietario, um dos con- 
jurados, fei executar està obra em commemora^^So 
de tao extraordinario acootecimeuto. Nas paredee da 
egreja de Santo André de Alfama conservam-se azu- 



lejos que parecem mui aotlgos. recolbimeoto 
dos orphaos, à Mouraria, dizem que tem alguns mui 
curiosos. A quinta dos marquezes de Fronteira, em 
Bemfica, é omada d'elles com profusdo uojardim. 

Antes do terremoto de 1765, no anEigo edificio do 
jogo da petla, existiam azulejoa antigos, que indlca- 
vam as re«ras d'este jogo, e representavam os joga- 
dores em differentes posifOes. . 

diccionario dtu adencias e dot ortes diz-nos 
que interior d'este edificio era lodo aznlejado, e 
nos da as dimensSes d'elle. Ao cimo da ma do Te- 
Ihal, antes de chegar ao campo de Sant'Anna, ba 
uma quinta que tem um muro semi-circnlar rodeando 
um tanque de alto a baixo reveslido de azulejos. 
NSo OS examinei recentemente, e ignoro de que tem- 
po seiam; creio, porém, que os assumplos sSo tìra- 
dos aa fabula. Os que adomam a egreja da Madre 
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de Deus pareoem interessantìssinìos. Acbam-se tam- 
bem »lgon6 no convento das religiosas dos Cardaes 
de Jesus (rua Foroiosa). Sdo a ofora de nm artista 
flamengo q^ie n'elles poz o seu nome. Os da escada- 
ria do bottai de S. José, do convento de Jesus e 
muitos ootros, representara, ordiDariamente^ assam- 
ptos da Bìblia, on vida de santos da ordena a qoe o 
convento oo egreia pertence. Yéein-se azulejos em 
quasi todos os edincios do secolo pnssado. Ha algans 
qoe se referem aos costumes da epocha, outros re- 
presenlam combates de torros, danyas, cacadas de 
lavaliSj etc. 

Havia tambem o costume de pdr no fondo das es- 
cadas, jimto às portas de entrada, figuras modeladas 
em argila cozida no forno, represenlando aiabar- 
deiros, Hgnras grutescas e animaes. 

Existe na camera municipal urna colIeccSo precio- 
sa de regimentos de todos os oHìcios. NSo so està 
collec^So é interessante para o estudo das artes d'este 
paiz, comò para fazer conhecer o bom senso e o es- 

Eirito de equidade aue reinava entre nossos avós, e 
em assim o cuidaao que tinham em tudo quanto 
dizia respeìto ao povo. Por estes regimentos, ou leis 
especiaes. se regiam os gremios de artes e ofiBcios. 

Promulgados em diRerentes epocbas, foram depois 
revistos e compilados todos estes regimentos pelo 
sabio jurisconsulto e cfaronista, Duarte Nunes de 
Leào. 

Nenbum d'elles tem a data da promulgalo; mas 
comò foram colligidos por Duarte Nunes, todos sào 
anteriores a 1669, era em que os publicou. 

N'esta collecySo se acha o regimento dos oleiros, 
qual examtnei, esperando acbar n'elle alguma no- 
ticia a respeito dos azulejos. Cometa este, comò to- 
dos OS outros, pela elei^o dos juizes, a aue se pro- 
cedia no primeiro dia de cada anno. Eram estes 
juizes principalmente encarregados do exame dos 
productos do seu officio; eram obrigados a fiscalisar 
as obras, de modo que o publico odo fosse engana- 
do; para o qoe bavia eertas multas contra as frau- 
des; deviam, além d^isso, examinar as obras antes 
de serem postas a venda, e visitar frequentemente 
^s lojas de officio. N'estes mesmos regimentos se 
acham prescriptos os deveres de cada officiai dos 
differentes ramos do officio de loiceiro, oleivo e tV 
Ibeiro, assim comò as dimensdes e aualidade dos ti- 
jolos e azulejos, sondo todos obrigaaos a conformar- 
se com OS padrOes- conservados no municipio. Em 
nenbum d'estes regimentos achdmos coisa qoe sirva 

fiara a bistoria dos azulejos; apenas no comeco do 
ivro vem urna peti^ào dos estocadores de Lisboa, 
onde dizem que, antigamente, os pedreiros que es- 
tucavam e azulejavam; que aprendiam este officio 
sepa radamente, ero quanto que os pedreiros nào se oc- 
cupavam de estucar nero de ladrilbar; e que, por 
isso, era injusto examinal-os em alvenaria, quando 
elles nSo exerciam este officio. A vista d'està peti- 
cdo, póde affirmar-se que o oso dos azulejos era jà 
vulgar n'aquelle l^mpo. » 

Do funda^Ao e valor arlislico do convento de Je- 
sus de SetubaI, ja por vezes temos fallado n'este jor- 
nal, e a pag. 6S do corrente volume poblicamos urna 
gravura da facbada. 

Hoje, para aroostra dos aauiejos de que a egreja 
é forrada em volta, damos o desenho dos que for- 
mam o quadro qoe fica a mfto eaquerda, iogo a en- 
trada. 

<]uotfro é, corno bem se ve, allegorico, e póde 
ter diversas interpretagSes. A naìs obvia é que orna 
victima do amor profano, inspirado ou contado pelo 
poeta aue alli jaz eaido, e atterrado é vista do ara- 

go internai, vae arrastada para o fogo elerao, pe- 
} tres inimigos d'alma, mondo, diano e carne, fi- 
gurados nas ires oadaiaa qoe sàemdas boocas ob 



efto trifauce, goairda-barreira do averno ou infermo da 
fabuta. 

No plano soperier ré-se a rainha dos anjos, a nie 
dos bomens, intercedendo pela peccadora, e alcaji- 
{rando de seu bemdito Fitho qoe a livre do poder do 
demonio. 

As inserip^es qoe se iéem n'esle painel coifir- 
mam està nossa interpretammo. Todavìa, quem sabe 
se isto é mais que urna parabola, on orna allegoria 
rooral oomo as de Alciato? Pòde ser algom caso me* 
morado e perpetuado n'esta pintura symbolica. 

Seja que for. Deus livre a todos de similbantes 
cadeias. 



REINADO DE D. AFFONSO VI 

( Fragmeiitos ) 
PRELIMINARES FARA A ANKULLA^ÀO DO REI 

( CoDclasào. Vid. pag. 278) 

Na segonda feira 14 de novembre foram o infante 
e todos OS conselbeiros de estado convocados para 
pa^o. Toda a uobreza acompanhou o principe; após 
elles la grande quantidade de povo. Como nò dia 
8 d'outubro, n'esta occasido Aflbnso vi era quem me- 
nos governava no paco. Antes de entrarem em con- 
selbo praticou o rei em particular com os conselbei- 
ros àcerca da materia que Ihes ia propor. Apenas um 
subscreveu a sua opiniào. Todos os outros Ibe decla- 
raram abertamente, qoe elle nào podia, sem perder- 
se, recusar a convocacdo das cortes. 

Com um discorso, preparado e estudado para o 
fim, abriu o rei o conselbo. Declarava convir na con- 
voca^ào dos Tres-Estados, mas sem atermal-a. To- 
dos OS conselbeiros murmuravam d'este ardii. Olha- 
vam uns para os outros, mas nenbum se resolvia 
a fallar, ^até que o marquez de Marialva tirou um 
papel da algineira. Era um requerimento do povo 
sobre aquelTe objecto. Dispunha-se o rei a dettar- 
Ihe a mào, provavelmente para o guardar em eterno 
esquecimento, mas o marquez pòde acudir-lbe a tem- 
po, passando a supplica ao secretano d'estado para 
que a lésse. 

D. Afibnso ndo soube disfargar a colera em que 
ardia. 

— «Isto é urna grande velbacariat» disse 'elle 
voltando-se para a rainha. 

povo pedia dia prelixo e certo para a abertura 
das cortes. 

Mari se acabou a lettura, D. Diego de Souza, apre- 
sentado no bispado de Leiria, e mettido de pouco no 
conselbo mais o conde de Val-de-Rcis. por influen- 
cia de Castel-melhor, seni dar ao rei tempo para 
fallar, tomou a palavra, e foi de voto que se fixasse 
e declarasse o dia da abertura. Segoiram-no todos, 
e marquez de Sande mais calorosamente qne ne- 
nbum. rei consentiu. Accordou-se no dia um de Ja- 
neiro proximo seguinte, e o secretano lavrou o ae- 
crelo. 

Ndo tardou que Marialva pagasse o seu atrevi- 
mento. Chamado Iogo depois do conselbo pelo rei, 
ooviu-lbe exprobra^Oes amargas, porque tendo-lhe D. 
Alfonso fallado em particular, antes da sessào, sobre 
objeoto qoe n'ella se ia tratar. nada Ibe dissera 
do requerimento que trazia na algibeira. 

So tinham passado tres dias, quando na quarta 
feira bouve nova convocando dos conselbeiros d'es- 
tado! Proponba-lhes Affòoso vi qoe mudassem para 
ultimo de fevererro o dia de abertura das cortes, 
pera que tivesse tempo de ir, comò era seu costume, 
passar algans dks em Sai vat erra. 

Todos se opposerom com deoiado, e o marquez de 
Sande, a peaido dos seos coliei^s, redigiu um me- 
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raorandom para se mostrar ao rei, cuja conelusào 
era» qae se elle aio querìa manter o que se decre- 
terà DO conseiho «reeedeate. e fazer quanto o ines- 
mo marquez jà Ihe aconselhàra por escripto, to- 
dos Ihe sopplicavam permittisse que se relvrasseni 
a suas casas. D. Aflboso pareceu render-se. Nova 
convocalo para assistirem .a noite a expedi^o das 
carlas convocalorias. De tarde fio.va irresolugào do 
reL novas coleras cootra todos os cooselheiros d^es- 
tado, e principalmente contra o marquez de Sandet 
Enlretaoto Antonio de Cavide escreveu a noite as 
cartas e se encarre^ou de as fazer assignar. Se este 
obìecto, que tanta Tucta susciterà, parecia ficar re- 
soivido desde que o rei assignara as convocalorias, 
nào deixava de continuar cerio rumor de alguma 
mudan^a consideravel antes mesmo da aberlura dos 
Eslados. 

infante reconhecéra as proprias Torcas. Com o 
fundamenlo, oue parecia averiguado, de seu irmào 
nào poder ter ulhos, nem governar oeslado, esperava 
podcr ir para o logar d'elle, tomando-lhe a coroa e a 
inulher. frabalbava para o conseguir, julgando que 
seria mais facii obter das cortes approvayào de mu- 
dane jà consummada, do que leval-a a Tazerem-na 
por si. enviado francez daìnt-Romain u'um des- 
pache para a sua corte nào encobre a siluapào em 

a ne via as coisas. Sào d'elle estas palavras àcerca 
a intelligencia inlima dos dois cunhados: — « Beni 
vejo que entre a rainha e o infanle se passam coi- 
sas que eu nào sei. A materia parece tao boa e tao 
bem disposta, que se nào duvida, que ludo quanto 
infante faz venha a ter boni exito, por alguns dos 
meios de que elle se serve. Ha entretanlo uns melho- 
res que outros, e mais convenientes para a reputa- 
^ào e seguranga da raioha. Nào estou despeitado, 
porque me nào consultam da sua parte, sonre urna 
coisa tao delicada corno essa é: basta-me ouvir que 
quasi lodo o reino, e lodo o conseiho de estado, e&- 
(ào persuadidos que é bem e vantagem de Porlu^aU 
e de seus alliados, que a auctoridade e governo sàiam 
das màos do rei, para as do infante (mesmo a rea- 
leza, com a rainha), e que a coisa nào falhara se a 
emprehenderem. » 

Ém similhante alternativa, o que mais preoccu- 
pava Saint-Romain eram as eventuaiidades que pò- 
dram couìprometter a observancia do tratado de liga 
e alliaoga recentemente celebrado com a Fran(;a. Do 
infante nào tinha a tal respeito seoào protestos: 
preparava-se para obter maiores seguran^as por in- 
termedio da rainha, nào julgando a proposito com- 
municar directamente com elle ou com a gente da 
Corte-real. 

Todos descobriam que D. Fedro estava apaixo- 
nado e ambicioso. Testimunhava grande inclinacào 
para a guerra. Propunha-se fazer urna bella campa- 
nha no anno futuro, e bem podia isto ser, porque 
OS bespanhoes estavam mui enfraquecidos, na nossa 
fronteìra. Assim o communicàra a Saiot-Romaìn, 
por intermedio dos confidentes da rainha. Espera- 
va que Luiz xiv nào recusasse ajudal-o n'esle come- 
do, e pedia ao enviado que escrevesse ao seu go- 
verno, para o dispor a isso. Assegurava que o di- 
nheiro ae Franga e o de Porlugal applicaveis a guerra, 
nunca mais seriam distrahidos. llavia poucos dias 
que marcfuez de Sande fiderà a Saint-Romain o 
mesmo pedido da parte de lodo o conseiho. Dizìa 
que rei chrisUanissimo conhecia as necessidades e 
estado dos negocios de Porlugal, bem comò a im- 
portancia, para os interesses da Fran^, da sua di- 
versào nas l'ronteiras de Uespanha, pelo que nào de- 
via dillicultar-aos o subsìdio grande, que lodo o 
mundo nos suppunba ser n'esle anno oevido, jà que 
nào tinhamos feito com Hespanha, nem elle en- 
viado tropas a Italia, ou è Catalunba. 



A opiniito do represeatante de Frajiga era (}ue 
Portugai carecia de dioheiro, que o que se Ihe desse 
seria bem empregado, e produziria por loda a parte 
boas resultas, sendo ama tal gra(a para produzir 
grande effeiio e esplendor se fosse annunciada du- 
rando a reunìào das cortes, porque caplivaria o prin- 
cipe e lodo reino. ,Accrescentava que jà o principe 
e a maior parte dos portuguezes parecia m ter a res- 
peito da Fran^ opiniàiO diuerente da que tinbam al- 
§uns tempos antes. Um soccorro dado a tempo pò* 
ia acabar de os prender, e forlifìcal-os na alliaupa 
fraaceza contra as tentacOes da paz com Castella, 
((ue era o desejo e a paixào do maior numero, pax- 
ticularmente do povo. 

Por este tempo constàra em Lisboa, talvez por 
informagào do nosso embaixador, que o rei de Fran- 
^ acceilàra para mediadores entre elle e o de Hes- 
panha, papa, e os principes do imperio. A cidade 
de Liége era a escolhida para as confereocias, sem 
que em ludo isto se fizesse mengào de Porlugal. Fer- 
reira, pelas suas ultimas cartas, que eram do mez 
d'outttbro, suscitava grande .descoofianca das inlen- 
pOes e procedimento da Franga n'este negocio da paz. 
Em tal conjunctura, similhantes noticias eram peri- 
(^osas, e penalisavam o partido fraacez em Portugal. 
baint-Romain fazia quanto podia para impedir que 
lizessem impressào, e aguardava da sua corte noti- 
cias que auclorisassem a dissipar completamente 
todas aquellas suspeitas. Fallàra a rainha em nome 
dos inlei*esses da Franga, e na grave conjunctura 
em que estava Porlugal, para obter do principe pro- 
messa por escripto de conservar e execular o tra- 
tado de liga e allianga franceza. Ella ({ue via bem 
onde paravam os seus interesses, e desejava mostrar 
ao rei chrìstianissimo a sua oonsideragào, promelteu 
alcangal-^a. 

No dia 20, Dalmeràs com urna esquadra vinda de 
Franca ancorou na bahia de Cascaes. Trazia despa- 
cbos para Saint-Romain^ e Ih'os eoviou logo pelo ma- 
ior da armada. No [dia seguinle veiu elle proprio a 
Lisboa, n'uma chalupa, para ver se podia passar 
sem entrar no Tejo. iiiau tempo porém ouj'igou 
no dia iì todos os seus capitàes a acolherem-se ao 
rio: se nào fosse esse motivo terik cedido a outros, 
c|uaes eram, as instancias da rainha e do proprio 
infante, que pediam, que se demorasse no Tejo al- 
gum tempo, ero quanto se nào dissipassero as nuvens 
que se ag£2;lomeravam, e escureciam o horisonte tor- 
mentoso da politica lisbonense. 

Quando a esquadra franceza estava a entrai* no 
rio, e ia ancorar em fronte de Lisboa, tornava a re- 
volugào preparada na Corte-real novo aspecto, dan- 
do uni passo decisivo para a sua consummapào. 

A rainha, esposa de D. Alfonso vi, abandona o 
marido e seus pagos, refugiando-se no convento da 
Esperanga. 

A catastrophe precipita-se 1 

A lucia entra em campo aberto ! 

partido de D. Pedro conta com grandes forgas! 

Afionso VI vàe jogar, e perder com os ultimos ar- 
rebatamentos, a mulher e a coroa 1 jo^é de tobaks 



PRINCIPE DE ERIN 

(Leoda biscayQha) 
I 

Grande aumero de guerreiros, com a aljava a ti- 
racollo, occupam o vestibulo do palacio de Tcmora, 
residencia dos reis de Er'm, ^ e os trovadores cantaro, 
ao som das harpas de oiro, as faganbas que glorifi- 
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caram na guerra e oa ca^a o valoroso Morna, sobe- 
rano das verdes ilbas cercadas por ondas azaes. 

Deixam de ouvir-se as harpas dos Irovadores, o» 
gaerreìros fomiam dnas alas, as portas do palacio 
abrem-se, e d'ellas sàe o anciSo Morna entre seos 
dois filbos Lémor e Armin. 

po?o, que se aproxima a contemplar o sen rei, 
acclama-o com infinito amor, porqoe Morna é o amo- 
do de todos, segundo a sìgnificacdo do seu nome, no 
barmonioso idioma das verdes ilhas. 

Encanecidos tem o rei cabello e barba, porém^a 
neve de setenta invemos nào conseguirà enfraque- 
cer aauelles membros de athleta, desenvolvidos no 
traballio e na sobriedade. 

Tambem o povo tem affectaosas acclama^es para 
OS principes qae acompanham o anciSo, porqoe Lé- 
mor e Armin sào formosos de corpo e alma. 

Lémor tem a tez alva corno a neve que coroa os 
cumes do Carmora, o cabello doirado corno os raios 
do sol, e OS olhos azues corno a flor do lino. 

Arastam-se, afastam-se de Témora seguìdos dos 
guerreiros e aben^oados das mulheres, dos velhos e 
mocos, que os seguem com a vista e com a alma até 
que se perdem na espessura de Lena. 

Ndo vSo a guerra, nào, que as mulheres nào cho- 
ram ao vel-os partir. 

javali de asperas cerdas e alongadas presas é 
inimigo com quem vào combater nos bosques de 
Lena. 

Eil-os que se dispersam no emmaranhado do bos- 
que, assim que os mastins, que os seguem de perto. 
annunciam a presenta do monstro das selvas. 

rei vàe por um lado, Lémor e Armin por outro. 

A buzina aos monteadores e exploradores tambem 
annuncia a apparilo do javali. b este corre, corre, 
corre despeda^ndo com os formidaveis colmilbos 
quantos cSes ousam aproximar-se-lhe. e repellindo 
com a cerdosa pelle auantas frechas Ine disparam. 

Lémor separou-se de seu irmdo, comò antes se ha- 
via separado de seu pae, e ha uma bora que os ca- 
^adores se afadigam, percorrendo o espesso bosque, 
sem poder alcan^ar a Tera. 

A nuzina annuncia a Lémor que o javali se dirige 
para onde elle està, e o formoso cayador prepara o 
arco. 

Agita-se matto jà perto^ a espantosa cabe^a 
do monstro apparece, e a frecha de Lémor corta os 
^res sibilando. 

Um doloroso gemido resóa no bosque. Lémor avan- 
^ para acabar com a fera, porém a fera nào està 
no sitìo para onde o principe fizera a pontaria, e o 
gemido repete-se a alguns passos mais adiante. 

Lémor continua a avanzar, e apartando o matto 
d'onde saira o lamento, um grito de dor Ihe sàe do 
peito, porque seu pae, o rei das verdes ilbas, o ama- 
do de todoSy e de ninguem tanto comò de Lémor, 
jaz alli moribundo, atravessado o nobre peito pelo 
dardo partido do arco de Lémor. Este pede auxilio 
para seu pae, invoca o céo para o moribundo an- 
cido, procura-lhe devolver a vida, aue se exhala por 
instantes. Ao ver que é impossìvel, chora, e sente 
na alma a desespera^ào. 

II 

Regressam ao palacio de Témora os principes das 
verdes ilbas, e os guerreiros que foram com elles às 
selvas de Lena ; mas os trovadores, que sairam ao 
seu encontro quando os viram assomar nos longin- 
quos oiteiros, nào pulsam as harpas de oiro, nem 
glorificam os ca^adores com adulativos cantares. 

Silenciosos e trìstes, che^am ca^dores e bardos, 
e ao saber a causa do seu silencio e da sua tristeza, 
as mulheres, os anci&os e as crian^as abalam o es- 
pago com OS seos lamentos. Morna, o amado de todos, 



regressa exanime e oondozido por sem goerreiros 
em Dm leito de ramos fuoebres; Lémor e ArmÌD pa- 
recem estar proximos a morrer de dor. 

Os anciàos, cbefes das tri bus de Erin. eoogre- 
gam-se no dia seguiate em Témora, e oepois de 
conferenciar largo tempo, vdo perante I^mor, ber* 
deiro da soberania das verdes ilhas. 

— Principe! —Ihe disse o mais veiho dos cbe- 
fes — ainda que as nossas leis condemnam à morte 
parricida, tu ndo deves morrer, por estar pro- 
vado, que se a tua frecha feria teu pai, nào Toi acto 
da propria vontade: nào deve, porém, cingir ama 
coroa, nem viver entro nós, quem està niancbado 
com sangue de seu pai e de seu rei. A coroa de 
Morna se ajustarà na fronte immaculada de Arroin. 
Àmanhà, ao romper d'alva, espcrar*tc-ha no porto 
uma galera apparelhada, e prò vida de quanto ne- 
cessites para o teu sostento. Afasta4e niella para 
sempre aas nossas ilhas, e que o ceo te ani|»are on- 
de quer que os ventos te levem t 

Lémor acata a decisào dos chefes, e entrega-se a 
mercé dos ventos e das ondas^ tendo por conip-mhia 
a sua dor, e a esperanya no eco que bem Ihe sabe 
a innocencia, e dois leaes servidores que querem par- 
ticipar da sua desdita. 

A galera, falta de experimentado piloto, vaga dias 
e dias, e anda mezes pelas solidOes do Oceano, jo- 

§uele das irritadas ondas e dos ventos desencadea- 
os. 

A sède devora jà Lémor e seus servos, que so lem 
para levar aos labios a agua sakada do mar; ({uan- 
do a ultima esperanca de descobrir uni continente, 
qualquer que elle fosse, os abandonava jà, avistam 
ao longe, por entro o nevoeiro, uma abenyoada terra, 
coberta de verdes montes, e para ahi dirigem a sua 
galera. 

Aquella terra é a habitada pelos cantabros \ pela 
ra^ de gigantes, aos quaes tres seculos ha taào pò- 
de subjugar todo o poder de Roma, a senhora do 
mnndo. 

Aproxima-se a galera à costa, Hermaso é mais 
formoso .ainda que as ilhas de Erin; e é este o con- 
tinente que principe e seus faiuuios saudam cheios 
de iubilo. 

Os desterrados saltam da galera e prorompem ero 
gritos de alegria, porquej à sombra de verdes e sé- 
culares castanheiros, brota caudalosa fonte, darà co- 
rno as cristallisagdes das grutas do Drumanar. 

A agua apaga o arder que os devora. Acode-lhes 
a tranquillidade à alma, e o somno aos olhos. Redi- 
nam-se em ribanceira ooberta de flores, e ficam-se 
profundamente adormecidos. 

(CoDtinùB) 



GHARADA 



Rainha sou, e tida por suprema 
No mais amavel reino do universo; 
Depois de receber a c'roa em verso. 
mesmo Deus me deu melhor diadema. 

Ora a minha soberba altiva ameaga. 
Ora a minha brandura é meigo enievo, f « 
Ora a devastagào commigo levo. 
Ora namoro os olhos a quem passa. 



Meu todo aspira a divinaes imperios; 

E, sem que ao mundo e aos homens nada pe(a, 

Espheras sobre espheras atravessa. 

Para ser um composto de mysterios. 

1 Povo da Hespanha tarraooneza, entra os PyreneoB e o Oceano; 
habitou Navarra, Byscaia, Alava e Quipnzooa actuaes. 
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Umas cinerarlna, e lacrymalork 



e barro, ocliadoa nas ci 



ivR^Ges de Troia, defronli- ile Selubal 



A pae. 88 do corrente volume publicànios ià o Je- 
senho de uma urna cineraria de vìdro, achada no si- 
lio de Troia, a anliga Cetóbripa, defronle de Selu- 
bal, que possile o douto anliquario sr. G. Xaro. 
A elle devenios tambem o obsequio de nos deiiar co- 
piar lodos OS vasos romanos de que se compCe a 
nossa gravura de hoje. 

A respeitodas urnaa cinerarias, podeni os kitorcs 
rever o que o mesmo sabio escreveu, pur essa orca- 
si3o, na citada pagina. Sobre os lacrymatorios, eis 
o que elle dos couimunica: 

a Eslas pcguenas rcdomas de vldro, ou de Inrro, 
sSo ainda noje couhecidas na archeologìa coro o no- 
me de lacrymatorios; mas sobre o uso a que foram 
destìnadas, s3o diversos os pareceres. Direi a este 
respeìio, em poucas palavras, o que està mais ao 
nivei do estado actual da sciencia. Exaggera quem 
qualifica de lacrymatorios a todos os vasos de fórma 
alongada que se acham nas umas cinerarias, os 
quaes nmitas vezes serviam para conter balsamos, 
ungueotos e perrumes; mas oSo e:iaggera menos, 
quem ne«a a exrstencìa dos vasos propnos para re- 
ceberem lagrimas, existencia provade por teslimu- 
nbos posilivos, e por locupOes cousagradas nas in- 
scrìpt^es sepulchraes, comò as seguintes: lacrjpnis 
ponere — tamulutn lacrymis plenum dare — cum /s- 
erymi» et opobaltamo hoc sepukhro condidit. Como 
poderemos esplicar estes versos de nma bellissima 
inscrip(jio, que traz MafTei, junlo dos quaes se via, 
na pedra sepulchral, nm agulheiro proprio para re- 
ceber liquido? 

Et quicumque tuis Immor labetur ocetlis, 
rroUDu« inde meo» defluKl in cinerea. 

Còrno esplicar o que a este mesmo proposito le- 
nios em Betnetio? 



Jnjice si pietas its^am est, siispiria, et imple me- 
cum, liospes, lacrymis marmoris hoc mctium. 

Agora dirSo os leitores: eul9o o'este caso, islo é, 
no caso de morte, por amor,' ou por forpa, sempre 
se cborava? NSo, senliores, fazia-se entào o mesmo 
que se (ai hoje: uns choravam devéras, outros lìn- 
giam (^ue chora\ani: mas o tacri/matorto sempre 
symliolisava as iHjjrìnias, que muìlas vezes nem hu- 
medeciam os olhos, corno enlrc nòs ha Ivelo, qne 
sempre symbolisa a dor, que muìtas vezes se nào 
sente. Os mysterios da dor aotìga sio comò os da 
dor moderna. » 

Como appendice a estas considera^Oes, vamos tras- 
ladar o que a respeito da achada da sepullara de 
Cicero escreveu em 1663 o nosso classico fr. Pan- 
taIe9o de Aveiro, que parece fallar conio lèstimnoha 
presente, da orna das cìnzas do famoso orador ro- 
mano, e do vaso das laerimas dos seus amigos. 

Narrando o bom do frade a sua passagem pela 
ilba de Zante, diz: 

> « Tem a cidade de Zante um mosteiro de frades de 
S. Francisco da observancia, dedicado à Virgem Nos- 
sa Senhora: alli nos dìsseram que, havia mais de 
quinze annos, abrìndo-se um alicerce para fazerem 
um peda^ de cerca do mosteiro, foi achada a se- 
pultura de Merco Tullio Cicero, dentro da qual 
acbaram dois vasos de vidro muito massico, um dos 
quaes era de um palmo de comprido, de feipflo es- 
pherica de oito faces; e estava cheio de cinza do seu 
corpo, que depois da sua morte foi qneiraado, corno 
era costume entro os antigos. A nutra vasilna era 
algum tanto mais pequena. fella a modo de frasgnì- 
nu, uà qual haviam estaao as lagrimas dos amigos 
que n'aquelle tempo costumavam juntar-se, e lan^ar 
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suas lagrimas em um vaso, o qual se enterrava tam- 
bem com o vaso das cinzas. 

Tinham estes vasos seus letreiros; o da cinza ti- 
nha estas palavras: urna cinerum (vaso dascinzas); 
das lagrìnias: urnula lachrymarum amicorum (vaso 
das lagrimas dos amigos), o qual parece tivera al- 
gum licor. 

A cobertura da sepultura era feita em quadro, e 
mal lavrada, uà qua! estavam entalhadas estas le- 
iras: Ave M. Tuli. Cicer. Et tu tertia Antonia (Re- 
pousa em paz M. T. Cicero, e tu Aatouia sua ter- 
ceira mulher). No fundo da vasiiha, onde estava a 
cioza, estSo escriptas estas letras: Ave M. Tul, (Re- 
pousa em paz Marco Tullio). » 



PRINCIPE DE ERIN 

(Lenda biscaynha) 

(Condolo. Tid. pag. 835) 
III 

Onde vae o echeco jauna ^ de Mendia, que aban- 
donando o amaobo de seus campos, desce às deser- 
tas praias de Mundaca, seguido dos que o acompa- 
nhavam no trabalho? Onde vae o echeco jauna? 

Viu das alturas uni fragil baixel vagando seni gover- 
no, e batendo de encontro às rochas. Como é com- 
passivo e exerce a bospttalidade, corre, voa ao soc- 
corro dos naufragos, que suppQe luctando com a 
morte na praia. 

Para ao descer a planicie, e os que corriam após 
elle imitam-Ti'o. Tres estrangeiros dormcm ao sopé 
da fonte, à sombra dos castanneiros; e o echeco jauna 
e seus companheiros alli ficam a velar-lbes o somno. 

Os (ìlhos das verdes ilhas despertam, e perguntam 
ao echeco jauna de quem é a terra para onde o vento 
e as ondas impelliram a sua galera. 

E ao saber que é a terra dos iuvictos cantabros, 
ergueu os olhos ao ceo para dar gra^as a Deus que 
OS trouxera a patria dos primeiros beroes do uni- 
verso. 

Debaixo do tecto de Mendia encontram hospita- 
leiro asvlo os desterrados de Erin: mas em breve 
corre a noticia nas montanhas euskaras que mora 
n'ellas um filho de reis, e o anciào Lekobide, o caudi- 
Iho dos eskaldunacs, ^ descendente d'aquclToutro 
glorioso caudilho, do mesmo nome, que humilliou o 
orguiho dos Cesares, e celebrou os contos populares 
vasconcos, envia mensageiros ao principe Je Erin 
para Ihe olTerecer o seu lar no valle de radura. 

Lémor contempla a felicidade suprema da terra 
ao chegar a morada do caudilho vascongo. 

Urna aureola de gloria circumda a fronte senil de 
Lekobide, e outra ae castidade e formosura a fronte 
juvenil de Luz, a filha do chefe dos eskaldunacs. 

Mezes ha que Lémor se assenta no escabello do 
lar de Lekobide. Mezes ha que pugna por abando- 
nar o valle de Radura, porquc, bom cavalleiro e bom 
christdo, envergonba-se de viver no ocio, em quan- 
to OS filhos de Agar calcam a santa cruz além do 
Ebro. Mezes ha que deseia ir offerecer o seu braco 
a Fernào Gonzalez, o valoroso conde de Castella; 
porém sempre o detem os rogos de Luz e de Leko- 
i)ide, e mais que ludo urna for^a mysteriosa que re- 
side em seu cora^^ào. 

Distrabem-n^o os exercicios guerreiros e a caca. 
Quando elle, afastando-se de Radura, se encaminha 

• Senhor oii proprietario. 

* Outros eeorevem etcualdunak (escUj m&o; alile, diretto: dMnac, 
OS que teni ) nome quo os povos biscaynhos ou vascoiuK^s se dtlo. 
Ao seu dinlecto chamam elles ctwAana, que o sabiolluinboldteon- 
siderou oomo a Ungaa inaia notavel de quantae coaheceu. 



para as altas montanhas que dominam o valle com o 
sentido de perseguir o javali ou o gamo, Luz asso- 
ma à janella entristeceudo-se tanto mais quanto se 
alonga o estrangeìro, e o estrangeiro volta-se no ca- 
minho procurando..com a vista a janella onde appa- 
recéra Luz. 



IV 



Os eskaldunacs sdo livres, livres comò as brisas e 
as aves de suas montanhas. 

Ndo tem senhor a quem prestar vassallagem, nem 
outras leis senào as escripliis na consciencia de seus 
anciàos, que julgam o dc)tiH|Qente e annullam as 
contendas a sombra da mais antiga arvore do valle. 

Fora das jerarchias da virUide, da intelligencia e 
da ancianidade, so ha urna Jerarctiia na terra dos es- 
kaldunacs. 

Os eskaldunacs elegem um caudilho qtie esteja 
sempre disposto a conduzil-os ao combate, quando o 
estrangeiro invada a sua livre terra, e esse glorioso 
tituto idra concedido a Lekobide, bavìa mais de dez 
lustros, attendendo à sua virtude^ à sua intelligencia, 
ao seu valor e glorioso nome. 

Um dia, congregados os patricios euskaros debaixo 
do santo carvaiho de Gneraica, lembron ubi d^elles 
que Lekobide era mui anciào, e pmtanto itnpossibi- 
litado para guiar as legiOes das montanlìas no dia eoi 
que estrangeiro invadisse a patria. Entào nm pa- 
tricio centenario fallou d'este modo a assemblèa: 

— « Ha quinze annos que Levala, o cào mais va- 
lente e leal das nossas montanhas, vigiava dia e noite 
a porta do s^ dono. 

— «Levala é velbo — disse um dia o echeco Jan- 
na^ — e aesde aquelle dia, novo guarda occupou o 
logar em que Levala encanecéra. 

(( A raposa, aiugentada havia quinze annos por 
Leyalà que a farejava ao longe, veiu n'aquella notte, 
sem que o cào novo a sentisse, e comeu as gallinhas 
do echeco jauna. 

a E Leyalà, que deixàra cal)isbaixo e triste a casa 
ero que dormirà quinze annos a porta da hcrdade, 
para que um estranho Ihe occupasse o posto, appa- 
receu morto na manhà seguinte, ainda que o eche- 
co fauna Ihe manderà preparar mais branda e abri- 
gada cama do que a outra em que descan^uira quinze 
annos. » 

Assiro fallou o patricio centenario, eninguem mais 
se lembrou de quo Lekobide era anciào. 

Tambem Lekobide se nào Icmbja de tal, .porque a 
juventude da alma nào o. deixa pensar na acianida- 
de do braco. 

Porém, eis que de subito um surdo rumor, e urna 
agitacào desusada havia muitos annos, se estende pe- 
los valles e montanhas euskaras, e numcrosos explora- 
dores, coni a indignagào da alma no rosto, chegam 
à porla de Lekobide exciamaudo: 

-— Qnidarial ^ um exercito formidavel rebcnla pe- 
las cordiiheiras de Ordunha, e ai dos eskaldunacs se 
irrinzi ^ nào se ouve em breve nas nossas mon- 
tanhas I 

— Baio de Deus! — grila Lekobide inccndido em 
ira. — Sòem as ciuco bozinas nos ciuco montes euska- 
ros, fiue nào cbegarào a arvore Maialo os que era 
som ae guerra ousam pisar nossos livres solarcs. 
Dae-me a cola e a lanca que me acompanbavam no 
combate ha setenta annosi 

Lekobide veste a (ina e tcmperada cola, e o corpo 
dobra-se-lhe ao peso da arniadura. 

Lekobide empunha a lan^a, e o braco nega-se-lbc 
a sostenta l-al 

Entào glorioso caudilho lerobra-se da sua ancia- 
nidade, treme, e (Ica abatido e dcsespcrado. 

» Caudilho. 

« Grito de guerra. 



ARCHIVO PITTORESCO 



33D 



No entretafito o alarma propaga-se por montanhas 
e valles euskaros, e jà muitos guerreiros vascoacos 
descem a Padara, pedindo ao seu glorioso eaodìÌÌM> 
que OS goie ao combate. 

Uro raio de esperan^a illumina subito a teueravel 
fronte de Lekobide. 

— Principe de ErÌDt-*-exclditta o ancido dirigin- 
do-se ao filno de Morna, -- toma a cota e a lanca, e 
occupa nieu logar à frente das legiOes eskaldu* 
nacs. 

— Senhor, — respondeu Lémor, — pclcjarei eon- 
tra OS ininiigos da terra que lào generosa hospita- 
lidade me den, porém confundido entre os teusguer- 
reìros. Procura chefe mais digno quo eu de condu- 
zir OS teus guerreiros ao combate. 

Todos OS eskaldunacs que desceram ao valle de 
Padura unem seus rogos ao de Lekobide; porcm o 
sìsudo principe de £rìn iosisle em marchar a peleja 
confunaido com os mais humildes lidadores. 

— Seràs eoì quanto viveres o caudilbo dos eskaldu- 
nacs, que eu eslou jà velhot —disse Lekobide com 
universa! assentimento. — Lémor continua todavia a 
recusar o glorioso lilulo que Ihe ofTerecem. 

— Filho de rei és, e mereces mandar vassallos, — 
exclamam os anciàos de vinte valles reunidos jà no 
de Padura. — A livre terra euskara te dà seu senho- 
rio, se tiveres por bem òrdenar e guiar suas legiòes. 

principe das verdes ilhas recusa tambem o se- 
Dhorio dos eskaldunacs. 

E novos exploradores che^am, exhaustos de fadi- 
ga, a annunciar que o exercito inimigo passou a ar- 
vere Malato, e dfesce corno embravccido arrasando 
quanto se oppde a sua passagem. 

— Oh principe de Erin! — exclama Lekobide,— 
se por minhas vcias corresse sangue de rcis, dizer- 
te-hìa: guia as legiOes eskaldunacs, exnulsa d'este 
solo estrangeiro, e ao voltar do comoale sentar- 
te-has no meu lar, e dar-te-hei o nome de lìlho. 

Lémor volve a Luz uro olhar cheio de amor e es- 
peranca, e comò se no rosto formoso da donzella 
tìouvcsse lido a resposta por que anciava sua alma, 
exclamou, ajustando a cota eempunhandoa lanca de 
Lekobide: 

— Anciào! que Deus me deixe sentar em teu lar 
e ouvir de teus labios 6 nome de filho! 



Nos cinco montes mais altos da terra livre re- 
soam as bozinas, e o irrinzi responde àquelle belli- 
coso signal eu) todos os valles e montanhas. 

Todo varAo assas forte para lancar um dardo^ 
ou brandir urna espada, ou urna lanca, ou urna ar- 
cha, abandona apressadanienle o seu lar, encami- 
nha-se para o valle de Padura, cujas planicies e as- 
souìadas podem, apenas, conter os milhares de mi- 
Ihares de escaldunacs que vào acudindo ao cbama- 
mento da patria. 

É mui penetrante a voz da patria! 

E nào é fora de razào o chamamento, porque os 
inimigos sào muitos, e jà se aproximam do valle de 
Padura, conio desafiando o caudilbo dos eskaldunacs 
que sahem tem alli a sua morada. 

exercito que invade as montanhas euskaras n^o 
se compòe d'aquellas esforcadas legides castelhanas 
e ìeonezas, que tantas vezes plantaram a cruz de 
Christo nas t\?ndas musulmanas, nem o guiam reìs 
de Léào ou condes de Castella. Comp5e-se de misera- 
veis aventureiros que infamam o nome chr islào, des- 
de Ebro ao Tejo, e commanda-o Ordonho o Man, 
vii usurpador da coroa de Sancho o Gordo, que, 
expulso do throno leonez, quer afogar o seu desp^ito 
cm nobre sangue dos eskaldunacs, e levantar nas 
niontanhas euskaras novo throno em que sentar-se. 

exercito vascon^o, ghiado por luan-Zarìa, c^rao 



OS eskaldunacs denominavam o principe de Erin, sàe 
ao encontro do estrangeiro, queapparece jà nas mon- 
tanhas que dominam o valle de Padura. 

Travada està a peleja, e o seu espantoso fragor 
atroa as d'antes pacificas montanhas eu^^ras. 

fispessas nuvens de dardos obscureoera o sol. finor- 
mes rocas, arraneadas pelo herculeo bra^o dos eskal- 
dunacs, rolam sobre as hosies de Ordonho, desorde- 
nando-as, espantando-as, e esm^ando-as. A archa, 
a lao^a e a espada dos patricios vasconcos, juneam de 
cabeeas estran&ieiras, e ìnnnAam de sangue os pe- 
ivhascos de Padura. 

Porém a desesperacdo de Ordonbo, que é immensa, 
faz supreuios esfor^os para reantmar o vaiordos aven- 
tureiros, e conserva indecisa a Victoria. 

— Morra *- exclamou Ordonho, — o caudilbo dos 
eskaldunacs, e o triauinbo sera meu! 

E vòa ao encontro m Juan-Zuria, quo ao mesmo 
tempo peleja, e dirige o seu exercito na mais por- 
Rada lucta. 

filho dos reìs de Erin, que tivera egual pensa- 
mento em rela^o ao ambieioso chefe dos invasores, 
sÀe ao encontro d'este, e cerra com elle descom- 
munal batalba. 

A lanca de Lekobide, manejada com for^a de Ti- 
lào pelo principe de Erin, traspassa o peHo de Or- 
donha, que expira dando um rugido de desespera- 
pào, que relumba nas montanhas de Padura conio o 
do jeào ferido. 

É espantosa a desordem nas jà rareadas legides 
estrangeiras, que fogem e fogem.espavoridas por onde 
desceram, marcando a sua passagem com sangue e 
fogo. 

Os eskaldunacs seguem-n'as ou perseguem-n'as até 
as cordilheiras de Ordunha, e alli, canpados jà da 
mortandade, e vendo livrè e feliz corno nunca a sua 
patria, voltam a dcscanpar, e a celebrar seu glorioso 
triompho à sombra da arvore Malato. 



VI 



Cérca de nove seculos passaram jà desde que os 
eskaldunacs, guiados pelo desterrado de Erin. fize- 
rnm estremecer de gozo a patria nos campos ae Pa- 
dura. 

Se quizerdcs visitar aquelles campos, nào procu- 
reis no mappa o nome de Padura, visto que Ihe muda- 
ram até o nome pelo de Arrigorriaga, que no rico e 
veneravel idioma euskaro, equivale a pedras verme- 
Ihas, As rocas de que estào ericados os montes da 
antiga Padura conservaram por muìto tempo a cor 
do sangue que derramaram n'ellas as bostes de Or- 
donho Man; e eis porque a« antiga Padura trocou 
esle nome pelo de Arrigorriaga. 

Dirigi-vos à egreja parochiai do valle de Arrigor- 
riaga, e ahi, junto à pia da agua beuta, vereis um 
sepulchro de pedra. Pei^untae aos simples aldeàos 
quem jaz n'aquelle sepulchro, e responaer-vos-hào, 
pulsando-lhe n'alma a lembranga das glorias da pa- 
tria, que alli jaz um rei chamado Ordonho, que in- 
tentou roubar as liberdades do povo vasconco, e foi 
morto por Juan-Zuria, o primeiro senhor de Biscaya. 

Examinae depois os empoeirados archivos do tem- 
pio, e se sabeis a immutavel e perpetua lingua dos 
eskaldunacs, uns carcomidos e amarellados pergami- 
nhos vos dirào, que n'aquelle mesmo tempio recebe- 
ram o sacramento do matrimonio .a filha de Lekobi- 
de e o filho de um rei de Erin. 



Quem se chama Maria, Ira de imitar as virtudes 
e pureza da primeira Maria, que é a M9e Santis- 



sima. 
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LIBANO E OS CEDROS 

À recente mortandade que os drusos do monte Li- 
bano fizeiam nos inermes christdos que allì habitam, 
ha tantos seculos. tem feito com que todos os jor- 
naes pittorescos najam reproduzido, pela gravura, 
este celebre monte e os logares adjacenles, onde tao 
horriveis scenas se passaram. 

Jà dèmos a estampa da cidade de Damasco; hoje 
apresentàmos a do Libano, acompanhando-a de uma 
raoida noticia d'està notavel montanha, de que tanto 
falla a Sagrada Escrìptura, sobre (udo pela celebri- 
dade dos seus annosos cedros. 

Duas grandes cordilheiras formam o Libano. A 
primeira, voltada para o mar Morto, prolonga-se 
na extensdo de 30 a 36 le^oas, come^ando ao norte 
de Accar, do outro lado de Tripoli, e acabando no 
rio Casmyek, perto de Tyro. A segunda, com o no- 
me de Anti-Libano, segue na direc^do parallela a 
Srimeira, corre toda a dyria, e finda na Palestina. 
Is dois cumes mais notaveis d'està duplicada cordi- 
Iheira de montanhas sdo o Sanir e o Hermon; tendo 
primeìro 2000 metros de altura, e o segundo 3200 
acima do nivel do mar. 

Os arabes chamam ao Hermon Djebel'eS'Scheik, 
que quer dizer Montanha do VelhOy porque està sem- 
pre coberto de neve, a similhan^a da velhice que 
embranquece a cabe^a do homem. Em hebraico, Li- 
bano significa tambem alvura, comò interpreta S. 
Jeronìmo, na versdo da biblia Vulgata. 

Nove rios principaes nascem do Libano: o Mago- 
ras dos antigos (hoje Nahr-Beyrouth) ; o Sidon ; o Bos- 
treno (Nahr-el-Òualy); o Leontcs(Nahr-el-Casmvek) ; 
Xantho (Nahr-Quaduchaì ; o Adonis (Nabr-lbra- 
him); Lyco (Nahr-el-Kelb); o Abana e o Phar- 
phar, formando o Nahr-Barady, ou grande rio de Da- 
masco ; e Jordào (Nahr-Ordon) oue a nascenga se en- 
grossa com as fontes de Jor e Dan, saindo uma e 
outra do Anti-Libano, iunto ao Hermon. 

Tem Libano grande variedade de temperaturas 
e de produc^Oes, segundo a altura dos montcs ou 
profundeza dos valles. Na resiSo mais elevada, sem- 
pre coberta de gèlo, e toldada de nuvens, é esteril ; 
na segunda tem pouco terreno productivo ; mas cres- 
cem alli bem o cedro, o pinheiro e o carvaiho: na 
ultima ha quasi todas as plantas da Europa ; é o cli- 
ma t^mperado. Nas planicies que ficam entre o mar 
e ,a montanha, seria mui pouco sensivel a differen^ 
das estapOes, se nào fossem as chuvas e trovoadas ; 
apesar de que, nos dias tempestuosos, o sol illami- 
na, mais de uma vez, os campos subitamente rever- 
decidos. Ahi o thermometro quasi nunca desco a 
mais de dez gràos abaixo de zèro. 

Se solo nào patenteia 'todas as suas riguezas, è 

Epr falta de brav'os para a cultura. Todavia, ha no 
ibano muitos pomares de laranja, muitos canaviaes 
de assucar, bananeiras, e outras producj^es mimo- 
sas; assim comò nasce bem o trigo, o miiho e todos 
OS grdos, mais pela feracidade do terreno, que pelo 
trabaiho do homem. arabe nào deseja o que Ihe 
cttsta a obter; contenta-se com o indispensavel, e 
prefere o ocio a todas as riquezas. A sua poetica 
imagina^o representa-lhe o libano comò um co- 
losso que tem o inverno a cabega, a primavera aos 
hombros, depondo-Ihe a natureza aos pès, o calor 
do estio e os fructos do outono. 

E todavia, nas paragens que habitam os christ9os, 
Libano, com ser uma Tasta montanha ergnida so- 
bre alcantis e rochas escarpadas, umas pendendo 
para os abysmos, outras rompendo as nuvens, todo 
serpeado de rios e precipicios, parece um jardim 
floreando. Um viajante que ha pouco o visitou ex- 
prime-se n'estes termos: 



a Ha no Libano muitas chUs ou plainos todos po- 
voados. Olha-se para uma encosta, e vé-se uma fa- 
cha branca; è a casaria de uma villa, assombrada 
de arvores. Alèm se descortina uma especie de mancba 
sombria sobre a rocha alvissima; è um convento. 
Aauelle muro, sobre o qual galgam virentes ramadas, 
è de um jardim. Acolà està uma lameda; édeamoreì- 
ras. Alli està um despenhadeiro todo coberto de ver- 
dura; è uma grande vinba. Aquelle arvoredo sombrio 
que povoa est'outro monte, è um olival. Alèm està 
uma nesga de terra sustida por pedra ensossa ; è uni 
campo de trigo. Aquelles regos profundos e espuman- 
tes sdo canaes. Aquelia estacada que ao longe cer- 
ca boa poryào de terreno, è um prado artificial. E 
tudo isto, salpicado de casaes, io^rejos e aldeias, è 
obra de um povo laborioso, paciente, unido, n'uma 
palavra, christlo, que è dizer tudo. » 

As tribus que formam a popula^ào do Libano nào 
tem governo propriamente nacional, porque estào 
subordinadas a Turquia, cujas leis e ordens obser- 
vam. Desde a desastrosa guerra de 18i0. a Ingla- 
terra fez com que o governo do Libano, ale entào 
unico, fosse dividido entre dois caimacans ou logar- 
tenentes, um por parte dos drusos, outro pela dos 
maronitas; porém anibos sujeitos ao poder ottoma- 
no, em tudo o concernente a adniinislracào. Tres pa- 
triarchas tem até hoje sède no Libano, a saber: o 
patriarcha dos maronitas, o dos armenios calholicos 
e dos syrianos. patriarcha dos gregos habitava 
tambem no monte, mas em tSiO foi transportado 
para Damasco. A este patriarchado andam juntos 
OS tres titulos de Antiochia, Alexandria e Jeru^alem. 
Doze bispos estào debaixo da sua jurisdici'ào, posto 
que nào tenha mais de uns cincoenta mit fieis dis- 
persós por muitas provincias. Contam-se no Libano 
dezesete mosteiros d'este rito, tres dos quaes sào de 
religìosas da ordem de S. Basilio. Qa tambem agora 
um patriarcha da Syria, nonieado pelo papa ; e os 
padres da conipanhia de Jesus tem alli, ha annos, 
diversas missòcs, sustentadas pela sociedade da prò- 
pagacào da fé, estando a missào principal em Bey- 
routh, onde tem urna eschola de arabe e franccz, 
que é frequentada pela mocidade maronita, grega, 
armenia, syriaca e latina. D'estas missòes se tem ti- 
rado muito fructo, conseguindo estes padres e ou- 
tros religiosos que alli mìssionam, attenuar o antip 
rancor que os musulmanos sempre tiveram acs chns- 
tàos, e que, ultimamente, se manifestou de novo, 
quando os drusos se enfureceram contra os pobres 
maronitas. 

Agora que jà temos bastante noticia do estado 
actual do Libano, vamos ouvir o que, sobre elle, 
nos diz um auctor nossò do seculo xvi, quando foi 
em peregrinalo à Palestina. De proposito oppore- 
mos sempre às narra^^Oes dos estranhos as que te- 
mos em portuguez, bem vezes mais fieis. 

Diz nosso classico: 

a Como estavamos de espa^o na cidade de Tripoli, 
tao nomeada em toda a Syria, ou Suria, comò Ihe 
chama o vulgo, vendo cada dia suas particularida- 
des, por nào termos outra coisa em que gastar o 
tempo, esperando o em aue haviamos de partir, ou- 
vindo eu muitas vezes rallar nos cedros do monte 
Libano, e de sua estranheza e antiguidade, cresce- 
ram-me os deseios de os ver. 

Offereceu-se logo para ir commigo um mancebo 
dos mais nobres, . que era novo na terra, e nao ti- 
nha ainda là ido,' comò costumam sempre, no verào, 
ir OS mercadores venezianos, porque a jornada póde 
ser até ciuco legoas, nào mui grandes, ainda que o 
caminho, depois que se cometa a subir, è tao aspero 
e ingreme, que se nào póde ir a cavallo, senào a pe 
por elle. 

Aquella tarde mandou o mancebo veneziano bus- 
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car as cavalgaduras, para inoos ao outro dia em 
amHDheceQdo, e preparar o necessario para o cami- 
sbo; e tanto que rompen a alva do dia, dos parti- 
luog, levando comnosco um alntocreve chrislSo, e 
om moiro milito rumiliar e aiiiigo dos vciczianos, e 
niuilo mais do viobo, que eiles sempre Ihe davam, 
porque os servia niui lielnjeDle em quanto Ihe man- 
davam, e tìnham com elle rauilo passatempo, nem 
Itie chaoiavani outro nome senjo vilJSo, nem elle a 
outro acudìa de,nielhor vontade. 

Teriamas andado boa parte do caminho, quando 
chegàqios a uuia grande nbeira de ii^ua multo da- 
rà e muilo fria, que descia do alto du monte Libano, 
toda, de urna e outra parie, ralterla de ^irandes pla- 
lauoiì, e n'aqueJle lopr haviiimos de come^'ar a su- 
bir. Oisce eu aos compauheiros, que seria boni al- 
mo(-ainios, pois o Inaiai' a isso noscuu\idava, e mais 
a calma comefava jà a picur, porque n'aquellus par- 



tes sol é DiDt qneDte; o qae elles disseram qne 
Ihes parecia mui bem. 

Acabada a nossa refei^ào, come^àmos a subir pelo 
molile acinia, por um caminbo estreìtissimo e mui 
iogreme, de urna abertura Ifio fuoda que dos cau- 
sava medo, pela qua) corria a ribeira; e com irmos 
eni sardcjiiios ■ de sella, costumados a andar por pe- 
nedos, corno cabras, desde que come^mos a subir, 
Qào aos foi mais possivel ir u'elies, anles em alguns 
passos nos ajudavamos das mSos corno dos pés. Com 
duas horas de sol, chegamos a uni pequeno plaino 
niettìdo entre aquctias asperas niontanhas, aoade 
vìmos muilas casas grandes uuidas umas com as 
oulras; e corno Fomos seoliaus, comefaram logo a 
repicar os sinos comò em dia de Testa. Como eu 
ncio estava avisado de tal coisa, nem sabia haver alli 
sinos, por ter l'Ulendido nào os baver em terra de 
lurcos e nioiros, e havia tanto tempo que nio ouvia 




tangcr sinos. fìqueì corno fura de mini, e foi tanta 
a uiìnha alegria que me nioveu a lanyar lagrimas. 
Sairam logo a me receber uns veihus mui venera- 
veis, que alli vivem corno eremìtAes, e lanpados lo- 
dos a meus pés podindo-me a hen^ao, conio é seu 
costume, fiz eu da iiiesma niaiieira que lliesvi fazer, 
e abra^audo-rae todos, me levaram à cgreja. 

Depois de Tazermos orafào, me levaram a casa do 
palriarcha, qne està junlo da egreja; e vieram logo 
duas velbas, irmés do palriarcoa, e me tomaram a 
bencSo, laufando-se aos meus pés, por ser cste o 
costume d'aquelies christàos, quando là vàe algum 
religioso da egreja romana, a uual os maroniias tem 
obediencia e grande devo^ào. Deram-nos logo conta 
de que o patriarcha, com passar de ceni annos. era 
ido a Jerusalem ter là a semaaa santa, escusando de 
que, com sua auscncia, nào serìamos agasalhados 
corno era razSo. 

Ao dia seguiate, em saindo o sol, subinios ao mais 
alto de lodo o nioute, n'aquella parte, qne é mela 
Icgoa adiante da egreja, caminho mui aspero e iu- 



gremc, por causa de irnios ver os cedros poslos no 
scu cume, por i^er este o principal intento com que 
lìz e!>la Jornada. 

Depois que de todo subinios ao mais allo, demos 
em um plano lodo coberlo de neve, aunde nos saio 
desa ve rgon bada mente ao eoconlro uiii ursu, a uni tiro 
de nialhàu ^ d'onde estavamos; mas vendo que iamos 
niutlos^ porque nos acompanhavam uns mancebos 
maroniias para nos ensinarem o caminho, desisliu 
de DOS accommelter, mettendo-se entre a neve, dan- 
do-se pouco dos oossofi brados e grìtos. 

Chegamos aonde estilo os redros, os quaes vendo 
fiquei atlonilo, porque sua altura e grossura parec^ 
mostrar sua perpetuidade, e sem duvida silo anlt- 
quissimos, e se tem n'aquellas parles sercm do tem- 
po de Salomdo, o que podéra provar, posto que loda 
a pessoa enlendtda e iida sabe sereni arvores incor- 
rupliveis, e que duram muila quantidade de annos. 
Trata-se entre os maronitas e as oulras nac&es 

' Esiucìede muloB. 
■ GuludujogDr. 
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d'aqaellas partes, que com aquelies cedros serem 
poucos, nào se podem contar com certeza, porque 
UDS contam urna quantidade, outros outra; o qae 
querem attribuir a milagre, c^mo bomens sem expe- 
riencia, mas na verdade odo é, e procede o erro de 
estarem tdo juDtos uqs dos outros que se tocam com 
OS ramos; porém se a cada pé d'elles pondes urna 
pedra ou outro sigual, facilmente se sabe quantos 
sdo. 

Seu fructo sSo umas pinbas peauenas; tem den- 
tro uns pinb5es, fructo corno os das nossas pinbas 
bravas. As folbas sdo corno umas espinhas pequenas 
e roolles; seus ramos estendem-se muito, e cada um 
d^elles é de maneira aue Ibe podem fazer em cima 
urna cama muito ^rancie e larga. 

Os cedros do Libano (icam n'uma altura de 1980 
metros acima do nìvel do mar, e o cume do monte 
que OS abriga mede 2640. 

Muitas vezes as nuvens sobem a eiles, ennoveian- 
do-se a porfia, até os envolverem n'um comò véo 
branquissinio. A meia encosta, mesmo por baixo dos 
cedros, torrentes de agua cristallina se precipitam da 
rocba em numcrosas catadupas. 

Na quinta da senhora infanta D. Isabel Maria, em 
BemPica, ba dois cedros do Libano, um dos quaes 
tem 30 metros de altura. EHz-se ser o mais alto que 
se conhece em Portugal. 



RESTAURAgÀO DE 1640 

EstSo ainda inéditos muitos documentos oi&ciaes, 
por onde se prova que o povo de Lisboa, muito an- 
tes que a nobreza pensasse ein tal, promovia a 
independencia de Portugal, patenteando às nacdcs 
da huropa os vexames e exlorsòes do governo hes- 
panlìol. 

Um dos mais preciosos é o seguinte, mórmente 
porque, nao bavendo orcamento oem contas publi- 
cas, juiz do povo da cidade de Lisboa conseguiu 
fazer uma conta mui particularisada da receita e 
despeza do rcino, conrrontada com a de Castella 
para que se visse que nós estavamos muito mais 
carregados de tribulos qoe a Ilesnanha. 

E agora opportuno ir pondo à luz lodos os docu- 
mentos que nioslrem os vexames que a Hespanba 
nos fez durante a fatai doniinacào dos 60 annosi 

Reiiflimento dos diroitos rcaeè, tribuU^s o ìniposicrxs dos reiilos do 
PortiJi^al, confiToncia coni os de liasUilla, pam V. Mngfslade 
iiiamlar ver nu sua prestinai. 

« Valem os direilos reaes de Porluiral, um anno 
por oulro, :^i0:000g000 róis, a saberr'^lOOiOÓOgOOO 
réis dos diroitos das quìnze alfandegas dos porlos de 
mar, que se paga in de todo o pcscado e lazendas de 
quaes(|uer goncros, por onlrada de dez um. Que nos 
airnoxanfados de Castella, que respondem às dilas al- 
fandogas, se paga a 5 por cento, e nos de uma e ou- 
tra (ìalliza a mcnos, e no de Cadix seni alvacala; e 
no Porto Real nada, e so no de Soviiha a 7 e melo 
por cento, que, respectivamente, é a metade menos 
do que se pap n'estes rcinos. 

E aqui è de advertir, que na villa de Cezimbra 
pagani os pescadores das almadravas das sardinhas 
e de qualqiier pescado 89 por cento, por està ma- 
neira: 10 ao dizimo devido a Deus, que a ordem de 
Santiago leva por seu commendadòr o duque de 
Aveiro; 45 a V. M.; 3 a fàbrica da fortaleza de Se- 
tubal, 1 a Atalaya; 10 à dita ordem por salda, 20 
de dizima e sisa por entrada em Lisboa, onde se 
vàe vender, e a ccstaria. Dos onze por cento es- 
cassos que semente Ihes ficam, pagani as rcdcs, bar- 
cos, fàbrica de pescaria, e de suas pessoas, que man- 
tem miserabilissimamente. 



Que em La^os e outros portos do reino do Algar- 
ve, além do dizimo devido a Deus, se pagam 40 por 
cento a Y. M., em Villa-Nova 10, aoconde donatario 
20, e isto além do tributo da sisa por venda e saìda. 

46:000$000 réi€ de quarto, sexto, oitavo, fòro oq 
pcnsSo, que respectivamente so paga das terras re- 
guengas. Que em Castella responde ao pecbo que os 
bomens Ibanos pagam das herdades, segundo a pos- 
sibilidade de cada um, comò fóro das terras que pos- 
suem, que sAo proprias do patrimonio real. 

6:000$000 réis das almaaravas do aturo do reino 
do Algarve, a S. M. 7 por cento, que em Castella 
faz duque de Medina donatario por conta propria. 

28:000$000 réis das minas de estanho e de ferro, 
direitos e dizima da chancellaria, ancoragens, casa 
da moeda, fisco e camara real, que em Castella ha, 
e as que pertencem ao almirante se chamam almi- 
rantasgo. 

Sdo estes reinos de Portugal tdo limitados, que 
Udo chegam a 80 legoas de comprido, nero 40 de 
largo; e em muitas partes tem menos de 12. E a 
respeito dos de Castella sdo quasi um ponto, e ba- 
vendo comepado no titolo de um condado, no qual 
succederam os reis, tem boje 1 baronia, 1 viscon- 
dado, 38 condados, 6 marquezados e 6 ducados, que 
é um dos grandes tributos que a fazenda real tem, 
em razSo dos assentamentos que d'ella se Ibes pa- 
gam em cada um anno, do que a de Castella (onde 
nào ha os taes assentamentos) està livre. È este o 
primeiro e mais intoleravel tributo que os povos tem, 
de que tambem os de Castella n'esla parte estdo livres. 

solar ^dos reinos é montes incultos, cereaes cs- 
teriles, e os valles que o nào sào', o ficaro sondo se 
Ibes falta* a mon^ào de abrii e maio, que é a porta 
onde n'elles entra a fome, que tem librado seu re- 
medio no trigo de Fran^, Allemanba, Castella, Ber- 
beria, Sicilia, a troco do qual sàem d'estes reinos 
K00:000 cruzados, ou quasi, um anno por outro, 
que é tributo naturai e rigorosissimo, contra estes 
povos, do qual estào livres os de Castella, e co- 
nio nào ha nos reinos lavrador que lavre em terra 
propria, por quasi toda ser respectivamente das egre- 
jas, rcguengos da corea, ou foreira a diversos scnho- 
rios, e OS foros e pensòes d'ella, e imposicòes e tri- 
butos immoderados; e sobre elles haja cada anno 
um e mais pedidos e fnUas, nào se remedeia por 
meio d'elles a- necessidade presente, que nào scja 
logo principio de entra maior que resulta das ter- 
ras ficarem por lavrar, por falla de lavradores, ou 
de serem mal cullivadas, pela de cabcdal, porque o 
certo é que as terras, commummente, respondem 
segundo o irabalho que ti'ellas se mette; e assim 
das grandes pensòes, tributos e fintas procede outro 
genero de tributo, que é o terceiro e mais pernicio- 
so, porque, conio sem semente (que è a que se tira 
por elles) se nào póde coibcr fructo dos campos, e 
menos das alfandegas e casas em qoe se pagam os 
direilos reaes, tanto mais dinheiro vàe para fora dos 
reinos, ficando elles sem a substancia e ì'orcas ne- 
cessarias a sua conservacào. 

E d'este genero de tributo estào livres os povos 
de Castella, porque inda que pela mesma causa fi- 

3ucm muitas terras por lavrar, corno os caslellianos, 
epois que OS reinos entraram na casa de Austria e 
Borgonha, deixando as terras e Irato, se passaram à 
Vida livre da guerra de Flandres e Italia, isto se con- 
verte em seu proprio beneficio; razào por que a sof- 
frem e inutilmente sustcnlam. 

Além dos ditos direitos, pensòes e tributos, ba 
n'estes reinos mais 31, dos quaes os doze oltinios 
nào vào estimados, e os dezenove valem, um anno 
por outro, 890:438J330 réis, a saber: 398:236g330 
réis, que valem as sizas dos reinos, que sào bens 
proprios dos povos, e desde os 12 dias do mez de 
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maio do snm de 1387, ein (e»po do sr. ceilD. JoSo i, 
por (italo precario, tetnporai e :revogavel, que de di- 
rei to Dào é suiBciente para por elle se adouUir do* 
minio, eo&raram oa coróa real os 160:836^330 réis, 
e 566 arrobos e 6 orcateis de cera oos 32 almoxa- 
rifados dos reifios, que se paaaBì por cabec^o; nos 
uuaes eotraaì o do ternio de ÌLisboa, e o do peseado 
00 rio Tejo; 90:00&$DOO réis na alfandega de Lis- 
boa, onde se pagana por eatrada; 86:000j!000 réis 
nas ca^sas reaes, ranios e Diesas d'ellas da mesma 
cidade, em que eotraui para os chapias da «rainha ^ 
30:0tt6$060 réis, em qoe se estimam os da casa da 
India, e lé:000$600 léì» na alfoudega e talìola da 
villa de SeiubaI, ranios e oiesas d!elia, onde.taoièetii 
se pagam por entrada. 

b quasi no mesmo tempo entrarani no de Castel- 
la, e a respcito das coisas de corner e J}ebef se oha- 
mam pelo niesmo iioiue.de sisa, e a respeito das 
rendas das mercadorras e hntBias se cbaniam paio 
de alca vaia, qoe se pagatn por vinlcDa, de Miuit 
um, e a este respeito, depois da morie dos srs. rais 
catbQlic<Ms, 0. Heitoando. e D. Jfi«ibel, goveroando ,o 
arcebi^o de toledo D. ir, Francisco Aimenes, aa en- 
cabe^u nos povos, no q«e depois, no tampo do sr. 
rei D. Filippe, o prudente, faouve alteragào, e coni 
elle ainda de presente se paga aos alcavaleiros e ar- 
rendatarios por vintena; e das partidas graodes por 
triotena, ou segundo com elies se concertam as par- 
les; e logares ha em que se paga a 1 e ^ por cento 
sómente. 

20 contos qoe alcm da dizima velba que entra nos 
direitos rea«s, vale a diztnia nova do oescado fresco, 
que no reino entra em mdo dos pescaaores naturaes, 
que, segundo a fórma do contrato celebrado com 
dito senhor rei D. Joào i em 8 de Janeiro de li20, 
pertence a armada da costa, que succedeu a das ga- 
leotas, e aos donatarios em cujo poder quasi toda se 
acha, que em Castella nào ha. 

21 contos que valem as ter^as dos bens dos con- 
celhos que, corno declara a ord. liv. 2. t. 28 § 2.% 
nào sào dos reis, sdo dos povos que as deram e or- 
denaram para as obras das fortalezas e muros, nas 
quaes se nào dispendem, e d'cllas se serve Y. M. por 
emprestinio, por estarem livresile consignapòes. 

73 contos que vale o tributo dos tres por cento 
que cm 6 de juiho do anno de 1591 concederam os 
honiens de negocio para a armada da guarda da 
costa, de que u)uila parte se dispende em ordena- 
dos, que por nào ser fRzendà de V. M. estào livres 
de consignacOes, que em Castella nào ha. 

13 contos que vale o estanque das saboarias, que 
quasi todas se acbam em poder de donatarios, o que 
em Castella chamam almonas. 

40 contos que valem as aifandegas de portos sec- 
cos e vedados, que sào dos povos, porque estando 
tirados pela captttildfào 21 dos fóros dos reinos, e por 
provisào do senhor rei D. Filippe, o prudente, pas- 
sada em 13 de agosto de 15a0, injustamente se tor- 
naram a pdr por provisào do dito senhor de 12 de 
maryo de 1593, fallando aos povos com 15 contos de 
réis de juro por essa causa, promettidos pela mes- 
ma provisào. 

1 Tributo que se pftgnva para o ralea<lo tlos pcpsnas rcaes, desde 
princiiiio da iiionarcliia. Até ou Leiu|M) do D. Alfonso iii, os mon« 
ges de Alcobacii erarn obrigados a dar annualmente a d-rei umas 
ooia,^. uiif borzcguirìs e uns sapntonj cm reconb^cimento do pa- 
droatio rcal. 

Parcco (jue depois so so pacava as niinbas este tributo para os 
SCU8 ci]a{)ins. A raiulia 0. Catlitirina, inulber de D. Joào ni, appli- 
cava para ohukè pias o tributo a mi uà 1 de ltH»:O0O rs. i|uc Ibe paca- 
vnm OS inoradorcs da costa do Malalmr. Quando S. trancisco Xa- 
vier andou miss Iona ndo na ludìa, [lediu a nict^ina rainha que ibe 
larjijasse para estipcudio dos cutliequisanlcs que o n|udavani.eaco- 
diai:i ondi! elle nào podin, os 4:000 tanócs (moeila asiatica de 25 rs.) 
que alli se jwgavam para os sema cbapins. 

Com (luanto se tome a palavra cbapim pani dcsi/?nnr lodo o cal- 
cado de mulber nobre, os verdadeiros cliapins tinbara (piatro e 
ciuco solas de cortica ou pinbo, para fazer ivalcar acstatura. lìram 
comò OS (Kintufos, tbdos pes{K)utados e bordadó& 



6 contos qoe valem os direitos dos portos molba- 
dos Dor terra, que se arrecadam nas ditas aifande- 
gas ole portos seccos. 

30 contos qoe vale ou valla o tributo de 220 réis 
por moio de sai, .qne para os do norte poz o senhor 
rei D. Filijppe u no prìmeiro de abrìi do anno de 
1601. 

98 contos <|ue ao dito respeito vale o segundo e 
immoderado tributo dos 18 reales, que s(lo 720 réis 
por moie de sai qiue para os do porte poz V. M. em 
Janeiro do anno de 1631, os quaes se cobram ìnjusta- 
mente pela corea de .Castella e junta do alnjìrantas- 

f^o, tìrando-os a coroa d'estes reinos, que por spa 
azenda nào esldo obfigados a de Castella, nem a op- 
tra algnrofl^ corno V. M. o declarou no papel em que 
por D. Luiz de Havo mandi^u propor o alìstameeto 
^militar do reino. de Vaiencà, nas cortes que celebrou 
em Mon^on a 9 de marco de 1626. 

6 cQntos que vaie o estanque de solimSo e cartas 
de jogar que fez o senhor rei D. Filippe u, que toido^ 
se ac&afeas poder de donatarios. 

16 contos que vale o primeiro real d'agua da ci- 
dade de Lisboa, do qnal se vendeu parte para o ser- 
vilo que se tot «o dito nenhor no anno de 1610 Quando 
veiu a estes rekos, e parte para a oomp^nia do 
commercio da India, e o restante para o soccorro de 
Pernambuco, que em Castella nào ha. 

32 contos que vale o segqndo real d'agua da dita 
cidade de Lisboa e reinos, coocedido para o soccorro 
da India por tenlpo de 6 annos, que comecaram o 
pfimeiro de Janeiro de 630, e os ditos reaes d'agua 
na cidade de Lisboa sào, 3 réis de cada canada de 
vinbo, e 2 réis de cada arratel de carne, i^o entran- 
do n'elles a imposi(rào e siaa, com a qual se vem a pa- 
gar de cada canada de vinho 7 réis, e de cada arra- 
tei de carne, pelo pre^o commum, i réis e meio; 
em tempo presente 6 réis, que em Castella nào ha. 

370 mil réis vale o estanque de òortica por salda, 
e sisa por entraria, das quaes 70 i^il réis se pagam 
na mesa da imposigSo velba do vinho, e os 300 mil 
réis ao condc de Villa Nova, que em Castella nao ha. 

2 contos duzentos e «essenta e seis mil réis que 
valem as hervagcns do Campo de Ourique e Perdi- 
góa. 

24 contos quìnhentos e ses3enta e seis mil réis 
que vale. a imposi^ào veiha dos vinhos^ pela razào da 
aposentadoria de Lisboa, Evora, Santarem, que em 
Castella nào ha, senào no logar em que Y. JU. resi- 
de, e A de Borba e Villa Vinosa que leva o duque 
de Bragan^a. 

10 contos que vale a portagem do que se passa 
de um logar para outro, devida à razào de cal^iadas, 
caminhos, barcos e pontes, eni que se nao dispen- 
dem, e assim é indevidamente levada. 

8 contos que valem as tervas dos arcebispados de 
Braga e Evora, e bispados de Miranda e Elvas, que 
papa Alexandre x concedcu aos reis de Castella 
dos logares que tomasscm aos moiros, confirmadas 
pelo papa Gregorio vii em 17 de fevereiro do anno 
de 1073, que por titolo de dote perlence aos reis de 
Portugal pela defensdo dos rein,os, mas quasi todos 
se acbam em poder de donatarios. 

60 contos que valem as 290 commendas novas da 
ordem da cavallaria de Nosso Senhor Jesus Christo, 
quo sào as da concessào dos 20 mil cruzados do 
papa Alexandre x, que era a renda das cgrejas li- 
vres e a mais preciosa do eslado ecclesiastico, que 
por urna vez se Ihe tirou para sempre, e isto além 
das rendas das commendas velhas da mesma ordem, 
e das de S. Bento de Aviz e Sant'Iago, que por to- 
das sào 565, e rendem um anno por outro 292: 
22i$373 réis, nue sào 480p60 cruzados e 373 réis, 
que é dote da guerra convertido no de damas. 

(Contioùa) 
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DIA DE ANNO BOH 

Assim se denomina o primeiro dia ou entrada de ca- 
da anno, porque este escolheram os homens, pelo 
menos desae o tempo dos romaaos, para se compri- 
mentarem mutuamente, teslìmuuhando o desejo de 
qne o anno Ihes corra prospero ale ao firn. 

padre Vieira pregando am Gcrmio intitulado « de 
bons aanos» no primeiro de iaaeiro de 16J1, a ei- 
rei D, JoSo IV, fai estas ponderacOes: 

a Em uni mundo tSo avarento de bens, onde ape- 
nas se encontra com uni bom dia, ter obrigafSo de 
dar bons annos, difBcultoso empenhol 

E na minha opìnigo cresce aioda mais està diffi- 
culdade, porque isto de dar bons annos, eniendo-0 
de diETerente maneira do que commummente se pra- 
tica no mundo. 

Os bons annos d3o os dà quem os deseja, senSo 
qaem os assegura. 

A quanlos se desejaram n'esta vida, a quantos se 
derani os bons annos, que os nSo lograram bons, sc- 
n3o mui ipfelizes? Segue-se logo, propria e rigoro- 
samente fallando, que nSo dà os bons annos quem 
BÓ OS deseja, senSo quem os faz seguros. » 



BOAS FECTAS 

A esies comprìmentos e bons desejos se diania 
«dar as boas Testas». 

Tao antigo é este uso, que Ovidio, nos Fastos ro- 
manos, faz a Jano està pcrgnnta: 



E Jano responde, qne n'este dia se cumprem qnan- 
tos votos se fazem aos deuses. 

Dos romanos, pois, com muitos outros usos, to- 
mémos de dar as boas festas, com a differenza que 
as comec^mos a coniar de Nata!, por ser este o pe- 
riodo inaugurai da Redempfiio cnristà. 

D'antes era de rigorosa etiqueta ir pèssoalmente 
dar as boas festas, com a prevenfSo de um bilhele 
de visita para deixnr às pessoas que se njio encon- 
travam cm casa. Vàe em decadencia esle bom es- 
tilo, de certo pelo incommodo que dà n'uma cidade 
tfio vasta. Ha porém um meio usado na Belgica e 
em parte da Franca, que nós devemos adoptar. Co- 
mo se nSo tem por cortei mandar os bìlhetes pelo 
correlo, adoplou-se n'aquellas duas na^fies remettet- 
os a algum està belecì mento de beneficencia, com um 
donativo que exceda os portes do correio, e esse es- 
tabelecimento se encarrega de os enviar ao seu des- 
tino. 

Principalmente para qnem tem muitas visitas a 
pagar, este arbitrio é exceliente. 

Apootamot-o para ver se vinga, o que de certo 
acontecerà se se geueralisar o novo usodoa bilhetes 
de yisita com o retrato photographico do visitante. 



Como a vespera de Nata! é dia de jejum, costu- 
ma va-se d'antes reservar a ultima rereipSo, a qne se dà 
o nome de eotuoada, para depois da meia none, a fim 
de se poder jà corner carne, e tudo o mais qne con- 
tribue para uma boa ceia. A isto se cbamou fazer a 
meia noile, regalo impreterivel de nossos avi^, qne 

1 TTtducffto qne ettà imprtmiado o sr. A. F. de CuUIbo. 



sempre foram mnito amigos de bona xira, gallicismo 
qae elles adoptaram por ser pbrase que Ihes d«u no 
goto... 
D'aqui nascea o uso de dar para a consoada, ou 

Kr consoada, cerlos presentes de aves, ìguarias, 
ces, viahos, etc. Os pobres a pediam aos abasta- 
dos, OS crlados aos amos; e tanto se arreigou o cos- 
tume, que veiu a considerar-se comò um foro od 
pensSo annual. 

Huitos melos e pretextos se tem ìnvenlado para 
pedir a consoada. D'antes, e cremos qae aiada noje, 
uas provincias, se juntavam bandos de camponezes, 
e turhas de rapazes com musicas, entoando Idas ao 
Divino, a porta das pessoas de quem esperavam al- 
guma retribuiamo. Em Lisboa, ainda ndo ha muitos 
annos, ìsto mesmo faziam as musicas regimentaes, 
indo tocar a porta das pessoas ncas. 

Actualmeute, os distrlbujdores dos jomaes levam 
s todos OS assìgnantes suas trovas, impressas em pa- 
pel de cor, com o mesmo intento com que d'anles 
se caotavam as IOas do natal. 

Em dia de tanto regozljo para, a christandade, 
justo é que se alegrem e contentem os pobres. 

A origem da palavra é està; mas o oso de presen- 
tear tomàmol-o dos romanos. Ovidio nos mesmos 
Fastos interroga tambero a Jano sobre este costume 
dizeado : 

Que aigaiùca 
Este preseti tearmo-Doa com tamams, 



|uer-9e qua, d'està » 



Vé-se que é està a genealogia das nossas brdas. 
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Forlslcu de Calecut fella par Aflonw) de Albuquerque em ll>12 — Deeenho de Kogueìra da Silva — Gravure de Cotlho 



alUi que corre largBinenw, 
IO Halubar de forte muro, 
lo Canari vìve aeguro. 



» Ihe a 






Do pé do qual, pequeDB quanCidade, 
Se esteDdfl^aua ralda eetreila que comt> 
Do mar a nnCural ferocidade. 
Aqui de oulras cidsdes, saio debsu, 
Colecut lem a illustre diguidade 
De cobei?! de Impario, rica e bella: 
" '-itituia o senbor d'ella. 



Em Calecut, cìdade do Malabar, e oolr'ora a mais 
rica de toda a costa, termìnou Vasco da Gama a 
derrata do descobrinieDto da India. Doìs caDtos de- 
dicou seu Domerò e doeso CamOes a referir quanto 
alti passou o argonauta portuguez, sem que podesse 
asseotar pazes com o samorim, valendo-se o Gnnia 
de toda a sua saKacidade para se livrar da prisco e 
das ciladas que Ine annou o traìfoeiro soberano nia- 
laio. 

Às dilìgencias da academie rea! das sciencias de- 
vemos saher hoje, mais por menor, o que se pas- 
sou entre Vasco da Gama e o samorim de Cale- 
cut, pein publicafào do precìoso mauuscripto de Gas- 
par Correla, as Lendat da India. Junto a ellas vetif 
lithographndo o desenho da fortaleza de Calecut, que 
hoJe daijios reduzido, e gravado em madeira. U'ellas 
resumimos tambem a narrativa da audiencìa que o 
samorim deu a Vasco da Gama, depois de muitas 
delongas e subterfugios. É trecho mui curioso. 

u Finabuente, mandou el-rei de Calecut dìzcr ao 
Towo 111 — lew 



capit3o-mór, Vasco da Gama, que estava em seus 

Ca;os aguardando por elle. capitSo-mòr fai no seu 
atei, e um mouro, corretor do rei, com grande» al- 
madias o levou a terra com lodo o Tato. Foi pri- 
meiro à feitoria,'oode vestiu nm sàio bastardo, com- 
prido até os pés, de setim aleonado, forrado de bro- 
cado raso, e por balio outro sàio curto de setim aznl. 
borzeguÌDS brancos, barrete de orelhas de veludo azui 
com nma penna branca debaixo de urna rica meda- 
daiha, collar de hombros de esmalte, e cinto fico 
coni um rico punbal. Com elle ia um pagem, ves- 
tido de setim roxo; e adiante os homens, em fio 
um ante outro, com os presentes; primeiro o ba- 
cio que um d'elles levava tomado com nma toalha, 
encostado aos peitos; outro com o gomil; e loeo o 
bacio com as Tacas e barretes ; depois o cspeiho ater- 
lo, ^ue era de portas, malto rico, todo doirado; e 
d'ahi as pcfas de seda, levando a de escarlate aberta 
a ponta da mostra; e adiante de tudo, a cadeira so- 
bre a cabe^a do corretor. A /rente iam as trombe- 
las tangendo, e o feìtor com urna sana na m3o, e o 
barrete fora, comò levavam todos os do presente. 

El-rel estava em urna varanda, d'onde vin tudo 
na ordem que vinha, com mui grande prazer de ver 
coisas tSo ricas. feitor entrou adiante, apresen- 
tando cada coisa a el-rei, e na cadeira Poz uma a)- 
morada, e outra aos pés, dizeodoqueoemt>aixador Ihe 
pedia por mercé se assentasse, para n'elta assenlado 
Ihe dar a sua embaìxada ; e) -rei, pelo grande prazer 
coni que eslava, assentou-se na cadeira. Antes de 
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chetar aos pa^os, havia urna larga rua por onde 
foì Vasco da Gania ; mas a gente era tanta, que os 
nossos nio podiam andar, posto aue iam maitos 
naires, fazendo*a afastar, e de eqvolta grande som- 
ma de moiros com espadas e adargas, ao modo dos 
naires. 

capitdo-mór ia multo repousado e devagar, e 
se deixava estar quedo até que afastavam a gente. 
E antes de chegar aos pacos, por mandado dei-rei, 
veiu receber o catual da casa dei-rei, que é o 

Suarda-mór de seus pa^os, que se algum entrar on- 
e estiver el-rei, seni sua licenza, logo a porta dos 
pa^os Ihe mandare cortar a cabe^a^ sem o pergun- 
tar a el-rei, se anizer. Com este catual Rearam os 
nossos mais desabafados, porque mandava afostar, 
e Ihe baviam umito medo. A cada peea que o feitor 
Ihe apresentava, el-rei estava olhando, e por isso 
faziam muita detenga. Chegando o capitao-mòr, Toi 
leyado por muitos pateos e varandas até a casa dias- 
teira. onde el-rei estava, que era em urna camara 
^armada de pannos de seda de muitas cdres, e crai 
sobreceo branco que tornava toda a camara, lavrada 
e de subtil obra. El-rei estava assentado na cadeira 
em que o feitor fez qoe se assentasse. Era homem 
multo preto, nu, so com panoes brancos^ vesti- 
do do embigo até ao joelbo; um dos paano» fazki 
urna poota comprìda, em que estavam eofiadod mai- 
tos anneis de^ oiro com grossosVubins; tinha no bra- 
go es(]uerdo uaia manilba acima do cotovelo, que 
parecia sereni tres manilhas juotas; a do melo mais 
grossa, todas de rlca pedraria, mórmente a do meio, 
que tinha grossas pedras que ndo podiam deixar de 
ser de grande vana, e d'està do meio pendurada 
urna pedra diamante da grossura de um aedo polle- 

Sar, que parecia colsa sem prego; ao pescogo um fio 
e perolas do tamambo de aveiàs petfuenas, (io de 
duas voltas até o embigo, e acima tinba uma ca- 
deia de oiro roliga delgada,'em que tinha uma joia 
da feigdo de coragdo, cercada de perolas mais gros- 
sas, e toda chela de rubins, e no meio uma pedra 
verde, esmeralda da grandeza de uma fava grossa, 
que. segundo mostrava, era de grande prego, e, 
segundo a informagSo aue depois nouve, està joia e 
a que estava nas iiianilnas do braco, e outra perola 

3 uè rei tinba pendurada nos cabellos, eram todas 
thesouro antigo dos reis de CaJecut. Tinba el-rei 
OS cabellos compridos, pretos, todos apanhados e 
atados sobre a cabega, com um nò dado n'elles: de 
redor do nò tinha um fio de perolas, conto as do 

!)escogo, e na penta do fio urna perola |)endente da 
éigào de perilha, mais grossa aue todas, que pare- 
cia coisa rìca: as orelhas furaaas de grandes oura- 
cos com multas oi^lheiras de oiro de gràos redon- 
dos. 

Junto dei-rei estava uni mogo, seu pagem, com 
um panno de seda de redor de si; tinba uma adar- 
ga verniciha guarnecida de oiro e pedraria pela bor- 
da e no meio, largura de um palmo, e o embraga- 
mento por dentro de oiro; e uma espada nua, curta 
de um covado, romba da ponta, a enipunbadura de 
oiro e pedraria com perolas pendentes. £ da outra 
parte eslava outro pagem que tinba uma copa de oi- 
ro de bordas largas, cm que el-rei cuspia. Nas cos- 
tas da cadelra estava o seu bramane-mòr, que Ihe 
dava, de quando em quando, uma foiba verde multo 
dobrada, com outras coisas dentro, que el-rei conila 
e cuspia na copa. A qual folha é (lo tamanho da fo- 
iba da larangeira, que sempre el-rei come, e depois 
aue a multo masliga, a delta na copa, e toma outra 
eie novo, porqoe sómente gesta do sumo d'està fo- 
lha, que leva mistura de sai, cai virgem, e outra 
coisa a que chamam areca, cortada miuda, que é 
do tamanho de uma castanha. Assim tudo niasti^a- 
do, faz a bocca e dentes multo vermelhos, e é coisa 



de que se servem todo o dia, por onde quer que 
andam, e faz multo bom bafo. 

Tendo jà o feitor feito apresentagdo a el-rei de 
todas as coisas, que elle estava olhando mui de va- 

§ar, chegou o nesso emhaixador fazendo a el-rei gran- 
es cortezias, e este abaixando a cabega e o corpo 
um pouco, eslendeu a mào e brago direi to, e com as 
pontas dos dedos tocou a mào dlreita do rapitdo- 
niór Vasco da Gama, e o mandou assentar no estra- 
do em que estava, mas elle se nào assentou, e Ihe 
fallou pela lingua que fallava. Jodo Martins com o 
corretor, e o corretor com o bramane que estava 
com el-rei, e tambem ahi .estava o veder da fazenda, 
e oguazil. E o capitào-mór Ihe disse! « Senhor muito 
grande, sobre lodo» os senhores e reis da India és 
poderoso, e todos estào debaixo de teus pés. gran- 
de rei de Portugal, men seubor, ouvindo tuas gran- 
dezas, que se fatllEun por todo o mundo, houve gran- 
de vontade de te coalieeer, e comtigo fazer amizade 
corno propria irni^ e com toda boa paz e amor 
mandar s«as naus eom muitas mercadorias a tratar 
e comprar as tui», sobre todas pimenta e drogas, que 
n^ ba em Portsj$al; e com este desejo mandou cin- 
coenta b»vs eom seu capttào-mòr. e a mim para vir 
em terra ce» se» recado, e o presente de amor e ami- 
zade aue Is apreseniei^ porque com tormenta me 
perdi aa enira companhia. Deus me quiz trazer aqui 
onde esimia porane eu creio verdadeiramente, que 
tu és rei e seunor que vinhamos buscar, pois aqui 
achàmo» a pimenta e drogas que nosso rei mandava 
buscar, e que tu, senhor, folgaste de nos dar, e 
milita esperanca tenho em Deus, (pie antes que 
d^aqui parta, aqui vira ter oiiti*a armada, ou algu- 
mas outras naus, porque seni duvida a ti, senhor, vi- 
nhamos buscar. E te digo, senhor, que tao poderoso 
é el-rei de Portugat, rneu senhor, qne depots qoe Ihe 
eu tornar com tua resposta, e com està carga que 
me das, mandarà aqui tantas naus e mercadorias, 
que Icvardo quantas fazendas houver n'esta cidade; 
e para certeza da verdade, està carta é dei-rei meu 
senhor, asslgnada de sua mào e sello, e n'ella veràs 
suas boas e verdadeiras palavras que te diz. » E bci- 
jou*a carta, e a poz nos olhos, e sobre a cabega, e 
a deu a el-rei com o joelho no chào, a qual el-rei 
tomou, e chegou aos peitos com ambas as niAos, 
mostrando sìgnal de amor. Abriu-a, csteve olhando, e 
deu-a ao vedor da fazenda, dizendo que a mandasse 
trasladar. E disse ao capllào-mòr que se fosse a des- 
cangar, que elle veria a carta, e responderia, e que 
pedisse ao vedor da fazenda toda quanta fazenda 
quizesse carregar, que Ih'a darìa, e tudo quanto hou- 
vesse mister para as naus. E que toda a sua gente 
mandasse à cidade folgar e comprar o que quizcsse, 
pois ningucni Ihe farla ncnhum mal; e disse ao gua- 
zil que assim o mandasse apre^oar. Com que o dcs- 
pediu, dizendo que outro dia fallarla mais devagar, 
poi que jà era tarde. 

Saiu com Yasc^o da Oania, cx>m o vedor da fazen- 
da, guazii e calual, que o trouxeram à feitoria com 
suas tronibetas tangeiido dianlc, onde se despedi- 
ram com suas cortezias. capitào-uiór dormiu na 
feitoria com seu grande contentamento, e ao outro 
dia mandou as trombctas a nau, e uma carta em 
que Ihe escreveu tudo que passàra com el-rei. E o 
vedor da fazenda ao outro dia veiu ao capitào-mór, 
e Ihe trouxe vinte pegas de panno branco multo 
fino, com chapas d'oiro, a que elles cliamavani bci- 
Fames, e outros vinte pannos brancos grandes, fi- 
nos em extremo, a que chamavam slnabafos, e dez 
{lannos de seda de córcs, e quatro pàes de beijoiin 
grandes, quanto um homem podia trazer, e uma 
j>anella de procelana grande, comò grandes game- 
ias, e outras seis procelanas cdvas, que cada uma 
levarla dez canadas d'agua, dizendo que el-rei Ibe 
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mandava aquellas coisas pani die, e quando se ftar* 
Usse Ihe daria o qae havia de levar para ei-rei. I>o 

3ae capitdo-mór Ihe mandou seus graodes agra* 
eciroenloa; mandando lodo para a nan, e trazer 
para terra urna pe^a de setina escarlate, dez raniaes 
de ooral grandes. vinte barretes vei*me)ho8, asoitas 
facas, urna pe^a de arà^ e urna caixa de coral de 
perna, o meihor qiie bavia; Tez preaentes qve inao- 
dou pelo oonretor ao vedor da fazenda, ao ^ua»!, e 
catual, a cada um dez covados de setim, seis barre- 
tes, dez baitthas de facas, e tres ramaes de corues, 
e de coral de perna meio quintal, com que elica bon- 
, verain multo prazer, e Ihe mandfararo grandes agra- 
decimentos; mas o giiazii tinha paixilo, porqiie sa- 
bia qne o capitào-mór tinha dado ao vedor da laxenda 
mais que a elle. » 

Depois d'isto segniram-se as trat^òes e pris(io de 
Vasco da Gama, qae referem todos os nossos histo- 
riadores da India, até qne elle conseguiu regressar 
a bordo, e partir com a sua arroada para o reioo; 

Estava rescrvado a Affònso de Albuquerqne, peta 
sna alta politica, conseguir, seni estrondo de arnias, 
assentar pazes com este potentado do Blalabar, e le- 
vantar fortaleza no sen imperio. Eis corno islo se 
eilM:tuou^ segundo conia o mesmo Gaspar Correia, 
a quem, todavia, nào podémos seguir textualiiiente 
pela sua difTusào. 

Kstando Afl'onso de Albnqoerqne em Goa. no an- 
no de 1SI2, chegou um mensageiro do samorìm, rei 
de Calecut, dando4he parte de que estava com multo 
desejo de fazer assento de pa:t, e Ihe dar fortaleza 
em qualauer parte que elle quizesse, pondo-lhe na 
praia toaa a madeira e |)edra, e se quizesse fazer 
navios, tathbera Ibe dana avondao^a de madeira. 
De tudo islo Ihe mandava snas olas ^ assignadas por 
elle e seus regedores. Respondeu-lhe Adbnso de Al* 
buquerqne que el-rei de Portugal era contente de 
acceitar sua amizade, posto que docile, nem de seu 
reino nào tinha nenhuma necessidade, por(|ue o de Co- 
€him Ihe dava toda quanta pimenta querìa, e asdro- 
gas tinba de Malaca ; e qne semente o tornava por 
amigo, por ser visinbo de seus amigos, os reis de 
(lochim e de Cananor, e para este concerto mandava 
D. Garcia, seu sobrinho, com os apontamentos do 
que bavia de fazer. 

Uni d^elles era aue mandasse trazer multa pcdra 
a praia, defronte ao recife, fazer. muita cai, e que 
queria mnita madeira, que os mestres iriam cortar 
ao matto para construir duas galés, e qne tudo isto 
niandaria p^gar quanto valesse. 

Dias depois da partida de D. Garcia, se embarcou 
Aflbnso de Albuquerqoe em urna gale nova que elle 
Azera em Cochim, e se foi a Calecnt, onde boa ve 
moito prazer, por se echar jà tudo assentante corno 
eile queria. A noite foi a terra, secretamente, coni 
D. Garcia, Francisco Nogueira e o mestre, e dcpar- 
tiu logar em que se havia de fazer a fortaleza, 
torres e a porta, o que tudo foi feito corno se ve na 
estampa, llnba por quadra oito covados, e com as 
casinhas por dentro -que se fizeram para a gente, ii- 
caram quarenta covados de vào; a torre de mena- 
gem no meio, no sotdo e primeiro sobrado os man- 
timentos, e dentro um poco de agua multo boa. A 
artilheria, de cima da torre, descobria toda a cidade. 

Aflbnso de Albiiquerque esteve sempre a bordo, 
perto da terra, vendo a obra, a que se deu tal avia- 
mento, que em treze dias estava cerrada toda a for- 
taleza cm i*oda, na altura de dois homeus, e a torre 
de menagem no primeiro sobrado, e nas bombardei- 
ras mai formosa artilheria* assim corno na torre da 
guarda da porta, que tambem estava posta no pri- 

Dteiro sobrado. 

■ 

* Follirts secoas de palmeìra, onde os asiaticos cscrcveni, depois 
de Ihcs Uarem certo preparo. 



Nomeou ABbnso de Albttdfverque «npiUlo da fot^ 
taleza a Francisco Nogueira. qve nio Mtvia de ve»^ 
cer ondeoado senào depois do muro estar m andar 
das aiiieias; feitor a Gonfio Mendes; almoxarife, 
escrìvàes e todos os oatnM officiaes necesaarios, qift 
odo baviam de vencer seos ordenados aenào depois 
de aposentados dentro na fortalezi; »elo aue todos 
davam multo avianiente e pressa A ow-a. E poi m>- 
me de Concei^^o a fortaleza^ porqoe em yixf(^rB de 
Nossa Senhora da Coaoei^ào, lete dias de desembro, 
D. Garcia pozera a primeira pedra no alioercev CMH 
ora0:^es e bencdos do padre fr. Domingos de Soiiza. 

El-rei de Galecnt tinba mandado recad^ a AffiMiao 
de Albuquerque para que se vissem, qi^e d'isso ba- 
veria muì grande prazer; mas Affionso de Albuqoer^ 
que respondeu que tambem elle o desejava maito, 
mas que nAo podia ser senio depois da fortaleza aoa^ 
bada, porque el-rel de Portugai assim Ib'o del'eadia ; 
que logo (jue acabada fosse, lolgaria de ver tatua» 
nbo rei e senhor corno elle era, e tamanho sev amigo. 

E assim o cumpriu, porcfoe, quando 06 no^sos 
se achavam jà aposentaaos na forlateza, duella saio 
Affonso de Albuquerqoe para terra coro toda a gente 
annada, indo adiante sua goarda, e nmitos fìdirigos. 
Deixaiuto-os a porta, enirou a fallar a el^'ei de Ca^ 
lecut acompanhado sóroente de Fedro de Alpoim, 
Manuel de Lacertla, Gontato de Alnieida, Manuel de 
Castro, e Alexandre de Aihaide, lingua. A cautela 
levava ^ffonso de Alboc^uerque unia sàia de maiha 
secreta debalxo da camisa, e na cinta um cria ^ de 
ouro e pedraria, que valla vinte mil crnzados. BNrei 
de Galecut, lego qne via Afl'onso de Albuqaerqne, 
levaolOi»-se do sen estrado e Ihe velo tornar a mào 
diretta entre as suas, e a apertoo nos peitos, que era 
a maior honra aue Ihe podia fa/or, e o mandou sen- 
tar na borda no estrado, fallando^lbe palavras de 
muito amor. Alboquerqne com jf^randea comimmeD-* 
tos Ihe oHereceu todos os servieos m'unì largii dis- 
eurso. Efttào o rei Ihe de* uri còUar de pedrari« qne 
rdlia dez mil eruzades, e rieos pannos braneos de 
sen vestir, e outres para o capitào da fertaleaa, e 
para os aue estavam prescntes. 

0» trabalhos que o» nossos pAssarani em Cakeiit, 
para sostentar està fortaleza, ale se verem for^ados 
a arraza^a, merece outro capitolo, pera q«e aode 
sempre viva na ntemoria de todos a lembraaca das 
accdes heroicas dos nossos aatepasaados na conquista 
da' India. 



EMBAIXADA PORTUGUEZA AO JAPÀO 

Desde 1 S&2, qne um furioso temperai avrajoo do 
porto de Cbinchen ao archipelago japonez o fraco 
junco em que Francisco Zetnoto, Antonio Peixoto e 
Antonio da Motta faziam veniaga na cost» aparcel^ 
lada do celestial imperia, até ao anno de 1641 (om 
secalo exactameate), tralicaram os portogoezes no 
Japdo, e lanfiaram entre os seus habilanles a se- 
mente do cbristianismo : mas désde entdo até hoje 
(até ao dia 12 de jttibo de 1860) nenbum portuguez 
se atreveu a penetrar no imperio, aonde tinha certo 
o martyrio, por meio de grandes tormenC«s. 

Dois'secnlos passaram, dia a dia^ seni que os ja- 

Esnezes tivessem communicacSo com povo algum da 
uropa que nào fosse o holtandez; e essa ra^a de 
negociautes, sem preconceitos de nenhnm (genero, 
passava por todas as bnmilha^Oes para fruir os lu- 
eros do seu trafico exclusivo; porém, chegou o dia 
em que as grandes potencias occidentaes resoWe- 
ram ser tempo de acabar aquelle sequestro de utaie 
parte da especie bum^na aos regalos da civilìsa^ào, 
a fratemidade com os outros povos, e os tratados 

'1 Arma ooiumbrina de que usam os malaios. 
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de paz e oommercio com o imperio do Japào succe- 
deram-se uus aos outros, n^estes ultimos annos. 

Portagal, a primeira Da^So cujos navegadores 
devassaram aquelles mares, nUo devia ser a ultima 
a entabolar agora novas negociapOes com o governo 
japònez; e de feito, o nesso governo accordoa, mila- 
grosamente, com a idèa n^se ponto, e mandou 
preparar em Macau a embaixada cuja historia vamos 
contornar ligeiramente, em vista de documentos 
offioiaes, e de cartas particulares de pessoas em 
quem confiàmos. 

Como nào temos em Macau um vapor de guerra 
(que deviamos ter), foi obrigado o embaixador por- 
tuguez, conselheiro Isidoro Francisco Guìmaràes, 
a embarcar no vapor mercante Fei-mày com destino 
a Hong-Kong, e d^alli transportar-se a Shanghae em 
outro vapor, o Sangtze, para cujo porto mandàra a 
corveta ae guerra D. Joào i, em que, a final, devia 
apparecer no Japdo. 

A 6 de junho de 1860 se effeituou a saida de Ma- 
cau, acompanhando ao ministro pienipotenciario de 
S. M. F. na China e Japào, o segundo tenente da 
armada, Gregorio José Ribeiro, corno secretario da 
legalo; Joào Rodrigues Goncieilves, interprete da 
lingua sinica; e o alìeres. ajudante de ordens, An- 
tonio Gaetano, corno addiao. 

No dia 30 de junho velejou a D.'Joào de Shan- 

§hae para o archipelago japonez, sob o commando 
capitào de fragata, Feliciano Antonio Marques 
Pereira, levando a seu bordo o pessoal da embaixa- 
da; e apesar da falta de boas cartas d'aquelles ma- 
res, a corveta passou, felizmente, do mar da China 

f^ara o oceano Pacifico, pelo estreito de Colnet, e 
undeou na abra de Tedo, capital do imperio, a 12 
de iuiho a tarde. 

Os praguentos vaticinavam que ficaria mallograda 
a missào^ fundando-se em que havia grande agita- 
lo politica no imperio, e em que o governo ìapo-* 
nez se negàra a tratar com a Belgica e com a Suis- 
sa, apesar do apoio de na^es poaerosas; porém o 
nome portu^uez ainda resoava aHi, comò echo de 
antigas glorias, e o delegado do nesso soberano nào 
encontrou obstaculos para levar a cabo a sua espi- 
nhosa missào. 

No mesmo dia 12 vieram a bordo dois officiaes ja- 
ponezes, a costumada formalidade do registo, e por 
elles escreveu o nesso embaixador ao ministro dos 
negocios estran^eiros do imperio, ou coisa que o va- 
Iha, participanao-Ihe a sua chegada, e o fim que 
alli conduzira. 

No dia 13 foi comprimentado o conselheiro Guì- 
maràes da parte do ministro inglez no Japào, o seu 
veiho amigo, mr. Alcock, e convidado a alojar-se 
n'aquella legagào, cujo con vi te acceitou. desembar- 
cando immediatamente ao som da artilneria da D. 
Joào. Pouco tempo depois de se achar em terra, foi 
comprimentado por varias auctoridades iaponezas, 
em nome do seu governo, as quaes Ihe fizeram sa- 
ber que estava preparada uma casa para receber o 
enviado de Portugal. ministro, porém, preferiu 
continuar a residir em casa de mr. Alcock. 

No seguinte dia (li) officiou de novo o pienipo- 
tenciario portuguez, pedindo uma conferencia para 
tratar do objecto da sua missào, ao que teve res- 
posta satisfactoria, dentro do praso de vinte e quatro 
noras. Tambem o veiu comprimentar, no mesmo 
dia, governador da cidade, trazendo um delicado 
presente de doces e frutas para o seu illustre hos- 
pede. 

A 17 verificou-se a primeira conferencia entre o 
conselheiro Guimaràes e tres plenipotenciarios nomea- 
dos pelo governo japonez, os srs. Uidzoaoetsi Sa- 
noektno Kami, Saka% Okino Kami, e Matsdaira Dzi- 
robé, e ahi se decidiu tornar por base do novo tra-> 



tado que ultimamente concluira lord Elgin, por 
parte da Inglaterra, e nào o feito com a Hòllanda, 
comò OS iaponezes queriam. 

A 19 foi nesso embaixador visitar os ministros 
do imperio, em grande etiqueta. Abria o cortejo um 
piquete de officiaes japonezes, commandado por uai 
vice-governador; seguia-se lego o palanquim de s. 
exc, levando aos lados a bandeira e jak nacionaes. 
e duas umbellas vermelhas, signal de distinccào daà 
altas cathegorias do imperio: depois os palanquins 
do pessoal da legale, e osofficiaes da corveta porlu- 
({ueza, fechando o sequito outro piquete de officiaes 
japonezes. 

Durante o transito até ao palacio (mais de qiiatro 
milEas) innumero povo se apinhava nas ruas a con- 
templar OS nossos. 

A sala da audiencia estava preparada com cadei- 
ras para todo o acompanhamento, e diante de cada 
uma d'ellas havia uma mesinha, aonde se serviam 
refrescos, i moda do paiz. Alli se apresentaram as 
credenciaes autographas, e foi resolvido, depois de 
breve mas acalorada discussào. que desde o primeiro 
d'outubro seguinte ficassem aoertos aos navios por- 
tuguezes, os portos que jà o estavam para as embar- 
ca^es dos paizes que tinham feito tratados de paz, 
amizade e commercio com o Japào. 

Depois, em outra sessào com os plenipotenciarios 
japonezes, conseguiu o ministro portuguez que as 
fazendas de linho pagassem so 5 por cento de direito 
de importalo, em vez de 20, corno se achava esti- 
pulado no tratado com a Inglaterra ; de sorte que a 
nossa tìcou sendo a na^o mais favorecida no Ja- 
pào. 

Na tarde do dia 3 de agosto assignou-se o trata- 
do, com todas as fornialidades, e durante todo esse 
dia esteve embandeirada a corveta D. Joào, arvo- 
rando o estandarte japonez no tópe de próa. 

Nào se tendo ainda resolvido n'aquella corte a gra- 
ve questào do ceremonial para a recepcào dos em- 
baixadores na sala do throno, nào pódè ser enlre- 
gue em mào propria a carta dei-rei D. Pedro v para 
monarcha japonez; e foi conduzida no dia 4, den- 
tro de um estojo de prata de fino trabaiho, ao pala- 
cio do ministro em que se effectuàra a audiencia do 
dia 19. A carta la escoltada por uma guarda de cin- 
coenta marinheiros portuguezes, por sobre cujas ca- 
be^as ondeavam o estandarte real e a bandeira na- 
cional ; porém o calor era tao intenso, que seis pra- 
^s da guarda caìram fulminadas pelo sol! nom 
povo de Tedo, que fazia alas para ver passar o se- 
quito, offerecia da melhor vontade agua e fruta aos 
marinheiros que ardiam em calor. 

maior silencio e respeito cercava entào o es- 
tandarte real de Portugal na capital d'aquelle im- 
perio, aonde 220 annos antes haviam side martyri- 
sados tantos portuguezes, e os seus conterraneos ei- 
pulsos para sempre do territorio do Japào t 

Agora duas palavras àcerca da cidade de ledo, e 
aspecto geral ao imperio. 

A formosa capital do Japào é situada em uma ba- 
hia na costa orientai da iiha de Nipbon, a maior 
d'aquelle archipelago; encontra-se alli um sobcrbo e 
vastissimo palacio do imperador, a monumentai ponte 
denominada Niphon-bas, d'onde se contam as dis- 
tancias para todas as estradas da il ha; porém nào 
encerra grande copia de edificios notaveis, provavel- 
mente, comò suppoz Malle-Brum, por causa da fre- 
quencia de tremores de terra que traz sempre assus- 
tados OS seus habitantes. 

a Japào é um bello paiz, fertil e lindo corno ne- 
nhum outro! » exclama, em carta particular, um 
amigo nesso que fez. parte da le^a^o, n'esta via- 
jem; e accrescenta : « É um grande lardim, por qual- 
quer parte que se observe; as mulheres sào formo- 
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sas, recordam o typo hespanhol; mas tanto ellas, 
corno OS homeas, andam quasi nus, e oos sens cos- 
tunies lembram a infaiieia do mundo! n 

Tendo concluido a sua missdo era Yedo, o minis- 
tro portuguez quiz ir estabelecer os consniados em 
Kanagawa e Nangasaki, antes de recolhcr ao sen go- 
verno de Hacau. Com esse filo partiu immediata- 
mente por terra para o prìmeiro d'aqoelles portos, 
e embarcando no vapor inglez Sidney, alravessou 
mar interior, e chegou ao segundo no dia 13 de 
agosto. Como n9o apparecesse alli a corveta S. Joào, 
que nio pAde tornar aqueJie porto em conseqneu- 
eia do lemporal que apaunàra é saida do mar Amarel- 
lo, embarcou s. exc. em urna escona mercante para 
Shanghae, aonde chegou no dia 31. D'ahi regressou 
a Macau, com lodo o pessoal da legaccio, teselo pres- 



tado uin relevanle servico ao seu paiz, pelo qual 
nos n9o consta que obtivesse a menor remuneracdo. 

secretano Gregorio José Ribeiro, intelligènte 
officiai da nossa Armada, escreveu um relatorìo que 
foi impresso em Hacau, d'onde colhemos muitas das 
noticias qoe acabàmos de apresentar ao leitor. 

tratado acha-se impresso no « Diario de Lis- 
boa s de H de dezembro de 1860. 

F. M. BaioAi.0. 

LOBO 

Ha muitos animaes de que ouvimos fallar desde 
a inrancia, qne nos serveai para comparapdes, qae 
andam nos adagios, e todavia nunca os vimos; iins, 
por serem ferozes, outros, de partes remotas. Os 




Dossos iDusens de hìstoria natura) sBo poucos e po- 
bres; exposi(ào de Teras em Portngal é coisa rara, 
porque algum estran^eiro que as trai di, por indus- 
tria, n9o passa de Lisboa e Porto. So pinladas as 
podémos ver; e hoje a gravura de madeira presta 
um grande auxilio às noffies zoologicas que lodo o 
bomem deve ter. Para este fìm, havemos dado jà al- 
guns deseobos dos animaes a que mais frequente- 
mente nos referimos, tanto para comparapSo, comò 
para argUmeato de fabulas, apologos e adagios. 

Trataremos hoje do lobo, a respeito do qoal temos 
nos trinta provernìos. Os mais cilados sio estes: 

Faltae no lobo, ver-lhe-heis a pelle. Bem folga o 
lobo com coice da oveiba. Do contado come o lo- 
bo. NuDCa lobo mata outro. Quando o lobo mata 
outro, ha fome no soato. Farlura de lobo tres dias 
dura. mal que faz o lobo, apraz ao corvo. Lobo 
que preza toma, Inda que se va, nào cerra a bocca. 
lobo muda a pelle, mas ndo o vezo. lobo perde, 
OS denles, mas nSo o costume. CSo que mata lobos, 



lobos matam. Onde o lobo acha um cordeiro, bus- 
ca outro. Quando um lobo vàe furiar, tonge de casa 
vàe celar. Asuo de muitos, lobos o comem. Primeiro 
de maio corre o lobo e o veado. 

Como està é a fera mais commum que ha na Eu- 
ropa, e ca em Portugal, por isso a lomimos tanto 
para comparay6es, e em todas as posturas munici- 
paes ha premios para os que os matam. 

Na Ordenacélo do Reiao ha a seguinte disposiffio: 

«E porque os lobos fazem granoesdamnosaosga- 
dos, havemos por bem que o homem que matar lo- 
bo veiho haja por cada um tres mil réis, e pur lobo 
pequeno quinbentos réìs. E o que emprazar ' ca- 
chorros, e os mostrar, haja qoalrocentosréis; do qual 
premio se pagarà a metade à custa da nossa fazen- 
da, e a outra à custa do poro em cujo termo forem 
mortos. 

E o matador mostrare a cabepa e pelle do tal lo- 



pàroque nutiluju. 
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bo IO juiz do iogar, o qoal oitndara fazer d'isso as^ 
sento, e passare mandado para o almoxarife pagar 
logo a dita qaantìa à tal pessoa. E nào estando o 
almoxarife presente no logar, passare mandado para 
Q recebcdor das sizas, aos qnaes mandàmos qae sen- 
do-lbes mostrado o mandado do juiz, sem outro nosso, 
nem de oflGcial de nossa fazenda, pague o dito di- 
nheiro. 

E ao almoxarìfe ou recebedor, iicarà a pelle do 
lobo, e terà cuìdado de recadar do procurador, ou 
thesoureiro do dito logar, a metade da ouantia gue 
por elle pagou. E o juiz mandare ao thesoureiro, 

3 uè fe^ dito pagamento ao almoxarife. {i nào ten- 
thesoureiro dinbeiro do concelho, o juiz farà 
langar finta aos mor^dorea d'elle, da qoal nào sera 
escusa pessoa algoma. posto que tenha privilegio de 
nào pagar fintas, e baver-se-ba respeito a fazenda 
que cada um tiver. » 

Ainda nào està de lodo extirpada a antiga crenca 
popular, de que havia bomens que de noite se trans- 
formavam em lobos por bruxaria, e andavam ui- 
vando e espojando-se pelas ruas, em quanto alguma 
alma bemrazeja Ihe nào quebrava o fado. Veja-se 
adiante o que a este respeito diz Buffon. 

Quando tratàmos do cào, notàmos jà a similhan^ 
que elle tem coni o lobo. Vid. pag. 228. 

Comtudo ha poucos animaes que sejam tao oppos- 
tos. Se tem as mesmas fórmas, sào differentissimos 
na indole, e especies tao distinctas, que nào s6 nào 
podem contrahir allianpa, mas ha entre o cào e o lobo 
uma antipathia invencivel, e isto basta para os dis- 
tinguir. 

t nào è um sentimento facticio, inspirado pela 
educacào ou pela necessidade; é a propria voz da 
natureza, e tao poderosa que os càes pequenos 
assim que aventani lobo, comecam logo a tremer. 
Basta que Ihes de o clieiro, para deitarein a fugir, 
e encolhidos se enroscarcm aos pós do dono. 

mastim, poréro, que jà connece as suas forgas, 
indignasse e corre prompto ao combate, que nào acaba 
nunca senào pela morte de um dos contendores. Mas 
se cào é vencido, o lobo devóra-o ; se o lobo suc- 
cumbe, o cào ;iem sequer ousa tocar-lhe logo que o 
ve morto. Isto bem mostra que o lobo é inimigo na- 
turai do cào: este nào faz mais que derender-se. K 
tambem o lobo e dilTerente do cào nos ha hi tos e sen^ 
timentos. lobo ama a solidào, e debalde se tcn^ 
procurado famiiiarisal-o, Toge para o matto logo que 
póde, e nunca se consegue mudar-lhe o caraclcr fé- 
roz: u^o foi nascido conio o cào para amigo do ho- 
mem, e protector dos rebnnhos, mas para devorar 
bomem e o gado, quando póde. 

Por mais forca (|ue tenha. por mais astucia que 
empregue, o lobo vé-sc muitas vczes constrangido a 
morrer d(t foine; com ella se lanca a tiido, ale aos 
corpos apodrecidos. lobo esfaimado procnira entào 
as povoarà's, onde faz inultas vjctimas; se ihe falta 
alimento, dainna-so, o que o torna ainda mais te-< 
mivel. Coinludo p:>dc passar alguns dias som corner, 
com tanto que nào Ihe falle agua, p<>rqiio entào a 
sède produz-lhe a raiva, cnfermidade terribilissima, 

a uè se communica aos bomens, e que se desenvolve 
e uma maneira horrorosa. 
Os lobos vivem solitarios, comò jà dissemos; entre 
tanto algumas vezes coiliganwse; parém nào é a 
amizade que os renne, mas sim a necessidade de 
forcas para ir accommetter algum rebanhoou animai 
mais forte e maior do quf. eites. Acabada poréin a 
e\pedicào„ cada um se retira ao seu covìl. 

lobo possile sentìdo do o! facto em supremo 
gràu; dizem que Ihe dà o cheiro da carne que mais 
gosta a urna legoa de distancia! 

A loba pare ciuco, seis, e às vezes oilo, ale nove 
cachorros. No meio de uma cova ou escondrijo, é 



qqe ella assenta a soa habiiafio; depoia de haver 
arraocado com os dentea todoa os espinhoa, cobre o 
chào com uma grande qnantidade de rnoc^, e so- 
bre està cama é que depOe os fìlhos. Nascem com 
OS olhos fechados corno os càes; a màe dà-lhes de 
marnar pqr algumas semanas, nias dentro de pouco 
tempo 08 ensina a corner carine, qoe Ihes prepari, 
masMgaodo^a primeiro* Depois vàe-lbe trazendo ra- 
tinhos montezes, lebres novas, perdìzes e gallinhas 
vjvas. Qs c^chonros come^m por brincar com estes 
animaea, e acabam por matal-os; a loba entào os 
depenna, esquarteja, e dà seu quinbào a cada uro. 
No firn de mei e meio, ou dois mezes, os lobinbos 
deUam o covil, mas seguem a màe por muitos me- 
zes mais. Quando os atacanu defende-os ella com t^ 
do animo, e até com furor. 

lobo vive quinze até vinte annos; na velhice 
embranquece-lhe o pelle, e os dentes se Ihe fazem 
rombos. É dotado de grande for^a, principalmente 
nas partes anteriores do corpo, nos musculos do 
pescoso e do (jueixo, «de sorte que na bocca se- 
gura um carneiro sem o deixar tocar no chào, indo 
a correr com mais velocidade do que os pastores; 

f>or isso 8Ó OS càes o podem alcancar, e fazer-lhe 
argar a preza. Defende-se com valor, se é obrigado 
a contender, mas prefere a fuga, se Ihe é possivel, ou 
quando se nào julga superior ao adversario. Se a fome 
nào obriga, e presente que póde correr algum pe- 
rigo, nào ac4X)mmette nunca. Finalmente o lobo é fe- 
roz e covarde, ao inverso do cào que é meigo e va- 
loroso; sosta mais da carne viva que da morta, e 
Ì)rincipalmente da carne humana ; e talvez, diz Buf- 
òn, nào comesse outra, se se julgasse bmiìs forte que 
bomem. 

« Tem-se visto, continua omesmo naturalista, ran- 
cbos de lobos seguirem os exercitos, e chegarem em 
grande numero ao campo da batalba, onde os mor- 
tos foram sepultados, desenterral^os, edevoral-oscom 
appetite insaciavel; e assim cosluroados a carne hu- 
mana, lancarem-se depois sobre os bomens, ataca- 
rem o nastor com preferencia ao rebanho, devorar 
as mulneres, arrebatar crian^as, etc. A estes lo- 
bos assim habituados deu-se o nome de lobishomens, 
isto é, lobos que andam de noite em busca de bo- 
mens para os devorar^ e nào sào feiticeiros transfor- 
mados em lobos, corno as velhas contavam algum 
dia. » 

A cdr do pelle dos lobos moda segundo os diffe- 
rentes eli mas, e às vezes variam até no mesmo paiz. 
Além dos lobos ordinarios acbam-se em Franca, e 
na Allemanha, alguns que tem o cabello mais espes- 
so, e tirante a amarello. 

Quando chegam a multiplicar excessivamente em 
um paiz, e se tornam pcrigosissimos por causa da 
raiva, ou appetite da carne humana, entào é preciso 
armar e convocar toda a provincia para Uies Eazer 
montaria, e dar cabo, se nào de todos, ao monos da 
maior parte d'elles. Os inglezes empregam siesta 
ca^^ada uma aclividade tao constante, que tem con- 
seguido exterminal-os inteiramente da sua iiha, de 
sorte que hoje so restam alguns nos anlros da Es- 
cocia. bava-se uma recompensa a todo aquelie que 
apresentasse uma cabe(;a de lobo, morto por elle, 
comò entre nòs se usa. 

Nas nossas provincias ainda ha annos em que os 
lobos apparecem em tanto numero, que é mister fa- 
zer-lbes montaria, Nào so a tiro, tambem a laco se 
apanha o lobo. A armadilha que a nossa estampa re- 
presenta é segura e mui simples. 

Ha, de Lafontaine, uma fabula mui citada e de- 
corada, a do lobo e a ovelba. Bocage fez sobre o 
mesmo thema um apologo admiravel. por onde se ve 
quanto a lingua portugueza é azada para .o estilo 
apologal. 
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Potfqiie te nfto dà esla e simtlbaDtefl hbàltti ttàs 
escbolas para exercieia de recita^fio tiaetrioà? 

PoiihaiDol-4 pois aqai a Vista da flgiira do lato, 
para esse effeilo^ 

FABULA DO LOBO E DA OVELHÀ 

UMa óV^Hiff, mt tdfilpo ftniigo, 
Étirflita uniao iravou 
Goam ^obo: nào sei gue sanlo 
Esie miiagre operoul 

Esqueceu-^e do rebanho. 
Do i^yardador se Osquecea, 
E em compauhia do amigo 
Peto» mauo» se laéUéQ/ 

Mìì a que d aniea era 
Qual maasa pomba sem fel, 
Pelo exexnpio estimuiada, 
Aprendeu a ser cruel. 

Àpenad Ibe pai^«éia 

Ter feito jà dig^staoy 

Eia prompU, a comadre oveiha^ 

Para a saaguinea fuacoào. 

Se, vendo as préas, nào linha 
O yttìot de arretnetler, 
Ao mefìos, depois de mortai, 
N'ellas entrava a roer. 

Contemplando o fero mestre, 
Ko perverlido animai, 
Os progressos que fazia 
A sua esGho(a orutal ; 

De firazef e de vaidade 
ìÀie milava o coraeàfo, 
E linna à sua educanda 
Cada vez mais affeicào. 

Mas um dia em quo esfaimado 
Saiu com ella a cacar, 
Nem rasCo do que buscava 
Póde ao menos encontrar. 

Monles, valles, bosques, ludo 
Farejou, subiu, correu; 
Em fim, so farlo de vento, 
Na cova se recolheu. 

Coseu-se à terra esfalfado, 
E depois que repousou, 
Para a debil companheira 
Os crucis ollios luncou. 

Que! (disse o mau là comsigo) 
Nào ha sofTrìmento eguali 
Hei de curtir està auffustia, 
E morrer por ser ieai? 

A natnreza me inslìga, 
E devo dar-lhe altenr«ìo: 
Està primeiro que tudo 
A propria conservacào. 

Tu, virlude, és attributo 
Dos homt*ns, dos rucionaes; 
Nào me peileiices: eu si^o 
Mcu inslinclo e uada mais. 

N'isto veioz comò um raio, 
Co'a pobre ovelha ìnvestiu, 
E logo, denles e garras, 
Nas entrauhas Ihe sumiu. 

Com trèmula voz pergunta 
Ao deslcal a infeliz : 
Porque me tiras a vida. 
Ingrato, que mal te Gz? 

Que lei rigor te ordena 
A que eu motivo nào dei? 
E elle sófrego responde: 
Tenho fome, a fome é lci« 



Sesta arie èovliidf^ a IMa, 
Nào cessou de lacerar, 
£, anteven^o alluma urgenck, 
Os 08808 BUS foi guardai. 

▼édé, mòrtaés, n'este exèiiìplo, 
Èxediplo Cbeio de horror I 
que prddtus a àliìanca 
De um perverso, de um traidOr. 

Se 08 maus tiverdes por socios^ 
Eu fico que os imiteis, 
E que lòDos desta casta 
Ou cedo ou (afde encontrels. 



KEiS MAGOS 



Maltos adcfofés ecclcsiasticos duvidam que os Ma- 
gos^ que vieram adorar o Menino Deus, fossem reis. 
Seriam illustres na sciencia, mas nào na dignidade. 

Tambem nào ha cerleza de corno se chamavani. 
Os nomes qae vnlgarmeote se Ihes attribuem de 
Gaspar, Melchior e Balthasar, sào muito modernos. 
Antes do seculo xii nào se acna em auctor algum, o 
noitìe proprio dós Magos. 

Pad&b J. B db Castro. 



RESTAURACÀO DE 1640 

(Vid. pag. 342) 

M contos qne vale o procedido da bulla da Santa 
Cruzada, da qual além do residuo dos quatro réis deca- 
da bulla que se tiram para a impressào, indevidamen- 
te leva o collegio dos padres da companhia de Sa- 
lamanca, um conto de réis em cada um anno, e o 
mosteiro de S. Jerooymo de Belem 600$000 réis. 

tributo que chamam do salayo, que é, de cada 
amassadura que cozem as padeiras, um pào, que pa- 
gam a atguns donatarios; e o dos lombellos, que é 
de cada porco que se mata um lombello, e de cada 
vacca um ubre, que tambem se paga a alguns dona- 
tarios. 

A reparti^ào <la pimenta que n'este reino se faz 
por prego mais subido do que se vende, e pelos mais 
daumos que comsigo traz, responde ao eslanque que 
d'ella ha em Castella. 

Aos alcaldes-móres das fortalezas do sertào, jà 
quasi arruinadas e escusadas, além dos assentamen- 
tos que alguns tem da fazenda de S. M., paga cada 
fogo do termo em cada um anno 36 réis, em algu- 
mas terras mais, e em cut ras menos, que indevida- 
niente se levam na idade presente por nào haver jà 
vigias, nem necessidade que a ellas obrigue, que 
quasi responde ao que cm Castella chamam moeda 
l'oreira que pagani os houiens Ihanos, em reconheci- 
mento do supremo dominio, que sào de 7 em 7 an- 
nos 16 maravedis, e no reino de Leào IS maravedis. 

£m algumas villas, corno na de SetubaI, Arruda, 
Cascaes e outras ha està nq uè dos fornos de cozer pào. 

E em algumas cidades e villas, comò na de Elvas, 
Aldéa-Gallega, Azambuja e outras, ha estanque das 
estalagens, estrebarias, paiha e cevada d'ellas. 

As camaras das cidades e villas paga cada fógo do 
termo um alqueire de trigo, akuns mais e outros 
menos, e outros nada, de que leva a torca a obra 
das fortalezas e muro, que responde ao que em Cas- 
tella chamam martinega, que é de cada pessoa que 
nào for isenta 12 maravedis em cada um anno, pa- 
gos em dia de S. Martinho. 

Ila nos reinos as posturas da almota^^aria, coimas, 
e achados que pertencem às^-camaras, das quaes se 
aparta a terga parte para a dita obra das fortalezas 
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e muros, o que em Castella nào ha por tdo perDi'cioso 
modo. 

De todas as coisas de corner que entrain na cida- 
de de Lisboa se dà a terga parte para se vender pe- 
la avaliagdo da airandega, no ver do peso, e sem 
despacho da camara se ndo podem vender os manti- 
mentos e outras fazendas, o que é de grande oppres- 
sdo as partes. 

Àlém dos dìtos tributos ha as cargas, eoncelhos e 
caminhos, calgadas, fontes, pontes, levadas de pre- 
SOS, gasalhados de ^andes ministros e soldados, e 
outras que n^este remo sdo muito grandes e ordina- 
rìas. 

As medidas do trigo, centeio, cevada, vinho, azeite 

mais coisas, sào menores que as de Castella e que 
e todos OS reinos de Hespanha, e menores que as 
velhas que se usavam 10 por cento respectivamente, 
que é um genero de tributo mal entendido, e imposto 
nos pobres compradores a favor dos ricos vendedores. 

De promixo poz V. M. sem consentimento dos tres 
estados dos reinos, o tributo das roeias annatas^ que 
a respeito dos filhamentos da casa real, segundo 
redimento d'ella e fóros dos reinos cap. z3, se 
hào de continuar nos officios da justiga, fazenda, e 

§ aerra. Y. M., tanto pelas leis da justiga quanto pelas 
e piedade, o deve mandar limitar, e tambem por 
ser de qualidade que dentro em tres annos esgotarà 
reino de todo o dinheiro, e o deixarà sem sub- 
stancia alguma, e aos vassallos em estado que nào 
possam n'èlles viver. 

Poz V. M. outrosim, sem consentimento dos tres es- 
tados dos reinos, o tributo no repiso do bagaco da azei- 
tona, qual pela limitagào d'elles e de seus olivaes, 
que sào alternativos e nào cadanneìros, e a azeitona 
ser tao magra, que tem pouco mais que pelle e osso, 
nào sera de rendimento ; e pelo contrario de grande 
prejur^o, pela entrada que por elle se dà a V. M. na 
fazenda dos vassallos, porque comò o tempo en- 
velhece até o mesmo direito, Ihe enfraquecerà o de 
seus olivaes, de maneira que junto coni o real po- 
der venham a perder em parte ou ein todo. t ià 
por està razào sào avaliados pela sua peor fazenaa 
(e com justa razào) porque ao justo respeito em que 
V. M. nào tem diretto algum, cbama no regimento 
da fazenda sua, e Ihe impOe penas de commisso, 
dinheiro e prisào pela primeira vez, e pela segunda 
em dobro, e pela terceira noveado, e por causa dos 
rouitos privilegiados,' por ficarem todas as cargas e 
servigos concelbios, pessoaes e mixtos, de que os 
isenta, carregando soore os pobres; pelo que, e co- 
rno V. M. manda que arrendando-se nào se arrema- 
tarà por menos de tres canadas por moedura, livre 
de custos, no caso que a d'estes reinos as déem, as 
fica V. M. levando sem metter cabedal algum, e 
assim as nào póde por moral theologia levar, e fica 
este meio menos justificado, e quanto baste justifi- 
cado para d'elle se nào poder usar. 

E nnalmente, sàem um anno por outro d'estes 
reinos 5:000 homens de mar e guerra, que vào ser- 
vir a V. M. nos lo^ares de Africa e conquistas de 
fìuiné, India e Brasil, e dos de guerra tornam pou- 
cos, e esses com os que servem nas armadas da Cos- 
ta, Flandres e outras partes; e no governo econo- 
mico e politico dos reinos vào todos a corte de Ma- 
drid requerer, onde com as grandes incommodidades 
das dìstàncias de suas casas, uns deixam as fazen- 
das, e muitos as vidas, o que é um tenero de tri- 
buto dcsesperado e afTrontoso, o qual mais sentem 
OS reinos sujeitos, de aue os de CasteIJa estào livres. 

Por està maneira na n'estes pobres e limitados 
reinos onze tributos mais que nos grandes e ricos de 
Castella, que sendo cabega dos mais reinos, gozam 
da prcsenca e assistencia de V. M. (que é a maior 
felicidade dos reinos), dos proes da corte, provisòes . 

Litboa — Typo^jrapliiii de Castro à. Irmio — rua 



dos melhores postos, pra^s, officios e gages d'elles, 
a respeito de toda a monarchia, com o que se com- 
pensam os servi^Sj antigos e modernos, dos milhòes 
que de proximo estào reduzìdos ao monopolio e ao 
estanque do sai. 

(0 juiz do povo, Francisco Velho, com os demais 
da Casa dos it que servem no anno de 1638^ assi- 
gnaram este papel para ir a S. M. a Madrid, em 6 
ae agosto do dito anno). 



ESTODOS DA LINGUA MATERNA 

Enoja, por mui repetido e escusado, o gallicismo 
ter logar (avoir lieu)^ de que hoje se està usando 
na escripta e na conversalo, quando nós temos 
tantos verbos para empregar com variedade, em vez 
d'essas duas palavras, que de mais a mais, em bom 
portuguez, se usam n'outra accep^ào. 

Temos por exemplo : reaUsar, effectuar ou effei- 
tuar, occorrer, succeder, acontecer, haver, cekbrary 
etc, com OS quaes^ segundo pedir o caso que hou- 
vermos de referir, escreveremos com pureza e pro- 
priedade. 

Pega-se em qualquer jornal, e é infallivel encon- 
trar-se logo: teve logar està noite um grande incen- 
dio; teve logar outra bataiha; teve logar a represen- 
ta^ào; teve logar uma desordem; teve logar a ses- 
sào; teve logar o consorcio, o baile, o enterro, etc, 
etc. 

Nos documentos officiaes do a Diario» a mesma 
lenga-lenga. Despacbos que tiveram logar no mez 
de tal ; teve logar a sessào real ; terà logar o cortejo 
no pa^o; terà logar o concurso; terà logar a arre- 
matacào; teve logar a audiencia, etc, etc. De sorte 

3 uè parecemos uma terra de logarejos, onde se nào 
à passo, nem pratica acto, sem ter logar à vistai 

Pois nào é melhor dizer portuguezmente: Despa- 
cbos que houve, que se expediram, que se proferi- 
ram, que se verificaram, que se effectuaram, que 
se reaìisaram, ou c|ue se fizcram no mez de tal? 
Ha de proceder-se a arremata^o, ou simplesmente 
ha de arrematar-se? Houve um incendio; deu-se 
uma bataiha; realisoxir-se o consorcio; e se nào està 
jà annunciado ou esperado, desposou-se, casou^e, 
celebrou^se o matrimonio; succedeu, aconteceu, oa 
houve um desastre; nào se effectuou, ou nào se rea- 
lisou a arrematapào, o concurso, a estreia, a expe- 
riencia? 

E nào so corno gallicismo escusado devemos rejei- 
tar a locucào ter logar, n^estas e similhantes phra- 
ses, mas tambem porque ter logar na nossa lingua 
si^nitica ter espafo, cabimento, opportunidade; vir ou 
cair a proposito. Dèmos alguns exemplos. 

a Nào tem logar a pretenpào do supplicante d Està 
formula de despacho q^uer dizer que nào tem ca- 
bimento, admissào, fundaniento, procedencia, o que 
se allega ou requer. E tambem, que nào tem vez, va- 
gatura etc. 

« marquez fallou a el-rei logo que teve logar 
(occasiào, opportunidade). — Vieira. 

a E quanao teve logar dcu conta de tudo ao viso- 
rei. — J. de Barros. 

Agora tem logar referirmos o que no tomo segundo 
apenas acenàmos. -^ J, Cardoso, 

Julgava ter logar reservado no ceo o estulto e 
soberbo imperador. — Fr. Christovào de Lisboa, 

Teve logar o remoque do prégador, embora em 
tal solemnidade (isto é, foi bem cabido, veiu a pro- 
posilo). — Z). Francisco Manuel. 

k vista de taes exemplos, quem nào dirà que a 
locucào afrancezada ter logar, por acontecer, effe- 
ctuar-se eie, repugna à indole, clareza, e proprie- 
dade da lingua porlugueza? 

da tloa- Vista — Palaci^ do Condc de Sampaiu. 
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I, suina V — Desenho originai ile Sogucii 



THAGtDIA ITALIANA, POSTA EH PORTUCUE^ POR MENDES 

LBAL iUmOH, B ACTUALMEFiTE RSPRESENTADA 

NO TBEATHO DE D. MABIA II 



homoDS a cavallo, baMa urna 



lia um livro da Biblia dcdicado exclusivainente à 
hìslorin de Judith, viuva de Manassés, da Iribu de 
Sioieào, a qual scodo protegida do vcrdadeìro Deus, 
a qucni seuipre servirà fiei, soubc, heroica niente, 
livrar a cidade de Bcthuiia, sua patria, da tyranna 



oppressilo de HolopherDcs, ^oera) do cxercilo de 
Nabucodònosor, rei da Assyna. 

E Toi assim: 

l'elos annos de 600 aotes da vinda de Chrtsto, o 
feroz Nabucodònosor talou e conquisto!] loda a Ju- 
dóa, anasando os muros de Jerusalem, pondo fogo 
ao tempio de SalomSo, e levando raptivos para Ba- 
bylottia todos os judeus. 

Por esle tempo, Dolophernes, o seu maior gene- 
ral, sitiou a cidade de Bethulia, onde rcsìdia Judith, 
viuva de rara be)leza, mopa, rica, e nini temente a 
Deus. Resìstiram os bethuiienses por multo tempo; 
mas llolophernes, para os render, niandou cortar as ' 
aguas de <|ue a cidade se provia, de sorte quc moi- 
rcndo jà muila gente à sede, os do governo rcsol- 
veraiu entregar~se a )>artido. 



354 



ARCHIVO FITTOR£SCO 



Sabendo d'isto a viuva Judith, foi-se a casa de 
Osias, governador da cidade, e n'uma junta que a 
seu rogo se convocou, Ihes fez urna eloquente exhor- 
ta^ào para q^ue se ndo readesseiu, antes d'ella voltar 
do mosquiteiro ou tenda de Holophernes, onde o ia 
obsecrar para qae levantasse o cerct). 

Entre o espanto e a duvida, concederam os ma- 
gnates a dilago que tao heroicamente Ibes propu- 
nba Judith. 

« E logo ella despe o cilicio de que andava to- 
da cob^rta; enxuga os olhos das la^rimas com que 
orava ao ceo; manda vir cheiros, joias, galas, espe- 
Iho; veste, compòe, enriquece, esnialta^ os cabellos^ 
a garganta, o peito, as ludos, os bracos, e até os 
pés, ndo de toao cobertos (que assim o nota a Es- 
cripturaì ; e feita Judith um thesouro de cubica, um 
pasmo ae formosura, e luil la^os do appetite, sàe 
confiadamente pelas portas da cidade, coro sua cria- 
da atraz (cum stia ancillay diz o texto), salta o fosso, 
passa as senti nellas, entra pelo exercito inimigo, e 
vàe direita a propria tenda de Holophernes. » 

Encantado ae tal formosura, e prmcipalmente en- 
levado na riqueza e mimo com que ia calcada {san- 
dalia ejus rapuerunt oculos ejus^ diz o texto sagra- 
do), offereceu-lhe logo a mào de esposo, mandando 
aprestar um banquete, onde a apresentou a todos os 
seus cabos de guerra. N'este banquete se embria- 
gou a ponto de vir em bracos para a sua camara, e 
ahi, quando o viu bem pegado no somno, Ihe cortou 
Judith a cabepa, com a ei»pada d'elle proprio. . 

Com este trophQu regressou logo a Bethuiia, re- 
stando ao povo acontecido, que sendo jà sabido 
do exercito inimigo, levantou este, precipitadamenle, 
sitio. 

Judith, depois de dar gra(;as a Deus, retirou-se 
outra vez a cborar no lar domestico a sua viuvez. 

Tal é a maravilhosa fapanha que tem dado assum- 
pto a muitos quadros, poemas e tragedias. 

Quando ha dois annos veiu a Lisboa a famosa, a 
unica tragica do nosso tempo, Adelaide Ristori, uma 
das tra^eciias por ella representadas que mais agra- 
dou, foi a Judith^ de Giacometti. 

Trasladada e melhorada em portuguez pelo e^re- 

f;io poeta lyrico e dramatico, Mendes Leal Junior, 
bi a execucào d'està pe^^a confiada a nossa phmeira 
actriz, Emilia das Neves, e ao insigne aclor J. J. 
Tasso. 

Ha muitos annos que o theatro nacional nào via 
em scèna tao perfeito espectaculo. Poema, represen- 
tapào, scenario, tudo tem arrebatado os applausos 
do publico, em quinze enchenles successivas. 

A impreusa tem anaiysado e louvado, a flux, a exe- 
cuyào da Judith. Nós, confessàmoUo sem rebu^o, nào'' 
somos de tao facii contento. Nào admittimos trage- 
dia senào em verso, nem que a representem actores 
que nào sejam de alto cothurno. Nem Emilia, tao 
insigne actriz, nem Tasso, artista de tanto merito, 
tem a valentia e correcpào que exige a tragedia. 

Como tentativa, foi bem auspiciada, e l)em galar- 
doada tambem. 

Mas sera assisado desviar tao bons actores da sua 
ingenita vocagdo, dos seus naturaes recursos? Cre- 
mos que ndo. A voz màscula da Ristori que Ihes 
responda. Adextrem os actores ainda em foiba, para 
a tragedia; nào inutilisem para o drama, para a co- 
media, OS experimentados. 

Em teslimunho, porém, do louvor que merece um 
espectaculo tao espiendido, louvor de que partici- 
pam, poeta, os actores, o scenographo, o ensaia- 
dor, mui perito actor Rosa, pela verdade histori- 
ca, pela arte com que a pega està posta em scena, e 
tamuem o commissario regio, damos aqui em gravura, 
pela primeira vez entre nós, a scena em que os dois 
principaes actores, Emilia (Judith) e Tasso (Hokh 



phemes) se acham a sòs, e n'um lance em que a 
arte de representar é resvaladia. 

texto que se segue, e devemos ao pbsequio do 
nosso affectuoso collaborador, Mendes Leal, melhor 
aclararà a situalo. 



SCENA V DO AGTO III 



HOLOFBBBMXS E JUDITH 



HoLOPHEBNSs.— Vés como te amo? Imperava està 
mulher em meu coragào. Agora imperas tu... n'ella 
e em mim. 

Judith. — Imperio fugiti vo I 

Holophernes. — linmortal, se quizeres. — Assen- 
tante e ouve (asfentamse nas recostos), Sou filho 
dos chaidcus — um povo de gigantes e de numes — 
primeiro que devassou os segredos do firmamento, 
medindo as espheras. Liam mcus avós nas constel- 
la^es do ceo os destinos do mundo. Tem cada ho- 
mem a sua estrella: raion a minha quando me ap- 
pareceste. Para miai brilhas, e apagar-te-bas com- 
mino. Percorro o mundo como um pianeta assombroso; 
^ràs tu a claridade precursora. No dia solenme has 
de annunciar-me aos povos. Cingindo-me a coroa do 
universo, has de acclamar-me rei da terra... e se- 
nhor dos ceos! 

Judith. — Que proferes? 

Holophernes. — Escuta mais. Vou desenrolar a 
teus olhos a immensa tela dos meus designios. — 
Voltarci a Rabylonia, levando ii'esta mào a terra 
subjugada. Para a dar de presente ao rei Nabuco? 
Insensato quem o pensa! Em quanto elle, encerrado 
no paraiso que Semiramts cingiu de muralhas eter^ 
nas, consome os dias no ocio das devassidOes, faco 
eu rodar, entre lagos de sangue e sobre còmoros de ca- 
daveres, o carro das suas conquistas. Saiu-lhe da 
mente, é verdade, o grande pensamento da escravidào 
universal. Has quem o fecundou senào o meu vasto 
espirito? Mas quem o executarà senào o meu bra^o 
possènte? iuscrevi-o primeiro nas minhas bandeiras; 
gravei-o depois na fronte dos povos. Esse pensamen- 
to, a principio um enibryào, enformou-o, avultou-o, 
desenvolveu-o a minha espada: hoie vàe deixando 
por toda a terra um sulco e um ecnol — Nào nasci 
para servir a outrem de pedestal. Mal fez Nabuco 
em me contiar o raio e as azas. Suo as azas para 
vear, é o raio para fulminar. Ydo e fulmino. Quando 
me saciar de balalhas, onde bei de reclinar està 
fronte inilammada? No throno de Nabuco. Servir-me- 
ha de encosto o solio; respiandecer-me-hào na ca- 
bega as coroas da terra e do ceo n'um so diadema. 
Para que sào tantas religiòcs, e cultos, e deuses, e 
altares? tantos sacerdotes, astutos e crucis, temero- 
sos a auem reina? Uma .so ara' ha vera, o meu thro- 
no; e Holophernes avassallarà o mundo, unico sobe- 
rano t... unico pontificel... e unico Deus! (Judith^ 
sem poder occultar o horror que the inspiram estas 
palavras sacrilegas^ ergue^se e afasta-se). Que fa- 
zes? Foges! 

Judith. — Ou^ te... e tremol 

Holophernes.— Assentar-te-has a meu lado, no 
empyreo que bei de levantar-te. Os innumeraveis 
portentos, creados até hoje pelo genio assyrio, sào 
nada comparados ao que intento. Semiramis escul- 
più montanhas; arremessou bosques e fontes sobre 
eirados; sagrou por tempio a Baal uma cidade de 
oiro. Farei mais por teu respeito. Debaixo dos pés 
acharàs razos os harens. Seràs a unica esposa de 
Holophernes. Entào as nossas almas, ébrias ae amor, 
engoiphar-se-hào no espa^; teremos, entào, acima 
de nós um pavilhào de estrellas, ero torno de nós 
uma nuvem de incensosl 

Judith. — fó parte, absorta nas suas refiexòes) 
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Silva, silra, serpente: nfio achas ama Eva que ten- 
tes ; acharaa um pé qae te esmague I 

ÉoioTBMmws.'^(acercando^ Nào me das pala- 
vra, Jaditb? Mais benigna me sera acaso a tua 
mào... (quer tomar^lhe a mào). 

JumTH.— fcom solenme pudor) Detem-tel 

HoLOPBBRNBs.^Fuzila-te a ira nos olhosi Amo- 
te, e fallo-te corno se fòras minha esposa.... 

Judith. — Nào o soa ainda. Vim aqui, envìada por 
Deus, para te goiar a iniqua Syào. Nada mais te 
prometti. 

HoLOPHERNEs. — Quo dizes, mulherl — Nào care- 
no de auxilios. Se a isso oaicaraente vieste, insul- 
tas-me. Para me abrir todos os caminhos basta a 
minha espada; para me alumiar todos os passos 
bastam os raios que ella scintilla. Com o Terrò des- 
truo, com o ferro avanco. Julgoei*te urna celeste vi- 
sào — a estrella que me chamava... Sinto-o agora... 
so amor para ti me attrabia... um amor ardente e 
desesperado, repara. Ainda que fosses realmente ò 
meu destino, luctaria: estou costumado a combater 
e a domar os destinos. Quero o teu amor, nada mais. 
Se recusas, que importa? Conquisto-o. Sobra-me 
poder para te arrancar do corano urna imagem di- 
vina... e su bstituir-me a ella. Se Nume deteuspaes 
quer por tuas roàos abrir-roe as portas da santa Sydo, 
e porque tremo da minha lan^. Escolhe eatre dois 
deuses, Judith I 

JUDITH. — So elle é Deus. 

HOLOPHERNES.— Torna-te pois a Bethuiia: la te acha- 
rei. Se és a minha sina... ou o meu astro... atravessa- 
rei as nuvens para te desengastar do ceo ; e de la te re- 
conduzirei a terra nas ondas dos meus cabellos. — Pen- 
sas que me apavorani as montanhas? a mim I Nào que- 
ria decepar os reptis com a espada que derriba gi- 
gantes... Deleitava-me em ver acabar os teus, corno 
OS animalculos que a vaga desdenhosa depOe no 
areal... Mas tu duvidaste. Amanhà o meu corcel gal- 
gara essas penhasl 

JUDITH. — Amanhàl 

HOLOPHERNES. — Ndo cscaparà um so na cidade. 
Serio arrancadas as crian^as ao ventre materno, e, 
comò em Samaria, arremessadas do allo das mora- 
Ihasl 

JUDITH. — Oh! nào... Aqui fico... (itUencional- 
mente), Acabarei o que està come^ado... juro. 

HOLOPHERNES. — Nào me basta, disse-o. Ardo em 
sède... e està sède so podem apaga r-m'a os teus la- 
bìos. 

JUDITH. — Teras o osculo de Judith, descan^a... 
Has de tel-o... amanhàl 

HOLOPHERNES. — Dia dc veutura é estel Das-me a 
tua mào? 

JUDITH. — Eil-a. 

HOLOPHERNES. — Ohi diviuR ébriodade I És tu. Ju- 
dith, és tu devéras o meu destino. 

JUDITH. — Sou... vel*o-has! 

CANTO DE DHEBORA 

(ABRAHAMIA — ACTO II) 

D'Assur monarcha findava a agonia 
Nos reslos fumanles do imperio e do lar; 
£ Dhebora o canto no monte ragia 
Às tribus dispersas por terra a escular. 

Deus dos valentes, com elles pugnando, 
Sangrentas reliquias salvou de Jacob; 
fogo incendendo-se, o mar trasbordando, 
As hostes fugazes tornaram em pò. 

Minha alma, revda entre os bravos, caidos, 

guaes messes ceifadas, nos campos hebreus; 
OS gladios pragueja, por oiro vendidos, 
Que inertes ncaram, rebeldes a Deus. 



Tu so, abrazada na chamma divina, 
Tu so, entre todas, bemdita, ó Jahél, 
Mil elmos fendeste co'a mào feminina, 
Mais forte que os fortes do triste Israel. 

Com animo impavido o prego cravaste 
Na fronte coberta do fosco albornoz, 
Lancalido o martello, correste e bradaste, 
Qua! foge nos valles a corca veloz. 

Incensem-te, enflórem-te o braco guerreiro 
As filhas d'Engaddi, os heroes'de Judah: 
A tenda, banhada no sangue estrangeiro, 
De louro e de róble depois se ornarà. 

Assim se dispartam no dia cruento 
Os carros que gemem com longo fragor; 
Assim se dissolvam, poeira ante o vento, 
Os povos contrarios a lei do Senhor! 



A PROPHECIA 

(JUDITH — ACTO II) ' 

Quando o rei de Moàb, Eglon, forjava 
(jfilhòes sangrentos a Israel afflicto, 
De Benjamin na tribù o còllo alcava 
Jehu, braco vaiente, animo invicto: 
Este, ofTeftando ao rei um grào presente. 
No proprio Ihrono o assalta ousadamente. 

Debaixo diamolo manto, recatado 
Leva punbal pendente na couraca ; 
Ajoelbando ante o solio, sobre o estrado, 
Com fero impulso o peito Ihe Iraspassa; 
Depois rompe os portaes, galffa a campina, 
Qual raio vóa, e os arraiaes fulmina 1 

Vendo seu chefe exanime na terra, 
Fogem tremendo as hostes consternadas; 
E nossos paes, colossos em tal guerra, 
Tingem no sansue as triumphaes espadas. 
Tal esfor^o de um sé com mào possante 
Prostrou no solo o moabita errante 1 



A VISAO DE ISAIAS 

(ELIACIM — ACTO III) 

Jerusalem jaz em orante! 
A rainha das cidaaes 
Geme as suas impiedades 
Toda trèmula de espanto. 
Ali com razào se lamenta, 
lue perto a amea^a a tormenta, 
iual se romperà — no tom 
)ue as grandes iras intima — 
Tobre os valles de Solima 
A torrente do Cedroni 

Choram as torbas inqnietas 
Pelos campos espalhadas; 
Choram as vùrgens, prostradas 
Sobre a campa dos prophetas. 

Sue horrivel scena contemplo I 
povo, expulso do tempio, 
Pela porla d^Ephraim 
Sàe captivo alem dos montes. . . 
Sào meus olhos duas fontes 
Que vào correndo sem fimi 



Na solidào do abandono 
Correi, lagrim&s ardentes, 
Sobre està cinza das ^entes, 
Sobre este pò, que fot throno! . . . 
Mas que vejol ... A triste aurora 
A Israel nào surae agora. 
Inda é cedo. —Urna cordeira 
Subjuga, atterra um leào. 
Assim a fera estrangeira 
Róla sangrenta no cnàol 
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teamo, Iheairotolitse teOevaai 
) sou fui leu dom. nioii tiellu snlvn 
u, capiLuLiD, aacliula, nsylu, rkihiJi 



Esles aureos versos po& o priDcipe doG poelas Iv- 
rìcos de Porlugal, A. F. de Castiiho, oa bocca da 
prioceui da scena psrtu^ucza, Emilia das Neves, 
escrevendo-lhe a biograpliia, ainda ndo completo, 
na n Revista Conieniporanea. » 



N'clles està recopiladu a vida. o triumptio, a Tn- 
ma, a posteridade d'esle perej^rino talento dranin- 
tico, sem par dos fastos do theatro nacional. 

Dcsde a apaixouada Bmtrù do Auto de Gii Vi- 
eente, até à castissima Judith da Biblia, no lon^ 
estadio de vinte e dois annos, que de palmas e ro- 
roas the nSo lem conforido a admira^ào puhiira. 
pela verdadeira expressiva de tantos afTectos, uunnlu 
hSo sidu OS pepeis a que a versati bìlidade du scu 
talento lem dado vida, realce e noinel 

Requer a arte driiinatiin, na tnulher principal- 




Emilìa d:a Nrvrs e Soum 



mente, tantos dotes, que raro se lo^ra vól-os em 
conjuDcto. Como se para ella a Tadasse, deu a aalu- 
rraa a Emilia das Neves a H'aior parte d'esses dons. 
EsbeltH e gentil figura, gesto senhoril, olbos eio- 
quenles e perspicazes, voz sonora e Tagueira, physio- 
nomia cbcia de grafa, posto que nao mui versati), 
ludo isio subjugou ìogo a especlacao publica desde 
seu apparedmento em sceca, e Ihe rompeu cami- 
nho direno ao fastigio a que dentro em poaco subia. 

Se OS doDS da segunda naturez^ a arte, tivessem 
esmallado aquelles com que a primeira a enriqneceu. 
Deus sabe até onde ascenderla a nossa gracìosa actrìz. 
Ao seu genio, estudo, sagacidade e amor da gloria, 
deve ella o muito que vale, n'uma terra sem eschota 
dramatica, sem instruclores^ sem modelos, sem re- 
pertorio, sem theatro propriamente nacional. 

Para a Judith teve ella na Ristori um compendio 
classico da representaf^o tragica. E vò-se que o nào 
estudou sem aproveitamento. Deu jà a pnmeira li- 
fio: podómos-lbe perguntar a sua consciencia se 
ainda tem folego para tanto? A tragedia é corno a 
epopèa, na niediania annulla-se. 



Quem no draiiia e na comcdia campela sem rivai, 
para que ha de ngora, j;i na linha do poentc. tornar 
urna travcssia tfio cortada de piecìpicios, sem os 
alcntos da primavera? 

Outra sera a li^guagem da lisonja maligna ou 
nescia, diversa a da corlezia mendaz Ou insidiosa 
— a Bossa, dictada pela conviccSo, é està. 



TASSO 

Quem dirà que està physiononiia (ito serena, gra- 
ve e sympatbìca, é a doacior que na «stampa da 

primeira pagina vimos transformada no aspecto re- 
pugnaate e tenieroso de Holophernes? A tez adulta, 
OS olhos revoltos, fuzilando irados a cada trovào da 
voz rebombante, a cada rasoio da lamina ingente; 
Gabello eui roscas viperinas, e^, perrazcndo o itie- 
donho d& catadura, ébrio e lascivo, a raivar conio 
um cerdo dos montados de Kpirurol 
Vede corno a arte sabe metamorphosear o bomem. 
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e o theatro itiodir o espectador. Sem mascara (fio 
visivel, quanlos papeis aio representam os homens 
Da scena da vida, e no ^ande palco do mundo? 

Ksle Bolophernes fìcticio, que tSo bem simula os 
vicios d'aquelle monstro biblico, na sociedade é um 
Tito, isenlo de paixnes ruiiis, brioso, bem coacei- 
tuado, aniCDO e cavalheiro no Irato, o primeìro ga- 
lante, 00 gaian corno hoje se dtz, do theatro normal. 

Vocafflo irresislivei o impeltiu para a arte drama- 
tica. quando cursava a academìa de marinha, para 
se aventumr a niares e venio^, nUo menos nrnsca- 



3S7 

dos que os do oceano thealral, onde as singraduras 
se coQtam pelos naufragios, oas costas scenicas de 
Portogal principalmente. 

Mas actor Joaigutm José Tasso lem lido o San- 
ielmo quasi sempre proplcio. Ale naus da India lem 
levado a porto e salvamento, comò, por exempk), està 
frota da Judith, em que elle, vergando ao peso do 
oiro, é Gania e Adamastor. Gama no commetltmen- 
lo e eiito, Adamastor no borrendo e pavoroso. 

Ha vinte annos que o publico de Lisboa o Testeìa 
no seo primeiro theatro, e no caractep mais diffieiì, 




Jii«quini José TiiBio 



porquc todos Ictnos reprcsentado o panel que Ihe to- 
con a elle variar ale ao infinito. No arama e na co- 
niedia, Ta.sso entra sempre apaixonado, quer queira 
quer nSo, ha de amar. 

Se DOSSO actor nSo tivesse outros dotes' para 
carear as sympathias do espectador, bastava-lhe este 
coodào de galan efTectivo para Ih'as conquistar. 

Jà a perola dos actunes escriptores amenos e jo- 
viaes, Julio Cesar MachRdo, iracejou tìrnie, coin penna 
tao bulifosa qual é a d'elle, o relrato do galan thea- 
trai, escreveado alegrenienle a biographia de J. J. 
Tasi» : 

« Ao galan (diz elle) incumbem sempre as heroi- 
r-idades dianiaticas. 

Se ha uni incendio, é elle quem salve a dama, e 
pac da dama, e a Tauiilia da damai 

Se a desgrafa vem pousar no lar domestico em 
que a namorada passa os seus dias, e a miseria se 
apruxinia, o galan. ainda que nào teuha onde cair 
morto, Irata lego de arrunjar fortuna; d'alli a nada 
volta riL'o. casa coni a meninn, e paga aos ci'edo- 
res (io pae. 



Se OS cavallos que conduzem a carruagem em que 
vée a ojovenj» tomam o freio nos dentes, e ameacam 
ruJna total é menina e à traquilana, quem é que 
atira comsigo à Trente da parelha, e faz o milagre de 
Ibe suspender o curso? 

galan; por for(a, o galan. 

Nos primeiros dois actos da peca, dizem lodos mal 
d'elle, para o seu triumpho ser mais completo na 
scena da reconciliaffio paterna, que é o «n>n<ffj« das 
comedias: nm considera-o pobre, outroaltivo, alguni 
descabre nodoa no seu nascimento, esie alìani» que 
e jogador, e aquelle que roubou jà alguma coisa ac- 
cusH-o a elle de ladràot 

Todos OS elementos qne possam concorrer para a 
dcstrulfilo de urna creatura se conspiram contrà este 
homem; e todavia, é tao grande o seu valor, tao 
beui encamiohados os seus instinctos, que vàe trn- 
tando de rcstabelecer o seu credito, e tanto Taz que 
se justitica de um instante para o outro, com a maior. 
precido, a niaior clareza; confundindo a caluninia. 
pcrdonndo ao calumniador, e esultando no rrga?» 
da Victoria! » 
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Aqai està o Tasso desenhado em scena. 

Tal tem side o seu fadario de vinte annos, sem 
ne haja ainda exhaurido o carcaz do travésso filho 
e Yenus, d'onde lira as settas para se tranaformar 
em amoroso de todas as re^des, de todas as ida- 
des e condi^es; com. supplicas e lagrimas no dra* 
ma; com requefbros e suspìros na comedia nobre; 
com cliistes e ardis na comedia popolar; e algumas 
vezes, corno agora na JudUh, os farppes com qae 
fere e mata a paixào bnital. 

Se, corno é sentenza comroam, os principios sdo 
tudo, e ser das coisas d'elles costo ma m depender, 
Tasso confirmou a sentenza, estreando-se em 1841 
no pape! de galanteador na Abbadia de Viterbo^ com 
tao bons auspicios e geral applauso, qae desde en- 
tào até hoje tem imperado sem rivai, sem par, e o 
qae mais é, sem deixar successor a coroa, qae jà 
Ihe vàe inclinando a fronte, por mai carregada de 
joias com que a tem cravejaao em tao longo reina- 
do de primeiro galan, 

Ó terra de namorados, patria de Bernardìm Ri- 
beiro, tu que outr'ora coniavas tantos, que d'elles 
se Tormou urna ala do exercito capitaneado pelo mes- 
tre de Aviz, na fampsa bataiha de Aljubarrota, jà 
nào tens, sequer, um namorado fingido, um namo- 
rado de comedia, um galan theatral, que succeda ao 
que hoje vive e reiha? 

Portugal, veiho és; mas decrepito, caduco, mori- 
bundo, deruncto, hào de chamar-te, se jà em ti nào 
ha coragào para amar, se jà se te apagou aquelle 
fogo que abrazou os doze de Inglaterra! 

Pobres somos, pobres fomos sempre de bons acto- 
res, e mais ainda de galans para o drama e para a 
comedia nobre. A tanta penuria, porém, nunca che- 
gàmos. Araorosos de entremez, de far^a, tiveraol-os 
bons, e ainda temos. £ que o theatro, eotre nós^ foi 
sempre muito plebeo, com poucas excepi^es. Data 
de poucos annos a sua restaura^io; e ainda assim, 
nào estào de todo extirpados os vicios de origem. 

A estimacào que hoje fazemos,dos artislas drama- 
ticos devéra, jà ter attrahido para o theatro muitas 
vocacOes, de um e outro sexo, que d'antes eram re- 
pellidas pelo desfavor da sociedade, e pela ma com- 
panhia a que se iam associar. Infelizmente, nào tem 
acontecido isso, nem ià se deve esperar sem a insti- 
luicào de urna eschola e corso dramatico, d'onde a 
mocidade sàia com os seus tilulos para exercer està 

firofissào. Quem tiver talento e vocayào, majs realce 
hés darà com taes habilita^òes. 

Oxalà que este arbitrio se tome quanto antes, por- 
que d'elle depende o futuro, do theatro portuguez, 
que presente é bem desconsolador. 



D. JOÀO II E A CONSPIRAgÀO DA NOBREZA 

LDCTA DA PREEOGATIVA REAL 
CAPITULO X 

O DUOUE DB BRAOANCA NA PRISÀO. ULTIMOS M0MBKT08 

(Frograento inetlitn) 

Apenas entrou no aposento com el-rei, e ouviu da 
sua bocca a ordem de aguardar preso o exan>e das 
culpas que Ihe imputavam, o duque de Braganpa 
devia ler, no resto do filho de Aflbnso v, o destino 
que esperava. 

A colera do roonarcha tinha sido tSo paciente, e 
golpe subito era vibrado com tanto vigor, que o 

r noderoso fidatgo, rasgado repentinamente o véo que 
he encobria a verdade, nào podia enganar-se por 
mais tempo. 
Se D. lodo II appellava, assim descoberto, para a 



violencia, é porque se julgéra o mais forte; e o 
duello travado, desde a sua coroa0io, com os dona- 
tarios, so havia de terminar pela ruina do doque, 
ou pela quéda do rei. 

Tornado de sobresalto, antes de amadarecidos os 
planos de resistencia, p. Fernando cooheceu goe 
nem a altivez, nem a submissào tardia o podiam 
salvar. Se o orguiho o nfto desamparou de todo, io- 
go alli, valeu-lhe, de certo, para, sossobrado no ra- 
pido naufragio, nao desroentir os brios de cavai lei- 
ro, e a fortaleza de espirito, de que era dotado. Em 
ferros, e tendo al^ada sobre a cabe^^a a espada de 
um principe, que nSo perdoava, oppoz ao oaio a^ se- 
renidade, e à vinganca hypocrita a firmeza inspira- 
da pela humildade è resigna^ào. proprias de um 
christào. 

Sabendo que as portas do carcere, para um ho- 
mem comò elle, nào tocnariam a abrir-se senào so- 
bre cadafalso, despiu-se das soberbas e ambi^es, 
que tantas inimizades Ihe tinham grangeado, e vol- 
tando para o ceo os olhos e o c^ragào, preparou-se 
para encarar a morte com tranquillidade, na incer- 
teza de ella o chamar de um dia para o outro. 

Em quanto os ultimos tios do trama se enreda- 
vam, e as instancias do rei constrangiam os juizes a 
acompanhai-o na insoffrida impaciencia, o duque de 
Braganpa passàra doze dias, desde o da sua prìsào, 
no meio dos cavalleiros e crìados, postos pelo sobe- 
rano para o guardarem. camareiro-mór, Ayres 
da Silva^ e Antdo de Paria, que, n'este reinado,* re- 

f)resentou papel analogo, em parte, ao de um dos 
àmulos validos de Luiz xi, foram os dois a quem 
D. Joào commetterà o odioso officio de nào perderem 
de vista o neto do conde de Barcellos. e é provavel 
que ambos continuassem a corresponaer à sua con- 
hanpa, nào se apartando, senào por leves momentos, 
do lado do desditoso duque. ^ 

Assim rodeado de inimigos, que espiavam até o 
menor de seus movimentos, e que, por entre affectadas 
provas de cortezia, nào occultavam, antes deixavam 
transluzir o jubilo com que viam prostrado aqueile 
que, dias antes, reeeiavam ; D. Fernando ii, supe- 
rior à fortuna nas palavras e ac^es, redarguia com 
inteireza às palavras vagas e às consolagOes dos confi- 
dentes do principe, e desarmava mesmo al^uns dos 
antigos odios, mostrando-se mais compadecido, que 
magoado, dos que a essa bora macbinavam a sua 
perda. 

Entre tantos interesses e opiniOes oppostas, me- 
Ihor do que ninguem, mediu o alcance do rasgo a 
aue el-re^ se abalancàra. A resposta dada a Ayres 
da Silva attesta que, sentindo sobre si a màó de 
ferro de um soberano inaccessivel a clemencìa, nào 
se illudia com loucas pbantasias. « Um homero co- 
mò eu, disse elle, nào se prende para o soltart » 

Entretanto, se a reflexào por vezes o vinha con- 
firmar na apprehensào de que o processo, com tanto 
ruido accelerado, concluisse*por um deseolace tragico, 
parece tarobein que outras vezes a esperan^, sem- 
pre a ultima a fugir dos que padecem, o confortava 
com a idèa, de que uma prisào perpetua poderia sa- 
tisfazer as iras, ou os temores ao iiionarcba. 

Quaesquer que fossem os seus pensamenlos a este 
respeito, é ohvio para nós, que desde o primeiro dia 
percebéra, corno affeito ao tralo dos negocios, que o 

*■ duque foi preso, corno dissemos, por D. Jofio ii, era peesoa, ao 
sair do tfespacho, e enoerradu n'uma cnsii que servia oe guartìa- 
roupa nos pa^s do conde de Olivenca, onde el-rci morava, em Evo- 
ra. Vid. Kesende. Vida e feilos dei^i D. Joao ii Gap. 43.— Prv- 
vas da hUtoria geneahgira. Tomo ni, pac. 777. D. Agoslinlio Ma- 
nuel. Vida y acciimes dei-rei D. Juan ir. Libro iii, pag. 112 e 113 
edicào de Madrid, 1639. Marauez de Alleffrcle. DerebuttgettùtJoan' 
nit'iiy pa§. 1 17 e seguinies. Ullyssipone 1539. Ruy de Pina. Chroni- 
ca del-ret D. Joao ii. Ineditos da academia rea! das acieucias de 
Lisboa. Tonio ii, ctip. UO. 

A prisào do duque verificou-se n'uma sexta-feira 29 de maio de 
1483. 
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fliho de D. Duarte se ndo a tre véra a luctar corpo a 
corpo com a nobreza para desistir depois de leve en- 
contro, e quasi Ihe lan^ar aos pés o njanto real. Ad- 
vertìdo, enibora tarde para o remedio, da impruden- 
cia com qoe se expozera, iembroiiHse de quem des- 
cendia, e saguro aa adversidade, nào c|uiz dar de si 
espectaculo de implorar em vào a misericordia do 
vencedor. 

As horas, que tao lentas e pesadaa se coAtan para os 
que sDspiram em ferros, as vivas saudades^o que la 
perder, e a pavorosa visào do patibulo, que o aniea- 
(ava, nào jbe acurvaram o animo, nemodemoveram 
do proposito de nào disputar os dias que Ihe resta- 
vam, descendo a advof^ar a sua causa perente um 
tribuoal composto de iuizes, que nào eram seos pa- 
res, e que, sondo subditos, timidos, ou cubicosos, jà 
de antemdo previa, que necessariamente subscreve- 
riam ao aue Ihes insinuasse o rei. 

Para elle, senhor dos segredos do caracter e da 
corte de D. Joào ii^ era claro que a sua sentenza 
fora lavrada e conlirmada na bora em que o sobe- 
rano, conscio do seu poder, ousara tratai-o corno 
tralaria o mais obscuro cavalleiro. As fonualidades 
ordenadas tinhani por firn dar ai^ma cor de justiya 
ao acto politico; masD. Fernando, recusando defen- 
der-se, e allegando apenas a~ incompelencia do tri- 
bunal, provou que estava pienamente convencido, 
de (|ue a decisào so pendia da vontade do principe. 

Este, da sua parte, se por um lado via aproxìmar 
com satisfayào a bora de lavar no sangue do duque 
as offensas de tantos annos, e talvez o resentimento 
nào aplacado da catastropbe de Aifarrobeira, pelo 
outro nào estava de certo inteiramente despreoccu- 
pado de cuidados e receios. Se o presente assegura- 
va a execu^o dos seus designios, proporcionando- 
Ihe este lance facil para ferir na cabe^ os orgulho- 
SOS vassallos, ^ntenciando e justi^ndo o cunhado 
de sua esposa, parente de reis, e quasi rei elle mes- 
mo pela pompa e graodcza do estado, nào podia es- 
capar à sua penetracào, embora cega pelas paixjOes, 
que, passado o primciro assombro do raio, devia 
temer que das cinzas do duque de Braganya se le- 
vantassem vingadores, e que, ajudada a guerra ci- 
vil pelas armas estrangeiras, o monarcha em breve 
nào tivesse de se arrepender do audacioso (cito. 

Apesar d'isto, e das lagriujas que na inlimidade 
do paco baviam de tentar suspender-lhe os passos, nào 
cecfeu. Cerrados ps ouvidos e o cora^ào a piedade, 
replicando as supplicas coni palavras brandas e eva- 
sivas, calculadas para entreterem os credulos com 
fugitivos claròes de esperan^a, conciliador e afiavel 
nos modos, mas implacavel e rigoroso nas obras, 
apressou os termos do processo, negou ao accusado 
OS meios eOicazes de aefesa, encurtou os prasos e 
as^órmulas, e rematou este drama de triste memo- 
ria para o seu nouie, por se assentar, sendo accusador, 
na cadeira de juiz, nào se eocobrindo de opprimir 
com a presenta do rei a consciencia de magistrados 
seus complices, ao c|ue parece, no assassinio juridi- 
co, resolvido para firmar por um grande exemplo o 
imperio e a auctoridade monarchica. 

que n'estes dias de cruel anxiedade para todos, 
e até para o que se reputava senhor da vida, ou da 
morte do duque, podia salvar a D. Fernando, era a 
retuctancia decidida dos Kdalgos, e urna severa de- 
monslrayào em seu favor por parte dos reis catholicos. 

D. Joào, tao subtil corno o tei de Ara^ào na arte 
de dissimular, entreteve-o, comò notàmos. com pro- 
messas e meias confidencias até se assegurar da obe- 
diencia do reìno; e a nobreza, pasmada e attonita, em 
vez de acudir as terras e casteilos para se oppor a 
ousada manifestayào do poder absolulo, perdeu a 
occasiào de salvar o seu chefe, dictando ao throno 
asperas condi^Oes. 



Quebrentada, e cheta de esento, lanfiou-se «os 
pés do inimigo, supplicou de joelhos en logar de 
combater de pé, vestiu-se de seda, e nào de a^^ e 
de iodàs estas tristes geiiuflex6es'só colbev o de- 
ploravo! desengano, de une o berdeiro de Affonao 
V, zombando da bumildaoe aconselhada pelo med0, 
tirava d'ella ainda maior mmo para adiantar o ul- 
timo passo t 

Multo babii para nào aproveitar a boa sorte que 
se Ihe oflerecia, D. Joào. aehando o caminbo livre, 
apressou-se, e ferii o duqme, bem convencido de 
que decapitava para sempre com elle o partido que 
encrazava os bra^, vendo rasgados os seus fóros, 
e ultra jados na pessóa do seu cbefe os privi legios 

3 uè sustentéra co» amea^as e clamores nas horas 
e arrogancia. 

caTculo do rei foi o que a politica violenta e 
sanguinaria do seu tempo aconselhava entào aos 
prittcipes. Vivo o duque, embora despojado de hon- 
ras e bens, embora sepultado em urna prisào perpè- 
tua, OS descontentes sempre baviam de volver para 
elle a vista; e o desejo de Ihe restituir a liberdade , 
servirla de pretexto e de nucleo a novas conspira- 
(Oes. Morto comò rebelde, se a dor podia fazer ar- 
rancar a espada ou o punhal a alguns, mais teme- 
rarios, a cerleza de que em presenca do monarcha 
seriam todos eguaes no castigo, devia desaientar o 
maior numero, embaracando que a nobreza tornasse 
a unir os membros dispersos a fim de luctar centra 
elle, estimulada por um so pensamento e urna so 
vontade 

Urna noticia, escripta pelo confessor que Ihe as- 
sistiu até aos ultimos instantes, sobreviveu para nos 
desenhar, posto que em trapos rapidos, ou confusos, 
a physionomia do duque, a do rei, e a de alguns dos 
actores que tomaram parte no tragico desfecho das 
rivalidades e malquerenpas de tantos annos. 

No «Breve TratadoD, composto pelo padre Pau- 
lo, sobre a morte de Fernando ii, e enviado-por elle 
a duqueza, sua esposa, encontram-se allusdes in- 
directas e toques que, nào dizendo toda a verdade. 
nem metade d'ella em muitos casos, deixam adivi- 
nhar, eomtudo, que o religioso, lembrado de mais 
das ciladas da corte, quiz apagar do papel tudo o 
que podesse soar, comò offensa, contra os podero- 
sos. 

Para acudir ao penitente, do qual pouco se apar- 
taria talvez nos tempos prosperos, foi necessario que 
D. Joào II, accedendo aos desejos do duque, o comv 
pellisse a visital-o na prisào, e a confortal-o coro os 
auxilios espiri tuaes; e assim mesmo (elle proprio o 
confessa), aos avisos e admoestap^es ido principe 
oppoz varias desculpas e rodeìos, procurando fur- 
tar-se ao magoado trance de agonizar, na forca da 
vida e robusto de saude, aquelle que dias autes 
era o primeiro do reino, e com um volver de olhos 
confundia os que o atropellavam. 

— cr Senhor, disse o confessor a el-rei, eu sou pou- 
co para o que me encarregaes, e se ha de haver tor- 
mento, ou execu^ào, ainda mais incapaz. Provéra a 
Deus achar-me hoje d'aqui cem legoas 1 » 

Desprezando as suas vozes, o monarcha respondeu- 
Ihe, que o duque o pedia, e que se dispuzesse para 
ir acompanhar. 

Estas palavras eram ordens, e o padre nào julgou 
prudente inflammar contra si a colera de um sobera- 
no, que se erguia assim terrivel e aruiado contra o 
mais poderoso vassallo da coroa. 

confessor tinha chegado a Evora doze dias de- 
pois da prisào de D. Fernando, e sabendo que a du- 
queza partirà tambem de Villa-Vinosa para soccorrer 
marido com os prantos e lastimas de tao grande in- 
fortunio, corno criado d'aquella casa e amigo sincero, 
vencendo a timidez, fora logo consolar a princeza, 
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que para muilos era jà quasi colilo se estivesse viii- 
va, ou corno se pesasse sobre ella o lucto do pati- 
buio, e a nodoa de ser mulher de uin justic^do. 

Ao sair d^esta vista ein que por vezes Ihc desfalle- 
ceu coragào, e na qual, desejaodo moslrar-se ani- 
moso, unirà as suas la^rimas as de D. Isabel, é que 
recado dei-rei o colhóra, e que, nào Ihe valendo 
evasivas, leve de acceitai a aiUictiva missàoque as 
ordens do nelo do infante D. Pedro Ihe incumbiam. ^ 

padre Paulo encontrou o duque de Braganca 
no uieio de guardas, vestido e recostado na cama, 
mas sem ferros, nera algemas. Desde que elle fo- 
ra preso, è apesar da constancia que ostentou até 
expirar, nào é de crer, que tautos dissabores e 
vicjssitudes pdssassem pela sua alma sem a aba- 
iar. Proximo do calvario, e conhecendo a amargu- 
ra do calix que ia beber até às fezes, o proprio 
Cbristo, e era Deus, tremeu da morte: o que seria 
do fidalgo mais orgulhoso e adulado, o qua! subirà 
coberto de applausos todos os degraus das grande- 
zas humanas, quando coqisigo mesmo contemplasse 
a altura de que tinha sido precipilado? 

A tempera do seu caracter era tao rija, todavia, 
e tanto poder exercia sobre todas as suas ac^^es, que 
as magoas, os receios, as agonias, e as incertezas d'es- 
tes dias, se^uramente os mais longos e crucis de to- 
da a sua existencia, nunca transpiraram para fora do 
seu peito, apesar de trespassado por tantos golpes 
a uni tempo. 

padre Paulo apenas poz n'elle os olhos conside- 
rando tudo que n'este instante havia de padeccr, 
suRbcou-se, e nào se atreveu a soltaramenor phrase 
diante d\'iquella dor, viril e nobre no sofTrimento. 
Calado, assentou-se comò pasmado na borda do leito, 
e esperou que o preso o interrogasse. 

que podia eu fallar, accrescenta elle, quando a 
memoria e o corano me apontavam para o novo 
Job, e me advertiam, de que tambem osamigosdojus- 
to, contristados, sete dias se conservaram junto d'elle, 
porque nào sabiam o que podessem dizer para o con- 
solar? 

duque foi quem se recuperou primeiro da mo- 
mentanea turva^ào. 

Compadecido da fraqueza do padre, levantou-se, e 
sereno de rosto e de voz, tocando-lhe por amizade 
com a mào no hombro, acordou-o do espasmo, 
cxclamando ; . « Que é isto, padre? Agora care^^o de 
quem me ailivie, e nào de quem me entristeca. Nào 
està tempo para paixdes, mas para me ajudardes a 
revestir de estorco e de conformidade. » 

Mudando depoi's repentinamente, comò succede aos 
qìie pelejam com uma idèa, que distrahida vulve sem- 
pre, e logo, a apoderar-se do espirito, ajuntou : « Que 
vos parece tudo isto? » 

(( Pena de pebcado e fructos do mundo, )> acudiu 
religioso^ ao qual a fortaleza do penitente restituirà 
valor. Proseguindo depois com mais socego e pausa 
principiou a exaltar as mortitìcapOes, com que Deus 
castiga OS que determina premiar com a bemaven- 
turan^a. 

duque, altivo e severo de mais, quando descar- 
regava sobre os povos a vara do poder, cria since- 
ramente nas veraades que a religiào ensina ; ferìdo 
f>ela desgra^a, refugiou-se no seio da viva e ardente 
é da sua epocha. 

(GoDtinùa) L. A. Rebello da Silva. 

• Vide— i?ret'e Tralado gite escreveii o padre Paulo sobre a 
morte do dtigue de Braganca. — Tomo iii ciosProvos daUistoria 
Gonenlogica pog. 775—791. Cingimo-nos princi|j«linente ao texto 
d'està noticia, quo respira ingcnuidndc, e oujas cdros nos poreccni 
mais verdadeiras e naturaes «posar das voliiiiUirias oiiiissoes e das 
transparentes roticencias do religioso, do que os periodos t'iegiin- 
tes de outros escriptores. padre Paulo viu o scntiu o que narra, e 
pAde ler na alma do duque ninda os mais seeretos sc'iitiiiienU)s 
d'esse torri vcl trance, cui quo a vida, susjH'Usa stiljrc a uleriiidadc, 
pende aiM'nas de uin signal. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

GALLICISMOS INT0LEBÀVEI8 

Confeccionar, ou antes confei^oar, em boni portu- 

§uez, é fazer confei^es, que sào as preparacòes mc- 
icinaes que se manipolam nas boticas; e, por ana- 
logia, certas raisturas, adubos etc. com que se teni- 
peram ou destemperam os vìnbos. 

Que fazem os remenddes da nossa lingua, empre- 
gam este nosso verbo na accep^^ào do confectionner 
francez, e dizem: 

Nomeou-se uma commissào para confeccionar os 
eslatutQs. Estou confeccionando um drama. ministro 
foi encarregado de cotifeccionar o projecto, o regula- 
mento, a lei. Jà està Qonfeccionado o programma. 

E caso éy que talvez por sestro da origcm da 
palavra, quasi sempre de taes laboratorios sàem ca- 
taplasmas, e nunca obra sem confei(^àol 

É escusado indicar, por mui triviaes, os verbos 

{iroprios e expressivos que, para engeitarmos simi- 
hantes barbarismos, tem a nossa lingua^em. Basta 
està advertencia para precaver os principiantes, e se 
corrigirem os menos instruidos. 

Tambem OS gallicistas tratam de reslo a nossa lin- 
gua traduzindo as locu^dcs au reste e de reste ao pé 
da letra, conio se ellas podessem substituir as mui- 
tas conjunccòes adversativas e modos adverbiaes que 
temos, para exprimr a signiticagào d'aquellas clau- 
sulaes francezas. 

E commum tèrmos nos escriptos modcrnos: Fula- 
no é ignorante e enfatuado; de resto exc^llente pes- 
soa. A pe^ està mal traduzida ; mas de resto sempre 
agradou. Os actores representam mal ; de resto foram 
cnamados fora. De resto a minha opiniào triuniphou. 

Todo este phraseado é espurio e barbaro. 

A genuina traducpào é està: 

Fulano é ignorante enfatuado, porém bom homem. 
A pega està mal traduzida; apesar d'isso^ ou nao 
obstatUCy agradoU'. Os actores representaram mal; 
comttuto, ou ainda assim^ foram cnamados e aplau- 
didos. Todavia a minha opiniào prevaleceu. 

Além da yernaculidade, nào ha muito mais da- 
reza e concisào n'estas phrases do que n'aqucllas 
outras? 

Exemplos classicos nào faltam, mas baslam cstes: 

« Nào é facii conhecer quaes sào os aduladores, e 

3uaes OS amigos devéras; todavia se conhecem uns 
OS outros nas adversidades. — D. Fr. Amador Ar- 
raes,» 

a Orae e esmolae; quanto ao mais fica à conta de 
Deus. — Fr. Christovào de Lisboa. 

Note-se que vamos apontando os ^allicismos into- 
kraveiSj por serem,.nào so contrarios à indole, se- 
nào tambem à grammatica da nossa lingua; q^ue os 
toleraveis^ os aamissiveis no voca butano nacional, 
esses nào engeitàmos, e d'elles havemos de fazer 
catalogo, para que se dìstingam dos que a opiniào 
dos doutos reprova. 

Bernardes, defendendo osJpros da nossa lingua, 
jà no seu tempo dizia: ^ 

vicio da curiosidade e afTei^iào a coisas novas 
passa tambem aos trajos, aos editicios, aos comeres, 
aos estilos, às leis, e até às mesmas palavras. Pelo 
que nào faltam novelleiros que querem emendar, ou 
illustrar o idioma commum, introduzindo-lhe paia- 
vras exoticas, e termos qae Ihes parecem mais ele- 
gantes, sendo, na verdade, mais ridiculos. 

Isto escrevia o grande roestre da nossa lingua, 
vàe para dois seculos. Que nào dirja elle se resus- 
citasse agora? 

Explicacao do enigma do tii/wwo 4S 
Entre innàos nàu nieltas as in&os 

Da charada do n, 4S — Mosario 



Liaboa — T^pegrapìtn de CmUm & Irtnio — Rua da Boa- Vista — Paiacio do Cond« d« Sampayo. 
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maior sucresso ocrorrido no anno du 18tiO Toì, 
setti dùvida, a toiiuda du Pekin, a cii|)!(al do fainusu 
puleotado da Asia, do mirro inip<TKi celeste que se co- 
nhece uo niundo, <-uja vastidito mede seisceiiUs legoHs 
de norie a sul, e Irezentas de oriente a occidenie, po- 
voado de irezentos milhdes de huhitutite»! 

Reaiisara a entrada dos exercitos atltados de Fran- 
^ e lofiluteira n:t nipiial da China, o rompimento 
do iaviulavel segredo coni que o grande imperio se 
Dccultou sempre à civiiisiifào eui'upùa? Oxalà. 

Pelo menus firmou-se jà o trataad pelo qual o im- 
perador, que se denomina hllio do sol, admitte Da 
sua corte os embaixadores das poiencias occidentaes, 
e permitte o livre excrcìcio da religiào christà, as- 
sito conio Iralico do commercio europcu. 

FoQios nós, portu^uezes, dos prìmeiros que pene- 
tràmos n'aquelle imperio, e no proprio palacto do 
imperador livemos mestres de matneinaijea, uma 
lonj^a serie de bispos em Pekin, e grande nutucro 
de egrejas em vanas cidades do imperio. 

Todos OS nussos bistoriadores da Asia fallam, com 
particularìdade, da embaixada que el-rei D. Manuel 
mandou à China em 1516. Joào de Barros nos conta 
corno e porque se mallo^rou està primeira teutativa. 

Diz elle, que chegando o imperador é cidade de 
Canteo, onde tinba aportado o nosso embaixador, 
quiz lo^o saber ao que Tfaomé Pires ia, e maudou- 



Ihc qu.' eiitregasso as carlas que legava para elle, e . 
di'pois Ihe respHiideria. 

Eram ires us cartas: uma dei-rei D. Manuel, o 
quiil escn'vJH ao nudo que unava cscrever aos reis 
(tentios d'aqiiellas p:irles, ^u;ird:indo preemincoca 
iiqujlle priiidpe pela jjr.mdeza de seu imperio, e 
policta d elle. Uulra era de Kernào l'cres de Andra- 
de, e esla esi:rcveu elle titml>em conrorme a instnic- 
l'ào quo levala d.'l-rei U. Manuel, sobie a ida d'a- 
quelle embaixadiir, a qual elle mauduu tnsladai em 
Im^iiua dos chins, para lo^'o ai'h.ir i{uuiii a lesse. Cu- 
ja suhstancia us trasladadores mudaram uuasi loda, 
pur ìmitareui o modo que se toni de Tallar ao seu 
principe, seni Pernio Peres n saher, dizendo n'ella, 
que elle oapitilo-niór do rei de Trangues (nome por 
que nos DOmeani aquellesorientaes), cheicira àquelia 
cidade de Cantào uiu enibaixador, o qua! ia a elle fi- 
ibo de Deus e senhor do Mundu, pedindo o seu sélio 
para o rei dos frangues, porque queria ser seu 
vassallo, e levar mercadorias boas e ncas para o seu 
reino. bste sello, que aquelle imperador dà a todos 
OS reis e princìpes que se fazeiu seus vassallos, é a 
sua divisa, e com elle se assignam em todas as car- 
tas e escripturas, por dcinoiistrafào de serem seus 
subdilos. A terceira carta, que mais levava Tbotiié 
Pires, era dos governadores de C^ntao; e conio no 
tempo que a deram eslavam muito conleutes de nós, 
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Dorque foi ante ^ue tomassem escaodalo do aue se 
fez eui quanto Siiuào d^Àodrade esteve na ilna, ia 
(|uasi couforme a de Fernào Peres, que os linguas 
trasladaraiu. E dizia està carta, que pedianios casa 
na cidade de Cantdo, para ter alti feitoria, e mais 
que eraiDOS gente ma de contentar, e rouito fumosa 
em coisas de honra, e que se dizia termos tornado 
Ùalaca ao rei d'ella. Vistas estas cartas no conseiho 
do iroperador, quào ditl'erentes eram, foram chama- 
dos OS lìnguas, e perguntados, cada um por si, corno 
dizia a carta que elìes trasladaram, coisa (ào diffe- 
rente do que dizia a do rei dos fran^ues. Responde- 
ram, que elles nào viram a carta ao rei dos fran- 
gues, porque o seu embaixador que alli vinha, Ihes 
dissera que ìa cerrada, e nào se podia abrir, porque 
se havia assim de dar na mào do tìiho de Deus e se- 
nhor do Mundo. Que a outra que élles trasladaram, 

[msto que ella dizia outras palavras, fora a sua tras- 
ada^o corno aquellas com que se Falla a pessoa do 
tilho de Deus, e nào corno os frangues ratlavam ; e 
(|uanto a dos regedores de Cantèo, nào sabiam corno 
a elles escreveram. Finalmente, com a differenza 
d'estas cartas, e mas informa^es, foi assentado en- 
tre aquelles do conseiho do imperador, que aquella 
embaìxada era falsa, e que Tbomé Pires ia a espiar 
a terra. 

Como depois se compoz està dissidencia. é bem 
sabido de todos os connecedores da nossa historia 
ultramarina. 

Dispersos pelas paginas dos antecedentes volumes 
d'este jornal, ha muitos artigos a respeito da China, 
escriptos pelo nosso collaborador e amigo, o sr. Car- 
los José Caldeira, que alli esteve nos annos de 18i8 
a 1850. D'entre elles recordaremos ao leilor os que 
tem por titulo: christianismo na China. Sua in- 
Iroducfào depois da descoberta da India^ por Vasco 
da Gama^ eie, de pag. 386 em diante, do 2.^ vo- 
lume. 

Para acompanhar as estampas tocantes àquelle 
imperio, que a photographia ingleza e franceza a^o- 
ra nos ha de exnibir, iremos dando algumas noticias 

aue nos parecerem mais interessantes, mòrmente as 
tempo das mìss6es portuguezas n'aquelle impe- 
rio, de que nem sequer achàmos mencào, no muito 
uè jà tem escripto a imprensa e$trangeìra, depois 
a tomada de Pekin. 
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D. JOAO II E A CONSPIRACÀO DA NOBREZA 

LCCTA DA PRBBOGATIVA REAL 
CAPITULO X 

O DUQUE DB BBAGÀNCA NA PAI8À0. ULTIMOS M0MENT08 

(Fragmento inedito. Yid. pog. 358) 

duque, em lodo o seu colloquio espiritual com 
confessor, fallou-lhe sempre corno homem certo 
de si, resisnado com o infortunio, e despreoccupado 
das vaidaaes do seculo. 

Entre outras coisas citadas pelo religioso, e que,. 
na realidade, concordam com o retrato que nos dà, 
disse-lhe D. Fernando, talvez para o metter mais 
no seio da sua intimidade: «Muìtas gracas devo a 
Deus e a el-rei, meu senhor, por me queVerem sal- 
var, que de outro modo vejo que nào seria possivel. 
Nunca ver4adeiramente conheci bem a Deus nem a 
el-rei, nem a outro maior do que eu, senào desde 
que estou aqui ; mas, assim que se me abriram es- 
tas portas, logo me conheci a mim mesmo, o que an- 
tes nào acontecia. d 

Depois d'estas palavras, que, segundo parece, tra- 
duziam fielmente o mais completo desengano de to- 



das as ìlIusOes, o neto do conde de Barcellos ajoe- 
Ihou para comecar a prihieira confissào, exclaman- 
do: « Certamente que muitas vezes me rogou a con- 
sciencia isto mesmo; porém, a familiaridade que ti- 
nha comvosco nào me deixout « 

Apenas principiava, veiu lo^o, porém, inquietal-o 
ruido dos guardas, que subiam do pavimento de 
baixo, pela escada, com o intento de vigiarem o que 
OS dois faz'iam. A cruetdade e descortezia feriram no 
coragào o penitente, e esca nda lisa ram o religioso, 
que, nas suas queìxas, nào so accusa cavalleiros, 
mas até pessoas ecclcsiasticas, as quaes, accrescenia 
elle, zombando da conlricào do duque, exclama- 
vam: uOhl que.contìssàol Agora estarà revelando 
a Paulo suas embaixadas, e o que ha de ir dizer a 
uns e a outrosl 

Apesar de tao enievado na contemplacào da eter- 
nidade, D. Fernando nào podia dcspir de todo a al- 
ma dos cuidados que por todos os lados a assaltavam. 

Quando Paulo tornou de manhà, no outro dia, 
chamou-o, e disse-lhe: « Ide a el-rei, da minha par- 
te, e assegurae-lhe que, -se fosse Deus, nào deveria 
mandar<lhe nenhum recado, porque, sem elle, co- 
nheceria bem a verdade; mas, porque é homem, 
Ihe envio isto por vós, que mais convem que por 
outrem: dizei-lhe que teria em grande mercé a sua 
alteza certificar-me sua lencào, se é de eu morrer; e 
assim, ajuntae mais, que Ihe peco por mercé que 
nào entre em seu cora^ào, nem creia que soube 
parte^ nem aconselhei a instruccào que o marquez, 
meu irmào, mandou a Castella.» 

padre nào declinou a missào, e procurando o 
monarcha, rompeu o.silencio com mais valor do que 
na vespera, dizendo: « Perdóe Deus a el-rei, vosso 
pae, que assim creou estes senhores de Pcrtugal 
tantq^em suas vontades, e Ihes dcu tanto favor, que 
agora Ihes faz damno. Nào sei por que juizo vos 
veiu serdes tao desviado e dissimilhdnte de sua na- 
(ào e condicào, que é necessario que muitos que- 
brem pelo meio. » 

D. Joào II, escutando-o sem enfado, e relevando- 
Ihe a liberdade da recrimìnacào, sòmente repjicou: 
« El-rei, meu senhor, que santa gloria haja, aejxou- 
me em muito trabatho e perigo. » Depois, respon- 
dendo ao recado de D. Fernando, ajuntou: « Dizei 
ao duque, quanto a primeira proposicào (que era 
declarar se elle havia de morrer), que isto nào està 
na minha mào, mas na da justica, eseus merecimen- 
tos; porém, que Ihe afSrmo que bei de fìcar àquem, 
e nunca além do que o seu feito pedir. Quanto a 
instruc^o qu^ foi a Castella, que eu me maraviiho 
muito bastar o animo e a cabe^a do marquez para 
tal coisa, sem seu conseiho e prazer; mas que àcer- 
ca d'isso busque todos os remedios que possam apro- 
veitar-lhe, e salval-o. » 

Paulo, que o ouvia ancioso, interrompendo o prin- 
cipe n'esle ponto, acudiu: <r Senhor, peco-vos por 
Deus e por mercé, que vos praza dar urna audiencia 
secreta ao duque. » 

El-rei promelteu-a, e o confessor, espcrangado 
com a boa nova, veiu referir tudo a D. Fernando, 
que aguardava, impaciente, a sua volta. 

« A mim me parere, concluiu o padre depois de 
narrar o que passàra, que elle falla de vós tao des- 
pejadamedte, que muito conilo em Deus que as coi- 
sas cheguem a ter boni tìm. 

Mais costumado a sondar segredos de monarchas, 
e a nào se contentar com phrases ambìguas, ou dis- 
simuladas, o duque redarguiu-lhe melancolico: «Pa- 
rece-vos, padre, que é Doa resposla a de vos dizer 
que ficarà àquem e nào além aa justiga? Reparae 

aue se póde entender de muitos niodos: pela varie- 
ade da morte, pelo perdào, ou por niuitas outras 
coisas. que mais me maraviiha é dizer-vos que 
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me darla audieacia. Em firn, ponho ludo nas rodos 
de Deus, e a elle me encommendo. » * 

coofessor, mais facii de illudlr, insistiu de no- 
vo qae tinha fé em que ludo se havia de compor, e 
que processo iolentado oào correria com a bre- 
yidade que se receava; o preso, menos Tacil, repel- 
lìa as suas consola^Oes com braodura, asseverando, 
comò prudente, que elle conhecia el-rei, e que por 
isso oào esperava que se dobrasse a nenhuiiia sup- 
plica. ^ 

« Mas se agora, ajuntou, permiltisse Deus que elle 
quìzesse o que nào ba muilos dias tanto deseja- 
ria, que era casar o sr. D. Jorge, sea fìlho, coni 
minha HIha, e en^randecel-o co^ o seu e o nieu, e 
mandar vir meus ìilhos de Castella, e creal-os a sua 
roào, e a mim metter-nie em urna fortaleza, corno 
Ihe aprouvesse, c^m a senhora duqueza, d'onde eu 
podesse pagar o que devo, e satisfazer as almas de 
meus antecessores e a minha, para acabar meus 
dias, que jà nào podem ser muitos, em paz; creio 
que isto seria mais servilo de Deus, e aproveitaria 
nielhor a tranquillidade dos seus reinos, do que ma- 
tar-me, porque, com a minha morte, nào ikarà em 
socego. )> 

Paulo, admirado do arrependimento que respira- 
vam estas contidencias, atalhou-o, observnndo, que 
no maior aperto dos peri^os e enrermidades, era na- 
turai fazerem-se estcs bons proposi tos* porénì que. 
salvo lance, a fraqueza bumana tornava <i ser se- 
nhora de si, e tudo volvi^ ao antigo caminho. 

«Nào! respondeu D. Fernando. Se Deus me der 
dias de vida e liberdade para executar o que digo, 
da sua parte vos ordeno que me esbofeteeis as-faces, 
se faltar. » 

N'esta conversando, e em outras, a cada momento 
cortadas pela magoa de tantas perplexidades, se en- 
tretinham os dois, em quanto, a pequena distancia, 
a essa mesma bora, instados pelo soberano, os jui 
zes afiavam o cutello do algoz, ultima e fatai res- 
posta da raz<1o de estado, as incertezas e agonias de 
urna alma atribulada. 

Sentindo que as trevas da trisleza cada vez Ihe 
opprimiam niais'o coracào, desejou o duque distra- 
hir-se com a leitura de alguni livro piedoso. pa- 
dre Paulo abriu as chronicas de Santo Isidoro, em 
um trecho, aonde o escriptor encarece a riqueza da 
terra e o esforco dos homens, ornando o quadro com 
vivas còres. D. Fernando nào quiz continuar, e ex- 
rlamou: «Basta! Nao mais, por Deus! Nào qucro 
ouvìr fallar de poder e nobreza, nem de abundan- 
cias deste mundo, que beni conhecido e provado te- 
nbo pouco ou nada que valenì. » 

Trouxe-lhe entào o religioso a obra do padre D. 
Lourenco Justiniano de Veneza^ a qual trata da vida 
monastica, e leu-lho, por ella, al^umas paginas so- 
bre as variedades e enganos da vida, e sobre a su- 
bita quéda dos que, fiizendo-se adorar comò deuses, 
precipitados pelo braco divino, serviram de ludibrio 
e de escarneo até aos proprios lisonjeiros. 

A propriedade do cscripto deu nos olhos ao pre- 
so, vendo cni si mosmo a prova d'elle; e por isso as 
lagrimas, reprimidas, rebentaram-lhe dos olhos, e 
desafogando com suspiros, exclamou: «Certamente 
por mim foi tudo isto escripto! a E recordando mui- 
tas das ac^òes passadas, ajuntou: «Nào sei d'onde 
veiu a el-rei, meu senhor, tomar tal odio e ma von- 
tade conlra min), porque, quem taes servicos, e tao 
grandes fez a seu pae em todas as occasiCes e loga- 

> Transcrevemos qujisi taxtualmente as poprias pnlavras do con- 
ftìseor ilo duque em toda està scena, cine, inclhor do que osiricradas 
paffinas, nos està represen lamio o (luque e o rei, conhecendo-se 
ambos, e jogando atie ao ultimo instante as armas politiais, pro- 
j>rÌBS do seu tempo. 

* Està obra fui muito lida nos fìns da mela cdade, e nào das u Iti- 
mas dadas à estampa deixiis da inveni^ da impronsa. 



res, assim em Africa, corno na enlrada de Castella, 
endividando-me, e gastando toda a minha terra por 
levar grande pompa, comò o mundo sabe, parece- 
me que nào devia receber tal galardào. )' 

padre, com motivo, ponderou-lhe, que fora isso 
mesmo, talvez, o que o trouxera ao estado em que 
se achava, porque os excessos dos poderosos sobem 
nos clamores do povo aos ouvidos de Deus, e os 
prantos das viuvas clamam por jostiga. 

duque nào se agastou, e continuando, queixou- 
se de D. Joào ii tao depressa esquecer, que nas dis- 
cordias do infante D. redro com ARbnso v, vendo 
seu pae o alvoroyo em que todos aadavam, lentou 
applacal-os, e nào o consc^uindo, se recolheu a Ceuta 
com grande desgosto do marquez, seu irmào, e dos 
cavalteiros do partido contrario ao (ilho de D. Joào i. 

« Tudo isto, disse o duque, fez elle por se arredar 
de tantos males, e sempre nos recommendou, a nós 
seus Hlhos, a paz e a lealdade, e Deus sabe qiic nun- 
ca em meu peito entrou outca cousa; mas linguas 
de maldizentes invejosos crearam no coracào tama- 
nho mal. Perdòc-lhes Deus, pois de tanto foram 
causa!. » > 

A consterna^ào dos fidalgos parentos e alliados da 
casa de Bragan^a, vendo em tanto risco a cabe^a do 
seu chefe, longe de Ihes dictar um commetlimento 
ousado, que talvez movesse o rei, pelo menos a con- 
tem pensar, poupando ao duque o opprobno do suppli- 
cio, inspirou-lhes urna humildade bvpocrita, que, 
nào concordando com os passos atreviìJos adiantados 
antes, no que chamavain a dcfesa de seus dirci- 
los, serviu so, corno dissemos, de reveiar a D. Joào ii 
a fraqueza dos inimigos, C4>n(jrniando-o na idèa de os 
prostrar de uma so vez, e com uni so jf2;olpe, con- 
demnando o homem, ao qual o ligavam os vinculos 
do sangue, mas de quem o separavam as memorias 
do passado. e os receios do pr<?sente. 

A unica ^eguran^a, que podiam dar ao duque, era 
a resistencia dos logares queMhe obedeciam em Bra- 
ganya, no Minho e no Alemtejo, e a firme resolucào 
por parte da nobreza, de nào o deixar succumbir des- 
amparado à^vinganca catcuiada do monarcba. 

Nenhunì, porcai, dos aniigos e parentes de D. Fer- 
nando soube valer-lhe, conio devia, n'esle conllicto, 
fallando alto e com a mào no punho da espada. A 
.propria duqueza, colhida de sobresalto, e no primei- 
10 movimento, lembrou-se mais dos filhos, comò màe, 
do que de acudir, comò esposa, à sajvacào do mari- 
do, mandando cerrar as portas das fortaiczas, e ne- 
gando a entrada d'ellas e de suas terras aos oifi- 
ciaes deirei. 

Em vào duque de Vizeu escreveu a D. Joào ti 
ofTerecendo em penhor da vida do duque os seuscas-, 
tellos e propriedades; o mesmo praticaram o bispo 
deEvora, eoscondesdeMarialvaede Viìla-Real; mas 
sacriticio do chefe da facyào dos fidalgos estava 
decidido, e o fiIho de AITonso v nào era homem que 
trocasse a Victoria, que tinha certa, pelas duvidosas 
vantagens, que podia promeUer-lhe a clemencia. 

Nào descobrindo até a ultima bora o seu pensa- 
mento deliberado, enganava com palavras equivo- 
cas OS prantos e as supplicas da rainha, e de sua Ir- 
ma a duqueza, ouvia com agrado e sem embaraco 
OS partidos que Ihe propunbam, e tao inaccessivel à 
piedade, comò inexoravel nos propositos, nào se 
desviava um passo do caminho encetado. 

Foi padre Paulo quem Ihe entre^ou o escripto 
do duqué de Vizeu aberto; e D. Joào, depois de o ler 
eni silencio, sem dizer outra coisa, poz o dedo sobre 
a ultima linba, notando que, além do offerecimento 
espontaneo de todas as terras e fortalezas, acrescen- 

» Breve TraladOf que escreveu o padre Paulo mbre a morte do 
dugue de Braganca. — Provas da Historia Genealogica. Tomo in. 
Dee. n. 88. pag. 78l 
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v>^^ *- <!»- 7.^«b<iv f^\ IV • vn * •< iiu, t * ì;ì -t^ « 

A'-.Hti*'. fig^ ^ Uifé(t4^ tr^tm 4a ^m*/^, f»f fi^f m', 

ì^'4nU$ Uf4f$ n t#;f<b4^^ ^vhnuni : ^ JMuito «leoti hoo- 

i^M ri'/i'i d/^ timA^m, OxUttPKnì^,^ tihip e«l|¥i a H-rei, 
ffif'M m^itSiépf^ /k f^zer /jM#f f«v,, p'irqo^j mio iki coi- 

Mtinn^ t'm tal (hnuH mIi^ #; ll»i; i»^o óiìA%f #|0« nào tia 

'I M/ki pn^v» i|ui* fallare r/iov^fri/rtd/i, p<irr|ue decide 
l'ritAo aj»«(oii UhUp% tm n4*un wiim VMmì nnHm ima- 
^JriM va ^|iii? fi/)o |NMÌia nair iriroliimi; do riinfiK'to, aper* 
ri'lM'rido M{ (ifira a jornada (trovatiti da morii; <:om 
iHi aii«il|o« l'upintiiaifa doK Mai!rami*ntoi(, e revelando 
ì\m K^iitoii it phraiM*», i\\ìft \HnH'n^ m i\m%\ nenbunia 
l'^l^^rariva lfi<t nr^itav» dit nobri^ivifr ao odio de uni 
riioriarrliii^ Cflo parii*rite «tin rolli^ìr contra elle aii 
provftN, i\m obritfftvairi a NinfitMar, que oh olhos 
do |iniM')|m ftAo »^t liarii no papiH, niaif ale no torà- 
VAo. opi ntiiiN m*m\A\im m*gn*d<ia. 

Nii (|nlnl(i fi^fN iM*|(nint«, de nmniifl, ao arabar de 
(Mivir \\\\%%i\^ foi diique ri»querido pi^lodouior Diogo 
l*tiihi«in), MIMI dtil'i^fiNor. e pelo neti proiturador AfTon- 
pio de lliirroN, pra a^iNiNlir rom ellcN A floareayflo dan 
iepitiniiinlHiN. Kmcunoii ho, di/.endo, qiiedeixflva ludo 
a DtMiN e a el rei. Knta reNpoitta concordava com a 
(|ue \\\ liiiha dado^ quiindo Ihe liavinm aprcsentado 
ON viole e dolN nrtiKON do libello. * 

N'eNtii ofTiiNiAo I). Pernnndo, ronHuItando em voz 
ImUn padre huilo, nò repliroii a Riiy de Pina, 
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^at* ai: ,rw •***: 4'ì:l '•^jrct'^A.inir-!^ » ni-nH-n- 
yu>f ^'yyj :'»*^>r>^: ^«l a» ^•■rae*' cufii!^ ini*' mnit-? 

za: e. t^ di ìu:ir*za e. fora a-rrm » a? i:.«:ifc- 
d« »o» f<M d>da. Ea a mai ^»t ai'u ici. ?ì:ik* 
» Stfftk^^ p^Mrja%»«. « • av^eBUsi»«<w »» pi«A!rL*a 

Ha p^#rem, aUn dj» t«Oiate6. rc/r» df pi: m '*>* 
de ber^M!!». e ak^ai das cstataasi. rem xsnKife^ -M 
Mai fonfta» etlenus. moilas 0QUae> <i:«sft^ s«a» ;^ 
ft^o flEiffioi te derea sakar, assva pra .àes a&rri-n' 
tar a die» o mito, cooio para dc^pfrtM»x* a oc:p>>. 
e tanbefli pra credito oacioBaJ: taes sìo «s w^tane» 
eottM^radris pela saa preseoca, trabaibo» e B-fdiu- 
(;6e9, qoe a alma asiane de pMsia. d? bnos. de 
fidalfea emola^-ào, aM>iraiido are$ ja re<piradc< para 
imniórtaea, poocos navera qoe aUvsa tcz o dìo 
experìmeotai^sein. 



I Kolita iMii'liiwifl nlnMiiiNtniirlim, luirrmltiN («din lUKf^iniidiulo {n^Io 
rt<llMii*m>. plnliiin tMii hiinvtt oiMii'itnliir n it pniriiiidii dlMilinulucAo 
lin liti, Il iiiiiMii'iiiti mi inimino Itiiiipo n nilm do pliuio u o wibiitMUto 
\\\\ iMt|int#M, MMWin NO \\\\ ro|)iM)to prlviidii dnmMi (*hofi^ 

« Ah |MttuvrtiM do |), Koniiiiidti nViitii tiiix^i iiioMiruiti. conio notA« 
liMiH, min idlit, domili o |irlurl|do. iiAo m (lliitllu ooiu n «orloquu 
Il itajHihivni iMinhiHHMido ti inoitttn^Im, o luitovondo on finn ii k\\\\\ olio 
M|itinlii>ii, 

* mri'ti /*f*tifftW«t, v^** isN'tyi'fH « yHiiO*(* /*aii/o «o^r<• a iHorff <fo 
iliiynp «<0 /IfiilfiiMiii, r^tvnii dtt lliMt>t'ln OoiumUo^Ioa. Tomo m Do- 
oiiiti II. NN imif. 7?|. 

« )\iiy do IMim, Chr. do niiit «ii'tdtont^ vA IV JoAo u. cnp. iiv. 



t Ora pois, se os sitios appreheade» al^na coisa 
- doa Mus rooradores, para o ficarem ìoTidaiido por 
; eio^es secalos fora, e taes invites oào sào eslereìs; se 
Itinerario da Terra Sania^ de Chateaabrìand, e a 
Viafjem ao Oriente^ de Laroartine, nào tkeram en- 
tra oriffem ; se o mais gostado de lord Byron sào as 
saas reminiscencias por entre as minasVia Grecia; 
se a Corina de madama de Stael broloa tao sedo- 
ctora do cbdo da Italia, so composta de saas brìlban- 
les exbalacòes; se, n'orna palavra, eoi todos os es- 
criptores de maior alma, as paginas mais attracli- 
vas Ibes foram ìnspiradas pelas saudades, e as san- 
dades pelos logares, teslimnnbas e tbeatros das gran- 
des coisas e pessoas do mundo preterito; e se é cer- 
to que cMta invisivel mó do tempo vàe desfazendo 
de continuo os edificios. as pedras, os nomes e as 
niemorias, porque ndo navemos de disputar ao es- 
queciroento, o mais que possivel fór d'essas mesmas 
mcmorias, mirrados fructos das edades extinctas, 
mas germes, e, quando menos, adubio de bens e go- 
zos no futuro? 

Qufio sem costo n9o póde qualquer municipio as- 
flignalar com urna lamina de metal, esculpida coro o 
nome da pessoa, e datas do seu nascimento e morte, 
a frontaria da casa em que haja nascido, vivido, 
ou acabado um bomem notavcl nas sciencias, nas 
lettras, n'uma arte, n'um mister, nos ermos, nas vir- 
tudes etc. ? Os senhorios mesmos o deviam fazer para 
seu interesse. Soubesse alguem hoie onde linha as- 
sistido CamOes, na travessa do Monluro do Colle- 
gio; por mais mesquinbo que o predio fosse, vena- 
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mofi se Beava Dooca por arrendar, e por bom prefo, 
e por boa gente I • 

Vois qne Deoham municipio, neuhnm senhorìo, 
tem até agora adoptado o alvitre, iremos aò« pela 
graTura assigDatando os logares memoraTeis de qne 
Douvermos Doticìa, e possamos haver copia. 

Jà desenhémos a casa onde faliecen Garrett; ho|e 
damos a gravura da em que aasceo Bocage. SSodois 
grandes credores da poesia e da liogua portogaeia. 



Por mais tributoa qne pagaemos à sua memoria, 
Ihes 6caremos sempre em divìda. 

E Bocage poeta tjlo geralmeate coobecido e sabi- 
do, qne por de mais rara quanto aqui dtssemos a 
respeito d'elle. 

Nào assim a sua geoealogja, qne s6 ha poncos aiH 
oos foi escrupulosamente apurada pelos srs. Castilbos 
na Livraria Clastica, obra ja rara, e qne bem me- 
rece ser reimpressa e continuada. 



LOGARES «EMORAVEIS 




D'ella tomàmos os seguintes periodos, acrescen- 
tando que a casa onde nasceu este nosso grande 
poeta, e se represenla na gravura, é a que tem os nu- 
meros 17 e lo da rua de S. Domingos, fregnezia de 
S. SebastiSo, da cidade de Setubal. 

Nasceo Manuel Maria Barbosa du Bocage (Elma- 
no < Sodino Toi sen nome jtastorll) aos Ifi de seteni- 
bro de 176S, na villa de Setubal. 

Eram seu pae e sua mde Tamiliares com ai musas, 
e ja no irato domestico, jà nas litierarìas palestras, 
deiicias dos sens progenitores, ia o joven Manuel 
colhendo inspirafOes, desenvolvendo a iolelli^ncta 
precòce, alimentando o fogo que desde og mais ten- 
ros annos o devorava, e supprindo, com o naturai 
ardor, que devia escacear n'uma educando em ter- 
ra onde 09 meioa de iustruccào eram defeituosos e 
parcos. 



Na cidade de Cherburgo (Normandia) viveu, pe- 
los fins do seculo xvii, um abastado e distincto pro- 
prietario, por nome Antonio Le Doni (oiitros escre- 
vem l'Hédoii) du Bocage, casado com a dama Ca- 
iharina Cosma. D'este cousorcio proveiu o tronco 
dos Bocages em Portugal. , 

Gii Le Doux du Bocage, baptisado na freguezia de 
Santa Maria Haior, em Cberourgo, abra(ou a vida 
de mar, passando, em 170i, ao servilo da marinha 
portugueza, no posto de capitào de mar e guerra, 
do qual, em 1717, foi promovido ao de corone! de 
mar e guerra (vice-almirante). Cavalbeiro de vasto 
saber, exemptar deoodo e perìcia militar, foi tido 
por um dos mais babeis officiaes da armada. Por sua 
distincfao nas guerras do Mediterraneo contra os 
Barbarescos, e do BrasìI contra os Francezes, aican- 
^u 10(000 réis mens^ies de tenpa, e o habìto de 
Chrìsto; e por novos relevantes servii, Ihe fez el- 
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rei a mercé da teo^a annua! de 400$000 réis por 
tres vidas, comò consta da certiddo passada na se- 
cretarla do despacho'das mercés e expedienle, assi- 
gnada por Jeronimo Godinho de Niza, aos i de no- 
vembro de 1827.>RecebeU'Se com D. Clara Francis- 
ca Lestof, aos 13 de junho de 1720, na freguezia 
da Encarnapào de Lisboa, levando a procurando da 
noiva seu pidrasto, o coronel de artilneria da prapa 
de SetubaI, Joào Thomaz Correa de Brito. Era està 
senhora KIha de Leonardo Lestof, consul de Hollan- 
da, rico proprietario, e de sua segunda mulher, Lui- 
za Vanzeller. Nasceram d'este matrimonio duas fi- 
Ihas: 

1.*^ D. Antonia Ignacia Xavier Lestof du Bocage 
deixou ciuco filhos, de que nào ha razào para tra- 
tarmos mais miudamente. 

2.° D. Marianna Joaquina Xavier Lestof du Boca- 
se. Casou com o bacharel José Luiz Soares de Bar- 
bosa, aue foi juiz de fora da Castanheira e Povos, 
e ouviaor na comarca de Béia; verificou-se a cere- 
monia na freguezia de S. Sebastido de SetubaI, aos 
6 de junho de 1758. Tiveram seis filhos, a saber: 

1.** Gii Francisco Barbosa du Bucage, nascido em 
SetubaI, a 3 de outubro de ,1762, casado com D. 
Gertrudes Homem da Cunha d'Essa, filha de um 
marechal de campo, governador da torre do Outào 
da barra de SetubaI. Agradavei poeta, distincto ju- 
risconsulto, e de lacii e aprazivel convivencia. Falle- 
ceu aos 13 de maio de 1834, e so teve urna filha . 

2.^ Manuel Maria Barbosa du Bocage, o nesso 
poeta, baptisado na freguezia de S. Sebastiào de Se- 
tubaI, sendo seus padrmhos Heitor Mendcs Bolelho 
de Morues Sarmento, e soror Luiza Mathilde, sua 
tia. 

3."" D. Maria Agostinha Barbosa du Bocage nasceu 
em li de juiho (le 1759; foi baptisada na freguezia 
de S. Sebastiào, em 28 de agosto; casou com Vi- 
cente de Paula Figueiredo de Goes Souto-Maior, te- 
nente de infanteria 7, e teve dois filhos. 

i." D. Anna das Mercés Barbosa du Bocage nas-, 
ceu em 23 de setembro de 1760; baptisou-se na fre-' 
guezia de S. Sebastiào, em 31 de outubro; casou 
com Joào do Prado liomcm da Cunha d^lilssa. cu- 
nhado de seu irmào Gii, matrimonio que produ/iu 
tres filhos. 

5.° D. Maria Eugenia Barbosa du Bocage nasceu 
em Béja, em 8 de setembro de 1768; foi baplisada 
na freguezia de Santa Maria em 13 de outubro; 
fallcceu na fior da edade. 

6.° D. Maria Francisca Barbosa du Bocage, nas- 
cida em SetubaI, em 13 de abrii de 1771, baptisada 
na freguezia de Santa Maria da Graca, em 2 de ju- 
nho, failecida no primèiro estado, aos 18 de maio de 
1811, em casa da manjutì/.a d'Alurna, foi tambem 
poetiza, e a irmà predilecta do nosso auclor. Viveu 
em sua companhia até se elle linar, e toda se dcs- 
entranliou em allecto. pagando-lhe en» saudosas la- 
grìmas, até que o Coi procurar em mclhor mundo 
seu tributo de fraterna gratidào. 

Era, por aBinidade, sogunda tia materna d'este 
poeta, a celebre Marianna Lepage, mulher de Fimiet 
du Bu(#)ge, que so tres annos antes de .Manuel Ma- 
ria faiiecen, de idade de 92; auctora de um poema 
laureado sobre as Sciencias e as LeUras; traductora 
da Morte d'Abel, de Gcssner; imitadora^lo Paraùto 
Perdido, de Milton; e coroada de louros em Ferney, 
pelas màos de Voltaire, depois do seu poema da (70- 
lambiada, cujo 1.° canto seu sobrinno verteu em 
portuguez; franceza Sapho, comò a denominavam, 
e sob cujo retrato os seus conterraneos inscreve- 
ram rFormd Venus^ arie Minerva. 

Existindo ainda muitos parentes do poeta, ocioso 
nos parece progredirmos n'estas ìndica^Oes, para as 
nào convertermos n'uma arvore genealogica. 



Portante, dos dois appellidos de qae estes irmdos 
usavam, o de Barbosa pertencia ao pae, e do ramo 
materno Ihes veia o de Bocage; nomes e familias 
que jà de si ligavam ambos talento. 

Tirava Bocage jactancia do seu nascimento, e hon- 
rava-se .com o fulgor dos seus passados. N'am idyl> 
lio, exclama elle a sua Lenia, de Macau : 

« 

Pergunta a quantos vem do Tejo e Sado, 
, Se alli me condemnou vii nascimento 
À este, em que mourejo, humilde estado. 

Sempre entre os mais honrados live assento : 
Venho dos prÌDcipaes da minha aldda... 
Nem cuides que v^s fabulas invento! 



AS ROSAS ENCANTADAS 

CONTO PBNINSULAR 

Saberàs que para a parte do LeVante, onde as- 
senta reino ae Murcia, ha via n'outros tempos 
um pobre lavrador, a quem os annos estereis haviam 
reduzido a ex trema penuria. Tinha por casa urna 
cova; por alìmentp (quando Deus queria) um pedago 
de pào de milho, e sempre larga mésse de enfer- 
midades e angustias. 

Veiu um inverno longo, geoso e carrancudo, com 
mil cheias e estragos; fecharam-se todas as portas; 
ninguem procurava trabalhadores; o^pào subìa sem 
conta, e de fraqueza e fome, hnou-se a mulher de 
Pero Antunes, que assim se chamava o pobre lavra^ 
dor. 

Viuvo, fechou a porta mal unida da sua cho^a, li- 
gou-lhe a aldraba, e saiu do logar a procura de vi- 
da, com uma filha unica, Isabel, mocinha de quinze 
maios, apenas. Subiram nionles, desceram valles, lu- 
do caminhos largos, desertos, por onde nunca acha- 
ram quem os soccorresse com uma bemdita esmola, 
com um pedalo de pào negro! Dormiam sob os al- 
pendres das egrejas, amanhecendo cobertos de neve 
que llies sacudia o aspero nordeste de dezembro; cu 
se albergavauì nas estrebarias das estalagens, con- 
demnados a verem d'alii a espacosa e ardente larei- 
ra, sem gozar do seu appetecido caler. 

Andando, andando, n^uma noite das mais escuras . 
e tempestuosas chegaram a Granada. Cidade tama- 
nha nào a tinham visto a(|^uelles olhos; sentiram, o 
pae e a filha, involuntario terror ao encontrarem-se 
n'aquelle labyrintho de mas escuras, por onde cru- 
zavam, de vez em quando, sombras Degras com gran- 
des chapeos e longas espadas. 

Era dia de festa, e dia das Almas; estavam as lojas 
todas fechadas, e os nossos pobres caminbantes nào 
encontravam a quem fiizer uma pergunta: a chuva 
mioda, aturada, espessa, cai^ com a regularidade 
presaga da sua duracào, e penetrava até os ossos; 
as ruas pareciam infinitas a Isabel e Pero Antunes; 
frio entumecia-ihes os membros mal cobertos de 
andrajos; os pés ensanguentados nào podiam suppor- 
tar as cortautes pedras da calcada: so haviàni comi- 
do um pedaco de pào, e sentiam-se jà desfallecer. 
Continuaram andando até chegar a uma praca irre- 
guiar; atravessaram-n'a, guiados por uma ìuz^dis- 
tante que Ihes servia de pharol, e acharam-se ao^pé 
de uma^crmida, e na emuocadura de uma ladeira. 

A costa era comprida, tortuosa e empinada: a es- 
curidào tanta, que Pero e sua filha tiveram que dar- 
se as màos para se nào perderem. Via-se ao longe 
uma luz vivissima: os caminbantes acreditaram [de 
boa fé que era a porta aberla de uma casa; mas a 
medida que se aproximavam ìam perdendo as espe- 
rancas. A luz saia de uma grade baixa, e parecia o 
avermelhado ciarào de uma fragoa. 

— a Pergunlaremos ao menos, dizia p pae exhaus- 
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to de Tadiga; vamos, miaha fiiha, que' Deas nos abri- 
rà caniiaho. » 

Sem respirando che^aram à altura da janella, « 
Però Àntunes descobnu uma sala terrea, cheias as 
altas paredes de gainellas, peroleiras, almotolìas, 
garrafas, e vidros de todas as fórmas e còres ; e es- 
palhados pelo solo, peda^os de marmore, de metaes, 
muitos papeis, e alguns livros misturados coni toros 
de lenha e carvào. Dm forno de terra vernieiha, 
acceso, mesmo eni frenle da grade, despedia o da- 
rào qne tinha enganado os caniinhanles. 

— «Nào ha ninguem ! . . . » exclauiou o pobre do 
velho. 

Isabel sentou-se no poial da porta, apoiando os 
cotovelos nos joelhos, o rosto febricitaute eni anibas 
as màos. 

Pero ÀAtunes viu entào ao reflexo qae se prò- 
jectaya no exterior, qne tinha ni a esquerda a porta 
de urna fortaleza, e atraz de si uni palacio. A um 
ruido que sentiu na sala terrea, Pero aproximou-se, 
e viu no fundo d'està casa apparecer, prinieiro urna 
serpente arrastando-se, depois uni tigre coni osolhos 
scintillando conio duas esmeraldas, e depois uni ho- 
niem de sotaina, alto, sécco, de cabello ruivo, tra- 
dendo nas nifios um vaso cheio de chammasl 

Pero Àntunes ()uiz dar um grrlo e ndo pdde, per- 
signou-se de subito, dizendo — Jesus 1... Santo no- 
me de Jesus!... 

homem do vaso de fogo, com ar ferino, disse 
para o tigre! 

— Arreda-te, demonio, que vou queimar-te. E 
voltou-se ao mesmo tempo de fórma que mostrou a 
cabe^a tonsurada comò de clerigo. 

Ouvindo sons humanos, e vendo a coroa do que Ihe 
parecia phantasnia, Àntunes socegou-se um pouco, 
poréni ndo tanto que ndo sentisse o corpo regelado 
de susto. Sua filha come^rou a lamentar-se, e o la- 
vrador comprehendendo quanto era desesperada a 
sua situando, resolveu pedir auxilio aquelle jauleiro. 
Bateu na grade. dizendo: ' 

— Desculpe-me, seuhor; sou um pobre caminhan- 
te que tenho vindo com a minha tiiha em busca de 
trabaiho, e perdemo>nos na cidade com o tempes- 
luoso da noite. Poder-me-hia dizer onde nos reco- 
Iheriam!... 

Ao onvir aquella voz lastimosa fora da grade, a 
serpente, que estava enroscada ao calor do forno, 
ergaeu*se enfurecida'pondo em espirai os encadeados 
anneis; o tigre erifou o lombo, e o homem ruivo 
voltou-se apressadamente. 

A vivissima claridade aue do forno saia, illumina- 
va de frente o resto de Pero. A tilha soltou'um ai, 
e Àntunes fez um gesto, comò de quem dizia: — «E 
minha liiha que se hna corno sua infeliz uiàe! » 

homem ruivo mostrou compaìxQo. 

— Que pousada achareis abcrta a, estas horas? 
Como a encontrareìs, se soìs forasleiro? 

— Tem razào; mas diga-me ao menos onde en- 
contrarei um^ alpendre. dehaixo do qual nos abri- 
guemos do vento e da chuva d*esta noile. 

homem da sotaina vacillou alguns ìnstantes; de- 
pois disse resolutamente: 

— Esperae-me que vou guiar-vos'a uma estalagem. 

— Deus Ih'o pague. 

E logo, abrindo a porta, o homem alto, sécco e 
ruivo, pegou n'uma lanterna, e ao sair tropecou em 
Isabel, que estava meìo recostada no poial de mar- 
more. 

— Vamos, filha das minhas entranhas, disse Pero, 
ergue-te! 

— Comp ha de ella andar e scguir-nos com tanta 
febr-e! Ajude-me a levantal-a, que por està noile ii- 
cardo ambos em minha casa. 

(Continua) 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 



DUVISAS eBAMMATICABS 



Li em n. 30 do « Archivo Pittoresco, » que v. 
dignamente jedige, sob o titulo de « Estudos da Lin- 
gua Materna, » e em resposta a um seu assignante, 
um artigo resolveudo uma questuo grammatica!; mas 
nào dando aquella cabat soIu^So as duvidas que, so- 
bre mesmo ponto, muìtas vezes fazem hesitar os 
que desejam fallar e escrever com correccào. Resolvi, 
pois, dirigir-me a v. , òusando esperar, que no seu 
semanario mais explicìtamente t|:atarà està questSo, 
logo que para isso tenha ensejo. 

Como aeverà dizer-se? 

É dever dos meninos obedecerem (on obedecer) 
aos seus paes. 
. Os soldados desejavam combater (ou combaterem). 

Deu-se ordem aos ca^adores para marcharem (ou 
marchar). 

N'uma palavraf creia v. que fazia um bom sem- 
Qo aos estudiosos.. examinando e explicando clara- 
menle a regra do emprego dos infinitos (pessoaes ou 
nào pessoaes) portuguezes, qne, parece-me, é o que 
resolve as duvidas que apresento nos exemplos an- 
teriores. — Fabio. 

Annuindo de bom grado ao convite do nosso cor- 
respondente, cujas ponderacOes sdo mui judiciosas, 
vamos dar solucào às duvidas que nos propOe. 

E para que o faca pessoa que tanto tem estudado 
a philologia da nossa lingua^ qual è o professor da 
eschola normal de Lisboa, o nosso amigo Julìo Cal- 
das Aulete^ nos facultou elle a transcrìpcdo da parte 
da sua grammatica, ainda inèdita, qùe trata do 
correcto emprego dos infinitos, pessoaes e impes- 
soaes, na lingua portugueza. 

SOLCCÀO 

• 

infinito impessoal, além de representar um sub- 
stantivo verbal, abstracto, e de com os verbos auxi- 
liares constituir as fórmas compostas, tambem se 
junta a oulros verbos ndo auxiliares, para com elles 
foimar as phrases verbaes compostas, que t§o com- 
muns sào no discurso, taes comò: queremos ler; 
mandaram cantar; voti viajar eie. 

infinito pessoal representa orna acedo por modo 
vago e indeterminado, contendo ao mesmo tempo a 
idèa de pessoa e de numero. Ex: Trabalha, meu fi- 
Iho, para agradarem tuas obras a Deus. — FernSo 
Mendes Finto C. 168. 

Os escriplores principiantes erram vulgarmente a 

Drammatica d'este tempo, em o empregarém quando 
evem usar do infinito impessoal, e vice-versa. 
Uma das causas, e talvez a primeira, por que nos 
auctores antigos apparecem alguns d'esles erros. è 
devjdo a influencia que a littcralura hespanhola exér- 
ceu na lingua portugueza. Porque, nao possuindo 
aquelte idioma este tempo, fez coni que alguns au- 
ctores usasseni o castelhanismo de emprcgar o im- 
pessoal quando devìain enipregar o pessoal. E hoje 
a influencia da lingua franceza faz tamoeni com que se 
enipregue o impessoal quando se deve empregar o 
pessoal. As seguintes phrases traduzidas do francez, 
à letra, produzcm equivoco em portuguez, além de 
serem opposlas ao aizer vernaculo dos niestres da 
lingua. « É para dar que o Senhor nos dà. — A vida 
é feila para trabalhar. equivoco desapparece d'es- 
tas phrases, se dissermos: E para darrnos que o Se- 
nhor nos dà. — A vida é feita para trabalharmos, 

Trateniospois de estabelecer regras, com asquaes 
principiante nào possa errar na applicacào d'esles 
dois tempos. 
Regra geral: 
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Quando o infinito tem snieito proprio, e fórma 
com elle ama pra^o, conooraa com o sajeito em nu- 
mero e pessoa. 

Qaando o infinito nio tem sujeito proprio, e faz 
com ontro verbo urna fórma composta, conserva-se 
invariavel. 

Daremos agora alguns exemplos, para costumar o 
ouvido dos principiantes a verdadeira construc^o. 

a Yirtude, sem irabalhares e padeceres, nào veràs 
tu jàmais com leus olhos. — Bemardes. Luz. 256. 

« Se do ceo, onde estaes, abaterdes os olhos e os 
pozerdes em Amarante. — Yieira. Serm. 7. 294. 

a Às mulheres tem a seu mandar as lagrimas para 
chorarem quando e quanto querem, -^ Bernardes. 
Fior. 312. 

a Póde bem ser quererdes saber a que venho. — 
Euphrosina. Prol. 

a Para que nào podessemos duvidar serem isto 
obras da poderosa mào de Deus. — Lucena. C. 15. 
109. 

Todos estes exemplos sSo correctos. Os seguintes 
s3o OS que encontràmos afastando-se da regra^ e 
por isso OS damos corno errados. 

a Sera de uns doidos vàos, que acabado de gasta- 
rem o dinheiro com (^ue casam, desprezam-se do so- 
gro, e dào triste vida a mulher.— £iipAro5tna. act. 5. 
se. 10. 

Este logar é errado, porque acabado de gastarem 
é urna fórma verbal composta ; pertanto deve ser in- 
variavel o infinito. 

Deve-^e corrigir: acabado de gastar. 

N'este mesmo caso està o seguinle verso de Ca- 
mOes. 

« E folgaràs de veres a policia.— Lu5iada«. Cant. 
1. Est. 72. 

Deve-se corrigir: folgaràs de ver, 

«Idandou... dois talOes a espiar o porto, sondar 
rio, e ver o surgidoiro. — Fernào Mendes Finto, 

Deve-se corrigir: a espiarem o porto, sondarem o 
rio, e verem o surgidoiyo. Porque o suieito d'esles 
tempos % dois talòes^ e formam com elle urna ora- 
ndo difierente da representada pelo verbo mandou, 

«Forgareis as pedras a vos fazer a vontade — 
Ulyssipo. act. 6. se. i. 

Deve-se corrigir: a vos fazerem a vontade; por 
que sujeito de fazer é, pedras, portanto deve con- 
cordar com elle em numero e pessoa. 

a que se Ihes ndo póde defender com a artilhe- 
ria por trabalhar cobertos. — Jacintho Freire. 

Deve-se corrigir: trabalharem\ pois que o sujeito 
de trabalhar éj soldados^ e nào artilhenai Defeoder 
està cofrectissimamente empregado no iuipessoal, 
pois fórma com o verbo, póde, uma variando verbal 
composta. 

a È multo proprio das mulheres o sair para verem 
e serem vistas. — B^rnarde*. Fior i. ?4à. 

Este exemplo é corredo: verem e serem concor- 
dam coro seu respective sujeito, mulheres, Sair està 
na fórma impessoal, porque està tornado comò um 
puro substantìvo. 

a Os moradores salvaram no sertào as vidas... fal- 
tando-lhes valor... para se de fender ou morrer em 
suas casas. — /acfntóo Freire^ 276. 

Deve-se corrigir: para se defenderem ou morre- 
rem em suas casas. 

Ha phrases em que se póde considerar o infinito 
do verbo de duas ms^neiras: constituindo uma fór- 
ma com outro tempo, ou formando sobre si outra 
ora^ào. N'este caso póde-se empregar o impessoal ou 
pessoal) sef^undo melhor convier a clareza e harmo- 
nia do periodo. Quando concorre assim. mais de 
nm verbo no infinito, pOe-se uns no singuìar, outros 
no plural, fazendo depender este emprego da boa 
consonancia. 



Ex: Come^ram os oqvintesa bocejar e cabecear 
até que ficaram adormecidos.— fiemardes. Fior, T. 
4, fl. 250. 

Se se considerarem os verbos bocejar e cabecear co* 
dependentes de comefaram, formando portanto com 
elles fórmas compostas, devem-se conservar invaria- 
veis; se porém se suppozerem formando uma ora^o 
separada, cujo suieito é ouvintes^ deve-se empregar 
a fórma pessoal d'està maneira : comeparam os ou- 
vintes a oocejarem e cabecearem. 

Algumas vezes tambem se encontra a bocejarem e 
cabecear. ^Porém este modo achàmol-o irregular. 

Até aqui o illustre professor. 

Agora acrescentaremos, que nos nossos^ classicos 
ha exemplos para auctorisar o emprego dos infinitos, 
segundo a re^ra exposta, e centra ella. Por exemplo 
este, de Fr. Luiz de Souza, na Vid. do Arcd): Os 
santos a persuadir-me humildade. . . e eu que mos- 
tre brios e ufania? Os santos a pregar pobreza e se- 
guil-a em tudo, e eu que mostre ufania e brios. 

Toroariam elles està licenca para evitar, umas ve- 
zes a dissonancia que produz a repeti^ào das termi- 
napOes do infinito impessoal ; outras a reduplicalo 
de pluraes no infinito pessoal, e por isso emprega- 
vam^ ora um, ora outro, corno melhor Ihes soava, 
até com prejuizo da clareza do periodo? Parece-uos 
ser està a razfio; porque nem sempre taes lo^ares 
se podem explicar por ellipse, comò alguns tem feito. 

Apesar dMsto, os escriptores que rigorosamente 
fazem auctoridade na grammatica da nossa lingua, 
nem todos os classicos observam as regras expostas, 
sem discrepancia. Muitos exemplos poderamos addu- 
zir, para mostrar que ainda nos perìodos em que ha 
necessidade de repetir os infinitos, seguem à risca a 
syntaxe de concordancia^da lingua. 

Sirva para exemplo incontestavel o periodo que 
vamos transcrever, pois é de um escriptor que, aleni 
de escrupuloso obscrvador das regras da grammati- 
ca, na harmonia, variedade, gra^a, energia e pom- 
pa ninguem o excede: 

tt Deve ser o ether enrcdado de fios de luz, que, 
em todas as direc^Oes, parallelos, perpendiculares, 
obliquos, convergentes, divergentes, remotos, proxi- 
mos, se entertecem sem se torcerem^ se cortam sem se 
quebrarem^ se encontram sem confundirem; com- 
municam todos os pontos com cada ponto, fazem que 
tudo possa ver a tudo, e ser de toaa a parte desco- 
berte. —A. F, de Castilho. Nofdes rudimentaes pa- 
ra uso das escholaSy pag. 76. 

Em conclusào, jà ve e nesso correspondente que, 
segundo as regras expendidas e commentadas, os 
exemplos que nos propOe estào correctos, tirande- 
Ihes OS parenthesis. 

BNiGMA. 
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Conveato de Pulmellii — DbkdIio de Nogueira da Silv 



Com deseobo do castello de l'aluiella, a pag. ! 
313 do corrente volume, dèmos algurnas nulici-iij a j 
respeilo da aoti^uidade d'està villa, do seu castello 
moirìsco, e da luodu^do do coavento que el-rei D. : 
Joào I adi mandàrs editicar para residencìa dos frei- 
res, e cabepa do mestrado da orden> de Santiago. 

Hoje, dando a gravura do frontispicio da egreja 
do niesmo coaveoto, poucas mais acresceotaremos. 

Como ao apostolo Santiago tocou por sorte a pré- 
gagSo do evangelho na Hespaohn. o tomaram os 
bespaahoes para seu patrono; e aepoìs, gratos ao 
auxitìo que Ihes preslava este santo, cujo nome in- 
vocavam corno grilo de guerra nas batalhas contra 
OS moìros, inslituiram a ordem mililar que ainda 
hoje subsiste. 

Quasi todos os nossos antigos escriptores remoa- 
tam a TundafàD da ordem de banliaeo ao secolo ix, 
seguindo a lenda da bataiha de Clavijo, gaobada 
aos iofieis por el-reì D. Ramiro i de Leào, oa qual 
se diz, que o santo apostolo entrerà na peleja, bem 
noDtado, aculilando e derribando centenares de 
Tuoiros, pelo que a ordem, que dizem se ìnslituira 
logo depois d'essa batallia, tomou por insigaia a ler- 
rivel e victoriosa espada. 

Uas a opinino boje seguida, à vista de documen- 
tos desconbecidos dos antigos, é que està ordem foi 
iuuu 111 — inai 



iustituida eni 1170, reinando Alfonso viii em Castel- 
la, e Fernando ii em LeSu, l'azendb voto us cavatlei- 
ros que n'ella proressavam, de empregarem loda a 
sua Vida, e gastarem toda a sua ra:eeuda, na i-onti- 
nua^ao da guerpa coolra os tuuirus. 

Foi por este voto, que os cavalleìros de Santiago, 
sabendo que D. Anonso Uenriques estava cen-ado 
em Santarem pelo rei niuiio de Sevìiha, vieraiii soi- 
correl-o; e tao prestante Toi o ausilio, i)ue o nossu 
primeiro mocarcoa admittiu lugo eMa ordem no mu 
reìno, Tazendo-lbe doayflo de luuitas vjllas e logares. 

Tainbem ellcs o ajudaruni na conquista de Lisboa; 
pelo que D. AfTonso Ihes deu a ermida dos santus 
niartyres Verissimo, Maxima e Julia, a bcira do Te- 
jo, para ahi Tazerem convento. Aqui assistiram, até 
que, tomando o mesmo rei a villa de Alcacer du Sai 
aos moìros, a d^o aos cavalleìros de Santiago, que 
tomaram posse do castello, e sagraram a mesquila 
de que tizeram convento para a ordetn, obra sum- 
ptuosa, de que hoje apenas restani vestigios. 

Saocho II, conquistando a forte villa de Mertola, 
fez d'ella pra^a de arnias e Tronteira da Andalusia, 
ordenando que a derendessem os cavalleìros de San- 
tiago, e que passassem para ella o seu convento. 

Aqui esteve a sède d està milicia religiosa, desde 
1239 até que em 1123 (e n9o Uf3, corno por lapso 



810 



ARCHtVO PITTORESCO 



de revisào se le a pag. 31 i d'esle voi.), ei-rei D. 
Joào i, sendo ineslre da ordem o inrante D. Joào, 
seu filho, roandou que o convento niestral e cabeca 
da ordem fosse no castello de Palmella. 

Este convento Toi feito com multo vagar, porque 
so ein li82 se acabaram as obras, concorrendo niuito 
para està conclusdo o principe D. Joào filho dei-rei 
D. Alfonso V, que succedeu a seu pae na coroa d'es- 
te reino, e loi o decimo quarto mestre de Santiago. 

N'este convento residia o prior-mór da ordem, 
que era dignìdade prelaticia, linha mitra, e era sem- 
pre provìdo este cargo em pessoas mui qualilicadas. 

Durante quatro seculos residiram os freìres de 
Santiago n'esta casa, até que, extincta està corpo- 
ra^ào com as demais ordens religiosas^em 183i, fi- 
cou convento devoluto, e o tempio sccularisou-se. 

Ningucm sQ'Icmbrarà. ja de que alii jazem mut- 
tos mestres e priores-móres, da tao longa serie d^el- 
les que illustraram Portogal pelas armas e pelas 
letras? 

Jà dissemos e repetiiugs: se odo é posivel ter 
a bom recato as cinzas, o jazigo dos nossos aatept»- 
sados gloriosos, porqoe o eslado odo te» reomHM 
para conservar todos os edilicios onde se acham e»- 
sas veneraveis reliquias, irasladem-se para aiguin 
tempio dos que temos bem amptos para o eflEèito. 

Sào muitos OS fkiados que tem jus a ara logar n^esse 
pantheon; mas agora caberào em pouco esfbfo os 
que encheram o mundo de sua Fama e nossa gtorìaf 



NOVA TRADUCgÀO DO TASSO 

• 

£m todas as lingua» cullas està vertida a ^raaria 
epopèa da conquista de Jerosalem peios cbnstJk»; 
mais bem acabado poema èpico aos tempos mo- 
dernoSy aquelle a que os criticos dào a palma, sobre 
tantos que tem honroso logar no tempio da musa 
heroica. 

No seculo xvif foi a Gerusalemme Liberata de 
Torquato Tasso traduzida em portuguez por André 
Rodrigues de Mattos, * e no seguinte, Fedro de Aze- 
vedo Tojal, come(ou a refazer a versdo do seu an- 
tecessor, melhorando algumas estancias, peorando 
outras, e copiando quasi textualroente muitas d'ellas. 
Comtudo isto^ ndo passou do vi c^nto; ao menos é 
que deixou impresso, n'um volume de oitavo, com 
originai ao lado. 

A versdo de Mattos tem sido julgada variamente; 
se porèm se attender a vantagem que a lingua e 
metrificagào italiana leva a portugueza, ninguem 
desconvirà que elle arcou com difficuldades quasi in- 
superaveis, para traduzir oitava por oitava, de tao 
longo, e, em partes. obscuro poema. que se Ihe nào 
pòde contestar é o direito de prioridade ; nem os mui- 
tos e iherecidos louvores que os entendedores tem 
prcstado a André Rodrigues de Mattos. 

Era comtudo desejada outra versào, em que a 
poesia moderna, mais bem dotada e polida que a 
antiga, resplandecesse na traslada^ào de tal epopèa 
para o nosso idioma. 

Um poeta novel, mas jà bem estreiado na impren- 
• sa, com um volume de poesias, ^ se dedicou a està 
laboriosa tarefa, e consekuiu leval-a a cabo. 

Tem a versdo do sr. JOsé Ramos Coelho mereci- 
do a approvalo dos peritos, e tanto que o sr. Ale- 
xandre Uerculano a recommendou comò obra que 
devia, desde jà, ser contemplada na distribuiamo da 
verba do or^mento que se destina para auxiliar a 

1 Sobre està noaao classioo, Ida^^e o que diz, com boa critica, o 
nosao coliaborador Innocencio FrancÌBOO du Silva, no seu Dice, Bib. 
tl.paff. 09. ^ 

* PreTudlos poetico0 de «T. Ramoe Goeibo. Dm volume de 900 pag. 
deS.— LUboa.1857. 



impressao dos livros uteis, taes comò o Diccionario 
Bihliographico^ do sr. Innocencio; o Camòes^ do sr. 
Juromenha; a Historia Portugueza, do sr. Rebello 
da Silva^ que se estdo estampando na imprensa na- 
cional. 

Sabemos que jà se requereu islo ao governo, e è 
de crer que a verba votada este anno seja reparti- 
da con) o Tasso portuguez. 

Para que os leitores possam julgar o merito da 
nova traducyào, aqui liies apresentdmos parte do 
canto li. 

EMBAIXADA DO REI DO EGYPTO 

WSUVKESrtO ML VUA TBADUCCÀO INEDITA DA JERUSALEK 

* 

UKBTAAA, DB TORQUATO TASSO 

Emaus de Siào pouco é distante; 
Se de ama |)ar(ir de roanbà clara, 
Pdr acaso, moroso viajante, 
A outra és nove horas chega e para. 
Que nova (tara o exercilo prestante l 
Como OS pios desejos Ihe preparai 
Mas, corno do zenith o sol passava, 
chofe as tendas assentar mandava. 

Jà eram preparadas, e remota 
roupo a luz do oceano ia apagar-«e, 
Quando, com ar estranilo e veste ignota, 
0ois illustres barOes véem cbegar-se. 
Seu aspecto paciGco denota 
Que amigos vem ao chefe apresentar-fle. 
Sào do grào rei do Egypto nensageiros, 
E trazem muitos pagens e eseudeiros. 

É um Aletes, que principio teve 
Da plebe rade e vd no seio ioumimio, 
E que subir às móres honras deve 
Ao seu fallar astuto, alto e facundo, 
Ao modo brando, e ao vario genio e leve, 
Prompto em fingir e no enganar profundo; 
De calumnias é mestre, e d'eUas usa, 
De sorte que se ere qoe louva e accasa. 

outro Argante é, circassiaao, 
Que à grande corte fora ter do Egypto; 
Hoje, satrapa feilo, vive ufano 
Entre os maiores da milicia insoripto. 
Imnaciente, duro, deshumano, 
Inialigavel na pcleja e inviclo, 
Zomba de loda a crenca, e no seu erro 
Tem por lei e razào da espada o ferro. 

Como audiencia pedissem, no aposento 
Onde era Godofredo ambos entraram, 
E em trajo simples, e em huibilde assento 
Elitre 0^ seus cavalleiros o encoulraram. 
Mas serve-lhe a modestia de ornamento, 
Com a qual os seus dotes mais se aclaram. 
A fronte apenas inclinou Argante, 
Qual homem soberboso e arrogante. 

Porém a mio Aletes poz no peito, 
E, a cabeca e os olbos abaixando, 
Dos seus segundo o modo, com respeito 
satjdou, suas honras ofTertando. 
Depois principiou, em rio desfeito 
De doce mei o seu fallar manando; 
E porque jà do syrlo os francos eram 
Senhores, seu discurso perceberam. 

tu que dipo o cép achou semente 
De tSo granoes heroes levar à gloria, 
Aos quaes com forte mào, peito prudente, 
Ja remos deras antes e a victolla, 
Passou estreito berculeo e o mar fremente 
A fama tua, a todos nós notoria, 
E aos mais povos tambem, pelo qua ha dito 
Dos feitos teus e tea valor o Egypto. 
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Todos none leu, aiie eUe levattt, 
Ouveip^ qual naravìiDa Bio sabida ; 
Mas ao pasiuo geral, gue ludo espanta, 
Meu rei aeoie a ale^ria reanida ; 
Nem reoeia ou iRveja gloria tajiU, 
Ahlea é por sua bocca rèpetida 
Mil vezes com prazar, e sua voatado 
Ooje é so procurar Uia anisade. 

Sim, comtigo aanizade • pa^ dea^, 
Visio quo tempo andò o favorece; 
laco que vos ligue o vaior seja. 
Pois a diversa crenca o aio paoeee. 
Mas porque ouvìu que Ui para a peteja 
Te armaste, o que ora cerio Uie pareee, 
Para do retao seu fora kmoares 
rei ^migo, e d'elle te apossares; 

PropOe, antes que mal d'afai provenfaa» 
Que do que has gaufao jà le aalisfacas, 
Por que a Judéa a doce paz manlenba, 
E que a quaato prolege mal dìo fa^as; 
Firmeaa em paga elle farà que (eiiha 
Teu debil reiuo; ae este accordo abra^as, 
E vos ums, quando é que o turco e o persa 
H^ de sua sorte melJiorar adversa? 

Eni pouco muitos fèitos acabasle, 
AccOes que respeilar bào de aa .edadea, 
Fomes, mgralas marcbas supportaste, 
Exercilos veneesle, mais ciaades, 
E as provincias loiH^nquas atterraste 
Co'a voz da fama, com que ludo invades. 
Podes inda ({aDbar nova Victoria 
E terra, porem nao ganhar mais gloria. 

- Ao teu zeoith subiste; d'ora àvante 
Deves buscar fugir a gloria incerta, 
Que so terrene alcancas trìumpfaante, 
E mais c'roas a gloria nSo te offerta; 
Antes, sendo vencido, n'ura instante 
Perdes ludo, e a ruina tei^ certa. 
Por ganho e o muito, cootra o pouco 
E duviaosoy é jogo audaz e louco. 

Mas conselho d'esses a qoem peza 

?ue muito tempo o kavido oulrem conserve, 
o^ter sempre vencido em loda a enpreza, 
Junto à vontade naturai que ferve 
Em OS maiores peitos mais accesa. 
De haver mais quem o sirva e a lei Ihe observe, 
Farào que a paz tu fujas mais que a dura 
Guerra^ fugtr outro qualquer procura. 

H9o de exhorlar-te a proseguir na estrada 
Que a teus passos o héo aoriu tamanha, 
A nào depor essa famosa espada, 
Que a Victoria feliz sempre acompanha, 
Té ser a lei de Mahomet prostrada, 
E a Asia ermar a bellicosa sanha; 
Doces conselhos sào, doces enganos. 
D'onde podem provir extremos damnos. 

Mas, se a paixao os oihos te nSio cerra, 
Nem da razào o lume te escurece, 
Veràs, seja qual for a nova guerra, 
Que nào espranoa, mas temer te off'reee. 
A mudavei fortuna varia erra, 
Ora ventura, ora desaracas teoe, 
E àquelles cajo vòo foi 'mais allo,. 
Mais perio pòe do precipicio o salto. 

Se aci^o eotttra ti se move o Egypto 
De armas, de oiro e conselho poderosa, 
E se turco da guerra sólta o grilo 
Co'o filho de Cassano, e o persa iroso, 
Que opi>Oes ao seu poder grande, inflnitoT 
Que abrigo teiis, 6 chefe cauteloso? 
Iras acaso por a confianca 
Do rei des greges na imada allianea? 



Quem dea gregos a fé ainda ignora? 
Bem deves conheeel-a, que a provaste 
Por vezes mii, pois sempre na traidora 
Qtnt/d insìdias apenas eneontraste. 
E ba de a vida por ti expor ag[ora 

Suem ao passar coatrano exp'nmentaste? 
a de te dar o sangue, o que a esiraiia 
Te ne^ott por aeu reino, a todos dada? 

Mas talvez a tapefan^a tu puaeste 
N'osse exeroite que ora le rodeia, 
E esses, fiie eapÌBibados jà venceste^ 
De venear reunidos lens a ideia. 
Pois Aèo Aoiaa a gente que perdeste 
Na crua guerra de desgraeas cheia? 
N3o vés co'o persa e e turcfb uuido o egypcio, 
Novo iakaigo para o leu exicio? 

Ainda qmt supfwshas que é teu fado 
Pelo ferro JMiaìs seres veneido, 
E que ludo ciuaiilo bus imagiaado 
Por decreto do céo vepas cumprido, 
Ficaràs pela fame subjugado; 
Por quem és s'esse caso soccorrido? 
Tira CQDira ella a eapada, vibra ìl lanca, 
E ve se de vcncel-a lena esp'raiiga. 

A previdente «io dos kabkaBles 
Os campos destruio, e em fotte muro 
Do dia em que cbcigaste dias antes 
Quanto preduz a terra poz seguro. 
Como has de os cavalleiroe e os infanles 
Suslenlar? que ferés em tal aputo? 
Diras que tens a armada bem provida; 
Entào dos ventos peftde a tua Vida? 

Acaso tua fortuna aos venlos manda, 
E suas iras, se quer, prende em desliga? 
O mar, que aos nossos ais se nio «branda, 
Ima pabvra ti» tanto ebrtga? 
Nào poderemos nós por eaitra banda, 
Com turco e o persaem forte liga, 
Congregarmos armada tal, famanlia, 
Que da* tua se possa oppor a sanha? 

Duplicada Victoria neoessilas 

Para sàir-te bem qualquer ea^nreza. 

N'uma derrota sé, desacreditas 

Teu nome, ou soflPres damno que mais peza; 

Pois se perdes a lìrota preeipitns 

Os teus, que a fome entregas, Irisie preza, 

E, se veneido és, vicloriosos 

Em vào sordo teus lenàos poderooos. 

Porém se em tal estado inda pref«res 
Rejeitar do rei nosso a alta amiaade. 
Do que és, do quo tene sido bem diAères! 
Perdoa-me se digo està verdade. 
Ahi se tu reaovar a loda queres, 
Mude4e o ceo superoo essa vontade, 
Porque a Asta resplre e dispa os luctos, 
E tu gozes tambem d> giorìa oe fmctos. 

E vós, seus eompaHÉieir^ »es aiares, 
Nos perìgos, na fida e vencimento, 
Nào vos engancm da fortuna os àres, 
Na guerra nio ponbaes e pensamento, 
lias^ qual nauta escapaéa aos* grossos mares, 

Sue barco recotbeu livre de vento, 
eveis de aaninar as sollas velas, 
Nem mais ao mar vos entr^rdes n'dlas. 



Calou-se, e e seu fallar logo seguifam 
Os heroes em voz surda murmwando, 
Nos seus nobres gcmblantes do que onviram 
Claros signaes de indigMjSo mostrando. 
capitao por quatro vezes virem 
Volver em roda a vista os seus. fiisnid(^. 
Té que no amisageiro^ que esperava 
Que Ihe desse resposta, os olhos crava, 
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E diz: brando e soberbo propozeste 
Do leu rei o recado, o qual, se ama 
A mìm e aos feitos meus, corno expozeste, 
Mercé me faz que o affecto mea infiamma. 
Quanto a guerra (|ue contra nós preveste 
Do paganismo unido -em firme trama, 
Responderei com toda a liberdade, 
Qual costumo, mas com simplìcidade. 



Sabe que tudo quanto supporiàmos 
Qu soore o mar, ou sobre a terra dura, 
È semente por ver se franqueftmos 
Gaminho ate de Ghristo à sepultura, 
Co'o que de Deus a gra^a mere^mos, 
Livrando Silio da escravidSo impura. 
Para tamanho feito cremos leve 
Reinos, honras perder, e a vida breve. 

NSo nos levaram, nào. a està empreza 
Dd ambi(ào os estimulos (arrede 
De nós Eterno Padre essa vileza. 
Se por acaso algum de nós Ihe cede, 
Nem consinta que adoce tal torpeza 
Bello veneno que o viver impede). 
Sua santa mào que os cora^òes abranda 
Foi so que nos moveu, e que nos manda. 

Por ella entre embaracos conduzidos 
Fomos, a mil perìgos 'escapando. 
Ella é que apiana os montes mais erguìdos, 
E OS caudalosos rios sécca, acenando: 
Aplaca mar, e os ventos desprendidos, 
Torna o eslio fresco, e inverno brando; 
É ella que entra os muros, que batalha, 
Que vence armadas bostes, e as espalha. 

D'ella nos vem a esp'ranpa e atrevimento, 
E nào de nossas forcas ja cancadas, 
Nem da armada ou (le lodo o ajuntamento 
De nacòes pela Grecia e franco armadas. 
Tenhamos nós do ceo o valimcnlo 
E sejam as mais coisas desprezadas; 
Quem conhece e viu comò defende 
E fere, outro soccorro nào prebende. 

Mas inda que sem elle nós fiouemos 
Por culpa nossa ou por seus nns occuUos, 
Como alegres a terra descercmos, 
Onde OS restos de Deus foram sepultosl 
Mortos, inveja aos vivos nio teremos; 
Os nossos corpos nSo serào inullos; 
Nem a Asia ru-à da nossa sorte, 
Nem choraremos nós a nossa morte. 

Emtanto que fujamos nSo se creia 
A paz bem comò a guerra assoladora. 
Ninguem do leu monarcha a aUianga odeia, 
Sua amizade até grata nos fora. 
Mas, se nào Ihe pertence inda a Judéa, 
Porque razào tanto a defende agora? 
Deixe-nos conquistar dos mais a terra, 
E a sua reja ledo, e sem ter guerra. 

Assim responde; e com furor ardente 
A resposta d'Argante o scio parte; 
Nem Occulta, mas com voz fremente 
Se chega ao capitào, e diz d'est'arte: 
Paz nào queres; pois bem, guerra sómente 
Bavera entre nós, guerra vou dar-te; 
Claro desejo d'ella demonstraste, 
Jà que as nossas propostas recusaste. 

N'isto pela aba toma a veste sua, 
E, apanhando-a na fórma de regaco, 
Ainoa mais irado continua, 
Pintado no sembiante feto ameaco: 
Aqui tens n'este manto a espera tua 
Guerra e paz, de uma off'erta aqui te faco; 
Escolhe, homem soberbo, sem tardane, 
Jà que no tao incerto has esperanca. 



Como tal altivez todos movesse. 
Guerra, guerra soou em lom guerreiro; 

8 uè ninffuem aguardou que respondesse 
odofredo do Egypto ao mensageiro. 
Este, soltando o manto, guerra ofTrece: 
Meu rei, tomou, para ella vos requeiro. 
Assim fallou, e tao feroz o disse, 
Qual se de Jano ao tempio a porta abrisse. 

Dirieis que do malto Ihe saira 
Com louco furor discordia fera, 
E que nos olhos seus arder se vira 
De Alècto rubro fogo e o de Megera. 
attivo que chamou de Deus a ira 
Querendo aa ceo subir certo assim era, 
Babel assim o viu a fronte aliando, 
As estrellas e o sol ameacando. 

Dizei ao vesso rei que o esperàmos, 
E que se apresse, torna Goaofredo; 
A guerra que offerece Ihe acceitàmos ; 
Se nào vier ao Nilo seu bem cedo, 
E ao proprio reino seu buscal-o vamos. 
Com presenles depois, e gesto ledo 
Os despediu; a Aletes deu brilhante 
Elmo, que houve em Nicéa triumphante. 

Coube a Argante uma espada; é pedraria 
E oiro punho d'ella; tao bem feita 
Que Ihe excede o Irabalho a alta valla, 
fie arlifice sublime obra perfeila. 
Depois que elle notado attento havia 
A tempera, a riqueza e o que a enfeita, 
A Godofredo disse: bem depressa 
Veràs leu dom comò a servir cometa. 

Assim se despediram. Por Argante 
Foi eoo seu companheiro concertado: 
Que este, maldesponlasse o sol brilhante. 
Partisse para o Ejgypto c^'o recado. 
Quanto a elle co a noite irla adiante, 
Caminho de Siào, pois escusado 
Era preslimo seu para onde ia 
Aletes, e entre as arnias se queria^ 

Assim de mensageiro em inimigo 

Se torna: se faz bem ou mal nào cura; 

Se ofTencle das nacòes o uso antigo ^ 

Nem sequer em tal pensa n'alma dura. 

Sem resposta esperar vàe pelo abrigo 

Da paz nocturna, e pela treva escura 

Para Jerusalem impaciente. 

Nem menos a demora Aletes sente. 

José Ramos Goelro 



THOMAZ ANTONIO DOS SANTOS E SILVA 



Hoje 20 de Janeiro de 1861, a bora em que vou 
tramando estas linbas, acabam de completar-se jus- 
tamente quarenta e ciuco annos (se nào falham as 
memorias que tenho a vista) depois que no de 1816, 
pelas seis da tarde de egual dia, um exiffuo presti- 
to, formado de poucos mas fieis e magoaoos amigos, 
regressava, taciturno, da egreja veiha do hospital de 
S. José. Ahi deixàra esconaidos na mudez do sepul- 
chro, dentro em pouco ignorado, os restos mortaes 
de um pobre sexaginario, que no dia anterior ha- 
via tocado termo da sua atributada carreira. 

De todos OS que entào tomaram parte no piedoso 
cortejo, um so, segundo creio, ainda vive: gra^as a 
Providencia, que o exemptou até agora de solver 
esse tributo ìnevitavel, que pésa sobre a humanida- 
de, e que os antigos companneiros satisfizeram, des- 
apparecendo successivamente da fac« da terrai Cha- 
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nta-se José Pedro da Silva ; é o chete dos coDtìouos da 
camara bereditaria. Se o sol de 11 de abrii proximo 
Taluro lozir para elle, contare a'esse dia os seus 
oìteata e nove aoDost 

Quem era, porém, aquelle sobre cujo cadaver se 
fecoàra a campa, preenchidas que foram as pre- 
ces e ceiemonias depuladas pela religiSo, para in- 
vocar, em favor dos tinados, as misericordias do 
Todo-Poderoso? Uni honiem que vivéra no mundo 



corno exemi^o do syslema das compensa^fies, pelo 

?ua) a Deus apraz regolar e dirigir o universo. 
ngenho penetrante, vasta intelligeucia, imagina^o 
fecunda e vigorosa; todas estas faculdades, aloja- 
das em um corpo enfermo, debil e mal conforma- 
do. Nascido em Wfo hnmilde; euvolvido, durante 
a ìnrancia, nas faxas da pobreza; vendo na quadra 
da adolescenza sorrir-se-lbe por alguns dias a Tot- 
tuna, acenando-lhe com esperan^as de futuras pros- 
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perìdades, para ser, ainda antes da virilidade, per- 
seguido por urna serie sempre A-cscente de inFortu- 
nios, que para elle so findaram com à vida, e que 
iàmais the permìltiram deseavolver, cm larga escal- 
la, OS sens recursos ìnlellectuaes. 

Tal Toi Thomaz Antonio dos Santps e Silva, nm 
dos Dossos mais sublimes, e (diga -se a verdade) ao 
oiesmo tempo mais dereituosospuetas; mas que, ape- 
sar dos sens defeitos, ndo dpixou de illustrar a na- 
tilo a q^ue perlenceu, e de nierecer saudosas recor- 
dacOes a terra que o viu nascer. 

Honremos, pois, o seu nome do modo possivel, 
revocando-o do esquecìmento a que parece querer 
arrojal-o a diuturnidade do tempo: dediquemos uma 
pagina a narrativa das suas desgrafas, e outra i 
commemora^ao dos Tructos mais ou menos sazonados 
do seu innegavel talento. 



Nem todos os meus leitores veriam ainda a gra- 
vura que, representando o vulto do nosso poeta, 
adorna a edifào TeiLa em 1816 da sua epopèa, a 
Brasiliada. Justo é pois dizer aos que o oSo sai- 
barn, que (se podémos lìar-nos na exactidAo da le- 
§enaa annexa à mfisma gravura) elle nascerà a 12 
e abril de 17S1, e que livera por patria a populosa 
e antìga villa de SetubaI, elevada recentemente a 
categoria de cidade. Ahi mesmo estava destinado a 
ver a luz, quinze annos mais tyrde, oulro cultor das 
musas, o insigne Bocage, poeta se njo superior àquelle 
seu patricio uos quilates do engenho, por certo de 
mais depurado gosto, e que soube encobrir com as 
grafas nalivas da sua melrificapào, sempre fluente, 
correda e harmoniosa, a mingua de estudos regula- 
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vfSB, eia qud outit) Uie levava indi^puUvel vaata- 

08 progooitOFfis de 8aBtQ$ e Silva, pes^oas, aoqQe 
ptreoe, dn» oandicsào obacura, e qua poaoo devìam a 
Hiriuna» habitavam em oasa \kio propria» de cuia 
faohada, tal eomo se oooser^a, fcM ha pquco tirado 
desenhat, q«e o a Archivi PiHoresco » apreseata 
DO prinoipio d'este af tigo. 

liDpoaaibiiiUuIoS) pela falta de nqeioa, de darein a 
sea dlho qualquer educa^ào litterarìa, correu esse 
encargo a conta do padri nho, que era um desem- 
bargador por nome Thomaz da Costa de Almeida 
Castello-Branco, vario respeitavei por letrag e vir- 
tudes, se devemos fiar-nos ba pintura qne d'elle nos 
deixou nos seus versos o pupillo agradecido. 

A nalureza, que parece pouco propensa a consen- 
tir desegualdades nas creaturas, contrabalan^ndo 
muitas vezes a superabundancia dos dotes ìntelle- 
ctuaes com incoinmodosphysicos, fez que Santos e 
Silva nascesse aleijado de ambos os pés, e com urna 
complei^o fraca e valetudinaria. Dotado porém de 
sumìua penetralo e ancia de saber, deu de si tao 
rapidos progressos nos rudimentos das letras, que o 
seu prolector satisfeito do que n'elle via, e condes- 
cendendo com os deseios que mostrava, determinou 
franquear-lhe a estrada das sciencias, e foi resolvi- 
do que iria para Coimbra, concluidos que fossem os 
preparatorios necessarios para a Taculdade da Medi- 
cina, por ser està a da sua predilec^fio. 

Assim correram para elle os annos de puericia, e 
despontaram os da adolescencia, estudando enlre* 
tanto as linguas latina e grega, e depois os moder- 
nos idiomas. Che^ou pelo tempo adiante a ser vei^ 
sado no italiano, francez e hespanhol; mas sobre io- 
das as linguas vulgares que conhecia, deu sempre a 
preferència à ingleza. Assinx luM certiHearam pes*^ 
soas que viveram com elle em inlimidade. Se a pre** 
ferencia era ou nào plausivel e faftcta<^> decioft-o 
quem podér e quizer. 

Entrado nos estudos secuadarioa, cursou seguida-i- 
mente os da philosophia racioaal e Btoral. e oa rber 
lorica; applicando-se tambem a geometria e alge^ 
bra, e por fim aos da historia aaiifla e moderna, 
geograpnia e chronologia. D'este modo completou o. 
curso cnamado entào, e muitos annos.depois, de bii* 
manidades; e com tal aproveitarneoto comò é facil 
de ver aos que folheam as suas coraposi^Oe^, pelas 
quaes se encontram derr amadas, profusi^Kieftte, eope- 
cies que bem patenteam sua erudito e s»b&r. 

A leitara de Homero o iniciou no3 mystertes da 
arte; e nào tardou em revelar-^se a sua vocacào 
para a poesia. Posto que nos sejam hoje desronhe- 
cidos OS primeiros vagjdos da sua musa, sabe-se to- 
davia que na edade madura se comprazia elle em 
narrar aos seus amigos, corno priacipìàra a versifi- 
car aos quinze annos de edade, e comò antes dos 
vinte compunha jà algumas pe^as, que mcreciam 
louvores e applausos àquelJes de seus patricios que 
podiam ter voto na materia. Depois de Homero, 
ìQHBg era o sm aucior ravorito> e conLa-se que 
ajoida nos derraddros annos se regozijava repotii- 
do de cor os melhorea trechos das «NoiAes» do 
poeta inglez^ qu^ conservava tenazmeote i«iipieessas 
D^ Okemoria. 

Antes de passar a Coimbra quiz ainda estudar a 
cbimica e pbarmacia, e deu-«e a e&tas sciencias 
Qom mesmo ard»r que o acompaoba^ em Iumìò o 
que empreheodia. Ris que a.iu accidente intf^revisto 
e doloroso veiu cortar em flor as suas especauQas, e 
derfocar pelos fiiadamenlos e edificio da sua felid- 
dade futura, aniquilando para sempre a execucào 
dos projectos, que deviam assegurar-lbe uma situa-* 
(ào eatavel e independenle. A morte do bemfeUor, 
sotbre cujos «.uspicios se lijsonjeava da cbegar ao 



termo da earreira comec^ada, foi para o maacebo urna 
perda irr^paravel, e o pimeiro enaaio de ontros 
g^lpes nào menos profunaos, que a desgraga Ibe pre^ 
parava. 

IH 

Despertado pela funesta realidade dos seus soahos 
de ventura, leva Thomas Antonio de conformar-^se 
com a sorte, e procurar algum espediente para ha* 
ver OS meios de subsistencia que Ihe falleciam no esta- 
do de desamparo em que ficara. Occorreu-lbe por mais 
prompto de tirar partido da pharmacìa, na qual 
adquirira instruc^o bastante para ser, corno foi, 
admittido em uma bolica da sua patria. Miseravel 
recursol Conjuradas em seu damno a fortuna e a 
natureza, negàra-lhe uma os cabedaes necessarios 
para meslre, e a outra a agilidade indispensavel a 
um bom officiai. Teve, pois, de vegetar, ou antes de 
languecer, durante alguns annos, n'aquelle desagra- 
davel e prosaico mester, en tregue de dia e de noi te 
a manipula^o de pilulas, unguentos, e mais pre- 
parados officinaes; isto a troco de um tenue salario, 
Sue mal chegava para as primeiras urgencias da vi- 
a« sujeito a todos os dissabores, incommodos e amar- 
garas mseparaveis da condicio servii, que facilmente 
9» imagiuaml 

Menos bastarla para que outro, no logar do joven 
po^ta, sentisse embotarem-se-lhe de lodo as faculda- 
des, e extinguirem-se-lhe de uma vez para sempre, os 
fi^gea do enthusiasmo. £lle pdde tirar do seu ani- 
mo fer^s sufficientes para contrastar os rigores da 
d^Tfentura, com quanto ndo conseguisse vencel-os 
de todo« estudo, a que tao ceoo se habituàra, 
coiitinvou a ser-lhe occupatilo nos momeritos que 
Ihe sobravam das importunas tarefas profissionaes. 
Os lìvros Ihe serviam de conforto, e no cultivo das 
musa^ achava allivio e distraendo. Albeado da convi- 
vencia de ami^os illustrados, com quem podesse dis~ 
esìtir e appender, teve de soccorrer-se unicamente a 
si, e dever ludo aea proprios esfor^os. Maff se d'ahì 
re&nltou maiar gtoiia ao sea talento, nào deixoU es- 
sa fatta de prejudicar en muito as suas composi- 
yOes, Acceitando a inspiralo, tal comò se Ihe depa- 
i;ava^ via-se obrigado a traduzir os pensamentos, 
quasi sempre ^randiosos e arroìados, em phrases 
que, por demasiadio vulgares, mal polidas, e muitas 
vezes inoorrectas^ aiiiorteciam o brilho das idéas, ou 
as desfiguravdn gresseiraMieiae^ denunciando se, a 
cada passo, na rodeza das fórmas, a inrapacidade 
do auctor em aecordal-as com o estilo e loculo que 
assumpto requi^ria. 

amor, essa paixSo, ou melhor, esse sentimento 
ingenito e indennivel, mutuo pender de attraccào 
nos dois sexos, que se reveste de fórmas tao dif- 
ferentes, e que de ordinario impera com mais vio- 
lencia sobre os bomens de imagmacào fogosa e ex- 
tasiada, auaes costuniam ser os poètas, ndo tardou 
ere preoaer nos seus lacos b coracSo de Saatos e 
Sìiva, com promessa de veaturas que nào Ihe era 
dado fruir. NaiQjorou-se.elle de uma danzella sva Pa- 
tricia, cuJQ nome e qualidades pessoaes sào hojc rays^ 
terios occultos a investiga^òes: foi correspoadido, e 
lisonjeava-se de ver em breve cumalados os seus 
votos,' quando a morte se apressou em roabai^lhe o 
objecto amado; um cancro devorador a laa^u ó s^ 
pultural Facilmente se ere quanto a perda Ihe serwi 
dolorosa, sabendo que à sua saudade oev^nos a com- 
posi^ào do poema elegiaco « Sepoltura de Lesbia»^ 
talvez primeiro que^ n'auuelle geaero,. se escreveu 
em partuguez, e que, embora mui loage de poder 
julgar-se perfeito, é comtudo um dos meUiores fl(v- 
rOes da coroa poetica do seu auctor. 

Nào podendo ja eoaservar-se etn uaia tarra, me 
de contmuo Ihe apresentava tao amargas reooraa- 
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^es^ demoso de nielborar de fortona^ e illudide^ ao 

Sie se amrma) pek» pro&iei^as de um grande^ qoé 
e offerecia amparo e proleopflo, Santos e Silva rt» 
solveu tranaportar-se para Lisboa, e dtzcr à patria 
aiD adeus, que os socce^sos ral^sequesu» tornaniii 
para elle eterno. 

(Continua) iyK0GBXci6 da slLv* 



AS ROSAS ENCANTADAS 

CONTO PENINSULAB 
li 

(Vid. pag. 3») 

A frouxa luz da lanterna examioàra o sacerdote 
a morbida physionooiia de Isibel, e adiviiihàra-lhe 
OS padecimentos. £ni brayo»a tevaram pelos triangu- 
lares degraus da tortuosa eseada, e aepositararu o 
precioso fardo na casa (lue servia de cozinha, com- 
partimento ìmmundo e cneio deobjectosextravagan- 
les. 

— Mudae-lhe a roupa, em qva&to acudo com fogo 
para o lar. 

— Ah senhor! enxugal-a-bei em quanto haja lu- 
me, porque ndo temos outra. 

A severa fronte do clerigo aanuviou-se, e silen- 
cioso trouxe alguma lenba^ a» enxergào de paiha, 
urna manta de seda e là, ao ttsa Hioirisco, e urna ca- 
misa grossa. 

— XSào posso oflerecer-vos nais, nem melbor, — 
disse com sentimento; — despi essa crianca, aque- 
cei-lhe està camisa com as ratz», enxugae-lhe o ca- 
bello, recostae-a no xergào, gtiftrdae-a bem, alimen- 
tae fogo, e componde-vos cotii està comida e està 
manta, porque nào ha outra coisa na minha roupa- 
ria, nem na minha cozinha. 

— Pague-lhe a Virgem la^la caridade. Arranjar- 
me-hei aqui do outro iade do fogo; nós, os pobres, 
estanios all'eitos a passar incommodos e trabalhos. 

— Dàe-lhe umas golàs d'esle licor, e ccae este 
pedalo de carne. 

£ apresentou-lhe uma garrafa com licor^ um co- 
po, e um pedalo de carne. 

homem dos cabellos vermelhos era um philoso- 
pho; soldado na juveatude correrà niuilas e longìn- 
quas lerras, tornando corno as abelbas o melbor de 
todas. Sabia muitas linguas, e com tanta facilidade 
lia nos pergaminhoB velhos du cscriptura arabe, 
comò nas pedras antigas. Enteudìa de todas as coi- 
sas, curava enfermos, compunha can^òes com a mu- 
sica apropriada, e em tudo o mais levava a palma aos 
da sua classe. Como todos os homens grandes, por 
defender os moiros, foi enicareerado na inouisiyào, 
d'onde saio ao cabo de vinte anuos, illeso aa culpa 
de relapso. doutor Gradano, dcsde entào, ama- 
va a humanidade, sem qierer Xralo com os homens, 
dava em esmolas todas as suas rendas, e occultava- 
se ao seccori ido. Vi via so na ultima casa da rua 
de Gomeres, vivenda temida no baìrro, porque tinha 
dmnde. Estabeleceu observatorip no alto da casa, e 
laboratorio na sala terrea, domeslicou um ^aio e 
uma c(d)ra que apresara, em pequenos, no jardim 
da casa, e procurando apartar-se inieiramente do 
mundo^ comprava de vez em quando o que Ihe era 
mister para alimento, e lavava a roupa por meiod 
cbimicos. 

Como iamos dizendo, passou a noite, mas nào 
a febre da menina, segundo declarou o doutof Gra- 
ciano; e este, regressando de celebrar o incruento sa** 
crificio da mìssa, trouxe um grande cesto com lodo 
necessario. . 

Pero Antunez esperava-o jà disposto para se ir em 



busca de notti pottsada, e sm filha Isabd estava 
meva vestida^ com a sàia afifldti l«iità da chuva.^ 

-^ Qtte ides fftzer ? -^ exòlatiiou ao velH)$ ti'aqtiella 
disposifào. — Ides maiar e^a pobre òrlao^at TìracM- 
Ifae easa maidita ^ia, abrigae^a beim^ ateae o fogo, 
e disponde um (Wldo para Ine ddr^ 

^Otheqaai.. 

-- Nao pr^^euraed tarabaiho? 

— Procuro* 

^Pois etftào^ boje ajudar-flì^h<!<is a compitf ò 
meu observatoriò, qoe a cbtfva déstrditl, e àtiiaiM 
a esiacada da berdade^ 

— S6 Deus V08 {lède pagat uno boa votttade. 
Como inverno la scAdo d<!FiMasltfdainent« dbtrvo- 

so, OS pafbf es e faltos de tfabàfiho aifdavam aos bafl^ 
dos, e doutor^ ainda que se r^fabiile^eii Isébèfj 
nào quiz despedir os hoi»|>edés, reeeondo que peft^ 
eessem de tome. Irato qtfe co«i élte^ ti vera recM^ 
ciliou-^ com OS homens, porqne as virtudes mais ^ 
easam coni a gente dos caDi^Si ^ Poitcò a poueo,^ 
doutor foi perdendtr d soa vidaf solitaria. 

Pero Anttmez otccupotì-so, pèi^^j nos repai^os da 
vivendi do doutor ; e em pMc^, salas e jord^m in 
nbam grande transforifiacio* 

Isabet comecava a e$tàr fortoiosa ; a soa beflesiA 
rufantil encantatra corno m ra^ios del flores, comò tk 
aurora, con») os sonhos em qoe de ttìkt^^t^ v€^<M 
a gloria. A cuiis era branca e transparente eMt^ o 
alabastro, suave conio a foiba da rosa de primavera ) 
OS cabellos loiros eaiam-the, enfrancadòs, até k de*^ 
Ifcada cinta ; os oI4m>6 azoe» re^elaVam a do(ura de 
um coraca^o de pomba^, porque a alni« erahlb^ aìMa 
mais formosa que o corpo; gentfleza, en^nh'o, pra^ 
dencia (tao rara n'aquella edade), exquisita sensinifr^ 
dade, demonslravaiiFse nas suas acfOes. Era aBsim 
Isa bel. 

Unm grave e penosa enferuftMade sobreveicr ao 
doutor, e entfto, mais que nunca, abenfoon elle ai 
bora em que recoibéra os pobres forasteiros, pòrqtiei 
trataram coni affeclos de irmdo, coib o carrnhd 
de mde ou de esposa. Ao cabo de hirgos padeciitten*^ 
tos, morreu o clerigo com a tranqirillidaae do justo. 

Pero Antunez e sua iiiha firaram por universaes 
herdeiros. Limitados- eram os bens, piorque se b9o 
estendìam a muito mais da casa e alg:uMas granja^ ; 
porém com elles melhorou-se consideravel^niente o 
estado e coudi^'ào dos adventicios; sendo, além d'is- 
so, està heranca occasiào de impensados e maravi- 
Ihosos factos, corno o leitor vera. 
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Isabel completerà quatorze annos. edade do^ pri- 
meiros amores, no benehco e volupiuoso solo de An- 
daluzia; a compostura do roste, a elegancia das fòr- 
mas, sua melancolia, e o olhar carinhoso dos claros 
e* serenos olhos dennnciavam-no. 

Andava sempre fugindo da companhia de seu 
pae; inquieta aurante o dia, pela noite desvelavam 
a pobre menina sonbos muito extravagantes ou mìii^" 
to agradnveis. Ao cair da tarde |iasseava pelas mas 
do seu jardim, querendo occultar as indiscretas la-» 
grimas que banhavam as suas popìllas^ ao pé doa 
tetricos muros das Torres- Vermelhas. 

Na vespera de S. Joào, pela tarde, ouviu qae em 
uma granja immediata, as vìsinhas que tomavam o 
fresco, praticavam pelo teor seguinte: 

— * Veiu arra^tanao farrapos, e ja tem sàia de pan-' 
no verde... 

^ Com roupinhas do mesmo, mde Candelaria, e... 

-^£ com camisa fìia, branca, engommada, pre« 
gada, e o collo guarnecido de cabe^ào carmesìm^ 
que Ihe vàe admiravelmente, porque a rapariga é 
um brinco de oiro. 
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— E gargantilha de pedras moiriscas ; estas rapa- 
rìgas*.. mettem a mio no lame sem se queimarem... 

— Tens maldita lingoa, segoviana, porque o pò- 
bre senhor era mai caritativo. 

— Pois sim I Veja aqaelles sapatos com daas so- 
las qae a menina calj^; as tran^as apanhadas com 
fios de oìro; e o rosario de cristal e pratal Ora, màe 
Candelaria, de certo apparecea o daende a loirinha. 

— Ndo m'o recordes, que n'esta noite de S. Joio 
é qae sée a passear por estes campos. Em boa 
casa vivemosi... Pobre da minha irmSI... 

— Deixae-me persìgnarf Jesus I Contae-me o firn 
de vossa irmà. — Nào ncarei so no quarto està noite. 

— Has de saber, minha filha, que viviamos, minha 
màe, minha irmà e eu, n'essa casa em que vivem 
agora os forasteiros, na casa do duende^ ha jà mui- 
tos annos, quando entrou aqui o imperador; nào te 
lembraràs, eu era mai nova. Minha irmà primoge- 
nita come^va a informar, e chorava muito porque 
Ihe nào saia noivo. Com estas e outras coisas veiu 
a noite de S. Joào. Jesus! — faz hoje annosi... 
e minha irmà saira a passear pelo jardim, e n'um 
dos canteiros sentiu comò gemidos lastimosos, e ao 
soar a meia noite viu abrìr-se a terra^ e sair um gi- 
gante com um bastào de pedra. Quiz ella correr e 
gritar, porém tinha pegada a lingua ao paladar, e 
pesavam-lhe os pés cem arrobas; gigante offere- 
ceu-lhe dois cestos, um continha rosas, e o outro 
figos recemcolhidos e appetitosos. Minha irmà, que 
sempre f6ra mui desejosa, tomou dois fisos. Nunca o 
tivera feitof gigante soltou um rugioo espantoso, 
e desappareceu na terra com flores e Ggos, que em 
minha irmà se converteram em carvOes esorazea- 
dos. Antes de chegar o inverno, a pobre de minha 
irmà finara-se de ictericia que Ine dfeu o susto. Era 
comò um sol!... Desde entào deixàmos a casa onde 
ninguem se .atrevéra a viver, até que a comprou o 
ecclesiastico para se metter n'ella, corno se tambem 
fAra bruxo. Asseguro-te, se^oviana, que, ainda que 
a herdade esteja separada do jardim pelo muro, quan- 
do chejga està hora... 

As visinhas, machinalmente, escotaram isto com su- 
persticioso temer. Passou um mocho, e derribou algu- 
mas folhas das arvores. Todas as da herdade deram 
am grito doloroso, e fogiram para casa comò passa- 
ros espantados. 

(Gontintia) 



AMPHORA DE BARRO GROSSEIRO 

DB DM METRO DE ALTURA, AGHADA NAS RUINAS 

DA ANTIOA CET0BRI6A 

• 

Que razào de conveniencia moverla os antigos a 
darem a estes vasos uma fórma tal, que para està- 
rem perpendiculares carecem de outra base? Nào 
acbo nenhuma, que seja acceitavel, o que me nào 
maraviiha, porque em materia de usos e costumes, 
em todos os povos ha coisas, da existencia das quaes 
a unica razào que póde dar-se, é terem assim exis- 
tido: e o artifice romano, que fez està amphora, res- 
ponderia é nossa pergunta^ pouco mais ou menos, 
n'estes termos: isto foi feito assim^ porque sempre 
assim se fez. Muito bem : o homem nào queria, nem 
talvez sabia innovar, copiava da obra anti^ a obra 
nova, imitava o typo tradicìonal, e por mais que os 
annos corressem, a fórma nào variava, porque os an- 
nos nào mudam estas coisas; e quando nào ha quem 
as mude, as obras feitas dois mil annos depois tem 
mesmo typo das que foram feitas dois mil annos 
antes. 



As amphoras serviam para liqaidos e solidos, e 
ColumeUay naturai de CadiZy que escreveu ha mais 
de mil e oitocentos annos, diz, qoe os Gaditanas ex- 
portavam as azeitonas em' amnhoras cheias até ao 
gargalo, usque ad fauces. Ainaa hoje os gaditanos 
exportam em amphoras a famosa azeitona de Sevi- 
Iha: e isto prova que entre os selvagens de hoje, 
digo, que entre os oleiros de hoje, e os do mundo 
antigo, ha seculos, e mais nada! 



O. X. 




Na sala das antiguidades da bibliotheca nacional 
de Lisboa, ha uma amphora de barro qae tem 7i 
centimetros de altura. 

Pertenceu ao douto antiquario, D. fr. Manuel do 
Cenaculo, arcebispo de Evora. 



EXEMPLOS CLASSICOS 

Tenho achado, que por v. m. ser de bom agrade- 
cer, quiz achar em mim qtfe agradecesse, Eu cuida- 
va que os meus procedimentos^ quando muito, al- 
can^ssem o perdào, o favor nunca. 

Estou cercado de tolos, comò dirà o portador (e 
entre eu tambem na conta). Vela v. m. que asado 
estou para me ha ver com um discreto! Parece-me 
gue amanhà, às nossas horas, poderemos bem con- 
ferir quaesquer idéas. Nào convido, pe^o que seja. 
Ouviremos, seremos ouvido. (Carla de D. Francisco 
Manuel de Mello, ajustando vistas com um amigo). 

Note-se que ajustar vistas, é o que a franceza cha- 
màmos hoje peair uma entrevisla. E reparem bem 
OS principiantes na construc(^o elliptica, e episto- 
larmente concisa d'està carta; assim comò nas pa- 
lavras que pozemos em gripho, para que se note tam- 
bem a sua propriedade, e a vernaculidade da syn* 
taxe. 



UtbM — Typognphia de Cutro à Inrto •> Rm dt Rot-Titu — Patedo do Condt d« Sm^tio. 
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Hmiìii* de Val-de-mil — DvsQho de Nogusira da Siha -~ Oravara de Pedroio 



SCENAS DA GUERRA PENINSDLAR 

lV«l.p«.2M) 

A MENINA DE TAL-DE-UIL 

XVI 

PAIXiO BM FLOI 

Ero qnaDto o porlagaez veiho do nesso honrado 
capiUo-mùr se aoda com o futuro genro là por es- 
sas provìQcias a emprehàider ch9roente am beroico 
atrevimeoto, qoe faz em Lisboa a niorgadìoha? 

Lembrado esU se^uramente o leitor de comò, por 
intervenfio do ministro Herman, o visconde Leon 
de BeaDcigoy fìcéra sboletado em casa do desembsr- 
gador, sem respeito aos Toros da toga. NSo ha de 
ter esqoecido tambem a leitora a sìngnlar tarba^o, 
Tono lu - ino 



qne a presenta do inofo officiai sascitAra no espirìto 
juvenil de Ignez. Escusado sere, pois, dizer o que 
este interior sobresalto esordiava. Quem nfio o per- 
ceben? 

Com ser nova a sensato, era tanto menos com- 
batida, quanto mais entrevista e scismada fdra nas 
varas perspectivas de urna ardente phaatasia. 

Na noite que seguin aquelle primeiro e fugitivo 
encontro, nSo p6de a pobre donzella nm instante 
conciliar descanfo, e em leito de rosas se aainbava 
ainda I 

Qne differenza, porém entre està insomnia e a qut 
DR casa paterna a desvefàra à cbegada do doutorl 

Agora, corno entSo, surgia-lbe diante dos olhos 
urna imagem obstinada; mas tanto aquella tinha de 
antipathica e repulsiva, tanto està Ihe era toda se- 
ducfOes e e&levos. 



S78 



ARC81V0 nnORESGO 



^•T' 



No calice das flores muitas vezes se occalta um 
verme. Um verme tinha jà em si està flor de espe- 
ran^a, ainda mal desabrochada. 

Era verme am pen^mento cruel, que se insi- 
nuerà entre as risonhas imaffina^des dfe Ignez, e 
Ih'as remordia sem piedade. officiai, na vespera, 
nem por ella parecéra dar! 

Àrguia-lhe jà a dor d'està offensa immerectda, co- 
rno se nào basterà para descalpal-o a fraqaeza e ^ 
padecimentof 

Se gentil mo^o nào tivesse olhos para a^iaf^es^ 
sar a sombra, que em tórno da sua vinosa mocidaée, 
Ihè fazia a sagaz experiencia da prima? Nàa era 
preciso mais incentivo do que oste para estimular 
uma inclina^àol 

FaciI é imaginar até onde Ihe subiria com simi- 
Ihante idèa o instincto da rivalidade, e corno taes 
apprehensOes contribuifam para Ihe esconder as me- 
morias jà confusas do passado, e de todo calar as 
importunas vozes, que ihe susurravam na conscieA- 
eia. 

Pensou, pensou muito n'aquella noite a moi^di- 
nha. >Que nào pensa em taes occasiòes ama donzella 
namorada? Pensou, pen$ou^ e de tanto pensar ec- 
correu-lhe que a3 janellàs do quarto dos hospedes, 
no piso inferior, onde provavelmente fAra alojado o 
offiiìial, davam para o jardim, para onde as sùas dei* 
tavam tambem. 

Tao cedo comò luziu a alvorada, ndo pdde re- 
sistir à tentalo de abrir uma fenda da janelia sub- 
tilmente, bem subtilmente, tao subtilmente, que mais 
ruida Ihe fazia o corano no peito. 

Abriu e olhou... 

Para que? Nem ella mesma sabia. Era ama accào 
machina!. Os canteiros do jardim mal se divisavam 
a luz crepuscular. Da escuridade opaca dos cara- 
maikchOes comò que Ihe sorriam os jasmineiros. Pro^ 
picia vistit, nào? 

Cerrou a janelia, e tornou a encostar-«e, iastiman- 
do a extensào d'aquella noite sem fim. Quiz orar, 
quiz distrahir-se, quiz adormecer, para encurtar o 
tempo. Era là possiveU Fugira-lhe o somoo com a 
tranquillidade. Sào raras estas vigilias.na juventude. 
Mas quando vem... 

Sem embargo voaram as horas, corno de costume, 
tardas ao desejo, rapidas ao gozo. Clareou o dm, e 
com elle appareceu a morgada, em vez de pallida, 
corno se poderia crer, fionda e rosada que nem a 
nìe$ma aurora. Nacarava-lhe finamente o jaspe das 
Faces a chamma que de dentro Ihe vertia ruborcs. 
Amanhecia-lhe na alma um astro comò o que ar- 
raiava no ceu. Desbotoava-se-lhe em fini o corayào 
com a primavera. 

Fbi orcve, e mais que de ordinario apressada, a 
coila^ào matutina d? f'amilia. As duas primas sauda- 
lam-se com toda a exaggerada afTectuosidade do seu 
mutuo rancor. officìalestava ainda recothido. Or- 
denàra o desembargador que de tudo o que neces- 
sitasse provesse no seu. quarto o criado, que para 
tal servilo especialmente Ihe destinàra. seu melin- 
droso estado justificava estas disposicOes. 

D. Maria aquella manhà pouca attenyào deu a 
morgada, poroue toda estava nos atavtos. 

Cnegou finalmente o inslaote de partir para o co- 
bi^ado convite. Ignez viu-a sair com indiflerenca, — 
direi mais, com alvoro^o. Eram umas taolas horas 
de quasi liberdadc. Que de coisas nào podem acon- 
lecer n'esle itìtervaltol , 

Por sua parte, a mulher do desembar^ador ia bri- 
Ihar sem receios de competencia. Nào Ihe lembrou 
mais nada. 

Estava lindo o dia. Ignez quiz ir logo espairecer 
ao jardim. Conteve-se porém — pdde conter-se ain- 
da. Subiu ao seu quarto, e, para illudir as impa- 



ciencias, poz-se a corrigir e apriiyorar o vestoario, 
comò se tivera tambem uma resta. E nào tinha? a 
melhor? 

De certo a prima nào esmeràra as suas castosas 
galas com mais preoccupado empenho. 

Onze horas seriam, pouco mais ou menos. Descea 
a donzella com o pretexto de ir tratar as suas rosas 
e rainunculos. Nada mais naturai. Tinha jà passado 
tempo sufficiente para nào provocar nennuns repa- 
m, parecia-lhe ao menos. E depois... depois o offi^ 
ctal jà por forya estaria, nào so desperto, mas se- 
guramente erguido, porque a m^nhà convidava um 
convalescente. 

Nào va agoraio leitor fazer juizos temerarios, nem 
ter em menos conta o recato e educa^ào da formosa 
nenina. Nào levava ella outra idèa, aue nào fosse 
veKtO ou ser vista. E, em boa Verdade, nem essa 
mesma posso jnrar que levasse bem formulada e de- 
liflida. la aonde a attrahia aquelle secreto impulso, 
que mal sabia apreciar. 

As janellàs do officiai esla\^am ineioravelmente fe- 
chadas. Ter-lhe-hìam dadot)dtro aposento? Nào oa- 
sàra perguntal-o a morgada, e apertava-se-lhe o 
corano de ver a realidade corresponder tao mal às 
suas conjecturas. Entretanto nào desistiu do passeio 
explorador. Nunca ella tivera tanto cuidado nosseus 
alegretes, nem visitàra os canteiros tao minuciosa- 
mente, e com tao inquieta vivacidade. A(|ui para 
nòs, leitora, de involta com este exame o raio visual, 
do modo que se sabe, obliquava frequentemente pa- 
ra entra parte. 

Baldado tudo. Ninguem dava signal de si. 

Seguiu-se um desalento cortado de irritay^es. Frus- 
tradas assim as illusdes da expeclativa, ora parava 
Ijunto a um vaso, contemplando sem ver, ora vague- 
ava a passos lenlos, corno nympha esquecida e me- 
lancboiica, alonsando os olhos ao azul do ceo por 
entre o verdor aa« arvores, corno se emremotas al- 
turas buscasse as esperan^^as fugitivas da terra. 

No melhor d'està mdefinida suspensào, um rumor 
volger, vulgarissimo, chamou a donzella a superio- 
res realidades. Abrira-se em fim uma janelia... 

E digam là que ha objectos inaccessiveis à poe- 
sia 1 Tudo depende da occasiào. Que coisa mais tri- 
vial e prosaica do que ouvir correr uma vidraca? 
Todavia, iste bastou para agitar Ignez da commo^ào 
mais desusada. Alvoro^ou-se-lhe o cora^^ào comò se 
Itie qnizera saltar do peito, e, tanto mais sobresaltada 
quanto menos contava jà com tal incidente, voltou- 
se... sem saber o que fazia. 

que viu pagou-a de todas as suas tormentosas 
alternativas. A janelia era, com elTeito, a do quarto 
dos hospedes. Assomado a ella estava o mancebo, 
fitando-a transportado com uma expressào tao admi- 
rativa, que mais se podia tomar por extasis. 

Cruzaram a vista os dois, e Ignez sentiu comò um 
estremccimento elcctrico. loclinou-se o mancebo sau- 
dando-a, e tentou formular um comprimento. 

Nào podia Ignez comprehender as palavras. Mas 
para que era preciso? Estavam jà de complicidade 
OS olhos. Estavam, e tanto, e tanto, (!|ue a morga- 
dinha fugiu com um grito de ave espavorida, escon- 
dendo nas màos vivo fogo das faces. Correndo tre- 
mula a fechar>se na sua camara, ahi desafo^ou em 
torrentes de laj[j:rimas aquella oppressào de jubilos. 

Por que se afjofram sempre de prantos as alegrias 
dos prinieiros amores, à similhanya das plantas que 
orvalbo fecunda? E que chora n'ellas? chora a 
innocencia, ou chora a paixào? 

Cborou longamente Ignez, mas chorou corno cho- 
ve no estio, com um raio de sol a doirar o aguaceì- 
ro. Arfava-lhe precipitado o scio: levantava. po- 
rém, estas ondas uma deliciosa tempestade. Revia 
por entre as lagrimas, nào jà o mancebo, mas a elo- 
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Ioente attitode dPtlle, e toda se Hw rendift em gritì* 
io. Se era yerdadeiramente o primeiro tffiumpbel 
Ubul Boile apeiras era pasaada* Qua de ciiìmhd 
percorrido n'usia ii Boilei 



ìOHBMa IMO» JXJNira 



THOMÀZ ANTONIO DOS SANTOS E SILVA 



(Vid. puff, 102) 



IV 



As roemorias tradicioDaes qae conservo acerca de 
Saotos e Silva^ colhidas nas relagOes de pessoas que 
com elle coQviveram no^ derradeiros aaaos de saa 
Vida, sdo em demasia vagas, e as vezes incerta^ no 
locante aos saccessos occorridos nos periodos anie- 
riores. Para seguir o fio dos acontecimentos Uve de 
soccorrer-me a indue^es mais ou menoa provaveis, 
tiradas de um ou outro passo dos seus escriptos, 
alias mai deficientes n'estas partìcuiarìdades, 

Assim, nSio sabendo determinar com certeza o an- 
no da vinda do poeta para Lisboa, creio comtudo que 
nào me afastarei muito da vcrdade, indicando corno 
tal de 1781. Contava elle entdo os seus trinta^ ou 
pouco mais. Ignoro tambem quaes fossem precisa- 
mente as esperan^s que se Ine frustraram, depois 
de passar peìas humilhac6es proprias do triste papel 
de requerente, que representou na corte, até que 
deseaganado se accommodou por fim comò officiai 
em uma botica na rua de S. Paulo. 

Foi pouco mais oU menos por essa epóchaque elle 
entregou ao prelo a primeira publicacào poetica de 
que alcancei noticia: uma «Ècloga de Balbino e 
Lilia. 9 impressa em 1783, em folbeto de quarto, 

a uè bem poncos terào visto. A poesia campestre an- 
ava n^aquella quadra mui valida, gra^as aos idyl- 
lios do amenissimo Quita, que a morte arrebatara 
alguas annos antes; e mais ainda as eclogas de Jodo 
Xavier de Mattos, poeta popularissimo, cujas prò- 
duc^Oes correndo toda Lisboa no pregào dos cegos 
ambalantes, eram lidas e decoradas com avidez, e o 
auctor proclamado por excellencia o principe dos 
bucolìcos da sua edadel 

Urna Vida de serviddo, mais que laboriosa, e re- 
Iribuidk com mesquinbez, que ndo distaria muito da 
miseria, devia tornar-se de for^a insupportavel ao nes- 
so setubalense. Resolveu elle abrir mào da pharmacia 
por uma vez^ e procurar outro mister, mais adequa- 
do as suas inclina^Oes. Saindo da botica, tratou de 
alugar um quarto nas proximidades da casa da Hoe- 
da; e ahi, provavelmente favoneado pelo credito de 
alguns amigos, estabeleceu uma aula de inglez e 
francez. Ndo teve de arrepender-se, porque a con- 
currencia e aproveitamento dos discipulos come^a- 
ram em breve a justificar a proficiencia do mes- 
tre. 

Era por aquelies tempos emprezario e director 
do novo theatro'do Salilre Antonio José de Paula, a 
quem a fama se compraz de celebrar comò uma das 
nossas notabilidades aramaticas, nào so entre os seus 
coetaneos, mas ainda entro os que o precederam e 
seguiram no periodo de muitos annos. Por seus cui- 
dados e esfor^os a scena portugueza, surgindo do 
mais lastimoso abatimento, obteve elevar-se a um 
estado florescente, do qual voltou a decaìr irreme- 
diavelmente pela perda prematura do seu restaura- 
dor. Este homem. pois, traverà entretanto rela^es 
de amizade com Santos e Stiva, e cònhecedor do seu 
talento tratou de persuadil-o a que se applicasse a 



poQM dramafiet. AcceiAoii a^anll» o aivitie, e pani 
Iago pmoit for^ aa compoMfAa de atguas dramaa 
e «HDediaay qna o »n awgo fez sapresentar^ e qae 
foram reeebidoa oom applaucKH Animadia pela boa 
sonbra a aflalhkaeate w pobliooy o poeta deu*^ 
praaaa em ee«fur novoa koiiroa, e coalinnoa a abaa*- 
tecer o theatro de novas producgOes, io» qiHifiS al^ 
gumas originaés, outras imitadas ou traduzidas dos 
mais celebres dramaturgos estrangeiros^ Taes fadi- 

Sas eram coroadas pelo successo; e com o producto 
e seus dramas, renaidft aos hoaaraflos das ligOes 
qaa nfto deseoalinfiéra da dar a sena diadfiaioa, ti^ 
rava Sanlos a Sdiva os metos sufficientes para viver 
em decente Buadiocridada* 

D'estas eoaifosifQQS asisiiam apenas na oeisasiio 
da soa morta, tneditas e orìgiaaes, smindo as ia- 
formagSes que obtive: « eonitestavd p. Noao Al- 
vares Pereira » *- « A eoaquìsta de C^ata » *— « A 
restauraeào de Pernambaco • --* e A Madrasta » -^ 
« £gas Moniz i *^ «Vasco da Gana o -^ a ministro 
syndicanta o — « inimigo das mulheres d -^ « As 
ìrmàs rìvaes » «- « magico em a locanda o -««E tra^ 
duzidas : « emprezario de Marselha » «^ « A con- 
desse de Gyvry)>«— «0 matrimonio em mascara» 
-^DavamHW ja entfto por perdidas muitas outras, 
entre ellas «Zemira e Azor» — « Bohemando » --*- 
a Guiomar » — a governador dos Alpes » ete. Hoje 
creio que difficilmente se aehara noUcia de qualqaer 
d^ellas: e pela minha parte devo declarar que de to- 
das so consegui ver até agora « eondestavel, » de 
que acaso me deparòu ama antiga copia, ainda 
nào ha muito tempo. 



Grande era a reputando que Santos e Silva gran- 
geàra comò poeta e auctor dramatico, para que o 
seu nome escapasse aos fundadores da ephemera as- 
socialo poetico-litterarìa, que, sob a oenomina^fto 
de Academia das Bellas-Letras, se instaurou em Lis- 
boa, no anno de 1790, e que via, por al^m espe- 
rio, reunido no seu gremio tudo o que havia na corte . 
de mais escolhido entre os qae se jactavam de favo- 
tecidos das musas. De que pentenc^ra a està socie- 
dade nos deixou elle testimunho indubitavel no roste 
do volume que, em 1792, deu à luz, com o titolo 
de « Estro de Thomaz Antonio, etc, no qual incluiu 
poema da « Sepultura de Lesbia, » com a selcerò 
de outras rythmas que até entào compozera. 

Nas intrigas que a discordia come^u a Tomentar, 
dividindo os academicos em parciaiidades, e coaver- 
tendo-os de consocios e amigos em adversarios ran- 
corosos, que a final tiveram'de separar-se, perdidas 
as esperan^as de paz e reconcilia^ào, Santos e Silva 
agrupou-se do lado de Bocage, que, além de patri- 
cio, era tambem seu amigo, nUo sei se do tempo em 
que um e outro conviveram na patria commum, se 
por virtttde de conhecimento e rela^Oes mais recen- 
tes, contrahidas, talvez, jà depois que Manuel Maria 
regressàra a Lisboa, vindo da India. 

Declarando-se partidario d^aquelle nas contendas 
academicas, Santos e Silva concitou centra si as ' 
iras de José Agostinho, que capitaneava a parciali- 
dade contrària, e que se mostrava implacavel para 
com todos que recusavam reconhecer a sua alias dis- 
putada supremacia. infeliz Tomino fera o nome 
anagrammatico que Thomaz Antonio aaoptara para 
si no seu arcadico baptismo) ficou sendo, em c|uanto 
viveu, uma victima expiatoria, consagrada a vin- 
gan^ de Macedo. D'ahi a multiplicidade dos ditos 
satyri(!os e insultuosos, e de ndo poucas alInsOes ma- 
lignas, que a seu respeite se encontram nas obras 
d^te, e talvez menos nas iropressas, do que em certo 
poema inedito, onde Ihe deo legar, collocando-o na 
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primeira plana dos seus heroes burlescos: procedi- 
mento em verdade pouco ^neroso, se aUentarmos a 
qae se dirìgia contra um individuo inoffensivo, que, 
além do respeito que costuma conciliar o infortunio, 
tinha por si merito e quaHdades reaes, que bem pò- 
diam inspirar sentimentos mais nobres a seu gra- 
tuito adversario. 

VI 

À fortuna, tantos annos conjurada contra o mal- 
fadado poeta, comò que consentirà em illudil-o por 
algum tempo com as auras da bonan^, para mais 
cruamente o mergulhar de todo no pelago de novas, 
e sempre crescentes desventuras. Achou-se repenti- 
namente accommettidó de urna terrivel e pertinaz 
ophtalmia^ falto de recursos para combater a mo- 
lestia, e amda mais segregado do agasalho da fami- 
lia, ou da companhia de pessoas que por elle velas- 
sem para admmistrar-lhe os remedios e confortos 
necessarios em tdo arriscada crise. leve pois de va- 
ler-se da caridade publica, buscando no nospital de 
S. José abrieo de que carecia, e ahi entrou a 17 
de Dezembro de 1798. ^ Conduzido para a enferma- 
ria denominada de Santo Antonio, n'efìa jazeu durante 
muitos mezes no leito da dor, onde o seu estado 
peiorava de dia em dia, apesar dos soccorros da 
sciencia, caindo a final em completa cegueira, que 
OS medicos capitularam de incuravel. 

N'esta infelicissima situando, desvalido, valetudi- 
nario, perdida a luz do dia aos quarenta e ciuco an- 
nos, e condemnado a passar nas trevas os restantes 
de urna vida amargurada, qual a sorte futura do 
miseravel que sentirà esvaecer-se com o ultimo gol- 
pe todo vislumbre d'esperan^? Vel-o-hiam talvez 
arrastar-se de porta em porta, estendendo mdos sup- 
plicantes para mendigar o pào quotidiano, se a pro- 
videncia nào movesse em seu favor o animo com- 
passivo do moDsenhor D. Loureo^o de Lencastre, 
enfermeiro-mór do hospital. Este fidalgo condoendo* 
se da desgraga do poeta, cujo talento apreciava, re- 
^olveu suavisal-a do modo possi vel,|Concedendo-lhe 
habitd(;ào permanente no proprio estabelecimento. 

Destinou-lbe um quarto separado na extremidade 
da enfermaria de S. Lazaro (para o qual passou a 
10 de dezembro de 1800)^ e mandou fornecer-lhe ra- 
^es diarias. a elle e a uni criado que o acompanhasse 
e servisse. Di^-se que, menos attento do que o sào 
de ordinario os seus eguaes aos preconceitos da no- 
breza, ndo se dedìgnava de visitar a miudo o pobre 
cego no seu aposento mesquinho, para levar-lhe pa- 
lavras de consolo, e entreter-se com elle em prati- 
cas amigaveis. 

Favorecido com tal soccorro, e apoiando-se nos 
dictames de urna solida philosophia, Santos e Silva 
teve coragem e resigna^ào suBicientes para confor- 
mar-se con) os rigores do destino. Parece até que a 
sua imaginagdo cobrara niaiores for^as, pois sào 
d'esse periodo as suas melhores poesias. Impossibi- 
litado de consultar livros, e obri^ado a apruyeitar- 
se de amanuenses t^es quaes podia havel-os, isto é, 
quasi sempre ruins, e às vezes pessimos, é facii de 
ajuizar o trabaiho que deveriani custar-the as suas 
composi^^Oes. 

E nào foram poucas as que mandou para o prelo, 
e mais ainda as que por circunstancias teve de dei- 
xar inedìlas. Logo em 1801 fez imprimir na officina 
do Arco do Cego uma pequena collec^ào dos seus 

< Està, e outras datas de que me servirei do resto do predente esbo- 
co, podem reputar^se authenticas, por serem Oclmente transeriptas 
dos respectivos assentameotos, existeutes no livro das entradas do 
hospital; d'elles olitive ha poiico urna copia, devida ao cuidado e 
boa diligencia oo meu prestavel amigo e patricio do poeta, o sr. Jofio 
Carlos de Almeida Garvalho. Do prutirio assentamento consta que 
Thomaz Antonio fòra baptisado na freKut^zia de S. Juli&o de Setu- 
bai, e que eram seus paes Antonio dos Santos e Franeisca ignacia. 



versos, que mais tarde, em 1806, appareceu repro- 
duzida e notavelmente augmentada em um volume 
de perto de iOO paginas, com o titulo a Poesias ori- 
ginaes e traduc^es. » A este devìam seguir-se mais 
tres tomos promettidos; e a promessa seria de certo 
cumprida, se a invasào franceza do anno seguinte, e 
successos subsequentes nào fizessem addiar indefini- 
damente a sua execu^ào, por modo que jàmais se 
realisou. Porém a fatta da publicapào d^esses tomos 
comò que foi supprida pela multidào de folhetos, e 
versos impressos avulsamente, suscìtados pelas occur- 
rencias do tempo, a proposito dos acontecimentos 
nótaveis da guerra da inaependencia, ou destinados 
a celebrar diversas personagens, que n^elles Inter vie- 
ram. A enumera^ào de todos seria aqui fastidiosa 
por extensa, e talvez deslocada. Reservo-a para lo- 

Sar competente do a Diccionario Bìbliographico » on- 
e darei d'elles conta circunstanciada. 
Tambem data do principio d'esle periodo, isto é, 
de 1803, segundo creio, a composi^^o da tragedia 
« D. Sebastiào em Africa », posto que so impressa 
posthuma em 1817. 

A famosa bataiha dada em Austerlitz a 2 de dezem- 
bro de 180S, que parecia rematar a gloria de Na- 
poleào T, por quem todos esperavam ver entào con- 
solidada a paz geral e o socego da Europa, segundo 
as suas ostentosas declaragdes, despertou o enthu- 
siasmo de Santos e Silva; e inspirou-lhe o pensa- 
mento de brindar a sua patria com uma nova epo- 
pea, cujo assumpto fosse a referida bataiha, e a 
Victoria das armas francezas. N'este projecto nào 
ha via que- notar nem sombra de culpa, a face do mais 

Euro patriotismo; pois que entre as cortes de Lis- 
oa e Paris reinava a mais cordial harmonia, e mal 
[>odiam prever-se as eventualidades que se appare- 
havam, e quaes os destinos que o imperador dos 
francezes reservava a Portu^al. Come^ou pois San- 
tos e Silva seu poema, aue intitulou o Napoleada, » 
por elle dedicado (segunao affirmavam os que o vi- 
ram) ao principe regente, depois rei D. Joào vi. 
Chegàra com a composi^ào ao canto undecìmo, quan- 
do Junot invadiu Portugal a frente das suas tropas. 
Entào poeta, que amava muito a patria para can- 
tar OS que pretendiam opprimil-a, supprimiu para 
logo a sua obra, que so depois da restauracào, por 
um esfor^o do genio quasi incomprehensivel no seu 
estado, reFundiu e acabou, mudando completamente 
a accào, sob o titolo de « Brasiliada. » 



(Continua) 
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MARINHA DO TEJO 

( Vid. pag. 83 ) 
VARIISO E MONAIO 



Depois dos botes sào os varinos os que em maior nu- 
mero sulcam Tejo. Està denominando que elles teni 
no vulgo nào veni em nenhuni diccionario da lin- 
gua, e tambem na rcparti^ào do imposto que elles 
pagani em Lisboa tal se Ihes nào chamam, mas at?^*- 
ro8^ nome generico para todos os barcos que vem do 
districto de Aveiro. Estào actualmente re^istados e 
avencados na reparti^ào municipal de Lisboa 131 
varinos ou aveiros. 

monaio é uma especie de varino da mesnia pro- 
cedencia, mas tem diversa armagào, conio beni mos- 
tra que està desenhado na estampa^ ao mar do 
varino. 

Pela seguinte curiosa estatistica, que na citada 
reparti^ào nos ministraram obsequiosa mente, vemos 

Sue a marinha do Tejo se compOe ao presente de 
li3 vélas. 
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LOCAR 
DA AHABBA^iO 



Abrantes. 

Alcocheie 

Aldea-Mllega. .. . 
Alboa Vedroa.... 

Arreolells 

Alcantara 

Boa-Vista'!!!!!"! 

Barquinha 

Conatanca 

QiesSoVo. 

UhamuBC» 

CaesdoSoitrt. .. 

Qats do Tojo. 

Caes da Patirà. .. 

Caacaen 

CadlhaB 

Fundigèo 

iunqueira 

Molli. 

Paco d'Arco»..., 
Porto firandSo . . 

Pampulhii 

Samoco 

Tratbria 

Praia de Saotoa. 
Tercemu 

Terreiro 

Senaì 



AS ROSAS ENaNTADAS 



Isabel, na edade credula para os vaticiaios, e con- 
fiada né do sobrenatural, anvlra a oaira^o da mie 
Caodelaria com graade interesse. Pela primeira vez 
observou que os niassifos LorréSes do visinho castello 
se levantavam sombrios e ameapadores, e que ealre 
as fendas se ouviani ruidos estranhos, o ru^e-ruge 
das cobras ao passar pelos descarnados ladnlhos, o 
grilo dos mochos, e o sìlvo compassado e monotono 
de aves nocturnas. 

A pobre menina senliu um mede frìo e trèmulo. 
Por entre as sombras das quebras do muro, d'entre 
a vegetac^o dos campos, julgou ver salr aafios, gì- 
ganles, phantasuias, monstros alados, e logo en- 
caminnoU'Se para casa, sem olhar para Craz. 

A medida que a pobre da mocinha avan^va, pa- 
recia-lbe que em seu sesuimenlo vinham esercitos 
de duendes com pernas e bra^os descommunaeSj sen- 
tia-tbes os passos na areìa, e tapou as orelhas para 
Ibes n3o ouvìr os horriveìs gritos. Apressou o passo, 
correu. Os espiritos aiadoB e os espectros correram 
após d'ella ; quasi a seguravam enlre as garras, apa- 
gavam-lhe as pégadas, pisavam-lbe os vestidos. 

Isabel grìtava, corria, voava... Turvou-a urna ver- 
tjgem; tìabam-llie agarrado os cabéltos, a cintura, 
lodo corpo... e caiu desmaiada nos brafos do ve- 
Iho pae,kque acadìra a seus gritos. 

Em breve toruoa a si. e com Pero Antunez zom- 




Varìno e Uonnio 



bou do sen medo, e do mondo de pbantasmas que a 
imaginafio Ihe creàra. 

Às onze horas d'aquella soite. Pero Aniline^ e 
sua filha estavam adormecidos; elle tra nau il la mente, 
ella perscguìda pela iniaginar3o: a Knal, despertou 
presa de am angustioso pfsadelo. calorsufTocava-a. 

Isabel ergtieu-se, e ligeiramenle vestìda, saiu a 



passear pelo ìardlm. Tao certo é que para a dor so 
se encontra allìvio no mesina dor. E da mesma fór- 
ma para o medo. Isabel queria cooveocer-se de tu- ' 
do, ou arrostar quaiquer perigo, 

A noile conservàra-sc tranquilla; apenas algumas 
Duvens (urvavam a aliiiusphcra. l^ra profondo o sì- 
lencio. 



38t 
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Isabel restia de branco^ solto o cabello de oiro. 
No seu passo havia ardor (èbril ; e a proporrlo que 
avan^va no jardini, resfriava-lhe o corpo, e verga- 
vam-lbe os joelhos. 

Soou a meianoitel Meianoite, e vespera de S. 

Mot ^ 

À imaginagdo de Isabel vieram todas as memorias 
das creagas popaiares. Parou em frente do laiariante 
canteiro para ouvir a bora, e oontoa^a até que se 
pa'dea uitimo som nas ondas do vènto. Depois via 
sair das flores um vapor branco e luminoso, corno o 
da ioz d'alva que aespede voluptuosa claridade; 
alraz do vapor, corno a diamma solta da vela, as- 
somou, por encanto, um negrinho de rosto prazen- 
teiro e formoso, e que nenhom terror inspirava ; tra- 
zìa na mào direita um hcafale de fio de oiro, cheio 
de rosas de Alexandria Tecemcortadas, e na esquer- 
da um cesto de filigrana, contendo ma^às de appe- 
tecivel encanto. 

Isabel, sem saber por que, ndo se assustou. 

— Escolhe, meu anjo, — disse o negrinho, offere- 
cendo-lhe ao mesmo tempo^ e com a maior delica- 
deza, agafate doirado e o cesto de filigrana. 

Estavam tentadoras e odoriferas as mapàs: era a 
frbta de que mais gostava a pobre menìna, e a que 
menos comia, por ser cara; olhou-as com avidez, 
mas venceu-se, e tomou ama rosa. 

— ludo é teu, ^ exclamou o pretinbo, com mal 
dissimulada alegria; até àmanhi à noite« a mes^ 
ma bora. Adeus/— E, entregando-lbe o a^afate, 
desappareceu, deixando embalsamada a brisa da 
noite. ^ 

Isabel retirou-se pensativa, adormeceu piofunda- 
mente, e sonhou que era rainha em terras eslra- 
nbas, onde os palacios tinham parédes de cristal e 
portas de rubis. 

Apenas amanheceu, foi ver o agafate, para se cer- 
tificar do sonbo da noite anterior, mas encontrou, 
com surpreza, o cesto a cabeceira do leito, com a so 
difierenca de que todas as rosas eram de biro salpi- 
cadas de pérolas, a excep^o de urna naturai, odo- 
riFera e fresca, a que ella havia tocado coni os dedos. 

Isabel chainou seu pae, contou-lhe o caso, e este, 
para se certificar, sem diivida, colheu al|j;umas rosas, 
e levou-as a um oirives aue as comprou por bom 
pre^. exaltando-lhe o traoalho do metal, e o tama- 
nho (las perolas. 

Pero Antunez parecia louco com tanto oiro nas 
suas màos; abrada va a liiha, e promettia-lbe mais 
lou^anias (}ue póde sonhar urna rainha. 

Isabel, a meia noite seguinte, viu de novo o ne- 
grinho, que Ihe appareceu e fallou com summa dis- 
crìgào e cortezia. 

Mas qual foi o pasmo dos forasteiros,' observando 
que as rosas de oiro e perolas, apesar da colheita, 
nào haviam diminuido, e a naturai nào murchéraf 

Verdadeira niaravilbal 

ludo em casa mudou com tfio inesgotavel thesou- 
ro; Pero Antunez e sua filha oO^uscaram rapidamente 
todos OS rico« de Granada; e a mocinba, dantesdes- 
conhecida e desprezada, foi entào a mais requesta- 
da senhora, pelo esplendor e formosura sem eguaes. 

A casa estava magnificamente adornada; posto 
que nào tamanha qual a sua nova perfei^^o convi- 
nha, Isabel quiz permanecer niella, para ndo faltar 
aos convites do negro encantado. Ambos conserva- 
ram mutua coofian^a, seutavam-se jà nos bancos 
do jardim, comò dois alegres meninos; apertavam- 
se as màos, e fallavam de innocentes e castos amo- 
res. Isabel jà odo estava triste, nem sentia a vaga in- 

Juietaydo na alma ; esperava com anxiedade a bora 
e ver o seu negrinho, e sentia-se enievada ao seu 
lado. 
Notou-se na cidade, pois tinham sempre os olhos 



na gentil donzella, que, por magnifico e esplendìdo 
que fosse um baile, antes de soar a meia noite, des- 
apparecia Isabel, acompanhada de seu pae, para se 
fecnar em casa, e nào deixou tambem de alimentar 
as murmuragOes dos visinhos qiie, apesar dos seos 
verdes annos, e de gozar de todas asdistrac^Oes, nào 
Ihe designassem um amante sequer, posto que fos- 
sem infinitos os apaixonados. , % 

Um libertino d aqueilfis tempos, D. Cesar de To- 
ledo, propoz-se render a fortaieza que todos haviam 
sitiado baldadamente, e» em bomenagem a verdade, 
diga-se que antes mirava ao espolio oo que a gloria. 
Era emprebendedor, mancebo, ^alan, valente, ^- 
tador, por extremo formoso, dado tambem ao jogo 
e as mulheres, e corrompido de alma corno poucos. 
Ao cabo de alguns dias Isabel preferiu-o aos ootros 
adoradores aue, comò sempre acontece, eram urna 
lurbamulta de nescios. 

De taes artificios se valeo D. Cesar de Toledo, 
tantas provas venceu, e com tamanha constancia poz 
mào n'aquelles amores, que concluiu por enamorar- 
se perdidamente da estrella arientijUf comò elle de- 
nominava Isabel. 

As paixòes sào eontagiosas, segundo diz o povo, 
e a gentil ^a de Pero Antunez de ouvir e ver con- 
tinuamente^. Cesar, principiou a querer-lbe com a 
paixào frivola que as meninas tomam ao primeiro 
adventicio. 

Dentro em pouco, o cavalleiro pediu Isabel em 
matrimonio com o ceremonial entào usado pela aris- 
tocracia hespanhola. 

Pero Antunez, em quem sobejava boa fé e since- 
ridade, julgòo-se mui honrado, e ficou para logo 
mais louco que o noivo, vangloriando-se prematu- 
ramente do appellido illustre que usariam os netos. 
Sua filha pulava de contentamento pensando no seu 
matrimonio, precursor de tantos festejos e de uma Vi- 
da nova, desconhecida e roysteriosa. 

Jà nào cuidava tanto do seu negrinho; comtudo, 
visitava-o todas as noites, buscando pretextos de 
abbreviar as conversagOes. encantado la cada noite 
mais triste, e lagrimas ardentes Ihe saltavam dos 
olhos, quando Isa6el com infantil galanteria Ihe con- 
tava OS seus amores e esperan^as. 

— Porque te nào alegras commigo? Que tristezas 
te atormentam? 

— As tuas alegrias, meu anjo, as tuas esperangas 
sào a morte do pobre negrinho ; que sera d'elle quan- 
do te nào veja? 

— Nunca déixarei de ver-té; seria uma ingrata! 
Ciba, —re estreitava-lhe as torneadas màos de eba- 
no, — ao lado de Cesar estou sempre rindo ; conia- 
mo as suas tumultuosas aventuras que entremeia 
com gracìosas anecdotas; trova-me em lingua tosca- 
na e em provenni; nunca se esgota o manancial 
da sua qonversa^o. Sunto de ti, porém, sinto um 
prazer ineffavel^ que talvez seja mais profondo, por- 
que tem alguma coisa de poetico e triste, comò tu, 
e coiiiti^o se me dilata o cora^ào... 

— E jà me deixas de vez em quando!... Breve- 
mente nào viràs... esse D. Cesar. ^ào folgasào e re- 
creativo, quererà todas as tuas noras, todos os teos 
segredos, e abandonar-me-has... e, quem sabe, se 
pensaràs em vender-roel...* 

E negrinho chorava comò uma crian^a. 

Como póde enganou-o Isabel, coosolando-o. 

Na seguinte noite, D. Cesar de Toledo deteve-a 
em um baile, e Isabel nào desceu ao jardim. — Após 
d'està passaram dez noites sem que a menina se lem- 
brasse do negrinho encantado. 

Todos OS preparativos e gaias estavam dispostas, 
a ceremonia devia verificar-se no dia seguinte, e a 
filha de Pero Antunez, devorada por um vago pre- 
sentimento, triste por extremo, quasi com as faigri- 



ARCHIVO PITTORESCO 



nas mas olbos, ree«!do»-se do seu aegrinko, dos vo^ 
aeiOos felizes c^ae passera junto d'elle, e teve re- 
{D6rso6. Despedm D. Cesar; qoe se foi de man gra- 
do, e ao expirar o aUimo som das doze horas da noi- 
te, desoen aq jardim e dirigki-se ao aitio costumado. 

(Gontìaùa) 



k CASA DOS BICOS 

(Vid. pBg. 112) 
VI 

No «Itino capitalo fi^emos a promesìsa de desco^ 
brìr a paragem dos ossos do grande Affbnso de Al- 
baquerqne, tanto a pezar dos moradores de^Goa, 
traiìdos a Portugal em 1366, e depostos no jazigo 
dos Gomides, do eoa vento da Gra^a de Lisboa. Coni 
OS frades d'està ordem ieH o ediiicador da casa dos 
Bicos reohida questào, a ponto de fuiular eni Azei- 
tào orna egreja propria para jazida de tdo grande 
boaiea. 

Mal pensavaoios quanta lida nos bouvera de cau- 
sar està promessa, para a final nos verroos For^- 
dw a dedarar, que os frades a quem foi eonfiado 
tao precioso deposito, acintemente confundiram es- 
tes honrados ossos, tirando-os do jazigo em qae es- 
tavam para o dar ao outro bemfeitor que Ibes soobe 
tentar a cubii^at 

È a triste, a vergonbosa soluto 'que nos mìnis- 
tram os docnmentos que bavemos descoberto. 

Fa^mos d'elles breve resonha. 

No capituio il dissenios, que o jazigo a que Aflbn- 
80 de Aiboqoerque se refcriu no seu testamento, e 
no qual mandou se depositassem os seus ossos quan- 
do viessem da India, era o'dos Gomides, corno tam- 
bem exposenios no mesmo artigo. 

Vamos ver comò os Frades come^aram a esquivar- 
se às obriga^es que o fundador da capella e jazigo 
Ibes impoz. 

Devenios ao illustre e iilustrado conde de Penicbe, 
um dos immédiatos successores dos vineulos de Affon- 
so de Albuquerque, o obsequio de nos Tacultar todos 
OS papeis e processos a respeito d'està questào do 
jazi^ da Gra^. 

Ja nottuios a pag. ^87 que o fundador do morgado 
de Villa Verde, aos Albuquerqnes, fora Gii Esteves 
Fariseo, homem riquissimo para aquelles tempos, 
comò se deprebende do seu testamentif, o qual tendo 
adoptado a Gonzalo Lourenco de Gomide, celebre 
escrivdo da puridade dei-rei D. Jodo i, o fez "berdei- 
ro de quasi todos os seus bens; pondo no testamen- 
to com que falleceu està verba: 

«Mando enterrar meu corpo no mosteiro de S. 
Agostinbo^ da cidade de Lisboa, dentro no cabido; 
e mando com o meu corpo ao dito mosteiro cem li- 
vras. Item. Deho ao dito mosteiro de S. Agostinho 
o men casal de Louriceira, com està condicio; que 
os frades do dito mosteiro me digam para sempre 
em missas tudo aquillo que o casal render, e isto 

Kla mtnba alma e de Sancba Annes minba mulber. 
)m. Mando mais ao dito mosteiro ciuco mil livras 
em berdades, afóra o dito casal, e isto, para refazi- 
mento d'uma capella em que me digam em cada um 
anno as missas, para sempre, pela minba alma e da 
dita Sancba Annes minba mulner, comò dito é. » 

Este testamento tem a data de 10 de maio de li37 
(era de Cesar, que corresponde a de Cbristo 1399). 

Dois annos depois, isto é, aos 25 de agosto de 1401 
acrescehtou o herdeiro estes suffragios pela segUinte 
escriptura: 

a Saibam todos que eu Gonzalo Louren^, escri- 
vào da puridade dei-rei D. Jodo, e eu Ignez Leitoa 



etc. (^uerendo reconhecer a Gii Esteves e a sva mn^ 
Iber 2!Mineha Annes, moradores qoe foram na cidade 
de Lisboa, urna doa^o que aos fizeram de todos os 
bens que elies baviam em estes reinos; de nossas 
livres vontades fazemps para doa^, éntre vives, 
valedoira para todo sempre ao mosteiro de S. Aga»- 
tiabo da cidade de Lisboa, onde jaz enierrado o dito 
Gii Esteves, e onde se ba de laa^ar a dita Sancba 
Annes, de um casal quo nós havemos, qne jaz em o 
termo da dita cidade em logaf aiie cbamain a Loa«- 
riceira. qual casal damas ao aito mosteiro com a 
condi^&o que OS frades etefam, entro si, um {rade 
ou dois ott mais oo menos segundo as rendas do di*- 
to casal. I que cantem em oada um dia, e celebrem o 
officio divino para sempre, pelas almas do dito G^ 
Esteves e Sancba Annes sua mulber, por gniza que 
todas as novidades e rendas do dito casal se dispen^ 
dam em missas cantadas pelas aijnas dos sabredi«- 
tos. » 

Para que tarobem tivesse jazigo e suffragios a4> 
convento da Graga, este mesmo Gm^Io de Gomide, 
fez, passado tempo, ontra doa^o aos mesmos frades 
de um casal denominado de Casainbos, no mesma b>- 
gar da Louriceira, que ficava na a Idèa de Bocellas 
(hoje villa) ; urna casa na rua dos Douradores, e as 
tendas (lojas) que tinba a porta de Ferro, com f 
obriga^o de um annal de missas, tres procissOes, 
um anniversario e duas missas officiadas em cerles 
dias, tudo por alma d'elle Gonzalo Louron^, e sua 
mulber Brites Leitoa. 

Estes, e outros de que nio ba tdo antbenticas me- 
morias, sio os avós junto dos quaes o grande Af--* 
fonso de Alboqoerque ordenoa, por testamento, sa 
enterrassem os seus ossos. 

Que fizeram, porém, os frades da Gra^, tdo bem 
dotados, para soflragarem as almas d'estes finados? 

Diga-o a seguinte minuta jnnta a sentente tirada 
no anno de 1752, de urna demanda que durou dei 
annos. 

V Em 26 de agosto da era de Cesar de li39, que é 
anno de Cbristo de liOl, nas notas de Pero Este- 
ves de S. Vicente, tabelliio de Lisboa. Gonfio Lon- 
renco de Gomide, escrivào da purioade do sr. rei 
D. JoSo, primeiro d'este nome, e sua mulber. Ignez 
Leitoa, fizeram doa^ào perpetua ao convento da Gra- 
^ de Lisboa de um seu casal, sito na Louriceira, 
termo de Lisboa^ culo rendimento annual, inteiro, o 
dito convento distribuisse em miss,as e officios quo- 
tidianos, pela alma de Gii Esteves Fariseo, e sua mu- 
lber Sancba Annes, com a coodifdo de o dito con- 
vento Udo poder nunca vender, dar, nem albeiar, 
sob pena, n&o so de ficaresta doagdo nulla, mas tam- 
bem de que logo o administrador de Villa-Verde to- 
maria d'elle posse; e o mesmo tambem se o convento 
faltasse ao inteiro cumprimento das missas e officios 
quotidianos. Porém, cumprindo pontualmente que 
OS administradores do dito morgado examinassem, 
visitando assim na egreja do dito convento a satisfa- 
gSo das obriga^òes pias, conio no dito casal o sea 
estado de conservando, e que por cada visita o admi- 
nistrador do morgado recebesse do convento um car- 
neiro. dois capOes, dois alqueires de triglie dois de 
eevada, ao que tudo se sujeitou e se obrigou o dito 
convento. 

Pelo juizo da Provedoria das capellas d'està corte, 
escrivào Manuel de Ponles, requereu o marquez de 
Angeja, legitimo administrador do morgado.de Vil- 
la-Verde, a execupào e cumprimento da clausola 
da insti tuipSo expressa na sooredita doa^ào, sobre 
que dito convento veiu com embargos. Teve o 
marquez sentenza a seu favor, em o 1 ." de abrii de 
17i8. D'està sentenza embargada pelo convento, saiu 
outra pelo mesmo juizo, sem embargo dos embarffos, 
em il de outobro de 1748. convento appeUon 
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para a reiagào: saia por accordio que Tdra bem jol- 

fado pelo provedor das capellas, em 7 de Tevereiro de 
750 : e sendo pelo convento embargado este accor- 
dSo, saiu oatro, sem embargo dos embargos, em 17 
de novembro de i750. Tornando o convento a em- 
barffar por via de restitai^ào, saiu, finalmente, ac- 
cordio centra o dito convento, em 8 de agosto de 17S2. 
Por fundamento dos embargos de reslituigdo, jun- 
taram os religiosos o testamento de Gii Esteves Fa- 
riseo, morador a S. Jorge de Lisboa, feito na era de 
Cesar, em 10 de maio de 1Ì37, que é o anno de 
Christo Nesso Senhor de 1399, em que, nonieando 
por seu berdeiro e testamenteiro a Gonzalo Lou- 
ren^, deixou ao dito convento da Gra^a um seu ca- 
sal na Louriceira, cujo rendimento, inteiro, applica- 
va, perpetuamente, em missas por sua alma, e de 
sua mufber Sancha Annes, ditas pelos religiosos do 
dito convento, e que seria sepultado na casa do ca- 
pitulo do mesmo convento da Gradar e mais Ihe dei- 
xava 5:000 libras em herdades, eie. 

Para se nào confundir este casal, deixado por Gii 
Esteves com o sobredito casal doado por Gonzalo 
Louren^o, ambos sitos na Louriceira, comò preten- 
dia convento, se deve reflectir aue o testamento 
de Gii Esteves foi ero 10 de maio de 1399; e a doa- 
(ào de Gonzalo Lourenpo foi em 25 de agosto de liOl, 
dois annos depois: pelo que se deve declarar quantos 
casaes possue o dito convento no legar da Louricei- 
ra, para se vir no conhecimenlo da distincgào dos 
casaes, e se applicar a cada instituigdo o seu casal. 
Como as institui^es ndo declaram o limite e as 
confronta^es dos casaes, sera difficultoso distingui!- 
as; qui^ ,o mesmo convento nào saberà mais d'elles 

3 uè receber os foros cada anno, que é so o desvelo 
e quem deseja viver alegre para morrer triste. » 

Àté aqui vimos que os fraaes se recusavam a dar 
eonta dos bens que tinham recebido para suiTra^ios; 
e tambem que esses bens andavam, adredé talvez, 
misturados, para se nào extremarem os que perten- 
ciam a cada uma das capellas. E note-se aue nos 
autos d'onde tiràmos estes apontamentos se diz, que 
jà no anno de 1673 o adminislrador do morgado de 
Villa-Verde havia feito eguaes instancias baldada- 
mente. 

Ainda vivia n'este anno o filho de Affonso de Àl- 
buquerque. Seria acaso a està demanda que elle, 
tao desgostosamente, allude na verba do seu testa- 
mento, que jà transcrevemos a pag. 112? 

Isto, porém, é insignificante, em comparagào do 
que depois fizeram estes mesmos frades. 

Tinha o grande Alfonso de Albuquerque disposto 
na sua ultima vontade: «Declaro que, fallecendo en 
n'estas partes da India^ o que Nesso Senhor por sua 
misericordia nào permuta, por alguns justos respei- 
tos qué a isso me moveram, e por descanco de mi- 
nha alma, mando que, depois de comesta a carne, 
OS meus ossos sejam levados a Portugal, e se enter- 
rem em Nossa Senhora da Graga, da ordcm de Santo 
Agostinbo, onde jazem meus avós. 

Quanto custou ao filho cumprir està piedosa man- 
da de seu pae, o declara elle no ultimo tomo dos 
a Commentarios o, por estas jpalavras: 

Coisa lào desejada de Alfonso de Albuauerque, 
comò era trazerem seus ossos a Portugal (comò se 
ve por estas palavras do codicillo), descuido fora 
de seu filho passarem-se cincoenta e um annos sem 
Ihe cumprir sua vontade; mas icomo està obrigagào 
era de Pero Correa, e comò testamenteiro era obri- 
gado a fazel-o, fica elle desculpado. qual Pero 
Correa por muitas vezes pediu a el-rei D. Manuel. 

Sie Ihe desse licen^ para os mandar trazer, a qual 
e nào quiz nunca dar, dizendo, que em ter os os- 
sos de Affonso de Albuquerque em Goa tinha a India 
segura. Morto Pero Correa, ficoo està obriga^o a 



sea filho, corno seu berdeiro, que trabalhou muito 
'com el-rei D. Joào o Terceiro por haver està licen- 
^, que Ihe sempre negou, pelos maitos reouerimen- 
tos que teve dos moradores de Goa. e de teda a 
India, que Ih'a nào desse; e depois (te seu falleci- 
mento, governando a rainha D. Catharina nossa se- 
nhora estes reinos por el-rei D. Sebastiào seu neto, 
lornou outra vez a este seu requerimento, e passa- 
ram-se alguns annos sem o poder acabar, que Ihe 
foi necessario haver uma bulla do papa com gran- 
des excommunhOes aos moradores de Goa, que o nào 
impedissero: (parece que nào era ainda a bora che- 
gada.) Havida està licenpa da rainha nossa senhora, 

Eorque jà ahi nào havia quem na impedisse, e indo 
I. Antào de Noronha à India por viso-rei, que poz 
forca coro a sua auctoridade a mandal-os, chegaram 
ao porto de Lisboa a seis dias do mez de abrii de 
1566. E da nau em que vinham foram tirados e le- 
vados a casa da Misericordia, sendo Ruy Louren^ 
de Tavora provedor, acompanhados de muitos fidal- 
gos, e alli estiveraro alguns dias, coberta a tumba 
com um panno de veludo carmesim com muitos cle- 
rigos que o acompanhavam, e diziam cada dia missa 
por sua alma, em quanto se dava ordem a se leva- 
rem à capjBlla-mór de Nossa Senhora da Gra^. que 
seu filho dotou de grossa renda para seu enlerra- 
mento. 

Estando tudo prestes, um domingo dezenove dias 
do mez de maio foram juntos na casa da Misericor- 
dia todos OS senhores e iidalgos, que havia Yia cor- 
te, para acompanharem estes ossos, e d'alli sairam 
em procissào, indo diante a bandeira da Misericor- 
dia com toda a irmandade: após ella os frades fran- 
ciscos e agostinhos, e toda a cleresia da cidade, com 
tochas nas màos, e no conce o cabido da Sé de uma 
parte, e D. Affonso Henriques Adaiào dei-rei com 
toda a capella da outra, e após elles a tumba, onde 
iam OS ossos, que levavam os irmàos, col)erta por 
cima com um panno grande de téla de oiro, e dian- 
te ia provedor com sua vara na mào, e Affonso de 
Albuquerque seu filho de uma parte, vestido em um 
capuz de dò, com a cabota descoberta, e da outra 
parte André de Albuquerque seu sobrinbo, da mes- 
ma roaneira, e detraz da tumba o duque de Aveiro, 
e seus filhos, e irmàos, e todos os mais senhores, e 
fidalgos, e prelados, que a este tempo eslavam na 
corte. A gente do povo era tanta, que nào cabia 
pelas mas, e assiro n'esta ordem foram camìnbando 
em procissào, e por todas as egrejas por onde pas- 
savam se doìfravaro os sinos, e cnegararo a Nossa 
Senhora da Graga, e na capella-mór estava um es- 
trado alto de dois degraus, que quasi a tornava to- 
da, cercada de todas as quatro partes com muitas 
tochas, e alcatifado de muitas alcatifas, e alli poze- 
raro a tumba, em que os ossos iam mettidos, iorra- 
da de téla de oiro, acompanhada de muitos crìados 
seus, vestidos todos de dò. E sobre està tumba es- 
tà varo depeaduradas tres bandeiras das cdres e-divi- 
sas dos tres reinos, que o grande Affonso de Albu- 
querque ganbou aos moiros na India. Em riha d'es- 
tas bandeiras estava a bandeira real, que Ihe el-rei 
D. Manuel entregou. comò atraz fica dito, muito rò- 
ta e velba, a qual Ihe foi entregue a seis dias do 
mez' de abriI do anno 1506. E havendo sessenta an- 
nos que d^aqui partirà, os ossos a tornaram a entre- 
gar no mosteìro de Nossa Senhora da Grapa, da or- 
dem de Santo Agosti nho, chela de muitas victorias, 
que houve na India, debaixo d'aquelle signal da 
cruz, reinando el-rei D. Sebastiào nesso senhor; e 
depois de estar tudo quieto, comegou mostre fr. Se-, 
bastiào Toscano sua pregalo, da qual nào don re^ 
zào n'estes Commentarios, àssim por nào fazer gran- 
de volume, comò tambem por andar impressa. 

(Continua) 
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Sem ser arvorc, rÌj;orosaiiicnte, poruue ndu lem 
trunco nciii ranius, a banaDeira é a rivai da palmei- 
ra. A (craodeza e rornioiìura de suas assetiaadas e 
vircDtes Tolhas Ihe graageariaiii està competencia, 
uìnda que nào desse tSu saporoso Tructo. 

Alexandre Magno deu-se por beni pago das Tadì- 
fcas que ihe causou a expedi^do das ladias, comen- 
do de vez urna peaca de banaDas, que se cultivavam 
|à por lodo Indostào. 

Fliuio descreve, coni o sabor de uni paladar rega- 
lado pelo agrìdoce da liaoana, loàas as espeiìes 
prìncipaes d està pianta elinienlÌEia dos brahnianes. 

l'ozerani os botanicos à baoaneira o nome de Mu- 
sa, que Toi o de um naturalista romano, medico do 



imperador Augusto, talvez porque Ihe fez algurria 
cura com està pianta. Os modernos bolanistas acres- 
centaram-the o sobrenome de paradisiaca, corno se 
dissessem spianta do paraiso», porque entenderam 

auc a figueira de cujas folbas se vestiti AdSo depois 
peccado, se^undo diz o Genesis, era a bananeira, 
e nào a fiftueira conimnui, porque està uJlo lem 
folbas que chesoem uem para urna tanga. 

liernHrdim de Saint-Pierre parere aabplar a opi- 
nìa» de que havìa bananeiras no paraiso lerreal, e 
que pae do genero bumano talbàradas folhas d'es- 
tà pianta os primeiros calffies, porque na Chaumiére 
Intlienne se exprime elle n'esles termos: 

A bananeira podia bein suppnr lodas as neccssi- 
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dades alimenticias do priroeiro homem. seo fructo 
é mais salutar de qnantos se coDhecem. Um so 
cacho carrega um homem. À copa ampia e odo mul- 
to alta, fórma um guardasoi magnifico; e as folbas de 
bellissimo verde, compridas, largas e assetiuadas, 
servem para tangas ou bragas. Como sdo muilo fle- 
xiveis, OS indios usam tambem d'ellas para fazer 
vasos onde recolhem a agua e os comestiveis; com 
ellas cobrem as suas cabanas, e do talo extrabem fio 

E ara tecidos. Duas Tolbas de bauaneira cobrem um 
omem da cabeca até aos pés. 

Àinaa mais; està pianta, que dos nossos dimas 
nào dà fructo senio passados tres annos, no seu 
produz em menos de um. E posto que seque o pé 
que fructificou, comò lem em volta uns doze filhos 
ou rebentOes, que d'elle vào nascendo successiva- 
mente, todos OS mezes da fructo. 

N'outro capitulo faz tambem a seguinte apologia 
da banana: 

« Vi na ilba de Fran(^a ^ rouitas banaoeiras, umas 
anSs, outras gigantes, originarias de Madagascar, ^ 
cujo fructo, comprido e recurvado, alli chamampon- 
tas de bai. lima so banana dà para jantar um ho- 
mem. A especie commum é unctuosa, saccarina, 
farinhenta, e tem lun sabor mixto da pera do boni 
christào e da roa(;d raineta. A polpa tem a consis- 
tencia da manteiga fresca no inverno, dCvSorte (]ue 
nào necessita de dentes para se mastigar, e por isso 
serve de alimento tanto as criancas de leitc, corno 
aos velhos desdentados. Nào se ìhe acha semente 
nem placenta, corno se a naiureza quizera tirar tu- 
do que podesse causar o mais leve obstaculo a este 
alimento do homem. È de todas as frulas, que cu co- 
nhe(^o, a unica que goza de tal privilegio. Tem ou- 
tros ainda, todos raros, entro elles o de nào apodre- 
cer antes de chegar a sua naturai madureza ; e se 
colhermos um cache ainda verde, amadurece perfei- 
tamente, conservando-se por mais de um niez. )> 

E com effeito a banana é para os habitantes das 
regiOes intertropicaes, o mesnio que a batata para os 
das regioes temperadas. barào de Humboldt diz, 
que por observacào une tìzera na America do sul, 
um hectare de terra ae bananeiras produz cada an- 
no a prodigiosa somma de 183,000 kilogrammas 
d'està substancia alimenticia. À vista d'isto tem-se 
jà feito tentativas para conseguir que os pobres do 
Europa participem d'està superabundante rertiiidade 
da bananeira; mas ainda se nào achou meio de trans- 
portar fructo com acondicionamento e facilidade 
que se nào darone ou saia caro. 

Ha tres especies principaes de bananeira: a bana- 
neira gigante (musa paradisiaca), communissima em 
todas as colonias tropicaes: a bananeira anà, ou da 
China (tnusa sinensis), quasi tao fertil corno as an- 
tecedentes: e a bananeira textil (musa textilis), que 
nào se deixa fructificar, nem sequer fiorir, porque se 
deve cortar em verde, para se Ihe extrahir a fibra que 
no commercio se chama abaca^ e que serve princi- 
palmente para velame dos navios. 

Os viaiantes europeus, quando partem das terras 
onde ha bananeiras, costumam fazer proviniento de 
farinha extrahida da polpa deseccada do fructo d'està 
pianta, que dizem ser mui nutritiva, saudavel e gos- 
tosa. 

Em Nova Granada é commum o pào de banana. 
Nas Antilhas e Cayena fazem urna bebida charoada 
vinho de bananas, de que extrahem boa aguardente. 
Os talos dào-se comò forragero ao gado ; e da medul- 

> Està ilha do mar das Indiaa foi descobcrta pelo nosso ioho Pi- 
mentel, em 1519, e se chamou ilha de Girne. Quando no tempo dos 
Filippes OS hollandezes no)-a arrebataram, poseram-Uie o nome de 
Mauncia; e os francezes, que Ih'a couquistaram, chrismaram-n'a 
em ilha de Franca. 

* E a famosa Ilha que os dossos navQgadores desoobriram em 
4506, e a que chamaram ilha de S. LourenQO» por ser descoberta no 
dia d'este santo. 



la se fazem papas. succo de que abunda o talo da 
bananeira foi analysado por Fourcroy e Vanquelin, 

3 ne capitularam por um adstringente ulil para mo- 
erar os fluxos de ventre. 

Napel-Lachenaye descobriu nos talos da bananei- 
ra um novo producto que deve enric|uecer a physio- 
logia vegetai e a economia domestica. Cada pé de 
bananeira, diz elle, dà porto de oitava e meia de 
tracbéas, cujos fios sào mais compridos, mais elasti- 
cos, e mais aptos para se ligarem entro si que os das 
diversas especies de algodào. Pertanto é possivel fa- 
bricarem-se teeidos de extrema flexibilidade, e cha- 
peos tambem. Està materia prima é sobre tudo ex- 
celiente para torcidas, porque nào formam, corno as 
de algodào, a pevide ou morrào que diminoe tanto a 
luz: as torcidas de fibra de bananeira nào tem ne- 
cessidade de ser espivitadas. 

Para nào ciiarmos so os estranhos, reservàmos 
para o fim dar um extracto da descripgào que o 
nosso Brotero faz da bananeira. 

È este: 

A bananeira é pianta herbacea dos paizes quentes 
da Asia, Africa e America. È do tamanho de urna 
arvore mediana; nào tem tronco propriamente tal, 
pois que Ihe serve de pé vem a ser um rolo de 
oito ale dez pollegadas ae diametro, composto de 
folhas acamadas mui congedamento umas sobre ou- 
tras, mas desapcgadas, a que chamam sobrecapas. 
Està baste se eleva a dez ou doze pés de altura, e 
é tao tenra que com um so gol|)e de foice se pode 
cortar cércea. 

As folhas, contando-lhe o pecìolo que as sustenta, 
tem de seis a nove pés de compriniento, e quasi dois 
na maior largura: sào mui lisas, e de bellissimo 
verde, mais carregado da parte de cima que ila de 
baixo. 

Do centro d'estas folhas sàe uma baste grossa, 
verde e lenhosa. dividida em nós, inclinada, e ter- 
minando À'um botào composto de folhas ou escamas 
espathaceas, córadas, oblon'cas. apinhadas umas so- 
bre outras, d'onde sàem as tìores, que dào fruclo 
de quatro, cinco, e seis pollegadas de comprido, da 
feìcào de pepinos pequenos. Sào as bananas. A pel- 
le,' quando o fructo e^tà maduro, fica da cdr do 
oiro; miolo é amarellado, molle, unctuoso, sem pe- 
vide nem caro^^o, e de sabor auridoce mui gostoso. 

Nasce este fruclo em fórma ae cacho, formado de 
nove até dez divisòcs, verticiladas ao redor do pé 
commum; cada divisào consta de curtissimos esga- 
Ihos, e é composta, segundo o vigor da pianta, de 
seis, oito e dez bananas, muilo unidas. A estes es- 
galhos chama-se pencas; e ao aggregado das pencas 
espàdice. 

A banana é mui nutritiva, mas de difGciI digestm 
Comem-se cruas, assadas, e tambem cozidas em agua, 
ou vinho, e até fritas em manteiga. N'alguns paizes 
fazem pào de banana, e uma bebida assucarada, 
fervendo-as n'agua. 

A baste d'este precinse fructo tambem serve para 
fazer panno, tirando-se-lhe fios mui rijos, mediante 
certa prepara^ào. 

A bananeira nào dà fructo mais de uma vez: roul- 
tiplica-se, porém, pelos filhos. que Ihe nascem da 
raiz, e que sào uma especie ae gomos ou bolbo& 
So no fim de um anno é que dà fructo. 



Nào ha no mondo alegria sem sobresalto; nào ha 
concordia sem dissensào; nào ha descanpo sera tra- 
balho; nào ha riaueza sem miseria; nào ha dignida- 
de sem perigo; nnalmente, nào ha gesto sem des- 
gesto. 

Ffi. HUTOB PufTO. 
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ÀS ROSAS ENCANTADAS 

CONTO FBMIRHUUUI 

V 

(Vid. pag, 381) 

Isabel estava no jardim havia neit kera, mas o 
Degriaho eDcantado ainda nào tinha appareddo. De- 
correa una hora^ paesaraiii mais duas, e eHe, sen 
amigo exiremoso, sen Ihe sair ao encMiF». 

A pobre crian^ chainavaH> oo» carmhasas jm- 
lavras, cborando. Kinguem respoadia aos seos quei» 
xomes. ' . 

Can^ada e inconsolavel, retirou-se; e ao desata- 
viar-se, via no toacador a rosa de Alexandria qae 
recebéra na vespera de S. Jodo eatre as de oìro e 
perolas. Aquella lembraaca unica de tdo fiel amigo 
perdido pela ingratìdào, excitou-lbe a sensibilidaoé, 
e prineipiou a beiiar a flor eom amoraveis saspiros 
e entrecortados solufos. 

De repente gìrou o espelbo do toocador, e appa- 
receu o negrinìho eom o roslo aoìofioado, e os otbos 
molestos do pranto. 

— Ab! — exclanioa Isabel entre assustada e ale* 
gre. 

— A fioaK recordaste- te, minba Isabel, do infeiiz 
desterrado. Yoa morrer porque amas oatro ; e ape- 
sar do acerbo futoro que me agaarda, agradeco-te 
d'alma qoe te fiqnes ao meu lado na bora do passa- 
mento. 

— Tu morres! Por que? Porventura nSo és tu o 
genio da noite... 

— Nào te disse qoe ba am mysterto impenetravel 
na minba vida e no meo ser?... Nio sabes mie so 
tu podes quehrar o sello do livro dos arcanosr 

— Quero expiar a minba ingratidào eom as lagrì- 
mas e eom o sangue; nào morreras, dize-me o que 
bei de fazer... 

— Renunciar o teu casamento. 

— Que!... 

— Oove-me. D. Cesar n^o te ama, cega-o e alla- 
cina-o a tua formosura, porque és conio o sol a cu- 
jos yivos resplendores nào podem resistir olhos hu- 
manos; e se pretende casar conttrgo é, além da tua 
belleza e mais valiosos que ella, pelos thesouros que 
teu pae desperdi^», e a esplendida riqoeza que osten- 
tas... 

— D. Cesar é rico... 

— Foi; jogador, rixoso, dado a vida licenciosa, dis- 
sipou patrimonio que em breve irà parar eom a 
honra às mdos dos usurarios; tornar-te-ha desgra- 
cada se o ainares, precipitar-se-ha no crime se o 
aborreceres. Fallo-te sincera e francamente, a res- 
peito do presente, e vejo o teu futuro tao darò co- 
rno se em um espeiho se retratasse. Aprouvéra ab 
ceo que D. Cesar podesse fazer-te a mais ditosa da 
terra, e eu morreria contente entre os maiores sup- 
plicios; mas... 

— Aterram-me os teus prognosticosl... Meu pae 
resumé o seu or^ulho em tao illustre genrof... ra- 
rece-me que te illudem os infundados zelos que ali- 
mentas, porque D. Cesar de Toledo ndo é tSo mau 
comò descreves; pelo contrario, urna condessa, se- 
nhora idosa e de experiencia, dizia-me bontem que 
OS galanteadores e peralvilbos eram os melbores ma- 
ri dos. 

•— Consentcs em uma prova?... É terrìvel, mas 
p6de fazer-nos tao vento rososi... Salvar-me-nias a 
vida, sorrìria~me o futuro, e conbeceriamos a verda- 
de dos sentimentos do teu amante. 

— Dize-me o que intentas fazer. 

— È impossivei! Nào sabes que um terrìvel mys- 
terio me cerca, e nào posso ter comrouoica^^o algu- 
ma eom o mondo? 



— Sim; és om anj^... noréra taivee nào poderias 
dehwr de e revelar: peraoa-me esla deaconfianpa. 
Nie tene fé en mim? 

— Consinto, e espero vencer-te. 

— Qmttlas anaiguras te ba de costar essa espe- 
rango ! 

— £ eroe) eooeeder-te liceofa as cegas... 

0' negrinbo nào respondeo. Entrerà a maobà sem 
qoe d'isso se pereebessem os dois, e ao dardejar 
prhneifo mio do so( no qtiarto, o espelbo giroo 
de novo, e por detrae d'elle desappareoeu o encan* , 
tado; <ica*do tvdo corno d'antes. 

dia aue principiava devia concluir-se eom a bo- 
da de Isabel; tinhàm-«e feito somptoosos preparati- 
vos, e a cidade inteira fallava daqoella festa. As 
galas e joias da noiva sobrepujavam qualqoer enca- 
recimento, e o adorno da casa, convertida em pala- 
ciò, fizera-se doplicadamente magnifico. 

Isabel estava triste, e ouvia distrahida a D. Cesar, 
qoe levava em si, nas galas, os ultinoos restos do seu 
credito. 

CbegOQ a final o momento, retiroo-se o noivo 
para voltar eom as testimunbas; sairam as outras 
pessoas a prepararem-se para a eeremonia, e fica- 
ram sós Pero Antunez e sua filba. 



VI 



Soava a ottima badalada das trindades, quando 
D. Cesar de Toledo, acompanbado de seus amigos, 
subia a roa de Gomeres. Cbegando a casa da sua 
amada quiz entrar, mas dando o primeiro passo, 
corno aue hesitoo e retrocedeo para examinar a fron- 
taria. rodo estava modado. D. Cesar e seùs amigos 
olharam-$e attonitos, e dovidaram da propria exis- 
tencia. Seria aquella a casa que duas horas antes ha- 
viam deixado transformada em sumptuoso palacio? 
Nào podio Gonfnndir-se eom oulra, porque occupava 
cxtremo da ruà. Existia a casa, mas pobre, des- 
concer tada^ quasr.èm^ KoÌBas,«eoi|ia <^fioQtor Gracia- 
no a deixàra em heranca aos forasteiros. 

Decidiram-jje pòrlftn'a entrar os cavalheiros, cba- 
maram ao acaso, porque nemluz havia onde momen- 
tos antes brìtfaavam costosas lampadas venezianas. 
A propria Isabel veio abrir-lhes a porta. 

Subiram, e encontraram-se aqoelles senbores em 
uma sala das diniensòes da antiga. Os tapetes fla- 
mengos, os cortinados de velodo e oiro, as aifaias, 
OS tamboreles, os candelabros de prata mexicana, 
OS espelhos colossaes, as lampadas de agatha, os 
diversos e notaveis qoadros, haviam desapparecido 
das paredes, deixando-as ennegrecidas pelo fornilbo 
do ecclesiastico alchimista. 

Pero Antonez estava sentado eom ar tristonbo 
n'um dos degraus da escada que dava para o observa- 
torio, vestido comò antigamente. Isabel, tambera em 
vez de matrimoniaes galas, vestia o trajo modesto 

3 uè Ihe criticaram as visinbas na tarde da vespera 
e S. Joào: sàia de panno verde, roopinhas do mes- 
mo, camisa fina, branca, engommada, pregada, o 
colio guarnecido de cabegào carmesim, gargantiiha 
de pearas moiriscas, e as tran^s apanha<»s eom fios 
de prata. Mais formosa parecia a algonscom aquel- 
le trajo plebeo. 

Ninguem se atrevia a fallar. D. Cesar, a final, co- 
bri ndo-se e pondo a mào na espada, eom enrada- 
mento disse: 

— Que zombaria é està, e quem sào vocés aue 
tanto se parecem eom o senhor Antonez e sua filba 
Isabel? 

— Nào ha aqui escarneo senào infortunios, senhor 
D. Cesar de Toledo; ordenae a esses cavalbeiros que 



ABCHIVO PITTORESCO 



se relirem, e escutae-me por alguDS instaotes. Sou o 
Dicsmo Pero Antunez de na duas horas. 

— A todos nos deveis salisfatiio, e élles Mo de ou- 
vil-a, porque deviam sertestimuonasdaminbatMHla. 

— Como Ter do seu a^trado. 

E eni succifllas palavras contuu o forasteiro a sna 
bistoria ao noìvo despeilado; a sua cheeada, a he- 
raopa e acqut&t(9o do a^afate JDesgotavel, deixando 
de l'aliar nas ullìmas vislas de sua Riha com » ne- 

friobo, por ole haverem che^ado ao conbecimealQ 
e Pero Antuoez. Referiu-ihe corno de subito se dìs- 
sìpara em fumo o adquirido, e até vira mudar o sea 
vestuario. Coisa grave tambem era que, no meio da 



traosforma^So gera), desapparec^ra o apafate prodi- 
gioso. 

— Em Bm, senbor D. Cesar, — remalou Aatuoez, 
— senbor é rlco; Isabel nada perdeu cm belleza; 
por està circnnstaDcia e pclos dotes relevaoles da 
sua alma, estimastel-a ; celebremos, pois, sccrela- 
mente o consorcio.,. 

— A pobreza embruteceii-vos, senbor rustico; jul- 
gaes que com a grafa e discrifio puderei pa^ar as 
minhas dividas? Demais, a illustre iinhagem dus To- 
ledos envilecer-se-hia desceado até um desprezivel 
meodigo, 

Assim respondeu com insolente modo D. Cesar, 
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que nada comprehendia senio a pobreza real da sua 
futura, com o que todo o seu amor se havia cooge- 
lado. 

— N3o a amastes com tamanbo encareci mento? 
Porventura oSo sabieis jà a humiidade do seu berfo? 

— NSo comprehendo o que se passa equi ; mas de 
qualquer modo zombam de mini, e retiro-me para 
nJo calcar os foros d'està miseravel pocìlga. 

As testimuahas desataram a rir estrcpitosamente, 
vendo estupido assembro de Pero Antunez, e o 
Doivo, enfadado, tomou, a passo largo, o caminho 
da escada. 

Isabel estava no primeiro patamar, pallida e la- 
crimosa, e OS que iTantes a respeitavam dirigiram- 
Ibe mi! bernardices, onde se nSo guardavam os pre- 
ceitos da decencia. 

— habito nSo faz o monge, — disse seu pae; — 



tem razdo, e a benoSo nSo é essencial para o ma- 
trimonio. 

— BravoI Saiu-se relrucadorat 

— Foi pena que o a^afale desapparecesse I 

— Com esses trajos de plebea podias ser a mais 
formosa das aiiiantes; — e dizendo isto, 0. Cesar 
ousou apertar-lhe a mSo, e pretendìa beijar-lh'a; 
Isabel repetliu-o com viulencìa, e retirou-se para o 
interior da casa. 

A pobre menina, depois de lai desengano, com- 
prehendeu a verdade das palavras do negrinho, o 
terrivel da provav3o, a sua tristeza e ainargura; 
entào adivinliou que a amizude do amigo encantado 
era verdadeira. 

Pero Antunez quiz que saissetu de Graaada no 
mesniD instante, porque nàopoderìam resistiFaossar- 
casnios de todos, ao vel-os em tao deploravel estado. 
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Isalwl queria antes d'isso fallar coni o nc^rinho. 

Km viìo lui eji|)crar uiria, duas, trcs uoites, o ne- 
griaho nao appareceu, e inutilmente correrani as la- 
grimas da ìnretiz. 

Os nóssus l'urasteirus venderam a propriedade, 
ctija transforniafà» servia de alimento a curiosidade 
puniica, e cotn ella todos os limitadoN haveres do 
doutor Gradano, e saìrain de Granada para a sua 
[erra . 

Yào com a benfjio de Deus, pne e lìHia, que em 
quanto elles caminhani, oarrareniqs nós o r{ue fez D. 
Cesar de Toledo. 



OS TUMILOS DO COiNDE D. HEXRIQIE E DA 
UAIiMIA I). THERESA 

l'oucos MioiiunientoS conserva Purlugai do» pri- 
meiros teinpos da monarchia. Muitos d'elles alui- 
rani-se e perderam-se no meiu das convulsOes do so- 
lo. Aljfuns, caducando precocemente por defeito e 
tiiesquinbez de construccào, dcsapparccer^im, ceden- 
do o legar a novas edilicagOcs, Outros, queretido os 
reedìficadores amparal-os e conserval-os, forani por 
tal modo mascarados e dcturpados, (|uc dìflicitmentc 
deixam ajuizar das suas rei(;Oes prìmilivas. 

Todavia algons existem, que conservam o typo ' 
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genuino da architectura que |>residiu à sua funda- 
cAo, ou pelo meaos bastaoles lodicios da sua origi- 
nai idade. 

Quem olhar superficialmente para estes -edificios, 
tiio modestos e siogelos, dìo ve n'etles mais que 
duas revelafAes do passado: a infancia da arte, e a 
pobreza do paiz n'essas eras remotas. Porém se qui 
' zerem contempial-os com olhos de meditafSo e phi 
iosophia, verùo tambem n'eties retratadas a simpli 
(idade dos costutucs, e a modestia e frugalidade do 
viver das gera^Oes que os levantaram. 

Nas sepulturas avultam por egual modo, se ndo 
mais distinctas, essas qualidades verdadeiramente 
christas, caracterijlicas da sociedade portugueza nos 
.priacipios da monarchia. 

Km quanto o feudalismo procurava em loda a 
Europa perpetuar o seu orgulno e vaidade além da 



morte na grandeza e magnifìcencia dos tumulos, unta 
simples loisa cobria de ordinario, em o nosso pai/, 
OS restos mortaes dos que em vida linham sido gran- 
des e poderosos. Modestos e singelos em quanto >i- 
vos so ambicionavam na morte reponso eterno para 
a alma, e sepoltura humilde para o corno. Mesmo 
aquelles que se scntvram aguiihoados pela ambìcào 
e pelo orguiho, buscavnm aa hora derradeìra apa- 
gar a memoria de taes vicios sob a humildade de 
urna pobre campa. 

conde D. Henrique, e a rainha D. Tberesa sua 
esposa, jà illusti'es por sua regia ascendencia, e il- 
lustrissimos comò glorioso tronco d'onde brotarani 
tantos reis, priocipes, e princezas, que honrarum o 
solio portuguez, e nue brilbaram soore os mais es- 
plendidos Ihrooos aa Europa, tiveram por unico 
abrigo na estancia da morte duas toscas lages de 
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granito, e por unica divisa alguns caracteres mal 
gravados, (|ue indicavam estarem alli enterrados os 
paes do primciro rei de Portagal. Os mausoleas, qae 
Doje encerram as suas cinzas, so ao cabo de I secu- 
k)s foram constraidos. 

E fandador da monarchia, cujo diadema se or-* 
non com os loiros de cem batalhas; e o sea inclito 
herdeiro, que juntou às glorias de conquistador o 
honroso epitheto de povoaaor e pacificador^ jazeram 
por largos annos em sepulturas razas^ sem outro si- 
gnal que as differen^a^e da do mais infimo dos seus 
vassallos, aiém dos laconicos epitaphios. So passados 
mais de tres secuios é que se rabricou roorada digna 
de tao grandes vultos historicos. 

No seculo XIV é que principiou a introduzir-se 
algum luxo na construc^o dos tumulos. Até entdo 
ndo passavam de urna arca de pedra inteiramente 
lisa^ ou adornada de ligeiras esculpt^ras, e quando 
multo com urna estatua grosseirao^ente esculpida 
sobre a tampa. 

Os primeiros mausoleus que se erigiram n'este 
paiz, mais grandiosos por suas proporgOes, e mais 
ricos d'arte, foram, segundo cremos, o dei-rei D. Di- 
niz^ que està em urna capella junto da e^reja das 
freiras de Odivellas; o de sua esposa, a raioha San- 
ta Isabel, que existe no coro de baixb da egreja das 
freiras de Santa Clara, de Coimbra; e o do arcebis- 
pò de Braea, D. Gonzalo Pereira, o qual se acha na 
egreja velna da Misericordia, contigua a sé primaz. 

Aquelle mesmo seculo viu levantar no temmo d'AU 
oobac;a os soberbos tumulos de D^ Pedro i e D. Ignez 
de Castro; e em S. Francisco de Santarem o dei-rei 
D. Fernando, todo coberto de engra^os e delica- 
dos relevos. 

Perlencem ao seculo xv, a sumptuosa capella do 
fundador na Batalba, com os sepulchrosde D. Joào i 
e de seus filhos; o tumulo de D. Pedro de Menezes, 
conde de Vianna, e primeiro governadòr de Ceuta, 
na egreja da Gra^ em Santarem: e o de seu fitho, 
D. Duarte de Menezes, tambem conde de Vianna, 
em S. Francisco da mesma villa, ambos riquissiiuos, 
e sohresaindo pela variedade e belleza dos lavores, 
e pela maior perfei^do da escuiptura. 

Do seculo XVI mencionaremos apenas dois mauso- 
leus, que se extremam d'entre todos os monumentos 
sepuicnraes do nosso jpaiz pela sua magnitieencia 
verdadeiramente real. Sdo os tumulos de D. AiTonso 
Henriques e de D. Sancbo i, na capella-hiór da egreja 
de Santa Cruz de Coimbra, mandados fazer por ci- 
rei D. Manuel. 

Vé-se n'este abbreviadissimo quadrò, corno no de- 
corso de tres a quatro secuios, a simplicidade dos 
costumes se foi corrompendo pelo luxo, e corno a 
humildade christà degenerou na vaidade pagA. 

Estas nossas consideragOes contraslam, porém, sin- 
gularmente coni os dois monumentos, cujo desenho 
acompanha este artigo. Erguidos cm honra de dois 
persooagens tao importantes na bistorta portugucza ; 
l'abricados no seculo a que melbor quadra o titolo 
de edade d'oiro de Portagal: seculo que se distin- 
guiu entre nós pela florescencia das artes, e pela 
grandeza e riqoeza das edificacOes: mandados fazer 
pelo arcebispo de Braga D. Diogó de Souza, que 
deixou bem assij^nalada a sua munificencia e alteza 
d'animo na reedifica^^ào da capella-mór da sé ; des- 
dizem das cinzas, que em si guardam, da epocha 
que OS viu levantar, e do preludo que os mandou 
construir. 

Sào de granito, e acanhados nas suas proporc5es, 
pois que nào chegam a ter ciuco palmos de altura, 
com pouco mais de sete de comprido. As estatuas 
sào pequenas, e' a escuiptura grosseira. A qualidade 
da pedra nào consentia ao cinzei maior perfei^^ào. A 
estatua do conde està vestida de armas braucas, e 



acha^se motilada. A da rainha, trajada de tunica e 
capa, e com a fronte cingida por urna coroa reai, 
està menos destruida. 

No epitapbio do conde caio o arcebispo em gran- 
de erro (o que se póde ver na respectiva estampa), 
cbamando^lbe filho do rei de Hungrìa. Foi um erro 
bebido na chronica de Duarte Galvdo, a qual appa- 
reeeu à luz por aqueHe tempo. conde D. Henri-* 
que era HIho de Henrique de fiorgonha, neto de Ro- 
berto I, duque de Borgonba, bisneto de Roberto ii, 
Devolo, rei de, Franca, e terceiro neto de Hugo 
Capete rei do mesmo paiz, e chefe da dynastia que 
do seu nome se intitulou capéia, a qual reinou em 
Franca desde o anno 987 ale a revoiu^ào de 18i8, 
que expulsou do throno a Luiz Filippe. 

Parece aue nasceu o conde D. Henrique no anno 
de 1035. Passando a militar na Respanha contra os 
moiros, desposou-se pelos annos 1093 com D. The- 
resa, iiiha ae D. AfFoaso vi, rei de Leào e Castella, 
que Ihe deu em dote Portugal. Nào se sabe ao cer- 
to anno ero que entrou a governar este paiz. Di- 
videm-se as opmides pelos annos de 109i a 1096. 
Falleceu na cidade de Asterga no 1.^ de Novembre 
de 1112, d'onde foi logo transportado por seu filho 
D. Affonso Henriques para a sé de Braga, que elle 

froprio à bora da morte designàra para seu jazigo. 
oi enterrado em urna capelìa da mesma sé, mas 
separada da egreja, e coohecida mais tarde pelo nome 
de capella do arcebispo D, Lourenco^ por se achar 
n'ella o tumulo que encerra o corpo incorropto 
d'esle prelado, qoe militou valorosamente, e foi fe- 
ndo na batalba d^AIjubarrOta ao lado do condesta- 
vel D. Nuno Alvares Pereira. 

D. Theresa, que segundo o uso do seu tempo lo- 
mou titulo de rainha conio liiha de rei, morreu no 
1.^ de Novembro de 1130, e foi sépultada na mes- 
ma capella. 

Em 1513/oram trasladados os seus ossos e os do 
conde para a capelta-mór da sé. Porém ambos os 
despojos morlaes foram luncados, nào sabemos por 

Sue razào, no tumulo destinado para o conde D. 
lenrique. 

Talvez que isto succedesse por nào estar con- 
cluido mausolèo da rainha D. Teresa, e o arce- 
bispo D. Diogo de Souza ter pressa de fazer a tras- 
ladayào, contando depois proceder a separapào o 
mudan^a dos ossos da rainha. 

Entretanto o que é fora de duvida, é que os dois 
tuniulos sào obra de D. Diogo de Souza, e que mo- 
veodo-se queslào em 1S98 àcerca do legar, onde ja- 
zia D. Theresa, visto achar-se vasio o tumulo, que 
para ella fora erguido na capella-mòr, D. Fr. Agos- 
tinho de Castro, entào arcebispo de Braga, mandou 
abrir o sepulchro do conde D. Henrique, assistindo 
a este acto coni os seus conegos, e outras pessoas 
convidadas, e n'elle se encontraram os ossos aos dois 
esposos,. envoltos em damasco amarello. Separados 
OS da rainha por varios cirurgìOes para esse iim con- 
vocados, foram deposilados no outro tumulo. Cele- 
brou-se està ceremonia no dia 28 de Novembre do 
refendo anno de 1S98. 

Estào collocados os tumulos aos lados do altar- 
mór: o do conde D. Henrique da parte do evangelho, 
e da rainha D. Theresa uà parte da epistola. Masé 
tao apertado o legar, que apesar da pequene^ dos 
monumentos, foi mister para alli se accommodarem 
cavar um pouco as paredes lateraes da capella- 
raór. 

Parece, às vezes, que a sorte adversa persegue os 
indivìduos ainda aleni da tumba. S6 d'este modo se 
explicarà a contradiccào que acima notàmos; e o 
estado de deleriora^ào de dois mausoléos, que nào 
contam bem tres securos e meio, e que sempre es- 
tiveram em um legar tao bonoritico e reservado co- 
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mo é a capdIft-iDór de urna sé ; e a circnnstaBcia de 
se acharem ambos occultos debaito de duas .credea- 



cias. 



;. OK TILHBNA BARBOSA. 



A CASA DOS BICOS 



(Vid. pag. 383) 
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Por està declara^o autbentica do fìlho, sabemos 
qoe elle tioba dado grossa renda aos frades da Gra- 
^a, para que o jazigo de seu pae, o grande Aflbnso 
de Albuquerqoe, fosse na capeMa-tndr d'aaoeUa subì* 
plQosa ^reja. A segunda edi^do dos « Conimenta- 
rios » lem a data de 1576, dez annos depoìs da cbe- 
gada .dos ossos viodos de Goa. 

Ora em 16S6 tioba-se coine^ado a reedificar a 
egreja da Graca, porque a aniiga^ tendo jà 285 a»- 
nos, as paredes se mostravam canfadas de susientar 
o^peso da ààobada^ segundo se exprrme o jesuita 
que, em 1704, deu ampia descripcào d'este novo 
tempio, obra que se conserva inedita na sala dos 
manuscriptos da btbliolbeca nacioaal de Lisboa, coni 
a niarcagào A. 3. 21. 

Foi naturalmente por està occasido que o filho de 
AffoQso de Albuquerque contratou com os frades, dan- 
do-lhes grossa renda, para que a capella-mór Scas- 
se seudo a jazida de seu pae. 

Acceitaram os l'rades a olTerta, isto é, fizeram 
venda da capella-niór para tao bonrada sepullura : 
mas depois « roeram-lhe a corda » (lolere-se-uos o ri- 
fào, que é bem rabido em boccas tAo l'aniintas). Quan- 
do o filho de Albuquerque morreu, que foi em1580, 
durava ainda o pleito que os frade^i Ibe haviam pro- 
posto, pura que Ihes largasse a capella-mór da Gra- 
ya, corno elle proprio o declara nas seguintcs pala\ ras 
do testamento com que fallecvu : E porque trago de- 
manda com OS ditos padres sobre (he largar a dita 
eapella^ eie, 

Tratàmos de indagar onde pa ra va m osa utos d'està 
demanda, que deviam ser curìosos, pois nos dariam 
razào dos' motivos por (|ue os l'rades queriam rescin- 
dir um contrato que Ihes dava taula nomeada e glo- 
ria ao seu novo tempio, qual a de ser deposilo de 
tao l^pnradas cinzas. Os aulos, porém, segundo todas 
as presumpcdcs l'orani dos aue Hcaram sepultados 
nas ruinas do terremoto de 1765, ou t^lvez os fra- 
des OS queimassem. para que a posteridade nào ti- 
vesse noticia de tao cscandalosa rescisso. 

Vendo nós, porén), que o citado codice da biblio- 
theca dizia qùe os frades haviam vendido a capella- 
mór para |azigo de D. Diogo de Menezes, pnmeiro 
conde da Lriceira, fomos ao cartorio das capellas e 
jazigos, que se conserva no hospital de S. José, e 
ahi, no hv. 1. n. 163 do extincto da Graca, achà- 
mos, com eil'eito, alguma coisa a este respeito, sob 
titulo de: Capclla de D. Diogo de Menezes, da casa 
dos condes da Ericeira. Contém o Irasilado de varios 
documentos e .transaccOes com os herdeiros do in- 
stituidor da capella sobre o rendimento applicado 
para diversos sufTragios, e, entre elles, um alvarà de 
el-rei D. Joao iv, datado de 19 de maio de 16i4 per- 
mittindo aos religiosos do mosteiro da Graya possui- 
rem para sempre 600(000 réis de juro n'um padrào, 
em logar dos bens de raiz que possuiam em teiras 
jugadeiraSy pelo contrato feito com Affonso de Al- 
buguerque^ pela capella-mór da ègreja do dito mos- 
teiro, contrato que està desfeito por sentenza contra 
òs herdeiros do dito Affonso de Albuquerque; e isto 



farà que tenha eSeito no contrato que os frades 
zeram com os testamenteiros do conde da Ericei- 
ra, sobre a mesma capella. » 

Este, além dos 600$000 réis, de juro annual, que 
deu ao convento, pela capella'-niór qoe tinha com- 
predo filbo de Affonso de Albuciuerque para per- 
petuo jazigo de seu pae, deu mais duas tapeyarias, 
tudo com a obrigac-ào de tres missas quotidianas e 
dois anniversarios. 

Aqoi està, pois, sabido o exito da demanda que 
os frades intentaram contra o filho de Affonso de 
Albuquerque. Houve outro defuncto*que deixou mais, 
e por isso os ossos do fundador do imperio portuguei 
da India foram deitados para um canto, e depois su- 
midos, perdidos para sempre! 

pìedoso filho, vendo a ma vontade dos gracia- 
nos, e prevendo jà que perdia a demanda que ha- 
viam intcntado contra elle, tratou, em vida, de 
edificar à sua custa um tempio, em que para sempre 
jazessem descan^adas as cinzas d'aquelle que em vi- 
da tinha feito jà a muitos comerem-se de inveja. 

Eis o qoe lemos no seu testamento: 

Digo e declaro, que por minha propria vontade, 
sem meu pae o mandar em seu testamento, corno 
d'elle se vera, determinei tornar para sepnltura de seus 
OSSOS; minha e de minha molher, a capella mór de 
Nossa Senhora da Gra^a, da ordem de S. Agosti- 
nho, para o que tinha feito contrato com os padres 
do dito mosteiro, no qual Ihes dotei certa fazendq 
com certas obriga^es. E por os ditos paares nàò 
cumprirem commigo corno eram obrigados, e pelo què 
em minha vida vi e enèendi, que pqis faltavam na 
Vida, sendo presente, muito mais faltariam depois 
da morte; por a experiencia que d'isso alcancei, e 
por outros justos rcspeilos qoe me a isso levaram, 
mando: 

Que sendo caso que antes da minha morte nào 
tenha mandado as ossadas de meu pae, mulher e fi- 
Iha, à egreja de S. Simdo, que mandei fazer à minha 
custa, em Azeitào, que logo as fa^m mandar para 
a dita egreja, conforme a declara^ào do livro que 
d'isso tenho feito B.^'' da Matta. 

E porque trago demanda com os ditos padres, so- 
bre Ihe targar a dita capella etc. (Manuscripto da 
bibliotheca nacional de Lisboa). 

D'a(|ui se ve que os frades, assim corno tinham 
renhido sobre a conta que eram obrigados a dar do 
rendimento dos bens que haviam recebido para suffra- 
gar as almas dos ascendentes de Affonso de Albuquer- 
que, tambem agora se mostravam arrependidos de te- 
rem concedido a sua capella mór pra jazigo de tao glo- 
riosas cinzas, a ponto de obrigarem o bom filho de 
tal heroe, a edifiinr um tempio especialmente desti* 
nado para sepultura de seu pae, comò de feito edi- 
ficou à sua custa nà villa de Azeitào. 

Mas foram para alli transferidos effectivamente os 
ossos do grande conauistador da India? 

padre Luiz Caraoso, oue tantas noticias reco- 
Iheu para o seu exceliente Biccionario Geographico, 
formando para a composi^ào d'elle uma serie ae in- 
terrogatonos que por ordem superior foram remetti- 
dos a todas as auctoridades civis e religiosas, fallan- 
do da referida egreja de S. Simào, e citando até do- 
cumentos do cartono diz: « Para està egreja determi- 
nou seu fundador trasladar os ossos de seu pae, da 
capella-mór de Nossa Senhora da Grafia dos religio- 
sos eremitas de S. Agostinho da cidade de Lis- 
boa, que até agora (1745) se nào fez, (T. i pag. 
734.) 

É evidente, pois, que os restos mortaes de Affonso 
de Albuquerque ficaram na Graca. Mas esquecidos, 
desprezados, sem monumento, sem lapide, e talvez 
sumidos de proposito pelos frades, comò nos incul- 
cam OS segumtes documentos I 
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Como chronista dos gracianos, fr. Adìooìo da 
PuriKcacAo, fazendo ampia descrìprào das sepulturas 
de pcssoas notaveis que havìa qo convento de Lis- 
boa, nem sequer faz menrào de ÀIToaso de Àlbuquer- 
quc; tao pouco diz urna palavra ao menos, o padre 
Antonio de Carvalho na descripcSo que faz da e^^reja 
da Graca, na* sua Chorographia Portugueza, trata- 
mos de indagar em que paragcm da e^reja estavaro, 
ou tinham estado estes ossos, coni cuja posse, e por 
cuja virtude, os portuguezes da India contavam nun- 
ca perder um galmo de terra por elle conquistado. 

Nin^uem nos soube dizer; nenhum dos eeressos 
que amda hoje vivom d'iiquella extincla ordem ti* 
nha sequer ouvido fallar em tal n'aquelle convento, 
nem uma inscTipcào, uma tetra, urna eruz, nada! 

Que vergonha, e que ingratidào està, da patria 
que tal homem engrandeceu corno poucos... 

K todavia tcmos um documento que prova bave- 
rem estado os ossos do grande capilào solerrados na 
capella-mór daCraca.É o codice C. 5. }3. da sala 
dos nianuscriptos da bibliothcca nacional de Lisboa 
que tcm por titulo: Nobiliario de varias familias de 
Portwjal^ que nào so por ter sido cotejado com o 
nobiliario l'eito ])elo arccbispo de Lisboa D. Rodrigo 
da Cunha em 1631, corno dizem as annota^des mar- 
ginaes, mas pelo caracter da letra, mostra ser d'aquel- 
le tempo, e é autographo. Ahi, no titulo dos Go- 
mides Albiiguerques, se diz que o grande Alfonso de 
Albuquerque està enterrado na capella-mór de N'ossa 
Senhora da Graca, de Lisboa, e sobre a sepultura tem 
as bandeiras que tomou aos reis moiros, e um let- 
ireiro que diz: Agni està o grande Affamo de Al- 
bimuergue, 

Fara onde levaram os fradcs este singelo epitaphio. 
e as bandeiras moiriscas? 

Nenhum dos improssos posteriorcs fallam em si- 
milhante epitaphio n'aquelle convento; nem o chro- 
nista da ordem, alias um chapado mentiroso, ^ posto 
que escrevcsse a cbronica ao tcntpo que concluiu o 
citado nobiliario. Yé-se que havia mancommunacAo 
com OS friides para se nào fallar em tal.X) jesuita que 
escrcveu o livro que jà cilamos, guardou o niesmo 
silencio. 

Procuramos em diiTerentes esta^es publicas os 
papeis que d'aquelle convento haviam saldo, e so 
na reparticào de fazenda do districto de Lisboa, 
achàmos o livro de resisto das missas que os Jrades 
da (iraca tinham obrigacào de dizer por alma de 
seus bemfeitores, e ahi/enti^e uma longa serie de de- 
functos obscuros, achàmos o sesuinte, a fol. 302: 

(( AITonso de Albuquerque. — Por sentenca do pro- 
vedor das capellas, tem esle defunclo n'esla casa 
urna missa quotidiana, sómente, a qual pela dita 
sentenca paga o administrador conforme ao ordina- 
rio em que se monta cada anno dezoito mil trezen- 
tos' réis. È hoje administradora d'està capella D. Lu- 
zia de Menezes, mulher que foi de Louren^-o de Sou- 
za, aposentador. n) 

Cometa o assento das missas em J623, e termi- 
na em 1732. Tem uma cota a margem de letra 
d'eslA epocba que diz: conde de Santiago paga 
està capella, e dà i3$S60 rcis. A foiba em que isto es- 
tà escripto, apesar de ter ainda grande espai*o em 
branco, nào diz mais nada. 

Fomos ero busca dos successorcs da casa de San- 
tiago, e soubcmos que era actualmente a de Pom- 
bal. 

excellentissimo marquez d'este titulo nos dis- 
se, (|ue parte dos vinculos do conde de Santiago se 
acbavam cncorporados nos da sua casa, por smrr>- 
sào que seus ascendentes haviam recebido da do 
conde de Sarzedas. Que era elle que pagava os suf- 

» Ypjsi-jsr o niip diz a eetp rpsjjoilo fi nosso rollaborador Innrn'cn- 
cio Francisco da Silva no t- 1 \»g. 242 ilo Dire. Bilil. 



fragios por alma de AfTonso de Albuquerque, ao hos- 
pital de S. José, depois da extinccào do convento da 
tìra^a. ' 

Dignou-se este nosso illustrado fidalgo mostrar-nos 
todos OS papeis que no seu cartorio tem a tal res- 
peito; e entro elles achàmos a verba do testamento 
do grande Albuquerque < , feitaem 1606, na qua! insti- 
tue um legado perpetuo na egreja da Graga, para n'ella 
se dizer missa quotidiana por alma de seu pae, de sua 
mde, e d'elle, (leterminando que està missa (formaes 
palavras) se diga no aitar da capella do capitulo 
aonde jaz men pae e meu bisavó. Para isto deixa 
ouerados os beos livres que possuia em Athos Vedros, 
Atouguia e Alhandra. 

Tem està verba disposicòes mui notaveis, entre 
outras, a de recommeudar o testador, que nào quer 
a missa dita por nenhum frade, sim por um clerigo 
de bom viver, ao qual manda se déem seis mil reis 
cada anno, para elle e para a candeia com que disser 
a missa; e mais mil eduzentos para um nio^o que 
sirva. 

£ para que o seu capellào nào usasse de coisa 
alguma pertencente aos frades, ordenou que se com- 
prasse uma veslimenta de^seda, e um calix de pra- 
ta para dizer està missa, e que tudo estivesse fecha- 
do n'uma arca, na capella ou na sacristia. Preven- 
do que OS frades se haviam de escandalisar com tao 
afTroulosa recommendavào, dispoz Aflbnso de Albu- 

auerque o seguinte: Nào consentindo n^isto os fra- 
es nem querendo que se diga a dita missa, c^nta- 
se em Santo Eloy, indo o clerigo de fora comò te- 
nho dito, coni ludo que necessario for. » 

A(|ui està pois explìcada a raiva nue os frades da 
Graca tiveram sempre à familia dos Amuquerques, e a 
razào por que commctteram a infamia, nào so de Ihe 
venderem o jazigo, mas de Ihe sumirem os ossos, 
aquelles ossos que lantos traballn^s e dispendios cìis- 
taram a seu fillio, a pon^o de ser necessario conse- 
guir uma bulla do papa, coni excommunhào maior. 
para todos os que na India se oppozessem à sua 
Irasladacào para Portugal. 

Para lerminarmos està digressAo, resta-nos ainda 

adduzir alguns factos, que nos parcceuj demonstrar 

que OS frades da Grava sumiram, àcintumcute "^ 

ossos de Ad'onso de Albuquerque. 

Vél-o-hemos no numero seguinte. 



OS 



£.MG.M\ 




mos 



Eji^dicavùo do enigma do numero 4G 
A linlia FfcU» é o innis curio ospaco entre dois pontus 

« O'p^tc pminso dtK»niiiPiiti>, quo se julgiiva ijcnlido, n)ns<«ui- 
08 nrliar uiim \orba ininort'int«;. 
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e Pekin, txliQcads peloa 



Se a lomada da capital do imperio da China, pc- 
las armas da Franca e dn loslalerra. Toi o successo 
mais DOtavel do anno 18fì0, Portugaf lem o seu no- 
me associado a este grande feito, porqiie a sumpluo- 
sa egreja cade se canlou o nte Deumn por està 
Victoria, é edilica;3o dos seus missionarios, e conta 
mais de dois seculos. 

Vendo nós que em tanlos e»ìcriptos e estampas, 
que se tem publicado depois da lomada de Pekin, se 
d3o fazìa men^ao de tal gloria porlugueza, d'este 
mouuniealo perduravel do dosso antigo predominio 
em toda a Asia, antes aleuem ousava attribuir a 
ediBca^ào da calnedral de Pekin a missionarios frau- , 



rezes, tralàmos nSo so de colligir os documeolos aue 
provam ser està ef^reja, deaominada de S. José, oora 
dos missionarios jesuitas portuguezes, Teita para sé 
e residencìa dos nossos bispos de Pekin, mas de ave- 
riguar se existiria o desenho e plano que d'ella en- 
viàra para PorlugàI o bispo D. Pr. Alexandre de 
Gouvéa, em 1785, segundo tinhamos lido n'uma 
carta d'este prelado escrìpta a fr. Vicente Salgado, 
e que se acha n'um dos volumes manuscriptos d'es- 
te erudito religioso da ordem terceira, conscrvados 
na bibliotbeca da academia real das sciencias. 

Feltzmeote o encontràmos na bibliotheca da Ma- 
rinila, com -todos OS visos de ser o mesnio. D'esse 
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dcsenho copiàmos a gravura que hoje apresentémos, 
e qae sera seguida de todas as noticias qae poder- 
mos haver acerca da missào portugueza em Pe- 
kin. 

Antes, poréni, de fallarmos d'està funda^do, e da 
nossa printeira entrada na capital da Clirna^ por 
mandaao dei-rei D. Manael, em 1516, convem dar 
algumas noyOes de tao mysterioso povo. 

Na epocha actual, em que as attenpOes se dirigem 
para o celeste imperio^ nào Jios parece mal caBido 
dar urna rapida noticia da sua nisloria, tal corno 
nol-a apresenta Old-NJck, que t&o de perto estudou 
as coisas da China. Cirurgido do exercito inglez, 
conseguiu, depois de bem amestrado na lingua e 
usos chins, introduzir-se, corno estudante, n'um col- 
legio; para o que de muito Ihe valeu a amizade e 
gratidào de om mandarim, a cuja filha curàra da 
cegueira, fazendo-lhe, com toda a pericia, a opera- 
9ào da cataracla. Da obra d'este auctor é que forme- 
mos seguirne resumo historico. 

Nào faìiando da chronologia fabulosa, dos cyclos 
de 18:000 annos, dos reis da terra, dos reis do ceo, 
nem d'essas epocnas mysterìosas, sobre que nenbum 
povo conservou luzes indubitaveis, occupar-nos-he- 
mos semente do que a recta razào póde admittir, 
isto é, da historra mais ou menos provada do celeste 
imperio, coujegando do imperadur Po-di, e do anno 
8:953 antes da era cbristà. E nào se estranhe o nos- 
so scepticismo; corno acreditaremos que 750 annos 
fossem preenchidos por nove reinados, tendo assim 
cada uni a dura^ào media de 83 annos! loda via, 
apesar dos erros palpaveis em que abunda està tra- 
dicào, suspeila em outros pontos, nào póde deixar 
de se acceitar comò ima^em dos costumes antigos: 
por ella vemos o povo cìiinez, que. segundo a hy- 
pothese mais plausiveL vinha dos piainos da Tarta- 
rìa Mongolica, estabelecido no territorio que hoje 
fórma a provincia de Shen-Si, e, vivendo so da ca^a, 
estranho a todas as artes, a todos os commodos da 
Vida civilisada. Os progressos que fez em sciencia e 
riqueza deve-os exclusivamente, se admittirmos o 
que nos referem, ao genio dos chefes, constante- 
mente occupados no bem estar dosseus subditos. Um 
faz-se architecto, outro musico, um terceiro inventa 
modo de perpetuar as meniorias historias por meio 
'de nós dados em cordOes, vcrdadeiros quipoSy que 
serviram de escripta aòs chins, corno aos peruvia- 
nos. £m suroma, cada reinado trazseu descobrimento, 
e leva a palma ao precedente; o progresso nào pa- 
ra^ nào afrouxa, nem se Iransvia. É verdade (mas 
isto faz imaginàr urna serie de factos contraria à 
ordem das coisas) que a monarchia era electiva, e 
quasi sempre conferida ao primeiro isinistro do im- 
perador fnllccido. 

Por està fonua succedea Folli a Soui-Jin-Tchi. 
Nào .so colonisou o Ho-Nan e o Shan-Tung, mas ar- 
roleou OS matos, ensinou aos seus povos o uso do 
ferro, e a criacào dos animaes domesticos; em firn, 
transformou trihus cacadoras e guerreiras em na- 
cào agricola e pastori!. Para remate de beneficios, 
conferiu honras ao matrimonio. 

Chin-Nong, que reinou depois d'este, construiu o 
primeiro arado^ estabeleceu os primeiros mercados 
de permulavào, e foi habii medico. 

1 ornando-se Chin-Nong veiho e idiota, foi des- 
thronado por Hoang-Ti, a quem se attribue a inven* 
yào dos pesos e medidas, os principios de aritiime- 
lica, OS carros, pontes, as habita^Oes de tijolo, as 
leis sumpluarias que re^ulavam o modo de trajar 
de cada casta, as primeiras tentativas para a for- 
ma^'ào do kalendario, e os primeiros tcares de se- 
da. Esle principe proveu os soldados de arcos, es- 
padas e cascos; e o uso das baodeìras remonla a sua 
epocha. Nào de vemos, portanto, admirar-nos que 



alargasse o poder imperiai mais que os seus ante- 
cessores. Acceitando os chins a escoiha que este so- 
berano fizera de um de seus filbos para Ihe succe- 
der, deram-se mal com està primèira experiendia do 
systema hereditario, e logo voltararo ao principio 
electivo, a que deveram pouco depois os dois gran- 
des imperadores, Tao e Chun, cujos reinados fì^u- 
ram nos seu^ annaes comò uma era de ventura in- 
comparavel. Yu, por muito tempo ministro de Chun, 
e mais tarde associado ao ihrono por este* ultimo, 
fundou a primèira dynastia heredìtaria, a de Qia, 
assim chamada de um territorio que submettéra. 
Constituido desde entào o imperio, tomou a fórma 
sìmpies, que tem conservado atc aos nossos dias, no 
meio* das crises e reVolu(^ inherentes ao governo 
absoluto de um so. 

Seria impossi vel tratar d'estas crises, sem nos de- 
moramios em deniasiados pormenores; pondo de 
parte difleren^s insignificantes, aprescntam sempre 
uiesmo espectaculo de um soberano amollecido, 
afeminado pelas delicias do poder, e derribado pelo 
primeiro vassallo resoluto, que se pde a testa de um 
punbado de descontentes. usurpador, esquecendo 
tambem as li^s da sua propria Victoria, engolfa-se 
nos gozos sensuaes, e succumbe ao primeiro ataque 
de um rivai ambicioso. Aqui e alli se ergue a figura 
de um Tito, ou de um Caligula, de um Chao-Kang, 
ou de um Li-Koué: Este ultimo oflferece-nos o ideal 
do tyranno^ oomoi os chins o concebcm: une-se a um 
ente" tao perverso comò elle, e o terrivel par entre- 
ga-se a todos os excessos da deprava^ào, a todo 
delirio da carnificina. No sèu palacio, forrado de 
iiiarfìm, e recamado de |)edrarias, vé-se um lago de 
vinho, em torno do qual se elevam pyramides de 
carnes succulentas, em que ninguem pódie tocar sem 
primeiro se ter saciado do licor, que transtorna a 
razào. No magnifico edificio letombam incrìveis or- 
gias, a que presidem o imperador e a imperatriz: 
sobre o marmore do pavimento correm, misturan- 
do-se, sangue e o vinho; além d'essas portas de 
jaspe povo, estupefacto, ouve gritos de morie, e 
cantos de votuptuosidade. Se um homem virtuoso se 
indigna, se um sabio ministro ousa protestar, é ata- 
do ao poste de bronze. Coberto de pez, cheio, inte- 
riormente, de carvOes ardentes, este poste funesto 
devora os que o abra^am ; e os gritos das victiinas, 
seus esfor^os desesperados, e convulsOes furiosas, 
sào recreio predilecto dos dois monstros que go- 
vernam a China consternada. Taes foram Li-Koué e 
Mcy-lli^ taes Cheou-Sin, e a formosa Tan-Ki, com 
quém acaba a segunda dynastia, a de Cbang, no 
anno 11 S2 antes oc Christo. 

A dynastia Tchcou comeca entào e dura 873 annos. 
Ou-Oùang, aue a fundàra, foi obrigado a sanccionar as 
preten^c^ de algans feudatarios poderosos, que re* 
cusavam recoahecer o seu dominio absoluto, e o 
obrigaram a conlentar-se com uma especie de su- 
premacia feudal, sem mais proveito que bomenagens 
insignificantes e tributos irrisorios. Deu isto ori- 
gem a um desmembramento, que, durante seculos, 
foi para o imperio o germe fecundp de dissensOes 
' encarni^adas, que prìncipiaram, pouco mais ou me- 
nos, 750 annos antes da era christà, e se prolonga- 
ram perto de ciuco seci^Ios. 

Durante este periodo, o imperio, dividido cm vin- 
te e um priucipados rivaes, foi theatro de guerras e 
depredayOes perpetuas. Todas as grandes aoutrinas, 
toaos OS livros ciajssicos, datam d'està epocha turbu- • 
lenta, em que parece que so as preoccupac^Oes guer- 
re! ras de veriam terabsorvido todos osbomensemmco- 
tes que o paiz contava. Lao-Tse, Confucio, Men^-Tsze, 
viveram no tempo dos Tcheou; e pelo contrario, sob 
a dynastia segui nte, cujos primeiros dois sobera nos 
restabeleceram a auctoridaae centinai com toda a sua 
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energia, «s sdencias e «s lelnis padeceraiD a mais 
terrivel perse^iySo. 

Cb^Hoang^ri, segoado da dynastia Tsiii, cajos 
actos todos revelam um despotìsmo ialelligente, fez 
incriveis esfor^os para novamente mergalhar a China 
na jgnorancìa. Enterrou vivos, em numero de qua- 
trocentos e sessenta, os letrados mais ceiebres do 
imperio, e tentou entregar as cbammas todas as 
obras bistoricas e philosopbicas que exìstiam. Des- 
truindo completamente a memoria do preterito, pre- 
tendia por este modo adqnirìr a fama que sobrevivc 
ao fundador de oro imperio. Ontro capricfao sea foi 
escapar a sorte comraum dos homens, e tornar-se 
immortai . Illadida por sacerdote impostor, fez par* 
tir urna expi^icdo para ama iiha, onde se devia en- 
contrar a nerva que prolonga a vida para si^mpre. 
A tempestade tragou os mensageiros, e elle morreu 
pouco depois, sem prever, que poderia ser roubado 
a seus subditos; por isso nSo nomeara suecessor. 
A lei bereditaria entregou o sceptro a nm principe 
imbecii, qoe deixou restabelecer as antigas demar- 
ca^Oes provinciaes, apagadas com tanto cuidado por 
seu pae. 

Este trabalbo destrnidor ia reconduzir a China aos 
horrores do estado feudal, qusfìido um aventureiro 
feliz derribou a dynastia Tsin, e poz no Ibrono a 
familia llan, urna àas que deixou mais gloriosas rc- 
cordacdes. Està revolu(^o, feita pouco mais ou me- 
nos pelo anno 200 antes da era christS, marca o firn 
do que se póde chamar a bistoria antiga do imperio 
chim. 

Nào esperemos comtudo ver mudar desde enido a 
essencia dos factos, e o seu encadeamento logico: 
simplcsmeote^ a um despota inimigo das letras suc- 
cede otttro que as prolege. Bao-rloan^-Ti, e cspe- 
cialmente Kan-Ou-li rcpararam os effeitos da terri- 
vel prosoripcào, que acabàmos de contar. Os estudos 
historicos foram de novo animados, os letrados cha- 
mados a corte, e a paz quasi restabelecida no inpe- 
rio. 

Entretanlo as fronteiras do nordeste, apesar da 
grande muralbn acabada por Chi-Uoang-Ti, estavam 
continuamente expostas às correrias dos Hiong-Nous 
— que assim se cnamavam entdo os tartaros. Estes 
ousados cavalleiros^ endurecidos em toda a qnalidade 
de fadigas, deslros no niancjo do arco e das flecbas, 
correndo a galope pelas mais escabrosas montanhas, 
atravessando a nado as mai; caudalosas torrentes, 
desatiavam coni a sua tactica instincliva as evolu- 
^s mais sabias, e a melbor disciplina das Iropas 
chinezas. È verdade que parecia ser-ihes interdicta 
toda a conquista permanente; mas devastavam pro- 
vincias inteiras, e perseguidos por fonpas superiores, 
desappareciam dispersa ndo-se no seio de um paiz 
inaccessivel. Han-Ou-Ti procurou por meios pacincos 
livrar o imperio d'estes importunos inimigos: traton 
directamente com o seu cbefe, e concedeu-lhe a 
mdO'de urna princeza de sangue imperiai. Os Hiong- 
Nous, apesar d'està insigne honra, ndo cessaram 
as suas depredagdes, mais oa menos reprimidas, até 
ao anno 90 da era cbristà, em que romperam gra- 
ves dissensOes entre elles. As tribus estranguiaram- 
se mutuamente, e as que obtiveram a protec^ào dos 
imperadores chinezes, paga com o reconheci mento 
de vassallagem, triumpbaram sem custo das suas ri- 
vaes. Estas refugiaram-se na Siberia, e d'alli passa- 
ram a Europa, onde sob as ordens de Attila, desvas- 
taram no seculo v a parte do veiho mundo romano 
que iinha escapado das invas6es precedentes. 

N^esta epocba jà nào existia a dynastia de Han. 
Depois de 426 annos de dominio (isto é, no anno 220 
da era cbristà) fora derribada em consequencia de 
urna insurrei^o provocada por um charlatào de al- 
deia. Este individfuo, chamaao Tchang-Kio, aprovei- 



tando a ìnqnietagào produzida no paiz por urna doen- 
^ contagiosa, persuadiu o povo de qne, com nma 
certa agua^magiea, podra combater està fatai influen- 
eia*. Com isto adquirin grande popularidade; desde 
que viu mais de quinhentos mìl fanaticos iigados a 
sua fortuna, premedilou a conquista do supremo po- 
der. Està insurrei^ào foi conhecida pelo nome de re- 
volta dos barretes amarellos, por serem estes o 
signal adoptado pelos rebekles para se reunirem. 
Tchang-Kio e os seus partidarios foram destrocados; 
mas general que os venceu adquiriu em breve um 
poder superior ao do monarcha; eseu filho, Tsao-Pi, 
subdito menos Kel que elle, aproveitou a adhesdo , 
dos grandes para se apossar do sèeptro. 

Houve entào uma especie de desmembramento; 
tres reinos independentes existiram ao mesmo tem- 
po, durante quarenta e tres annos, no firn dos quaes 
um general victorioso, chamado Ssye-Ma-Yen, fun- 
dou outra dynastia^ que teve o nome de Tcin. A par 
d'està, uni chefe tartaro estabeleceu outra raca rei- 
nante, denoniinada de Tchao. 

A dynastia Tcin era notavel pela fraqueza, e a 
Tchao *pelo luxo, a ponto de um dos seus membros 
manter um'regimento de cavàllaria, composto exclu- 
sivamente de raparigas formosas e fortes, que Ihe 
serviam alternadamente de guardas de honra, e de 
mosicas. 

(Continua) 



THOMAZ ANTONIO DOS SANTOS E SILVA , 

(ConcIusAo. Viti. pnf?. 379) 

Vie 

Ao passar pelos olhos as linhas (embora tao abbre- 
viadas e concisas quanto o requer a natureza d'este 
esboco) que terminam o capitulo precedente, o leitor 
nolaria de certo o modo comò Santos e Silva, co- 
Ihendo na resigna^ào forcas bastantes para escudar- 
se contra os rudes golpes da desgraca, conseguii*a 
superar em parte o infortunio, applicando a traba- 
Ihos uteis OS dias que outro consumiria em queixas 
vàs e lamentos improductivos; procurando converter 
em servilo do paiz e gloria do proprio nome os do- 
tes intellectuaes, unica riqueza de que a sorte nào 
podéra desapossal-o. 

A perda do seu patrono D. Louren^o de Lencas- 
tre, a quem tanto (leverà, custosa seq) dùvìda a sua 
alma agradecida, nào empeiorou, entretanto^ a sua 
situacào; porque o novo enferraeiro-mór D. Francis- 
co de Almeida Mello e Castro, depois conde das Gal- 
véas (homem humano e caritativo, honrador do ta- 
lento, cujos ditos agudos e chistosos sào ainda .hoje 
Festivamente recordados) sobreexcedeu para com o 
poeta, em agasaiho e carinho, as defercncias que ti- 
vera para com elle o seu predecessor. 

Em principios de 1812 viu-se, pois, Santos e Sil- 
va transferido do seu antigo quarto para outra casa 
mais espa^osa, melhor arejada, e até independentc 
das enrermarias. A rapào que Ihe subministravani 
passou a ser mais delicada e nutritiva; gozou, em 
iim, por algum tempo, de todas as commodidades e 
regalos a que, nas suas circunstancias, podia aspi- 
rar. Os que dMsso desejarem mais darò documento, 
acharào na dedicatoria da «Brasiliada», còncluida 
dorante este ensejo, e olTerecida ao beinreìtor, as 
phrases significativas que ao agraciado inspirou o 
reconheci mento dos favores recebidos. - 

So foi para sentir que a administra^ào de D. Fran- 
cisco de Almeida, tao auspiciosa em geral para o es- 
tabelecimento, quanto em particulaf propicia para 
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poeta, nào fosse mais duradoara, tendo aqnelie de 
ausentar-se de Portu^al em 1811, charoado para o 
Brasil pela corte do Rio de Janeiro. 

A nova administra^o,. embora nSo desmerecesse 
a outros respeitos, houvè-se para com Santos e Sil- 
va de um modo que a muitos parecea injustificavel. 
NSo $ei que conveniencias do servii (provavelmente 
allegadas corno sempre a mingoa de melhores ra- 
zOes para disfarla? injusticas) oraenaram que o infeliz 
cego, em qnem lam crescendo os annos e os achaques, 
fosse para logo- desapossado do seu commodo aloja- 
mento, dando-se-lhe em troca outra habita^So que, 
por desabrigada e de ruins condi^es, se tornava 
msupportavel a um homem em taes circunstancias. 
Nào podendo obter a re vogando do decreto, preferi u 
elle sair do hospital, e alugar a propria' custa 
urna casa proxima, chamando para a sua companhia 
duas irmàs que ainda conservava em SetubaI, e com 
ellas um accrescimo de despeza impossFvel de supprir. 
Posto aue se Ihe continuasse a fornecer a rapào do 
hospital, era està insuflBciente para manter mais duas 
pessoas; ao passo que nào podia viver so quem corno 
elle carecia cada vez mais de auxilio e cuidado alheios. 
N'este estado. tornou-se taciturno e melancolico; fu- 
già da sociedade, e passava na cama dias, e às ve- 
zes semanas inteiras. Àmortecia-lhe o estro, e foi 
pouco a pouco descaindo, até chegar a urna ouasi 
total imbecilidade. Debaide seus amigos Ihe onere- 
ciam distrac(;Oes; debalde o aconselbavam a que se 
erguesse, e tratasse de dar exercicìo aos membros, 
que iam entorpecendo. Se alguma vez condescendia 
com elles, animando-se a sair, nào passava da botica 
do hospital,! e voltando depressa para casa, ahi se 
entregava de novo a sua invencivel apathia. 

A morte successiva de suas irmàs acabou de ar- 
minar aquelle cdiBcio abalado: e cedendo a sua af- 
fliccào, aggravada a enfermidade, teve de recolher-se 
ao hospital, onde foi d'està vez recebidp com abso- 
luta indifferenza, apresta ndo-se-l he urna cama na ex- 
tremidade de urna das enfermarias, corno a qualquer 
doente ordinario. Alli permaneceu durante alguns 
mezes, privado de todo o movimento da cintura pa- 
ra cima, e tratado com tao imperdoavel desleixo, 
que ainda nos seus ultimos dias (é facto affirmado 
por te'stimunhas de vista, com quanto parecerà tal- 
vez incrivel a posteridadet) fez por vezes inuteis ro- 
gativas, pedindo em vào aos enfermeiros um cober- 
tor com que reparar-se dos rigores do frioi 

Reduzido a extrema debilidade, e sentindo avisi- 
nhar-se a morte, cuidou de fazer as ultimas disposi- 
^des. que a pouco se reduziam. Entregou a José Ma- 
ria da Costa e Silva (dos seus amigos intimos o que 
mais sollicito se mostrava em visital-o, e do qual eu 
soube al^umas d'estas particularidades) todos os seus 
manuscnptos, pedindo-lhe que os revesse e coorde- 
nasse^ para sereni em occasiào propicia publicados 
OS que se julgassem em termos de o merecerem. Re- 
peti u-lhe egualmente a instancia, jà por vezes feita, 
de annotar a « Brasiliada », pouco antes dada a luz, 
na qual se Ihe aligurava ver o titulo mais solido da 
sua immortalidade. Preparou-se para o transito fi- 
nal com OS soccorros espirituaes, requerendo os sa- 
cranientos da egreja, que promptamente Ihe fo- 
ram administrados: e decorridos ainda quinze dias 
expirou placidamente, e sem mostras de agonia, na 
tarde de 19 de Janeiro de 1816, contando perto de 
65 annos de vida, tal corno pouco mais ou menos a 
deixàmos hisloriada. 

Deposilado por entào o cadaver na capella respe- 
ctiva, e informado do successo José Pedfro da Silva 
(o roesmo de quein fallei no principio d'este esbo^o) 
tambem provado amigo e admirador do poeta, e que 
tomàra a sua conta a impressào da «brasiliada», 
encarregou-se este dos preparati vos e despeza do fu- 



neral ; e pelas ciuco da tarde do dia immediato foi o 
cadaver conduzido com decente acompanhamenlo 
até a egreia velha do hospital, onde os amigos Ibe 
deram o ultimo «afe/ 

vili 

Thomas Antonio dos Santos e Silva foi de peque- 
na estatura e cor morena: tinha as pernas exces- 
sivamente delgadas, e so assentava no chào os de- 
dos dos pès: o que todavia nào Ihe obstava a que 
andasse com expedita ligeireza, sendo so nos derra- 
deiros annos que teve de soceorrer-se ao uso de mo- 
letas. De caracter em extremo jovial, e de urna sin- 
ceridade infanti 1, era ao mesmo tempo desconfiado, 
talvez em demasia; facii de enfurecer-se, e ainda 
mais facii de applacar-se. Posto que muito cioso da 
sua gloria poetica, jémais se. Ihe conheceu o vicio de 
deprimir o merito alheio; antes o achavam sempre 
disposto a applaudir os escriptos dos proprios que, 
copi razào ou sem ella, julgava seus inimigos. bua 
naturai indolencia e desleixo Ihe inspiravam uma re- 
pugnancia invencivel para tudo o que fosse movi- 
mento e intriga. De religioso degenerava, diz-se, em 
superstìcioso : e era tal a sua timidez e acanhaiuen- 
to, que ao vél-o pela primeira vez ninguem podéra 
suppor que houvesse n'elle tamanho cabedal de sa- 
ber e ingenho. Dormia pouco, e era frugai na comi- 
da, e ainda mais na bebida ; porém em compensalo 
usava immoderadamente do café; e sobre tudo de 
' tabaco de fumo. Durante os doze annos mie passoa 
no hospital raras vezes saia fora do edificio: con- 
tentava-se de passear e espairecer na grande va- 
randa contigua a botica da casa. Ahi fazia reduzir a 
escripto que conipuzera de cor, occupando o resto 
do tempo na conversacàp, ou em ouvir ler. A sua 
memoria feliz emparelhava com a fecunda imagina- 
cào»de que era dotado. Entre os nossos poetas anti- 
gos pret'eria, abaixo de CamOes, Gabriel Pereira de 
Castro; e dos modernos eraro para elle os melhores 
Garcào. Quita, Francisco Manuel e Bocage. 

Perfiìado assim o reirato physico e intellectual do 
poeta setubalense, tal comò nol-o transmittiram os 
que de mais perto o conheceram, resta dizer algu- 
mas palavras com respeito às suas composipdes. que 
obtiveram tao encontrados juizos da parte de alguns 
contemporaneos. ^ 

IX 

• 

leitor intelligente *e reflectivo, attentando pela 
primeira vCi. em qualquer dos volumes das obras de 
Santos e Silva, nào tardare em sentir movimentos 
alternados de admira(;ào e estranheza, notando o 
caracter de desegualdade que reìna por todos elles, 
e que parece tornar quando menos auvidosa a per- 
suasào de que esses, por vezes desconformes, con- 
junctos de bellezas e defeitos sejam partosda mente 
de um so e unico individuo! Se porém quizer deter- 
se na indaga^ào das causas determinantes de tal des- 
egualdade, acharà tres, a meu ver sufficientes para 
explicar o phenomeno. Primeira, o genio do poeta, 
propenso a singularidades, comò attestam as memo- 

i CoDfronte-88, por ezemplo, o que no InveHigador Portuguez 
n. I (outubro de 1811), escreveu o dr. Viceute Pedro Nolaaoo aosr- 
ca de Santos e Silva, coro o que annus depois disse a effual propo- 
sito A. Garrett no Parnaso Lusitano, tomoi, pag. i j.—Entreasais- 
paridades que ahi se encontram, nào é de certo a menos notavel, que 
o primeiro inculcasse a linguagem de Santos por laconica, iusta, 
ex pressi va, e até depurada do mais pequeno resaibo dos gallici»- 
moSf que ìnfectavam entào muitos dos nossos oscriptores:— ao pas- 
so que o SBgundo nào via nos escriptos do vate de Setubai mais que 
lima sentina de gallicismos, um apontoado de termos baizos, de ex- 
pressoes que nào usa gente de bem, deconstrucOesbarbaraa, etc. eici 

— José Maria da Costa e Silva à sua parte nào conbecia entre todos 
08 poetas portuguezes ontros, que podessem rivalisar com Thomi- 
no, senào Camòes e Filinto ! Os trcs eram i)ura elle comò outras tan- 
tas assombrosas pyramidcs, quo ievantadas nos caippos da poesia 
lusitana, Ihe pareciam similhantes àsdoEgypto, osteatancfo ain- 
da atravez de quarenta seculos toda a forca e poder do homem i . . • 

— Os que so se contentam da verdade devem buscal-a n'outra pa^ 
te, que nào n'estas contradiclorias e enthusiasticas ezaggera^Oes. 
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rias que d'elle nos ficaram : segnuda, os seus coiih&- 
cimeotoB, que sendo amplos ns faislorin, e mais aio- 
da nas sciencias sataraes, eram comtudb mingoados 
em beltaa-letras: terceira, o eeu teor de vida, qne em 
lodo ù tempo Ibe permittiu pouca coacurrencìa e 
Irato com as classes mais illustradas da sociedade. 
Da reunifio d'eslas causas se derivon o mau sosto, 
que tanto a miudo desfeia as suas oroduc^Oes. Como 
porém elle fosse do seu naturai aotado de rasgada 
intetiigeucia e vigorosa imagioaì^o, ajndado de Dom 
saber superou mìTvezeslodasasdifficuldades, ecom- 
poz muitas poesias, em qae a abuodancia de belle- 
las resgata com usura os defeitos; ou tu\ que o es- 
pleodor e magnificencta da idèa triumpham da rude- 
la da fórma. 
Dus suas composi(0es de maior vulto a primeira 



em data, e a mais bem acabada de todas, no jono 
de alguns cpticos, é o poema « Sepultura de Lesbia, • 
tjto bem acolbido do publico, que passon por ires 
edi^Oes. Abi comtudo se divisa a cada passo essa 
allianpa monstruosa de bellezas de mais de um g»* 
nero com imperfeifOes que mal podem desculpar-se. 
A imitaìSo dos poetas ingiczes e hespannoes, a 

3 ne mais se afTei^oéra, e que n elle ìntroduzira o gosto 
as caprìchosas sublimidades de uns, e dos cooceitos 
rebnscados e obscnros de outros; junlamente as sin- 
gnlaridades proprias do seu naturai; o nimio tralo 
do vulgo, que o habituara a servir-se de termos e 
phrases plenéas, toleraveis, se tanto, na conversa- 
C^u familiar; as continnas reminiscencias dos seus 
estudos pharmacos; e por firn a difficuldade da ry- 
tfaroa que empregou: tndo concorreu para qne este 




Treno puindo por doii rMngirbros 



poema, com quanto bem delineado e grandioso no seu 
lodo, ofTerefa todavia um mixto de partes heteroge- 
neas, qne as vezes enfastia, e até eooja ; bem que 
outras, e muitas mais, agrada, commove e arrena- 
ta; porque, profondo pensador, e tao instruido comò 
era, o poeta sahia qoasi sempre expressar com vi- 

f;or o que concebia, e atava as suas idéas com um 
oogo fio, admiravelmente seguido todas as vezes que 
se nào demasiava em particuiarisar, além do que 
Ibe requeriam a raz&o e o bom gosto. 

È porém no seu outro poema a « llrasiliada, « edi- 
fìcio de dimensdes ìncomparavelmeote mais vastas, 
construido mais de espa^o, e na perfeita maturìdade 
do genio, que devemos procurar a melhor manifes- 
tafèo do seu engenbo e saber; da sua for^ inven- 
tiva; e se quizerem, do mau gosto que por vezes o 
desvaìrava nas matérias da arte. D'entre tantas epo- 
péas nacionaes que possuimos, raras, talvez nenhn- 
ma se apresente com egual cuaho de origiualidadel 
A ac^o, toda politica e diplomatica, mal se parece 



com a de algum dos poemns do seu genero ale ago- 
ra conhectdos, Livre das péas da imitafdo, o auctor 
teve de seguir n'esta parte unia senda nSo trilha- 
da. £scotheu um assumpio, para nós em verdade 
importantissimo, mas nao èpico: d'abi o primeiro 
defeito caracleristico do poema, se bouvernios de con- 
sideral-o. conio é de razSo, a luz das regras assen- 
tadas peios legisladores do autigo Parnaso. Outros, 
antes d'elle, naufragaram n'essc escAlho. Importan- 
tissimo era para os francezes o assumpto da «Ben- 
riada; » e comtudo, por defeituoso na esseucia, nem 
ainda Iratado pela abolisada ìntelligencia de um Vol- 
taire, pOde dar de sì mais que urna epopèa de se- 
gunda ordeml 

Com um assumpto defeituoso, corno seria possivel 
urdìr uma fabula perfeita? Multo foì que Santos e 
Silva, equilihrado nas azas do engenho, soubesse dar 
A sua tal contextura, que a critica, embora severa, 
percorrendo as diversas partes, poderà apenas accu- 
sal-o de pobreza de invenfSo na que eatre os epicos 
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se appellida maravilhoso, a qual no seu poema saia, 
for^a é dizel-o, miogoada em demasia. Forém corno 
eompensacio, e para supprir essa fakta. aproveitou 
elle no seu assampto de especie nova tooos od recur- 
90S da arte oratoria; desenvolveii todo o vigor e ga- 
las da eloquencia; avìvoo todo o cojorìdo da mais 
fiobre imitacào; e conseguia apresentar o que no ge- 
nero temos de melhor escripto, assim no que per- 
tence aos costumes^ corno na sentenza e na ddcfào, 
Nào Ihe faltam interesse progressivo, unidade exacta- 
mente observada ; caracteres bem desenhados e sus- 
tenlados coin arte; episodios quasi sempre trasidos 
a proposito, casados com a ac^ào, felizes na maior 
parte, e alguns excellentes: que mais poderia exigir- 
se do poeta na sua situacào, e com os meios de que 
Ihe era dado dìspor? Os defeitos que se Ihe notare 
sào todos de natureza secundaria, e incapazes de de- 
teriorar a eslructura e macbinismo do poema; con- 
sistem na ma cscoiha e frouxidào de atguns episo- 
dios, e sobre tudo, nas falhas e incorrec^òes de es- 
tilo e linguagem, que em verdade abundam n'esta 
corno em todas as suas obras; mas que elle proprio 
remediaria sem dùvida, collot^ado em circunstancias 
menos deploruveis, que Ihe permittissem passar por 
seus éscriptos a ultima lima. 

A tragedia « El-rei D. Sebastiào em Africhi », im- 
pressa posthuma, e hoje quasi descouhecida, passa 
elitre julgadores compeleates por um dos melnores 
titulos da sua gloria, e a poucos seria dado compo- 
rem, sobre o mesmo assumpto, obra que mais va- 
lesse. Outra deixou elle, com o titulo de « Viriate 
e Osmia», tambem originai; e além d'estas, as tra- 
duc(Jdes de varias pcyas do theatro inglez, taes co- 
rno «Catào», de Adisson; a v Vinganca»), « Bu- 
siris », e « Os Irmdos », de Youug; « Eduardo e Leo- 
nor», de Tompson, etc, todas ineditas, cujos au- 
tographos passaram de sua mUo, com o resto de suas 
poesias, para a de Costa e Silva, que se couipromct- 
téra a dal-as a luz, quando se Ine deparasse para 
isso opportunidade. Nào podendo, poréui, realisar o 
desejo do amigo, que era tambem o seu, continuou 
a guardal-as com recato e estima, até que por sua 
morte ignoro que destino levassem, oa se exislem 
ainda hoje em poder da sua viuva. 

Santos e Silva tentou, cou) melhor ou peior suc- 
cesso, todos OS generos de poesia que no seu tem- 
po se cultivavam, a excepcào do apologo e do conto. 
Sàotìdas por mediocres as suas oues e cancOes; pò- 
rem mostrou-se superior nos sonetos, nos hymnos e 
nas epistolas. lem algumas elegias estimàveis; o 
cantico a Primavera, que alguns qualificam de ex- 
celiente; e a metamorphose dos Cachopos de Ullys- 
séa, (|ue sobreexcede incomparavelmeute, nào so as 
de Antonio Diniz, mas ainda a outras de poetas que 
n'esta especie mais primaram entro nós. 

Kesumindo.'os seus éscriptos peccam mais ou me- 
nos na phrase; sào n'elles frequentes,'como ricadilo, 
as incorrec(H}es grammaticaes; abundam em construc- 
^es abstrusas, em iocu(;òes plebeas, e às vezes ex- 
quisitamente conceituosas, ou amphibologicas; eque 
tudo concorre para que o nào possa mos contar en- 
tro OS classicos da lingua: porém, ao uiesuK) tempo, 
estào cheios de quadros de urna imaginacào vigorosa 
e animada; de muitas e profundas idéas philologi- 
cas; e de amiudados rasgos de sublime originalidade. 
Estes dotes compensam exuberantemente os .seus de- 
feitos, e por elles Ihe compete, de justi^a, dm legar 
distincto entro os nossos mais admirados poetas. 
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Inadvertidamenlo se imprimiu por baixo da gravura collocada a 
pag. 373 do n. 47, uo oonuico do artigo que hoje concluiinos, a de* 
siguu^ inexacta : «Casa ODÌle/ìa/teceuTuomazÀntonio ole*, quaB- 
do devia aer: « Casa ondo nasceu ete. » — A eLiuivoca^uo è comtudo 
tiamaaiftnta, qiia mal podceia iaduxir em erro o leiwr. 



TRENO PUXADO POR DOIS RANGIFEROS 

rangifero o» renne é oriundo da Laponia, e t§o 
prestante n'aquella frigidissima regiào^ corno o ca- 
melo DOS abrazados desei*tos da Arabia. M-se bem 
nas regides polares da Asia; mas tem side baldadists 
todas as tentativas para o aclimar nos paìzes septen- 
trionaes. 

É mais cornolento que o veado, com o qual se pa- 
rece muito. Os paus tem ordinarian>ente quatro es- 
salhos princìpaes, dois adiante e dois atraz, que 
Ihe càem todos os annos. 

pelluroe do rangifero adulto é cinzento escuro, 
excepto^no ventre, ilnargas e sobre as espadoas, que 
é branco. Sào muito mansos estes animaes; e além 
de servirem para carga, a carne é exceliente para 
corner, e as femeas dào leite mais substancial que o 
das vaccas, de que se faz manteiga e queijo. A pelle 
é boa para Torres, e eurtida transforma-se n'um ca- 
bedal muito macie e duravel. De sorte quo nào ha- 
vendo n'aquellas paragens cavallos, ^bois nem ove- 
Ihas, renne subslitue todos estes tres prestantissi- 
mos animaes. 

que porém dà mais valor ao rangifero é a sua 
forata e vetocidade para os transportes sobro o gelo. 
Um rangifero puxa por urna carga de tres quintaes 
sobre as carrelas sem rodas, a que cbamam trenós, 
caminhando muitas vezes trinta legoas em dezoito 
horas. 

Os trenós que na Laponia servero de carrua^em 
sào tirados por dois rennos, e galopam tao veloz- 
mente pelo gelo, comò a melhor pareiha de cavallos 
por uma boa estrada. 

que representa a nossa estampa é tiradode uma- 
viagem a Russia asiatica em 1830 — por Ouva- 
rovski. ^ 



A CASA DOS BICOS 

(Vid.pag.3JM) 
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}iì vimos que nenhum dos impressos falla do jazi- . 
go de Alfonso de Albuquerque^ iste é, nenhum dos 
escriptores coevos, ou proximamente posteriores ao 
anno de 1566, em que os ossos do valoroso capilào 
vieram de Gòa para o convento da Graca. 

Tambem docile nào falla nenhum dos do secolo 
passado. 

Vejamos agora o que dizem os do seculo actual. 

Pedro José deTigueiredo, laborioso socio da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa, que tantas in- 
vestigacòes fez para a publicacào da obra intitulada: 
Relraios e elogtos de varòes e donas que illaHraram 
a na{ào portugueza em virludes, letras, arnMSy e ar- 
tes; cujo primeiro volume se publicoo era 1817, no 
firn da bio^raphia de Ailbnso de Albuquerque, e de- 
pois de referir corno os seus ossos vieram da India 
para a Gra^a, accrescenta: 

« Ainda permanecem n'aquelle convento, se bem 
que mudados da capella-roór, quando passou a ou- 
tro padroeiro, para o cemiterio communi da casa do 
capùulo, onde nao so ihes falta epitaphio, mas con- 
fundidos com muitos outros, -experimentam^, depois 
da morte, a mesma sorte que elte teve. em vida. 9 

£m 1843, Ramathete, jomal Ultertrio de Lis- 
boa, em que assidoamente coilabcMron o sr. F. A. 
Martins Bastos, e de qoem sào os raeiliores articos 
sobre as egrejas de Lisboa que alfi se puMicaram, 
diz o seguinte, a respeito dos ossos de Afl'onso de 
Albuqiierque: 
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tf Foram traxidos ao convento da Graga, onde se 
Ihes levantou nm tumulo de pouca sumptuosidade, 
o qual, pela destnii^ào do terremoto de 1786 que 
transtornon a egreja, desappareeeu; e 9Ó por oeea- 
sido de se enterrar conde de Villa-^Yerde, qae foì 
secretano de estado, e determinou ser sepultado 
no ntesmo sepulchro, feitas immensas diligencias, 
sem oada se poder descobrir, por conseiho do padre 
José Agostinho de Macedo, frode d'aqueila casa, se 
achou eitar no refettorio^ a que. levantando^se os 
iijolos, foi descoberto seu esqueteto, a que se anio 
Q de seu descendente, e talvez que ambos ainda alli 
durmam. » 

Consultando nÓ8 sr. Martins Bastos sobre està 
affirmativa, nào se recordou d^onde a houvera, mas 
disse que, naturalmente, fora dos Trades da Gra^a, 
com quem tivera trato e amizade. 

Ndo ha prova neni testimunbo algum, positivo, 
d'està assersdo; pelo contrario, todas as ìnduc^s 
sèo contra a veracidade de tal escava cào« 

leve grande valiniento na corte este conde de Vil- 
la-Verde; foi conselheiro de estado; ministro assis* 
lente ao despacho do gabinele; encarregado da se- 
cretaria de estado dos negocios do reino; director 
da commino dos negocios de Roma ; secretorio da 
casa de Braganpa; presidente da Juata do commer- 
cio, agricultura, fabricas e navega^ào do reino; de- 
putado da junta da casa do infantado; gentil homem 
da camara: iospector da bibliotheca publica da cor- 
te, e do jardim botanico: presidente da sociedade 
real maritìma; socio da acauemia real das sciencias, 
etc. Com tanta auctoridade, e tendo, segu ndo consta, 
propensAo para as letras, e para os escriptores e 
poetas, de que dà bom testimunht) nosso Nicoiau 
Tolentino, corno é que elle guardou para depois de 
morto a busca dos ossos de seu glorioso anlecessor? 
Nào fora bonroso, para seu ministerio, a tcntativa, 
ao menos, de procurar iào preciosas reliquias, e le- 
vantar condigno mausoleo a tal heroe, seu pa^rente? 
Sem dùvida. Mas presupponios que D. Diogo de No 
ronha nunca de tal se lembrou. E ruudàmo-nos no 
silencio do ià citado professor Fedro José da Fonse- 
ca, que tratou com conde, que era filbo do medico 
do convento da Graga, e portanto, na bìographia de 
ÀfTonso de Albuquerque, que escreveu dez annos 
apenas depois da morte do conde de Villa-Verde, 
nào podia ter dteixado de consignar este facto. An- 
tes nega implicitamente, dizendo, corno jà referi- 
mos pelas suas proprias palavras, que os ossos de 
Affonso de Albuquerque estavam confundidos com 
outroé muitos. 

Ha ainda ouira cireunstancia que concorre para 
se ter por fabulosa a aehada dos ossos em 1806; e 
é dizer-se no citado artico do «r Ramalhete » que 
padre José Agosti'nho indicàra sitio onde se achou 
a ossada do Aibtiquerqne; porqae a esse tempo es- 
tava Macedo ndo so jà fora do convento, mas indi- 
gnado contra os frudes; pelo que de certo nào concor- 
rerìa para os livrar do tabeo de baverem deixado 
perder as cinzas de tal heroe. 

Concluamos, pois, que os frades da Gra^a, pela 
clausula do testamesto com que fatiecea Àffonso de 
Albuquerque^ e pela demanda que tiveram com 
filho sobre jazigo da cape!la-m6r, se vingaram, in- 
famemente, dtspersando-lhe os ossos, lanfando-os 
para cemiterio comtnum^ comò diz professor Fon- 
seca. 

E pois que eties ap^ram um dos mais honrosos 
epitaphios do Beerologio nacMNial, levantemos^lhes 
aqui, a elles, padrdo da ignomfnia que os ha de 
infamar em quanto existir a Tetra redondat... » 

Nào so OS frades da Gra^a foram os deshonrado- 
res das cinzas do grande oonifuifitador da India; 
n'aquelle mesmo theatro das suas fo^ahas (orain 



ellas bem mal Cratadas. Jà referlmos a ordem que dera 
qué Ihe Buccedeu no governo da India, àvido con^- 
ciissor Lopo Soares, aquelle a quem D. Jo9o 11 disse, 
comò ineenoamente conta chronista Garcia de Re- 
sende: Manio-vos por capitào à eosta de Mina; nào 
8^06$ tao peco que venhaes de là pobre: foi este 
que mandou tirar corpo de Aflbnso de Alboquer* 
que do jazigo que este para si fizera em Goa, dizendo 
qae deitassem debaixo de urna arvore; e que teve 
com tao pouco recato, que, segundo refere Gaspar 
Correa; -->-0 capitào Pero de Albuquerque, que es* 
tava com limita magoa sabendo os avexamentog 
que governador, Lopo Soares, fazia às coisas de 
seu,tio Affonso de Albuquerque, n'estas naus man* 
dou om seu criado com dinheiro, para que cobrisse 
a sepultura de Alfonso de Albuquerque com velùdo 
proto, e Ihe fizesse grades de redor, e concertasse a 
capella de tudo que cumprisse; e disse a D. Alei* 
xo, quando d'elle se despediur «Senhor, dizei ao 
senhor governador, vosso tio, que os rumes estào 
em Camarào.sem nenhum médo, porque estào vìi^ 
vos; que the pe(;o por niercé que deixe estar em paii 
OS ossos de meu tio Aflbnso de Albuquerque, que 
estào na covil. 

E com effcito, tanto porfiaram seus inimigos em 
Ihe soprar as cinzas ao vento, que de todo as dis» 
persaramt 

Pois nenhum d*elles valeu tanto, corno ao vivo 
nol^o pinta seu secretario Gaspar Correa, na seguin- 
te ethopéa; 

t Affonso de Albuquerque era bomem de bom cor- 

Eo, sécco de carnes, rosto comprido, córado, a 
arba muito branca, e tao comprida que Ihe chega- 
va à cinta. Era muito prudente em todas as coisas; 
escrevia muito, era conversavel à gente ; estimava 
muito OS homens cavalleiros; mui eutendido nas ne* 
gqcia^Oes dos moiros e gentios. Ante roanhà ouvia 
missa, e so a cavallo, com os da sua guarda, visita* ^ 
va as pbras, a ribeira, e armazens. Èra mui amigo 
do proVeito dei-rei, que nada os seus officiaes des- 
pendiam senào por seus mandados. Era supito em 
sua paixào e logo arrependido. Tratou verdade ; 
era amigo da j ostica, de liberai condi^ào para dar 
seu. Nào tinha estado de despacho, que na rua, 
sobre joelho, assignava os mandados. Era mui vi- 
goroso contra os homens brigosos; grangeava muito 
OS mercadorcs moiros e gentios, para os assegurar 
em boa paz e amizade. Era piedoso aos pobres. To- 
dos OS presentes que Ihe deram os reis e senhores da 
India, mondava a el*-rei e à rainha, ou os repartia 
pelos eapitàes e fidalgos. 

Nove annos andou na India, tres que conquistou 
reino de Ormuz ; um anno que Ihe vi^o-rei D. 
Francisco de Almeida nào deu a g;overnanca ; e go- 
vernou ciuco nào acabados, em que tomou Goa duas 
vezes e a fortificou, e Caiecut, Malaca, Ormuz. Foi 
primeiro que entrou estreito de Meca. 

£m seu tempo nenhum homem andou fora do ser- 
vilo dei-rei, e muito honrava os seus criados e das 
rainhas. Mui zeloso de acrescentaras coisas da India; 
homem sem cubica. Nào tinha porta fechada, nem 
porteiro de dia, sènào quando dormia depois de Jan- 
tar, que nos dias da semana era mui pouco. Nào ti- 
nha nefthuro modo d^estado. Escrevia para el-rei e 
rainha, para os do conseiho, e para os veadores da 
fazenda, e por nào se occupar de dia, escrevia de 
noite oom seus escrivàes, e dava conta a ei-rei a té 
das bofl)bardas quebradas. 

Sabido no reino de sua morte, e)-rei mostrou d'is- 
so grande sentiflaento, e Ihe nobreceu um filho qae 
tinJia, que Affonso de Albuquerque houvera scudo 
mancebo em urna mulher de A/rioa, chamado Braz, 
que se criava em casa de sua tia D. Isabel de Albu- 
querque, que andava no estudo. El-rei poz em 
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grande bonra, e Ihe poz nome Àffonso de Aibuquer- 
que, corno seu pae, e o fez legitimo herdeiro de seu 
pae, e Ihe mandou pagar 180 mil cruzados que de- 
viam a seu pae de seus ordenados e quintaladas de 
pimenta. E ihe dea iOO mil réis de jtiro, que para 
sempre durassem nos morgados d'està casa, de que 
herdeiro sempre teria o nome Àffonso de Albu- 
querque, e se fosse mulher se chamaria Àffonsa de. 
Albuquerque, porque sempre durasse e fosse lem- 
brado nome de tao bom vassallo ; e Ihe fez muitas 
outras mercés. E el-rei tomou todos os criados de 
Àffonso de Àlbuquerque no fóro em que o serviam, 
e Ihes pagou quanto Ines deviam do servilo da India. 
Do que adiante contare! mais outras coìsas e mer- 
cés que el-rei fez a Àffonso de Àlbuc|uerque.» 

À mesma sorte tiveram os ossos do hlho, o auctor 
dos Commentarios^ e fundador da Casa dos Bicos. 
Tambem se nào sabe'onde parami 

Tinha elle edifìcado em Àzeitào, corno jà dissemos, 
uma egreja, ndo s6 para jazigo de seu pae, mas seu 
e de sua mulher. sr. José Maria da Fonseca ^, pro- 
prietario e lavrador n'aquelle concelho, se dignou 
informar-nos, aue nào constava por nenhum tumulo, 
epilaphio, ou aocumento do cartono da egreja de S. 
Simào, que alli iazesse o fundador, e muito menos 
seu pae, o granae Àffonso de Àlbuqueruue. E por 
està occasiào nos remetteu o traslado autnentico da 
instituigào da capella que o Àlbuquerque filbo fi- 
zei:a em 1S78, onde vem a mui pia fuDdfa^ìlo de que 
vamos dar extracto. 

a Ordenàmos e inslituimos (elle e sua mulherj) um 
hospital, de hoje para sempre, na egreja do oem- 
aventurado S. dimào. que està juntoda nossa quinta 
de Àzeitào, para n'elle se agasalharem pobres cami- 
nbantes de Jesus Christo, pelo modo, maneira e con- 
diyOes abaixo declaradas. 

Primeiramente mandàmos, que no dito hospital 
baja para sempre ciuco camas, em louvor das ciuco 
chagas de N. S. Jesus Christo; e cada uma terà um 
estrado de pau, para se nào gaslar coni a hiimida- 
de, e um enxergào de palha, e duas cobcrtas de al- 
màfega, e uma manta ao Àlemteìo, e um travesseiro 
da mesma almàfega, e um de là, tamanbo corno a 
cama; as quaes camas serào tamanhas que possam 
caber duas pessoas; e serào reformadas todos os an- 
nos, e concertadas de todo o necessario, melboran- 
do e nào peiorando. Ordenàmos e mandàmos, que 
no dito hospital se recolham todos os pobres cami- 
nbantes, de qualquer qualidade e condicào que se- 
jam, tres dias, do dia que entrarem por diante, e 
mais nào. Àos que vierem doentes se poderào aga- 
salhar ciuco dias. 

E pedimos muito, pelo amor de Nesso Senhor a 
todos OS administradores do dito hospital, que pelo 
tempo forem, sendo presentes na dita quinta, pro- 
vam estes doentes de algumas coisas necessarias pa- 
ra a sua enfermidade, por sua vontade, e sem obri- 
gagào. E ordenàmos e mandàmos, que a todo o pobre 
caminhante que vier agasalhar-se no dito hospital, 
Ibes déem azeite para se allumiar teda a noite, e 
seis mezes de inverno Ihes darào lenha nara se aquen- 
tarem, e enxugarem seus pobres vestidos; e pedimos 
a todo pobre que n'este hospital entrar, que por 
nossa alma, e pela de meu pae Àffonso de Àlou- 
querque, rese cmco vezes a ora^rào do padre nesso 
e ciuco ave-marias. à bonra das cinc« cbyagas que 
Nesso Senhor recebeu na arvore da vera cruz, pe- 
dindo-lhe muito fervorosamente que livre nossas al- 

> Foi o sr. Fonseca o primciro que pnblicou a notavol carta di- 
ctada à hora da morte por Affbnso de Àlbuquerque para el-rei D. 
Manuel, escrupulosamente copiada do originai que se acha na tor- 
re do Tombo, mserindo-a no Panorama de 1842. academico José 
Joagulm Soares de Barros, que no tom. 5. das «Meni, de Litt» da 
academia real das sciencias, diz tel-a visto n'um volume dos mss. 
de Alcoba^, apenas dà imperfeitos extratos d'este monumentai tes- 
tamento epistoìar. 



mas do fogo do purgatorio, e as leve à sua santa 
gloria. 

E para se cumprìrem as ditas obriga^Oes e encar- 
gos do dito hospital, de hoje para todo sempre dei- 
xàmos, avinctflàmos e unimos a oossa quinta de 
Àzeitào, com seu assento de casas, pomar, vinhas, 
serrados, foros, havidos e por haver, assim e da 
maneira que nós os possuimos; e pela mesma ma- 
neira avinculàmos e unimos as nossas casas que te- 
mos em Lisboa, às portas do Mar S que partem 
com doutor Luiz da Veiga, e com a mulher que 
foi de Àyres Tavares. » 

D'està instituigào vemos que a casa dos Bicos foi 
vinculada para do seu rendimento se maoter o hos- 
pital de Àzeitào. É mais uma memoria honrosa que 
nobilita està celebre casa. 

Poremos remate à nossa digressào, com algans 
tercetos da elegia que o doutor Antonio Ferreira, 
contemporaneo e amigo do fundador da casa dos Bi- 
cos, fez a este varào, na qual elle diz que os Comn 
mentarios do grande Àffonso de Àlbuquerque sup- 
prem avantajadamente a falta do seu mausoleo. 
» 

Àffonso d*AIbuquerque, por li escripto 
Teu clarissimo pae vive e florcce, 
De quem c'o nome herdasle esse alto esprilo. 

Fizeste tcus, os seus ctaros louvores, 
Dando-lhe eterno assento cnlrea memoria 
Dos grandes capit&es e imperadores. 

E renovaste n'eUe a antiga historia 
Do grande Macedonio, que parece 
Mostrar invcja d'està nova gloria. 

Testi munhas serào as rcaes bandeiras, 
Que venccdoras viu o sol oriente 
Là nas praias do mar mais derradeiras. 

Da Persia e Arabia a tributaria gente 
Viram de seu despojo as praias cheias, 
E do barbaro sangue a grà corrente. 

Turvaram o Nilo, o Gangi\ o Hydaspe as vèas, 
Vendo alias forlalezas levantadas, 
.E vencedor pendào entre as am6as. 

De Meca as portas« le entào cerradas, 
Tremeram ver-se, nào sómonie abertas, 
Mas do grande Àlbuquerque conquistadas. 

Quantas ilhas e terras descobertas 
Foram por elle ao mundo? quantas minas 
D'oiro té li a todos encobertas ? 

Quem mais gloriosas fez as reaes quinas ? 
Quem portuguez nome mais famoso, 
Com mais victorias de triumpho dignas? 

Ousado capitào é venturoso, 
Se a morie nào cortàra teus intentos, 
Que fruito inda nos deras tao formoso t 

A ti se de vem os altos fundamentos 
Do orientai imperio que inda dura 
Firme entre tanto mar e tantos ventos. 

N&o pòde a inveja a darà formosura 
Escurecer da tua viva fama, 
Por mais que con tra ti se armasse dura. 

Inda hoje Roma, inda hoje Grecia chora 
De seus bons capitàes premios escuros : 
E mortos os suspira, bonra e adora. 

Nunca egualmente se guardaram ' 

Em Vida os altos feilos ; so na morte 
Seu verdadeiro premio e honra acharam. 

Louvou-se : agora espanta o peito forte 
Do teu iUustre pae, a alta paciencia 
Que em tudo Ihe deu tao ditosa sorte. 

Espanta a ousadia com a pmdencia, 
Que juntas n'elte egualmente veneta m, 
A constancia, a justiga, a continencia. 

Desprezando as vàs vozes que impediam 
nosso bem, tudo venceu soffrendo ; 
Que premios a este Fabio se deviam ? ' 

Quanto snou, quanto soffreu vivendo. 
Tu lh*o pagaste agora, fiiho digno 
De tal pae, que immortai foste faxendo. 

* Nào esti loda honra no sepulchro erguido, 
Mausoléos aos mortos nào dào vida, 
Que em firn tudo por tempo é consomido. 

A B a Gasa doe Bioos. 



Ltoboa ~ Typographìa de Castro à Inalo -.• Rm da Bea-TUU — Palacio do Cor.d* do Saapùo. 



51 



ARCBIVO PITTOBESCO 




inlio — (>>Dipu9ÌcAo e doflenlio (le Nugueii 



Em todoR OS letiipos lem a pinlura e a poesia li- 
dado por DOS representar, com viviis còns, a hedioD- 
dez da bebedice, do vicio que tira au honieni a razào, 
expondo-o ao pscarneo de qucin assini o ve. 

E, coisa providencial, o castigo que primeiro puae 
a embriagaez é o escarneo, a zombaria, a mora, o 
ludibrio. 

Para os outros vicios ainda ha compaixio, porque 
a Traqueza hamana é recaidica, mas para a embria- 
guez aingueni suspende o riso. Cada lombo ou ca- 
gare das victimas aa sepa provoca urna gergalhada, 
suggere uni dito mordaz. 

Vrae Da eslanipa corno aquella veiha, ou aotes 
aqueila bruxa, eslà arreganhando o unico dente qiie 
Ihe resta: e o mesmo faz o veiho, seu quinto mari- 
do talvez, attestando com o ultimo copasio aquelie 
odre vìvente, aue jà se nào póde lamberl 

primeiro noiuem que se embebedou, corno to- 
dos sabem pelo que oos diz a historia sagrada no 
cap. X do Genesis, Toì tanibem escarnecido, e petos 
proprios oetos, que ainda é peior do que ser apupa- 
do pelos rapazes da ma, para quem os bebedos sSo 
as melbores tourinhas que Ihes saem é-praca. Noè, 
porém, nflo conhecia a virlude traìgoelra do sumo 
da uva; espremeu um cacboj provou, gostou, foì 
lambendo os bei{»)s, foi indo atraz do onoro; sentiu- 
se quente, depois alegre, e d'ahi experimentou uma 
aDimacio em lodo o corpo. Como era muito velhì- 
nho, julgou ter achado o elixir de ionga vida, s foi 
repetindo as dóses. Se nito quando, sente uro que- 
bramento geral, jà nSo lem rorpa para espremer os 
cacbos (que o primeiro iagar foram as mios), cada 



bago Ihe parecia um coco, no tamanho e na dure- 
za; a c^befa andava-lhe à roda, e pesava-lbe comò 
se livesse um capacele romano; os joelbos verga- 
vam-lbe comò varas verdes, os olbos, piscos, fecna- 
vam-se-lbe de todo, ^é que, n3o podendo jé com- 
sigo, baqueou eni terra, e largou a dormir e a re- 
sonar, mal deilado e mal coberlo, comò diz a Es- 
criptura. 

Vìeram os netos, e ao vé)-o n'aquelle eslado, des- 
Htaram a rir. Foram chamar o filho; mas esle, an- 
dando de costas para n3o ver a desconiposi^o do . 
pae, agasalhou-o e heijou-o respeitosamenle. Por 
ISSO foi aben^oado, e os nelos amaldifoados. 

De Noè para ca, o credo de todos os devotos de 
Baccho, ^— é beber até cair. 

nosso artista, n'esta eccellente composito, de 
escbola flamenga, pintou o suprasummum do beber- 
rfio, que nSo podendo jà susier o copo, quer que Ib'o 
despejem pela bocca abaixo I 



5É DE PEKIN, EDIFICADA PELOS MISSIONARIOS 
PORTUGl'EZES EM 1650 

IConclusio. Vid. pag. 391) 

A ramìlia Tcin, depois de cento e cincoenta e ciu- 
co anaos dereinado, t'oiderribada porumcheFeguer- 
reiro, que ella chamàra em seu auxilio. Este usur- 
pador uio couseguiu todavia concentrar a auctori- 
dade soberana na sua Tamilia; e durante duzenlos 
annos a realeza perteuceu a uma serie de familìas 
que OS historiadores chins denominam as cinco dy- 
nastias, que Toram: a dynastia Sung, que reìnou cin- 
coenta e nove annos; a Tse, vinte e tres; a Lìang, 
cincoenta e ciuco; a Tchin, trìnta e dois; a Soui, 
vinte e nove. Até a quinta dynastia d'estas esteve o 
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imperio dividido em reino do sul e reino do norie. 
Em firn Tang-Kien, primeiro da dynastia Soui, ma- 
tou seu soberano, apossou-se da coroa, veiu des- 
thronar o ultimo Tchin, e deu .por este modo uuida- 
de ao imperio. Todavia odo era mais que um barba- 
ro. inimigo das lelras e destruidor dos collegios es- 
taDelecidos pelos Hans, com grandes despezas em to- 
das as cidades prinnpaes. Mas Tang-Ti, seu filho, 
imbnido em principios inteiramente differentes^ em- 

Sregou OS tnesouros accumuiados por seu pae em 
otar paiz.de monumenlos soberbos, e de institui- 
cQes uteis. É a elle que a China deve o admiravel 
systema de navegapào interior e os magniiicos jar- 
dins de Jùen-Mien, que destinados aos prazeres do 
imperador, ainda hoje fonnam a mais deiiciosa resi- 
dencia. 

A pesar de todos estes beneficios, as insurrei(;Oes 
succederam-se com rapidez n'este reinado, e a ulti- 
ma, provocada por um simpics officiai do exercito 
imperiai (Li-Yooen), substituiu a dynastia Soui à 
dynastia Tang; ^ està occupou o throno durante du- 
zentos e setenta e ciuco annos, ^ de 622 a 897, e 
assignalou o seu transito com os maiores beueficios. 
rigor das leis foi suavisado. o^ kalendario me- 
Ihorado, as supersti^es combatiaas. a moral hoora- 
da sob a maior parte dos principes aesta illustre ra- 
ce, à qua] entretante pertenceu urna especie de 
monstro feminino, cujas fa^ianhas de todo o genero 
deixam moito atraz as de Joanna de Napoles e de 
Catbarina da Russia. Dominando o espirito do im- 
perador Kao-Tsong, mas submettida por sua parte 
as inspira^es de um eunucho, e de um magico tao- 
sze, Ou-Hedu commetteu crueldades fabulosas, pri- 
meiro para alcan^ar o imperio, depois para o con- 
servar. £sta mulher, energica apesar de tudo, nào 
pdde conseguir que passasse a sua familia a aucto- 
ridade imperiai, que sem embargo conservou em 

3uanto viveu; mas, por sua morte, o principio here- 
itario tornou a vigorar, e o Hlbo de kao-Tsong su- 
biu ao throno. 

Entretanto, conforme a lei fatai dVstas dynastias 
hereditarias, os Tangs, corrompidos pelos pVazeres, 
perdiam pouco a pouco o poder, que abandonavam 
aos eunuchos, seus mais assiduos cortezàos. povo, 
desalTei^oado, murmurava, e devia soar a bora ein 
que poder, gradualmente enfraquecido, cairia em 
outras màos. As còisas passaram-se corno de costo-' 
me: Tchu-Ouen, primeiro defensor zcloso da dynas- 
tia, aproveitou a sua inlluencia para a derribàr. 
assassinio geral dos eunuchos. em numero de muitos 
mil, assignalou està revolucào a que serviram de 
pretexto. ultimo dos Tangs foi deposto, condem- 
nado a morte; e a familia do usurpador desappa- 
receu beni depressa, expulsa por um novo preten- 
dente. Outras ciuco dynastias secundarias (Heou-Ou- 
Tai) preencheram uni intervallo de cincoenla e tres 
annos (907 a 960), que separa a quéda dos Tangs 
da exaltacdo da familia Song. Està durou trezentos 
annos, e offereceu uma serie, ale entào sem esem- 
plo, de soberanos esclarecidos e justos. A descoberta 
da imprensa, por elles favorecida, deu um poderoso 
arrojo ao progresso das luzes. Tchu-Hi, sob pretexto 
de commentar os escriptos de Confucio, introduziu 
urna verdadeira reforma pbilosophica; é posto que 
fosse n'essa occasiào perseguido, e que as suas dou- 
trinas. reputadas hereticas. provocassero edictos pro- 
bibinclo expressamente toda a inda^a^ào da veraade 
que ndo se fundasse nos livros aatigoi^, ndo se póde 
negar que o impulso dado por elle teve imporlantes 
resultados; principalmente se attendermos a aue os 
seus escriptos formam hoje a verdadeira base ao en* 
S'no philosophico e moral. 

Antes da grande invasdo da China pelos tartaros, 
as tribus barbaras dos Kins, que atacavam a fron- 



teira do norte, tinham obtido algumas vanlagens; 
e estabélecendo-se pouco a pouco em todas as pro- 
vincias além do Yang-Tse-Kian^, fundaram a sua 
capital em Kai-Fong-Fou. Os Son^ estavam des- 
apossados de urna parte da impeno, quando, das 
vastas planicies que se estendem ao oeste entre as 
cadeias dos montes Bogdo e dos Aitai, as hordas 
tartaras, juntas sob o commaudo de Te-Mout-Chin 
(Genghis-Khanj, pareceram chamadas a conquistar 
a Asia inteira. A sua marcila impetuosa condu- 
ziu-os, depois de alguns annos de victorias, às 
fronteiras do reino fundado pelos Kins, e bem de- 
pressa a guerra se declarou. Os imperadores chins 
creram que podiam aproveitar o ensejo para recon- 
quistar as suas provmcias invadidas^ e alliaram-se 
com OS mongoles errantes, contra os Kins mais civi- 
lisados. A consequencia loi a mina completa d'estes 
ultimos, consummada por Ogolai ou Oktai, succes- 
sor immediato de Genghis-Khan, com o auxilio dos 
imperadores Songs. Obtida està Victoria, succedeu — 
coisa facil de prever~que os vencedores se dividiram 
sobre a partilha dos despojos; ora, conio os mongoles 
eram muito mais fortes, a guerra dirigida por Khou- 
bilai ou Kublai-Khan trouxe em breve a toinada de 
Nan-King, a maior cidade do imperio, e desdc muito 
tempo capital das provincias do meio-dia. ultimo 
Song, expulso successivamente de todos os poutos 
do territorio, e reduzido a reinar unicamente em 
uma esquadra, matou-se, para nào cair vivo em po- 
der dós mongeles. Em 1279, data d'este aconteci- 
mento, passou a China ao jugo estrangeiro. 

Os primeiros soberanos tartaros, Kublai-Kan, Ti- 
mour e Ilai-Chan, governaram se^undo principios e 
idéas contrarias às da raca conquistada; mas pouco 
a pouco està, forte pela sua civilisacào, retomou a 
inijuencia, intpondo aos dominadores o espirito de 
juslica, OS costumes polidos e delicados^ a intelti- 
gencia e o amor das letras que a caracterisavam. Os 
monarchas mongoles, sujeitos a influencia communi, 
afeminavam-se no seu novo throno; e Chun-Ti, o ul- 
timo d'eiles, foi surprehendido pela revolta n'um pa- 
lacio chcio de bufòes e dancarinas. Bastou um aven- 
tureiro temerario (Tchu-Youen-Achang), saido da 
casta dos.bonzos, e alistado no exercito corno simples 
sotdado, para destruir a obra de Genghis-Khan. De- 
pois de 89 annos de dominio absoluto, os Youen 
(imperadores tartaros) cederam o logar à dynastia 
Ming, ultima familia chineza que reinou no imperio 
do meio. 

A sua historia assimilha-se a de todos os seus 
predecessores; a mesma dissolugào de costumes, a 
mesma fraqueza pdra com os eunuchos, a mesma cre- 
dulidade nos perfidos tao-sze que Ihes'promettiani 
proiongar a vida com segredos maravilhosos, a mes- 
ma dcgeneracào graduai dos soberanos, as mesmas 
desordéns, os mesmos desmembramcntos interiores, 
produzidos pela mesma incapacidade. Entretanto, 
lormava-se uma nova potencia entre as hordas, ou 
tribus tartaras; lunga serie de victorias dera a urna 
d'ellas, a dos mandchoux, ou mandshurs, o predo- 
minio soberano sobre todas as outras. A China 
desorganisada ficou sem defesa exposta às suas cor- 
rerias; até que alli penetraram sem difficuldade, à 
sombra de uma revolta, e acharam Pe-King senho- 
reada por um usurpador, que acabava de derribàr 
Hoai-Tsong, o ultimo da dynastia Ming. A morte 
d'este principe teve um tanto de heroica: depois de 
ter decepado a cabe^a a sua Riha unica, rodeado da 
imperatriz, e seis mulheres que voluntarìamente se 
mataram a seu lado, escreveu uma supplica ao ven- 
cedor, para que poupasse o seu povo, e depoìs se 
afo^ou resolutamente com o cinto imperiai. 

Lhegando a noticia da sua morte ao exercito chin, 
que se tinha mandado ao encontro dos tartaros, o 
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Ì|;eQeraI €|ae o comraaDdava fez alKanca com os che- 
és inimigos; Pe^King caiu, corno se disse, «m seu 
poder, e em 1652 se cotisuiumou a nova invasào. 

Os maadchoux, advertidos pela experieDcia do 
passado, governavam com sabedoria e prudencia; 
esforca vam -sé por nào encontrar ein nennum ponto 
essencial as idéas, ou os prejuizos da raca conquis- 
tada, à qual além d'isto reservaram unia parte con- 
sideravel da adniinistra^ào. As ìnstUuicOes mixtas, 
uè ainda hoje regem a China, foram obra de Cnun- 
chi e dos quatro tutores a quem foi con6ada a me- 
noridade de seu successor Kang-Hi, um dos iiiaio- 
res soberanos (jue governarauj o celeste imperio. 
seu reinado, findo em 1722, assim corno os de Yong- 
Tching (1736); de Kien-Lung (1795); e de Kea- 
Kiog (lo^O), nào foram memora veis por nenbum 
acontecimcnto importante; pois nào se póde assim 
chamar a guerra sustentada por 30 annos contra a 
Russia, por causa de limiles de fronteira; ncm aU 
gumas revoitas felizmente reprimìdas; nem mesmo 
a occupaciìo do Thibet roubado, sob capa de prolec- 
cdo, a soberanìa do gran-Lama. Està ultima conquis- 
ta e a cessào reccnto que a Gran-Brelanha obleve 
do Garhawal ou Seriuagur ])oz enì contacio as fron- 
leiras dos dois imperiós; mas d'isto nào resultaram, 
gracas a politica desconfiada do governo chin, ne- 
nhumas relacòes politicas, nem commerciaes. 

Tao-Kouang, que actUciimente rema (18i4), deve 
throno ao reconhecimento de seu pae, a quem de- 
fendeu o palacio, atacado durante a ausenqia do im- 
perador por um puubado de conjurados atrevidos. 
seu rcinado nào lem sido perturbado até boje se- 
nào pela insurieicào de Eie, dislricto mahomelano 
recentemente annexado ao imperio chin. Em (ins de 
agosto de 1826, no sexto anno do reinado de Tao- 
Kouang, rebenlou esla revolta, cujo chefe era um 
antigo principe do' Turkestan, chamado Changkìhurb, 
ou Jehanghir, que depois de ter alcancado algumas 
Victoria^ das tropas chins, foi onlregue por traicào 
ao seu general, e conduzido a Pe-King, onde o es- 
perava um prompto supplicio. Julgando unicamente 
pela gratidào do imperador para com aquelles que a 
sufTocSirnm, poder-se-hia crer que està revolta devia 
inspirar serios receios. Chang-Ling — o general vi- 
ctorioso — foi nomcado Kung nereditario; concedeu- 
se-lhe direito de irazcr urna pedra preciosa no ci- 
mo do barre'te, e a insignia do dragào n^um escudo 
redondo, em ^ogar de um escudo quadrado. 

— Dou-lhe — dizia o imperador no spu decreto, 
— titolo de grande homem d'estado na presenca 
imperiai ; confiro-lhe o direito de se servir de urna 
réaea escarlate, de trazer urna penna de pavSo de 
dois olhos; desprendo do roeu proprio cinto duas 
bolsas, que Ihe dou. e do meu pollegar um annel de 
pedra branca; dou-ìhe tambem um martinete de pe- 
rolas para o seu barrete, uma pedra branca, sym- 
bolo de felicidade, para a prender no seu cinto, e uni 
par de bolsas amareìlas, ornadas de coral, assim 
corno outras quatro mais pequenas para que as tra- 
ga em lembranca das suas expedicòes. 

Um manifesto posterior é execu^ào de Jehanghir 
contém o programma das ceremonias leligiosas or- 
denadas para dar gra^as aos deuses pela paciftca^ào 
da revolta: sdo sacrificios aos ceos circulares e a 
terra auadrada, aos santos antepassados, às pontes 
e às collinas, por onde passaram as tropas imperiaes, 
à imperatriz donataria^ as cinco granaes nìontanhas 
e aos quatro grandes rios da China, aos tumulos dos 
imperadores e de Confucio, etc. 

imperador ordena, além d'isto, repara^òes nos 
templos e nos sepulchros imperiaes; dà titnlos de 
honra aos fallecidos paes dos officiaes civis e milita- 
res, unì dia feriado aos estudantes do collegio nacio- 
bbI, um mez de paga extraordinaria ao exercito e à 



policia, dinhéiro aos hospitaes e outros mil benefi- 
cios similhaùtes. 

Assim se terminou a ultima crise que ameacou a 
existencia da dynastia Ta-Tsing; e se nào fòssetn 
OS evidentes receios, que inspiram as sociedades se- 
cretas, e essa influencia mysteriosa, que mais tarde 
ou mais cedo perde todas as tyrannias hereditarias, 

Eoderiamos julgal-a para sempre firme no thfono que 
oje occupa (1844). 

Yolvàmos agora ao assumpto da estampa, a sé. 

Mailogrando-se a embaixada que el-rei D.' Manuel 
mandàra à China em 1516, segundo referimos a pag. 
361, com palavras de Joào de Barros: o apostolo da 
India, S. rrancisco Xavier, propoz a segunda, que 
em Goa, e no anno de 1552, se aprestou para ir a 
Pekin. Nào chegou esla, porém, ao seu destino, 
pela morte do bemaventurado missionario às poftas 
d'acjuelle imperio. 

Em 1555 penctrou no interior da China o domini- 
cano Gaspar da Cruz, o qual, no livro que nos dei- 
xou impresso, diz nào acnar entào as colsas dispos- 
tas para a propagacào do christianismo. 

Fmalmente, eni 1683, o iesuita Miguel Rogerio, 
com dois eompanheiros, toaos do Dosso collegio de 
Macau, depois de ter aprendido a lingua chmeza, 
consef^uiu nìissionar n'algumas cidades do imperio, 
levando uma chapa de prata, que ei'a comò provisào 
ou salvo couducto, para que ninguem Ihe estorvasse 
transito, dada pelo vice-rei de Cantào, em cujo 
arrabalde fez a pnmeira capella que os portuguezes 
liveram dentro do imperio. Poi tambem elle que 
compoz, em lingua ehm, o cathecismo de doutrma 
christà para as cathecbeses que haviam de prece- 
der baptismo dos convertidos. Tudo isto nos con- 
ta, mui por mcnor, o padre Amador Rebello, mes- 
tie dei-rei D. Sebastiào, pelas cartas que recebéra 
d'este e de outros mìssionarios do Oriente. 

padre Maltheus Riccio foi, porcm, o que conse- 
guiu chcgar até Pekin, em 1601, com dois eompa- 
nheiros, Gaspar Feri eira e Diogo Pantoia, egual- 
mente do nesso collegio de Macau. Foi este o pri- 
meiro que obteve o gran de mandarim, e a presi- 
dencia do tribunal das mathematicas, em que era 
mui versado, Kozando até à sua morte da privan^a 
do imperador Vatìli. Foi este jesuita o funaador da 
christandade portugueza na capital da China. 

Depois da sua morte, Joào Adamo Schale, que 
missionava em Xan-si com grande acceitafào, foi 
chamado a Pekin, e nomeado successor de Riccio 
na prendencia do tribunal mathematico. A este no- 
tabilissimo astronomo foi que o imperador Chun- 
Tchi concedeu o chào para se edificar a sé de Pekin, 
representada na estampa que dèmos no numero an- 
tecedente. 

É um tempio grandioso, e o maior de loda a Asia. 
A fachada e de marmore. e as paredes interiores re- 
vestidas de ladrilhos envernizados. Terà a capacida- 
de da esreja de S. Domingos, uma das maiores de 
Lisboa. Das torres a\ista-se o admiravel panorama 
da cidade. Junto da egreja havia habita^ào para o 
bispo, e para os padres da missào. 

Foi està cathedral edificada em 1650, com a invo- 
cacào de S. José, mas os chins chamam-lhe iVan- 
tam, que quer dizer egreja do sul. No portai tinha 
a seguinte inscripcào em lingua chineza e letras de 
oiro: Kin-cu, que quei dizer: dom do imperador, 

Nos magistraes artigos sobre està nossa missào, 
escriptos pelo nesso collaborador C. José Caldeira 
no II voi. d'este jornal, se referem todas as alterna- 
tivas por que passou a diocese de Pekin, erecta no tem- 
po dei-rei D, Pedro ii, por bulla do papa Alexandre 
Vili, com data de 10 de abril de 1690, desmembran- 
do-a do bispado de Macau. 

Mórmente depois da extinc^ào da companhia de 
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Jesus, comegaram os propaga ndistas fraacezes a cu- 
bigar està nossa diocese; e taes earedos e disturbios 
moveram n'aquella christandade, aue obrìgaram a rai- 
nha D. Maria i a mandar para alti um prelado ener- 
gico, e mantenedor dos direitos do padroado portu- 
guez, qual foi o douto D. fr. A^Iexandre de Gouvéa. 
A este encarregou a soberana de Ihe enviar um pla- 
no para o restabelecimento das missOes da China^ o 
que elle bem cumpriu, corno prova a seguinte copia 
extrahida dos manuscriptos de fr. Yicente Salgado, 
hoje pertencentes é bibliotheca da academia real das 
sciencias de Lisboa: 

Plano do reHabelecimerUo dot miatòet da China perteneentet 

ao real padroado 

Em Pekin exìste a casa de S. José, que fora dos 
extinctos jesuitas portuguezes, com rendimentos an- 
nuaes de oito mil cruzados, com uma bella egreja, 
oflScinas e accommoda^es para viverem seis ou 01 lo 
religiosos. 

Sendo S. Magestade servida, pòde dar està casa 
com OS seus rendimentos a uma congregalo regu- 
lar, obrigando-se està a dar seis religiosos para vi- 
verem na dita casa, debaixo da obediencia a um su- 
perior nomeado pelo geral ou provincial da mesma 
congregando, sujeitos porém ao bispo aas funccOes 
parochiaes, e em todos os mais casos em que di- 
reìto determina. 

Além dos sobreditos seis religiosos, ficarà a mes- 
ma congr^egacào obrigada a dar mais cinco para as- 
sistirem com bispo na residencia episcopal, e 
servirem nas funcgbes parochiaes da catbedral, ii- 
cando porém isentos da sujei^o ao superior da casa 
de S. José, e immediatamente sujeitos ao bispo, que 
por està causa devera dar-lhes necessario. 

Os religiosos que a mesma congregando destinar a 
Pekin nfio devem exceder a edade de quarenta an- 
nos, para podérem aprender a lingua cbineza, que 
nào é para edades avangadas. A de vinte até trinta 
e cinco é a mais propria. Devem além d^isto ter um 
genio docii, pacihco, e civilmente agradavel. 

Devem ser ou mathematicos. ou medicos, ou ci- 
rurgides, ou boticarios, ou relojoeiros, ou machinis- 
tas, ou pintores. lima d'estas qualidades basta para 
entrarem sem obstaculo em Pekin. Nem é necessa- 
rio que sejam famosos, basta que tenham nas sobre- 
ditas qualidades alguma instruccdo, excepto pin- 
tor, que ou deve ser bom ou nenhum. 

Por agora basta que a congregando mando um su- 
perior com tres religiosos, e para seguinte anno 
dois, preparando entretanto outros para virem quan- 
do OS antigos ex-iesuitas aqui forem Taltando. 

Devem vir a Macau hospedar-se no real semina- 
rio de S. José, aonde acharào as instrucgOes para 
modo de entrarem, e necessario para as despezas 
até Pekin. 

Sendo S. Magestade servida dar a mesma con- 
gregando as missOes que tem nas provincias d^este 
imperio^ pertencentes ao real padroado, póde orde- 
nar a dita congregando, habilile oito ou dez religio- 
sos para irem a seu tempo a Macau, e hospedando- 
se no real seminario de d. José, esperar opportuni- 
dade de entrarem occultamente nas provincias de 
NankiUj Kiansi, etc, conforme as instrucnOes dos 
respectivos prelados. 

Devem os religiosos destioados para as ditàs pro- 
vincias ser honiens de uma morigerando irreprenen- 
sivel, de um zèlo ardente, e nas sciencias theolòi^i- 
cas sufficientemente instruidos. Nao devem exceder 
a edade de quarenta annos. 

Sendo S. Magestade servida. póde dar a mesma 
congregando real seminario de S. José de Macau, 
ordenando-lhe a educando dos seminaristas, na fór- 
ma que foi estabelecida no anno de 1781, e habili- 



tando n'aqiielle seminario sujeitos habeis, principal- 
mente monos chinas. para serem depois enviados às 
dioceses de Pekin, Nankin e Macau, e fazerem as 
funcnOes parochiaes n'aquelles logares. aonde Dio 

fodem ir os europeus. — Fr. Alexandre^ Nijpo de 
*ekin. 

Este plano foi remettido ao ministro da marinha e 
Ultramar, Martinho de Mollo e Castro, com um of- 
ficio datado de 2i de setembro de 1785, no qual 
zeloso bispo refere deplora vel estado em que achou 
aquella diocese, e as discordias que os agentes da 
propaganda alli tinham suscitado. 

Elle, porém, conseguiu manter os direitos do real 
padroado, e insinuar-se por tal arte no animo do 
imperador,' que foi tambem nomeado presidente do 
tribunal das mathematicas. N'esta data é que elle 
enviou para Portugal a pianta da sé de Pekin, aue 
julgàmos ser a que està uà bibliotheca da marinha, 
formando tres quadros de aguarela, com suas mol- 
duras. A lacbada que representa a nossa gravura 
foi copiada, tal qual, d'este plano. 

Faltecido este prelado em 1813, tornou a propa- 
ganda a minar e a enredar, voltando a Pekin os ais- 
colos que nesso bispo tinha desterrado. E d^esta 
vez acharam tanto apoio na curia romana, que ntin- 
ca mais tivemos bispo confirmado n'aquella diocese t 

Serra, successor de Gouvéa, ndo che^ou a tornar 

Rosse; Saraiva nao foi confirmado; Pereira, bispo de 
[ankin, achou-se em Pekin sem missionarios, mal- 
quistado com os propagandistas, desamparado do 
seu pontifico e do seu rei ; até que morreu de des- 
gosto em 1838. Foi entdo aue se taparam de pedra 
e cai as portas da antiga se portugueza de Pekin. 

douto vigario geral d'aq nella diocese, rev. D. 
Jodo de Franna Castro e Moura, que alli missionava 
desde 1833, foi eleito em 18il; mas tambem aio 
obteve a confirmando papal que as suas letras, vir- 
tudes, e servinos feitos aquellas christandades ha- 
viam grangeado, pelo que t^ve de relirar-se para 
Portugal. 

A desastrosa concordata, ultimamente concluida, 
tirou-nos a diocese de Pekin, sem ao menos nos con- 
ceder uma egreja n'aquella capital, asora aberta ao 
trato europeu, onde nós, depois de descòbrirmos a 
India, fomos edificar a primeira que teve christia- 
nismo na corte do imperio da China. 

MfEis essa là està ainda pomposamente erguida, 
para attestar aos novos vencedores, que iiouve um 
tempo em que os portugubzes faziam conquistas 
d'aquellas, sem esquadras nem exercitos; mas tao 
semente pela sciencia, persevera una e pregando dos 
seus missionarios. 

Desenhando n'estas paginas a nobre fachada da 
sé portugueza de Pekin, lavràmos, em muitos mil 
exemplares, um protesto solemne contra a invejosa 
occultando que d'està gloria nacional nos fazem 0$ 
estrang'eiros nos seus escriptos. 

Até douto Rohrbacher, na sua Histoire wiver- 
selle de l'Éylisey referindo-se ao seculo eui que nós 
levàmos a pregando do evanselho a Pekin, e edifi- 
càmos alli a sumpluosa calbedral. intitula um dos ca- 
pi tu los da sua oora: Le catholicistne établie en Chi- 
ne par les jesuites franfais, au grand honneur de la 
France, quando so em 1693, meio seculo depois de 
nós, é que os jesuitas francezes levantaram egreja 
em Pekin, a qual Ihe foi destruida em 1765; e ne- 
nhuma outra nando, afóra a portugueza, estabeleceu 
christianismo na China. Além d'està assernào, le- 
viana ou fraudulenta, Rohrbacher ndo menciooa na 
sua longa bistoria a edificando d'està egreja pelos 
portu^uezes, nem os nomes dos nossos missionarios 
do Oriente, nos seculos xvi e xvii. 

Opportunamente recordaremos que ha de niaisas- 
somnroso nos nossos annaes ecclesiasticos da China. 
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Palacio dai cortei e 



« S Booto Deien io da Caggiao 



Os monges benedictinos, i|De tanlos convenlos ha- 
viani edilìcado oas provincias de Partu^al, desde o 
comedo da inoRarchia, móruieole ds do MidIio, nSo ti- 
veram casa oa capital seoflo od tempo dei-rei D. 
Sebastido. 

Seqdo abbade geral e reforiDador da ordem fr. Pe- 
drb de Cbaves, propoz este ao cardeal iiiTaoIe D. 
Henricjue, entSo regeole do reìno, a TuDda^ào de um 
mosteiro de S. Bealo enj Lisboa. Oavido o aecessa- 
rio praz-me, escolheu o abbade urna quinta, coni 
casa de babitafSu, que havia no sitio qoe hoje cha- 
màmos largo da Éstrelia. 

Concorreu o cardeal para a ajuda da compra, abra- 
(aodo frade quando viu o sitio por elle escolhido. 

Eoi dois aoDus se Te.: a egreja e accomniodap&cs 
para trinla monges; cfilebrando-sc n'ella a prìmeira 
miss» na ooite do Nata! de 1573. 

Està foì a primeira casa convcutual dos benedictì- 
nos, até que em 1S97 resolveram, em capUuIo gè-, 
ral, fundar outro couveato maJs proxiiuo à cidaac, 
em sitio oieaos levantado, e jmr isso menos exposto 
aos lentos que tanto accommèltìam o da Estrella. 

Eis-aqui a historia da nova edtfìcaf3o, tal corno 
nol-a relere um manuscrlpto de 170 J: 

" Vinte e cinco annos depois de baverem os religio- 



sos de S. Bcnlo Tuadado a sua primeira casa em Lì<^ 
boa, satisreitos do sitie da cidade, e obrigados da 
benevolencia dos moradores d'ella, trataram de pAr 
eio obra a resolutdo que havium tomado, em urna 
coogregafào geral, de edificar oulro coDvenlo mais 
proxinjo à cidade, e meoss exposto aos veutos que 
tanto conibatiani o sitio do primeiro, chamado boje de 
\ossa Senhora da EstreFla. E ainda que a mudaoca 
ndo foi para lo^ar mui distante do primeiro. roiconi- 
tudo para silio muito avantajado uas qualiaades que 
n'elle acharam, porque, por urna parte, se póde di- 
zer està fora da cidade, e por isso entrè os limites 
que requer a proGssSo da vida monachal ; e por outra. 
comò lica mui proximo a cidade, parece estar dentri) 
d'ella, e por isso, sem muito trabalho, podem os mo- 
radores chegar à egreja, e buscar os padres do con- 
vento, 

' Tem de mais o sitio ser milito accommodado para 
n'elle se lograr boa saude, e com ella a recrea^ao 
da boa vista que lem sobre a cidade, rio e porto, 
gozaado o prospecto das muilas naus que no dito 
porto entrani e d'elle saem. E {ìcando, corno està 
dito, convento niui visinho da cidade, possue urna 
cérca < 13o larga corno podéra ter se estivesse mui 
■ È boje proprìeUrio d'ella o ir. Faustino da Gaina. 
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distante d'ella; Tazendo mais estimavel està cérca 
ter urna fonte de agaa, que se deriva, sem multe 
custo, a prover o convento, circunstància que se nào 
acha em muitos de Lisboa. 

Pagos, com muita razSo, os religiosos das boas 
conveniencias que tinham achado para a fabrica do 
novo convento, buscaram architecto que Ihes deli- 
neasse edificio, com tanto acérto que ndo houvesse 
occasiSo, depois de comepada a òbra, de se conhece- 
rem erros na tra^ d'elle. Os que ddo principio a 
grandes fabricas, tem que agradecer muito a ventu- 
ra encontrarem architecto tal comò foi em Lisboa, 
no seculo passado, o celebre Balthasar Àjvares, de 
cuja sciencìa na arte ddo bom testimunho muitas 
obras suas; bastando para o fazer digno de muito 
louvor edificio de S. Sento, assim no que està 
feito, corno no que se ve desenhado para se Tazer. 

Para superintendente d'està obra, teve tambem o 
convento a boa sorte de ter um sujeìlo tao diligente 
e intelligente, corno Toi o padre fr. Pedro Quaresma, 
qual, sendo geral da congregalo o revereadissimo 
fr. Balthasar de Braga, deu principio a obra no an- 
no de 1698. 

Para que nada Taltasse ao frontispicio e entrada 
d'este convento, antes de chetar a elle, tem um mui 
suflBciente recinto, capaz de dar legar a muitas car- 
ruagens; recinto a que podémos chamar pra^a, por- 

Sue é cercado d^ muro oom duas portas, podendo 
car de noite fechadas; urna das quaes olna para 
frontispicio da egreja, e a outra fica a um lado da 
frontarìa, olhando para o sul. * 

Caminhando para o portico se encontra alguma 
subida, que se vence, com facilidade, por beneficio 
de alguns decraus que terminam em dois taboleiros, 
e depois d'elies, com poucos mais degraus, se chega 
ao pavimento do portico da egreja, cuja frontaria s'è 
funda em seis grandes e firmes pilares de bem lavra- 
da pedraria, onde assentam cinco formosos arcos, 
sobre os quaes corre uma valente cimaiha, e por ci- 
ma d'ella, superior aos tres arcos do meio, se véeni 
tres nichos de pedraria, todos na mesma linha, e so- 
bre do meio tem legar o frontispicio, com uma 
tarja no fecho do arco; e no andar da volta dos ar- 
cos dos nichos ha quatro oculos, pelos quaes se com- 
munica luz, assim ao còro corno à egreja. Por cima 
dos outros dois, entro os quaes ficam os tres do meio 
correspondentes às portas da egreja, ha duas mui 
grandes janellas rasgadas, com avultadas grades de 
marmore branco ^, as quaes janellas guarnecem ar- 
cos de pedraria, que excedem na altura os arcos dos 
nichos, e as mais voltas doS arcos occupam vidracas 
que dào claridade aos dormitorios. Pelos lados d'ès- 
tas janellas se continuam pilares, que sào os extre- 
mos dt) frontispicio da egreja, os quaes se remata m 
em uma cimalna de pedraria, que corre, ndo so so- 
bre a frontaria da egreja, mas tambem pelos lados 
do frontispicio, em que se véem, de cada parte, nove 
janellas das ceìlas mais estimadas dos religiosos do 
convento, pela vista que logram d'ellas. 

Nos extremos da dita frontaria tem legar outra 
grandiosa janella similhante a que dissemos ficar 
proxiroa ao c6ro; e ambas estSo mettidas entre dois 
grandes pilares, ^ue formam os solidos cunbaes aue 
seguram o edificio do convento, um dos quaes nca 
a mèo direita de quero quer entrar no portico; nma 
face ciba para o terreiro, ou pra^a que està dìante 
da egreja, e a outra oiha para a casa do noviciado 
da Companbia. ^ N'este cunhal dizem ter-se feito 
uma despeza extraordinaria, de que foi causa ndo se 
acbar firmeza no fundo, pelo qne foi necessario il-a 
buscar muito abaixo, até que, dando-se em agua, veiu 

< Para a oeromonia da aoclnmaQdo dei-rei D. Pedro v. fez-M d'es- 
tas duas jaDellas uma varanda, re?e8tindo-8e-ihé de madeira aa gra- 
des de pedra. para se forrar de veludo. 

• Hoje Eschola Polyteclmica. 



a fundar-se o cunhal sobre grade de madeira; mas 
comò a profundidade foi extraordinaria, se£;uiu-se 
ser tambem extraordinaria a despeza em encner, de 
pedra e cai, uma altura tao notavel, com largura 

!|ual se requeria, tanto para a obra que se havia de 
àzer, comò para n'ella poderem trabalhar os offi- 
ciaes. Da outra parte foi muito menor a difficuldade 
e a despeza, por que se achou fundo accommodado 
para se fazer o alicercc. 

frontispicio da egreja està ainda agora egual 
com a mais obra da frontaria ; mas se se levantàra 
com as duas torres que havia de ter, conforme 
ao desenho com que se come^ou, seria sem duvìda 
uma obra magnifica, e que acrescentaria muito a 
magestosa frontaria. Porque além das nove janellas 
que ficam a cada lado do frontispicio da egreja, se 
véem por baixo d'ellas outros dois andares de janel- 
las eguaes às de cima, que sào grandes, e todas 
guarnecidas de pedraria, cum o que vem a ficar tres 
andares de janellas eguaes» que acompanham o fron- 
tispicio, fazendo tudo um obìecto magestoso, e mui 
agrada vel aos olhos que n'elle se empregam, dando 
facilmente a en tender, pelo que véem (|e fora, que nào 
póde deixar de ser grandioso o que se esconde no 
mterior do convento.» 

Como este edificio foi respeitado pelo terremoto 
de 17S5, que Ihe nào causou o minimo estrago, a 
descrip^ào de 1704 serve para agora, visto que o ex- 
terior se conserva ainda uo mesmo estado. 

So temos a acrescentar-lhe, que pela extinc^o 
das ordens religiosas foi este convento destinado para 
palacio das cortes, em 1831, arborisando-se parte do 
largo; e em 1852 se terraplanou, fazendo-lhe uma cor- 
tina, com dois magestosos langos de escadaria de 
pedra, para a rua afe S. Bento* 

Além das duas camaras legislàtivas, estào no ex- 
tincto mosteiro de S. Bento, o archivo nacional, ou 
torre do tombe, desde 1755, em que para alli foi mu- 
dado do castello de S. Jorge; e a reparti^o dos 
trabalhos geodesicos e topographicos do reino. 



SCENAS DA GUERRA PENINSULAR 

(Vid. pag. 377) 

À MENINA DE VAL-DE-MIL 

XVII 

EM QUE SE PROVA QUE AMOR É PHILOLOGO 

A mutua inclinando do visconde e de Ignez era 
favorecida por todas as circunstancias. 

capitào-mór, activamente occupado, corno vi- 
mos, raramente escrevia à filha. A mulher do des- 
embargador, no turbilhào de festas e partidas em 

aue andavar continuamente envolta na pequena corte 
e Junot. mal dava attenpào ao que se passava em 
casa. Leon tinha com a sua convalescenza um pre- 
texto iustificado para nào sair. A mor^da achava 
na reciusào systematica, imposta pela prima, um in- 
centivo continuado. 

Encontravam-se os dois quasi todos os dias. a bem 
dizer sós, no jardim, que ficàra sendo para ambos um 
corno terreno mixto. O^&ndo se nào encontravam no 
jardim, saudavam-se das janellas. Nas noites de par- 
tida de D. Maria reuniam*se na sala, posto que este 
Ibes fosse o locai mais importuno. Finalmente, a in- 
pressào do primeiro encontro renovava-se a cada 
passo, e alimentava-se de continuo com este perma- 
nente contacio de duas existencias juvenis e florea- 
tes, passadas debaixo do mesmo tecto, aspirando 
sem cessar uma para a outra, e por isso multipli- 
cando as seduc^es. 
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Se fosse possivel seguir no seu recondito e niys- 
terioso desenvolviniento o fio daà cogitacdes longas 
da donzeila, e das niultiplicadas sensacOes que ella 
mesma nào sabia explicar, està dissec(rdo, està ana- 
lyse, este eslado, valerla acaso uni copioso tratado 
de moral. 

Por que mudava ella de cdr, sentindo, no pavimen- 
to baixo^ ecco jn bem conhecido dos passos do 
visconde, quando este passeava, fóra de horas, a in- 
somnia pertinaz? 

Ao confessor (|ue Ih'o perguntasse, nào poderia 
responder. 

L, todavia, n^esta proxiinidade havia um attracli- 
vo e uni encanlo irresistivel. Longe dos olhos, mais 
perto do coraeào^ tornavani-se, pouco a pouco, inti- 
mos aquelies dois pensaineutos. As visòes da noite 
sào mas consetheiras para a mocidade. Separavamo 
n'os algumas paredes e algumas tabcas, é verdade; 
mas andavam juntas as ahiias, e juntas se desveta- 
vam, e scismavam, e devaneavam as phantasias. 

£m que havìam de elles scismar? 

Està secreta fauiiliaridade nào era, todavia, appa- 
rente, e isso a tornava mais perigosa. £scondia-a a 
causa que ja fica referida : o visconde nào entendia 
uma palavra de portuguez, comò a donzella ignorava 
OS primeiros ruaimentos do francez. 

A lin^uagem dos olhos é uro grande supprimento, 
bem sei. Mas a linguagem dos olhos, com ser tao 
suasoria e expressiva — talvez a mais expressiva e 
suasoria — nào póde bastar eternamente a dois na- 
morados em rela^es quotidianas. Ha a mimica e a 
telegraphia do officio, que autecederam muito os 
mais en^enhosos aperfeicoamenlos d'estes modos de 
communica(;ào, tambem nào o ignoro. Sem embargo, 
a gesticulacào mais profusa, os acenos mais vana- 
dos, OS gestos maiìs significativos, tem as suas limi- 
tacòes; e. bem averiguado todo, nào podem contentar 
a insaciaoilidade naturai do espirito. 

A difficuldade de se exprimirem cabalmente era, 

Eois, ainda uma separacào. Nas partidas do desem- 
argador o visconde apparecia pouco, fallava menos, 
e retira va-se cedo. Ignez acautelava -se, conhecendo 
a sagacidade da prima, e parapeitava-se atraz do seu 
recato e da sua ignorancia. 

D. Maria, sempre rodeada e festejada, tinha o vis- 
conde em conta de um Werther melancolico, ou de 
um heroe valetudinario, e propendia a acreditar 
que a morgadinha, desenganada das ambiciosas pre- 
surop^s dos prìmeiros dias, se resignàra ao mo- 
desto papel de nospeda provinciana. 

Assiro fogo ia lavrando debaixo das cinzas, sem 
que ninguem notasse fumo nero chamma. 

So desembargador, que observava roaito por cos- 
tume e por prudencia, teve suas desconfiangas. 

Uro dia em que, por excep^o, D. Maria nào saira, 
aproveitando a opportunidaae, foi ter com ella ao tou- 
cader, depoisdesoilicitada eobtida a competente venia. 

D. Maria estava lendo am volume dos Contos Mo- 
raes de Marmontel, qne Ihe tinbam mandado na ves- 
pera, e, para dizer a verdade, abusava d'este inter- 
vallo de soiidio bocejando com uma irreverencia 
pouco lisongeìra para o auctor. 

Em geraiD. Maria nào lia por lèr, lia para dizer 
que tiiina lido. 

desembargador escolhéra acertadamente a occa- 
siào. Foi recebido com agrado fóra do coromam. Era 
uma distrae^ào. 

— O qae me dà o gosto de o ver... tanto contra 
costume? — interrogo com excepcioaal amabilidade 
D. Maria, que jà tmha tomadÒ os modos vaporosos 
das seoboras francezas, bem .comò Ihes imitava a lin- 
guagem e os usos. 

-» Uma eoisa grave — tornou o desembargador — 
Se nio fftra isso nfto me atreveria... 



— Ja se ve. Um magistrado nào faz nada que nào 
seja gravemente. 

— iVào deve fazer. 

— Concordo, concordo. Vamos ao caso. 

— E que na verdade nào sei corno diga... 
---Tao difficile? 

— Biffici!, nào; mas... 

— Tem um «mas»? Acabe. 

— (]omo bei de acabar, se ainda nào principici! 

— Boro remedio! Principie entào. 

— Ahi tem justamente o cnstoso. Nào sei por on- 
de ha de ser... 

— Pelo principio, naturalmente. 

Està leve amostra podere dar uma idèa da lei em 
que viviam os dois conjuges, ion^, bem longe da 
antiga cordialidade portugueza, da Ihaneza affectuosa 
e do respeito patriarchal das familias, onde o chefe 
da casa era uma jerarchia, e uma protec^ào. 

desembargador, depois de procurar no seu bes- 
tunto modo mais conveniente de conciliar a bene- 
volencia e a attenpào c|a esposa, o que nào era facil, 
proseguiu resolutamente: 

— Diz bem. melhor é irmos directamente ao 
facto. 

— Pois vamos directamente ao facto. 

— Saberà que venho fallar-lhe a respeito da 
Ignezinba... de sua prima... 

— E sào esses os graves asBumptos que o preoc- 
cupam? — atalhou D. Maria com um risinho mali- 
cioso e ironico. — Jà vejo por que se acautelava com 
tantas precaa^Oes. Entào que temos? 

— Nada. 

— Nada! 

— Pouco... na verdade pouco é. Por fim de pon- 
tas, é mais sua parenta do que minha. 

— Podia-lhe ter lembrado a observagào antes de 
me fallar a seu respeito. 

— Queria so fazer-lhe uma pergunta. 

— Comtanto que seja breve. 

— Duas palavras. Tem reparado comò se faz ver- 
melha, quando o visconde entra na saia? 

— Quem? 

— Sua prima. 

— (jue tem isso? Todas as d'aquelia edade se fa- 
zem vermelbas, em vendo um rapaz. Se nào sa- 
bem fazer outra coisa ! 

— Notou jà OS olhos que elle Ihe deità? 

— Forte milagre olhar! 

— Como seu tio Ih'a confiou... 

— Confiou... a mim, penso. Supponha que o viscon- 
de gesta d'ella... nào croio... mas supponha... Cuida 
que meu tio se queixara de ver a filha viscondessa? 

— Eu sei... Tero outras idéas. 

— E feliz se Ihe ve... outras. Eu nunca Ihe achei 
nenhumas. 

— E depois . . . um francez ! 

— Quanto tempo pensa que durarào essas velha- 
rias? Seria excellente se fosse couh) diz. A Ignezinba. 
ha de vir a fazer-se uma boa dona de casa... com o 
tempo... 

— E as suas li{5es. 

-~Nào diga zombando . . . E o visconde. . . o 
visconde, quando for general, póde ser um auxiliar 
muito util. Siga o meu conselho. nào se metta com 
essas futilidades. Nào sào para um jurisconsulto... 
que està para sair desembargador do paco. 

— Desembargador do pa(o ! Que me diz? 

—A verdade: prometteu-m'o hontem o conselhei- 
ro Herman. Jà ve que sei pilotar o men barco«.. o 
nesso barco, visto que navegàmos de companbia. 

— Admiravelmente, convenho. 

— Entào deixe-me guiar a derrota, que o bei de 
levar a boro porto. 

— E à prima? 
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•» A prima tambem... essa depois. É urna crìao- 
(a : tem tempo de esperar. 

— Entretanto. . . 

— Descance. 

' desembargador inclinou-se, corno para se des- 
pedir, beijando a mdo a sua mulher com um primor 
de galanterìa, evidentemente suseitado pela perspe- 
ctiva do despacho. 

— Entrego-me nas suas mSos... às cegas— disse 
sorrindo. 

— Às ceffasi Olhe que póde ser um epigramma 
— acadiu D. Maria. 

' -^Um epigramma na bocca de am desembarga- 
dor... do pa^l Qae monstruosa sapposigdol £ so a 
expressSo da mais completa con&an^. 

— Ndo se ha de arrepender, vera. Para o convencer 
da semrazSo das suas suspeitas a respeito da Ignez- 
inha... ao menos, por ora... bastare lembrar-lhe urna 
coisa, que de certo ihe nào occorreu. 

— Vem a ser? 

— Concedo que o visconde olhe, concedo que ella 
se faga vermelha... concedo tudo. So ihe ndo conce- 
do que estejam tao adiantados... comò quiz dar a 
entender com as suas innocentes perguntas, as suas 
rn^ias palavras... 

— Meias palavrasi 

— E OS seus avisos. 

— Protesto que nSo'tive sequer intendo... 
— -NSo proteste... Conhecemo-nos. 

— Nào a desmentirei. 

•—Era que faltaval Pense nos autos... Estas 
coisas pertencem-me. 
— -Seguramente... mas uma paixdo... 

— Uma paixàol Àcredita em paixOes? 

— Se ndo acreditasse, nào teria a ventura... 

— Nào diga, que perpetra um madrigal... E na 
sua edadel > 

— coracdo nào tem edade. 

— Onde leu isso?. . Nào divaguemos. Uma paixào. . . 
so de um lado... nào é perigosa. Uma paixào... recì- 
proca... suppde accoruo. Para ha ver accordo era 

{^reciso que elles se entendessem... Como se hào de 
aliar? diga. 

— É verdade. Nào me occorria, com effeito. Fe- 
iizmente, prevé ludo... por si, e por mim. 

— Nào Ihe esqueca. 

Na propria occasiào em que os donos da casa es- 
tavam entretidos n'esta singular conversa^ào, Ignez 
e visconde encontravam-se... casualmente... comò 
era costume, no jardim, contentes, radiosos, alvoro- 
^dos, comò nunca até entào. 

D'està vez nào faìlaram semente os olhos. vis- 
conde chegou-se ao pé da morgada, e perguntou em 
portu^uez de principiante : 

— Sra. D. Ignez, comò passou? 

A morgada ousou, ao mesmo tempo, balbuciar em 
mau francez, vibrando da commo^ào com que res- 
ponderia a uma declaragào formai : 

— Bonjour, monsieur le vicomtc. 

A trivial saudacào, que aos ootros pareceria sim- 
pleza quasi risivel, pareceu a ambos a flor da oratoria. 

Como fora isto? Muito naturalmente. visconde 
havia tres dias que tomàra um mestre; Ignez bavia 
oito que desenterràra na livraria do desembargador 
Ulna grammatica velha. 

Nào se diz que o amor faz poetasi Por que nào 
havia de fazer philologos? 

N'estes comprimenlos, porém, tao pueris e tao 
tuteis, se iam de todo para a pobre menina de Yal- 
de-mil as salutares mcmorias do passado; n'elles — 
niako previa ! — Ibe comecava outra vida, e que vida! 

A ultima barreira que defendia o cora(^ào de Ignez 
eslava por terra! 

(Firn da primeira parte) 



CARNEIRO MONTEZ 

argali ou cameiro montez da Siberia (ovis fera 
riberica) è do tamanho do gamo, pouco mais ou me- 
nos. Tem o corpo coberto de cabello curto^ acasta - 
nhado de inverno e arruivado de verào. A lista aleo- 
nada que Ihe corre por todo o fio do lomhp, é que 
nào muda de cor. Os paus do macho sào grossos, 
compridos e recurvos; os da femea sào menores, 
quasi direitos, e mui simiihantes aos das cabras do- 
mesticas. 

Ao inverso do rangifero (vid. pag. 397), o argali 
de inverno habita as re^iOes montanhosas, e de ve- 
rào OS valles e as planicies; o que se explica pela 
razào de que o vento varre a neve do cume dos 
montes, e a lan^a nas planicies, que durante està 
estagào permanecem inteiramente cobertas de gelo. 

Dotado de grande agilidade, o argali salta de ro- 
chedo em rochedo, para pascer os musgos e a relva, 
de que tao pouco abundam aquellas paragens, e tam- 
bem para corner os piropolhos dos arbustos. 

A lemea tem filhos d!uas vezes por anno, na pri- 
mavera e no outono ; e muitas vezes tem duas crias 
de um parto. 

A carne do argali, e a gordura principalmente, 
tem muita estima^ào na Siberia. 

cameiro montez, ou muflào, encontra-se tam- 
bem na Corsega, nas montanhas da Grecia, e nos 
desertos da Tartaria. 



1IBN0E8 LBAL lUHlOR 



AS ROSAS ENCANTADAS 

COKTO PENIKSULAR 

VII 

(ConclusSo. Vid. pag. 387) 

D. Cesar referìu aos seus amigos o occorrido co- 
mò para Ihe servir de desculpa. mas ninguem acre- 
ditou a narra^ào phantastica do fidalgo; recebiam 
com estrepitoso coro de gargalhadas o seu conto, e 
tomavam-no por desmemoriado ou tresloucado. 

Os credores, gente descortez e inconsiderada. vie- 
ram de tropel sonre elle augmentando com simiihan- 
te procedimento as suas diniculdades. D. Cesar, pa- 
ra melhor se equilibrar, decidiu sair para a Italia 
em busca da fortuna militar que de outras vezes o 
favorecéra. 

Embarcou-se em Malaga n'uma galera genove- 
za, que entrerà carregada de là, e com vento bo- 
nancoso emprehendeu a derrota para o theatro da 
guerra ; ao segundo dia, porém, ombra vecen-se o mar, 
e correram borrasca furiosa, vindo a encontrar-se ao 
romper d'alva na altura das costas de Africa, e cer- 
cada a embarca^o por duas galeotas de corsarios 
argelinos. Sendo impossivel a fuga, accordaram os 
da companha em render-se a discricào para salvar 
as vidas; mas D. Cesar, com outros bespanhoes nào 
menos esforpados, entenderam covarde o proposito, 
apoderaram*se do navio, das escassas armas e mu- 
ni^Oes, e aprestaram-se para desesperada defesa. 
Pelejaram comò valentes, e a preza foi, apenas, 
OS restos da embarca^ào com D. Cesar e quatro de 
seus companheiros passados de innumeras feridas. 
Os genovezes foram enforcados na antena do seu 
proprio navio, e os fidalgos curados com sollicitude 
na esperan^^a de grande resgate. 

Restabeleceu-se em Argel D. Cesar de Toledo, e 
um governador aposentado levou-o, com outros mui- 
tos escravos de garbosa presenta e de familias no- 
bres, para os offerecer ao grào-senhor. nosso fidai- 
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§0 graoadino perden inteiramente a idèa de liberds- 
e Bo ver-se ero Constaotinopla. 
DestiDarain-no aos jardins do serralho, oue d3o 
para o Bosphoro, e em breve, pela sua intelligencìa 
e desembarafo, conquistou as boas gratas do turco 
que maodava, Ndo dorniia coni os outros escravos; 
levado de sua tnsteza, por alias horas da noite, to- 
rnava de umaguitarra, eeDlreasrosasjantodosbos- 
qaes de paliueiras, seniava-se a cantar romances 
em hespanhoi ou em toscano, que elle roesmo com- 
piioha, allusivos ao sea negro porvir, aos seus amo- 
res pasaedos, às suas tristezas; a sua voz e os seus 
caotares tinbam a melancolia dulcissima e voluptuo- 
sa das caDfOes hespanholas, das roxativas de um 
desterrado perdidas entre as ondas embalsamadas da 
brJsa da noite. 



Certo dia jat^a escatar um ampiro, qne respon- 
dia aos seus qneixumes, e outra daldssima barcarola 
veneziana que rimava com as altimas coplas canta- 
das por elle; aprosimou-se das altas parèdes do ser- 
ralho. e de urna gelosia, oadnlando com o vento, 
cain-Iho aos pés o mais formoso dos cravos qne pro- 
duziram os jardins orieataes. 

Desde enl8o, com as precanpfies e sobresaltos da 
escravidao, se estabelecen mysterìosa corresponden- 
cia entre o rouxinol aprìsionado nas doiradas gelo- 
Bias do harem e o ca&tor andatuz. Ao cabo de al- 
gu&s mezes chegoo a occasiSo que sempre chega pa- 
ra que a espera com todos os sentidos, e D. Cesar 
recebeu urna pulseira de oiro, na guai com puncSo. 
de afo se escrevéra longa carta em italiano correcto. 

Vendeu a pulseira o captivo^ e segnindo as instruc- 
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fdes da sua dama, e em urna noilje sem lua, escalou a 
ponte por onde as odaliscas. atraressando o jardim, 
passavam ds galerias que domioam o mar; com a 
loice do jardineiro Tez saltar affgelosias, atravessou 
aquellc caniinho a passo largo,' levantou a porta dos 
lemes mettendo o punbai pela fenda, e procurou no 
solo de alabastro a mola que Ibe baviam indicado; 
d'ahi percorreu um labvrintho de casas até que deu 
com uma porla, d'ouife saiam raios de vivissima 
luz. 

Penetrando na estancia lìcou cego com tanta luz 
e tao deslumbradora magni ficencia. Uma joven de 
dezeseis annos, formosa guai estatua antiga, e mai 
parecida à Venus de Médicis, adrantou-se com um 
colresiaho debaixo do brafo, e disse afoitamente em 
toscano: 

— Andiamo. 

— // eunuco? 

— É morto... 

E moslrou a D. Cesar um corpo humano estendido 
DO solo e nadando em sangue, e o vernielbado punhal 
que ella occultava nas rìcas vestiduras. 

— Andiamo — respondeu o iidalgo encolhendo os 
hombros com a indifferenca propria dos homens de 
marmore. 

Atravessaram a galeria que dava para o mar; uma 



barca de piratas gregos levou-os a uma das ithotas 
do archipelago, cujas eniradas e abrigo so os natu- 
raes connecem; d'alli à terra de Veneza, d'ond^ se 
embarcaram para Hespanha em galera bem arniada. 

Helena trouxe comsigo n'aquelle cofresinho urna 
mina inesgoiavei de joiaa;|inba dezeseis annos; for- 
mosura perfeita, e estava perdida de amores pelo 
seu liberlador. 

(^egaram a Granada os dois amantes, mas inco- 
gnitamente, porque D. Cesar meditava um estranho 
projecto; inleìrou-se de que viyia na memoria de 
todos a sua estranba aventura com Isabel, e prepa- 
toìì que vàe ler-se. 

vili 

D. Cesar de Toledo comprou a casa de Pero An- 
tunez, ou, antes, do doutor Gradano, reedificou-a 
e adornou-a corno se encontrava no tempo da pro&- 
peridade da sua promettida (para tudo Ihe bastou 
uma joia unica) ; a grega, que era christa, comò nas- 
cida em dominios venezianos, mandou-lhe fazer um 
traje egual ao de Isabel quando noìva; ataviou-se 
elle da niesma fórma, e em a noite que prefazia 
o anno do seu desventurado matrimonio tn fiori, con- 
vidou mysteriosamente todos os amigos que baviam 
presenciado o seu triste deseogano. 



ilo 
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Tudo estava preparado ; a bora de anoiieeer apro- 
ximava-se. Era grande o espleador da casa. Multi- 
dào de coriosos se apinhavam a porta, e algum 
mais atreyido penetrava até ao pateo de\'oraDdo com 
avidos olbos tanta opalencia, oa examinando com 
impertinente coriosidade as mintmas circunstancìas. 

Entre os qae se adiantararo, posto que com es- 
trema timidez, ìa urna joven plebea, limpa mas pobre- 
mente vestida, formosa, com a tez qoeimada pelo 
sol, e qne cborava desconsolada cada vez (^ue re- 
conbeeia nm movel, um (]oadro, ou uma alfaia. Era 
Isabel, a quem com a vista seguia seu pae, encur- 
vado pelos annos e pela miseria. 

A niha de Pero Antanez, aproveitando-<se da con- 
Tusào geral, porque ainda nào tinbam chegado os 
senbores, apenas entroa no pateo, tomou sobre a di- 
reità, e encaminhou-se Turlivamente para o jardim. 

Atravessou com passo ligeiro as primeiras ruas, e 
dirigiu-se para o sitio onde de ootras vezes encon- 
tràra tanta Telicidade e alegria. A mocinha nào se 
atreveu a chamar o negrinho, e jnlgou, vendo a ca- 
sa no estado em qne a perderà, que outra mais di- 
tosa e menos ingrata possuia o agafate do encanta* 
do, e seu aflecto. Isabel, n'aauella soledade, con- 
tentou*se de chorar desconsolaaamente; viu a flor, 
e sem ousar arrancal-a aspirou-lhe com deleite o per- 
fume, e embriagada com elle beijou-lhe voluptuosa- 
mente as pétalas. 

Subita claridade ìlluminou o umbroso canteiro; 
Isabel viu-se com as mesmas galas que devia trajar 
em a noite da boda; porém com maior riqueza e mais 
grossa pedraria. Appareceu tambem o negrinho que 
abra^u entbusiasmada. Junto do seu febricitante 
seio, negro tomou a fórma de um gentil mo^o alvo 
comò a neve, com porte e vestes de principe caval- 
leiroso. 

Quiz fugir aterrada a Riha de Pero Antunez, mas 
desconhecido disse»lbe com voz meliflua: 

— Sou mesmo, minha querida, e o ingrato é D. 
Cesar, que, se eu nào o impedisse, casarìa dentro de 
um minuto com a grega que trouxe do captiveiro. 

Acabas de livrar^me dos lacos de miserandos en- 
cantadores à custa de um anno de trabalbos, de fi- 
deljdade, de grandes sacrificios e muitas perturba- 
gòes, que procurarci recompensar-te agora com quan- 
ta felìcidade baja no mundo, e satisfaca o teu cora- 
gào. Yamos, que nos esperam na bodà. 

, Isabel petriticada deixou-se levar pela mào, arras- 
tada comò sempre pelo encanto irresistivel que im- 
perava no seu amante e qne a dominava. 



IX 



D. Cesar de Toledo e a formosa grega cbegaram 
no entretanto em duas maffuìficas carruagens, segui- 
das de numeroso cortejo de convidados, escudeiros, 

Sagens e lacaios, e foram sentar-se no estrado arma- 
no saiào principal. Deu a conhecer a sua futura 
esposa, e levou-a a um csplendido gabinete para que 
conrisse a cabe^ com a roantiiha, comò se exige na 
ceremonia dos desposorios. 

Durante esle curto intervallo, appareceu no saIào, 
sem se saber corno, um formosissimo e gentil man- 
cebo de vinte annos, luxuosamente vestìdo, e que 
trazia à direita ama dama que todos reconheceram 
immediatamente pela sua belleza sem egual; com 
elle vinha Pero Antunez. Goral foi a admira^ào ao 
ver alli Isabel tao bella corno havia nm anno, nos 
melhores dias da sua grandeza, acompanhada de fo- 
rasteiro tào^ garboso. Este preveniu a coriosidade 
dos presentes, tomando logar no estrado, e dicendo : 
— Senbores: D. Cesar de Toledo inventou uma 
historia por conveniencia propria, o anno passado, 
com a qual ficou em mi situa$ik>, se nào a honra, 



' pelo menos o nome d'està dama qne todos conhe- 
cem. Regressando das suas viagens para Ihe dar 
completa satisfadlo^ quiz que eu. o mais intimo de 
seus amigos, vos hzesse tal manifestalo, e, visto 
nos anMirmos, Isabel e eu celebràmos a nossa boda 
em sua propria casa, no mesmo dia e com alguns 
momentos de anticipa^ào. Fazei-nie, pois, a honra 
de serdes testimnnhas. 

Ditas estas palavras, entrou o ecclesiastico, que 
termioou a ceremonia em poucos momentos. 

Apenas havia saido, quando appareceram os ou- 
tros noivos. Furiosas. rabaoadas de vento abriram as 
jaoellas, estalando as gelosia^ e cristaes, apagaram- 
se as luzes, cairam em pedacos as rortinas, estreme- 
ceram as portas, os quadros e os iusires coni borri vet 
estrepido, e os concorrentes sairam para a rua, jul- 
gando proximo o fim do mundo. 



Duas palavras em conclusào. 

D. Cesar foi-se para Alpujarra, eni companhia da 
sua grega Heleòa, e asseguravam os moutanhezes 
do sitio, que nem quando estava ebrio fallava jamais 
da desventura do seu noivado, posto que costumasse, 
depois do jantar, denunciar que o perseguiaui duen- 
des e phantasmas.' 

Isabel com o seu principe desencantado viveu rica, 
feliz, estimada de todos, e por, iargos annos. 



A CASA DOS BICOS 

(Conelas&o. Vid. pag. 391 ) 
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Terminada a digressào a que nos levou o encon- 
tro de varios documentos inéditos, a respeitododes- 
apparecìmento dos ossos de Alfonso de Albuquer- 
que, concluamos a invesligagào das origens e histo- 
ria da casa dos Bicos. 

Um dos quesitos que tomàmos para balisas das 
nossas averigua^òes, ibi saber a quem perience hoje 
està casa, e qual a sua historia moderna. Eis o que 
apuràmos. 

Em 1827 foi a caea dos Bicos posta em praga pela 
fazenda nacional, achando-se jà penhorada pela som- 
ma de li:800$000 réis, qne o proprietario devia de 
decimas d'este e d'outros predios que possuia. Arre- 
matou-a por 1i:50(>$&00 réis, o inquilino, qne era 
Gaetano Lopes da Silva, honrado negociante de ba- 
calhau, e pae dos actuaes locutarios, qne ainda alli 
conservam a mesma bacalhoaria de seus av6s. 

Em 1838, Francisco Antonio Maraues Giraldes 
Barba, tutor do menor Pedro Telles ae Mello, suc- 
cessor do antigo senhorio d'està casa, citou o arre- 
matante para Ih'a restituir, com o fondamento de 
qne sondo vìnculada, nào podia ser vendida, embora 
por execugào fiscal. Caétano Lopes, homem de anti- 
ga tempera, inimigo de demanoas, e reconhecendo, 
por conseiho de letrados, que a casa f6ra illegal- 
mente posta em praga, confessou a ac(^o, demittiu 
de si dominio de uma propriedade que Ihe tinha 
custado tantos contos de réis, fazendo ao novo senho- 
rio nm arreodamento de longo praso, pelo aluguer 
annual de S00$000 réis. 

E posto que tivesse direito de pedir ao estado a 
restituigào ciò p^ego que havia pago, por um predio 

Sue fisco nào podia vender, nunca quiz usar d'asse 
ireito, nem tao pooco seus filhos. Ac^o é està di- 
gna de ficar aqui registada oom o devido louvor. 
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Tal é a situando actual da casa dos Bicos. 

Temos respondido jà a maior parte dos quesitos 
que formàmos quando dèmos comedo às investiga- 
yOes sobre a origem d'està popularissima casa; agora 
so restam alguus de pouca importa ncia. 

Um d'elles é saber por que pertence a casa dos 
Bicos ao morgado do autigo secretano de guerra, 
de qne é actaal administrador o sr. Fedro Maria 
Telles de xMello Malheiros Brito Freire e Albuquer- 
que. 

Os bens, taoto vinculares corno allodiaes, perten* 
ceotes ao grande Affonso de Albuqueraue e a seu filho, 
passaram successivamente para as aifTerentes fami- 
iias que hoje os possuem, e sào os srs. marquez de 
l^ombal, successor da casa Sarzedas; conde de Peni- 
che, herdeiro das do conde de Villa-Verde e marquez 
de Angeja; conde de Mesquitella e Pedro de Mello. 
Ao morgado d'este ultimo coube a casa dos Bicos. 
Fica porém urna queslào irresoluta, e é, determinar 
qual d'estes seja o descendente directo de Affonso de 
Albuquerque. Acbàmos està averigua^ào genealogi- 
ca multo inlricada, e tanto que nos nào atrevemos 
[mr em quanto a resolvel-a. N'outro estudo mais 
argo Tarenios. 

(juesito locante a tradicAo, de que na Tamilia 
dos Albuauerques se entroncara um niagistrado de 
appellido Bacalhau, filbo de um commerciante d'este 
pescado; e une por isso a casa dos Bicos, desde 
muito antes do terremoto, corno jà vimos, tem ser- 
vido de bacalhoaria; aue pelo mesmo motivo se 
mudàra o nome a celebre quinta de Azeitào, cba- 
mando-se da Bacalhóa, sendo o primitivo de quinta 
do Paraiso; de similhante tradicào nào encontràmos 
documentos, nem para a confirmar nem para a re- 
futar. bacalhau, por em quanto nào é fiel amigo 
da fidalguia, porque, corno appellido, nào o acbà- 
mos em nenhum dos muitos nobiliarios que bave- 
mos folbeado, para està e outras investiga^des ar- 
cbeologicas. 

tlesumàmos, pois, o que nos antecedentes artigos 
fica apurado tocante à casa dos Bicos, e é que: 

Poi edificada por Affonso de Albuquerque Junior, 
cérca do anno 1623. 

Que por està data se ve que nunca alli residiu o 
grande conquistador da India. 

Que foi acabada, e nào embargada durante a sua 
edificalo corno alguns suppozeram. 

Que se nào sabe a razào por que nos livros e ma- 
nuscrìptos antigos se Ihe chama dos diamantes. 

Que foi parar à casa do secretano de guerra (Mei- 
losT, em cujo dominio se conserva, no anno de 1619. 

Que a uizenda nacional a pozera em prapa no 
anno de 1827, sendo arrematada por liiSOOSOOO 
réis. 

Que em 1838 f6ra reivindicada pelo tutor de Pedro 
Telles de Mello, com o fuodamento de que sendo 
vinculada se nào podia vender. 

Que actuaimente a traz de renda o sr. J. Gaetano 
da Silva por 500$000 réis annuaes; e ahi tem os 
sens armazens de bacalhau. Antes do terremoto an- 
dava està casa arrendada a um negociante inglez, de 
bacalhau taiubem, por 700$000 réis. 

Finalmente, que as outras tradi^Oes popularesnSo 
tem fundamento averiguado. 



ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 



DDYIDA 



Tendo o sojeito da orario por complemento algam 
substàntivo recido pela preposi^ào com, o verbo de- 
ve pdr-se no smgular ou no plural? 

Isto é, escreverei : 



Eu com mens flihos amsHmos a missa da urna 
bora. 
Ou: 
Eu com meus filhos aèsisti a missa da urna bora. 

RESOLUCÀO 

A regra geral é que o verbo deve concordar com 
sujeito em numero e pessoa ; mas os nossos me* 
Ibores classicos, na especie proposta, attendendo ao 
significado de commitancia out simultaneidade que 
tem a preposi^ào com^ fazem o sujeito coUectivo, e 
pOem verbo no plural quando tbes convem. 

Àqui estào alguns exemplos decisivos. 

« Na mesma noile fatai em que o rei, com mil ma- 
gnates da sua monarchia, estavam brindando pelos va- 
sos sagrados. — Vieira. ' ^ 

«r Assentaram n'esta con^regapào (os jesuitas) que 
mesmo padre commissario, com o padre Miguel de 
Torres e o provincial Diogo Nirào, Ih'as foisem offe- 
recer (as constitui^es da companhia). — Balthasar 
Telles. 

« Foi um padre com um irmào ao reino de Congo, 
para sacramentarem os portuguezes e christàos de 
uiiia povoa^ào de certo senhor. — Amador Rebello. » 

Vàe ao sertào Tbomé Ribeiro com o padre Fran- 
cisco Velloso, e trazem mais de mil gentios. — An- 
dré de Barros. 

« Patecasir com todo-los seus, padeciam grande 
fome. — Damiao de Goes. » 

« Chegando Affonso de Albuquerque ao porto de 
Adcm, por o mar andar furioso... e tambem o sitio 
da cidaae rei^uerìa outro modo de reparti^o da gen- 
te, nào fez o que trazia ordenado, tomou o que Ihe 
acaso deu ; e foi ficar com toda a ^ente em corpo 
para combaterem a cidade à escala vista. —Jodk) de 
Barros. » 

Accumulàmos tantos exemplos, e dos melbores clas- 
sicos, por termos visto n'algumas grammaticas coar- 
ctada està faculdade, da qual tao ampiamente usam 
OS mestres da lingua, e tanto qUe sào raros os exem- 
plos de empregarem o verbo no sin^ular. 

CamOes e outros poetas de auctondade usam tam- 
bem pòro verbo, ora no singular, ora no plural; mas 
nós evitaremos sempre tomal-os por texto. em razio 
do abuso que todos elles fazem da li berdaae poetica. 

Este arbitrio comprehende tambem os adjectivos 
e participios, que seguem as mesmas ieis de concor- 
dancia. 

Convem talvez advertir aos menos attentos, que 
tal faculdade de optar pelo singular ou plural do 
verbo, lini ita-se unicamente aos casos em que o su- 
jeito da ora^ào represente pessoas, assim comò os 
substantivos do complemento, o que bem mostram 
todos OS exemplos adduzidos. Quando os substanti- 
vos do complemento nào tem ac^o propria, o ver- 
bo concorda rigorosamente com o sujeito. Verbi gra- 
tia: 

Foi là capitào-mór com tres caravellas para ren- 
der a fortaleza ou esbombardear a cidade. — Dtogio 
do Conto. 

Pertanto, fic^ resolvido, que se póde empregar o 
verbo, nas hypotheses analogas a duvida proposta, 
tanto no singular corno no plural. 



Em urna lingua tao viva corno é a portugoeza^ e 
tao distante do seu firn, que apenas tem passado os 
annos da sna infancia, razào é que com curiosa dis- 
CTìf^Oy 06 mais laboriosos engenhos se apurem em 
procurar com selectas dic^òes os seus angmentos. 



D. bàpbabl blutbav. 



Baplica^o do enigma do numero 49. 
Os extranoe tocam-ae. 



